■) 


Timpo:  hem  (om  aumen* 
le  de  nehuleildtde,  Né< 
vet  úmida  pela  manhi  e 
núvaa  teca  1  tarde.  Tem*, 
peralurai  eilúvel,  Miximai' 
31,1.  MInImai  17,3,  (Mali 
detalhei  na  1.*  piplna  de 
Caderno  de  Claiilllcadoi) 


JORNAL  J)0  BRASIL 


Rio  do  Janeil-Q  —  Tcrça«íelra,  19  de  setembio  de  1972 


Ano  LXXXII  —  N.o  152 


S.  A.  JORNAl  DO  MASIl,  I 
Av.  Rio  Branco,  110/112  — 
(nd.  7el.  JORSRASIl  -  Rio 
de  Janeiro  (GB),  ZC-21  -  lel. 
Rede  Interna  )222-IBI8  —  Ta¬ 
lei  ni.  601,  67J  e  678  - 
Sucurtali!  Sio  Paulo  —  Av. 

Sio  luii,  170.  laia  7.  Tel. 
257-0811.  Braillla*  -  Setor 
Comercial  Sul  —  S.C.S.  — 
Quadra  l.  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6.°  and.  gr.  602-7.  Teli.i 
24.0200,  24-0250  e  24.0150. 

8.  Horitonte  —  Av.  Alon- 
IQ  Pena,  I  500,  7.°  and, 
Tell.r  -  22-5769,  26-4034 
e  26-4038.  Niterói  -  Av. 
Amaral  Polaoto,  116,  grupoi 
703/704.  Tell.r  5509  e  1730. 
Porto  Alegre  —  Av.  Borgei 
de  Medelroí,  915,  4.°  andar. 
Tal.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22,  »;  1  602.  Tele- 
fone  3-3I6I,  RecKe  —  Rua 
do  Riachuelo,  135,  Telefone 
2-5793.  Cerreipóndentiii  Ma- 
nauí,  Belém,  S.  Lufi,  Tere- 
lina.  Fortaleza,  Natal,  Jojo 
Peitoa,  Maceió,  Aracaiu, 

•  Cuiabá,  Vitória,  Curitiba,  Flo- 
rlanópollt,  Golania,  Wathing- 
lon,  Nova  Iorque,  Parti,  lon- 
drei,  Roma,  Bonn  e  Telaviv.  , 
PREÇOS,  VENDA  AVUlSA  - 
Guanabara  a  Eitade  do  Rio: 


Díat  úieii  .  » 

.  ,  CrS 

0,50 

Domingos  .  . 

.  .  CrS 

0,80 

Sôo  Poule.o  Minai  Goroít:  { 

Dia,  úlei,  .  . 

.  .  CrS 

0.80  1 

Domingos'  .  . 

.  .  CrS 

1,00  1 

SC,  M.  RS,  ba  e  ES: 

* 

Cies  úteis  .  • 

.  .  CrS 

0.80 

Oomíngoi  .  . 

.  .  CrS 

1,10 

DF,  CO,  Al. 

SE.  RN,  CE, 

MT,  PB  •  PE: 

Olai  úteis  .  . 

.  .  CrS 

1.00 

Domingot  . 

.  CrS 

1,20  ' 

ma,  PA,  AM, 

AC,  PI 

•  Tar- 

ftiõrios: 

Dias  úteis  .  . 

.  .  CrS 

I.SO 

Domingos  .  . 

.  .  CrS 

2,00 

ASSINATURAS 

-  VI» 

forres* 

Iro  em  fede 

O  ferrifdrio  ni* 

cienel: 

Semestre  •  » 

.  .  CrS 

90,00 

Trimestre  .  • 

.  .  CrS 

45,00 

Po»l»l  —  Vii 

•érea  em  todo 

O  lerrítòríe  nacional: 

Semestre  •  #  • 

.  ,  CrS 

400,00 

Trimestre  #  • 

.  .  CrS  200.00 

DomUHiar  — 

somente 

no  E«* 

fado  da  Guenebara: 

Ssmesire  .  . 

.  .  CrS 

120,00 

Trimcttrc  .  . 

.  .  CrS 

60,00 

Domiciliar  — 

Sio  Paulo.  Belo 

Hoiitonle,  Braiilla: 

' 

Semestre  .  . 

.  .  CtS 

500.00 

Trimeitre  .  * 

.  .  ;  CrS 

250,00 

EXTERIOR  (via 

aérea* 

EUA,  menwl  —  U5S  12;  Iri- 
meitre  -  USS  30.  Portugal,  j 
dial  úteii  —  Eie.  6500;  do-  1 
mlngoi  -  Eic.  8500.  Argenti¬ 
na,  diai  itieii  e  domingoi  — 
PS5  2,50.  Uruguai,  dial  úteii 
5  6;  domingos  —  5  15.  Chile, 
díai  tjieii  —  Etc.  Ch,  1,50; 
domingos  —  Eic.  Ch,  2,70. 


Piloto  solto 
por  Hanói  vê 
guerra  no  fim 

O  major  norte-americano 
Edward  Elias,  um  dos  três  pri¬ 
sioneiros  de  guerra  libertados  pe¬ 
lo  Governo  do  Vietname  do  Nor¬ 
te,  manifestou  ontem  a  esperan¬ 
ça  de  que  "a  atitude  de  Hanói  se¬ 
ja  um  grande  passo  em  direção 
ao  ílm  da  guerra  e  à  futura  liber¬ 
tação  de  todos  os  prisioneiros  de 
guerra,  aqui  e  no  Sul.” 

Elias,  Mark  Ham  Gartley  e 
Morris  Charles  —  os  beneficia¬ 
dos  —  participaram*  com  seus 
parentes  e  pacifistas  norte-ame¬ 
ricanos  de  um  banquete  em  sua 
homenagem,  realizado  no  Hotel 
Hoa  Blnh,  de  Hanói.  O  Presiden¬ 
te  Rlchard  Nixon  fez  da  liberta¬ 
ção  de  todos  os  prisioneiros  ame¬ 
ricanos  condição  .indispensável  a 
um  acordo  de  paz.  (Página  9) 


ÜRSS  pedirá 
na  ONU  fim  do 
uso  da  força 

A  União  Soviética  apresenta¬ 
rá  à  XXVII  Assembléia  das  Na- 
çõas  UnidEis  que  será  inaugurada 
hoje,  em  Nova  Iorque,  uma  pro¬ 
posta  no  sentido  de  que  todos  os 
países  do  mundo  renunciem  à 
força  e  proíbam  as  armas  nucle¬ 
ares.  Entre  os  principais  temas 
da  XXVII  Assembléia,  encontra- 
se  0  referente  ao  problema  cio 
terrorismo,  , 

Os  trabalhos  serão  inaugura¬ 
dos  sob  exxepcionais  medidas  de 
segurança.  Agentes  do  Serviço 
Secreto  dos  Estados  Unidos, 
enviados  pelo  Presidente  Nixon 
para  reforçar  a  guarda  da  ONU 
e  a  policia  nova-iorquina,  guar¬ 
darão  a  entidade  e  as  de  algumas 
missões  diplomáticas.  (Pág.  8) 


Delfim  Neto 
é  recebido 
por  Pompidou 

O  Ministro  Delfim  Neto  man¬ 
terá  hoje  uma  entrevista  com  o 
Presidente  francês,  Georges  Pom¬ 
pidou,  cumprindo  parte  de  um 
programa  que  prevê  conversações 
com  0  Ministro  de  Finanças  fran¬ 
cês,  Giscard  D’Estalng,  a  compra 
de  equipamentos  de  radar  para 
fins  militares  e  civis,  a  visita  ao 
metrô  de  Paris  e  entendimentos 
sobre  a  reforma  monetária. 

Amanhã  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  irá  a  Londres,  e  de  lá,  ain¬ 
da  esta  semana,  seguirá  para 
Franeforte,  onde  será  feito  um 
lançamento  (o  segundo)  de  títu¬ 
los  brasileiros  no  mercado  exter¬ 
no,  no  valor  de  100  milhões  de 
marcos  alemães  (CrS  189  mi¬ 
lhões).  O  JORNAL  DO  BRASIL 
faz  hoje  um  levantamento  sobre  a 
divida  externa  brasileira.  (P.  23) 


Nixon  promete 
punir  país  que 
protege  droga 

O  Presidente  Richard  Nixon 
anunciou  ontem  sua  firme  inten¬ 
ção  de  obedecer  à  lei  norte-.ame- 
ricana  que  obriga  o  Presidente 
dos  Estados  Unidos  a  suspender 
toda  a  ajuda  aos  paises  que  pro¬ 
tegem  ou  participam  de  atividades 
ligadas  ao  tráfico  de  drogas. 

Na  abertura  de  uma  confe¬ 
rência  sobre  o  controle  interna¬ 
cional  ao  tráfico  de  entorpecen¬ 
tes.  Nixon  assegurou  que  uma 
boa  eexirdenação  entre  os  paises 
é  capaz  de  aumentar  a  eficácia 
da  luta  contra  o  tráfico  de  dro¬ 
gas,  citando  exemplos  da  França, 
Paraguai  e  oytras  nações,  que 
empreenderam  ação  conjunto 
com  os  serviços  de  repressão 
norte-americanos.  (Página  11) 


Inglaterra  propõe  ao  Egito 
mediação  em  debate  de  paz 


o  Chanceler  britânico  Alec 
Douglas-Home  ofereceu  ontem  ao 
Egito  a  mediação  da  Inglaterra 
para  uma  conferência  de  paz  en¬ 
tre  Israel  e  os  paises  árabes.  A  su¬ 
gestão  foi  feita  durante  o  almoço 
oferecido  ao  Ministro  do  Exterior 
egípcio  Ilassal  al  Zayyat. 

Em  sua  reunião,  os  dois  di- 
nlnmatas  discutiram  a  crise  do 
Oriente  Médio  e  a  futura  entrega 
de  armas  britânicas  ao  Egito.  Um 
porta-voz  da  Chancelaria  britâni¬ 
ca  indicou  que  ambos  concorda¬ 
ram  em  que  "é  necessário  fazer 
frente  à  violência,  de  onde  quer 
que  venha”,  depois  que  o  Chance¬ 
ler  egípcio  condenou  ”o  terroris¬ 
mo  de  Estado”  de  Israel. 

O  Departamento  de  Estado 


norte-americano  lamentou  os 
ataques  israelenses  contra  o  Lí¬ 
bano,  mas  atribuiu  aos  terroris¬ 
tas  palestinos  a  responsabilidade. 
A  situação  cm  território  libanês  c 
tensa  e  o  Exército  está  deslocando 
|ropas  para  impedir  que  os  coman¬ 
dos  terroristas  voltem  às  suas  ba¬ 
ses  nn  Sul  do  pais. 

Nas  colinas  dc  Golan,  fron¬ 
teira  da  Síria,  houve  ontem  troca 
dc  tiros  c  os  palestinos  informa¬ 
ram  ter  destruído  uma  ponte  cm 
território  ocupado.  The  New 
York  Times  revelou  que  a  União 
Soviética  está  entregando  armas 
às  organizações  terroristas,  con¬ 
forme  acordo  firmado  pelo  lí¬ 
der  da  Al  Fatah,  Yassir  Aralat. 


A  Federação  das  Repúblicas 
Árabes  —  que  reúne  Egito,  Líbia 
c  Síria  —  advertiu  ontem  Israel 
que  qualquer  ataque  contra  um 
Estado-membro  será  considerado 
de  agora  em  diante  como  dirigido 
contra  toda  a  Federação  c  recha¬ 
çado  através  dc  ação  coletiva. 

Em  Roma,  a  policia  recebeu 
alarma  falso  dc  um  atentado 
contra  a  principal  sinagoga  da 
cidade,  que  seria  realizado  no  de¬ 
correr  do  Yom  Klpur,  o  Dia  do 
Perdão,  comemorado  pelos  ju¬ 
deus  do  domingo  ate  ontem.  O 
telefonema  anônimo,  com  a  anrie- 
aça,  mobilizou  toda  uma  equipe 
de  técnicos  da  policia  italiana, 
que  não  encontrou  qualquer  bom¬ 
ba  na  sinagoga.  (Pápna  12) 


a  cerimônia  de  libertação 


Pilotos  Elias,  Charles  e  Gartley 


falaram  em  Hanói  durante 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


AVISO  -  Foi  eitrivlidi  «  t«t- 
loira  n®  054  M.  RegUi.o  687, 
tAPodida  pelo  Contolho  Regio 

nai  de  Quimice.  _ 

CÃMÍSÃS  dê  CICCO  UDA..  e». 
lebelecid»  i  Av.  N.  S.  de 
Capizebene  ft9  637  I/30I.  Ne;* 
11  cidide  eilraviou.io  lue 
Cclie  de  Iniciiçio  no  CGC  e 
Relieão  de  Endereço  n.9  .  ,  .  . 
32J36.258/00I. 


PERDIÓOi  Anel  dc  ouro  com 
fareiáo  grevedo.  GrelíUeo  com 
mil  cruzeiroí  puem  devolvê-lo. 

8oden  257-2817. _ _ 

eERb'EU.SE  —  O  Cenlo  do  Im- 
criçêo  Esieduel  n9  308.131.00 
periencenle  e  lirme.  Sobeiliio 
Moiiéi  de  Silve.  Rue  .Urenoi 
n®  1110.  Cretillce.ie  e  Quem 
devolver. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


agencia  util 

rect  empregddAi 
doc-  Tr«f«r  Av* 
387_wl«J04.J[«l. 
ARRUMAOEiftA  {' 
C.'  pf/ltiCA  e  boa 

CAM 

Cendt  de  Afonto 
dim  Botinieo. 


Pfeeiia  e  oíe* 
com  ref.  c 
Copacabené. 

2  «^0^1. _ 

“COPURA 

aparinçie  n 

c/  ref.  R. 
Ceiao  64  Júf- 


%OENClA  N.  S.  dat  ORAÇAS 
precíia  e  ofereça  cez.o  babá, 
copeíra-irrumadelra  e  servl^oi 
Qeraii.  Copacabana,  10B5  ap. 

601» _ 

ARRUMAOEItA  COPEIRA  -  pre- 
ciia*ie  para  cam  de  traiamento 
taiba'  tervlf  i  francesa,  paga-te 
bom  ordenado,  pede-te  refe> 
rânciai,  Tratar  Av.  Otvalde 
Cruz,  121  apto»  701. 
ACOMPANHANTf  Ofereço^mt 


pere  peiioet  doeniei,  dre  ou 
noite.  Treler  lelef.  21141260. 
ÃTTncXÕ  ^  Temoí  vegei 

Ê/coi.  t/fogêo,  errum.  copelre, 
ebii  e  mol.  Sei.  edme  ^ 
350.  -  Av.  Copecebene.  SOO 
1/903. 


agencia  ALEMA  -  P.  Oloe 
oferece  cozlnhelrei,  copelrti 
bebái  -  Olim»i  referèndei  e 
documento,.  Tcl.  237*7191.  Av. 
Copecebene.  534  ep.  402. 
Ã~SEIECA0  E'  MaFO  -  Dooiét 
tUei  </  ref.  do.<i.  eoi.  cop 
errum.  bebi  elendimenio  .... 
155.0615  garenlle  enuel  •/ 

eubitiluiçêo. _ _ 

agência  RlíiO  -  Ófoteco  coi. 
toceiro,  leil  errumidelti,rc;( 
bebi  poltg.  livd.  pened.  teei- 

ocl^ct  moiofitiâi  êccmoanhtA» 
tet  govornanfei  a*c  ■“  Teleiona 

2535644^ _ 

Ã^AÒÉNCIA  RIACHUEIO  qea 
dftda  1934  vem  tervinde  i 
G8  efereea  <oi.  eeoa*armt.  • 
behii.  etc  -  tel.  114.7485  eu 
231-3I9K  _ _ 

açao-miTsionaria  do  bem 

—  tem  pere  o  meimo  die  efo- 
mátilcei  tlgoro, emente  «elodo- 
nede,  com  ceit.  leudc.  Abreu, 
.grelie  e  ref.  Somo,  e  meiot 
oroanlteçêo  do  remo,  por  l,,o 
temo,  condiçòe,  reel,  de  bem 
aervtr  com  protleza  o 
dado.  Oamot  garantia  de  «  «no 

com  ,uh,tltulçio  Imodlil^  Av. 

rnnu.  583/806.  T«l.  157-6751. 

AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 
re£s.  Tel  J57-675  U 
Ã  COZINHEIRA  -  Tri¬ 
vial  variado,  forno  e 
fogão,  pago  400,00. 
Dorme  n  o  emprego. 
Exijo  ref.  o  doc.  Av. 
Copacabana,  583/806. 


Tanzânia  Escolas  vão 


Buzaid  preside  Uganda  bombardeia 

e  rechaça  tropas  invasoras  de  trânsito 


II  Congresso 
de  Ministros 

Dezoito  Ministros  da  Justiça  par¬ 
ticipam  do  II  Congresso  Hispano- 
Luso- Amerlc.ano  aberto  ontem  em 
Brasília.  Foi  eleito  para  presidir  os 
trabalhos  do  encontro  o  Sr.  Alfredo 
Buzaid,  que  recomendou  a  elaboração 
legislativa  que  melhor  corresponda  á 
aspiração  da  Justiça  c  pediu  a  cola¬ 
boração  "do.s  nossos  povos  no  aperfei¬ 
çoamento  do  Direito." 

Após  a  .sessão  preparatória  reser¬ 
vada,  reall7.ou-sc  o  alo  Inaugural,  ao 
qual  a  Imprensa  teve  acesso  durante 
apenas  10  minutos,  tempo  dc  duração 
dos  discursos  dos  Ministros  do  Brasil 
e  da  Espanha.  Até  o  momento  não  foi 
divulgada  a  pauta  das  próximas  reu¬ 
niões.  Um  dos  objetivos  desse  en¬ 
contro  é  a  troca  de  experiência  na 
área  da  Justiça  estatal.  (Página  3) 


ensinar  normas 


Aviões  (la  Força  Aérea  dc  Ugan¬ 
da  bombardearam  na  madrugada  de 
•  ontem  a  cidade  de  Bukoba,  na  Tan¬ 
zânia,  segundo  informações  divulga¬ 
das  em  Dar  es  Salaam,  capital  do  pais. 
O  ataque  atingiu  o  mercado  da  cidade 
c  causou  a  morte  de  quatro  pessoas, 
sendo  confirmado  por  uni  porta-voz 
dc  Uganda. 

Todas  as  forças  de  Uganda  foram 
mobilizadas  contra  os  invasores,  que 
perderam  as  posições  conquistadas  do¬ 
mingo,  entre  elas  a  cidade  de  Mbaru- 
ra,  a  ZSfl  quilômetros,  a  Sudoeste  de 
Kampala.  Segundo  porta-vozes  mili¬ 
tares,  a  perda  dessa  posição  para  os 
guerrilheiros  e  mercenários  poderia 


"ser  fatal  para  Uganda,  pois  deixaria 
aberto  o  caminho  para  Kampala.” 

As  informações  sobre  as  baixas 
são  ainda  desencontradas,  mas  fontes 
do  Governo  de  Kampala  garantem  que 
"o  inimigo  sofreu  perda.s  pesadas  em 
nibaf-ara  e  nas  outras  frentes  e  há 
muitos  cadáveres  por  toda  a  área  e 
nos  quartéis.”  Algumas  noticias  dizem 
que  os  guerrilheiros  perderam  200  ho- 
ineits. 

Segundo  o  Governo  de  Uganda,  o 
ataque  tinha  por  objetivo  atrasar  o 
transporte  dos  50  mil  asiáticos  expul¬ 
sos  pelo  decreto  do  Presidente  Idl 
Amin.  Porta-voz  do  Governo  disse  que 
a  evacuação  não  será  interrompida. 


Na  Tanzania,  o  Governo  do  Pre¬ 
sidente  Jiiliuz  Nyerere  continua  ne¬ 
gando  que  suas  tropas  tenbam  inva¬ 
dido  Uganda,  e  afirmou  que  os  ata¬ 
ques  furam  realizadas  por  refugiados 
e  guerrilheiros  ugandenses  que  con¬ 
tinuam  fiéis  ao  ex-Fresidente  Milton  . 
Obote.  derrubado  em  janeiro  passada. 

Cbegnram  a  Londres  os  primeiros 
193  asiáticos  expulsos  de  Uganda  pelo 
Presidente  Amin.  Para  hoje  e  ama¬ 
nhã  está  previsto  o  desembarque  dc 
mais  350.  De  acordo  com  o  decreto  de 
expulsão  do  Governo  ugandense,  os 
50  mil  asiáticos  terão  que  deixar  o 
pais  até  8  de  novembro.  (Página  2) 


Os  21  anos  que  a  casa  Barki 
passou  vendendo  roupas  e  ou¬ 
tros  artigos  masculinos  em  sua 
loja  na  esquina  da  Avenida  Rio 
Branco  com  a  Rua  Miguel  Cou¬ 
to  acabaram-se  ontem,  às  pres¬ 
sas,  em  face  das  exigências  do 
mandado  de  despejo  que  há 
muitos  outros  anos  vinha  sen¬ 
do  pleiteado  na  Justiça  pela 
proprietária  do  imóvel,  a  Or¬ 
dem  Terceira  de  São  Francis¬ 
co.  Agora,  em  ritmo  bem  mais 
dinâmico  e  de  acordo  com  a 
técnica  dos  dias  atuais,  será 
iniciada  —  a  ordem  é  para  co¬ 
meçar  os  trabalhos  na  próxvna 
semana  —  a  demolição  e  a 
construção  do  moderno  edifí¬ 
cio  de  22  andares  que  vai  subs¬ 
tituir  0  antigo  prédio  na  paisa¬ 
gem  urbana  do  Rio.  O  projeto 
já  está  aprovado  e  esperava  a 
decisão  da  pendência  judicial 
para  ser  realizado  (Página  5) 


o  Ministro  da  Educação  c  Cultu¬ 
ra.  Sr.  Jarbas  Passarinho,  determinou 
ontem  que  as  Secretarias  estaduais 
criem  normas  para  a  Introdução  bre¬ 
ve  do  ensino  do  transito  nos  escolas 
dc  todo  0  pais,  prlnclpalmente  nas  dc 
primeiro  grau.  A  nova  matéria  será 
lecionada  na  cadeira  de  Práticas  Edu¬ 
cacionais  ó  não  no  núcleo  comum. 

O  grande  número  de  deiíastres  e 
acidentes  fatais  foi  uma  das  causn.s 
da  ordem  ministerial,  baseada  em  pa¬ 
recer  do  Conselho  Federal  de  Educa¬ 
ção  e  aprovado  pelo  de  Transito.  Com 
0  ensino  dos  princípios  do  transito, 
será  formada  uma  nova  mentalida¬ 
de  nas  crianças  que  serão  no  fu¬ 
turo  motoristas  conscientes.  (Pág,  5) 


Chagas  lembra 
os  deveres 
dos  lojistas 

Oi  Governador  Chagas  Freitas 
abriu  ontem  a  13a.  Convenção 
Nacional  do  Comércio  Lojista,  no 
Museu  de  Arte  Moderna,  lem¬ 
brando  que  a  expansão  econômica 
do  país  trouxe  como  desafio  para 
os  comerciantes  de  varejo  a  tarefa 
de  atender  ao  consumidor  mais 
sofisticado,  oferecendo  preço  ra¬ 
zoável,  boa  qualidade  e,  acima  de 
tudo,  apresentação. 

Em  nome  dos  lojistas,  o  Sr, 
Jorge  Geyer  disse  que  não  tinha 
reivindicações  a  fazer  ao  Gover¬ 
no,  porque  as  autoridades  sabem 
quais  são  os  problemas  da  classe. 
Acentuou  a  superação  da  fase  de 
diálogo  pela  de  esforço  conjunto 
e,  para  justificar  posições,  afir¬ 
mou  ser  preciso  estar  atento  às 
mudanças  econômicas,  para  não 
perder  as  oportunidades.  (P.  23) 


ARRüMAOEIRA  -  ptri 

c»»*  di  fâmilÍA,  • 

d«cum«nle».  OfdAnêtlo  230,00. 
T»l  246.5727.  Rua  ED»i«nh*»o 
Ptna  Chavt»  266.  Jardim  Rola» 

nlce.  _  _ _ 

A  UNlAO  EVANO.  </  iflu  novo 
dopio.  do  ««np.  of.  óílmai  dc* 
méii.  bobáj,  dlftriita^  c/  icf. 
doc  èm,  garanliaa  -  rena 

252*'?373.  .  _ _ 

ÃdENCÍA  AÜÃNTICA  -  Tal 

237.1606  OfflfíKt  coz.»  «cp., 

«trum..  babá»,  ele.  d«ív;»lôa  « 
monialliia»  </  ólímai  fou» 


ATENÇAO  0/  urgenie  toz. 

3  p/  or.  250  a  3M  z/ 
irivla!  vaflído  n'  dormu.  i. 

do  .  - 

A  UnTAO  ADVENTISTA  dlipâp 
para  a  m«»mo  dia  damiallc^a 
capaclladat  rigeretamenla  lalf. 
iionadai  com  raí.  doc.  cari.  da 
taúda.  Trabalhams*  com  henai» 
lidada  a  Riranlla  da  ym  ano. 

Tal.  25M526. . . . 

AGORA  Faliou  ampragida 
licita  MA1D  </rattr.  doct.  «fO' 
llvaf  •  diarltlai.  Av.  Copa. 
60S  Tal.  2$S»06R5  g.  anual. 


AH  OFEREÇO  BA6A'  ti  porco* 
naildadn.  taúde  prAUci  de  al* 
onça  novinhi.  Ot.  o  doc- 
Agõntla  A!emà  D.  Olgo  — 
237-7191  0  235.1022. 
ÀG"MtRÃNDA  -  Oforpca  b«*n- 
ê»rar  cFÓlImat  eoz.  f^fogâo. 
Arru<n..  capahoc  íac),  mol., 
bflbAi  o  pn/.  c/ref.  de  coia 
do  I-’ trato.  256*4693. _ 

AGENCIA  SENADOR  -  Cozi 
nhciras.  copolrac.  bab^c  rlgoro- 
lamontn  lolecíonadai,  Caraniia 
netnianentr.  R<  Sonador  üantac. 
37  1/205.  Tel.  222*0720, 


ARRUMAOÉIRA  -  PretUa.ie  i 
Rja  CitpufVi  313.  Tol,  227*3658. 
ürd.  200.W. 

ÂSSOCIAÇAO  DE  PROTEÇÃO  Ã 
MUIHER  Olereco  óilmai  do» 
(nítllrat  </  ref.  e  doe,  Tel. 

2S2‘I609  -  D.  Towínhoj _ 

A  ÍAIÍA'''l0IAr-  Teí.  256*0346 
e;m  d*:.!,  refi.  cari.  tcOde 
ahreugrafia  de  20D  até  800  Av. 
Copa.  t0a5/i??(..256.0303^_ 
AGENCIA  6.  ÒlOA  Òtwoee 
conntra,  cozinholfi  e  bab4  — 
Otimat  raferdnciat.  237*71^. 
Av.  CojMcabena.  534  ap.  402. 


AGENCIA  NOVAK  236.4719  - 
237-5533.  Coiinhalrac,  cepoirac. 
babic,  diarlilai  (dftnaai.  Av. 
Copa,  610  a/Ío|i  205; _ 

AVI50  ÂS  MAMAES  -  Confie 
•eu  rilbinhe  a  babác  eKporltn» 
tet.  Temot  pari  o  matmo  dia 
cem  noc6*>  de  enfermagem  e 
Pilcologla  Infantil.  Todat  com 
cart.  da  laúde  4  ref.  —  Tel.t 

256*952^ _ _ 

ÃGENCIÃ  SCVmÁR,  oferece  e 
precita  urpente  do  empreaftdai 
domiitlcai.  c/doc.  e  roí.  R* 
Cftieie.  310  t/SII.  T.  285*3627. 


AGENCIA  E*  O.  MARTA  -  Cozi. 
bzb*>  e  ccp./ürri.  C/dp:t.  e 
refi.  gorAtitldai.  Av.  Cep.L 

'.085'2Ô?,  256-8133. _ _ 

ÀTENÇAO  -  CoiinhViras  lõfno 
e  fegio  trivlol  cepeirat  UO 
motcriiut  etc*  Rua  Jeapulm 
SItva  n9  3  V01. _ 

ÃCAO  MISSIONARIA  DO  DEM 
—  Tem  unt  rc^eri.Mnento  oxclu- 
tlvQ  Ü9  babai  eip^clalIzAdai. 
com  noções  de  enfermagem  e 
prJtica  cm  reconvnatcidoi.  Io¬ 
dai  com  rof,,  cart.  de  taude 
e  ebrougrafle.  Tel.  257*6751, 


BABA'  Criança  de  1  ano 
precita  de  uma  bab4,  eorlnhota 
e  ateliva.  Ord.  300,00.  Trazer 
cart.  aaúde  o  ref.  Av.  Copaca» 

bane,_5B^-806. _ _  _ _  .. 

BAOÁ'  •'precito  com  prállca, 
reipcntéveh  lendo  roferèncítt. 
Tratar  ^poit  dat  19  horat.  Rua 
Cende  Bci'f  m,  239/504^ _ 


BABA*  EDUCADA  >•  Prte  ,d 
24  a  40  znoi  dítuotta.  p/  crtiin- 
ca  d '  1  ano.  Folgai  todar  meio 
leipina.  Ollmat  reft/  300  a 
350.CO  -  Rua  Aires  Saldanha, 
144  602  T,  25Ó-830).  Cepa. 


BABA*  »  De  gabarito  pc  babe. 
Cem  rei.  e  eao.  p/  Copocaba. 
na.  Tratar  R.  A‘mlraMie  amen. 

darè  66 534. _ _  _ 

BÁhÁ*  —  Precltamot  de  uma 
carinhoia,  Ord.  250,C0,  Eaiio 
cail.  trúde  e  rof.  Av.  Copoca» 

Jjane.,  750—406.  _ _ _ 

BAUÀ  >>  Of«rece*te  tsnhora 
portuguesa  da  rttpeniabUlda- 
(la  anet  de  prática  dá  rafe* 
ránclas^  Tel..  26M353. 

BABÁ’  Preciia.ie  1  ano  rate- 
tinclat.  Bati  300.  Av.  Ataulfo 
da  Paiva.  76S  apte.  304. 


BABA*  para  garoto  da  2  anot, 
referincia  mínima  1  mo.  Ot« 
danado  300,00.  Endereçor  Av. 
VItcondo  d«  Albuquerriue  n9 
517/106.  Leblon.  Tel.  2^7-2695 
— _Tralar  pola 

COZINHEIRA  —  Forne  a  logáo. 
Exlge*ii  referõnclât.  Paga-te 
bam  —  Av.  Atlantica  UO  49 

and. _ _ 

COPEIRA  >  ARRUMAOÉIRA  - 
Priclta*u  eoni  laferênritt  e  do* 
cumtntoi  para  cata  dc  alie  tra* 
,  tamento.  Serviço  k  Irancesa  - 
>  Av.  Vieira  Souto  326  ap.  1001. 


2  -  INTERNACIONAL /AFRIC A 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Terça-feira,  19/9/72  □  1.»  Caderno 


cidade  da  Tanzânia 


Um  revolucionário  obstinado 


Não  há  espera 
Não  há  linha  ocupada 

Disque  Diretamente  para  Reserva 
e  Marque  em  Segundos  a  sua  Viagem 
para  qualquer  ponto  do  Brasil 
para  qualquer  lugar  do  Mundo 


MAIS  UM  SERVIÇO 


VARIG 


•  r“Çi 

Sitas  roupas  nativas  escondidas  sob  agasalhos,  os  refugiados 
asiáticos  expulsos  de  Uganda  chegam,  cansados,  à  Inglaterra 


Inala  terra  recebe  asiáticos 


Knmprla,  Slansled,  Inelal“rra  lAP- 
UPI-Rcutori/Latln-AFP-A  N  S  A-JBt  — 
Nnin  BQelnB-7n7  cia  Ea.sl  Aírlcan  Alrll- 
iios,  chiígou  ao  aeroporto  de  Stnnslcd. 
Bsscx.  0  primeiro  contingente  de  asiáti¬ 
cos  com  passaporte  britânico,  cxpulso.s 
cic  Uganda  pelo  Presidente  Idi  Amln.  For¬ 
mado  |5or  193  refugiados,  o  primeiro  gru- 
pod  de  asiáticos  deixou  o  aeroporto  dc 
Antebbe.  nu  madrugada  de  ontem  para 
chegar  ã  Inglaterra  ás  5  horas  de  Bra¬ 
sília. 

Surpreendidos  pela  quantidade  dc 
peasca.s  que  os  esperavam,  pelas  mãqul- 
na.s  fotográficas  cie  100  Jornall.stas  e  ci- 
negraflstas.  os  refugiados  desceram  em 
Stansted.  .sentindo  bastante  o  clima  frio 
c  com  reclamações  que  haviam  sido  rou¬ 
badas  por  .soldados  ugandenses  no  aero¬ 
porto  dc  Entcbbe. 

PONTE  AÉREA 

Londres  pretende  evacuar  os  55  mll 
asiáticos  que  têm  prazo  até  8  de  novem¬ 


bro  para  deixa*  Uganda.  As  très  empre¬ 
sas  aéreas  que  lormam  a  ponte  aérea  — 
u  F,ast  Al.lcai:  Ah-ines.  a  BilLsh  Over- 
.;cas  Alrway.s  iBüACi  e  a  Britsh  Calcdo- 
nlan  Airways  organizaram  um  pro¬ 
grama  de  10  vòo.s  ndicK)nnl.s  por  semana 
para  retirar  os  asiáticos. 

A  ijrlineira  leva  cic  evaciuidos  foi  re¬ 
cebida  pelos  representantes  de  numero¬ 
sas  organizações  de  ajuda  social  e  pelo 
prasldente  da  Organização  de  Alojamento 
dos  uganclense.s.  Charles  Cumnlngan.  Ou¬ 
tros  paLses  cia  Comunidade  Brltanlca.  co¬ 
mo  0  Canadá.  Índia  e  Nova  Zelandia  m 
ofereceram  para  receber  um  certo  nú¬ 
mero  de  ugandcn.ses. 

Alguns  dos  recém-chegados  foram 
esperados  por  parentes.  Aqueles  que  não 
tinham  para  onde  Ir  foram  levados  para 
um  acampamento  da  Força  Aérea  Brl- 
tanlcii.  Doi.s  outros  acampamentos  estão 
sendo  preparados.  A  última  pesquisa  de 
onlnlão  pública  mostrou  que  a  popula¬ 
ção  da  Grã-Bretanha  é  contrária  à  vin¬ 
da  dos  asiáticos. 


DESDE  que  Joi  de- 
poalo  pelo  General 
Idi  Arnin.  a  35  dc  Ja¬ 
neiro  do  ono  pas- 
aado,  Apoio  Milton 
Obote  jamais  escondeu  o  desejo  dc 
roUar  a  Uyanda.  Vivendo  tiú  20 
meses  rejupiado  nn  Tamania.  Obo¬ 
te  —  "o  revolucionário  obstinado" 

—  scíjunda  observadores  políticos, 
não  poderia  se  ronjor/nar  com  sua 
condição  de  ex-Prcsldente  e  só  es¬ 
taria  á  espera  da  ocasião  mais 
propicia  pura  tentar  reassumir  o 
poder  em  Kampala. 

Nascido  em  1925,  Obole  estu¬ 
dou  na  Universidade  de  Makerere, 
onde  foi  colega  de  Julius  Nyerere, 
aluai  Presidente  da  Tamania.  De¬ 
pois  de  passar  cinco  anos  no  Qué¬ 
nia,  trabalhando  em  uma  compa¬ 
nhia  petroli/era  e  participando  da 
criação  do  Partido  União  Africana 
do  Quênia,  com  Jomo  Kenlatta  e 
outros  líderes  nacionalistas,  voltou 
a  Uganda  em  1955.  Possitindo  já 
experiência  política,  reorganizou  a 
sessão  distrital  de  Lango  do  Parti¬ 
do  Congresso  Nacional  de 'Uganda, 
sendo  eleito  para  a  Assembléia  Na¬ 
cional  em  dezejnbro  dc  1957. 

Pouco  depois,  Obote  deixou  o 
CNU  para  jundar  um  novo  Parti¬ 
do.  0  Congresso  do  Povo  de  Ugan¬ 
da,  que  se  tornaria  o  instrumento 
da  sua  subida  ao  poder.  Para  iso¬ 
lar  0  Partido  Democrata  —  forma¬ 
dor  do  Governo  após  vencer  as 
eleições  de  março  de  1961  —  o  mo¬ 
vimento  de  Obote,  nacionalista  e 
vnitarlsta,  conclui  uma  aliança 
co?n  os  senhores  feudais  da  região 
de  Buganda.  Em  outubro  de  1962. 
0  pais  jà  independente  da  Ingla¬ 
terra,  Obote  foi  nomeado  Primei¬ 
ro-Ministro  do  Reino  Livre  de 
Uga7ida,  presidido  par  Edward  Mu- 
tesa.  kabakn  frei)  originário  da  re¬ 
gião  dc  Buganda. 

Tensões  crescentes  levaram,  en¬ 
tretanto,  0  pais  a  uma  seria  crise 
em  1966.  Buganda  tentou  um  gol¬ 
pe  separatista  e  durante  os  5urto.s 
dc  violência,  Idi  Amhi  ajudou  Obo¬ 
te  a  controlar  a  situação  e  a  des¬ 
tituir  Mutesa.  Obote  aboliu  a  mo¬ 
narquia,  assumiu  o  papel  de  Pre¬ 
sidente  executivo  e  procurou  resol¬ 
ver  as  dificuldades  económicas  de 
Uganda  a  sen  modo. 

Em  1969,  as  relações  entre  Obo¬ 
le  c  Amln  começaram  a  sc  deterio¬ 
rar.  O  Presidente,  para  neutralizar 
0  General,  enviou  Amln  ao  Cairo. 
conio  representante  oficial  dc 
Uqanda  ao.s  funerais  de  Gamai 
Abdcl  Nasser,  ao  mesmo  tempo  que 
0  autorizou  a  fazer  uina  peregrina¬ 
ção  a  Meca  /o  militar  é  muçulma- 
nol.  Enquanto  Amin  se  encontrava 
fora  dc  Uganda,  Obote  promoveu 
todos  os  oficiais  do  Exército,  res- 

V  ■ 


saltando  que  esta  era  uma  iniciati¬ 
va  sua,  não  do  General.  O  Presi¬ 
dente  também  "reorganizou"  as 
Forças  Armadas,  nomeando  pes¬ 
soalmente  os  Chefes  rio  Estado- 
Maior  do  Exército  e  da  Aeronáv- 
lica. 

Enquanto  Isso,  Obole  prosse¬ 
guiu  no  que  chamava  dc  "grande 
tnarcha  para  o  eoclallsino."  Fechou 
0  Partido  Democrata  e  adotou  o 
"carta  no  cidadão  rnêdlo",  uin  do¬ 
eu  men  lo  que  estabelecia  a  rcdls- 
Irlbiilção  da  riqueza  entre  todos  os 
untt7idcmcs  e  a  "recuperação  pelo 
povo  dos  771CÍ0S  de  produção",  atra¬ 
vés  de  nacionalização  de  IndTÍstrIas 
c  c//iprcsas. 

E/n  janeiro  de  1971.  Obole  seii- 
tlu-sc  sufic.iente/ne7ite  con/ianíc 
para  ima  viagem  a  Cbigapura,  a 
fhn  de  participar  de  uma  conferên¬ 
cia  sobre  os  proble7nas  da  Co7nu- 
7iidade  BrüaiHca.  A7nin  —  alegan¬ 
do  que  o  Gorerrio  dc  Obote  se  tor¬ 
nara  "o  mais  corrupto  da  Afrlca"  e 
que  "abandonara  o  cominho  para  o 
soclalisjito"  —  asstnniu  o  poder.  A 
população  apoiou  o  General,  sain¬ 
do  às  ruas  aos  gritos  de  "Viva 
Amln,  7io,sso  salvador",  "Graças  a 
Deus,  Obote  caiu."  A  bwiia  era  que 
grande  parte  destas  pessoas  cons¬ 
titui  a  classe  7iiédia  dc  Uganda, 
parcela  da  sociedade  rude/nente 
alhiglda  pela  decisão  receíife  de 
Amiu  de  expulsar  de  Uganda  'mi¬ 
lhares  de  cidadãos  portadores  de 
passaporte  b/dlanlco  c  de  origem 
asidlica  —  justa/nente  os  conti¬ 
gentes  for7nadorcs  da  /unci07ialls- 
7/70  público  e  dctenlores  do  co¬ 
mércio. 


'  na  Casa  /vtesson 


lUU  rOKIOMK.Rt  IIHIIIIiC  HKASlIU 

Centro:  Rui  7  de  Selemoro.  92 
Cop.ic»bani  Av.  Copa:ab«na,  I066-A 
VnSier'  Shopping  C«nt»r  co  Méier 
Mad  ireira'  Rua  Carv.iiho  de  Souse.'  289 
N.  Iguaçu:  Av.  Amaral  Peixoto,  364 


Uganda  bombardeia 


Amhi  demnicia 
Governo  fíeoth 

Kumpiila  c  Londres  iReu- 
t  crs/Lalln-AP-APP- 
UPI-JB»  —  O  Presidente  Idl 
Amln  acusou  ontem  a  Qrá- 
Brctanlm  dc  planejar  o  en¬ 
vio  dc  tropas  para  a  Ugan¬ 
da,  "a  ílm  de  combater  jun¬ 
to  com  as  forças  da  Tanzâ¬ 
nia  que  Invadiram  o  territó¬ 
rio  ugandense." 

As  acusações  foram  relu¬ 
tadas  pela  Chancelaria  Brl¬ 
tanlca  que  a  firmou  que 
"nada  temos  a  ver  com  o 
conflito  no  Sudoeste  d  c 
Uganda  e  desmentimos, 
portanto,  que  tenhamos 
qualquer  plano  para  enviar 
tropas  britanlcas  àquele 
pais.” 

LÍBIA  DA  APOIO 

As  declarações  do  Presi¬ 
dente  Amln  foram  divulga¬ 
das  pela  Rádio  Uganda,  que 
revelou  que  o  Chefe  de  Es¬ 
tado,  cin  encontro  mantido 
com  o  Encarregado  dc  Ne¬ 
gócios  da  Libla,  Mahmoud 
Saad,  afirmou  que  "a  Grã- 
Bretanha  e  a  Tanzanla  que¬ 
rem  reconduzir  ao  poder 
0  ex-Presldente  Milton 
Obote." 

"Eles  acreditam  que  Obo¬ 
te  deixaria  sem  eleito  a  or¬ 
dem  de  expulsar  os  asiáti¬ 
cos  de  Uganda",  dls.se  a 
emissora,  reproduzindo  as 
afirmações  de  Amln. 

Segundo  a  estação.  Saad 
havia  entregue  no  General 
Amln  mensagem  pes¬ 
soal  do  Chefe  do  Ooverno 
liblo,  Moalimar  El-Kadha- 
íy,  "prometendo-lhc  o  nmls 
firme  apoio  á  Uganda  na 
lula  contra  a  agressão  es¬ 
trangeira.  que  foi  tnnçadu 
dn  Tanzanla,  pelos  impe¬ 
rialistas  c  seus  agentes." 

Porla-voz  do  Governo  dc 
Kampala  Informou  que, 
atem  da  incn.sapem..  Kn- 
dlmly  "telefonou  ao  Gene¬ 
ral  Aiiiin  declarando  que. 
•SC  for  necessário,  as  torças 
aéreas  e  terrestres  da  Li¬ 
bla  aiwiariio  o  povo  da 
Uganda  em  sua  luta  contra 
os  Invasores." 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  do  Desenvolvimento 

EMAGRECIMENTO,  OtESIDADE,  DIABETES.  Oiiiuiblc»  íi!«u"i  Mjícutine».  Tr»Hiiçnt»  Global  de  Uteitilej.  Proí 
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CENTRO  DE  APERFEIÇOAMENTO  PARA  O  TRABALHO 
INSTITUTO  SOCIAL 

CONJUNTO  UNIVERSITÁRIO  CÂNDIDO  MENDES 

TREINA/V\ENTO  PARA  PROFESSORES  E  COMUNICADORES 
NA  ÁREA  TECNOLÓGICA  E 
/VIETODOLÓGICA  DA  EDUCAÇÃO 

RECURSOS  TECNOlCGICOS  DA  EDUCAÇÃO 
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Dar-Ls-Salaani,  Kampala  (UPI-Routers/Latln- 
APP-AP-JBi  —  Um  ou  dois  aviões  da  Força  Aérea 
dc  Uganda  bombnrdearani  ontem  dc  manhã  às  8h 
SOmGMT  a  cidade  do  Bukoba,  na  Tanzanla,  so- 
gunclo  Informou-.sc  na  capital  deste  pais.  Porta- 
voz  iigandé.s  confirmou  o  ataque  que  segundo  as 
fonte.s  atingiu  o  mercado  da  cidade  c  matou  qua¬ 
tro  pessoas. 

Bukoba  está  situada  sobro  a  costa  Oeste  do  la¬ 
go  Vitória,  04  quilômetros  ao  Sul  da  fronteira  da 
Tanzanla  com  Uganda  c  possui  30  mll  habitantes. 
A  Força  Aérea  Ugandesa,  criada  há  oito  nnos,  cre.s- 
ceu  rápida  graças  a  ajuda  de  Israel  c  Tcheco-Eslo- 
váqula,  contando  com  sete  caçns-bombardciras  Mlg- 
15  c  cerca  dc  10  aviões  a  jato  annados  Delfim  para 
treinamento. 

UGANDA  CONTROLA 

As  tropas  de  Uganda  rechaçaram  ontem  as  for¬ 
ças  InvEUiora.s  quo  atacaram  a  cidade  de  Mbarara, 
a  250  quilômetros  a  Sudoeste  de  Kampala,  conse¬ 
guindo  ainda  reconquistar  très  cidades  quo  haviam 
sido  tomodns  pelo  grupo  de  guerrilheiros  e  merce¬ 
nárias  procedentes  da  Tanzanla. 

Na  capital  do  pais,  porta-voz  militar  Informou 
qnc  o  Governo  havia  lançado  toda  sua  força  aérea, 
pàra-qiiedlsta.s.  Infantaria  e  blindados  para  com¬ 
bater  os  Invasores.  Na  luta  para  a  retomada  dc 
Mbarara,  morreram  nove  ugandenses  e  25  Inva¬ 
sores. 

ATAQUE 

As  forças  Invasoras  entraram  em  Mbarara.  on¬ 
de  e.stá  localizado  o  quartel-general  do  Batalhão 
Slmba.  no  domingo  à  noite,  encontrando  mna  for¬ 
te  icsLstcncla  por  parte  das  forças  all  baseadas. 

De  acordo  com  porta-vozes  militares,  a  queda 
cIc  Mbarara  poderia  "ser  fatal  para  a  Uganda.  pol.s 
deixaria  aberto  o  caminho  pnra  Kampala."  Depois 
de  garantir  a  situação  naquela  localidade,  o  Bata¬ 
lhão  Slmbii  seguiu  para  Mutukuta,  sobre  a  fronteira 
entre  Uganda  c  Tanzanla,  a  ílm  de  reforçar  as  tro¬ 
pas  na  região  c  evitar  o  lançamento  de  novos  ata- 
que.s.  assim  como  prevenir  novas  Invasões. 

'  A.S  informações  .sobre  as  baixas  são  ainda  dc- 
.senconiradas.  mas  os  porta-vozes  garantem  que  "o 
Inimigo  sofreu  boixas  pesadas  em  Mbarara  e  nus 
oulras  frentes  c  há  muitos  cadáveres  por  toda  a 
área  e  nos  quartéis  militares.”  Algumas  noticias  di¬ 
zem  que  0  número  de  mortos,  entre  os  Invasores, 
sobe  n  200. 

Em  KonTpala.  circulou  ainda  a  informação  de 
que  um  capitão  Oylll,  que  seria  primo  do  cx-Pre- 
sidente  Milton  Obote,  foi  aprisionado,  devendo  sci 
levado  ao  posto  de  comando  para  interrogatório. 

Alguns  inerconàrio.5,  que  lutavam  ao  lado  dos 
invasores,  foram  mortos  também,  entre  eles  três 
israelenses.  IdcntU  Içados  por  documentos  encon¬ 
trados  eiTT  .seus  bolsos  e  que  teriam  participado  de 
nigun.s  combulcs,  em  1905.  na  região  do  Zaire. 

OBJETIVOS 

As  InfoiUTaçõo.s  de  Kampala  dizem  qnc  o  ata¬ 
que  lançado  sobre  o  pois  tinhn  por  objetivo  atra¬ 
sar  11  expulsão  dos  50  mll  residentes  de  origem  asiá¬ 
tica.  decretada  pelo  Presidente  Idl  Amin,  mas  por¬ 
ta-voz  do  Governo  afirmou  que  a  evacuação  do.s 
asiáticos,  que  devem  abandonar  o  país  antes  de  8 
de  novembro,  não  •■'crá  interrompida. 

Em  Kampala.  a  siiuação  é  de  normalidade,  ex¬ 
ceto  pelas  barricadas  erguidas  pela  policia  nas 
principais  saídas  da  cidade,  onde  estão  sendo  re¬ 
vistados  lodo.s  os  asiáticos  c  eurojicus.  Já  foram 
detidas  várias  pe.ssons,  mos  os  14  Ingleses  presos 
domingo  por  falta  de  documentos  foram  liberta¬ 
dos  ontem.  Vários  correspondentes  estrangeiros,  en¬ 
tretanto,  continuam  detidos. 

N  Tanzama,  o  Ooverno  do  Presidente  Julius 
Nycrcrc  continua  negando  que  suas  tropas  tenham 
invadido  n  Uganda,  afirmando  que  os  ataques  lo- 
ram  realizados  por  refugiados  e  guerrilheiros  ugan- 
dense.s.  que  continuam  "fiéis"  ao  cx-Pre.sldentc  Mil¬ 
ton  Obole,  derrubado  em  janeiro  de  1971. 


DISTURBiOS  E 
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POmiCA  E  GOVERNO  -  3, 


U  Congresso  de 
Ministros  da 
Justiça  é  aberto 

Brasilla  (Sucursal)  —  Com  a  presença  de  18 
Ministros  íol  aborto  ontem  o  11  Congresso  Ulspano- 
Luso-Amerlcano  dc  Ministros  da  Justiça,  sendo  elei¬ 
to  0  Ministro  Alfredo  Buaald  pura  a  presidência  dos 
trabalhos. 

Depois  de  uma  sessão  preparatória  reservada, 
com  os  cinco  paises  membros  da  comissão  delegada, 
foi  realizada  a  sessão  Inaugural,  à  qual  a  Impren¬ 
sa  teve  acesso  apenas  aos  primeiros  10  minutos,  du¬ 
rante  os  discursos  dc  abertura  dos  Ministros  brasi¬ 
leiros  e  espanhol.  Até  agora  não  foi  divulgada  a 
pauta  para  as  próxhnas  reuniões. 

Abertura 

Recomendando  a  elaboração  legislativa  que  me¬ 
lhor  corresponda  ã  aspiração  da  Justiça  e  lembran¬ 
do  a  necessidade  dc  "colaboração  dos  nossos  povos 
no  aperfeiçoamento  do  direito”,  o  Ministro  Alfredo 
Buzaid  abriu  o  Congresso  de  Ministros  da  Justiça. 

—  A  troca  dc  experiências  entre  os  Ministros 
da  Justiça  —  disse  o  professor  Buzaid  —  é  da  maior 
Importancla  porque  as  fronteiras  tendem  a  ser  an¬ 
tes  marcos  que  Interligam  rs  nações  do  que  linhas 
demarcatórlas  que  as  separam. 

ObjetivoH  da  coiifcrciiciu 

A  integra  do  discurso  do  Ministro  Alfredo  Bu- 
zald  é  a  seguinte: 

"Faz  vrecisamente  dois  anos  que,  a  convite  do 
Governo  espanhol,  se  reuniram  em  Madri,  pela  pri¬ 
meira  vez,  os  Ministros  da  Justiça  de  Portugal,  da 
América  Latina  e  das  Filipinas.  A  iniciativa  teve 
mérito  singular.  Compreenderam  desde  logo  as  na¬ 
ções  a  importância  desse  cjicontro,  destinado  ao  es¬ 
tudo  dos  grandes  temas  juridicos,  de  projetos  le¬ 
gislativos,  da  aplicação  do  Direito  Positivo,  das  in- 
/armaçóes  sabre  o  processo  da  doutrina  e  do  mé¬ 
todo  dc  aperjelçoamento  das  instituições  civis  c  pe¬ 
nais.  O  encontro  alcançou  pleno  êxito,  porque  no 
sentir  geral  surgiu  a  idéia  de  considerar-se  a  con¬ 
ferência  de  Ministros  da  Justiça  organisrno  dc  ca¬ 
ráter  pannanente,  reunindo-se  de  dois  em  dois  anos 
com  a  assistência  de  uma  secrctaria-geral  sediada 
em.  Madri.  Durante  o  interregno  exerce  a  maior 
parte  das  funções  da  conferência  uma  comissão 
delegada  constituída  de  cinco  paises. 

A  conferência  de  Ministros  da  Justiça  desem¬ 
penha  papel  relevante  no  mundo  hispano-luso- 
amerlcano  c  filiplno,  porque  estreita  a  cooperação 
entre  os  povos,  dai  a  conhecer  as  suas  experiên¬ 
cias  e  transmite  de  imediato  as  suas  mais  belas 
criações.  As  fronteiras  tendem  a  ser  antes  marcos 
que  interligam  nações  do  que  linhas  demarcatórlas 
que  as  separatu.  O  surto  do  dcsenvolvhneuto.  » 
triunfo  da  tecnologia  e  as  conquistas  cientificas  nos 
mais  variados  ramos  do  saber  abrem  largas  pers¬ 
pectivas  para  ?ioua  política  que  visa  a  humanizar  a 
vida,  dominando  a  natureza,  efetuando  novos  des- 
cobrimentos  e  até  dilatando  as  raias  do  globo  ter¬ 
restre.  Com  os  auspiciosos  resultados  dessa  evo¬ 
lução  surge  um  7nundo  de  esperanças.  Cotnpele  ao 
Direito  reger  toda  a  matéria  nova,  definindo  i7is- 
titutos  c  disciplinando  o  comportamento  indivi¬ 
dual.  Os  juristas,  movidos  pelo  ideal  dc  justiça,  hão 
de  caminhar  paralclamente  com  os  mestres  da 
economia,  das  ciências  tiaturais  e  da  tecnologia 
em  busca  de  soluções  humanas  para  os  graves 
problemas  que  os  augustiam.  Lograr  esse  anseio 
é  a  maior  dos  prémios  e  será  o  mais  belo  legado  de 
nossa  geração. 

O  alto  propósito  da  conferência  dc  Ministros 
da  Justiça  está  em  promover  a  colaboração  de  nos¬ 
sos  povos  no  esforço  comum  de  aperfeiçoar  o  Di¬ 
reito.  Não  somos  legisladores.  Mas  recomendamos 
a  elaboração  legislativa  que  melhor  corresponda  õ 
aspiração  da  Justiça.  Não  somos  juízes  tinm  trlbu- 
bunal  internacional.  Mas  podemos  saber  o  que  con¬ 
vém  á  nossa  comunidade,  com  as  repercussões  uo 
sistema  juridico  de  cada  nação.  Aqui  estamos  reu¬ 
nidos  para  esta  tarefa  admirável,  que  une  povos, 
dignifica  a  pessoa  humana  c  procura  melhorar  os 
padrões  legislativos  pela  mútua  cooperação. 

Grande  é  a  satisfação  do  Governo  e  do  povo 
brasileiro  ao  receber-vos  neste  ano,  em  que  se  co- 
memora  o  Sesquicentenário  da  Independência  do 
Brasil.  Eu  tenho  a  honra  de  apresentar-vos  as 
boas-vindas.  Esta  é  também  a  vossa  casa. 

Tarso  vê  na  suble^cnda 
poderoso  agente  da 
desagregação  part  i  d  ária 

A  sublegcnda  começa  a  mostrar  a  sua  verda¬ 
deira  face  —  a  de  Instrumento  dc  desagregação, 
que  Instaura  a  discórdia  onde  não  existe,  contribu¬ 
indo,  inclusive,  para  enfraquecer  o  blpartldarlsmo, 
segundo  afirmou  ontem  o  Senador  Tarso  Dutra,  da 
Arena  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  pede  a  extinção 
pura  c  simples  daquele  Instituto. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  segundo  o  Senador,  a 
Oposição,  que  tem  forte  estrutura  partidária,  dei¬ 
xou  de  apresentar  candidatos  cm  50  municípios  do 
Estado  justamenle  para  apoiar  candidatos  arcnls- 
tas  em  sublegendas,  fato  que  contraria  efetivamen- 
te  todo  0  espirito  que  Inspirou  a  criação  do  Insti¬ 
tuto. 

Repulsa 

Lembrou  o  ex-Mlnistro  da  Educação  que  no 
primeiro  momento  em  que  se  cogitou  da  criação 
da  sublegenda,  ele  a  combateu,  sendo  que  muitos 
não  compreenderam  exatamente  o  alcance  de  suas 
observações  criticas.  Observa,  com  satisfação,  que 
muitos  evoluiram  para  compreender  o  verdadeiro 
sentido  dc  suns  criticas.  Dc  tal  modo  que,  atual¬ 
mente,  segundo  o  parlamentar  gaúcho,  observa-se 
uma  tendência  dominante  dentro  do  Congresso  Na¬ 
cional  dc  repulsa  ã  sublegcnda,  tais  os  males  que 
ela  vem  provocando  e  os  riscos  a  que  submeto  a 
unidade  partidária. 

Trata-se,  na  verdade,  para  o  Sr.  Turso  Dutra, 
dc  um  Instrumento  que  permite  a  criação  de  sub- 
partldo  dentro  do  Partido,  que  estimula  apetites 
pequenos  diante  da  tarefa  maior,  que  c  a  de  lutar 
pela  unidade  partidária  como  melo  de  servir  á  Re¬ 
volução  e  ao  pais. 

O  ex-Mlnlstro  acredita  que  a  hipótese  da  ex¬ 
tinção  pura  e  simples  da  sublegenda  venha  a  ser 
examinada  concretamente  pela  cúpula  do  Partido, 
tendo  em  vista  os  malefícios  que  vem  causando. 
Naturalmente,  o  assunto  será  objeto  de  exame  pe¬ 
las  figuras  responsáveis  da  Arena  no  momento 
oportuno,  depois  que  muitos  correligionários  tive¬ 
rem  oportunidade  de  contar  suas  experiências  cm 
diversos  pontos  do  pais. 

Mais  democrático  será  acabar  com  um  instru¬ 
mento  que  instaura  a  divergência  e  oficializa  a 
discórdia,  permitindo  que  o.s  políticos,  desde  as  ba¬ 
ses  municipais,  tenham  oportunidade  de  fazer  uma 
clara  definição  partidária. 

Informou-.se,  i>or  outro  lado.  entre  os  elemen¬ 
tos  avenistns  do  Rio,  que  o  Senador  Pillnto  Mul- 
ler  mostru-80  disiwsto  ao  exame  dc  uma  fórmula 
que  permita  a  extinção  da  sublegenda.  Tendo  re¬ 
colhido  reclamações  do  coiTcliglonárlos  de  diferen¬ 
tes  Estado-s,  ele  pretende,  no  entanto,  ouvir  a  opi¬ 
nião  dos  governadores  estaduais. 


O  Governador  Chagas  Freitas  levou  cumprimentos  ao  rabino  Lenile 


Pedroso 
volta  à 
Câmara 


Judeus  do  Rio  celebram  o 
\'om  Kipur  nas  sinagogas 
com  muita  reza  e  leitura 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  um  pronunciamento 
sobre  A  Atualidade  Brasi¬ 
leira,  0  Deputado  Pedroso 
Horta,  lider  da  0|)oslção. 
voltará  a  ocupar  hoje  ou 
amanhã  a  tribuna  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  dc  onde 
estava  afastado  há  algum 
tempo,  para  tratamento  de 
saúde. 

0  presidente  nacional  do 
MDB.  Sr.  Ulisses  Gui¬ 
marães,  acompanhará  o  Sr. 
Pcdro.so  Horta  na  sua  volta 
a  Bra.si)la.  aoanhando-o  em 
.sua  residência  às  10h30m. 
Seu  embarque  para  a  capi¬ 
tal  federal  ocorrerá  as  12 
horas,  havendo  u  m  a  re¬ 
cepção  na  sua  chegada,  ás 
13h30m.  organizada  por 
seus  companheiros  de  Par¬ 
tido,  no  aeroporto  local. 
ORDEM  MÉDICA 

O  Deputado  Pedro.so  Hor¬ 
ta  considera-se  cm  con¬ 
dições  de  ler  seu  pronuncia¬ 
mento,  mas  fará  um  exame 
médico  antes,  já  que  seu  es¬ 
tado  de  saúde  ainda  não  é 
multo  bom.  O  político  so¬ 
freu  um  procc.sso  de  Isque- 
mla  cerebral,  licenciando-se 
para  um  tratamento  rigo- 
ro.so  e  que  ainda  está  cum¬ 
prindo. 

Caso  não  possa  ler  o  pro- 
nunclam-nlo  sobre  A 
Atualidade  Brasileira,  o  li¬ 
der  da  Oposição  na  Cama¬ 
rá  dará  o  discurso  ao 
Deputado  Jalro  Brum  — 
.seu  substilulc  na  liderança 
—  para  que  o  faça. 

MDB  carioca 
quer  pleito 
indireto 

o  Deputado  Frederico 
Trota,  do  MDB,  apresentou 
ontem  projeto  de  emenda 
constitucional  determinan¬ 
do  que  as  eleições  para  Go¬ 
vernador  e  Vlce-Goveraador 
serão  realizadas  de  forma 
Indireta  na  Guanabara  em 
1974.  A  escolha  dos  novos 
chefes  do  Executivo  caberá 
a  um  co'églo  eleitoral,  cons¬ 
tituído  pela  Assembléia  Le¬ 
gislativa. 

O  projeto  estabelece  que, 
se  ocorrer  vacância  de  car¬ 
gos  agora  ou  após  as  próxi¬ 
mas  eleições,  uma  nova  es¬ 
colha  terá  dc  ser  feita,  pelo 
mesmo  processo.  Ressaltou, 
porém,  que  essa  determi¬ 
nação  não  tem  caráter  Ime- 
dlatlstu,  "pois  0  projeto  in¬ 
teiro  é  cópia  fiel  da  emenda 
constitucional  aprovada  pe¬ 
lo  Congres.so  Nacional  para 
regulamentar  as  eleições  de 
74. 

DIA  DO  rfALIANO 

O  projeto  dc  e  m  c  i  d  a 
constitucional  recebeu  o 
apoio  da  bancada  arenista, 
tendo  0  lider  Vltorlno  Ja¬ 
mes  contribuído  com  sua 
assinatura  para  a  obtenção 
do  número  necessário  á 
a  p  r  e  s  entação  da  propo¬ 
sição:  22  assinatura^'  Si¬ 
multaneamente,  outra  pro¬ 
posição  do  Sr.  Frederico 
Trota  chegava  à  Mesa  Dire¬ 
tora  c  quando  ele  anunciou 
da  tribuna  a  sua  apresen¬ 
tação  recebeu  o  apoio  de 
vários  colegas,  mesmo  os  da 
Oposição. 

Esse  segundo  iirojeto  Ins¬ 
titui  0  Dia  do  Italiano,  que 
será  comemorado  a  2  dc  ju¬ 
lho.  em  homenagem  a  o.ssn.s 
imlgruntes.  "pela  contri¬ 
buição  que  vêm  dando  ao 
progresso  do  pais  e.  em  par¬ 
ticular,  ao  da  Guanabara." 


Milhares  de  judeus  celebraram  desde  domingo 
até  ontem  ao  pôr  do  sol  o  Dia  do  Perdão,  o  Yom 
Kipur,  prlvando-se  de  qualquer  espécie  de  alimen¬ 
to,  bebida  ou  diversões  c  montendo-se  fiéis  a  suas 
tradições  com  multas  rezas  e  leituras. 

Enquanto  as  lojas  de  propriedade  dos  Israelitas 
permaneciam  fechadas  ou  confiadas  apenas  aos 
cuidados  dos  funcionários,  eles  passaram  horas  se¬ 
guidas  no  Interior  e  no  redor  das  sinagogas,  felizes, 
apesar  do  Jejum,  com  seus  ternos  novos  e  a  cabeça 
coberta,  "porque  hoje  (ontem)  é  um  grande  dia.  o 
maior  do  ano." 

Coiilraslt* 

o  Governador  Chagas  Freitas  e  o  Embaixador 
Negrão  dc  Lima  foram  alguns  dos  presentes  às  ce¬ 
rimônias  nas  sinagogas  situadas  nas  Ruas  Tenente 
P0S.S0I0  (Centro).  General  Severlano  (Botafogo)  0 
Capelão  Alvares  da  Silva  (Copacabana). 

Contrastando  com  0  aspecto  grave  dos  adultos, 
quase  todos  munidos  do  livro  de  orações  e  os  ho¬ 
mens  revestidos  do  talide  (esirécie  dc  estola),  era 
notória  a  animação  das  crianças  que  se  divertiam 
no  hall  da  sinagoga  dc  Copacabana. 

—  São  amigos  —  explica  a  mãe  dc  uma  delas. 
Mas.  como  não  Unha  com  quem  as  deixar,  trouxe- 
as  ccmlgo.  É  boui  para  se  habituarem  desde  já. 

Tradição 

Duas  moças  dc  15  anos  não  escondem  a  sua  sa¬ 
tisfação.  Ambas  estavam  sem  comer  nem  beber  des¬ 
de  a  véspera. 

—  Estou  contente  por  ter  feito  a  exirericncla, 
foi  a  primeira  vez.  Mas,  para  mim,  todo  dia  é  dia 
dc  n''rdão  —  acrescenta  uma  deln-s. 

As  meças  estão  obrigadas  ao  jejum  c  demais  ri¬ 
tos  depois  que  alcançom  os  12  anos.  Os  rapazes  co¬ 
meçam  a  partir  dos  13.  c  não  há  uni  limite  dc  Ida¬ 
de  para  dispensa,  a  não  ser  cm  caso  dc  doença. 

O  Sr.  Jacob  Buman  —  que  velo  da  Roménia 
há  mais  dc  40  anos  —  assegura  que  enquanto  hou¬ 
ver  um  judeu  sempre  haverá  queni  peça  perdão  a 
Deus.  Deixou  a  mulher  doente  cm  casa,  mas  disse 
que  nenhum  dos  cinco  filhos  deixou  ontem  de  Ir 
á  sinagoga.  Ouvindo  com  dificuldade,  ele  diz  que 
Deus  0  escuta  bem  c  aos  oito  netos,  que  também  já 
começam  a  frequentar  0  templo. 

Segurança 

Ao  fim  das  cerimônias  os  Israelitas  começaram 
a  retlrar-se  em  petiuenos  grupos,  quase  todos  falan¬ 
do  o  hebraico.  Deixavam  na  entrada  solldéus  (cha¬ 
mam  de  kipal  com  que  os  homens  cobrem  a  cabe¬ 
ça.  Muitos  traziam  sapatos  com  rasto  dc  borracha. 

O  presidente  da  sinagoga  de  Copacabana,  Sr. 
Chalm  Gelier,  explicou  que  é  proibido  0  uso  de  cal¬ 
çado  de  couro,  "porque  neste  dia  devemos  vir  dian¬ 
te  de  Deus  não  altivos  mas  pequenos"  para  pedir 
perdão  dos  pecados  de  cada  um,  de  toda  a  comu¬ 
nidade,  dos  homens  em  geral, 

Um  membro  da  comunidade  que  frequenta  a 
sinagoga  da  Rua  Tenente  Possolo  Informou  que 
existem  no  Rio  perto  dc  50  mil  judeus.  A  metade, 
■segundo  0  Sr.  Chalm  Gcller,  é  fiel  às  tradições. 

Em  todos  os  templos  Israelitas  foram  Uxnadas 
medidas  dc  segurança  confiada  ã  Policia  Militar,  ã 
Policia  Feminina  c  n  agentes  do  DOPS.  Naqueles 
onde  ainda  não  haviam  sido  feitas  orações  pelos 
mortos  de  Munique,  foi  dedicado  algum  tempo  do 
oração  ontem,  0  Dia  do  Perdão. 

Figueiredo  Ferraz 
vai  a  templo  judeu 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  prefeito  Figueiredo 
Ferraz,  no  visitar  ontem  um  templo  e  uma  socie¬ 
dade  Israelita  de  São  Pnulo,  dls,se  que  "na  passa¬ 
gem  do  l’om  Kipur  só  podia  agradecer  à  comuni¬ 
dade  polos  .seus  esforços  i)nra  0  progresso  da  ci¬ 
dade." 

O  Sr.  Figueiredo-  Ferraz,  acompanhado  do  se- 
crctárlo-goral  da  Sociedade  Israelita  Lar  dos  Vc- 
lho.s.  Sr.  Jacob  Tlmoncr,  vlsUou  prlmclraiiiontc  0 
templo  Bct  Yncov,  sondo  saudado  pela  rabino  Mo- 
nahen  Dluscndruck.  A  seguir  foi  ató  a  Sociedade 
llcbiulca,  sendo  recebido  pelo  presidente  da  enti¬ 
dade, 'Sr.  Berol  Zuckcrmann. 


SE  VOCÊ  AINDA  NÃO  FOI 
PROCURADO  POR  UM  CORRETOR 
DO  MOIEL  CLUBE  DO  BRASIL, 
GANHE  HMPO: 

PEÇA  UMA  VISITA  PELO  TELEFONE 
OU  VENHA  COMPRAR 
SEU  TiTULO  PESSOAIMENTE. 


mOTEL  CLUBE 
DOBRML 


EX-MOTEL  CLUBE  MINAS  GERAIS  FUNDADO  EM  1960: 


CENTRO:  R.  Álvaro  Alvim,  31  -  tels:'224-1531  -  224-6235  e  242-3317 
lEBLON:  Avenida  Niemeyer,  2/4  -  tels;  247-6102/3/4  e  267-4869 


Geii.  Caudal  Cardeal  Scherer  defende 


visita  o 
Sul  do  pais 


os  cursilhos  e  diz  que 
eles  renovam  vida  cristã 

Porto  Alcjírc  (Sucursal)  —  Em  sua  ualcstra 
raclíolònica  semanal,  0  Cardeal  Vicente  Scherer  de¬ 
fendeu  os  cursilhos  das  críticas  que  lhes  são  feitas, 
afirmando  que  seus  frutos  muito  recomendam  a 
árvore  que  os  produziu,  pois  eles  se  constituem  "po¬ 
deroso  meio  de  renovação  da  vida  cristã." 

Segundo  Dom  Vicente  Scherer  é  improcedente 
a  acusação  de  que  "os  cursilhos  fazem  uma  lava¬ 
gem  cerebral”  e  infundada  a  suspeita  de  que  eles 
tenham  uma  inspiração  ideológica  subalterna,  por¬ 
quanto  apesar  de  originário  da  Espanha,  "0  movi¬ 
mento  dos  cursilhos  não  tem  nenhuma  dependên¬ 
cia  de  qualquer  Instituição  religiosa  e  muito  me¬ 
nos  política.” 

Os  frutos 


Porto  Alegre  (Sucursal! 
—  Acompanhado  dc  22  ofi¬ 
ciais  das  très  Armas,  0  Chr- 
íe  do  Estado-Maior  das  For¬ 
ças  Armadas,  Oeneral-dc-E- 
xérclto  Artur  Duarte  Cm- 
dal  Fonseca,  Iniciou  ontem 
uma  visita  dc  estudos  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  na  qual 
analisará  0  binômio  desen¬ 
volvimento  e  segurança  In¬ 
terna. 

A  delegação  do  EMPA  ou¬ 
viu  ontem  ã  tarde  uma  ex¬ 
posição  do  Comandante  do 
UI  Exército,  General  Oscar 
Luís  da  Silva  c  esta  manhã, 
no  Palácio  Plratlnl,  assisti¬ 
rá  à  uma  conferência  do 
G  0  vernador  Euclldes  Tri- 
ches.  Ao  melo-dla  o  General 
Artur  Duarte  Candal  Fonse¬ 
ca  será  juntamente  com 
sua  comitiva,  homenageado 
com  um  churrosco  pelo  Go¬ 
verno  do  Estado. 


O  Cardeal  começou  sua 
defesa  dos  cursilhos  dizendo 
que  se  têm  criado  a  seu  res¬ 
peito  verdadeiras  lendas, 
quando  na  realidade  se  tra¬ 
ta  de  "uma  coisa  multo 
simples  e  dc  comprovado 
valor". 


Os  cursilhos,  segundo 
Dom  Vicente  Scherer.  se  In¬ 
tegram  nos  objetivos  essen¬ 
ciais  do  concilio  convocado 
para  o  aprofundamento  da 
vida  cristã  c  a  aiualização 
dos  métodos  dc  ação  pasto¬ 
ral. 


Ma  Sibena 

nu  * 

AON  no 


que  0  u' 
meúos 


BORGES  FORTES 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Chefe  do  Estado-Maior  do 
Exército,  General  B  r  c  n  0 
Borges  Fortes,  acompanha¬ 
do  de  asses.'>ores.  desembar¬ 
cará  ás  lOhSOm  dc  hoje, 
nesta  capital,  e  será  recebi¬ 
do  no  QG  do  Iblrapuera 
com  honras  militares. 

A  visita  prende-se  à  ins¬ 
peção  nas  unidades  sedia¬ 
das  em  São  Paulo  e  Mato 
Grosso.  O  Chefe  do  EME 
manterá  reunião  com  o  Ge¬ 
neral  Humberto  dc  Sousa  e 
Melo,  comandante  do  U 
Exército,  ocasião  cm  que 
lhe  serão  apresentados  cs 
oficiais  que  servem  nesta 
capital.  Na  manhã  de  quar¬ 
ta-feira,  0  General  Breno 
Borges  Fortes  assistirá  à 
uma  exposição  de  assuntos 
relacionados  com  a  área  e 
à  tarde  proferirá  palestra 
de  Iristruçõo  no  auditório 
do  QO. 


RODRIGO  OTÁVIO 


Salvador  (Sucui-.sal1  —  o 
Gcneral-de-Exército  Rodri¬ 
go  Otávio  Jordão  Ramos, 
chefe  do  Departa)nento-Oc- 
ral  de  Serviços  do  Exercito, 
ícz  na  tarde  de  ontem, 
visita  ao  Governador  Antó¬ 
nio  Carlos  Magalhães,  no 
Palácio  Rio  Branco.  Estava 
acompanhado  d  0  coman¬ 
dante  da  6a.  Região  MUItar, 
General  Argus  Lima.  e  ofi¬ 
ciais  do  seu  Estado-Maior. 

O  General  Rodrigo  Otávio 
chegou  a  Salvador,  ãs 
10h55m,  em  viagem  de  ins¬ 
peção,  tendo  sido  recebido, 
no  aeroporto,  pelo  Governa¬ 
dor  do  Estado  e  outras  altas 
autoridades  civis  e  milita¬ 
res. 


Barros  IViiiies  fula 
eoiii  Lord  Pollock 


Brasília  (Sucursal)  —  A 
participação  da  Inglaterra 
no  atual  reaparclhamento 
naval  brasileiro  foi  0  tema 
principal  abordado  dui'ante 
0  encontro  mantido  ontem 
entre  0  primeiro  Lorde  do 
Almirantado  Britânico,  Ml- 
chael  Pollock,  c  0  Ministro 
da  Marinha,  Almirante 
Adalberto  dc  Barros  Nunes. 

O  Almirante  Barros  Nu¬ 
nes,  rcferlndo-se  aos  navios 
que  os  estaleiros  Ingleses 
estão  construindo  para  0 
Brasil,  salientou  que  a  pre¬ 
sença  do  Lorde  Michael  Pol¬ 
lock  simboliza  a  contiunul- 
dade  dos  laços  de  amizade 
que  sempre  unlrõm  os  ar¬ 
madas  dos  dois  paises. 

HOMENAGENS 

Lorde  Michael  Pcllock, 
durante  a  conversa  que 
manteve  com  0  Ministro 
Banos  Nunes,  agradeceu  a 
oportunidade  de  estar  no 
Brasil  e  de  sentir  de  perto 
0  que  aqui  se  faz  pnra  0  nro. 
gresso  da  Armada  naelunnl. 

Hoje,  0  Almirante  Inglê.s 
spr.i  condecorado,  no  Rio  dc 
Janeiro,  com  n  Ordem  do 
Mérito  Naval. 

Ontem,  cm  Brasilla,  0  vi¬ 
sitante  foi  honicnagcndi 
com  um  almoço  pelo  E.sla- 
clo-Malor  da  Armada. 


Acidenle  de  60  anos 
volta  a  fazer  dores 


o  Cbvdeal  Vicente  Sche¬ 
rer  encontra-se  hospitaliza¬ 
do  há  oito  dias,  surpreendi¬ 
do  pelas  consequências  de 
um  ferimento  no  pé  esquer¬ 
do,  provocado  por  seu 
Irmão  Huberto,  há  60 
anos,  quando  ambos  corta¬ 
vam  pasto  na  propriedade 
rural  dos  seus  pais,  no  mu¬ 
nicípio  dc  Bom  Principio. 


Embora  .seu  estado  dc  sa¬ 
úde  não  inspire  cuidados, 
por  recomendação  dos  mé¬ 
dicos  assistentes  ele  deve  fi¬ 
car  acamado  por  mais  al¬ 
gum  tenipo  até  dcflnlr-se  o 
quadro  clinico  do  prcblenm, 
que  não  sendo  resolvido  pe¬ 
la  medicamentação  que  lhe 
está  sendo  mlnislmda  pode¬ 
rá  exigir  uma  nova  bitcr- 
venção  clhirgica. 


As- 


voce 


sãb» 
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II  Congresso  de 
Ministros  da 
Justiça  é  aberto 

Brasilln  (Sucursal)  —  Com  a  presença  de  18 
Ministros  foi  aberto  ontem  o  II  Congresso  Hlspano- 
Luso-Americano  de  Ministros  da  Justiça,  sendo  elei¬ 
to  0  Ministro  Alfredo  Buznid  para  a  presidência  dos 
trabalhos. 

Depois  de  uma  sessão  preparatória  reservada, 
com  os  cinco  países  membros  da  comissão  delegada, 
foi  realizada  a  sessão  inaugural,  à  qual  a  Impren¬ 
sa  teve  acesso  apenas  aos  primeiros  10  minutos,  du¬ 
rante  os  discursos  de  abertura  dos  Ministros  brasi¬ 
leiros  e  espanhol.  Até  agora  não  foi  divulgada  a 
pauta  para  as  próximas  reuniões. 

Abertura 

Recomendando  a  elaboração  legislativa  que  me¬ 
lhor  corresponda  à  aspiração  da  Justiça  e  lembran¬ 
do  a  necessidade  de  “colaboração  dos  nossos  povos 
no  aperfeiçoamento  do  direito",  o  Ministro  Alfredo 
Buzald  abriu  o  Congresso  de  Ministros  da  Justiça. 

—  A  troca  de  experiências  entre  os  Ministros 
da  Justiça  —  disse  o  professor  Buzald  —  é  da  maior 
Importancla  porque  as  fronteiras  tendem  a  ser  an¬ 
tes  marcos  que  Interligam  as  nações  do  que  Unhas 
demarcatórlas  que  as  separam. 

Objetivos  da  couferêaciu 

A  integra  do  discurso  do  Ministro  Alfredo  Bu- 
zald  é  a  seguinte: 

"Faz  precisamcnte  dois  atios  que,  a  convite  do 
Governo  espa7ihol,  se  reuniram  em  Madri,  pela  pri¬ 
meira  vez,  os  Ministros  da  Justiça  de  Portugal,  da 
América  Latina  c  das  Filipinas.  A  iniciativa  teve 
mérito  singular.  Compreenderam  desde  logo  as  na¬ 
ções  a  importancla  desse  encontro,  destinado  ao  es¬ 
tudo  dos  grandes  tetnas  juridlcos,  de  projetos  le¬ 
gislativos,  da  aplicação  do  Direito  Positivo,  das  in¬ 
formações  sobre  o  processo  da  doutrina  c  do  mé¬ 
todo  de  aperfeiçoamento  das  bistitulçõcs  civis  e  pe¬ 
nais.  O  encontro  alcançou  pleno  èxlto,  porque  no 
sentir  geral  surgiu  a  ideia  de  considerar-se  a  con¬ 
ferência  de  Ministros  da  Justiça  organismo  de  ca¬ 
ráter  parmanente,  reunindo-se  de  dois  cm  dois  anos 
com  a  assistência  de  uma  secretaria-geral  sediada 
em  Madri.  Durante  o  interregno  exerce  a  maior 
parte  das  funções  da  conferência  uma  comissão 
delegada  constituída  de  cinco  países. 

A  conferência  de  Ministros  da  Justiça  desem¬ 
penha  papel  relevante  no  mundo  hispano-luso- 
americano  e  fillpino,  porque  estreita  a  cooperação 
entre  os  povos,  dai  a  conhecer  as  suas  experiên¬ 
cias  c  transmite  de  imediato  as  suas  mais  belas 
criações.  As  fronteiras  tendem  a  ser  antes  marcos 
que  interligam  nações  do  que  linhas  dcmarcatórius 
que  as  separam.  O  surto  do  desenvolvimento,  d 
triunfo  da  tecnologia  e  as  conquistas  cientificas  no» 
/nais  variados  ramos  do  saber  abrem  largas  pers¬ 
pectivas  para  nova  política  que  visa  a  humanizar  n 
vida,  dominajido  a  natureza,  efetuando  novos  des- 
cabrlnieJitos  e  até  dilatando  as  raias  do  globo  ter¬ 
restre.  Com  os  auspiciosos  resultados  dessa  evo¬ 
lução  surge  um  mundo  de  esperanças.  Compete  ao 
Direito  reger  toda  a  matéria  nova.  definindo  ins¬ 
titutos  e  disciplinatido  o  comportamento  indivi¬ 
dual.  Os  juristas,  movidos  pelo  ideal  de  justiça,  hão 
de  caminhar  paralclamente  com  os  mestres  da 
economia,  das  ciências  naturais  e  da  tecnologia 
cm  busca  de  solitçôcs  humanas  para  os  graves 
problemas  que  os  augustimn.  Lograr  esse  anseio 
c  a  maior  dos  prétnios  e  será  o  mais  belo  legado  de 
nossa  geração. 

O  alto  propósito  da  conferência  de  Ministros 
da  Justiça  está  em  promover  a  colaboração  de  nos¬ 
sos  povos  no  esforço  cotnum  de  aperfeiçoar  o  Di¬ 
reito.  Não  somos  legisladores.  Mas  recomendamos 
a  elaboração  legislativa  que  melhor  corresponda  à 
aspiração  da  Justiça.  Não  somos  juizes  num  trlbu- 
bunal  internacional.  Mas  podemos  saber  o  que  con¬ 
vém  á  nossa  comunidade,  com  as  repercussões  no 
sistema  jurídico  de  cada  nação.  Aqui  estamos  reu¬ 
nidos  para  esta  tarefa  admirável,  que  une  povos, 
dignifica  a  pessoa  humana  e  procura  melhorar  os 
padrões  legislativos  pela  mtitua  cooperação. 

Grande  é  a  satisfação  do  Governo  e  do  povo 
brasileiro  ao  receber-vos  neste  ano.  em  que  se  co¬ 
memora  0  Sesquicentenário  da  Independência  do 
Brasil.  Eu  tenho  a  honra  dc  apresentar-vos  as 
boas-vindas.  Esta  é  também  a  vossa  casa. 

^  Tarso  vc  na  sublegmda 
poderoso  agente  da 
desagregação  part idária 

A  sublegenda  começa  a  mostrar  a  sua  verda¬ 
deira  face  —  a  de  instrumento  dc  desagregação, 
que  instaura  a  discórdia  onde  nno  existe,  contribu¬ 
indo,  Inclusive,  para  enfraquecer  o  blpartldarlsmo, 
segundo  afirmou  ontem  o  Senador  Tarso  Dutra,  da 
Arena  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  pede  a  extinção 
pura  e  simples  daquele  instituto. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  segundo  o  Senador,  a 
Oposição,  que  tem  forte  estrutura  partidária,  dei¬ 
xou  de  apresentar  candidatos  cm  50  municípios  do 
Estado  justamente  para  apoiar  candidatos  arenis- 
tas  em  sublegendas,  fato  que  contraria  efetlvamen- 
te  todo  0  espirito  que  inspirou  a  criação  do  Insti¬ 
tuto. 

RepuLsu 

y  Lembrou  o  ex-Mlnistro  da  Educação  que  no 

primeiro  momento  cm  que  se  cogitou  da  criação 
da  sublegenda,  ele  a  combateu,  sendo  que  muitos 
não  compreenderam  exatamente  o  alcance  de  suas 
observações  criticas.  Observa,  com  satisfação,  que 
muitos  evoluiram  para  compreender  o  verdadeiro 
sentido  de  suas  criticas.  De  tal  modo  que,  atual¬ 
mente.  segundo  o  parlamentar  gaúcho,  observa-se 
uma  tendência  dominante  dentro  do  Congresso  Na¬ 
cional  dc  repulsa  à  sublegenda,  tais  os  males  que 
ela  vem  provocando  c  as  riscos  a  que  submete  a 
unidade  partidária. 

Trata-se,  na  verdade,  para  o  Sr.  Tarso  Dutra, 
de  um  Instrumento  que  permite  a  criação  de  sub- 
partido  dentro  do  Partido,  que  estimula  apetites 
pequenos  diante  da  tarefa  maior,  que  é  a  de  lutar 
pela  unidade  partidária  como  melo  de  servir  à  Re¬ 
volução  e  ao  pais. 

O  ex-Mlnlstro  acredita  que  a  hipótese  da  ex¬ 
tinção  pura  e  simples  da  sublegenda  venha  a  ser 
examinada  concretamente  pela  cúpula  do  Partido, 
tendo  em  vista  as  maleficlos  que  vem  causando. 
NaturaJmente,  o  assunto  será  objeto  dc  exame  pe¬ 
las  figuras  responsáveis  da  Arena  no  momento 
oportuno,  depois  que  muitos  correligionários  tive¬ 
rem  oportunidade  de  contar  suas  experiências  em 
diversos  pontos  do  pais. 

Mais  democrático  .será  acabar  com  um  instru¬ 
mento  que  instaura  a  divergência  c  oficializa  a 
discórdia,  permitindo  que  os  políticos,  desde  as  ba¬ 
ses  municipais,  tenham  oportunidade  de  fazer  uma 
clara  definição  partidária. 

Informou-se,  por  outro  lado,  entre  os  elemen¬ 
tos  arenlstas  do  filo,  que  o  Senador  Flllnto  Mul- 
Icr  mostru-se  disposto  ao  exume  de  uma  fórmula 
que  permita  a  extinção  da  sublegenda.  Tendo  re¬ 
colhido  reclamações  do  correligionários  de  diferen¬ 
tes  Estados,  cie  pretende,  no  entanto,  ouvir  a  opi¬ 
nião  dos  governadores  e.stadunls. 


O  Governador  Chagas  Freitas  levou  cumprimentos  ao  rabino  Lemle 


Pedr 


roso 


volta  à 
Câmara 


Judeus  do  Rio  celebram  o 
Yom  Kipur  nas  sinagogas 
com  muita  reza  e  leitura 


São  Paulo  (Sucursal!  — 
Com  u  m  pronunciamento 
sobre  A  Atualidade  Brasi¬ 
leira,  0  Deputado  Pedroso 
Horta,  líder  da  Oposição, 
voltará  a  ocupar  hoje  ou 
amanhã  a  tribuna  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  de  onde 
estava  afastado  há  algum 
tempo,  para  tratamento  de 
saúde. 

o  presidente  nacional  do 
MDB.  Sr.  Ulisses  Gui¬ 
marães.  acompanhará  o  Sr. 
Pedroso  Horta  na  sua  volta 
a  Bra.silia.  aoanhando-o  cm 
.sua  residência  às  lOhSOm. 
Seu  embarque  para  a  capi¬ 
tal  federal  ocorrerá  as  12 
horas,  havendo  uma  re¬ 
cepção  na  sua  chegada,  às 
13h30m,  organizada  por 
seus  companheiros  de  Par¬ 
tido.  no  aeroporto  local. 
ORDEM  MÉDICA 

O  Deputado  Pedroso  Hor¬ 
ta  consldera-sc  c  m  con¬ 
dições  de  ler  seu  pronuncia¬ 
mento.  mas  fará  um  exame 
médico  antes.  Já  que  seu  es¬ 
tado  de  saúde  ainda  não  c 
multo  bom.  O  político  so¬ 
freu  um  processo  de  Isque- 
mia  cerebral,  llcenclando-.se 
para  um  tratamento  rigo¬ 
roso  c  que  ainda  está  cum¬ 
prindo. 

Caso  não  possa  ler  o  pro- 
nunclamonto  sobre  A 
Atualidade  Brasileira,  o  lí¬ 
der  da  Oposição  na  Cama- 
ra  dará  o  discurso  .ao 
Deputado  Jalro  Brum  — 
seu  substitute  na  lldcinnça 
—  para  que  o  faça. 


MDB  carioca 
quer  pleito 
indireto 


o  Deputado  Frederico 
Trota,  do  MDB,  apresentou 
ontem  projeto  de  emenda 
constitucional  determinan¬ 
do  que  as  eleições  para  Go¬ 
vernador  e  Vlee-Governador 
serão  realizadas  de  forma 
Indireta  na  Guanabara  em 
1874.  A  escolha  dos  novos 
chefes  do  Executivo  caberá 
a  um  co’églo  eleitoral,  cons¬ 
tituído  pela  Assembléia  Le¬ 
gislativa. 

O  projeto  estabelece  que, 
.SC  ocorrer  vacância  de  car¬ 
gos  agora  ou  após  a.s  próxi¬ 
mas  eleições,  uma  nova  es¬ 
colha  terá  dc  ser  feita,  pelo 
mesmo  processo.  Ressaltou, 
porém,  que  essa  determi¬ 
nação  não  tem  caráter  Ime- 
dlatlsta,  "pois  o  projeto  In¬ 
teiro  ê  cópia  fiel  da  emenda 
constitucional  aprovada  pe¬ 
lo  Congresso  Nacional  para 
regulamentar  as  eleições  dc 
74. 

DIA  DO  ITAUANO 

O  projeto  de  e  m  e  r  d  a 
constitucional  recebeu  u 
apoio  da  bancada  arenlstti, 
lendo  0  líder  Vltorlno  Ja¬ 
mes  contribuído  com  sua 
assinatura  para  a  obtenção 
do  número  necessário  á 
a  p  r  e  s  entação  da  propo¬ 
sição:  22  assinatura^'  Si¬ 
multaneamente,  outra  pro¬ 
posição  do  Sr.  Frederico 
Trota  chegava  à  Mesa  Dire¬ 
tora  e  quando  ele  anunciou 
da  tribuna  a  sua  apresen¬ 
tação  recebeu  o  apoio  de 
vários  colegas,  mesmo  os  da 
Oposição. 

Esse  segundo  projeto  Ins¬ 
titui  0  Dln  do  Italiano,  que 
será  comemorado  a  2  dc  Ju¬ 
lho,  cm  homenagem  a  cssns 
Imigrantes,  "peta  contri¬ 
buição  que  vêm  dando  ao 
progresso  do  pais  e.  cm  par¬ 
ticular,  HO  da  Guanuburu.'' 


Milhares  de  Judeus  celebraram  desde  domingo 
até  ontem  ao  pòr  do  sol  o  Dia  do  Perdão,  o  Yom 
Kipur,  privando-sc  dc  qualquer  espécie  dc  alimen¬ 
to,  bebida  ou  diversões  e  mantendo-se  fiéis  a  suas 
tradições  com  multas  rezas  e  leituras. 

Enquanto  as  lojas  dc  propriedade  dos  Israelitas 
permaneciam  fechadas  ou  confiadas  apenas  aos 
cuidados  dos  funcionários,  eles  passaram  horas  se¬ 
guidas  no  interior  c  ao  redor  das  sinagogas,  felizes, 
apesar  do  jejum,  com  scu.s  ternos  novos  e  a  cabeça 
coberta,  "porque  hoje  lonlcmi  é  um  grande  dia,  o 
maior  do  ano." 

Coiilrustv 

o  Governador  Chagas  Freitas  e  o  Embaixador 
Negrão  dc  Lima  foram  alguns  dos  presentes  às  ce¬ 
rimônias  nas  sinagogas  situadas  nas  Ruas  Tenente 
P0S.S0I0  (Centro),  General  Scvcrlano  (Botafogoi  c 
Capelão  Alvares  da  Silva  (Copacabana). 

Contrastando  com  0  ospmcto  grave  dos  adultos, 
quase  todos  munidos  do  livro  de  orações  e  os  ho¬ 
mens  revestidos  do  talide  (espécie  dc  estola),  era 
notória  a  animação  das  crianças  que  se  divertiam 
no  Imll  da  sinagoga  de  Copacabana. 

—  São  amigas  —  explica  a  mãe  de  uma  delas. 
Mas.  como  não  tinha  com  quem  as  deixar,  trouxe- 
as  ccmigo.  É  bom  para  se  habituarem  desde  Já. 

Trudieão 

Duas  moços  dc  15  anos  não  escondem  a  sua  sa¬ 
tisfação.  Ambas  estavam  sem  comer  nem  beber  des¬ 
de  a  véspera, 

—  E.stou  contente  por  ter  feito  a  experiência, 
foi  a  primeira  vez.  Mas,  para  mim,  todo  dia  é  dia 
de  pf-rdão  —  acrescenta  uma  delas. 

As  moças  estão  obrigadas  ao  jejum  e  demais  ri¬ 
tos  depois  que  alcançam  os  12  anos.  Os  rapazes  co¬ 
meçam  a  partir  dos  13.  c  não  há  um  limite  dc  Ida¬ 
de  para  dispensa,  a  não  ser  cm  caso  de  doença. 

O  Sr.  Jacob  Buman  —  que  velo  da  Roménia 
há  mais  de  40  anos  —  assegura  que  enquanto  hou¬ 
ver  um  judeu  sempre  haverá  quem  peça  perdão  a 
Deus.  Deixou  a  mulher  doente  em  casa,  mas  disse 
que  nenhum  dos  cinco  filhos  deixou  ontem  de  ir 
à  sinagoga.  Ouvindo  com  dificuldade,  ele  diz  que 
Deus  0  escuta  bem  c  aos  oito  netos,  que  também  Já 
começam  a  frequentar  0  templo. 

Segurança 

Ao  fim  das  cerimônias  os  Israelitas  começaram 
a  retirar-se  cm  pequenos  grupos,  quase  todos  falan¬ 
do  0  hebraico.  Deixavam  na  entrada  solidéus  (cha¬ 
mam  de  kipa)  com  que  os  homens  cobrem  a  cabe¬ 
ça.  Muitas  traziam  sapatos  com  rasto  de  borracha. 

O  presidente  da  sinagoga  dc  Copacabana.  Sr, 
Chaim  Gcilcr,  explicou  que  é  proibido  o  uso  dc  cal¬ 
çado  de  couro,  "porque  neste  dia  devemos  vir  dian¬ 
te  dc  Deus  nno  altivos  mas  pequenos"  para  |>edlr 
perdão  dos  pecados  dc  cada  um,  dc  toda  a  comu¬ 
nidade,  do.s  homens  em  geral. 

Um  membro  da  comunidade  que  frequenta  a 
sinagoga  da  Rua  Tenente  Possolo  informou  que 
existem  no  Rio  perto  de  50  mll  Judeus.  A  metade, 
.segundo  0  Sr.  Chaim  Oeller,  é  fiel  às  tradições. 

Em  todos  os  templos  israelitas  foram  tomadas 
medidas  de  segurança  confiada  à  Policia  Militar,  à 
Policia  Feminina  e  a  agentes  do  DOPS.  Naqueles 
onde  ainda  não  haviam  sido  feitas  orações  pelos 
mortos  de  Munique,  foi  dedicado  algum  tempo  de 
oração  ontem,  0  Dia  do  Perdão. 

Figueiredo  Ferraz 
vai  a  templo  judeu 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  prefeito  Figueiredo 
Ferraz,  ao  visitar  ontem  um  templo  e  uma  socie¬ 
dade  Israelita  dc  Sqo  Paulo,  disse  que  "na  passa¬ 
gem  do  Yom  Kipur  só  podia  agradecer  à  comuni¬ 
dade  pelos  seus  esforços  ixtra  0  progresso  da  ci¬ 
dade." 

O  Sr.  Plguelredo'  Ferraz,  acompanhado  do  .sc- 
crctárlo-gcrnl  da  Sociedade  Israelita  Lar  dos  Vo- 
llios,  Sr,  Jacob  Tlmoner,  vl.sllou  prlinclramenlc  o 
templo  Bet  Yncov,  sondo  saudado  pela  rabino  Me- 
mihen  Dicsendruck.  A  seguir  foi  até  a  Sociedade 
Hebraica,  .sendo  recebido  pelo  presidente  da  enti¬ 
dade.  Sr.  Bcrcl  Zuckcrniann. 


SE  VOCÊ  AINDA  NÃO  FOI 
PROCURADO  POR  UM  CORRETOR 
DO  MOIEL  CLUBE  DO  BRASIl^ 
GANHE  TEMPO: 

PEÇA  UMA  VISITA  PELO  TELEFONE 
OU  VENHA  COMPRAR 
SEU  TiTULO  PESSOAIMENTE. 

mOTELaUBÈ 
DOBRfl/1L 

EX-MOTEL  CLUBE  MINAS  GERAIS  FUNDADO  EM1960: 

CENTRO:  R.  Álvaro  Alvim,  31  -  tels:"224-1531  -  224-6235  e  242-3317 
LEBLON:  Avenida  Niemeyer,  2/4  -  tels:  247-6102/3/4  e  267-4869 


Gen.  Caiidal 
visita  o 
Sul  do  pais 

porto  Alegre  (Sucursal ) 
—  Acompanhado  dc  22  ofi¬ 
ciais  das  trés  Armas,  0  Che¬ 
fe  do  Estado-Maior  das  For¬ 
ças  Armadas,  Oeneral-de-E- 
xérclto  Artur  Duarte  Can- 
dal  Fonseca,  iniciou  ontem 
uma  visita  de  estudos  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  na  qual 
analisará  0  binómio  desen¬ 
volvimento  e  segurança  in¬ 
terna. 

A  delegação  do  EMFA  ou¬ 
viu  ontem  ã  tarde  uma  ex¬ 
posição  do  Comandante  do 
in  Exército,  General  Oscar 
Luis  da  Silva  e  esta  manhã, 
no  Palácio  Piratinl.  assisti¬ 
rá  à  uma  conferência  do 
Governador  Euclldes  Trl- 
ches.  Ao  meto-dla  0  General 
Artur  Duarte  Candal  Fonse¬ 
ca  será  Juntamente  com 
sua  comitiva,  homenageado 
com  uni  churrasco  pelo  Go¬ 
verno  do  Estado. 

BORGES  FORTES 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Chefe  do  Estado-Maior  do 
Exército,  General  B  r  e  n  o 
Borges  Fortes,  acompanlia- 
do  de  asses-sores,  desembar¬ 
cará  às  lOhSOm  dc  hoje, 
nesta  capital,  e  será  recebi¬ 
do  no  QO  do  Ibhapucra 
com  honras  militares. 

A  visita  prende-se  à  ins¬ 
peção  na.s  unidades  sedia¬ 
das  em  São  Paulo  e  Mato 
Grosso.  O  Chefe  do  EME 
manterá  reunião  com  0  Ge¬ 
neral  Humberto  dc  Sousa  c 
Melo,  comandante  do  II 
Exército,  ocasião  em  que 
lhe  serão  apresentados  os 
oficiais  que  servem  nesta 
capital.  Na  manhã  de  quar¬ 
ta-feira,  o  General  Breno 
Borges  Fortes  assl.stlrá  à 
uma  exposição  de  assuntos 
relacionados  com  a  área  c 
à  tarde  proferirá  palestra 
de  instrução  no  auditório 
do  QO. 

RODRIGO  OTÁVIO 

Salvador  (Sucursal)  —  o 
Gcneral-de-Exército  Rodri¬ 
go  Otávio  Jordão  Ramos, 
chefe  do  Departamento-Ge¬ 
ral  de  Serviços  do  Exercito, 
fez  na  tarde  de  ontem, 
visita  ao  Governador  Antô¬ 
nio  Carlos  Magalhães,  no 
Palácio  Rio  Branco,  Estava 
acompanhado  d  0  coman¬ 
dante  da  6a.  Região  Militar, 
General  Argiis  Lima,  e  ofi¬ 
ciais  do  seu  Estado-Maior. 

O  General  Rodrigo  Otávio 
chegou  a  Salvador,  às 
10h55m,  em  viagem  de  ins¬ 
peção,  tendo  sido  recebido, 
no  aeroporto,  pelo  Governa¬ 
dor  do  Estado  e  outras  altas 
autoridades  civis  e  milita¬ 
res. 

Barros  Nunes  fula 
com  Lo  rd  Pollock 

Brasília  (Sucursal)  —  A 
participação  da  Inglaterra 
no  atual  reaporelhamento 
naval  brasileiro  íol  0  tema 
principal  abordado  durante 
0  encontro  mantido  ontem 
entre  o  primeiro  Lorde  do 
Almlrantado  Britânico,  Mi- 
chacl  Pollock,  e  0  Ministro 
da  Marinha,  Almirante 
Adalberto  dc  Barros  Nunes. 

O  Almirante  Barros  Nu¬ 
nes,  rcferindo-.se  aos  navios 
que  os  estaleiros  ingleses 
estão  construindo  para  o 
Brasil,  salientou  que  a  pre¬ 
sença  do  Lorde  Mlchael  Pol¬ 
lock  simboliza  a  contlunul- 
dade  dos  laços  de  amizade 
que  sempre  uniram  as  ar¬ 
madas  dos  dois  paises. 

HOMENAGENS 

Lorde  Mlchael  Pollock, 
durante  a  conversa  que 
manteve  com  0  Ministro 
Barros  Nunes,  agradeceu  a 
oportunidade  dc  estar  no 
Brasil  e  de  scntli'  de  (xirto 
0  que  aqui  .se  faz  para  0  pro. 
gresso  da  Armada  naelonnl. 

Hoje.  0  Almirante  lnglê.s 
.ser.i  condecorado,  no  Rio  de 
Janeiro,  com  a  Ordem  do 
Mérito  Naval. 

Ontem,  cm  Bra.silia,  n  vi¬ 
sitante  f  0  1  lioincnagend.^ 
com  um  almoço  peio  E.sla- 
(lo-Mulor  da  Armada. 


Cardeal  Scherer  defende 
os  cursilhos  e  diz  que 
eles  renovam  vida  cristã 

Porto  Alcprc  (Sucu)-sal)  —  Em  sua  palestra 
radiofônica  semanal,  o  Cardeal  Vicente  Scherer  de¬ 
fendeu  os  cursilhos  das  criticas  que  lhes  são  feitas, 
afirmando  oue  seus  frutos  muito  recomendam  a 
ái-vore  que  os  produziu,  pois  eles  se  constituem  "po¬ 
deroso  meio  de  renovação  da  vida  cristã." 

Segundo  Dom  Vicente  Scherer  é  improcedente 
a  acusação  de  que  "os  cursilhos  fazem  uma  lava¬ 
gem  cerebral”  e  infundada  a  suspeita  de  que  eles 
tenham  uma  inspiração  ideológica  subalterna,  por¬ 
quanto  apesar  de  originário  da  Espanha,  ”0  movi¬ 
mento  dos  cursilhos  não  tem  nenhuma  dependên¬ 
cia  de  qualquer  instituição  religiosa  e  muito  me¬ 
nos  politica.” 

Os  frutos 


o  Cardeal  começou  sua 
defesa  dos  cursilhos  dizendo 
que  SC  têm  criado  a  seu  res¬ 
peito  verdadeira.s  lendas, 
quando  na  realidade  se  tra¬ 
ta  de  "uma  coisa  muito 
simples  c  dc  comprovado 
valor". 


Os  cursilhos,  segundo 
Dom  Vicente  Scherer,  se  in¬ 
tegram  nes  objetivos  es.sen- 
cials  do  concilio  convocada 
para  o  aprofundamento  da 
vida  cristã  c  a  atualização 
dos  métodos  dc  ação  pasto¬ 
ral. 


Acidente  de  60  anos 


volta  a  fazer  dores 


o  ChTdcat  Vicente  Sche¬ 
rer  encontra-se  hospitaliza¬ 
do  há  oito  dias,  surpreendi¬ 
do  peias  consequências  dc 
um  ferimento  no  pé  esquer¬ 
do.  provocado  por  s  c  ii 
irmão  Huberto,  hà  60 
anos,  quando  ambos  corta¬ 
vam  pasto  na  propriedade 
rural  dos  seus  pais,  no  mu¬ 
nicípio  de  Bom  Princípio. 


Embora  seu  estado  de  sa¬ 
úde  não  inspire  cuidados, 
por  recomendação  dos  mé¬ 
dicos  assistentes  ele  deve  fi¬ 
car  acamado  por  mais  al¬ 
gum  tempo  até  deflnir-.se  o 
quadro  clinico  do  prcblema, 
que  não  sendo  resolvido  pe¬ 
la  medicamentação  que  lhe 
esta  sendo  ministrada  pode¬ 
rá  exigir  uma  nova  inter¬ 
venção  cirúrgica. 


IHGLÊSx  CASSETE 


Vocâ  não.  pode  moii  perder  etio 
chance  de  aprender  inglês  de  uma  forma 
dinâmico,  airavêi  do  mítodo  subliminar 
mais  avançado  que  existe  sem  o  necessi¬ 
dade  de  frequentar  cursos. 


Branco,  156  -  Grupo> 
f.  Avénida  Central) 
31-0293  e  222-0611 


INSTÍTUIÇÔES  FINANCEIRAS 


EXTRATOS  DOS  BALANCETES 
EM  31  DE  AGOSTO  DE  1972 


3CS  AGÊNCIAS 


BANCO  ITAU  AMERICA  S.A 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capital  0  Rnsurvas . 

EXIGÍVEL 

Unpósilos  . . 

Uniras  EsluilxliilaiJes  . 

O!irinai;õos  Espnciais . . 

RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


DISPONÍVEL  . : . 

REALIZÁVEL 

Empréstimos  . . 

Outros  Crõdllos  . 

Valores  o  Bens . 

IMOBILIZADO . 

RESULTÁDO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


1.9&8.280.3M.0'» 

1.G06.569.047.56 

?56.2g0.0S4.65  3.821.070.366,25 

. . .  113.173.533,68 

.  4.504.855.5!9,04 


c.  acMec-A-to3S/e« 

C.O.C.  N”  SI.&32.644 


BANCO  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO  S.A 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capital,  Rosorvas  o  Fundos  . . 

EXIGÍVEL 

Dop.  .1  Prazo  c  Cor.  Monolárla . 

Til.-  Cambiais c.Paridndo  Cnmhial-R.63 
Rofinanciamoiilo  -  Fiiiamo  o  Eximliank 
Outros  Créditos  . . 


DISPONÍVEL . 

REALIZÁVEL 

Devedores  p.^Finaimiamonto . 

Til.  0  Valores  Mobiliários'  .  . . . . 
Acionistas  -  c, 'Capital  a  Realizar. 
Outros  Créditos  . . 

IMOBILIZADO . . 

RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL . 


RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


W.lliir  iloi  Sanios 


CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 


CIA.  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO 


NÃO  EXIGÍVEL 
Capital,  Reservas  o  Fundos 

EXIGÍVEL 

Títulos  Cambiais  . 

Outros  Crõditos  . 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fiindu  llaú-157 . 

Fiinilo  Itaü  do  Invostimonto . 

Diversas  ConIa.s  de  Compiinsaçílo 
Passivas . . . 

TOTAL  . 


DISPONÍVEL  . 

REALIZÁVEL 

Financianiontos . 

Outros  Créditos  . 

IMOBILIZADO . 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fundo  .ltaú-157 . 

Fundo  Itaú  do  Inveslimonlo  .  .  . . 
Divorsas  Contas  do  Componaaçáo 
Ativas . . . . 

TOTAL . 


68.851,307,85 


791.697.847,91 

31.917.086,68 


CIA.  SANTO  AMARO 
DE  AUTOMÓVEIS 

Av.  Brasil.  2.520  •  Tels.  228.6677  - 
228-3639  -  228-39B3  -  248-2668  • 
264-8329  o  248-7797  -  Planiâo  aos 
sábados  alA  18  horas.  Aos  domingos 
slú  12  horas. 


2.016.093.429,20 


Waltiif  itM  Síinloi  -  T.C.C.R.C.  SP  36.043 


Compre  0  melhor 
carro  do  mundo, 
no  melhor  revendedor 
do  Brasil 
Compre  Ford 
na  Santo  Amaro 


4  -  política  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Terça-feira,  19/9/72  □  1.*  Caderno 


- Coluna  do  Caatello - 

O  emprego 
■  da  técnica 

Brasília  (Síicursal)  —  Vm  verda¬ 
deiro  debate,  com  posições  nuançadas  c 
idéias  bastante  dejinidas,  é  o  texto  pu¬ 
blicado  domingo  último  pelo  Caderno  Es¬ 
pecial  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  o  tí¬ 
tulo  Os  Tecnocratas  ou  a  Metamorfose 
do  Poder.  Falaram  individualmente  ci¬ 
entistas  políticos  e  economistas,  alguns 
exercendo  postos  elevados  na  adminis¬ 
tração,  Ofereceram  dados  históricos  e 
opiniões  técnicas  ou  políticas  sobre  a  in¬ 
fluência  dos  técnicos  no  Governo,  acen¬ 
tuada  710  enrso  do  período  revolucioná¬ 
rio.  Temos,  ali  desde  a  exaltação  tecno- 
crática  do  Sr.  Sirtionsen,  que  não  vê  al¬ 
ternativa  para  a  tecnocracia  senão  a  po¬ 
lítica  de  clientelisino  eleitoral  ou  o  exer¬ 
cício  da  liderança  carismática,  até  a  equi¬ 
librada  visão  política  do  Ministro  Reis 
Veloso,  com  serenidade  bastante  para 
distinguir  e  distribuir  funções  e  atribui¬ 
ções. 

Cabe  desde  logo  ressaltar  a  impor¬ 
tância  do  depoimento  do  Sr.  Lxiis  Simões 
Lopes,  presidente  da  Fundação  Getúlio 
Vargas,  o  qual  situa  vo  período  poste¬ 
rior  à  Revolução  de  1930  os  primeiros  es- 
/orças  de  racionalização  da  máquina  ad¬ 
ministrativa  e  dc  incorporação  do  pen¬ 
samento  científico  e  tecnológico  ás  ope¬ 
rações  de  Governo.  O  papel  do  DASP  e 
da  Fundação  é  ali  justamente  conside¬ 
rado,  a  ponto  de  se  perceber  que  a  utili¬ 
zação  da  técnica  não  foi  uina  inovação 
introduzida  abruptamente  no  pais  em 
1964  quando  nada  porque,  sem  a  prepa¬ 
ração  de  equipes  tremada.s  inicialmente 
no  exterior  e  depois  nos  institutos  aqui 
fundados,  não  havería  onde  recrutar 
gente  para  as  novas  tarefas.  O  Sr.  Hélio 
Jaguaribe  aponta  de  resto  os  precurso¬ 
res  do  planejamento  estatal  em  nivel 
técnico  e  acentua  a  evolução  do  proble¬ 
ma  na  consciência  dos  governantes.  Ge¬ 
túlio  Vargas  armou  a  primeira  equipe  de 
técnicos  assessores  e  os  Presidentes  Jus- 
celino  Kubitschek  e  Janio  Quadros  iriam 
recorrer  amplamente  ás  assessorías  téc¬ 
nicas. 

O  que  se  deu  a  partir  de  1964  parece 
ter  sido  a  definitiva  incorporação  do  ele¬ 
mento  técnico  como  fator  de  decisão  po- 
litica  e  como  orientador  do  processo  ad¬ 
ministrativo.  Enfrentando  problemas 
econômicos  de  grande  complexidade  e 
enfrentando-os  seriamente,  o  Governo 
cercou-se  dos  competentes,  isto  é,  das 
pessoas  que  estavam  capacitadas  em  ni¬ 
vel  técnico  a  fazer  os  diagnósticos  e  a 
sugerir  soluções  alternativas.  Essa  foi 
uma  primeira  opeão  política  do  Presiden¬ 
te  Castelo  Branco,  que  januiis  abdicou 
todavia  do  seu  poder  de  decidir,  ou  se¬ 
ja,  do  sen  jmder  político.  Basta  lembrar 
que  0  Sr.  Roberto  Campos,  ao  assumir 
0  Ministério  do  Plaiiejamento,  ofereceu 
ao  Presidente  para  sua  escolha  alterna¬ 
tivos  de  combate  á  inflação  e  de  sanea¬ 
mento  financeiro.  O  approach  gradua- 
lista  foi  uma  atitude  política  tomada 
pelo  Chefe  do  Governo,  com  base  na  ava¬ 
liação  de  um  conjunto  de  fatores  nem  to¬ 
dos  técnicos  ou  dominantemente  téc¬ 
nicos. 


O  poder  político,  o  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  tentou  dividi-lo  mas  com  a 
represeiáação  política,  com  o  Congres¬ 
so  e  com  os  Partidos,  procurando  asso¬ 
ciá-los  e  co-responsahilizá-los  pelas  de¬ 
cisões  de  governo.  Essa  experiência  ou 
essa  tentativa  não  teria  seguimento, 
sem  que  se  possa  imputar  só  aos  políticos 
a  responsabilidade  pelo  que  ocorreu, 
muito  embora  esteja  fora  de  debates  a 
deterioração  das  elites  políticas  que  ha¬ 
viam  levado  ao  malogro  o  regime  de  46 
e  se  mostraram  incompetentes  para  con¬ 
viver  com  0  poder  revolucionário.  A  mar- 
ginalização  do  elemento  político  e  das 
instituições  civis  clássicas  iria  por  em 
relevo  a  ascensão  dos  técnicos  que  pas¬ 
saram  das  assessorías  ao  exercício  das 
pastas  ministeriais,  como  se  tivessem 
definitivamente  arrebatado  o  poder  po¬ 
lítico. 

Mas  não  foi  isso  o  que  se  deu.  Su¬ 
bindo  aos  Ministérios,  os  técnicos,  em¬ 
bora  com  influência  crescente,  não  ^su¬ 
miram  0  poder  político,  que  os  políticos 
haviam  deixado  de  exercer.  Este  se  trar^- 
ferira  definitivamente  para  a  Presidên¬ 
cia  du  República,  concentrando-se  nas 
mãos  do  Presidente,  expressão  e  símbo¬ 
lo  do  novo  comando  político  nacional, 
observa,  aliás,  o  Sr.  Reis  Veloso  que  exis¬ 
te  no  momento  um  poder  político  bas¬ 
tante  definido,  ao  qual  cabe  estabelecer 
as  linhas  estratégicas  a  que  se  subordi¬ 
nam  os  técnicos,  mesmo  os  que  estão  evi 
posições-chave  como  Ministros  de  Esta¬ 
do.  A  alçada  é  claramente  definida  e  só 
ao  Presidente  cabe  captar  as  aspirações 
nacionais.  Nenhum  outro  Governo  bra¬ 
sileiro  ousaría  mais  dirigir  sem  o  conse¬ 
lho  dos  técnicos,  pois  essa  é  uma  expe¬ 
riência  definitiva  e  irremovivel.  Assim 
acontece  nas  nações  mais  bem  aparelha- 
das,  como  os  Estados  Unidos,  a  Ingla¬ 
terra,  a  Alemanha  e  a  França  onde  o 
poder  político  recorre  ao  conhecimento 
dos  técnicos  para  solucionar  os  proble¬ 
mas  técnicos.  Assim  ocorre  na  Rússia, 
onde  0  Partido  Comunista,  que  detém  o 
poder  político,  põe  os  técnicos  no  Minis¬ 
tério  e  nas  assessorías  de  todos  os  niveis 
para  estudar  as  questões  e  oferecer  al¬ 
ternativas  de  solução. 

Está  certo  o  Sr.  Simonsen  qiiando 
diz  que  a  critica  ao  emprego  da  técnica 
é  uma  atitude  irracional.  Isto  já  está  na 
consciência  de  todos  mas  não  significa 
que  os  técnicos  já  tenham  empolgado 
aqui  ou  no  mundo  o  poder  político. 

Cnrlo.s  CustoUo  Brtmvo 


Gois  Júnior 
substitui 
Santos  Silva 

Bmeiila  íSucursatl  -- 
O  Presidente  da  Remt- 
bllca  nrjtreou  ontem  o 
Sr.  João  Sampaio  Gols 
Júnior  para  e.xercer  o 
cargo  de  diretor  da  Di¬ 
visão  Nacional  do  Cân¬ 
cer  do  Ministério  da  Sa¬ 
úde,  na  vaga  aberta  com 
a  exoneração  do  Sr.  Mo- 
acir  dos  Santos  Silva. 


Ato  demite 
funcionário 
dá  Suiiab 

Brasília  (SucursaU  — 
Nos  termos  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n'-'  5.  0  Presi¬ 
dente  da  República  de¬ 
mitiu  ontem  Adelgíçlo 
Saraiva  do  cargo  de  Ins¬ 
petor  de  Indústria  e  Co¬ 
mércio  da  extinta  Cofap 
à  disposição  da  Sunab, 
autarquia  vinculada  ao 
Ministério  da  Agricul¬ 
tura. 


Fiscais 
têm  pena 
extinta 

I 

Vitrnif  FSucursol) 
la.  Camará  Criminal  do 
TYIbunal  dp  Justiça  desM 
capital  decWlu  ontem  jul- 
onr  èxünta.  ejn  apelacAo. 
a  punição  In^posta  a  seis  fis¬ 
cais  fluminenses  que  em 
1984  haviam  sido  proces¬ 
sados  c  condenados  a  dois 
anos  e  oito  meses  de  prisão 
por  corrupção. 

Os  flacais  pertenciam  õs 
barreiras  rodoviárias  dp 
Niterói,  Resende  e  D.  Caxias. 


Presidente  da 
OMS  chega 
amanhã 

Brasilla  (Bucursalt  — 
Oom  0  Objetivo  de  exami¬ 
nar  0  proarama  de  ação  da 
Onrunlzação  Mundial  dc 
Bniide  lOMSi  no  Brasil  e 
dn.s  convênios  quo  serão  as¬ 
sinados.  chepa  amanhã  ao 
Klo  0  presidente  da  Insti¬ 
tuição  Sr.  Abraham  Hor- 
wltz.  a  convite  do  Ministro 
da  Saúde,  Sr.  Machado  dc 
Lemos. 


Ouro  atrai  Vereadores 


muita  gente 
para  o  Peru 

Lima  (UP1-.IBI  —  A  fpbre 
do  ouro  eslá  levando  muitos 
aventureiros  nos  distantes  e 
Isolados  rios  d  o  Depar¬ 
tamento  de  Madre  dc  Dlo.s. 
na  fronteira  da  Bolívia  é  do 
Brasil,  a  cerca  de  700  qullô- 
metro.H  a  Le.stc  dc  Lima. 

O  ouro  dessa  região  pro¬ 
cede  do.s  veios -auríferos  que 
n  Agua  da  chuva  e  o  degelo 
vai  levando  dos  i)és  dn  cor¬ 
dilheira  dos  Andes,  cm  Cuz- 
co  e  Puno. 


ZENITH  LANÇA  TV  A  CORES  NA 
13.a  CONVENCÂO  LOJISIA  NA  GB 


Atendendo  ao  chamado  do  Governo  para 
0  concraçamento  das  forças  dc  produção  c 
Iniciativa  privada,  a  Dcnlson  Cia.  Brasileira  Uc 
EIctrâulcos  esté  nprescntojjdo.  nos  salées  dc 
Convenção,  no  Museu  dc  Arte  Moderna,  seu-s 
mais  novos  lançamentos  dos  produtos  Zcnlth: 
0  equipamento  de  som  estereofônico  dc  30 
aaru,  c  o  televisor  n  cores  Cliromncolor.  O 
•staiid  da  2tcnitU  e.stà  sedo  multo  vtsliado  pelo 
público,  atraído  pota  sua  originalidade  e  pela 
beleza  da  linha  dos  seus  produtos  c  estnru 


aberto  tiumnie  o  penooo  u»  ...uhvcíiv^v,, 

33  dc  seicmbro, 

O  Governo  E.sladual.  grande  Inccnllvador 
de.va  ConvençSo  esteve  presente  na  ix!.>«aa  do 
Sr.  Heitor  Scl»lllcr.  nosso  gmiulc  c  tllnnmico 
Secretário  de  Plnança.s  da  Guanabara. 

Na  foto  os  Srs,  Heitor  Schlllor  e  o  Sr.  Ed- 
ward  HetnI.  pre.sldcntc  do  Clube  dos  Dírclu- 
res  Lojistas,  sendo  recepcionados  no  slaud 
da  Zcnith  pelo  Sr.  Huroldo  Naylor  Rocha  di¬ 
retor-superintendente  da  Dcnl.son-Ctu.  Briisl- 
Iclrn  de  Eleir6nlco.H. 


para  estudar. 

EM  CASA  -  NO  ESCRITÓRIO  -  OU  NA  PISCINA 
É  uma  decisão  para  sor  tomada  hoje  mesmo! 

0  POIICIOTB- 


ELETROmiO 


Teli.  :  231-0293  e 


vao  a  prisao 
?íor  peculato 

Niterói  íBucursall  —  O 
Juiz  criminal  de  Itnneruna. 
8r.  José  Mozort  Perllngclro 
Navaquinl,  condenou  a  dois 
anos  de- reclusão  os  cx- vere¬ 
adores  do  município,  Srs. 
Antônio  Eden  Dahor,  Antô¬ 
nio  Silva,  Arcclino  Mala- 
fala,  FrancLsco  Gonçalves  c 
Orosalvo  Rosa,  pôr  "pecula¬ 
to  culposo." 

A  sentença  foi  baseada 
ein  ação  popular  movida 
contra  os  ex-vereadores  — 
legislatura  1950/  1903  —  por 
grupos  de  políticos  adversá¬ 
rios.  Os  réu.s  serão  recolhi¬ 
dos,  nas  próximas  horas,  à 
cadela  pública  do  municí¬ 
pio. 

Na  QÇBO  popular,  movida 
contra  o  s  ex-vereadorc.s, 
eles  foram  denunciados  por 
elevação  Ilegal  dc  subsídios 
_ à  época  todos  os  municí¬ 
pios  podiam  remunerar 
seus  representantes  nas  ca¬ 
ntaras  —  c  por  utilização 
dc  gasolina  da  Prefeitura 
cm  seus  carros  particulares. 

Outros  ex-vereadores  de¬ 
nunciados,  no  mesmo  pro¬ 
cesso,  os  Srs.  Odovaldo  Gló¬ 
ria  TInoco.  José  Alves  da 
Silva,  Benedito  Ribeiro.  Jo¬ 
sé  Alael  Tlto  de  Azevedo. 
Rafael  Tavares.  Fldélls  Nas- 
slf  e  Hermes  Magalhães,  fo¬ 
ram  absolvidos  pelo  Juiz, 
por  Insuficiência  de  prova.s. 

Bandeira 
visita  Índios 
do  Pará 


Brasília  (SucursaU  —  O 
uresldente  da  Punal,  Gene¬ 
ral  Bandeira  de  Melo,  Ini¬ 
ciará  hoje  uma  viagem  do 
Inspeção  dc  10  dias.  -ã  De¬ 
legacia  Regional  de  Belém, 
às  bases  dc  Pocurui.  Kara- 
rão  c  aos  postos  Indígenas 
do  Mãe  Marln  e  dc  Tro¬ 
cará. 

Acompanhado  do  .supevin- 
t  c  n  d  ente  administrativo, 
General  Ismar  Oliveira,  de 
três  diretores  d  e  depar¬ 
tamentos  gerais,  de  um  as¬ 
sessor  financeiro  e  de  um 
membro  do  Conselho  In- 
digenlsta,  o  presidente  da 
Funal  tomará  conhecl- 
mento  dos  problemas  de 
saúdo,  educação,  terras, 
saneamento  básico  e  desen-  • 
volvlmcnto  comunitário  da.^ 
trihos  da  área  da  2a.  Dele¬ 
gacia  Regional. 

‘‘PolUicn  c 

Governo"  nn  pãíl.  J3 

Nova  Iguaçu  terá 
avenida  coberta 

Sado  de  um  dos  doi  maiorei  mu¬ 
nicípios  bfdillolfos.  e  contando  cont 
umi  população  de  arca  de  uin  mi- 
1liáo  do  habilantoB,  j  cidade  dc 
Nova  Içuacu  tem  so  dotonvolvldo 
Ufbjníslicamonlc  ao  lonpo  dos  ei¬ 
xos  cia  linha  férrea  e  da  Via  Outra. 

Agora.  Nova  lgua(u  vai  ganhar 
a  sua  primeira  rua  .transversal  de 
importÂTKÍa.  Com  a  construção  do 
Centro  de  Comércio  Nova  Iguaçu, 
surgira  uma  avenida  coberta,  cem 
chaferiz,  pr.icinhai  ajardinadas  c 
grandes  lojas,  ligando  as  duas  prin¬ 
cipais  ariérlas  da  cidade:  as  Aveni¬ 
das  Amaral  Peixoto  e  Florlano  Pei¬ 
xoto. 

O  projeto  do  Centro  de  Comércio 
Movo  Iguaçu  vai  mudar  a  fisionomia 
do  centro  daquela  cidade,  còm  seus 
trés  andares  de  vitrirses,  escadas  ro¬ 
lantes,  chefariz  e  outros  característi¬ 
cas  exclusivas.  E  também  as  condi¬ 
ções  de  ventilação  e  iluminação  das 
sobreloias  sâo  excepcionais,  graças 
ao  pátio  Interno  a  céu  aberto  Que 
0  projoto  prevé. 

O  Centro  de  Comércio  de  Nova 
Iguaçu  tende  a  se  transformar  no 
centro  de  compras  de  mais  de  um 
milhão  de  consumidores,  não  sé  da 
sede  do  município,  como  tembém 
das  localidades  vizinhas.  Por  Isso 
mesmo,  grande  número  de  comer¬ 
ciantes  da  Guanabara  o  de  Grande 
Rio  vem  revelando  profundo  Intrt- 
resse  pelo  ornprcondimcnto.  E. 
também,  os  investidores  habituais 
do  mercado  imobiliério  estão  le 
mostrando  bastante  receptivos,  da¬ 
das  as  excepcionais  facilidades  de 
pagamento  o  o  certeza  dc  ume 
grande  valorização,  a  curto  prazo. 

O  Centro  de  Comércio  Nova  Igua¬ 
çu  seri  lançado  pela  Veplan  no  pté- 
xlmo  sábado,  dia  23  dc  setembro. 


Compie  0  melhoi 
cano  do  mundo, 
no  melhor  revendedor 
do  Brasil 
Compre  Ford 
na  Santo  Anraro. 
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Gois  Júnior  Ato  demite  Fiscais 

substitui  funcionário 

Santos  Silva  daí  Sunab 

Bra«iHa  (SucursaP  — 

Nos  termos  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n9  5,  0  Presi¬ 
dente  da  República  de¬ 
mitiu  ontem  Adelglçio 
Saraiva  do  cargo  de  ins¬ 
petor  de  Indústria  e  Co¬ 
mércio  da  extinta  Cofap 
à  disposição  da  Sunab, 
autarquia  vinculada  ao 
Ministério  da  Agrlcul- 
tui'a. 


Coluna  do  Castello 

0  emprego 
da  técnica 


tem  pena 
extinta 


Nlternl  FSucurKnn  —  O 
Juiz  criminal  dc  Itnoerunn. 
Sr.  José  Mozart  Perllnsclro 
Navaqiilat,  condenou  a  dois 
anos  de- reclusão  os  cx-vorc- 
ndores  do  município,  Srs. 
Antônio  Edcn  Dahcr,  Antô¬ 
nio  Silva,  Arccllno  Mala- 
fala,  Francisco  Gonçalves  e 
Orosalvo  Ro.sn,  pôr  "pecula¬ 
to  culposo." 

A  sentença  íol  baseada 
em  ação  popular  movida 
contra  os  ex-vereadores  — 
legislatura  1950/  1903  —  por 
gruixjs  de  políticos  adversá¬ 
rios.  Os  réu.s  serão  recolhi¬ 
dos,  nas  próximas  horas,  à 
cadela  pública  do  municí¬ 
pio. 

Na  ação  popular,  movida 
contra  o  s  ex-vereadores, 
eles  foram  denunclodos  por 
elevação  Ilegal  de  subsidlo.s 
_ à  época  todos  os  municí¬ 
pios  podiam  remunerar 
seus  repre.sentantes  nas  ca- 
maras  —  e  por  utilização 
de  gasolina  da  Prefeitura 
em  seus  carros  particulares. 

Outros  cx-vereadores  de¬ 
nunciados.  no  mesmo  pro¬ 
cesso,  os  Srs.  Odovaldo  Gló¬ 
ria  Tlnoco,  José  Alves  da 
Silva,  Benedito  Ribeiro,  Jo¬ 
sé  Alael  Tlto  de  Azevedo. 
Rafael  Tavares.  Fldélls  Nas- 
sir  c  Hermes  Magalhães,  fo¬ 
ram  absolvidos  pelo  Juiz, 
por  Insuficiência  dc  prova.s. 


LImn  lUPT-JBl  —  A  febre 
do  ouro  está  levando  muitos 
aventureiros  aos  distantes  c 
isolados  rios  d  o  Depar- 
Inmcnto  de  Madre  do  DIo.s, 
na  fronteira  da  Bolívia  é  do 
Brasil,  a  cerca  de  700  quilô¬ 
metros  a  Leste  de  Lima. 

O  ouro  dessa  região  pro¬ 
cedo  do.s  velos  auríferos  que 
n  água  da  chuva  e  o  degolo 
vai  levando  dos  pés  da  cor¬ 
dilheira  dos  Andes,  cm  Cuz- 
co  e  Puno. 


nr  as  il  la  (Buoursall  — 
Cora  0  objetivo  de  exami¬ 
nar  o  programo  dc  oção  dn 
Organização  Mundlol  d  e 
Saúde  (OMSi  no  Brasil  e 
dos  convénios  que  serão  as¬ 
sinados,  chega  amanhã  ao 
Rio  0  presidente  dn  Insti¬ 
tuição  Sr,  Abrahnm  Hor- 
wltz.  a  convite  do  Ministro 
da  Saúde,  Sr.  Machado  dc 
Lemos. 


Viíerol  íSuciirsab  A 
la.  Cornará  Criminal  do 
Tribunal  de  Justiça  de"’"! 
capital  decidiu  ontem  Jul¬ 
gar  cXtlnta,  em  apelação 
R  punição  Inyxjsta  a  seis  fis¬ 
cais  fluminenses  que  em 
1094  haviam  sido  procs.s- 
sados  e  condenados  a  dois 
anos  c  oito  meees  de  prisão 
por  corrupção. 

Oa  fiscais  pertenciam  ãa 
barreiras  rodoviárias  d  e 
Niterói,  Resende  e  D.  Coxias. 


Braalúa  f Sucursal  1  — 
O  Presidente  da  Renú- 
bllca  nomeou  ontem  o 
Sr.  João  Sampaio  Gols 
Júnior  para  c.\ercer  o 
cargo  de  diretor  da  Di¬ 
visão  Nacional  do  Cân¬ 
cer  do  Ministério  da  Sa¬ 
úde,  na  vaga  aberta  com 
a  exoneração  do  Sr.  Mo- 
acir  dos  Santos  Silva. 


Brasília  (Suairsal)  —  Uvi  verda¬ 
deiro  debate,  com  posições  nuançadas  c 
idéias  bastante  definidas,  é  o  texto  pu¬ 
blicado  dominyo  último  pelo  Caderno  Es¬ 
pecial  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  o  ti¬ 
tulo  Os  Tecnocratas  ou  a  Metamorfose 
do  Poder.  Falaram  individualmente  ci¬ 
entistas  políticos  e  economistas,  alguns 
e.Tercencío  postos  elevados  na  adminis¬ 
tração.  Ofereceram  dados  históricos  e 
opiniões  técnicas  ov  políticas  sobre  a  in¬ 
fluência  dos  técnicos  no  Coveriio,  acen¬ 
tuada  no  curso  do  período  revolucioná¬ 
rio,  Temos  ali  desde  a  exaltação  tccno- 
crática  do  Sr.  Sirnonsen,  que  não  vê  al¬ 
ternativa  para  a  tecnocracia  senão  a  po¬ 
lítica  de  clientelismo  eleitoral  ou  o  exer¬ 
cido  da  liderança  carismática,  até  a  equi¬ 
librada  visão  política  do  Ministro  Reis 
Veloso,  com  serenidade  bastante  para 
distinguir  e  distribuir  funções  e  atribui¬ 
ções. 

Cabe  desde  logo  ressaltar  a  impor¬ 
tância  do  depoimento  do  Sr.  Luís  Simões 
Lopes,  presidente  da  Fundação  Getúlio 
Vargas,  o  qual  situa  no  período  poste¬ 
rior  à  Revolução  de  1930  os  primeiros  es¬ 
forços  de  racionalização  da  máquina  ad¬ 
ministrativa  e  dc  incorporação  do  pen¬ 
samento  científico  e  tecnológico  às  ope¬ 
rações  de  Governo.  O  papel  do  DASP  e 
da  Fundação  é  ali  justamente  conside¬ 
rado,  a  ponto  de  se  perceber  que  a  utili¬ 
zação  da  técnica  não  foi  uma  inovação 
introduzida  abruptamente  no  país  em 
1964  quando  nada  porque,  sem  a  prepa¬ 
ração  de  equipes  treinadas  inicialmente 
no  exterior  e  depois  nos  institutos  aqui 
fundados,  não  haveria  onde  recrutar 
gente  para  as  novas  tarefas.  O  Sr.  Hélio 
Jaguaribe  aponta  de  resto  os  precurso¬ 
res  do  planejamento  estatal  em  nivel 
técnico  e  acentua  a  evolução  do  proble¬ 
ma  na  consciência  dos  governantes.  Ge¬ 
túlio  Vargas  armou  a  primeira  equipe  de 
técnicos  assessores  e  os  Presidentes  Jus- 
celino  Kubitschek  e  Janio  Quadros  iriam 
recorrer  amplamente  ás  assessorias  téc¬ 
nicas. 


IHCLÍSxCASSnE 


Voei  não*  podo  moit  pordor  oito 
chance  do  aprender  inglês  de  umo  forma 
dinâmico,  airavéi  do  método  subliminar 
mais  avançodo  que  existo  sem  o  necessi¬ 
dade  de  frequentar  cursos. 


Bandeira 
visita  Índios 
do  Pará 


— 'Você  6  dono  do  gravador  é  dos 
itas  <assete  com  lições  gravados.  Através 
do  um  livro  texio,  os  professores  falam  sé 
com  você  pelo  audiofone  sincronizado  com 
as 'fitos.  Af  você  escolhe,  o  melhor  local 
poro  estudar. 

EM  CASA -NO  ESCRITÓRIO  -  OU  NA  PISCINA 
É  umo  decisão  poro  ser  tomado  hoje  mesmo! 


Brasília  I  Sucursal)  —  O 
nresldentc  da  Funal.  Gene¬ 
ral  Bandeira  de  Melo.  Ini¬ 
ciará  hoje  uma  viagem  dc 
Inspeção  dc  10  dlns.  'à  De¬ 
legacia  Regional  de  Belém, 
às  bases  dc  Pocurul.  Kara- 
rão  c  aos  ijosios  Indígenas 
do  Mãe  Maria  c  dc  Tro¬ 
cará. 

Acompanhado  do  supcln- 
I  e  n  d  ente  administrativo. 
General  Ismnr  Oliveira,  de 
três  diretores  d  e  depar¬ 
tamentos  gerais,  de  um  as¬ 
sessor  financeiro  e  de  um 
membro  do  Conselho  In- 
dlgenUsla.  o  presidente  da 
Funal  tomará  conhecl- 
monto  dos  problemas  de 
saúde,  edíicaçâo,  terras, 
saneamento  bà.sico  e  desen¬ 
volvimento  comunitário  das 
tribos  da  àrea  da  2a.  Dele¬ 
gacia  Regional. 


aberto  durante  o  período  da  Convenção,  até 
as  dc  setembro. 

O  Governo  E.stadual.  grande  Inccuilvaclor 
dc.wa  Convenção  esteve  pre.çcnte  na  pestoa  do 
Sr.  Heitor  Schtller.  nosso  grande  c  dlnnmlco 
Secretario  dc  Finanças  da  Guanabara. 

Na  foto  os  Srs.  Heitor  Sehlllcr  e  o  Sr.  Ed- 
ward  Hclal.  presidente  do  Clube  do.i  Direto¬ 
res  Lojistas,  sendo  recepcionados  no  staiict 
dn  Zcntth  pelo  Sr.  Hnioldo  Nuylor  Rocha,  dl- 
retor-superíntendente  da  Denlson-Cla.  Brasi¬ 
leira  de  Elcirõnlco.s. 


Atendendo  no  chamado  do  Governo  para 
o  coneraçamento  das  forças  de  produção  e 
Iniciativa  privada,  n  Dcnlson  Cin.  Brasileira  de 
Elctrõuiros  esta  apresentando,  nos  sniães  de 
Convenção,  no  Museu  dc  Arte  Moderna,  seus 
mnls  novo.s  lançamentos  dos  produtos  ZcnltU: 
0  equlpameiito  de  som  estereofônico  dc  30 
woiUi,  e  0  televisor  a  cores  Chromncolor.  O 
siaiid  dn  Zenith  está  sedo  multo  visitado  pelo 
núbllco.  airatdo  pelo  sua  originalidade  c  iicla 
beleza  da  Unha  dos  seus  produtos  c  esiarã 


O  que  se  deu  a  partir  de  1964  parece 
ter  sido  a  definitiva  incorporação  do  ele¬ 
mento  técnico  como  fator  de  decisão  po¬ 
lítica  e  como  orientador  do  processo  ad¬ 
ministrativo.  Enfrentando  problemas 
económicos  de  grande  complexidade  e 
enfrentando-os  seriamente,  o  Governo 
cercou-se  dos  competentes,  isto  é,  das 
pessoas  que  estavam  capacitadas  em  ni¬ 
vel  técnico  a  fazer  os  diagnósticos  e  a 
sugerir  soluções  alternativas.  Essa  foi  ! 

uma  primeira  opção  política  do  Presiden-  ' 
fe  Castelo  Branco,  que  jamais  abdicou 
todavia  do  seu  poder  de  decidir,  ou  se-  i 
ja,  do  seu  poder  político.  Basta  lembrar 
que  0  Sr.  Roberto  Campos,  ao  assumir 
0  Ministério  do  Planejamento,  ofereceu  I 
ao  Presidente  para  sua  escolha  alterna-  i 
tivas  de  combate  à  inflação  e  de  sanea-  1 
mento  financeiro.  O  approach  gradua- 
lista  foi  uma  atitude  política  tomada 
pelo  Chefe  do  Governo,  com  base  na  ava¬ 
liação  de  um  conjunto  de  fatores  nem  to¬ 
dos  técnicos  ou  dominantemente  téc¬ 
nicos. 

O  poder  político,  o  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  tentou  dividi-lo  mas  coma 
representação  política,  com  o  Congres¬ 
so  e  com  os  Partidos,  procurando  asso¬ 
ciá-los  e  co-respo7isabilizá-los  P^his  de¬ 
cisões  de  governo.  Essa  experiência  ou 
essa  tentativa  não  teria  seguimento, 
sem  que  se  possa  imputar  só  aos  políticos 
a  responsabilidade  pelo  que  ocorreu, 
muito  embora  esteja  fora  de  debates  a  i 
deterioração  das  elites  políticas  que  ha¬ 
viam  levado  ao  malogro  o  regime  de  46 
e  se  mostraram  incompetentes  para  con¬ 
viver  com  0  poder  revolucionário.  A  mar- 
ginalizaçõo  do  elemento  político  e  das 
instituições  civis  clássicas  iria  por  em 
relevo  a  ascensão  dos  técnicos  que  pas¬ 
saram  das  assessorias  ao  exercício  das 
pastas  ministeriais,  como  se  tivessem 
definitivamente  arrebatado  o  poder  po¬ 
lítico. 

Mas  não  foi  isso  o  que  se  deu.  Su¬ 
bindo  aos  Müiistérios,  os  técnicos,  em¬ 
bora  com  influência  crescente,  não  assu- 
TníTãTTi  O  poder  político,  çuc  os  poítítcos 
haviam  deixado  de  exercer.  Este  se  trans¬ 
ferira  definitivamente  para  a  Presidên¬ 
cia  da  República,  concentrando-se  nas 
mãos  do  Presidente,  expressão  e  símbo¬ 
lo  do  novo  comando  politico  nacional, 
observa,  aliás,  o  Sr.  Reis  Veloso  que  exis¬ 
te  no  momento  um  poder  político  bas¬ 
tante  definido,  ao  qual  cabe  estabelecer 
as  linhas  estratégicas  a  que  se  subordi¬ 
nam  os  técnicos,  mesmo  os  que  estão  em 
posições-chave  como  Ministros  de  Esta¬ 
do.  A  alçada  é  claramente  definida  e_só 
ao  Presidente  cabe  captar  as  aspirações 
nacionais.  Nenhum  outro  Governo  bra¬ 
sileiro  ousaria  mais  dirigir  sem  o  conse¬ 
lho  dos  técnicos,  pois  essa  é  uma  expe¬ 
riência  definitiva  e  inemovível.  Assim 
acontece  nas  nações  mais  bem  aparelha¬ 
das,  como  os  Estados  Unidos,  a  Ingla¬ 
terra,  a  Alemanha  e  a  França  onde  o 
poder  político  recorre  ao  conhecimento 
dos  técnicos  para  solucionar  os  proble¬ 
mas  técnicos.  Assim  ocorre  na  Rússia, 
onde  0  Partido  Comunista,  que  detém  o 
poder  político,  põe  os  técnicos  no  Minis¬ 
tério  e  nas  assessorias  de  todos  os  níveis 
para  estudar  as  questões  e  oferecer  al¬ 
ternativas  de  solução. 

Está  certo  o  Sr.  Sirnonsen  quando 
diz  que  a  critica  ao  emprego  da  técitíca 
é  uma  atitude  irracional.  Isto  já  está  na 
consciência  de  todos  mas  não  significa 
que  os  técnicos  já  tenham  empolgado 
aqui  ou  no  mundo  o  poder  político. 

Carlos  CaslcUo  Braiivo 


Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupo> 
626  (Edif.  Avénida  Central) 
Teli.  :  231-0293  o  222-0611 


INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS 
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EXTRATOS  DOS  BALANCETES 
EM  31  DE  AGOSTO  DE  1972 


BANCO  ITAU  AMERICA  S.A 


NÃO  exigível 

Capital  0  Rosorvas . 

EXIGÍVEL 

Dnpósilos  .  . 

Outras  Ei<ii|ibill(lados  . 

0!>ri«j.içôcs  Espaciais  . 

RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


DISPONÍVEL  . . ; . 

REALIZÁVEL 

Empréstimos  .  •  . .  . 

Outros  Crãditos  . .  . 

Valores  e  Bons . 

IMOBILIZADO . 

RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL . . 


9  primeifo  fua  .ironiversfli  tie 
ImporlBDCio.  Com  •>  con%ifucáo  do 
Centro  de  Comércto  Nove  tgoecui 
lurçlfi  uma  avenida  cobcrie.  cont 
cHafarii,  pracinha»  aíardinadaj  e 
grandet  lolaj,  ligando  a»  duas  prin* 
cipait  ariéria»  do  cidade:  as  Avonv 
dai  Amaral  Peixoto  c  Florlano  Pei¬ 
xoto. 

O  proíeto  do  Centro  de  Comércto 
Nova  Iguaçu  vai  mudar  a  fíiionomia 
do  cenire  daquela  cidade,  cóm  teus 
trei  andares  de  vitrines,  escadas  ro- 
lantei,  chafariz  e  outras  caractarlstl* 
cai  exclusivas.  E  também  as  condi* 
coes  de  ventilação  e  llumlnacio  das 
sobreloiai  são  excepcionais,  graças 
ao  néiío  interno  a  céu  aberto  que 
o  pro}eto  prevê. 

O  Centro  de  Comércio  de  Nov» 
Iguaçu  lande  a  se  transformar  no 
centro  de  compras  de  mais  de  um 
milhão  de  consumidores,  não  só  da 
sede  do  município,  como  também 
das  localidadei  vizíohai.  Por  Isso 
mesmor  grande  número  de  comer* 
dantes  da  Guanabara  e  do  Grande 
Rio  vem  revelando  profundo  Inie* 
resse  pelo  empreendimento;  E, 
também,  os  ínvoslidorei  habituais 


C.  Patente  OEM  EC* A- 1036/(1 
C.Q.C.  61.532.644 


BANCO  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO  S.A 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capital.  Rosorvas  o  Fumios  . 

EXIGÍVEL 

IJop.  a  Pr.izo  c  Cot.  Mouolária . 

Til.  C,ninhiaisc  PatidaUo  Canil>ial-R.G3 
Rofinanciamonln  -  Finamo  ti  Eximbank 
Outros  Crhilllots  . 


DISPONÍVEL . 

REALIZÁVEL 

Devodoroo  p.Fiiiaiinlamonto  ...... 

Tit.  0  Valoros  Mobiliários'  .  .... 

AdonistiiR  -  0  Capital  a  Hoalizar. 
Outros  Crúdilos  . 

IMOBILIZADO . 

RESULTADO  PENDENTE  - 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


RESULTADO  PENDENTE  .... 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL . . 


Wattnr  Uoi  Sanios 


CIA.  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO,  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capital,  Rosorvas  o  Fundos ....... 

EXIGÍVEL 

Títulos  Cambiais  . 

Oulfos  Crôtlilus  . 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fimdo  llaú-157 . 

Fundo  llaú  dn  Invosllmonlo  ..  .. 
Diversas  Conlas  do  Cotrtponsuçãn 
P.issivns . ' 

TOTAL . 


DISPONÍVEL  . 

REALIZÁVEL 

Flnanoiamontos . 

Outros  Cródtlos  . 

IMOBILIZADO . 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS'  DE  COMPENSAÇÃO 

Fundo  ltaú-167 . 

Fundo  Itaú  do  Invosllmonlo  ..... 
Diversas  Conlas  do  Compansnçrlo 
Ativas  .  . 

TOTAL . 


787.438.150,00 

4.959,097,91  791,697.847,91 

.  31.917.086,08 


CIA.  SANTO  AMARO 
DE  AUTOMÓVEIS 

Av.  Brasil.  2.820  -  Tols.  22B-6677  - 
228-3636  -  228-3953  -  248-2688  - 
264-8329  e  248-7797  -  Plnnláo  aos 
sábados  olé  18  horas.  Aos  domingos 
ató  12  horas. 
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Processo  do  elevado  ouve 
testemunhas  de  defesa  dos 
acusados  no  próximo  dia  6 

As  rinpn  piimelms  testemunhas  de  defesa  do 
processo  que  apura  a  queda  do  elevado  em  cons¬ 
trução  no  Avenida  Paulo  de  Frontin.  que  nrovocou 
a  morte  de  várias  pessoas,  no  dia  20  de  novembro 
de  1971,  serão  ouvidas  no  próximo  dia  6  de  outu¬ 
bro.  A  defesa  dos  11  acusados  arrolou  ao  todo  65 
testemunhas. 

O  juiz  Asclepíades  Eudóxlo  Rodrigues  deter¬ 
minou  que  nas  sextas-feiras  seguintes  serão  toma¬ 
dos  os  demais  depoimentos,  mas  em  cada  dia  serão 
ouvidas  apenas  cinco  pessoas.  As  principais  teste¬ 
munhas  são  0  presidente  do  Clube  de  Engenharia, 
engenheiro  Hélio  de  Almeida,  e  o  Secretário  de 
Obras  do  Govemo  Negrão  de  Lima,  engenheiro  Rai¬ 
mundo  de  Paula  Soares. 

.‘Vcil.siulos 


Passarinho  manda  criar 
o  ensino  de  transito 
eni  todas  escolas  do  país 


Brasília  (Sucursal  l  —  Em  apoio  ao  parecer  do 
Conselho  Federal  de  Educação,  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação,  coronel  Jarbas  Passarinho,  solicitou  a  todos 
os  Secretários  de  Educação  dos  Estados  e  presiden¬ 
tes  dos  Conselhos  Estaduais  que  criem  normas  so¬ 
bre  0  ensino  de  transito  nas  escolas,  prlnclpalmen- 
te  nas  de  primeiro  grau. 

A  matéria  deve  ser  introduzida  na  cadeira  de 
práticas  educativas  e  não  no  núcleo  comum.  A  in¬ 
clusão  da  matéria  nas  escolas  visa  evitar  o  aumen¬ 
to  do  número  de  acidentes  oue  tende  a  tornar-se 
catastrófico,  segundo  o  próprio  presidente  do  Con¬ 
selho  Nacional  de  Ti^ansito. 

Fiiiidainentos 

Os  três  pontos  fundamon- 
tnls  pnt-Q  0  contrôle  do  trá¬ 
fego  são  u  engcnbnrln.  n 
pollclnmnnto  p  a  cducoçno 
do  povo.  In.stnilndo-se  .^.s 
crianças,  haverá  inal.s  tarde 
pedestres  e  motoristas 
educados,  conscientes,  solu¬ 
cionando  as.slm  grande  par¬ 
te  do  problema,  que  ò  o  oa 
perda  de  milhares  de  vldus 
por  lalla  de  razoavels  co¬ 
nhecimentos  sobre  normas 
de  transito.  Através  das  cri¬ 
anças.  também  os  adultos 
serão  Influcnclado.s,  para 
melhores  hábitos. 


Km  Brasilta.  o  Inicio  da 
Semana  Educativa  de  Tran¬ 
sito  Incluiu  um  curso  relâm¬ 
pago  de  transito  a  crianças 
de  qualquer  colégio,  desde 
que  do  curso  fundamental. 
Inclui  noções  sobre  legl.sla- 
cãü.  sinalização,  cuidados 
necessários  e  corridas  dc 
velocípede,  bicicleta  e  car- 
ro-mlrlm.  Terá  duração  dc 
uma  .semana  c.  no  .sába¬ 
do.  haverá  uma  prova  de 
classificação  para  a  final  dc 
domingo. 


slnl.  .loào  Carlo.s  César  Pi¬ 
nheiro.  Sérgio  Cerquelra 
Barcelos.  laicl  Flult  Maga¬ 
lhães  e  Fernando  Cardoso 
dc  Cn.slro. 

Entre  as  testemunhas  dc 
defesa  arroladas  estão  o  dl- 
r  e  t  o  r-.supcrlntendenle  do 
DER.  Hugo  Acorsl,  0  ex- 
dirctor  da  DIvl.são  de  Obra.s. 
Francl.sco  Deollndo  Filardl, 
o  ex-dlrelor-geral  do  DER. 
Geraldo  Heleno  Segadas  Vi¬ 
ana,  lodos  arrolado.s  pelos 
engenheiros  do  órgão. 


Os  engenheiros  acusados 
pela  denúncia  do  Ministério 
Público  são  os  engenheiros 
do  Departamento  de  Estra¬ 
das  dc  Rodagem.  Cláudio 
Faria  da  Silva.  Bruno  de 
Bonis,  Carlos  Ferreira  Cani- 
pe.s  c  Egidio  Jóia.  Da  So- 
bronco,  firma  encarregada 
da  construção,  foram  apon- 
indo.s  os  s  e  g  u  1  n  I  e  s  enge¬ 
nheiros.  além  do  presidente 
da  firma,  engenheiro  Sérgio 
Vale  Marques  dc  Sousa: 
Eduardo  Cristo  Silveira  To¬ 
mas,  Gilson  Louro  Marche- 


Com.  O  desaparecimento  da  Loja  Barki,  a  Avenida  ganhará  um  moderno  prédio  dc  22  andares 

Barki  é  despejada  da 
loja  (fue  ocupou  na  Av. 

Rio  Branco  nor  21  anos  IwbmSt/r^ÍM  W&kl  IK 


Denois  de  ocupar  o  prédio  da  e.squlna  da  Rua 
Miguel  Couto  com  Avenida  Rio  Branco  durante  21 
anos.  a  Lo.ia  Barki  Roupas,  de  artigos  maseuPnos. 
foi  dc'ne(nda  pela  Venerável  Ordem  Tcrrplrü  de 
São  Francisco  da  Penitencia,  proprietária  do 
Imóvel. 

Segundo  o  diretor-tcsourciro  ria  firma.  Sr.  Vi- 
dal  Barki.  há  sctc  anos  os  dciwsltos  do  aluguel 
oram  feitos  Judlclalmenle.  pois  a  Ordem  não  que¬ 
ria  acellâ-los.  ape.sar  das  reavaliações  e  aumentos 
sucessivos  a  que  a  firma  locatária  se  submeteu. 


Rua  Miguel  Couio 


Jurisdição,  até  o  dia  20.  As 
13h.  almoço  dc  confrater¬ 
nização  no  salão  do  Au¬ 
tomóvel  Clube  do  Bra.sll. 
com  a  presença  do  Gover¬ 
nador  Chagas  Freitas  c  Se¬ 
cretário  de  Segurança.  Na 
ocasião,  serão  entregues 
diversas  medalhas. 

No  dia  26,  haverá  prele¬ 
ção  a  professoras,  sobre 
transito.  'As  14h,  na  .sede  do 
Celran.  escolha  do  Patru- 
Ihclro  de  Ouro.  'As  17h.  en¬ 
trega.  no  mesmo  local,  de 
medalhas  c  televisores  aos 
motoristas  modelo  dc  cada 
empresa  de'  transporte  cole¬ 
tivo.  No  dia  27,  às  Hh.  Jul¬ 
gamento  dc  redações  dc  c.s- 
colares.  No  dia  28,  visita  as 
obras  rcdovlãrlns  do  Estado. 
Às  15h.  palestra  do  presi¬ 
dente  do  Crnlran.  Sr.  Abra- 
him  Tebcl.  no  apdUório 
do  Instituto  de  Educação. 
,No  dln  20.  as  15h.  no  audlto- 
liü  do  Automóvel  Clube  do 
Brasil,  entrega  dc  prémios 
as  crianças  vencedoras  du 
concurso  O  Trunsltu  do  .Meu 
Bairro.  No  dia  30.  havera 
páreos  no  Jóquei  Clube  cm 
homenagem  à  Semana.  No 
dia  1."  de  outubro,  às  lOh, 
será  realizado  o  1.”  Rallye 
de  Carros  Antigos.  As  I5h. 
no  Maracanã,  evolução  das 
patrulhas  o.scolares.  No  dia 
2.  encerramento,  às  18h.  na 
Academia  de  Policia,  com  a 
presença  d  o  Govcrnatlor 
Chagas  Freitos. 


Começa  no  proximo  do¬ 
mingo  a  Semana  Edtie.g- 
tlva  do  Transito,  com  ex¬ 
posição  de  carros  antigos, 
promoção  dc  um  r  a  II  y  e , 
exibição  das  Patrulhas  Es¬ 
colares  de  Segurança  c 
campanha  de  orientação  dc 
pedestres. 

O  programa  Inclui,  tam¬ 
bém,  um  almoço  com  a  pre¬ 
sença  do  Governador  Cha¬ 
gas  Freitas,  c.scolha  do  Pa- 
trulhclro  dc  Ouro.  palestras 
e  entrega  de  medalhas  e 
prêmios  a  motoristas,  PMs 
e  patrulheiros  escolares. 

No  domingo,  dia  24.  ãs 
tOh.  abertura  da  exposição 
dc  carros  antigos  na  Quinta 
da  Boa  Vista,  cedidos  pelo 
Velcran  Car  Clube  do  Bra¬ 
sil,  Automóvel  Club  do  Bra¬ 
sil  D  Corpo  de  Bombeiros.  A 
campanha  começa  com  co¬ 
locação  de  plásticos  c  car¬ 
tazes  educativos  em  veícu¬ 
los.  Também  na  Quinta  da 
Boa  Vista  haverá  exibição 
dc  cães  amestrados  da  PM. 
Estão  progrnindos  para  o 
mesmo  dia;  visita  dc  esco¬ 
lares  da  rede  primária 
oficial  à  exposição,  exibição 
da  Banda  da  Policia  Militar 
c  evolução  dos  patrulheiros 
escolares. 

No  dia  '25.  haverá  campa¬ 
nha  do  Detran  c  Delegada 
dc  Transito  no  centro  da 
cIdade.  c  do  DHEK  cm  sua 


Marüns  dos  Santos  c  o.s  en¬ 
genheiros  Lui.s  Carlos  de 
Deus  Borges.  Dírceu  Vclo.so 
e  Luís  Bevllacqua.  E,  para 
completar  as  cinco  testemu¬ 
nhas  que  serão  ouvidas  por 
dia  Irà  depor  também  o  en¬ 
genheiro  Fernando  José  Ra- 
m  0  s  Lemgruber,  arrolado 
pela  defesa  do  engenheiro 
Gilson  Louro  Marchcslni. 


No  dm  6  de  outubio  scr.ãu 
ouvld.Ms  as  testemunhas  do 
engenheiro  da  Sobrenco. 
Eduardo  Cristo  Silveira  To¬ 
más,  que  pela  denúncia, 
elaborou  o  projeto  definiti¬ 
vo  c  a  memória  justificati¬ 
va  dos  cálculos  do  vão  cen¬ 
tral  que  ruiu. 

As  loslcmunha.s  são;  de- 
se  nhista-projetlsta  Gilberto 


Surpnisa 

As  8h30m  de  ontem,  no  momento  cm  que  a 
loja  abria  as  portas  para  o  público,  chegaram  o.s 
oficiais  dc  Justiça  com  n  ordem  dc  de.speJo.  já  que 
não  foi  aceita  a  prorrogação  da  ação.  De.smentindo 
o.s  diversos  boatos  de  falência  ou  eoncordai.s,  n 
Sr.  Vldal  Barki  declarou  que  "o  grupo  Barki  ron- 
llinia.  e  alendeino.s  o  público  normnlmcnte  nn. 
nos.sas  lojas  da  Praça  Tiradente.s,  do  Méler  c  de 
Madiirelra." 

O  material  da  loja  e  do  escritório  ecnlnl  da 
firma,  que  também  funcionava  no  prédio,  foi  le¬ 
vado,  om  parte,  p.ara  a  fábrica  do  grupo,  no  Ja¬ 
caré.  c  0  rc.<itnnle  íol  para  a  loja  da  Praça  Tira- 
dentes. 


Dois  Irmãos  ainda  não 
abre  outra  pista  e  só  vai 
funcionar  no  fim  dc  semana 

o  diretor  do  Departamento  de  Estradas  de  Ro- 
dao-om.  Renato  Almeida,  informou  ontem  que  não 
será  aberta  ao  tráfego,  por  enquanto,  a  galeria  A 
do  Túnel  Dois  Irmãos.  Nos  fins  de  semana  está  cm 
funcionamento,  aos  sábados  e  domingos,  apenas,  a 
galeria  B  oue  usa  a  pista  dc  outra  galeria,  do  lado 
da  Rocinha. 

De  acordo  com  o  engenheiro,  o  maior  problema 
é  o  esquema  de  tráfego  que  está  montado  em  fun¬ 
ção  da  galeria  B  e  que  teria  de  ser  reraanejado  pa¬ 
ra  atender  a  galeria  A.  Para  a  conclusão  da  gale¬ 
ria  A  só  fcltA  a  execução  de  uma  segunda  camada 
de  capeamenic  a.ífállico  e  a  implantação  da  ilumi¬ 
nação  definitiva. 


\  é  (íiriuoai 


o  rovn  rdifiem  na  .Wfv'- 
d:i  R  fi  B'‘a:’C3  s  rá  o  fiuP  n 

e  0  m'’lo;'  —  '■'>  Cm-'!-:) 
e,  .si-gundl  n  Sr.  Milton  P')- 
r'-if  eii.  a  Ord;-m  Já  o  pr-nr!- 
clárla  dn.s  idílico  Sãn 
Fr.irelsío  '.ãv.  Rio  Brani;!), 
!H.  cem  12  andar.ii.  C.irío- 
ca  (Largo  da  Carioca.  5.  10 
ando;esi.  Ouvidor  iRua  Ou¬ 
vidor.  183.  11  an.dprcsi  a  do 
Hotel  São  Francisco  'Av. 
Rio  Branco,  esquina  de  Rua 
Visconde  dc  Inhaúma.  17 
iindarcs'. 

Aere.scentDii  ainda  que  a 
Ordem  po.ssui  também 
dlver.so.s  prédlo.s  antigos, 
como  o  que  era  ocupado  pe¬ 
la  Barki.  o  único  cuja  rc- 
lomada  foi  pleiteada. 


A  Vvivrável  0'  :l'-m  3a.  ;' 
São  Frnnc*=cn  :!p  pon-*»-. 
e'a  pret^-rde  hi';:laT  iin  ""ó- 
xlmn  seninna  ?.  d-mo'ição 
do  velho  jirédlo  em  euc  fun¬ 
cionava  a  Barki.  No  local 
será  r.onstriddo  um  med"- 
no  edirirlo  dc  22  andar:». 

A  1  nfonnação  é  de  um 
do>  procuradores  da  Ordem 
Terceira  dc  São  Fran.-.lsct;. 
Sr.  Milton  Pacheco,  acres¬ 
centando  que  a  planta  do 
novo  edifício  Jã  oslã  apro¬ 
vada  hã  anos.  Esta.  expli¬ 
cou  ainda,  fol  a  terceira  vez 
que  a  Ordem  pcdlu  a  reto¬ 
mada  do  cdlficlo  prédio, 
sendo  a  medida  adiada  com 
os  recursos  dc  Barki. 


Final  hrtiMco 

Os  dois  homens  de  terno,  que  entraram  na  loja 
ontem  de  manhã,  parcelam  dois  novos  frcgue.scs; 
ma.s  os  papéis  que  traziam  e  as  ordens  que  deram 
indicavam  uma  realidade  multo  diferente:  eram 
os  oficiais  de  justiça  que  executavam  o  despejo, 
com  a  Imediata  desocupação  do  prédio. 

Chegava  no  fim.  de  maneira  brusca  e  Inespe¬ 
rada.  a  longa  disputa  judicial  entre  n  firma  e  a 
Ordem.  "Nós  —  disse  Vldal  Barki  —  já  esperáva¬ 
mos  perder  a  questão,  tanto  que  procuramos  um 
acordo  para  continuarmos  até  o  ílnr  do  ano.'' 


Tnlcrclicão 


problema  com  o  transito,  o 
diretor  de  DER  acha  que  e 
desnecessário  colocar  c  m 
tráfego  a  galeria  A,  de.sde 
que  o  esquema  dc  pista 
única  na  Nlemeyer,  nas  fins 
de  semana,  atende  plc- 
namente  o  transito  de  ida 
c  volta  dc  São  Conrado. 

Segundo  estatísticas  do 
DER  a  média  dc  trafego 
por  semana  que  vinha  sen¬ 
do  feita  antes  da  Interdição 
era  de  23  365  carros.  A 
média  diarla  fol  fixada  em 
3  365  c  a  horária  em  141  ve¬ 
ículos. 


O  DER  estó  mentendo  In¬ 
terditado  ao  tráfego  o 
Túnel  Dois  Irmãos  ac.sde  as 
7  horas  da  manhã  dc  on¬ 
tem  c  só  0  reabrirá  ãs  7  ho¬ 
ras  dc  sábado.  Está  cons¬ 
truindo  a  pista  dc  acesso  da 
galeria  B  e  o  trabalho  maLs 
dlficll  é  o  desmonte  dc  uma 
elevação,  que  se  prolongará 
por  mais  10  dias. 

O  túnel  está  funcionando 
apenas  nos  fins  de  semana, 
pela  galeria  B  que  utiliza  o 
acesso  da  galeria  A  para 
dar  escoamento  do  tráfego 
que  vem  da  Gávea  cm  dire¬ 
ção  a  São  Conrado.  Além  do 


T  risU^za 

O  nervosismo  e  a  tristeza  do  jovem  Vldal  Bar- 
kl,  de  24  anos,  c  de  seu  Irmão  Isnac.  diretor  co¬ 
mercial  da  Barki  Roupas,  com  a  ncee.ssidnde  dc 
desocupar  o  prédio  o  mais  rápido  possível,  reflc- 
tln-.sc  de  modo  nilldo  nas  funcionarias  da  admi¬ 
nistração,  no  3°  andar,  onde  o  ambiente  era  quase 
dc  medo. 

—  A  ordem  dc  de.spejo  —  explicou  Vldal  Barki 
—  fol  entregue  às  18  horas  de  sexta-feira,  quando 
não  havia  mais  tempo  dc  nenhum  recurso  Jurídico 
para  retardá-la.  pelo  menos  por  dias.  Hoje,  quan¬ 
do  chegaram  os  ofirlals  dc  justiça,  o  nosso  advo¬ 
gado  também  não  conseguiu  nuils  nenhum  adia¬ 
mento. 


Viaduto  ligando  a  Radial 
Oeste  coiii  B.  de  Driiminond 
tem  estudo  de  viabilidade 


o  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  eslá 
estudando  a  viabilidade  de  conslrucão  dc  um  ele¬ 
vado  que  ligaria  a  Avenida  Radial  Oeste,  na  altu¬ 
ra  do  Maracanã,  com  a  Praça  Barão  de  Drummond, 
p.assando  sobre  a  Rua  28  de  Setembro. 

Ele  integraria  o  conjunto  de  obras  previsto  no 
projeto  da  Rodovia  GB-01,  via  expressa  que  futu- 
ramente  ligará  o  Trevo  das  Forças  Armadas  com 
Sepetiba.  Ainda  este  ano  começará  a  construção  cia 
passarela  do  Maracanã,  obra  que  também  faz  parte 
da  i-odovia. 

Eixo 

A  GB-01  será  um  eixo  de  minar  os  .sinais  da  Avenida 
penetração  das  Zonas  Leste  Radial-Oe.stc.  A  mesma  fun- 
e  Oeste  da  Guanabara,  ção  terá  uma  outra  pa.ssa- 
Inlclando  no  Trevo  das  For-  rela  que  flcarã  na  Praça  da 
ças  Armadas,  ela  acompa-  Bandeira,  cujos  trabalhos 
nha  0  traçado  da  Avenida  começarão  depois  da  prl- 
Radial-Ocste,  seguindo  pela  melra  passarela. 

Rua  '28  dc  Setembro,  pas-  ^  ^ 

sando  pela  Praça  Barão  dc  ^ 

Drummond.  Em  projeto  esta  conjunto  dc  viadutos 

a  construção  de  uma  vía  Cristóvão  e  o  alar- 

paralcla  a  Estrada  Gra-  de  um  trecho  da 

jaú-Jacarepaguà.  na  Serra  Radial-Oestc,  que 

dos  Pretos  Forros  que  conll-  ,j^dutc 

miará  pelo  maciço  da  Pe-  Cristóvão  e  a  Rua 

dra  Branca.  Indo  ate  Sepe-  Machado.  Ele  comple- 

tlba.  Encontrando-se  com  „  pcojelo  dc  duplleaçàc 

a  Rodovia  GB-02,  na  altura  ^ 

da  Estrada  da  Pedi-a  cla 

formarão  segundo  Anel  RO-  ^  Francisco  Xavier 

dovlárlo  da  Guanabara.  g^^  Cristóvão  , 

E'  considerada  dc  grande  Praça  da  Bandeira. 
Importancla  porque,  parale-  ^  construção  dc  um  ele 
la  à  Avenida  Brasil,  atende-  vfjdo  sobre  a  Rua  28  d 
rã  a  região  do  Grande  Rlo,  sclembro  ainda  está  cm  es 
que  fica  entre  a  estrada  dc  tudos.  E'  considerado  neces 
ferro  da  Central  do  Brasil  snrlo  para  que  o  tráfego  d 
e  0  planalto  central  do  Es-  gb-01  possa  se  desenvolve 
lado.  Atualmente  não  existe  cruzamentos  no  tra 

uma  via  que  faça  esse  ser-  ^jg^aa  rua.  No  entantt 

viço  e  os  ramais  ligados  a  ^  definição  da  obra  depen 
Avenida  Brasil  estão  saiu-  jg  ^g  myj  estudo  dc  vlablll 
rados.  dade  que  c.slá  sendo  fcil 

A  passarela  do  Maracanã  pelos  técnicos  do  DER.  Pc 
será  n  primeira  etapa  que  enquanto  o  órgão  pretene 
o  DER  iilacarã.  este  ano.  aprovclüir  um  sentido  cl 
para  execução  do  projeto  direção  -  Maracaná-Bnr» 
da  GB-01.  A  concorrência  de  Drummond  —  e  a  Ru 
.sairá  dentro  de  30  dias  r  a  Teodoro  da  Silva,  que  flc 
obra  está  orçada  cm  Cr$  paralela,  para  o  sonllí 
1)30  mll  c  servirá  para  ell-  contrário. 


Saúde  se 
muda  pan 
Av.  Brasil 


Túnel  do 
E.  Novo 
comeca  li 


Acrobarco  enlrc  o  Centro 
e  Governador  só  depende  de 

licenca  e  obras  do  Estado 


Quando  o  Ministro  Mário 
Machado  dc  Lemos  chegar 
hoje  ao  Rlo.  gastará  menos 
tempo  entre  a  ala  oficial  do 
Aeroporto  do  Galeão  e  o  seu 
gabinete,  transferido  desde 
ontem  para  o  prédio  novo 
da  Avenida  Brasil,  comple¬ 
tando  a.ssim  a  ocupação 
definitiva  do  Ministério  da 
Saúde. 

A  transferencia  da  cúpula 
do  Mlnl.stérlo  pnra  Brasilla 
0  a  etapa  seguinte  e  o 
Ministro  Machado  dc  Le¬ 
mos  deverá  ultimar  pro¬ 
vidências  a  respeito  ainda 
c.sta  semana.  Seu  compro¬ 
misso  principal,  entretanto, 
será  o  contato  com  o  dire¬ 
tor  da  Organização  Pan- 
Americana  dc  Saúde,  Sr. 
Abraham  Horwltz,  que  che¬ 
gará  no  fim  da  semana  pa¬ 
ra  afirmar  alguns  convénios 
c  fazer  visitas. 


O  Departamento  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  assinou 
ontem  dois  contratos  com 
a  firma  Embasa  Engenha¬ 
ria:  um  para  a  construção 
do  túnel  do  Engenho  Novo 
—  que  ligará  os  bairros  dc 
VUa  Isabel  c  Sampaio  —  e 
outro  para  as  obras  dc  uma 
ponte  na  Via  11,  sobre  o 
canal  do  Arrolo  Fundo. 

Dentro  de  15  dias  come¬ 
çará  n  contagem  do  prazo 
de  execução  das  obras,  es¬ 
tando  previstos  730  dias  pa¬ 
ra  0  túnel  e  300  para  a  pon¬ 
te.  A  empreiteira  já  está 
fazendo  as  demolições  dc 
]>rédios  que  ficam  próximos 
à  área  que  receberá  obras 
do  túnel,  do  lado  de  Vila 
Isabel,  e  sua  perfuração 
começará  no  més  que  vem, 
no  Sampaio. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Inauguração  das  Unhas 
dc  acrobarcos  entre  a  Praça  XV  c  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  passando  pelo  Fundão,  está  dependendo  dc 
uma  .série  dc  medidas  a  serem  tomadas  pelo  Go¬ 
verno  da  Guanabara,  prlncipalmente  a  realização 
dc  obras  na  Ribeira. 

Segundo  um  dos  diretores  da  einpre.sa  Trans- 
tur.  Sr.  Leònldas  Castelo  da  Costa,  várlus  contatos 
Já  foram  mantidos  com  o  Governo  da  Guanabara, 
"mas  a  burocratlznção  está  entravando  a  Instala¬ 
ção  das  Unhas,  que  desafogará  o  tráfego  por  terra, 
pela  Avenida  Brasil." 


Obras 


"No  futuro,  afirmou  o  diretor  da  empresa,  a 
nova  Unha  contará  com  os  30  mll  alunos  da  ci¬ 
dade  universitária."  A  Ponte  Luis  Paixão,  na  Ri¬ 
beira  (Ilha  do  Governador I  Já  fol  cedida,  mas  está 
dependendo  de  uma  série  dc  obras  para  receber 
os  acrobarcos. 

Para  a  Instalnçào  do  serviço  a  Transtur  Já  en¬ 
comendou  mais  dois  acrobarcos  da  Itália,  cada  um 
com  capacidade  para  71  passageiros.  Na  Ribeira 
são  necessárias  obras  dc  reconstrução  da  ponte, 
aterro  para  apoio  do  acrobarco,  dragagem  do  ca¬ 
nal,  com  retificação  da  costa,  estacionamento  para 
automóveis  c  parqueamento. 

Além  da  reforma  do  ancoradouro  existente  na 
Ribeira,  terá  de  ser  íelta  a  dragagem  de  aproxi¬ 
madamente  500  metros  de  um  canal  —  os  aero- 
barcos  tém  calado  de  2,70m  —  e  a  construção  de 
um  aterro,  onde  ficará  o  parque  dc  c.staclonamcn- 
los  dc  carros  c  uma  área  ajardinada. 

Estes  estudos  de  viabilidade  já  foram  feitos  pe¬ 
to  técnicos  da  Transtur,  que  pretendem  entrar  no- 
vninente  cm  contato  com  o  Governador  Chagas 
Freitas  para  a  concretização  do  projeto.  Apó.s  es- 
.sos  acertos,  .serão  definidos  os  horários  dc  chegada 
e  .saldas  dos  acrobarcos,  movimento  dc  estudantes 
c  o  local  Ideal  no  Fundão  para  o  ponto  de  embar¬ 
que  c  desembarque. 


PRIORITÁRIA 


Médicos 
formam  nova 
cooperativa 

Apoiada  por  algumas  en¬ 
tidades  classistas  cariocas, 
será  Instalada  hoje  a  Socie¬ 
dade  Cooperativa  dc  Ser¬ 
viços  Médicos  e  Hospitala¬ 
res  da  Guanabara  Ltda.,  na 
.sede  da  Sociedade  dc  Medi¬ 
cina  c  Cirurgia  do  Rio  de 
Jnnclro.  sob  a  direção  du 
I  idteo  DJahna  Conlralra.s. 

A  Coineg  se  propõe  a  ser 
uma  ailvldadc  paralela  '  n 
inédlco-asslstenclal  no  Rlo. 
para  cobrir,  ainda  que  par- 
cialmcnlr,  as  insuficiências 
no  sclur. 


O  contraio  para  a  cons¬ 
trução  do  túnel  do  Enge¬ 
nho  Novo  íol  firmado  com 
base  no  valor  orçamentário 
fixado  cm  Cr$  23  056  600,07, 
estando  previsto  o  gasto  de 
mais  de  Cr$  4  710175,00, 
como  reajustamento.  O 
túnel  é  no  momento  a  obra 
de  maior  prioridade  d  o 
DER,  que  pretende  executá- 
la  logo,  criando  um  melo  dc 
ligação  entre  reglno  dc  In¬ 
fluencia  da  Tljuca  com  a 
roglào  da  Rodovia  Presiden¬ 
te  Dutra  —  Rlo— São  Paulo. 

A  imnta  da  Via  11,  sobre 
o  canal  do  Arrolo  Fundo 
fol  orçada  n  m  C  r  S 
2  275  700,00,  com  inals  CrS 
160  255.00  de  reajustamento. 
Sun  construção  deverá  ser 
Iniciada,  bambem,  no  pró¬ 
ximo  mês. 


JCRNAL  DO  BRASIL  □  Torça-foira,  19/9/72  □  1."  Cadarno 
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Processo  do  elevado  ouve 
testemunhas  de  defesa  dos 
acusados  no  próximo  dia  6 

As  plncn  primclms  testemunhas  do  defesa  do 
processo  aue  apura  a  queda  do  elevado  em  cons¬ 
trução  no  Avenida  Paulo  de  Frontin.  que  orovocou 
a  morte  do  várias  pessoas,  no  dia  20  de  novemhro 
de  1971,  serão  ouvidas  no  próximo  dia  6  de  outu¬ 
bro,  A  defesa  dos  11  acusados  arrolou  ao  todo  55 
testemunhas. 

O  juiz  Asclepfades  Eudóxio  Rodrigues  deter¬ 
minou  que  nas  sextas-feiras  seguintes  serão  toma¬ 
dos  os  demais  depoimentos,  mas  em  cada  dia  serão 
ouvidas  apenas  cinco  pessoas.  As  principais  teste¬ 
munhas  são  0  presidente  do  Clube  de  Engenharia, 
engenheiro  Hélio  de  Almeida,  e  o  Secretário  de 
Obras  do  Governo  Negrão  de  Lima,  engenheiro  Rai¬ 
mundo  de  Paula  Soares. 

AciisudoH 


Passarinho  inaiida  criar 
o  ensino  de  transito 
eni  todas  escolas  do  país 


Brasiiin  (Svicursall  —  Em  apoio  ao  parecer  do 
Conselho  Federal  de  Educação,  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação,  coronel  Jarbas  Passarinho,  solicitou  a  todos 
os  Secretários  de  Educação  dos  Estados  e  presiden¬ 
tes  dos  Conselhos  Estaduais  que  criem  normas  so¬ 
bre  0  ensino  de  transito  nas  escolas,  principalmen¬ 
te  nas  de  primeiro  grau. 

A  matéria  deve  ser  Inlroduzida  na  cadeira  de 
práticas  educativas  e  não  no  núcleo  comum.  A  in¬ 
clusão  da  matéria  nas  escolas  visa  evitar  o  aumen¬ 
to  do  número  de  acidentes  oue  tende  a  tornar-se 
catastrófico,  segundo  o  próprio  presidente  do  Con¬ 
selho  Nacional  de  Transito. 

FiiiuIunienlo.H 

Os  trAs  pontos  fundamen- 
tal.s  pnrn  o  contrôle  do  trà- 
fcKo  Silo  ti  engenharia,  n 
pollclnmenlo  e  a  educação 
do  povo.  In.slnilndo-so  a.s 
criança!',  haverá  mais  tarde 
pedestres  e  motoristas 
educados.  con.sclcnlcs.  solu¬ 
cionando  assim  grande  par¬ 
le  do  problema,  que  é  a  da 
perda  dc  milhares  ric  vlda.s 
por  lalla  de  razoavcls  co¬ 
nhecimentos  sobre  normas 
de  transito.  Através  das  cri¬ 
anças.  também  o.s  adulio.s 
serão  Influenciados,  para 
melhores  hábitos. 

No  Rio 

Começa  no  proxlmo  do-  juri.sdlçào.  ate  o  dia  2D.  As 

mlngo  a  Semana  Educa-  13h.  almoço  de  confrater- 

tlva  do  Transito,  com  ex-  nlzação  no  salão  do  Au- 

po.siçno  de  carros  anllRos,  tomóvel  Clube  do  Brasil. 

promoção  de  um  r  a  II  y  e ,  com  a  presença  do  Oover- 

exlblção  das  Patrulhas  Es-  nador  Chapas  Freitas  c  Sc- 

colarcs  de  Segurança  c  cretárlo  de  Segurança.  Na 

campanha  de  orientação  de  ocasião,  serão  entregues 

npdpctres  diversas  medalhas, 

peaesiies. 

O  programa  Inclui,  Iam-  jj  professoras,  sobre 

bém.  um  almoço  com  a  pre-  transito.  'As  14h,  na  sede  do 
sença  do  Governador  Cha-  cetran,  escolha  do  Palru- 
gns  Freitas,  escolha  do  Pa-  ihelro  de  Ouro.  'As  17h.  en- 
trulhelro  de  Ouro.  palestras  irega.  no  mesmo  local,  de 
e  entrega  de  medalhas  c  medalhas  e  televisores  aos 
prêmios  a  motoristas.  PMs  moiortslas  modelo  de  cada 
c  patrulheiros  cscolare.s.  empresa  de'  transporte  cole- 
No  domingo,  dia  24,  õa  tlvo.  No  dia  27,  às^  14h.  jul- 
lOh.  abertura  da  cx|>oslção  gamenlo  dc  redações  do  c.>- 
dc  carros  antigos  na  Quinta  colares.  No  dia  28.  visita  iis 
da  Boa  Vista,  cedidos  pelo  ‘'^ras  redovíãrlns  do  Estado. 
Veteran  Car  Clube  du  Bra-  As  15h.  pale.stra  do  pre.si- 
sil.  Automóvel  Club  do  Bra-  fente  do  Centran.  Sr  Abra- 
si!  e  Corpo  de  Bombelro.s.  A  l'*”'  Tebd.  uo  aiidltu.io 
campanha  começa  com  co-  Edueaçao. 

locação  de  plnstico.s  e  car-  d, a  20,  as  lo h.  no  audito- 
lazes  educativos  em  veicii-  j*”  Auloinóvel  ^ 

ln.s.  Também  na  Quinta  da 

r.„..  n-"'  crianças  vencedora.s  do 

1  concurso  O  Tran.sUo  do  Meu 

dc  cae.s  amestrados  da  P.M.  ^  30 

,  Estão  prograindos  para  o  •  ^  j .  clubc  cm 
mesmo  dia:  visita  dc  esco-  ^m  à  Semana.  No 

lares  da  rede  primaria  j  „  jO,, 

oficial  a  c8PO.^Çao.  exibição  realizado  o  1.®  Rallye 

da  Banda  da  Policia  Militar  (jm-ros  Antigos.  Às  lãh, 

e  evolução  dos  patrulheiros  Maracanã,  evolução  das 

escolares.  Iiatrulhas  escolares.  No  dia 

No  dia  23.  haverá  campa-  2.  encerramento,  às  l8h,  na 
nha  do  Detran  e  Delegacia  Academia  de  Policia,  com  a 
dc  Transito  no  centro  da  presença  do  Govcinador 
cidade,  e  do  DlíER  cm  sua  Chagas  Freitas. 


Em  Brasília,  o  Inicio  da 
Semana  Educativa  de  Tran¬ 
sito  Incluiu  um  curso  relâm¬ 
pago  dc  transito  n  crlançn.s 
de  qualquer  colégio,  desde 
aue  do  curso  fundamental. 
Inclui  noções  sobre  legl.slu- 
ç  á  o ,  sinalização,  cuidados 
necessários  c  corridas  dc 
velocípede,  bicicleta  o  car- 
ro-mlrlm.  Terá  duração  dc 
uma  semana  c.  no  sába¬ 
do.  haverá  uma  prova  de 
cln.sslflcação  para  a  final  dc 
domingo. 


sini,  .loão  Carlo.s  César  Pi¬ 
nheiro.  Sérgio  Cerquclra 
Barcelos,  Lucl  Flult  Maga¬ 
lhães  e  Fernando  Cardoso 
de  Castro. 

Entre  a.s  testemunhas  dc 
defesa  arroladas  estão  o  dl- 
r  c  1 0  r-superlntcndcntc  do 
DER.  Hugo  Acorsl,  o  ex- 
dlretor  da  Divisão  de  Obras. 
Francisco  Dcollndo  Fllardl, 
o  cx-dlrctor-geral  do  DER, 
Geraldo  Heleno  Segada.s  Vi¬ 
ana,  todo.s  arrolados  pelos 
engenheiros  do  órgão. 


Os  engenheiros  acusados 
pela  denúncia  do  Ministério 
Público  são  os  engenheiros 
do  Departamento  dc  Estra¬ 
das  dc  Rodagem.  Cláudio 
Parla  da  Silva,  Bruno  de 
Bonis,  Carlos  Ferreira  Cum- 
pD.s  c  Egidio  Jóia.  Da  So- 
brcnco,  firma  encarregada 
da  construção,  foram  apon¬ 
tados  os  seguintes  enge- 
nliclros,  além  do  presidente 
dn  firma,  engenheiro  Sérgio 
Vale  Marques  dc  Sousa; 
Eduardo  Crislo  Silveira  To¬ 
más,  Oilson  Louro  Marche- 


Lo»i  O  desaparecimento  da  Loja  Barki,  a  Avenida  ganhará  um  moderno  prédio  de  22  andares 

Barki  é  despejada  da 
loja  (fue  ocupou  ua  Av. 

Rio  Branco  vor  21  anos 


Gcncal 


Denols  ric  ocupar  o  prédio  ria  esquina  ria  Rim 
Miguel  Couto  eom  Avenida  Rio  Branco  durante  21 
anos,  a  Lola  Barkl  Roupas,  de  artigos  mascuPnos, 
foi  dr^nelnda  pela  Venerável  Ordem  Tercelm  de 
Sno  Francisco  da  Penitência,  proprietária  do 
Imóvel. 

Segundo  o  dlrelor-tc.sourclro  da  firma.  Sr,  VI- 
rinl  Barkl.  há  sete  anos  os  depósitos  do  aluguel 
eram  feitos  judleialmcntc,  pois  a  Ordem  não  que¬ 
ria  aceitá-los,  apesar  das  reavaliações  e  aumentos 
sucessivos  a  que  a  firma  locatária  se  submeteu. 


Rua  Miquel  Coulo 


Martins  dos  Santos  c  o.s  en¬ 
genheiros  Luís  Carlos  de 
Deus  Borges.  Dirceu  Veloso 
e  Luís  Bcvllacqua.  E,  pani 
coinpietor  as  cinco  testemu¬ 
nhas  que  serão  ouvidas  por 
dia  Irà  depor  também  o  en¬ 
genheiro  Fernando  José  Ra- 
m  0  s  Lemgruber.  arrolado 
pela  defesa  do  engenheiro 
Gilson  Louro  Marchesini. 


No  dia  R  de  outubro  serão 
ouvidas  as  testemunhas  da 
engenheiro  da  Sobrenco. 
Eduardo  Cristo  Silveira  To¬ 
más,  que  pela  denúncia, 
elaborou  o  projeto  definiti¬ 
vo  e  a  memória  Justificati¬ 
va  dos  cálculos  do  vão  cen¬ 
tral  que  ruiu. 

As  testemunhas  são:  de¬ 
senhista-projetista  Gilberto 


Stiriirtísa 

As  Bh30m  dc  ontem,  no  momento  cin  que  a 
loja  abria  as  portas  para  o  público,  chegaram  os 
oficiais  dc  justiça  com  a  ordem  dc  desirejo,  já  que 
não  foi  aceita  a  prorrogação  da  ação.  Desmentindo 
o.s  diver.sos  boatos  de  falência  uu  concordata,  n 
Sr.  Vidal  Barki  declarou  que  ”0  grupo  Barkl  con¬ 
tinua.  c  atendemos  o  público  normalmente  nas 
no.s.sas  lojas  da  Praça  Tirndente.s.  dc  Méicr  r  de 
Madiirelrn." 

O  material  ria  loja  c  do  escritório  centr!il  da 
finua,  que  também  funcionava  no  prédio,  foi  le¬ 
vado,  cm  parle,  para  a  fábrica  do  grupo,  no  Ja¬ 
caré,  p  o  restante  íol  para  a  loja  da  Praça  Tlra- 
üentes. 


Dois  Irmãos  ainda 
abre  outra  pista  e  só 
funcionar  no  fim  de  semana 

o  diretor  do  Deparlarnenlo  dc  Estradas  dc  Ro- 
da^-cip.  Renato  A.lmeida.  informou  ontem  que  não 
será  aberta  ao  tráfego,  por  enquanto,  a  galeria  A 
do  Túnel  Dois  Irmãos.  Nos  fins  de  semana  está  cm 
funcionamento,  aos  sábados  e  domingos,  apenas,  a 
galeria  B  oue  usa  a  pista  de  outra  galeria,  do  lado 
da  Rocinha. 

De  acordo  com  o  engenheiro,  o  maior  problema 
é  0  esquema  de  tráfego  que  está  montado  em  fun¬ 
ção  da  galeria  B  e  que  teria  de  ser  remanejado  pa¬ 
ra  atender  a  galeria  A.  Para  a  conclusão  da  gale¬ 
ria  A  36  falta  a  execução  de  uma  segunda  camada 
de  c.npeamenic  a.4fáltico  e  a  implantação  da  ilumi¬ 
nação  definitiva. 


fiao 


o  r.ovn  r;i!fic*q  na  .Avc”'- 
ri:i  If'!  B'-:irc3  *.  '.á  0  nuln  a 
-  -  p  o  mnlor  —  uu  G-n’"  ) 
c.  s‘'tiwurii  (I  .Sr.  Milirm  Pa- 
r’'.ccf>  a  Orri.m  já  é  pr;:n:':- 
ptãrla  do.s  pdllicío  São 
Fraicisco  'Av.  Rio  Branco. 
01.  cem  12  .'ludar^.si.  C.irio- 
ca  'Largo  da  Garloca,  5.  10 
andares).  Ouvld'vr  'Rua  Ou¬ 
vidor.  183.  11  andares)  a  do 
Hotel  São  Pra)icisco  'Av. 
Pdo  Branco,  esquina  de  Rua 
VLseonde  de  Inhaúma,  17 
lindares). 

Acrescentou  ainda  que  n 
Ordem  possui  também 
diversos  prédios  antigos, 
como  0  que  era  ocupado  pe¬ 
la  Barkl.  o  único  cuja  re- 
io)riada  íol  pleiteada. 


.A  Ven'‘i'ãv('l  0’',’l('m  3a.  ri' 
."rào  Fi-nnc''Co  ria  p«n‘tét'- 
c'n  prct-rtle  tuidar  iia  cró- 
xlma  .secnana  a  d''mo'içào 
rio  velho  prédio  cm  que  fun¬ 
cionava  a  Barkl.  Mn  Icc.il 
será  constriridn  um  mo.d::- 
no  crilficlo  dc  '22  andares. 

A  1  nforinação  é  dc  um 
dos  procuradores  da  Ordem 
Terceira  de  São  Franelsco. 
Sr.  Milton  Pacheco,  acresr 
centando  que  a  planta  do 
novo  pdlficlo  já  e.stà  apro¬ 
vada  há  anos.  Esta.  c.xpll- 
cou  ainda,  foi  a  tcrctira  vez 
que  a  Ordem  pediu  a  rclo- 
innda  do  edificio  prédio, 
sendo  a  mrdida  adiada  com 
o.s  recursos  de  Barki. 


Final  hriisco 

Os  dois  homens  de  terno,  que  entraram  na  loja 
ontem  dc  manhã,  parcelam  dois  novos  fregueses; 
mas  os  papéis  que  traziam  e  as  ordens  que  deram 
indicavam  uma  realidade  muito  diferente;  eram 
os  oficiais  de  justiça  que  executavam  0  despejo, 
com  n  Imediata  desocupação  do  prédio. 

Chegava  ao  Hm.  de  maneira  brusca  e  Inespe¬ 
rada.  a  longa  dl.sputa  judicial  entre  a  flrnm  e  a 
Ordem.  "Nós  —  dls.se  Vidal  Barki  —  já  esperávn- 
mo.s  perder  a  questão,  tanto  que  procuramos  iim 
acordo  para  continuarmos  até  o  fim  do  ano." 


Iiilcr(1Í4j'ão 


problema  com  0  transito,  0 
diretor  de  DER  acha  que  é 
desnecessário  colocar  e  m 
tráfego  a  galeria  A,  desde 
que  o  esquema  dc  pista 
única  na  Nlemcyer,  nos  fins 
de  semana,  atende  plc- 
namente  o  transito  dc  ida 
c  volta  dc  São  Conrado. 

Segundo  cstatistica.s  dn 
DER  a  media  de  tráfego 
por  semana  que  vinha  sen¬ 
do  feita  antes  da  interdição 
era  de  23  365  carros.  A 
média  diaria  foi  fixada  em 
3  365  c  a  horária  em  141  ve¬ 
ículos. 


O  DER  está  mentendo  in¬ 
terditado  ao  tráfego  0 
Túnel  Dois  Irmãos  desde  as 
7  horas  da  manhã  dc  on¬ 
tem  c  só  0  reabrirá  ás  7  lio- 
ras  dc  sábado.  Está  cons¬ 
truindo  a  pista  dc  acesso  da 
galeria  B  e  o  trabalho  mal.s 
difícil  é  0  desmonte  de  uma 
elevação,  que  se  prolongará 
por  mais  10  dias. 

O  túnel  está  funcionando 
apenas  nos  fins  dc  .semana, 
pela  galeria  B  que  utiliza  0 
acesso  da  galeria  A  para 
dar  escoamento  do  tráfego 
que  vem  da  Gávea  cm  dire¬ 
ção  a  São  Conrado.  Além  do 


T  rislfzu 

o  nervo.sismo  c  n  tristeza  do  jovem  Vidal  Bar¬ 
kl.  de  24  ano.s.  e  dc  seu  irmão  Isaac.  diretor  co¬ 
mercial  da  Barki  Roupas,  com  n  ncce&sidade  dc 
desocupar  o  prédio  0  mais  rápido  possível,  reflc- 
tia-sc  dc  modo  nítido  nn.s  funcionárias  da  admi¬ 
nistração,  no  .7°  andar,  onde  0  ambiente  era  quase 
dc  medo. 

—  A  ordon  dc  despejo  —  explicou  vidal  Barki 
—  foi  entregue  ás  18  lioras  de  sexta-feira,  quando 
nno  havia  mais  tempo  de  nenhum  recurso  Jurídico 
para  rctardá-la.  pelo  menos  por  dla.s.  Hoje,  quan¬ 
do  chegaram  os  oficiais  dc  justiça,  o  nosso  advo¬ 
gado  tanibém  não  conseguiu  mais  nenhum  adia¬ 
mento. 


Viaduto  ligando  a  Radial 
Oeste  com  B.  de  Dnimmoiid 
tem  estudo  de  viabilidade 


o  DepaiTamcnto  de  Estradas  de  Rodagem  está 
estudando  a  viabilidade  de  construção  de  um  ei¬ 
vado  que  ligaria  a  Avenida  Radial  Oeste,  na  altu- 
l  a  do  Maracanã,  com  a  Praça  Barão  de  Driimmond, 
passando  sobre  a  Rua  28  de  Setembro. 

Ele  integraria  o  conjunto  de  obras  previsto  no 
projeto  da  Rodovia  GB-01,  via  expressa  que  íutu- 
ramenle  ligará  0  Trevo  das  Foiças  Armadas  com 
Sepetiba.  Ainda  este  ano  começará  a  construção  da 
passarela  do  Maracanã,  obra  que  também  faz  parte 
da  rodovia. 

Eixo 

A  GB-01  será  um  eixo  de  minar  os  .sinais  da  Avenida 
penetração  dos  Zonas  Leste  Radial-Oeste.  A  mesma  fun- 
e  Oeste  da  Guanabara,  ção  terá  uma  outra  pa.<»n- 
Iniclando  no  Trevo  das  For-  rela  que  flca)'á  na  Praça  da 
ças  Armadas,  ela  acompa-  Bandeira,  cujos  trabalhos 
nha  0  traçado  da  Avenida  começarão  depois  da  prl- 
Radlal-Oestc,  seguindo  pela  melra  passarela. 

Rua  28  de  Setembro,  pas-  „ 

sando  pela  Praça  Barão  de  ^  constru- 

Di-ummond.  Em  projeto  está  conjunto  de  vladutas 

a  construção  de  uma  via  Cristóvão  e  0  alar- 

parnlela  a  Estrada  Gra-  g^^nienlo  dc  um  trecho  da 
jaú-Jacarepaguá.  na  Serra  Radlal-Oestc.  que 

dos  Pretos  Forros  que  conti-  ^ 

miará  pelo  maciço  da  Pe-  Cristóvão  e  a  Rua 

dra  Branca,  Indo  ate  Sepe-  Machado,  Ele  comple- 

liba.  Encontrando-se  com  ^  dupllcaçãi 

a  Rodovia  OB-02,  na  altura 

da  Estrada  da  ela  ^ 

formara  o. segundo  Anel Ro-  ^  Francisco  Xavier 

dovlàrio  da  Guanabara.  g.^  Cristóvão  ' 

E'  considerada  dc  grande  Praça  da  Bandeira. 
Importância  porque,  parale-  construção  de  um  ele 

la  à  Avenida  Brasil,  atende-  ygtjo  sobre  a  Rua  28  d 

rã  a  região  do  Grande  Rio,  setembro  ainda  está  em  es 

que  fica  entre  a  estrada  de  tudos.  E'  considerado  neces 
ferro  da  Central  do  Brasil  gárlo  para  que  0  tráfego  d 
e  0  planalto  central  do  Es-  qb-OI  posse,  se  desenvolve 
tado.  Atualmente  não  existe  cruzamentos  no  tra 

uma  via  que  faça  es.se  sor-  çaóo  dessa  rua.  No  entante 
viço  e  os  ramais  ligados  a  jj  definição  da  obra  depen 
Avenida  Brasil  estão  satu-  jç  estudo  de  vlablll 

rado.s.  dude  qug  está  sendo  íclt 

A  pn.ssarola  do  Maracanã  pelos  técnicos  do  DER.  Pc 
.será  a  primeira  etapa  que  enquanto  0  órgão  prelenci 
o  DER  atacará,  este  ano,  aproveitar  um  .sentido  cl 
para  execução  do  projeto  direção  —  Maracnnã-Bnrí 
da  GB-01,  A  concorrência  dc  Drummond  —  e  a  Ru 
.salrn  denlro  dc  30  dias  e  a  Teodoro  da  Silva,  que  fic 
obra  c.stá  orçada  em  Cr$  pni;alola,  para  0  sentld 
030  nill  c  servirá  para  ell-  contrário. 


Túnel  do  Saúde  se 

E.  Novo  mudapan 

I020  Av,  Brasil 


Aeroharco  etilre  o  Centro 
e  Governador  só  depende  de 

licenca  e  obras  do  Estado 


comeca 


Quando  0  Ministro  Mário 
Machado  de  Lemos  chegar 
hoje  ao  Rio,  gastara  menos 
tempo  entre  a  ala  oficial  do 
Aeroporto  do  Galeão  c  o.scu 
gabinete,  transferido  desde 
ontem  para  0  prédio  novo 
da  Avenida  Brasil,  comple¬ 
tando  assim  a  ocupação 
definitiva  do  Ministério  da 
Saúdo. 

A  transferencia  do  cúpula 
do  Ministério  para  Brasília 
é  a  etapa  seguinte  c  0 
Ministro  Machado  de  Le¬ 
mos  deverá  ultimar  pro¬ 
vidências  a  respeito  ainda 
esta  semana.  Scii  compro¬ 
misso  principal,  entretanto, 
será  0  contato  com  0  dire¬ 
tor  da  Organização  Pan- 
Americana  de  Saúde,  Sr. 
Abraham  Horwltz.  que  che¬ 
gará  no  fim  da  .semana  pa¬ 
ra  afirmar  alguns  convénios 
c  fazer  visitas. 


O  Departamento  dc  Es¬ 
tradas  dc  Rodagem  assinou 
ontem  dois  contratos  com 
a  firma  Embasa  Engenha¬ 
ria:  um  para  a  construção 
do  túnel  do  Engenho  Novo 
—  que  ligará  os  bairros  de 
Vila  Isabel  c  Sampaio  —  e 
outro  para  as  obras  dc  uma 
ponte  na  Via  II,  sobre  o 
canal  do  Arroio  Fundo. 

Dentro  de  15  dias  come¬ 
çará  a  contagem  do  prazo 
de  execução  das  obras,  es¬ 
tando  previstos  730  dias  pa¬ 
ra  0  túnel  e  300  para  a  pon¬ 
te.  A  empreiteira  já  está 
fazendo  as  demolições  dc 
prédios  que  ficam  próximos 
à  área  que  receberá  obras 
do  túnel,  do  lado  de  Vila 
Isabel,  e  sua  perfuração 
começará  no  mês  que  vem, 
no  Sampaio. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Inauguração  das  Unhas 
dc  acrobarcos  entre  a  Praça  XV  e  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  passando  pelo  F^indão,  está  dependendo  de 
uma  série  de  medidas  a  serem  tomadas  pelo  Go¬ 
verno  da  Guanabara,  prlnclpalmente  a  realização 
dc  obras  na  Rlbch’a. 

Segundo  um  do.s  diretorc.s  da  empresa  Traiis- 
tur,  Sr.  LcònUIas  Castelo  da  Costa,  vários  contatos 
Já  foram  mantidos  com  0  Governo  da  Guanabara, 
"mas  a  burocratlzaçào  está  entravando  a  Instala¬ 
ção  das  Unhas,  que  desafogará  0  Iráícgo  por  terra, 
liela  Avenida  Brasil." 


Ohrus 


"No  futuro,  afirmou  0  diretor  da  empresa,  a 
nova  Unha  contará  com  os  30  mil  alunos  da  ci¬ 
dade  universitária."  A  Ponte  Luís  Paixão,  na  Ri¬ 
beira  (Ilha  do  Governador)  Já  foi  cedida,  mas  está 
dependendo  dc  uma  série  de  obras  para  receber 
os  acrobarcos. 

Para  a  Instalação  do  serviço  a  Transtur  Já  en¬ 
comendou  mais  dois  aerobarcos  da  Itália,  cada  um 
com  capacidade  para  71  passageiros.  Na  Ribeira 
são  necessários  obras  de  reconstrução  da  ponte, 
aterro  para  apoio  do  aerobarco,  dragagem  do  ca¬ 
nal,  com  retificação  da  costa,  estacionamento  para 
automóveis  e  parqueamento. 

Além  da  reforma  do  ancoradouro  existente  na 
Ribeira,  terá  de  ser  feita  a  dragagem  de  aproxi¬ 
madamente  500  metros  de  um  canal  —  os  acro- 
barcos  têm  calado  de  2,70m  —  e  a  construção  de 
um  aterro,  onde  ficará  0  parque  do  estacionamen¬ 
tos  dc  carros  c  uma  área  ajardinada. 

Estes  cstudo.s  de  viabilidade  já  foram  felto.s  |>e- 
lo.s  técnicos  da  Transtur,  que  pretendem  entrar  no- 
vnnicntc  em  contato  com  0  Governador  Chnga.s 
Freitas  para  a  concretização  do  projeto.  Apó.s  es¬ 
ses  acertos,  sci'ão  definidos  os  hoi'àrlos  dc  chegada 
c  saídas  dos  acrobarcos,  movimento  de  c.studnntos 
e  o  local  Ideal  no  Fundão  para  0  ponto  dc  embar¬ 
que  c  desembarque. 


PRIORITÁRIA 


Médicos 
formam  nova 
cooperativa 

Apoiada  i»r  algumas  en¬ 
tidades  classlstas  cariocas, 
sorá  In.stalnda  hoje  a  Socie¬ 
dade  Cooperativa  de  Ser¬ 
viços  Médico.s  c  Ho,spllala- 
res  da  Guanabara  Lida.,  na 
sede  da  Sociedade  dc  Medi¬ 
cina  c  Cirurgia  do  Rio  dc 
Janeiro,  sob  n  dlrcçim  do 
I  idico  DJalnia  Contrclnis. 

A  Comeg  .se  propõe  n  ser 
utna  atividade  paralela  ii 
médlco-a.ssistcncinl  no  Rio. 
para  cobrir.  a)nda  que  par- 
cinlmcnte.  a.s  insuflcténclns 
no  .setor. 


O  contrato  para  a  cons¬ 
trução  do  túnel  do  Enge¬ 
nho  Novo  íol  firmado  com 
base  no  valor  orçamentário 
fixado  em  Cr$  23  956  60SJ)7, 
estasido  previsto  o  gasto  dc 
mais  do  Cr$  4  710  175,00, 
como  reajustamento.  O 
túnel  é  no  momento  a  obra 
de  maior  prioridade  d  0 
DER,  que  pretende  cxeculá- 
la  logo,  criando  um  melo  dc 
ligação  entre  região  dc  In¬ 
fluência  da  Tljuca  com  a 
região  cia  Rodovia  Presiden¬ 
te  Dutra  —  Rio— São  Paulo. 

A  ponta  da  Via  11.  sobre 
0  canal  do  Arrolo  Fundo 
foi  orçada  em  CrS 
2  275  700,00.  com  )nal.S  Ci'S 
109  255,00  clc  renjuslainentn. 
Sua  construção  devoi^á  scr 
Inlclncla,  também,  no  pró¬ 
ximo  mês. 


Carlas 
dos  leitores 

Gu^pnr  e  Ciistilhos  (I) 

"O  porto  do  um  cnUidlüla 
eu  RTando  homem  n&o  é  aá 
TttcnsurAvcl  por  acus  pendores 
Intrínsecos,  moa  prlnclpnlmon- 
te  por  suas  qiiRlidodcB  extrín¬ 
secas,  era  (unclto  do  melo  so- 
elol  onde  se  desenvolvem.  Tais 
carnctcrisllens  se  congreiwm 
no  reconhecimento  de  vultos 
que  conseguem  marcar  uma 
cpoca  ou  definir  certo  instante 
polltlco-suclal. 

•Quantas  e  quantas  vezes  fe 
encontrara  sinais  que  cstcrloil- 
pam  um  homem  bom.  Inteli¬ 
gente  e  dc  Integro  car&lcr,  sem 
contudo  atingir  as  culminân¬ 
cias  pA.trias  e  universais,  por 
íalta  de  ambiente  e  oportuni¬ 
dade  correspondentes. 

Frequentemente,  por  entusi¬ 
asmo  lamlllar  ou  cntíio  por 
certas  afinidades  ideológicas, 
se  pretende  a  glorlflcacôo  de 
determinados  figuras  que,  clr- 
cunstanclalmcnte,  tiveram  al¬ 
guma  prolegUo  histórica,  base¬ 
ada  cm  determinada  evtdóncia 
doutrinária  em  melo  dc  Iran- 
slçáo  político  cm  rápida  evo- 
luçáo. 

Agora  mesmo  scnie-sc  tal  re¬ 
alidade  quando  o  Sr.  Lafalotc 
Silveira  Martins  Rodrigues  Pe¬ 
rcha  procura,  em  carta  ao 
JORNAli  DO  BRASIL,  (12-01, 
atribuir  a  Silveira  Martins 
uma  preeminência  social  que 
n&o  leve,  tentando  denegrir  o 
decisivo  papel  de  Júlio  de  Ca.s- 
tilhos  na  consolldacáo  do  regi¬ 
me  republicano  bra.sllclro. 

AtrlbuIr-se  qualidades  de  es¬ 
tadista  a  quem  náo  percebeu, 
como  Silveira  Martins,  os  dots 
movimentos  mais  empolgantes 
de  nossa  História,  como  a  Abo¬ 
lição  da  e.scravldão,  integrardo 
o  negro  livre  nos  destinos  bra¬ 
sileiros,  c  a  Proclamação  da 
República,  com  o  afastámcnlo 
dos  privilégios  aristocráticos  e 
com  a  instituição  do  rcglrao 
do  mérito,  win  imposições  soci¬ 
ais  ou  restrições  libertárias, 
não  condiz  cora  o  Julgamento 
sociológico  dos  grandes  ho¬ 
mens. 

A  opção  por  um  parlamenta¬ 
rismo  sem  o  necessário  ceaso 
de  responsabilidade  por  difu¬ 
sa.  deixando  dc  lado  o  presi¬ 
dencialismo.  na  fusão  da  Uber¬ 
dade  cora  autoridade  responsá¬ 
vel.  revela  certo  acanhamento 
político  na  apreciação  da  con-. 
Juntura  social  brasileira.  A 
prc.scnça  de  Júlio  de  Caslilho.s, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  na  de¬ 
fesa  Intransigente  c  enérgica 
da  República,  fazem  dele  um 
baluarte  na  cotuoUdação  da 
integridade  pátria.  A  sua  es¬ 
trondosa  vitória  eleitoral  de 
1897  deixou  cs  adeptas  de  Sil¬ 
veira  Martins  atônitos.  levan- 
do-os  à  sangrenta  revolução 
armada.  Derrotados,  obtêm 
anistia  ampla,  permitindo  am¬ 
pla  atividade  política  dos  gas- 
parlstas. 

A  caracterização  dc  Júlio  dc 
Costllhos  por  seus  adversários 
políticos,  patenteia  a  grandeza 
de  um  estadista,  Jà  assinalada 
por  Mcm  de  Sã,  cm  seus 
comentários  à  polltlzação  do 
povo  gaúcho,  embora 
contraditado  sem  Justas  base.s, 
pelo.  autor  da  carta  cm  causa. 
Ao  seu  alegado  separatismo, 
em  defesa  da  República, 
antepomos  os  anseios  de 
Gumerclndo  Saraiva,  caudilho 
dos  hostes  dc  Gaspar  d  a 
Silveira  Martins  —  "No  caso 
contrário,  a  consciência  me  diz 
que  eu  devo  proclamar  a 
Independência  do  Paraná  e  dos 
seus  Irmãos  do  Sul.”  *’... 
engrandecendo  a  Revolução  c 
alcançaremos,  pelo  menos,  a 
Independência  do  Rio  Grande 
do  Sul.” 

Eis  as  palavras  do  professor 
Pllnlo  Rocha  por  ocasião  dc 
sua  morte:  "Esse  homem  não 
em  um  santo,  mas  foi  um 
.•sacerdote;  não  era  um  filósofo, 
mas  íol  um  estadista;  não 
escreveu  a  história  de  sua 
terra,  mas  elaborou  sua 
Constituição  política;  não  era 
um  profeta,  mas  íol  u  m 
vidente;  e  não  sendo  nem 
santo,  nem  filósofo,  cem 
historiador,  nem  profeta,  íol 
maior,  íol  condutor  de  seu 
povo  e  com  tal  vigor  de  tino, 
com  UI  rijeza  de  têmpera,  cora 
UI  energia  dc  vonUde,  com  Ul 
audácia  de  caráter,  com  tal 
abundância  do  talento,  que 
ainda  depois  de  morto,  frio  o 
seu  corpo,  apagado  o  seu  olhar, 
paralisado  seu  coração, 
coagulado  o  sangue  que  Uie 
aquecia  a  mão  distribuidora 
das  graças  e  das  recompensas, 
fulminado  ílnalmcnte  como 
um  titã  que  pretendesse 
escalar  o  céu,  ainda  tem  o 
poder  de  arrasUr,  suspensa 
das  alças  de  seu  aUúde,  até  a 
beira  de  sua  sepultura,  a 
imensa  multidão  daqueles  que 
0  amavam.” 

Rugler  Demaria  B  o  1 1  e  u  x , 
Bio.” 

Canuen  Miranda 


"LI  ontem  (14-9),  nesse  ma¬ 
tutino,  em  Cartas  dos  Leitores, 
a  carU  que  lhe  foi  dirigida 
pelo  8r.  Raul  Bopp.  Está  for¬ 
midável  a  carta:  aquele  senhor 
disse  o  que  mllhócs  de  brasi¬ 
leiros  gostariam  de  dizer,  se 
tão  bem  Informados  pudessem 
estar.  Gostei  Imcnsamcnlc. 
üma  carta  bem  escrita  e  tudo 
dito  com  tanta  elegancia.  Se¬ 
rá  que  a  "mocinha  que  fazia 
parte  do  Júri”  a  leu?  E’  bem 
possível  quo  nõo...  Pelo  Jei¬ 
to...  Aquela  garota  que,  di¬ 
gamos  de  passagem,  é  até  bem 
bonitinha,  parece  querer  no- 
tabUlzar-se  (7),  como  o  pal, 
pela  grossura.  Enfim,  há  gos¬ 
to  paro  tudo.  Do  minha  par¬ 
te,  queria  dizer  a  ela  apenas 
Isso:  Carmen  Miranda  se  fan¬ 
tasiava  apenas  pora  o  palco, 
entendido? 

N.  Oliveira  —  Rio." 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
c  Icgivcl  e  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coisas  íla  polílica 


V(C9*Prtiid«oi*  CbbcoIIvoi  M.  P.  d®  Ndiilffiinl®  Irlt® 


Rio,  19  rfo  lolombf®  4o  1971 

OIr*loa-Pf«iIdfntti  Cond®iiB  Mroltt  Cirnoiro 
Dlreioion 

lirnird  di  Co»t«  Campoi 

MÍ|ool  Um 
OHo  iori  Ri»tndo 


Edltor«CI>«l«i  Albtrlo  Olnoi 


Arena  intensifica  o 
preparo  da  campanha 


Assembléia  da  Violência 


0  terrorismo  foltrclcva  .em  peso  político  to¬ 
dos  os  deinnis  qssuntus  (|uc  viio  desfilar  iin  As- 
hcmhléiii-Gcrtil  diis  Nações  Unidns,  a  partir  dc 
•sna  insluliição  hoje.  A  expectativa  dc  encaminha¬ 
mento  dc  soluções,  para  vários  problemas  pen- 
(lentes  no  i>laiio  intcrnacionaJ,  ficou  sensivel¬ 
mente  prejudicada  ])chi  chacina  do  Munique, 
que  levou  para  fora  dc  seu  teatro  natural,  no 
Oriente  Médio,  o  prohlcma  palestino. 

A  tjueslão  ciilrc  os  países  árabes  «  o  Esta¬ 
do  dc  Israel  será  íalitlmcnlc  um  dos  pólos  dc  de¬ 
bate,  agora  vinculado  lambem  à  questão  dn  vio¬ 
lência,  que  as-siimc  earaclcristioas  dc  luta  inde¬ 
sejável,  mas  que  parece  difícil  conter.  O  terroris¬ 
mo,  conforme  as  características  locais  c  sen 
coitlrúdo  político  e  ideológico,  toriia-sc  objeto 
de  condenação  c  encontra  motivos  dc  glorifi¬ 
cação,  c  com  isso  ganha  uma  sohrevida  (|uc  sig¬ 
nifica  um  retrocesso  iio  caminho  evolutivo,  que 
o  mundo  percorre  num  roteiro  dc  civilização. 

O  clima  de  excitação  que  impera  no  mun¬ 
do,  onde  há  tantos  pontos  críticos,  difienlta  o 
transito  dc  propoylas  concrelas.  Será  difícil  en- 
(piadrar  conceitos  de  lerroribino  qiic  sejam  ca¬ 
pazes  de  «diter  o  aval  da  maioria  c  consagrar 
formas  de  ação  viáveis  para  conlc-lo.  Na  ver¬ 
dade,  os  133  países  qtie  compõem  a  Asscmhléia- 
Gcral  não  podem  tanto  quanto  as  cinco  nações 
que  dispõem  do  iiodcr  atômico:  Estados  Uni¬ 
dos,  China,  União  Soviética,  França  e  Grá-Bre- 
lanha  movimentam  as  sitnuções  como  se  se  tra¬ 
tasse  dc  um  jogo  exclusivista. 

A  presença  deles,  por  trás  dos  aconteci¬ 


mentos,  nii  ventla  de  armas  dosada  pela  estra- 
légia  do  c(|uilibrio  tie  risco,  explica  porque  o 
problema  do  Oriente  Médio,  por  exemplo,  não 
«c  confina  às  dimensões  locais  que  poderia  ter, 
sem  a  interferência  das  grandes  nações.  Loca¬ 
lizada,  a  tensão  sc  enoaniinharia  naturalmenlc 
pura  o  entendimento  bilateral  c  o  encontro  de 
uma  fórmula  de  paz,  ditada  pelo  interesse  ex¬ 
clusivo  das  partes  em  jogo. 

0  terrorismo  tem  múltiplas  formas  dc  apre¬ 
sentação  c,  embora  lodu.s  sejam  execráveis,  do 
poiilo-dc-vista  (los  princípios  morais  e  humanos, 
não  falta  o  enquadramento  politico  e  ideológi¬ 
co  para  todas  as  formas  dc  violência  que  sc ‘ca¬ 
racterizam  pelo  desconhecimento  dc  inocentes. 

Ainda  qiic  escassa,  há  esperança  dc  que 
seja  cnconlfuilo  um  denominador  comum  (pie, 
pelo  menos  iio  domínio  dos  trausjiortes  aéreos, 
possibilite  a  coordenação  dc  providências  nni- 
vcr.>>aÍ8  contra  o.s  .seqiieslro.s  dc  aviões.  Se  não 
huiiver  acordo  ai.  é  certo  que  nos  demais  aspee- 
los  lião  pa.ssaremo.s  da.s  palavras  bonitas  e  sono¬ 
ras.  que  dão  das  Nações  Unidas  a  imagem  de 
uma  assembléia  sciit  eapaeidude  dc  decidir  c  sciu 
força  para  fazer  cumprir  suas  decisões. 

Resta  a  aspiração  de  (pie  se  consigam  pro¬ 
gressos  na  lula  contra  a  poluição  do  lucio-um- 
biente,  através  (la  criação  ilc  um  orgauUino  in¬ 
ternacional  i)ara  coordenação  de  providêticias. 
Quanto  ao  desarmamento,  continua  a  ser  um 
ideal  distante  e  inacessível,  num  mundo  eiú  que 
armas  e  violência  estão  espalhadas  por  toda 
parte. 


Rio  da  Integração 


Os  CrS  80U  milhões  investido.^  no  rio  São 
Francisco  para  garantir  a  navegabilidade  per¬ 
manente  do  trecho  que  vai  dc  Pirapnra.  em  Mi¬ 
nas.  a  Pclroliiia,  cm  Pernambuco,  c  Juazeiro  da 
Rahia.  iia  outra  margem,  diante  de  Petrolitia, 
é  a  garantia  melhor  do  êxito  que  se  esjícra  do 
Provale.  Até  o  ano  qtie  vem,  ou  no  máximo  até 
o  início  dc  1974.  estarão  terminadas  as  grandes 
obras  de  dragagem  e  remorao  dc  baixios.  Segun¬ 
do  0  planejamento  rodoviário  ])ara  a  zona  san- 
franciscana,  4  313  quilômetros  dc  estradas  inter¬ 
ligarão  os  c.entros  econômicos  de  toda  aquela 
região  dc  640  mil  quilômetros  tpiadrados,  onde 
vivem  7.5  milhões  <ie  brasileiros.  No  enlauto, 
não  há  rodovias  ou  ferrovias  «u  projetos  cco- 
nómicoB  que  desenvolvam  a  contento  a  zona  do 
São  Francisco  se  não  sc  tiver  cm  mente,  antes 
dc  qualquer  outra  coibii,  a  plena  navegabilida¬ 
de  do  rio.  0  São  Francisco  pode  fertilizar  e  tor¬ 
nar  economicamente  pujante  o  Nordeste  intei¬ 
ro.  Sem  ele  nada  se  realizaria  ali  de  sólido  c 
permanente. 

0  chamado  Rio  da  Unidade  Nacional,  que 
o  Ministro  dos  TraUbportes  chama  Rio  da  Inte¬ 
gração,  é  a  espinha  dor.*^!!!  de  uma  teia  dc  pro¬ 
gramas  governamentais.  O  São  Francisco  liga-se 
ao  Proiioesle  pela  rodovia  que  vai  dc  Patos  a 
UUcrlandia,  ao  Proterra  pelas  que  vão  de  Picos 
a  Petrolina  e  Picos  a  Salgueiro,  c,  íinalmentc, 
ao  Programa  de  Integração  Nacional  pela  liga¬ 
ção  entre  Picos  c  Belém  do  Pará  c  Picos  e  Es¬ 
treito.  O  São  Francisco  sc  unirá  igualmente  a 
Brasília  pela  BR-242,  que  vai  da  capital  federal 
a  Salvador,  c  à  BR-030,  enlrc  a  capital  e  o  por¬ 


to  ile  C:tmpinho.  por  onde  se  exportará  o  miné¬ 
rio  ila  bcrra  «lo  Brumado. 

'liido  iblo.  cntrctanlo.  só  fará  senlithi  se, 
al«MU  das  «diras  «Ic  dragagem  e  aprofundamento 
do  leito  do  São  Francisco,  houver  intenso  rcflo- 
reslaiiiento  das  suas  cabeceiras  e  suas  margens. 
Não  f*»ram  exatamente  os  baixios  qiie  impedi¬ 
ram  meses  a  fio,  em  1971.  a  navegação  no  São 
Francisco  o  sim  uma  terrível  seca  que  fez  bai¬ 
xar  catastroficamente  a  vazão  das  suas  águas. 
A  dragagem  é  importante,  vital  mesmo,  mas  será 
em  pura  perda  sc  continuar  baixando  a  vazão 
do  rio.  Dragagem  facilita  o  curso  dc  águas  exis¬ 
tentes.  mas  não  cria  mais  água.  As  secas  .<=ão  cí¬ 
clicas  e  não  há  qualquer  razão  para  se  supor 
que  estiagens  severas  como  a  do  ano  passado  se 
repitam  sempre.  Os  trabalhos  de  limpeza  do  cur¬ 
so  iiiivegável  do  São  Francisco  vão  produzir 
frutos.  Aliás,  a  Companhia  de  Navegação  do  São 
Francisco  já  cuida  de  rcaparelhar  e  aumentar 
sua  frota,  adquirindo  novos  rebocadores  c  cha¬ 
tas  para  o  transporte  de  rarga. 

Mas  a  Companhia  foi  forçada  a  su.->pcndcr 
intcirainente  suas  atividades  diirantc  o  ano  pas¬ 
sado  e  sc  verá,  um  dia,  levada  à  mesma  inação 
sc  não  for  executado  um  enérgico  programa  de 
rcflorestamcnlo  para  proteger  as  nascentes  do 
grande  rio  que.  desde  o  descobrimento  da  ter¬ 
ra,  apesar  <lc  tão  mal  aproveitado  para  irrigá- 
la,  tem  levado  a  civilização  aos  vários  Estados 
tpic  banha.  Seria  trágico  se,  cxatameiitc  agora, 
quando  dispomos  dos  meios  de  desenvolver  a 
adusta  negião  que  o  São  Francisco  banliu,  vísse¬ 
mos  diminuir  e  estreitar-se  o  Rio  da  Unidade 
Nacional. 


Brasília  (Sucursal)  — 

Os  governadores  serão 
convocados  a  ajudar  a 
Arena,  complementando 
com  relatos  de  suas  rea¬ 
lizações  0  manual  con- 
feccionado  pela  direção 
nacional  do  Partido  para 
a  orientação  dos  seus 
candidatos  na  campa¬ 
nha  das  eleições  muni¬ 
cipais  de  novembro.  Re¬ 
velou-se  ontem  çue  o 
Senador  Filinto  Mullcr 
enviará  circular  aos 
governadores,  nos  pró¬ 
ximos  dias,  pedindo  que 
cada  um  se  articule 
naquele  sentido  com  o 
Diretório  Regional  d  o 
Partido  no  seu  Estado. 

Assim,  ao  documento 
elaborado  em  Brasília  so¬ 
bre  os  êxitos  marcantes 
da  administração  fede¬ 
ral,  serão  acrescentadas, 
em  cada  Estado  (menos 
na  Guanabara,  é  claro, 
cujo  Governador  perten¬ 
ce  ao  M  D  B  )  ,  nifor- 
mações  sobre  os  êxitos 
marcantes  da  adminis¬ 
tração  regional.  Faltaria 
ressaltar  apenas  os  méri¬ 
tos  da  administração 
municipal.  Isso,  no  en¬ 
tanto,  parece  dispen¬ 
sável.  Deve-se  supor  que 
os  candidatos  aos  cargos 
eletivos  municipais  co¬ 
nheçam  suficientemente 
a  realidade  local. 

A  ampliação  do 
manual  preparado  para 
a  campanha  arenista  te¬ 
rá  sido  decidida  em  vir¬ 
tude  da  recomendação 
do  General  Médici  ao 
Senador  Filinto  Muller, 
feita  na  semana  pas¬ 
sada,  para  que  a  Arena 
sc  empenhe  na  conquis¬ 


ta  dos  eleitores  ainda  in¬ 
decisos  ou  dc.sintere.s- 
sados,  os  quais,  segundo 
pesquisa  efetuada  cm 
São  Paulo .  somariam 
mais  de  407b  do  eleito¬ 
rado,  Os  candidatos  da 
Are7ia  devem  exibir  as 
obras  já  concluídas  ou 
em  dese^ivolvimento,  no 
plano  nacional,  no  plano 
estadual  e  certamente 
110  plano  municipal,  des¬ 
tacando  sempre  que  o 
sucesso  da  administra¬ 
ção  se  deve,  em  grande 
parte,  ao  apoio  de  um 
grande  Partido  que  lhe 
oferece  sustentação  polí¬ 
tica. 


Não  se  deve,  porém,  d 
decisão  de  ampliar  o 
manual  de  campanha  o 
adiamento  de  sua  distri¬ 
buição  aos  Diretórios  Re¬ 
gionais.  A  distribuição, 
cujo  inicio  estava  para 
ontem,  ficou  para  o  fim 
de  semana.  Houve  atraso 
na  impressão,  porque  o 
comando  do  Partido  re¬ 
solveu  alterar  a  composi¬ 
ção  gráfica  de  algumas 
partes  com  a  preocupa¬ 
ção  de  obter  um  mate¬ 
rial  de  fácil  entendimen¬ 
to  e  de  fácil  manuseio. 
Sem  que  isso  tenha  algo 
a  ver  com  a  facilidade 
de  entendimento  ou  de 
manuseio,  a  direção  da 
Arena  resolveu  também 
trocar  o  título  do 
manual:  em  vez  de  Bra¬ 
sil  Grande  —  Governo 
Arena,  será  Arena  em 
Tempo  de  Construir. 

Enquanto  ultima  a 
impressão  do  manual  de 
campanha,  a  direção  do 
Partido  comunicou-se 


com  todos  os  Diretórios 
Regionais  solicitando  que 
enviem  relatórios  sobre  a 
situação  política  nas  res¬ 
pectivas  áreas,  o  número 
dc  municípios  em  que 
haverá  disputa,  o  núme¬ 
ro  de  candidatos  a  pre¬ 
feito  e  vereador  e  o  nú¬ 
mero  de  sublegendas 
constituídas.  A  intensi¬ 
ficação  da  correspondên¬ 
cia  com  os  dirigentes  es¬ 
taduais  é  uma  fórmula 
de  que  se  lança  mão  pa¬ 
ra  estimular  a  atividade. 

Por  outro  lado,  a  Se¬ 
cretaria  da  Executiva 
Nacional  do  Partido  con¬ 
firmou  ontem  que  o 
Senador  Filinto  Mullcr 
deverá  visitar  algumas 
cidades  onde  a  vitória  da 
Arena  é  reputada  impor¬ 
tante,  como  Maringá,  no 
Paraná,  O  próprio  pre¬ 
sidente  da  agremiação 
chefiará,  assim,  algumas 
das  caravanas  de  parla¬ 
mentares  que  serão  or¬ 
ganizadas  para  dar  as¬ 
sistência  aos  pontos  con¬ 
siderados  essenciais  para 
a,ssegurar  uma  vitória  rc- 
almentc  expressiva. 

Numa  das  viagens  que 
estão  sendo  programa¬ 
das,  O  Sr.  Filinto  Mul- 
ter  irá  presidir  o  Primei¬ 
ro  Encontro  Regional  das 
Juventudes  Arenistas  no 
Nordeste.  Essa  reunião 
será  realizada  em  Sal¬ 
vador  ou  em  Recife.  A  di¬ 
reção  do  Partido  deseja 
obter,  por  meio  dela , 
uma  demonstração  d  e 
que  os  moços  se  interes¬ 
sam  pela  vida  política  üo 
pais  e  estão  atendendo 
ao  chamamento  do  Par¬ 
tido  do  Governo. 


Uma  surpresa  machacliaiia 

Josué  Montello 


1 


Técnica  de  Vender 


Está  instalada  no  Museu  de  Arte  Moderna, 
paralelamente  à  II  Feira  Nacional  Lojista,  a 
XIII  Convenção  Nacional  do  Comércio  Lojista, 
que  reúne  empresários  de  vários  Estados.  E’  pos¬ 
sível  acompanhar-se  ali  o  que  se  produz,  comer- 
ciiilmcnte,  no  setor  das  pequenas,  médias  e  gran¬ 
des  empresas,  e  o  (juc  se  pretende  fazer  dora¬ 
vante  para  aprimorar  técnioas  segundo  preceitos 
(ia  mercudologia. 

A  importância  das  conferencias  traduz-sc, 
entre  outros  sinais  indicativos,  na  presença  dc 
alguns  ministros  de  Estado,  que  falarão,  no 
correr  da  semana,  aos  convencionais,  e  na  aber¬ 
tura  solene  da  Convenção  pelo  Governador 
Chagas  Freitas.  O  comércio  lojista  enconlra-sc 
ein  fase  do  plena  transição  dc  mentalidade.  Ar¬ 
quiva  unUodos  c  critérios  antigos  c  jtrocura  ha- 
hililiir-sc,  no  dinamismo  das  vendas  c  da  admi¬ 
nistração  em|trcsitriul.  ao  consumo  de  massa. 

Modernizá-lo  é  um  imperativo  do  desenvol¬ 
vimento  que  tem  alcançado,  nos  vários  setores 
de  produção  dc  bens,  resultados  significativos. 
O  aumento  dos  níveis  de  produção  e  a  diversi¬ 
ficação  da  pauta  dc  iiioriíadoriaB  postas  no  mer¬ 
cado  requer  d»  comércio  de  pequeno  c  médio 
porte,  sobretudo,  uma  contrapartida  dc  icsíor- 
çüs.  Comércio,  como  se  sabe,  é  o  ponto  interme¬ 
diário  do  fluxo  jirodução-consumo.  o  elo  entre 
a  indústria  c  o  consumidor.  Ha,  portanto,  unta 
interdcpcndcncin.  A  expansão  dos  meios  pro¬ 
dutivos  depende  da  eiaslicidude  do  mercado  in- 

tento,  ,  . 

A  comercialização  ntlet[iiada.  em  níveis  dc 
oferta  ampla  que  possa  alargar  n  faixa  de  con- 
simildorcs,  ronslitiii  fator  de  suma  importância 
no  processo  dc  produção  e  distribuição  destina¬ 


do  a  fomentar  padrões  crescentes  de  conforto 
e  bem-estar.  O  Ministro  Pralini  de  Morais  decla¬ 
rou  (|iic  0  desenvolvimento  c  a  modernização  do 
comércio  devem  fuzer-sc  como  um  todo,  incluin¬ 
do  as  peipienas  e  médias  empresas,  que  funcio¬ 
nam  como  instrumentos  de  equilíbrio  no  meca¬ 
nismo  econômico. 

Métodos  administrativos  modernos  e  a  tec¬ 
nologia  referente  ao  procesRamento  comercial 
devem  ativar  a  imaginação  dos  empresários.  O 
Governo  não  sc  tem  mostrado  allieio  à  necessi¬ 
dade  (le  estimular  este  setor.  conc(‘den<lo-Ihe  be¬ 
nefícios  que  a  indústria  recelwu  prioritarininen- 
le.  Resta  aos  empresários  absorver  ensinamen¬ 
tos  do  niarhelini',  tanto  na  organização  de  suas 
empresas,  apriíiiortmdo  recursos  btiinaiios,  qiiaii- 
lo  na  técnica  dc  vender,  «jtie  inclui  atrativos  dís- 
peiísailos  ao  |»roduto.  1'  ttsocs,  iiicorporaç«i«?s, 
franejuias  c  outros  meios  dc  expandir  empresas 
figuram  nas  preocupações  gerais,  como  assunto 
dc  interesse,  mas  importa,  principalmenlc,  se¬ 
gundo  observou  uin  empresário,  truiisíormar 
"pequenos  cm  grandes  empresários”,  imlepcn- 
dentemente  do  vulto  de  seus  ncgticios.  Este  ob¬ 
jetivo  só  será  atingido  eom  a  formação  de  pes¬ 
soal,  cm  nível  intermediário  e  na  faixa  dc  de¬ 
cisões. 

E’  importante  para  <•  Rio  de  Janeiro,  que 
liíin  no  comércio  fonte  dc  ritpiezas  e  vocação 
histórica,  acolher  empresários  empenhados  em 
ajustar  suas  atividades  ao  ritmo  geral  do  cres¬ 
cimento  do  país.  A  Convenção  Litjisla  delibera 
no  momento  em  que  t»  Rio,  com  o  apoio  dc  seu 
Governo,  procura  dar  ao  comercio,  em  áreas  tra¬ 
dicionais,  como  o  centro  da  cidade,  novas  lu¬ 
zes,  maior  discernimento. 


Para  quem  se  debruça 
sobre  os  velhos  jornais 
brasileiros,  na  fase  cor¬ 
respondente  à  da  ativi¬ 
dade  literária  do  mestre 
das  Memórias  Póstumas 
de  Brás  Cubas,  Machado 
de  Assis  nos  reserva  de 
vez  em  quando  uma  sur¬ 
presa:  vem  ele  ao  nosso 
encontro  com  uma  poe¬ 
sia  ou  um  palmo  de  pro¬ 
sa,  ainda  não  reunidos 
à  unidade  de  suas  obras 
completas. 

Tive  essa  emoção,  liá 
dias.  na  Biblioteca  Públi¬ 
ca  do  Maranhão,  ao  con¬ 
sultar  ali  a  coleção  de 
um  velho  jornal  católico 
que  se  publicou  em  São 
Luís  no  período  de  1880 
a  1890,  e  que  tem  fama 
nacional  por  dois  moti¬ 
vos:  ter  travado  polê¬ 
mica  com  Tobias  Barre¬ 
to,  em  1883,  e  haver 
agi'edido  Aluísio  Azeve¬ 
do,  em  1881,  por  ocasião 
da  publicação  de  O  Mu¬ 
lato. 

I  n  1 1  tulava-se  Civili¬ 
zação  esse  jornal. 

Dele  disse  Joaquim 
Serra,  em  Sessenta  Anos 
de  Jornalismo  (Paro  & 
Lino,  Rio  de  J  a  n  e  i  r  0  , 
1883) ,  que  era  "uma  fo¬ 
lha,  embora  bem  escrita, 
cheia  de  azedume  e 
daquele  fel  de  que  Boi- 
leau  admirava-se  de  ver 
na  alma  dos  devotos.” 

Fez-lhe  frente,  duran¬ 
te  bom  tempo,  um  perió¬ 
dico  que  se  intitulava 
"orgão  dos  interesses  da 
sociedade  moderna",  O 
Pensador.  Era  uma  íollia 
de  gente  nova  e  por  Isso 
mesmo  extrcmamenle 
aguerrida.  Entre  esses 
jovens  cumpre  destacar 
dois;  Aluísio  Azevedo  e 
Eduardo  Ribeiro. 

Este  último,  filho  dc 
uma  mulata  maranhen¬ 
se,  Plorlnda  Maida  da 
Conceição,  tinha  ao  tem¬ 
po  18  anos.  Dele  líos  diz 
Artur  César  Ferreira 
Reis  que  "eleito  Gover¬ 
nador  do  Amazonas,  pa¬ 
ra  0  período  de  23  de  ju¬ 
lho  de  1892  a  23  de  juiho 
de  1896,  construiu  Ma¬ 
naus,  realizando  n 
maior  obra  administra¬ 
tiva  que  0  Estado  conhe¬ 
ceu." 

Tendo  vindo  para  o 
Rio,  a  ílm  de  cursar  a 


Escola  Militar,  Eduardo 
Ribeiro  aqui  continuou  a 
receber  o  jornal  que 
ajudara  a  publicar  e  a 
que  ainda  soube  dar,  em¬ 
bora  de  longe,  a  colabo¬ 
ração  de  seu  estímulo  e 
de  seu  entusiasmo.  Dal 
0  apelido  de  O  Pensador 
por  que  sempre  foi  co¬ 
nhecido,  mesmo  como 
Governador  do  Amazo¬ 
nas. 

À  redação  da  Civili¬ 
zação  pertenciam  dois 
s  a  c  erdotes  eminentes, 
m  ü  n  s  e  nhor  Guedelha 
Mourão,  que  foi  sócio  do 
Instituto  Histórico  e  Ge¬ 
ográfico  Brasileiro,  c  o 
padre  Raimundo  Alves 
da  Fonseca,  de  quem  dis¬ 
se  Graça  Aranha,  em  O 
Meu  Próprio  Romance 
(fditora  Nacional,  S . 
Paulo,  1931),  que  "era  a 
maior  figura  do  clero  do 
Norte  e  um  dos  mais 
conspícuos  s  a  c  erdotes 
b  r  a  sileiros”,  acrescen¬ 
tando  mais  que  "tinlia 
bondade  e  sarcasmo." 

Mas  a  alma  da  folha 
era  o  Bispo  do  Mara¬ 
nhão,  D.  António  Cân¬ 
dido  de  Alvarenga,  assim 
descrito  por  outro  Bispo, 
D.  Francisco  de  Paula  e 
Silva:  "Debaixo  daquela 
casca  gi’ossa,  rude  mes¬ 
mo  por  vezes,  havia  uma 
alma  simples,  sensível, 
afetuosa,  reta.” 

Pai-a  se  ter  uma  idéia 
de  D.  Antônio,  basta  di¬ 
zer  que,  em  1880,  ele  sus¬ 
pendeu  todas  as  missas 
de  Natal  qu».se  celebra¬ 
vam  em  S.  Luis,  com  ex¬ 
ceção  apenas  da  que  se 
rezava  na  Sé,  por  enten¬ 
der  que  as  demais  ti¬ 
nham  conotações  profa¬ 
nas.  E  nestas  incluiu 
também  a  que  se  celebra¬ 
va  na  capela  do  5.°  Ba¬ 
talhão. 

Daí  0  meu  espanto 
maior  quando  encontrei, 
após  a  leitura  de  estira¬ 
dos  artigos  de  rígida  or¬ 
todoxia  e  de  réplicas  a  O 
Pensador,  um  soneto  de 
in.spiração  religiosa  as¬ 
sinado  por  Machado  de 
Assis  c  que  não  figura 
na.s  obra.s  do  grande  es¬ 
critor  reunidas  em  livro. 
Trata-se  de  uma  paráfra¬ 
se  ao  Cap.  XXXVIII  do 
Livro  de  Jó.  Penso  não 


errar  ao  situá-la  entre  as 
mais  belas  poesias  do 
mestre  de  Circido  Vicio¬ 
so. 

Vão  aqui  os  seus  14 
versos:  "E  falou  Jeová 
dentre  uma  escura/ 
Nuvem  de  tempestade: 

—  Quem  é  este/  Que  es¬ 
creveu  a  verdade  alva  e 
celeste/  Com  as  palavras 
vás  que  lhe  mistura?/ 
Cinge  os  teus  lombos, 
homem:  c,  se  houveste/ 
Clara  razão,  responde- 
me:  —  na  altura/  Quem 
fez  o  sol?  Quem  pós  a 
terra  dura?/  Quem  as 
estrelas  de  que  o  céu  se 
veste?  Quem  as  nuvens 
soprou  no  azul  espaço? 
Quem  0  mar  limitou  no 
abismo  enorme?/  Quem 
à  terra  lançou  o  andar  a 
passo?/  Onde  eras  tu. 
quando  era  tudo  infor¬ 
me?/  Que  sabes  tu  do 
misterioso  laço/  Que  une 
0  que  vive  ao  que  per¬ 
pétuo  dorme?  " 

Esse  soneto  de  Ma¬ 
chado  de  Assis  foi  publi¬ 
cado  pela  Civilização  em 
seu  número  de  12  de 
novembro  de  1881. 

Duas  indagações 
acodem-me  ao  espirito. 
Como  explicar  que 
somente  um  jornal  cató¬ 
lico  de  São  Luis  o  tenha 
publicado?  E  quem  o  le¬ 
ria  levado  para  lá? 

Para  esta  última  per¬ 
gunta  é  possível  ter  de 
pronto  uma  resposta. 
Entre  os  redatores  do 
jornal,  figurava  uma  se¬ 
nhora,  D.  Ana  Serra,  ir¬ 
mã  de  Joaquim  Serra, 
grande  amigo  de  Macha¬ 
do  de  Assis.  Pode-se  pre¬ 
sumir  assim  que  o  mes¬ 
tre  tenha  dado  o  soneto 
ao  amigo  e  que  este  o 
mostrara  à  irmã,  que  por 
sua  vez  o  publicou  na  Ci¬ 
vilização. 

Resta  a  primeira  in¬ 
dagação,  que  se  comple¬ 
ta  com  outra.  Dada  a  al¬ 
ta  qualidade  dos  versos, 
por  que  Machado  de  As¬ 
sis  não  os  publicou  em  li¬ 
vro?  E  aqui  vem  a  pro¬ 
pósito  lembrar  aquele 
"vexame  da  opinião",  a 
que  aludiu  o  próprio  Ma¬ 
chado,  quando  sc  refe¬ 
riu,  no  E.saú  c  Jacó,  aos 
devotos  que  se  benzem 
às  escondidas... 


Carlas 
cios  leílorcs 

Giispnr  c  CiistilliOR  (1) 


"O  porto  dc  vnn  CNtadlsta 
ou  (trnndo  homem  nilo  6  ró 
naensui-Avcl  por  »e\ts  jicndarc» 
Intrinoeros,  mu  prlnolpalmcn- 
te  por  sua*  qualldndo»  cxtrln- 
aecRs,  cm  funçAo  do  melo  so¬ 
cial  onde  se  desenvolvem.  Tais 
camcleristicu  se  congrogam 
no  reconlicctmcnto  do  vultos 
que  conseguem  marear  uma 
época  ou  definir  certo  Instante 
pollUco-BOclnl. 

‘Quanta»  e  quanta.»  vezes  r« 
encontram  sinais  que  cstcrlotl- 
pam  um  homem  hom,  Inteli¬ 
gente  0  de  integro  caráter,  sem 
contudo  atingir  as  culmlnan- 
clu  pátrlu  e  universais,  por 
falta  de  ambiente  e  oportuni¬ 
dade  correspondemos. 

Frequentemente,  por  entusi¬ 
asmo  familiar  ou  então  ixir 
certu  afinidades  Ideológicas, 
se  pretende  a  glotificacão  de 
determinadas  figuras  que,  clr- 
cunstanclalmento,  tiveram  al¬ 
guma  projeção  histórica,  base¬ 
ada  cm  determinada  evidência 
doutrinária  em  melo  dc  tran¬ 
sição  poUtlca  cm  rápida  evo¬ 
lução. 

Agora  mesmo  scntc-sc  tal  re¬ 
alidade  quando  o  Sr.  Lafalotc 
Silveira  Martins  Rodrigues  Pe¬ 
reira  procura,  em  corta  ao 
JORKAli  DO  BRASIL,  (13-0i, 
atribuir  a  Silveira  Martins 
uma  precmUiéncla  social  que 
não  teve,  tentando  denegrir  o 
decisivo  papel  dc  Júlio  de  Ca.s- 
tilhos  na  consolidação  do  regi¬ 
me  republicano  bra.sllciro. 

Atrlbulr-se  qualidades  dc  es¬ 
tadista  a  quem  não  percebeu, 
como  Silveira  Martlas.  os  dois 
movimentos  mais  empolgantes 
de  no.s.sa  História,  como  a  Abo¬ 
lição  da  escravidão,  Inlcgmrdo 
o  negro  livre  nas  desUnos  bra- 
allelros,  e  a  Proclamação  da 
República,  com  o  afastamento 
dos  privilégios  aristocráticos  c 
com  a  Instituição  do  regime 
do  mérito,  sem  imposições  soci¬ 
ais  ou  restrições  libertárias, 
não  condiz  com  o  julgamento 
sociológico  dos  grandes  ho¬ 
mens. 

A  opção  por  um  parlamenta¬ 
rismo  sem  o  necessário  censo 
de  responsabilidade  por  difu¬ 
sa.  deixando  de  lado  o  presi¬ 
dencialismo,  na  fusão  da  Uber¬ 
dade  com  autoridade  rc.'n50nsá- 
vcl.  Tc\‘cla  certo  acanhamento 
político  na  apreciação  da  con¬ 
juntura  social  brasileira.  A 
presença  dc  Júlio  de  Castilho.», 
no  Rio  Grande  do  Sul.  na  de¬ 
fesa  Intransigente  c  enérgica 
da  República,  fazem  ri/^lo  um 
baluarte  na  comsolldaç.io  da 
integridade  pátria.  A  sua  e,';- 
trondosa  vitória  eleitoral  de 
1897  deixou  os  adepta»  dc  Sil¬ 
veira  Martins  atõiiltas.  levan¬ 
do-os  á  sangrenta  revolução 
armada.  Derrotados,  obtém 
anistia  ampla,  permitindo  am¬ 
pla  atividade  polillca  das  gus- 
parislas. 

A  caracterização  de  Júlio  dc 
CnsUlhos  por  seus  ndvcrsãrlos 
políticos,  patenteia  a  grandeza 
de  um  estadista,  já  assinalada 
por  Mem  de  Sá,  cm  seu.» 
comentários  á  politização  do 
povo  gaúcho,  embora 
contraditado  sem  justas  ba.se.», 
pelo.  autor  da  carta  cm  causa. 
Ao  seu  alegado  separatismo, 
em  defesa  da  República, 
antepomos  os  anseios  dc 
Oumerclndo  Saraiva,  caudilho 
das  hostes  de  Gaspar  d  a 
Silveira  Martins  —  ”No  ca.so 
contrário,  a  consciência  me  diz 
que  eu  dievo  proclamar  a 
independência  do  Paraná  c  dos 
seus  Irmãos  do  Sul."  "... 
engrandecendo  a  Revolução  c 
alcançaremos,  pelo  menos,  a 
independência  do  Rio  Grande 
do  Sul." 

Eis  as  palavras  do  professor 
Plínio  Rocha  por  ocasião  dc 
sua  morte:  "Esse  homem  não 
era  um  santo,  mas  foi  um 
sacerdote;  não  era  um  filósofo, 
mas  foi  um  estadista;  nuo 
escreveu  a  história  dc  sua 
terra,  mas  elaborou  sua 
Constituição  política;  não  era 
um  profeta,  mas  foi  um 
vidente;  e  não  sendo  nem 
santo,  nem  filósofo,  cem 
historiador,  nem  profeta,  foi 
maior,  íol  condutor  dc  seu 
povo  e  com  tal  vigor  de  Uno, 
com  tal  rijeza  de  têmpera,  con» 
tal  energia  de  vontade,  com  tal 
audácia  de  caráter,  com  tal 
abundancla  de  talento,  que 
ainda  depois  de  morto,  írlo  o 
seu  corpo,  apagado  o  seu  olhar, 
parallzado  seu  coração, 
coagulado  o  sangue  que  lhe 
aquecia  a  mão  distribuidora 
das  graças  e  das  recompensas, 
fulminado  flnalmcntc  como 
um  titã  que  pretendesse 
escalar  o  céu,  ainda  tem  o 
poder  de  arrostar,  suspensa 
das  alças  de  seu  ataúde,  até  a 
beira  de  sua  sepultura,  a 
Imensa  multidão  daqueles  que 
0  amavam." 

Rujtcr  Dcmarla  B  o !  t  e  u  z , 
Blo.” 

Carnicn  Miranda 


"LI  ontem  (14-9).  nesse  ma¬ 
tutino,  em  Cartas  dos  Lellores, 
a  carta  que  lhe  foi  dirigida 
pelo  8r.  Raul  Bopp.  Está  for¬ 
midável  a  carta:  aquele  senhor 
disse  0  que  mlUiõcs  de  brasi¬ 
leiros  go.starlam  de  dizer,  se 
tão  bem  Informados  pudessem 
estar.  Gostei  Imcnsamcnlc. 
Uma  carta  bem  escrita  e  tudo 
dito  com  tanta  elegância.  Se¬ 
rá  que  a  "mocinha  que  fazia 
parte  do  Júri"  o  leu?  E’  bem 
possível  que  não...  Pelo  jei¬ 
to...  Aquela  garota  que,  di¬ 
gamos  de  passogem,  é  até  bem 
bonltlnha,  parece  querer  no- 
tablllzar-se  (?).  como  o  pal, 
pela  grossura.  Enfim,  hà  gos¬ 
to  para  tudo.  De  mlnlia  par¬ 
te.  queria  dizer  a  ela  apenas 
Isso:  Carmen  Miranda  se  fan¬ 
tasiava  apenas  para  o  palco, 
entendido? 

N.  Oliveira  —  Rio." 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
c  Icfivcl  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Edllof-Chofoi  Alhtr»  OInu 


Arena  intensifica  o 
preparo  da  campanha 


Assembléia  da  \iolêiicia 


0  terrorismo  solircieva  em  jieso  {lolítico  lo¬ 
dos  os  (Iciiiais  assuulos  i|uo  vão  desfilur  nn  As- 
hcmbléia-Gcrul  «liis  rviinicK  Uiiidns,  a  parlir  dc 
suH  instalação  hoje.  A  expectativa  de  cncnrainlin- 
luento  »lc  soluções,  itiuii  vários  problemas  pen- 
tliinlcs  110  jiliino  internacional,  ficou  «ensivcl- 
uii-utc  prejudicada  pela  cliueina  de  Munique, 
que  levou  para  fora  de  seu  teatro  naturul,  no 
Oriente  Médio,  o  problema  jmlesliiio. 

A  questão  entre  o.»  países  árabes  e  o  15sla- 
do  dc  Israel  será  fatalmeiitc  um  dos  pólos  dc  de¬ 
bate.  agora  vineulado  também  u  questão  d.i  vio¬ 
lência.  que  assume  earaelcri.stioas  dc  luta  inde¬ 
sejável,  mas  que  parece  tlifieil  conter.  0  terroris¬ 
mo,  eontoriuc  as  earaeteristieas  locais  e  seu 
conteúdo  político  e  ideológico,  lorua-.sc  objeto 
de  eondciiução  c  ciieontra  motivos  dc  glorifi¬ 
cação,  e  eom  isso  ganha  uma  solirevida  (pic  sig¬ 
nifica  um  retrocesso  no  eiiminlio  cvoliilivo,  t|uc 
o  inundo  percorre  luiin  roteiro  de  civilização. 

0  clima  ile  exeilaeão  cpie  impera  no  mun¬ 
do.  onde  bá  tanto.»  pontos  críticos,  dificulta  o 
transito  ile  pnqnislas  concretas.  Será  difícil  en¬ 
quadrar  conccilos  dc  terrorismo  que  sejam  ca¬ 
pazes  dc  obler  <1  aval  da  maioria  c  consagrar 
formas  ilc  ação  viáveis  para  eoiitê-lo.  Na  ver¬ 
dade,  os  ]3.‘{  pair-es  «pie  eompõem  a  .‘Vssciubléia- 
Geral  não  potlem  tanto  ipianto  as  ciiieo  nações 
(|uc  di.-põem  do  poder  atômico:  Ei^tados  Uni¬ 
dos,  China,  União  Soviética,  França  e  Grã-Bre¬ 
tanha  movimentam  as  situações  como  se  se  tra¬ 
tasse  dc  um  jogo  exclusivista. 

A  iircscnça  deles,  por  trás  dos  aconteci¬ 


mentos,  iia  venda  de  anuas  ilosada  pela  estra¬ 
tégia  do  equilíbrio  dc  risco,  explica  porque  o 
jirobleiiia  do  Oriente  Médio,  por  exemplo,  não 
SC  confina  as  dimensões  locais  que  poderia  ler, 
sotn  a  interferência  das  grandes  nações.  Loca¬ 
lizada,  a  tensão  sc  cncaniinbaria  natiiralmcntc 
para  o  cnlcndimciilo  bilateral  c  o  encontro  dc 
iiiuu  fórmula  dc  paz,  ditada  pelo  interesse  ex¬ 
clusivo  das  partes  cm  jogo. 

O  terrorismo  Icui  múltiplas  formas  de  apre- 
seiilaçHo  e.  embora  toda.s  sejam  execráveis,  do 
ponlo-dc-vist:i  dos  princípios  morais  c  bunianos, 
não  falta  o  enquadramento  político  e  ideológi¬ 
co  paru  todas  us  formas  dc  violência  f|uc  sc  ca¬ 
racterizam  pelo  descoiiheciincuto  dc  inocentes. 

zViiula  que  escassa,  bá  esperança  dc  que 
seja  ciieoiitrudo  um  (Iciiomimidor  coiiuim  que, 
pelo  menos  iio  ilomínio  dos  transportes  aéreos, 
pos.-sibilite  a  coordenação  de  providências  uni¬ 
versais  contra  o.»  sequestros  ile  avioes.  Sc  não 
houver  acordo  aí.  é  certo  ipic  iio.s  dcinai»  aspec¬ 
tos  não  passaremos  das  palavras  bonitas  c  sono¬ 
ras.  que  dão  das  Nações  Unidas  a  imagem  dc 
uma  assembléia  sem  ea|>ueuludc  de  decidir  e  mmii 
força  para  fazer  cumprir  sua.s  deci.-ões, 

Kesta  a  aspiração  ilc  ipic  se  consigam  pro¬ 
gressos  nu  luta  contra  a  poluição  do  meio-am- 
biente,  através  da  criação  dc  um  organismo  in¬ 
ternacional  para  coordenação  de  providências. 
Quanto  ao  dcsarniaineiito,  continua  a  ser  iiiii 
ideal  distante  e  inacessível,  num  mundo  eiú  que 
armas  e  violência  estão  espalhadas  por  Ioda 
parle. 


Rio  da  Integração 


Os  UrS  800  milliões  investidos  no  rio  São 
fVaneisco  para  garantir  a  navegabilidade  per¬ 
manente  do  trecho  ipie  vai  dc  Piraiiora.  em  Mi¬ 
na.-.  a  Petroliiia.  em  Fernambueo,  e  .Inazeiro  da 
Bahia,  na  outra  margem,  «lianle  de  Petrolina, 
é  a  garantia  inclbor  do  êxito  que  se  espera  do 
Provule.  -Vté  o  ano  «pie  vem.  ou  iio  máximo  até 
o  iiiíeio  de  J974,  estarão  leruiinadas  as  grandes 
obras  de  tlragageiu  c  remoção  <lc  baixios.  Segun- 
<lo  o  planejamento  rotloviário  para  a  zona  san- 
fraiiriscana,  4.118  quilômetros  de  estrailas  inter¬ 
ligarão  os  centros  eroiiômicos  dc  toda  aquela 
região  de  640  mil  quilômetros  quadrados,  onde 
vivem  7.5  milhões  de  brasileiros.  No  entanto, 
não  há  rodovias  ou  ferrovias  ou  projetos  eco¬ 
nômicos  que  de.sciivolvain  a  contento  a  zuna  do 
São  Francisco  se  não  sc  tiver  cm  mente,  antes 
dc  qualquer  outra  coisa,  «  plena  navegabilida¬ 
de  do  rio.  O  São  Francisco  jiode  fertilizar  c  tor¬ 
nar  economicamente  pujante  o  Nordeste  intei¬ 
ro.  Sem  ele  nada  se  realizaria  ali  de  sólido  e 
permanente. 

0  cbaimulo  Rio  da  Unidade  Nacional,  que 
o  MiiiUlro  dos  Traiis|iorlcs  chama  Rio  da  Inte¬ 
gração,  c  u  espinha  dor.-al  de  unia  leia  de  pro¬ 
gramas  govcrnameiitai.-.  0  São  Francisco  Uga-se 
ao  Prodocsle  pc*la  rodovia  que  vai  dc  Patos  « 
UKcrlandia,  ao  Prolerra  jiclas  que  vão  de  Picos 
a  Petrolina  e  Picos  a  Salgueiro,  e,  finaluientc, 
ao  Programa  de  Integração  Nacional  pela  liga¬ 
rão  entre  Picos  c  Belém  do  Pará  c  Picos  e  E.s- 
treito.  O  São  Francisco  sc  unirá  igualincnlc  a 
Brasília  pela  BR-242,  que  vai  da  capital  federal 
a  Salvador,  c  à  BR-01Ü,  entre  a  capital  e  o  por¬ 


to  dc  Campiiibo.  por  onde  sc  expoiiarà  o  miné¬ 
rio  da  serra  do  Briímado. 

Tudo  i»lo.  ciitrelaiito.  só  fará  sentido  sc, 
além  das  idiras  de  dragagem  e  a|irofundauicnto 
do  leito  <lo  São  Frnnci.sco,  houver  intenso  reflo- 
restameiito  das  suas  cabeceiras  e  suas  margens. 
Não  foram  cxalanieiitc  os  baixio.»  que  impedi¬ 
ram  me-cs  a  fio,  cm  1971,  a  navegação  no  São 
Franei.-co  c  sim  uma  terrível  seca  que  fez  bai¬ 
xar  catastroficamente  a  vazão  das  siins  águas. 
A  dragagem  é  importante,  vital  mesmo,  inas  será 
(-111  pura  perda  se  conliimar  baixando  a  vazão 
do  rio.  Dragagem  facilita  o  eiirso  de  águas  exis¬ 
tentes.  nias  lião  cria  mais  água.  As  secas  são  eí- 
elicas  e  não  bá  quidqucr  razão  para  sc  supor 
que  estiagens  severas  como  a  do  ano  passado  sc 
repitam  sempre,  üs  traballios  dc  limpeza  do  cur¬ 
so  navegável  do  São  Francisco  vão  produzir 
frutos.  Aliás,  a  Companhia  de  Navegação  do  São 
Francisco  já  cuida  de  rcapurclbar  c  aumentar 
sua  frota,  adquirindo  novos  rebocadores  e  cha¬ 
tas  para  o  transporte  de  carga. 

M  as  a  Companhia  foi  forçada  a  suspender 
inteiramente  suas  atividades  durante  o  ano  pas¬ 
sado  c  .«e  verá.  um  dia,  levada  ii  mesnia  inação 
se  iião  for  executado  um  enérgico  programa  de 
rcflore.-tnmcnto  para  proteger  a.<  luisecnles  do 
grande  rio  que.  desde  o  descobrimento  da  ter¬ 
ra,  apesar  dc  tão  mal  a|)roveitado  jiara  irrigá- 
la.  tem  levado  a  civilização  aos  vários  Estados 
cpic  baiiba.  Seria  trágico  se,  exatamente  agora, 
quando  dispomos  dos  meios  de  desenvolver  a 
adusta  região  que  o  São  Francisco  banha,  vísse¬ 
mos  diminuir  e  estreitar-se  o  Rio  da  Unidade 
Nacional. 


Brasília  (Sucursal)  — 

Os  governadores  serão 
convocados  a  ajudar  a 
Arena,  complementando 
com  relatos  de  suas  rca- 
lizações  o  manual  con¬ 
feccionado  pela  direção 
nacional  do  Partido  para 
a  orientação  dos  seus 
candidatos  na  campa¬ 
nha  das  eleições  muni¬ 
cipais  de  novembro.  Re¬ 
velou-se  ontem  gue  o 
Senador  Filinto  Mxillcr 
enviará  circular  aos 
governadores,  nos  pró¬ 
ximos  dias,  pedindo  que 
cada  um  se  articule 
naquele  sentido  com  o 
Diretório  Regional  d  o 
Partido  no  seu  Estado. 

Assim,  ao  documento 
elaborado  em  Brasília  so¬ 
bre  os  êxitos  marcantes 
da  administração  fede¬ 
ral,  serão  acrescentadas, 
em  cada  Estado  (menos 
na  Guanabara,  é  claro, 
cujo  Governador  perten¬ 
ce  ao  M  D  B  )  ,  infor¬ 
mações  sobre  os  êxitos 
marcanles  da  adminis¬ 
tração  regional.  Faltaria 
ressaltar  apenas  os  méri¬ 
tos  da  administração 
7nunicipal.  Isso,  vo  en¬ 
tanto,  parece  dispen¬ 
sável.  Deve-se  supor  que 
os  candidatos  aos  cargos 
eletivos  municipais  co- 
nheçam  suficientemente 
a  realidade  local. 

A  ampliação  do 
manual  preparado  para 
a  campanha  arenista  te¬ 
rá  sido  decidida  em  vir¬ 
tude  da  recomendação 
do  General  Médici  ao 
Senador  Filinto  Muller, 
feita  na  semana  pas¬ 
sada,  para  que  a  Arena 
se  empenhe  na  conquis¬ 


ta  dos  eleitores  ainda  in¬ 
decisos  011  desinteres¬ 
sados,  os  quais,  segundo 
pesquisa  efetuada  em 
São  Paulo,  somariam 
mais  dc  40' fn  do  eleito¬ 
rado.  Os  candidatos  da 
Arena  devem  exibir  as 
obras  já  concluídas  ou 
em  desenvolvimento,  no 
plano  nacional,  no  plano 
estadual  e  certamente 
110  plano  municipal,  des¬ 
tacando  sempre  que  o 
sucesso  da  administra¬ 
ção  se  deve,  em  grande 
parte,  ao  apoio  de  um 
grande  Partido  que  lhe 
oferece  sustentação  polí¬ 
tica. 


Não  se  deve,  porém,  d 
decisão  de  ampliar  o 
manual  de  campanha  o 
adiamento  de  sua  distri¬ 
buição  aos  Diretórios  Re¬ 
gionais.  A  distribuição, 
cujo  inicio  estava  para 
ontem,  ficou  para  o  fim 
de  semana.  Houve  atraso 
na  impressão,  porque  o 
comando  do  Partido  re¬ 
solveu  alterar  a  composi¬ 
ção  gráfica  de  algumas 
partes  com  a  preocupa¬ 
ção  de  obter  um  mate¬ 
rial  de  fácil  entendimen¬ 
to  e  de  fácil  manuseio. 
Sem  que  isso  tenha  algo 
a  ver  com  a  facilidade 
de  entendimento  ou  de 
manuseio,  a  direção  da 
Arena  resolveu  também 
trocar  o  titulo  do 
manual:  em  vez  de  Bra¬ 
sil  Grande  —  Governo 
Arena,  será  Arena  em 
TcmiK)  de  Construir. 

Enquanto  ultima  a 
impressão  do  manual  de 
companha,  a  direção  do 
Partido  comunicou-se 


com  todos  os  Diretórios 
Regionais  solicitando  que 
enviem  relatórios  sobre  a 
situação  jiolitica  nas  res¬ 
pectivas  áreas,  o  número 
dc  municipios  em  que 
haverá  disputa,  o  núme¬ 
ro  de  candidatos  a  pre¬ 
feito  e  vereador  e  o  nú¬ 
mero  de  sublegendas 
constituídas.  A  intensi¬ 
ficação  da  correspondên¬ 
cia  com  os  dirigentes  es¬ 
taduais  é  uma  fônntila 
de  que  se  lança  mão  pa¬ 
ra  estimular  a  atividade. 

Por  outro  lado,  a  Se¬ 
cretaria  d  a  Executiva 
Nacional  do  Partido  con¬ 
firmou  ontem  que  o 
Senador  Filinto  Muller 
deverá  visitar  algumas 
cidades  onde  a  vitoria  da 
Arena  é  reputada  impor¬ 
tante,  como  Maringá,  no 
Paraná.  O  próprio  pre¬ 
sidente  da  agremiação 
chefiará,  assim,  algumas 
das  caravanas  de  parla¬ 
mentares  que  serão  or¬ 
ganizadas  para  dar  as- 
sLsíéncia  aos  pontos  con¬ 
siderados  essenciais  para 
assegurar  uma  vitória  re- 
almente  expressiva. 

Numa  das  viagens  que 
estão  sendo  programa¬ 
das,  O  Sr.  Filinto  Mul- 
ter  irá  presidir  o  Primei¬ 
ro  Encontro  Regional  das 
Juventudes  Arenistas  no 
Nordeste.  Essa  reunião 
será  realizada  em  Sal¬ 
vador  ou  em  Recife.  A  di¬ 
reção  do  Partido  deseja 
obter,  por  meio  dela , 
uma  demonstração  d  c 
que  os  moços  se  interes¬ 
sam  pela  vida  política  do 
pais  e  estão  atendendo 
ao  chamamento  do  Par¬ 
tido  do  Governo. 


Uma  surpresa  machacliana 


Josué  Montello 


Técnica  de  Vender 


Está  instalada  no  Museu  de  Arte  Moderna, 
paralcl amente  à  II  Feira  Nacional  Lojista,  a 
XIII  Convenção  Nacional  do  Comércio  Lojista, 
que  reúne  empresários  de  vários  Estados.  E’  pos¬ 
sível  «icoiiipaabar-se  ali  o  que  sc  produz,  comer- 
ciulniciilc,  no  setor  das  pequenas,  médias  «  gran¬ 
des  empresas,  e  o  que  se  pretende  fazer  dora¬ 
vante  jiara  aprimorar  técnicas  segundo  preceitos 
da  mercadologia. 

A  impoiTuiicia  das  conferências  Iraduz-sc, 
entre  outros  .«inais  indicativos,  na  presença  de 
algun.H  ministros  de  Estado,  que  falarão,  no 
correr  da  semana,  nos  convencionai.»,  e  na  aber¬ 
tura  solene  da  Convenção  pelo  Governador 
Chagas  Freitas.  0  comércio  lojista  enconlra-sc 
em  fase  dc  plena  transição  de  mentalidade.  Ar¬ 
quiva  mclocios  c  critérios  antigos  c  procura  ha¬ 
bilitar-se,  no  dinamismo  dus  vendas  c  da  admi¬ 
nistração  cmiiresarial,  ao  consumo  de  massa. 

Moderiiizá-lü  é  um  imperativo  do  desenvol¬ 
vimento  que  tem  alcançado,  nos  vários  setores 
de  produção  de  licii.s,  resultados  significativos. 
O  aumento  dos  niveis  de  produção  c  a  diversi¬ 
ficação  da  puniu  de  mercadorias  postas  no  mer¬ 
cado  requer  do  comércio  de  pequeno  c  médio 
porti;.  sobretudo,  umu  coulrapartida  dc  csíor- 
ços.  Comércio,  como  se  sabe,  é  o  ponto  iiitemie- 
iJiário  do  fluxo  iirodiujão-consumo,  o  elo  entre 
a  indústria  e  o  consumidor.  Uá,  portanto,  uma 
interdcpendéncin,  A  cxiiaiisão  dos  meios  jiro- 
diilivos  depende  da  (ílasticidudc  do  mercado  in- 

tcnio,  ,  . 

A  comercialização  adequada,  cm  níveis  de 
oferta  ampla  que  po.«sa  alargar  a  faixa  dc  con- 
sumidorc.»,  constitui  fator  dc  suma  importância 
110  processo  de  produção  e  distribuição  destina¬ 


do  a  fomentar  padrõics  oresceiiles  de  conforto 
c  bcm-cslar.  0  Ministro  Pralini  de  Morais  decla¬ 
rou  que  o  desenvolvimento  e  a  modernização  do 
comércio  devem  fazor-.se  como  um  todo,  incluin¬ 
do  a»  pequenas  c  médias  empresas,  que  funcio¬ 
nam  como  instrumentos  de  cqnilílirio  no  meca¬ 
nismo  econômico. 

Métodos  administrativos  niodcrno»  c  a  tec¬ 
nologia  referente  ao  processamento  comercial 
devicm  ativar  a  imaginação  dos  empresários.  O 
Governo  não  se  tem  mostrado  ailicio  à  necessi¬ 
dade  de  estimular  este  setor,  concedeiido-lbe  be¬ 
nefícios  que  a  indústria  recebeu  jirioritariaineii- 
tc.  Resta  aos  empresários  absorver  ensiiiaiiicn- 
tos  (lo  /imr/fcfúig,  tanto  na  organização  dc  suas 
enqiresH.s,  aprimoraiido  recursos  liuiniuios,  (pniu- 
t(i  na  técnica  dc  vender,  (pic  inclui  atrativos  di»- 
jieiisados  ao  jiroduto.  1'  iisoes,  incorporações, 
franquia.»  e  outros  meios  de  expandir  empresas 
figuram  iias  preocupações  gerais,  como  assunto 
dc  iiiloressc,  mas  importa,  principaliuente,  se¬ 
gundo  observou  um  empresário,  transformar 
"pequenos  cin  grandes  empresários”,  iiidepeii- 
(Icnlemcnte  do  vulto  dc  seus  negócios.  Este  ob¬ 
jetivo  só  será  atingido  com  a  formação  de  pes¬ 
soal.  em  iiívcl  intermediário  e  na  faixa  de  de¬ 
cisões. 

E’  importante  para  o  Rio  de  .laneiro,  que 
tem  no  eomércio  fonte  de  riquezas  e  vocação 
histórica,  acolher  empresários  empciibados  cm 
ajustar  suas  atividades  ao  ritmo  geral  do  cre.s- 
cimcnlo  do  pais.  A  Convenção  Lojista  delibera 
no  momciiln  em  que  o  Rio,  com  o  apoio  de.  seu 
Governo,  procura  dar  ao  ('omércio,  em  áreas  Ira- 
dicinnais,  cnino  n  centro  da  cidade,  novas  lu¬ 
zes,  maior  discernimento. 


Para  quem  se  debruça 
sobre  os  velhos  jornais 
brasileiros,  na  fase  cor¬ 
respondente  à  da  ativi¬ 
dade  literária  do  mestre 
das  Memórias  Póstumas 
de  Brás  Cubas.  Machado 
de  Assis  nos  reserva  de 
vez  em  quando  uma  sur¬ 
presa:  vem  ele  ao  nosso 
encontro  com  uma  poe¬ 
sia  ou  um  palmo  de  pro¬ 
sa,  ainda  não  reunidos 
à  unidade  de  suas  obras 
completas. 

Tive  essa  emoção,  há 
dias,  na  Biblioteca  Públi¬ 
ca  do  Maranhão,  ao  con¬ 
sultar  ali  a  coleção  de 
um  velho  jornal  católico 
que  se  publicou  em  São 
Luís  no  período  de  1880 
a  1890,  e  que  tem  fama 
nacional  por  dois  moti¬ 
vos:  ter  travado  polê¬ 
mica  com  Tobias  Barre¬ 
to,  em  1883.  e  haver 
agredido  Aluísio  Azeve¬ 
do,  era  1881,  por  ocasião 
da  publicação  de  O  Mu¬ 
lato. 

I  n  t  i  tulava-se  Civili¬ 
zação  esse  jornal. 

Dele  disse  Joaquim 
Serra,  em  Sessenta  Anos 
de  Jornalismo  (Faro  & 
Lino,  Rio  de  J  a  n  e  i  r  0  , 
1883) ,  que  era  "uma  fo¬ 
lha,  embora  bem  escrita, 
cheia  de  azedume  e 
daquele  fel  de  que  Boi- 
leau  admirava-se  de  ver 
na  alma  dos  devotos." 

Fez-lhe  frente,  duran¬ 
te  bom  tempo,  um  perió¬ 
dico  que  se  intitulava 
"orgão  dos  interesses  da 
sociedade  moderna",  O 
Pensador.  Era  uma  folha 
de  gente  nova  e  por  isso 
mesmo  extremamente 
aguerrida.  Entre  esses 
jovens  cumpre  destacar 
dois:  Aluisio  Azevedo  e 
Eduardo  Ribeiro. 

Este  último,  filho  de 
uma  mulata  maranhen¬ 
se,  Florlnda  Maria  da 
Conceição,  tinha  ao  tem¬ 
po  18  anos.  Dele  nos  diz 
Artur  César  Ferreira 
Reis  que  "eleito  Gover¬ 
nador  do  Amazonas,  pa¬ 
ra  0  período  de  23  dc  ju¬ 
lho  de  1892  a  23  de  julho 
de  1896,  construiu  Ma¬ 
naus.  realizando  a 
maior  obra  administra¬ 
tiva  que  0  Estado  conhe¬ 
ceu." 

Tendo  vindo  para  n 
Rio,  a  ílm  de  cursar  a 


Escola  Militar,  Eduardo 
Ribeiro  aqui  continuou  a 
receber  o  jornal  que 
ajudara  a  publicar  e  a 
que  ainda  soube  dar,  em¬ 
bora  de  longe,  a  colabo¬ 
ração  de  seu  estimulo  e 
de  sou  entusiasmo.  Daí 
0  apelido  de  O  Pensador 
por  que  sempre  foi  co¬ 
nhecido,  mesmo  como 
Govemador  do  Amazo¬ 
nas. 

A  redação  da  Civili¬ 
zação  pertenciam  dois 
s  a  c  erdotes  eminentes, 
m  ü  n  s  e  nhor  Guedellia 
Mourão,  que  foi  sócio  do 
Instituto  Histórico  c  Ge¬ 
ográfico  Brasileiro,  c  o 
padre  Raimundo  Alves 
da  Fonseca,  de  quem  dis¬ 
se  Graça  Aranha,  em  O 
Meu  Próprio  Romance 
(Editora  Nacional,  S . 
Paulo,  1931),  que  "era  a 
maior  figura  do  clero  do 
Norte  e  um  dos  mais 
conspícuos  s  a  c  erdotes 
b  r  a  sileiros",  acrescen¬ 
tando  mais  que  "tinha 
bondade  e  sarcasmo.” 

Mas  a  alma  da  folha 
era  o  Bispo  do  Mara¬ 
nhão.  D.  António  Cân¬ 
dido  de  Alvarenga,  assim 
descrito  por  outro  Bispo, 
D.  Francisco  de  Paula  e 
Silva;  "Debaixo  daquela 
casca  grossa,  rude  mes¬ 
mo  por  vezes,  havia  uma 
alma  simples,  sensível, 
afetuosa,  reta." 

Para  se  ter  uma  idéia 
de  D.  Antônio,  basta  di¬ 
zer  que,  em  1880,  ele  sus¬ 
pendeu  todas  as  missas 
de  Natal  que  se  celebra¬ 
vam  em  S.  Luís,  com  ex¬ 
ceção  apenas  da  que  se 
rezava  na  Sé,  por  enten¬ 
der  que  as  demais  ti¬ 
nham  conotações  profa¬ 
nas.  E  nestas  incluiu 
também  a  que  se  celebra¬ 
va  na  capela  do  5.°  Ba¬ 
talhão. 


Daí  0  meu  espanto 
maior  quando  encontrei, 
após  a  leitura  de  estira¬ 
dos  artigos  de  rígida  or¬ 
todoxia  e  de  réplicas  a  O 
Pensador,  imi  soneto  de 
inspiração  religiosa  as¬ 
sinado  por  Machado  de 
Assis  e  que  não  figura 
nas  obras  do  grande  es¬ 
critor  reunidas  em  livro. 
Trata-.se  de  uma  paráfra¬ 
se  ao  Cap.  XXXVIII  do 
Livro  de  Jó.  Penso  não 


errar  ao  situá-la  entre  as 
mais  belas  poesias  do 
mestre  de  Circulo  Vicio¬ 
so. 

Vão  aqui  os  seus  14 
versos;  "E  falou  Jeová 
dentre  uma  escura/ 
Nuvem  de  tempestade: 

—  Quem  é  este/  Que  es¬ 
creveu  a  verdade  alva  e 
celeste/  Com  as  palavi-as 
vãs  que  lhe  mistura?/ 
Cinge  os  teus  lombos, 
homem:  e,  se  houveste/ 
Ciam  razão,  responde- 
me:  —  na  altura/  Quem 
fez  0  sol?  Quem  pós  a 
terra  dura?/  Quem  as 
estrelas  de  que  o  céu  se 
veste?  Quem  as  nuvens 
soprou  no  azul  espaço? 
Quem  0  mar  limitou  no 
abismo  enorme?'  Quem 
à  terra  lançou  o  andar  a 
passo?/  Onde  eras  tu. 
quando  era  tudo  infor¬ 
me?/  Que  sabes  tu  do 
misterioso  laço/  Que  une 
0  que  vive  ao  que  per¬ 
pétuo  dorme?  " 

Esse  soneto  de  Ma¬ 
chado  de  Assis  foi  publi¬ 
cado  pela  Civilização  em 
seu  número  de  12  de 
novembro  de  1881. 

Duas  indagações 
acodem-me  ao  espirito. 
Como  explicar  que 
somente  um  jornal  cató¬ 
lico  dc  São  Luís  o  tenha 
publicado?  E  quem  o  te¬ 
ria  levado  para  lá? 

Para  esta  última  per¬ 
gunta  é  possível  ter  de 
pronto  uma  resposta. 
Entre  os  redatores  do 
jornal,  figurava  uma  se- 
nliora,  D.  Ana  Serra,  ir¬ 
mã  dc  Joaquim  Serra, 
grande  amigo  de  Macha¬ 
do  de  Assis.  Pode-se  pre¬ 
sumir  assim  que  o  mes¬ 
tre  lenha  dado  o  soneto 
ao  amigo  e  que  este  o 
mostrara  à  iimiâ,  que  por 
sua  vez  0  publicou  na  Ct- 
vilização. 

Resta  a  primeira  in¬ 
dagação,  que  se  comple¬ 
ta  com  outra.  Dada  a  al¬ 
ta  qualidade  dos  versos, 
por  que  Machado  de  A.s- 
sls  não  os  publicou  em  li¬ 
vro?  E  aqui  vem  a  pro¬ 
pósito  lembrar  aquele 
"vexame  da  opinião",  a 
que  aludiu  o  próprio  Ma¬ 
chado,  quando  se  refe¬ 
riu,  no  Esaú  e  Jaca,  aos 
devotos  que  se  benzem 
às  escondidas,.. 
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Só  faltou  você,  bicho.  Medrou? 

Medrei.  Quando  vi  que  o  patrocinador  era  um  sabão  em  pó, 
deu  aquele  branco  total 


Primeira  mulher  a  «sobrevoar  o 
pólo  Norlc,  morreu  dois  dias  antes 
de  completar  85  anas.  Loulse.  que 
explorou  as  regiões  árticas,  contri¬ 
buiu  de  tal  modo  para  a  busca  do 
explorador  Roald  Amumdscn,  per¬ 
dido  no  Artlco,  que  a  Noruega  lhe 
concedeu  a  Ordem  de  San  Olaf, 
sendo  Loulse  a  primeira  mulher  es¬ 
trangeira  a  recebê-la.  Suas  princi¬ 
pais  explorações  na  Groelandla  ti¬ 
veram  lugar  entre  192G  c  1038  e. 
antes  de  voar  sobre  o  Pólo.  ela  che¬ 
gara  a  essa  região  por  navio. 


Membro  da  Gamara  de  Repre¬ 
sentantes  dos  Estados  Unidos,  mor¬ 
reu  em  Nova  loniuc,  não  resistindo 
a  um  Ciinccr  na  garganta.  Wllliam 
Rya.  50  anos.  fazia  parte  da  ala 
liberal  do  Partido  Democrata. 


—  A  Pomba,  uma  revista  jelta 
sempre  c.om  a  maior  dl/ leu  Idade  c 
falta  de  dinheiro,  faz  atjoru  dnis 
anos.  Píu  Bondlnho  vir.  amca<,ar, 
morrer.  Viu  O  Pa.squlm.  Sempre  nu. 
carda  bamba.  Mas  está  fazendo 
dois  anos.  Mudou  multo,  do  cometo 
até  hoje  icstá  melhor  agora/.  E  c 
isso  ai. 

Jornalista  carioca.  25  anos.  El- 
idra  é  a  autora  do  livro  infantil 
A  Breve  História  de  A.sdrubal,  o 
Tcrrivel.  desenhista  de  A  Fada  Que 
Tinha  Idéias  c  A  Pulga  Nlnfoma- 
niaca.  Animada  com  o  sucesso  da 
Pomba  —  "eu  a  escrevo  quase  In¬ 
teira,  faço  ilustração,  sirvo  cafezi¬ 
nho.  Eduardo  Prado  cuida  da  pro¬ 
dução.  controle  gráfico  e  dinheiro" 
—  lançou  com  um  grupo  dc  amigos 
Pipocas,  um  jornultinho  infantil. 

—  Pipocas  também  c  feito  por 
mim  c  pelo  Eduardo  na  mesma  ba¬ 
se  que  Pomba.  Tem  mais  a  colabo¬ 
ração  da  Fernanda  Lopes  dc  Al¬ 
meida.  que  é  uma  pessoa  maravi- 
Iho.sa,  atém  da  profissional  que  se 
sabe.  Liginha.  Cao  e  Dauid  Glal  são 
os  amigos  que  lambem  ajudam. 

Mãe  dc  Carolina,  Elvira  tem 
planos  para  a  futuro:  "Ficar  rica. 
coisa  que  acontecerá  sem  tardar, 
num  futuro  próximo,  segundo  os 
astrólogos  mais  competentes." 


—  Dc-sde  pequeno,  quando  pela 
primeira  vez  vi  o  mapa  do  Brasil, 
tive  vontade  de  conhecer  a  Ama¬ 
zónia  c  seus  habitantes. 

Com  32  anos,  caladão  c  fran¬ 
zino,  Humberto  é  um  dos  70  gaú¬ 
chos  que  estão  disputando  as  20 
vagas  dc  técnico  indigentsta  da 
Fundação  Nacional  do  Índio.  Na¬ 
tural  de  Taquara,  onde  é  mecânico 
de  instrumentos  da  Varlg  e  estuda 
Inglês,  ele  se  define  como  uma  pes¬ 
soa  sem  maiores  ambições  "a  não 
ser  um  grande  desejo  de  aventura." 

Solteiro,  caso  Humberto  soja 
aprovado,  partirá  imcdlatamonte 
para  Brasília  c  de  lá  para  a  c.spe- 
rada  aventura.  Poderá  então  apli¬ 
car  seus  conhecimentos  de  P.sicolo- 
gla  —  lê  multo  a  rc.spcito  —  e  colo¬ 
cará  cm  prática  tudo  que  aprendeu 
nos  livros  sobre  os  indlos.  Animais 
c  malas  não  o  assustam;  gosta  dc 
caçar  e  treina  todos  os  fins  dc  .se¬ 
mana  em  seu  município  natal. 


ridadr 


Ramon  Rodrigo  Cubeis  —  In¬ 
dustrial  dc  Valcncia,  Espanha.  Está 
ho.spcdadn  no  Hotel  Nacional. 

Jorma  Klawe  Micttlncm  — 
Profe.s.sor  da  Universidade  dc  Hel¬ 
sinque.  Flnlandia.  Está  no  Toledo 
Copacabana. 

Pcler  Westall  —  Comerciante 
dc  Sandton.  no  Sul  da  África.  Has- 
peda-sc  no  Hotel  Serrador. 

Alfredo  Viana  de  Lima  —  Ar¬ 
quiteto  c  urbanista  português  e 
membro  da  UNESCO.  Está  hospe¬ 
dado  no  Hotel  Trocadero. 

Maurício  Fernandes  c  Virgílio 
Tavares  Melo  —  Usinclros  de  Per¬ 
nambuco.  Hospedam-se  no  Hotel 
Califórnia. 

Dennis  Frank  Abbott  —  E.xe- 
cutlvo  da  Cosely  Building,  na  In¬ 
glaterra.  Está  no  Hotel  Savoy. 

Idilio  Leal  —  Administrador  c 
hoteleiro  dc  Lisboa.  Portugal.  Estã 
hospedado  no  Hotel  Nacional. 

José  Guadalupe  L.  Garcia  — 
Professor  da  Unlvemídade  do  Esta¬ 
do  dc  Oregon,  EUA.  Hospeda-se  no 
Toledo  Copacabana. 

Jean  Pierre  Dclsallc  —  Indus¬ 
trial  de  Paris,  França.  Está  no  Ho¬ 
tel  Serrador. 

Dales  William  e  Edioard  Hal- 
riemann  —  GeologLstas  canaden¬ 
ses.  Estão  hospedados  no  Hotel  Tro¬ 
cadero. 

Carlos  V.  Brandão  c  Yasud 
Oshiro  —  Medicas  do  Ministério  da 
Saúde  do  Maranhão  e  do  Mato 
Grosso.  Hospedam-se  no  Copacaba¬ 
na  Palace. 

IVcJtcesiao  Benttez  —  Embai¬ 
xador  do  Paraguai.  Está  no  Plaza 
Copacabana. 

João  Martins  Ribeiro  —  Reitor 
da  Universidade  Federal  de  Juiz 
de  Fora.  Está  hospedado  no  Toledo 
Copacabana. 

Flrmlno  Brasileiro  —  Médico 
da  UFRGS.  Hospeda -SC  no  Hotel 
Serrador. 

Ilans  EnglcvUit  e  Erlk  Ugho 
,‘iinkvisl  —  Diretores  da  Asea  Vas- 
tcias.  na  Suécia.  Estão  hospedados 
no  Uime  Palace. 


LeopoUl  Harlmtni 

Convidado  pela  terceira  vez 
para  falar  sobre  o  Poeta  dos  Escra¬ 
vos,  esteue  ontem,  na  Associação 
Cristã  Feminina  (ACF),  com  a 
palestra  Castro  Alves,  Vi.sto  por  um 
Cidadão  Permanente.  Professor  da 
Faculdade'  de  Tecnologia  de  Ali¬ 
mentos  —  tinica  da  America  Latina 

_  da  Universidade  Estadual  de 

Campinas,  nasceu  na  Polójtia,  na- 
turalizou-se  neozelandês,  mas  c 
"carioca  por  amor." 

Formado  em  Engenharia  Qui- 
mica,  doulourou-sc  cm  Ciências  pe¬ 
la  Universidade  07tdc  hoje  leciona, 
na  cidade  paulista,  "como  uma  ho¬ 
menagem  ao  Brasil."  Perito  em 
óleos,  cojnestívels  e  vegetais,  traba¬ 
lhou  na  FAO,  servindo  no  Brasil 
cm  196G  —  suo  primeira  oisíío. 

Para  Iccloiiar,  voltou  ao  Brasil 
três  anos  depois  e  afirma  que  não 
pretende  ser  um  expert  cm  Castro 
Aíwes,  mas  sua  leitura  "c  tocante  e 
me  atrai."  Sem  dizer  a  idade,  pois 
"sou  multo  velho,  um  ancião",  não 
pensa  mais  em  voltar  para  a  Nova 
Zelandla  c  enquanto  Isso  "fico  mc.s- 
mo  no  Brasil,  porquanto  sou  um 
estrangeiro  permanente."  Do  poe¬ 
ta  baiano,  gosta  mesma  dc  Capri¬ 
cho  c  Vozes  DAfrlca,  "aquele  por 
ser  pcqueji.0,  mas  encantador,  c  es¬ 
te.  o  maior  do  mundo." 
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Andrea/za  diz  no  Coiigresi 
de  Estradas  que  Brasil  v 
amnliar  sistema  rodoviár 


Krnsílin  (Sucursal)  —  O  Ministro  dos  Truns- 
norles,  coronel  Mário  Andreazza,  afirmou  ontem 
aos  630  participantes  da  reunião  da  International 
Road  Federatlon  (Federação  Rodoviária  Interna¬ 
cional)  e  da  II  Reunião  das  Organizações  Rodoviá¬ 
rias  que  cm  oito  anos  o  Brasil  ampliou  a  extensão 
total  de  suas  rodovias  asfaltadas  dc  17  mil  para 
00  mil  quilômetros  —  nvimero  que  se  elevará  a  70 
mil  até  1074. 

A  sessão  de  abertura  das  duas  reuniões,  com 
representantes  de  organizações  públicas  e  privadas 
de  29  países  ligadas  à  atividade  rodoviária,  foi  rea¬ 
lizada  no  Salão  Azul  do  Hotel  Nacional  de  Brasília, 
onde  0  Ministro  assegurou  que  o  Brasil  ”vem  exe¬ 
cutando  amplo  programa  de  expansão  e  aperfeiçoa- 
mentd  de  seu  sistema  rodoviário.” 

Números  que  ereseem 

o  objetivo  da.s  rcunlõc.s  é  pela  IRF  reglslinm  para  o 
difundir  conhecimentos  léc-  Brasil  o  4v  lugar  do  mundo 
nlcos.  estudar  c  debater  os  cm  Icrmo.s  total.s  dc  qullô- 
problcmn.s  rodoviários,  pro-  melros  de  rodovias  c  o  liv 
movendo  Intercâmbio  d  n  lugar  quanto  no  número 
rxpcriònclas  c  o  dcscnvol-  total  dc  veículos  automoto- 
vimento  harmônico  do.s  res  —  dl.ssc. 

transportes  rodoviários.  O  As  rodovias  .são  rospon- 
Mlnlstro  Andreazza  afirmou  .sávcl.s  por  dos  pas- 

que  as  ncccssldadc.s  brn.sl-  s.agclros  transportados  no 
leiras  no  campo  rodoviário  Bra.sll  c  por  lOÇJ.  do  total  dc 
contln\iarRo  crc,sccndo  de  tonelagem  dc  carg.i,  confor- 
forma  nccniiiadn.  mo  n.s.slnnlou  o  Ministro  dos 

—  O.s  dados  levantados  Tran.sportes. 

Homem  dn  uno 

Também  falaram  na  se.s-  Argentina,  Austrália,  Boli- 
são  solene  de  ontem,  .stiu-  via.  Colômbia,  Chile,  Coreia 

dando  os  congrc.s.sistas.  o  do  Sul,  Egito,  Espanha,  Es- 

presidente  do  Con.selhn  Dl-  lados  Unidos,  Etlcpia,  Fran- 
rotor  da  IRF.  Sr.  Hcrry  ça.  Guatemala,  Guiana.  In- 
Hcltzer,  c  o  prcsiclenic  do  donésta,  Italla,  Japão,  Líbia, 
Comité  Diretor  Permanente  México,  Panamá,  Paraguai, 
dos  Congre.ssos  Pan-Ameri-  Peru,  Portugal,  Suriname, 
canos  dc  Estrada.s  e  Ro-  Uruguai,  Venezuela,  Vlct- 
dngem,  Sr.  Eduardo  Dlbos.  name  do  Sul  o  Formosa. 

A  cerimónia  foi  encerrada  A  tarde,  em  solenidade 
com  a  entrega  ao  engenhei-  realizada  no  Palácio  d  c 
ro  Ellseu  Resende,  diretor-  Itamaratl,  o  Ministro  dos 
geral  do  DNER.  da  Láurea  Transporto.s  do  Brasil,  clo- 
dc  Homem  Rodoviário  do  glou  os  trabnlho.s  destina- 
Ano  dc  1072,  conferida  pela  dos  a  promover  a  Implan- 
IRP.  tação  do  sistema  rodovlárU 

.solenidade  contou  Iam-  pan-amerlcnno.  Atribuiu 
bém  com  a  presença  do.s  ■'Imn.sccdcnte  valor"  á  in- 
Mtni.slros  .Túlio  Barala,  Cir-  terlig.ição  do.s  Sl-slcmas  Via 
nc  Lima  e  Co.sta  Cavalcanll,  rios  Pan-Amcrlcano.s,  reco- 
tle  Governariore.s  dc  E.siado  nherendo  que  "o  processi 
e  do  presidente  tio  Senado  cio  desenvolvimento  do.s  pa 
Federal,  Senador  Pcirónlo  ises  dti  continente  ganhan 
Portela.  Eiitrc  o.s  pnrMcl-  celeridade  com  a  formaçát 
pantes  das  duas  reuniões  dc  um  .Mercado  Comum  tíi 
cr.contrnin-.se  rcpre.scntan-  amplas  proiiorções,  que  i 
Ics  da  Alcm.mha  Ocidental,  todos  beneficiará." 


O  Patriarca  de  Lisboa, 
Dom  Antônio  Ribeiro, 
que  veio  ao  pais  para 
participar  das  come¬ 
morações  do  Sesqui- 
centeiiário  da  Inde¬ 
pendência,  esteve  on¬ 
tem  à  tarde  na  sede  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
para  fazer  uma  visita 
de  cortesia  à  Diretora- 
Presidente,  CoTides-ça 
Pereira  Carneiro.  Ele 
estava  acompanhado 
do  cônego  José  Amaro 
Teixeira  e  de  seu  ami¬ 
go  Sr.  .Antônio  Freitas 
e  Sousa,  d  irei  nr -ad¬ 
junto  da  UniCio  de 
Bancos  Brasileiros 


Diretor  da 
VIT  visita 
Brasília 


Aiiia/.ôiiia  [(Mti  modelo 
i)ai*a  a  (diiiia  e  URSS 


Brasília  íSucunsali  —  Pa¬ 
ra  manter  encontros  com 
diversas  autorld-ides  brasi¬ 
leiras,  entre  as  quais  o 
Ministro  das  Comunicações, 
Sr.  Higlno  Corscttl,  chegou 
ontem  à  noite  à  Brasília  o 
presidente  da  União  Inter¬ 
nacional  dc  Telecomunica¬ 
ções,  Sr.  Mohamed  Milll, 
que  embarca  amanhã  para 
São  Paulo. 

Hoje  o  presidente  da  UIT 
manterá  entrevistas  com  os 
.secretários-gerais  dos  Mi¬ 
nistérios  do  Planejamen¬ 
to  e  Relnqões  Exteriores, 
além  cio  secretário-geral  ad¬ 
junto  do  Itamaratl  para  or- 
g  a  n  1  s  m  0  s  Iniernaclonais, 
Embaixador  Carlos  Callcro 
Rodrigues. 


Brasilia  (Sucursal)  —  A 
China  e  a  União  Soviética 
IX)deni  seguir  o  exemplo 
br.xslleiro  e  coiistrulr  rodo¬ 
vias  semelhantes  ã  Transa- 
mazónlca,  para  distribuir 
pelo  interior  o  excesso  jxi- 
pulacionaJ  das  cidades.  Es¬ 
sa.  pelo  menos,  c  a  opinião 
do  presidente  da  Federação 
Rodo  viária  Ln  tomacional 
(IRF),  0  americano  Roberl 
Swaln. 


Mas  o  maior  Intei-e-ssado 
no  programa  rodoviário 
brasileiro  é  a  Austrália,  que 
enviou  a  Brasilia  três  obser¬ 
va  dores  credenciados:  o 
próprio  Ministro  do  Traba¬ 
lho  e  da  Segurança  do  Trá¬ 
fego,  Sr,  Colin  John  Ja)nJe- 
son;  0  Comlssirlo  do  Rodo¬ 
vias  do  Oeste  Australiano. 
Sr.  Donald  Altkcn:  c  o  en¬ 
genheiro  Allan  Rohcr. 
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Iníliirnciu 

o  presidente  d.i  IRP  ex¬ 
plicou  ao  JB  a  influencia 
que  um  projeto  pioneiro  co¬ 
mo  0  da  Tran.samazònlea 
pode  exercer  no  mundo,  es- 
peclalmcnte  no.s  paiscs  que 
precisam  povoar  (cu  c.xplo- 
rar  o  Interior,  uUviando.  ao 
mesmo  tempo,  u  pres.siio  do 
exce.sso  populacioaul  nas  cl- 
dade.s. 

O  Sr,  Robert  Swaln  citou 


0  interesse  da  Au.strálla  c  da 
Coréia,  que  enviaram  a 
B  ra.silla  observadores  Ini. 
porUanles.  Em  segundo  pla¬ 
no,  colocou  a  curiosidade 
que  a  Transamazónlca  está 
clc-spcrtando  na  China  Con¬ 
tinental  e  na  União  Soviéti¬ 
ca,  pai.sos  ligados  de  pon¬ 
ta  a  ponta  por  ferrovias, 
mas  não  por  estradas  de  ro¬ 
dagem 


COM  CORSETTl 


O  Ministro  das  Comunica¬ 
ções,  Sr.  Higlno  Cor.selli.  re¬ 
cebe  o  Sr.  Mohamed  Milll 
em  seu  (gabinete  amanhã. 
'A  tarde  ele  emborca  para 
Sõo  Paulo,  onde  manterá 
alguns  encontros  particula¬ 
res,  seguindo  na  quinta- 
íelra  para  o  Paraguai. 

Sobre  0  encontra  com  o 
Ministro,  nada  dc  oficial  foi 
adiantado,  mas  sabe-se  que 
•a  visita  será  apenas  dc  cor¬ 
tesia,  com  a  apresentação 
dc  projetos  brasileiros  de 
telecomunicações  pelo  S  r . 
Higlno  Corscttl  ao  presiden¬ 
te  da  UIT. 

O  in  Encontro  de  Asses¬ 
sores  Juridlcos  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Comu¬ 
nicações  foi  iniciado  ontem 
para  realizar  uma  ampla 
revisão  de  situações  con¬ 
sideradas  dc  emergência  no 
direito  de  telecomunicações, 
especlalniente  no  setor  dc 
rãdlo  e  televisão. 

Instalado  pelo  diretor- 
gcral  do  Dentei,  Sr.  Dlonc 
Pereira  da  Silva,  a  reunião 
examinará  o  problema  dc 
concessões  para  criação  dc 
e  ni  I  s  soras,  documentação 
para  serviços  dc  rndlofusâo 
e  ainda  um  estudo  especial 
sobre  o  Plano  Nacional  dc 
Radio  fusão. 

Na  Instalação  do  encon¬ 
tro,  o  diretor  da  dlvlsâo  Ju- 
rlidlca  do  Dentei,  Sr.  Gaspar 
Viana,  depois  de  apresentar 
os  temas  a  serem  debatidos, 
Irisou  a  necessidade  de  que 
sejam  divulgadas  as  conclu¬ 
sões  da  reunião,  prlndpal- 
mente  entre  as  Delegacias 
Regionais  do  Dentei,  para 
que  essas  levem  a  s  re¬ 
comendações  às  empresas 
concessionários  e  permlsslo- 
nárlns. 

E’  necessário  —  ac)'esccn- 
tou  mais  tarde  o  dlrctor- 
gcral  do  Contei  —  que  as 
conclu.sôc.s  des-so  encontro 
sejam  levadas  àqueles  que 
não  manuseiam  frequen¬ 
temente  as  leis.  E'  Impres¬ 
cindível  que  nos  tomomas 
conhecimento  da  melhor  o 
mais  conveniente  Imtcrprc- 
tação  da  Icl. 


Atenção 

o  presidente  d  a  Fede¬ 
ração  iu.slstc  em  que  "o 
BrasU  está  demonstrando 
ao  mundo  que  a  melhor 
nianelra  de  desenvolver  o 
pais  está  no  veiculo  motori¬ 
zado."  Ele  voltou  anteontem 
da  Transamazónlca  "total- 
menlc  convencido  da 
função  que  c-stá  reservada 
às  estradas  dc  rodagem  no 
de.senvolvlmenlo  d  o  Inte¬ 
rior." 


iniindiul 

Flnalmentc,  explicou  que 
a  própria  realização  c  m 
Brasilia  do  Congresso  Rodo¬ 
viário  demonstra  o  Imteres- 
sc  mundial  pelo  programa 
nacional  dc  estradas.  Além 
disso,  segundo  o  Sr.  Roberto 
Swaln,  os  brasileiros  alcan¬ 
çaram  na  engenharia  rodo¬ 
viária  um  progresso  que 
merece  a  atenção  dc  todos. 


.Aiistráliu  cuiifirina 


estar  pronto  dentro  de  dois 
ano.s. 

Os  dois  funcionários  ob¬ 
servaram  que  0  interesse 
australiano  não  é  o  mesmo 
dos  bra.sllciro.s;  o  objetivo 
maior  da  Transama7,ónira 
—  dizem  —  é  a  conquista 
e  povoamento  do  interior, 
n)as  na  Austrália  o  objetivo 
principal  será  a  exploração 
mineral  do  Interior,  estando 
a  colonização  fora  dos  pla¬ 
nos. 


O  interesse  australiano 
pela  Transamazónlca  f  o  1 
confirmado  pelos  Srs.  Colln 
John  Jumlcson  e  Donald 
Altkcin.  Eles  explicaram  que 
a  Austrália  vai  ser  ligada 
de  ponta  a  ponta  por  uma 
i'odovla  de  quatro  mll  quilô¬ 
metros  de  extensão,  cuja 
Implantação  começou  h  á 
muitos  anos,  por  (^stáglo. 
Agoin.  foi  Iniciada  a  con.s- 
trução  do  trecho  final,  de 
400  quilômetros,  que  deve 


Heriy  Hellzer  iiioslra 
papel  cios  transportes 

1 1  a.  (Sucursal)  —  cimento,  das  oportunidades 
verdades  econó-  dc  trabalho.  Asseguram  cn- 
0  fato  de  que  a  fim  o  bem-estar  geral  do 
que  não  possui  povo. 
mzes  dc  assegurar  A  natureza  dc  uma  tarefa 
irte  rápido  e  rela-  do  transportes  6  enorme  o 
j  fácil  do  seus  pode  gernr  oportunld|adcs 
sua  população,  no  1  n  c  o  m  p  a  rávcls  para  se 
de  suas  próprias  cometer  enganos,  afirma  o 
i,  jamais  progredi-  Sr.  Herry  Heltzcr,  explican¬ 
do  estágio  insular  dn  que  esse  é  um  dos  motl- 
próprlu.H  fronteiras  vos  da  colaboração  da  In- 
lou  ontem,  nesta  tnrnallonal  Road  Federa- 
I  Sr.  Hcrry  Hcllzcr,  Ilon  co:n  o  Governo  brasl- 
Iho  Diretor  da  In-  lelco.  Destacou  a  reunião  dc 
liil  Road  Federa-  Brasília  como  oportunidade 
para  que  todos  o.s  técnicos 
ainda  que  as  ro-  dos  30  paiscs  participantes 
romovem  o  desen-  pns.sam  sentir,  ver  e  ouvir 

ís  ''o^^lnchuslrlals:  ‘mpre.ssionantc  Impacto 

lUulçõcs  educado-  Piograma.s  dc  Irnnspor- 
I  trocas  dc  canl)e-  les  do  Brasil. 


/  JORNAl  DO  BRASIL  O  Torço-folra,  19/9/72  □  l"  Caderno 


8  -  INTERNACIONAL /O  TERRORISMO  E  A  ONU 


Gromyko  pede  na  ONU 
fim  de  forca  nuclear 


Espanha  deverá  devolver 
à  Suécia  os  9  croatas 


[ejiexoes  soi 
a  violência 


Aitüwny  Lmvix 

do  Tho  Ntw  Yerli  Tiinti 

Nova  lortjue  —  "A  tiioléiicia,  cada  wc* 
menos  estorvada  pelos  Ihnites  impostos  por 
séculos  de  Ilegalidade,  está  descarada  e  vlto- 
riosatncnte  se  espalhando  por  todo  o  mundo, 

O  }nundo  está  sendo  Inundado  pela  despudo¬ 
rada  convicção  de  que  o  poder  pode  fazer 
tudo,  a  Justiça  nada," 

As  palavras  de  Alexandre  Soljenllzyn  cm 
seu  discurso,  não  proferido,  para  agradecer  a 
concessão  do  Prémio  Nobel,  externaram  a  an¬ 
siedade  dos  seres  civilizados  em  todas  as  par¬ 
tes  do  mundo.  "Raramente  se  passa  um  dia 
som  QUe  haja  uma  nova  ameaça  d  paz  ordei¬ 
ra  gue  torna  a  vida  suportável.  A  sociedade 
está  à  mercê  de  terroristas,  sequestradores 
assassinos." 

TOLERÂNCIA  ALARMANTE 

Mas  Soljenllzyn  não  estava  se  referindo 
apenas  à  violência  dos  fanáticos  anti-soclais. 

Ele  próprio  já  foi  vitima  de  algo  igualmente 
perigoso:  a  violência  do  Estado,  que  c  na  vS”- 
dade  mais  sinistra  por  ser  mais  corruptora. 

Um  exemplo  atual,  e  especialmente  dolo¬ 
roso,  é  o  do  relatório  da  comissão  oficial  so¬ 
bre  n  rebelião  na  prisão  dc  Atica  e  sua  re¬ 
pressão,  há  precisamente  um  ano,  O  relató¬ 
rio  torna  claro,  sem  disfarces,  que  as  autori¬ 
dades  encarregadas  da  manutenção  da  Icl 
dispararam  centenas  de  balas  naquele  dia, 
sem  qualquer  aviso,  contra  homens  desarma¬ 
dos,  Tortia  claro  a  grave  responsabilidade  do 
Governador  Nelson  A.  Rockefellcr  pelo  massa¬ 
cre  que  resultou  dessa  rebelião.  Torna  claro 
que  os  relatos  oficiais  dos  acontecimentos 
eram  mentiras. 

Numa  sociedade  que  desse  o  devido  valor 
á  coragem  e  honra  pessoais  em  seus  lideres, 
Rockejeller  já  teria  retornado  «  vida  privada 
—  os  que  dão  causa  à  morte,  arbitrariamen¬ 
te,  cm  nome  do  Estado,  .seriam  chamados  a 
prestar  contas.  O  que  está  acontecendo,  na 
realidade?  A  comissão  —  composta  por  ho¬ 
mens  eminentes  —  que  preparou  o  relatório 
sobre  Atica  está  agora  sendo  investigada  por 
um  promotor.  E'  bastante  improvável  que  al¬ 
guma  autoridade  venha  a  enfrentar  ação  le¬ 
gal  ou  mesmo  o  descrédito  público.  Os  que 
quiserem  ver  punidos  os  responsáveis  pelo  que 
aconteceu  naquele  dia  em  Atica  terão  que  se 
voltar  para  um  outro  poder  que  não  a  cons¬ 
ciência  do  Estado  de  Nova  Iorque. 

O  PREÇO  DA  CIVILIZAÇÃO 

Outro  exemplo  são  as  represálias  dc  Is¬ 
rael  ao  ataque  brutal  dos  terroristas  árabes 
em  Munique.  O  objetivo  declarado  era  atacar 
os  campos  de  guerrilheiros.  Contudo,  relatos 
de  repórteres  após  os  primeiros  reides  aéreos, 
indicam  que  o  serviço  de  espionagem  dc  Is¬ 
rael  também  não  é  perfeito:  as  bombas  caí¬ 
ram  cm  algumas  áreas  onde  não  havia  guer¬ 
rilheiros  e  caKsara?«  a  morte  dc  mulheres  e 
crianças. 

O  argumento  oficial  6  sempre  de  que  uma 
ação  dessas  era  necessária  para  eliminar  gra¬ 
ves  riscos  à  sociedade.  Sem  dúvida  que  a 
provocação  em  Atica  como  cm  Munique  foi 
extrema.  Depois  do  fato,  nenhum  comentador 
deveria  subestimar  a  tensão  imposta  sobre  os 
que  foram  forçados  a  decidir  como  salvar  um 
grupo  de  reféns.  Ninguém  deve  se  equivocar 
sobre  a  determinação  dos  judeus  em  Israel 
de  não  se  deixarem  destruir  nesta  geração. 
Mas  realmente  ajuda  adotar  medidas  que  qua¬ 
se  Inevitavelmente  redundam  na  morte  de  ino¬ 
centes  e  de  culpados? 

O  que  torna  tudo  isso  ião  relevante  e 
inquielante  para  os  americanos  é  a  indica¬ 
ção  dc  que  estamos  nos  tornando  insensivcls 
à  violência  oficial.  Já  passamos  pelo  período 
dos  Mark  Rudds  c  Rap  Browns,  que  prega¬ 
ram  que  a  força  era  uma  arma  legitima  con¬ 
tra  lim  sistema  injusto,  e  pelas  desordens 
causadas  pela  policia.  Estamos  tão  insc7isi- 
imis  que  nem  Atica  ou  a  Universidade  dc 
Kcnt  parecem  conseguir  tocar  no  nervo  moral 
da  América. 

Nem  tampouco  —  c  prlnclpalmcnte  —  o 
Vietname.  Os  correspondentes,  que  lá  se 
acham,  vivem  falando  sobre  a  violência  come¬ 
tida  pelos  EUA  em  nome  da  liberdade,  como 
é  o  exemplo  recente  do  bombardeio  dc  sa¬ 
turação  por  aviões  B-S2  de  áreas  dcnsaincn- 
tc  populadas  Jto  Sul  do  Delta.  Mas  será  que 
alguém  presta  atenção? 


cias  toatrnllzom  na  ONU  suas  disputas 
Inlornaclonals  c  Ideológicas. 

Entre  os  prlncl|)ala  temas  da  XXVII 
As.seniblóla  cnconlra-.se  o  apresentado 
pelo  Secretárlo-Gcral  Kurt  Waldhclm, 
logo  depois  da  chacina  de  Munique,  refe¬ 
rente  no  problema  do  terrorismo.  O  Se¬ 
cretario  chamou  n  ntentjno  sobre  "a  mi¬ 
séria,  n  frustração,  a  Injustiça  e  o  deses¬ 
pero,  Ião  profundos  que  os  homens  estão 
dispostos  a  sacrificar  vidas  humanas,  In¬ 
clusive  a  própria",  causas  que,  segundo 
suas  palavras,  servem  de  base  ao  terro¬ 
rismo. 

Na  véspera  da  abertura  da  Assem¬ 
bléia.  ganharam  maior  força  os  boatos 
correntes  no  bloco  latino-americano  so¬ 
bre  a  possibilidade  dc  que  o  Pre.sldente 
do  Chile,  Salvador  Allende,  venha  a  esta 
sede  para  fazer  um  discurso  político  da 
tribuna. 

Os  Chanceleres  da  América  Latina  e 
os  .seus  colegas  do  resto  do  mundo  expo¬ 
rão  a  ))oslção  dc  seus  respectivos  países 
.sobre  alguns  das  temas  da  agenda  pro¬ 
visória  —  aproximadamente  100  —  que 
Incluem  uma  série  do  pontos  que  vão 
desde  o  político  e  o  sóclo-econômlco  até 
no  jurídico,  pa.s.snndo  pelo  humanitário, 
0  cultural  e  o  administrativo. 

O  XXVII  período  de  .sessões,  por  ou¬ 
tra  parte,  refletirá,  também,  as  mudan- 
ça.s  ocorridas  no  mundo  e  nas  Nações 
Unidas  nos  últimos  12  meses,  como  o  In- 
gres.Ho  da  República  Popular  da  Chlha 
na  organização,  a  eleição  do  novo  Secre¬ 
tário-Geral  e  a  transição  de  uma  era  de 
confrontação  para  outra  de  negociação, 
Inaugurada  pelo  Presidente  Rlchard  Nl- 
xon  com  as  suas  históricas  viagens  a  Pe¬ 
quim  e  a  Moscou. 


Nações  Unidas  (AP-UPI-Latln/Rcu- 
tcrs-AFP-JBi  —  Vinte  e  quatro  horas 
nnte.s  dc  se  Inldnr  a  XXVII  Assembléia 
das  Nações  Unidas,  o  Chanceler  Andrcl 
Gromyko,  da  União  Soviética,  chegou  a 
Nova  Iorque  com  uma  proposta  para  que 
todos  os  países  renunciem  à  força  e  proi¬ 
bam  ns  armas  nucleares. 

A  presidência  do  Vlce-Minlstro  dc 
Relações  Exteriores  da  Polónia,  Stanllaw 
Trcpczynskl,  que  substitui  o  Chanceler 
Indonésio  Adam  Mallk,  a  XXVH  Assem¬ 
bléia  que  reúne  162  países  será  aberta 
sob  exepclonals  medidas  de  segurança. 
Agentes  do  Serviço  Secreto  dos  Estados 
Unidos  (CIAI,  enviados  especialmente 
pelo  Presidente  Rlchard  Nlxon.  refor¬ 
çam  a  guarda  permanente  da  Organiza¬ 
ção  Mundial  c  da  policia  dc  Nova  Iorque, 
em  consequência  das  ameaças  de  violên¬ 
cias  fritas  contra  esta  sede  e  ns  dc  algu¬ 
mas  das  mls.sões  que  representam  as 
maiores  focos  dc  tensão  Internacional. 

Gromyko,  em  carta  que  enviou  ao 
Secrctárlo-Geral  da  ONU,  Kurt  Wal¬ 
dhclm.  apresentou  ã  Assembléia  n  ques¬ 
tão  do  "veto  da  força  nas  relações  Inter¬ 
nacionais  e  a  proibição  permanente  da 
utilização  de  armas  nucleares."  Afirma 
também  que  "na  era  nticlcar  não  hã  ou¬ 
tro  caminho  para  a  Humanidade  senão 
0  da  coexistência  pacifica." 

Sem  mencionar  os  EUA.  Grã-Breta¬ 
nha.  França  ou  China,  Gromyko  disse 
que  "todas  as  potências  nucleares  que 
possuem  0  maior  potencial  militar,  de¬ 
vem  tomar  parte  na  resolução  do  proble¬ 
ma  que  a  URSS  ora  levanta.”  Sua  posi¬ 
ção  c  Interpretada  como  um  desafio  ã 
China,  esperando-se  que  as  duas  poten- 


em  um  de  seus  aviões  — 
um  DC-8  —  que  partia  de 
Beirute  para  Caraca.s. 

Os  00  passageiros  e  H  tri¬ 
pulantes  do  DC  8,  que  reali¬ 
zou  uma  aterrissagem  de 
emergência  em  N 1  c  ó  s  I  a  , 
Chipre,  chegaram  ontem  à 
capital  Italiana  em  um  apa¬ 
relho  especial  da  Vlasa,  sen¬ 
do  recebidos  no  Aeroporto 
de  Plumlclno  pelo  Embai¬ 
xador  da  Venezuela  em  Ro¬ 
ma,  Eduajde  Tomayo  Gas- 
cuc.  Seguiram  depois  para 
Madrid  e  Caracas. 


Madri,  Roma  c  Blantyre  panhol,  mas  a  promc.ssa 
Reuters/La tln-ANSA-  não  foi  efetivada  porque  o 
tFP-AP-JB)  —  Fontes  dl-  Tratado  de  Extradição  en- 
tlomátlcos  em  Madri  In-  tre  os  dois  paLses  caducou 
lormaram  que  a  Espanha  em  1950  e  não  foi  renovado.. 
!5tá  disposta  a  devolver  ã  q  ocnerallsslmo  Prancls- 
luécla  os  novo  croatas  res-  çg  Franco,  porém,  deseja 
joDsávcls  pelo  sequestro  de  enviar  os  croatas  ã  Suécia, 
im  DC-9  da  Scandlnavlan  jjg  com  as  leis 

Airlines  System,  na  sexta-  espanholas,  a  pirataria  aé- 
telra-  rca  é  um  delito  criminoso 

Segundo  as  fontes,  o  punível  com  um  máximo  de 
Governo  espanhol  d  e  v  e  r  a  p^j^jp 

c  0  n  cretlzar  a  extradlçao  nove  membros  da 

dentro  dos  termos  das  leis  organização  direitista  Us- 
da  Espanha  e  da  Convenção  jg  opõe  ao  Gover- 

Intcmaclonal  sobre  Pirata-  presidcnte  Tlto.  A  lu- 

rla  Aérea,  pois  a  Suécia  não  ggslávla  pediu  a  Espanha 
enviou  um  pedido  formal  ao  prontas  medidas  para  efctl- 
pais.  var  a  extradição  dos  croa- 

*  wvTOAriTr-sn  tas  para  a  Suécia,  mas  o 

A  EXTRADIÇA  Cfoverno  espanhol  ainda 

O  Prlmelro-Mlnlslro  sue-  não  reagiu  ã  solicitação. 

CO.  Olaf  Palme,  declarou 

sábado  cm  Estocolmo,  pou-  CANCELAMENTO  DE  VÔO 
CO  depois  que  os  croatas  — 
seis  presos  na  Suécia  e  três 
sequestradores  —  aterrls.sa- 
ram  na  Espanha,  que  um 
pedido  de  extradição  -scrla 
formulado  ao  Governo  es- 


CONDENAÇAO 


A  Suprom.t  Corte  de  Ma- 
lawl  condenou  os  dois  li¬ 
baneses  Fouad  Kamll  c 
AJaJ  Yaghl  que  sequestra¬ 
ram  o  Boeing  727  da  South 
Afrlcan  Airways,  em  maio. 
a  11  anos  de  prisão  por 
”pos.sc  Ilegal  dc  explosivos, 
conflnamento  de  pessoas  c 
exigência  dic  dinheiro  com 
ameaças." 


A  companhia  aérea  vene¬ 
zuelana  Vlasa  suspendeu 
temporariamente  seus  voos 
a  Beirute,  cm  consequência 
de  uma  bomba  encontrada 


O  terrorismo  em  pauta 


Oetnvio  Bonfim 

Cofreipofldenlo 

Ainda  no  campo  político,  a  assem¬ 
bléia  uma  ve*  mais  deverá,  sob  pres.são 
das  nações  africana.s,  aprovar  resolução 
contra  o  colonialismo,  condenando  Por¬ 
tugal  e  a  África  do  Sul.  o  primeiro  por 
causa  de  Angola  e  Moçambique  e  o  .se¬ 
gundo  cm  função  da  Namíbia.  Nc.sse  llcm. 
fuba  inevitavelmente  vai  levantar  a 
oun.stão  das  relações  entre  os  Estados 
1’nldos  e  Porto  Rico,  a  exemplo  do  que 
faz  todos  os  anos. 

6las  não  será  este  ano  que  n  assun¬ 
to  da  admissão  das  nações  divididas  .se¬ 
rá  apreciado.  No  ano  pa.ssado,  Andrcl 
Gromyko  declarou,  cm  seu  discurso,  que 
era  uma  anomalia  que  as  duas  Alema- 
nhas  não  e.stlvcssem  representadas  na 
ONU.  Os  Estados  Unidos  embora  não  te¬ 
nham  tomado  posição  ostensiva  sobre  o 
as.sunto  parecem  aceitar  cs.sa  admissão, 
no  futuro.  Mas  isso  somente  será  apre¬ 
ciado  depois  da  conferencia  européia  so¬ 
bre  segurança  coletiva. 

No  aspecto  económico  e  social  a  As¬ 
sembléia  examinará  os  resultados  das 
conferências  cie  Santiago  (UNCTAD)  e 
Estocolmo  (Mein-Ainbientc).  Alguns 
membros  desejam  reabrir  cçrtos  itetis 
(tisculidns  na  Suécia,  inclusive  o  chama¬ 
do  Principio  Vinte,  que  íoi  motivo  dc 
choque  entre  as  delegações  do  Brasil  e 
da  Argentina. 

O  Brasil  não  admite  que  o  documen¬ 
to  de  Estocolmo  .seja  modificado  e  mui¬ 
to  menos  que  esse  Principio  Vinte  seja 
novnmente  posto  em  discussão,  por  en¬ 
tender  que,  a  pretexto  dc  poluição  das 
águas,  o  que  .se  deseja  c  ferir  o  principio 
de  soberania  nacional. 

Finalmente,  a  As.seiiihlcia-Geral  exa¬ 
minará  a  questão  das  finanças  ilas  Na¬ 
ções  Unidas,  cada  vez  mais  precárias,  cs- 
pccialmcnte  agora  que  os  Estados  ^Uni- 


Naçõe.s  Unidas  —  Esta  organização 
internacional  inicia  esta  tarde  seu  XXVII 
período  de  Assembleia-Geral,  na  e.xpec- 
taliva  de  vir  a  discutir  a  questão  do  ter¬ 
rorismo  Inlernaclonal,  em  todas  as  suas 
formas. 

Com  0  Sccrclãrio-Gcral.  Kiirl  Wci- 
dbeiin,  decididamente  pressionando  a 
favor  da  inclusão  do  tema  na  agenda 
dos  trabalhos,  o  Comitê  Geral  da  xAssem- 
blõia  deverá  recomendar  ao  plenário  o 
exame  do  assunto.  E  a  menos  que  a  co- 
licacãn  árabc-afro-socialista  consiga  blo¬ 
quear  a  medida,  a  tradição  do  plenário 
V  aceitar  a  recomendação  do  comité. 


foi  rtilizido  no  último  di*  23  de  egoito  no  Naclonel  Clube  em  Sio  Paulo  a  feuniao  dos  «tocudoi  de  ABRA- 
FORM  -  Associeçéo  Brejilcifâ  do>  fabricente»  de  Fotmulórioe  Conlinuo»,  na  ouel  foi  homenegeedo  o  Dr.  Jo>e 
Bonifácio  de  Abreu  Amorim.  Prcitdenie  d.  IBM  do  Bre.il,  Ne  oporiunidede  o  Dr.  Amorim  expõ.  oi  plenos 
de  expeniio  de  »oe  empre».  lendo  recebido  do»  febricanie.  de  formulário»  conlinuo»  e  cerieie  de  oue  e»le 
e>pen»áo  de  IBM  »erá  plenemenie  etendlde  em  quenlidede  e  quelldede,  lendo  em  vl»le  o»  vullo»o»  inve.1|men- 
lo»  já  feilo»  no  .eicr  lornando-o  3Ulo-»uficienie  elé  19Z5.  Ne  foto.  de  c.querda  [»re  a  direile  o»  Sr».  Peulo 
Aquilino  de  lilofotme»,  Dr.  Jo»é  Bonificio  de  Abreu  Amorim,  Pre»idcnle  de  IBM  do  Bre»ll,  Peulo  Mende».  Pre- 
jldcnie  de  Abreform,  Jo»i  Wolf,  de  Multiforme»,  Bob  Prior  e  Jeme»  Thomp»om,  da  Necioriel.  Participarem 
tembém  do  elmoco  o»  Sr».  Inácio  loiole,  de  IBM.  Charle»  levv,  de  Inlerprinl,  Ceítelo  Branco,  de  AGGS.  Hcnry 
Kellne,  de  Agapre».  Hen,  Vicior  Troiidi.  de  Cetbcx  e  o  Dr.  Oícer  Schreppo  Sobrinho  de  Imprewore  Pereneen»e 


OS  TEMAS 


Embora  o  terrorismo  esteja  catla  ve* 
mais  difundido  mundialmente,  foi  so¬ 
mente  depois  dos  trágicos  acontecimentos 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Munique  que  o 
as.siinto  foi  sugerido,  pelo  Secretário-Ge¬ 
ral,  como  iim  tema  adicional  à  agenda 
(la  atual  A.sseinbléia-Geral. 

Sc  ele  vier  a  ser  adotado  pelo  plc- 
ná-io  seu  âmbito  será  o  mais  amplo  pos¬ 
sível.  nara  incluir  inclusive  os  aconteci¬ 
mentos  cia  Irlanda  do  Norte  e  os  se- 
niieslnos  tic  aviões,  e  não  apenas  a  ação 
lios  grupos  palestinos.  A  questão  toda  es¬ 
tá  em  saber  se  a  ONU  está  cm  concll- 
çnes  dc  fazer  alguma  coisa  prática  para 
ciilblr  o  terrorismo  ou  se  npeiias  apro¬ 
vará  uma  re.soluçno  inócua. 

O  caso  ila  admissão  da  República 
dc  Bengala  (Bangladesh),  que  também 
deverá  ser  incluído  na  agenda  como  item 
adicional,  é  outro  assunto  que  deverá 
provocar  debates  vivos  em  plenário,  eon- 
siderando-sc  que  a  China  vetou  essa  acl- 
missãii  quando  do  exame  da  mesma  no 
Ciinsclho  dc  Segurança.  O  plenário  não 
pode  admitir  novo  membro  na  ONU  .sem 
a  c.vpressa  recomendação  do  Con.selho  de 
Segurança.  O  mais  que  pode  fazer  é  su¬ 
gerir  a  admissão  do  novo  membro. 


Compre  uma  NASHUA-SAVIN  • 
tire  quantas  cópias  quiser,  sem 
limites  mínimos. 

A  NASHUA-SAVIN  é  a  mais  mo¬ 
derna  copiadora  eletrostática. 
Trabalha  com  bobinas  e  econo¬ 
miza  papel. 

Peça  uma  demonstração  sem 
compromisso. 


dos  querem  diminuir  sua  conlribuic.ãn  de 
31  por  cento  para  25  por  cento.  (O  .se¬ 
gundo  maior  contribuinte  c  a  URSS  com 
pouco  mais  de  14  por  cento). 


Sio  Ptulo 

R.  Prol.  Saboliio  Soir«  Firii,  270 
Toll.;  34-2136-  3á-2201 


NASHUA  DO  BRASIL  S/A 

RèPROGPIAFira?» 


Sli 


Sào  65.148  decolágens’'piÒjè'Sr%^^^jS 
em  qualquer  parte  do  Bràlll  é 
É  a  maior  frota  de  jatos  coiíierclais4l^& 
do  Brasil  e  também  da  América  do  SUKM 


DEIXE  A  PRESSA  CONOSCO, 

E  FIQUE  COM  O  SEU  CONFORTO! 


VARIG  —  a  maneira  mais  elegante  de  voar 


o  Presidente  do  Vltnanie 
do  Sul.  Nguyen  Van  Thleu, 
determinou  ontem  que  os 
dias  20  e  21  serão  dedicados 


ra  qualquer  cessação  das 
hostilidades  será  depois  das 
eleições  norte-americanas  e 
não  antes.  Consideraram 


mandando  todo  tipo  de  livro 
para  a  Biblioteca  Municipal 


■CrtI  I  •«  a 
Tooxooiu»  «>»;«» 


sentação  do  certificado  de  conclusão  de  curso 
normal  e  de  curso  de  especialização  pela  Es- 
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••aufii*  uri 


Você  é  encolhido 
assim  mesmo 
ou  não  foi 
Saníorizado? 


Áo^erem  libertados  em  Hanói,  o  tenente  dos  EUA  Norris  é  recebido  pela  mulher,  e  seu  colega  Mark  Ham,  pela  mae 


nao  encolhe  nunca  I 

R  marca  SanIorUado  estR  prasiaii 
anda  há  uma  elKineta  i  zalar: 

Sáo  Paulo  Alpargatas  S.A. 

São  Paulo  «SP 

I.  R,  F.  Matarano  S.A. 

Sio  Paulo  «SP 

Colonllicio  da  Tõtte  SA. 
FKlle.PE 

Argos  Industrial  S.A, 
SioPulo-SP 

Cia.  Industrial  Cataguases 

CaUgiDui  -  MS 

Sussex  Pré-Encolhlmonlo 
de  Tecidos  üda.-Si«Pâuio,SP 

Tinturaria  e  Benoflciamento 
Tcxlil  S.A.-"Tlbel"-ssoP«io-SP 

Cia.  de  Tecidos  Rio  Tlnlo 
Rio  7l«to-P3 

Cotonllfclo  Othon 
Bezerra  de  Mello  S.A.  - 
Inriústrias  Têxteis  Barbeio  S.A. 

Soro(ibi>SP 

Cia.  Fábrica  de  Tecidos  Dona  Isabel 
P»l(Spo|lJ-BJ 

ClB.  Têxtil  Santa  Ellzabeth 

6e1o}{oiUonio*MO 

Cla.  Nacional  de  Estamparias 
Slo  Piolt  •  SP 

F.ibilca  de  Tecidos 
Carlos  Renaux  S.A.  -  Bmiquo-sc 

S.A.  Fábrica  de  Tecidos 
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e  ocupam  outro 
setor  de  Quang  Tri 


Saigon  <UPI-  AP-  APP- 
Latln/Rculers-  JB>  —  Fuzi¬ 
leiros  navais  do  Vietname 
do  Sul  passaram  a  contro¬ 
lar.  ontem,  outro  setor  da 
cidadela  de  Quang  Trl.  A 
resistência  norte-vletnamlta 
na  capital  provincial  í  o  i 
considerada  a  menor,  em 
quase  três  meses  de  ação. 

O  Jornal  Nhan  Dban.  do 
Vietname  do  Norte,  garan¬ 
tiu  no  entanto  que  a  bata¬ 
lha  de  Quang  Trl  continua 
c  que  as  forças  aliadas  na 
região  enfrentam  "uma  si¬ 
tuação  critica".  Uma  versão 
do  artigo,  intitulado  Heroi.s- 
mo  Imortal,  foi  distribuída 
pela  agência  de  noticias  do 
Vietname  do  Norte,  numa 
transmissão  captada  c  m 
Tóquio. 

ENVOLVIMENTO 

Porta-vozes  militares  dc 
Saigon  anunciaram  que  pá¬ 
ra-quedistas  do  Governo 
estão  avançando  contra  o 
rio  Trach  Han,  a  Oeste  de 
Quang  Trl.  Os  fuzileiros  na¬ 
vais  tomaram  uma  posição 
dois  quilómetros  ao  Sul  da 
cidade,  de  onde  os  comunis¬ 
tas  haviam  bombardeado  as 
margens  do  rio. 

O  Comando  sul-vlctnaml- 
ta  espera,  agora,  Invadir  a 
margem  oposta  do  Trach 
Han,  numa  tentativa  d  e 
limpar  os  arredores  do  rio 
até  a  zona  desmilitarizada, 
30  quilômetros  mais  ao  Nor¬ 
te.  O  objetivo  das  forças  de 
Saigon  é  0  de  empurrar  os 
norte-vletnamltas  de  volta 
para  a  zona  desmilitariza¬ 
da.  de  onde  partiu  o  ata¬ 
que  que  conquistou  a  pro¬ 
vi  n  c  i  a,  no  principio  de 
maio. 

VITÓRIA 


quando  uma  panada  expio-  I 
díu  num  café  do  centro  da 
cldadc.  1 

Destróieres,  caça-bombar-  * 
delros  e  helicópteros  dos  Es-  i 
tados  Unidos  intensificaram  ' 
seus  ataques  contra  o  de¬ 
sembarque  de  equipamentos 
dc  cargueiros  chineses  fren¬ 
te  à  costa  do  Vietname  do 
Norte,  que  constituem  uma 
tentativa  dc  furar  o  blo¬ 
queio  norte-americano  dos 
portos  de  Cong  Hol  c  Vlnh. 

Um  F-105  da  Forca  Aérea 
foi  atingido  por  um  projétil 
anlnérco  domingo,  caindo 
no  golfo  de  Tonquim  perlo 
da  Ilha  Dao  Cat  Ba.  a  Leste 
dc  Haiphong,  c  os  dois  tri¬ 
pulantes  foram  considera¬ 
dos  desaparecidos. 

Devido  a  uma  pane  que 
provocou  incêndio  na  cabi¬ 
na,  dois  tripulantes  de  um 
Phantom  da  Força  Aérea  ti¬ 
veram  que  se  lançar  de  pá¬ 
ra-quedas  quando  regressa¬ 
vam  de  uma  missão  do  Vi¬ 
etname  do  ^orte,  e  foram 
resgatados  a  104  quilóme¬ 
tros  a  Noroclstc  De  Dang. 

Um  terceiro  avião  foi  per¬ 
dido  dia  12.  mas  sua  queda 
.só  foi  anunciada  ontem  de¬ 
vido  ao  fato  de  que  se  efe¬ 
tuavam  operações  de  busca 
c  resgate  dos  tripulantes.  O 
aparelho,  um  Phantom.  íol 
abatido  por  um  Mlg.  a  51 
quilômetros  a  Nordeste  de 
Haiphong. 

ANALISE 

Funcionários  militares  e 
civis  norte-americanos  que 
servem  cm  Saigon  esperam 
ura  golpe  «espetacular  dos 
norte-vletnamltas,  talvez 
contra  a  própria  capital, 
antes  das  eleições  presiden¬ 
ciais  norte-americanas. 

Os  informantes  manifes¬ 
taram  sua  convicção  dc  que 
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Hanói  I  AP-UPI-AFP-Latln/Reuters-JBi 
—  Três  pilotos  norte-americanos,  cujos  aviões 
foram  derrubados  quando  Incurslonavam  so¬ 
ta  c  o  Vietname  do  Norte,  foram  postos  em  li¬ 
berdade,  durante  cerimônia  organizada  pelo 
Fxé-.clto  norte-vietnamita.  Participaram  do 
alo  familiares  dos  libertados  c  pacifista  nor¬ 
te-americanos  que  viajaram  para  Hanói. 

Os  beneficiados  são  os  tenentes  da  Mari¬ 
nha,  Norris  Charles,  de  27  anos,  cuja  mulher, 
Olga,  chegou  da  Calilómla;  Mark  Ham  Gart- 
ley,  cuja  mãe,  Mlnnle  Lee,  chegou  de  Mlaml, 
e  0  major  Edward  Elias,  de  34  anos.  da  Força 
Aérea  dos  Estados  Unidos.  Os  militares  liber¬ 
tados  apareceram  com  roupas  civis  para  a  ce¬ 
rimônia  que  durou  40  minutos. 

SAUD.ADES 

0'ga  Chavles.  de  27  anos,  teve  de  desven- 
criia^-FC  de  um  batalhão  de  fotógrafos  c  rc- 
pótices,  para  conseguir  abraçiir  o  seu  marl- 
da  ^!:nnic  Lee  Gartley  abraçou  cóm  alegria 
0  seu  filho  c  comentou:  "Voce  eslã  bem  me¬ 
lhor  do  que  há  quatro  anos."  Durante  todos 
estes  anos,  a  Sra.  Gartley  participou  de  ma¬ 
nifestações  diante  do  Congresso  c  da  Casa 
Branca,  pedindo  que  se  ponha  ílm  à  guerra. 

Charles,  Gartley  c  Elias  são  os  primeiros 
prisioneiros  norte-americanos  postos  em  li¬ 
berdade  pelo  regime  de  Hanói,  desde  1969. 
Até  agora,  o  Departamento  da  Defesa  dos 
EUA  tem  conhecimento  de  539  norte-amcrl- 
canos  em  mãos  dos  comunistas,  e  mais  de  mll 
desaparecidos,  aoreditando-se  que  muitos  de¬ 
les  tenham  sido  feitos  prisioneiros. 


Depois  da  cerimónia,  os  familiares  do.s 
pilotos  c  a  delegação  dc  pacifistas  norlc- 
nmerlcanos.  integrada  por  Cora  Weiss  c  Da- 
vld  Dollinger.  foram  homenageados  com  um 
banquete,  no  Hotel  Hoa  Blnh.  Durante  o  ban¬ 
quete.  Charles  declarou:  "Quero  brindar  pe¬ 
las  Ijoas  pessoas,  nos  Estados  Unidos,  que  lu¬ 
taram  por  Isto." 

Perante  os  microfones,  Norris  Charles 
afirmou:  "Em  primeiro  lugar,  gostaria  de  ex¬ 
pressar  0  quanto  eu  e  a  minha  familla  esta¬ 
mos  gratos  pela  libertação.  Em  segundo  lugar, 
quero  agradecer  ao  povo  vietnamita  o  trata- 
nrento  humairo  c  a  generosidade  que  me  dis¬ 
pensaram.  Quero,  também,  dizer  que  sou  um 
homem  feliz,  mas  não  poderei  sc-lo  totalmen¬ 
te,  até  que  esta  guerra  tetrolnc. 

Pondo  fim  à  guerra,  sinto  que  termlna- 
i-áo  muitos  sofrimentos  c  privações  para  as 
rnr-cas  entre  as  qrrals  vivi.  qtre  poderão  re¬ 
tornar  para  srras  casas  c  abraçar  .seus  entes 
queridos,  pois  c  isso  que  cias  desejam." 

BOA  VONTADE 

O  major  Edward  Elias,  durante  a  cerimó¬ 
nia,  declarou;  "Espero  slnceramentc  e  rezo 
para  que  esse  ato  dc  libertação  seja  um  gran¬ 
de  passo  em  direção  ao  fim  da  guerra  e  pa¬ 
ra  a  futura  libertação  de  todos  os  prlsloncl- 
rc3  de  guerra,  aqui  e  no  Sul.” 

Mark  Ham  Gartley,  cujo  avião  foi  abati¬ 
do  há  quatro  anos,  disse  que  ”a  noticia  da 
minha  libertação  me  pegou  totalmente  des- 
p.evcnldo.  Sinto  que  é  um  momento  raro.  que 


nic  emociona  profundamente.  Gostaria  dc 
aproveitar  esta  oportunidade  para  agradecer 
00  povo  c  ao  Governo  da  República  Democrá¬ 
tica  do  Vietname  c  aos  comandantes  do  cam¬ 
po  pelo  tratamento  e  deferência  que  mc  con¬ 
cederam,  desde  a  minha  captura." 

PACIFISMO 

Acrescentou  que,  ao  mesmo  tempo  cm 
que  aspirava  pela  Uberdade  "cu  me  dava  con¬ 
ta  de  que  enquanto  este  conflito  continuar, 
continuará  o  sofrimento  do  povo  vletaiamlta, 
continuará  a  dlssenção  e  a  Inquietude  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  morrerão  e  serão  capturados- 
novos  pilotos  e  muitos  amigos,  que  agora  es¬ 
tão  nos  camnos  de  prisioneiros,  não  poderão 
voltar  para  suas  casas.  Não  poderei  sentli-mc 
tota'mcnr?  feliz  até  que  eles  também  possam 
lelornar  no  lar.  Eu  tarei  todos  os  esforços 
rossivcls  para  sua  rnplda  repatriação." 

ATAQUE  SUSPENSO 

O  comando  militar  dos  Estados  Unidos 
Informou  ontem  que  sua  aviação  manteve 
afastada  de  Hanói  durante  as  últimas  24  ho¬ 
ras  devido  à  libertação  dc  très  prisioneiros 
de  guerra,  mas  se  executaram  330  missões 
contia  objetivos  situados  em  outras  áreas  do 
Vietname  do  Norte. 

Os  aparelhos  estadunidenses  despejaram 
centenas  de  toneladas  de  bombas  sobre  as 
t:opas  na:;e-vtetnamltas  e  do  vlctcong  que 
tentavam  tomar  uma  cidade-chave  situada 
na  Estrada  Número  Um. 


Armadas  de  seu  pais,  espe- 
clalmcnte  os  fuzileiros  que 
acabam  de  reconquistar  a 
cidadela  de  Quang  Trl. 

Em  Da  Nang,  atentados 
terroristas  com  granadas 
deixaram  um  saldo  de  cinco 
civis  mortos  e  c^utros  15  fe¬ 
ridos.  A  explosão  de  duas 
granadas  no  pagode  d  e 
Tlnh  Hol  matou  cinco  pes¬ 
soas  e  feriu  outras  sete. 
Cinquenta  minutos  antes, 
oito  pessoas  ficaram  feridas 


também  que,  mesmo  que  se 
chegue  a  uma  cessação  das 
hostilidades,  a  luta  conti¬ 
nuará  durante  anos,  depois 
da  retirada  norte-ameri¬ 
cana. 

A  opinião  militar  norte-a¬ 
mericana  é  que  0  Ministro 
da  Defesa  do  Vietname  do 
Norte,  Nguyen  Olap.  fracas¬ 
sou  na  grande  ofensiva  ini¬ 
ciada  a  30  dc  março  passa¬ 
do,  através  da  Zona  Desmi¬ 
litarizada. 


CONCURSO 

PARA 

RECREACIONISTA 


O  SERVIÇO  SOCIAL  DO  COMÉRCIO  - 
ADMINISTRAÇÃO  REGIONAL  NO  ESTADO 
DA  GUANABARA  comunica  que  estarão  aber¬ 
tas,  na  Av.  Frankiin  Rooseveit  n.”  194  —  5.° 
andar,  grupo  508,  de  2.'’  a  6.°  feira,  no  ho¬ 
rário  de  13  às  18  horas,  de  18  a  30  do  cor¬ 
rente  mês,  as  inscrições  para  o  concurso  de 
admissão  ao  cargo  de  RECREACIONISTA  para 
Recreação  Infantil,  sendo  obrigatório  a  apre- 


cola  de  Educação  Física  ou  por  outra  escola, 
com  curso  equivalente  por  sua  duração  e 
programação,  a  critério  da  Administração. 


t 

Vamos  dar  um  presente  de  amigo  para 
São  Joao  do  Merith  livros. 


São  João  do  Meriti  faz 
aniversário. 

Queremos  que  o  pessoal 
de  lá,  os  homens 
c  as  mulheres,  os  que  estão 
estudando  e  os  que 
apenas  gostam  de  passar 
0  tempo,  sempre 
encontrem  livros  disponíveis. 
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Que  pegue  os  seus  livros 
e  leia,  leia,  até  rasgar. 

Não  tem  importância. 

No  ano  que 

vem  nós  mandamos  mais. 

Um  Ijanco  que  se 
chama  Novo  Mundo  tem  que 
fazer  alguma  coisa  para 
melhorar  o  mundo'em  que  vive. 


O  Banco  Novo  Mundo 
acha  que  toda  leitura  melliora 
0  homem. 

Acrescenta  alguma  coisa 
nova  nele. 

Queremos  que  toda  a  turma 
de  São  João  do  Meriti 
vá  mais  vezes  à  Biblioteca 
Municipal. 

Que  faça  a  biblioteca 
circulante  circular. 


“Marines”  avançam  Hütiói  cclcbrci  Hbcrdadc  dc  presos 


SmFORIZADO 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Torça-folw,  19/9/72  □  1."  Caderno 


Ào  serem  libertados  em  Hanói,  o  tenente  dos  EUA  Norris  é  recebido  pela  mulher,  e  seu 


Saigon  prende  muitos  vieicongs  em  Quang  Tri 


“Marines”  avançam  Hanói  celebra  liberdade  de  presos 

e  ocupam  outro 
setor  de  Quang  Tri 


Hanói  ( AP-UPI-APP-Latln/Reutcrs-JBi 
—  Três  pilotos  nortc-omerlcanos.  cujos  aviões 
foram  derrubados  quando  Incurslonavam  so- 
b  p  0  Vietname  do  Norte,  foram  postos  cm  11- 
beidade.  duiante  cerimônia  organizada  pelo 
Fxé:cito  norte-vletnamlta.  Participaram  do 
ato  fomlilares  dos  libertados  e  pacifistas  nor¬ 
te-americanos  que  viajaram  para  Hanói. 

Os  beneficiados  são  os  tenentes  da  Mari¬ 
nha.  NorrLs  Charles,  de  27  anos,  cuja  mulher. 
01  ga,  chegou  da  Oallíómla;  Mark  Ham  Gart- 
ley.  cuja  mãe,  Mlnnle  Lee,  chegou  de  Miami, 
e  0  major  Edward  Elias,  de  34  anos,  da  Força 
Aérea  dos  Estados  Unidos.  Os  militares  liber¬ 
tados  apareceram  com  roupas  civis  para  a  ce¬ 
rimônia  que  durou  40  minutos. 


quando  uma  granada  explo¬ 
diu  num  café  do  centro  da 
cidade. 

Destróieres,  caça-bombar- 
delros  e  helicópteros  dos  Es¬ 
tados  Unidos  Intensificaram 
seus  ataques  contra  o  de¬ 
sembarque  de  equipamentos 
de  cargueiros  chineses  fren¬ 
te  à  costa  do  Vietname  do 
Norte,  que  constituem  uma  SWDADES 
tentativa  de  furar  o  blo¬ 
queio  norte-americano  dos 
portos  de  Cong  Hol  e  Vinh. 

Um  F-105  da  Forca  Aérea 
foi  atingido  por  um  projétil 
anlacreo  domingo,  caindo 
no  golfo  de  Tonqulm  perto 
da  Ilha  Dao  Cat  Ba.  a  Leste 
de  Halphong,  c  os  dois  tri¬ 
pulantes  foram  considera¬ 
dos  desaparecidos. 

Devido  a  uma  pane  que 
provocou  incêndio  na  cabi¬ 
na,  dois  tripulantes  de  um 
Phantom  da  Força  Aérea  ti¬ 
veram  que  se  lançar  de  pá¬ 
ra-quedas  quando  regressa¬ 
vam  de  uma  missão  do  Vi¬ 
etname  do  Norte,  e  foram 
resgatados  ã  104  quilôme¬ 
tros  a  Noroefete  De  Dang. 

Um  terceiro  avião  foi  per¬ 
dido  dia  12,  mas  sua  queda 
só  foi  anunciada  ontem  de¬ 
vido  ao  fato  de  que  se  efe¬ 
tuavam  operações  de  busca 
e  resgate  dos  tripulantes.  O 
aparelho,  um  Phantom,  foi 
abatido  por  um  Mlg,  a  51 
quilômetros  a  Nordeste  de 
Halphong. 


Saigon  (UPI-  AP-  AFP- 
Latln/Reuters-  JBi  —  Fuzi¬ 
leiros  navais  do  Vietname 
do  Sul  passaram  a  contro¬ 
lar,  ontem,  outro  setor  da 
cidadela  de  Quang  Tri.  A 
resistência  norte-vietnamita 
na  capital  provincial  foi 
considerada  a  menor,  em 
quase  três  meses  de  ação. 

O  Jornal  Nban  Dhan,  do 
Vietname  do  Norte,  garan¬ 
tiu  no  entanto  que  a  bata¬ 
lha  de  Quang  Tri  continua 
c  que  as  forças  aliadas  na 
região  enfrentam  "uma  si¬ 
tuação  critica".  Uma  ver.sào 
do  artigo.  Intitulado  lleroi-s- 
mo  Imorlnl,  foi  dlstribuida 
pela  agência  de  noticias  do 
Vietname  do  Norte,  numa 
transmissão  captada  c  m 
Tóquio. 


0'ga  Charles,  de  27  anos.  teve  de  desven- 
ciMia^-se  de  um  batalhão  de  fotógrafos  e  rc- 
póiíe -cs.  para  conseguir  .abraçar  o  sou  marl- 
tía.  .Mlnnle  Lee  Gartley  abraçou  cóm  alegria 
0  seu  filho  e  comentou:  "Você  está  bem  me¬ 
lhor  do  que  há  quatro  anos."  Durante  todos 
estes  anos.  a  Sra.  Gartley  participou  de  ma¬ 
nifestações  diante  do  Congresso  e  da  Casa 
Branca,  pedindo  que  se  ponha  fim  à  guerra. 

Charles.  Gartley  e  Elias  são  os  primeiros 
prisioneiros  norte-americanos  postos  em  li¬ 
berdade  pelo  regime  de  Hanói,  desde  1969. 
Até  agora,  o  Departamento  da  Defesa  dos 
EUA  tem  conhecimento  de  539  norte-ameri¬ 
canos  em  mãos  dos  comunistas,  e  mais  de  mll 
desaparecidos,  acredltando-sc  que  muitos  de¬ 
les  tenham  sido  feitos  prisioneiros. 


ENVOLVIMENTO 


Porta-vozes  militares  de 
Saigon  anunciaram  que  pá¬ 
ra-quedistas  do  Governo 
estão  avançando  contra  o 
rio  Trach  Han,  a  Oeste  de 
Quang  Tri.  Os  fuzileiros  na¬ 
vais  tomaram  uma  posição 
dois  quilómetros  ao  Sul  da 
cidade,  de  onde  os  comunis¬ 
tas  haviam  bombardeado  as 
margens  do  rio. 

O  Comando  sul-vietnaml- 
ta  espera,  agora,  invadir  a 
margem  oposta  do  Trach 
Han,  numa  tentativa  d  c 
limpar  os  arredores  do  rio 
até  a  zona  desmilitarizada, 
30  quilómetros  mais  ao  Nor¬ 
te.  O  objetivo  das  forças  de 
Saigon  é  0  de  empurrar  cs 
norte-vletnamltas  de  volta 
para  a  zona  desmilitariza¬ 
da.  de  onde  partiu  o  ata¬ 
que  que  conquistou  a  pro¬ 
vi  nela,  no  principio  de 
maio. 


Vàmos  dar  um  pres 
São  João  do  Meriti 


amigo  para 


Que  pegue  os  seus  livros 
e  leia,  leia,  até  rasgar. 

Não  tem  importância. 

No  ano  que 

vem  nós  mandamos  mais. 

Um  hanco  que  se 
chama  Novo  Mundo  tem  que 
fazer  alguma  coisa  para 
melhorar  o  mundo  em  que  vive 


São  João  do  Meriti  faz 
aniversário. 

Queremos  que  o  pessoal 
de  lá,  os  homens 
e  as  mulheres,  os  que  estão 
estudando  e  os  que 
apenas  gostam  de  passar 
0  tempo,  sempre 
encontrem  livros  disponíveis. 

Por  isso,  estamos 
mandando  todo  tipo  de  livro 
para  a  Biblioteca  Municipal 
da  cidade. 

O  Banco  Novo  Mundo 
acha  que  toda  leitura  melhora 
0  homem. 

Acrescenta  alguma  coisa 
nova  nele. 

Queremos  que  toda  a  turma 
de  São  João  do  Meriti 
vá  mais  vezes  à  Biblioteca 
Municipal. 

Que  faça  a  biblioteca 
circulante  circular. 


analise 


Funcionários  militares  c 
civis  norte-americanos  que 
servem  em.  Saigon  esiieram 
um  golpe  •  espetacular  dos 
norte-vletnamltas,  talvez 
contra  a  própria  capital, 
antes  das  eleições  presiden¬ 
ciais  norte-americanas. 

Os  informantes  manifes¬ 
taram  sua  convicção  dc  que 
a  melhor  oportunidade  pa¬ 
ra  qualquer  cessação  das 
hostilidades  será  depois  das 
eleições  norte-americanas  e 
não  antes.  Consideraram 
também  que,  mesmo  que  se 
chegue  a  uma  cessação  das 
hostilidades,  a  luta  contl- 
nuará  durante  anos,  depois 
da  retirada  norte-ameri¬ 
cana. 

A  opinião  militar  norte-a¬ 
mericana  é  que  0  Ministro 
da  Defesa  do  Vietname  do 
Norte,  Nguyen  Olap.  fracas¬ 
sou  na  grande  ofensiva  ini¬ 
ciada  a  30  de  março  passa¬ 
do,  através  da  Zona  Desmi¬ 
litarizada. 


VITÓRIA 


O  Presidente  do  Vitname 
do  Sul.  Nguyen  Van  Thleu, 
detemünou  ontem  que  os 
dias  20  e  21  serão  dedicados 
a  homenagear  as  Forças 
Armadas  de  seu  pais,  espe- 
clalmente  os  fuzileiros  que 
acabam  de  reconquistar  a 
cidadela  de  Quang  Tri. 

Em  Da  Nang,  alentados 
terroristas  com  granadas 
deixaram  um  saldo  de  cinco 
civis  mortos  e  ejutros  15  fe¬ 
ridos.  A  explosão  de  duas 
granadas  no  pagode  d  e 
Tlnh  Hol  matou  cinco  pes¬ 
soas  e  feriu  outras  sete. 
Cinquenta  minutos  antes, 
oito  pessoas  ficaram  feridas 


nAo  encolhe  nunca I 

I  marca  Saniorizado  eslã  pratanii 
onde  liâ  uma  etiqueta  a  zelar: 
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Colonificlo  Othon 
Bezerra  da  Mello  S.A,  -Recili-PE 

Indústrias  Têxteis  Batbero  S.A. 

Sâr6»ba«SP 

Cls.  Fábrica  de  Tecidos  Dona  Isabel 

PelròpoilB  •  FU 

Cia.  Têxtil  Santa  Ellzabelh 

Btia  Haiizonia  *  MO 

Cia.  Nacional  de  Estamparias 

Sio  Piulo .  SP 

Fábrica  de  Tecidos 
Carlos  Renaux  S,A,  -  Biuigua-sc 

S.A.  Fábrica  de  Tecidos 
e  Bordados  "Lapa" 


CONCURSO 

PARA 

RECREACIONISTA 


DEPOSITOS 
A  PRAZO  FIXO 

JUROS  E  CORREÇiO  MONETÁRIA 

MENSAEMENIE  OU  A  i.  R  E  12  MESES 

|A  correção  monelório  eslâ  isenlo  de 
Imposto  de  rendo) 


A  surdina  tocou, a  luz  ofuscou, 
o  amor  se  achegou  e  o  tempo  não  parou 
E  agora? 
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Clóvis  Salgado  defende  Baiiia  dá 

Curt  Lange  e  diz  que  ele  título  a  Di 
pódè  acliar  mais  músicas  Cavalcanti 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Nossa  atitude  di¬ 
ante  da  volta  do  musicólogo  Francisco  Curt  Lange 
ao  Brasil  deve  ser  de  "exnectatlva  confiante",  prin- 
cinnlmente  porque,  com  a  competência  que  tem. 


o  Governo  do  Estado  do  Rio  esM 
na  expectativa  dc  um  financiamento 
no  valor  de  11S|  SO  milhões  (Cr|  300 
milhões),  que  espera  receber  antes  do 
fini  do  ano,  o  que  se  destina,  priori¬ 
tariamente,  a  obras  dé  Infra-estrutu¬ 
ra,  como  estradas,  energia  elétrica  • 
saneamento. 


Kuvuln^' 

Um  experimentado  técnico  agrí¬ 
cola  apontara  ontem  dois  marcos  his¬ 
tóricos,  rcs;)otisávels,  no  seu  entendor, 
pela  grande  transformação  que  vem 
experimentando  nos  ültlmos  anos  a 
agricultura  brasileira:  o  primeiro,  di¬ 
zia,  foi  a  Introdução  dc  modernos  In- 
sumos  (Inseticidas,  defensivos  e  cor¬ 
retivos!  e  0  segundo  a  cultura  do  al¬ 
godão,  que  exige  técnica  c  alta  ren¬ 
tabilidade. 

No  que  toca  ri  mecanização,  papel 
pioneiro  está  ,scndo  desempenhado  pe¬ 
lo  trigo  c  pela  sofa,  uma  associação 
de  culturas  que  só  é  possível  com  a 
máquina,  príncipalmente  na  colheita. 

Ao  mesmo  tempo,  deve-se  ressal¬ 
tar  como  da  maior  Importância  a  po¬ 
lítica  governamental  dc  estimulo  ao 
credito,  à  produção  de  máquinas  agrí¬ 
colas  c  á  importação  de  fertilizantes, 
o  que,  aliado  a  atraentes  níveis  de 
preços  niinimos,  notadamente  para  ò 
milho,  sorgo,  trigo  c  .sofa,  fazem  pre¬ 
ver  para  o  pais  safras  cada  vez  mais 
abundantes,  inclusive  pela  abertura 
dc  novas  áreas  dc  produção  ao  Sul 
de  Mato  Grosso  e  de  Oolás. 


Salvador  r Sucursal)  —  O 
Conselho  Unlverslt&rln  da 
Universidade  da  Bahia  re¬ 
solveu  em  sua  rcunlno  de 
ontem  conceder  o  titulo  de 
Doutor  HonoiTs  Causa  ao  Sr. 
Emillnno  Augusto  Caval¬ 
canti  dc  Albuquerque  Melo, 
mais  conhecido  çonio  Dl 
Cavalcanti  —  um  dos  últi¬ 
mos  rcprcscntnnlc.s  da  Se¬ 
mana  da  Arte  Modenna,  de 
1022. 

Dl  Cavalcanti,  pintor 
carioca,  receberá  o  Ulu¬ 
lo  numa  data  a  ser  ainda 
marcada,  como  rc.sultado 
”de  uma  vida  Inteira  dedi¬ 
cada  ao  trabalho  cultural", 
segundo  di.'ise  o  Reitor  La- 
faletc  Pondé. 


.As  coriijuH  (lo  bcnador 

Depois  dc  vários  meses  dc  ousên- 
cla,  0  Senador  paranaense  Nel  Braga 
pa.ssou  0  último  ílm  dc  semana  no 
Rio.  Aos  que  estranharam  o  seu  lon¬ 
go  afastamento  das  rodas  políticas  ca¬ 
riocas,  0  Senador  explicava  que  a  fun¬ 
ção  de  prlmelro-secretârlo  do  Senado, 
cm  Brasília,  n5o  .lhe  dã  tempo  para 
mais  nada.  Durante  os  dloa  da  sema¬ 
na  fica  envolvido  pelo  dla-a-dla  da 
administração  e  os  sábados  e  os  do¬ 
mingos  reserva  para  estudo  de  ques¬ 
tões  mais  profundas,  para  dar  cum¬ 
primento  ao  desempenho  do  seu  man¬ 
dato  parlomentar.  E,  concIuindo<  as 
suas  explicações,  frisou  —  "A  vir  ao 
Rio  cu  prefiro  ir  a  Curitiba,  que  é 
onde  dormem  as  minhas  corujas..." 

Zool()^i(*o  povoado 

A  Secretaria  de  Agricultura  está 
enfrentando  um  problema,  no  que 
diz  respeito  ás  Instalações  do  Jar¬ 
dim  Zoológico,  que  já  não  são  capazes 
dc  atender  n  demanda,  tanto  por  par¬ 
te  dos  animais  como  do 'público,  cuja 
afluência  tem  crescido  bastante,  che¬ 
gando  atualmente  à  média  de  60  mll 
pe.s.«:cms  por  mês. 

A  .solução  do  problema  seria  a  ces- 
.são  ao  Zoo  de  um  grande  terreno  vi¬ 
zinho.  conhecldd  por  Pedreira  da  Sur- 
.san.  Pedido  nesse  sentido  já  íol  for¬ 
mulado  mas  o  processo  corre  moro- 
.snnicnle.  No  entanto,  n  Secretaria  de 
Agricultura  já  dispõe  ate  mesmo  da 
necessária  dotação  orçamentária  pa¬ 
ra  fazer  face  às  despesas  com  as  no¬ 
vas  instalações.  De  acordo  com  os  es¬ 
tudos,  serão  conslruidas  novas  ala¬ 
medas,  Jaulas  e  fossos  para  abrigar 
os  animais,  que  atualmente  atingem 
a  2  mll  exemplares,  entre  felinos,  rép¬ 
teis,  aves,  símios,  etc. 

E  a  esse  total  deverão  .ser  acres¬ 
cidos.  cm  breve,  dois  rinocerontes 
brancos  Uim  casaU,  cuja  compra  Já 
foi  autorizada  pelo  Governador  Cha¬ 
gas  Freitas. 


SEOADAES  JUNIOR  INAUGURA  LOJA  I^A  TIJUCA  -  Uma 

combinação  enire  o  rústico  e  o  moderno,  aliada  a  uma 
concepção  avançada  em  loja  para  meninos,  surpreendeu 
a  quantos  chegavam  ã  loja  Segadaes  Júnior,  na  Av.  Heilor 
Beltrão.  Fornecedores,  amigos,  representantes  do  comér¬ 
cio,  Indústria  e  rede  bancária  compareceram  ao  coquetel 
de  inauguração,  prestigiando  o  acontecimento.  Na  foto, 
0  Pe.  Tomaz,  vigário  da  Matriz  dos  Sagrados  Corações, 
faz  a  bênção  des  instalações  na  presença  dos  senhores 
José  Luiz  Segadaes  e  José  Avelino  Rocha,  diretores  da 
empresa. 


mente  com  o  pndre  José  Maunclo,  e  nào  quase  um 
século  antes,  como  nos  revelou,"  ' 

CokiPETBNTE  assim  coino  um  paieontólo- 

go  da  mâslca,  é  um  homem 
que  precisa  ter  conhecimen¬ 
tos  para  poder  avaliar  a 
linportancla  de  fragmentas 
dc  partituras  encontrados 
aqute  acolá.  Sc  o  inusicólo- 
go  não  conhece  a  notação 
maslcol  da  época  pesquisa¬ 
da.  nada  feito. 

Se  não  tem  capacidade 
para  reconstituir  as  peças 
encontradas,  pouca  valia  te¬ 
rá  0  seu  trabalho.  Sabemos 
que.  tal  como  na  paleonto¬ 
logia,  onde  os  fós.sel5  são 
encontrados  apenas  cm 
parle,  na  muslcologla  tam¬ 
bém  não  se  acham  peças 
completas.  Por  Isso,  é  neces¬ 
sário  ter  conhecimentos  pa¬ 
ra,  sem  se  fastar  do  estilo, 
reconstituir  toda  a  obra. 

ACUSAÇAO 

Sobre  a  acusação  que  pe¬ 
sa  sobre  Curt  Lange  —  a 
de  que  se  apropriou  indebl- 
tamente  das  partitura.?  — 
0  Sr.  Òlóvis  Salgado  disse 
que,  om  1955,  ninguém  esta¬ 
va  Impedido  por  Icl  do  com¬ 
prar  as  partituras.  Além 
disso,  elas  não  estavam  tom¬ 
badas,  simplesmente  põrquc 
não  sabíamos  dc  sua  exis¬ 
tência. 

—  Creio,  alf.is,  que  ele 
comprou  pouca  colsat  por¬ 
que  os  proprietários  não  se 
desfazem  assim  do  preciosi¬ 
dades  como  estas.  Muita 
coisa  ele  fotografou. 


O  professor  Clóvis  Salga¬ 
do  disse  que  organizaçõe.? 
culturais  de  renome  inter¬ 
nacional,  como  a  UNESCO 
c  a  Fundação  Caloustc  Gul- 
benklan,  de  Portugal,  reco¬ 
nhecem  a  competência  dc 
Curt  liange.  "Caso  contrá¬ 
rio,  não  dariam  bolsas  para 
as  suas  pesquisas.  A  atual 
pesquisa  de  Curt  Lange,  que 
está  jKla  quarta  vez  no 
pn|is,  é  patrocinada  pela 
Fundação  GulbenkJan." 

—  E’  preciso  que  se  com¬ 
preenda  —  continuou  — 
que  0  musicólogo  é  um  cien- 
tLsta,  e  um  dentista,  regra 
geral,  não  gosta  dc  subme¬ 
ter  seu  trabalho  a  outros. 
Ou  ele  tam  autoridade  para 
revelar  a  Importancla  das 
partitura^  pesquisadas,  ou 
simplesmente  não  a  tem. 

—  A  verdade  é  que  ele 
descobriu  pelo  menos'  uns 
cinco  compositores  de  reno¬ 
me.  cormo  José  Américo  Lo¬ 
bo  de  Mesquita,  cuja  Gran¬ 
de  Missa  Já  “foi  até  gravada 
em  disco.  Como  defesa  ã  re¬ 
sistência  que  sempre  encon¬ 
trou  no  pnLs,  Curt  Lange 
costuma  dizer:  "Se  não 
acreditam  no  que  digo  a 
respeito  da  música  barroca 
mineira,  todos  têm  de  ad¬ 
mitir  pelo  menos  que  sou 
um  grande  comixjsltor. . 

Para  .o  professor*  Clóvis 
SaJgado.  um  musicólogo  é 


RECONHECIMENTO 


A  proposta  do  concessão 
do  titulo  partiu  do  chefe  do 
Departamento  de  História 
da  Faculdade  de  Filosofia 
e  Ciências  Humanas,  pro¬ 
fessor  Fernando  Peres,  e  foi 
aceita  por  22  dos  23  conse¬ 
lheiros.  Do  conselho  fazem 
parte  os  diretores  c  repre¬ 
sentantes  de  Lodas  os  uni¬ 
dades  da  Universidade.  Se¬ 
gundo  a  proposta,  "este  ti¬ 
tulo  ao  humanista  Dl  Ca¬ 
valcanti  tem  0  sentido  dc 
homenagear  o  homem  que 
íol  um  dos  artífices  e  parti¬ 
cipou  ntlvamcntc  de  um 
fato  histórico  nacional  i  Se¬ 
mana  dc  22 1". 

—  Também  a  sábia  e  mar¬ 
cante  significação  de  que 
ie.?ta  homenagem  é  o  reco- 
nheclmento  por  parte  da 
Universidade  da  Bahia  — 
prossegue  a  proposta  aceita 
—  do  muito  que  ílzeram  os 
modernistas  de  22  para  a 
cultura  brasileira,  procu¬ 
rando  esludor  e  conlieccr  o 
Brasil,  nos  seus  diversos  as¬ 
pectos  e  problemas,  e  multo 
príncipalmente  colocando  a 
inteligência  nacional  diante 
dos  modernas  correntes  es¬ 
téticas  c  filosóficas  contem¬ 
porâneas. 


Muíicus 


o  Sr.  Renato  Soclro,  diretor  do 
Património  Histórico  e  Artístico  Na¬ 
cional,  espera  para  breve  o  relatório 
da  UNESCO  sobre  a  situação  atual  do.? 
museus  federais,  brasileiros,  que  foram 
objeto  dc  profundos  ejrtudos  por  par¬ 
te  de  dois  técnicos  daquela  entidade 
Internacional:  o.?  Srs.  F.ivlcr,  diretor 
do  Museu  de  Bourges.  na  França,  e 
Gabus.  diretor  do  Museu  dc  Ncucha- 
tel,  na  Suíça. 

Em  decorrência  dc  um  pedido  do 
Patrimônio  Histórico  á  UNESCO,  es¬ 
ses  técnicos  cm  imiscologia  vieram  ao 
BrasU  c  procederam  a  um  levanta¬ 
mento  completo  dos  no.ssos  nui.?eu.?. 
e.sperando-se  agora  o  resultado  desíc 
trabalho.  O  Sr.  Gabus,  por  exemplo, 
já  antecipou  ao  Ministro  Jarbas  Pas¬ 
sarinho  a  sua  opinião:  os  nossos  mu- 
•scus  tèm,  cm  sua  maioria,  mais  dc  30 
anos  e  nunca  sofreram  transforma¬ 
ções  no  que  diz  respeito  ã  técnica  de 
aprc.sentação  a  qual,  hoje  cm  dia. 
"deixou  de  ser  estática  para  .se  trans¬ 
formar  numa  forma  viva  de  comuni¬ 
cação." 


Uma  completa  organização  bancária 
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Deliateíi  informais 


o  Ministro  João  Paulo  do.s  Ret? 
Vcloso  observava  ontem  ter  sido  dos 
mais  proveitosos  o  último  encontro, 
cm  Brasília,  com  os  Secretários  de 
Planejamento  dc  todos  os  Estados  bra¬ 
sileiros.  Além  das  reuniões  plenárias, 
adotou-se  um  novo  si.stema  -de  tr.aba-. 
lho,  que  produziu  resultados  os  mais 
positivos:  encontros  Informais  com  o.s 
chefes  das  delegaçóe.s  estaduais,  du¬ 
rante  os  quais  se  discutia  írnncamçn- 
te  qualquer  tipo  de  problema.  Por 
exemplo,  alguns  dos  temas  controver¬ 
tidos  que  entraram  em  debate:  con¬ 
centração  de  rccur.sos  na  região  Cen¬ 
tro-Sul  e  a  proliferação  excessiva  dc 
municípios.  ' 


O  Rio  de  Janeiro  está  na  bica  de 
ganhar  uma  Ilustre  moradora:  Maria 
Helena  Vieira  da  Silva,  a  pintora  |)or- 
luguesa  re.-íliicnte  em  Paris,  e  que  vez 
por  oiiti-a  é  citada  na  lista  das  10 
mulhere.?  mais  Importantes  da  Fran¬ 
ça.  publicada  nos  principais  jornais 
daquele  pais. 

Maria  Helena  Vieira  da  Silva,  que 
c  amiga  intima  de  Plcosso,  confessou 
0  desejo  dc  mudar  para  o  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  a  um  amigo  qTie  esteve  com  ela 
em  Paris.  E  até  escolheu  o  local  para 
morar:  uma  casa  no  bairro  de  Santa 
Teresa,  dc  que  ela  muito  gosta  e  onde 
viveu  na  época  da  II  Guerra  Mundial, 
quando  ainda  não  era  láo  famosa, 
nem  esperava  que  a  cotação  de  seus 
qu.adros  chegasse  à  média  atual  de 
CrS  100  mll. 


Pndillia.  os  poli 
a  adniiiii.stravão 


o  Oo\'ernador  Raimundo  Padllha 
comentava,  rccentcmentc.  que  ao  con¬ 
trário  do  que  muitos  pensam,  acompa¬ 
nha  atcntamenle  a  ação  dos  seus  au¬ 
xiliares  e  tem  conhecimento  da  con¬ 
duta  dc  todos  os  que  dei.vnm  de  cum¬ 
prir  aS  suas  determinações.  Explicou 
que.  fiel  ao  seu  pa.s.sado,  tem  pro¬ 
curado  fazer  um  Governo  político, 
mas  que  já  se  decepcionou  com  o  com¬ 
portamento  de  alguns  políticos, 

Para  dar  maior  dinamismo  à  .sua 
administração,  determinou  o  fortale¬ 
cimento  das  empresas  dc  economia 
mista  do'Estado  e,  segundo  se  ante¬ 
cipa,  cm  dezembro  fará  u'ma  altera¬ 
ção  radical  nos  quadros  da  sua 'ad¬ 
ministração. 


O  Governo  de  Minas  Gerais  resol¬ 
veu  cobrar  ÍCM  sobre  as  despesas  de 
tr.ansnorte  e  seguro  cias  mercadorias. 
Sucede  que  outros  Estados  Já  anun¬ 
ciaram  que  não  aceitam  o  crédito  des¬ 
se  ICM.  o  que  obrigará  os  comercian¬ 
tes  n  transferir  ao  consumidor  o  Item 
tlcs<as  duas  novas  despesas.  Calcu¬ 
lam  os  técnica?  que  a  medida  poderá 
ter  consequências  sobre  o  custo  de 
vida.  cpm  um  acréscimo,  por  exemplo, 
do  O.S";  no  preço  do  aço  ou  então  de 
0.3',  no  preço  do  nluminlo  c  do  zinco. 
O  as.sunto  já  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  das  autoridades  federais,  a  fim 
cie  que  providências  sejam  tomadas, 


■  Um  Jornal  gaúcho  nouciou  hn  din.s 
que  n  Comissão  de  Justiça  da  Camnra 
da?  Deputados  aprovara  um  voto  de  pe¬ 
sar  pelo  falecimento  do  Deputado  José 
BotUrúcio.  presidente  daquela  coinis.sâo. 
Lendo  a  noticia,  o  Deputado  mineiro  en¬ 
viou  o  seguinte  telegrama  ao  Jornal:  "Es¬ 
se  pre.stigio.?o  órgão  da  imprensa  noti¬ 
ciou  a  minlin  morte.  Na  verdade,  quem 
morreu,  não  nessa  dnta.  mos  a  6  dc  abril 
de  1838  —  ixmto  oito  dc  suo  vida  —  íol 
o  Patriarca  José  Bonifácio.  Rogo  publi¬ 
car  a  retificação  do  pequeno  engano,  pois 
ressurreição  é  sempre  motivo  de  intcrc.s- 
se  jornalístico."  Em  tempo;  a  Comissão 
de  Justiça  realracnic  aprovou  um  voto  de 
pesar,  mas  pelo  falecimento  da  Sra.  Co- 
rlna  Lafalete  dc  Andmdn.  mãe  do  Depu¬ 
tado  José  Bonifácio. 

•  Desde  ontem  Pnullnlio  dn  Viola  rero- 
Ihnu-sc  a  uma  fazenda  do  interior  fluml- 
nenso,  num  verdadeiro  retiro  de  sele  dias. 
preparando  .seu  repertório  para  a  excur¬ 
são  que  |>rclcnde  realizar  ú  Europa,  em 
outubro  próximo.  Nh  vingem,  o  composi¬ 
tor  apresentará  alguma.?  de  suus  novas 
músicas:  Meu  Munilo  v  lloje,  No  Pago¬ 
de  do  Vavã  e'  Coração  Iniprudrnie. 

•  O  Sr.  Jo.sé  Finvio  Pétora  ostenta  um 
titulo  que  nenhum  outro  Secrctnrio-Oc- 
rnl  dc  Ministério  po.s.?ui;  Ministro  Inte¬ 
rino  Permanente.  E'  um  cargo  obtido  por 
decreto  presidencial,  pois  o  titular  du  Fa¬ 
zenda,  Delfim  Nctq,  vai  com  frequência 
ao  exterior  c,  paru  cada  viagem,  havia 
necessidade  de  um  decreto,  nomeando-o, 
Intcrlnamcnlc.  para  as  íunçfics.  Allãs,  on¬ 
tem,  quandp  um  amigo  Ibe  perguntou 
quantas  vezes  ele  Jú  havia  Eissumido  o 
Ministério  (o  Sr.  Õclflm  Nelo  está  em 
Paris),  0  8r.  José  Plávio  Pécora  respon¬ 
deu  que  Já  penleu  a  conta. 

•  A  Assembléia  Legislativa  tia  Guana¬ 
bara,  por  Indicação  do  6r.  LevI  Neves, 
acaba  de  aprovar  um  voto  dc  congratu¬ 
lações  pelo  71*  anlvcr.sárlo  do  produtor 
clncmnlopAflco  Ademar  Gonzaga,  que  .?c 
dedicou  á  Implantação  c  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  Indústria  cinematográfica  no 
Brasil  c  cs|)eclnlmonte  na  Uuanabtira.  on¬ 
de  foi  pioneiro  com  ii  Clnétlln. 

•  O  General  Oscar  Lnls  clu  Silvo,  novo 
comandante  do  III  Exército,  é  um  ho- 
incin  dc  liábllos  slmiTles;  iimii  de  i.iibs 
paixões,  por  exemplo,  é  a  pe.scu.  As  .suns 


últimas  férias  ele  passou  no. Paraná,  pas- 
scn‘ndo  e  iMscando  na?  principais  rios  do 
Esindo.  A  propósito,  cm  novembro  pró¬ 
ximo  o  General  0.?cnr  Luís  da  Silva  de¬ 
verá  ser  homenageado  no  Rio  pela  co¬ 
lônia  pernambucana.  Ele  é  o  primeiro 
eidnoãú  dc  Pernambuco  —  segundo  Vi- 
toriuo  Freire  —  a  alcançar  o  posto  de 
Genernl-dc-Ex6rclto. 

•  Hermeto  Pa.sconl.  que  ha  pouco  fez 
grande  suces-so  nos  Estados  Unidos  (foi 
apresentado  cm  shoivs  por  Quincy  Jones 
e  Milcs  Davis  gravou  algumas  de  suas 
músicas),  apresenta -se  hoje  no  Teatro 
Fonte  da  Saudade. 

•  Quem  embarcou  ontem  para  a  Eu- 
roíia  foi  0  Senador  Virgílio  Távora.  In¬ 
tegra  a  delegação  brasileira  á  reunião  da 
Comissão  Interparlamentar,  que  se  reúne 
cm  Roma.  O  Senador  viajou  acompa- 
nliado  de  suo  mulher,  D.  Lulza,  e  esten¬ 
derá  sua  ijermonénoln  na  Europa  por  40 
dias. 

•  A  barraco  do  Ceará  na  Feira  da  Pro¬ 
vidência,  além  dc  oferecer  o  atrativo  da 
cozinha  tipica  e  de  objetos  do  rico  ar¬ 
tesanato  do  E.stado  cm  coui-o  o  rendas, 
deverá  contar  com  n  prv.?cnca  de  algun.? 
artistas  cearenses  lançados  naclonalmcn- 
te,  .ã  frente  Chico  Anislo,  Renato  Aragáo 
e  o  cantor  Gilberto  Mtlfont,  Hoje,  no 
Calçaras,  n  barraca,  oferece  cha  com  des¬ 
filo  de  modas. 

•  O  presidente  do  IBC,  Carlos  Alberto 
Andrade  Pinto  já  admite  na  Intimidade 
0  lançamento  de  seu  nome  como  COA- 
dldnto  á  presidência  do  Flamengo.  Mas 
só  aceitará  a  candidatura  .?e  não  houver 
nenhuma  Incompatibilidade  entre  os  car¬ 
gos. 

•  O  ex-Minlslro  Paulo  Egidio  segue  ho¬ 
je  para  um  giro  pelos  Estados  Unidos  c 
Europa.  Ficará  4ã  dias  fora. 

•  Será  quinta-feira  o  veniissage  do 
pintor  baiano  Adli.?on  Santos,  na  Galeria 
Irlandinl,  cm  Ipanema. 

•  O  editor  Álvaro  Pacheco  entusiasma¬ 
do  com  0  lançamento  de  "Ol.  Snoopy", 
do  série  de  paekels  em  quadrinhos  da 
Arienovo.  O  prlinelro  foi  "Puxa  Vida, 
Ciiarlie  Brown."  O  próximo  será  "E*  Isso 
Al.  Linus." 

•  Alexandre  Beltrão,  diretor  da  Orga¬ 
nização  Internacional  do  Café,  pa.?!>ando 
alguns  dia.?,  no  Rio. 
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Kevoliiçjào  na  agriciiltiirn 

Um  experimentado  técnico  apri- 
cola  apoifíana  ontem  dois  marcos  his¬ 
tóricos,  responsáveis,  no  seu  entender, 
pela  grande  Iransjormaçüo  que  vem 
experimentando  nos  últimos  anos  a 
agricultura  brasileira:  o  primeiro,  di¬ 
zia.  foi  a  introdução  de  modernos  in- 
sumos  (Inseticidas,  defensivos  e  cor- 
rellvosJ  €  o  segundo  a  cultura  do  al¬ 
godão,  que  exige  técnica  e  alta  ren¬ 
tabilidade. 

No  que  toca  ri  rnecanlxação,  papel 
pioneiro  csld  sendo  desempenhado  pe¬ 
lo  trigo  e  peia  ‘soja,  uma  associação 
de  culturas  que  id  é  possível  com  a 
máquina,  principalmcnte  na  colheita. 

Ao  mesmo  tempo,  deve-se  ressal¬ 
tar  como  da  maior  importância  a  po¬ 
lítica  governamental  de  estimulo  ao 
crédito,  à  produção  de  máquinas  agrí¬ 
colas  e  à  importação  de  fertilizantes. 
0  que,  aliado  a  atraentes  niveis  de 
preços  mínimos,  notadamente  para  o 
milho,  sorgo,  trigo  c  soja,  fazem  pre¬ 
ver  para  o  pais  safras  cada  vez  mais 
abundantes,  inclusive  pela  abertura 
de  novas  áreas  de  produção  ao  Sul 
de  hiato  Grosso  e  de  Goiás. 

Museus 


o  Sr.  Rennto  Sopiro.  diretor  do 
Património  Histórico  c  Artístico  Na¬ 
cional,  e.spora  para  br(‘ve  o  relatório 
da  UNESCO  sobre  a  situação  atual  do.s 
museus  federais  brasileiros,  que  foram 
objeto  de  profundos  e.studos  por  par¬ 
te  de  dois  técnicos  daquela  entidade 
internacional:  os  Srs.  Pavier,  diretor 
do  Museu  de  Bourges.  na  França,  e 
Oabus.  diretor  do  Museu  de  Neucha- 
tel,  na  Suíça. 

Em  decorrência  de  um  pedido  do 
Patrimônio  Histórico  ã  UNESCO,  es¬ 
ses  técnicos  em  museologla  vieram  no 
Brasil  e  procederam  a  um  levanta¬ 
mento  completo  dos  nossos  museus, 
esperando-se  agora  o  resultado  desse 
tralíalho.  O  Sr.  Gabus,  por  exemplo, 
ja  antecipou  ao  Ministro  Jnrbas  Pas- 
I  sarinho  a  sua  opinião;  os  nossos  mu- 
1  seus  lém,  em  sua  maioria,  mais  de  30 
anos  c  nunca  sofreram  transforma¬ 
ções  no  que  diz  respeito  à  técnica  de 
apresentação  a  qual,  hoje  em  dia, 
"deixou  de  ser  estática  para  se  trans¬ 
formar  numa  forma  viva  de  comuni¬ 
cação." 

Debates  informais 

o  Ministro  João  Pntilo  dos  Reis 
Veloso  observava  ontem  ter  sido  dos 
mais  proveitosos  o  fütlmo  encontro, 
cm  Brosilla,  com  os  Secretários  de 
Planejamento  de  todos  os  Estados  bra¬ 
sileiros.  Além  das  reuniões  plenári.es. 
adotou-se  um  novo  sistema  de  traba¬ 
lho,  que  produziu  resultados  os  mais 
positivos:  encontro.s  Informais  com  os 
chefes  das  delegações  estaduais,  du¬ 
rante  os  quais  se  di.scutia  francamen- 
tc  qualquer  tipo  de  problema.  Por 
exemplo,  alguns  dos  temas  controver¬ 
tidos  que  entraram  cm  debate:  con¬ 
centração  de  recursos  na  região  Cen¬ 
tro-Sul  e  a  proliferação  excessiva  do 
municípios. 

Padillia.  os  políticos  e 
a  arlministracão 

ã 

O  Governador  Raimundo  Padilha 
comentava,  rccentemente.  que  ao  con¬ 
trário  do  que  muitos  pensam,  acompa¬ 
nha  atentamente  a  ação  dos  seus  au¬ 
xiliares  e  tem  conhecimento  da  con¬ 
duta  dc  todos  as  que  deixam  de  cum¬ 
prir  as  suas  determinações.  Explicou 
que.  fiel  ao  .seu  passado,  tem  pro¬ 
curado  fazer  um  Governo  político, 
mas  que  já  se  decepcionou  com  o  com¬ 
portamento  de  alguns  políticos. 

Para  dar  maior  dinamismo  à  sua 
administração,  determinou  o  fortale¬ 
cimento  das  empresas  de  economia 
mista  do  Estado  e,  segundo  se  ante¬ 
cipa,  em  dezembro  fará  uma  altera¬ 
ção  radical  nos  quadros  da  sua  ad¬ 
ministração. 


ICM 


'■  íle  vida 


Laiice-livre 


•  Um  jomol  gnócho  noticiou  há  tlia.s 
que  a  CoinlMão  dc  Justiça  da  Cnmaru 
dos  Copuladas  aprovara  uin  voto  dc  pc- 
Mr  pelo  ínleclmento  do  Deputado  Jo.só 
Bonifácio,  presidente  cinqucla  comlssúo. 
fendo  a  notícia,  o  Deputado  mineiro  en¬ 
viou  0  seguinte  leleeramn  no  jornal:  "Es¬ 
se  prestigioso  òrgúo  tia  Imprensa  noti¬ 
ciou  a  minlia  morte.  Na  verdade,  quem 
morreu,  não  nessa  data,  mas  a  8  de  abril 
dc  1838  —  ponto  alto  dc  sua  vida  —  foi 
o  Patrlarco  José  Bonifácio.  Rogo  publi¬ 
car  a  retificação  do  pequeno  engano,  pois 
ressurreição  é  sempre  motivo  de  Interes- 
M  Jornall.slico."  Em  tempo:  n  Comissão 
dc  Justiça  reaimenie  aprovou  um  voto  de 
pesar,  mas  peio  falecimento  da  Srn.  Co- 
rina  Lafaletc  dc  Andradn,  mãe  do  Depu¬ 
tado  José  Bonifácio. 

•  Desde  ontem  Paulinho  da  Viola  rcco- 
Incu-sc  a  tuna  fazenda,  do  Inlerlor  fluml- 
ncn.se.  num  verdadeiro  retiro  de  sete  dias, 
preparando  seu  repertório  para  a  excur¬ 
são  que  pretende  realizar  à  Europa,  cm 
oulubio  próximo.  Na  viagem,  o  composi¬ 
tor  oprcsentnrn  algumas  dc  sua.s  novas 
músicas:  Meu  Mundo  é  Hoje,  No  Pago- 
dc  do  Vavá  c  Coração  Imprudente. 

•  O  Sr-  José  Flávlo  Pccorn  ostenta  um 
titulo  que  ncnlium  outro  Socretárlo-Go- 
ral  de  Ministério  pos.sul:  Ministro  inte¬ 
rino  Permanente.  E’  um  cargo  obtido  por 
decreto  presidencial,  poi.s  o  titular  da  Fa¬ 
zenda.  Itelílm  Neto,  vai  com  frequência 
ao  exterior  e,  para  cada  viagem,  liavla 
nccesldade  de  um  doerclo,  nomeando-o 
Interlnamente,  para  as  funções.  Aliás,  on¬ 
tem,  quando  um  amigo  lhe  perguntou 

Syi®?  assumido  o 

Ministério  (0  Sr.  Delfim  Neto  está  cm 
Paris),  o  Sr.  José  IHávlo  Pécora  respon¬ 
deu  que  já  perdeu  a  conta. 

•  A  Assembléia  Lcglslallva  da  Guana¬ 
bara.  por  Indicação  do  Sr.  LevI  Neves, 
acaba  dc  aprovar  um  voto  dc  concratu- 
iBçóes  pelo  71’  aniversário  do  produtor 
cliicmatograflco  Ademar  Gonzaga,  que  se 
dedicou  a  implantação  c  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  indústria  cinematográfica  no 
Brasil  c  especlalmenle  na  Guanabara,  on¬ 
de  foi  pioneiro  com  a  Cinétila. 

•  O  General  Oscar  Luls  da  Silva  novo 
comandante  do  III  Exército,  é  luii  ho¬ 
mem  de  hábitos  simples;  uma  dc  .suas 
paixoes.  por  exemplo,  é  a  pesca.  A.s  suas 


últimas  férias  rlc  paasou  no  Paraná,  pas¬ 
seando  e  pescando  nos  principais  rios  do 
Esindo.  .\  propósito,  cm  novembro  prõ- 
xúno  0  General  O.scnr  Luís  da  Silva  de¬ 
verá  ser  liomcnageado  no  Rlo‘  pela  co¬ 
lónia  pernambucana.  Ele  é  o  primeiro 
cidadão  de  Pernambuco  —  segundo  VI- 
lorino  Freire  —  a  alcançar  o  posto  de 
Gcneml-de-Excrcito. 

•  Henneto  Pascoal,  que  l)á  pouco  fez 
grande  suce!«n  nos  Estados  Unidos  (foi 
apresentado  cm  shiiu-s  por  Qulãcy  Jones 
e  Mllcs  Davis  gravou  algtunas  de  suas 
músicasi.  apresenta-.sc  hoje  no  Teatro 
Ponte  da  Saudade. 

•  Quem  embarcou  ontem  para  a  Eu¬ 
ropa  foi  o  Senador  Vlrgillo  Távoi*.  In- 
^gra  a  delegação  brasileira  ã  reunião  da 
Comissão  Intorpürlamontar,  Que  se  reúne 
eln  Roma.  O  Senador  viajou  acompa¬ 
nhado  dc  sim  inulber.  D.  Lulza,  e  esten¬ 
derá  sua  permanência  na  Europa  por  40 
dias. 

•  A  barraca  do  Ceará’  na  Feira  da  Pro¬ 
vidência,  além  dc  oferecer  o  atrativo  da 
cozínlia  típica  c  dc  ol>Jeto.s  do  rico  ar- 
tc.snnaio  do  Estado  em  couro  c  rendas, 
deverá  contar  com  a  presença  de  alguns 
artistas  cearenses  lançados  nacionalmcn- 
le,  á  frente  Cbico  Anisio.  Renato  Aragão 
.c  0  cantor  Gilberto  Mllfoni.  Hoje,  no 
Calçara.H,  a  barraca  oferece  chá  com  des¬ 
filo  de  modas. 

•  O  presidente  do  IBC.  Carlos  Alberto 
Andrade  Pinto  já  admite  na  intimidade 
O  lançamento  dc  seu  nome  como  can¬ 
didato  á  pi-csidénclo  do  Flamengo.  Ma» 
só  acoitará  a  candidatura  se  não  houver 
nenhuma  Incompatibilidade  entre  os  car- 

BO.S. 

•  O  ex-Mlnistro  Paulo  Egidio  segue  ho¬ 
je  para  um  giro  pelos  Estados  Unidos  e 
Europa.  Plearã  4S  dias  fora. 

•  Será  quinta-feira  o  vemlitage  do 
pmlor.  baiano  Adilson  Santos,  na  Galeria 
Irlandinl,  cm  Ipanema. 

•  O  editor  Álvaro  Pacheco  entusiasma¬ 
do  com  0  lançamento  de  "OI.  Snoopy" 
da  .série  de  pockels  cm  quadrlnlios  da* 
Arlenova.  o  primeiro  foi  "Puxa  Vida. 
Charlle  Brown."  O  próximo  será  "E’  Is-so 
Ai.  Lliius," 

•  Alexandre  Beltrão,  diretor  da  Orga¬ 
nização  Iniomactonal  do  Café,  passando 
alguns  dias.  no  Rio. 


Minns  Gerais  resol- 
'■i''  «s  despesas  dc 
4ur"pT"'^  '  *  "Mercadorias. 

ciaram  que  n;.o  ac;  ni  o  crédito  des- 
•sc  ICM.  0  que  obrigará  os  comerclan- 
tc.s  ,1  transferir  ao  consumidor  o  item 
des--a,s  duas  novas  despesas.  Calcu¬ 
lam  O.S  técnicos  que  a  medida  poderá 
ter  consequências  sobre  o  custo  de  | 
vicia,  com  um  ncré.sclmo.  por  exemplo,  | 
de  0.8%  no  preço  do  aço  ou  cntno  dc  j 
0.3'",  no  preço  do  alumínio  e  do  zinco.  , 
O  assunto  jã  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  das  autoridades  federais,  a  ílm 
de  que  providencias  sejam  tomadas. 


O  Governo  do  Estado  do  Rio  eitá 
na  expectativa  de  um  financiamento 
no  valor  dc  U8$  50  milhões. (Or$  300 
milhões),  que  c.spcra  receber  antes  do 
fim  do  ano,  e  que  sc  destina,  priori¬ 
tariamente.  a  obras  de  infra-estrutu¬ 
ra.  como  estradas,  energia  elétrica  e 
saneamento.  , 

As  corujas  do  senador 

Depois  dc  vários  meses  de  ausên¬ 
cia.  0  Senador  paranaense  Ncl  Braga 
pa.ssoii  0  último  ílm  de  semana  no 
Rio.  Aos  que  estranharam  o  seu  lon¬ 
go  afastamento  das  rodos  políticas  ca- 
riocM,  0  Senaefor  explicava  que  a  fun¬ 
ção  de  prlmelro-secretárlo  do  Senado 
em  Brn.silla,  não  lhe  dó  tempo  para  i 
mais  nada.  Durante  os  dias  da  sema- 

dlo-a-dla  da 
aclmlnlstração  e  os  sábados  e  os  do¬ 
mingos  reserva  para  e-studo  de  ques¬ 
tões  mais  profundas,  ifara  dar  cum¬ 
primento  no  desempenho  do  seu  man¬ 
dato  parlamentar.  E.  concluindo  as 
sims  explicações,  frisou  —  "A  vir  ao 
Rio  eu  prefiro  Ir  a  Curitiba,  que  « 
onde  dormem  as  minhas  corujas..." 

Zoológico  povoado 

Secretaria  de  Agricultura  está 
enfrentando  um  problema,  no  que 
H  '»*tfl'«Ções  do  Jar- 

bÍ  capazes 

tie  atender  a  dcmnnda.  tanto  por  par- 

orii.A'*’  ?"*'""**  "°"’o  do  público,  cuja 
afluência  ,tem  crescido  bastante  che¬ 
gando  atualmente  ã  média  de  80  mll 
peisToa-s  por  mé.s. 

^  A  solução  do  problema  .seria  a  ce.s- 
sao  ao  Zoo  dc  um  grande  terreno  vi¬ 
zinho,  conhecido  por  Pedreira  da  Siir- 
san.  Pedido  nesse  sentido  já  íol  for¬ 
mulado  mas  o  processo  corre  moro- 
.samente.  No  entanto,  a  Secretaria  de 
Agricultura  já  dispõe  até  mesmo  da 
necessarla  dotação  orçamentária  pa¬ 
ra  f.izer  face  às  despesas  com  as  no- 
vas  instalações. «Dc  acordo  com  os  es- 
tudos,  serão  construídas  novas  ala- 
medas.  Jaulas  e  fossos  para  abrigar 
os  animais,  que  atualmente  atingem 
n  2  mil  exemplares,  entre  felinos,  rép- 
teis,  aves,  símios,  etc. 

E  a  esse  total  deverão  ser  acres-  . 
eidos,  cm  breve,  dois  rlnocerontc.s  ' 
brancos  tum  casali.  cuja  compra  já  I 
íOl  autorizada  pelo  Governador  Cha-  I 
gns  Freitas.  | 


^ipi^a  tia  Silva 

o  Rio  dc  Janeiro  esta  na  bica  de 
ganhar  unui  Ilustre  moradora:  Maria 
Helena  Vieira  da  Silva,  a  pintora  por¬ 
tuguesa  rtMidtnte  em  Paris,  e  que  vez 
por  outra  e  citada  na  lista  das  10 
mulheres  muls  Importantes  da  Fran- 

Maria  Helena  Vieira  da  Silva,  que 
c  amiga  intima  de  Pleasso,  confessou 
0  desejo  dc  mudar  para  o  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  a  um  amigo  que  esteve  com  ela 
em  Paris,  E  até  escolheu  o  local  para 
morar;  uma  casa  no  bairro  de  Santa 
Teresa,  de  que  ela  multo  gosta  e  onde 
viveu  na  epoca  dá  U  Guerra  Mundial 
quando  ainda  não  era  tão  famosa' 
nem  e.spcrava  que  a  cotação  de  seus 

ínn  à  média  atual  de 

cr$  100  mll. 


acuADAES  JUNIOR  INAUGURA  LOJA  NA  TIJUCA  -  Uma 

combinação  entre  o  rústico  e  o  moderno,  aliada  a  uma 
concepção  avançida  om  loja  para  meninos,^  surpreendeu 
a  quantos  chegavam  á  loja  Seg8d*aes  Júnior,  na  Av.  Heitor 
Beltrão.  Fornecedores,,  amigos,  representantes  do  comér¬ 
cio,  Indústria  e  rede  bancária  compareceram  ao  coquetel 
de  inauguração,  prestigiando  o  acontecimento.  Na  foto, 
0  Pe.  Tomaz,  vigário  de  Aãatriz  dos  Sagrados  Corações, 
faz  a  bênção  das  instalações  na  presença  dos  senhores 
José  Luiz  Segadaes  e  José  Avelino  Rocha,  diretores  da 
empresa. 


BilHCO  BOflVISTfl  S.fl. 

Uma  completa  organização  bancária 


DEPÓSITOS 
A  PRAZO? FIXO 

:  JUROS  E  CORREÇÀO*  MONETÁRIA 

MEMSALMENTE  OU  A  6, '9  E  12  MESES 

(A  correçõD  monetária  esló  Isento  de 
Imposto  de  rendo) 


Peça-nos  o 
Cartão  Cliente  Boavista 
sacar  em  ciualquer 
de  nossas  agências. 

BANCO  BOAVISTA  S.  A. 

•  o  plontir»  doi  ogSnclai  mtiropdilanat  . 
Coircipondenie  «m  São  P«ulo: 

■ANCO  lOAVlSTA  OE  SÃO  PAULO  S.  A. 

«uo  IS  dt  Nevtmbro,  331  .  Fen.i  3S.31II 


Clóvis  Salgado  defende 
Cúrt  Lange  e  €liz  que  ele 
pode  achar  mais  músicas 

n.,*  (Sucursal)  —  Nossa  atitude  di- 

ante  da  volta  do  musicologo  Francisco  Curt  Lanee 
"c’'Pectatlva  confiante",  prln- 
cloalmcnte  p^orque,  com  a  competência  que  tem 
ainda  pode  descobrir  multa  coisa  sobre  a  mtSca 
e  Peínamblíio''^'*''  outros  Estados,  como  Bahia 

A  declaiacão  é  do  professor  Clóvis  Saleado  oue 
da  Educação  deu  apoio  à  pes- 
no  país  por  Curt  Lange,  que  agora  vol- 
Qerais  para  novos  estudos.  "Sempre 
0  defendi  econtlnuo_a  seu  lado  por  um  único  mo- 
^  fosse  ele,  ainda  estaríamos 

creditando  que  a  música  brasileira  começou  rTai- 
mente  com  p  padre  José  Maurício,  e  não  quase  um 
século  antes,  como  nos  revelou."  ^ 

assim  como  um  paleontólo¬ 
go  da  musica,  é  um  homem 
que  precisa  ter  conhecimen¬ 
tos  para  poder  avaliar  a 
Importância  de  fragmentos 
de  partituras  encontrados 
aqui  c  acolá.  Se  o  miuslcólo- 
go  não  conhece  a  notação 
musical  da  época  pesquisa¬ 
da,  nada  feito. 

Se  não  tem  capacidade 
para  reconstituir  as  peças 
encontradas,  pouca  valia  te¬ 
rá  0  seu  trabalho.  Sabemos 
que,  tal  como  na  paleonto¬ 
logia,  onde  O.S  fósseis  são 
encontrados  apenas  cin 
parte,  na  muslcologla  tam¬ 
bém  não  se  acham  peças 
completas.  Por  Isso.^  é  neces¬ 
sário  ter  conhecimentos  pa¬ 
ra,  sem  se  fastar  do  estilo, 
reconstituir  toda  a  obra. 

ACUSAÇAO 

Sobre  a  acusação  que  pe¬ 
sa  sobre  Curt  Lange  —  a 
de  que  se  apropriou  indebl- 

tiUTiente  das  partituras  _ 

o  Sr.  Clóvis  Salgado  disse 
que,  om  1955,  ninguém  esta¬ 
va  üHpedldo  por  Icl  de  com¬ 
prar  as  partituras.  Além 
disso,  elas  não  estavam  tom¬ 
badas,  simplesmente  porque 
não  sabíamos  de  sua  exis¬ 
tência. 

—  Creio,  aliás,  que  ele 
comprou  pouca  coisa,  por¬ 
que  os  proprietários  não  se 
desfazem  assim  de  preciosi¬ 
dades  como  estas.  Multa 
coisa  ele  fotografou. 


COMPETENTE ' 

•  O  professor  Clóvis  Salga¬ 
do  disse  que  organizações 
culturais  dc  renome  Inter¬ 
nacional,  como  a  UNESCO 
e  a  Fundação  Calbuste  Gül- 
benklan,  de  Portugal,  reco¬ 
nhecem  a  competência  de 
Curt  Lange.  "Caso  contrá¬ 
rio,  não  dariam  bolsas  para 
as  suas  pesquisas.  A  atual 
pesquisa  de  Curt  Lange,  que 
este  pela  quarta  .  vez  no 
pais.  é  patrocinada  pela 
Fundação  GulbenWan." 

—  E'  preciso  qucjsc  com¬ 
preenda  —  continuou  — 
que  0  muslcólogo  é  um  cien¬ 
tista.  e  um  cientista,  regra 
geral,  não  go.sta  de  subme¬ 
ter  seu  trabalho  a  outros. 
Ou  ele  tem  autoridade  para 
revelar  a  Importanela  das 
partituras  pesquisadas,  ou 
simplesmente  não  a  tem. 

—  A  verdade  é  que  ele 
descobriu  pelo  menos  uns 
cinco  compositores  de  reno¬ 
me,  como  José  Américo  Lo¬ 
bo  de  Mesquita,  cuja  Gran¬ 
de  Missa  jã  íol  até  gravada 
em  disco.  Como  defesa  à  re¬ 
sistência  que  sempre  encon¬ 
trou  no  pais,  Curt  Lange 
costuma  dizer:  "Se  não 
acreditam  no  que  digo  a 
respeito  da  música  barroca 
mineira,  todos  tém  cie  ad¬ 
mitir  pelo  menos  que  sou 
um  grande  compositor. . 

Para  o  professor  Clóvis 
Salgado,  um  muslcólogo  é 


Bahia  dá 
títido  a  Di 
Cavalcanti 

Salvador  (Sucursal)  — 
O  Conselho  Universitá¬ 
rio  da  Universidade  da 
Bahia  resolveu  em  sua 
reunião  de  ontem  con¬ 
ceder  0  título  de  Dou¬ 
tor  Honorls  Causa  ao 
Sr.  Emlllano  Augusto 
Cavalcanti  de  Albuquer¬ 
que  Melo,  mais  conheci¬ 
do  como  Di  Cavalcanti 
—  um  dos  últimos  repre¬ 
sentantes  da  Semana  da 
Arte  Moderna  de  1822. 

‘  Dl  Cavalcanti,  pintor 
carioca,  receberá  o  título 
numa  data  a  ser  ainda 
marcada,  como  resulta¬ 
do  "de  uma  vida  inteira 
dedicada  ao  trabalho  cul¬ 
tural",  segundo  disse  o 
Reitor  Lafaiete  Pondé. 

RECONHECIMENTO 

A  proposta  da  conces¬ 
são  do  titulo  partiu  do 
chefe  do  Departamento 
de  História  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  e  Ciên¬ 
cias  Humanas,  professor  ■ 
Fernando  Peres.  e  foi 
aceita  por  22  dos  23  con¬ 
selheiros.  D  0  conselho 
fazem  parte  os  diretores 
e  r  e  p  r  e  sentantes  d'’ 
todas  as  unidades  da 
Universidade.  Segundo  a 
proposta,  "este  titulo  ao 
humanista  Di  Cavalcan¬ 
ti  tem  0  sentido  de  ho¬ 
menagear  0  homem  que 
foi  um  dos  artífices  e 
p  a  rticipou  atlvamenle 
de  um  falo  histórico 
nacional  (  Semana  de 
22)". 


A  surdina  tocou, a  luz  ofuscou, 

amor  se  achegou  e  o  tempo  não  parou 
E  agora? 
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Lanusse  vê 
orientação 
dos  salários 


Bordaberry  EUA  vão  boicotar 

protetores  da  droga 


Chilenos  se  unem  para 
festejar  independência 


Bitíítios  Aires  (AP-iTB1  — 

Sob  forte  prcss&o  política 
do  sindicatos  c  entidades 
patronais  o  Presidente  Alc- 
j  and  ro  Lanusse  poderá 
anunciar  amanhã  a  nova 
política  salarial  de  seu 
Governo  que  se  encontra 
dividido  pela  divergência 
entre  o  setor  liderado  pelo 
Ministro  do  Trabalho.  Ru¬ 
bens  'San  Sebastlan  e  por 
um  grupo  representado  pelo 
Ministro  da  Fa7.enda  e  das 
Finanças,  Cayetano  Llcclar. 
do,  de  tendência  conser¬ 
vadora.  ^  „ 

O  Ministro  do  Trabalho 
propõe  um  aumento  per- 
ccntu.al  que  deveria  ser  con¬ 
cedido  a  partir  de  primeiro 
de  agosto  c  a  próxima  con¬ 
vocação  para  as  convenções 
coletivas  de  trabalho.  As 
duas  propostas  contam  com 
a  oposição  do  grupo  lidera¬ 
do  polo  Miinlstro  da  Fazen¬ 
da  e  das  Finanças. 

POPULAR- 

NACIONALISTA 

As  proposições,  apoiados 
pelo  setor  encabeçado  pelo 
Ministro  do  Trabalho,  fo¬ 
ram  apresentadas  no  Gover¬ 
no  Lanusse  pela  Confedera¬ 
ção  Geral  do  Trabalho 
(CGTi  com  0  endosso  dos 
empresários  médios  e 
pequenos  organizados  na 
Confederação  Geral  Econô¬ 
mica.  Com  um  cunho  popu¬ 
lar-nacionalista.  elas  visam 
a  ativa  Intervenção  do  Es¬ 
tado  no  processo  econômico. 

A  COT  pede  um  aumento 
Imediato  de  15')r  para  toda 
a  atividade  privada  c  os 
funcionários  do  Estado  e 
reunião  a  partir  de  outubro 
das  comissões  parltárlas 
trabalhistas-patronais  paxa 
elaborar  convênios  coletivos 
do  trabalho. 

O  setor  conservador  do 
Ministério  de  Lanusse  se 
one  a  aplicação  do  sistema 
de  contrato  coletivo  e  pede 
um  aumento  fixo  aplicável 
somente  aos  salários  inferi¬ 
ores  aos  mll  novos  pesos 
mensais  (CrS  600.00).  As 
divergências  Internas  leva¬ 
ram  Lanusse  a  adiar  sua 
decisão  para  essa  semana. 


Montevidéu  (UPI-AP-AFP- 
AN8A-JB1  —  O  Presidente 
uruguaio  Juan  Maria  Bor¬ 
daberry  poderá  pedir  ao 
Parlamento  a  prorrogação, 
por  miils  90  dlfis,  dns  medi- 
das  de  exceção  que  mantêm 
suspensas  as  garantias  In¬ 
dividuais  no  pais  desde 
abril.  Informaram  ontem 
fontes  ligadas  ás  Forças  Ar¬ 
madas. 

O  estado  de  guerra  Inter¬ 
na  aprovado  pela  Aosem- 
blcla  Geral  Legislativa  no 
dia  15  de  abril,  para  facili¬ 
tar  a  repressão  nos  terroris¬ 
tas  tupamaros  e  outros  gru¬ 
pos  subversivos  de  esquer¬ 
da.  í  0 1  automaticamente 
suspenso  no  dia  12  de  julho, 
quando  Parlamento  refe¬ 
rendou  a  Lei  de  Segurança 
do  Estado,  mas  as  garantias 
Individuais  continuam  sus¬ 
pensas  ate  0  dia  30  deste 
mos. 

ATENTADO 

A  casa  do  Senador  da 
Frente  Ampla  (esquerdis¬ 
ta),  Zelmar  Mlchcllnl,  foi, 
na  noite  de  domingo,  nova- 
mente  alvo  de  um  atentado, 
desta  vez  rom  coquetéis 
molotov,  q  u  e  provocaram 
um  principio  de  Incêndio, 
rapidamente  dominado. 

As  forças  conjuntas 
anunciaram  a  prisão  d  e 
mais  nove  tupamaros.  entre 
os  quais  o  padçe  católico 
francês  Louls  Celestln  Ma- 
rle  Rouve  Benaud,  de  40 
anos.  O  grupo  foi  detido  na 
cidade  de  Salto,  SOOkm  a 
Noroeste  d  e  Montevidéu. 
Segundo  o  comunicado 
oficial,  0  padre  entrou  no 
Uruguai  em  janeiro  do  1070, 
procedente  do  México,  como 
contratado  da  Cúria  de  Sal¬ 
to  para  dirigir  o  movimento 
Juventude  Agiàrla  Católica 
(JAC)  e  durante  o  desempe. 
nho  de  suas  funções  colabo  • 
rou  cora  os  tupamaros. 

Em  outro  comunicado  as 
forças  de  segurança  Infor¬ 
maram  que  dois  Jovens  fo¬ 
ram  baleados  em  frente  ao 
quartel  da  Guarda  Metro- 
pollUna  da  capital. 


houve  um  excelente  progresso  oes- 
de  que  o  Governo  norte-americano 
lançou  a  campanha  para  obter  a  co¬ 
laboração  Internacional. 

Gross  revelou  que  na  zona  do  No¬ 
va  Iorque  os  traficantes  atacadistas 
foram  obrigados  a  reduzir  a  pureza 
da  heroina  vendida,  devido  às  cres¬ 
centes  dificuldades  para  obter  a  dro¬ 
ga.  cujo  fornecimento  caiu  de  51  pa¬ 
ra  32%  nos  últimos  seis  meses. 

As  medidas  de  combato  ao  tráfi¬ 
co  do  narcóticos  nos  Estados  Unidos 
vão  desde  a  colaboração  com  a  poli¬ 
cia  de  outros  paiscs  até  ã  ajuda  fi¬ 
nanceira  nos  agricultores  prejudicados 
pela  proibição  de  cultivar  plantas  das 
quais  se  possa  extrair  drogas. 

Ne.sto  ca.so  Inclul-se  a  Turquia, 
cujo  Governo  acaba  de  proibir  o  cul¬ 
tivo  da  papoula  que,  segundo  se  acre¬ 
dita.  era  responsável  por  70%  da  he¬ 
roina  Introduzida  no  território  nor¬ 
te-americano. 

PRIMEIROS  RESULTADOS 

Em  relatório  divulgado  hà  dois 
dias,  Ingersoll  revela  que  durante  o 
ano  fiscal  de  1071  a  Divisão  de  En¬ 
torpecentes  e  Drogas  Nocivas  dos  EUA. 
cm  colaboração  com  as  policias  de 
outros  paiscs.  efetuou  7  771  prisões 
relacionadas  com  o  tráfico  de  narcó¬ 
ticos.  confiscando  2  313  quilos  dc  he¬ 
roina.  300  de  cocaína,  69  278  de  ma¬ 
conha  e  207  milhões  de  doses  de  ou¬ 
tras  drogas. 

A  América  Latina  é  considerada 
como  um  dos  pontos  principais  dc 
passagem  de  drogas,  a  caminho  dos 
EUA.  embora  funcionários  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado  tenham  reiterado 
várias  vezes  que  a  maioria  dos  Go¬ 
vernos  desse  ccntlncnte  coopera  com 
a  campanha. 

Em  seu  dlscur-so.  Nlxon  elogiou 
csiMciílcamcr.lc  o  Paraguai,  que  rc- 
centcmenlc  extraditou  para  os  EUA 
0  traficante  Auguste  Rlcordl,  acusado 
dc  contrabando  dc  heroina  no  valor 
de  milhões  de  dólares  para  aquele 
,  pais. 


Washington  (AFP-AP-ANSA-JB) 

—  O  Presidente  Rlohard  Nlxon  de¬ 
clarou  ontem  que  está  disposto  a  sus¬ 
pender  todo  0  programa  de  ajuda  eco¬ 
nómica  e  militar  ao.s  paiscs  cujos  Go¬ 
vernos  protejam  ou  participem  das 
atividades  de  pessoas  que  contribuem 
para  o  problema  dc  drogas  nos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Abrindo  uma  conferência  sobre  o 
controle  Internacional  do  tráfico  de 
drogas.  Nlxon  salientou  que  "o  Pre¬ 
sidente  dos  Estados  Unidos  é  obriga¬ 
do  por  Icl  a  tomar  tal  medida  e  não 
terei  dúvidas  cm  cumprir  plena  c  ra¬ 
pidamente  esse  estatuto." 

COL.ABORAÇAO  INTERNACIONAL 

Nlxon  a.ssegurou  que  uma  boa 
coordenação  entre  os  paises  pode  au¬ 
mentar  a  cflcncla  da  luta  contra  o 
tráfico  de  entorpecentes  e  citou  co¬ 
mo  exemplo  dessa  colaboração  o  ti’a- 
balho  realizado  na  França,  no  Para¬ 
guai.  no  Laos,  na  Tallandla  c  na  Tur¬ 
quia  pelos  serviços  dc  repressão  norte- 
amcrlcano.s,  com  o  apoio  dos  Gover¬ 
nos  daqueles  paiscs. 

Como  resultado  da  campanha  In¬ 
ternacional  de  repressão  ao  tráfico, 
Iniciada  hã  um  ano  pelo  Governo 
norte-americano.  Nlxon  salientou  "os 
recentes  e  acentuados  aumentos”  no 
preço  da  heroina  na  região  Leste  dos 
EUA.  "que  Indicam  que  o  forneci¬ 
mento  desse  narcótico  estã  dlmlnuin- 


Juyme  Danlas 

Envitdo  esptclil 


pretetiderem  "criar  as  contliçócs  neces¬ 
sárias  para  o  romplmenlo  áa  Instlluclo- 
nalidade  c  derrubar  o  Covenw,  entre  os 
dias  4  e  IS  dc  setembro." 

Terminou  ontem  esse  pra:o  /atai  sem 
que  a  segunda  parte  das  dcuú?iclfl.s  se 
efetivassem,  pois  ninguém  impediu  o  des¬ 
file  militar  comemorativo  da  Indepen¬ 
dência  chilena,  nem  houve  "ataque  a 
uciculos  de  transporte  terrestre  e  marí¬ 
timo".  nem  tadpouco  "bloqueio  das  es¬ 
tradas  c  das  vias  férreas." 


Santiago  do  Chile  —  "A  Ti,  Deus, 
louuamos",  ecoaram  ontem  as  vozes  chi¬ 
lenas  na  Catedral  Metropolitana,  em 
Santiago.  O  solene  ato  católico  dc  açao 
dc  graças  pela  passagem  do  ICZ.°  aniver¬ 
sário  da  Independência  do  Chile  contou 
com  a  presença  do  Presídcníc  Salvador 
Allendc.  que  a  tradição  chilena  está  acl- 
ma  dc  diferenças  (dcolópicns. 

Antes  0  primeiro  mandatário  havia 
sc  congratulado  com  o  povo  já  que  cm 
seu  entender,  as  comemorações  sc  rea¬ 
lizam  all  com  0  pais  em  "situação  total- 

ziicntc  normal."  Isso.  naturalmcntc.  sem  MlUTARES  SERENOS 
levar  em  consideração  a  crise  polifíco- 
económlca  ou  as  denúncias  do  "plano  dc 
setembro",  pois  em  dias  dc  festa  os  chi¬ 
lenos  parecem  esquecer  os  males,  can¬ 
tando  em  grupos,  com  entusiasmo  c  ale¬ 
gria  confapiaufes. 

ílfas  terminadas  os  desfiles  c  demais 
atos  cívicos,  ivlta  a  população  à  reali¬ 
dade  desses  22  meses  dc  esforço  do  Go- 
rcnio  da  Vnidade  Popular  na  "via  chi¬ 
lena  para  o  socialismo."  E'  uma  rcoJidíi- 
de  dc  permanentes  confrontos,  «do  so¬ 
mente  entre  a  Oposição  e  a  coallzao  que 
apála  0  Ooverno.  mas  também  entre  a 
esperança  irrealizada  dos  que  votaram 
pelas  transformações  estruturais  e  a  im¬ 
possibilidade  económica  dc  satisfaze-la 
por  completo. 

TERRORISMO 

E  se  não  pode  ser  fácil  a  tarefa  dc 
impulsionar  o  pais  em  direção  ao  so¬ 
cialismo,  deníro  do  que  nos  meios  ofi¬ 
ciais  chilenos  de  hoje  se  designa  como 
"a  estrutura  burguesa",  mais  difícil  ain¬ 
da  tem  sido  tentà-lo  em  meio  às  diver¬ 
gências  que  caracterizam  as  diversas 
tendências  dentro  da  própria  Unidade 
Popular. 

Enquanto  termocéfalos  inquietos  e 
allendlstas  moderados  discutem  as  con¬ 
veniências  da  rcuoluçóo  oa  do  refor¬ 
mismo.  os  ferrorlsfas  do  Movimento  de 
Esquerda  Revolucionária  (MIR>  pros- 
SCSUCltl  SUfl  SiSÍCWlflíiCÍX  GC 

incitar  camponeses  á  ocupação  dc  pro¬ 
priedades  no  interior  c  operários  a  fa¬ 
zer  o  mesmo  em  bom  número  de  fábri¬ 
cas  dc  Santiago  e  dc  outras  cidades. 

A  violência  promovida  pelo  MIR  pós 
a  pique  um  entendimento  entre  a  demo¬ 
cracia  cristã  e  o  Governo,  porém  a  apro¬ 
ximação  da  düfa  magna  chilena  parece 
ter  favorecido  a  um  ligeiro  desarmamen¬ 
to  dos  espíritos.  O  Presidente  Allendc 
chegou  a  interessar  os  partidários  dc 
Eduardo  Frei,  num  compromisso  para 
evitar  o  agravamento  das  crises,  tanto  a 
política  como  a  económica.  Para  encon- 
trar  esse  modus  vlvendl,  pelo  menos  afe 
as  próximas  eleições  legislativas  (março 
dc  1973}  0  Chefe  do  Governo  chegou  a 
prometer:  "Eu  cortarei  as  asas  dos  fe¬ 
bris  e  dos  termocéfalos." 

Evitar  agravamento  significava,  so¬ 
bretudo,  contornar  possibilidades  de  gol¬ 
pe  que  a  Oposição  pudesse  promover 
eventualmente  e  já  devidamente  denun¬ 
ciado  como  "o  plano  de  setembro." 

Na  versão  dos  pronunciamentos  ofi¬ 
ciais,  o  plano  estava  em  andamento 
rfe  slotrans  pintados  nos  muros 


Forças  Armadas:  "Em  que  pesem  as  ten¬ 
sões  c  pressões  geradas  peta  realidade 
contigente  da  comunidade  nacional,  as 
Forças  Armadas  e  os  carabineiros  per¬ 
manecerão  serenos,  compenetrados  dc 
nosso  legitimo  papel  profissional." 

A  serenidade  dos  militares  não  su¬ 
pera  0  fato  dc  que,  na  economia  chilena. 
a  e.Tportação  de  cobre  responde  por  três 
quartos  do  ingresso  das  divisas  cada  vez 
mais  necessárias  ao  pais.  E  nesse  parti¬ 
cular,  a  experiência  durante  o  ano  de 
1971  não  foi  das  mais  alcntadoras. 

O  preço  do  cobre  baixou,  no  merca¬ 
do  internacional,  em  cerca  de  USS  0.10 
por  libra-peso.  O  Chile  aumentou  o  vo¬ 
lume  de  exportações  em  2,3%  mas  o  in¬ 
gresso  dc  diüisfls  diminuiu  em  13,2%.  A 
própria  Corporaclón  dei  Cobre  fCODEL- 
CO)  admite  que  os  USS  175  milhões  dei- 
xaram  dc  entrar,  em  parte  como  conse¬ 
quência  das  flutuações  ciclicas  da  oferta 
c  da  procura,  cm  parte  pelo  abarrota- 
mento  de  cobre  no  mercado  Internacio¬ 
nal  e  também  como  resultado  dc  uma 
possivcl  ação  das  grandes  empresas  in¬ 
ternacionais  em  represália  contra  a  na¬ 
cionalização  na  grande  mineração  do 
Chile. 

PREÇOS  MÍNIMOS 

A  inflação,  logicamente,  não  foi 
contida.  Pelos  últimos  anúncios  do  Minis¬ 
tro  da  Economia,  Carlos  Matus,  o  Gover¬ 
no  vai  agora  "racionalizar  o  controle  da 
distribuição"  e  "supervisionar  dc  forma 
estrita  a  comercialização  de  produtos." 
Vai  além  disso  instituir  a  canastra  bá¬ 
sica  —  um  pacote  de  géneros  alimenti- 
clos  que  constituam  o  básico  para  a  ali¬ 
mentação  da  família  média  c  que  as  em¬ 
presas  terão  obrigação  de  entregar  a 
preço  mínimo  a  seus  trabalhadores. 

Ainda  no  eco  das  comemorações  e 
com  referência  as  aperturas  do  jornalis¬ 
mo  no  Chile,  Renan  Fuentealba,  presi¬ 
dente  do  Partido  Democrata-Cristão,  di¬ 
vulgou  um  documento  partidário  em  que 
sc  diz:  "O  Governo  sc  assemelha  a  um 
homem  gravemente  doente  que,  em  vez 
de  cuidar  dc  sua  enfermidade  e  começar 
a  curar  seu  mal,  decide  destruir  os  bo¬ 
letins  médicos  que  atestam  a  gravidade 
de  sua  saúde." 

Tem  dessas  coisas  a  situação  normal 
proclamada  pelo  primeiro  mandatário 
chileno. 


Funcionários  norte-amerlea  nos 
encarregados  do  controle  dc  narcóti¬ 
cos  e  procedentes  de  embaixadas  dos 
EUA  cm  51  paiscs  estão  parlleJpando 
da  conferência,  que  tem  como  objeti¬ 
vo  analisar  os  progressos  alcançados 
durante  um  ano  da  campanha. 

Também  participam  das  reuniões 
0  Secretário  dc  Estado  Willlam  Ro- 
gers.  0  Diretor  da  Agência  Central  dc 
Inteligência  iCI.A*.  Richard  Hclms.  e 
0  Diretor  da  Divisão  dc  Entorpecen¬ 
tes  c  Drogas  Nocivas,  John  Ingersoll. 

Segundo  Informou  o  Assessor  do 
Departamento  dc  Estado  Nelson  Gross, 


pos.sivcl  ação 


Ele  respira  88%  de  hélio, 

12%  de  oxigênio... 
e  trebelhe  sob  100%  de  pressão 


e  para 
ajudó-lo  nos 

quois  sejam  os 

le  nós  lhe  desejamos 
toda  a  felicidade 
do  mundol  ele 
sobe  que  o  Banco  Lor  estará 
sempre  o  seu  lodo, 
como  um  banco  de  negócios 
e  como  seu  banco  particular, 
Tudo  o  que  fazemos  por 
Paulo  Miller  podemos 
fazer  por  você. 


Paulo  Miller.^^^^^^^^H 
Ex-alpinista... 

presidente  da 
Subaquática 

Ltdo.,  empresa 
especializada 
em  complexas 
otividodes 
submarinas, 
como  instalação  , 
de  cabos,  oleodutos, 
fundações  de  pontes. 

Paulo  Miller  trabalha  sob 

constante  pressão 

fisica.  Só 

V  financeiro. 
Porque  aí 

w. ''  Banco  Lar 
'  Entre  os 

serviços  que 
oferecemos, 

JR-'  existem  programas 
sob  medida,  para 
' '  pequenas  e  médias 
empresas,  que  fazem 
mais  do  que  simples 
folhas  de  pagamento  e 
deduções  de  seguros  sociais. 


Europa  de  trem  é  mais 
qostoso.  Você  não  cansa 
e  vê  mais^PelofiTTiTTTl 


Um  único  bilhete  —  e  você  faz  viagens 
ilimitadas  nos  mais  luxuosos. trens 
do  mundo,  sempre  em  1  .*  classe. 
Sem  taxas  suplementares.  Ao  seu 

Í alcance,  13  paises  de  extraordinária 
beleza;  Alemanha,  Áustria,  Bélgica, 
Dinamarca,  Espanha,  França, 
Holanda,  Itália,  Luxemburgo, 
Noruega,  Portugal,  Suécia,  Suiça 

Este  passe  (para  21  dias,  1,  2  ou  3 
.meses)  deve  ser  adquirido  antes 
de  sua  viagem  à  Europa. 


WAGONS-LJTS//COOK 


Consulte  o  seu 
Agente  de  Viagens 
ou  0  Agente  Geral 


Vá  com  quem  tem  a 
maior  experiência 
em  organizar  viagens: 
Wagons-Lits//Cook 
com  suas  452  Agências 
próprias  em  51  paises 
do  mundo! 


Para  a 
EUROPA 
CENTRAL  e 
ORIENTAL... 

Peça  folhetos  e 

informações  õTganízaçào  Mundial  de  Viagens. 

Av.  Rio  Branco,  156  -  s/solo  126.  Ed.  "Av.  Central' 


Se  suas  necessidades  bancárias  sõo  tora  do  comum,  seu  banco  também  deve  ser. 
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Líinusse  vê 
orientação 
(los  salários 


Bordaberry  EUA  vão  boicotar 

protetores  da  droga 


Chilenos  se  unem  para 
festejar  independência 


Btuntox  Aires  fAP*.IB1  — 

Sob  forte  pressilo  política 
de  sindicatos  e  entidades 
piitronaLs  o  Presidente  Alc- 
jnndro  Lnnusse  poderá 
anunciar  amanhã  a  nova 
política  salarial  dc  seu 
Governo  <iuc  ac  encontra 
dividido  pola  divergência 
entre  o  setor  liderado  pelo 
Ministro  do  Trabalho.  Ru¬ 
bens  'San  Sebastlan  c  por 
um  grupo  representado  pelo 
Ministro  da  Fazenda  c  das 
Finanças,  Coyctano  Llcclar. 
do.  de  tendência  conser¬ 
vadora. 

O  Ministro  do  Trabalho 
propõe  um  aumento  per¬ 
centual  que  deveria  ser  con¬ 
cedido  a  partir  de  primeiro 
de  agosto  c  a  próxima  con¬ 
vocação  para  os  convenções 
coletivas  de  trabalho.  As 
duns  propostas  contam  com 
a  oposição  do  grupo  lidera¬ 
do  pelo  Ministro  da  Fazen¬ 
da  c  das  Finanças. 

POPULAR- 

NACIONALISTA 

A-s  proposições,  apoiadas 
pelo  setor  encabeçado  pelo 
Ministro  do  Trabalho,  fo¬ 
ram  apresentadas  no  Gover¬ 
no  Lanusse  pela  Confedera¬ 
ção  Geral  do  Trabalho 
(CGTi  com  0  endosso  dos 
cmpresãrlos  médios  e 
pequenos  organizados  na 
Confederação  Geral  Econó¬ 
mica.  Com  um  cunho  popu¬ 
lar-nacionalista.  elas  visam 
a  ativa  Intervenção  do  Es¬ 
tado  no  processo  econômico. 

A  CGT  pede  um  aumento 
imediato  de  15%  para  toda 
a  atividade  privada  c  os 
funcionários  do  Estado  o 
reunião  a  partir  de  outubro 
das  comissões  parltárlas 
trabalhistas-patronais  paxa 
elaborar  convênios  coletivos 
do  trabalho. 

O  setor  conservador  do 
Ministério  de  Lanusse  sc 
ope  a  aplicação  do  sistema 
de  contraio  coletivo  e  pede 
um  aumento  fi-xo  aplicável 
somente  aos  salários  Inferi¬ 
ores  aos  mil  novos  pesos 
mensais  (CrS  600.00).  As 
divergências  Internas  leva¬ 
ram  Lanusse  a  adiar  sua 
decisão  pai-a  essa  semana. 


Montevidéu  (UPI-AP-AFP- 
ANSA-JB)  —  o  Presidente 
uruguaio  Juan  Maria  Bor¬ 
daberry  poderá  pedir  ao 
parlamento  a  prorrogação, 
por  tn&is  00  dias,  das  medi- 
dos  de  exceção  que  mantêm 
suspensas  as  garantias  In¬ 
dividuais  no  pais  desde 
abril.  Informaram  ontem 
fontes  ligadas  às  Forças  Ar¬ 
madas. 

O  estado  dc  guerra  Inter¬ 
na  aprovado  pela  Assem¬ 
bléia  Geral  Legislativa  no 
dia  15  dc  abril,  para  íaclll- 
tar  a  repressão  aos  terroris¬ 
tas  tupamaros  c  outros  gru¬ 
pos  subversivos  de  esquer¬ 
da,  1 0 1  automaticamente 
suspenso  no  dia  12  de  Julho, 
quando  Parlamento  refe¬ 
rendou  a  Lcl  dc  Segurança 
do  Estado,  mas  as  garantias 
Individuais  continuam  sus¬ 
pensas  até  0  dia  30  deste 
mês. 

ATENTADO 

A  casa  do  Senador  da 
Frcnle  Ampla  tesquerdls- 
lai.  Zelmar  Mlchcllnl,  foi, 
na  noite  de  domingo,  nova- 
mente  alvo  dc  um  atentado, 
desta  vez  com  coquetéis 
molotov,  que  provocaram 
um  principio  de  incêndio, 
rapidamente  dominado. 

As  forças  conjuntas 
anunciaram  a  prisão  d  c 
inals  nove  tupamaros.  entre 
os  quais  o  padçe  católico 
francês  Louls  Celestln  Ma- 
rle  Rouve  Benaud,  dc  40 
anos.  O  grupo  íol  detido  na 
cidade  de  Salto.  500km  a 
Noroeste  d  e  Montevidéu. 
Segundo  o  comunicado 
oficial,  o  padre  entrou  no 
Uruguai  em  Janeiro  dc  1070, 
procedente  do  México,  como 
contratado  da  Ciirla  dc  Sal¬ 
to  para  dirigir  o  movimento 
Juventude  Agrária  Católica 
(JAC)  e  durante  o  Je.sempc. 
nho  de  suas  funções  colabo¬ 
rou  com  os  tupamaros. 

Em  outro  comunicado  ns 
forças  de  segurança  Infor¬ 
maram  que  dois  Jovens  fo¬ 
ram  baleados  em  frente  ao 
quartel  da  Guarda  Metro¬ 
politana  da  capital. 


houve  um  excelente  progresso  des¬ 
de  que  0  Governo  norte-americano 
lançou  a  campanha  para  obter  a  co¬ 
laboração  internacional. 

Gross  revelou  que  na  zona  dc  No¬ 
va  Iorque  os  traficantes  atacadistas 
foram  obrigados  a  reduzir  a  pureza 
da  heroina  vendida,  devido  às  cres¬ 
centes  dificuldades  para  obter  a  dro¬ 
ga,  cujo  fornecimento  caiu  dc  51  pa¬ 
ra  32%  nos  últimos  seis  meses. 

As  medidas  de  combate  ao  tráfi¬ 
co  de  narcóticos  nos  Estados  Unidos 
vão  desde  a  colaboração  com  a  poli¬ 
cia  de  outros  poises  até  à  ajuda  fi¬ 
nanceira  aos  agricultores  prejudicados 
pela  proibição  dc  cultivar  plantas  das 
quais  se  possa  extrair  drogas. 

Neste  caso  Inclul-se  a  Turquia, 
cujo  Governo  acaba  de  proibir  o  cul¬ 
tivo  da  papoula  que,  segundo  se  acre¬ 
dita,  era  responsável  por  70%  da  he¬ 
roina  Introduzida  no  território  nor¬ 
te-americano. 

t 

PRIMEIROS  RESULTADOS 

Em  relatório  divulgado  há  dois 
dias,  Ingcrsoll  revela  que  durante  o 
ano  fiscal  dc  1971  a  Divisão  de  En¬ 
torpecentes  e  Drogas  Nocivas  dos  EUA, 
em  colaboração  com  as  policias  dc 
outros  paiscs,  efetuou  7  771  prisões 
relacionadas  com  o  tráfico  de  narcó¬ 
ticos.  confiscando  2  313  quilos  de  he¬ 
roina.  308  de  cocaina,  69  276  dc  ma¬ 
conha  e  207  milhões  dc  doses  de  ou¬ 
tras  drogas, 

A  América  Latina  é  considerada 
como  um  dos  pontos  principais  de 
passagem  de  drogas,  a  caminho  dos 
EUA,  embora  funcionários  do  Depar¬ 
tamento  dc  Estado  tenham  reiterado 
várias  vezes  que  a  maioria  dos  Go¬ 
vernos  desse  ccntlnente  coopera  com 
a  campanha. 

Em  seu  dlscur-so,  Nlxon  elogiou 
cspcclflcamcnlc  o  Paraguai,  que  rc- 
ccntcmcntc  extraditou  para  os  EUA 
0  traficante  Augusto  Ricordl,  acusado 
dc  contrabando  dc  heroina  no  valor 
dc  milhões  de  dólares  para  aquele 
pais. 


Washington  f AFP-AP-ANSA-JBi 
—  O  Presidente  Rlchard  Nlxon  de¬ 
clarou  ontem  que  está  disposto  a  sus¬ 
pender  todo  0  programa  de  ajuda  eco¬ 
nómica  0  militar  nos  paiscs  cujos  Go¬ 
vernos  protejam  ou  participem  das 
atividades  dc  pessoas  que  contribuem 
para  o  problema  dc  drogas  nos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Abrindo  uma  conferência  sobro  o 
controle  Internacional  do  tráfico  do 
drogas.  Nlxon  salientou  que  "o  Pre¬ 
sidente  dos  Estados  Unidos  é  obriga¬ 
do  por  lcl  a  tomar  tal  medida  c  não 
terei  dúvidas  cm  cumprir  plena  c  ra¬ 
pidamente  esse  estatuto." 

COLABORAÇAO  INTERNACIONAL 

Nlxon  assegurou  que  uma  boa 
coordenação  entre  os  paiscs  pode  au¬ 
mentar  a  eficácia  da  luta  contra  o 
tráfico  de  entorpecentes  c  citou  co¬ 
mo  cxenrplo  dessa  colaboração  o  tra¬ 
balho  realizado  na  França,  no  Para¬ 
guai,  no  Laos,  na  Tallandla  e  na  Tur¬ 
quia  pelos  serviços  dc  rcpre.ssão  norte- 
nmcrlcanos.  com  o  apoio  dos  Gover¬ 
nos  daqueles  poises. 

Como  resultado  da  campanha  In¬ 
ternacional  de  repressão  ao  tráfico, 
iniciada  há  um  ano  pelo  Governo 
norte-americano.  Nlxon  salientou  "os 
recentes  e  acentuados  aumentos”  no 
preço  da  heroina  na  região  Leste  dos 
EUA.  "que  Indicam  que  o  forneci¬ 
mento  desse  narcótico  estã  dlmlnum- 


Jayiue  Dantas 

EnvUdo  cipecliil 


pretenderem  "criar  as  condições  neces¬ 
sárias  para  o  rompimenlo  da  Insiltuclo- 
nalldade  e  derrubar  o  Governo,  entre  os 
dias  4  e  IS  dc  setembro." 

Terminou  ontem  esse  prazo  fatal  sem 
que  n  segunda  parte  das  denúncias  se 
efetivassem,  pois  ninguém  bnpediu  o  des¬ 
file  militar  comemorativo  da  Indepen¬ 
dência  chilena,  nem  houve  "ataque  a 
veiculas  dc  transporte  terrestre  e  marí¬ 
tima",  nem  taãpouco  "bloqueio  das  es¬ 
tradas  e  das  eras  férreas." 


Santiago  do  Chile  —  A  Ti,  Detís, 
louvamos",  ecoaram  ontem  as  vozes  chi¬ 
lenas  na  Catedral  Metropolitana,  cm 
Santiago.  O  solene  ato  caítíilco  de  ação 
dc  graças  pela  passagem  do  f62.®  aniver¬ 
sário  da  Independência  do  Chile  contou 
com  a  presença  do  Presidente  Salvador 
Allendc,  que  a  tradição  chilena  está  aci¬ 
ma  de  diferenças  Ideológicas. 

Antes  0  primeiro  matidatário  havia 
SC  congratulado  com  o  povo  já  que  cjk 
seu  entender,  as  comemorações  se  rea- 

ll-ant  all  com  o  pais  cm  "situação  total-  _ 

nicnte  normal."  Isso,  naturalmcníc,  sem  MILITARES  SERENOS 
levar  em  consideração  a  crisc  poiiflco- 

económlca  ou  as  denuncias  do  "plano  de  q  houve,  dias  antes  das  come- 

sctenibro”,  pois  cm  dias  dc  festa  os  chi-  morações,  foi  um  banquete  em  que  as 

fenos  parecem  esquecer  os  males,  can-  autoridades  parlamentares  (o  Governo 

tando  em  grupos,  com  entusiasmo  c  ulc-  minoria  nas  duas  Cantaras J  home- 

aria  contagiantes.  nagearam  os  oficiais  superiores  das  Ires 

,  Hn.nais  Armos  e  do  Corpo  de  Carabineiros.  Em 

Mas  terminados  os  desfiles  e  domf  s  resposta  ao  discurso  do  Senador  Ignaclo 

atos  cícicos.  i>olta  a  populaçao  “  palma  IPDCi.  presidente  da  Camara  al- 

dade  desses  22  meses  dc  esforço  do  Go-  respondeu  tranquilizador  o  General 

remo  da  Unidade  Popular  na  vta  e  -  ^nrios  Prats.  comandante-em-chefe  das 

lena  para  o  socioliswo."  E  uma  reauaa-  pgrças  Armadas:  "Em  que  pesem  as  ten¬ 
de  dc  permanentes  confrontos,  mo  so-  ^  pressões  geradas  pela  realidade 

tnente  entre  a  Oposição  e  a  coallzao  que  f.Q„[iqcnte  da  comunidade  nacional,  as 

apóia  0  Governo,  mas  também  cnye  a  f^s  Armadas  e  os  carabineiros  per- 
esperança  írrealizada  dos  que  manecerão  serenos,  compenetrados  dc 

pelas  transformações  í’  '  posso  legitimo  papel  profissional." 

possibilidade  cconomica  de  satisfa..e-ia 

por  completo.  A  serenidade  dos  militares  nao  su¬ 

pera  0  fato  de  que,  na  economia  chilena. 
TERRORISMO  a  exportação  de  cobre  responde  por  três 

quartos  do  inpresso  dos  diuisos  cada  vez 
E  se  não  pode  ser  fácil  a  tarefa  dc  necessárias  ao  pais.  E  nesse  parti- 

{mpulsionar  o  pais  em  direção  ao  so-  ^  experiência  durante  o  ano  de 

clalismo,  dentro  do  que  nos  meios  ofi-  mais  alentadoras. 

ciais  chilenos  de  hoje  se  designa  como 

"a  estrutura  burguesa",  mais  dificil  ain-  o  preço  do  cobre  batxou.  no  merca¬ 

da  tem  sido  tentá-lo  em  meio  às  dlver-  do  Internacional,  em  cerca  de  US$  0.10 
aéneias  que  caracterizam  as  diversas  por  fibra-peso.  O  Chile  aumentou  o  vo- 
tendéneias  dentro  da  própria  Unidade  lume  de  exportações  em  2,3%  "«“s  o/»* 
Pooular  presso  de  divisas  diminuiu  em  13,2  ie.  A 


Funcionários  nortc-amerlca  nos 
encarregados  do  controle  de  narcóti¬ 
cos  c  procedente.s  de  embaixadas  dos 
EUA  cm  51  países  estão  participando 
da  conferência,  que  tem  como  objeti¬ 
vo  analisar  os  progressos  alcançados 
durante  um  ano  da  campanha. 

Também  participam  das  reuniões 
0  Secretario  de  Estado  William  Ro- 
gers,  0  Diretor  da  Agência  Central  dc 
Inteligência  iCIAL  Rlchard  Helms,  c 
0  Diretor  da  Divisão  dc  Entorpecen¬ 
tes  c  Drogas  Nocivas.  John  Ingcrsoll. 

Segundo  Informou  o  As.scssor  do 
Departomento  dc  Estado  Nelson  Gross, 


PREÇOS  mínimos 

A  inflação,  logicamente,  não  foi 
contida.  Pelos  últimos  anúncios  do  Minis¬ 
tro  da  Economia,  Carlos  Matus,  o  Gover¬ 
no  vai  agora  "racionalizar  o  controle  da 
distribuição"  e  "supervisionar  dc  forma 
estrita  a  comercialização  de  produtos." 
Vai  além  disso  instituir  a  canastra  bá¬ 
sica  —  um  pacote  de  géneros  alimentí¬ 
cios  que  constituam  o  básico  para  a  ali¬ 
mentação  da  familla  média  e  que  as  em¬ 
presas  terão  obrigação  de  entregar  a 
preço  minimo  a  seus  trabalhadores. 

Ainda  no  eco  das  comemorações  c 
com  referência  as  aperturas  do  jornalis¬ 
mo  no  Chile.  Renan  Fuentcalba.  presi¬ 
dente  do  Partido  Democrata-Cristão,  di¬ 
vulgou  um  docutnento  partidário  em  que 
se  diz:  "O  Governo  se  assemelha  a  um 
homem  gravemente  doente  que,  em  vez 
dc  cuidar  de  sua  enfermidade  e  começar 
a  curar  seu  mal,  decide  destruir  os  bo- 


Ele  respira  88%  de  hélio, 

12%  de  oxigênio... 
e  trabalha  sob  100%  de  pressão 


evitar  o  agravamento  das  crises,  tanto  a 
política  como  a  econômica.  Para  encon¬ 
trar  esse  modus  vlvendl,  pefo  menos  ate 
as  próximas  eleições  legislativas  (março 
de  1973)  0  Chefe  do  Governo  chegou  a 
prometer:  "Eu  cortarei  as  asas  dos  fe¬ 
bris  e  dos  termocéfalos." 

Evitar  agravamento  significava,  so¬ 
bretudo,  contornar  possibilidades  de  gol¬ 
pe  que  a  Oposição  pudesse  promover 
eventualmcnte  e  já  devidamente  denun¬ 
ciado  como  "o  plano  de  setembro." 

Na  versão  dos  pronunciamentos  ofi¬ 
ciais.  o  plano  esfaua  em  andamento 
através  de  slogans  pintados  nos  muros 
c  nos  veículos  de  transporte  coletivo,  di¬ 
rigidos  aos  altos  chefes  militares,  bus¬ 
cando  irritar  e  até  agredir  as  Forças  Ar¬ 
madas.  O  jornal  comunista  El  Siglo  logo 
acusou  os  "latifundiários  soberbos",  as 
"empresas  ianques"  c  os  plutocratas  de 


e  para 
ajudó-lonas 

quais  sejam  os 

crescimento  da 
sua  empresa 
(e  nós  lhe  desejamos 
toda  a  felicidade 
do  mundo!  ele 
sabe  que  o  Banco  Lar  eslara 
sempre  a  seu  lado, 
como  um  banco  de  negócioí 
e  como  seu  banco  particular, 
Tudo  o  que  fazemos  por 
Poulo  Miller  podemos 
fazer  por  você. 


Poulo  Miiler.^fl^^^^^^H 
^x-olpinisto... 

presidente  do 
Subaquático 

Ltdo.,  empresa 
especializado 
em  complexas 
atividades 
submarinos,  ' 
como  instalação 
de  cabos,  oleodutos,  r. 
fundações  de  pontes. 

Poulo  Miller  trabalho  sob 

constante  pressõo 

física.  Só 
^  física. 

Nunca 

í|||B5a  ='  financeiro. 

;  Porque  aí 

existeni  programos 

-  pequenas  e  médios 
empresas,  que  fazem 
mais  do  que  simples 
folhas  de  pagamento  e 
deduções  de  seguros  sociais. 


Europa  de  trem  é  mais 
gostoso.  Você  nâo  cansa 
e  vê  mais,_^PelO|jj|!ii||l 


Um  único  bilhete  —  e  você  faz  viagens 
ilimitadas  nos  mais  luxuosos  trens 
do  mundo,  sempre  em  1  .*  classe. 
Sem  laxas  suplementares.  Ao  seu 
i  alcance,  13  paises  de  extraordinária 
I  beleza:  Alemanha,  Áustria,  Bélgica, 
j  Dinamarca,  Espanha,  França, 

i  Holanda,  Itália.  Luxemburgo, 

jÍ  Noruega,  Portugal,  Suécia,  Suiça 

S!  Este  passe  (para  21  dias,  1,  2  ou  3 
^  meses)  deve  ser  adquirido  antes 
de  sua  viagem  à  Europa. 


WAGONS-UTS//COOK 


Consulte  o  seu 
Agente  de  Viagens 
ou  0  Agente  Geral 


Vá  com  quem  lem  a 
maior  experiência 
em  organizar  viagens: 
Wagons-Lits//Cook 
com  suas  452  Agências 
próprias  em  51  países 
do  mundo! 


Para  a 
EUROPA 
CENTRAL  e 
ORIENTAL... 

Peça  folhetos  e  \JU£ 

informações  Qrga^zaçâo  Mundial  de  Viagens. 

Av.  Rio  Branco.  156  -  s/solo  126,  Ed.  "Av.  Central' 


Se  suas  necessidades  bancórias  sõo  lora  do  comum,  seu  banco  também  deve  ser. 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Terga-f^a,  19/9/72^p 


20  Clichê 


12  -  INTERNACIONAL 


Golan 


israelenses  trocam  tiros  em 


Sírios  e 


Brandt^  sem 
apoiof  busca 
nova  eleição 


Telavlv  e  Cairo  (AP-AFP-UPI-ANSA-Rout«rí/ 
l.atln-JB>  —  Tropns  airlns  o  Israelenae»  trocaram 
tiros  ontem  na  rejtlão  das  colinas  dc  Golan,  no  se- 
Bundo  Incidente  cm  48  horas  —  o  que  aumentou 
a  tensáo  na  área  c  Intensificou  os  rumores  de  uma 
Iminente  ação  militar  dc  Israel  contra  territórios 
da  Síria. 

A  noticia  d»  breve  conflito  —  que  não  causou 
vitimas  nem  danos  —  foi  dlvnluada  cm  Telavlv  ao 
mesmo  tempo  que,  no  Cairo,  os  palestinos  Infor¬ 
mavam  que  seus  comandos  dinamitaram  uma  pon¬ 
te  em  Golan,  a  qual  unia  Kuneltra  a  El  Khasma. 
"Os  Israelenses  sofreram  graves  perdas",  segundo 
o  porta-voz  palestino. 

Em  outros  pontos  de  Israel  a  calma  foi  comple¬ 
ta,  com  a  população  celebrando  o  Yom  Klpur  (Dia 
do  Perdão)  —  no  qual  deve  ser  guardado  silêncio. 
Por  Isso,  não  havia  transito  de  veículos  nas  ruas  e 
as  rádios  e  TVs  suspenderam  sua  programação. 

Em  Beirute,  a  rádio  da  Organização  de  Liberta¬ 
ção  da  Palestina  (OLP)  acusou  ontem  o  Exército 
llbancs  de  impedir  que  os  terroristas  palestinos  vol¬ 
tem  às  snas  bases  na  região  Sul  do  Líbano,  de  onde 
linliam  tugido  nò  sábado  em  consequência  do  In- 


VRSS  arma 

guerrilhas 

nalestinas 


Mauro  Saiilayaita 

Correipondenie 

Bonn  —  O  ChoNccIer  Wil- 
Ip  Brandi  anunciou  ontem. 
pessoahnenle,  à  imprcnua, 
que  solicitará  a  confiança 
do  Parlamento,  quando  es¬ 
te  se  reabrir  amanhã,  a 
fim  de  perdê-la  e  convocar 
eleições  gerais.  A  saida  j)a- 
ra  tt  crise  política,  como  e.s- 
tava  prevista,  só  pode  ser 
esta:  o  Governo  já  não  dis¬ 
põe  de  maioria  no  Bundes- 
IBB,  estando  impedido  dc 
administrar  o  pais. 

O  Chefe  do  Govertw  evi¬ 
tou  usar  a  expressão  "vo¬ 
tação  de  confiança",  pre- 
fcrlndo  declarar  que  vai 
proceder  conforme  prevê  o 
Artigo  6S  da  Constituição  — 
o  item  que  contém  o  rito 
para  esta  situação. 

JOGO  DE  BRANDT 

Normalmente,  o  Bundes- 
tat?  tíi*cuílrá  o  problema,  c 
a  votação  será  sexta-feira 
próxima.  Não  há  dituidas.' 
o  Governo,  para  recuperar  w 
confiança  nacional,  deverá 
perder  a  do  Parlamento  — 
c  usará  dc  seus  próprios 
parlamentares  nisso.  Trata- 
se  dc  um  jogo.  que  a  Opo¬ 
sição  qualifica  dc  "sujo",  na 
voz  dc  seus  representantes 
7iiais  irados,  e  que  o  Gover¬ 
no  considera  licito  para  ar¬ 
rancar  o  pais  da  indecisão. 

"Ao  povo  cabe  a  paíarrn 
soberano"  —  disse  Brandí, 
ontem,  quando  falava  aos 
jornalistas.  E  para  que  o 
povo  seja  consultado,  faz 
falta  a  dissolução  do  Par¬ 
lamento  e  o  convocação  de 
novo  pleito. 

Brandt  anunciou,  tam¬ 
bém.  que  vai  sugerir  a  data 
de  1!>  de  novembro  para  as 
eleições.  Constitucionalmen¬ 
te.  quem  deve  fixar  a  data 
c  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  —  mas  c  quase  certo  que 
Heincmann  concordará  com 
seu  chanceler. 

VIOLÊNCIA 

"Esta  será  «  campanha 
mais  disputada  e  mais  vio¬ 
lenta  do  pós-guerra",  di¬ 
zem  alguns  editorialistas 
alemães.  Estão  em  jogo  con¬ 
cepções  Ideológicas  adver¬ 
sárias  e,  também,  o  huma- 
tio  apetite  do  poder.  Barzel 
c  Strauss  irão  ás  ruas  com 
seus  argumentos  mais  pe¬ 
sados,  porque  a  derrota  em 
novembro  significará  a  pre¬ 
sença  de  Brandt  na  Chan¬ 
celaria  até  0  fim  dc  1976. 

A  coligação  SPD-FDP  tam¬ 
bém  corre  às  urnas  com  io¬ 
dos  os  seiis  esforços:  a  vi¬ 
tória  adversária  significa¬ 
ria  a  frustração  dc  seu  am¬ 
bicioso  programa  de  convi¬ 
vência  pacifica  com  o  Les¬ 
te  e  de  reformas  sociais  in¬ 
teriores.  .4  linguagem,  nes¬ 
te  fim  de  semana,  já  reve¬ 
lava  0  fermento  da  violên¬ 
cia.  Scheel,  em  comido 
eleitoral,  afirmava  que  um 
Governo  Strauss- Barzel  sig¬ 
nificaria  algo  tão  insolen¬ 
te  como  a  nomeação  do  ca¬ 
valo  dc  Caligula  como  côn¬ 
sul  em  Roma.  Os  cartazes 
da  campanha  já  em  fase  dc 
lmprc.ssão,  serão  os  7nais 
apressicos  dc  toda  a  histó¬ 
ria  política  da  RFA, 

Neles,  a  Oposição  volta  a 
acusar  o  Governo  dc  "íraír" 
a  Alema?iha  com  sua  polí¬ 
tica  exterior  c  de  haver  le¬ 
vado  0  pais  á  bancarrota 
econômica. 

Em  poucos  meses,  o  FDP 
escapou  da  hipótese  do  de¬ 
saparecimento  e  passou  a 
viver  a  esperança  de  forta¬ 
lecer-se:  a  polarização  das 
posições  políticas  cansou  o 
homém  médio  aletnão,  e 
sondagens  indicam  que  cs 
moderados  votarão  com  o 
Partido  Liberal.  O  Partido 
dc  Scheel  aproveita-se  da 
circunstancia  e  sc  apresen¬ 
ta  como  o  fiador  do  equilí¬ 
brio.  No  Governo  —  asse¬ 
guram  seus  oradores  —  o 
FDP  impedirá  que  a  admi- 
nislração  onance  em  dire¬ 
ção  à  esquerda. 


Genebra  —  A  Uniáo  Sovi¬ 
ética  rcccntemcnle  come¬ 
çou  a  fornecer  armas  dirc- 
la?nentc  á  organização  ter¬ 
rorista  árabe  Al  Fatah. 
dizem  fontes  ligadas  à  pro- 
priu 

De  acordo  com  informan¬ 
te  firabes  e  autoridades  is¬ 
raelenses  entrevistadas  an¬ 
teriormente  no  Libano  e  em 
Israel,  a  Al  Fatah  fornece 
armas  assim  como  dinheiro 
e  homens  ao  grupo  terroris¬ 
ta  Setembro  Negro.  Foi 
depois  dc  noticiar  que  os 
terroristas  árabes  tinham 
estado  sc  reunindo  no  Sul  do 
Libano,  o  velho  território  dc 
íreinanicnío  da  Al  Fatah, 
que  o  Exército  israclcjtse 
cruzou  a  fronielrc,'  llbanesn 
neste  flm-de-semana. 


Enfermeiros  conduzem  um  dos  mortos  no  acidente  de  um  tanque  e  um  carro  e  s 

Douglas- Home  Federação  árabe  faz 
tenta  mediar  Dacto  de  autodefesa 


os  EMBARQUES 


o  primeiro  embarque  di¬ 
reto  de  Moscou  para  Al 
Fatah  chegou  no  Oriente 
Médio  nas  últimas  semanas, 
disseram  os  informantes, 
mas  não  houve  confirmação 
oflciül  do  comando  do  movi¬ 
mento  ou  do  Governo  sovi¬ 
ético.  Se  as  armas  vieram 
antes  ou  depois  do  ataque 
do  Setembro  Negro  à  equipe 
olimpica  israelense,  no  qual 
armas  soviéticas  fora  m 
usadas,  é  o  que  não  esta 
cluro. 

Noticias  da  entrega  de 
armas  causaram  pouca  im¬ 
pressão  nos  círculos  bem  in¬ 
formados  cm  Genebra,  que 
há  muiío  tempo  é  um  cen¬ 
tro  de  intriga  árabe.  Faiuid 
Chemali,  o  nacioncéista  sí¬ 
rio  que  muitos  árabes  cre¬ 
ditam  com  0  planejamento 
da  Al  Fatah  c  dos  projetos 
do  Setembro  Negro  na  Eu¬ 
ropa,  morreu  dc  cancer  dois 
meses  atrás  depois  dc  estar 
ativo  aqui  por  dois  emos.  E 
diplomatas  ocidentais 
dizem  que  pelo  menos  uma 
missão  diplomática  arabe 
aqui  lem  estado  ajudando 

os  guerrilheiros  palestinos. 

OS  in/ormontes  diimipa- 
ram  que  um  compromisso 
soviético  para  enviar  armas 
dirctamente  para  a 
Fatah  foi  dado  quando  o  lí¬ 
der  do  grupo.  Yassir  Arufat, 
visitou  Moscou  em  julho  na 
chefia  dc  uma  delcgaçno  re- 
Ttresenlando  vários  grupos 


mar  El-Kndhaíy.  Por  outro  lado, 
Egito  c  Libia  projetam  unlr-sc 
até  0  fim  de  1973  —  Inclusivo 
politicamente  —  e  Kadhafy  fir¬ 
mou  ontem  com  o  Presidente 
egipcio  Amvar  Sadal  um  acor¬ 
do  que  cria  o  comando  político 
unificado  para  ambos  os  paiscs. 

CONFERÊNCIA 

O  Egito.  atr.Tvés  do  jornal 
.scml-oílcial  Aí  Ahram,  solicitou 
a  convocação  urgente  cie  uma 
roníeréncla  de  cúpula  rrabe  pa¬ 
ra  formar  uina  frente  unltía 
árabe  contra  Israel,  ao  me.smo 
tempo  que  deplorou  a  debilida¬ 
de  do  mundo  árabe  c  sua  Inca¬ 
pacidade  dc  ajudar  o  Libano  na 
recente  Invasão  Israelense. 

"Sc  0  Libano  se  encontra 
.só.  quem  poderá  crltícã-lo  de¬ 
pois  por  haver  tomado  decisões 
.sozinho?"  perguntou  o  edltorla- 
lista  Mohámed  Hassancln  Hey- 
kal,  amigo  do  Presidente  Anwar 
Sadat. 

"A  nação  árabe  deve  se 
movimentar  c  deixar  de.  ser,  co¬ 
mo  agora,  um  gigante  vitima 
dc  torpor"  —  acrescentou. 


Coiro  c  TripoH  (AP-AFP- 

UPI-ANSA-Rcuters/Lntln-JB)  — 

A  Federação  das  Repúblicas 
Árabes  —  que  reúne  Egito,  Li¬ 
bia  e  Sirla  —  advertiu  ontem 
Israel  de  que  qualquer  ataque 
contra  um  Estado-membro  será 
considerado  como  dirigido  con¬ 
tra  toda  a  Federação  c  rechaça¬ 
do  mediante  ação  coletiva  dos 
três  países. 

Na  advertência  —  que  se  re¬ 
feria  às  crescentes  aineaça.s  dc 
Inva.sâo  israelense  ao  lerrllório 
sirio  —  os  Ministros  dos  três 
l)aises  afirmaram  alniia  que  "a 
Revolução  palestina  c  .suas  for- 
ças  combatentes  são  parte  inte¬ 
grante  do  movimento  revolucio¬ 
nário  árabe”,  ao  sc  referir  ao 
aparente  conflito  entre  tcrrorls- 


Loiidres  (AP-JBi  —  O  Chan¬ 
celer  Alec  Douglas-Home  ofereceu 
ontem  a  mediação  da  Grã-Breta¬ 
nha  para  uma  conferência  dc  paz 
entre  Israel  c  os  paLses  árabes,  du¬ 
rante  um  almoço  dc  homenagem  ao 
Ministro  do  Exterior  egipcio  Mo- 
hamed  Hns.san  Al  Zayyat. 

Zayyat.  que  se  encontra  cm 
viagem  pela  Europa  para  conseguir 
o  apoio  do.s  Governos  europeus-oci¬ 
dentais,  apelou  á  Grã-Bretanha 
nara  ouc  se  c.sforce  no  sentido  de 
"nermlrir  ao  Cairo  conseguir  scw 
objetivo"  —  provavelmente  se  rc- 
íerlndo  ã  paz  na  região. 

JUSTIÇA  E  PAZ 

Ao  ressaltar  "a  tradição  dc  jus- 
ilca  dos  briianlcos".  Zayyat  acres¬ 
centou  que  ".sem  justiça,  o  Egito 


■s  íoTcrtada  em  l.»  dc  se-  e  nacionalizem  os  interessr.s 
Iro  de  1971.  com  base  num  norte-americanos,  especlalmen- 
Eto  do  Coronel  libio  Moah-  te  petrolíferos. 

Egito  e  Líbia  se  unem  em  72 

Cairo  c  Tripoli  <AP-AFP-  acordo  com  as  norma.s  parla- 

;a-JB(  —  O  Pre.sldente  egip-  mentares." 

Anwar  Sadat  c  o  Chefe  dc  acORDOS 

Ido  libio.  coronel  Moahmar  riiwcmntps  exorta- 

íadhafy,  firmaram  ontem  em  Os  dois 

poli  um  acordo  para  esta-  ram  a  "uma  ''"‘l 

■cer  a  fusão  total  dos  dois  da  cm  apoio  nos_  palestinos,  co 

ses  ate  o  fim  do  próximo  ano.  mo  nma  expressão  contia  o  lo- 

:oío  Estado  terá  um  Governo  tal  apoio  norte-americano  a 

I  autoridade  em  todo  o  ter-  agressão  Israelense. 

,rio  e  Cairo  como  capital.  O  deve- 

"A  forma  de  Governo  do  no-  ainda  sete  comitês  —  «luc  deve 

Estado",  explicou  o  cornuni-  rão  unificar 
in  rini:  dois  Eovemantes,  "sc-  países  em  mateiia  dc  assuntos 

a  dc  repúbUca  democrática  constitucionais,  económicos,  de 

idamentaL  .sobre  os  prlnci- 

s  dc  soberania  do  povo.  que  tlca,  leglslaçao.  cducaçao  c 
f!i»rà  seus  governantes  de  tura. 


lestiiios  para  que  depusessem  armas  foi  decepcio¬ 
nante  e  mentiroso.”  "Salarm  deveria  retirar  o  ulti¬ 
mato  ou  renunciar"  —  acrcscenlou. 

A.IL'DA 

Saiam  visitou  ontem  o  Sul  do  Libano,  ofereceu 
seu  salário  para  um  fundo  de  reconstrução  de  deze¬ 
nas  de  aldeias  c  declarou  que  o  Governo  procurará 
reparar  os  danos  rapidamente. 

A  Cruz  Vermelha  de  todo  o  mundo  está  sendo 
chamada  para  prestar  ajuda  às  vitimas  do  ataque 
israelense  c  a  rádio  exortou  a  população  a  tomar 
modidas  preventivas  contra  epidemias:  c  que  mais 
de  70  aldeias  sc  encontram  sem  água  potável  cm 
consequência  da  destruição  da  estação  purificadora 
dc  Tulbch,  que  cu.sluii  CrS  2  milhões  e  foi  Inaugu¬ 
rada  há  poucas  semanas. 

O  jornal  libanês  Lissan  Al-Hal  Indicou  que  ain¬ 
da  não  há  um  cálculo  exato  do  numero  de  vitimas, 
ãliis  O  Governador  do  Libano  meridional  disse  que 
pelo  menos  80  civis  foram  mortos  cm  consequência 
das  lutas  e  dos  bombardeios. 


NOVIDADE 


Tanto  quanto  é  sabido,  a 
União  soviética  nunca  an¬ 
tes  enviou  armas  dlrc- 
lamente  para  os  guerrilhei- 
rosárabes,  ou  fcddayln,  eiii- 
bora  a  China  começasse  a 
proceder  assim,  mesmo  an¬ 
tes  da  guerra  dc  1067. 

Para  onde  o  embarque 
soviético  foi  enviado  não  foi 
revelado,  mas  hd  sugestões 
de  que  foi  ou  para  Bassora, 
o  centro  exportador  d  e 
figos  do  Iraque,  ou  para  o 
porto  sirio  de  Latáqula.  Diz- 
se  que  a  Siria  e  a  União 
Soviética  negociaram  um. 
novo  acordo  de  segurança 
sob  0  qual  Moscou  vai  cons¬ 
truir  instalações  navais  em 
Latáqula,  ou  em  outro  por¬ 
to,  Tarlus. 

Sente-se  amplamente  que 
tonto  em  círculos  árabes 
como  israelenses  que  a 
União  Soviética  está  par- 
licularmente  ansiosa  para 
maviter  sua  influência  jun¬ 
to  aos  teddayln  c  ao  Governo 
Sirio  agora  que  o  Cairo  ex¬ 
pulsou  as  tropas  soviéticas 
do  Egito. 

Exttlamenle  que  armas  o 
União  Soviética  enviou  ó 
Al  Fatah,  e  em  que  quan¬ 
tidades,  não  c  sabido,  embo¬ 
ra  tenham  havido  Indicias 
de  que  a  entrega  soviética 
incluiu  armamentos  .soulc- 
íícoJ  antitanque  se^nclhati- 
tes  à  bazuca  americana. 

Se  o  embarque  também 
inclui  armas  mais  sofistica¬ 
das,  poderia  provar  ser  ex- 
Ircmamente  difícil  para  os 
israelefises,  que  têm  sido 
atormentados  por  "minas 
de  botão"  —  pequenas  ar¬ 
madilhas,  contribuição  da 
China. 


O  dinheiro 


Jean-Cloíule  HiiUe. 

do  l'ExpreBt 


poder  quase  mágico  que  permite  ex¬ 
plicar  a  vitória  "sionista"  dc  junho 
dc  1907.  mais  pela  posse  do  "melhor 
avião  do  iniinilo"  do  que  pela  superio¬ 
ridade  do  soldado  israelenses  sobre  n 
combatente  árabe. 

E'  a  ocasião  para  o  Governo  fran¬ 
cês  dc  uma  penetração  polillca  c  eco¬ 
nômica  num  dos  raros  paiscs  ricos  c 
com  dinheiro  cm  caixa  do  Orionle  Me¬ 
dio.  O  produto  nacional  bruto  por  ha¬ 
bitante  que  c  dc  USS  300  <CrS  1  800) 
na  Argélia  ou  dc  USS  180  (CrS  1  080) 
110  Egito  chega  à  US$  1  040  (CrS  .... 
10  240)  na  Libia. 

Suas  reservas  petrolíferas  sltuam- 
se  provavelmente  no  segundo  lugar  do 
mundo  ocidental,  depois  da  Venezue¬ 
la.  As  vendas  dc  armamentos  repre¬ 
sentam  um  quarto  das  exportações 
francesas  dc  hens  dc  equipamento  e 
a  balança  comercial  com  a  Llhia  ê 
deficitária  por  causa  das  compras  ^dc 
petróleo.  O  contraio  —  800  milhões 
de  francos  —  coloca  um  pouco  dc  or- 


contrato  libio  aparecia,  rcalmenlc, 
como  um  dos  pilares  desta  grande  po¬ 
lítica  mddlterranea.  concebida  no  Pa¬ 
lácio  des  Champs  Elysces  para  acabar 
com  a  conversa  particular  norte-ame- 
ricano-sovictlca,  para  consolidar  uma 
pu.slçno  no  Oriente  Medio  c  aumentar 
os  mercados  da  indústria  francesa  dc. 
aimamcnlos. 

UM  PODER  MAGICO 

A  negociação  do  contrato,  .segun- 
do  a  lembrança  dc  um  dos  partici¬ 
pantes  foi  "dura,  áspera,  tensa  e  ex¬ 
tenuante."  Debré  não  sc  entendeu 
princlpalmcnte  com  o  comandante 
Abdel  Saiam  Jailoud,  companheiro  de 
Juventude  e  de  conspiração  do  coro- 
ncl  Kadhafy,  e  que  é  ho.ie  Primeiro- 
Ministro.  O  número  dois  do  Conselho 
da  Revolução,  jovem  —  não  Icm  30 
mltítor  da  Libia  anos  -  fcrozmentc  ambicioso,  fria- 
mcnle  realista,  menos  exaltado  que  o 
coronel,  viajou  espccialmenle  a  -Paris 
para  obter  os  seus  Mirage. 

A  Libia  acaba  dc  romper  suas  rc.- 
laçõcs  militares  com  os  ingleses  e  ela 
c,  religiosa  mente,  anti-sovlctlca.  A 
França  c,  assim,  o  único  fornecedor 
possível. ‘Alêm  disso,  o  Mirage  possui, 
aos  olhos  das  populações  ãrabes.  um 


deles  permaneceu  secreia  uuranic 
multo  tempo:  pensavam  que  eram  Is¬ 
raelenses.  Eles  saiam  pouco,  sempre 
à  paisana,  em  grupos  de  três  ou  qua¬ 
tro  c  permaneciam  na  cidade  somente 
n  (empo  necessário  para  as  compras 
(!  ii:io  coiivívlam  com  a  população 
;«cai. 

Na  Libia,  na  antiga  base  ameri¬ 
cana  dc  Wheelus.  evacuada  pela  For¬ 
ra  \éi'cn  norte-americana  e  q»m  se 
inrnou  o  principal  aeroporto  militar 
do  pais,  os  primeiros  pilotos  formados 
na  França,  Iniciam  os  seus  jovens 
companheiros  no  manejo  dos  coman¬ 
dos.  Oficiais  franceses  destacados  por 
Paris  junto  ao  Governo  de  Tripoli  su- 
pervloslonam.  Especialistas  de  Das- 
sault  c  da  Sneemu,  para  os  reatores, 
asseguram  o  serviço  de  pós-venda. 
.Na  realidade,  todo  o  controle  do  tra¬ 
fego  aéreo,  civll  c  militar  da  Libla 
está  nas  mãos  de  técnicos  franceses. 

"PrccLsainos  expandir  nossa  capa¬ 
cidade  dc  còoperação,  de  assistência 
e  de  Influência"  —  tinha  explicado 
Michel  Debré.  Ministro  da  Defesa  Na¬ 
cional  diante  de  uma  tempestuosa  Co¬ 
missão  de  Relações  Exteriores  no  As¬ 
sembléia  Nacional,  reunida  Par» 
h>  nn  dia  21  de  janeiro  dc  1970.  O 


Liz  Taylo 
teme  por  í 
cliamante 


Paris  (UPI-JB)  —  Por  te¬ 
mer  uma  ação  dos  terroris¬ 
tas  palestinos  n  atriz  Eli- 
zabeth  Taylor  cancelou  uma 
exibição  de  seu  diamante 
Liz,  de  69  quilates,  durante 
a  Exposição  Bienal  dc  An¬ 
tiguidades  e  Jóias  que  co¬ 
meça  no  dia  22  dc  setembro 
no  Grand  Palnis  dc  Paris. 

A  informação  foi  dada> 
pelo  gerente  da  filial  da  joa- 
Iherla  Cartlcr's  em  Paris. 
Robert  Knrlla.  Liz  Taylor 
converteu-se  ao  judaísmo 
após  se  casar  com  o  cantor 
Eddlc  Flschcr.  Segundo  seus 
amigos,  ela  teme  que  o.s 
palestinos  roubem  o  dia¬ 
mante,  presente  do  marido. 
Rlchard  Burton. 


Leia  edítoriul 
“■,\»sciiibléiu  <lu 
Violciieiu” 
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Golan 


israelenses  trocam  tiros  em 


Brcindt^  sem 
apoiOf  busca 
nova  eleição 


TelavW  e  Cairo  (AP-AFP-lJI*I-AN8A-Reiiler»/ 

Inlln-JB)  _  Tropn*  sirlas  c  Israelense»  trocaram 

tiros  ontem  nn  reulão  da»  colinas  de  Oojnn,  no  se¬ 
cundo  Incidente  em  48  horas  —  o  que  aumentou 
a  tensão  na  área  e  Intensificou  os  rumores  de  uma 
Iminente  ação  militar  dc  Israel  contra  territórios 
da  Siriu. 

A  noticia  do  breve  conflito  —  que  não  causou 
vitimas  nem  danos  —  foi  dlvulcada  cm  Tclavlv  no 
mesmo  tempo  que,  no  Cnlro,  os  palestinos  Infor¬ 
mavam  que  seus  comandos  dinamitaram  umn  pon¬ 
te  eni  Golan,  a  qual  unia  Kuneltrn  a  El  Khnsma 
"Os  Israelenses  sofreram  graves  perdas",  segund( 
0  porta-voz  palestino. 

Em  outro»  pontos  de  Israel  a  calma  foi  oomplc 
tn,  com  a  população  celebrando  o  Yoni  Klpur  (Dli 
do  Perdão)  —  no  qunl  deve  ser  guardado  sllèncic 
Por  Isso.  não  havin  transito  de  veículos  nas  ruas 


URSS  arma 

guerrilhas 

nalestinas 


Mauro  Saulaynuu 

Correi  pondente 

Bonn  —  O  Chanceler  Wil- 
íp  Brandi  onunciou  ontem. 
pessoal7ncnle,  à  imprema. 


Genebra  —  A  I/nIáo  Sovi¬ 
ética  reccntcmcnte  come¬ 
çou  a  fornecer  armas  dire¬ 
tamente  à  orpanUação  ter¬ 
rorista  árabe  Al  Fatali. 
dizem  fontes  ligadas  à  pró- 
prlc\ 

De  acordo  com  Informan¬ 
te  árabes  e  niílorídatie.t  is- 
raelenses  entrevistadas  an¬ 
teriormente  no  Líbano  e  cm 
Israel,  a  AI  Fatah  fornece 
armas  assim  como  dinheiro 
e  homens  ao  grupo  terroris¬ 
ta  Setembro  Negro.  F  ol 
depois  de  noticiar  Que  os 
terroristas  árabes  tinham 
estado  SC  rcunJndo  no  Sul  do 
Líbano,  o  velho  território  de 
treinamento  da  Al  Fatah, 
que  0  Exército  israelense 
crueou  a  frontelrC’  libanesa 
neste  fim-de-semana. 


Enfermeiras  conduzem  um  dos  mortos  no  acidente  de  wn  tanque  e  um  carro 

Douglas-Home 
tenta  mediar 
0  conflito 

Londres  (AP-JBi  —  O  Chan¬ 
celer  Alce  Douglas-Home  ofereceu 
ontem  a  mediação  da  Grã-Brcla- 
nlia  nara  uma  conferencia  de  paz 


OS  EMBARQUES 


O  primeiro  embarque  di¬ 
reto  de  Moscou  para  At 
Falah  chegou  no  Oriente 
Médio  nas  últimas  semanas, 
disseram  os  informantes, 
mas  não  houve  confirmação 
oficiül  do  comando  do  movi¬ 
mento  ou  do  Governo  soid- 
cíico.  Se  as  armas  vieram 
antes  ou  depois  do  ataque 
do  Setembro  Negro  à  equipe 
olímpica  israelense,  no  qunl 
armas  soviéticas  foram 
usadas,  è  o  que  não  esta 
duro. 

Noticias  da  entrega  de 
armas  causaram  pouca  Im- 
pressão  Hos  círculos  bcift  ni- 
formados  em  Genebra,  que 
há  muito  tempo  é  um  cen¬ 
tro  de  intriga  árabe.  Fauad 
Chcmall.  0  nacloncJIsta  sí¬ 
rio  qac  muitos  árabes  cre- 
diium  com  o  planc/anieiifo 
da  Al  Falah  e  dos  profctos 
do  Setembro  Negro  na  Eu¬ 
ropa.  morreu  dc  câncer  dois 
meses  atrás  depois  dc  estar 
ativo  aqui  por  dois  unos.  K 
dlpíomnías  ocidcníai.s 
dizem  que  pelo  menos  unui 
missão  diplomática  «rabc  . 
aqui  tem  estado  ajudando 
os  guerrilheiros  palestinos. 

OS  Informantes  divulga¬ 
ram  que  um  compromisso 
soviético  para  enviar  armas 
dirctamente  para  a  ai 
Falah  foi  dado  quando  o  lí¬ 
der  do  grupo,  Yassir  .Arufai. 
visitou  Moscou  em  julho  na 
chefia  de  uma  delcgaçno  re¬ 
presentando  nários  grupos 
de  comandos  árabes.  As  au¬ 
toridades  soviéticas,  segun¬ 
do  se  fala,  disseram  a  Ara- 
fal  então  para  abandonar 
as  táticas  terroristas  mas 
agora  os  militantes  pales¬ 
tinos  manifestam  o  espe¬ 
rança  dc  que  MOSCOU  pros¬ 
seguirá  uma  poliUca  de 
"duas  faces"  permitindo 


c  usara  ac  seus  propnos 
parlamentares  nisso.  Trata- 
se  dc  um  fogo.  que  a  Opo¬ 
sição  qualifica  de  "sujo",  na 
voz  de  seus  representantes 
mais  irados,  e  que  r  Gover¬ 
no  considera  licito  para  ar¬ 
rancar  0  pais  da  i  idecisão. 

"Ao  povo  cabe  a  palavra 
soberana"  —  disse  Brandt. 
ontetn,  quando  falava  aos 
jornalistas.  E  para  que  o 
povo  seja  consultado,  faz 
falta  a  dissolução  do  Par¬ 
lamento  c  a  convocação  de 
novo  pleito. 

Brandi  anunciou,  tam¬ 
bém.  que  vai  sugerir  a  data 
dc  19  de  novembro  para  as 
eleições.  Conslitucionalmen- 
te.  quem  deve  fixar  a  data 
c  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  —  mos  é  quase  certo  que 
Hcincmann  concordará  com 
seu  chanceler. 

VIOLÊNCIA 

"Esta  .'irrá  a  campanha 
mais  disputada  e  mais  vio¬ 
lenta  do  pós-guerra",  di¬ 
zem  alguns  editorialistas 
alemães.  Estão  em  jogo  con¬ 
cepções  ideológicas  adr-cr- 
sárias  c,  também,  o  huma¬ 
no  apetite  do  poder.  Barzcl 
c  Strauss  irão  às  ruas  com 
seus  argumentos  mais  ])c- 
sados,  porque  a  derrota  cm 
novembro  .significará  a  pre¬ 
sença  dc  Brandt  na  Chan¬ 
celaria  até  o  fim  dc  1976. 

A  coHgaçno  SPD-FDP  tam¬ 
bém  corre  às  urnas  com  to¬ 
dos  os  seus  esforços:  a  vi¬ 
tória  adversária  significa¬ 
ria  a  frustração  de  seu  am¬ 
bicioso  programa  de  convi¬ 
vência  pacifica  com  o  Les¬ 
te  e  dc  reformas  sociais  in¬ 
teriores.  -■1  linguagem,  nes¬ 
te  fim  dc  semana,  já  reve¬ 
lava  0  fermento  da  violên¬ 
cia.  Scheci.  em  comido 
eleitoral,  afirmava  que  iim 
Governo  Strauss-Barzel  sig¬ 
nificaria  algo  ião  insolen¬ 
te  como  a  nomeação  do  ca¬ 
valo  de  Caliguia  como  côn¬ 
sul  em  Roma.  Os  cartazes 
da  campanha  já  em  fase  dc 
impressão,  .serão  os  mais 
agressivos  de  toda  a  histó¬ 
ria  política  da  RFA. 

Neles,  a  Oposição  volta  a 
acusar  o  Governo  de  "trair" 
a  Alemanha  com  sua  polí¬ 
tica  exterior  e  de  haver  le¬ 
vado  0  pais  à  bancarrota 
econômica. 

Em  poucos  meses,  o  FDP 
escapou  da  hipótese  do  de- 
sapareclmento  e  passou  a 
viver  a  esperança  dc  forta¬ 
lecer-se:  a  polarização  das 
posições  políticas  cansou  o 
homém  médio  alemão,  c 
sondagens  indicam  que  cs 
moderadas  votarão  com  o 
Partido  Liberal.  O  Partido 
dc  Scheel  aproveita-se  dn 
drcunstancia  c  se  apresen¬ 
ta  como  o  fiador  do  equilí¬ 
brio.  No  Governo  —  asse¬ 
guram  seus  oradores  —  o 
FDP  impedirá  que  a  admi¬ 
nistração  avance  em  dire¬ 
ção  á  esquerda. 


oiilcm  no  Cnlro  com  o  secrctarlo-gerni  oa  1. 1  e 
Ãralic,  Jlalimoinl  Ulad.  para  discutir  as  possíveis 
medidas  a  fim  dc  acalmar  as  tensões  entre  o  Exér¬ 
cito  llbancs  e  os  ícdayln.  Depois  do  encontro,  de¬ 
clarou,  cético,  ã  Imprensa:  "A  lula  pode  explodir  a 
qualquer  momento." 

São  cada  vez  maiores  as  possibllidodes  de  uma 
guerra  civil  no  Libano.  O  correspondente  do  jornal 
iugoslavo  Vecernje  Novostl  em  Beirute  considerou 
que  as  medidas  do  Governo  llbancs,  ordenando  res¬ 
trições  aos  palestinos,  "são  o  primeiro  passo  para  o 
fim  do  acordo  do  Cairo,  que  regulamentou  a  situa¬ 
ção  dos  comandos  no  Libano  depois  dc  uma  crise 
cm 

O  Primeiro-Ministro  Sacb  Saiam,  que  se  reuniu 
com  0  lider  da  Al  Fath  Vasser  Arafat  por  duas  ve¬ 
zes.  domingo  c  ontem,  reiterou  que  seu  Governo 
não  pretende  eliminar  os  palc.sllnos.  O  Minislro  dn 
Exterior  Klialll  Ahii  llaminad  afirmou,  por  .sua  vez. 
que  0  Libano  "prcscrvar.i  os  interesses  da  causa  pa¬ 
lestina." 

,\  Agenda  de  .Noticias  do  Oriente  Médio,  toda¬ 
via.  considerou  que  as  primeiras  medidas  tomadas 
pelo  Exército  llbancs  —  como  cslabcleccr  postos  dc 
controle  do  Exércilo  perto  dos  povoados  dc  Qana  e 
Jouaya  —  são  o  prelúdio  "dc  um  novo  setembro  pa¬ 
ra  I)  movimento  guerjrilheiro." 

Em  setembro  de  1970  —  conhecido  como  o  "Se« 
tcnibro  Negro"  pelos  palestinos  —  o  Rei  llussein  da 
.Inrdania  lançou  uma  sangrenta  operação  militar 
que  eliminou  praticamente  iodas  as  forças  terroris¬ 
tas  dc  seu  pais.  Alegou  o  Monarca  que  os  palestinos 
formavam  um  Eslado  dentro  do  Estado. 

A  rádio  da  OLP  afirmou  que  o  desmentido  do 
Premier  Saleb  Saiam  quanto  ao  ultimato  aos  pa¬ 
lestinos  para  que  depusessem  armas  foi  'decepcio¬ 
nante  c  mentiroso."  "Sal»m  deveria  retirar  o  ulti¬ 
mato  ou  renunciar"  —  acrescentou. 


mar  El-Kadhafy.  Por  outro  lado. 
Egito  e  Libla  projetam  unir-.se 
alé  0  ílm  dc  1973  —  Inclusive 
politicamente  —  c  Kndhafy  fir¬ 
mou  ontem  com  o  Presidente 
cgipclo  Anwar  Sadat  um  acor¬ 
do  que  cria  o  comando  politlco 
unificado  para  ambos  os  países. 

CONFERÊNCIA 

O  Egito,  através  do  jornal 
scml-oficlal  Af  Aliram.  .solicitou 
a  convocação  nrgente  de  um.-, 
conferência  de  cúpula  érabe  pa¬ 
ra  formar  uma  frente  uniria 
árabe  contra  Israel,  ao  me.smn 
tempo  que  deplorou  a  debilida¬ 
de  do  mundo  árabe  e  sua  Inca¬ 
pacidade  dc  aiudar  o  Libano  na 
recente  Inva.são  Israelense. 

"Sc  0  Libano  se  encontra 
.só.  quem  poderá  crlticà-lo  de- 
Iiols  por  haver  tomado  decisões 
sozinho?"  perguntou  o  edltorln- 
llsta  Mohnmed  Ha.ssanein  Hey- 
kal.  amigo  do  Presidente  Anwar 
Sadat. 

"A  nação  ãrabe  deve  -se 
movimentar  e  deixar  de.  ser.  co¬ 
mo  agora,  um  gigante  vitima 
dc  torpor"  —  acrescentou. 

O  jornal  Al  Comhouríija, 
lambém  controlado  pelo  Gover¬ 
no  cgipclo,  pediu  aos  países 
àrabe.s  que  revejam  sua  atitude 
cm  relação  aos  Estado,s  Unidos 
’  nacionalizem  os  Interesses 
norte-americanos,  cspcclalmen- 
Ic  petrolíferos. 

Egito  e  Líbia  se  unem  em  72 

Cairo  c  Tripoli  (AP-APP-  acordo  com  as  normas  parla- 
I/V-JB)  —  O  Presidente  egip-  montares." 

Anwar  Sadat  c  o  Chefe  de  ACORDOS 

idn  libio.  coronel  Moahmar 

<adhnfy  firmaram  ontem  em  Os  dois  dirlgcnlEs  exo  a- 

poll  um'  acordo  para  esta-  ram  a  "uma 

cer  a  fusão  total  dos  dois  da  em  apoio 

ics  ale  o  Um  do  próximo  ano.  mo  uma  expressão  ° 

lovo  Estado  terá  um  Governo  tal  apoio  norte-americano 

1  autoridade  em  todo  o  ter-  agre^ao  '««lelcnse^ 

Tio  e  cairo  como  capital.  O  acordo  Eslto-Lib  a  criou 

"A  forma  dc  Governo  do  no-  ainda  sete  comitês  —  'leve 

Estado",  explicou  0  comuni-  rão  unificar  “s  poUtlcas  dos  dois 
irdàrdols  governantes,  ".se-  países  cm  matéria  dc  assuntos 
o  ri»  n^núbllca  democrática  constitucionais,  economlcos,  dc 


A  Federação  das  Republicas 
Árabes  —  que  reúne  Egito,  Li¬ 
bla  c  Sirla  —  advertiu  ontem 
Israel  de  que  qualquer  ataque 
contra  um  Estado-membro  scra 
considerado  como  dirigido  con¬ 
tra  toda  a  Federação  e  rechaça¬ 
do  mediante  ação  coletiva  dos 
três  paiscs. 

Na  advertência  —  que  se  re- 
■csccntos  ameaça.s  dc 
território 


feria  ás  cr 
invasão  Israelense  ao 
sirlo  —  os  MlnLslros  do.s  tre.s 
paiscs  afirmaram  ainda  que  "a 
Revolução  palestina  e  suas  for¬ 
ças  combatentes  são  parte  Inte¬ 
grante  do  movimento  revolucio¬ 
nário  árabe",  ao  se  referir  ao 
aparente  conflito  entre  terroris¬ 
tas  c  Governo  libanês. 

OTIMISMO 

"Ao  mesmo  tempo  que  fe¬ 
licitamos  o  Libano  por  seu  sa¬ 
crifício  lantc  0  ataque  israelen¬ 
se  do  fim  dc  semanal,  gostaría¬ 
mos  de  recordar  que  esse  pais 
ultrapassou  antcrlormente  todas 
33  tentativas  do  inimigo  para 
provocar  um  distanciamento  en¬ 
tre  seu  Governo  c  a  Resistência 
palestina",  acrescentou  o  comu¬ 
nicado  conjunto. 

A  Federação  entre  os  três 
paiscs  foi  criada  cm  l.°  dc  se- 
t'mbro  dc  1971.  com  base  num 
projeto  do  Coronel  libio  Moah- 


cio  não  mencionou  a  participação 
britânica  no  ataque  ao  canal  de 
Suez  em  1950:  preferiu  falar  das 
virtudes  de  Wlnston  Churchlll  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra  e  dn  posi¬ 
ção  do  atual  Governo  britânico  com 
relação  aos  problemas  do  Oriente 
Mêdlo. 

Acrescentou  Znyynt  que  a  con- 
liança  na  Grã-Bretanha  foi.  cm 
parte,  o  que  levou  o  Egito  a  aceitar 
a  resolução  da  ONU  de  1967,  pela 
oual  SC  fez  um  apelo  a  Israel  para 
se  Tctlrar  dos  territórios  árabes 
ocupados  durante  a  Guerra  dos  Seis 
Dias.  Agora,  o  Egito  pretende  que 
a  Grã-Bretanha  Uic  venda  armas. 

acordo  possível 

O  Chanceler  Douglas-Home 
0  firmou,  por  sua  vez.  que  seu  Go¬ 
verno  é  favorável  ao  diálogo  Isracl- 
EgUo.  "A  retirada  total  do  pcs.socl 
militar  soviético  do  Egito  oferece 
nova  oDortunldadc  para  estudar  as 
jjosslblildades  de  um  acordo  dc 
paz". 'acentuou. 

"O  Intermediário  para  a  paz 
deveria  ser,  de  preferencia,  o  envia¬ 
do  da  ONU  Ounnar  Jarring.  Ma.s 
se  isso  não  fosse  possível,  não  de¬ 
veria  ser  excluída  a  alternativa  ele 
uma  conferência  de  paz  e  a  Grà- 
Brolanha  está  disposta  a  ajudar  de 
qualquer  forma",  concluiu. 


Saiam  visitou  ontem  o  Sul  do  Libano,  ofereceu 
seu  salário  para  ura  fundo  de  reconstrução  de  deze¬ 
nas  de  aldeias  e  declarou  que  o  Governo  procurará 
reparar  os  danos  rapidamente. 

A  Cruz.  Vermelha  de  todo  o  nuindo  esta  sendo 
chamada  para  prestar  ajuda  às  vitimas  do  ataque 
israelense  e  a  rádio  exortou  a  população  a  tomar 
inodldas  preventivas  contra  epidemias:  c  que  mais 
de  70  aldeias  se  encontram  sem  água  potável  cm 
consequência  da  destruirão  da  estação  purificadora 
dc  Taibch.  que  custou  CrS  2  milhões  e  ioi  Inaugu¬ 
rada  há  poucas  semanas. 

O  Jornal  libanês  Llssan  Al-Hal  Indicou  que  ain¬ 
da  não  há  um  cálculo  exato  do  número  de  vitimas. 
Mas  o  Governador  do  Libano  meridional  disse  que 
pelo  menos  80  civis  foram  mortos  cm  consequência 
das  lulas  e  dos  bombardeios. 


novidade 


Tanto  quanto  e  sabido.a 
União  soviética  nunca  an¬ 
tes  enviou  armas  dirc¬ 
tamente  para  os  guerrilhei¬ 
ros  árabes,  ou  fcddayln,  em¬ 
bora  a  China  começasse  a 
proceder  assim,  zíicsmo  an¬ 
tes  da  guerra  de  1967. 

Para  onde  o  embarque 
soviético  foi  enviado  não  foi 
revelado,  mas  há  sugestões 
de  que  foi  ou  para  Bassora, 

0  centro  exportador  de 
figos  do  Iraque,  ou  para  o 
porto  sirio  de  Laiáquia.  Diz- 
se  que  a  Sirla  e  a  União 
Soviética  negociaram  um 
novo  acordo  de  segurança 
sob  0  qual  Moscou  vai  cons¬ 
truir  instalações  navais  em 
Laiáquia.  ou  em  outro  por¬ 
to,  Tartus, 

Sente-se  amplamcntc  que 
tanto  em  círculos  árabes 
como  israelenses  que  a 
União  Soviética  está  par- 
ticulannente  ansiosa  para 
manter  sua  influência  jun¬ 
ta  ao.s  feddayin  c  ao  Gouerno 
Sirlo  agora  que  o  Cairo  ex¬ 
pulsou  as  tropas  soviéticas 
do  Egiio. 

Exatamente  que  armas  a 
União  Soviética  enviou  o 
Aí  Fatah,  e  em  que  quan¬ 
tidades.  não  é  sabido,  embo¬ 
ra  tenham  havido  Indicias 
de  que  a  entrega  soviética 
incluiu  armamentos  sovié¬ 
ticos  antilanque  semelhan¬ 
tes  à  baziico  omcricano, 

Sc  0  embarque  lambém 
inclui  armas  mais  sofistica¬ 
das,  poderia  provar  ser  ex- 
Iremamente  difícil  para  os 
israelenses,  que  lém  sido 
atormentados  por  "minas 
de  botão"  —  pequenas  ar¬ 
madilhas.  contribuição  da 
China. 


e.,  0  dinheiro 

Jmn-Cloinle  Hallê 

do  L'ExpraBi 


poder  quase  mágico  que  permite  ex¬ 
plicar  a  vitória  "sionista"  dc  junho 
ilc  1907,  mais  pela  po.s.se  do  "melhor 
avião  do  mundo"  do  que  pela  superio¬ 
ridade  do  soldado  israelenses  sobre  o 
conibatcnle  árabe. 

E'  a  ocasião  para  o  Governo  fran- 
ces  dc  uma  penetração  poljtlca  e  eco¬ 
nômica  niim  dos  raros  paiscs  ricos  c 
com  dinheiro  cm  caixa  do  Oriente  Mé¬ 
dio.  O  produto  nacional  bruto  por  ha¬ 
bitante  que  c  dc  USS  300  (CrS  1  800) 
na  Argélia  ou  dc  USS  180  (CrS  I  080) 
no  Egito  chega  ã  US$  1040  (Cr.Ç  .... 
10  240)  na  Líbia. 

Suas  rc-servas  petroliferas  sltuani- 
sc  provavelmente  no  segundo  lugar  do 
mundo  ocidental,  depois  da  Venezue¬ 
la.  As  vendas  dc  armamentos  repre¬ 
sentam  um  quarto  das  exportações 
francesas  de  bens  dc  equipamento  e 


contrato  libio  aparecia,  rcalinentc. 
como  um  dos  pilares  desta  grande  po¬ 
lítica  mtídlterranea,  concebida  no  Pa¬ 
lácio  des  Champs  Elysées  para  acabar 
cnni  a  conversa  particular  norle-amc- 
rlcano-sovlétlca,  para  consolidar  umn 
posição  no  Orleulc  Medio  e  aumentar 
os  mercados  da  indústria  francesa  de 
armamentos. 

UM  PODER  MAGICO 

A  negociação  do  contrato,  segun- 
rto  a  lembrança  dc  um  dos  partici¬ 
pantes  foi  "dura,  áspera,  tensa  e  ex¬ 
tenuante."  Debrc  não  se  entendeu 
principalmcnte  com  o  comandante 
Abdel  Sntam  Jalloud.  companheiro  de 
juventude  e  de  conspiração  do  coro¬ 
nel  Kadhaty.  e  que  c  hoje  lameiro- 
Ministro.  O  número  dois  do  Conselho 
da  Revolução,  jovem  —  não  tcin  30 

anos  _  ferozmente  amblclq.so,  fria- 

mente  realista,  menos  exaltado  que  o 
coronel,  viajou  espccíalmente  a  -Paris 
para  obter  os  seus  Mlrage. 

tinha  explicado  A  Libla  acaba  dc  romper  .suas  rc- 

0  d5  DefeL  Na-  laçóes  militares  com  o»  «  “'j; 

tempestuosa  Co-  é.  religiosa  mento,  anl  i-sovictlca.  A 
xteriorcH  na  As-  França  é,  assim,  o  unico  fornecedor 
ínlda  para  ouvi-  possivcl.‘Além  disso.  «  Mlrage  possui, 
irlro  dc  1970,  O  aos  olhos  das  populações  arabes,  um 


te  da  base  aérea  dc  Dljon.  A  presença 
deles  permaneceu  .secreta  durante 
multo  tempo:  pensavam  que  eram  is- 
rncleii.ses.  Eles  saiam  pouco,  sempre 
ã  paisana,  era  grupos  dc.  três  «u  qna- 
irii  nermaiicclam  na  cidade  somente 


Paris  —  A  mls-são  histúrlc.a  do 
França  está  "sacrificada  ao  dinheiro?" 
Gabriel  Aranda  reacendeu  o  togo  dc 
uma  crillca  antiga  a  iim  dos  grandes 
projetos  do  regime:  a  sua  política  me¬ 
diterrânea.  Atrás  do  fornecimento  dc 
iMirage  à  Libla.  Aranda  aUrma  que 
só  existe  um  motivo:  'o  dinheiro,  a 
sede  dc  negócios." 

A  rcaiidnde  é  menos  simples.  .No 
fim  do  ano  que  vem,  quando  expirar 
o  contrato,  a  Libia  -  de  1  750  OOOUm2. 
très  vezes  e  meia  a  França  —  lera  uni 
Mlrage  por  14  000  habitantes,  recorde 
mundial  absoluto.  Dos  HO  aparelhos. 


Liz  Taylor 
teme  por  s« 
diamante 


Paris  (UPI-JB)  —  Por  te¬ 
mer  uma  ação  dos  terroris¬ 
tas  palestinos  n  atriz  Ell- 
zabeth  Taylor  cancelou  uma 
exibição  de  seu  diamante 
Liz,  de  69  quilates,  durante 
a  Exposição  Bienal  do  An¬ 
tiguidades  e  Jóias  que  co¬ 
meça  no  dia  22  de  setembro 
no  O  rand  Palals  dc  Paris. 

A  Informação  foi  dada* 
pelo  gerente  da  filial  da  Joa- 
Iherla  Cartler's  em  Paris, 
Roberl  Karlla,  Llz  Taylor 
converteu-se  ao  judaísmo 
apó.s  SC  casar  com  o  cantor 
Eddlc  Flschcr.  Segundo  .seus 
amigos,  ela  leme  que  os 
palestinos  roubem  o  dia¬ 
mante,  presente  do  marido. 
Rlchard  Burlon. 


Leia  edilorial 
‘‘Assp.nil)lt'ia  tlu 
Violência” 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Torça-feiw,  19/9/72  □  1.®  Caderno 


Padre  candidato  do  MDB  a  ]y[J([]  ^  COIltra  O  projctO  do  piCÇO  à  VÍSta 

prefeito  de  Patos  pede  __  ...  AnnllannHn  n.  fttuac&O  dO  ór* 

apoio  a  Deus  e  ao  diabo 


João  Pessoa  (Correspondente)  —  O  padre  Levl 
Rodrigues,  candidato  do  MDB  à  Prefeitura  de  Pa¬ 
tos,  disse  num  programa  radiofônico  que  "espero 
a  ajuda  de  Deus,  mas  se  o  diabo  mandar  dinheiro 
eu  também  aceito,  pois  este,  como  criatura  do  Oni¬ 
potente,  não  deve  ser  tâo  mau  quanto  o  pintam." 

—  Quem  quiser  apoiar-me  —  disse  o  padre  — 
que  me  apóie,  e  quem  não  quiser  que  va  para  o 
inferno,  seja  o  prefeito,  o  Governador  e  até  mesmo 
0  bispo.  E  eu  ainda  lhes  darei  um  pontapé  para 
que  cheguem  mais  depressa. 

os  MÉTODOS 


Enquanto  a  Arena  1  briga 
com  a  Arena  2,  o  padre 
oposicionista  vai  conseguin¬ 
do  eleitores  para  sua  can¬ 
didatura.  Ainda  há  poucos 
dias,  ele  reuniu  mais  de  3 
nill  ciclistas  e  realizou  um 
ensurdecedor  desfilo  pelas 
principais  ruas  da  cldadc. 

Os  meios  governamentais 
estão  preocupados  com  o 
notável  avan^  da  candida¬ 
tura  do  padre,  que  está  ti¬ 
rando  um  grande  partido 
das  desavenças  entre  o  s 
arenlstas  de  Patos,  que  é  a 


cidade  natal  do  Governador 
Ernanl  Sátiro. 

O  NOVO  CRISTO 

No  domingo  passado,  pa¬ 
dre  Lcvl  Rodrigues  realizou 
um  desfile  de  2  mll  jumen¬ 
tos  montados  por  velhos, 
mulheres  e  crianças  e  ele 
mesmo  montou  uma  das 
bestas,  Imitando  Cristo  na 
entrada  triunfal  em  Jerusa¬ 
lém. 

E  não  faltou  quem  pro¬ 
fetizasse; 

—  Daqui  a  uma  semana 
esse  padre  vai  ser  crucifi¬ 
cado  sem  direito  â  ressurcl- 
ção... 


Funcionário  ameaça 
política  de  iii  or  te 


Recife  (Sucursal)  —  A 
primeira  mulher  a  se  can¬ 
didatar  à  Prefeitura  d  e 
Vitória  de  Santo  A  n  t  á  o , 
Sra.  Maria  do  Socorro  Quei¬ 
rós,  sabia  que  encontraria 
reação  dos  poUücos  da  cida¬ 
de  mas  não  imaginou  que 
um  funcionário  municipal, 
Sr.  José  Inácio  da  Silva  Pi¬ 
lho,  o  Deda,  administrador 
do  Matadouro,  chegaria  ã 
ameaça  de  morte,  por  não 
aceitar  mulher  como  pa¬ 
troa. 

"Meu  avô  já  foi  prefeito 
de  Vitória  por  três  anos, 
meu  pal  já  foi  vereador, 
deputado  e  também  prefei¬ 
to,  meu  Irmão  e  meu  mari¬ 
do  são  políticos  e  cu  tenho 
que  enfrentar  as  ameaças, 
mostrar  que  sou  valente  e 
dirigir  a  Prefeitura,  pois  ne¬ 
nhum  machão  vai  me  In¬ 
timidar"  —  disse  a  candida¬ 
ta  conhecida  como  Socorrl- 
nlio,  ao  prestar  queixa  on¬ 


tem  na  Delegacia  de  Policia 
local. 

Ao  anunciar  sua  candida¬ 
tura  pela  Arena,  há  três 
meses.  Maria  do  Socorro 
Queirós  encontrou  inlclal- 
mente,  a  hostilidade  dos  po¬ 
líticos  de  Vitória  de  Santo 
Antão,  que  não  querem  per¬ 
der  para  uma  mulher  o  car¬ 
go  até  agora  só  ocupado  por 
homens.  "PoUüca  não  é  coi¬ 
sa  para  mulheres",  dizem 
seus  opositores. 

Socorrlnho  garante  que 
homem  nenhum  a  fará  re¬ 
cuar.  "Apenas  defendo  mi¬ 
nha  integridade  física,  pois 
quero  mostrar  meu  talento 
fazendo  por  Vitória  o  que 
homem  algum  fez.” 

Deda.  .segundo  a  candida¬ 
ta,  é  protegido  do  atual  pre¬ 
feito  do  MDB  inimigo  polí¬ 
tico  de  Socorrlnho.  Ele  está 
indignado  pela  possibilidade 
de  ser  chefiado  por  uma 
mulher. 


Braailla  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  e  do  Comércio 
i  contrário  à  obrigatoriedade  da 
Indicação  do  preço  à  vista  nos  pro¬ 
dutos  cuja  venda  em  prestações  é 
anunciada  cm  vitrinas,  mostruários 
ou  através  dos  meios  de  divulga¬ 
ção. 

Opinando  sobre  o  projeto  do 
Deputado  Vllmar  Dallanhol  (Are- 
na-SO),  que  estabelece  aquela 
obrigatoriedade,  diz  o  secretárlo- 
gcral  do  MIC,  Sr.  Luis  de  Maga¬ 
lhães  Botellio,  que  "o  nível  da  con¬ 
corrência  já  atingido  na  área  co¬ 
mercial  atua  como  fator  de  regu¬ 
lação  dos  preços  do  mercado,  e  o 
consumidor  dispõe  de  tantas  op¬ 
ções  que  a  elevação  exorbitante  de 
preços  não  aproveita  ao  comer¬ 
ciante." 

T('.ciiicu  (Ic  cxpansüo 

Entende  o  MIC  que  "a  facili¬ 
dade  de  obtenção  de  crédito  colo¬ 
cado  ã  disposição  do  usuário,  res¬ 
paldado  sobre  um  esquema  de  ga¬ 
rantias  cauteloso  e  eficiente,  re¬ 
presenta  hoje  uma  técnica  do  co¬ 
mercialização  generalizada  que  in¬ 
duz  ã  expansão  do  mercado,  sobre¬ 
tudo  por  tornar  acessíveis  a  lar¬ 
gas  faixas  da  população,  uma  sé¬ 
rie  de  produtos  e  mercadorias  que, 
de  outra  forma,  ficariam  restritos 
a  camadas  pequenas,  de  posição 
clavada  na  distribuição  da  renda 
nacional." 

Poder  aquisitivo 

Diz  0  sccretárlo-geral  do  MIC 
que  "na  prática,  o  fato  que  se  ob¬ 
serva  entre  hós  na  opção  entre 
uma  compra  à  vista  ou  a  prazo,  c 


que  os  indivíduos  de  menor  poder 
aquisitivo  não  se  preocupam  em 
conhecer  o  preço  à  vista  dos  pro¬ 
dutos,  via  de  regra  inace.sslvels  ás 
suas  condições;  sua  preocupação  é 
centralizada  no  valor  das  presta¬ 
ções  mensais  que  terão  de  pagar. 
É,  por  conseguinte,  fundamental- 
mente  em  função  dos  nlvels  das 
prestações  mensais,  que  se  efetua 
a  competição  no  mercado  para  os 
produtos  suscetíveis  de  vendas  a 
prazo.  Para  essas  camadas  de  con¬ 
sumidores,  portanto,  não  teria 
maiores  consequências  o  conheci¬ 
mento  prévio  do  preço  à  vista  dos 
produtos  que  estivessem  Interessa¬ 
dos  em  adquirir." 

Homenagem 

o  Senador  Lourlval  Batista 
considerou  ontem  no  Senado  "jus¬ 
ta  0  merecida"  a  homenagem  pres¬ 
tada  pelo  International  Road  Mo- 
eting  ao  conceder  a  láurea  de  Ho¬ 
mem  do  Ano  ao  Sr.  Ellseu  Resende, 
diretor-geral  do  DNER,  em  mais 
um  reconhecimento  externo  ãs 
grandes  realizações  do  Governo. 

Acentuando  a  Importancla  da 
2a.  Reunião  das  Organizações  Rodo¬ 
viárias,  com  a  participação  de  36 
delegações  de  vários  países,  ontem 
Instalada  nesta  capital,  exaltou  a 
obra  realizada  no  setor  de  trans¬ 
portes  sob  a  gestão  do  Ministro 
Mário  Andrcazzn.  solldnrlzando-se 
com  0  prémio  conferido  ao  enge¬ 
nheiro  Ellseu  Resende. 


motivos  do  ex-Mlnlstro  Horàclo 
Lafcr,  na  qual  se  dlzlo  que  "a  de¬ 
cadência  do  Nordeste  está  ligada  á 
folta  do  estimulo  e  financiamento 
adequados,  os  quais  não  podem  ser 
outorgados  através  de  organizações 
correntes  de  crédito."  Ao  propor  a 
criação  do  Banco  do  Nordeste, 
acentuava  "a  necessidade  de  mnls 
ampla  assistência  crcdlárla  á  re¬ 
gião  do  Nordeste  abrangida  pela 
seca  e  coberta  pelos  benefícios  do 
Art.  108  da  Constituição." 

—  Criado  por  Icl  do  Congre.sso 
Nacional  de  1952  —  disso  o  Sena¬ 
dor  —  0  Banco  se  tornou  presença 
atuante,  contribuindo  para  trans¬ 
formar  não  só  o  ponorama  fislco 
mas  também  a  maneira  de  ver  e 
pensar  do  homem  nordestino,  nu¬ 
ma  função  educativa  e  modernlza- 
dora  de  rclcvancln.  Tornou-sc  Im¬ 
portante  marco  na  história  do  lon¬ 
go.  persistente  e  crescente  esforço 
do  Governo  federal  em  prol  do 
Nordeste,  n.s.solado  por  sucessivos 
sccn.s  e  de  economia  precária,  num 
conjunto  de  problemas  que  tornou 
aquela  região  uma  ameaça  aos  ob¬ 
jetivos  de  de.senvolvimento  Inte¬ 
grado  do  pais." 


Analisando  a  atuação  do  ór¬ 
gão  no  Nordeste,  do.stacou  o  traba¬ 
lho  realizado  polo  Departamento 
de  Estudos  Econômicos,  "efetuan¬ 
do  pesquisas  .sobre  os  mais  varia¬ 
dos  aspectos  da  economia  nordes¬ 
tina.  Mats  de  300  desses  trabalhos 
Já  vieram  a  lume",  abrangendo  as¬ 
suntos  as  mais  diversos.  Acentuou, 
alndn,  o  projeto  de  perspectiva  do 
desenvolvimento  do  Nordeste  até 
1080,  um  estudo  globol  que  exami¬ 
na,  cm  profundidade,  as  possibili¬ 
dades  de  expansão  de  16  setores 
da  economia  regional,  atentando 
pnra  suas  Inter- relações."  Desta¬ 
cou  a  formação  de  técnicos,  atra¬ 
vés  da  concessão  de  numerosas 
bolsas-de-cstudo,  no  pais  e  no  ex¬ 
terior,  bem  como  a  realização  do 
mais  de  200  cursos,  com  a  partici¬ 
pação  de  mais  de  2  mll  elemen¬ 
tos.  Elogiou  a  atuação  do  atual 
presidente  do  BNB,  Sr.  Hllberto 
Silva,  que  substituiu  no  posto  ao 
economista  Rubens  Costa  apôs  ter 
este  assumido  a  presidência  do 
BNU. 


Nonle.sle 

Após  esse  registro,  o  Sr.  Lou¬ 
rlval  Batista  passou  a  falar  sobre 
o  Banco  do  Nordeste,  criado  há  2(1 
anos,  com  base  em  exposição  de 


Tralíiillio 

_  o  trabalho  —  prosseguiu  — 
ronllsado  através  destes  anos  pelo 
BNB  cm  favor  do  Nordeste  é  Imen- 
.surávcl.  Hoje,  detém  ele  23,1%  dos 
dcpó.slto.s  dti  rede  bancária  da  re¬ 
gião  c  suas  aplicações  montam  a 
27,2%  do  total  do.s  empréstimos 
concedidos  pela  rede  bancária  re¬ 
gional.  O  Irlnômlo  volume  de 

óclos-eflcléncla-produtlvldade 

acarretou  constante  aumento  dn.s 
rccoita.s  globais  e  relativo  decrés¬ 
cimo  de  de.sjjcsas. 


Dcuúiicia 

Sem  nenlium  comentário  ou 
critica,  de  forma  a  mais  sucinta 
possível,  0  Deputado  Válter  Silva 
(MDB-RJi  comunicou  ao  plenário 
da  Camnra  a  prisão  de  quatro  pes- 
.soa.s  em  Campos,  sem  que  tenham 
cometido  qualquer  delito. 

A  denúncia  do  parlamentar 
riumlnen.se  afirma  que  José  Aze¬ 
redo,  João  de  Sousa,  João  Bento  e 
Miguel  Lourenço  foram  presos  no 
dia  2  do  corrente,  "consoante  ao 
processo  dc  intimidação  eleitoral 
In.stalado  no  Estado  do  Rio",  e  con¬ 
tinuam  presos  sem  que  sc  saiba 
quando  serão  libertados. 


Canadenses 

fiscalizam 

convênio 

Brasília  (Sucursal)  •— 
Professores  da  Escolo  do 
Engenharia  da  Universida¬ 
de  de  Waterloo,  no  Canada, 
estão  no  Brasil  para  ver  o 
que  foi  feito  com  os  US$ 

2  milhões  iCrS  12  milhões» 
que  0  Agência  Canadense 
dc  Desenvolvimento  Inter¬ 
nacional  cedeu  para  a  Coor¬ 
denação  dos  Programas  de 
Pós-Graduação  d  e  Enge¬ 
nharia,  em  convênio  com  o 
Departamento  de  Assuntos 
Universitários. 

O  convénio  previa  ajuda 
financeira  para  a  Escola 
Politécnica  de  Campina 
Grande,  d  a  Universidade 
Federal  da  Paraíba,  com¬ 
prar  equipamentos  e  pagor 
salários  dc  professores,  O 
mestrado  será  feito  nessa 
escola  c  o  doutorado  na 
Universidade  do  Canadá. 

MESTRADO 

O  programa  de  pós-gra¬ 
duação  dc  Engenharia  Civil 
em  1071  ofereceu  cursos 
avulsos  nas  áreas  dc  recur¬ 
so  s  hidráulicos.  Irrigação, 
mecânica  dos  solos  c  trans¬ 
portes, 

O  curso  de  mestrado  em 
Engenharia  Elétrica  come¬ 
çou  em  1970  na  Escola  Poli¬ 
técnica  de  Campina  Grande 
c  as  áreas  que  abrange  são 
sistemas  de  potência,  con¬ 
trole  dc  máquinas,  circuitos 
eletrônicos,  sistemas  dc  co¬ 
municações  e  microondas. 


TiBÓUWOOM 
POUCAMIU, 
POUCO  SMMPOa 

POUCO  TMHL 
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EMUTOUKIíOl 

Fácil  de  instalar  e  de  operar,  a  Lavadora 
Automática  Timbó  aumenta  os  lucros  do 
seu  Posto  de  Serviço. 

Os  cromados,  a  pintura  e  os  vidros  dos 
carros  ficam  reluzentes.  E  isso 
se  deve  ao  sistema  rápido  de  secagem, 
com  utilização  de  cera  especial. 

É  mais  um  produto  da  linha  WAYNE. 

lavadora  automática  timbó 

Wayne  S.A. 

Indústria  e  Comérciai 

eUBBIOIAFIlA  DA  OREBSEB  INOUBTHIES.  INC.  CoktSSfg) 

Eítradí  do  Timbó.  126  (Bonjucesso),  Rlo-GB 

Filiais,  Agentes,  Revendedores  e  compleu  rede  de  Serviços 
Autorizados  em  todo  o  Território  Nacional. 
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IA  partir  de  hoje  você  também  pode 
participar  de  um  negócio  que  até  agora 
era  privilégio  de  poucos. 

Com  apenas  100  cruzeiros,  você  já  pode  entrar 
na  Bolsa  e  se  tornar  acionista  das  melhores 
empresas  do  País. 

Basta  você  aplicar  no  PIMS  -  Plano 
de  Investimento  Mensal  Segurado,  no 
Fundo  Crescinco.  Para  você  ter  uma  Idéia  da 
segurança  de  sua  aplicação,  basta  dizer  que  o 
Fundo  Crescinco  é  o  maior  da.América  Latina 
e  o  pioneiro  do  mercado  de.  investimentos. 
Movimenta  cerca  de  450  milhões  de  cruzeiros 
e  já  possui  mais  de  104  mil  participantes. 

3  Nos  últimos  cinco  anos,  o  Fundo  Crescinco 
rendeu  574%.  E  desde  a  sua  criação,  mais 
de  18.300%.  Mas  não  é  só  aí  que  vòcê 
ganha  com  o  PIMS.  Ao  fazer  seu  plano, 
automaticamente  você  recebe  dois  seguros  de 
vida.  Um  deles  garante  a  integralização  total  do 
plano  aos  seus  herdeiros,  mesmo  que  você 
tenha  pago  apenas  uma  parte  do  plano.  O  outro 
tem  valor  igual  ao  montante  do  seu  patrimônio 
no  Fundo  e  é  inteiramente  gratuito. 
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Na  hora  de  pagar  impofto  de  renda, 
você  pode  abater  de  sua  renda  bruta  até 
15%  do  total  integralizado  em  caeJa  ano. 

Pode  abater  também  a  parcela  tributável  das 
distribuições  periódicas  de  lucros,  e  as 
despesas  correspondentes  ao  prêmio  do  Seguro 
de  Vida  Integralização. 

5  Outra  vantagem  que  só  o  PIMS  oferece: 
as  despesas  com  a  taxa  de  admissão^ 
e  com  o  seguro  de  integralização  serão 
distribuídas  igualmente  entre  todas  as  parcelas 
do  Plano,  l-sto  significa  mais  dinheiro  aplicado, 
mês  a  mês,  para  você.  # 

Sem  dúvida,  esta  é  a  grande  chance 
para  você  garantir  um  futuro  tranquilo 
para  a  família.  A  universidade  para  os  filhos. 

A  casa  jarópria.  Um  carro  novo.Faça  logo  o 
seu  Plano  de  Investimento  Mensal  Segurado, 
procurando,  um  agente  BIB  ou  uma  agência 
da  União  de  Bancos. 

PLANO  DE 
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A  partir  de  hoje  você  também  pode 
participar  de  um  negócio  que  até  agora 
_  era  privilégio  de  poucos. 

Com  apenas  100  cruzeiros,  você  já  pode  entrar 
na  Bolsa  e  se  tornar  acionista  das  melhores 
empresas  do  País. 

Basta  você  aplicar  no  PIMS  -  Plano 
de  Investimento  Mensal  Segurado,  no 
Fundo  Crescinco.  Para  você  ter  uma  idéia  da 
segurança  de  sua  aplicação,  basta  dize/  que  o 
Fundo  Crescinco  é  o  maior  da.América  Latina 
e  0  pioneiro  do  mercado  de  investimentos. 
Movimenta  cerca  de  450  milhões  de  cruzeiros  • 
e  já  possui  mais  de  104  mil  participantes. 

3  Nos  últimos  cinco  anos,  o  Fundo  Crescinco 
rendeu  574%.  E  desde  a  sua  criação,  mais 
de  18.300%.  Mas  não  é  só  a(  que  você 
ganha  com  o  PIMS.  Ao  íazer  seu  plano, 
automaticamente  você  recebe  dois  seguros  de 
vida.  Um  deles  garante  a  integralização’ total  do 
plano  aos  seus  herdeiros,  mesmo  que  você 
tenha  pago  apenas  uma  parte  do  plano.  O  outro 
tem  valor  igual  ao  montante  do  seu  patrimônio 
no  Fundo  e  é  inieiramente  gratuito. 


Na  hora  de  pagar  imposto  de  renda, 
você  pode  abater  de  sua  renda  bruta  até 
15%  do  total  integralizado  em  cada  ano, 

Pode  abater  também  a  parcela  tributável  das 
distribuições  periódicas  de  lucros,  e  as 
despesas  correspondentes  ao  prêmio  do  Seguro 
de  Vida  Integralização. 

5  Outra  vantagem  que  só  o  PIMS  oferece: 
as  despesas  com  a  taxa  de  admissão^ 
e  com  o  seguro  de  integralização  serão 
distribuídas  igualmente  entre  todas  as  parcelas 
do  Plano.  Isto  significa  mais  dinheiro  aplicado, 
mês  a  mês.  para  você. 

Sem  dúvida,  esta  é  a  grande  chance 
para  você  garantir  um'futuro  tranqüilo 
para  a  família.  A  universidade  para  os  filhos. 

A  casa  própria.  Um  carro  novo. Faça  logo  o 
seu  Plano  de  Investimento  Mensal  Segurado, 
procurando,  um  agente  BIB  ou  uma  agência 
da  União-de  Bancos; 
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âcil  de  instalar  e  de  operar,  a  Lavadora 
automática  Timbó  aumenta  os  lucros  do 
eu  Posto  de  Serviço. 

)s  cromados,  a  pintura  e  os  vidros  dos 
arros  ficam  reluzentes.  E  isso 
e  deve  ao  sistema  rápido  de  secagem, 
om  utilização  de  cera  especial. 
m?is  um  produto  da  linha  WAYNE. 

JVVADORA  AUTOMÁTICA  TIMBÓ 

UV/ayne  S.A. 

Indústria  e  Comercio 

3UBSIDlAntA  DA  DREBSER  INDUSTRIEa  INC. 
strad»  do  Timbó,  126  (Bonsucesso),  RIo-GB  , 

ilUls»  Agentes,  Revendedores  c  completa  rede  de  Serviços 
(kutorlzados  em  todo  o  Território  Nacional. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Terça-foire,  19/9/72  □  1.®  Caderno 


Padre  candidato  do  MDBii  jyjJÇJ  0  COIltra  O  DrojctO  do  prCÇO  3.  VÍSta 

prefeito  de  Patos  pede  ....  .  .  _ 1, _  .1.  uni-Anln  AnnllRando  11  aluacúo  do  ór* 

apoio  a  Deus  e  ao  diabo 


João  Pesson  (Correspondente)  —  O  padre  Levl 
Rodidgues,  candidato  do  MDB  à  Prefeitura  de  Pa¬ 
tos,  disse  num  programa  radiofônico  que  "espero 
a  aluda  de  Deus,  mas  se  o  diabo  mandar  dinheiro 
eu  também  aceito,  pois  este,  como  criatura  do  Oni¬ 
potente,  não  deve  sor  tão  mau  quanto  o  pintam. ' 

—  Quem  quiser  apolar-me  —  disse  o  padre  — 
que  me  apóle,  e  quem  não  quiser  que  vá  para  o 
inferno,  seja  o  prefeito,  o  Governador  e  até  mesmo 
o  bispo.  E  eu  ainda  lhes  darei  um  pontapé  para 
que  cheguem  mais  depressa. 


os  MÉTODOS 

Enquanto  a  Arena  1  briga 
com  a  Arena  2.  o  padre 
oposicionista  vai  conseguin¬ 
do  eleitores  para  sua  can¬ 
didatura.  Ainda  hã  poucos 
dias,  ele  reuniu  mais  de  3 
mll  ciclistas  c  realizou  um 
ensurdecedor  desfile  pelas 
principais  ruas  da  cldadc. 

Os  meios  governamentais, 
estão  preocupados  com  o 
notável  avanço  da  candida¬ 
tura  do  padre,  que  está  ti¬ 
rando  um  grande  partido 
das  desavenças  entre  o  s 
.  arenlstas  de  Patos,  que  é  a 


cidade  natal  do  Governador 
Ernanl  Sátiro. 

O  NOVO  CRISTO 

No  domingo  passado,  pa¬ 
dre  Levl  Rodrigues  realizou 
uin  desfile  de  2  mll  Jumen¬ 
tos  montados  por  velhos, 
mulheres  c  crianças  e  ele 
mesmo  montou  uma  das 
bestas,  imitando  Cristo  na 
entrada  triunfal  cm  Jerusa¬ 
lém. 

E  não  faltou  quem  pro¬ 
fetizasse: 

—  Daqui  a  uma  semana 
esse  padre  vai  ser  crucifi¬ 
cado  sem  direito  ã  rcssurel- 
ção... 


Funcionário  ameaça 
política  (le  in  o  r  l  e 


Recije  (Sucursal)  —  A 
primeira  mulher  a  se  can¬ 
didatar  à  Prefeitura  d  c 
Vitória  de  Santo  An  tão, 
Sra.  Maria  do  Socorro  Quei¬ 
rós,  sabia  que  encontraria 
reação  dos  políticos  da  cida¬ 
de  mas  não  Imaginou  que 
um  funcionário  municipal, 
Sr.  José  Inácio  da  SUva  Fi¬ 
lho,  0  Dcda,  administrador 
do  Matadouro,  chegaria  à 
ameaça  de  morte,  por  não 
aceitar  mulher  como  pa¬ 
troa. 

"Meu  avô  Já  íol  prefeito 
de  Vitória  por  três  anos, 
meu  pai  já  foi  vereador, 
deputado  e  também  prefei¬ 
to,  meu  Irmão  e  meu  mari¬ 
do  são  políticos  c  eu  tenho 
que  enfrentar  as  ameaças, 
mostrar  que  sou  valente  e 
dirigir  a  Prefeitura,  pois  ne¬ 
nhum  machão  vol  me  In¬ 
timidar”  —  disse  a  candida¬ 
ta  conhecida  como  Socorrl- 
nho,  ao  prestar  queixa  on¬ 


tem  na  Delegacia  de  Policia 
local. 

Ao  anunciar  sua  candida¬ 
tura  pela  Arena,  há  Ires 
meses.  Maria  do  Socorro 
Queirós  encontrou  inicial- 
mente,  a  hostilidade  dos  po¬ 
líticos  de  Vitória  de  Santo 
Antão,  que  não  querem  per¬ 
der  para  luna  mulher  o  car¬ 
go  até  agora  só  ocupado  por 
homens.  "PoliUca  não  é  coi¬ 
sa  para  mulheres”,  dizem 
seus  opositores. 

Socorrlnho  garante  que 
homem  nenhum  a  fará  re¬ 
cuar.  "Apenas  defendo  mi- 
nlia  integridade  física,  pois 
quero  mostrar  meu  talento 
fazendo  por  Vitória  o  que 
liomem  algum  fez.” 

Dcda,  segundo  a  candida¬ 
ta.  é  protegido  do  atual  pre¬ 
feito  do  MDB  inimigo  polí¬ 
tico  de  Socorrlnho.  Ele  está 
Indignado  pela  possibilidade 
de  ser  chefiado  por  uma 
mulher. 


BrasiUa  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  c  do  Comércio 
)  contrário  á  obrigatoriedade  da 
Indlcaçáo  do  preço  à  vista  nos  pro¬ 
dutos  cuja  venda  cm  prestações  é 
anunciada  cm  vitrinas,  mostruários 
ou  através  dos  meios  de  dlvulga- 
çáo. 

Opinando  sobre  o  projeto  do 
Deputado  Vllmar  Dallanhol  (Are- 
na-SC),  que  estabelece  aquela 
obrigatoriedade,  diz  o  secretário- 
geral  do  MIC.  Sr.  Luis  de  Maga¬ 
lhães  Bolellio,  que  "o  nível  da  con¬ 
corrência  Já  atingido  na  área  co¬ 
mercial  alua  como  fator  de  regu¬ 
lação  dos  preços  do  mercado,  c  o 
consumidor  dispõe  do  tantas  op¬ 
ções  que  a  elevação  exorbitante  ric 
preços  não  aproveita  ao  comer¬ 
ciante." 

Tófilicu  cic  expansão 

Entende  o  MIC  que  "a  ínclll- 
dade  de  obtenção  de  crédito  colo¬ 
cado  ã  disposição  do  usuõrlo,  res¬ 
paldado  sobre  um  esquema  dc  ga¬ 
rantias  cauteloso  e  eficiente,  re¬ 
presenta  hoje  uma  técnica  de  co¬ 
mercialização  generalizada  que  in¬ 
duz  ã  expansão  do  mercado,  sobre¬ 
tudo  por  tomar  acessíveis  a  lar¬ 
gas  faixas  da  população,  uma  sé¬ 
rie  de  produtos  c  mercadorias  que, 
de  outra  forma,  ficariam  restritos 
a  camadas  pequenas,  de  posição 
elavada  na  distribuição  da  renda 
nacional.” 


que  08  Indivíduos  de  menor  poder 
aquisitivo  não  se  preocupam  cm 
conhecer  o  preço  à  vista  dos  pro¬ 
dutos,  via  de  regra  Inacessíveis  às 
suas  condições;  sua  preocupação  é 
centralizada  no  valor  das  presta¬ 
ções  mensais  que  terão  dc  pagar. 
Ê,  por  conseguinte,  fundamcrttal- 
mente  em  função  dos  níveis  das 
prestações  mensais,  que  se  efetua 
a  competição  no  mercado  para  os 
produtos  suscetíveis  dc  vendas  a 
prazo.  Para  essos  camadas  dc  con¬ 
sumidores.  portanto,  não  teria 
maiores  consequênclos  o  conheci¬ 
mento  prévio  do  preço  à  vista  dos 
produtos  que  estivessem  interessa¬ 
dos  cm  adquirir." 

Huineiiiigein 

o  Senador  Lourlval  Batista 
considerou  ontem  no  Senado  "jus¬ 
ta  e  merecida"  a  homenagem  pres¬ 
tada  pelo  International  Road  Mc- 
ctlng  ao  conceder  a  láurea  de  Ho¬ 
mem  do  Ano  ao  Sr.  Ellseu  Resende, 
dlrctor-geral  do  DNER.  cm  mais 
um  reconhecimento  externo  às 
grandes  realizações  do  Governo. 

Acentuando  a  importância  da 
2a.  Reunião  das  Organizações  Rodo¬ 
viárias.  com  a  participação  de  30 
delegações  dc  vários  poises,  ontem 
instalada  nesta  capital,  exaltou  a 
obra  realizada  no  setor  dc  trans¬ 
portes  sob  a  gestão  do  Ministro 
Mário  Andrcazzo,  solldarlzando-se 
com  0  prémio  conferido  ao  enge¬ 
nheiro  EILscu  Resende. 


motivos  do  ox-Mlnlstro  Horàclo 
Lafor,  na  qual  se  dizia  qué  "a  do- 
cadôncla  do  Nordeste  está  ligado  á 
falta  de  estimulo  c  financiamento 
adequados,  os  quais  não  podem  ser 
outorgados  através  dc  organizações 
correntes  de  crédito."  Ao  propor  a 
criação  do  Banco  do  Norde.slc, 
acentuava  "o  necessidade  de  mais 
ampla  assistência  crediário  à  re¬ 
gião  do  Nordeste  abrangida  pela 
.seca  c  coberta  pelos  boncficlos  do 
Art.  198  da  Constituição." 

—  Criado  por  Icl  do  Congresso 
Nacional  de  1952  —  disso  o  Sena¬ 
dor  —  0  Banco  se  tornou  presença 
atuante,  contribuindo  paro  tran.s- 
formar  não  só  o  panorama  físico 
mas  também  a  maneira  de  ver  e 
pensar  do  homem  nordestino,  nu¬ 
ma  função  educativa  e  modernlza- 
dora  dc  rclcvancla.  Tornou-se  im¬ 
portante  marco  na  liLstória  do  lon¬ 
go.  persistente  c  crescente  esforço 
do  Governo  federal  om  prol  do 
Nordeste,  assolado  por  sucessivas 
secas  c  de  economia  precária,  num 
conjunto  dc  problemas  que  tornou 
aquela  região  uma  ameaça  aos  ob¬ 
jetivos  de  desenvolvimento  inte¬ 
grado  do  pais." 


Analisando  a  atuação  do  ór¬ 
gão  no  Nordeste,  destacou  o  tralju- 
Iho  realizado  pelo  Departamento 
dc  Estudos  Econômicos,  "efetuan¬ 
do  po.squlsn.s  .sobre  os  mais  varia¬ 
dos  aspectos  da  economia  nordes¬ 
tina.  Mãls  de  300  desses  trabalhos 
já  vieram  a  lume",  abrangendo  as¬ 
suntos  os  mais  diversos,  Acentuou, 
ainda,  o  projeto  de  perspectiva  do 
desenvolvimento  do  Nordeste  até 
1080,  um  estudo  global  que  exami¬ 
na.  cm  profundidade,  as  possibili¬ 
dades  dc  expansão  de  16  setores 
da  economia  rcglonaL  atentando 
para  suas  Inter-relações."  Desta¬ 
cou  0  formação  de  tícnícos,  atra¬ 
vés  da  concessão  dc  numerosas 
bolsas-Õc-estudo,  no  pais  c  no  ex¬ 
terior,  bem  como  a  realização  dc 
mais  de  200  cursos,  com  a  partici¬ 
pação  de  mais  de  2  mll  elemen¬ 
tos.  Elogiou  a  atuação  do  atual 
presidente  do  BNB,  Sr.  Hllberto 
Silvo,  que  substituiu  no  posto  no 
economista  Rubens  Costa  opôs  ter 
c.ste  assumido  a  presidência  do 
BNH. 


Pofler  afiuisitivo 

Diz  0  secrelãrlo-geral  do  MIC 
que  "na  prática,  o  fato  que  se  ob¬ 
serva  entre  nós  na  opção  entre 
uma  compra  à  vista  ou  a  prazo,  é 


Nonloslo 

Apôs  esse  registro,  o  Sr.  Lou¬ 
rlval  Batista  passou  a  falar  sobre 
o  Banco  do  Nordeste,  criado  há  20 
anos,  com  base  em  exposição  de 


'rraiinlIiD 

—  o  trabalho  —  pros.segulu  — 
realizado  através  dc.stcs  anos  pelo 
BNB  em  favor  do  Nordeste  é  Imcn- 
.suróvcl.  Hoje.  detém  cie  23,1  tí.  dos 
depósitos  da  rede  bancaria  da  re¬ 
gião  c  suas  aplicações  montam  o 
27,2  rí  do  total  dos  empréstimos 
concedidos  peia  rede  bancária  re¬ 
gional.  o  trlnómlo  volume  de 

n  e  g  óclos-cflcléncla-produtlvldadc 

acarretou  constante  aumento  das 
receitas  globais  c  relativo  decrés¬ 
cimo  de  despesas. 


neiiúiicia 

Sem  nenhum  comentário  ou 
crítica,  de  forma  n  mais  sucinta 
possível.  0  Deputado  Válter  Silva 
iMDB-RJi  comunicou  no  plenário 
‘  da  Cnmnra  a  prisão  de  quatro  pes¬ 
soas  em  Campos,  sem  que  tenham 
cometido  qualquer  delito. 

A  denúncia  do  parlamentar 
fluminense  afirma  que  José  Aze¬ 
redo.  João  de  Sousa,  João  Bento  e 
Miguel  Lourenço  foram  presos  no 
dia  2  do  corrente,  "consoante  ao 
uiocesso  de  intimidação  eleitoral 
instalado  no  E.stado  do  Rio",  e  con¬ 
tinuam  prc.sos  sem  que  se  saiba 
quando  serão  libertados. 


Canadenses 

fiscalizam 

convênio 

Brasil  ia  (Sucursal  i  — 
Professores  dn  Escola  dc 
Engenharia  dn  Universida¬ 
de  de  Waterloo,  no  Canada, 
estão  no  Brasil  para  ver  n 
que  foi  feito  com  os  USS 
2  milhões  (Cr$  12  milhões) 
que  n  Agência  Cnnnden.se 
do  Desenvolvimento  Inter¬ 
nacional  cedeu  para  a  Coor¬ 
denação  dos  Programas  dc 
Pós-Graduação  d  e  Enge¬ 
nharia,  em  convênio  com  o 
Departamento  dc  Assuntos 
Universitários. 

O  convênio  previa  ajuda 
financeira  para  a  Escola 
Politécnica  de  Campina 
Grande,  da  Universidade 
Federal  dn  Paraibn,  com¬ 
prar  equipamentos  o  pagar 
salários  de  professores.  O 
mestrado  será  feito  nessa 
escola  c  o  doutorado  na 
Universidade  do  Canadá. 

MESTRADO 

O  programa  de  pós-gra¬ 
duação  de  Engenharia  Civil 
em  1971  ofereceu  cursos 
nvuLsos  nas  áreas  dc  recur¬ 
sos  hidráulicos,  irrigação, 
mecânica  dos  solos  c  trans¬ 
portes. 

O  curso  dc  mestrado  em 
Engenharia  Elétrica  come¬ 
çou  em  1970  na  Escola  Poli¬ 
técnica  dc  Campina  Grande 
c  ns  áreas  que  abrange  são 
sistemas  dc  potência,  con¬ 
trole  de  máquinas,  circuitos 
eletrônicos,  sistemas  dc  co¬ 
municações  e  microondas. 
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Claudine  Auger  é  pela  emancipação  feminina 


ESPERA 

Quatro  anos  depois,  o  FIC 
voltou  ao  Copacabana  Fala- 
ce,  mas  seu  esvaziamento, 
talvez  pela  falta  de  erandes 
astros  nacionais  e  estran¬ 
geiros,  era  patente:  quase 
ninguém  na  piscina,  ncnhiu 
ma  fã  nas  calçadas  e  unia 
grande  Indiferença  i»r  par¬ 
te  dos  funcionários  do  ho¬ 
tel. 

No  segundo  andar,  as  de¬ 
pendências  da  organização 
do  certame  estavam  cora 
seus  corredores  quase  va¬ 
zios,  cheios  apenas  da  espe¬ 
rança  de  que  surja  alguma 
animação  quando  começa¬ 
rem  a  chegar  as  delegações 
e.strangclras.  As  do  Canadá, 
Alemanha.  Argetlna.  Itá¬ 


lia,  Portugal  e  Mc.kIco  — 
sem  nomes  conhecidos  — 
estão  previstas  para  chegar 
hoje. 

Do  lado  oficial,  ontem  foi 
divulgado  0  Júri  popular, 
que  escolherá  a  melhor  mú¬ 
sica  da  parte  nacional  do 
festival,  e  que  seru  presidi¬ 
do  pelo  ator  Inglê.s  Rlchard 
Harris.  Os  membros  são: 
Paulo  Glovnnni  idlsc-Jó- 
quclt,  João  Saldanha,  Fer¬ 
nando  Barata  iSecrctárlo 
de  Cultural,  Valdlck  Sorla- 
no,  Alzita,  Bckl  K  i  a  b  1  n , 
Scarlet  Moon  (Jornalista t, 
Daniel  Má.s.  Carlo.s  Henri¬ 
que  (dono  da  loja  Slmpho- 
nyi.  Ademir  i  colunista  i  c 
Jaeques  Chnrrler  (  a  t  o  r 
francês  1. 


Escritor  acusa  TV  de  se 
apropriar  da  novela  de 
sua  autoria  “Eii  e  a  Moto” 

Sno  Paulo  (Sucmsal)  —  O  escritor  e  jornalis¬ 
ta  Roberto  Freire  enviou  carta  aos  jornais  acusan¬ 
do  a  TV  Recorde  de  se  ter  apropriado  incievidn- 
mente  da  novela  Eu  c  a  Moto,  de  sua  autoria,  a  scr 
levada  ao  ar  brevemente  pela  emissora 

O  escritor,  que  já  deu  entrada  na  Juslica  a 
um  processo  de  aDropriação  indébita,  esclarece  que 
foi  contratado  pela  emissora  e  dispensado  aoós  re¬ 
alizar  quatro  capítulos,  sob  a  alegação  de  que  a  no¬ 
vela  era  muito  cara.  razão  pela  oual  não  seria  mais 
prodi^ida.  Recebendo  apenas  um  quarto  do  salário 
combinado,  viu  agora  o  anúncio  que  a  novela  irá 
ao  ar,  reescrita  por  Silvan  Paezzo. 


ENTREVISTA 

A  novela  escrita  por  Ro¬ 
berto  Freire  íol  baseadia  nu¬ 
ma  entrevista  que  o  autor 
fizera  há  certo  tempo  pará 
a  revista  Realidade.  A  re¬ 
portagem  íol  publicada  com 
o  titulo:  Nó.s:  Eu  e  a  Mato. 
Para  a  novela  foram  con¬ 
tratados  os  atore.s  Mirlam 
Muniz  e  Silvio  Zilber. 

—  A  novela  seria  feita 
quase  toda  em  externas  — 
Informou  Roberto  Freire.  E 
lol  feita  a  abertura.  Depois 
começaram  as  primeiras  to¬ 
madas  externas.  Então,  ve- 
rlflcou-se  que  a  produção 
não  estava  entro.sada.  A 
emissora  não  conseguia  as 
motos.  Perdla-sc  tempo.  Eu 
me  atrasei  um  pouco  com 
os  capitulos,  pois  sofri  um 
acidente  do  qual  resultaram 
duas  costelas  fraturadas. 
Assim  mesmo  íul  escreven¬ 
do  como  podia. 


Mas,  depois  de  certo  tem¬ 
po,  a  emissora  riJsse  para 
Roberto  Freire  que  a  novela 
não  maLs  seria  realizada. 
Entretanto,  a  s  chamadas 
para  Eu  e  a  Moto  continua¬ 
vam  a  ser  feitas  e  os  atores 
foram  chamados  para  no¬ 
vas  gravações,  pois  a  novela 
continuaria  sendo  escrita 
por  Sllvá  Paezzo. 

—  Meu  texto  estava  sen¬ 
do  modificado,  eu  soube, 
mas  n  Idéia  geral  seria  a 
mesma  e  o  titulo  conserva¬ 
do.  Agora,  tenho  provas  de 
que  estão  adaptando  e  pio¬ 
rando  minhas  idéias,  des¬ 
truindo  algo  que  criei  com 
amor  e  responsnbllldaiíe. 
Minha  Intenção,  n  o  mo¬ 
mento,  é  não  permitir  que 
a  novela  do  Silvã  Paezzo  vá 
ao  ar  com  o  meu  titulo  e 
minhas  idéias,  modificadas 


Claudine  Auger  afirma  que 
Eva  já  usava  moda  mais 
ousada  (^ue  a  do  ^^topless” 

A  atriz  Claudine  A.uger,  que  trabalhou  com 
Fcan  Connc’’’  em  1107  Contra  a  Chantagem  Ató- 
(■•  mentou  ontem  que  a  moda  do  tnpIcKS  (so¬ 
mente  n  pnrte  inferior  do  biquíni),  lançada  este 
^no  em  Saint  Tropez,  não  traz  grande  novidade: 
"Eva  já  usavn  uma  moda  mais  avançada  do  que 
esta." 

Ela  veio  ao  Rio  nara  lançar  ontem  ã  noite,  na 
Plaison  de  France,  seu  novo*  filme,  Um  Pouco  dc 
Snl  na  Agua  Fria,  baseado  no  romance  de  Fran- 
çoise  Sagan  e  dirigido  por  Jaeques  Deray.  Deverá 
viajar  hoje  para  São  Pauo  e  até  o  fim  da  semana 
irá  ainda  a  Brasília  e  a  Ouro  Preto. 

BELEZA  r.rltores  que  conhece.  Na 

Surop.v.  viu  filmes  de  Joa- 
A  tarde,  na  piscina  do  quim  Pedro  dc  Androde 
Hotel  Gloria.  or.d“  está  hos-  'Mafiinaimaí,  NéKson  Pc- 
pedada  no  a-j.-in.^menio  i"'lra  dos  Santos  (Vidas 
622.  Claudine  falou  de  seu  Secas  i,  Gláuber  Rocha  c 
papel  no  filme:  Válter  Hugo  Cürl  (Noite 

—  Faço  uma  jovem  da  Vazia  c  O  Palácio  dos  An- 
provincia  que  possui  todo.s  jost. 
os  atributos  de  uma  "mu-  Sobre  a  possibilidade  de 
lher  Integral”:  é  genero-  vir  a  trabalhar  num  filme 
sa,  humana,  s  c  n  .s  1  v  e  1 ,  brasileiro,  disse  com  diplo- 
ccnsclente.  Marc  Pcrel  in-  macia  que  lhe  agradaria 
lerpreta  o  Jornalista  parisl-  muito,  mas  seria  dlficU  con- 
ense  pelo  qual  esta  mulher  ciliar  um  novo  projeto  com 
se  apaixona.  Os  problemas  os  compromissos  que  Já  tem 
nascldcs  desta  relação  amo-  para  os  próxhnos  meses. 


BELEZA 

A  tarde,  na  piscina  do 
Hotel  Gloria,  onde  está  hos¬ 
pedada  no  an.ari.Tmer.io 
622.  Claudine  falou  de  seu 
papel  no  filme: 

—  Faço  uma  jovem  da 
provinda  que  possui  todo.s 
os  atributos  de  uma  "mu¬ 
lher  Integral”:  é  genero¬ 
sa,  humana,  s  c  n  .s  1  v  e  1 , 
consciente.  Marc  Pcrel  in¬ 
terpreta  0  Jornalista  parisi¬ 
ense  pelo  qual  esta  mulher 
se  apaixona.  Os  problemas 
nasddcs  desta  relação  amo¬ 
rosa  acabam  por  ievã-la  à 
morle.  A  relação  entre  o 
casal  mostra  problemas 
bem  atuais  c  procura  dis¬ 
cutir  com  profundidade  o 
.amor  entre  duas  pessoas 
basicamente  diversas. 

Muito  bonita,  usando  um 
modelo  marrom  de  dua.s 
poças  —  a  blusa  terminan¬ 
do  logo  abaixo  do  busto  c  a 
.saía  midl  aberta  até  .acima 
dos  joelhos  —  com  mnquUa- 
gem  di.screta  e  grandes  ócu¬ 
los  escuro.s,  a  atriz  disse  quo 
estava  alegre  por  voltar  pe¬ 
la  quinta  vez  ao  Br.asil.  Ela 
esteve  aqui  duas  vozes  de 
passagem  par.a  o  Festival 
de  Mar  dei  Plata,  partici¬ 
pou  do  Festival  de  Cinema 
do  Rio  em  1069  e  velo  ainda 
uma  vez  Incógnita  com  seu 
noivo. 

D  emonstrando  Interesse 
pela  arte  brasileira,  Clau¬ 
dine  citou  GracUlano  Ra¬ 
mos,  Jorge  Amado  e  Ma¬ 
chado  de  Assis  como  os  es- 


POLÍTICA,  NAO 

A  atriz  negou-se  a  falar 
sobre  política,  "porque  es¬ 
tou  aqui  representando 
oflclalmentc  o  Governo 
francês."  Afirmou,  no  en¬ 
tanto,  que  "como  tocia  pes¬ 
soa  consciente  da  época  em 
que  vive  e  Interessada  em 
seus  sem  elhantes"  tem 
Idéias  definidas  e  acompa¬ 
nha  com  interesse  ois  acon¬ 
tecimentos  mundiais. 

Sobre  a  emancipação 
feminina,  porém,  ela  falou. 
Acha  que  é  uma  quest&o  de 
Justiça. 

Com  27  -anos,  Claudine  é 
contra  o  casamento.  Con¬ 
fessou  que  teve  ótima  Im¬ 
pressão  do  homem  brasi¬ 
leiro.  "Tem  charme  e  é  bas¬ 
tante  atencioso.” 

—  Mas  não  conheço  de 
perto  nenhum,  pois  sou  in¬ 
teiramente  fiel  a  meu  noi¬ 
vo,  que  está  em  Paris  — 
acrescentou  logo. 


Plano  de  desenvolvimento  i 
de  010*0  Preto  deve  estar 
concluído  cm  dois  meses 

o  projeto  urbanístico  para  a  área  de  desenvol¬ 
vimento  de  Ouro  Preto,  que  se  estenderá  às  mar¬ 
gens  da  nova  Rodovia  Rodrigo  Melo  Franco,  que 
vai  até  Mariana,  deverá  estar  estruturado  dentro 
de  dois  meses,  sem  alterar  o  aspecto  da  cidade  his¬ 
tórica,  com  a  qual  se  ligará  através  de  um  novo 
centro  já  determinado. 

Para  coordenar  todo  o  trabalho,  está  no  Rio 
o  arquiteto  português  Alfredo  Viana  de  Lima,  da 
UNESCO,  responsável  pelo  plano-piloto  da  nova  ci¬ 
dade,  iniciado  em  1968.  0  plano  estabelece  as  ba¬ 
ses  da  nova  cidade,  onde  as  construções  serão  de 
estilo  livre  mas  obedecendo  a  gabaritos  que  não 
prejudiquem  a  paisagem  do  local. 


NOVA  OURO  PRETO 

—  Uma  vez  quo  sc  partiu 
do  principio  de  que  não 
poder  lamos  transformar 
Ouro  Preto  num  museu  c 
que  teríamos  que  conservá- 
la  como  cidade  viva,  foi 
necessário  delimitar  a  àrca 
dc  sua  natural  expansão, 
para  não  provocar  seu 
abandono.  A  nova  cidade 
disporá  dc  cemitério,  par¬ 
que  para  esportes,  zona 
hospitalar  c  zonas  habita¬ 
cionais  distante  do  casaria 
preservado,  mas  com  comu¬ 
nicação  direta  —  explicou 
0  arquiteto. 

Para  o  Sr.  Viana  dc  Lima, 
arquiteto  e  profes-sor,  con¬ 
sultor  da  UNESCO  c  pres¬ 
tando  a.sscs.sorla  no  Institu¬ 
to  do  Patrimônio  Histórico 
e  Artístico  Nacional  desde 
1968,  vai  se  começar  a  exe¬ 
cução  do  projeto  de  acor¬ 
do  com  0  seu  plano-pllolo 
concluído  hã  doLs  anos,  que 
determina  n  exjiansão  da 
cidade  na  direção  da  nova 
Rodovia  Rodrigo  Melo 
Franco,  recém-lnaugurada, 
e  aproveitando -se  a  zona 
habitacional  J  á  existente 
Junto  à  Indústria  metalúr¬ 
gica  de  Sarnmcnha. 

EM  HARMONIA 

A  área  foi  escolhida  por 
estar  afastada  da  paisagem 
tradicional  de  Ouro  Preto, 
que  não  poderia  ser  modi¬ 
ficada  por  se  tratar  de 
cidade  tombada,  e  assim  a 
cidade  poderá  ter  sua  natu¬ 
ral  expansão  assegurada  de 
modo  harmónico  com  a  pai¬ 
sagem  histórica.  Já  no  pri¬ 
meiro  relatório  fbcando  o 
plano-plloto  da  nova  cidade, 
constava  o  centro  cívico, 
que  ligará  a  parte  nova  ã 
velha,  "e  que  será  o  centi-o 
vltallzador  das  duos  cida¬ 
des." 

—  Na  área  nova  —  pros¬ 
seguiu  0  arquiteto  Viana  de 
Lima  —  serão  permitidas 
construções  modernas,  de 
qualquer  estilo,  e  deter¬ 
minei  apenas  os  gabarltas 
máximos  para  que  não  se 
construam  edlíiclos  altos, 
por  exemplo,  o  que  sc  cho¬ 
caria  com  a  paisagem.  Par¬ 
tindo  do  plano-plloto,  agora 
trataremos  de  executar  luu 
projeto,  a  infra-estrutura 
dc  tudo.  Nosso  segundo  re¬ 
latório,  feito  em  19  7  0, 
depois  de  um  minucioso 
trabalho  no  local.  Já  traz  a 


ordem  de  prioridades  para 
a  execução  do  projeto. 

AS  PROVIDÊNCIAS 

Antes  de  ir  a  Ouro  Preto, 
0  arquiteto  da  UNESCO  te¬ 
rá  que  escolher  junto  aos 
técnicos  do  Património  His¬ 
tórico  a  c  qulpe  que  coor¬ 
denará  no  trabal  ho,  en¬ 
quanto  val-se  procurar  nos 
próximos  dias  um  organis¬ 
mo  —  provavelmente  o  Ser- 
fhau  (Serviço  Federal  de 
Habitação,  e  Urbanismo,  do 
Ministério  do  Interior)  que 
possa  financiar  a  operação. 

Além  do  trabalho  de  coor¬ 
denar  os  órgãos  federais  e 
estaduais,  consta  do  progra¬ 
ma  levantamento  sóclo- 
eronómlco,  geológico  e  aero- 
fotogramétrlco  da  região:  a 
conservação  das  áreas  ver¬ 
des,  com  restauração  do 
Jardim  Botânico  da  cidade 
—  0  primeiro  existente  no 
Brasil  —  e  ainda  tratamen¬ 
to  paisagístico  dos  morros 
do  Cruzeiro,  Gambá,  Santa 
Eflgcnia  e  Lajes.  Alguns 
destes  serão  arborizados, 
para  que  se  amorteça  o  as¬ 
pecto  atual,  determinado 
pelas  favelas  existentes. 

Em  relação  a  preservação 
da  cidade  tombada,  os  pla¬ 
nos  incluem  a  con.strução 
de  uma  via  periférica  c 
panoramica,  que  passaria  a 
alguma  distancia  dos  monu¬ 
mentos  e  construções  tom¬ 
badas.  mas  que  dariam  ao 
visitante  uma  Idéia  exata 
da  cidade.  Com  a  constru¬ 
ção  de  uma  nova  estação 
rodoviária  e  parques  de  es¬ 
tacionamento  na  Zona  da 
Barra,  ellminar-se-ia  o  trá¬ 
fego  urbano  considerado 
pesado  demais  para  as  ruas 
de  Ouro  Preto  —  que  pode¬ 
riam  ter  restaurada  sua 
pavimentação  original. 

O  ai-qulteto  Viana  dc  Li¬ 
ma  c  os  técnicos  do  Patri¬ 
mônio  Histórico  pretendem 
ainda,  baseados  em  estudos 
Já  feitos,  apresentar  aos 
Governos  federal  e  de 
Minas  Gerais  o  plano  de  in¬ 
tegrar,  através  da  constru¬ 
ção  dc  rodovias,  várias 
cidades  históricas  dc  Minas, 
que  poderiam  servir  de  op¬ 
ção  para  viajantes  que  se 
dirigissem  a  Belo  Horizonte 
por  terra.  O  técnico  da 
UNESCO  foi  ainda  encarre¬ 
gado,  durante  sua  estada 
no  Brasil,  dc  traçar  planos- 
pilotos  semelhantes  ao  de 
Ouro  Proto,  para  as  cidades 
de  São  Luís  e  Alcantara,  no 
Maranhão. 


Inédito  de  A I eijad i n h o 
surge  de  anjos  e  voliitas 
em  igreja  de  S.  Francisco 


o  Bânco  que  compra  seus 
problemas. 


Você  sente  logo  essa  verdade  quando  começa  a  analisar, 
ao  lado  dos  gerentes,  uma  preocupação  comum  a  t-odos 
os  homens:  a  vontade  de  comprar.  Eles  váo  lhe  dizer  uma 
coisa  que  você  quer  ouvir;  "Pode  comprar  porque  o 
Crédito  Direlo  ao  Consumidor  do  Banespa  olerece  a  taxa 
de  financiamento  mais  baixa  da  praça".  Na  hora  de 
falar  no  Crédito  Pessoal,  vocô  vai  confirmar  o  que  é  urn 
Banco  humano  e  como  a  preocupação  some  quando  você 
é  0  cliente.  E  você  lem  menos  um  problema  também  se 
trabalha  com  exportação.  O  Banespa  dá  uma  assessoria 
total  aos  empresários,  criando  serviços  de  câmbio 
e  orientando  para  as  várias  oportunidades  de  conquistar 
mais  mercados  lá  fora.  Se  o  problema  tiver  o  peso 
de  um  capital  de  giro,  venha  conversar  sobre  isso. 

0  Banespa  sabe  como  deixar  a  vida  de  Iodas  as  empresas 
mais  leve  Mas  não  adianta  sí)  achar  a  solução  dos 
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problemas  de  lora  dc  casa.  No  Banespa  você  se  livra  das 
contas  do  luz,  Iclelone,  gás.  água,  colas  do  Imposto 
de  Renda,  prestações  dn  catnés.  mensalidades  escolares, 
laxas,  outros  impostos  -  o  Banespa  realmenie  é  um 
banco  muito  pessoal  Como  ninguém  gosta  de  esperar,  ainda 
mais  para  recebei,  o  Banespa  tem  o  sislema  Caixa  Executivo. 
Tornando  o  .'itendimcnto  imedialü  -  cheque  no  caixa, 
dinheiro  na  mao  mais  um  problema  resolvido.  Você  tem 
5  endereços  para  vendei  seus  problemas.  O  Banespa  compia 
lodos  eles  pagando  ern  moeda  ainda  não  corrente. 
Tianqüilidade 


banespa' 


Festival  da  Canção  espera 
hoje  Astor  Piazzohtf  sua 
mulher  e  o  Conjunto  Nueve 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Centena.s  do  tu¬ 
ristas  e  habitantes  de  Ouro  Preto  vêm  sondo  atraí¬ 
dos  pelo  mistério  dc  um  homem  dc  cara  fechada, 
usando  longas  barbas  e  bigodes  c  unia  grande  co¬ 
roa  na  cabeça  —  n  obra  oculta  do  Alcljadlnho  que 
dois  artesãos  c  alguns  estudantes  da  cidade  desco¬ 
briram  na  portada  dc  pedra-sabão  da  Igreja  dc 
São  Francisco  dc  Assis. 

Só  ã  rtolte,  quando  as  sombras  cacin  sobre  a 
fachada  da  Igreja,  torna-se  visível  o  rosto  miste¬ 
rioso,  que  aparece  com  nitidez  Impressionante  c  é 
formado  pelos  anjinhos  barrocos  e  volutas  que  com¬ 
põem  a  portada  da  Igreja,  cujo  projeto  arquitetó¬ 
nico  é  também  da  autoria  de  António  Francisco 
Lisboa. 

FANTASMAGORIAS 

Petrus  Arcangclo  —  um  honieni  barbudo  c  ca¬ 
beludo  como  a  própria  figura  descoberta  na  Igre¬ 
ja  —  e  Wilson  Marcelo,  ambos  artesãos  de  obje¬ 
tos  de  couro,  que  participam  da  Feira  dc  Arte 
do  adro  da  Igreja,  foram  os  primeiros  a  descobrir 
a  figura  misteriosa. 

Dois  amigos  deles,  os  estudantes  Vitur  Godói  c 
Carlos  Alberto  Baeta  Neves,  contam  que  os  arte- 
.snos  levaram  um  susto  certa  noite  ao  perceberem 
a  figura  estranha, 

—  Nós  estávamos  admirando  o  trabalho  do 
Alcljadlnho.  porque  a  gente  nunca  sc  cansa  dc 
admirar  a  fachada  desta  igreja,  quando  o  Petrus 
deu  um  grito  e  nos  chamou  a  atenção  para  o  ro.s- 
to  misterioso.  Ele  jura  que  o  rosto  apareceu  na¬ 
quele  momento  c  que  não  estava  lá  antes,  não. 

O  pintor  restaurador  Jair  Afonso  Inácio,  gran¬ 
de  conhecedor  da  obra  de  Alcljadlnho  —  já  Iden¬ 
tificou  em  Minas  seis  trabalhos  desconhecidos  do 
escultor  colonial  —  acha  que  o  homem  barbudo  não 
é  "nein  fantasma,  nem  coincidência." 

—  E’  po.ssivel  que  o  Alcljadlnho,  que  castunia- 
va  mesmo  usnr  artifícios  parecidos,  tenha  feito  Isto 
dc  propósito,  mas  é  também  possível  que  tenha  fei¬ 
to  a  face  do  homem  barbudo  Inconsctcntcmcnte, 
devido  a  uma  projeção  de  seu  subconsciente.  A 
verdade  é  que  ao  que  cu  saiba,  nenhum  estudioso 
da  obra  do  Alcljadlnho  havia  ainda  observado  esse 
efeito  na  portada  de  São  Francisco  de  A&sis  c  essa 
é,  de  qualquer  modo,  unia  descoberta  sensacional. 

O  restaurador  Jair  Inácio  conta  como  exemplo 
mais  conhecido  do  temperamento  melo  maníaco  do 
Aleijadinho  o  coso  do  São  Jorge  existente  no  Mu¬ 
seu  da  Inconfidência,  também  em  Ouro  Preto,  e  em 
cujo  rosto  cic  esculpiu  a  fisionomia  exata  de  José 
Romão,  a]udantc-de-ordens  do  Governador  Conde 
de  Sarzedos,  porque  o  oficial  caíra  na  sua  anti¬ 
patia. 

T«Moto  J6 


As  sombras  dos  anjos  e  volutas  da  porta  da 
igreja  formam  à  noite  a  figura  do  barbudo 


Uma  das  poucas  prandes  atrações  do  VII  FIC, 
o  compositor  e  bandeonista  argentino  Astor  Piaz- 
zola  está  sendo  esperado  hoje  no  Rio,  jimtamente 
com  sua  mulher,  a  cantora  Amelita  Baltar,  e  seu 
Conjunto  Nueve.  Além  do  Festival,  cies  se  apre¬ 
sentarão  em  shows  no  Rio  e  em  São  Paulo. 

Outro  grande  nome  —  o  americano  David 
Clayton  Tliomas  —  já  confirmou  sua  chegada  pa¬ 
ra  quliíta-,'’í'jfa.  .O  líder  do  conjunto  Bloo(í,  Sweat 
and  Tears  também  fará  shows  fora  do  Maracanã- 
zinho,  da  mesma  forma  que  outros  artistas  convi¬ 
dados,  coroo  0  grupo  argentino  Santa  Bárbara,  que 
chegou  ontem,  e  hoje  dará  uma  entrevista  na  pis¬ 
cina  do  Copacabana. 


I 


urbanístico 
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As  sombraá  dos  anjos  e  volutas  da  porta  da 
igreja  formam  à  noite  a  figura  do  barbudo 


ESPERA 

Quatro  anos  depois,  o  FlC 
voltou  ao  Copacabana  Pala- 
ce.  mas  seu  esvaziamento, 
talvez  pela  (alta  de  erandcs 
astros  nacionais  e  estran¬ 
geiros,  era  patente:  quase 
ninguém  na  piscina,  nenliu- 
ma  (ã  nas  calçadas  e  uma 
grande  Indiferença  por  par¬ 
te  dos  funcionários  do  bo¬ 
tei. 

No  segundo  andar,  as  de¬ 
pendências  da  organização 
do  certame  estavam  com 
seus  corredores  quase  va¬ 
zios,  cheios  apenas  da  espe¬ 
rança  de  que  surja  alguma 
animação  quando  começa, 
rem  a  chegar  ns  dcicgaçõe.s 
estrangeiras.  As  do  Canadá, 
Alemanha.  Argetlna,  Itá¬ 


lia,  Portugal  c  México  — 
sem  nomes  conhecidos  — 
estão  previstas  para  chegar 
hoje. 

Do  lado  oficial,  ontem  foi 
divulgado  0  Jiirl  popular, 
que  escolherá  a  melhor  mú¬ 
sica  da  parte  nacional  do 
festival,  c  que  será  presidi¬ 
do  pelo  ator  lnglc.s  Rlchnrd 
Hnrris,  Os  membros  sào: 
Paulo  Giovannl  idl.sc-jó- 
qucl»,  João  Saldanha.  Fer¬ 
nando  Barata  (Secretário 
de  Cultural,  Valdlck  Sorla- 
no.  Aizlta.  Bckl  Klabln. 
Scarlet  Moon  (jornalista), 
Daniel  Más, .  Carlos  Henri¬ 
que  (dono  da  loja  Slmpho- 
nj  i.  Ademir  ( colunista  I  c 
Jneques  Charrier  fator 
francês». 


Escritor  acusa  TV  de  se 
apropriar  da  novela  de 
sua  autoria  “Eu  e  a  Moto” 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  escritor  e  jomalis- 
t^a  Roberto  Freire  enviou  carta  aos  joi-nais  acusan¬ 
do  a  TV  Recorde  de  se  ter  apropriado  indevida- 
mente  da  novela  Eu  e  a  IVIoto,  de  sua  autoria,  a  ser 
levada  ao  ar  brevemente  pela  emissora. 

O  escritor,  que  já  deu  entrada  na  Justiça  a 
um  prwesso  de  apropriação  indébita,  esclarece  que 
KDi  contratado  pela  emissora  e  dispensado  após  re¬ 
alizar  quatro  capítulos,  sob  a  alegação  de  que  a  no- 

‘tf’’®',  pela  qual  não  seria  mais 
produzida.  Recebendo  apenas  um  quarto  do  salário 
combinado,  viu  agora  o  anúncio  que  a  novela  irá 
ao  ar,  reescrita  por  Silvan  Paezzo 


ENTREVISTA  Mas  depois  de  certo  tem- 

A  novela  escrita  por  Ro-  riisse  para 

berto  Freire  foi  basearta  nu-  a  novela 

ma  entrevista  que  o  autor  realizada, 

fizera  há  certo  tempo  para  as  chamadas 

a  revista  Realidade.  A  re-  contínua- 

portagem  foi  publicada  com  T!"  "  "“J 
D  titulo;  NÓS!  Eli  •  9  Mnin  ‘0>0ni  cham.ado.s  para  no- 


0  titulo:  Nós:  Eu  e  a  Mnto. 
Para  a  novela  foram  con¬ 
tratados  os  atores  Míriam 
Munlz  e  Silvio  Zllber. 

—  A  novela  seria  feita 


vas  gravações,  pois  a  novela 
continuaria  sendo  escrita 
por  Silvã  Paezzo. 

—  Meu  texto  eslava  sen- 


quase  toda  em  çxternas  —  ^o  modificado,  eu  soube. 
Informou  Roberto  Freire.  E  mas  a  Idéia  geral  seria  a 
foi  feita  a  abertura.  Depois  mesma  e  o  titulo  conseira- 
começaram  as  primeiras  to-  do.  Agora,  teiiho  jirovas  de 
madas  externas.  Então,  ve-  gstâo  adaptando  e  pio- 
rlflcou-se  que  a  produção  des- 


nao  estava  entrosada.  A  .  ,  .  . 

.  •  .  truíndo  ntgo  que  criei  com 

emissora  nao  conseguia  as 

motos.  Perdla-se  tempo.  Eu  '  fcspornsabllldatíe. 

me  atrasei  um  pouco  com  intenção,  n  o  mo- 

os  capítulos,  pois  sofri  um  niento,  é  não  permitir  que 
acidente  do  qual  resultaram  »  novela  do  Süvã  Paezzo  vá 
duaa  costelas  fraturadas,  ar  com  o  meu  titulo  e 
Assim  mesmo  fui  escreven-  minhas  idéias,  modificadas 
do  como  podia.  ou  não. 


_ 

Claudine  Auger  é  pela  emancipação  feminina 

Claiicliiie  Auger  afirma  que 
Eva  já  usava  moda  mais 
ousada  que  a  do  ‘‘topless” 

A  atriz  Claudine  Auger,  que  trabalhou  com 
Scan  Connery  em  007  Contra  a  Chantagem  Atô¬ 
mica.  comentou  ontem  que  a  moda  do  tonless  (so¬ 
mente  a  oarte  inferior  do  biquini),  lançada  este 
ano  ein  Saint  Ti-opez.  não  traz  grande  novidade: 
"Eva  já  usava  uma  moda  mais  avançada  do  qua 
esta." 

Ela  veio  ao  Rio  nara  lançar  ontem  à  noite,  ha 
Maison  de  France,  seu  novo'  filme,  Um  Pouco  dc 
Sol  na  Affiia  Fria.  baseado  no  romance  de  Fran- 
çoise  Sagan  e  dirigido  por  Jaeques  Deray.  Deverá 
viajar  hoje  para  São  Pauo  e  alé  o  fim  da  semana 
ira  ainda  a  Brasília  e  a  Ouro  Preto. 


BELEZA 

A  tai'dc.  na  pl.scina  do 
Hotel  Glória,  onde  p.stn  ho.s- 
pedada  n  o  ap.artam(’nto 
622.  Claudine  falou  de  sc-u 
papel  no  filme: 

—  Fnço  uma  jovem  da 
provinda  que  possui  todos 
os  atributos  dc  uma  "mu¬ 
lher  integral":  c  genero¬ 
sa,  ■  humana,  s  e  n  .s  i  v  e  I , 
consciente.  Marc  Pcrel  In¬ 
terpreta  0  jomalLsla  parisi¬ 
ense  pelo  qual  esta  mulher 
se  apaixona.  Os  problemas 
nascidos  desta  relação  amo- 
rofa  acabam  i»r  ícvá-la  à 
morte,  A  relação  entre  o 
casal  mostra  problemas 
bein  atuais  e  procura  dis¬ 
cutir  com  profundidade  o 
amor  entre  duas  pessoas 
basicamente  diversas. 

Multo  bonita,  usando  um 
modelo  marrom  de  duas 
peças  —  a  bliusa  terminan¬ 
do  logo  abaixo  do  busto  e  a 
sala  mldl  aberta  até  .acima 
dos  joelhos  —  com  maqulla- 
gem  discreta  e  grandes  ócu¬ 
los  escuros,  a  atriz  diase  que 
estava  alegre  |jor  voltar  pe¬ 
la  quinta  vez  ao  Brasil.  Ela 
esteve  aqui  duas  vezes  de 
passagem  para  o  Festival 
de  Mar  dcl  Plata,  partici¬ 
pou  do  Festival  dc  Cinema 
do  Rio  em  1069  e  velo  ainda 
uma  vez  Incógnita  com  seu 
noivo. 

D  emonstrando  interesse 
pela  arte  brasileira,  Clau- 
dlne  citou  GracUlano  Ra¬ 
mos,  Jor^e  Amado  c  Ma¬ 
chado  de  Assis  como  os  es¬ 


critores  que  conhece.  Na 
Euro|:a.  viu  filmes  de  Joa¬ 
quim  Pedro  dc  Andrade 
< Maciimima) ,  Nélson  Pe¬ 
reira  dos  Santos  t  Vidas 
Secas  t,  Gláuber  Rocha  e 
Vâlter  Hugo  Cúrl  t  Noite 
Vazia  e  O  Palácio  dos  An. 
íos). 

Sobre  a  possibilidade  de 
vir  a  trabalhar  num  filme 
brasileiro,  disse  com  diplo¬ 
macia  que  lhe  agradaria 
multo,  mas  seria  dlficll  con¬ 
ciliar  um  novo  projeto  com 
os  compromissos  que  já  tem 
para  os  próximos  meses. 

POLÍTICA,  NAO 

A  atriz  negou-se  a  falar 
sobre  política,  "porque  es¬ 
tou  aqui  representando 
oflclalmente  o  Governo 
francês."  Afirmou,  no  en¬ 
tanto,  que  "como  toda  pes¬ 
soa  consciente  da  época  em 
que  vive  c  Interessada  em 
seus  semelhantes"  tem 
Idéias  dcflnldaSiC  acompa¬ 
nha  com  Interesse  os  acon¬ 
tecimentos  mundiais. 

Sobre  a  emancipação 
feminina,  porém,  ela  falou. 
Acha  que  é  uma  questão  de 
justiça. 

Com  27  anos,  Claudine  é 
contra  o  casamento.  Con¬ 
fessou  que  teve  ótima  Im¬ 
pressão  do  homem  brasi¬ 
leiro.  "Tem  charme  c  é  bas¬ 
tante  atencioso." 

—  Mas  não  conheço  de 
perto  nenhum,  pois  souln- 
telramehte  fiel  a  meu  noi¬ 
vo,  que  está  em  Paris  — 
acrescentou  logo. 


FANTASMAGORIAS 

Petrus  Arcangclo  —  um  homem  barbudo  c  ca¬ 
beludo»  como  a  própria  figura  descoberta  na  Igre¬ 
ja  —  e  Wilson  Marcelo,  ambos  artesãos  de  obje¬ 
tos  dc  couro,  que  participam  da  Folra  de  Arte 
do  adro  da  Igreja,  foram  os  primeiros  a  descobrir 
a  figura  misteriosa. 

Dois  amigos  deles,  os  estudantes  Vítor  Godói  e 
Carlos  Alberto  Baeta  Neves,  contam  que  os  arte- 
,sà05  levaram  um  susto  certa  noite  no  perceberem 
a  figura  estranha. 

—  Nós  estávamos  admirando  o  trabalho  do 
Aleljadinho,  porque  n  gente  nunca  se  cansa  de 
admirar  a  fachada  desta  igreja,  quando  o  Petrus 
deu  um  grito  e  nos  chamou  a  atenção  para  o  ros¬ 
to  misterioso.  Ele  jura  que  o  rosto  apareceu  na¬ 
quele  momento  e  que  não  c.stava  lá  antes,  não. 

O  pintor  restaurador  Jalr  Afonso  Inácio,  gran¬ 
de  conhecedor  da  obra  de  Aleljadinho  —  já  Iden¬ 
tificou  cm  Minas  scls  trabalhos  desconhecidos  cio 
e.scuItor  colonial  —  acha  que  o  homem  barbudo  não 
é  "nem  fantasma,  nem  coincidência." 

—  E’  possível  que  o  Aleljadinho.  que  costuma¬ 
va  mesmo  usar  artlficlo.s  parecidos,  tenha  feito  Isto 
dc  propósito,  mas  é  também  possível  que  tenha  fei¬ 
to  a  face  do  hometn  barbudo  Incon.sclcntcmcnte, 
devido  a_  uma  projeção  de  seu  subconsciente.  A 
verdade  é  que  ao  que  eu  saiba,  nenhum  estudioso 
da  obra  do  Aleljadinho  havia  ainda  observado  e.sse 
efeito  na  portada  dc  São  FrancLsco  de  Assl.s  e  essa 
c,  de  qualquer  modo.  uma  descoberta  sen.snclonal. 

O  restaurador  Jalr  Inácio  conta  como  exemplo 
mais  conhecido  do  temperamento  meio  maníaco  do 
Aleljadinho  o  caso  do  São  Jorge  existente  no  Mu¬ 
seu  da  Inconfidência,  também  cm  Ouro  Preto,  e  em 
cujo  rosto  ele  esculpiu  a  fisionomia  exata  de  José 
Romão,  ajudante-de-ordens  do  Governador  Conde 
de  Sarzedos,  porque  o  oficial  caira  na  sua  anti¬ 
patia. 


O  Banco  que  compra  seus 
problemas. 


Você  senlü  logo  essa  verdade  quando  começa  a  analisar, 
ao  lado  dos  gerenles.  uma  preocupação  comum  a  lodos 
os  homens  a  vonlade  de  compiar,  Eles  v'áo  lhe  dizer  uma 
coisa  que  vocé  quer  ouvir  "Pode  compiar  porque  o 
Crédito  Direto  ao  Consumidor  do  Banespa  oferece  a  laxa 
de  financiamento  mais  baixa  da  praça".  Na  hora  de 
falar  no  Crédito  Pessoal,  você  vai  coniirmai  o  que  é  um 
Banco  humano  e  como  a  preocupação  some  quando  você 
é  0  cliente.  E  você  lem  menos  um  problema  também  so 
Iiabalha  com  exportação.  O  Banespa  da  umn  assessoria 
total  aos  empresários,  criando  serviço:;  de  cãmbio 
e  Orientando  para  as  várias  oportunidades  de  conquistar 
mais  mercados  lá  fora.  Se  o  problema  liver  o  peso 
de  um  capital  de  giro,  venha  conversar  sobre  isso. 

O  Banespa  sabe  como  dcixnr  i  vida  de  todas  as  empresas 
rnais  invf  Mas  riào  ndinnl;i  ?.ó  achar  a  solur^ão  dos 
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problemas  de  lora  do  casa  No  Banespa  você  se  livra  das 
contas  do  luz.  tchdonn,  gás,  água,  cotas  do  Imposto 
de  Renda,  prestações  de  carnes,  mensalidades  escolares, 
taxas,  outros  impostos  o  Banespa  realmente  é  um 
banco  muito  pessoal  Como  ninguém  gosta  de  esperar,  ainda 
mais  para  receber,  o  Banespa  lem  o  sistema  Caixa  Executivo 
Tornando  n  atenriimenlo  irnndialo  -  cheque  no  caixa, 
dinheiro  na  mão  mais  um  problema  resolvido.  Você  lem 
5  endereços  para  vender  seus  problemas.  O  Banespa  compra 
Iodos  eles  pagando  om  moeda  ainda  nào  corrente 
Tranquilidade 


BANESPA 
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vlmento  de  Ouro  Preto,  que  se  estenderá  às  mar¬ 
gens  da  nova  Rodovia  Rodrigo  Melo  Franco,  quo 
vai  até  Mariana,  deverá  estar  estruturado  dentro 
de  dois  meses,  sem  alterar  o  aspecto  da  cidade  his¬ 
tórica,  com  a  qual  se  ligará  através  de  um  novo 
centro  já  determinado. 

Para  coordenar  todo  o  trabalho,  está  no  Rio 
0  arquiteto  português  Alfredo  Viana  de  Lima,  da 
UNESCO,  responsável  pelo  plano-pildto  da  nova  ci¬ 
dade,  iniciado  em  1968.  O  plano  estabelece  as  ba¬ 
ses  da  nova  cidade,  onde  as  construções  serão  de 
estilo  livre  mas  obedecendo  a  gabaritos  que  não 
prejudiquem  a  paisagem  do  local. 


NOVA  OURO  PRETO 

—  Uma  vez  que  se  partiu 
do  principio  de  que  não 
poder  iamos  transformar 
Ouro  Preto  num  museu  e 
que  teríamos  que  conservá- 
la  como  cidade  viva,  foi 
necessário  delimitar  a  área 
dc  sua  natural  expansão, 
para  não  provocar  seu 
abandono.  A  nova  cidade 
disporá  de  cemitério,  par¬ 
que  para  es|>ortcs.  zona 
hospitalar  c  zonas  habita¬ 
cionais  distante  do  casario 
preservado,  mas  com  comu¬ 
nicação  direta  —  explicou 
0  arquiteto. 

Para  o  Sr.  Viana  de  Lima. 
arquiteto  e  professor,  con¬ 
sultor  da  UNESCO  e  pres¬ 
tando  assessoria  ao  Institu¬ 
to  do  Patrimônio  Histórico 
c  Artístico  Nacional  desde 
1968.  vai  se  começar  a  exe¬ 
cução  do  projeto  de  acor¬ 
do  com  0  .seu  plano-plloto 
concluído  há  dois  anos,  que 
determina  a  expansão  da 
cidade  na  direção  da  nova 
Rodovia  Rodrigo  Melo 
Fronco.  recém-lnauRurada. 
e  aproveitando-se  a  zona 
habitacional  j  á  existente 
junto  à  Indústria  metalúr¬ 
gica  dc  Saramenha. 

EM  HARMONIA 

A  ãrea  foi  escolhida  por 
cslnr  afastada  da  paisagem 
tradicional  de  Ouro  Preto, 
que  nào  poderia  ser  modi¬ 
ficada  por  se  tratar  dc 
cidade  tombada,  e  assim  a 
cidade  poderá  ter  .sua  natu¬ 
ral  expansão  assegurada  cie 
modo  harmônico  cotn  a  pai¬ 
sagem  liJstórlca.  Já  no  pri¬ 
meiro  relatório  fixando^  o 
plano-piloto  da  nova  cidade, 
constava  o  centro  civlco. 
que  ligará  a  parte  nova  à 
velha,  "e  que  será  o  centro 
vitalizador  das  duas  cida¬ 
des." 

—  Nb  área  nova  —  pros¬ 
seguiu  o  arquiteto  Viana  de 
Lima  —  serão  permitidas 
construções  modernas,  de 
qualquer  estilo,  e  deter¬ 
minei  apenas  os  gabaritos 
máximos  para  que  não  se 
construam  cdlliclos  altos, 
por  exemplo,  o  que  se  cho¬ 
caria  com  a  paisagem.  Par- 
thido  do  plano-piloto,  agora 
trataremos  de  executar  um 
projeto,  a  Infra-estrutura 
de  tudo.  Nosso  segundo  re¬ 
latório,  feito  em  19  7  0, 
depois  de  um  minucioso 
trabalho  no  local,  já  traz  a 


ordem  ide  prioridades  para 
a  execução  do  projeto.  . 

AS  PROVIDÊNCIAS  i 

Antes  dc  Ir  a  Ouro  Preto, 
0  arquiteto  da  UNESCO  te¬ 
rá  que  escolher  junto  aos 
técnicos  do  Patrimônio  His¬ 
tórico  a  e  qulpe  que  coor¬ 
denará  no  trabalho, en¬ 
quanto  val-se  procurar  nos 
pióximos  dias  um  organis¬ 
mo  —  provavelmente  o  Ser- 
fhau  (Serviço  Federal  dc 
Habitação,  e  Urbanismo,  do 
Ministério  do  Interior)  que 
possa  financiar  a  operação. 

Além  do  trabalho  de  coor¬ 
denar  os  órgãos  federais  e 
estaduais,  consta  do  progra¬ 
ma  levantamento  sóclo- 
eeonômlco,  geológico  c  aero- 
fotogramétrlco  da  região:  a 
conservação  das  áreas  ver¬ 
des.  com  restauração  do 
Jardim  Botânico  da  cidade 
—  0  primeiro  existente  no 
Brasil  —  e  ainda  tratamen¬ 
to  pai.sagistlco  dos  morros 
do  Cruzeiro,  Gambá,  Santa 
Eflgênia  e  Lajes.  Algun.s 
destes  serão  arborizados, 
para  que  se  amorteça  o  as¬ 
pecto  atual,  determinado 
polas  favelas  existentes. 

Em  relação  á  preservação 
da  cidade  lombada,  os  pla¬ 
nos  Incluem  a  construção 
dc  uma  via  periférica  c 
panoramlca,  que  passaria  a 
alguma  distancia  dos  monu¬ 
mentos  e  construções  tom- 
b.idas,  mas  que  dariam  ao 
visitante  uma  idéia  exata 
da  cidade.  Com  a  constru¬ 
ção  dc  uma  nova  estação 
rodoviária  e  parques  dc  es¬ 
tacionamento  na  Zona  da 
Barra,  ellminar-se-la  o  trá¬ 
fego  urbano  considerado 
pesado  demais  para  as  ruas 
de  Ouro  Preto  —  que  pode¬ 
riam  ter  restaurada  sua 
pavimentação  original. 

O  arquiteto  Viana  de  Li¬ 
ma  c  os  técnicos  do  Patri¬ 
mónio  Histórico  pretendem 
ainda,  baseados  em  estudos 
Já  feitos,  apresentar  aos 
Governos  federal  e  de 
Minas  Gerais  o  plano  de  in¬ 
tegrar,  através  da  constru¬ 
ção  do  rodovias,  várias 
cidades  históricas  de  Minas, 
que  poderiam  servir  de  op¬ 
ção  para  viajantes  que  se 
dirigissem  a  Belo  Horizonte 
por  terra.  O  técnico  da 
UNESCO  foi  ainda  encarre¬ 
gado,  durante  sua  estada 
no  Brasil,  de  traçar  planos- 
ptlotos  semelhantes  ao  de 
Ouro  Preto,  para  as  cidades 
de  São  Luís  e  Alcântara,  no 
Maranhão. 
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I/iec/i lo  íle  A leijadi n h o  Plano  de  desenvolvimento 
surge  de  anjos  e  volulas  de  Ouro  Preto  deve  estar 
em  Igreja  de  S.  hrancisco  concluído  em  dois  meses 


Festival  da  Canção  espera 
hoje  Astor  Piazzola^  sua 
mulher  e  o  Conjuuto  Nueve 


Uma  das  poucas  grandes  atrações  do  VII  FIC, 
0  compositor  e  bandeonista  argentino  Astor  Piaz- 
zola  está  sendo  esperado  hoje  no  Rio,  juntamente 
com  sua  mulher,  a  cantora  Ainelita  Baltar,  e  seu 
Conjunto  Nueve.  Além  do  Festival,  eles  se  apre¬ 
sentarão  em  shows  no  Rio  e  em  São  Paulo, 

Outro  gi‘ande  nome  —  o  americano  David 
Clayton  Thomas  —  já  confirmou  sua  chegada  pa¬ 
ra  quinta-feira.  O  líder  do  conjunto  Blood,  Sweat 
and  Tears  também  fará  shows  fora  do  Maracanã- 
zinho,  da  mesma  forma  que  outros  artistas  convi¬ 
dados,  como  0  grupo  argentino  Santa  Bárbara,  que 
chegou  ontem,  e  hoje  dará  uma  entrevista  na  pis¬ 
cina  do  Copacabana. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Centenas  de  tu¬ 
ristas  c  habitantes  dc  Ouro  Preto  vem  sendo  atraí¬ 
dos  pelo  mistério  dc  um  homem  dc  cara  fechada, 
usando  longas  barbas  e  bigodes  c  uma  grande  co¬ 
roa  na  cabeça  —  a  obra  ocultn  do  Aleljadinho  quo 
dois  artesãos  c  alguns  estudantes  da  cidade  desco- 
biTra<m  na  portada  do  pedra-sabão  da  Igreja  de 
São  Francisco  dc  Assis. 

Só  á  noite,  quando  os  sombras  coem  sobre  a 
fachada  da  Igreja,  torna-se  visível  o  rosto  miste¬ 
rioso,  que  aparece  com  nitidez  Impressionante  e  é 
formado  pelos  anjinhos  barrocos  c  volutas  que  com¬ 
põem  _a  portada  da  Igreja,  cujo  projeto  arquitetô¬ 
nico  é  também  da  autoria  de  António  Francisco 
Lisboa. 
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Renda  mensal 
em  vida  a 
curto  prazo. 


Garanta  seu 
futuro  e  de  sua 
família! 


Idade  para 
ingresso;  até 
60  anos! 


Aposentadoria 
complementar 
e  antecipada. 


Aspectos  da  inauguração 
da  nova  sede  do  INSTITUTO 
HISTÓRICO  E  GEOGRÁFICO 
BRASILEIRO,  à  Av.  Augusto 
Severo,  número  8,  por  S.  Excia, 
0  Sr.  Presidente  da  República, 
General  EMÍLIO  GARRASTA- 
ZU  MÉDICI,  a  5  de  setembro 
e  da  visita  a  8  do  coiTente  de 
S.  Excia.  0  Sr.  Presidente  do 


Conselho  de  Ministros  de  Por¬ 
tugal,  Professor  MARCELO 
CAETANO,  ambos  saudados 
pelo  Presidente  da  Instituição, 
Professor  PEDRO  CALMON.  A 
obra  foi  financiada  pela  CAI¬ 
XA  ECONÔMICA  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO  e  pôde 
ser  inaugurada  nesta  data,  an¬ 
tes  da  previsão  da  sua  conclu¬ 


são,  por  ter  a  Construtora  res¬ 
ponsável  pela  sua  execução  a 
PAN-AMERICANA  DE  ENGE¬ 
NHARIA  S.  A.,  adiantado  o  seu 
progresso  em  cerca  de  quatro 
meses  em  relação  ao  cronogra- 
ma  inicial,  como  uma  colabo¬ 
ração  aos  festejos  do  SESQUI- 
CENTENÁRIO  DA  INDEPEN¬ 
DÊNCIA. 


í  //  Px  i  f  ' 


On  italiano,  espanhol,  IrancOs.  Sc  você  conhccc 
)cm  0  português -tem  roais  lacilidadc  para 
issíroilar  qualquer  outro  idioma. 

Porque  as  estruturas  linguísticas  são  semelhantes. 

Pura  facilitar  suii  vida.  hinçaraos  nso 

LISA  -  B1I51.IOTECA  ÜE  EXPRESSÃO  E  COMUNICAÇÃO 
PORTUGUÊS.  ^  ^ 

Tudo  0  que  o  conhecimento  correto  do  seu  idioma 
[lodc  fazer  por  você. 

Os  quatro  primeiros  volumes  tratam  da  Origom 
[|a  Língua  Portuguesa,  Formulário  Ortográfico 
Gramatical,  Estudo  de  Verbos,  Flexão 
e  Classilicação  das  Palavras.  O  quinto  e  último 
volume  inclui  problemas  e  soluções  em  lormu 
do  cxercioios.  .  . 

Levo  em  conta  que  ató  mesmo  uma  secretaria 
vale  muito  mais  quando  se  comunica  bem  em  dois 
idiomas.  Mas,  lembre-se:  português  6  eliminatório. 


Uma  realização  de 

USA-UVROS  IRRADIANTES  SA 
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Técnico  da  USAID  diz  que 
só  o  R.  G.  do  Sul  controla 
a  liigiene  dos  alimentos 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  técnico  do  setor 
de  controle  e  fiscalização  de  alimentos  da_  USAID, 
Sr.  Peter  Stevenson,  que  já  visitou  o  Rio,  São  Paulo, 
Brasília,  Recife,  Belo  Horizonte  e  Belém,  disse  on¬ 
tem  que  0  Rio  Grande  do  Sul  parece  ser,  no  pais, 
0  único  Estado  que  possui  uma  campanha  perma¬ 
nente  de  controle  da  higiene  alimentar, 

Stevenson,  que  se  encontra  há  sete  semanas 
no  Brasil  para  analisar  os  aspectos  sanitários  da 
alimentação  servida  por  lanchonetes,  bares,  restau¬ 
rantes  e  vendedores  autônomos,  ficará  72  horas  cm 
Porto  Alegre  e  percorrerá,  incógnito,  diversos  esta¬ 
belecimentos  do  género  na  capital. 


MANUAL  DO  FISCAL 

O  Secretário  dc  Saúde  do 
Estado,  Sr.  Jalr  Soares,  In- 
fonnou.  .apôs  seu  encontro 
com  o  Sr.  Peter  Stevenson. 
que  a  campanha  para  pre¬ 
servação  dos  alimentos  foi 
consolidada  em  março  úl¬ 
timo.  com  o  lançamento  de 
um  manual  para  os  fiscais 
de  saúde  pública,  que 
devem  relacionar.  ai>ós  n 
vlsUa  a  cada  estabele¬ 
cimento,  os  Itens  constan¬ 
tes  dc  uma  relação  enviada 
depois  ao  centro  dc  proces¬ 
samento  de  dados. 

Com  a  ficha  assinalada, 
as  informações  são  com¬ 
putadas  para  cadastrnmen- 
to  e  avaliação,  servindo 
também  como  controle  do 
serviço  oferecido  por  bares, 
lanchonetes,  armazéns, 


supermercados  c  restauran¬ 
tes.  Atualmente,  42  fiscaJs 
realizam  diariamente  e  m 
Porto  Alegre  ns  denomina¬ 
das  operações  Leque  e  San¬ 
fona.  com  a  preocupação 
de  "orientar  o  proprietário 
do  estabelecimento,  multan¬ 
do  só  em  último  caso", 
segundo  afirmou  o  Sr.  Jalr 
Soares. 

REMÉDIOS 

O  Laboratório  Farmacêu¬ 
tico  do  Rio  Grande  do  Sul 
produziu  cm  agosto  7  tone¬ 
ladas  de  medicamentos  e  10 
mll  potes  dc  cscablclda,  que 
foram  enviados  ãs  diversas 
unidades  sanitários  do  Es¬ 
tado.  para  distribuição  gra¬ 
tuita  aos  doentes  sem  re- 
emsos  ou  venda  a  bal.xo 
preço.  Mesmo  assim,  o  lucro 
obtido  foi  ds  CrS  212  500.82, 


Brasília  organiza  os 
Coinandos  Saiiilários 


Brasília  (Sucursal!  —  A 
Secretaria  de  Saúde  do  Dis¬ 
trito  Federal  está  organi¬ 
zando  Comandos  Sanitários 
com  0  objetivo  de  fiscalizar, 
em  caráter  permanente, 
prlncipalmentc  na  área  do 
Plano-Piloto,  os  bares  e  res¬ 
taurantes  de  Brasilla,  que 
funcionam,  em  sua  grande 
maioria  em  precárias  con¬ 
dições  dc  higiene. 

Os  alimentos  mais  visa¬ 
dos  pelas  equlfjes  dc  fiscais 
serão  os  -salgadinhos,  que 


sáo  fabricados  gcralmentc 
com  màterla-prlma  de  bai¬ 
xa  qualidade  comprada  nas 
feiras  das  cldadcs-satélltcs 
e  manipulada  sem  o  míni¬ 
mo  cuidado  pela  saúde  dos 
consumidores. 

Follietos  e  cartazes  dis¬ 
tribuídos  por  toda  a  cidade 
ensinarão  ao  consumidor  o 
que  deve  fazer  para  denun¬ 
ciar  os  proprletáiios  dc  b.a- 
res  e  restaurantes  a  n  1 1  - 
higiênicos. 


Psicólogo  prevê  a  difusão 
rápida  da  eletroanestesia 
nos  hospitais  brasileiros 

A  eletroanestesia,  que  substitui  com  vantageiw 
os  técnicas  tradicionais  dc  anestesia,  poderá  ser 
empregada  brevemente  em  larga  escala  nos  hos¬ 
pitais  brasileiros,  após  o  término  das  pesquisas  qun 
SC  vêm  realizando  com  bon-s  resullado.s  nm  São 
Paulo,  sobretudo  no  Hospital  rtao  Clinicas, 

A  Informnrfm  é  do  psicólogo  José  Tolteiroll, 
diretor  do  Instituto  Brn.sllelro  dc  Refircologla.  que 
acaba  ne  regressar  do  III  Simpósio  Internacional 
dc  Eleliwsono  c  Eletroanestesia,  quo  se  realizou 
cm  Varna,  na  Bulgária.  Ele  atlrmou  que  os  Ira- 
bailias  nnrc.scnlados  no  simpósio  demonstraram  os 
e.xcelciUcs  resultados  da  eietroanesle.sla. 

Coordeiuição 

o  psicólogo  José  Teltülrolt  foi  escolhido  duran¬ 
te  0  simpósio  para  coordenar  o  I  Congresso  Mun¬ 
dial  dc  Renexologla,  que  .se  realizará  cm  11)75  em 
Paris,  paralclamcnlc  ao  IV  Clmpóslo  de  Eletrosso- 
no  c  Eletroanestesia 

Ele  explicou  que  a  cletroaneslcslo  é  a  aplka- 
eão  das  técnicas  do  eletrossono  A  cirurgia.  Os  elc- 
trodo.s  são  fixados  ã  cabeça  do  paciente  que  dorme 
c,  quando  acorda,  não  apresenta  nenhuma  das 
comnlleaçõcs  que  sc  seguem,  comumente.  ao  cm- 
nrego  da  anc.sle.sla  tradicional,  que  utiliza  produ¬ 
tos  químicas.  muitas  vezes  dc  efeito  tóxico. 

—  Pelas  pesquisas  apre.scntadas  no  simpósio, 
a  eletroanestesia  podo  ser  aplicada  em  quase  todos 
os  lliios  de  cirurgia,  .sem  riscos  e  pratteamente  sem 
contra-indicações.  Os  cientistas  vem  procurando 
eliminar  o  pequeno  Incómodo  causado  ao  paciente 
logo  que  se  liea  o  aparelho  e  ,1ã  se  está  chegondo 
a  determinação  dos  índices  exatos  dc  intensidade 
e  frequência  da  corrente  elétrica  empregada,  para 
evitar  esse  incómodo. 

Seguiulo  0  p'peclallsln,  o  emprego  do  novo  mé¬ 
todo  (multo  mais  barato  que  as  técnicas  tradicio¬ 
nais  i,  poderá  reprc.sentar  uma  verdadeira  revolu¬ 
ção  no  u.so  da  anestesia,  ”c  poderá  ser  útil  tam¬ 
bém  na  odomolcgia.” 

—  O  doente,  com  o  novo  método,  sal  rapida¬ 
mente  do  estodo  anestésico,  sem  qualquer  proble¬ 
ma  posterior.  A  eletroanestesia  também  tem  poder 
anaigé.slco.  da  mesma  forma  que  a  técnica  tra¬ 
dicional. 

Eletrossono 

0  psicólogo  Jo.se  Teltclrolt  Informou  ainda  que 
110  simpósio  de  Vanm  foram  apresentados  traba- 
liio-s  .sobre  o  emprego  do  eletrossono.  com  grande 
succ.sso  no  tratamento  dc  doenças  antes  apenas 
cQinbal  das  com  remédios. 

—  Os  trabalhos  mostraram  que  a  asma,  a  hl- 
penm.s;io  arterial,  as  úlceras  gástricas  e  a  prisão 
dc  ventre,  entre  outras  anomalias,  podem  ser  efi- 
cazmcnlc  combalidas  com  o  eletrossono.  Os  espe¬ 
cialistas  cuidam  de  adapur  agora  as  frequências 
do  mecanismo  a  cada  tipo  de  doença. 

Ficou  Igualmcnte  demonstrado  no  simpósio,  se¬ 
gundo  o  psicólogo  José  Teitclrolt,  o  ótimo  resultado 
da  combinação  das  técnicas  do  eletrossono  com 
outros  métodos  usados  no  tratamento  das  neuro¬ 
ses  e  distúrbios  psicossomáticos,  como  a  pslcotera- 
pla  em  vlgllla  (inclusive  em  grupo),  e  a  hipnose. 

—  Essa  associação  —  disse  o  psicólogo  —  pra- 
tivamcnie  começou  no  Brasil,  com  o  nosso  grupo 
dc  rcflexologistas. 


Pais  de  excepcionais  realizarão  uma 
olimpíada  disputada  por  seus  filhos 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Idéia  do 
realizar  uma  Ollmpiada  do  Excep¬ 
cional  foi  lançada  por  pais  dc, cri¬ 
anças  deficientes  dc  São  Paulo, 
Guanabara.  Rio  Grande  do  Sul,  E.s- 
plrllo  Santo,  Minas  c  Estado  do 
Rio.  em  encontro  que  realizaram  no 
fim  dc  semana  nesta  capital. 

A  Associação  dc  Pais  c  Amlgo.s 
Excepcionais  do  Estado  do  Rio  pro-  » 
movorã,  ainda  este  ano,  uma  cam¬ 
panha  dc  esclarecimento  para  que 
o,s  pais  tentem  Integrar  seus  filhos 
na  comunidade,  ao  contrário  dc  es¬ 
condê-los  cm  casa,  com  vergonha  c 
complexo  dc  culpa. 

Segundo  o  presidente  da  Asso¬ 


ciação  do  Pais  c  Amigos  de  Excep- 
tílonnls  da  Região  Lesto,  que  abran¬ 
ge  Guanabara,  Estado  do  Rio.  Es¬ 
pirito  Santo.  Bahia  e  Sergipe.  Sr. 
Pn)'cl  Fcllows,  "muitos  pais  se  sen¬ 
tem  culpados  dc  ter  um  filho  defi¬ 
ciente,  c  por  esta  razão  escondem 
a  criança  dentro  de  casa,  aumen¬ 
tando  a-sslrn  0  prolilcma  para  Ioda 
a  familia." 

—  Uma  das  finalidades  da  en¬ 
tidade  é  alertar  os  pais  para  este 
tipo  de  comportamento,  que  nno  le¬ 
va  a  nada  c  só  faz  aumentar  o  pro¬ 
blema,  inclusive  para  o  excepcional 
Temos  dc  mostrar  á  sociedade  que 
0  excepcional  também  é  capaz  dc 


fazer  multa  coisa  que  um  ser  nor¬ 
mal  faz.  inclusive  participar  de 
uma  ollmpiada,  cujas  bases  serão 
traçados  na  pr(ixluin  semana. 

Ainda  segundo  o  Sr.  PercI  Pel- 
lows.  existem  no  Brasil  S  milhões 
de  crianças  excepcionais  —  200  mll 
no  Estado  do  Rio. 

—  A  maioria  dessas  crianças 
fluminenses  vive  trancada  dentro 
dc  cosa,  cm  con.sequència  da  posi¬ 
ção  dos  pais,  que  .se  Julgam  culpa¬ 
dos  de  lerem  gerado  filhos  dcílcl- 
ente.s  e  Ignoram  a  existência  de 
Instituições  para  o  atendimento  do 
excepcional. 


DISTRIBUIDORA  DE  VALORES 
COMPRA-SE 

Grupo  Financeiro  compra  Distribuidora 
de  Valores  na  Guanabara.  Cartas  com  deta¬ 
lhes  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.® 
P-32.756. 
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Doiio  saíicla  vôo  de  ‘^‘Jacuí”  ECT  institui 
com  o  uísque  que  ia  beber 
só  110  casamento  da  filha 


novo  serviço 
em  S.  Paulo 


Especialistas  debatem  em  Corsetti 
reunião  a  adoção  de  normas 

j» 

técnicas  pelas  indústrias 


cria  grupo 
'1e  satélites 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Ele  fez  ouest^o 
de  acabar  com  o  estoque  de  uísaue  escocês  ouc  es¬ 
tava  puardando  oara  comemorar  o  casamento  da 
primeira  íllha;  afinal,  scr  dono  de  um  pombo  cam¬ 
peão  mundial  era  coisa  que  Dinlz  Nemézlo  nunca 
imaplnou,  nesses  últimos  12  anos  como  sócio  da 
Federação  Mineira  de  Columbofilla. 

Ao  completar  o  curso  cientifico,  ele  deixou  a 
padaria  do  pai  e  ingressou  na  Polícia  Rodoviária 
Federal,  transformando-se  no  patrulheiro-chefe  do 
Serviço  de  Rádio  de  Belo  Horizonte  —  onde  infor¬ 
ma  as  condições  das  estradas  e  renrlme  a  veloci¬ 
dade  —  e  também  num  dedicado  criador  de  pom¬ 
bos,  aos  quais  sempre  deu  a  melhor  alimentação 
para  que  sejam  bem  velozes. 

de  Ouro  —  assina  o  Mundo 
Colnmbúfilo,  dc  Portugal, 
LXquipe,  Lc  Plpcon  Voga- 
gviir,  c  outras  publicações 
Internacionais  e  nacionais. 

Seu  segredo  para  conquis¬ 
tar  recordes  não  está  no  pe¬ 
digree  mos  no  tratamento. 
"Acho  que  a  mesa  dos  meus 
pombos  é  melhor  que  a  mi¬ 
nha  própria.  E’  claro  que 
mlnhn  lamllla  está  em  pri¬ 
meiro  lugar  sempre,  mas 
nem  todos  os  dias  hã  carne 
e  ovos  na  minha  casa.  Ao 
passo  que  no  pombal  sem¬ 
pre  há  o  de  melhor  para 
os  pombos:  ervilha,  milho, 
girassol,  f  c  1 J  ã  o-fradlnho, 
trigo,  arroz  cm  casca  e... 
(não  espalhe  porque  c  se¬ 
gredo  do  vitória!  sais  mine¬ 
rais:  cal  virgem  e  carvão 
vegetal"  —  explica  Dinlz. 


FAMA 

Quatro  dias  depois  dc 
conquistar  o  titulo  dc  cam¬ 
peã  mundial  dc  distancia, 
a  pomba  Jacui  tez  o  patru- 
Ihelro  reconhecer  que  sua 
vitória  mudou  a  vida  do  do¬ 
no.  As  entrevistas  à  Im¬ 
prensa,  a  s  comemorações 
com  os  amigos  e  os  cumpri¬ 
mentos  na  rua  transforma¬ 
ram-no  num  homem  famo¬ 
so. 

Antes,  sua  vida  não  pas¬ 
sava  de  uma  rotina  que  ele 
cumpria  rellglosamente:  Ic- 
vantava-se  às  seis  horas, 
tratava  dos  pombos  e  às  se¬ 
te  ia  para  o  trabalho.  Mas 
a  repercussão  do  recorde  de 
Jacui  Já  não  lhe  permite  vi¬ 
ver  entre  os  pássaros  e 
cumprir  suas  obrigações. 
"Não  sei  até  quando  Isso 
vai  continuar  nem  ssl  até 
quando  vou  gostar.  Não  é 
bom,  é  ótimo,  mas  Isso  me 
tem  trazido  algumas  despe¬ 
sas  extras". 

ESPORTISTA  EM  DIA 

Desde  que  deixou  a  nada¬ 
ria  do  pal  e  tomou-se  pa- 
trulhelro,  Dinlz  cria  pom¬ 
bos.  Atlcticano,  pal  de  De- 
nlse,  Dalse,  Danlele  e  Dc- 
lalnc,  começou  a  criar  pom¬ 
bos  "por  esporte”,  mas  sem¬ 
pre  se  mantendo  cm  dia 
com  as  novidades  da  ro- 
lumbofllla  mundial. 

Para  l.sso  —  hoje  tom  Ü.i 
pombos  em  seu  pombal  Asa 


CONTRA  E  A  PAVOR 

Como  patrulhelro,  Dinlz 
sempre  reprtmlu  o  excesso 
de  velocidade,  mas  ao  dor 
comida  aos  pombos  procura 
tomá-los  cada  vez  maJs  for¬ 
tes  e  velozes.  "Quando  estou 
dirigindo  e  se  o  carro  é  no¬ 
vo.  gosto  de  correr,  mas  não 
tenho  nenhuma  conside¬ 
ração  com  0  motorista  que 
passa  por  mim  na  estrada 
em  alta  velocidade  dentro 
d.e  um  carro  velho.  Os  pom¬ 
bos  no  ar  devem  voar  ao 
r.ualmc:  e  para  ls.‘vO  c  pre- 
cí.so  estar  bem  alimenta¬ 
dos." 


No  prazo  dc  15  a  20  dln«. 
0.S  pauTstas  da  capital 
poderão  se  di"lglr  a  uma  .sa¬ 
la  refrigerada,  no  centro  da 
cidade,  onde  :cccpclonlslns 
atenciosos  c  bem  vestidas 
receberão  suas  rcclamaçõo.s 
de  e.xtravlo  ou  iierda  de 
cartas,  telogiamas  o  Im¬ 
pressos  remetidos  por  via 
postal. 

Neste  prazo,  a  Empresa 
Brasliolra  de  Correios  c  Te¬ 
légrafos  (ECT)  concluirá  a 
montagem  da  Seção  dc  Re¬ 
clamações,  na  sede  da  Dc.c- 
gacla  Regional,  ã  Avenida 
São  João.  que  funcionará 
nos  mesmos  molde.s  do  Se  - 
viço  Especial  de  Apuração 
dc  Rcc  amaçóe,  (  S  K  A  H  > , 
que  a  empresa  criou  recen- 
temente  no  Rio. 

A  I  n  s  p  etoiia-Geral  da 
ECT,  respoiu-iàvel  pela  mon¬ 
tagem  da  Seção  dc  Recla¬ 
mações  cm  São  Paulo,  in¬ 
formou  ontem  que  enviará, 
na  próxima  segunda-íelra, 
uma  equipe  a  São  Paulo, 
onde  cuidará  dos  detalhes 
finais  da  Instalação  do  ser¬ 
viço.  A  operação  da  nova 
seção  ficará,  depois,  a  cargo 
da  Inspetorla-Reglona,. 

Basicamente,  funcionará 
como  a  do  Rio.  que  é  con¬ 
siderada  c- pedal  por  ter 
shdo  criada  para  atender 
aos  clientes  da  ECT  que  se 
dirigiam  dlrctamente  ã  di¬ 
reção  da  empresa  para 
fazer  suas  reclamações.  Pa¬ 
ra  a  ECT,  este  serviço  vem 
apresentando  bons  resul¬ 
tados  e,  futuramente,  será 
estendido  a  outras  capitais. 

Mos  o  SEAR  encontrou 
um  problema,  que  está  a 
exigir  uma  íoimia  de  ação 
da  empresa,  para  se  defen¬ 
der.  Como  não  é  cobrada 
nenhuma  taxa  d  e  recla¬ 
mação,  0  serviço  vem  sendo 
multo  utilizado  por  pessoas 
e  empresas  que  estão  apenas 
Interessadas  cm  confirmar, 
por  uma  série  de  razões, 
que  0  destinatário  recebeu 
a  correspondência  enviada. 


Súo  Fauln  (Sucursal)  —  A  adoção  de  normas 
t6’nipas  por  uma  indústria  reflete-se  no  aumento 
de  sua  produção,  ao  reduziu  ao  mihlmo  a  perda  de 
tempo  com  a  parada  de  máquinas  para  a  mudan¬ 
ça  de  matrizes,  bitolas,  moldes  ou  ajustaçens. 

Assim  justificou  o  delegado  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT),  em  Sno  Paulo, 
Sr.  E.  L.  Berllnck,  a  realização  dc  uma  série  de 
palestras  sobre  normas  técnicas,  dentro  das  come¬ 
morações  do  30^  aniversário  da  Delegacia  da  enti¬ 
dade  no  Estado,  iniciadas  ontem.  A  primeira  con¬ 
ferência  íol  pronunciada  pelo  Sr.  Telêmaco  Van 
Langendonck,  que  falou  sobre  Evolução  e  Tendên¬ 
cias  Aluais  <lns  Xorma.s  Técnicas  para  Projetos  dc 
Obms  dc  Concreto  Armado. 


PROGRAMA 

O  programa  de  cnmemo- 
ração_  do  aniversário  da  Ins- 
laiação  da  ABNT  em  São 
Paulo  começou  com  uma 
missa  co  ebrada  na  igreja 
da  Consolação,  em  memória 
dos  diretores,  sócios  e  colo- 
boradores  da  entidade,  jã 
ra’ecldos. 

Â  noite,  no  Instituto  de 
Engenharia,  houve  a  aber¬ 
tura  das  comemorações  pe¬ 
lo  professor  Lucas  Nogueira 
Garccz.  presidente  da  Cen¬ 
trais  Elétricas  do  Estado  dc 
São  Paulo  (CESP)  seguindo- 
se  a  conferência  do  profes¬ 
sor  Van  Langcndonckk. 

Hoje.  0  engenheiro  Fran¬ 
cisco  dc  Assis  Basillo,  da 
Associação  Brasileira  d  e 
Cimento  Portland,  pronun¬ 
ciará  uma  conferência  so¬ 
bre  A  Pesquisa  Tecnológica 
e  a  Normalização  de  Cimen¬ 
to,  Agregados  e  Concreto. 
Amanhã,  será  a  vez  do  en¬ 


genheiro  Alberto  Pereira  de 
Castro,  .superintendente  do 
Instituto  dc  Pesquisas  Tei:- 
:ioióglca.s,  que  falará  sobre 
Papel  do  Instituto  dc  Pe.s- 
•lul^as  T  e  c  n  0 1  ó  g  i  c  a  .s  nu 
Desenvolvimento  das  Nor¬ 
mas  Técnicos  de  Aplicação 
Industrial  e  de  Engenha¬ 
ria. 

N  a  quinta-feira,  orien¬ 
tados  por  uma  mesa  cons¬ 
tituída  dc  arquitetos,  os 
membros  da  ABNT  debate¬ 
rão  O  Conforto  da  Cidade 
Moderna  Beneficiado  pelas 
Normas  Técnicas. 

Finalraente.  na  sexta- 
telra.  encerrando  o  ciclo,  o 
engenheiro  Jerzy  Zblgnlew 
I.eopoldo  Lepeckl,  do  Con.se- 
Iho  Diretor  da  CESP,  reali¬ 
zará  um  painel  .sobre  A 
Norinulização  no  Setor  da 
E  n  g  enbaria  Elétrica,  Or- 
ganização  e  Atuação  d  o 
Comité  Brasileiro  de  Eletro¬ 
técnica,  Eletrônica  e  Ilu¬ 
minação. 


ESCRITÓRIO  JOnO  MEHEZES 
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nra.silla  í  Sucursal)  —  O 
Mliil.'fro  d(i$  Comunlc.sções, 
Sr,  Hlglno  Corsetti.  assinou 
portaria  erlando  o  G”upo 
cic  Trubatho  dc  PlnncJomjn- 
tu  dc.  Satélites  Domésticos 
de  Telecomunicações,  que, 
no  prazo  dc  00  dlos,  deverá 
apresentar  projeto  detalha¬ 
do  c  um  estudo  de  viabili¬ 
dade  para  um  sistema  dc 
satélite  doméstico  dc  tele¬ 
comunicações. 

Os  trabalhos  deverão  scr 
desenvolvidos  do  acordo 
com  pronunciamentos  d  o 
plenário  da  Comissão  Brasi¬ 
leira  dc  Atividades  Espaci¬ 
ais  —  Cobac  —  feitos  nnte- 
rlcrmente.  0  Grupo  vai  pro¬ 
ceder  à  revisão  do  Plano 
Nacional  de  Radiodifusão, 
equacionando  e  propondo 
soluções  para  os  problemas 
dos  serviços  do  radiodifu¬ 
são,  a  ílm  dc  normalizá-los 
cm  todo  0  pais. 

Estiva  só 
admitirá 
alfabetimdo 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decroto  que  inclui  a 
prova  de  alfabetização  en¬ 
tre  os  requisitos  essenciais 
à  matrícula  de  trabalhado¬ 
res  cm  serviço  de  estiva  e 
conexos,  respeitadas  as 
situações  dos  atuais  traba¬ 
lhadores  nessas  atividades. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Ooenf»  •  Perturbi(c<i  St- 
xuait  —  Pri-Nupcial.  Av.  Rio 
Branco.  156  -  Stia  913  -  Tol.i 
342-1071.  CREMEG  602. 


SASSE  vai  Bibliotecas 
receber  paulistas 

Seixas  hoje  têm  reunião 


o  novo  presidente  d  o 
INPS.  Luís  Siqueira  Selsa.s, 
será  recebido  às  16  hora.s 
de  hoje.  cm  sessão  Eo'ene. 
pela  Comissão  Deliberativa 
do  Serviço  de  Assistência  o 
Seguro  Social  dos  Economl- 
árlos  I SASSE  1.  onde  repre- 
.sentava  o  Ministério  d  o 
Trabalho  e  ocupava  o  cargo 
dc  diretor. 

O  Sr.  Luís  Seixas  será 
saudado  na  ocasião  pelo  Sr. 
C.  J.  de  As.sis  Ribeiro  e  pelo 
pre.sldenle  do  SASSE,  Sr. 
Fernando  Cummlng  Young, 
seus  antigos  companheiros 
de  guarnição  de  remo  no 
Flamengo,  pelo  qual  os  três 
sagraram-se  campeões  cari¬ 
ocas.  brasileiros  e  sul-amc- 
rlcanos. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  n  Encontro  de  Bibliote¬ 
cas  Públicas  do  Interior, 
o.ue  será  realizado  em  São 
Carlos  nos  dlos  28  e  20  des¬ 
te  mês.  pretende,  entre  ou¬ 
tros  objetivos,  estudar  a 
Instalação  dc  novas  biblio¬ 
tecas  no  Estado,  com  a  coo¬ 
peração,  inclusive,  dc  parti¬ 
culares. 

Os  promotores  do  encon¬ 
tro.  entre  os  quais  o  Institu¬ 
to  Nacional  do  Livro,  que¬ 
rem  também  propor  su¬ 
gestões  para  o  aperfeiçoa¬ 
mento  das  bibliotecas  e  de¬ 
senvolver  entrosamento  en¬ 
tre  elas,  "para  que  sejam 
melhores  o  atendimento,  a 
cooperação  e.  sobretudo,  o 
intercâmbio." 


CASA  MILTON  DE  PIANOS  LTDA. 

Rua  Mariz  e  Barros,  920  Fonesi  223-4413  e  234-8522 
Rio  de  Jaeeiro  -  GB. 


Mulher  decide  em  congresso 
participar  da  vida  poUtica 
de  países  latino-americanos 

Recife  (Sucursal)  —  A  introdução  de  progra¬ 
mas  educacionais  na  zona  rural,  para  levar  a  mu¬ 
lher  a  participar  da  vida  política  e  descnvolvimen- 
tlsta  dos  países  latino-americanos,  foi  uma  das 
princioals  conclusões  apresentadas  ontem  pelas 
participantes  do  Seminário  Latino-Americano  so¬ 
bre  0  Papel  da  Mulher  no  Desenvolvimento,  que 
será  encerrado  hoje  nesta  capital. 

Ontem,  na  elaboração  de  conclusões  e  reco¬ 
mendações  às  participantes,  representantes  de  sete 
países  concordaram  com  a  tese  de  que  "os  movi¬ 
mentos  feministas  estão  atrasando  a  participação 
da  mulher  no  desenvolvimento,  porque  partem  pa¬ 
ra  a  divisão."  Segundo  elas,  há  necessidade  de  co¬ 
ordenação  dos  esforços  de  homens  e  mulheres  para 
que  se  consiga  promover  a  população  rural  dos  paí¬ 
ses  do  Terceiro  Mundo. 


PLANEJAMENTO 

A  realização  do  planeja¬ 
mento  familiar  em  todos  as 
países  foi  discutida  e  apro¬ 
vada  cm  plenário.  Para  Isso, 
0  Clube  da  Mulher  do  Cam¬ 
po  do  Brasil  se  comprome¬ 
teu  a  Iniciar  lun  programa- 
piloto  na  Zona  da  Mata 
pernambucana,  com  a  aju¬ 
da  do  Bemfam  e  da  Fun¬ 
dação  SESP, 

A  melhoria  dos  meios  de 
produção,  como  primeira 
iniciativa  para  sc  conseguir 
a  participação  do  homem 
nos  programas  dcsenvolvl- 
menUstas,  e  numa  melhor 
distribuição  de  renda,  foi 
sugerida  pela  mexicana 
Haidè  Carvajol  e  aprovada 
pelo  Brasil,  El  Salvador, 
Chile,  Panamá,  Guatemala 
D  Argentina,  paises  partici¬ 
pantes. 

Entre  as  recomendações, 
as  mulheres  fizeram  um 
apelo  ao  Governo  dos  seus 
paises,  no  sentido  de  melho¬ 
rar  0  estado  nutrldonal  das 
famílias  rurais,  para  permi¬ 


tir  que  a  criança  se  desen¬ 
volva  naturalmentc,  sem  fi¬ 
car,  por  falta  de  alimento, 
sujeita  ãs  limitações  e  a  um 
baixo  nivel  Intelectual. 

ATIVIDADES 

CONCRETAS 

—  Sabendo-se  que,  em  al¬ 
guns  paises,  a  mulher  rural 
não  é  chamada  a  participar 
—  afirma  o  relatório  —  re¬ 
comenda-se  que  o  Governo 
procure  capacitá-la  a  de- 
sempienhar  o  papel  que  lhe 
é  atribuído  à  familla,  na 
transformação  gradual  das 
formas  de  comportamento 
dos  seus  membros." 

A  tónica  geral  das  con¬ 
clusões,  no  entanto,  foi  a 
dc  que  a  desunião  de  ho¬ 
mens  e  mulheres,  incentiva¬ 
da  pelos  movimentos  femi¬ 
nistas,  só  contribuirá  para 
atrasar  o  desenvolvimento 
latino-americano.  Os  deba¬ 
tes  nos  oito  dias  de  congres¬ 
so  íorom  encarados  de  mo¬ 
do  geral,  embora  deles  só 
participassem  as  mulheres. 


Papa-defunto  gaúcho  aos 
gritos  de  “este  morto  é 
meu”  derrota  concorrente 

Porto  Aleíire  (Sucursal)  —  Aos  gritos  de  "este 
morto  é  meu"  e  reforçando  o  argumento  com  um 
revólver  calibre  38,  Paulo  Bairros  conseguiu  sair  vi¬ 
torioso  na  disputa  travada  com  um  concorrente  dos 
serviços  funerários  de  Alegrete  para  o  enterro  de 
um  defunto,  embora  tenha  sido  denunciado  depois 
à  policia  por  tentativa  de  homicídio. 

A  discussão,  presenciada  por  30  pessoas  que 
foram  obrigadas  a  desarmar  o  agressor  quando  es¬ 
te  ameaçava  o  dono  da  fimerária  rival,  teve  sueis 
origens  quando  Paulo  Bairros,  o  Calmoso,  aprovei¬ 
tou  a  ausência  do  concorrente  Guilherme  Teodoro 
Machado,  o  Beto  Paim,  do  necrotério  (la  cidade,  e 
levou  0  cadáver  para  providenciar  o  velório  en¬ 
quanto  0  negociante  rival  tinha  se  dirigido  à  sua 
funerária  para  buscar  um  caixão  e  se  encarregar 
do  serviço. 


QUESTÃO  DE  NEGÓCIOS 

Ao  chegar  ao  necrotério 
da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia.  satisfeito  com  mais 
um  cliente,  o  Beto  Paim  foi 
Informado  de  que  o  Calmo¬ 
so  se  apossara  do  cadáver. 
Inconformado  com  o  que 
classificou  de  "roubo",  ele 
saiu  à  procura  do  concor¬ 
rente  a  quem  destratou 
com  muitos  palavrões.  Pau¬ 
lo  Bairros  reforçou  o  seu 
argumento  de  que  "o  morto 
é  meu"  com  um  revólver  ca¬ 
libre  38,  além  de  dizer  que 
Beto  Palm  seria  o  próximo 
freguês  de  sua  própria  casa 
mortuáiiia. 

Impedido  pelos  populares 
que  assistiram  à  discussão 


de  consumar  a  ameaça,  Pau¬ 
lo  Bairros  continuou  a  tra¬ 
tar  do  velório  enquanto  o 
outro  foi  à  policia  e  regis¬ 
trou  queixa  por  tentativa 
dc  homicídio.  O  delegado  já 
abriu  inquérito,  que  a  popu¬ 
lação  da  cidade  acha  que 
não  vai  adiantar  porque  a 
agressividade  comercial  dos 
proprietários  das  três  fune¬ 
rárias  de  Alegrete  já  provo- 
vou  briga  a  socos  há  alguns 
meses  e  a  remoção  dc  um 
defunto  de  um  cabcao  p.ara 
outro,  em  pleno  velório,  sob 
olhares  dc  esponto  da  famí¬ 
lia  do  morto  e  muitos  pala¬ 
vrões  entre  os  "papa-defun- 
tos"  que  reivindicavam  o 
privilégio  de  enterrar  o  ca¬ 
dáver. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

C.R.M.  -  GB  -  6.018 

OFTAlMOlOOIA  -  HOMEOPATIA  -  MOIÉSTIA  DOS  OlHOS 
-  CIRUROIA  OCULAR  -  ÓCULOS 
R.  VItc.  Inhiúffli,  134  -  IB.*  -  Ttl.  243.2191  (P 


MINISTÉRIO-  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
ESTRADAS  DE  RODAGEM 

COMISSÃO  ESPECIAL  PARA 

AQUISIÇÃO  DE  EQUIPAMENTOS 

tomada  do  preços  n°s.  109  a  117/72 

A  Comissão  Especial  torna  público  que  fará  rea¬ 
lizar,  nos  dias  2,  3  e  4  de  outubro  do  corrente  ano, 
TOMADA  DE  PREÇOS  para  aquisição  de  Trator  S/ 
Esteira,  Trator  Escavo-Carregador  S/  Pneus,  Motoni- 
veladora,  Roio  Compactador  Rebocável  S/  Pneus, 
Tanque  para  Asfalto,  Vassoura  Mecânica,  Conjunto 
Gerador,  Mesa  Vibratória,  Material  para  Posto  de 
Abastecimento  e  Lubrificação,  Torno  Mecânico,  Plai¬ 
na,  Esmeril,  Máquina  Solda  Elétrica,  Furadeira,  Tes¬ 
te  e  Retifica  de  Válvulas,  Prensa  Hidráulica,  AAacaco 
Hidráulico  Jacaré,  Tirfor,  Gerador  Oxi-Acetileno,  Ser¬ 
ra  Circular,  Tupia,  Pluviômetro,  etc. 

Os  Editais  para  as  licitações  em  causa,  encon¬ 
tram-se  afixados  nos  quadros  de  Avisos  da  Divisão 
de  Material  do  DNER,  sita  à  Av.  Presidente  Vargas, 
409  —  9.®  andar,  onde  as  mesmas  serão  realizadas. 

Eng.®  José  Carlos  Ururahy  Pidua 

Presidente  da  Comissão 


TV  Educativa  de  Minas  por 
falta  de  verba  executará 
só  parte  do  projeto  global 

M  Horizonte  (Sucursal)  —  Diante  da  impos- 
sibl  idade  financeira  de  executar  Imediatamente  o 
projeto  globai  da  TV  Educativa  de  Minas,  que  pre- 
ye  a  constniçno  de  quatro  estúdios,  a  Fundação 
Pandia  Calógeras,  encarregada  de  sua  implanta- 
çao,  resolveu  executar  uma  narte  desse  projeto,  co¬ 
locando  em  funcionamento  um  estúdio. 

O  projeto  global  recomenda  dois  estúdios  gran¬ 
des  e  dois  menores.  Quando  o  Governo  mineiro  li¬ 
berar  a_  verba  necessária  —  Cr$  6,5  milhões  —  a 
Pundaçao  Pandia  Calógeras  iniciará  as  obras  civis 
de  um  dos  estúdios  pequenos,  que  ficará  pronto  10 
meses  depois.  r 


Técnico  quer  faculdade  de 
administradores  de  pessoal 


CANAL  9 

As  obras  civis  da  Tele¬ 
visão  Educativa  de  Minas 
deveriam  ler  c  o  m  eç  a  d  o 
após  n  aprovação  da  verba 
de  CrS  5  milhões  constante 
do  orçamento  deste  ano. 
Mas  0  Governo  enfrentou 
uma  série  de  problemas  c 
íol  obrigado  a  congelar  essa 
verba. 

O  presidente  d  a  Pun- 
dação  P  and  lá  Calógeras. 
Gímeral  António  Carlos  de 
Mourão  Ratton,  disse  <iue, 
agora,  com  a  promessa  do 
Governador  de  resolver  o 
problema  financeiro,  nada 
mais  deterá  a  Televisão 
Educativa  em  Minas.  Sua 
estação,  que  operará  no  ca¬ 
nal  D,  será  ura  centro  regio¬ 
nal  de  produção,  integrado 
ao  Sistema  Nacional  de  Te- 
leducaçâo,  segundo  os  crité¬ 
rios  do  Programa  Nacional 
de  Teleducnção  (Prontel), 
orgào  do  Mec. 

ETAPA 

A  primeira  etapa  da  TV 
Educativa  de  Minas  perml- 
tará  a  veiculação  de  toda 
a  programação  de  outras 
TVs  educativas  do  pais. 
Permitirá  também  a  pro¬ 
dução  local  de  alguns  pro¬ 
gramas  considerados  priori¬ 
tários  na  área  do  ensino  de 
primeiro  grau  e  técnico  pro¬ 
fissional. 

A  produção  local,  no  en¬ 
tanto.  não  representará 
nem  30%  da  programação 
geral. 

O  asse^or  de  produção 
da  presidência  da  Fundação 
Pandlá  Calógeras,  Sr.  José 
D’Arrochela,  disso  que  se  a 
TV  Educativa  se  preocupas¬ 
se  apenas  com  o  setor  cul¬ 
tural,  todos  os  programas 
poderiam  ser  produzidos 
aqui  mesmo  (palestra,  con¬ 
ferências,  debates,  demons¬ 
trações  i. 

Mas  há  o  aspecto  didáti¬ 
co,  mais  importante  dentro 


dos  objetivos  da  Televisão 
Educativa,  cujo  funciona¬ 
mento  deve  estar  em  sinto¬ 
nia  com  a  programação  das 
outras  emissoras,  prlnclpal- 
mente  porque  não  há  senti¬ 
do  em  se  produzir  dois  pro¬ 
gramas  para  um  mesmo 
curso. 

No  setor  didático,  o  pro¬ 
grama  da  TV  Educativa  de 
um  Estado  só  se  diferencia¬ 
rá  do  programa  geral  quan¬ 
do  for  necessário  adaptar 
os  currículos  às  caracterís¬ 
ticas  regionais.  E  Isso  sem¬ 
pre  ocorrerá  porque  cada 
&tado  dará  mais  atenção 
à  formação  dos  técnicos 
exigidos  pelas  Indústrias  lo¬ 
cais. 

OBRAS 

A  TV  Educativa  de  Minas 
Já  possui  uma  diretoria  tfc- 
nlca  e  uma  diretoria  de 
produção.  O  pessoal  que  vai 
trabalhar  nesta  diretoria 
será  arregimentado  nos 
Cursos  de  Comunicação. 

O  telecentro  da  TV  Edu¬ 
cativa  será  Instalado  n  a 
Avejilda  José  Candldo  da 
SUvelra  (antiga  Avenida 
Borba  Gatol,  a  cerca  de 
quatro  quilómetros  do  cen¬ 
tro  desta  capital.  Serão 
construídos  o  telecentro,  o 
prédio  da  administração  e 
dependências  auxiliares,  co¬ 
mo  casa  de  (orça.  carpinta¬ 
ria  c  portaria,  num  total  de 
6  414,80m2.  A  área  disponí¬ 
vel  (38  272m2)  facilitará  fu¬ 
turas  expansões. 

Os  transmissores  s  e  r  â  e 
instalados  na  serra  do  Cur¬ 
ral,  ficando  o  centro  do  sis¬ 
tema  Irradiante  na  cota  de 
1 334,5m,  a  uma  altura  de 
336, 6m  sobre  o  nivel  médio 
do  terreno.  Em  sua  fase  Ini¬ 
cial,  o  canal  9  abrangerá  to¬ 
da  a  área  ida  Grande  Belo 
Horizonte  (14  municípios)  e 
algumas  cidades  próximas. 


BARKI  ROUPAS  S  A 
ao  públko 

Após  ocuparmos,  23  anos,  o  prédio  à  Av.  Rio 
Branco,  100,  fomos  obrigados,  por  decisão  judicial, 
a  desocupa-lo.  É  que  a  Venerável  Ordem  Terceira  de 
bao  Francisco  da  Penitência,  proprietária  do  prédio, 
saiu  afinal,  vencedora  no  pleito  em  que  solicitou 
e  obteve,  retomada  do  mesmo,  para  demolição  • 
construção  de  vulto. 

A  Ordem,  que  não  deveria  ter  finalidades  lu¬ 
crativas,  pedimos  que,  em  se  aproximando  o  fim  do 
ano,  permanecéssemos  até  o  dia  15  de  janeiro  do 
proximo  ano,  a  titulo  precário.  Esse  pedido,  porém, 
nos  foi  negado,  e,  na  data  de  ontem,  a  BARKI  Ave¬ 
nida  cerrou  suas  portas. 

Esse  fato,  porém,  não  nos  abate,  muito  pelo 
contrario,  fortalece-nos. 

A  intolerância  e  a  intransigência,  partidas  de 
uma  Ordem  Religiosa,  venceram,  mas  não  nos  aba¬ 
teram. 

Continuaremos  a  atender  aos  nossos  amigos  e 
clientes  nos  seguintes  endereços: 

Méier;  Rua  Carolina  Méier,  14 

Madureira:  Rua  Carvalho  de  Souza,  278 

Tiradentes:  Praça  Tiradentes,  68 

É  0  que  tínhamos  a  esclarecer. 

Rio,  19  de  setembro  de  1972,  digo  18  de  se¬ 
tembro  de  1972. 

(a)  Vidal  Barki 


MINISTÉRIO  DA  AERONAUTICA 

COMANDO  DE  APOIO  MILITAR 

DIVISÃO  DE  PROCURA  E  COMPRAS 
COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 

AVISO 


1.  Oe  ofdom  do  Exmo.  Sr.  Comand»nli  do  Comando  da 
Apoio  Mlllijr,  avlio  «oi  Intsroiiadoi  qus,  de  ícordo  com  o  Oe- 
erelo-LoI  n.»  JDO,  de  2S  de  f*ver»Iro  d*  1967,  it  acht  abert»  • 
Inicriçio  pura  a  contofrSncl»  públlci  n.“  0)/72,  •  itr  rttll»d< 
l>  16  hor«i  do  dl«  7*-\0-977,  pttè  •  execução  da  Initileçio  dot 
Slueme»  do  Pouso  por  Inilrumonioi  (ILS),  nos  Aoroporloi  de  Vel 
de  Cens  (6el6m)  e  Afonso  Pon»  (Curitlbe). 

2.  O  edilai,  contendo  es  normas  e  exlo6nclai  para  e  Inicrl- 
;ão  e  a  concorrência,  pode  ser  obtido  na  DIVISAO  DE  PROCURA 
£  COMPRAS  00  COMANDO  OE  APOIO  MILITAR,  no  Edifício  do 
Aeroporto  Santos  Oumonl,  3.°  andar,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
Estado  d.i  Guanabara,  nos  dias  úleli,  das  12,00  ãi  IB.OO  horas. 

3.  O  envelope  ''A”  pedindo  Inscrição,  deve  dar  enirada  no 
Comando  d«  Apoio  Mllilar  alé  as  16  horas  do  dia  16-10.72. 

Rio  do  Janeiro,  15  de  lolembro  de  1972. 

(a.)  AlfREOO  DE  ALMEIDA  PINHEIRO  -  Col  Enao, 

Presidente  da  Comissão  Ptrmanenie  da  LIeilação  (P 


_Fes6oas  formadas  em  todas  as  pro¬ 
fissões  ocupam  cargos  de  administrador 
de  pessoal,  muitos  deles  sem  a  menor 
vocação  ou  tendência,  como  advogados 
frustrados,  engenheiros,  economistas, 
contadores  e  diversos  outros  especialis¬ 
tas,  pois  náo  existe  no  Brasil  uma  só 
faculdade  capacitada  a  formar  gente  pa¬ 
ra  a  (unção. 

A  afirmação  é  do  presidente  da  As¬ 
sociação  Guanabarlna  de  Administração 
de  Pessoal  —  Agape  —  Sr.  Sldnel  Vieira 
de  Carvalho,  que  presidiu  a  delegação 
carioca  ao  V  Congresso  Interamerlcano 
de  Pessoal  c  Relações  Industriais.  Salien¬ 
tou  que  faculdades  desse  género  Já  exis¬ 
tem  quatro  no  México,  uma  na  Vene¬ 
zuela,  uma  na  Colômbia  e  outra  na  Ar¬ 
gentina. 

SITUAÇAO 

No  Brasil,  segundo  o  Sr.  Sidnel  Viei¬ 
ra  de  Carvalho,  nada  existe  além  de 
cursos  de  extensão  universitária  ou  pós- 
graduaçáo.  realizados  em  nivel  de  téc¬ 
nicos,  que  qualificam  sem  especializar. 

—  Um  levantamento,  baseado  no 
funcionamento  dos  cursos  universitários 
de  outros  paises,  Jã  está  sendo  realizado 
para  ser  enviado  ao  Ministro  Jarbas  Pas- 
..Jjarlnho,  que  prometeu  levar  o  assunto 
pessoalmentc  ao  ConseUio  Federal  de 
Educação  —  Informou  o  presidente  da 
Agape. 

Destacou  que  o  campo  do  atuação 
dos  chauiados  administradores  de  pes¬ 
soal  é  muito  amplo:  todas  as  relações 
com  assuntos  do  INPS,  Ministério  do 
Trabalho,  Imposto  dc  Renda,  rclaçõe.s 
empresa-empregado,  seleção,  treinamen¬ 
to,  recreação,  benefícios  legais  ou  ex¬ 
pontâneos,  segurança  do  trabalho,  segu¬ 
ro  patrimonial  e  tudo  o  que  complete  a 
administração  no  que  toque  ao  pessoal 
das  empresas. 


A  Idéia  do  Sr,  Sldnol  VIoIra  dc  Car¬ 
valho  6  fazer  uma  faculdade  de  Admi¬ 
nistradores  de  Recursos  Humanos  onde 
hnja  cuims  de  administradores  dc  pes¬ 
soal,  administradores  do  empresa,  espe¬ 
cialistas  cm  organização  e  métodos,  di¬ 
rigentes  dc  marketing,  gerentes  dc  ma¬ 
terial  e  outros,  criando  a  especialização 
por  setores. 

—  Desde  0  primeiro  congresso  exis¬ 
tem  recomendações  aprovadas  para  dar 
enfase  à  formação  de  administradores 
de  pessoal  em  nível  superior;  alguns  paí¬ 
ses  Já  seguiram  a  recomendação,  en¬ 
quanto  nós  estamos  amarrados  a  certos 
dispositivos  legais  e  a  falta  de  visão  das 
autoridades  que  ainda  não  perceberam  a 
Importancla  da  carreira  e  a  necessida¬ 
de  cie  formação  universitária. 

O  CONGRESSO 

O  Brasil  participou  do  V  Congres¬ 
so  Interamerlcano  de  Adtninlstração  de 
Pessoal  e  Relações  Industriais  com  17 
dclegado.s,  sendo  10  cariocas,  da  Agape 
e  sete  paulistas,  da  Associação  Paulista 
de  Administração  de  Pessoal  (Agape). 
O  tema  apresentada,  pelo  professor  Leo¬ 
nel  Caraclkl,  foi  As  Cienciais  Sociais  e 
Administração  de  Pessoal. 

As  principais  recomendações  da  co¬ 
missão  que  estudou  o  tema  no  sentido 
da  necessidade  de  dar  aos  executivos  de 
administração  de  pessoal  c  relações  in¬ 
dustriais  maior  conhecimento  sobre  as 
teorias  c  aplicações  da  ciência  do  cont- 
portamenlo  para  o  desenvolvimento  da 
organização  c  que  a  Federação  Intcra- 
mcrlcana  de  Administração  de  Pessoal  e 
as  associações  nacionais  atuem  no  senti¬ 
do  de  estimular,  coordenar  e  divulgar 
os  resultados  dos  esforços  para  o  desen¬ 
volvimento  de  conceitos  e  práticas,  co¬ 
mo  suporte  ao  processo  de  desenvolvi¬ 
mento  econômico  o  social  dos  paises  la¬ 
tino-americanos. 


Diamantina  Professora  assume  cargo 
debate  o  de  chefe  de  gabinete  na 
2.^  grau  Secretaria  de  Educação 


Belo  (lorizonte  (Sucursal) 
—  Os  programas  e  currícu¬ 
los  do  ensino  dc  29  grau  es¬ 
tão  sendo  debatidos  no  VII 
Encontro  Estadual  do  Ori¬ 
entadores  c  Ensino,  que  rc- 
iine  cerca  dc  600  professo¬ 
res  c  técnicos  em  ensino 
fundamental  na  cidade 
mineira  dc  Diamantina. 

Hoje  a  diretora  do  Ins¬ 
tituto  de  Tecnologia  d  n 
Universidade  Federal  d  e 
São  Carlos,  professora  Nell 
Aleotl  Mala,  falará  sobre  A 
Nova  Tecnologia  do  Ensino. 
O  VII  Encontro  será  encer¬ 
rado  no  próximo  sábado, 
com  uma  palestra  do  Minis¬ 
tro  da  Educação,  coronel 
Jarbas  Passarinho. 

O  VII  Encontro  Est.adual 
do  Orientadores  e  Ensino 
começou  dcmlngo,  quando 
os  participantes  foram  re¬ 
cebidos  com  uma  serenata 
que  contou  com  a  partici¬ 
pação  de  cerca  de  250  pes¬ 
soas,  c  apresentação  d  a 
Guarda  Romana  Folclórica. 

Ontem  foram  Iniciados  os 
trabalhos  com  uma  palestra 
do  Secretário  da  Educação 
de  Minas,  Sr.  Calo  Ben¬ 
jamim  Dias,  que  di.scor- 
reu  sobre  os  programas  pa¬ 
ra  Implantação  do  ensino 
fundamental  em  Minas. 

O.s  debates  sobre  progra¬ 
mas  e  currículos  do  ensino 
de  29  grau  foram  coordena¬ 
dos  pela  professora  Ana 
Bernardes  Silveira  Rocha,  do 
Departamento  de  Ensino 
Fundamental  do  Ministério 
da  Educação,  e  pela  profes¬ 
sora  Maria  Antonieta  Blan- 
chl,  do  Grupo  de  Formação 
de  Currículos  e  Programas 
do  Estado  de  Minas. 


A  proíesom  Maria  Teresa  Sombra  de  Albuaiier- 
oue  foi  emnossada  ontem  no  cargo  de  chefe  de  ora- 
bincte  da  Secretaria  de  Educação,  função  que  es¬ 
lava  vaga  desde  a  entrada  do  professor  Celso  Kelly. 

A  posse  foi  dada  pelo  Secretário  de  Adminis¬ 
tração,  Sr.  Antônio  José  Chedlak,  no  salão  de  sole¬ 
nidades  da  Secretaria  de  Educação.  Além  de  exer¬ 
cer  a  função  de  assistente  do  professor  Celso  Kelly 
há  algum  tempo,  a  nova  chefe  de  gabinete  já  teve 
varias  funções  no  ouadro  estadual,  sendo  ainda 
membro  do  ConselHo  Estadual  do  Bem-Estar  do 
Menor. 


CAMPANHA 

A  partir  do  dia  27  a  Se¬ 
cretaria  de  Educação  pro¬ 
moverá  nas  c.scolas  a  cam¬ 
panha  Povo  Dc.senvolvldo  é 
Povo  Limpo,  que  vem  sendo 
preparada  desde  o  dia  10 
por  um  grupo  de  trabalho. 
A  campanha  prevè  visitas 
de  diretores  de  escolas  au¬ 
toridades  da  Secretaria  de 


Educação  às  salas  dc  aula 
para  fazer  palestras  c  apre¬ 
sentar  filmes  educativos. 
Será  também  preparado  um 
Jornal  escolar. 

A  campanha  prosseguirá 
até  0  dia  15  de  novembro, 
quando  grupos  de  garis  vlsl- 
tnrao  as  escolas  c  conver¬ 
sarão  sobre  a  limpeza  urba¬ 
na  com  os  alunos. 


IATE  CLUBE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CONSELHO  DELIBERATIVO 
(1«.  CONVOCAÇÃO} 

Uiando  dt,  tu,bui(õn  qut  mt  conle»  o  «itigi]  i8  c  i«nc<q  cm 
viiij  o  que  diipoe  »  lelrc  d  do  anigo  54.  combinado  com  a  leifa*  b 
ds  afiiqo  57  do  Eilaluto,  CONVOCO  oi  Sr:.  Mombto»  do  Conialho 

°n  i«Í4o“o!dlnlíl'.‘  oara  „  raunirem. 

«n  leilio  ordínirli,  «m  pflmeíffi  convocação,  no  prÓAimo  dii  38  da 

ORDE"MDO*’ó.r'‘  ''''*-  •  «vuinl: 

«)  -  lomar  conhçcimenio  da  Expoaicio  da  Cemodorla  a  rcipailp 
dl  retoffnvIiçSo  do  Ofçimente  de  1972; 

b)  -  lomir  conhecimento  di  Empoiíçio  di  Comodorii  lobro  «• 
5  if*  *“'^**‘*  •  *ede  do  Cluhe; 

e)  -  dehb^y  lobrc  o  ofÇêmenio  da  Receiii  e  di  Despesi  oira  o 
•áefcicio  de  1973,  bem  como  fl*if  ei  tiui,  emolumentot  o 
cortlnbtflçoti  qu«  deverão  vloofir  no  próximo  exerctcio. 

Rio  de  Janeiro.  15  de  letembro  de  1973. 

(a)  Fernando  J.  Plmenlai  Ouarta 
Prcildenie 


ES1ADOS  UNIDOS, 

omis 

MAIS  ENDIVIDADO 
DO  MUNDO 


Grupo  Financeiro 

INDEPENDE 


Liderado  pelo 

Banco  Independência-Decred 
de  Investimento  SA 

Rnancelra  -  Corretora  -  Distribuidora 
Fundo  de  Investimentos 
Fundo  Fiscal  1 57 


Há  apenas  sessenta  anos, 
nenhum  jjaís  devia  tanto  aos 
outros  países  como  os 
Estados  Unidos.  De  que 
modo  eles  são,  hoje,  o  país 
mais  rico  do  mundo? 

O  Grupo  Financeiro 
Independência  é  suspeito  para 
responder;  pertence, 
no  Brasil,  ao  mesmo  sistema 
que  lez  o  “milagre  dos  EUA”, 
Com  a  palavra,  os 
historiadores:  os  americanos, 
naquele  tempo,  Ibram 
buscar  crédito  no  exterior, 
mas  também  montaram  um 
sistema  de  captação  de 
poupanças,  que  se  transformou 
na  mais  poderosa  máquina 
linanceira  do  mundo. 

É  este  mesmo  sistema, 
implantado  no  Brasil  de  hoje, 
do  qual  faz  parle  o  Grupo 
Financeiro  Independência. 

Foi  através  do  mercaiJo  de 
capitais,  que  os  EUA 
consolidaram  suas  empresas 


petrolíferas,  automobilísticas  e 
siderúrgicas,  suas  gigantescas 
companhias  de  serviços 
públicos,  seus  impérios 
industriais  como  a  GM, 

A  US  Steel.  Hoje,  cem 
milhões  de  americanos  têm 
letras,  ações,  debêntures. 

A  grande  mobilização 
de  poupança  para  financiar  o , 
desenvolvimento  brasileiro 
começou  há  poucos  anos. 

O  capital,  no  Brasil,  é  um  fator 
de  produção  tão  importante 
quanto  o  trabalho. 

&m  grandes  capitais,  náo  há 
indústrias,  estradas,  portos, 
consumo. 

A  chave  do  nosso 
progresso  está  nisso.  E  é  nisso 
que  0  Grupo  Financeiro 
Independência  põe  sua  força 
e  sua  fé.O  Grupo  Financeiro 
Independência  orgulha-se 
de  pertencer  a  este  sistema 
que  está  mudando 
a  Historiado  Brasil. 
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18  -  POlICIA  - - - 

Delma,  uma  das  crianças 
ínaarlas  Dor  “Zé  Paraíba” 
la.  está  à  morte 

■'2  íol  uma  das 
0  Zé  Paraíba  — 

1  do  Alemão, 
médicos  que 

. .  direita  e  íerl- 

cabeça,  ao  ser  joga- 
Irmão  Janlo,  de  ^ 

José  Manuel  Pa- 
^w.nlngo  no  Hospital 
José  Manuel  loi  agre- 
pontapés.  O  estado 
—r  de  perigo  de  yl- 

'da-me'nína  Delma.  ®  ^o 

os  médicos  nao  sabem  quanao 

crlnnças  arremessadas  pela 


wia  5Ó  se  resolve 
boa  vontade,  d  is 

A  falta  de  orientação 
sobretudo,  de  um 
,  costuníSm 
romm>l>on^ad^/)ntem^ao^^^^^^^ 

il  como  uma  das  causas  que 
e  solucionar  um  dos  seus  mais 
0  da  superpopulação  carcera- 

vém  manteiido*'po- 
de  transíormaY '  a 
das  obras  do  com- 

cidade-penifenqio- 
sltuação  de  és- 

mais  de  7  mll  indlví- 


São  Paulo  (Sucursal)  _ 
psicológica,  de  compreensão  e^ 
pouco  de  boa  vontade 
se  dizer  crjstóM 
UAL  DO 


.  de  compreensão  e, 

’  ■  loe  por  parte  dos  que 

rístãos,  íoram  T‘;ri"  v.cente’'de 

brasil  pelo  iute  J05é_  Lujs  «eente^ge 

rrancescn: 

Impedem  o  Estado 
cruciais  problemas 
riu 

o  lulz  refere-se  àqueles  que 
slção  de  hostilidade  à  sua  twe 
Ilha  Solteira,  após  a  conclusão 
nlexo  de  Urubupungá,  numa 
Ua  aberta,  solucionando  assim  a 
vazlamento  do  próprio  muntópio  e 
acomodações  adequadas  aos  mal'  ^ 
duos  presos  na  capital. 

Problemática  do  m« 

o  juiz  Azevedo  Francês-  cm  Sâo  Pi 
chlnl,  que  também  defende  ser  _  ta^ad 
a  Idéia  de  que  as  prisões,  na  Emc 

maioria  dos  casos,  s  ro  temente,  i 

demasladamente  onerosas  à  cstlv« 

própria  sociedade,  revelou  ate  cstlv< 

Sue  tem  encontrado  grande 
íeslstêncta.  prlnclpa  mente  P®" 

por  parte  de  políticos  e 
comerciantes  da  rcglao  de  O  Julz^ 

Ilha  Solteira,  a  tese  do  ío^rçar  su 
transformar  aquele  muni- 
ciplo  em  presidio  aberto.  Al«s.  no 

_  Há  multo  medo  por 
parte  dessa  gente,  que  se 
sente  ameaçada  ao  ler  que  a*  auwr 
conviver  com  os  reeduenn-  do  Esiao 
dos.  Essa  resistência  não  e  instalar  i 
I  uma  .surpresa  para  mim.  Eu  —  Hou 
já  a  esperava.  Contudo,  verdade, 

acredito  ainda  que  essa  j-gi 

gente  pudesse  vir  a  ser  orl-  ^ 

-  entoda.  pelo  menos  pslcolo- 
.  glcamente,  e  no  mesmo 
tempo  Informada  de  que  , 

*  apenas  um  terço  dos  que  Uansfor 
3  atualmente  cumprem  pena  fiO. 

O  '  Da  lei  e  da  justiça 

®  o  Juiz  Azevedo  Francês-  maioria  dos 
chlnl,  elogiando  o  levan-  °  ^r 

!-  tamento  realizado  pelo  «‘dade  do  C 
1-  JORNAL  DO  BRASIL  sobre  —  E  repetli 
^  0  problema  carcerário  nacl-  do.  ex-dl^ 

tt  onal.  revelou  que  clrcuns-  Casa  de  De 

(I  t  a  n  c  I  a  s  supra-lembradas  Paulo,  que 
7’  ••como  tão  bem  0  fez  0  Jf-  temente  ^ 
constituem  motivação  do  acrescenter 
fl-  eco  universal  das  fundadas  porém,  corni 
n  queixas  dos  penllenclarlstas  nlmo 
r  sobro  03  condições  dos  pre-  dade  de  me 
ia  sidlos.  que.  ao  Invés  de  am-  .,7  ° 

is-  blentes  de  recuperação,  na  triste  situai 

Como  solucionar? 

Referlndo-se  aos  proble-  22  715  dos 
'“*  mas  de  superpopulação  car-  peliw  Vara 
ao  coraria  na  capitel  c  cm  Ah 

todo  0  Estado  de  Sâo  Paulo,  se  Informa, 

0  ex-presldente  do  Tribunal  sada  a  casa 
Ih-  de  Alçada  Criminal  revela  Diante  d 
>  P  que,  segundo  Informes  oílcl-  dos  tem-si 
'  almente  divulgados,  a  nova  franca  Imp 
^0--  Penitenciária  de  Avaré,  com  bldade  do  i 
ros  capacidade  nominal  de  45(i  enfoque  _n 
;  n  reclusos,  ficou,  para  os  cü-  da  sltuaçai 
.  ,  fres  públicos,  em  mais  da  duns  coraj 
•SiQ  01-$  16  milhões,  se  apre^n 

0  —  Por  outro  lado  —  proa- 

segue  —  só  os  detentos  cx-  sa™  criar 
cedentes  (Isto  é,  além  das  ^ 

normais  loteções)  nos  pre-  Çoes  penal 
sidlos  e  cadelas  do  Estado  -  Obte 
de  São  Paulo,  andam  bei-  «derai, 
rando  os  cinco  mll.  E.  con-  ®  ' 

,  forme  leyantamente  oHclal-  ! 

J...  mente  efetivado  em  dezem-  E  que 

bro  de  1969,  àquela  epoca  tenclados 

existiam  em  São  Paulo  da  tee'ao 

rtnrip  41  065  mandados  de  prlsao  „ 

indentes  dc  cumprimento,  meramen 

Dciilinução 

o  Juiz  Azevedo  Francês-  rlamcnte 
chlnl  conta  que  quando  de  apllcc 
visitou  as  obras  do  comple-  “ 

xo  hidrelétrico  d  c  Uru-  dial  do  e 
bupungá,  situado  no  rio  Pa-  llquentes 
raná  na  divisa  dos  Estados  culosldai 
de  São  Paulo  e  Mato  Oras-  ocasiona 
so  constatou  a  real  exls-  lecionad 
téncla  do  problema  de  que  dades  n 
cidade,  quando  siderada 


Delma,  ntçnlna  de  ollo  mesc^que 

•ttimnq  da  fúi'la  dc  José  da  silva  o  ^ 
la  madrugada  dc  domingo  “O  morro 

mpntos  vàvlos  pelo  coiplnno  e 
da  da  janela  à6  barraco  com  seu 

duas  crianças  e^  seu^  çai 
triclo  estão  Internai 
Oetúlio  Vargas,  na 
dido  oor  Zé  Paraíba  a  socos  e 

dele  Tdo  menino  não  che_ga  a 

da,  como  o  caso  c._ 
não  estão  bem  que 
sairão. 

matar  ou  morrer  janela. 

José  Manuel  disse  que  te-  , 

lh‘os*’“nTravés'''da  “janela,  àoido 

Mas  sentiu  que  seu  nervo-  tinha  d 
sismo  poderia  levá-lo  a  pra-  Já  ^  j 
Ucar  um  crime  e  fez  for- 
ça  p  a  r  a  donUnar-se,  con-  mo^^^  q  ^  ^ 

seguindo  cntno  í'»'»  c  derrubado  o  telhado  oo  ^  :r  - 

contra  o  agresson  José  Ma  unj^neg  de  José  Antonlo  ^ r;  • 

nuel  estava  vendo  que  ma-  barraco^^  a  ^  j  ^  j  n  h  o.  .  íS 

teria  ou  morreria,  se  reagis-  A  nn  barra- 

se.  tal  0  estado  dc  descon-  J^j^^Manuel.  ele,  an- 

irole  do  Invasor  e  agressor,  co  oe  ^  agredl-lo.  começcu 
Pensou  então  apenas  ^em  qg^brar  o  violão  do  pai 

clicara  “ecolher  logo  as  das  crianças.  EllfeiWariu 

Um  caso  como  milliaics  queímadoS  COIU! 

(juase  queima 

.  Uruãmto  t  agora  Jí  I, «propriamente  I.™ ''' 'tüaS  m  '  í 

•  num  xardez  de  distrito.  27a.  DP,  ele  andar  do  Hospital  Sousa 

•  Isolado  na  .  avontando  para  um  dos  Aguiar,  mas  a  nçno  rápida 

.  passou  a  noite  ff^ifaiido  ^  aP  .  Cambinda."  Re-  de  várias  guarnl^:es  d  o 

cantos  da  cela,  onde  diz  ler  vovo  camon  corpo  d: 

cusou-se  a  comer  e  ®  “  ^oaa  no  chão  e  Bombeircs.  que  é  pratlca- 

vocado  pelos  outros  [erro  da  m'r.ie  vizinho  do  ho.5nUal. 

fica  dando  socos  e  pontapés  na  poita  de  jeiio  n,  ch:ánas  se 

nrimeiras  horas  de  sua  prisão.  José  da  Sil-  propagass£m. 
va  foi  colocado  numa  cela  junto  com  21  presos.  Pa-  ^gnve  apenas  a  1  g  u  m 
recLdo  uma  [era  acuada,  passou  a  ameaçai  de  com  médicos,  cnier- 

morte  a  lodos,  acusando-os  de  serem  responsav  i  ,neiras,  as  crianças  da  pedt 
"vela  morte  dc  papai."  atrla  e  os  internos  da  en 


cunhado  são 
•  difamação 
de  nove  meses  e  dias 

fugiu  recente- 
j  seu  cunha- 

_ _ Fernando  C.O.. 

Dalton  Costa,  da  19a. 
i  e  10  dias  no  processo 


Lúcio  Flãvio  e 
eiiados  por 
à  prisão  L — 

Lúcio  Flãvio  Vtlar  Lirio,  que 

mente  da  Penitenciária  ^mos  Brlto^^e 

do  Fernando  Gomes  de  Cai^^^O;„o  "  - 
íoram  condenados  pelo  juiz 

Vara  Criminal,  a  nove  mese„ - rírero  carro  e  ounun 

ím  que  são  eousadoa  de  dUamar  o  delegado  Ciceio 

“"Amtarírde»;™  mm  processo  do  Esqua-  j,.  morrendo 
cirão*d3  Morte  acusaram  o  ^ 

de  >er.m»do  C,0,  CrS  18  mH  impacto 

sdSr  cl  fo  mil.  I^  preso  e  ,„e  l^e  - 

acusado  dc  falsificar  documentos.  nha  28  anos 

APtiqACAO  relaxar  as  prisões  PrlnclpM-  va  na  Rna  1 

ACÜSAÇAO  mente,  por  causa  dos  Im-  gg 

0.s  dois  fizeram  a  acusa-  de^WM/' ^  Bandeira  — 

ção  ao  delegado  Prefiro  ^  ^  julgador  não  contes-  nepi  à  eS] 

m  V.jotm. nu  “  iSSSnârT.  ra  da  chegao 

como  testemunha  de  awsa-  que^^  Sobrinho,  em  con-  aVlbulancia, 

?u1o  awst  sequência  dos  quais  Pernan-  soUc 

drao  da  Morte,  cujo  aciwu  m  ^  .bington  esperaram  ' ,  ..  , 

do  urlnclpal  e  o  ex-pollcln.  ^os  para  serem  Hospitül  Ml 

denunciados  pelos  crimes  to.  O  poste 
de  falsidade  e  porte  dc  ar-  .  ^ 

ma.  E,  0  problema  do  furto  ^  •„  Jo 

das  armas  parece  ter  sido  sodepoisde 
escondido  tanto  que  o  pro-  (jai/io  dOS 
'  cesso  apenas  se  refere  a  lal-  Pnç/o  f 

slílcação  de  documentos.  uO  rosw 

MEESA  PPIÍP.PP'' 

—  Entretanto  —  con-  Pode  5er 
tlnua  a  sentença  —  a  defe¬ 
sa  dos  acusados  não  logrou  1  ! 

demonstrar  a  relaçao  da  JVOIHÜI 
causalidade  entre  aqueles 
deslizes  e  a  Imputação  feita 
ao  servidor  da  Secretaria 
de  Segurança.  Ora.  o  sis-  ‘ 

tema  do  nosso  Direito  pxige  infítfl  I 
a  comprovação  da  verdade, 
sem  que  a  acusação  lançada  Dirigindo  si 

aõ  agente  há  de  ser  objetl-  p  pm  excesso  - 

vamente  qualificada  de  ca-  ppdro  Soares,  de  25  u 

Umiosa.  anos,  provocou  na  madru- 

Os  advogados  dos  acusa-  ontem  a  capota¬ 

dos  não  provaram  ter  sido  „gjg  kombl  FB-0019.  do 
íclla  a  retirada  dos  Cr5  lo  gstado  do  Rio,  causando  a 
mll  do  bando,  no  dia  em  jgg  companheiro 

que  Feniando  C.  O.  foi  11-  Humberto  Jorge  de  Jesus, 
bcrtndo.  de  19  anos.  solteiro,  que  fl- 

I  cou  preso  entre  as  ferra- 

eso  segiuií»*!  gens.  O  acidente  ocorreu  na 

"  ,  Rua  Dr.  Manuel  Maneiros, 

ismo  motivo  defronte  ao  148.  bairro 

Tauá,  na  Ilha  do  Governa-  fazer  com  a  .  ^  ^  , 

moraUva  da  fundação  ele  ^or.  ^  dos  1 3  7  4  5  trabalhadores 

Brasilla,  como  um  dos  pto-  q  motorista  Inabilitado  atuais  bastnrao  cerca,  ae 
nelros,  Olemar  sempre  tra-  fgj  presg  ao  procurar  socor-  500.  entre  pessoal  técnico  e 
balhou  como  topógrafo,  dei-  rgs  no  Hospital  P a u 1 1 n  o  operários,  para  as  atiyi- 
xando  a  capital  federal  werneck.  Na  37a.  Delegacia  dades  de  operaçao  e  ser- 
denols  de  cumprir  seu  con-  poUdal,  onde  foi  autuado,  viços  de  manutenção  d  o 
tra^to  com  a  Companhia  Va-  revelou  que  retirou  a  kombl  usina  d  subestação, 

le  do  Rio  Doce.  do  Posto  Nossa  Senhora  da  _  Foi  montado  na  cida^ 

Mas  assim  como  seus  pa-  y^jgda,  na  Avenida  Parana-  de  Chá 
rentes,  Olemar  estava  «n-  puã,  onde  é  vigia,  para  trei-  xo  dc  Infra-estrutma  ui 
do  observado  pela  pohcla.  direção.  O  corpo  de  bana  capaz  de  recelter  cer 

que  pretende  prender  seu  Humberto  foi  removido  pa-  ca  dc  40 

irmão  Lúcio  Flãvio.  A  vido  ^a  o  IML.  conio  se  ve,  a  quase  totól 

de  todos  eles  é  examinada, 
e  como  em  sua  ficha  exis¬ 
tente  na  Pollnter  não  cons¬ 
tava  a  decisão  Judicial  que  o 
beneficiou  com  o  pagamen¬ 
to  da  multa,  policiais  da 
Delegacia  de  VlgUancta— 

Centro  o  predenram  na  .sex¬ 
ta-feira. 


Policiais  da  10."  Delegacia 


um  carpinteiro 

Paulo  Golcljrach  representou  on-  Si 
Criminal  contra  policiais  da  10a.  hos 
1  de  Botafogo,  acusando-os  de  te- 
«^almenle  e  torturado  o  carpinteiro  ^ 

ÍJomes;  esle  foi  obrigado  a  confes-  um 
jm  alentado  sexual,  contra  a  mu- 

n*vai  comparecer  às  13  horas  de 
do  juiz  Deocleclano  de  Oliveira,  da 
Inal.  e  depois  vai  ser  ,  "'andado  a 
de  delito,  [ã  que  seu  advogado  afír- 
com  as  mãos  e  os  pés  queimados, 

tar  hematomas  por  todo  o  corpo.  grandes  proporçoes, 

llclal  duas  queixas  contra  ,  „ 

sçu  empregado*,  uma  por  do  hospital,  qu 
tado  Pau-  bc  Jóias  c  dinheiro  e  exUniorcs,  e  i 

arpíntelro  atentado  sexual  .  bombeiros,  dcbslaiam 

Wilson  çgg(,ra  sua  esposa.  Preso,  o 
ião  tinha  g^j-pinlzlro  foi  espancado  e 
;allzados  e  gbr  gado  a  confes.sar  os  dois 
icldenloii  •  e  ainda  a  assinar,  na 

icou  inuU-  própria  delegacia,  a  qul- 
constaia-  j^çgo  trabalhista, 
não  põ  Enquanto  o  delegado  Vol- 

curar  seu  domar  Gomes  de  Castro 
n  busca  de  pedia  a  ^  prisão  P^ventlya 


removedor.  inadver-  preltas  com  armas  do  Es- 

lldamento,  outro  servente  ^ado  e  ainda  documentos 

m«ou  c  atirou  um  fósforo  falsos,  propondo-lhe  Ç  hher- 

Sõ  a»fr,  q»  IA...  Pio-  q.a.P» 

vocando  uma  explosão  ESTRANHO 

APiriilda  de  fogo.  Na  sua  sentença,  o  Juiz 

L  chamas  logo  tomaram  Dalton  Costa  acentua  que 
As  chamas  procedência  as 

grandes  proporçoes.  mas  a  5^5  Unais  do  acusado 

ação  dc  alguns  funcionários  pgrnando.  quando  seu  ad- 
■  ,,„3  utilizaram  vogado  analisa  a  posição  no 
pcsierlormente  deÍ«gado.  ressaltando  a  sua 
^  Incoercncla  no  liberar  Fnr 

_  .  fiajida  C.  O.  e  seu  comparsa 

0  pibiciplo  de  Incêudlo.  Washington,  presos  naque¬ 

las  condições.  E'  que  presos 
em  flagrante  estavam  ina¬ 
fiançáveis  e  deveriam  ter 
sido  recolhidos  ao  presidio, 
p  nem  mesmo  0  Juiz  onde 
cairia  0  Inquérito  poderia 


Operário 
é  morto  a 
querosene 

Nllerói  (Sucursall  —  O 
operário  Valdcmlro  Alves 
da  Silva,  desquitado,  de  51 
anos,  íol  assassinado  on¬ 
tem,  -em  seu  barraco  no 
morro  da  União,  nesta  capi¬ 
tal,  por  três  elementos  que 
depois  de  atlrarom  um  bal¬ 
de  dc  querosene  em  seu  cor¬ 
po.  quando  dormia,  atea¬ 
ram  fogo. 

AOS  gritos,  0  operário  foi 
socorrido  por  vizinhos  e  an¬ 
tes  de  morrer  acusou  Gua¬ 
rani  Leontlno  do  Amaral. 

Jorge  de  Oliveira  c  um  ou¬ 
tro  conhecido  apenas  por  DE  LÚCIO 

•pnea  _  os  dois  primeiros 

fnram  orcsos  na  tarde  de  Com  seu  nome  errado 

em  metal  na  placa  come- 


Indulto  para  oU  atenua 
clima  de  tensão  em  presídio 
superlotado  de  Salvadoi 

,„e  ^p“eS  KralS 

lotação  para  apenas  uma  centena  a 

Po  Interior  e 

nhor  Raimundo  Brito,  oon<>™"-“ 

numa  rebelião. 

autorize  a  liberação  dc  ou 
tombada  tantos  detidos,  allvlan 

NO  último  fim  de  semana  t ^  ^ 

o  diretor  da  Casa  de  De  excesso  de  presos. 

^rtls^tíoXe  i  dX-  Ante  a  Impossibilidade  de 
oaclas  dc  Jogos  e  Costumes  outras  soluçoes  ® 

e  Furtos  e  Roubos  haviam  esperar  a  construção  da  no- 
ãqurU  l.»l.  »  oa»  0,  D«.n,a.  <l« 

o  presWlo  lunclonft  há  al-  terá 

Zde  que  a  Secretaria  do  a  situação  que  0  estabelec  - 
interior  e  Justiça  faça  mo-  mento  enfrenta  a  policia 

^"‘n^daS  “-Caorr^SaTa: 

^Além  do  indulto  presiden-  dor.  prendendo 
ciai  Que  l'bcrou  60  presos,  marginais  que,  no 

°.p.r.  q»  ™  rr, rr  "  ‘ 

«  nviofr.  fin  Governo  Casa  de  Detenção. 


suas  famílias,  pelo  término  (.idade,  p 
de  serviços  deverá  aban-  ^  gçlg  , 
donar  a  cidade  dentre  cm  ^gb  regln 

breve,  pois  por  decênios  a  _ . 

localidade  e  seus  arredores  * 
não  possuirão  possibilidades  i^g^gi 

Uc  absorver  lal  ma.ssa  de 
mão-de-obra.  O  que  fazer, 
então,  de  Uba  Solteira?  «  ÇO)" 
Destruí-la? 

Se  a  permanência  de  Ilha 
Solteira  como  cidade  e  a  países j* 

utilização  de  suas  compie- 
las  Instalações  são  proble-  m  ca*  a 
mas,  antes  de  tudo.  da  al- 
çada  estadual,  por  que  nao  “ 

se  aproveitarem  os  dois  ® 

próximos  anos  —  quando 
começará  então  em  grande  ^  ae 
escala  a  retirada  da  popula- 
ção  —  para  adaptá-la  para  poaer-s 
vir  a  ser  uma  extraordlná- 
ria  ci^de-penitenciária?  tetelld 
As  coordenadas  iniciais 
para  0  exame  desse  sonho, 
que  poderá,  quem  sabe,  tor-  P 
nar-se  realidade,  senam  as  de  m 

“K^^VIPP, ......  lurl.  « 

dica:  0  novo  Código  Penal  dc  nov 
dou  notável  largueza  ao  .sis-  ma  m 
1  tema  dos  cstabelcclmentcs  siuios, 

.  penais  abertos,  onde  até  naaa 
sentenciados  selcclonodos.  Quant 
,  cm  estágio  inicial  de  des-  Uva  di 
.  conto  de  suas  penas,  pode-  tns  a 
.  rão  ser  Integrados  ampllan-  «  u  >  i  ( 
do-sc,  assim,  extraordlná-  dlmei 


C.G.C.AA.F.  61.200.044 

SOCIEDADE  ANÔNIMA  DE  CAPITAI  ABERTO 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Comunicam»,  ao,  ,.nho,.,  aclonl,!.,  .''"'•'''■“'"nj  ^ 
de  capital  do  Banco  de  Investimentos  Umvest  S.A.,  de  OS  33.6 
ítrlnta^e  três  milhões  e  seiscentos  mil  cruzeiros)  para  Cr$  56. OC 

Icinquente  e  sís  milhões  de  -uzeiros),  conforme  dei  beração^da^^^ 

Geral  Exiraordinària  realizada  em  22  de  março  de  |972, 
mnloaado  pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  realizada  em  07 
r  W2  qo'  d.m  '  do  prazo  de  30  (Irinl.)  die,  a  aonl.r  d.  pot 
íelenr.'  T,.,  deverão  ef.loa.  e  iniegr.iiz.qão  do,  re,..nle, 

etorfr  íerãr^ndido.  n„  loaai,  eb.l.o 
RIO  DE  JANEIROí  Rua  do  Russel,  270  -  5.^  andar 
SAO  PAULO:  Rua  Libero  Badaró,  293  -  27.  andar 
Rio  de  Janeiro,  14  de  setembro  de  1972. 

Atenciosamente 
A  DIRETORIA 


Isto,  segundo  o  Ministro, 
'^yejjresenta,  "acima  de  tudo. 
.'iím  confronto  desfavorável 
‘■jflap  0  mundo  ocidental, 
ombora  no  caso  de  um  con* 


|PRfniHi||uu*ceiiu I  «sa,»»  iiM'r>i>d 

'  Im»n0'ios'dò  ?  nNs  iSmai'>  <'■•<>  d.votsai  cd-es 
fiAjaifliatia  âtaJApgjTdlhós  ElotrõiMCoi.  Liün 


221-4845 


As  aulas  do  seminário  so¬ 
bre  psicologia  de  comuni¬ 
cação  e  linguagem  de  histó¬ 
ria  em  quadrinhos  serão 
dadas  às  segundas,  terças, 
quartas  e  quintas-feiras.  As 
duas  professoras  dirão  Inlcl- 
almente  o  que  significa  a 
comunicação  no  mundo  mo¬ 
derno,  examinando  depois 
os  fatores  que  poderão 
constituir  barreiras  para 
que  ela  seja  realizada,  a 
tensão  ambiental,  a  Incom¬ 
patibilidade  de  esquemas.^ 
Dentro  das 


Ivete  considera  quadrinho  leitura 


formas  d  e 
comunicação  moderna,  a 
professora  Ivete  Presto  con¬ 
sidera  que  a  história  em 
quadrinhos  tem  lugar  dos 
mais  destacados. 

_ O  que  queremos  provar 

é  a  Importancla  dessa  lin¬ 
guagem  às  vezes  menospre¬ 
zada  por  multa  gente.  Na 
verdade,  histórias  em  qua¬ 
drinhos  não  só  não  fazem 
mal  a  ninguém,  como  ser¬ 
vem  de  melo  para  aprimo¬ 
ramento  da  cultura.  Jà  que 
se  pode  aprender  multa  coi¬ 
sa  através  da  sua  leitura. 


o.JORNAl  DO  BRASIL  □  Terça-feira,  19/9/72  l.°  Caderno 


NACIONAL  -  19 


Projeto  Rondon  até  agora 
só  inscreveu  30  estudantes 
da  Guanabara  e  E.  do  Rio 

tir.  Embora  mais  de  100  universitários  da  Quana- 
"■'bara  e  do  Estado  do  Rio  tenham  demonstrado  in- 
luáeresse  em  disputar  as  382  vagas  da  próxima  ope- 
‘^fáção  do  Projeto  Rondon,  somente  30  se  Inscreve- 
■rvTam  desde  que  foram  abertas  as  inscrições,  há  10 
radias.  O  prazo  se  encerra  no  dia  29. 

;.:Kfr.  os  coordenadores  do  Projeto,  o  número  de 

•"  inscritos  ainda  é  pequeno  porque  a  maioria  dos  es¬ 
tudantes  não  teve  tempo  de  providenciar  toda  a 
'documentação  exigida,  sem  a  õual  não  poderá  vla- 
“  1'àr,  mas  acreditam  que  dentro  de  uma  semana  mais 
'1'ne  rtiil  universitários  se  apresentarão  com  os  papéis 
”Wm  ordem. 


-"tPBEDOMlNIO 


não  Indicou  as  cidades  do 
Interior  que  serão  beneflclo- 
das.  Mas  já  se  sabe  que  os 
participantes  da  Guanaba¬ 
ra  e  do  Sstado  do  Rio  Irão 
para  os  seguintes  Estados; 
72  pnra  o  Mato  Grosso;  64 
para  a  Bahia;  128  para  a 
Paraíba,  50  para  a  Amazó- 


Nos  primeiros  10  dias,  o 
Projeto  Rondon  Inscreveu 
30  universitários  de  quase 
todas  as  faculdades,  haven- 
lírdo  predominância  dos  que 
-oiestão  cursando  Economia, 

..Dlrdto  e  Medicina.  Este  - -  —  - 

-vono,  06  técnicos  de  nivel  ^nla  Ocidental  c  88  para  o 
-!-;niéd1o  e  superior  que  cs-  Vale  do  São  Pranolsco. 
«.ijtejam  no  exercido  da  pro- 
. '  fissão  poderão  também  par- 
..iOtlclpar  do  Projeto. 

Depois  de  encerrada  a 
Inscrição,  todos  partlclpa- 
Mfjào  de  um  curso  preparató- 
/li-rlo,  ministrado  por  38  Ins- 
:  trutores,  findo  o  qual  serão 
selecionados  os  382  unlver- 
-.sltárlos,  que  participarão 
-.r durante  o  més  de  janeiro 
do  Projeto  Rondon. 

•  .  A  coordenação  geral  do 
Jjfojcto,  em  Brasília,  ainda 


Os  que  quiserem  m  Ins¬ 
crever  no  Projeto  terão  que 
levar  duas  fotografias  3  X 
4,  atestados  de  vacina  an- 
tltiflca,  amaríllca.  varlóUca, 
e  tetânica,  além  da  carteira 
de  Identidade  e  comprovan¬ 
te  de  que  estão  cursando 
um  dos  últimos  dois  anos  de 
faculdade,  na  Rua  Visconde 
de  Maranguape,  16,  terceiro 
andor,  na  Lapa,  onde  funci¬ 
ona  a  sede  do  Projeto  Ron¬ 
don,  na  Guanabara. 


Seminário 
acha  Disney 
superado 

8io  Paulo  (Sucursal) 

Uma  posição  mala  critica  e 
objetiva  da  história  e  in 
quadrinhos  é  um  dos  princi¬ 
pais  Itens  do  seminário  so¬ 
bre  psicologia  de  comuni¬ 
cação  e  linguagem  de  histó¬ 
ria  em  quadrinhos.  Iniciado 
ontem  no  Sesc  (Serviço  So¬ 
cial  do  Comércio).  A  desml- 
tlfloaçAo  dos  personagens 
de  Walt  Disney  também  es¬ 
tá  entre  as  metas  das  oito 
aulas,  a  serem  encerradas 
no  dia  29. 

O  curso  é  ministrado  por 
duas  professoras  da  Fun¬ 
dação  Alvares  Penteado: 
Ivete  Presto  e  Orazlela 
Dias,  que  mostrarão  tam¬ 
bém  a  Importancla  da  .lin¬ 
guagem  da  história  em  qua¬ 
drinhos,  que  1  n  fl  u  e  n  c  I  a 
sempre  a  forma  de  as  pes¬ 
soas  falarem  em  determina¬ 
da  época.  "Por  isso.  Maurí¬ 
cio  de  Sousa  é  multo  mais 
Importante  para  o  Brasil 
que  o  Walt  Disney,  estacio¬ 
nado  no  tempo,  já  que  se^us 
personagens  ainda  estão 
naquela  de  heróis  e  antl-he- 
róls." 

A  COMUNICAÇÃO 


ShB' 


Coordenação  mineira 
encerra  prazo  amanhã 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—1  A  Coordenação  Estadual 
do  Projeto  Rondon  encerra 
amanhã  o  prazo  para  Ins¬ 
crição  de  universitários  que 
■■em  janeiro  e  fevereiro  do 
próximo  ano  deverão  par¬ 
ticipar  da  XI  Operação, 
ãtuando  no  Amazonas,  Pa- 
"1'rá.  Mato  Grosso,  Goiás,  Pa- 
'  íanà  e  Espirito  Santo. 

De  acordo  com  a  previsão 
da  Coordenação,  haverá 
.a^proxlmadamente  1200 
■luniversllàrlos  em  todo  o  Es¬ 
tado  disputando  as  28  4 
.  -vagas.  No  final  de  outubip, 
os  selecionados  começarão 
um  curso  de  treinamento 
em  d e s e nvolvlmcnto  da 
comunidade,  a  ser  feito  em 
' quatro  fins  de  semana, 
“"dado  pelos  30  professores 
^•‘(lue  serão  treinados  a  partir 
'do  dia  25. 


Segundo  o  coordenador 
executivo  do  Projeto  Ron¬ 
don,  Sr.  Maurício  Andrade, 
foram  inscritos  pelas 
Universidades  Federal  e 
Católica  de  Minas  Gerais, 
Secretarias  do  Trabalho  e 
da  Saúde,  Comissão  d  e 
Desenvolvimento  do  Vale  do 
Jequitinhonha  (Codevale)  e 
Associação  de  Crédito  Rural 
lAcar)  30  técnicos  de  nivel 
superior,  que.  depois  de  um 
curso  especial,  irão  treinar 
os  universitários. 

Explicou  que  desse  trei¬ 
namento  será  necessário 
por  causa  do  novo  objetivo 
das  operações,  que,  a  partir 
do  próximo  ano.  "colocarão 
em  segundo  plano  a  assis¬ 
tência  social,  para  atuar 
Junto  ã  comunidade,  tendo 
em  vista  o  seu  auto- 
desenvolvlmento.” 


Presto  con- 
htstórla  em 
lugar  dss 


ZÍ)iplomata  diz  que  o  Brasil 
■deve  progredir  sozinho  mas 
•  ieni  se  isolar  da  A.  Latina 

_  No  seu  caminho  do  desenvolvimento,  o  Bra- 
‘"sií  não  pode  depender  de  quem  quer  que  seja,  po- 
anvém  no  contexto  da  América  Latina,  embora  seja 
-de  sua  própria  responsabilidade,  a  caminhada  nao 
-..pode  ser  solitária. 

A  aflmação  é  do  diretor  do  Departamento  para 
"Assuntos  Parlamentares  Internacionais  do  Itama- 
ruí^tl,  Sr.  Expedito  José  Resende,  em  conferência 
'"pronunciada  ontem  no  auditório  do  MEC,  no  En- 
“  contro  de  Entidades  Cívicas,  promovido  pela  Liga 
de  Defesa  Nacional. 


SlTUAÇAO  MUNDIAL 

.Falando  sobre  o  tema 
Bintese  da  Situação  Política 
.  Jnternaclonal,  o  Sr.  Expedl- 
i- to.  José  Re.sende  abordou  os 
prjnclpals  problemas  mun- 
■  Idlais  e  as  crises  Internacio- 
.;nRls  do  momento.  Referin- 
-,ido-se  à  questão  do  Poder 
.;.  Militar  das  superpotências. 
'•  ‘lembrou  a  realização  das 
manobras  militares,  atual- 
■*  ÚYente,  em  solo  europeu,  tan- 
*  "lò'  por  parte  dos  países 
„^^embros  do  Pacto  de  Var- 
:.aóvla  como  Integrantes  da 
OTAN. 

Disse  que  elàs  tém  sido 
'*'  bem  uma  amostra  da  sltua- 
"  cão  política  internacional 
.,,^00.  que  concerne  à  divisão 
3  forças  entre  as  duas 
e  gran  d  es  su,  's, 

pois  enquanto  as  forças 
1 '«tínvenclonals  do  Ocidente 
conheceram  gradatlvamente 
""Uma  redução  em  seus  efeti¬ 
vos  após  a  Segunda  Guerra 
"'^'Mundial,  juslamente  o  con¬ 
trário  se  deu  cora  as  forças 
..que  hoje  compõem  o  Pacto 
n  de  Varsóvia. 


no  caso  de  um  con¬ 


flito  dc  grandes  proporções 
0  desgaste  seja  mutuo  e 
fatal  para  ambos. 

Outro  assunto  abordado 
7>clo  Sr.  Expedito  José  Re¬ 
sende  foi  a  situação  política 
c  beligerante  atual  do  Ori¬ 
ente  Médio,  quando  Justifi¬ 
cou  a  ocorrência  de  tantos 
conflitos  n  a  Importancla 
geográfica  da  região  bem 
como  "às  consequências 
desequlllbrantes  de  uma 
denominação  regional  por 
qualquer  das  duas  grandes 
potências  mundiais." 

Referlu-se  ainda  ao  Tra¬ 
tado  de  Não  Proliferação  das 
Armas  Nucleares,  aos  acor¬ 
dos  Internacionais  de  pre¬ 
servação  do  mclo-amblente 
e  aos  problemas  referentes 
à  exploração  e  utilização  do 
fundo  dos  mares,  "todos 
eles  as.suntos  que  represen¬ 
tam  justamènte  a  síntese 
dos  maiores  problemas  com 
que  se  defronta  a  humani¬ 
dade  no  século  XX." 


verdade, 

drinhos 


DISNEY  SUPERADO 

Através  das  aulas,  as  pro¬ 
fessoras  mostram  também 
0  quanto  as  histórias  em 
quadrinhos  de  Walt  Disney 
s  e  encontram  superadas, 
pois  a  sua  linguagem  não 
evoluiu. 

—  Ob  personagens  dc  Dis¬ 
ney  são  multo  simples,  mes 
totalmente  desprovidos  dc 
-realidade.  O  seu  mundo  é 
todo  cor-de-rosa,  e  as  crian¬ 
ças  ao  lè-lo.  ou  se  tornam 
fantasiosas  em  excesso  ou 
ficam  chocadas  com  a  reali¬ 
dade  da  vida  que  as  cerca. 

Pnra  a  professora  !v;le 
Presto.  Maurício  dc  Sousa, 
no  momento,  está  comu¬ 
nicando  multo  mais  com  os 
seus  oersonagens  que  o 
Pato  Donald,  Mlckcy,  Tio 
Patinhas,  sempre  envolvidos 
cm  histórias  em  que  se 
mesclam  o  bem  e  o  mal, 
prevalecendo  o  primeiro  no 
final  das  histórias. 

—  O  Charile  Brown  tam¬ 
bém  é  fantástico,  pois  em 
suas  histórias  estão  envol¬ 
vidos  vários  conceitos  de 
comunicação  de  massa,  de 
Psicologia.  O  mundo  d  e 
Charile  Brown  é  o  mundo 
moderno  e  ao  lé-lo,  os  cri¬ 
anças  tomam  contato  com 
as  neuroses  todas  existen¬ 
tes,  pois  cada  personagem 
da  série  é  um  neurótico 
potencial,  um  ser  nascido 
da  imaginação  de  Freud. 

Durante  o  seminário  as 
professoras  abordarão  ain¬ 
da  o  problema  dc  tradução 
das  histórias  em  quadri¬ 
nhos  estrangeiras  para  o 
português,  que  sempre 
acabam  perdendo  multo  da 
sua  objetividade,  da  Inten¬ 
ção  do  autor,  pois  as  tra¬ 
duções  não  são  feitas  com 
multo  critério. 


O  Encontro  Civlco  de  En- 
tldade.s  terá  prosseguimento 
amanhã  e  qulnta-fefra  no 
mesmo  local,  quando  serão 
proferidas,  conferências  so¬ 
bre:  Brasil,  Grandeza  das 
suas  Origens  e  de  sua  Baça, 
pelo  professor  Pedro  Cal- 
mon,  e  A  Democracia  Brasi¬ 
leira  e  0  Totalitarismo,  pelo 
Sr.  Raul  Armando  Mendes. 


940  kHz 


A  Rádio  onde  há 
mais  música  e 
mais  informacio 


SP  pune 
fábricas 
oiie  poluem 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Uma  fábrica  dc  inseticidas 
p  duns  metalúrgicas  da 
Grnndp  São  Paulo  serão  In- 
‘  •  terdltndos  na  próxima 
spmana  pela  Superinten¬ 
dência  do  Saneamento  Am¬ 
biental,  por  terem  deixado 
de  providenciar  a  Instala¬ 
ção  de  equipamentos  para 
reduzir  a  poluição  atmosfé¬ 
rica. 

A  medida  será  adotada, 
segundo  0  Secretário  dc  Sa¬ 
úde,  Sr.  Qctúllo  Lima 
Júnior,  depois  de  as  três 
empresas  terem  sido  adver¬ 
tidas  c  depois  multadas  em 
scls  salários  minlmos.  Mais 
704  processos  estão  sendo 
estudados  pela  Susam,  que 
poderã  Interditar  outras 
empresas  nos  próximos 
dias. 

CONTROLE 

No  momento,  a  Susam  es¬ 
tá  adquirindo  equipamentos 
e  materiais  no  valor  de  Cr$ 
202  000,00.  para  a  detecção 
dos  níveis  dc  poluição  nas 
áreas  de  maior  concentra¬ 
ção  industrial  da  Grande 
São  Paulo.  Para  cumprir  es¬ 
se  programa,  a  autarquia 
cunlarã  com  a  colaboração 
das  Organizações  Mundial  e 
salutar  Pan-Amerlcana  de  Saúde. 


Universidade  de  Minas  abre 
salão  de  arte  com  obras  de 
estudantes  de  12  Estados 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  49  Salão  de 
Arte  Universitária,  reunindo  trabalhos  de  cerca  de 
300  estudantes  de  artes  plásticas  de  25  escolas  de 
12  Estados,  será  aberto  hoje,  às  21h30m,  no  saguão 
da  Reitoria  da  Universidade  Federal  de  Minas  Ge¬ 
rais. 

Sábado  foram  feitos  os  julgamentos  dos  tra¬ 
balhos  inscritos,  tendo  sido  premiado  em  primeiro 
lugar  0  mineiro  Manuel  Augusto  Serpa  de  Andra¬ 
de,  da  Escola  Qulgnard,  de  Belo  Horizonte,  que  ga¬ 
nhou  um  estágio  de  um  ano  na  Universidade  de 
Helsinque,  na  Finlandia. 


PREMIADOS 

o  júri  —  Indicado  pclo 
Conselho  de  Extensão  da 
UFMG  —  promotor  do  IV 
Balão  —  foi  composto  pelos 
Srs.  Moaclr  Laterza,  profes¬ 
sor  de  Estética  da  Univer¬ 
sidade  Federal  de  Golanla, 
Orlandlno  S  c  1'  a  s  Fernan¬ 
des,  diretor  do  Museu  da 
Inconfidência  de  Ouro  Pre¬ 
to,  Celma  de  Faria  Alvim, 
assessora  de  artes  plásticas 
do  Conselho  de  Extensão  da 
UFMG.  Hugo  Auler,  de  Bra¬ 
sília,  e  José  Roberto  Teixei¬ 
ra  Leite,  do  Rio  de  Janeiro. 

Concedeu  os  prêmios 
Universidade  Federal  d  e 
Minas  Gerais,  de  Cr$  2  mil 
e  Cr$  1  mil,  a  José  Alberto 
Nemer,  da  Escola  de  Belas- 
Artes  da  UFMG,  c  a  José 
Avelino  de  Paula,  da  Escola 
Gulgnard. 

O  prêmio  Governador 


Rondon  Pacheco,  de  Cr$  3 
mll,  foi  dividido  entre  Is¬ 
mael  Assunção,  Marilla  An¬ 
dré  Paixão  e  Cátia  Messel, 
e  0  prêmio  Prefeitura  de 
Belo  Horizonte,  de  Cr$  1 
mll,  ficou  com  Rosângela 
Vargas. 

Roberto  Ferreira  dos  San¬ 
tos  ganhou,  com  o  prêmio 
Museu  de  Arte  Contemporâ¬ 
nea  de  São  Pauto,  o  estágio 
de  um  mês  em  uma  das  es¬ 
colas  da  Universidade  de 
São  Paulo.  Prémios  de  bol- 
sas-de-estudo  para  o  vn 
Festival  de  Inverno  de  Ouro 
Preto  íoram  concedidos  a 
Antônio  Alberto  de  Carva- 
Iho  Afonso,  Egina 
Bakahashl,  Eugênio  Ribeiro 
da  Cunha  e  Melo,  Paulo 
Brusky,  Jorge  Luis  Sagrllo 
e  leda  César  Bonome. 

Referências  especiais  fo¬ 
ram  feitas  a  Fábio  Moreira 
Leite,  e  Míriam  Sambureky. 


A  NOVIDADE  DA  GHIMEL  É  O  SaJ 
NCMO  NOME :  HALLES  CORREIOR  A. 


A  NCMDADE  DA 
HALLES  CORREIORA 
ÉAMINIBOLSA. 


A  Ghimel  era  uma  empresa 
áo  Gmpo  Hailes. 

Passou  a  chamar-se  Hailes  Corretora  para 

te  B  «  1  w  ...  — -  — _ _  que  você  nunca  se  esqueça  que  ela  faz  parte  dp 

Grupo  Hailes,  isto  é,  traballia  assessorada  por  todas  as  empresas  do  gmpo  e  transfere  essa 

assessoria  para  você.  ^  ,  v  ^  a  r^u;.v^ol 

Tudo  0  que  os  cüentes  da  Hailes  Corretora  tem,  ja  tinham  como  clientes  da  Ghimel, 

menos  a  Minibolsa. 

Minibolsa  Hailes,  um  novo  estilo  de  atendimento  em  corretoras 
A  Minibolsa  Hailes  reproduz  ao  vivo  tudo  o  que  se  passa  na  Bolsa. 

AÂ  você  faz  todas  as  operações  financeiras  que  faz  na  Bolsa. 

Você  compra  e  vende  e  tem  sempre  a  quem  perguntar. 

Na  Minibolsa  Halle^  você  tem  todo  o  Gmpo  Hailes  respondendo  as  suas  duvidas, 
orientando  o  seu  investimento. 


0 HALLES  -  CORRETORA 

DE  CÂMBIO  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  S.A. 
Rio  dc  Janeiro:  Rua  Sele  de  Setembro,  48  -  8."  andar  -  Tone:  242-3086 
São  Paulo:  Rua  24  dc  Maio.  102  -  5.“  andar  -  Fone:  34-8796 
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Universidade  de  Minas  abre 
salão  de  arte  com  obras  de 
estudantes  de  12  Estados 

Belo  Horlzoríte  (Sucursal)  —  O  49  Salâo  de 
Art,e  Universitária,  reunindo  trabalhos  de  cerca  de 
300  estudantes  de  artes  plásticas  de  25  escolas  de 
12  Estados,  será  aberto  hoje,  às  21h30m,  no  saguão 
da  Reitoria  da  Universidade  Federal  de  Minas  Ge¬ 
rais. 

Sábado  foram  feitos  os  julgamentos  dos  tra¬ 
balhos  Inscritos,  tendo  sido  premiado  em  primeiro 
lugar  o  mineiro  Manuel  Augusto  Serpa  de  Andra¬ 
de?  da  Escola  Ouignard,  de  Belo  Horizonte,  que  ga¬ 
nhou  um  estágio  de  um  ano  na  Universidade  de 
Helsinque,  na  Flnlandla. 

PREMIADOS  Rondon  Pacheco,  de  Cr$  3 

mll,  íol  dividido  entre  Is- 
O  júri  —  tndlcndo  pelo  mael  Assunçio,  Marllla  An- 
íonselho  de  Extensão  da  dré  Paixão  c  Cátia  Messel, 
JPMG  —  promotor  do  IV  e  o  prémio  Prefeitura  de 
lalão  —  foi  composto  pelos  Belo  Horizonte,  de  Cr$  1 
irs.  Moaclr  Laterza,  protcs-  mll,  ficou  com  Rosângela 
or  de  Estética  da  ünlver-  Vargas. 

Idade  Federal  de  Golanla,  Roberto  Ferreira  dos  8an- 
Jrlandlno  S  c  1 '  a  s  Fernan-  ganhou,  com*o  prémio 

íes,  diretor  do  Museu  da  Museu  de  Arte  Conlempora- 
[nconfldèncla  de  Ouro  Prc-  nea  de  São  Paulo,  o  estágio 
;o,  Celma  de  Faria  Alvlra,  de  um  més  em  uma  das  es- 
issessora  de  artes  plásticas  colas  da  Universidade  do 
do  Conselho  de  Extensão  da  são  Paulo.  Prêmios  de  bol- 
UFMG,  Hugo  Aulcr,  de  Bra-  sas-de-estudo  para  o  vn 
sllla,  e  José  Roberto  Telxel-  Festival  de  Inverno  de  Ouro 
ra  Leite,  do  Rio  de  Janeiro.  Prcto  foram  concedidos  a 
Concedeu  os  prémios  Antônio  Alberto  de  Corva- 
Unlversldade  Federal  de  lho  Afonso,  Eglna 
Minas  Gerais,  de  Cr$  2  mU  Bakahashl,  Eugênio  Ribeiro 
e  Cr?  1  mll,  a  José  Alberto  da  Cunha  e  Meto,  Paulo 
Nemer,  da  Escola  de  Belas-  Brusky,  Jorge  Luis  SagrUo 
Artes  da  UFMO,  e  a  José  e  leda  César  Bonome. 
Avelino  de  Paula,  da  Escola  Referências  especiais  fo- 
Gulgnard.  ram  feitas  a  Fábio  Moreira 

O  prémio  Governador  Leite,  e  Mirlam  Sambureky. 


SP  pune 
fábricas 

k 

nue  poluem 


Seminário 
acha  Disney 
superado 

Sfto  Paulo  (Sucursal!  — 
Uma  posição  mais  critica  e 
objetiva  da  história  e  in 
quadrinhos  é  um  dos  princi¬ 
pais  Itens  do  seminário  so¬ 
bre  psicologia  de  comuni¬ 
cação  e  linguagem  de  histó¬ 
ria  em  quadrinhos.  Iniciado 
ontem  no  Sesc  (Serviço  So¬ 
cial  do  Comércio).  A  desml- 
tlflcaç&o  dos  personagens 
de  Walt  Disney  também  es¬ 
tá  entre  as  metas  das  oito 
aulas,  a  serem  encerradas 
no  dia  39. 

O  curso  é  mlnlâtrftoo  por 
duas  professoras  da  Fun¬ 
dação  Alvares  Penteado: 
Ivete  Presto  e  Oracle  la 
Dias,  que  mostrarão  tam¬ 
bém  a  Importancla  da  .lin¬ 
guagem  da  história  em  qua¬ 
drinhos,  que  I  n  fl  u  en  cia 
sempre  a  forma  de  as  pes¬ 
soas  falarem  em  determina¬ 
da  época.  "Por  Isso.  Maurí¬ 
cio  de  Sousa  é  multo  mais 
Importante  para  o  Brasil 
que  0  Walt  Disney,  estado- 

^  .  í _ _  iJt  «Aite 


São  Paulo  (Buoursnl!  — 
Uma  fábrica  de  Inseticidas 
r  duns  metalúrgicas  d  a 
Grande  São  Paulo  serão  In¬ 
terditadas  na  próxima 
semana  pela  Superinten¬ 
dência  do  Saneamento  Am¬ 
biental,  por  terem  deixado 
de  providenciar  a  Instala¬ 
ção  de  equipamentos  para 
reduzir  a  poluição  atmosfé¬ 
rica. 

A  medida  será  adotada, 
segundo  0  Secretário  de  Sa¬ 
úde,  Sr.  Getúllo  L 1  m  n 
Júnior,  depois  de  as  trés 
empresas  terem  sido  adver¬ 
tidas  e  depois  multados  em 
sela  salários  mínimos.  Mais 
794  processos  estão  sendo 
estudados  pela  Susam,  que 
poderá  Interditar  outras 
empresas  nos  próximos 
dias. 


°fAcâo  do  Projeto  Rondon,  somente  JU  se  inscicve- 
"Tam  desde  que  foram  abertas  as  i^crlçoes,  há  10 
■:.dlas.  O  prazo  se  encerra  no  dia  29. 

..nn-  Para  os  coordenadores  do  Projeto,  o  nunmro  de 
-inscritos  ainda  é  pequeno  porque  a  matorla  dM  es¬ 
tudantes  não  teve  tempo  de 
•'documentação  exigida,  sem  a  âual  nao 
"  iàr  mas  acreditam  que  dentro  ae  uma  semana  mais 
*“ile  mil  universitários  se  apresentarão  com  os  papeis 
~'ém  ordem. 

não  Indicou  as  cidades  do 
Interior  que  serão  beneficia¬ 
das.  Mas  já  se  sabe  que  os 
participantes  da  Guanaba¬ 
ra  e  do  Estado  do  Rio  Irão 
para  os  seguintes  Estados. 
72  para  o  Mato  Grosso;  64 
para  a  Bahia;  128  para  a 
Paraíba,  50  para  a  Amazô¬ 
nia  Ocidental  e  68  para  o 
Vale  do  São  Francisco. 

Os  que  quiserem  ss  Ins¬ 
crever  no  Projeto  terão  que 
levar  duas  fotografias  3  X 


-i»«S 

-i-PREDOMlNIO 

Nos  primeiros  10  dias,  o 
Projeto  Rondon  Inscreveu 
30  universitários  de  quoae 
todas  as  faculdades,  haven- 
,'if<lo  predominância  dos  que 
.mestão  cursando  Economia. 

.Dtrclto  e  Medicina.  Este 
.>rnno.  06  técnicos  de  nivel 
-.-;médlo  e  superior  que  es- 
nitejam  no  exercido  da  pro- 
^  I  fissão  poderão  também  par- 
.„:,Uclpajr  do  Projeto. 

Depois  de  encerrada  a  4.  atestados  de  vacina 
Inscrlçào,  todos  participa-  tltíflca,  amarlllca.  varlóllca. 
.íitirão  de  um  curso  preparató-  e  tetanlca,  além  da  carteira 
.t.rlo  ministrado  por  38  Ins-  de  identidade  e  comprovan- 
trutores,  findo  o  qual  serão  te  de  que  estão  cursando 
...  selecionados  os  382  uiüver-  um  dos  últimos  dois  anos  de 
•  sltàrlos,  que  participarão  faculdade,  na  Rua  Visconde 
'r<lurnntc  0  mês  de  janeiro  de  Maranguape,  15,  terceiro 
do  Projeto  Rondon.  andar,  na  Lapa,  onde  Iotci- 

■.  "a  coordenação  geral  do  ona  a  sede  do  Projeto  Ron- 
Projelo,  em  Brasília,  ainda  don,  na  Guanabara. 

Coordenação  mineira 
ór.  encerra  prazo  amanhã 

..  Belo  Horizonte  (Sucursal)  Segundo  0 
'.!*■  A  Coordenação  Estadual  executivo  do  ProJeto  Ron¬ 
do  Projeto  Rondon  encerra  don,  Sr.  Maurício  Andrade 
amanhã  0  prazo  para  Ins-  foram  Inscritos  pelas 
cíl^ão  de  universitários  que  Universidades  P  e  d  e  r  a  1  e 
-•'em  Janeiro  e  fevereiro  do  Católica  de  Minas  Gerais, 
Sóxtao  ano  deverão  par-  Secretarias  do  Trabalho  e 
tlclpar  daXIOperação.  da  Saude.  Comissão  de 
átuLdo  no  Amazonas.  Pa-  desenvolvimento  do  Vale  do 
"rá.  Mato  Grosso.  Goiás,  Pa-  Jequitinhonha  (CodevMe) 
'foná  e  Espirito  Santo.  Associação  dc  (Jredlto  Rura 

:..  ,  -  (Acar)  30  técnicos  de  nível 

,,,.,„Dc  acordo  com  a  previsão  gupgrjor  que,  depois  de  um 
.da  Coordenação,  ha  ver  a  especial.  Irão  treinar 

,,a.p  r  0  X I  m  adamente  1200  universitários. 
iiunlversUários  em  todo  0  Es-  f.oi 

•Udo  disputando  as  2  84  Explicou  que  desse  tre- 
-vagas.  No  final  de  outubro,  namento  se  r  a  •'eceMárlo 
os  selecionados  começarão  por  causa  do  novo  ohjeluo 
um  curso  de  treinamento  das  operaçoes.  que,  a  pariir 
em  d e s e nvolvlmento  da  do  próximo  ano.  colocara 
comunidade,  a  ser  feito  em  cm  .segundo  Plano  a  aMls- 
•'•'•■buatro  fins  de  semana,  tenda  social,  paia  atuar 
“''dado  pelos  30  professores  Junto  a  comunidade,  ve^iao 
“«IIP  .sírão  treinados  a  partir  em  vista  0  seu  a  u  i 


CONTROLE 


No  momento,  a  Susam  es¬ 
tá  adquirindo  equipamentos 
e  materiais  no  valor  dc  Cr$ 
202  000,00,  para  a  detecção 
dos  níveis  de  poluição  nas 
áreas  do  maior  concentra¬ 
ção  industrial  da  Grande 
São  Paulo.  Para  cumprir  es¬ 
se  programa,  a  autarquia 
contará  com  a  colaboração 
das  Organizações  Mundial  e 
Pan-Americana  de  Saúde. 


quadrinho  leitura  salutar 


^eve  progredir  sozinho  mas 
‘Sem  se  isolar  da  A,  Latina 

"*  _ No  seu  caminho  do  desenvolvimento,  0  Bra- 

'sH  não  pode  depender  de  ouem  quer  Qu®  P?’ 
i,rém  no  contexto  da  Aménca  Latina, 

■de  sna  própria  responsabilidade,  a  caminhada  nao 
„pode  ser  solitária. 

A  afirmação  é  do  diretor  do  Departamento  paia 
Internacionais  do  Itama- 
Resende,  em  conferência 
auditório  do  MEC,  no  En- 


pronunciada  ontem 
contro  de  Entidades 
de  Defesa  Nacional. 

SlTUAÇAO  MUNDIAL 

f.  >  *« 

*' .Falando  sobre  0  tema 
gínfese  da  Slíuaçdo  PoliUca 
■/^níernocional,  o  Sr.  Expedl- 
■-to  José  Resende  abordou  os 
principais  problemas  mun- 
'dials  e  as  crises  Internaclo- 
.;nals  do  momento.  Referln- 
i.do-se  à  questão  do  Poder 
-Militar  dos  superpotências, 

•  lembrou  a  realização  das 
';‘mánobras  militares,  atual- 

•  üftfente,  em  solo  europeu,  tan- 
‘  ‘lò  por  parte  dos  paises 
,^^^embros  do  Pacto  de  Var- 
iSóvla  como  Integrantes  da 
~OTAN. 

Disse  que  elãs  têm  sido 

•  *‘tiera  uma  amostra  da  sltua- 

política  Internacional 
i],?no  que  concerne  ã  divisão 
forças  entre  as  duas 
p  grandes  su,  s, 

■,«pols  enquanto  as  forças 
1  reonvenclonals  do  Ocidente 
conheceram  gradatlvamente 
‘'•'Uma  redução  em  seus  efctl- 
"vos  após  a  Segunda  Guerra 
‘■‘^Mundial,  justamente  0  con- 
'  trárlo  se  deu  com  as  forças 
...qiié  hoje  compõem  0  Pacto 
r.  de  Varsóvia. 

Isto,  segundo  0  Ministro, 
rtpresenta,  "acima  de  tudo, 
Viím  confronto  desfavorável 
‘'''liara  o  mundo  ocidental, 
•^bors  no  caso  de  um  con- 


Apareça, 


A  Rádio  onde  há 

mais  músici  e 
mais  ínforiMcio 


NOSSO 

TEMPO 

ÉSEU^ 


HA LLES  -  corretora 


f 


STM  anula  julgamento  qOe 
tinha  condenado  três  réus 
por  subversão  em  São  Pauto 


Pescador  da  Trindade  chega 
a  Niterói  e  reclama  contra 
grupo  que  quer  expulsádo 

Niterói  (Sucui-sal)  —  Dois  pescadores  da  praia 
da  Ti'indade,  em  Parati  —  comunidade  isolada  da 
civilização  há  mais  de  200  anos,  viajando  18  horas 
numa  pequena  traineira  e  rompendo,  pela  primei¬ 
ra  vez,  um  modo  dc  vida,  chegai'am  a  esta  capital 
ontçm  para  protestar  contra  um  grupo  de  norte- 
americanos  que  deseja  expulsá-los  das  terras  que 
foram  de  seus  bisavós. 

Estiveram  com  representantes  da  Secretaria  de 
Obras  e  Serviços  Públicos  —  Departamento  Geo¬ 
gráfico  do  Estado  do  Rio,  com  os  diretores  da  Coor- 
denadorla  do  INCRA  na  região  Centro-Leste  e  com 
os  técnicos  da  Sudepe.  Eles  afirmam  que  a  praia 
da  Trindade  não  tem  dono,  mas,  mesmo  assim,  loi 
comprada  pelo  grupo  Dela,  de  origem  norte-ameri¬ 
cana.  que  pretende  aproveitá-la  para  montar  um 
glande  estaleiro. 

PRESSÕES  Niterói  para  protestar,  6  o 

chefe  da  comunidade,  por 
O  iinlco  vinculo  da  praia  eleição  de  todos.  E  é  ele 
da  Trindade  com  Parati,  quem  dirige  um  apelo  ao 
município  onde  se  situa,  é  INCRA  para  que,  dentro 
um  pequeno  caminho  entre  dos  termps  do  decreto  do 
0  mar  e  os  contrafortes  da  Presidente  Médlcl,  que  eata- 
serra  do  Mar.  Seus  hablton-  bclccc  áreas  prioritárias  pa¬ 
tês  —  400  pessoas  —  pouco  ra  reforma  agrária  —  Para- 
vão  ao  dlstrlto-sedc,  porque  tl  é  uma  delas  —  Inicle  seus 
a  viagem  tem  dc  ser  feita  levantamentos,  no  Sul  flu- 
a  pé  e  dura  duas  horas  e  mlnenae,  para  legitimar  tl- 
mela  em  média.  tulos  de  propriedade  n  a 

As  Idas  a  Parati  se  resu-  praia  da  Trindade, 
mem,  assim,  ao  trans¬ 
porte  do  doentes,  em  redes  GERAÇÕES 
grosseiras:  ou  a  chamados,  „  .  .  j 

multo  raros  na  história  da  Os  dois  pescadores  — 
comunidade,  como  o  que  os  agora  quem  fala  é  Gcsm  do 
dois  pescadores,  Elesbão  do  Ollveha  — são  dcscenden- 
Carmo  e  Gessé  dc  Oliveira,  í®*  quatro  gerações  da 
receberam  outro  dia,  da  es-  habitantes  da  pmla  d  a 
orlvã  de  um  dos  dois  escrl-  Trindade,  "onde  primo  casa 
tórlos  de  Parati,  D.  Benedl-  c®"'  prima,  animado  d  e 
to  Torres  Pádua.  Ouviram  multa  fé  e  nada  de  mau 
da  "autoridade"  —  para  acontece"  Acredita  que  a 
eles,  dono  de  cartório  é  au-  compra  da  praia,  onde  nas- 
torldade  —  que  a  Trindade  ceram  seus  bisavós  e  as  ge- 
Unha  dono.  o  teriam  rações  subsequentes,  foi  um 
de  deixar  as  terras  que  fo-  erro  e  que  a  reparaçao  só 
ram  de  seus  bisavós.  dependo  do  Governo. 

Ouviu  falar  do  decreto  de 
AMEAÇAS  reforma  agrária  do  Presl- 

Elesbão  e  Gessé.  o  primei-  dente  Médlcl  em  um  velho 
ro  com  52  anos  e  o  segundo  rádio  dc  pilha  existente  na 
com  46.  não  escondiam  o  Ilha,  que  foi  deixado  para 
.seu  deslumbramento  com  os  pescaclore.s  por  uma  cx- 
a  cldadc-grande,  dlzcndo-se  pcdlçào  de  geólogos,  geógra- 
atordoados  com  o  barulho  fos  e  assistentes  sociais  da 
de  carros  e  aviões.  Numa  Estado  do  Rio.  E  acha  que 
linguagem  simples,  depois  segundo  esse  decreto,  uma 
de  localizados  pelo  JB.  con-  solução  node  ser  encontra- 
taram  que  a  escrivã  de  Pa-  da. 

ratl,  além  da  Informação,  _Em  Parati,  a  mesma  c.scrl- 
fez  uma  anieaça:  "se  vocês  vã  que  deu  a  noticia  da  ven- 
não  deixarem  as  terras,  da  da  praia,  disse  aos  pes- 
compradas  pelos  américa-  cadores  Elesbão  do  Carme 
nos.  eles  vão  botar  gado  lá  e  seus  tios  Augusto  Hermes 
dentro  e  destruir  tudo."  e  Manoel  Pedro  do  Carmo 
O  grupo  dela  comprou  as  que  os  americanos  pode- 
terras  há  menos  de  um  ano,  riam,  "se  todos  colaboras- 
por  USS  1  milhão,  segundo  sem",  aproveitar  os  mais 
denúncia  feita  na  Assem-  fortes  nos  serviços  que  pre- 
bléla  Legislativa  do  Estado  tendiam  explorar.  Os  ve¬ 
do  Rio,  pelo  Deputado  João  lhos,  contudo,  é  E 1  c  s  b  ã  ( 
Gallndo  f  Arena».  Mas  o  De-  quem  diz,  "teriam  de  Ir  pa- 
partaimento  de  Patrimônio  ra  outro  lugar", 
do  Estado,  que  tinha  a  re-  Os  400  habitantes  dí 
glào  como  área  Integrada  praia  da  Trindade  não  fu- 
por  terras  devolutas,  não  mam  e  não  bebem.  Profes- 
.sabe  quem  vendeu  a  praia  sam  a  religião  batista  e  dãi 
da  Trindade,  que,  como  pouco  valor  ao  dinheiro.  VI 
quase  toda  a  área  dc  Para-  ycra.  praticamente,  da  tro 
11.  é  originaria  de  sesma-  ca  de  alimentos:  quem  ten 
rias.  E  chegou,  hã  algum  milho  demais  troca  por  ba 
tempo,  a  ser  reclamada  pe-  nana  ou  mandioca  e  vice 
la  Ordem  dos  Carmelitas.  versa.  O  peixe  é  a  base  di 

As  400  pessoas  que  vivem  alimentação  de  todos.  1 
na  praia  da  Trindade  são  chega  do  mar,  quase,  qu 
‘  originárias  de  duas  únicas  por  milagre,  no  Interior  d 
Inmlllas  —  os  Lopes  e  os  uma  velha  rede,  a  única  d; 
Carino  —  vivem  em  ron-  praia,  com  mais  remendo 
dições  miseráveis,  súas  cri-  que  malhas, 
anços  nascem  com  carênclu  uma  estrada  entre  a  re 
de  vitaminas,  mas  respel-  gião  de  Patrimônio  e 
tam  uma  organização  dc  praia  da  Trindade,  há  dol 
base,  que  faz  com  que  a  co-  anos,  chegou  a  dar  a  im 
inunldadc  se  una  cada  vez  pressão  de  que  a  bela  locall 
mais  em  torno  de  seus  dade  de  Parati  —  onde 
grandes  problemas.  uiar  se  apresenta  sempr 

_ '  Elesbão  do  Carmo,  um  qm  fúria  —  romperia  par 
ocasiso  dos  dois  pescadores  que  sempre  um  isolamento  qu 
conseguiu  chegar  ontem  a  durou  quase  200  anos. 


ARTHUR  LICIO  MARQUES 
PONTUAL 


O  Superior  Tribunal  Militar,  por  decisão  una¬ 
nime,  anulou,  por  inobservância  processual,  o  jul¬ 
gamento  em  que  o  Conselho  Permanente  de  Jus¬ 
tiça  da  2a.  Auditoria  da  2a.  Circunscrição  Judiciá¬ 
ria  Militar  de  São  Paulo  condenou,  no  dia  16  de  de¬ 
zembro  de  1970,  três  réus  denunciados  e  processa¬ 
dos  como  incursos  na  nova  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional,  acusados  de  atividades  subversivas. 

Foram  condenados  Adair  Luís  de  Sousa,  a  '18 
anos  de  reclusão;  José  Rodrigues,  a  15  anos,  e  Mar- 
vel  Zanferiln,  a  oito  anos.  No  mesmo  julgamento, 
da  primeira  instancia,  foram  absolvidos,  por  Insy- 
ficiência  de  provas,  João  Gomes,  Eurico  Gonçal¬ 
ves,  Joaquim  Flore,  Apriglo  Tavares,  Benedito  Ri¬ 
beiro  do  Prado  e  Orlando  Rasso.  ct 

SEQUESTRO  atividades  subversivas,.!  o 

procurador  da  Justiça  Mijl- 
tor,  José  Manes  Leitão,  .qs- 
peclalmentc  designado  pata 
funcionar  nesse  processo  — 
resultante  de  IPM  que  o  co¬ 
mandante  do  II  Exército 
mandou  instaurar  —  acaba 
dc  dirigir  oficio  apelando 
daquela  decisão. 

Em  decorrência,  o  proces¬ 
so  poderá  sofrer  uma  revi¬ 
ravolta,  porque  a  Impug¬ 
nação  oferecida  pelo  repre¬ 
sentante  do  Ministério  íú- 
bllco  Militar  não  tem  efeito' 
suspensivo.  Assim,  os  aiijtbs 
serão  mesmo  encaminhados 
ao  Superior  Tribunal  Mili¬ 
tar,  tendo  em  vista  a  re¬ 
jeição  do  magistrado  .§a 
primeira  instancia,  que  ar¬ 
guiu  a  competência  do  8TM 
para  examinar  as  ações  de 
mn  Secretário  de  Estado, 
quando  no  exercido  de  suas 
funções.  Agora,  no  entopto, 
0  STM  analisará,  preUipl- 
narmente,  os  fundamentos 
do  recurso  do  procuraqor 
Manes  Leitão.  Na  hipótese 
de  0  plenário  de  ministros 
acolher  a  apelação,  a  Ins¬ 
trução  criminal  e  os  demais 
atos  processuais,  até  o  jul¬ 
gamento.  terão  lugar  na  la. 
Auditoria,  em  São  Paulo.  • 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Os  Diretores  e  funcionários  da  DATAMEC 
S/A.  Engenharia  de  Sistemas  e  Processa¬ 
mento  dc  Dados,  convidam  para  a  missa 
de  7,”  dia  que  farão  celebrar  em  memória 
de  seu  amigo  e  colaborador,  ARTHUR  LICIO  PON¬ 
TUAL,  que  será  realizada  hoje,  ãs  1 1  horas,  na 
Igreja  da  Candelária. 


AYRINE  OLIVEIRA  DE 
ARAÚJO  CASTRO 


(1.0  ANIVERSÁRIO  DO  SEU  FALECIMENTO) 

+  Parentes  e  amigos  da  extinta  convi¬ 
dam  para  assistir  a  missa  que  será 
celebrada,  a  19  do  corrente,  às  lOh, 
na  Igreja  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens, 
à  Rua  da  Alfândega,  54.  Antecipam  seus 
agradecimentos. 


O  Juiz  João  Nunes  das 
Neves,  da  la.  Auditoria  da 
Aeronáutica,  Indeferiu  o  pe¬ 
dido  de  levantamento  do 
sequestro  de  bens  da  firma 
Importadora  c  Exportadora 
Sld  Ltda.,  de  propriedade 
dos  Irmãos  Alberto  e  Isaac 
Sld,  que  estão  sendo  proces¬ 
sados  sob  a  acusação  de 
prática  de  contrabando  dc 
mercadorias  na  Zona  Fran¬ 
ca  de  Manaus.  O  magistra¬ 
do  indeferiu,  tombem,  o  pe¬ 
dido  de  revogação  do  leilão 
requerido  por  Ornar  Tava¬ 
res  do  Amaral,  igualmente 
denunciado  no  mesmo  pro¬ 
cesso.  Ainda  cm  seu  despa¬ 
cho,  o  juiz  João  Nunes  das 
Neves  determinou  a  venda 
de  todas  as  mercadorias 
apreendidas  no  decurso  dos 
IPMs,  inclusive  as  que  jà 
se  encontram  em  poder  do 
leiloeiro  e  as  que  foram  ob¬ 
jeto  de  sequestro. 

No  despacho,  o  Juiz  solici¬ 
ta  aos  encarregados  dos  in¬ 
quéritos  que  informem  onde 
se  encontram  as  mercado¬ 
rias  e  sob  qual  autoridade 
estão  guardadas  provisoria¬ 
mente.  Por  outro  lado,  soli¬ 
citou  ao  Contop  o  trans¬ 
porte  dos  bens  apreendidos 
e  sequestrados  pai-a  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  devem  scr  BRASÍLIA,  29 
centralizados.  Consta  ainda 
do  despacho  o  pedido  ao 
delegado  da  Receita  Federai 
a  indicação  de  dois  fun¬ 
cionários  para  avaliar  as 
mercadorias  e  ílxar  os  tri¬ 
butos  que  forem  devidos  no 
ato  do  leilão.  As  mercado¬ 
rias  apreendidas  estão  ava¬ 
liadas  em  mais  de  Cr$  800 
mil.  O  advogado  LIno  Ma¬ 
chado  Filho  impetrou  re- 

curso  ao  STM.  através  da-  ADIAMENTO  EM  RECIFE 
quela  Auditoria^  contra  o 
ato  do  juiz,  sob  o  funda¬ 
mento  de  que  o  patrimônio 
de  uma  sociedade  não  se 
confunde  com  o  de  seus  in¬ 
tegrantes. 


BOMBEIRO  -  MILITAR 


Vejito  e  falta  dágua  ajudaram  o  fogo  a  des¬ 
truir  uni  ponto  tradicional  da  moda  baiana 

Fogo  destrói 
casa  de  moda 
em  Salvador 


Manobra  não 
acaba  seca 
na  Usina 


(MISSA  DE  7.«  DIA) 

+  0  Comandante-Geral,  Oficiais  e 

Praças  do  Corpo  de  Bombeiros  do 
Estado  da  Guanabara,  convidam 
parentes  e  amigos  para  assistirem  a  mis¬ 
sa  de  7°  dia  em  sufrágio  de  sua  alma, 
que  será  celebrada  amanhã,  dia  20  quar¬ 
ta-feira,  às  10  horas,  no  pátio  do  Quartel 
do  6.°  Batalhão  de  Incêndio  —  Rua  Oito 
de  Dezembro,  456  —  Vila  Isabel. 


Salvador  (Sucursal)  —  O 
vento  forte  e  a  falta  dágua 
Impediram  que  os  bombei¬ 
ros  conseguissem  salvar  um 
velho  prédio  de  três  anda¬ 
res  onde  funcionava  a  Cha- 
pelandia,  tradicional  casa 
de  moda  masculina  destruí¬ 
da  ontem  por  um  Incêndio 
de  origem  alndà  desconhe¬ 
cida. 

Doze  carros  do  bombeiros 
com  05  homens  foram 
mobilizados  para  a  tentati¬ 
va.  Inútil,  de  salvar  o  pré¬ 
dio,  localizado  na  Cidade 
Baixa.  O  incêndio  começou 
por  volto  das  13  horas  e  a 
energia  elétrica  na  área  só 
foi  desligada  45  minutos 
depois. 

Este  é  0  segundo  incêndio 
que  ocorre  no  prédio,  onde 
B  Chapclandla  funcionava 
há  30  anos.  O  primeiro  foi 
cm  1942,  quando  o  vellio  so¬ 
brado  ainda  não  éra  ocupa¬ 
do  pela  firma. 


A  CEDAG  iniciou  ontem 
uma  série  de  manobras  pa¬ 
ra  abastecer  as  áreas  mais 
altas  da  Usina  da  Tijuca, 
seca  pela  estiagem  que 
atinge  cs  mananciais  do  Al¬ 
to  da  Boa  Visto,  mas  os 
efeitos  logo  se  fizeram  ssn- 
llr:  os  moradores  dns  zonas 
mais  baixas  da  Usina  come¬ 
çaram  a  reclamar  que  es¬ 
tava  faltando  água  lambem 
nas  saias  torneiras. 

Por  mais  que  se  esforce, 
entretanto  a  CED.4G  não 
tem  conseguido  abastecer 
03  pontos  mais  elevados, 
porque  isso  exige  um  bom 
volume  de  água  na  cabca 
existente  na  Usina.  A  nor¬ 
malização  do  abastecimento 
nequela  área  da  Tijuca  só 
poderá  ocorrer  quando  chu¬ 
vas  abudantes  encherem  os 
m  a  n  a  n  ciais  responsáveis 
pelo  fornecimento  óe  água 
ás  zonas  altas. 

ALTOS  E  BAIXOS 

Segundo  os  técnicos  da 
CEDAG,  para  abastecer  as 
zonas  altas  é  necessário  ter 
multa  água  no  reservatório 
parn  que  a  pressão  dns 
bombas  dc  recalque  possa 
ser  suficiente.  Mas,  enquan¬ 
to  0  reservatório  enche,  a 
falta  dágua  torna-.sc  ainda 
mais  Intensa.  Já  que  nenhu¬ 
ma  quantidade  é  liberada 
para  os  moradores. 

A  CEDAG  continua  es¬ 
tudando  outras  manobras 
para  permitir  que  um 
mnlor  volume  de  água  seja 
aduzido  para  a  Tijuca,  dc 
forma  a  socorrer  as  partes 
altas  sem  que  Isso  prejudi¬ 
que  também  as  partes  mais 
bai.xas  da  U^lna. 


Brasília  (Sucursal)  —  A 
Auditoria  MlUtor  de  Brasí¬ 
lia  julgará  hoje  o  proç, e.$so 
em  que  Alberto  Pontual  e 
mais  28  pessoas  são  acusa¬ 
dos  de  pertencer  á  Ação  Po¬ 
pular  de  Goiás  e  do  Distinto 
Federal. 

O  Julgamento  terá  injçlo 
às  9  horas. 


DR.  ALEXIS  RANGEL 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Marechal  João  Baptista  Rangel  e  se¬ 
nhora,  General  Ayrton  Rodrigues  Xe¬ 
rez  senhora,  Alaide  Rodrigues  convi¬ 
dam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em 
intenção  da  alma  de  seu  querido  filho,  irmão, 
cunhado,  dia  22  às  1 1  horas,  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana. 


Recife  (Sucursal)  —  A 
Auditoria  da  7a.  Região  Mi¬ 
litar  adiou  ontem  o  julga¬ 
mento  do  motorista  Albano 
Ferreira  da  Cruz  e  dos  íun- 
clonãrios  públicos  Maurício 
Figueiredo  Formiga  e  Rlnal- 
do  Ciaudlno  de  Barros  — 
todos  do  Rio  Grande  do 
Norte  —  cm  virtude  da  au¬ 
sência  de  um  dos  oficiais 
do  Conselho  Permanente  de 
Justiça  do  Exército.  ’ 

Os  réus  estão  enquadra¬ 
dos  em  três  artigos  da  ijel 
de  Segurança  Nacional  e  fo¬ 
ram  indiciados  como  parti¬ 
cipantes  dos  quadras  do  Par¬ 
tido  Comunista  Braslleiio 
Revolucionário  ( P  C  B  B  . 
Contra  eles  existe  a  denút»- 
cia  do  promotor  Oton  Flg- 
Iho  dc  que  dlstrlbuiraín 
panfletos  contra  a  Revp- 
luçâo  de  1984  e  se  apropria¬ 
ram  de  objetos  do  Qoverçio 
daquele  Estado. 

Os  r e p r esentantes  éo 
Conselho  Permanente  (le 
Justiça  do  Exército,  que  pe 
reuniram  ontem  pela 
manhã  e  esperaram  ccr)o 
tcmpo_  pelo  companheiro 
que  não  apareceu,  adlarapi 
0  julgamento  sine-die.  i 


Justiça  de 
S.  Paulo  ouve 
policiais 


JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA 
ANACHORETA  JÚNIOR 

(ZÊZINHO) 

(MISSA  DE  30.»  DIA) 

_  J  A  família  de  JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA- 
CHORETA  JÚNIOR  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  fará  celebrar  em  sufrágio  de 
sua  alma,  no  dia  20  do  corrente,  às  9  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.  da  Boa  Morte,  à  Rua  do  Rosário. 


CONFIRMAÇÃO 


O  STM  confirmou  a  sen¬ 
tença  do  Conselho  Perma¬ 
nente  de  Justiça  da  2a.  Au¬ 
ditoria  do  Exército  que,  em 
julgamento  no  dia  29  de  ju¬ 
nho  do  ano  passado,  absol¬ 
veu  Hilton  Pimento  c  Maria 
de  Cerquelra  e  Silva  do  cri¬ 
me  previsto  no  artigo  43  da 
nova  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional. 

Foi  relator  da  apelação  o 
Ministro  Amarillo  Lopes 
Salgado  e  revisor  o  Ministro 
Slseno  Sarmento. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Para  responder  sobre  o  as- 
s.nsslnato  dc  três  marginais 
cm  1970.  os  Investigadores 
Vitor  José  dc  Almeida  c 
<7oão  Surreição  Frade  e  o 
delegado  Getúlio  Paelo  Pra¬ 
do.  compareceram  ontem  à 
In.  Vara  Criminal,  onde 
negaram  o  crime  e  a  acusa¬ 
ção  de  pertencerem  ao  Es¬ 
quadrão  da  Morte. 

O  crime  ocorreu  na  noite 
de  5  para  6  de  setembro, 
quando  —  segundo  o  pro¬ 
cesso  —  O.S  acusados  retira¬ 
ram  do  xadrez  do  Depar¬ 
tamento  de  Investigações  os 
presos  Pedro  Faustino  dos 
Santos,  Josué  dc  Sousa  e 
Luis  Antônio  Augusto,  le¬ 
vando-os  para  uma  estrada 
na  Fazenda  Caplvarl,  onde 
porto  Alegre  (Sucursal)  foram  executados  a  tiros. 

—  A  Secretaria  dc  Saúde 

enviou  ontem  50  mil  com-  O  INTERROGATÓRIO 
lirlmldos  de  sulfatiazlna  ao 
município  dc  Nova  Prata, 
para  combater  um  surto  de 
meningite  que  Jã  cau.sou  a, 
morte  de  pelo  menos  duns 
menlna.s  e  o  Internamento 
de  outras  13  pessoas,  entre 
crianças  e  adultos. 

O  médlço-chefe  do  Centro 
dc  Saúde  de  Nova  Prata, 

Dr.  Juaqulm  Pedro  Vieira 
Pinto,  disse  que  a  doença 
está  sob  controle,  explican¬ 
do  que  a  ação  do  vírus 
transmissor  foi  favorecida 
pcla  gripe  epidêmica  das 
cidades  vizinhas,  que  pro¬ 
vocou  a  supc)‘lotaçâo  dos 
hospitais  da  região. 

No  inicio  da  semana 'pa.s- 
sada,  uma  menina  de  15 
anos  c  outra  de  16,  morre¬ 
ram  vitimadas  pela  doença, 
que  se  inicla  com  febre  alta 
c  dores  de  cabeça  e  termina 
com  convulsões  e  estados  de 
coma. 


SAO  PAULO,  APELAÇAO 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Inconformado  com  o  despa¬ 
cho  do  Juiz  da  la.  Auditoria 
de  Guerra,  que  rejeitou  a 
denúncia  por  ele  oferecida 
contra  o  ex-secretário  da 
Educação  António  Barros 
de  Ulhoa  Cintra  e  mais  23 
altos  funcionários  do  ensino 
de  São  Paulo,  acusados  de 


Meningite 
no  Siil  mata 
meninas 


Corpo  do 
industrial 
vem  amanhã 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


(MISSA  dt  7.»  DIA) 

+  Fillpa  Boavista  Pontual  e  filho,  Maria  Christina  Lido  Marques  Pontual, 
Davino  Marques  dos  Santos  Pontual  senhora  e  filhos,  Cecília  Maria  Pon¬ 
tual  de  Souza  Freitas  esposo  e  filhos,  Maria  Thereza  Pontual,  Dr.  Paulo 
Boavista  senhora  e  filhas.  Famílias  Pontual,  Família  Latache  Pimentel, 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai,  filho,  irmão,  tio,  genro,  cunhado,  sobrinho  e.  primo  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  alma,  hoje,  terça^ 
feira,  às  11  horas  na  Igreja  da  Candelária. 


Juiz  aceita  denúncias 
de  promotor  contra  o  ! 

prefeito  de  Petrópolis  ; 

Niterói  (Sucursal)  —  O  juiz  de  Petrópoli?, 
Paulo  Gomes  da  Silva,  aceitou  denúncias  do  pro¬ 
motor  Paulo  Tassara  contra  o  prefeito  do  munici- 
plo.  Sr.  João  Ésio  Caldara,  dando-lhe  prazo  de  ib 
dias  para  formular  defesa  prévia.  ; 

O  prefeito,  em  nota  oficia],  afirmou  que  as  de¬ 
núncias  da  Promotoria  Pública  basearam-se  em  le¬ 
vantamento  contábil  que  encomendou  à  firma  Aú- 
dio  —  Control,  "cujas  conclusões  são  do  conheci¬ 
mento  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado  do  Rio,  4o 
wy,  SNI  e  do  19  Batalhão  de  Caçadores,  com  sede  nR 

Vingança 
tem  duelo  de 
peixeu*a 

nUcrói  (Sucursal)  —  Pa¬ 
re  vingar  o  pal,  ferido  a 
t)!l>:?*ra  no  dia  11,  Arlstcu 
Ramos  dc  Sou.sa,  matou  on¬ 
tem.  também  cem  uma  pei¬ 
xeira,  José  de  Almeida  que 
por  .sua  vez  conseguiu,  an¬ 
tes  de  morrer,  causar  sérios 
ferimentos,  igualmente  com 
peixeira,  no  seu  contendor. 

Aristou,  23  anos,  está  In¬ 
ternado  no  Bospltal  São 
Francisco  Xavier  em 
It.igimi.  Ambos  são  de  Raiz 
da  Serra,  na  Baixada  Flu¬ 
minense. 


Belo  fíorízonte  (Sucursal) 
—  O  corpo  do  industrial 
Antônio  Delia  Croce  deverá 
chegar  amanhã  entre  7  e  8 
horas  ao  Rio  para,  logo.  em 
seguida,  ser  trazido  para  es¬ 
ta  capital,  onde  será  sepul¬ 
tado.  Ele  e  seu  Irmão  José 
sofreram  um  acidente  fer- 
rovllàrla  na  Itália,  em 
Como.  José  contínua  inter¬ 
nado  num  hospital  de-  Mi¬ 
lão. 

A  família  Delia  Croce 
monda  celebrar  hoje  à  noi¬ 
te  missa  pela  alma  de  An¬ 
tônio.  Ele  fazia  na  Europa 
a  divulgação  dos  calçados 
que  fabrlcàva,  quando  foi 
atropelado  por  uma  locomo¬ 
tiva  que  imanobrava  na  es- 
ta^ção  ferro vlárlia  de  Como, 
no  último  dia  8.  A  trasla- 
dação  do  corpo  está  sendo 
providenciada  pela  Embai¬ 
xada  brasileira  na  Itália. 


Outro  policial,  Astorlge 
Correia  dc  Paula,  o  Correl- 
nba,  também  havia  sido 
convocado  para  o  interro¬ 
gatório  dc  ontem.  Ele  está 
foragido  no  Paraguai  e,  por 
não  ter  comparecido,  o  juiz 
Luis  Bcninl  Cabral  marcou 
nova  audiência  para  o  dia 
2,5.  Caso  volte  a  não  compa¬ 
recer,  0  processo  será  en¬ 
caminhado  à  revelia. 

Os  trés  policiais  negaram 
também  que  os  marginais 
estive  ram  presos  desde 
fevereiro  de  1970  no  24*?  Dis¬ 
trito  Policial  e  no  Depar¬ 
tamento  d  c  Investigações 
Criminais  até  a  noite  do 
crime. 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  Companhia  Brasileira  de  Estruturas -COBE  convida  para 
a  missa  em  sufrágio  da  alma  de  seu  amigo  e  ex-dÍretor 
a  ser  celebrada  hoje  às  1 1 ,00  horas  na  Igreja  da  Can¬ 


delária 


prévia  do  prefeito  e  nuln 
confronto  com  a  denúncia 
oferecida  pela  Promotoria 
Pública  poderá  determinar  o 
afastamento  do  Chefe  do 
Executivo  de  Petrópolis  ao 
cargo  ou,  por  Insuflclèncja 
de  provas,  mandar  arquivar 
0  processo.  J 

Em  ambos  os  casos  cabe 
recurso  ao  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça,  em  Niterói,  onde  0  prà- 
sldentc  do  MDB  do  Estado 
do  Rio,  Deputado  ArloTeó- 
doro,  sustentou  que  "a  açÍo 
esconde  propósitos  defi¬ 
nidos  de  pessoas  Intereà- 
sadas  em  enfraquecer  'a 
oposit;ão  no  município".  Es¬ 
tranhou,  ainda  o  rapldo 
provimento  da  ação.  _ ' 


(SR.  CAMPOS  DO  RECREIO  DOS  BANDEIRANTES) 
(FALECIMENTO)  ‘ 

+  Seus  sobrinhos,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comuni¬ 
car  0  seu  falecimento  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  12  horas,  sa- 
indp  o  féretro  da  Capela  da  Venerável  Ordem  da  Beneficiência 
Espanhola  (à  Rua  do  Riachuelo)  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 


(Viúva  Ministro  Arihur  Ribeiro) 

(7.®  DIA) 

+  Arlhur  Ribeiro  Junior  e  Sra.,  Elizabelh  Araú¬ 
jo  Ribeiro,  Arihur  Ribeiro  Neto,  Sra.  e  fi¬ 
lhos,  Maurício  Martins  Ferreira,  Sra.  e  fi¬ 
lhos  e  Marco  Anfonio  Campos  e  Sra.,  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó 
e  bisavó,  que  será  reallziada  amanhã,  dia  20,  às  1 1 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Carmo,  na  Rua  1,® 
de  Março. 


20  - 
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AVISOS  RELIGIOSOS 


ARTHUR  LICIO  MARQUES 
PONTUAL 

(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  Os  Diretores  e  funcionários  da  DATAMEC 
S/A.  Engenharia  de  Sistemas  e  Processa¬ 
mento  de  Dados,  convidam  para  a  missa 
de  7.°  dia  que  fario  celebrar  em  memória 
de  seu  amigo  e  coiaborador,  ARTHUR  llCiO  PON¬ 
TUAL,  que  será  realizada  hoje,  às  1 1  horas,  na 
Igreja  da  Candelária. 


AYRINE  OLIVEIRA  DE 
ARAÚJO  CASTRO 

(1.0  ANIVERSÁRIO  DO  SEU  FALECIMENTO) 

+  Parentes  e  amigos  da  extinta  convi¬ 
dam  para  assistir  a  missa  que  será 
celebrada,  a  19  do  corrente,  às  lOh, 
na  Igreja  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens, 
à  Rua  da  Alfândega,  54.  Antecipam  seus 
agradecimentos. 


BOMBEIRO  -  MILITAR 

DERCIDES  ALVES 
DOS  SANTOS  . 

(MISSA  DE  7*  DIA) 

+  0  Comandante-Geral,  Oficiais  e 

Praças  do  Corpo  de  Bombeiros  do 
Estado  da  Guanabara,  convidam 
parentes  e  amigos  para  assistirem  a  mis¬ 
sa  de  7.°  dia  em  sufrágio  de  sua  alma, 
que  será  celebrada  amanhã,  dia  20  quar¬ 
ta-feira,  às  10  horas,  no  pátio  do  Quartel 
do  6.°  Batalhão  de  Incêndio  —  Rua  Oito 
de  Dezembro,  456  —  Vila  Isabel. 


Pescador  da  Trindade  chega 
a  Niterói  e  reclama  contra 
grupo  que  quer  expulsá-lo  . 

Niterói  (Sucursal)  —  Dois  pescadores  da  praia 
da  Trindade,  em  Parati  —  comunidade  isolada  da 
civilização  hã  mais  de  200  anos,  viajando  18  horas 
numa  pequena  traineira  e  rompendo,  pela  primei¬ 
ra  vez,  um  modo  de  vida,  chegaram  a  esta  capital 
ontçm  para  protestar  contra  um  grupo  de  norte- 
americanos  que  deseja  expulsá-los  das  terras  que 
foram  de  seus  bisavós. 

Estiveram  com  representantes  da  Secretaria  de 
Obras  e  Serviços  Públicos  —  Departamento  Geo¬ 
gráfico  do  Estado  do  Rio,  com  os  diretores  da  Coor- 
denadoria  do  INCRA  na  região  Centro-Leste  e  com 
os  técnicos  da  Sudepe.  Eles  afirmam  que  a  praia 
da  Trindade  não  tem  dono,  mas,  mesmo  assim,  foi 
comprada  pelo  grupo  Dela,  de  origem  norte-ameri¬ 
cana.  que  pretende  aproveitá-la  para  montar  um 
grande  estaleiro. 

Niterói  para  protestar,  ó  o 
chefe  da  comunidade,  por 
eleição  de  todos.  G  é  ele 
quem  dirige  um  apelo  ao 
INCRA  para  que,  dentro 
dos  termos  do  decreto  do 
Presidente  Médlcl,  que  esta¬ 
belece  áreas  prioritárias  pa¬ 
ra  reforma  agrária  —  Para¬ 
ti  é  uma  delais  —  Inlole  seus 
levantamentos,  no  8ul  flu¬ 
minense,  para  legitimar  tí¬ 
tulos  de  propriedade  n  a 
praia  da  Trindade. 


Ttllf*)*  JS 


DR.  ALEXIS  RANGEL 

(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Marechal  João  Baptista  Rangel  e  se¬ 
nhora,  General  Ayrton  Rodrigues  Xe¬ 
rez  senhora,  Alaide  Rodrigues  convi¬ 
dam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em 
intenção  da  alma  de  seu  querido  filho,  irmão, 
cunhado,  dia  22  às  1 1  horas,  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana. 


JOSE  JOAQUIM  DA  SILVA 
ANACHORETA  JÚNIOR 

(ZÉZINHO) 

(MISSA  DE  30.0  [,,4) 

+  A  família  de  JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA¬ 
CHORETA  JÚNIOR  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  fará  celebrar  em  sufrágio  de 
sua  alma,  no  dia  20  do  corrente,  às  9  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.  da  Boa  Morte,  à  Rua  do  Rosário. 


+ 


JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA 
ANACHORETA  JÚNIOR 

(ZÉZINHO) 

A  família  de  JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA¬ 
CHORETA  JÚNIOR  vem  de  público  agradecer  as 
manifestações  de  pesar  ocorridas  pela  ocasião 
de  seu  falecimento. 


PRESSÕES 

O  único  vinculo  da  praia 
da  Trindade  com  Parati, 
município  onde  se  situa,  é 
um  pequeno  caminho  entre 
0  mar  e  os  contrafortes  da 
serra  do  Mar.  Seus  habitan¬ 
tes  —  400  pessoas  —  pouco 
váo  ao  dlstrlto-sedc,  porque 
a  viagem  tem  de  ser  feita 
a  pé  e  dura  duas  horas  c 
nrela  em  média. 

As  Idas  a  Parati  se  resu¬ 
mem.  assim,  ao  trans¬ 
porte  de  doentes,  em  redes 
grosseiras;  ou  a  chamados, 
muito  raros  na  história  da 
comunidade,  como  o  que  os 
dois  pescadores,  Ele.sbão  do 
Carmo  e  Gessé  de  Oliveira, 
receberam  outro  dia,  da  es¬ 
crivã  de  um  dos  dois  escri¬ 
tórios  de  Parati,  D.  Benedi¬ 
ta  Torres  Pádua.  Ouviram 
da  "autoridade”  —  para 
cies,  dono  de  cartório  é  au¬ 
toridade  —  que  a  Trindade 
tinha  dono,  e  que  teriam 
de  deixar  as  terras  que  fo¬ 
ram  de  seus  bisavós. 

AMEAÇAS 

Elesbâo  e  G«ssé.  o  primei¬ 
ro  com  32  anos  e  o  segtmdo 
com  48,  não  escondiam  o 
seu  deslumbramento  com 
a  cidade-grande,  dizendo-se 
atordoados  com  o  barulho 
de  carros  e  aviões.  Numa 
linguagem  slniples,  depois 
de  localizados  pelo  JB,  con¬ 
taram  que  a  escrivã  de  Pa¬ 
rati,  além  da  informação, 
fez  uma  ameaça:  "se  vocês 
não  deixarem  as  terras, 
compradas  pelos  américa- 
nos,  eles  váo  botar  gado  lá 
dentro  e  destruir  tudo." 

O  grupo  dela  comprou  as 
terras  hã  menos  de  um  ano, 
por  US$  1  milhão,  segundo 
denúncia  feita  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa  do  Estado 
do  Rio,  pelo  Deputado  João 
Gallndo  (Aronai.  Mas  o  De¬ 
partamento  de  Património 
do  Estado,  que  tinha  n  re¬ 
gião  como  área  integrada 
por  terras  devolutas,  não 
.sabe  quem  vendeu  a  praia 
da  Trindade,  que,  como 
quase  toda  a  área  de  Para¬ 
ti.  é  originária  de  sesma¬ 
rias.  E  chegou,  há  algum 
tempo,  a  ser  reclamada  pe¬ 
la  Ordem  dos  Carmelitas. 

.•\.s  400  pessoas  que  vlvent 
na  praia  da  Trindade  são 
originárias  de  duas  únicas 
famílias  —  os  Lopc.s  e.  os 
Cafmo  —  vivem  em  i’on- 
dlçócs  miseráveis,  súas  cri¬ 
anças  nascem  com  car^ncUi 
dn  vitaminas,  mas  respei¬ 
tam  uma  organização  de 
base,  que  faz  com  que  a  co¬ 
munidade  se  una  cada  vez 
mais  em  torno  de  seus 
grandes  problemas. 

Glesbão  .do  Carmo,  um 
dos  dois  pescadores  que 
conseguiu  chegar  ontem  a 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 

(MISSA  de  7*  DIA) 

+  Filipa  Boavista  Pontual  e  filho,  Maria  Chríslina  Licio  Marques  Pontual, 
Davino  Marques  dos  Sanfos  Pontual  senhora  e  filhos,  Cecília  Maria  Pon¬ 
tual  de  Souza  Freitas  esposo  e  filhos,  Maria  Thereza  Pontual,  Dr.  Paulo 
Boavista  senhora  e  filhas,  Famílias  Pontual,  Família  Latache  Pimenlel, 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai,  filho,  irmão,  tio,  genro,  cunhado,  sobrinho  e.  primo  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  alma,  hoje,  terça^ 
feira,  às  1 1  horas  na  Igreja  da  Candelária . 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


+. 


delária. 


(MISSA  DE  7.<*  DIA) 

A  Companhia  Brasileira  de  Estruturas -COBE  convida  para 
a  missa  em  sufrágio  da  alma  de  seu  amigo  e  ex-diretor 
a  ser  celebrada  hoje  às  1 1 ,00  horas  na  Igreja  da  Can- 


OERAÇÕGS 

Os  dois  pescadores  — 
ngora  quem  fala  é  Gessé  de 
Oliveira  —  são  descenden¬ 
tes  de  qu.itro  gerações  de 
habitantes  da  praia  d  a 
Trindade,  "onde  primo  casa 
com  prima,  animado  d  e 
muita  fé  e  nada  de  mau 
acontece”  Acredita  que  a 
compra  da  praia,  onde  nas¬ 
ceram  seus  bisavós  e  as  ge¬ 
rações  subsequentes,  lol  um 
erro  c  que  a  reparação  só 
depende  do  Governo. 

Ouviu  falar  do  decreto  de 
reforma  agrária  do  Presi¬ 
dente  Médlci  em  um  velho 
rádio  d3  pilha  existente  na 
ilha,  que  foi  deixado  para 
os  pescadores  por  uma  ex¬ 
pedição  de  geólogos,  geógra¬ 
fos  e  n&slstentes  sociais  do 
Estado  lio  Rio.  E  acha  que 
secundo  esse  decreto,  uma 
soiução  node  ser  encontra¬ 
da. 

Em  Parati,  a  mesma  escri¬ 
vã  que  deu  a  noticia  da  ven¬ 
da  da  praia,  disse  aos  pes¬ 
cadores  Elesbão  do  Carmo 
c  seus  tios  Augusto  Hermes 
e  Manoel  Pedro  do  Carmo, 
que  os  americanos  pode¬ 
riam,  "se  todos  colaboras¬ 
sem”,  aproveitar  os  mais 
fortes  nos  serviços  que  pre¬ 
tendiam  explorar.  Os  ve¬ 
lhos,  contudo,  é  Elesbão 
quem  diz,  "teriam  de  ir  pa¬ 
ra  outro  lugar". 

Ots  400  habitantes  d  a 
praia  da  Trindade  não  fu¬ 
mam  c  não  bebem.  Profes¬ 
sam  a  religião  batista  e  dão 
pouco  valor  ao  dinheiro.  VI- 
ycm,  praticamente,  da  tro¬ 
ca  de  alimentos:  quem  tem 
milho  demais  troca  por  ba¬ 
nana  ou  mandioca  c  vice- 
versa.  O  peixe  é  a  base  da 
alimentação  de  todos.  E 
chega  do  mar,  quase,  que 
por  milagre,  no  interior  de 
uma  velha  rede,  a  única  da 
praia,  com  mais  remendos 
que  malhas. 

Uma  estrada  entre  a  re¬ 
gião  de  Patrimônio  e  a 
praia  da  Trindade,  há  dois 
anos.  chegou  a  dar  a  im¬ 
pressão  de  que  a  bela  locali¬ 
dade  do  Parati  —  onde  o 
mar  se  apresenta  sempre 
em  fúria  —  romperia  para 
sempre  um  isolamento  que 
durou  quase  200  anos. 

Corpo  do 
industrial 
vem  amanhã 

Belo  Horizonte  (Sucursall 
—  O  corpo  do  industrial 
António  Delia  Croce  deverá 
chegar  amanhã  entre  7  e  B 
horas  ao  Rio  para,  logo.  em 
seguida,  ser  trazido  para  es¬ 
ta  capital,  on.de  será  sepul¬ 
tado,  Ele  e  seu  Irmão  José 
sofreram  um  acidente  fer¬ 
roviária  na  Itália,  em 
Como.  José  continua  inter¬ 
nado  num  hospital  de  Mi¬ 
lão. 


STM  anula  julgamento  qde 
M  tinha  condenado  três  réus 
por  subversão  em  São  Paulo 

O  Superior  Tribunal  Militar,  por  decisão  una¬ 
nime,  anulou,  por  Inobservância  processual,  o  jul¬ 
gamento  em  que  o  Conselho  Permanente  de  J.ys- 
tlça  da  2a.  Auditoria  da  2a.  Circunscrição  Judiciá¬ 
ria  Militar  de  São  Paulo  condenou,  no  dia  16  de  de¬ 
zembro  de  1970,  três  réus  denunciados  e  processa¬ 
dos  como  Incursos  na  nova  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional,  acusados  de  atividades  subversivas. 

Foram  condenados  Adalr  Luis  de  Sousa,  a  16 
anos  de  reclusão;  José  Rodrigues,  a  15  anos,  e  Mar- 
vel  Zanferlln,  a  oito  anos.  No  mesmo  julgamento, 
da  primeira  instancia,  foram  absolvidos,  por  Insy- 
ficiência  de  provas,  João  Gomes,  Eurico  Gonçal¬ 
ves,  Joaquim  Piore,  Aprígio  Tavares,  Benedito  Ri¬ 
beiro  do  Prado  e  Orlando  Rasso.  c, 


Vento  e  falta  dágiia  ajudaram  o  fogo  a  des¬ 
truir  um  ‘ponto  tradicional  da  moda  baiana 


CELESTINO  CAMPOS  PEREZ 

(SR.  CAMPOS  DO  RECREIO  DOS  BANDEIRANTES) 
(FALECIMENTO) 

+  Seus  sobrinhos,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comuni¬ 
car  o  seu  falecimento  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  12  horas,  sa- 
indp  o  féretro  da  Capela  da  Venerável  Ordem  da  Beneficiência 
Espanhola  (à  Rua  do  Riachuelo)  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 


A  familla  Delia  Croce 
manda  celebrar  hoje  à  noi¬ 
te  nilasa  pela  alma  de  An¬ 
tónio.  Ele  fazia  na  Europa 
a  divulgação  dos  calçados 
que  fabricàva,  quando  foi 
atropelado  por  uma  locomo¬ 
tiva  que  (manobrava  na  es¬ 
tação  ferroviária  de  Como, 
no  último  dia  8.  A  trasla- 
dação  do  corpo  está  sendo 
providenciada  pela  Embai¬ 
xada  brasileira  na  Itália. 


Manobra  não 
acaba  seca 
na  Usina 

A  CEDAG  iniciou  ontem 
uma  série  de  manobras  pa¬ 
ra  abastecer  .as  áreas  ma's 
altas  da  Usina  da  Tljuca, 
.seca  pela  estiagem  que 
atinge  os  mananciat.s  do  Ai- 
to  da  Boa  Vista,  mas  os 
efeitos  logo  SC  fizeram  sen¬ 
tir:  os  moradores  das  zonas 
mais  baixas  da  Usina  come¬ 
çaram  a  reclamar  que  es¬ 
tava  faltando  água  também 
nas  suas  torneiras. 

Por  mais  que  se  esforce, 
entretanto  a  CED.AG  não 
tem  conseguido  abastecer 
03  pontos  mais  elevados, 
porque  isso  exige  um  bom 
volume  de  água  na  caixa 
existente  na  Usina.  A  nor¬ 
malização  do  abastecimento 
nequela  área  da  Tljuca  só 
poderá  ocorrer  quando  chu¬ 
vas  nbudantes  encherem  os 
m  a  n  a  n  ciais  responsáveis 
pelo  fornecimento  de  água 
õs  zonas  altas. 

ALTOS  E  BAIXOS 

Segundo  os  técnicos  da 
CEDAO,  para  ab.istecer  as 
zonas  altas  c  necessário  ter 
muita  água  no  reservatório 
para  que  a  pressão  das 
bombas  de  recalque  possa 
sor  suficiente.  Mas,  enquan¬ 
to  0  reservatório  enche,  a 
falta  dágua  torna-se  ainda 
mais  intensa.  Já  que  nenhu¬ 
ma  quantidade  é  liberada 
para  os  mojadores. 

h  CEDAO  conLimm  es¬ 
tudando  ouir.as  manobras 
para  permitir  que  um 
maior  volume  ds  água  seja 
aduzido  para  a  Tijuca,  de 
forma  a  socorrer  as  partes 
altas  sem  que  isso  prejudi¬ 
que  também  as  partes  mais 
baixas  da  Usina. 

f 

Meningite 
no  Sul  mata 
meninas 

porto  Alegre  (Sucursall 
—  A  Secretaria  de  Saúde 
enviou  ontem  50  mil  com¬ 
primidos  de  sulfatlazina  ao 
município  de  Nova  Prata, 
para  combater  um  surto  de 
meningite  que  já  causou  a. 
morte  de  pelo  menos  duns 
meninas  e  o  internamento 
de  outras  13  pessoas,  entre 
crianças  e  adultos. 

O  médico-chefe  do  Centro 
de  Saúde  de  Nova  Prata, 
Dr.  Joaquim  Pedro  Vieira 
Pinto,  disse  que  a  doença 
está  sob  controle,  explican¬ 
do  que  a  ação  do  vírus 
transmissor  foi  favorecida 
pela  gripe  epidêmica  das 
cidades  vizinhas,  que  pro¬ 
vocou  a  superlotação  dos 
hospiitats  da  região. 

No  inicio  dn  semana 'pas¬ 
sada,  uma  menina  dc  15 
anos  c  outra  de  16,  morre¬ 
ram  vitimadas  pela  doença, 
que  se  Inicia  com  febre  alta 
e  dores  de  cabeça  e  termina 
com  convulsões  e  estados  de 
coma. 


Fogo  destrói 
casa  de  moda 
em  Salvador 

Salvador  (Sucursal)  —  O 
vento  forte  e  a  falta  dágua 
impediram  que  os  bombei¬ 
ros  conseguissem  salvar  um 
velho  prédio  de  très  anda¬ 
res  onde  funcionava  a  Cha- 
p?landia,  tradicional  casa 
de  moda  masculina  destrui- 
cli  ontem  por  um  Incêndio 
dc  origem  ainda  desconhe¬ 
cida. 

Doze  carros  dc  bombeiros 
com  05  homens  foram 
mobilizados  para  a  tentati¬ 
va,  inútil,  de  salvar  o  pré¬ 
dio,  localizado  na  Cidade 
Baixa.  O  incêndio  começou 
por  volta  das  13  horas  e  a 
energia  elétrica  na  área  só 
foi  desligada  45  minutos 
depois. 

Este  é  0  segundo  incêndio 
que  ocorre  no  prédio,  onde 
a  Chapclandla  funcionava 
há  30  anos.  O  primeiro  foi 
em  1042,  quando  o  vellio  so¬ 
brado  ainda  não  era  ocupa¬ 
do  pela  firma. 


Justiça  de 
S.  Paulo  ouve  conpirmaçao 

policiais 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Para  responder  sobre  o  ns- 
.<!a.sslnato  dc  três  marginais 
cm  1070.  os  investigadores 
Vitor  José  de  Almeida  c 
João  Surreição  Frade  e  o 
delegado  Getúlio  Paelo  Pra¬ 
do,  compareceram  ontem  à 
la.  Vara  Criminal,  onde 
negaram  o  crime  e  a  acusa¬ 
ção  dc  pertencerem  ao  Es¬ 
quadrão  da  Morte. 

O  crime  ocorreu  na  noite 
dc  5  para  8  dc  setembro, 
quando  —  segundo  o  pro¬ 
cesso  —  os  acusados  retira¬ 
ram  do  xadrez  do  Depar¬ 
tamento  de  Investigações  os 
presos  Pedro  Paustlno  dos 
Santos,  Josué  de  Sousa  e 
LuLs  Antônio  Augusto,  ie- 
vando-os  para  uma  estrada 
na  Fazenda  Capivari,  onde 
foram  executados  a  tiros. 

O  INTERROGATÓRIO 

Outro  potlçlal,  Astorlgc 
Correia  de  Paula,  o  Correi- 
iiba,  também  havia  sido 
convocado  para  o  interro¬ 
gatório  de  ontem.  Ele  está 
foragido  no  Paraguai  e,  por 
não  ter  comparecido,  o  juiz 
Luis  Bcnlnl  Cabral  marcou 
nova  audiência  paira  o  dia 
25.  Cnso  volte  a  não  compa¬ 
recer,  0  processo  será  en¬ 
caminhado  ã  revelia. 

Os  très  policiais  negaram 
também  que  os  marginais 
estiveram  presos  desde 
fevereiro  de  1970  no  24V  Dis¬ 
trito  Policial  e  no  Depar¬ 
tamento  d  c  Investigações 
Criminais  até  a  noite  do 
crime. 


Vingança 


atividades  subversivas,.,,  o 
procurador  da  Justiça  Mili¬ 
tar,  José  Manes  Lcltão^.eí- 
pecialmente  designado  pata 
funcionar  nesse  processo  — 
resultante  de  IPM  que  o  co¬ 
mandante  do  II  ExércUo 
mandou  instaurar  —  acaba 
de  dirigir  oficio  apelando 
daquela  decisão. 

Em  decorrência,  o  proces¬ 
so  poderá  sofrer  uma  revi¬ 
ravolta.  porque  a  Impug¬ 
nação  oferecida  pelo  repre¬ 
sentante  do  Ministério  Pu¬ 
blico  Militar  não  tem  efeito 
suspensivo.  Assim,  os  aplioa 
serão  mesmo  encaminhados 
ao  Superior  Tribunal  Mjji- 
tar,  tendo  em  vista  a  re¬ 
jeição  do  magistrado  .()  a 
primeira  instancia,  que  ar¬ 
guiu  a  competência  do  SJM 
para  examinar  as  ações  de 
um  Secretário  de  Estado, 
quando  no  exercício  de  suas 
funções.  Agora,  no  entoqto, 
o  STM  analisará,  prelliQl- 
narmente,  os  fundamentos 
do  recurso  do  procurador 
Manes  Leitão.  Na  hipótese 
de  o  plenário  de  ministros 
acolher  a  apelação,  a  Ins¬ 
trução  criminal  e  os  demais 
atos  processuais,  até  o  jul¬ 
gamento,  terão  lugar  na  la. 
Auditoria,  em  São  Paulo.  • 

BRASÍLIA,  29 

'  I 

Brasilia  (Sucursal)  -J' A 
Auditoria  Militar  de  Brasí¬ 
lia  julgará  hoje  o  proç.q:;so 
em  que  Alberto  Pontual  e 
mais  28  pessoas  são  acusa¬ 
dos  de  pertencer  á  Ação  Po¬ 
pular  dc  Goiás  e  do  Distinto 
Federal. 

O  julgamento  terá  infçio 
às  9  horas. 

ADIAMENTO  EM  RECIFE 

Recife  (Sucursal)  —  A 
Auditoria  da  7a.  Região  Mi¬ 
litar  adiou  ontem  o  julga¬ 
mento  do  motorista  Albano 
Ferreira  da  Cruz  e  dos  fun¬ 
cionários  públicos  Maurício 
Figueiredo  Formiga  e  Rlnal- 
do  Claudino  de  Barros  — 
todos  do  Rio  Grande  do 
Norte  —  em  virtude  da  au¬ 
sência  de  um  dos  oficiais 
do  Con.selho  Permanente  de 
Justiça  do  Exército.  ' 
Os  réus  estão  enquadra¬ 
dos  em  très  artigos  da  1^1 
de  Segurança  Nacional  e  fo¬ 
ram  indiciados  como  parti¬ 
cipantes  dos  quadros  do  Par¬ 
tido  Comunista  Braslleijo 
Revolucionário  ( P  C  B  R  i . 
Contra  eles  existe  a  denú(i- 
cla  do  promotor  Oton  Fia¬ 
lho  de  que  dlstrlbuira|n 
panfletos  contra  a  Revp- 
luçáo  de  1984  e  se  apropria¬ 
ram  de  objetos  do  Goverço 
daquele  Estado. 

Os  r e p r esentantes  ào 
Conselho  Permanente  a  e 
Justiça  do  Exército,  que  pe 
reuniram  ontem  peia 
manhã  e  esperaram  cer)o 
tempo  pelo  companheiro 
que  não  apareceu,  adiarapi 
o  julgamento  sine-die.  | 

1 

Juiz  aceita  denúncias 
de  promotor  contra  o  ! 

prefeito  de  Petrópolis  ; 

Niterói  (Sucureal)  —  O  juiz  de  Petrópoli?, 
Paulo  Gomes  da  Silva,  aceitou  denúncias  do  pro¬ 
motor  Paulo  Tassara  contra  o  prefeito  do  munici- 
plo.  Sr.  João  Ésio  Caldara,  dando-lhe  prazo  de  15 
dias  para  formular  defesa  prévia.  ; 

O  prefeito,  em  nota  oficial,  afirmou  que  as  de¬ 
núncias  da  Promotoria  Pública  basearam-se  em  le¬ 
vantamento  contábil  que  encomendou  à  firma  Aú- 
dio  —  Control,  "cujas  conclusões  são  do  conhec)- 
mento  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado  do  Rio,  do 
SNI  e  do  19  Batalhão  de  Caçadores,  com  sede  nia 
cidade." 


SEQUESTRO 

o  juiz  João  Nunes  das 
Neves,  da  la.  Auditoria  da 
Aeronáutica,  Indeferiu  o  pe¬ 
dido  de  levantamento  do 
sequestro  de  bens  da  firma 
Importadora  e  Exportadora 
Sld  Ltdn.,  dc  propriedade 
dos  Irmãos  Alberto  e  Isaac 
Sld,  que  estão  sendo  proces¬ 
sados  sob  a  acusação  de 
prática  de  contrabando  de 
mercadorias  na  Zona  Fran¬ 
ca  de  Manaus.  O  magistra¬ 
do  indeferiu,  também,  o  pe¬ 
dido  dc  revogação  do  leilão 
requerido  por  Ornar  Tava¬ 
res  do  Amaral,  igualmente 
denunciado  no  mesmo  pro¬ 
cesso.  Ainda  em  seu  despa- 
cl)o,  0  Juiz  João  Nunes  das 
Neves  determinou  a  venda 
de  todas  as  mercadorias 
apreendidas  no  decurso  dos 
IPMs,  inclusive  as  que  jà 
se  encontram  em  poder  do 
leiloeiro  e  as  que  foram  ob¬ 
jeto  de  sequestro. 

No  despacho,  o  Juiz  solici¬ 
ta  aos  encarregados  dos  in¬ 
quéritos  que  Informem  onde 
se  encontram  as  mercado¬ 
rias  e  sob  qual  autoridade 
estão  guardadas  provisoria¬ 
mente.  Por  outro  lado,  soli¬ 
citou  ao  Contap  o  trans¬ 
porte  dos  bens  apreendidos 
c  sequestrados  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  devem  ser 
centralizados.  Consta  ainda 
do  despacho  o  pedido  ao 
delegado  da  Receita  Federal 
a  indicação  de  dois  fun¬ 
cionários  para  avaliar  as 
mercadorias  e  fixar  os  tri¬ 
butos  que  forem  devidos  no 
ato  do  leilão.  As  mercado¬ 
rias  apreendidas  estão  ava¬ 
liadas  em  mais  dc  Cr$  800 
mil.  O  advogado  Lino  Ma¬ 
chado  Filho  impetrou  re¬ 
curso  ao  STM,  através  da¬ 
quela  Auditoria,  contra  o 
ato  do  juiz,  sob  o  funda¬ 
mento  de  que  o  patrimônio 
de  uma  sociedade  não  se 
confunde  com  o  de  seus  in¬ 
tegrantes. 


O  STM  confirmou  a  sen¬ 
tença  do  Conselho  Perma¬ 
nente  de  Justiça  da  2a.  Au¬ 
ditoria  do  Exército  que,  em 
julgamento  no  dia  29  de  ju¬ 
nho  do  ano  passado,  absol¬ 
veu  Hilton  Pimenta  e  Maria 
de  Cerqueira  e  Sliva  do  cri¬ 
me  previsto  no  artigo  43  da 
nova  Lei  dc  Segurança  Na¬ 
cional. 

Foi  relator  da  apelação  o 
Ministro  Amarílio  Lopes 
Salgado  e  revisor  o  Ministro 
Siseno  Saimento. 

SAO  PAULO,  APELAÇAO 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Inconformado  com  o  despa¬ 
cho  do  juiz  da  la.  Auditoria 
de  Ouerra,  que  rejeitou  a 
denúncia  por  ele  oferecida 
contra  o  ex-secretário  da 
Educação  Antônio  Barros 
de  Ulhoa  Cintra  e  mais  23 
altos  funcionários  do  ensino 
de  São  Paulo,  acusados  dc 


MARIA  EUGENIA  DRUMMOND 
RIBEIRO  DE  OLIVEIRA 

(Viúvi  Ministro  Arthur  Ribeiro) 

{7.0  DIA) 

+  Arlhur  Ribeiro  Junior  e  Sra,,  Elizabeth  Araú¬ 
jo  Ribeiro,  Arthur  Ribeiro  Neto,  Sra.  e  fi¬ 
lhos,  Maurício  Martins  Ferreira,  Sra.  e  fi¬ 
lhos  e  Marco  Antonio  Campos  e  Sra.,  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó 
e  bisavó,  que  será  realizada  amanhã,  dia  20,  às  1 1 
horas,  no  allar-mor  da  Igreja  do  Carmo,  na  Rua  1.® 
de  Março. 


tem  duelo  de  ™ 
peixeii'a 


Niterói  íSuccrsalt  —  Pa- 
rs  vingar  o  pai,  ferido  a 
iv!lx?‘ra  no  dia  11,  Arlsteu 
Ramos  de  Sousa,  matou  ón- 
lem,  também  cem  uma  pei¬ 
xeira,  José  de  Almeida  que 
por  sua  vez  conseguiu,  an¬ 
tes  de  morrer,  causar  sérios 
ferlmentoe,  Igunlmente  com 
peixeira,  no  seu  contendor, 
Arlsteu,  23  anos,  está  in¬ 
ternado  no  Hospital  Sãa) 
Francisco  Xavier  em 
Itagual.  Ambos  são  de  Raiz 
da  Serra,  na  Baixada  Flu¬ 
minense. 


Na  nota,  o  Sr.  João  Êslo 
Caldara  afirmou  que  en¬ 
comendou  0  levantamento 
para  ter  uma  visão  econô¬ 
mica  e  financeira  da  muni¬ 
cipalidade  e  não  para  dene¬ 
grir  antecessores  por  pos¬ 
síveis  falhas  ou  desgraçar 
pobres  funcionários  pjo  r 
eventuais  erros  contábeis 
praticados  de  boa  fé. 

A  conclusão  dos  trabalhos 
da  Audio  Control,  segundo 
o  prefeito,  não  sustenta  que 
as  falhas  encontrados,  na 
a  d  m  1  nlstração  municipal 
tenham  sido  cometidas  "por 
má  fé  ou  tenham  caráter 
fraudulento". 

O  juiz,  de  posse  da  defesa 


previa  do  prefeito  e  nu{n 
confronto  com  a  denúnc  a 
oferecida  pela  Promotora 
Pública  poderá  determinar  o 
afastamento  do  Chefe  do 
Executivo  de  Petrópolis  ao 
cargo  ou,  por  insuficiência 
de  provas,  mandar  arquivar 
0  processo,  J 

Em  ambos  os  casos  cabe 
recurso  ao  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça,  em  Niterói,  onde  o  pre¬ 
sidente  do  MDB  do  listado 
do  Rio,  Deputado  ArloTeO- 
doro,  sustentou  que  "a  açÍo 
esconde  propósitos  defi¬ 
nidos  de  pessoas  interes¬ 
sados  em  enfraquecer  'a 
oposH;ão  no  munlciplo".  Ei- 
Iranhou,  ainda  o  rapldo 
provimento  da  ação.  _ ' 
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brigadeiro  Bachá  desmente 
^fhulta  sucessiva  porque  é 
'Èegal  e  atinge  direitos 

-Rmr  Q  Brigadeiro  Bachá.  que  dirige  Interlnamente 
•o’;Detran,  reuniu  a  imprensa  ontem  para  desmen- 
a  noticia  de  que  a  repartição  iria  aplicar  mul- 
ijís  sucessivas,  de  15  em  15  minutos,  aos  veículos 
“estacionados  em  locais  proibidos. 

••v?.  .  Q  Brigadeiro  afirmou  que  a  noticia  é  absurda, 
‘‘fiârque  o  Detran  "não  cogita  de  ferir  direitos  de 
terceiros."  Assessores  de  seu  gabinete  informaram 
"que  0  Brigadeiro  se  irritara  com  a  noticia,  que  pa- 
•■^ia  "campanha  para  levar  o  Detran  ao  descré- 
tilto." 

j^ÊRAÇAO  PROSSEGUE 


.íCTüurantc  os  15  minutos 
cm  que  recebeu  a  Imprensa, 
o  Brigadeiro  Bachá  explicou 
.<  a  idéia  da  operação  de  sub¬ 
divisão  da  cidade  em  áreas 
e  ^mitlu  que  os  resultados 
iòm  sido  excelentes. 

—  No  segundo  dia  ouvi  de 
meu  motorista  que  o  tran- 
'  Mto  na  cidade  parecia  de 
feriado  —  afirmou. 

'“•"Quanto  aos  estacio¬ 
namentos  da  fTREO,  disse 
..que  aquele  órgão  trabalha 
.em  perfeito  entrosamento 
-co>P  o  Detran,  e  sempre 
epnsulta  quanto  à  possiblli- 
-dade  de  abertura  de  novas 
.<ãreas.  Afirmou  que  nãotém 
,l>avldo  incidentes  entre  o 
^policiamento  do  Detran  e  os 
.,'*^nos"  de  áreas  clandes- 
. .tinas.  No  entanto,  apurou- 
sc  que  ontem  houve  dois 
.^loles;  um  no  Largo  da  Ca- 
,  rioca  0  outro  na  Rua  da  As- 
„scmbléla. 

'■'•'Afirmou  que  "as  deter¬ 
minações  aos  agentes  do 
•Detran  são  exatamente  pa¬ 
ra;  que  usem  o  bom  senso 
ira  aplicação  da  infração, 
.pois  0  objetivo  principal  é 
■evitar  os  congestlo- 
.ugnjentos  de  tráfego,  e  não 
.,np  '-ar  multas."  O  Brlgadei- 
.XP-.-.achá  disse,  ainda,  que 
.;’íis  multas  devem  ser  apli¬ 
cadas  aos  recalcitrantes, 
que  deliberadamente  come¬ 
tem  infrações." 

—  Além  disso,  não  temos 
policiais  em  número  suficl- 
-ente  para  uma  tarefa  des- 
•sas  —  afirmou. 

'RESULTADOS 

.ISI." 

-ijiDesdc  que  se  Iniciou  a 
:  operação  especial  no  centro 
da  cidade,  na  última 
'■quinta-feira,  3  224  veículos 
foram  Infraclonados,  sendo 
apreendidos  200  veículos  e 
29'eartelras. 

Estão  sendo  empregados 
'cerca  de  50  homens  na  ope- 
ifáção,  utilizando  oito  veicu- 
lôs.  No  segundo  dia  de  ope- 
''itfíão,  dois  desses  veículos 
'qiièbraram,  mas  já  foram 
wuperados. 


Ontem,  foram  aplicadas 
600  multas  no  Centro, 
metade  na  parte  da  manha. 

À  tarde.  Já  se  podiam 
notar  novOs  infratores  nas 
Ruas  da  Assembléia,  São 
José,  Buenos  Aires  e  Rosá¬ 
rio.  A  maioria  deles  era 
constituída  dc  veículos 
oficiais. 

CLANDESTINO 

Em  meio  à  repressão  do 
Detran,  continua  Impune 
u  m  estacionamento  clan¬ 
destino  no  centro  da  cidade, 
que  apareceu  após  a  demo¬ 
lição  do  prédio  da  Gastai, 
na  esquina  da  Avenida  Rio 
Branco  com  a  Rua  São 
José. 

O  local  está  compreen¬ 
dido  na  subàrca  1  de  fiscali¬ 
zação  do  Detran,  'mas  até 
hoje  os  guardadores  —  são 
três  —  não  foram  incomo- 
dados.  Eles  usam  um 
uniforme  Idêntico  ao  usado 
pelos  membros  do  Sindicato 
dos  Guardadores  Autóno¬ 
mos,  mas  não  têm  emble¬ 
mas  no  bolso  nem  boné. 

ROTATIVO 

Em  melo  aos  restos  da 
demolição  do  prédio  d  a 
Gastai,  25  carros  se  acomo¬ 
dam  no  novo  estacionamen¬ 
to.  A  área  tem  grande  ro¬ 
tatividade  c  não  se  cobra 
preço  fixo. 

—  O  doutor  pode  dar  o 
que  achar  justo,  porque  cu 
não  tenho  nem  talão  —  dis¬ 
se  um  dos  guardadores 
quando  o  repórter  procura¬ 
va  saber  da  posslblUdadc  de 
ali  estacionar  e  o  preço  a 
pagar. 

Os  que  abandonavam  o 
estacionamento,  após  a  uti¬ 
lização,  deixavam  entre  CrS 
3.00  e  Cr$  5,00.  Num  período 
de  10  minutos,  saíram  qua¬ 
tro  veículos  e  entraram 
três.  Na  manobra  de  sair. 
paravam  a  circulação  da 
Rua  São  José,  deixando  vá¬ 
rios  veículos  retidos  no  cru¬ 
zamento  da  Rio  Branco. 


_ _ 

o  estacionamento  clandestino  na  São  José  tumultua  todo  o  transito 

Variante  ajudará  o  tráfego 


0  Departamento  de  Vias  Urbanas  já 
iniciou  c  conclui  em  dois  meses  a  vari¬ 
ante  sobre  o  canteiro  central  da  Aveni¬ 
da  Presidente  Vargas,  em  frente  à  sede 
da  Companhia  Telefônica  Brasileira,  pa¬ 
ra  evitar  os  habituais  congestionamentos 
do  tráfego  no  local  e  dar  melhor  apro¬ 
veitamento  ao  viaduto  São  Sebastião. 

A  obra  está  sendo  executada  por  ad¬ 
ministração  direta,  custará  cerca  dc  CrS 
30  mil  e  Implicará  no  desaparecimento 
dc  11  antigas  árvores,  a  serem  derruba- 
da.s  nos  próximos  dias  pelo  Departa¬ 
mento  de  Parques.  O  uso  da  variante, 
num  trecho  de  quase  300  metros,  não  po¬ 
de  ser  antecipado  porque,  além  das  ár¬ 
vores,  terão  que  ser  reraanejadas  as  Ins¬ 
talações  subterrâneas  de  diversas  con¬ 
cessionárias  dc  serviços  públicos. 


Uma  valeta  mal  coberto  provocou  os 
maiores  transtornos  no  tráfego  na  Rua 
da  Carioca,  durante  todo  o  dia  de  on¬ 
tem.  A  valeta  foi  aberta  no  ílm  da  sema¬ 
na  e  os  operários  .se  limitaram  _a  jogar 
terra  dentro.  Com  o  peso  do  tráfego,  a 
terra  cedeu  e  os  veículos  foram  obriga¬ 
dos  a  reduzir  a  velocidade  para  ullrapas- 
sá-lo.  Em  consequência,  também  o  tran¬ 
sito  na  Praça  Tlradentes  foi  prejudicado. 

Na  Barata  Ribeiro,  à  tarde,  a  reten¬ 
ção  era  grande,  mas  a  causa  foi  outra: 
uma  festa  realizada  cm  um  clube  próxi¬ 
mo  à  Rua  Santa  Ciara  transformou  o 
leito  da  rua  e  todas  as  calçadas  cm  esta¬ 
cionamento.  Como  o  policiamento  era 
precário,  o  tráfego  foi  difícil  na  hora  do 
rush  vespertino. 


Guarda  protege  Santa  Úrsula 


Os  estudantes  da  Universidade  San¬ 
ta  Orsula  receberam  com  satisfação  o 
envio  de  dois  guardas  para  disciplinar 
0  transito  defronte  à  faculdade  e  tam¬ 
bém  a  informação,  transmitida  pelo  pro- 
fes.sor  Carlos  Potsch.  de  que  o  Estado 
construirá  o  mais  rapidamente  uma  pas¬ 
sarela  para  garantir  a  travessia  dos  alu¬ 
nos  pela  Faronl. 

Os  guardas  estavam  multo  atentos 
ao  tráfego:  bastava  que  três  ou  quatro 
alunos  parassem  na  calçada  demons¬ 
trando  intenção  de  querer  atravessar, 
para  que  eles  imediatamente  apitassem, 
parando  o  transito  e  dando  preferência 
ao  grupo.  Na  Sursan,  a  Informação  é  de 
que  no  final  do  ano  a  passarela  "poderá 
ficar  pronta." 

MINAS  PUNE 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  par¬ 
tir  de  amanhã,  serão  publicados  nos  jor¬ 
nais  desta  capital  os  nomes  dos  pais  dos 
loucos  do  volante,  que  todas  os  noites 
praticam  a  roleta  paulista  e  outras  ir¬ 


regularidades  do  transito  em  vários  pon¬ 
tos  da  cidade. 

O  diretor  do  Departamento  Estadual 
do  Transito.  Sr.  José  Resende  de  Andra¬ 
de.  acredita  que  só  a  ameaça  dc  ver  seu 
nome  publicado  fará  com  que  cada  pai 
lícnsc  bem  antes  de  entregar  as  chaves 
do  cano  no  filho. 

Outra  arma  do  Detran  mineiro  na 
sua  campanha  contra  motoristas  irres¬ 
ponsáveis  é  a  aplicação  de  uma  _multa 
pesadíssima  dc  cinco  salários  mínimos 
c  regionais,  além  das  punições  de  praxe, 
como  apreensão  do  carro  e  da  carteira 
e  supressão  da  licença  para  dirigir. 

O  Detran  resolveu  tomar  enérgicas 
providências  contra  os  corredores,  em 
atenção  às  constantes  queixas  que  tem 
recebido  dos  moradores  da  praça  da 
Savassi.  do  alto  do  Cruzeiro,  do  alto  da 
Serra  c  do  prolongamento  da  Avenida 
Afonso  Pena.  contra  as  corridas  que  mo¬ 
toristas  lrre.sponsãvels.  gcralmcntc  jo¬ 
vens,  realizam  a  partir  das  22  horas  nes¬ 
ses  locais  c  com  os  faróis  apagados. 


Chisam  pára 
ií  espera 
da  Justiça 

A  CHISAM  negou  ontem 
que  esteja  propen-sa  a  In¬ 
vadir  novamonte  a  Fazenda 
Coqueiro,  em  S  e  .i  a  d  o  r 
Camará,  para  exnulso'-  as 
cinco  pessoas  que  resistiram 
ã  Investida  anterior,  por  sn 
Julgarem  proprietários  do 
terreno  em  litígio:  "Só 
vamos  agir  após  n  dccl.são 
da  Justiça"  —  afirmou  um 
informante  da  CHISAM. 

—  Todo  esse  problema 
decorre  da  atitude  dc  um 
morador  do  local.  Sr.  Juvl- 
no  Rodrigues  Araújo,  que 
moveu  uma  ação  de  inter¬ 
dito  prolbltório  bn.scado  no 
direito  de  usucapião,  como 
.SC  0  Código  Civil,  nessa  par¬ 
te.  pudesse  ser  a.p  1 1  c  a  d  o 
contra  o  Estado,  que  é  o  le¬ 
gitimo  dono  daquela  área. 
onde  serão  construidoi-  736 
casas  dc  triagem  e  4  5  0 
casas  econômicas  —  acres¬ 
centou. 

Sentado  num  sofá  embai¬ 
xo  dc  uma  mangueira,  o  Sr. 
Dclfrltz  Paixão  está  dispos¬ 
to  a  não  abandonar  os  dois 
lotes  que  comprou  há  13 
anos  na  Fazenda  Coqueiro. 

Delfrltz  decidiu  resistir  ã 
ordem  dc  despejo  depois 
que  alguém  lhe  disse  que  sú 
a  posse  ininterrupta  lhe  ga¬ 
rantirá  0  direito  à  iJroprlc- 
dade  do  terreno  em  Sena¬ 
dor  Camará.  Ele  cavou  um 
buraco  perlo  do  sofá  para 
fazer  fogo,  mandou  um  dos 
dois  filhos  buscar  um  iltro 
de  cachaça  e  diz  que  "daqui 
su  saio  morto." 

Barraco 
vai  atrasar 
obra  no  Lido 

Só  quando  for  re.solvlda 
a  questão  judiciária  entre 
a  Constran  e  a  Sursan  po¬ 
derá  ser  demolido  o  barraco 
que  0  Departamento  de  Sa¬ 
neamento  mantém  no  Lido 
para  fiscalização  e  controle 
do  material  usado  na  cons¬ 
trução  no  Interceptor  Oceâ¬ 
nico  de  Copacabana. 

A  demolição  do  barraco 
é  necessária,  em  virtude 
dos  obras  dc  urbanização 
da  praça  do  Lido,  Já  inicia¬ 
dos  peio  Departamento  de 
Parques.  Quando  a  Divisão 
Legal  da  Sursan  resolver  o 
problema  com  a  Constran 
—  o  que  poderá  demorar 
até  um  mês  —  todos  os 
equipamentos  do  barracão 
serão  transferidos  para  o 
canteiro  de  obras  do  emis¬ 
sário  submarino  dc  Ipane¬ 
ma. 


Festa  anual  das  árvores  no 
Rio  começa  com  plantio  de  . 
mudas  e  exibição  de  filme 

As  comemorações  oficiais  da  festa  anual  dM 
Hrvo)'es  no  Rio  serão  iniciadas  depois  de  amanhã, 
às  16  horas,  no  Jardim  Botânico,  com  plantio  de 
mudas  por  diversas  autoridades,  seguido  da  apre¬ 
sentação  do  filme  Em  Defesa  do  Verde,  realizado 
nela  Agência  Nacional  com  a  coordenação  do  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Desenvolvimento  Florestal. 

O  encerramento  das  comemorações  no  Rio  estó 
pi’evisto  para  o  dia  28,  às  16  horas,  quando  serão 
plantadas  no  Jardim  Botânico  mudas  de  árvores 
tipicas  de  diversos  paises.  No  mesmo  dia  haverá  o 
lançamento  do  novo  gula  do  Jardim  Botânico  e  pa¬ 
lestra,  às  18h30m,  no  auditório  da  Fundação  Ge- 
túlio  Vargas  sobre  flora  e  parques  nacionais. 

cidade  até  o  final  do  ano, 
c  que,  devido  a  obras  do 
Departamento  d  e  Sanea¬ 
mento,  a  urbanização  da 
Avenida  Princesa  Isabel  so¬ 
frerá  um  atraso  no  seu  cro- 
nograma  oficial  de  90  dias. 


PROGR.IMA 

Além  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  Espirito  Santo,  Rio 
de  Janeiro,  Minas  Gerais, 
Goiás,  Mato  Grosso,  São 
Paulo,  Paraná,  Santa  Cata¬ 
rina,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Distrito  Federal  também 
comemorarão  a  festa  anual 
da  árvore  no  periodo  de  21 
a  28  de  setembro. 

No  Rio,  no  dia  22.  ãs 
17h30m.  0  IBDF  e  a  Fun¬ 
dação  Coimbra  Bueno  pro¬ 
moverão  palestra  sobre  o 
pau-brasll  no  auditório  do 
Clube  de  Engenharia  c  no 
sábado,  ãs  0h3(im.  o  progra¬ 
ma  oficial  prevê  a  celebração 
dc  missa  na  capela  São  Sil¬ 
vestre.  seguida  dc  plantio 
de  árvores'  pelo.s  e.scotciras  e 
bandeirnnte.s  no  Parque 
Nacional  da  TIjuca. 

No  dia  20.  às  10  horas,  no 
Instituto  dc  Educação,  ha¬ 
verá  0  plantio  dc  árvores 
doadas  pelo  IBDF,  que  dis¬ 
tribuiu  3  mi!  mudas  cm 
toda  a  rede  escolar  do  Es¬ 
tado.  No  dia  seguinte,  nor- 
malistas  visitarão  a  Estação 
Florestal  d  e  Experimen¬ 
tação  Engenheiro  Agrô¬ 
nomo  Márto  Xavier. 

UMA  SEMANA 

Ao  som  do  Hino  Nacional 
e  da  marcha  Pra  Frente 
B  rasll,  crianças  represen¬ 
tando  todos  05  cducandã- 
rlos  cariocas  pinniaram,  cn- 
tem  pela  manhã,  tres 
mudas  de  pau  brasil  na 
Praça  Carucai  Arcovcrcic. 
cm  Copacabana,  abrindo  as 
cumemorações  da  Semana 
da  Arvore. 

O  dlreior  do  Departamen¬ 
to  de  Parques  Sr.  Gildo 
Borges.  prcstlg'ou  a  festa, 
informando  que  até  domin¬ 
go  serão  plantadas  na  cida¬ 
de  outras  551  mudas,  oiii  .so¬ 
lenidades  organizadas  pelas 
23  Administrações  Regio¬ 
nais.  A  atração  dr  ontem 
foi  a  banda  de  mú-slca  da 
Policia  Militar,  que  foltará 
a  tocar  domingo. 

O  Sr.  Gildo  Borges  di-se, 
nmda.  que  27  mil  mudas  de 
arvores  serão  plantadas  na 


ROSAS  NO  SUL 

Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Embora  ainda  não  defi¬ 
nido  nos  seus  detalhes,  o 
programa  da  V  Festa  das 
Rosas,  na  cidade  de  Sapl- 
ranga,  dc  4  a  12  de  novem¬ 
bro,  será  aberto  com  os  con¬ 
cursos  dc  Jardins  e  arran¬ 
jos,  que  darão  multo  traba¬ 
lho  a  comissão  julgadora: 
hà  cerca  de  10  mll  roseiras 
plantadas  na  cidade,  o  que 
dá  a  média  de  uma  para 
cada  habitante. 

O  prefeito  dc  Saplranga, 
professor  Carlos  Gilberto 
Wels,  acredita  que  t  festa 
deste  ano  superará  o  êxito 
das  outras,  principalmente 
cm  apoio,  pois  a  Secretaria 
Estadual  de  Turismo  e  a 
Companhia  Rio  Grandense 
de  Turismo  prometeram 
oflclalizá-la. 

ROSAS  NAS  RUAS 

O  povo  de  Saplranga  se 
prepara,  há  mais  de  um 
ano,  para  a  festa,  incen¬ 
tivado  pela  Prefeitura 
Municipal,  que  tem  funcio¬ 
nários  destacados  só  para 
cuidar  das  rosas  que  man¬ 
dou  plantar  na. praça  prin¬ 
cipal  e  nos  passeios  de  qua¬ 
se  todas  as  ruas.  O  Sr.  Car¬ 
los  Gilberto  Wels  quer  que 
"tudo  esteja  cm  ordem  até 
novembro,  pois  na  praça 
haverá  retreta  de  bandl- 
nhns  c  nas  ruas  desfiles  de 
candidatas  à  rainha,  mili¬ 
tares.  colegiais  e  carros 
alegóricos. 

Durante  os  oito  dias  de 
festa,  haverá  uma  exposi¬ 
ção  permanente  no  Palácio 
de  Esportes  dc  Saplranga, 
onde  só  os  habitantes  do 
município  poderão  mostrar 
suas  rosas.  O  prefeito  expli¬ 
ca  que  assim  "nosso  povo 
mostrará  aos  visitantes  do 
que  c  capaz  de  fazer". 
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o  ártico  14  da  lei  4357/64  é  um  direito  que  você  tem.  Então,  use-o.  Compre  açoes 
e  deduza  100%  do  total  aplicado  até  50%  da  sua  renda  bruta.  Mas  não  fique  espe¬ 
rando  o  fim  do  ano.  É  mais  negócio  investir  agora:  antecipando  o  investimento, 
você  antecipa  o  lucro.  Aplique  já  num  desses  projetos.Voce  lem  8  meses  para 
pagar.  Converse  com  o  pessoal  do  Banco  Halles. 
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T.  Barreto  é  uma  das  maiores  fábricas  de  camisas 
e  calças  do  Brasil.  E  uma  das  mais  antigas,  conhecidas 
e  prósperas  empresas  do  Nordeste  (produz  desde  1965). 

Seu  capital  autorizado  é  de  Cr$  20.000  mil,  dos  quais 
Cr$  7.100  mil  subscritos  até  31-12-71.  Rentabilidade 
no  mesmo  ano;  24,6%.  Quanto  ao  faturamento,  alcançou 
Cr$  9.926. 165,00  em  1971.  No  l.°  semestre  de  1972, 
já  apresentou  Cr$  8.384.801,00,  prevendo-sc  o  dobro 
do  faturamento  sobre  o  ano  anterior  até  o  final  de  1972. 
T.  Barreto  está  em  plena  fase  de  expansão 
atender  à  crescente  demanda  dos  mercados 
norte-sul.  Produção  de  1972;  700  mil  camisas  e  400  mil  calças. 

Se  você  quiser  ganhar  com  a  venda  de  qualquer  artigo  produzido 
por  T.  Barreto,  procure  as  agências 

do  Banco  Halles.  T.  Ban  eto  distribuiu  /T|_\  T  DAQQPTO 
em  1970  e  1971  6%  de  dividendos  e  6%  I  iX)  !■  DrViiifc  I 
de  bonificações  em  cada  ano!  iNoúsniiA  e  comércio  s.a. 
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Tèdil  de  Castanhal 


Marano  Só  o  Governo  de  Pernambuco  vai  construir 
28.700  casas.  O  que  é  muito  bom  para 
uma  fábrica  de  revestimentos  cerâmicos  e 
louças  sanitárias,  situada  no  Recife. 

Que  vai  produzir  320  mil  de  reves¬ 
timentos  e  270  mil  peças  de  louças  sanitárias. 
Para  Pernambuco  e  para  o  resto  do  Brasil. 
O  Banco  Halles  acha  que  eslá  na  hora 
de  você  entrar  de 

sócio  da  Marano.  MARMUTI  Q  A 

Agora,  depende  de  voce. 

lasa-Bahía  Fábrica  de  azulejos.  '  • 

■"  Com  produção  de  8  mil  m^/dia  para  uma. 

demandado  105  mil. 

Demanda  que  só  tende  a  crescer  num 
país  novo,  em  construção. 

Quem  aplicou  na  lASA, 
recebeu  dividendos 
em  1970  e  1971. 

Eles  tomaram  a  mesma 
iniciativa  que  você  está 
sendo  convidado  a  tomai-  agora,  ^ 


Fábrica  de  tela,-  fios  e  sacaria  de  juta. 

Ajuta  é  usada  em  sacaria,  fios  industi  iais,  carpe¬ 
tes,  cortinas,  estofamentos,  lonas,  vestuário,  etc. 

90%  dos  nossos  bens  de  primeira 
necessidade  são  ensacados  em  juta. 

Só  na  exportação  de  café  foram 
consumidas  14.-850.000  sacas  de  juta. 

E  na  indústria  automobilística 
o  consumo  é  de  350  km  por  mes.. 


Mercado  garantido,  dividendos  garantidos. 

Há  2  anos  os  acionistas  da  CTC 
sabem  disso,  através  dos  dividendos' que  recebem. 
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BANCO  HALLES 

DE  INVESTIMENTOS  SA. 


São  rawlo!  Rii.i  BnrSo de  It.ireilninsa,  Í8 -5'.° nnd. 

F.  .i5’4<iHP  -  lft-0423  •  .34-K7jy  -  Ru»  24  da  M»lo,  77  •  Icjj*  10- 
Riii  ilf  Junciio:  K.  T  dc  .Seicmbio,  48-  6.®  and. -17.242-97510 
K  :.3:.7I.Ói 

Siilviidor;  Av.  din  1!>Uidci»  llnklot,  18  -  P.  2-J151 
H,  llnii/niilc;  Riiil  ■rnpiiiiimM'.,  .746  -  V.  22-71.'’> 

Recife:  Kmi  dii  llnspício.  89/97  -  Fj22.59l)8 
(^iiiiliba;  R.  fánd.  I.opcs,  146  -  2“.  -  l;d!f.  23-643S. 

RhiMliu:  Av.  \V-3-ScUir  Cuni.  .Sul  •  4'’..ii/4(l8-9 1'.-42-2036 
('  Aleite:  Kuii  7  dc  Sclcmtno,  I!  16  •  F.  24-(.)44|-  24-6R2S 
lllunicniiu:  R.  I4oriono  Fclxulo,  IH-  (.“and.  Funes: 2;4)544 
22.0790  -  224)97« 

'"0  rejistro  nn  Binco  Central  ripiifiea  que  se  enconitam  em  puder  do  Hancn  t  que  devem  cnconir.v-w.uunWm.'' 
empodérdainstilulçSopstroíinídora,  bem  coroo  da  inMiiuiv.To  vendedora,  os  documenios  e  inforauiçoc»  nccessanos. 

L  svalíajso,  pelo  mveslldnr,  do  risco  do  investimcnlo". 


-brigadeiro  Bachá  desmente 
'^ihulta  sucessiva  porque  é 
^egal  e  atinge  direitos 

-Rmt  Q  Brigadeiro  Bachá,  que  dirige  interlnamente 
^o';,Detran,  reuniu  a  imprensa  ontem  para  desmen- 
a  notícia  de  que  a  repartição  iria  aplicar  mul- 
'tjís  sucessivas,  de  15  em  15  minutos,  aos  veículos 
"estacionados  cm  locais  proibidos. 

O  Brigadeiro  afirmou  que  a  notícia  é  absurda, 
'^rque  o  Detran  "não  cogita  de  ferir  direitos  de 
terceiros."  Assessores  de  seu  gabinete  informaram 
"que  0  Brigadeiro  se  Irritara  com  a  notícia,  que  pa- 
'■^^ia  "campanha  para  levar  o  Detran  ao  descré- 
■tilto." 


ti^ÈRAÇAO  PROSSEGUE 

ISy.'" 

•  f^íDurante  os  15  minutos 
cm  que  recebeu  a  Imprensa, 

0  Brigadeiro  Bachá  explicou 
o  a  idéia  da  operação  de  sub- 
dtrisão  da  cidade  em  áreas 
e-  ^mitiu  que  os  resultados 
têm  sido  excelentes. 

—  No  segundo  dia  ouvi  de 
meu  motorista  que  o  tran¬ 
sito  na  cidade  parecia  de 
^^e^iado  —  afirmou. 

’“”Q u a n 1 0  aos  e s taclo- 
namentos  da  PTREG,  disse 
■que  aquele  órgão  trabalha 
lem  perfeito  entrosamento 
.çoip  o  Detran,  e  sempre 
consulta  quanto  à  posslblli- 
.dáde  de  abertura  de  novas 
.^qreas.  Afirmou  que  não  tém 
.Átavldo  Incidentes  entre  o 
, .policiamento  do  Detran  c  os 
.'■^nos”  de  áreas  clandes- 
.ynas.  No  entanto,  apurou- 
se  que  ontem  houve  dois 
.4tcles:  um  no  Largo  da  Ca- 
^cioca  e  outro  na  Rua  da  As- 
,fsembléia. 

T'' Afirmou  que  "as  deter¬ 
minações  aos  agentes  do 
Detran  são  exatamente  pa¬ 
ra.  que  usem  o  bom  senso 
na,  aplicação  da  Infração, 
.pois  0  objetivo  principal  é 
■evitar  os  congestio- 
^namentos  de  tráfego,  e  não 
.ftp,  -ar  multas."  O  Brlgadel- 
;Xft;;^achá  dlssc,  ainda,  que 
.*',05  multas  devem  ser  apli¬ 
cadas  aos  recalcitrantes, 
que  deliberadamente  come¬ 
tem  infrações." 

—  Além  disso,  não  temos 
policiais  cm  número  suflcl- 
■  ente  para  uma  tarefa  des- 
-saa —  afirmou. 

sv.j- 

t RESULTADOS 

ii-iDcsdc  que  se  Iniciou  a 
:  operação  especial  no  centro 
da  cidade,  na  última 
'.quinta-feira,  3  224  veículos 
foram  Infraclonados,  sendo 
apreendidos  200  veículos  e 
23'cartelra3. 

Estão  sendo  empregados 
'cerca  de  50  homens  na  ope¬ 
ração,  utilizando  oito  veícu¬ 
los.  No  segundo  dia  de  ope- 
■'ráiíão,  dois  desses  veículos 
qiièbraram,  mas  já  foram 
recuperados. 


Ontem,  foram  apllçadas 
800  multas  no  Centro, 
metade  na  parte  da  manhã. 

A  tarde,  já  se  podiam 
notar  novos  infratores  nas 
Ruas  da  Assembléia,  São 
José,  Buenos  Aires  e  Rosá¬ 
rio.  A  maioria  deles  era 
constituída  de  veículos 
oficiais. 

CLANDESTINO 

Em  melo  à  repressão  do 
Deti‘an,  continua  impune 
u  m  estacionamento  clan¬ 
destino  no  centro  da  cidade, 
que  apareceu  após  a  demo¬ 
lição  do  prédio  da  Gastai, 
na  esquina  da  Avenida  Rio 
Branco  com  a  Rua  São 
José. 

O  local  está  compreen¬ 
dido  na  subárca  1  de  fiscali¬ 
zação  do  Detran.  'mas  ate 
hoje  os  guardadores  —  são 
três  —  não  foram  Incomo- 
dados.  Eles  usam  um 
uniforme  idêntico  ao  usado 
pelos  membros  do  Sindicato 
dos  Guardadores  Autôno¬ 
mos,  mas  não  tém  emble¬ 
mas  no  bolso  nom  boné. 

ROTATIVO 

Em  meio  aos  restos  da 
demolição  do  prédio  d  a 
Gastai,  25  carros  se  acomo¬ 
dam  no  novo  estacionamen¬ 
to.  A  área  tem  grande  ro¬ 
tatividade  e  não  se  cobra 
pveço  fixo. 

—  O  doutor  pode  dar  o 
que  achar  Justo,  porque  cu 
não  tenho  nem  talão  —  dis¬ 
so  um  dos  guardadores 
quando  o  repórter  procura¬ 
va  saber  da  possibilidade  de 
all  estacionar  e  o  preço  a 
pagai-. 

Os  que  abandonavam  o 
estacionamento,  após  a  uti¬ 
lização,  deixavam  entre  CrS 
3,00  e  CrS  5,00.  Num  período 
de  10  minutos,  saíram  qua¬ 
tro  veículos  e  entraram 
três.  Na  manobra  de  sair, 
paravam  a  circulação  da 
Rua  São  José,  deixando  vá¬ 
rios  veículos  retidos  no  cru¬ 
zamento  da  Rio  Branco. 


^  _ _  '•  •c.ri.jBc', 

^^tacionanienio  clandestino  na  São  José  tumultua  todo  o  trânsito 

Variante  ajudará  o  tráfego 


o  Departamento  dc  Vias  Urbanas  já 
iniciou  c  conclui  em  dois  meses  a  vari¬ 
ante  sobre  o  canteiro  central  da  Aveni¬ 
da  Presidente  Vargas,  em  frente  à  sede 
da  Companhia  Telefônica  Brasileira,  pa¬ 
ra  evitar  os  habituais  congestlonamentx» 
do  tráfego  no  local  e  dar  melhor  apro¬ 
veitamento  ao  viaduto  São  Sebastião. 

A  obra  está  sendo  executada  por  ad¬ 
ministração  direta,  custará  cerca  de  CrS 
30  mil  e  Implicará  no  desaparecimento 
de  11  antigas  árvores,  a  serem  derruba- 
da.s  nos  próximos  dias  pelo  Departa¬ 
mento  de  Parques.  O  uso  da  variante, 
num  trecho  de  quase  300  metros,  não  po¬ 
de  ser  antecipado  porque,  além  das  ár¬ 
vores,  terão  que  ser  remanejadas  as  Ins¬ 
talações  subterrâneos  de  diversas  con¬ 
cessionárias  de  serviços  públicos. 


Uma  valeta  mal  coberta  provocou  os 
maiores  transtornos  ao  tráfego  na  Rua 
da  Carioca,  durante  todo  o  dia  dc  on¬ 
tem.  A  valeta  foi  aberta  no  fim  da  sema¬ 
na  e  os  operários  se  limitaram  a  jogar 
terra  dentro.  Com  o  peso  do  tráfego,  a 
terra  cedeu  c  os  veículos  foram  obriga¬ 
dos  a  reduzir  a  velocidade  para  ullrapas- 
sá-lo.  Em  consequência,  também  o  tran¬ 
sito  na  Praça  Tlradcnlcs  íol  prejudicado. 

Na  Barata  Ribeiro,  ã  tarde,  a  reten¬ 
ção  era  grande,  mas  a  causa  foi  outra: 
uma  festa  realizada  em  um  clube  próxi¬ 
mo  à  Rua  Santa  Ciara  transformou  o 
leito  da  rua  e  todas  as  calçadas  em  esta¬ 
cionamento.  Como  0  policiamento  era 
precário,  o  tráfego  foi  difícil  na  hora  do 
rusii  vespertino. 


Guarda  protege  Santa  Úrsula 


Os  estudantes  da  Universidade  San¬ 
ta  Orsula  receberam  com  satisfação  o 
envio  de  dois  guardas  para  disciplinar 
0  transito  defronte  ã  faculdade  e  tam¬ 
bém  a  Informação,  transmitida  pelo  pro¬ 
fessor  Carlos  Potsch,  dc  que  o  Estado 
construirá  o  mais  rapidamente  uma  pas¬ 
sarela  para  garantir  a  travessia  dos  alu¬ 
nos  pela  Faranl. 

Os  guardas  estavam  muito  atentos 
ao  tráfego:  bastava  que  três  ou  quatro 
alunos  parassem  na  calçada  demons¬ 
trando  intenção  de  querer  atravessar, 
para  que  eles  Imediatamente  apitarem, 
parando  o  transito  e  dando  preferência 
ao  grupo.  Na  Sursan,  a  informação  é  de 
que  no  final  do  ano  a  passarela  "poderá 
ficar  pronta." 

MINAS  PUNE 

Belo  Horizonte  (Sucursal!  —  A  par¬ 
tir  de  amanhã,  serão  publicados  nos  jor¬ 
nais  desta  capital  os  nomes  dos  pais  dos 
loucos  do  volante,  que  todas  as  noites 
praticam  a  roleta  paulista  e  outras  ir¬ 


regularidades  do  transito  cm  vários  pon¬ 
tos  da  cidade. 

O  diretor  do  Departamento  Estadual 
do  Transito.  Sr.  José  Resende  de  Andra¬ 
de.  acredita  que  só  n  ameaça  dc  ver  seu 
nome  publicado  fará  com  que  cada  pai 
pen.se  bem  antes  dc  entregar  as  chaves 
do  cano  no  filho. 

Outra  arma  do  Detran  mineiro  na 
sua  campanha  contra  motoristas  irres¬ 
ponsáveis  é  a  aplicação  de  uma  multa 
pesadíssima  dc  cinco  salários  mínimos 
c  regionais,  além  das  punições  de  praxe, 
como  apreensão  do  carro  e  da  carteira 
c  supressão  da  licença  para  dirigir. 

O  Detran  resolveu  tomar  enérgicas 
providências  contra  os  corredores,  em 
atenção  às  constantes  queixas  que  tem 
recebido  dos  moradores  da  praça  da 
SavassI.  do  alto  do  Cruzeiro,  do  alto  da 
Serra  e  do  prolongamento  da  Avenida 
Afonso  Pena.  contra  as  corridas  que  mo¬ 
toristas  irresponsáveis,  geralmenle  jo¬ 
vens,  realizam  a  partir  das  22  horas  nes¬ 
ses  locais  e  com  os  faróis  apagados. 


Chisam  pára 
à  espera 
da  Justiça 

A  CHISAM  negou  ontem 
que  esteia  propensa  a  In¬ 
vadir  novamente  n  Fazenda 
Coqueiro,  em  S  e  a  d  o  r 
Camará,  para  exouisav  as 
cinco  pessoas  que  resistiram 
a  investida  anterior,  por  se 
julgarem  proprietárias  do 
terreno  cm  litígio;  "Só 
vamos  agir  após  a  decisão 
da  Justiça"  —  afirmou  um 
informante  da  CHISAM. 

—  Todo  esse  problema 
decorre  da  atitude  de  um 
morador  do  local,  Sr.  Juvl- 
no  Rodrigues  Araújo,  que 
moveu  uma  nção  de  inter¬ 
dito  prolbitòrlo  ba.scado  no 
direito  de  usucapião,  como 
SC  0  Código  Clvli.  nessa  par¬ 
te.  pudesse  .ser  a.p  1 1  c  a  d  o 
contra  o  Estado,  que  é  o  le¬ 
gitimo  dono  daquela  área, 
onde  serão  construídos  736 
casas  dc  triagem  e  4  5  0 
casas  econômicas  —  acres¬ 
centou. 

Sentado  num  sofá  embai¬ 
xo  dc  uma  mangueira,  o  Sr. 
Dclfrltz  Paixão  está  dispos¬ 
to  a  não  abandonar  os  dois 
lotes  que  comprou  há  13 
anos  na  Fazenda  Coqueiro. 

Delfrltz  decidiu  resistir  à 
ordem  dc  despejo  depois 
que  alguém  lhe  disse  que  só 
a  posse  ininterrupta  lhe  ga¬ 
rantirá  0  direito  à  proprie¬ 
dade  do  terreno  em  Sena¬ 
dor  Camará.  Ele  cavou  um 
bu.-aco  perto  do  sofá  para 
fazer  fogo.  mandou  um  dos 
dois  filhos  buscar  um  litro 
de  cachaça  e  diz  que  "daqui 
50  saio  morto.” 

Barraco 
vai  atrasar 


Festa  anual  das  árvores  no 
Rio  começa  com  plantio  de 
mudas  e  exibição  de  filme 

As  comemorações  oficiais  da  festa  anual  das 
árvo]'es  no  Rio  serão  iniciadas  depois  de  ameuihã, 
às  16  horas,  no  Jardim  Botânico,  com  plantio  de 
mudas  por  diversaa  autoridades,  seguido  da  apre¬ 
sentação  do  filme  Em  Defesa  do  Verde, _  realizado 
pela  Agência  Nacional  com  a  coordenação  do  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Desenvolvimento  Florestal. 

O  encerramento  das  comemorações  no  Rio  está 
previsto  uara  o  dia  28,  às  16  horas,  quando  serão 
plantadas  no  Jardim  Botânico  mudas  de  árvores 
típicas  de  diversos  países.  No  mesmo  dia  haverá  o 
lançamento  do  novo  gula  do  Jardim  Botânico  e  pa¬ 
lestra,  às  18h30m,  no  auditório  da  Fundação  Qe- 
túlio  Vargas  sobre  flora  e  parques  nacionais. 

FROOR.tMA  cidade  até  o  final  do  ano, 

^  ^  ,  e  que.  devido  a  obras  do 

Além  do  ^tado  da  Gua-  Departamento  d  e  Sanca- 
nabara.  Espirito  Santo.  Rio  mento,  a  urbanização  da 
de  Janeiro,  Minas  Gerais,  Avenida  Princesa  Isabel  so- 
Golãs,  Mato  Grosso.  São  frerá  um  atraso  no  seu  cro- 
Paulo,  Paranô.  Santa  Cata-  nograma  oficiai  do  90  dias. 


FROOR.4MA 

Além  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara.  Espirito  Santo,  Rio 
dc  Janeiro,  Minas  Gerais, 
Goiás,  Mato  Grosso,  São 
Paulo,  Paraná.  Santa  Cata¬ 
rina,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Distrito  Federal  também 
comemorarão  a  festa  anual 
da  arvore  no  período  dc  21 
a  28  de  setembro. 

No  Rio,  no  dia  22.  as 
17h30m.  0  IBDP  c  a  Fun¬ 
dação  Coimbra  Bueno  pro¬ 
moverão  palestra  sobre  o 
pau-brasil  no  auditório  do 
Clube  de  Engenharia  e  no 
sábado,  às  0h3Qm,  o  progra¬ 
ma  oficial  prevê  a  celebração 
dc  missa  na  capela  São  Sil¬ 
vestre.  seguida  de  plantio 
dc  árvores  pelas  c.scotelras  e 
bandeirantes  no  Parque 
Nacional  da  Tljuca. 

No  dia  26.  às  10  horas,  no 
Instituto  de  Educação,  ha¬ 
verá  0  plantio  de  árvores 
doadas  pelo  IBDF,  que  dis¬ 
tribuiu  3  mil  mudas  em 
toda  a  rede  escolar  do  Es¬ 
tado.  No  dia  seguinte,  nor- 
mallstas  visitarão  a  Estação 
Florestal  d  e  Experimen¬ 
tação  Engenheiro  Agro- 
nomo  Mário  Xavier. 


obra  no  Lido 


Só  quando  for  resolvida 
a  questão  judiciária  entre 
a  Constran  e  a  Sursan  po- 
dei'á  ser  demolido  o  barraco 
que  0  Departamento  de  Sa¬ 
neamento  mantém  no  Lido 
para  fiscalização  e  controle 
do  material  usado  na  cons¬ 
trução  no  Intcrceptor  Oceâ¬ 
nico  de  Copacabana. 

A  demolição  do  barraco 
é  necessária,  em  virtude 
das  obras  dc  urbanização 
da  praça  do  Lido,  já  inicia¬ 
das  peio  Departamento  dc 
Parques.  Quando  a  Divisão 
Legal  da  Sursan  resolver  o 
problema  com  a  Constran 
—  0  que  poderá  demorar 
até  um  mês  —  todos  os 
equipamentos  do  barracão 
serão  transferidos  para  o 
canteiro  de  obras  do  emis¬ 
sário  submarino  de  Ipane- 


Ao  som  do  Hino  Nacional 
c  da  marcha  Pra  Frente 
B  rasU,  crianças  represen¬ 
tando  todos  os  educandá- 
rios  cariocas  plantaram,  cn- 
lem  pela  manhã,  ires 
mudas  de  pau  brasil  nu 
Praça  CarJcai  Arcoverde, 
em  Copacabana,  abrindo  as 
comemorações  da  Sc:nana 
da  Arvore. 

O  diretor  du  Departamen¬ 
to  dc  Parques  Sr.  Glldo 
Borges.  prestlg>ou  a  festa, 
informando  que  até  domin¬ 
go  senão  plantadas  na  cida¬ 
de  outras  551  mudas,  em  so¬ 
lenidades  organizadas  pelas 
23  Administrações  Regio¬ 
nais.  A  atração  de  ontem 
foi  a  banda  de  mú.sica  da 
Policia  Militar,  que  ''oltara 
a  tocar  domingo. 

O  Sr.  Glldo  Borges  disse, 
amda.  qne  27  mil  mudas  de 
arvores  serão  plantadas  na 


ROSAS  NO  SUL 

Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Embora  ainda  não  defi¬ 
nido  nos  seus  detalhes,  o 
programa  da  V  Festa  das 
Rosas,  na  cidade  de  Sapi- 
ranga,  de  4  a  12  de  novem¬ 
bro,  será  aberto  com  os  con¬ 
cursos  de  jardins  e  arran¬ 
jos,  que  darão  muito  traba¬ 
lho  a  comissão  julgadora: 
há  cerca  de  10  mil  roseiras 
plantadas  na  cidade,  o  que 
dá  a  média  de  uma  para 
cada  habitante. 

O  prefeito  de  Saplranga, 
professor  Carlos  Gilberto 
Wels.  acredita  que  a  festa 
deste  ano  superará  o  êxito 
das  outras,  princLpalmente 
em  apoio,  pois  a  Secretaria 
Estadual  de  Turismo  e  a 
Companhia  Rio  Grandenae 
dc  Turismo  prometeram 
oficializá-la. 

ROSAS  NAS  RUAS 

O  povo  dc  Saplranga  se 
prepara,  há  mais  de  um 
ano,  para  a  festa,  incen¬ 
tivado  pela  Prefeitura 
Municipal,  que  tem  funcio¬ 
nários  destacados  só  para 
cuidar  das  rosas  que  man¬ 
dou  plantar  na  .praça  prin¬ 
cipal  c  nos  passeios  de  qua¬ 
se  todas  as  ruas.  O  Sr.  Car¬ 
los  Gilberto  Weis  quer  que 
"tudo  esteja  em  ordem  até 
novembro,  pois  na  praça 
haverá  retreta  de  bandi- 
nhas  c  nas  ruas  desfiles  de 
candidatas  à  rainha,  mili¬ 
tares.  colegiais  e  carros 
alegóricos. 

Durante  os  oito  dias  de 
festa,  haverá  uma  exposi¬ 
ção  permanente  no  Palácio 
de  Esportes  dc  Saplranga, 
onde  só  os  habitantes  do 
município  poderão  mostrar 
suas  rosas.  O  prefeito  expli¬ 
ca  que  assim  "nosso  povo 
mostrará  aos  visitantes  do 
que  é  capaz  de  fazer". 


'Ir  y 
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o  artieo  14  da  lei  4357/64  é  um  direito  que  você  tem.  Então,  use-o.  Compre  açoes 
e  deduza  100%  do  total  aplicado  até  50%  da  sua  renda  bruta.  Mas  não  fique  espe¬ 
rando  o  fim  do  ano.  É  mais  negócio  investir  agora;  antecipando  o  investimento, 
você  antecipa  o  lucro.  Aplique  já  num  desses  projetos.Voce  tem  8  meses  para 
pagar.  Converse  com  o  pessoal  do  Banco  Halles. 

Contê  T.  Barreto  é  uma  das  maiores  fábricas  de  camisas 
e  calças  do  Brasil.  E  uma  das  mais  antigas,  conhecidas 
e  prósperas  empresas  do  Nordeste  (produz  desde  1965). 

Seu  capital  autorizado  é  de  Cr$  20.000  mil,  dos  quais 
Cr$  7.100  mil  subscritos  até  31-12-71.  Rentabilidade 
no  mesmo  ano;  24,6%.  Quanto  ao  faturamento,  alcançou 
Cr$  9.926.165,00  em  1971.  No  1.®  semestre  de  1972, 
apresentou  Cr$  8.384.801.00,  prevendo-se  o  dobro 
do  faturamento  sobre  o  ano  anterior  até  o  final  de  1972. 

T.  Barreto  está  em  plena  fase  de  expansão 
para  atender  à  crescente  demanda  dos  mercados 
norte-sul.  Produção  de  1972;  700  mil  camisas  e  400  mil  calças. 

Se  você  quiser  ganhar  com  a  venda  de  qualquer  artigo  produzido 
por  T.  Barreto,  procure  as  agências  ^ 

do  Banco  Halles.  T.  Baneto  distribuiu  /T|_A  T  DARQPlin 
em  1970  e  1971  6%  de  dividendos  e  6%  I  ^Oí)  !■  DrViTlt  I  \J 
de  bonificações  em  cada  ano!  ^ 


de  Castanhal 


Fábrica  de  tela;  fios  e  sacaria  de  juta. 

A  juta  é  usada  em  sacaria,  fios  industriais,  carpe¬ 
tes,  cortinas,  estofamentos,  lonas,  vestuário,  etc* 
90%  dos  nossos  bens  de  primeira- 
necessidade  são  ensacados  em  juta. 

Só  na  exportação  de  café  foram  ^ K U 
consumidas  14.-850.000  sacas  de  juta. 

E  na  indústria  automobUístíca 

_ _ o  consumo  é  de  350  km  por  mês..  OOniPflnHW 

Mercado  garantido,  dividendos  garantidos.  IGdlLDG 

Há  2  anos  os  acionistas  da  CTC  rOCTQíUJQl 

sabem  disso,  através  dos  dividendos' que  recebem. 


•s  •  «  «,•  •  »  » •4-  »  »  i 


Marano  Só  o  . Governo  de  Pernambuco  vai  construir 
28,700  casas.  O  que  é  muito  bom  para 
uma  fábrica  de  revestimentos  cerâmicos  c 
louças  sanitárias,  situada  no  Recife. 

H  Que  vai  produzir  320  rhil  m^  de  reycs- 

*  I  timentos  e  270  mil  peças  de  louças  sanitárias. 

I  I  Para  Pernambuco  e  para  o  resto  do  Brasil. 

I  I  O  Banco  Halles  acha  que  está  na  hora 

\  de  você  entrar  de 

’  \  sócio  da  Marano.  M  AD  AMn  9  A 

^  Agora,  depende  de  voce. 

lasa-Bahia  Fábrica  de  azulejos.  '  • 

Com  produção  de  8  mil  m"/dia  para  uma. 

demanda  de  105  mil. 

Demanda  que  só  tende  a  crescer  num 

país  novo,  em  construção. 

Quem  aplicou  na  lASA, 
recebeu  dividendos 
em  1970  c  1971.  |[yi 

llllf '•''“11  llli 

■  sendo  convidado  a  tomai'  agora.  * 
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tetífttro  no  Banco  Central  rijtnifiea  que  se  cnconirum  cni  poJer  ü»  Bi*nco  e  qne  devem 
mpodcrdábiMiluIçâo  patrocinadora»  bem  como  dn  invtliuwito  vcndrdor.t,  o»  documcntin  c  jnfornwçoci  ncccsscinosí 
\  avali&çHOj  pelo  investidor,  do  rlvco  do  in^  citimcnio'‘. 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Tar;a-felra,  19/9/72  □  1.°  Cacl9r.no 


,  Poupança  voluntária  começa 
"■  a  liderar  para  a  habitação 


Os  (innnclnmentos  para  aqulslçflo 
de  casa  própria  às  classes  dc  renda  mé¬ 
dia,  através  do  Sistema  Brasileiro  de 
Poupança  e  Empréstimo  (SBPEi,  estão 
sendo  feitos  basicamente  com  recursos 
captados  (poupança  voluntária)  no  mer¬ 
cado  de  capitais,  fazendo  com  que  0 
FOTS  seja  orientado  quase  que  apenas 
para  habitações  de  earàter  social. 

Os  técnicos  do  setor  habitacional 
emitem  essa  opinião  ao  observar  que  0 
Sistema  Brasileiro  de  Poupança  e  Em¬ 
préstimo  fechou  0  semestre  com  0  saldo 
.acumulado  de  Cr$  5  438  milhões  em  de¬ 
pósitos  em  cadernetas  dc  poupança,  Cr$ 
S  770  milhões  em  letras  imobiliárias,  e 
a  assistência  financeira  do  BNH  às  em¬ 
presas  cm  Cr$  2  704  milhões. 

PARTICIPAÇAO 

A  assistência  financeira  dc-  Banco, 
Nacional  da  Habitação  (aplicação  de  re¬ 
cursos  do  FGTS)  às  empresas  de  crédi¬ 
to  Imoblilàrlo  —  Sociedades  de  Credito 
Imobiliário,  Associação  de  Poupança  e 
Empréstinio  e  Caixas  Econômicas  —  re¬ 
presenta  20,37^  do  total  dc  recursos  cap¬ 


tados  do  público,  mediante  a  colocação, 
de  letras  imobiliárias  e  depósitos  em  ca¬ 
dernetas  de  poupança. 

Essa  evolução  ê  significativa,  repre¬ 
sentando  mesmo  uma  Inversão  de  posi¬ 
ções,  segundo  os  técnicos,  de  vez  que, 
na  fnso  inicial  dc  implantação  do  Pla¬ 
no  Nacional  de  Habitação,  0  FGTS  (pou¬ 
pança  compulsória)  representava  0  su¬ 
porte  principal  dos  financiamentos  às 
ciasses  de  renda  m^édla,  colocando-se  a 
poupança  voluntária  em  segundo  plano. 
Isso  permite,  salientam,  que  os  recursos 
do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de 
Serviço  sejam  pratleamente  aplicados 
apenas  para  atender  às  classes  dc  renda 
baixa. 

As  cadernetas  de  poupança  com 
3  636  mil  depositantes  cresceram  no  se- 
)nestre  cerca  de  43%.  As  letras  imobiliá¬ 
rias  contam  agora  com  800  mil  investi¬ 
dores.  Uma  alteração  nessa  área  se  re¬ 
fere  ao  fato  de  que  ás  Sociedades  de 
Crédito  Inmblliárlo,  embora  não  tenham 
abandonado  seu  tradicional  instrumen¬ 
to  do  captação  (as  letras  Imobiliárias), 
assumem  posição  de  liderança  na  aber¬ 
tura  dc  cadernetas  de  poupança. 


Ofensiva  atinge  todo  sistema 


Os  empresários  de  crédito  imobiliá¬ 
rio  entendem  que  as  modificações  in¬ 
troduzidas  na  sistemática  de  cálculo  da 
correção  monetária  exprimem  uma  ofen¬ 
siva  geral  do  Governo  no  nível  de  exe¬ 
cução  da  politica  cconõmico-flnancclra 
para  reduzir  0  custo  do  dinheiro,  fator 
essencial  à  contenção  do  processo  infla¬ 
cionário. 

Na  área  do  Sistema  Financeiro  da 
Habitação,  a  medida  não  afetará  subs- 
tanclalmcntc  a  rentabilidade  dos  papéis 
do  setor  —  ictra  imobiliária  e  caderne¬ 
tas  dc  poupança  —  sendo  sem  expressão 
a  queda  verificada. 

UM  EXEMPLO 

Impedindo  a  aplicação  dc  correção 
monetária  sobre  correção  monetária  e 
de  juros  sobre  Juros  (capitalização),  a 
decisão  do  Conselho  Monetário  terá  os 
seguintes  efeitos  práticos  sobre  as  letras 
imobiliárias  e  cadernetas  de  poupança 
para  um  capital  inicial  de  Cr$  1(X),00, 
comparando-se  o  critério  anterior  e  0 
atuai : 

CRiieRio  ANitmoa 


t/l/72 

i/</r2 

1/7/22 

1/10/72 

1/1/73 

CRITCIUO 

)/l/72 

1/</72 

1/7/72 

1/10/72 

1/1/73 


C/i 

iufot 
•ffl  CtS 

CQMr(i« 
McntlárÍB 
tm  CrS 

IC0.C0 

T.SO 

4.06 

)03.M 

4.C6 

111,43 

4,29 

117,62 

Í.67 

4.53 

124.16 

1  AIUAl 

100,00 

1,76 

4,77 

10S,S3 

1.47 

4,06 

111,36 

l.SS 

4.28 

117.52 

1,44 

4.S2 

124.02 

1.73 

4.77 

Dentro  do  prazo  de  um  ano,  0  saldo 
pelo  crltérlp  antigo  (antes  das  modifi¬ 
cações  introduzidas  pelo  CMN)  seria  dc 
CrS  124,16.  Pelo  novo  critério,  será  de 
CrS  124.02.  menor,  portanto,  em  apenas 
Cr$  0,14.  Ou  seja.  0,14%  do  capital  ini¬ 
ciai. 

Oi  rendimentos  indiretos  "(incenti¬ 
vos)  de  abatimento  de  20%  do  saldo 
médio  da  caderneta  dc  poupança  na 
renda  bruta  da  declaração  de  rendimen¬ 
to  ou  de  30%  da  quantia  efetlvamentc 
aplicada  na  aquisição  de  letra  imobiliá¬ 
ria  tornam,  segundo  os  empresários  dc 
crédito  Imobillái-io.  praticamente  des¬ 
prezíveis  para  0  poupador  a  redução  re¬ 
ferida. 

DIMINUIÇÃO 

De  acordo  com  os  novos  critérios 
que  serão  adotados,  a  prestação  vai 
crescer  menos  que  0  reajuste  do  "salário 
minlmo.  Essa  medida  decorre  dos  ga¬ 
nhos  obtidos  pelo  Governo  no  combate 
à  Inflação. 

.Qu-indo  da  implantação  do  Plano 
dc  Equivalência  Salarial  (PES),  a  eco¬ 
nomia  brasileira  começava  a  dar  os  prl- 
mehos  passos  no  sentido  dc  sua  demar- 
lagem,  justlflcando-se  naquela  época  a 
adoção  do  salário  minlmo  como  elemen¬ 
to  de  reajuste  das  prestações.  Mas,  ago¬ 
ra.  como  os  salários  estão  crescendo 
mais  do  que  a  Inflação,  pode-se  obser¬ 
var  a  mudança  feita  pelo  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional. 


/4s  cadernetas  e  letras  imobiliárias,  crescem  no  conjunto  das 
•  poupanças  financeiras  e  começam  a  liderar  recursos  do  Sistema 

Suvale  terá  assessoria  externa 


Brasília  (Sucursal  1  —  A  Develope- 
ment  and  Resources  Corporation  presta¬ 
rá  serviços  de  consulta  e  assessoramen- 
to  aos  técnicos  brasileiros  responsáveis 
pelo  desenvolvimento  do  vale  do  São 
Francisco,  de  acordo  com  convénio  a  scr 
assinado  hoje  pelo  Ministro  Costa  Caval¬ 
canti.  do  Interior,  c  0  >presidente  da  fir¬ 
ma  norte-americana,  Sr.  David  Lilien- 
thal. 

Tal  medida  é  justificada  pelo  Minis¬ 
tro  Costa  Cavalcanti  pelo  fato  de  que 
ainda  é  necessária  a  adoção  de  know- 
hmo  internacional  que  venha  auxiliar  os 
nossos  técnicos  na  solução  do  problema 
do  desenvolvimento  do  vale  em  coorde¬ 
nação  com  0  próprio  desenvolvimento 
integrado  do  pais,  implicando  uma  vi¬ 
são  de  macro-planejamento. 

AMPLO  ENCARGO 

Para  o  Ministro  do  Interior,  "os 
compromissos  assumidos  pela  Revolução 
de  março  com  relação  às  regiões  ainda 
subdesenvolvidas  no  pais  estão  sendo 
cumpridos,  em  sua  maior  parte,  com  a 
Amazônia  e  o  Nordeste  oriental,  ali  ex¬ 
cedendo  por  vezes  às  expectativas",  mas 
no  que  toca  ao  rio  São  Francisco,  "esses 
compromissos  tém  ainda  um  amplo  en¬ 
cargo  a  cumprir." 

O  contrato  a  ser  firmado  estabeléce 
a  determinação  do  potencial  de  desen¬ 


volvimento  do  vale  do  São  Francisco, 
com  vistas  ao  apmvePnmento  dos  seus 
recursos  naturais  e  humanos,  mediante 
0  estimulo  ao  surgimento  de  atividades 
económicas,  e  a  definição  de  pipgramas 
e  projetos  prioritários.  A  Developement 
and  Resources  Corporation  é  a  responsá¬ 
vel  pelo  inicio  da  recuperação  do  vale 
do  Tenessee,  há  cerca  de  40  anos.  No  mo¬ 
mento,  cia  atua  também  no  Irã.  na  Co¬ 
lômbia  c  no  Oeste  dos  Estados  Unidos. 

REUNIÃO  DA  SUDECO 

O  conselho  deliberativo  da  Sudeco 
rcuniu-sc  ontem  sob  a  presidência  do 
Ministro  do  Interior,  8r.  Co.sta  Cavalcan¬ 
ti.  para  ouvir  uma  explanação  do  novo 
superintendente  do  ''•••'ão,  Sr.  Jairo  Viei¬ 
ra,  sobre  as  meta~  a  .sua  adminis¬ 
tração  deverá  cur 

No  momento,  a  Sudeco  realiza  um 
levantamento  econômico  de  toda  a  re¬ 
gião  a  ela  jurlsdlclonada,  ou  seja.  Bra¬ 
sília,  Mato  Grosso,  Goiás  e  Território 
de  Rondônia,  que  deverá  estar  pronto 
até  0  final  deste  ano.  Com  base  neste 
levantamento,  auxiliado  pelas  Secreta¬ 
rias  de  Planejamento  e  por  outros  órgãos 
ligados  ao  desenvolvimento  da  região,  a 
Sudeco  traçará  novas  diretrizes  para 
acelerar  0  processo  desenvolvlmentista 
do  Centro-Oeste  do  pais. 


Como  crescem  as  cidades 


Desenvolvimento 

urbano 

Desapropriações 
atiugem  Estados 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto  declarando  dc 
utilidade  pública,  para  fins 
de  desapropriação,  área  de 
terra  e  benf  ei  terias  situa¬ 
das  em  diversos  municípios 
de  Mato  Grosso,  Goiás,  São 
Paulo  e  Minas  Gerais  des¬ 
tinadas  à  bacia  de  acumu 
laçáo  d  0  aproveitamento 
progressivo  da  energia  hi¬ 


dráulica  de  um  trecho  do 
rio  Paraná,  entre  São  Paulo 
e  Mato  Grosso. 

O  decreto  autoriza  a  s 
Centrais  Elétricas  de  São 
Paulo  S/A  a  promover  a 
desapropriação  das  referi¬ 
das  áreas  c  benfeitorias  e 
a  invocar  0  caráter  de  ur¬ 
gência  0  processo,  para  fins 
de  imissBO  de  iwsse  das 
áreas. 


Mão-de-o  b  r  a  cresce 
12%  ao  aiio  em  Minas 


BrasíUa  (Sucursal)  —  A 
mão-dc-obra  urbana  em 
Minas  Gerais  apresentou  no 
ano  pas.sado  um  crescimen¬ 
to  de  12.7%  em  relação  a 
1970,  e  0  salário  médio  cres¬ 
ceu  no  mesmo  período 
23,4%.  segundo  pesquisa  re¬ 
alizada  pelo  Centro  dc 
Documentação  e  Informáti¬ 
ca  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 

As  empresas  de  seguros  e 
créditos  foram  as  ativi¬ 
dades  que  apresentaram 
maior  cresclniento  em  sua 
média  salarial  naquele  mes¬ 
mo  período,  com  um  acrés¬ 
cimo  de  29%.  O  Ministério 
do  Trabalho  informou  ain¬ 
da  que  382  segurados  do 
INPS  já  foram  atendidos 
pelo  Centro  dc  Reabilitação 
Profissional  que  está  funcio¬ 
nando  cm  Brasilia  desde 
março  de  71. 


A  finalidade  do  centro  é 
atender  aos  segurados  em 
benefício,  com  possibili¬ 
dades  de  volta  ao  trabalho 
a  curto  prazo,  e  aos  aciden¬ 
tados  em  trabalho  com  re¬ 
dução  da  capacidade  fisica 
em  razão  de  acidente.  O 
trabalho  de  reabilitação  é 
exercido  por  técnicos  de  vá¬ 
rias  categorias  —  médicos, 
nsjlstentes  sociais,  psicólo¬ 
gos  e  conselheiros  profissio¬ 
nais.  que  trabalham  e  m 
equipe. 

A  aparelhagem  dc  re¬ 
cuperação  cardíaca  doada 
pelo  Funrural  ao  Hospital 
Beneficente  de  Passo  Fun¬ 
do.  Rio  Grande  do  Sul,  con¬ 
seguiu  salvar  a  vida  do  Dr. 
Aquiles  Hermes  Bergamo. 
segundo  Informação  do 
Ministério  do  Trabalho.  O 
paciente  sofreu  nove  para¬ 
das  cardíacos  e  flbrllações. 


Cooperativa  central 
provoca  discussões 


Salvador  (Sucursal)  —  A 
formação  d  a  Cooperativa 
Central  prevista  na  Lei  de 
Cooperativismo  e  que  deve¬ 
rá  ser  concretizada  em  bre¬ 
ve  pelo  BNH,  foi  ontem  0 
tema  de  acirradas  dis¬ 
cussões.  durante  0  IX  En¬ 
contro  Nacional  dos  Insti¬ 
tutos  de  Orientação  a  Co- 
opera  ttvas  Habitacionais 
(Tnocoops). 

•  Assunto  trazido  à  co- 

■sáo  dc  debates  do  en- 
•jontro  pelo  gerente  da  Car¬ 
teira  dc  Projetos  Cooperati¬ 
vos  do  BNH,  Sr.  Rodrigo  de 
Melo  Franco,  a  Cooperativa 
Central  foi  combatlua  pelos 
técnicos  participantes  c  de¬ 
fendida  só  pelo  Sr.  Melo 
Franco,  "pelo  aperfeiçoa¬ 
mento  multo  grande  que 
vai  trazer  ao  programa  de 
cooperativas.” 

BENEFÍCIOS 

Explicou  o  Sr.  Rodrigo  de 
Melo  Franco  que  a  Coopera¬ 


tiva  Central  "vai  concentrar 
as  tarefas  que  estão  muito 
dispersas  no  momento  tan¬ 
to  nos  Inocoops  quanto  nas 
próprias  cooperativas  singu¬ 
lares.  Um  exemplo  disso,  se¬ 
rá  a  possibilidade  de  con¬ 
centração  da  contabilidade, 
até  agora  feita  peio  Ino- 
coop.  que  além  de  custosa, 
traz  prejuízo  em  tempo  e 
pessoal  para  a  função  cen¬ 
tral  do  Instituto,  que  é  a 
dc  assessoramento". 

—  As  cooperativas  cen¬ 
trais  serão  criadas  mais  ce¬ 
do  ou  mais  tàrde,  uma  vez 
qip'  estão  previstas  na  Lei 
do  Cooperativismo  $784  de 
dezembro  de  1971,  sendo 
uma  para  cada  região  onde 
houver  programas  de  coo¬ 
perativas  dc  habitação  — 
acrescentou  0  Sr.  Rodrigo 
de  Melo  Franco. 


GOVERNO  DE  MATO  GROSSO  RECEBE  A  UNIFLORA 


Rádio 

Jornal 

do 

Brasil 

uma 

nova 

opção 


Levando  o  convite  dos  investidores  paulistas  para  uma  homenagem  ao  primeiro  mandatário  matogrossense 
no  dia  7  de  outubro  vindouro,  visitou  Cuiabá  0  Sr.  Luiz  Fiúza  Lima,  Diretor  da  UNIFLORA  —  EMPRESA  DÉ 
REFLORE5TAMENTO.  O  flagrante  fixa  0  momento  epi  que  0  Governador  de  Mato  Grosso  —  Dr.  José  Fragelll 
assumia  o  compromisso  de  comparecer  á  festa  de  congraçamento  na  fazenda  da  UNIFLORA,  localizada  nos 
municípios  de  Brasilândia  e  Três  Lagoas,  oportunidade  em  que  verá  "in  loco"  os  trabalhos  de  plantio  do  gi¬ 
gantesco  projeto  de  100  milhões  de  árvores.  (P 


/UIZ  DE  FORA  fCorrespondoníeJ  — 
Investimentos  da  ordem  de  Cr$  SO 
milhões  para  os  setores  de  teleco-  v 
muntcaçéíes  e  saneamento  são  encarados 
pelo  prefeito  de  Juiz  de  Fora,  engP  Agos¬ 
tinho  Pestana,  como  as  realizações  má¬ 
ximas  dos  20  meses  iniciais  de  seu  Oo- 
uerno,  visando  dotar  a  cidade  de  infra- 
estrutura  básica  para  a  retomada  de  seu 
desenvolvimento  fndusfrlai,  estagnado 
desde  a  década  de  30. 

Acredita  0  prefeito  que  "0  gradual 
esvaziamento  econômico  da  cidade  foi 
a  consequência  lógica  do  empirisyno  tcc- 
nológlco  da  indústria  durante  longos 
anos,  sem  a  injeção  de  novos  investi¬ 
mentos  e  renovação  de  seu  maquinárlo. 

A  Prefeitura  Municipal  está  em  pro¬ 
cesso  de  renovação  de  sua  administra¬ 
ção,  considerada  essejtclal  para  0  desen¬ 
volvimento  da  indústria  local.  A  reforma 
administrativa  descentralizou  0  poder 
público  municipal  e  projetou  a  criação 
de  um  órgão  —  a  Assessoria  de  Planeja¬ 
mento  e  Controle  —  para  racionalizar 
todos  seus  setores  e,  basicamente,  iniciar 
0  projeto  de  reindustriallzaçáo. 

A  partir  do  levantamento  sócio-eco- 
nômico  de  Juiz  de  Fora  estão  sendo  rea¬ 
lizados  projetos  diversas,  com  a  assesso¬ 
ria  do  Serfhau  —  Serviço  Federal  de  Ha¬ 
bitação  e  Urbanismo  —  c,  nesta  mâs,  foi 
concluído  0  estudo  "Termos  de  Referên¬ 
cia  para  0  Plano  de  Desenvolvimento  Lo¬ 
cal  Integrado",  com  as  diretrizes  básicas 
do  futuro  plano  e  indicação  de  medidas 
preliminares  ao  plano. 

APOIO  FEDERAL 

O  Prefeito  Agostinho  Pestana  expli¬ 
ca  que,  durante  os  20  meses  iniciais  de 
seu  mandato,  foram  conseguidos  finan- 
ciameritos  na  ordem  de  CrS  50  milhões 
no  Banco  Nacional  de  Habitação,  Ban¬ 
co  Nacional  de  Desenvolvimento  Econô¬ 
mico  e  Caixa  Econômica  Estadual,  para 
o.s  setores  de  telecomunicações  e  sanea¬ 
mento. 

—  A  implantação  da  Telefônica  Mu¬ 
nicipal  foi  equacionada  com  a  reformu¬ 
lação  e  renovação  do  antigo  e  obsoleto 
equipamento,  inclusive  com  a  adoção  do 
sistema  DDD  —  Discagem  Direta  a  Dis¬ 
tancia  —  que  será  inaugurado  até  o  final 
do  ano. 

—  Os  planos  de  saneamento  corres¬ 
pondem  a  um  investimento  da  ordem  de 
CrS  33  milhões,  financiados  pelo  BNH. 
"É  um  esforço  muito  gronde  para  a  po- 
pulação,  mas  era  impossível  adiá-lo." 

Todos  os  planos  são  para  dotar  a  ci¬ 
dade  de  equipa/nento  básico  para  0  seu 
desenvolvimento  industrial,  estagnado 
desde  1930: 

—  A  esperança  da  redenção  Indus¬ 
trial  é  a  grande  tônica  desta  adminis¬ 
tração:  a  participação  de  Juiz  de  Fora 
na  Companhia  de  Distritos  Ijiduslrlals 
é  total,  e  a  futura  implantação  da  Side¬ 
rúrgica  Mendes  Júnior  poderá  dinamizar 
0  setor  industrial  e  retomar,  para  a  ci¬ 
dade,  0  seu  prestigio  econômico. 

^^AMPINAS  (Sucursal)  —  Aíraindo 
#  grandes  indústrias,  sltuando-se 
entre  as  10  cidades  com  maior  ín¬ 
dice  de  consfruçõo  em  1971  no 
pais,  Camphias  vê  seus  problemas  cres¬ 
cerem  em  escala  geomêírfca.’ 

—  Para  en/rentá-los,  a  administra¬ 
ção  precisou  estabeleceu  um  programa 
de  ação  Integrada,  voltado  para  seis 
itens  principais  —  díz  0  prefeito  munici¬ 
pal  Orestes  Quércia.  Administração  e  pia-' 
nejamento,  saneamento  básico,  desen¬ 
volvimento  social,  desenvolvimento  eco¬ 
nômico,  desenvolvimento  urbano  e  infra- 
estrutura  viária  são  as  componentes  des¬ 
se  programa. 

OS  RESULTADOS 

—  Com  três  anos  de  administração 
e  dois  de  aplicação  do  programa,  os  re¬ 
sultados  já  são  evidentes  —  diz  o  Sr. 
Orestes  Quércla.  —  Campinas  está  hoje 
com  100%  de  suas  necessidades  de  água 
atendidas,  e  preparada  para  atender,  no 
setor,  a  mais  de  1  milhão  de  habitan¬ 
tes.  Em  matéria  de  esgotos,  cerca  de  70% 
da  cidade  são  atendidos  —  e,  para  seu 
tratamento,  evitando  0  lançamento  po- 
luidor  tios  cursos  de  água,  0  município 
dispõe  de  14  estações  depuradoras,  so¬ 
bre  um  total  de  54  existentes  no  Estado. 

Entroncamento  rodoviário  e  ferro¬ 
viário,  centro  redistribuidor  de  trá/ego 
para. as  correntes  que,  da  capital,  de¬ 
mandam  o  interior  paulista.  Campinas 
tradicionatmenle  desempenhou  0  papel 
de  "pólo  de  desenvolvimento/'  Com  o 
gigantismo  da  capital  paulista,  da  qual 
dista  apenas  90  quilômetros,  o  município 
passou  a  ser  intensamente  procurado 
para  localização  de  grandes  indústrias, 
inclusive  do  setor  básico,  reforçando  a 
sua  cotidlção  de  capital  regional. 

—  A  consciência  desse  fenômeno  — 
diz  0  prefeito  campineiro  —  levou  á  Im¬ 
plantação  da  Fundação  para  o  Desen¬ 
volvimento  da  Região  de  Campinas  — 
Funderc  —  destinada  a  planejar  0  de¬ 
senvolvimento  de  toda  a  reglõo.  No  mu¬ 
nicípio,  além  dè  incentivos  à  instalação 
de  novas  indústrias,  pequenas  e  médias, 
para  complementarem  as  atividades  das 
grandes  empresas,  culda-se  da  transfe¬ 
rência  de  algumas  indústrias  localizadas 


r\  RASlLIA  fSucursaO  —  Dentro  de 
mais  alguns  dias,  será  lançado 
0  Programa  de  Integração  de 
Brasília,  que  vai  proporcionar  condições 
para  implasitação  de  pólos  de  desenvol¬ 
vimento  de  economia  estável  que  permi¬ 
tem,  por  sua  expressão  económica,  ab¬ 
sorver  as  correntes  de  migração  que  se 
deslocam  para  a  capital  federal. 

Outro  objetivo  do  Proimbra  con¬ 
siste,  igualmente,  em  absorver  a  deman¬ 
da  de  trabalho  que  resultará  da  redução 
.  das  oftufdades  da  construção  civil  á  me¬ 
dida  que  a  capital  federal  se  complete. 

CONCENTRAÇÃO 

A  força  de  trabalho  de  Brasilia  está 
concentrodo  nos  atividades  nõo-agrico- 
las  (96^%),  o  que  demonstra  que  esse 
contingente  de  mão-de-obra  é  absorvido 
quase  todo  na  cidade.  Em  sua  maioria, 
na  tndiistrfa  da  construção  civil.  Esse 
problema  já  preocupa  os  técnicos  que  es¬ 
tudam  o  desenvolvimento  da  capital  fe¬ 
deral  Nas  atividades  agrícolas,  apenas 
trabalham  3,1%  da  mão-de-obra  exis¬ 
tente  cm  Brasilia. 

O  problema  social  é  representado,  se¬ 
gundo  teenfeos  do  Oooerno,  pela  popu¬ 
lação  favelada.  As  favelas  somente  serão 


Além  das  duas  melas  prlorltárlc^,  há 
ênfase  "nas  setores  de  educação  e  huma¬ 
nização."  ■ 

Na  Secretaria  de  Educação,  estff^en- 
do  elaborado  o  projeto  àa  oarta-esaotar 
de  Juiz  de  Fora,  com  a  assessoria  do'De- 
partamento  de  Geociincias  da  Universi¬ 
dade  Federal  de  Juiz  de  Fora,  qué’'vtsa 
racionalizar  a  implantação  de  escolas  e 
adequar  a  estrutura  de  e/tsino  da  cida¬ 
de  às  exigências  da  reforma  de  ensino. 

Mas,  segundo  0  secretário  municipal 
de  Educação,  professor  Afurflio  de  Ave¬ 
lar  Hlngel,  0  projeto  de  maior  alcance 
social  é  0  Grutec  —  cursos  técnicos;  de 
pequetia  duração  —  realizado  em  convé¬ 
nio  com  0  Plpmo  —  Programa  intensivo 
de  Preparação  de  Müo-de-Obra,  do  ‘Mi¬ 
nistério  de  Educação  e  Cultura.  Ele  tnün- 
tém  mais  de  20  cursos  na  cidade,  que  va¬ 
riam  desde  atendente  hospitalar,  tofnel- 
To-mecanico  è  alfaiate  até  cursos  ara 
0  zona  rurol, 

O  projeto  foi  implantado  ap6s"uma 
pesquisa  entre  as  empresas  da  ctá^de, 
para  vert/lcação  de  necessidades  de  mão- 
de-obra.  A  grande  maioria  dos  formados 
pelos  cursos  —  que  variam  entre  150  a 
250  aulas  cada  —  é  empregada  direta¬ 
mente  pelas  empresas. 

Sob  a  coordenação  da  Assessoria  dc 
Planejamento  e  Controle  e  com  a  açfes- 
sorla  dc  vários  setores  da  Universidade 
Federal  de  Juiz  de  Fora,  estão  sendo  rea¬ 
lizados  estudos  visando  humanizar  a  ci¬ 
dade,  principalmente  quanto  aos  proble¬ 
mas  de  transito  e  áreas  de  lazer.  , 

—  A  nova  Avenida  Rio  Branco,  cotn 
cinco  quilômetros  de  extensão  e  quatro 
pistas,  visa  solucionar  todo  0  tráfego  de 
veiculas  do  Centro  para  os  bairros,  e  dis¬ 
ciplinar  pedestres  e  motoristas  com  os 
canteiros  divisores  centrais  —  afirma  0 
arquiteto  Paulo  Barbosa,  da  Assessoria 
de  Planejamento. 

A  falta  de  áreas  de  lazer  e  recrea¬ 
ção  tem  sido  a  preocupação  da  Asses¬ 
soria  de  Planejamento,  que  projetou  a 
Praça  Presidente  Médici,  inaugurada  dia 
7  de  setembro,  com  20  mil  metros  qua¬ 
drados,  no  bairro  Bom  Pastor. 

—  Perfeitamente  sintonizada  com  0 
que  preconiza  0  Governo  federal,  atra¬ 
vés  do  Serfhau,  a  atual  administração 
elaborou  0  projeto  preliminar  —  termos 
de  referência  —  do  Plano  de  Desenvol- 
vime7ito  Local  Integrado,  aponta  o  eco¬ 
nomista  Alberto  Saggioro.  O  crescimen¬ 
to  desordenado  da  cidade  é  um  jato 'que 
preocupa  a  atual  administração,  príncl- 
palmente  quanto  à  alta  taxa  de  concen¬ 
tração  demográfica  nc  sua  área  urbòna, 
e  a  polarização  que  a  cidade  exerce  na 
micro-região  representada  por  grande 
parte  da  Zona  da  Mata. 

O  economista  acredita  que  esses  dois 
aspectos  promovem  0  desequilíbrio  entre 
as  necessidades  e  recursos  fUiaítciiros 
disponíveis  pela  Prefeitura,  e  que  sonien- 
tc  a  reativação  do  setor  industrial  pOde- 
rá  corrigi-lo. 


em  zonas  hoje  residenciais,  e  que  dêm 
no  Distrito  Industrial  o  melhor  local  pa¬ 
ra  se  expandirem. 

—  Nesse  novo  estágio  do  município, 
é  frequente  a  conjugação  de  esforços 
entre  a  Prefeitura,  0  Estado  c  a  União. 
Assim,  o  velho  mercado  municipal  está 
sendo  substituído  por  uma  centrai  de 
abastecimento,  em  construção  jimla- 
yiiente  com  0  Ministério  da  Agricultura. 
Um  convênio  com  a  Embratur  está  per- 
mitindo  a  construção  dc  utn  hotel  de„ca- 
tegoria  internacional,  para  hospedagem, 
sobretudo,  de  executivos  ligados  às-ein- 
presas  multinacionais  com  sede/^em 
Campinas,  além  dos  viajantes  em  tran¬ 
sito  pelo  Aeroporto  de  Viracopos.  Em  um 
outro  exemplo,  cerca  de  Cr$  100  mil/íôes 
estão  sendo  aplicados  na  construção^  de 
escolas,  com  a  participação  do  Púndo 
Estadual  dc  Construções  Escolares  ê  fi¬ 
nanciamentos  do  Banco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação. 

—  O  crescimento  da  cidade,  finali¬ 
za  o  prefeito  Orestes  Quércla,  exigia  a 
implantação  de  novos  centros  devida 
comunitária,  incluindo-se  a  recreação. 

Das  seis  praças  dc  esportes  comp'e- 
tas  projetadas  no  Inicio  de  1970,  trés  já 
esíno  em  funcionamento,  trés  em  /n*e 
final  de  construção,  além  do  O  Palqclo 
dos  Esportes,  pronto  para  ser  usado  si¬ 
multaneamente  por  mais  dc  300  atletas. 
Mas  0  projeto  mais  importante  é  0.  da 
Lagoa  do  Taquaral,  inteiramente  utiia- 
nlzada,  a  três  quilômetros  do  centro  da 
cidade,  corri  área  de  638  mil  metros  qua¬ 
drados,  e  estacionamento  para  1  50Ó' car¬ 
ros.  ■ 

A  Iluminação  pública  da  cidade 
constava  do  plano  preliminar  de  desen¬ 
volvimento  integrado,  e  está  sendo  cum¬ 
prido  de  acordo  com  o  cronograrna.  •'/- 

Na  infra-estrutura  viária,  há  um  in¬ 
vestimento  previsto  de  CrS  40  milliã^s 
na  construção  de  vias  expressasfh  de 
acordo  com  0  plano-diretor  que  propõe 
sete  vias  expressas,  representandonílO 
quilômetros.  Isto  é:  Campinas  poderá 
ter,  em  1990,  um  sistema  viário  bem 
próximo  dos  padrões  internacionais:  (16 
quilômetros  de  vias  expressas  para  cada 
100  mil  habitantes).  ‘tn 


eliminadas  pela  sustentação  econôrjilca 
que  se  der  ao  homem,  aurnentando/jhe 
as  possibilidades  dc  trabalho  e  po^er 
aquisitivo.  Na  opinião  dos  técnicos,  a 
erradicação  das  favelas,  sem  esse  supor¬ 
te,  é  impossível. 

A  solução  observada  pelos  técnicos 
para  o  problema  da  mão-de-obra  ociosa 
e  crescente  pela  migração  será  acelerar 
o  desenvolvimento  regional  pela  promo¬ 
ção  das  atividades  agrícolas,  industriais 
e  comerciais  das  áreas  circunvizinhaside 
Brasilia.  i 

Para  atenuar  esses  problemas,  sirá 
divulgado  0  Proimbra,  cujo  texto  ‘já 
se  encontra  em  mãos  do  Presidente  Afé- 
dlci.  O  programa  englobará  os  GoverAos 
de  Mato  Grosso,  Goiás,  Minas  e  Dlstiüto 
Federal.  ■  • 

Como  indicação  do  Programa,  os  tfc- 
nicos  do  Governo  do  Distrito  Federal 
pensaram  na  conclusão  imediata  das  fo- 
dovias  constantes  do  Plano  Rodovi^lo 
Nacional.  | 

Entre  1960/70,  0  Distrito  FcdernI 
quadruplicou  sua  população,  reglsirarido 
um  crescimento  médio  anual  de  14,^o, 
fazendo  com  que  a  cidade  alcançasse  itn 
1970  um  contingente  populacional  qlíc, 
dc  acordo  com  as  projeções  iniciais,  so¬ 
mente  seria  alcançada  no  ano  2000.  J 
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Como  crescem  as  cidade 


Poupança  voluntária  começa 
a  liderar  para  a  habitação 


Além  das  duas  metas  priorUdrfo),  há 
ênfase  "nos  setores  de  educação  e  huma- 
nleaçúo."  _ 

Secretaria  de  Educação,  estojfen- 
do  elaborado  o  profeto  Ha  carta-eseplar 
de  Juiz  de  Fora,  com  a  assessoria  do 'De¬ 
partamento  de  Oeociincias  da  Universi¬ 
dade  Federal  de  Juiz  de  Fora,  guê  vlsa 
racionalizar  a  implantação  de  escolas  e 
adequar  a  estrutura  de  ensino  da  cida¬ 
de  ás  exigências  da  reforma  de  ensino. 

Afos,  segundo  o  secretário  municipal 
de  Educação,  professor  Murillo  de  Ave¬ 
lar  Hingel,  o  profeto  de  maior  alcance 
social  é  0  Grutec  —  cursos  técnicos:  de 
peguena  duração  —  realizado  em  convé¬ 
nio  com  0  Pipmo  —  Programa  Intenjsivo 
de  Preparação  de  Mão-de-Obra,  do-'Mi- 
nistério  de  Educação  e  Cultura.  Elé  man¬ 
tém  mais  de  20  cursos  na  cidade,  que  va¬ 
riam  desde  atendente  hospitalar,  tai^el- 
ro-mecanico  é  alfaiate  até  cursos  fiara 
a  zona  rural.  ■'* 

O  projeto  foi  implantado  apds  ilma 
pesquisa  entre  as  empresas  da  cl^àde, 
para  verificação  de  necessidades  de  mão- 
de-obra.  A  grande  maioria  dos  formados 
pelos  cursos  —  que  variam  entre  150  a 
250  aulas  cada  —  é  empregada  direta¬ 
mente  pelas  empresas. 

Sob  a  coordenação  da  Assessoria  de 
Planefamento  e  Controle  e  com  a  <^ffes- 
sorta  de  vários  setores  da  Universidade 
Federal  de  Juiz  de  Fora,  estão  sendo  rea¬ 
lizados  estudos  visando  humanizar  a.  ci¬ 
dade.  prlnclpatmerite  quanto  aos  proble¬ 
mas  de  transito  e  áreas  de  lazer.  , 

—  A  nova  Avenida  Rio  Branco,  com 
cinco  quilômetros  de  extensão  e  quatro 
pistas,  visa  solucionar  todo  o  tráfego  de 
veiculas  do  Centro  para  os  bairros,  e  dis¬ 
ciplinar  pedestres  e  motoristas  com  os 
canteiros  divisores  centrais  —  afirma  o 
arquiteto  Paulo  Barbosa,  da  Assessoria 
de  Planejamento. 

A  falta  de  áreas  de  lazer  e  recrea¬ 
ção  tem  sido  a  preocupação  da  ylsses- 
soria  de  Planejamento,  que  projetou  a 
Praça  Presidente  Médicl,  inaugurada  día 
7  de  setembro,  com  20  mil  metros  qua¬ 
drados,  no  bairro  Bom  Pastor. 

—  Perfcltamente  sintonizada  com  o 
que  preconiza  o  Governo  federal,  atra¬ 
vés  do  Serfhau,  a  atual  administração 
elaborou  o  projeto  preliminar  —  terinos 
de  referência  —  do  Plano  de  Desenvol¬ 
vimento  Local  Integrado,  aponta  o  eco¬ 
nomista  Alberto  Saggioro.  O  crescimen¬ 
to  desordenado  da  cidade  é  um  fato~que 
preocupa  a  atual  administração,  prfnci- 
palmente  quanto  à  alta  taxa  de  concen¬ 
tração  demográfica  na  sua  área  urbana, 
e  a  polarização  que  a  cidade  eicrce'  na 
micro-região  representada  por  grande 
parte  da  Zona  da  Mala. 

O  economista  acredita  que  esses  dois 
aspectos  promovem  o  desequilíbrio  entre 
as  necessidades  e  recursos  financeiros 
disponíveis  pela  Prefeitura,  e  que  somen¬ 
te  a  reativação  do  setor  industrial  pbde- 
rá  corrigi- lo. 


/UIZ  DE  FORA  tCorrespondcntel  — 
Investimentos  da  ordem  de  Crt  50 
milhões  para  os  setores  de  teleco¬ 
municações  e  saneamento  são  encarados 
pelo  prefeito  de  Juiz  de  Fora,  eng.»  Agos¬ 
tinho  Pestana,  como  as  realizações  má¬ 
ximas  dos  20  meses  iniciais  de  seu  Go¬ 
verno,  visando  dotar  a  cidade  de  infra- 
estrutura  básica  para  a  retomada  de  seu 
desenvolvimento  industrial,  estagnado 
desde  a  década  de  30. 

Acredita  o  prefeito  que  "o  gradual 
esvaziamento  econômico  da  cidade  foi 
a  consequência  lógica  do  empirismo  tec¬ 
nológico  da  indústria  durante  longos 
anos,  sem  a  injeção  de  novos  Investi- 
mentos  e  renovação  de  seu  maquinário. 

A  Prefeitura  Municipal  está  em  pro¬ 
cesso  de  renovação  de  sua  adminisí-a- 
ção,  considerada  essencial  para  o  desen¬ 
volvimento  da  indústria  local.  A  reforma 
administrativa  descentralizou  o  poder 
público  municipal  e  projetou  a  criação 
de  um  órgão  —  a  Assessoria  de  Planeja¬ 
mento  e  Controle  —  para  racionallsar 
todos  seus  setores  e,  basicamente,  iniciar 
0  projeto  de  reindustriallzação. 

A  partir  do  levantamento  sóclo-eco- 
nõmico  de  Juiz  de  Fora  estão  sendo  rea¬ 
lizados  projetos  diversos,  com  a  assesso¬ 
ria  do  Serfhau  —  Serviço  Federal  de  Ha¬ 
bitação  e  Urbanismo  —  e,  neste  més,  foi 
concluído  0  estudo  "Termos  de  Referên¬ 
cia  para  o  Plano  de  Desenvolvimento  Lo¬ 
cal  Integrado",  com  as  diretrizes  básicas 
do  futuro  plano  e  indicação  de  medidas 
preliminares  ao  plano. 

APOIO  FEDERAL 

O  Prefeito  Agostinho  Pestana  expli¬ 
ca  que,  durante  os  20  meses  iniciais  de 
seu  mandato,  foram  conseguidos  finan¬ 
ciamentos  na  ordem  de  CrS  50  milhões 
no  Banco  Racional  de  Habitação.  Ban¬ 
co  Nacional  de  Desenvolvimento  Econó¬ 
mico  e  Caixa  Económica  Esíadtial,  para 
os  setores  de  telecomunicações  e  sanea¬ 
mento. 

—  A  implantação  da  Telefónica  Mu¬ 
nicipal  foi  equacionada  com  a  reformu¬ 
lação  e  renovação  do  antigo  e  obsoleto 
equipamento,  inclusive  com  a  adoção  do 
sistema  DDD  —  Discagem  Direta  a  Dis¬ 
tancia  —  que  será  Inaugurado  àté  o  final 
do  ano. 

—  Os  planos  de  saneamento  corres¬ 
pondem  a  um  investimento  da  ordem  de 
CrS  33  milhões,  financiados  pelo  BNH. 
“È  um  esforço  muito  grande  para  a  po¬ 
pulação,  mas  era  impossível  adiá-lo." 

Todos  os  planos  são  para  dotar  a  ci¬ 
dade  de  equipamento  básico  para  o  seu 
desenvolvimento  industrial,  estagnado 
desde  1930: 

—  A  esperança  da  redenção  indus¬ 
trial  é  a  grande  tônica  desta  adminis¬ 
tração:  a  participação  de  Juiz  de  Fora 
na  Companhia  de  Distritos  Industriais 
é  total,  e  a  futura  implantação  da  Side¬ 
rúrgica  Mendes  Júnior  poderá  dinamizar 
0  setor  industrial  e  retomar,  para  a  ci¬ 
dade,  o  seu  prestígio  económico. 


Os  financiamentos  para  aqulslçílo 
de  casa  própria  às  classes  de  renda  mé¬ 
dia,  através  do  Sistema  Brasileiro  de 
Poupança  e  Empréstimo  ISBPE),  estão 
sendo  feitos  basicamente  com  recursos 
captados  (poupança  voluntária)  no  mer¬ 
cado  de  capitais,  fazendo  com  que  o 
FOTS  seja  orientado  quase  que  apenas 
para  habitações  de  caráter  social. 

Os  técnicos  do  setor  habitacional 
emitem  essa  opinião  ao  observar  que  o 
Sistema  Brasileiro  de  Poupança  e  Em¬ 
préstimo  fechou  0  semestre  com  o  saldo 
.acumulado  de  Cr$  5  438  milhões  em  de¬ 
pósitos  em  cadernetas  de  poupança,  Cr$ 
3  770  milhões  cm  letras  Imobiliárias,  e 
a  assistência  financeira  do  BNH  às  em¬ 
presas  cm  Cr$  2  704  milhões. 


PARTICIPAÇAO 


Desenvolvimento 

urbano 


A  assistência  financeira  dc-  Banco 
Nacional  da  Habitação  (aplicação  de  re¬ 
cursos  do  FOTSi  às  empresas  de  crédi¬ 
to  Imobiliário  —  Sociedades  de  Crédito 
Imobiliário,  Associação  dc  Poupança  o 
Empréstimo  e  Caixas  Económicas  —  re¬ 
presenta  20,3%  do  total  dc  recursos  cap- 


Uesapropriaçoes 
iitiii&em  Eslados 


etmva 


Brasília  (Sucursal)  —  O  dráulica  dc  um  trecho  do 
Presidente  da  República  as-  rio  Paraná,  entre  Sáo  Paulo 
slnou  decreto  declarando  dc  e  Mato  Orosso. 
utilidade  pública,  para  fins  O  decreto  autoriza  as 
de  desapropriação,  área  de  Centrais  Elétricas  de  São 
terra  e  benfeitorias  situa-  Paulo  8/A  a  promover  a 
das  em  diversos  municípios  desapropriação  das  referl- 
de  Mato  Orosso;  Oolás,  São  das  áreas  c  benfeitorias  e 
Poulo  c  Minas  Gerais  des-  a  Invocar  o  caráter  dc  ur- 
tlnadas  à  bacia  de  acumu  gèncla  o  processo,  para  fins 
lação  d  0  aproveitamento  de  Imissão  dc  posse  das 
progressivo  da  energia  lil-  áreas. 

Mão-íle-o  b  r  a  cresce 
12%  ao  ano  em  Minas 


A  finalidade  do  centro  é 
atender  aos  segurados  em 
beneficio,  com  possibili¬ 
dades  de  volta  ao  trabalho 
a  curto  prazo,  e  aos  aciden¬ 
tados  em  trabalho  com  re¬ 
dução  da  capacidade  fislea 
cm  razão  de  acidsnte.  O 
trabalho  de  reabilitação  é 
exercido  por  técnicos  de  vá¬ 
rias  categorias  —  médicos, 
assistentes  sociais,  psicólo¬ 
gos  e  conselheiros  profissio¬ 
nais.  que  trabalham  em 
equipe. 

A  aparelhagem  d  e  re¬ 
cuperação  cardíaca  doada 
pelo  Funrural  ao  Hospital 
Beneficente  de  Passo  Fun¬ 
do.  Rio  Grande  do  Sul,  con¬ 
seguiu  salvar  a  vida  do  Dr. 
Aquiles  Hermes  Bergamo, 
segundo  Informação  do 
Ministério  do  Trabalho.  O 
paciente  sofreu  nove  para¬ 
das  cardíacos  e  flbrllações. 


Brasília  (Sucursal)  —  A 
mão-de-obra  urbana  em 
Minas  Gerais  apresentou  ho 
ano  pas.sado  um  crescimen¬ 
to  de  12.7%  em  relação  a 
1970,  e  0  salário  médio  cres¬ 
ceu  no  mesmo  período 
23.4'^.  segundo  pesquisa  re¬ 
alizada  pelo  Centro  d  c 
Documentação  c  Informáti¬ 
ca  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 

As  empresas  de  segures  e 
créditos  foram  as  ativi¬ 
dades  q  u  p  apresentaram 
maior  crescimento  cm  sua 
média  salarial  naquele  mes¬ 
mo  período,  com  um  acrés¬ 
cimo  de  29%.  O  Ministério 
do  Trabalho  informou  ain¬ 
da  que  382  seguradas  do 
INPS  já  foram  atendidos 
pelo  Centro  dc  Reabilitação 
Profissional  que  está  funcio¬ 
nando  em  Brasília  desde 
março  de  71. 

Cooperativa  central 
provoca  discussões 

Salvador  (Sucursal)  —  A  tiva  Central  "vai  concentrar 
formação  d  a  Cooperativa  as  tarefas  que  estão  multo 
Central  prevista  na  Lei  de  dispersas  no  momento  ten- 
Cooperatlvlsmo  c  que  deve-  to  nos  Inocoops  quanto  nas 
rà  ser  concretizada  em  bre-  próprias  cooperativas  slngu- 
ve  pelo  BNH,  foi  ontem  o  lares.  Um  exemplo  disso,  se- 
tema  de  acirradas  dis-  jã  a  possibilidade  de  con¬ 
cussões,  durante  0  IX  En.  contabilidade, 

contro  Nacional  dos  Insil-  .  . 

tutos  de  Orientação  a  Co-  agora  feita  pelo  Ino- 
opera  tlvas  Habitacionais  coop.  que  além  de  custosa, 
(Inocoops).  traz  prejuízo  em  tempo  e 

'  Assunto  trazido  à  co-  pessoal  para  a  função  cen- 
Tsão  dc  debates  do  en-  Instituto,  que  é  a 

•:3atro  pelo  gerente  da  Car-  .  .  „ 

telra  de  Projetos  Cooperatl-  assessoramento  . 
vos  do  BNH,  Sr.  Rodrigo  de  —  As  cooperativas  cen- 
Meto  Franco,  a  Cooperativa  trais  serão  criadas  mais  ce- 
Central  foi  combatida  pelos,  jq  qu  mais  tarde,  uma  vez 
técnicos  participantes  e  de-  previstas  na  Lei 

fendida  só  pelo  Sr.  Melo  ^  „  ...  j 

Franco.  ■■  pelo  aperfeiçoa-  Cooperativismo  6764  de 

mento  multo  grande  que  dezembro  de  1971,  sendo 

vai  trazer  ao  programa  de  uma  para  cada  região  onde 

cooperativas.”  houver  programas  dc  coo- 

BENEPICIOS  peratlvas  de  habitação  — 

Explicou  0  Sr.  Rodrigo  de  acrescentou  o  Sr.  Rodrigo 

Melo  Franco  que  a  Coopera-  de  Melo  Franco. 


DIMINUIÇÃO 


De  acordo  com  os  novos  critérios 
que  serão  adotados,  a  prestação  vai 
crescer  menos  que  o  reajuste  do 'salário 
minlmo.  Es.sa  medida  decorre  dos  ga¬ 
nhos  obtidos  pelo  Governo  no  combate 
ã  inflação. 

,  Quando  da  Implantação  do  Plano 
dc  Equivalência  Salarial  (PES),  a  eco¬ 
nomia  brasileira  começava  a  dar  os  pri¬ 
mei,  os  passos  no  sentido  de  sua  demar- 
lagem,  justlflcando-se  naquela  época  a 
adoção  do  salário  mínimo  como  elemen¬ 
to  dc  reajuste  das  prestações.  Mas,  ago¬ 
ra,  como  os  salários  estão  crescendo 
mais  do  que  a  Inflação,  pode-se  obser¬ 
var  a  mudança  feita  pelo  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional. 
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CAMPINAS  fSucursalJ  —  Atraindo 
grandes  indústrias,  situando-se 
entre  as  10  cidades  com  maior  ín¬ 
dice  de  construção  em  1971  no 
pais.  Campinas  vê  seus  problemas  cres¬ 
cerem  em  escala  geométrica: 

—  Para  en/renlá-los,  a  administra¬ 
ção  precisou  estabeleceu  um  programa 
de  ação  integrada,  voltado  para  seis 
Itens  principais  —  diz  o  prefeito  munici¬ 
pal  Orestes  Quércia.  Administração  e  pla¬ 
nejamento,  saneamento  básico,  desen¬ 
volvimento  social,  desenvolvimento  eco¬ 
nómico,  desenvolvimento  urbano  e  infra- 
estrutura  viária  sáo  as  componentes  des¬ 
se  programa. 

OS  RESULTADOS 

—  Com  três  anos  de  administração 
e  dois  de  aplicação  do  programa,  os  re¬ 
sultados  já  são  evidentes  —  diz  o  Sr. 
Orestes  Quércia.  —  Campinas  está  hoje 
com  100%  de  suas  necessidades  de  água 
atendidas,  e  preparada  para  atender,  no 
setor,  a  mais  de  1  milhão  de  habitan¬ 
tes.  Em  matéria  de  esgotos,  cerca  de  70% 
da  cidade  são  atendidos  —  e,  para  seu 
tratamento,  evitando  o  lançamento  po- 
luidor  nos  cursos  de  água,  o  município 
dispõe  de  14  estações  depuradoras,  so¬ 
bre  um  total  de  54  existentes  no  Estado. 

Entroncamento  rodoviário  e  ferro¬ 
viário,  centro  redistribuidor  de  tráfego 
para. as  correntes  que,  da  capital,  de¬ 
mandam  o  interior  paulista.  Campinas 
tradicionalmente  desempenhou  o  papel 
de  "pólo  de  desenvolvimento/’  Com  o 
gigantis/no  da  capital  paulista,  da  qual 
dista  apenas  90  quilômetros,  o  município 
passou  a  ser  Intensamente  procurado 
para  localização  de  grandes  indústrias, 
inclusive  do  setor  básico,  reforçando  a 
sua  condição  de  capital  regional. 

—  A  consciência  desse  fenômeno  — 
diz  o  prefeito  campineiro  —  levou  á  im¬ 
plantação  da  Fundação  para  o  Desen¬ 
volvimento  da  Região  de  Campinas  — 
Funderc  —  destinada  a  planejar  o  de¬ 
senvolvimento  de  toda  a  rcpfáo.  No  mu¬ 
nicípio,  além  de  incentivos  á  instalação 
de  novas  indústrias,  pequenas  e  médias, 
para  complementarem  as  atividades  das 
grandes  empresas,  cuida-se  'da  transfe¬ 
rência  de  algumas  indústrias  localizadas 


em  zonas  hoje  residenciais,  e  que  >iém 
no  Distrito  Industrial  o  melhor  locaf , pa¬ 
ra  se  expandirem. 

—  Nesse  novo  estágio  do  município, 
c  frequente  a  conjugação  de  esforços 
entre  a  Prefeitura,  o  Estado  e  a  União. 
Assim,  0  velho  mercado  municipal  está 
sendo  substituído  por  uma  central  de 
abastecimento,  em  construção  junta¬ 
mente  com  0  Ministério  da  Agricultura. 
Um  convénio  com  o  Embratur  está  per¬ 
mitindo  a  construção  de  um  hotel  deaea- 
tegorla  internacional,  para  hospedagem, 
sobretudo,  dc  executivos  ligados  às  em¬ 
presas  multinacionais  com  sede-,,',em 
Campinas,  além  dos  viajantes  em  tran¬ 
sito  pelo  Aeroporto  de  Viracopos.  Em  um 
outro  exemplo,  cerca  de  CrS  100  milfl,ôes 
estão  sendo  aplicados  na  construção^  de 
escolas,  com  a  participação  do  Fimdo 
Estadual  de  Construções  Escalares  e  fi¬ 
nanciamentos  do  Banco  Nacional  da"Ha- 
bltação. 

—  O  crescimento  da  cidade,  finali¬ 
za  o  prefeito  Orestes  Quércia,  exigia  a 
Implantação  de  novos  centros  de ‘  vida 
comunitária,  incluindo-se  a  recreaggo. 

Das  seis  praças  de  esportes  comp’e- 
tas  projetadas  no  inicio  de  1970.  trés  já 
estão  em  funcionamento,  trés  em  fa^e 
final  de  construção,  além  do  O  Palçclo 
dos  Esportes,  pronto  para  ser  usado  si¬ 
multaneamente  por  mais  de  300  atletas. 
Mas  0  profeto  mais  Importante  é  o.  da 
Lagoa  do  Taquaral,  inteiramente  urba¬ 
nizada,  a  três  quilômetros  do  centro  da 
cidade,  corri  área  de  638  mil  metros  qua¬ 
drados,  e  estacionamento  para  I  500  car¬ 
ros.  • 

A  iluminação  pública  da  cidade 
constava  do  plano  preliminar  de  desen¬ 
volvimento  integrado,  e  está  sendo  cum¬ 
prido  de  acordo  com  o  cronograma.  *-■ 

Na  infra-estrutura  viária,  há  um  in¬ 
vestimento  previsto  de  Cr$  40  mtllwes 
na  construção  de  vias  expreisas,-c}de 
acordo  com  o  plano-diretor  que  propõe 
sete  vias  expressas,  representandoni  10 
quilômetros.  Isto  é:  Campinas  podtrá 
ter,  em  1990,  um  sistema  viário  bem 
próximo  dos  padrões  Internacionais  ^16 
quilómetros  de  vias  expressas  para  cada 
100  mil  habitantes) .  ir 


As  cadernetas 


e  letras  imobiliárias,  crescem  no  conjunto  das 
poupanças  financeiras  e  começam  a  liderar  recursos  do  Sistema 


Suvale  terá  assessoria  externa 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Develope-  volvlmenlo  do  vale  do  : 

ment  and  Resources  Corporation  presta-  com  vistas  ao  aprovePan 

rà  serviços  de  consulta  e  assessoramen-  recursos  naturais  e  hume 

to  aos  técnicos  brasileiros  responsáveis  o  estimulo  ao  surglmentc 

pelo  desenvolvimento  do  vale  do  .Sáo  econômicas,  c  a  definição 

Francisco,  de  acordo  com  convénio  a  ser  e  projetos  prioritários.  A 

assinado  hoje  pelo  Ministro  Costa  Cavai-  and  Resources  Corporatioi 

canti,  do  Interior,  e  o, presidente  da  flr-  vel  pelo  inicio  da  rccupi 

ma  norte-americana,  Sr.  David  Lllien-  do  Tenessee,  há  cerca  de  4 

thal.  mento,  ela  atua  também 

Tal  medida  é  Justificada  pelo  Mlnts-  lõmbla  e  no  Oeste  dos  £ 
tro  Costa  Cavalcanti  pelo  fato  de  que 

ainda  é  necessária  a  adoção  de  know-  REUNIÃO  DA  SUDECO 
how  Internacional  que  venha  auxiliar  os 
nossos  técnicos  na  solução  do  problema 
do  desenvolvimento  do  vale  em  coorde¬ 
nação  com  0  próprio  desenvolvinienlo 
Integrado  do  pais.  Implicando  uma  vi¬ 
são  de  macro-plancjamcnto. 

AMPLO  ENCARGO 

Para  o  Ministro  do  Interior,  "os 
compromissos  assumidos  pela  Revolução 
de  março  com  relação  às  regiões  ainda 
subdesenvolvidas  no  pais  estão  sendo 
cumpridos,  em  sua  maior  parte,  com  a 
Amazônia  e  o  Nordeste  oriental,  ali  ex¬ 
cedendo  por  vezes  às  expectativas",  mas 
no  que  toca  ao  rio  São  Francisco,  "esses 
compromissos  têm  ainda  um  amplo  en¬ 
cargo  a  cumprir." 

O  contrato  a  ser  firmado  estabeléce 
a  determinação  do  potencial  de  desen- 


O  conselho  deliberativo  da  Sudeco 
reunlu-se  ontem  sob  a  presidência  do 
?llnlstro  do  Interior,  Sr.  Co.sta  Cavalcan¬ 
ti,  para  ouvir  uma  explanação  do  novo 
superintendente  do  '  '•ão,  Sr.  Jalro  Viei¬ 
ra.  sobre  as  meto”  -  a  sua  adminis¬ 
tração  deverá  cur 

No  momento,  a  Sudeco  realiza  um 
levantamento  económico  de  toda  a  re¬ 
gião  a  ela  jurlsdlclonada.  ou  seja.  Bra¬ 
sília,  Mato  Grosso,  Goiás  e  Território 
de  Rondônia,  que  deverá  estar  pronto 
até  0  final  deste  ano.  Com  base  neste 
levantamento,  auxiliado  pelos  Secreta¬ 
rias  de  Planejamento  e  por  outros  órgãos 
ligados  ao  desenvolvimento  da  região,  a 
Sudeco  traçará  novas  diretrizes  para 
acelerar  o  processo  desenvolvlmcntlsta 
do  Centro-Oeste  do  pais. 


eliminadas  pela  sustentação  econômica 
que  se  der  ao  homem,  aumcniando-lhc 
as  possibilidades  de  trabalho  e  pojfer 
aquisitivo.  Na  opinião  dos  técnicos,  a 
erradicação  das  favelas,  sem  esse  supor¬ 
te,  é  impossível. 

A  solução  observada  pelos  técnicos 
para  o  problema  da  mão-de-obra  ociosa 
e  crescente  pela  migração  será  acelerar 
o  desenvolvimento  regional  pela  prorno- 
ção  das  atividades  agrícolas,  industriais 
e  comerciais  das  áreas  circunvizinhaside 
Brasília.  ! 

Para  atenuar  esses  problemas,  sérá 
divulgado  o  Proimbra,  cujo  texto  ijd 
se  encontra  em  mãos  do  Presidetile  Mé- 
dlci.  O  programa  englobará  os  GoverAos 
de  Mato  Grosso,  Goiás,  Minas  e  Distãto 
Federal.  i 

Como  indicação  do  Programa,  os  téc¬ 
nicos  do  Governo  do  Distrito  Fedeial 
pensaram  na  conclusão  imediata  das  h- 
dovias  constantes  do  Plarto  Rodoviái-lo 
Nacional.  < 

Entre  1960/70,  o  Distrito  Fcdchl 
qiíadruplicou  sua  população,  registraiído 
um  crescimento  médio  anual  de  14,‘^c, 
fazendo  com  que  a  cidade  alcançasse  é)n 
1970  um  contingente  populacional  q[ic, 
dc  acordo  com  as  projeções  iniciais,  so¬ 
mente  seria  alcançada  no  ano  2000.  | 


r\  RASlLIA  (Sucursal)  —  Dentro  de 
r\  TTiaii  alguns  dins.  serd  lançado 
-LJ  0  Programa  de  Integração  de 
Brasilia,  que  uaf  proporcionar  condições 
para  Implantação  de  pólos  de  desenvol¬ 
vimento  de  economia  estável  que  permi¬ 
tem,  por  sua  expressão  econômica,  ab- 
soruer  as  correntes  de  migração  que  se 
deslocam  para  a  capital  federal. 

Outro  objetivo  do  Proimbra  con¬ 
siste,  igualmente,  em  absorver  a  deman¬ 
da  de  trabalho  que  resultará  da  redução 
das  atividades  da  construção  civil  á  me¬ 
dida  que  a  capital  federal  se  complete. 

CONCENTRAÇÃO 

A  força  de  trabalho  de  Brasília  está 
concentrada  nas  atividades  não-agrlco- 
las  (96/9%),  0  que  demonstra  que  esse 
contingente  de  mão-de-obra  é  obsorufdo 
quase  iodo  na  cidade.  Em  sua  maioria, 
na  indústria  da  construção  civil.  Esse 
problema  já  preocupa  os  técnicos  que  es¬ 
tudam  0  desenvolvimento  da  capital  fe¬ 
deral.  Nas  atividades  agricolas,  apenas 
trabalham  3,1%  da  mão-de-obra  exis¬ 
tente  em  Brasilia. 

O  problema  social  ê  represe7iiado,  se¬ 
gundo  técnicos  do  Governo,  pela  popu¬ 
lação  favelada.  As  favelas  somente  serão 


Levando  o  convite  dos  investidores  paulistas  para  uma  homenagem  ao  primeiro  mandatário  matogrossense 
no  dia  7  de  outubro  vindouro,  visitou  Cuiabá  o  Sr.  Luiz  Fiúza  Lima,  Diretor  da  UNIFLORA  —  EMPRESA  DE 
REFLORESTAMENTO.  O  flagrante  fixa  o  momento  epi  que  o  Governador  de  Mato  Grosso  —  Dr.  José  Fragelli 
assumia  o  compromisso  de  comparecer  á  festa  de  congraçamento  na  fazenda  da  UNIFLORA,  localizada  nos 
municípios  de  Brasllândia  e  Três  Lagoas,  oportunidade  em  que  verá  "In  loco"  os  trabalhos  de  plantio  do  gi¬ 
gantesco  projeto  de  100  milhões  de  árvores.  (P 


Leia  editorial  “Rio  da  Integração 


fencâo  Nacion 


omercio 


REFLORESTAMENTO  um  projeto  jã  em  plena  execu¬ 
ção.  Aceitamos  adesões  com  comissão  paga  no  ato. 

Procure-nos; 

UNIFLORA  Empresa  de  Reflorestamento 

SÀO  PAULO:  Ruu  7  de  Abril.  404  -  10"  andar 
RIO:  Av.  Nilo  Peçanha,  50  -  conj.  1918 

SANTOS:  Rua  João  Pessoa,  69  -  conj.  81 


ECONOMIA  -r  23 


;jOHNAl  DO  BRASIL  □  Terça-feira,  19/9/72  □  1.®  Caderno 


Desenvolvimento  depende  de 
exportações,  afirma  Delfim 


o  Mlntetro  rcapondeu  negatlvamen- . 
tc  acarea  da  po&âibllldade  de  o  Braall  in- 
teressar-ae  pela  compra  do  avião  super- 
aônlco  Concorde. 

Buas  entrevistos  com  Olscard  d'Estalns 
servirão  para  analisar  a  ampliação  das 
relações  bilaterais  franco-brasileiras. 
"Há  multas  possibilidades"  —  frisou,  "e 
a  cooperação  poderá  ser  mais  profunda." 

Observadores  locais  salientaram  que 
os  dois  ministros  estudarão  sem  dúvida 
as  posições  de  seus  respectivos  países 
diante  da  próxima  reunião  do  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMI),  que  te¬ 
rá  lugar  em  Washington. 


.  Paris  (AFP-UPI-AP-JB)  —  "O  Brasil 

■•^‘bátá  cm  condições  de  manter  seu  atual 
'"'Ihdlce  de  crescimento,  se  aumentar  sua 
"‘"capacidade  de  exportação",  afirmou  on- 
'  tem  0  Ministro  Delfim  Neto,  que  chegou 
"•óhtem  a  Paris  a  convite  do  Ministro  das 
«'Finanças  da  França.  Vnlcry  Olscard 
— '■d’Bstalng. 

•aui  o  Sr.  Delfim  Neto  será  recebido  hoje 
^  -  ^lo  Prc.sldente  Oeorges  Pompldou,  as- 
’» slnorá  amanhã  o  contrato  no  valor  de 
CrS  420  milhões  pará  a  construção  de 
'«•inim  sistema  de  radar  para  segurança  dos 
-•'Vóos  na  área  do  Rio.  São  Paulo  c  Brasi- 
-"4ta.  e  manterá  conversações  com  os  lide- 
-  e^Tcs  do  Conselho  Nacional  de  Empregado- 
-res  da  França,  que  tem  800  mH  membros, 

"comércio 

H  •  Numa  entrevista  ã  Imprensa  na  Em- 

■  baixada  brasileira  em  Paris,  o  Ministro 
disse  que  a  "França  e  Brasil  são  dois  pai- 
íjcs  que  poderão  ampliar  conslderavel- 

■  mente  o  comércio  e  encontrar  formas  de 
,,çoopcração  mais  profundas  que  as  exis- 

"tentes  ate  hoje  entre  um  pais  epi  via  de 
desenvolvimento  c  um  pais  de.senvolvldo 
.cpino  a  Franca." 

Com  relação  ao  problema  de  melhor 
.j, .distribuição  das  rendas,  respondeu;  "É 
um  problema  não  apenas  do  Brasil  mas 
.jjjSlm  quase  universal.  Nenhum  pais  esUi 
contente  com  a  distribuição  de  suas  ren¬ 
das  em  seu  território.  Trata-se  de  um 
'".ncnòmeno  normal,  devido  a  que.  com  o 
. '  progresso,  os  desejos  aumentam  e  há 
sempre  a  dificuldade  de  satisfazer  as  ne- 
''  ccssldadcs  de  cada  cidadão." 

—  No  Brasil,  o  Governo  faz  esforços 
para  melhorar,  através  de  medidas  espe- 
“  clals,  a  distribuição  de  rendas.  Trata-se 
,^^de  um  processo  longo  que  não  é  fácil  rc- 
"solvcr. 


Os  lojistas  observaram 
no  seu  primeiro  dia  de 
reunião  que,  agora,  o 
comerciante  orienta  o 
cliente  e  o  produtor,  ga¬ 
nhando  relevo  cada  vez 
maior  o  papel  que  exerce 
nas  economias  moder¬ 
nas,  endereçadas  à 
comercialização  e  ao  pro¬ 
cesso  de  prodtição.  Vc?i- 
der  é  um  desafio,  além 
de  exigir  preço,  quali¬ 
dade  e,  acima  de  tudo, 
imaginação.  Uma  das 
considerações  é  a  de  que 
0  consumidor  brasileiro 
não  gosta  das  empresas 
nacionais  e  que  a  gran¬ 
de  maioria  desconhece  o 
que  elas  representam. 
Acham  ser  preciso  a 
adoção  de  inovações  de 
ordem  técnica,  na  peque¬ 
na  empresa  nacional, 
"não  só  procurando  o 
desenvolvimento  mas , 
principalmenie,  como  e 
em  que  direção  e  dimen¬ 
são  este  crescimento  se 
realizará."  Na  mesa,  o  li- 
der  dos  lojistas,  Jorge 
Frank  Geyer  (de  pé), 
apresentou  a  posição  da 
classe,  afirmando  que 
não  pretende  fazer  apelos 
ou  reivindicações  ao  Go¬ 
verno,  porque  as  autori¬ 
dades  sabem  quais  são 
os  problemas  que  afli¬ 
gem  0  comércio  varejista 


ROTEIRO 


Feira  reúne 
no  Rio  lojas 
de  todo  0  País 


o  Ministro  da  Fazenda  embarcará 
amanhã  para  Londres,  onde  fará  uma 
conferência  sobre  a  economia  brasileira, 
c  em  seguida  Irã  a  Franeforte,  para  o 
lançamento  de  títulos  no  valor  de  100 
milhões  de  marcos. 

Esses  títulos  contam  com  o  under- 
wrlting  de  um  consórcio  de  bancos  en¬ 
tre  os  quais  o  Deutsche  Bank.  o  Banco 
Commerclale  dl  Itolla,  o  Banque  des 
Pays-Bas  da  França,  o  Union  des  Ban¬ 
ques  Sulsses  e  o  Banco  do  Brasil. 

Da  Europa,  o  Sr.  Delfim  Neto  vlaja- 
lá  diretamente  para  Washington,  a  fim 
de  participar  da  reunião  anual  do  Ban- 
ro  Mundial  e  do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional.  Antes  de  voltar  ao  Brasil,  o  Mi¬ 
nistro  Irá  ao  Japão,  onde  assinará  um 
empréstimo  de  USS  270  milhões  (CrS 
1  040  milhões),  com  bancos  japoneses  pa¬ 
ru  um  projeto  destinado  a  acelerar  o  mo¬ 
vimento  das  exportações  brasileiras.  Ain¬ 
da  em  Tóquio,  o  Ministro  assinará  um 
contrato  com  empresas  siderúrgicas  Ja¬ 
ponesas. 


COMUNICADO 

SAFRA  S.  A.  -  CORRHORA  DE  VAtORES  E  CÂMBIO 

Comunicamos  aos  nossos  distintos  clientes  o  extravio  dos  recibos  de  ações  n.®s 
502  -  S03  -  533  -  823  -  830  -  845  -  879  -  910  -  963  -  967 
2504  -  2524  -  2688  -  2726  -  2727  -  2728  -  3139  -  3245. 

Solicitamos  a  quem  os  tiver  em  seu  poder  o  favor  de  se  apresentar  munidos 
dos  mesmos  em  nosso  escritório  a  Av.  Rio  Branco,  80  —  14.“  andar.  (P 


O  Governador  Chagas 
Freitas  presidiu  ontem  a  so¬ 
lenidade  de  instalação  da 
13a.  Convenção  Nacional  do 
Comércio  Lojista,  no  Museu 
de  Arte  Moderna,  afirman¬ 
do  que  "todos  nós,  gover¬ 
nantes  e  classes  econô¬ 
micas.  estamos  unidos  no 
trabalho  e  na  produção, 
visando  a  prosperidade  e  ao 
bem-estar  de  todos  os  brasi¬ 
leiros.” 

Tomando  como  desafio  do 
desenvolvimento  brasileiro 
0  esforço  dos  lojistas  cm  se 
organizarem  e,  numa  rede 
de  distribuição  cobrindo 
todo  0  território  nacional, 
atender  ao  mercado  con¬ 
sumidor  nas  suas  mais 
sofisticadas  exigências,  o 
Governador  Chagas  Freitas 
disse  que,  como  homem  de 
empresa,  se  associava  á  co¬ 
ragem  e  à  eficiência  dessa 
Iniciativa. 

VARIAÇAO  DO  MERCADO 

Na  presença  do  represen¬ 
tante  do  Ministro  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio,  d  o 
Governador  da  Guanabara, 
de  outras  autoridades  e  li¬ 
deres  empresariais, .  discur¬ 
sou  também  o  secretário- 
executivo  do  Conselho  de 
Desenvolvimento  Comercial 
—  e  presidente  da  Empresa 
Brasileira  de  Turismo  (Em- 
bratur)  —  Sr.  Paulo  Manoel 
Protáslo,  lembrando  que  "a 
evolução  por  que  passou  o 
Brasil  nos  últimos  cinco 
anos,  trocando  em  grande 
parte  a  posição  de  mercado 
produtor  para  a  de  mer¬ 
cado  consumidor,  marcou  a 
crescente  Importancla  d  o 
comércio  no  ciclo  produção- 
dlstrlbuição-consumo,  sendo 
mesmo  a  força  que  o  impul¬ 
siona." 

Na  sua  opinião,  ’*por 
vezes,  nossos  produtos  per¬ 
manecem  nas  fábricas,  des¬ 
conhecidos  do  consumidor, 
por  causa  da  sua  distribui¬ 
ção  pouco  adequada.  Deve¬ 
mos  levar  cm  conta  que  o 
atendimento,  ao  objetivo 
dos  lojistas  se  faz  de  quatro 
maneiras:  1.  proporcionan¬ 
do  a  coisa  certa,  onde  e 
quando;  2.  facilitando  a  se¬ 
leção  dos  artigos;  3.  toman¬ 
do  as  compras  vantajosas; 
e  4.  mantendo  condições  e 
preços  a  nivels  razoáveis.  A 
distribuição  bem  procedida 
está  ganhando  importancla 
no  pais.  E  as  razões  são 
sempre  as  mesmas,  porque 
'quem  nos  faz  mudar  é  sem¬ 
pre  0  consumidor." 

FASE  SUPERADA 

Após  afirmar  que  "a  nos- 
sa  cla.sse  Já  conseguiu  supe¬ 
rar  a  fase  do  diálogo",  o 
presidente  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas,  Sr.  Jorge 
Frank  Geyer,  manlfestou-se 
ontem  .satisfeito  pela  atual 
posição  de  esforço  conjunto 
em  que  estão  os  comercian¬ 
tes  e  o  Governo,  na  tentati¬ 
va  de  solucionar  todos  os 
problemas  do  setor. 

O  líder  dos  lojistas  mos¬ 
trou-se  satisfeito  com  os  re- 
s  u  1 1  a  d  o  s  positivos  alcan¬ 
çados  nos  últimos  meses, 
afirmando  que  "em  ne¬ 
nhum  momento  dos  nossos 
trabalhos  pretendemos 
apresentar  reivindicações." 
Entretanto,  salientou  o  Br. 
Jorge  Geyer  que  as  autori¬ 
dades  conhecem  os  proble¬ 
mas  e.  dessa  forma,  tentam 
ajudar  a  resolvê-los  da  me¬ 
lhor  maneira  possível. 

—  E'  multo  Importante, 
porém,  que  c-sta  nossa  posi¬ 
ção  momentanea  não  seja 
Interpretada  erroneamente. 


USS  6,6  bilhões 


Divida  externa  vai  a 


POSSUIDOR  DE  AÇÕES  NOMINATIVAS. 

Em  qualquer  Agência  do 
BMG  Banco  de  Minas  Gerais  você  exerce 
agora  o  seu  direito  de  subscrição  e  recebe 
sua  bonificação  sem  perda  de  tempo. 


o  quadro  abaixo  dá  idéia  de  como  evo 
luiram  recentemente  as  importações  des 
ses  dois  produtos,  os  que  mais  slgnift 
cam  individualmente  na  pauta  de  Im 
portações: 


Banqueiros  de  Investimento  comen- 
■  toram  ontem,  com  reservas,  o  noticiário 
internacional  sobre  o  crescimento  da  di¬ 
vida  externa  dos  paises  em  desenvolvi¬ 
mento.  Disseram,  entretanto,  que  as 
^  Iransaçóes  financeiras  prosseguem  cm 
.  jllmo  normal,  sem  que  se  possa  admitir, 
'a.  médio  prazo,  uma  situação  de  balanço 
_  "de  pagamentos  capaz  de  prejudicar  o 
'fluxo  de  recursos  do  exterior  para  u 
Brasil. 

iitni'  Disseram  que  o  ovo  de  Colombo  con¬ 
sistirá,  obviamente,  em  manter  um  es- 
.níquema  financeiro  de  tal.  ordem  que  o 
ingresso  de  recursos  compense  o  dese¬ 
quilíbrio  registrado  na  balança  comercial 
(troca  de  mercadorias).  Isto  é.  através 
...de  financiamentos  compensa-se  a  dife¬ 
rença  entre  o  que  sai  e  o  que  entra  cm 
mercadorias.  divida  externa  atual  ul¬ 
trapassa  os  US$  6,6  bilhões  (CrS  309 
bilhões). 


PRAZOS: 

11/09/72  a  09/1 1/72  r  Recebimento  dos 
boletins  de  subscrição  e  pedidos 
do  bonificação. 

02/10/72  a  11/12/72  •  Reccoimento 
do  valor  subscrilo  e  Entrega 
das  Cautelas. 


3.  A  quem  devemos,  e  como  —  Uma 
boa  parte  das  Importações  é  realizada 
com  financiamentos.  Isso  deixa  certa 
folga  ao  balanço  de  pagamentos.  O  in¬ 
gresso  de  capitais  (menos  o  que  o  pais 
paga  dc  Juros)  tem  compensado  o  res¬ 
tante,  nos  últimos  anos.  Foi  uma  mon¬ 
tagem  paciente  desde  o  Governo  Ca.stelo 
Branco.  Em  1063  a  situação  Internacio¬ 
nal  do  Brasil  era  algo  semelhante  do 
Governo  Allende,  do  Chile,  no  ano  pas¬ 
sado.  O  que  estavo  cm  Jogo  eram  mo¬ 
delos  divergentes  de  desenvolvimento 
económico.  As  restrições  Internacionais 
eram.  dessa  forma,  fortemente  lastrea- 
diis  na  divergência  de  pontos-de-vista 
quanto  à  condução  da  economia  brasi¬ 
leira,  a  longo  prazo,  além  de  que  a  ad¬ 
ministração  do  sistema  cometeu,  tam¬ 
bém,  pecados  considerados  mortais  pe¬ 
los  economistas  do  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional. 

Atualmente  o  sistema  de  Ingresso  de 
recursos  monta-se  num  tripé,  com  uma 
quarta  perna  pública.  Segundo  o  Banco 
Central,  em  31-12-71  a  divida  externa 
total  do  pais  clevava-se  a  USS  6  622  mi¬ 
lhões.  Os  empréstimos  em  moeda  —  que 
englobam  o  tripé  privado,  ou  seja,  os 
empréstimos  pela  Lei  n.°  4  131,  a  Reso¬ 
lução  63  e  a  Instrução  n.^  289  da  antiga 
SUMOC,  totalizavam  (dentro  dos  USS  0,3 
bilhões  mencionados  acima'  eprea  de  USS 
3.1  bilhões,  ou  seja,  48%  do  total.  Tais 
capitais  são  capitais  de  médio  prazo.  Pa¬ 
ra  entrar  no  pais,  as  autoridades  obri¬ 
gam  os  bancos  a  manterem  compromis¬ 
sados  tais  recursos  por  prazos  que  vão 
até  cinco  anos.  Portanto,  só  ao  cabo  de 
mais  de  três  anos  (tendo  em  vista  quan¬ 
do  se  montou  o  sistema)  tais  recursos 
poderiam  Influir  sobre  o  balanço  de  pa- 
gomentos,  c  ainda  assim  em  escala  mo¬ 
derada,  tendo  em  vista  que  o  cash-flow 
montado  pelo  Banco  Central  projetou 
amortizações  máximas  de  US$  25  mllhõcs 
por  mès. 

A  divida  com  os  organismos  Interna¬ 
cionais  e  agências  governamentais  ascen. 
de  a  US$  1  979  milhões.  Tais  recursos  são 
empréstimos  a  longo  prazo.  Os  suppliers 
credits,  ou  seja,  as  Importações  dc  má¬ 
quinas  e  equipamentos  financiados  so¬ 
mam  US$  845  milhões. 

4.'  O  que  acontecerá  em  1972?  — 
Para  este  ano,  estão  previstas  exporta¬ 
ções  de  US$  3,7  a  US$  4  bilhões  (numa 
perspectiva  otimista).  O  teto  de  US$  3.7 
bilhões  será  alcançado,  devido  à  melhora 
na  posição  do  café  c  ao  bom  desempenho 
das  manufaturas.  As  Importações,  entre¬ 
tanto,  deverão  uma  vez  mais  superar  o 
valor  exportado.  Dessa  forma,  o  balanço 
dc  pagamentos  será  sustentado  'pelos 
créditos  de  fornecedores,  pelo  ingresso 
dc  recursos  financeiros  privados  (o  tri¬ 
pé)  c  créditos  dc  Instituições  lnlci'nacio- 
aals.  As  reservas  de  liquidez  Internacio¬ 
nais  do  pais  montam  atualmente  a  USS 
2,6  bilhões.  Tais  recursos  são  disponíveis 
cm  moedas  tortes  ou  são  créditos  escri¬ 
turais  como  os  rccursos-dos  DIrollo.s  E‘- 
peciais  de  Saque  no  Fundo  Monetário  e 
outros. 


BANCD  DE  /VWNAS  GBVMS  S  A. 


Para  maior  facilidade  dos  acionistas,  a  Agência  Copacabana,  na 
Rua  Dias  da  Rocha,  12  -  sobreloja  atende- alè  as  22;(»hs'. 


PONTO  POR  PONTO 


1.  Importamos  mais  do  que  pode¬ 
mos  —  A  análise  do  balanço  de  paga¬ 
mentos  do  pais  mostra  que  o  Brasil, 
como  a  maior  parte  dos  paises  em  de¬ 
senvolvimento,  perde  nas  trocas  fisicas 
dc  mercadorias.  O  quadro  abaixo  mos¬ 
tra  a  evolução  das  exportações  e  impor¬ 
tações  a  preços  FOB,  isto  é,  free  on  bo- 
ard,  termo  pelo  qual  se  diz  que  as  mer¬ 
cadorias,  postas  livre  a  bordo,  não  estão 
ainda  oneradas  pelo  preço  de  fretes  e 
seguros  (CIF). 

Vcrlflca-se  que  períodos  dc  grande 
expansão  comercial  envolvem  maior  vo- 
iume  de  importações  de  máquinas  e  eo.ul- 
jsamentos.  De  1965  a  1969  o  valor  médio 
anual  das  Importações  de  máquinas  e 
cqulp.amcntos  foi  dc  US$  477  milhões, 
"equivalendo  a  31%  do  total  importado 
(segundo  o  Banco  Central).  No  ano  pas¬ 
sado  0  valor  foi  de  USS  1 225  milhões, 
■equivalente  a  38'^  do  total. 


Campo  Formoso: 
boa  terra  para 
hwestimentoso 


■  2.  Nos  serviços,  a  briga  é  mal.s  di- 
■“íicll  —  Nos  .serviços,  Isto  é,  levando-.se 
riem  conta  fretes,  seguros  c  juros  de  em¬ 
préstimos.  0  desequilíbrio  é  considerável. 
■•"Ou  seja,  feito  o  "balanço  dos  pagamen- 
'•'tos",  ganhamos  no  que  entra  liquido  de 
recursos,  mas  aumentamos  nossas  divi- 
"  "das  a  longo  prazo. 

■*'  ’  Há  duas  teses  oiwstas:  uma  pela  qual 
■‘".te  pretende  frelar  o  movimento  de  capi¬ 
tais,  ou  tornã-lo  mais  conservador.  A 
■‘"cbnsequèncta  seria  a  diminuição  da  ca¬ 
pacidade  de  Importar,  e,  consequente- 
mente,  um  freio  na  expansão  do  Pro- 
''^‘dúto  Interno  Bruto.  A  outra  tese  —  que 
“"tem  sido  defendida  pelo  Governo,  prega 
"'"uma  certa  audácia  dc  negociante,  que 
‘‘"te  oporia  à  moderação  burocrática.  Se- 
gundo  os  defensores  de  uma  maior 
"agressividade  comercial  do  pais,  o  dese- 

_ qullibrlo  (io  balanço  de  pagamentos  fa- 

vprece  o  desenvolvimento,  porque  trans- 
"■“fççc  poupança  do  exterior.  Ou  seja,  o 
'."'pais  endlvida-se  em  papel  e  enrlquecu-se 
'"'"em  máquinas. 

Acresce,  ainda,  que  outra  parcela  dc 
"^iinportaçóes  é  fundamental  para  a  ina- 
..  nutençào  do  ritmo  de  operações  (como 
no  caso  do  petróleo  brutol  ou  do  trigo, 
”"”4u®  também  lastrela  parte  da  nossa  ca- 
*^'pacldade  de  negociar  com  outros  paises. 


narmos  e  apoiarmos  mais  de  perto  o  trabalho  dos  cap- 
tadores.*E,como  ninguém  dá  nada  de  graça, oferece¬ 
mos  dinheiro  em  Iroca  do  seu  dinheiro  -participação 
dos  lucros  da  empresa. 

O  nome  é  CISAFRA  e  nós  febriramos  cimento. 


É  lá  que  está  a  nossa  fábrica. 

O  mercado  consome  700  mil  e  nós  vamos  pro¬ 
duzir  106  mil  toneladas. 

Quer  dizer,  vamos  vender  tudo  logo  de  saída. 

Vamos  vender  tudo  40%  mais  barato  e  vamos 
lucrar  21,9%. 

Explicamos:  nossa  fábrica  está  a  uns  100  quilô¬ 
metros  da  divisa  Bahia-Pernambuco. 

A  RFF  Leste  Brasileiro  está  construindo  um  ra¬ 
mal  ferroviário  até  à  fábrica  e  o  DER  da  Bahia  pavi¬ 
mentou  uma  estrada  que  ô  uma  mâo  na  roda. 

Matéria-prima,  energia  e  água  estão  lá  mesmo, 
reduzindo  ainda  mais  o  preço  do  nosso  produto. 

Agora, você  sabe  porque  nós  colocamos  tanto 
dinheiro  em  Campo  Formoso. 

Venderemos  para  baianos,  pernambucanos  e 
também  piauienses,  sem  distinção. 

No  Rio,nosso  escritório  fica  na  Rua  Miguel  Cou¬ 
to,  23  s/505,  tel:  262-2333;  em  S.  Paulo  é  na  Rua  7  de 
Abril,  342  -  s/24  T el:  37-4059,  tudo  isso  para  coorde- 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Márket) 


ICANOR 


o  KRADESCO  Informa  que  operou,  dia  1B-09.72,  aegulnloi 
laxai  médiai  da  dcKonlo,  ao  «no: 

Maturidade  Venda  Compra  Maturidade  Vende  Compra' 

20-0972  S/N  14,70  2a]2-72  15,53  17,09 

27.09-72  6,25  15,93  27.12-72  15,52  17,10 

04.10-72  13,50  16,60  03-01-73  15,53  17,18 

1  1-10-72  15,39  16,80  10-01-73  15,53  17,21 

18-10-72  15,42  16,92  17-01-73  15,53  17,24 

25-I0.72  15,49  16,92  24-01-73  15,55  17,24 

01-11-72  15,50  16,94  314)1-73  15,54  17,22 

08-11-72  15,51  16,95  07-02-73  15,56  17,23 

15  11-72  15,51  16,96  14-02-73  15,56  17,25 

22-11-72  15,51  16,99  21-02-73  15,57  17,28 

29-11-72  15,50  16,99  28-02-73  15,56  17,28 

06-t2-/2  15,52  17,00  07.03-73  15,57  17,30 

13-12-72  )5,S2  17,00  I  14-03-73  15,58  17,32 

((• 


COMUNICADO 


Cia.  de  Cimento  do  São  Francisco. 

_^‘BANCO  DENASA 

hml  I  <)e  investimento  s.a. 

Presidente  do  Conselho  de  Administração; 
JUSCELINO  KÜBITSCHEK 
Rio;  R.  da  Alfândega,  28  -  T eis;  221*0642  a  232*4379 
Sâo  Paulo;  R.  da  Consolação,  368  -  T ols;  256-0509 
0  256-8696 

Faça  como  nós  escolha  a  SUDENE. 


A  INDÚSTRIA  DE  CABOS  DE  AÇO  DO  NOR¬ 
DESTE  S/A  ICANOR,  comunica  aos  senhores  acionis¬ 
tas,  fornecedores,  reparlições  públicas.  Federais,  Es¬ 
taduais  e  Municipais  e  ao  público  em  geral,  que 
já  esfá  funcionando  em  suas  novas  dependências,  à 
RUA  BUENOS  AIRES  N.®  100,  3.®  ANDAR,  CONJUN¬ 
TO  30,  TEl.  224-9067.  {P 


IMPORTAÇÕES  OE  PETRÓLEO  E 

Ane» 

TRIGO 

PitrólM 

Trigo 

1967 

153 

ISO 

1966 

:o4 

153 

)969 

200 

134 

1970 

236 

103 

197» 

327 

106 

*Anírt 

ERport*{6«« 

tmport8(6«« 

1969 

2311 

1  993 

1970 

2  706 

2506 

1971 

2  900 

3  250 

-1972CI 

1  706 

1  800 

em  USS  mllhõei  (F08I 

Cl  Alá 

lunho  incluslvce 

1 


fençâo  Nacion 


omercio 


REFLORESTAMENTO  um  projeto  já  em  plena  execu 
cão.  Aceitamos  adesões  com  comissão  paga  no  ato. 


Procure-nos: 

UNIFLORA  Empresa  de  Reflorestamento 

SÀO  PAULO:  Ruu  7  de  Abril.  404  -  lO'-  andar 
RIO:  Av.  Nilo  Peçunha,  50  -  conj.  1918 

SANTOS:  Rua  João  Pessoa.  69  -  conj.  81 


ECONOMIA  -r  23 


JÕRNAL  DO  BRASIL  □  Torça-faira,  19/9/72  □  1.®  Caderno 


Desenvolvimento  depende  de 
exportações,  afirma  Delfim 


o  Mlntetro  respondeu  negatlvonien- . 
te  acerca  da  possibilidade  de  o  Brasil  In- 
tcressor-sc  pela  compra  do  avião  super¬ 
sônico  Concorde. 

Suas  entrevistos  com  Glscard  d'Gstalng 
servirão  para  analisar  a  ampliação  das 
relações  bilaterais  (ronco-brosllelras. 

'  Há  multas  possibilidades"  —  frisou,  "e 
a  cooperação  poderã  ser  moIs  profundo." 

Observadores  locais  salientaram  que 
o.s  dois  ministros  estudarão  sem  dúvida 
as  posições  de  .seus  respectivos  poises 
diante  da  próxima  reunião  do  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMD.  que  te¬ 
rá  lugar  em  Washington. 


'  Pnrls  (AFP-UPI-AP-J3>  —  "0  Brasil 
■•‘‘bstá  em  condições  de  manter  seu  otual 
■'MKdlcc  de  crescimento,  se  aumentar  sun 
''«•capacidade  de  exportação",  oflrmou  on- 
'  tem  0  Ministro  Delfim  Neto.  que  chegou 
'"‘ontem  a  Paris  a  convite  do  Ministro  das 
bFlnançns  da  França.  Volery  Olscard 
'‘^‘'vtPEstalng. 

-sua  o  Sr.  Delfim  Neto  será  recebido  hoje 
T-VWlo  Presidente  Oeorges  Pompldou.  as- 
iuslnarn  amanhã  o  contrato  no  valor  de 
3!CrS  420  milhões  para  a  construção  de 
(Mitim  sistema  de  radar  para  segurança  dos 
•'*-Vôos  na  área  do  Rio,  São  Paulo  e  Brasi- 
•jtJla.  e  manterá  conversações  com  os  lidc- 
-  <vTcs  do  Conselho  Nacional  de  Empregado- 
-i:-rcs  da  França,  que  tem  800  mil  membros. 

COMÉRCIO 

= —  Numa  entrevista  ã  Imprensa  na  Em- 
..^Isbalxada  brasileira  em  Paris,  o  Ministro 
'  ■  ‘disse  que  a  "França  e  Brasil  são  dois  pai- 
4es  que  poderão  antpllar  consldcravcl- 
■  mente  o  comércio  e  encontrar  formas  dc 
.^.çooperação  mais  profundas  que  as  exis- 
"  tentes  até  hoje  entre  um  pais  cip  via  dc 
desenvolvimento  e  um  pais  desenvolvido 
.^,,):pmo  a  França." 

Com  relação  ao  problema  de  melhor 
.^’,qll^lrlbulção  das  rendas,  respondeu;  "Ê 
.«um  problema  não  apenas  do  Brasil  mas 
.gjSlm  quase  unlvensal.  Nenhum  país  esUi 
*  çontente  com  a  distribuição  dc  suas  ren¬ 
das  em  seu  território.  Trata-se  de  um 
'“^íenômeno  normal,  devido  a  que.  com  o 
..  progresso,  os  desejos  aumentam  e  há 
'’“,fcmprc  a  dificuldade  dc  satisfazer  as  ne- 
*'  ccssldades  dc  cada  cidadão." 

”  —  No  Brasil,  o  Governo  faz  esforços 

"  Jpara  melhorar,  através  de  medidas  espe- 
"  ciais,  a  distribuição  de  rendas.  Trata-se 
dc  um  processo  longo  que  não  é  fácil  re- 
solver. 


Os  lojísías  observaram 
no  seu  primeiro  dia  de 
reunião  que,  agora,  o 
comerciante  orienta  o 
cliente  e  o  produtor,  ga¬ 
nhando  relevo  cada  vez 
maior  o  papel  que  exerce 
nas  economias  moder¬ 
nas,  endereçadas à 
comercialização  e  ao  pro¬ 
cesso  de  produção.  Ven¬ 
der  é  um  desafio,  além 
de  exigir  preço,  quali¬ 
dade  c,  acima  de  tudo, 
imagniação.  Uma  das 
considerações  é  a  de  que 
0  consumidor  brasileiro 
não  gosta  das  empresas 
naciojiais  e  que  a  gran¬ 
de  maioria  desconhece  o 
que  elas  representam. 
Acham  ser  preciso  a 
adoção  de  inovações  de 
ordem  técnica,  na  peque¬ 
na  empresa  nacional, 
"não  sd  procurando  o 
desenvolvimento  mas, 
príncipalmenie,  como  e 
em  que  direção  e  dimen¬ 
são  este  crescimento  sc 
realizará."  Na  mesa,  o  li- 
der  dos  lojistas,  Jorge 
Frank  Geyer  (de  pé), 
apresentou  a  posição  da 
classe,  afirmando  que 
não  pretende  fazer  apelos 
ou  reivindicações  ao  Go¬ 
verno,  porque  as  autori¬ 
dades  sabem  quais  são 
os  problemas  que  afli¬ 
gem  0  comércio  varejista 


ROTEIRO 


Feira  reúne 
no  Rio  lojas 
de  todo  o  País 


o  Ministro  da  Fazenda  embarcará 
amanhã  para  Londres,  onde  fará  uma 
conferência  sobre  a  economia  brasileira, 
c  cm  seguida  Irã  a  Franeforte,  para  o 
lançamento  de  títulos  no  valor  de  100 
milhões  de  marcos. 

Esses  títulos  contam  com  o  under- 
wrltliig  dc  um  consórcio  de  bancos  en¬ 
tre  os  quais  o  Deutsche  Bank,  o  Banco 
Commerclalc  dl  Italln,  o  Banque  des 
Pays-Bos  da  França,  o  Union  des  Ban¬ 
ques  Suisscs  c  0  Banco  do  Brasil. 

Da  Europa,  o  Sr.  Delfim  Neto  vlaja- 
lá  dlretamente  para  Washington,  a  fim 
de  participar  da  reunião  anual  do  Ban¬ 
co  Mundial  e  do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional.  Antes  dc  voltar  ao  Brasil,  o  Mi¬ 
nistro  Irá  ao  Japão,  onde  assinará  um 
empré.stímo  de  USS  270  milhões  (CrS 
1  C40  milhões),  com  bancos  Japoneses  pa¬ 
ra  um  projeto  destinado  a  acelerar  o  mo¬ 
vimento  das  exportações  brasileiras.  Ain¬ 
da  cm  Tóquio,  o  Ministro  assinará  um 
contrato  com  empresas  siderúrgicas  Ja¬ 
ponesas. 


COMUNICADO 

SAFRA  S.  A.  -  CORRETORA  DE  VAtORES  E  CAMBIO 

Comunicamos  aos  nossos  distinlos  clientes  o  extravio  dos  recibos  de  ações  n.“s 

502  —  503  —  533  —  823  -  830  -  845  —  879  —  910  —  963  —  967 
2504  -  2524  -  2688  -  2726  -  2727  -  2728  -  3139  -  3245. 

Solicitamos  a  quem  os  tiver  em  séu  poder  o  favor  de  se  apresentar  munidos 
dos  mesmos  em  nosso  escritório  à  Av.  Rio  Branco,  80  —  14.“  andar.  (P 


O  Governador  Chagas 
Freitas  presidiu  ontem  a  so¬ 
lenidade  de  Instalação  da 
13a.  Convenção  Nacional  do 
Comércio  l/ojlsta,  no  Museu 
de  Arte  Moderna,  afirman¬ 
do  que  "todos  nós,  gover¬ 
nantes  e  classes  econó¬ 
micas.  estamos  unidos  no 
trabalho  e  na  produção, 
visando  a  prosperidade  e  ao 
bem-estar  dc  todos  os  bra.sl- 
lelros." 

Tomando  como  desafio  do 
desenvolvimento  brasileiro 
0  esforço  dos  lojistas  cm  se 
organizarem  e,  numa  rede 
dc  distribuição  cobrindo 
todo  0  território  nacional, 
atender  ao  mercado  con¬ 
sumidor  nas  suas  mais 
sofisticadas  exigências,  o 
Governador  Chagas  Freitas 
disse  que,  como  homem  de 
empresa,  se  associava  ã  co¬ 
ragem  e  ã  eficiência  dessa 
Iniciativa. 

VAHIAÇAO  DO  MERCADO 

Na  presença  do  represen¬ 
tante  do  Ministro  da  Indus¬ 
tria  e  do  Comércio,  d  o 
Governador  da  Guanabara, 
dc  outras  autoridades  e  li¬ 
deres  enipresarlais,  discur¬ 
sou  também  o  secretário- 
executivo  do  Conselho  de 
Desenvolvimento  Comercial 
—  e  presidente  da  Empresa 
Brasileira  de  Turismo  (Em- 
bratur)  —  Sr.  Paulo  Manoel 
Protàslo,  lembrando  que  "a 
evolução  por  que  passou  o 
Brasil  nos  últimos  cinco 
anos.  trocando  cm  grande 
parte  a  posição  de  mercado 
produtor  para  a  de  mer¬ 
cado  consumidor,  marcou  a 
crescente  importância  do 
coméráo  no  ciclo  produção- 
distrlbulção-consumo,  sendo 
mesmo  a  força  que  o  impul¬ 
siona." 

Na  sua  opinião,  ’*por 
vezes,  nossos  produtos  per¬ 
manecem  nas  fábricas,  des¬ 
conhecidos  do  consumidor, 
por  causa  da  sua  distribui¬ 
ção  pouco  adequada.  Deve¬ 
mos  levar  em  conta  que  o 
atendimento  ao  objetivo 
dos  lojistas  se  faz  de  quatro 
maneiras:  1.  proporcionan¬ 
do  a  coisa  certa,  onde  e 
quando;  2.  facilitando  a  se¬ 
leção  dos  artigos;  3.  toman¬ 
do  as  compras  vantajosas; 
e  4.  mantendo  condições  e 
preços  a  nlvels  razoáveis.  A 
distribuição  bem  procedida 
está  ganhando  Intportancla 
no  pais.  E  as  razões  são 
sempre  as  mesmas,  porque 
'  quem  nos  faz  mudar  é  sem¬ 
pre  0  consumidor." 

FASE  SUPERADA 

Após  afirmar  que  "a  nos¬ 
sa  classe  Já  conseguiu  supe¬ 
rar  a  fase  do  diálogo”,  o 
presidente  do  Clube  dos  Di¬ 
retores  Lojistas,  Sr.  Jorge 
Frank  Geyer,  manlíestou-se 
ontem  .satisfeito  pela  atual 
posição  de  esforço  conjunto 
em  que  estão  os  comercian¬ 
tes  e  0  Governo,  na  tentati¬ 
va  de  solucionar  todos  os 
problemas  do  setor. 

O  lider  dos  lojistas  mos¬ 
trou-se  satisfeito  com  os  re- 
s  u  1 1  a  d  0  s  positivos  alcan¬ 
çados  nos  últimos  meses, 
afirmando  que  "em  ne¬ 
nhum  momento  dos  nossos 
trabalhos  pretendemos 
apresentar  reivindicações." 
Entretanto,  salientou  o  Sr. 
Jorge  Geyer  que  as  autori¬ 
dades  conhecem  os  proble¬ 
mas  e,  dessa  forma,  tentam 
ajudar  a  resolvê-los  da  me¬ 
lhor  maneira  possível. 

—  E'  multo  Importante, 
porem,  que  esta  nossa  po.sl- 
ção  momentânea  não  seja 
Interpretada  erroneamente. 


USS  6,6  bilhões 


Divida  externa  vai  a 


POSSUIDOR  DE  AÇÕES  NOMINATIVAS. 

Em  qualquer  Agência  do 
BMG  Banco  de  Minas  Gerais  você  exerce 
agora  o  seu  direito  de  subscrição  e  recebe 
sua  bonificação  sem  perda  de  tempo. 


o  quadro  abaixo  dá  Idéia  dc  como  evo 
luiram  recentemente  as  Importações  des 
ses  dois  produtos,  os  que  mais  slgnlfl 
cam  Individualmente  na  pauta  de  Im 
portações: 


Banqueiros  de  Investimento  comen- 
.toram  ontem,  com  reservas,  o  noticiário 
.  internacional  sobre  o  crescimento  da  di¬ 
vida  externa  dos  países  em  dcsenvolvl- 
^  mento.  Disseram,  entretíinto,  que  as 
'transações  financeiras  prosseguem  cm 
.  i^itmo  normal,  sem  que  se  possa  admitir, 
médio  prazo,  uma  situação  de  balanço 
dc  pagamentos  capaz  de  prejudicar  o 
j’‘fluxo  dc  recursos  do  exterior  para  o 
Brasil. 

Minr  Disseram  que  o  ovo  de  Colombo  con- 
.  sistlrá,  obviamente,  em  manter  um  cs- 
tii^uema  financeiro  de  tal.  ordem  que  o 
Ingresso  de  recursos  compense  o  dese¬ 
quilíbrio  registrado  na  balança  comercial 
.  .(troca  dc  mercadorias).  Isto  é,  através 
..de  financiamentos  compensa-se  a  dife¬ 
rença  entre  o  que  sal  e  o  que  entra  on 
mercadorias.  A  divida  externa  atual  ul¬ 
trapassa  os  USS  6.6  bilhões  ICrS  309 
bilhões). 


PRAZOS: 

1 1  ;ci9/72  a  09/11/72  t  Rcceblirenio  do; 
bolelins  de  subscricac  e  pedidas 
de  bonificaçào. 

02/10/72  a  11/12/72  •  Receaímento 
do  valor  subscrito  e  Entrega 
das  Caulelas. 


3.  A  quem  devemos,  e  como  —  Uma 
boa  parte  das  Importações  é  realizado 
com  financiamentos.  Isso  deixa  certa 
folga  ao  balanço  de  pagamentos.  O  in¬ 
gresso  de  capitais  (menos  o  que  o  pais 
paga  de  juros)  tem  compensado  o  res¬ 
tante,  nos  últimos  anos.  Foi  uma  mon¬ 
tagem  paciente  desde  o  Governo  Castelo 
Branco.  Em  1963  a  situação  internacio¬ 
nal  do  Brasil  era  algo  semelhante  ã  do 
Governo  Allende,  do  Chile,  no  ano  pas¬ 
sado.  O  que  estava  em  Jogo  eram  mo¬ 
delos  divergentes  de  desenvolvimento 
económico.  As  restrições  Internacionais 
eram,  dessa  forma,  fortemente  lastrca- 
dus  na  divergência  de  pontos-de-vista 
quanto  à  condução  da  economia  brasi¬ 
leira,  a  longo  prazo,  além  de  que  a  ad¬ 
ministração  do  sistema  cometeu,  tam¬ 
bém,  pecados  considerados  mortais  pe¬ 
los  economistas  do  Fundo  Monetário  In- 
'cernaclonal. 

Atualmente  o  sistema  dc  Ingresso  de 
recursos  monta-se  num  tripé,  com  uma 
quarta  perna  pública.  Segundo  o  Banco 
Central,  em  31-12-71  a  dívida  externa 
total  do  pais  elevava-se  a  USS  6  622  mi¬ 
lhões.  Os  empréstimos  oin  moeda  —  que 
englobam  o  tripé  privado,  ou  seja.  os 
empréstimos  pela  Lei  n.“  4  131,  a  Reso¬ 
lução  63  c  a  Instrução  n.“  289  da  antiga 
SUMOC,  totalizavam  Identro  dos  US$  6.6 
bilhões  mencionados  achna)  cçrca  de  USS 
3.1  bUhõcs,  ou  seja,  48%  do  total.  Tais 
capitais  são  capitais  de  médio  prazo.  Pa¬ 
ra  entrar  no  pais,  as  autoridades  obri¬ 
gam  os  bancos  a  manterem  compròmls- 
sados  tais  recursos  por  prazos  que  vão 
até  cinco  anos.  Portanto,  só  ao  cabo  de 
mais  de  três  anos  (tendo  em  vista  quan¬ 
do  se  montou  o  sistema)  tais  recursos 
poderiam  Influir  sobre  o  balanço  de  pa¬ 
gamentos,  e  ainda  assim  em  escala  mo¬ 
derada,  tendo  cm  vista  que  o  cash-ílow 
montado  pelo  Banco  Central  projetou 
amortizações  máximas  de  US$  25  milhões 
por  mês. 

A  divida  com  os  organismos  Interna¬ 
cionais  e  agências  governamentais  ascen. 
dc  a  US$  1 979  milhões.  Tais  recursos  são 
empréstimos  a  longo  prazo.  Os  suppilers 
credlts,  ou  .seja,  a.s  importações  de  má¬ 
quinas  e  equipamentos  financiados  so¬ 
mam  US$  845  milhões. 

4.‘  O  que  acontecerá  em  1972?  — r 
Para  este  ano,  estão  previstas  exporta¬ 
ções  de  US$  3,7  a  US$  4  bilhões  (numa 
perspectiva  otimista).  O  (oto  de  USS  3.7 
bilhões  será  alcançado,  devido  à  melhora 
na  posição  do  café  c  ao  bom  desempenho 
das  manufaturas.  As  Importações,  entre¬ 
tanto,  deverão  uma  vez  mais  superar  o 
valor  exportado.  Dessa  forma,  o  balanço 
de  pagamentos  será  sustentado  pelos 
créditos  de  fornecedores,  pelo  Ingresso 
dc  recursos  financeiros  privados  (o  trl- 
pci  c  créditos  dc  Instituições  Internacio¬ 
nais,  As  re.servas  de  liquidez  Iníernacio- 
nnls  do  paLs  montam  atualmente  a  USS 
2,6  bilhões.  Tais  recursos  são  disponíveis 
em  moedas  fortes  ou  são  créditos  escri¬ 
turais  como  os  recursos-dos  Dlrelto.s  Es¬ 
peciais  de  Saque  no  Fundo  Monetário  e 
outros. 


BANQO  DEA/iINAS  SA 


Para  maior  facilidade  dos  acionistas,  a  Agência  Copacabana,  na 
Rua  Dias  da  Rocha.  12  -  sobreloja  atende,  atè  ás  22.00  hy. 


PONTO  POR  PONTO 


1.  Importamos  niai.s  do  que  pode¬ 
mos  —  A  análise  do  balanço  de  paga¬ 
mentos  do  pais  mostra  que  o  Brasil, 
como  a  maior  parte  dos  paises  em  de¬ 
senvolvimento,  perde  nas  trocas  fisicas 
de  mercadorias.  O  quadro  abaixo  mos¬ 
tra  a  evolução  das  exportações  e  impor¬ 
tações  a  preços  FOB,  isto  é,  frec  on  bo- 
ard,  termo  pelo  qual  se  diz  que  as  mer¬ 
cadorias,  postas  livre  a  bordo,  não  estão 
ainda  oneradas  pelo  preço  de  fretes  e 
seguros  (CIF). 

Verlfica-sc  que  ixrrlodos  de  grande 
çxpansào  comercial  envolvem  maior  vo- 
iunic  de  importaçôe.s  de  máquinas  e  equi¬ 
pamentos.  De  1965  a  1969  o  valor  médio 
anual  das  Importações  de  máquinas  e 
equlpnmcntos  foi  de  US$  477  milhões, 
'"equivalendo  a  31%  do  total  Importado 
t segundo  0  Banco  Central).  No  ano  pas¬ 
sado  0  valor  foi  dc  USS  1 225  milhões, 
/equivalente  a  38%  do  total. 


Campo  Formoso: 
boa  tma  poro 
investimeiitos. 


2,  Nos  serviços,  a  briga  é  mal.s  cli- 
--'íicil  —  Nos  serviços.  Isto  é,  levando-sc 
■r'iem  conta  fretes,  seguros  e  Juros  de  em¬ 
préstimos,  0  desequilíbrio  é  considerável. 
■/"Ou  seja,  feito  o  "balanço  dos  pagamen¬ 
tos”,  ganhamos  no  que  entra  líquido  de 
recursos,  mas  aumentamos  nossas  dívi- 
"'‘tíás  a  longo  prazo. 

■  Há  duas  teses  opostas:  uma  pela  qual 
■'"Sé  prebende  íreiar  o  movimento  de  capi¬ 
tais,  ou  torná-lo  mais  conservador.  A 
“"cóhsequéncla  seria  a  diminuição  da  ca- 
pácldadc  dc  Importar,  e,  consequente- 
mente,  um  freio  na  expansão  do  Pro- 
'"^"duto  Interno  Bruto.  A  outra  lese  —  que 
‘'"teih  sido  defendida  pelo  Governo,  prega 
'"'ânia  certa  audácia  dc  negociante,  que 
"'■'^e  oporia  à  moderação  burocrática.  Sc- 
")_'gu'ndo  os  defensores  de  uma  maior 
“"'agressividade  comercial  do  país.  o  dese- 

_ gullibrio  do  balanço  de  pagamentos  fa- 

vorece  o  desenvolvimento,  porque  trans- 
'‘■•‘ifççe  poupança  do  exterior.  Ou  seja,  o 
\',pais  endividii-se  em  papel  e  enriquece-se 
''""élin  máquinas. 

"  _  Acresce,  ainda,  que  outra  parcela  de 
"finporlações  é  fundamental  para  a  ma- 
nulençào  do  ritmo  de  operações  (conio 
'no  caso  do  petróleo  bruto)  ou  do  trigo, 
"j^Diue  também  lastreia  parte  da  nossa  ca- 
"^'pacldade  de  negociar  com  outros  paises. 


narmos  e  apoiarmos  mais  de  perto  o  trabalho  dos  cap- 
tadores.*E,como  ninguém  dá  nada  de  graça, oferece^ 
mos  dinheiro  em  troca  do  seu  dinheiro  -  participação 
dos  lucros  da  empresa. 

O  nome  é  CISAFR A  e  nós  febricamos  cimento. 


É  lá  que  está  a  nossa  fábrica, 

O  mercado  consome  700  mil  e  nós  vamos  pro¬ 
duzir  106  mil  toneladas. 

Quer  dizer,  vamos  vender  tudo  logo  de  saída. 

Vamos  vender  tudo  40%  mais  barato  e  vamos 
lucrar  21,9%. 

Explicamos:  nossa  fábrica  está  a  uns  100  quilô¬ 
metros  da  divisa  Bahia-Pernambuco. 

A  RFF  Leste  Brasileiro  está  construindo  um  ra¬ 
mal  ferroviário  até  à  fábrica  e  o  DER  da  Bahia  pavi¬ 
mentou  uma  estrada  que  é  uma  mão  na  roda. 

Matéria-prima,  energia  e  água  estão  lá  mesmo, 
reduzindo  ainda  mais  o  preço  do  nosso  produto. 

Agora, vocé  sabe  porque  nós  colocamos  tanto 
dinlieiro  em  Campo  Formoso. 

Venderemos  para  baianos,  pernambucanos  a 
também  piauienses,  sem  distinção. 

No  Rio,nosso  escritório  (ica  na  Rua  Miguel  Cou¬ 
to,  23  s/505,  tel:  252-2333;  em  S.  Paulo  é  na  Rua  7  de 
Abril,  342  -  s/24  T el;  37-4059,  tudo  isso  para  coorde- 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Màrket) 


I€A]\OR 


0  BRADESCO  Informt  que  operou,  dia  I8-09-72,  ii  legulnlei 
laxei  médl»  de  deiconto,  <o  eno: 

Maturidade  Vendi  Cempri 

20-09.72  S/N  14,70 
27.09.72  6,25  IS, 93 

04.ia72  13,50  16,60 

11- 10.72  15,39  16,80 

18.10-72  15,-12  16,92 

25-10.72  15,49  16,92 

01-11-72  15,50  16,94 

08-11-72  15,51  16,95 

15-11-72  15,51  16,96 

22-11-72  15,51  16,99 

29-11-72  15,50  16,99 

06-12-72  15,52  17,00 

13-12-72  15,52  17,00 


COMUNICADO 


Cia.  de  Cimento  do  Sâb  Francisco. 

BANCO  DENASA 

kdi  I  de  investimento  s.  a. 

Presidente  do  Conselho  de  Administração: 

JUSCELINOKUBITSCHEK 

Rio:  R.  da  Alfândega,  28 -Tels:  221-0642  e  232-4379 

São  Paulo:  R  do  Consolação,  368  -  Tola:  256-0509 

e  256-8696 

Faça  como  nós  escolha  a  SUDENE 


Maturidade  Venda  Compra 

20- 12-72  15,53  17,09 

27.)2-72  15,52  17,10 

03-01-73  15,53  17,18 

10-01-73  15,53  17,21 

17-01-73  15,53  17,24 

24-01.73  15,55  17,24 

31-01-73  15,54  17,22 

07-02-73  15,56  17,23 

14-02-73  15,56  17,25 

21- 02-73  15,57  17,28 

28-02-73  15.56  17,28 

07-03-73  15,57  17,30 

14-03-73  15,58  17,32 

(P 


A  INDÚSTRIA  DE  CABOS  DE  AÇO  DO  NOR¬ 
DESTE  5/  A  tCANOR,  comunica  aos  senhores  acionis¬ 
tas,  fornecedores,  repartições  públicas,  Federais,  Es¬ 
taduais  e  /lAunicipais  e  ao  público  em  geral,  que 
já  está  funcionando  em  suas  novas  dependências,  à 
RUA  BUENOS  AIRES  N.“  100,  3.“  ANDAR,  CONJUN¬ 
TO  30,  TEL.  224-9067.  (P 


importações  de  petróleo  e 

Anol 

TRIGO 

Trigs 

1967 

153 

153 

1968 

204 

153 

196? 

203 

134 

1970 

236 

103 

1971 

327 

108 

‘Anof 

Ex|KMlA(ÍM 

ImportBfÒM 

1969 

2  311 

1  993 

1970 

2  733 

2  306 

1971 

2  903 

3  2SO 

•  19720 

t  706 

1  600 

■Valore» 

em  USS  milhôet  (EOB) 

Cl,  Até 

[unhe  inclutive. 

Hxi 


JORNAL  DO  BRASa  □  Terça-folra,  19/9/72  □  l.°  Cadarno 


f^ARA  INVESTIMENTOS  NA  AREA  MINEIRA  DA  SUDENE  -  CHAME  NORTEMINAS 
A»n\0<lA  «  AfliCACAO  0(  MCtNTIVOS  MSCAIS  IfDA 


24  -  ECONOMIA 


Arroz  está  sobrando 
mas  sua  importação 


Empresários  irão  negociar  China  verá 

nos  paises  socialistas  interesse  de 

a  ampliação  do  comércio  autopeças 

Uma  mlss&o  empresarial  aos  paises  do  Leste  O  Industrial  Josi  Midiln, 

europeu,  segulndo-se  à  mlssào  dlplom&tlca  que  vla-  presidente  da  Metal  Leve  e 

Jará  no  dia  28,  poderá  ser  constituída  pela  Conle*  do  Sindicato  das  Indústrias 

deraçáo  Nacional  do  Comércio  (CNO)  .  de  Autopeças  de  Sáo  Paulo, 

Os  empresários  entendem  que  o  contato  entre  Integrará  a  mlssfio  empre- 

Qovernos  pode  ser  frutilero,  mas  haverá  maiores  sarlal  brasileira  que  visitará 

possibilidades  de  desenvolvimento  do  Intercâmbio  a  China  Popular  no  mès  de 

comercial  se  ocorrerem  contatos  diretos  entre  em*  outubro, 

presas.  A  missão,  sob  a  ehplla  do 

presidente  da  Associação  dç 

Hiincrrin  iipinipira  meta  Exportadores  Brasileiros 

Hungria,  pnmeira  meia 

Numa  reunião  realizada  ontem  na  CNC,  ileou  Azindo\8"<^la^^^ 

decidido  que  a  visita  de  uma  missão  empresarial  Será  mtearadrnor  mairde 

à  Hungria  é  pratlcamente  certa,  podendo  ser  es-  8'rá 

teiidlda  a  outras  nações  socialistas  da  Europa  Orl*  aindrnãi lorai  reve- 

^A 'possibilidade  lol  aberta  por  um  convite  ver-  IbOrupo^MSmzTO^^lSim 

bal  íelto  ã  CNC  pelo  presidente  da  Camara  Indus-  “O  =®8un 

4..I.1  Tttan  Crino  niiA  OA  nrft^ET  a  uO  SC  SOUDC  OUtCITl. 


—Por  dentro  do  negócio — 

Grupo  Crecif  negocia 
compra  do  Mercantil 

Crecif,  presidido  peio  Sr.  Teó- 


Justlf toando  bala  suposições  os  téc¬ 
nicos  mostram  que  nos  últimos  dias  os 
estoques  de  arroz  nos  armazéns  oficiais 
tém  sofrido  forte  redução,  sinal  de  que 
gradatlvasnente  o  produto  está  se  trans¬ 
ferindo  para  as  mãos  dos  Intermediá¬ 
rios. 

Produção  suficiente 

o  Instituto  Rlo-Orandense  do  àrroz 
considera  que  não  há  necessidade  de  Im¬ 
portação  de  arroz  para  atender  oo  con¬ 
sumo  Interno  porque  a  produção  alcan¬ 
çada  pelo  pais  é  mais  do  que  sufjclente. 

Falando  ontem  na  Associação  Co¬ 
mercial  de  Minas  Oerals,  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  o  dlretor-comerclal  do  IRGA,  Sr. 
Mário  Bolzonl,  explicou  que  se  não  há 
necessidade  de  Importação,  multo  menos 
ha  condições  de  exportações.  Isto  porque 
o.s  preços  não  são  compatíveis  com  os  do 
mercado  Internacional. 

Ele  apontou  também  o  fato  de  que, 
no  ano  pa.wado,  a  maioria  dos  produto¬ 
res  vendeu  seu  produto  na  base  dc  CrS 
22,00  a  saca  no  Inicio  da  saíra  c  ao  fi¬ 
nal  dela  a  CrS  45, 00.  razão  por  que  em 
1072  0  produtor  reteve  o  arroz  aguardan¬ 
do  melhor  preço. 

Ao  fazer  uma  ampla  exposição  so¬ 
bre  as  atividades  do  IRGA  c  sobre  a  la¬ 
voura  do  arroz  no  Rio  Grande  do  Sul  c 
no  pais,  0  Sr.  Mário  Bolzonl  esclareceu 
que  os  altos  preços  desde  o  Inicio  da  sa¬ 
íra  decorrem  fundamcntalmente  da  fal¬ 
ta  de  técnica  no  cultivo.  "Em  muitos  Es¬ 
tados  c  em  multas  áreas,  as  mais  mo- 
deimas  técnicas  de  produção  ainda  não 
foram  adotadas”  —  afirmou. 

I 

Goiás  abastece 

Em  GolàE,  0  Sr.  Osvaldo  Gomes  Ge- 
raldlnl,  presidente  da  Associação  Pro¬ 
fissional  de  Produtores  de  Arroz,  Infor¬ 
mou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  será 
de  6  milhões  de  sacas  (2  milhões  a  mais 
que  na  safra  passada)  a  exportação  do 
arroz  goiano  para  as  centros  consumido¬ 
res  do  pais,  especlalmente  Belo  Horizon¬ 
te,  Rio  e  São  Paulo. 

O  Secretário  de  Agricultura,  Sr.  Jo- 
slas  Luís  Guimarães,  disse  que  a  situação 
é  normal,  pois  a  safra  foi  boa,  os  pre¬ 
ços  compensadores  e  não  há  qualquer 
problema  com  o  transporte.  Ele  também 
e.stranhou  as  noticias  de  que  o  pais  po¬ 
derá  partir  para  a  importação  de  arroz, 
para  o  atendimento  das  necessidades  In¬ 
ternas.  Informou  o  Secretário  que  só  nos 
armazéns  oficiais  —  não  se  considerando 
0  que  é  armazenado  nas  próprias  fazen¬ 
das  —  há  hoje  4  milhões  de  sacas  esto¬ 
cadas,  garantindo  cota  normal  de  Goiás 
para  os  centros  que  se  abastecem  aqui. 

Desestimulo 

Do  Estado  do  Rio.  cuja  Região  Norte 
colheu  na  última  safra  cerca  de  2  500  mll 
sacas,  técnicos  do  Governo  estadual 
afirmam  que  a  importação  pode  trazer 
como  consequência  um  desestimulo  aos 
produtores,  que  abastecem  Rio,  São  Pau¬ 
lo  e  Nordeste  do  pais. 

Fontes  do  Governo  de  Mato  Grosso 
disseram  ontem  em  Cuiabá  que  não  hã 
qualquer  problema  relativo  ã  produção 
de  arroz  o  que,  pelo  contrário,  "toda  a 
safra  agricola  deste  ano  está  correspon¬ 
dendo  ã  expectativa,  inclusive  do  Gover¬ 
no  federal.” 


O  quilo  do  arroz,  refletindo  preços 
altos  no  atacado  e  nos  pregões  da  Bol¬ 
sa  de  Gêneros  Alimentícios,  está  sendo 
vendido  no  varejo  a  Cr$  2,75  c,  segundo 
fontes  da  Oaccx,  há  flrm.os  requerendo 
licença  de  importação  do  produto.  Nos 
Er.bados  produtores,  técnicos  e  autorida¬ 
des  consideraram  Isso  um  absurdo. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  maior  produ¬ 
tor  brasileiro  c  grande  abastecedor  dos 
me;  cados  do  Rio,  São  Paulo  e  Minas, 
mantém  estocadas  cerca  de  400  mll  to¬ 
neladas  dos  1375  mll  124,7%  da  produ¬ 
ção  nacional)  colhidos  na  última  safra. 
Em  outros  Estados  produtores  também 
existem  estoques  dc  arroz. 


O  grupo  Crecif,  prcstdiao  peio  ar.  .leo- 
filo  Serur  Filho,  está  negociando  a  compra 
do  Banco  Mercantil  de  investimentos.  Segun¬ 
do  informações  extra-oficiais,  o  grupo 
recebeu  uma  promessa  de  venda  na  ultima 
sexta-feira.  O  valor  da  operação  situa-se  en¬ 
tre  CrS  40  e  CrS  45  milhões. 

O  Banco  Mercantil  de  Investimento  per¬ 
tence  ao  grupo  do  Banco  Mercantil  de  Minas 
Gerais,  aue  recentemente  adquiriu  o  controle 


Surpresa 

Em  Porto  Alegre,  o  presidente  da 
Federação  das  Cooperativas  de  Arroz, 
Sr.  Homero  Guimarães,  declarou-se  sur¬ 
preendido  com  a  notítía  da  possibilida¬ 
de  dc  se  importar  arroz:  "Até  agora  íol 
comercializada  aoenas  a  metade  da  pro¬ 
dução  nacional." 

—  Além  do  mal.s.  o  arroz  Importado 
custaria  bem  mais  caro  que  o  nacional. 
A  não  ser  que  o  Governo  abra  mão  do 
imposto  de  importação,  o  que  seria  me¬ 
dido  cxtrcmaracntc  dese.sílmulanfe  — 
acrescentou  o  Sr.  Homero  Guimarães. 

Na  Cacex,  os  técnicos  explicam 
que  ate  agora  nenhuma  resolução  foi 
baixada  pelo  Conselho  dc  Política  Adua¬ 
neira  no  sentido  de  alterar  a  legislação 
que  grava  o  arroz  Importado  com  45% 


Reuniões 


o  Sr.  Olullte  Coutlnho, 
que  acaba^  de  ser  reeleito 
por  aclamação  para  presi¬ 
dir  a  AEB  por  mais  dois 
anos,  reunirá  amanhã  em 
São  Paulo  todos  os  Inte¬ 
grantes  da  delegação  numa 
reunião  de  trabalho  sobre 
cs  entendimentos  a  serem 
desenvolvidos  com  autori¬ 
dades  chinesas,  cm  Pequim. 

Sexta-feira  desta  semana 
0  Sr.  Giullte  Coutlnho  con¬ 
cederá  entrevista  coletiva  à 
Imprensa  para  explicar  os 
objetivos  práticos  da 
missão.  N  a  oportunidade 
lançará  oílclalmente  o 
Encontro  Nacional  dos  Ex¬ 
portadores,  que  se  realizará 
no  Rio  de  Janeiro,  de  27  a 
29  de  novembro. 

O  presidente  da  AEB  in¬ 
formou  ainda  que  procede¬ 
rá  uma  reestruturação  da 
diretoria  da  entidade,  com 
0  objetivo  de  ampliar  sua 
representatlvldade.  A  AEB 
conta  atualmente  com  300 
sócios,  sendo  a  meta  do  Sr. 
Giullte  Coutlnho  elevar  esse 
número  para  500  a  curto 
prazo. 

A  nova  diretoria  da  Asso¬ 
ciação  será  composta  por 
um  vice-presidente  de  Fi¬ 
nanças,  quatro  vice-presl- 
dentes  c  la  diretores.  A  re¬ 
estruturação  é  caracteriza¬ 
da  por  uma  distribuição  se¬ 
torial  na  composição  da  di¬ 
retoria.  O  Sr.  José  Bonifácio 
Amorlm,  presidente  da  IBM 
do  Brasil,  foi  eleito  o  vlce- 
presldentc  de  Finanças.  O 
restante  da  diretoria  scrã 
Indicado  na  próxima  sema- 


Ew préstimo  ò  Lifiht 

Um  ernprâstinio  de  USS  ZOO  milhões^tCrS 
1  200  milhões),  para  financiar  a  eiponsão  da 
rede  dc  energia  elétrica  da  Light,  será  lan¬ 
çado  brcvemenle  «o  mercado  internacional  de 
capitais,  através  da  Bolsa  de  Londres. 

O  empréstimo  negociado  pela  Sociedade 
Canadense  dc  Inversão  Bracasarn  (antiga  Bra- 
zlllam  Traction  Light  and  Power)  para  sua 
filial  brasileira,  a  Light  —  Serviços  de  Eletri¬ 
cidade  SA.  O  empréstimo,  com  prazo  de  15 
anos,  será  organizado  por  um  consórcio  ban¬ 
cário  Internacional  que  inclui  Baring  Brothers 
Credit  Suisse,  Deutsche  Bank  e  Mees  and 
Hope. 

Capital  inglês  na  Vulcãnia 

Joseph  Lucas,  fabricante  inglês  de  aces¬ 
sórios  para  automóveis,  anunciou  ontem  cm 
Londres  que  passou  a  controlar  45%  do  capi¬ 
tal  de  Acumuladores  Vulcania  SA.,  um  dos 
principais  fabricantes  brasileiros  de  baterias 
para  automóveis. 

Ele  explicou  que  sua  participação  na  in¬ 
dústria  brasileira  "decorre  da  rápida  expan¬ 
são  da  economia  do  pais  e  especlalmente  da 
indústria  automobiUstica:’  Recentemente, 
Cirlind.  filial  de  Lucas,  obteve  uma  partici¬ 
pação  de  30%  em  Máquinas  Vargas,  fabrican¬ 
te  brasileiro  dc  freios  para  automóveis. 


Com  reservo,  fontes  do  órgão  disse¬ 
ram  apenas  que  as  firmas  Interessadas 
na  Importação  citaram  problemas  de  sa¬ 
íra  na  região  do  Triângulo  Mineiro  e 
áreas  vizinhas,  que  fornecem  arroz  prin¬ 
cipalmente  ao  mercado  carioca.  No  pe¬ 
dido  de  licença  está  Indicado  um  volu¬ 
me  Inicial  de  4  400  toneladas  a  serem 
Importados. 

Boni  rendimento 


Petroquímica 

o  Brasil  economizará  anualmente  US$  250  mll 
graças  à  sua  Indústria  petroquímica  —  afirmou  on¬ 
tem  em  Belo  Horizonte  o  dlretor-executlvo  do  Gru¬ 
po  União  de  Bancos,  Sr.  Chagas  Dlnlz,  em  confe¬ 
rência  na  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais. 

O  Sr.  Chagas  Dlnlz  disse  que  as  31  unidades  em 
operação,  que  colocam  o  Brasil  em  10^  lugar  na  lis¬ 
tagem  mundial  e  na  liderança  dá  América  Latina 
—  receberão  nesta  década  Investimentos  de  USS 
1  200  milhões  iCrS  7  600  milhões),  passando  n  em¬ 
pregar  direta  ou  Indlrclamentc  mais  de  40  mll  pes¬ 
soas. 


Em  Belo  Horizonte,  a  Secretaria  de 
Agricultura  diz  que  apesar  de  ter  havi¬ 
do  nesta  safra  uma  redução  na  área 
culUvada  dc  arroz  em  Minas  Gerais,  o 
rendimento  por  hectare  foi  superior  em 
cerca  dc  100%.  e  a  produção,  de  449  mll 
toneladas,  é  49%  maior  que  a  do  ano 
anterior. 

Só  na  região  do  Alto  Paranaiba,  está 
estocado  um  volume  superior  a  50  mll 
sacas  de  arroz,  segundo  o  Secretário  da 
Agricultura.  Ele  afirma  que  aos  bons  re¬ 
sultados  da  saíra  este  ono  deve  ser  so¬ 
mado  um  fluxo  de  comercialização  nor¬ 
mal,  já  que  0  escoamento  da  produção 
tem-se  processado  de  modo  regular,  sem 
apresentar  até  agora  qualquer  crise  que 
possa  afetar  os  centros  consumidores. 


PtiUinan  inveslv 

A  Antônio  A.  Noronha  Engenharia  Lida. 
acaba  de  associar-se  com  a  Swhidell-Dressler 
Co.,  —  do  Grupo  Pullman  de  PiUsburgo.  nos 
Estados  Unidos  —  e  passará  a  representar  a 
firma  de  projclos,  engenharia,  constrnção  e 
fiscalização  de  obras  em  lodo  o  território  na¬ 
cional,  com  absoluta  exclusividade.  O  coníraío 
recém-formado  prevê  o  fornecimento  de  todo 
0  know-how  c  assistência  técnica  pela  Swin- 
dcll-Dressler  dos  serviços  de  engenharia  vi¬ 
sando  especialmente  aos  projetos  dc  siderur¬ 
gia  e  mineração. 

Brasil  e  Luxemburgo 

Brasilla  (Sucursal)  —  O  Presidente  da 
República  constituiu  a  delegação  do  Brasil  que 
negociará,  em  Brasilla,  no  período  dc  23  a  27 
de  outubro,  um  acordo  para  evitar  a  bitribu- 
tação  em  matéria  dc  imposto  sobre  rendimen¬ 
tos,  com  o  Grão-Ducado  de  Luxemburgo.  O 
chefe  do  grupo  será  o  Sr.  José  Maria  Vllar  de 
Queirós. 

Os  Srs.  José  Aníónto  Schoíag  e  Paulo 
Monteiro  dc  Araújo,  do  Ministério  da  Fazenda 
e  da  Carteira  de  Comércio  Exterior  do  Banco 
do  Brasil,  foram  designados  para  representar 
o  Brasil  na  10a.  Reunião  Assessora  dc  Esfa- 
tistica  da  Associação  Latino-Americana  de 
Livre  Comércio,  a  realizar-se  em  Montevidéu 
de  25  do  corrente  até  7  de  ouíubro. 

Uma  outra  delegação,  designada  ontem,  é 
a  que  constituirá  a  seção  brasileira  para  as 
reuniões  dc  comissão  mista,  a  serem  realiza¬ 
das  de  28  do  corrente  a  28  de  outubro,  com  os 
paises  da  Europa  Orientol,  em  Farsõvio,  Pra- 
ga,  Budapeste,  Moscou,  Bucareste,  Sofia  e 
Belgrado.  O  chefe  será  o  Sr.  Paulo  Padilha 
Vidal. 


Cunceluiucnlo 

Brasília  (Sucursal)  —  Por  problemas  de  saúde. 
0  Ministro  do  Comércio  Exterior  da  Bélgica,  Sr. 
Henry  Fayat.  deverá  cancelar  sua  visita  ao  Brasil 
na  próxima  semana,  sendo  provavelmente  substi¬ 
tuído  pelo  Chanceler  Pierre  Harmcl,  cuja  viagem 
será  na  primeira  quinzena  de  outubro. 

Embora  a  Embaixada  da  Bélgica  tivesse  con¬ 
firmado  ontem  à  tarde  a  chegada  do  Ministro  Hen¬ 
ry  Fayat  a  Brasilla,  na  segunda-feira,  ontem  á 
noite  Já  se  admitia  o  cancelamento  da  viagem. 


Manobra 


Quanto  a  possivel  necessidade  de 
importar  arro;  para  suprimento  do  mer¬ 
cado  Interno,  os  técnicos  mineiros  do 
setor  agricola  acham  que  não  passa  de 
"balão  de  ensaio”  dos  Intermediários  da 
comercialização  de  arroz  visando  à  que¬ 
da  do  preço  do  produto  nas  fontes  de 
produção. 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S.A. 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  AKETO 

matriz:  nit  7  d»  aalambro  32  rio  d*  Janalro 


MERCADORIAS 


CACAU 

Nev*  larqv*  (UPI-JB)  ~  O  CACiU  o«ri  enfrcgi  Tv- 
turA  fdthou  Aníre  oito  e  20  pooloi  de  aIia  ob  BoIii 
de  Nova  Iorque. 

O  Bahlê  para  entrega  (mediala  foi  cotado  a  33,40 
centavot  de  dólar  a  libra-peto,  com  alta  de  30  pontoi. 
O  Acera  fechou  a  34,90,  com  alia  do  30  pontoi. 


Nova  lorqva  -  O  café  Univonal  oera  en* 

trepa  futura  lecKeu  com  65  pontoi  dc  alta  na  bslta 
dt  Nova  lorquo. 

Al  coiAfóai  doi  principais  cafés  para  entrega  Imf 
diata  foram  as  leguiniei: 

Santos  trét  S6 

Santos  quatro  55 

Colombianos  manUaiei  5B,S0 

Mexicanos  lavados  Coatepec  32,50 

Ambrit  número  2GB  46 

ALCODAO 

Nova  lorquo  (UPi-Jfl)  »  O  algodão  número  cfeii 
para  entrega  futura  fechou  entro  19  o  40  pontos  da 
alia  na  Bolsa  do  Nova  Iorque. 

Foram  vondldos  I  050  contratos. 

AÇÚCAR 

londrai  (UPbJB)  ~  O  êçúcir  para  entrega  futura 
fachbu  am  mercado  firma  ni  Bolsa  de  lendrei,  com 
vendas  de  3  312  lolei. 

O  produto  para  entrega  Imediata  fechou  a  71,00  ti* 
bris  a  tonelada. 


Taxas  máximas  permitidas  pelo 
Banco  Central  do  Brasil 


lortdrei  [UPI4B)  -*  A  11  merino  do  primoira  fo> 
chou  em  mercado  firmo  na  Bolsa  de  londras. 

Foram  vandidos  26  contrates. 

A  *li  não  lavada  fechou  em  mercado  calmo,  ina^ 
lerada  «  lem  vendai. 


METAIS 

londroí  (UPbJB)  Cota^oei  dos  metais  na  Bolsa 
do  Londreai 

Chumbo  -  123,75/124 
Cobro  oloirolltico  413/414 
Cobro  em  lingotes  —  423,5/424 
Eitanho  ^  1  559/1  561 
Zinco  -  155,5/155,75 


Operações  com  Pessoas  Jurídicas  até  60  dias  1 ,4%  ao  mês 
''  "  ''  "  acima  60 'M, 6%  ao  mês 

"  "  ”  Físicas  2,5%  ap  mês 


Telafonc  par,  2Z3-33I6 
c  !«;,  uiTMi  «lilnitura  do 
JORNAL  OO  BRASIL 


EXPRESSAS 


A  Sociedade  dos  Usuários  de  Computado¬ 
res  e  Equipamentos  Subsidiários  (Sucesu) 
realizará  de  16  a  20  dc  outubro,  no  Centro 
de  Convenções. do  Hotel  Glória,  o  V  Congres¬ 
so  Nacional  de  Processamento  de  Dados,  que 
reunirá  cerca  de  1  500  participantei  nacionais 
e  internacionais.  •  A  Financeira  Imigrante, 
que  integra  o  Grupo  Imigrante,  dc  Caxias  do 
Sul  (RS),  já  atingiu  a  CrS  6  milhões  entre 
capital  e  reseruas.  Até  30  de  julho,  a  Finan¬ 
ceira  Imigrante  obtivera  sobre  igual  perío¬ 
do  do  ano  anterior  um  aumento  de  85%  dc 
aceites  cambiais.  *  Os  Srs.  Antônio  Esteves 
Marques  e  Ahiisio  Pereira  Esteves,  diretores 
dc  Barbosa  &  Marques,  fabricantes  do  queijo. 
Regina,  estão  em  Francjorle  pesquisando  os 
níveis  de  qualidade  e  tecnologia  das  indús¬ 
trias  similares  alemães,  visando  a  apUcá-los 
no  Brasil.  •  O  vice-presltícníe  da  Peirominas, 
Sr.  João  José  Batista  Tubíno,  foi  promovido 
ao  posto  de  Grande  Oficial  da  Ordem  do  Mé¬ 
rito  Militar.  •  A  Sudene  aprovou  o  projeto 
da  Afarvin  Agro-Industrial  SA.,  que  está  plan¬ 
tando  12  mil  hectares  de  cajueiros,  soja,  ma¬ 
mona,  amendoim,  gergelim,  girassol,  em  Ara- 
cati,  Ceará.  •  O  Sr.  Sérgio  Andrade  de  Car¬ 
valho  toma  posse  hoje  no  cargo  de  diretor 
do  Banco  do  Brasil  para  a  3a.  Região,  vago 
com  a  renúncia  do  Sr,  Paulo  Konder  Bor- 
nhausen.  A  cerimônia  será  no  gabinete  do 
presidente  do  Banco,  Sr.  Nestor  Jost,  em  Bra¬ 
sília.  •  A  Fislba  (Fibras  Sintéticas  da  Bahia) 
recebeu  Cr$  18  milhões  da  Sudene,  uma  das 
maiores  verbas  liberadas  até  hoje.  A  indús¬ 
tria  baiana  produziu  no  ano  passado  3  600 
toneladas  dc  fibras  acrílicas. 


Veículos 

Outros 

lílotroiiomésticos 


Rio  d«  Jaiieiro 

19  de  setembro  de  1972 


•  Grupo  Financeiro  Ipirongo 


Prazo 

Multipli¬ 

cadores 

24  moses 

0,059145 

0,082145 

0,065168 

PARA  INVtSTIMENTOS  NA  ARíA  MINEIRA  DA  SUDENE  >  CHAME  NÚRTEMINAS 
ASSISU>ir»A  CH  APiICACAO  Of  INCENTIVOS  FlSCAU  ITDA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Terça-feira,  19/9/72  □  1*  Caderno 


24  -  ECONOMIA 


China  verá 
interesse  de 


Empresários  irão  negociar 
nos  países  socialistas 


—Por  detUro  do  negócio — 

Grupo  Crecif  negocia 
do  Mercantil 


mas  sua 


a  ampliação  do  comércio  autopeças 

Uma  miss&o  empresarial  aoa  paises  do  Leste  O  Industrial  José  Mldlln, 

europeu,  segulndo-se  &  miss&o  diplomática  que  via-  presidente  da  Metal  Leve  e 

jará  no  dia  28,  poderá  ser  constituída  pela  Confe-  do  Sindicato  das  Indústrias 

deraçáo  Nacional  do  Comércio  (CNC)  de  Autopeças  de  Sáo  Paulo, 

Os  empresários  entendem  que  o  contato  entre  Integrará  a  mlssáo  empre- 

Qovernos  pode  ser  frutífero,  mos  haverá  maiores  sarlal  brasileira  que  visitará 

possibilidades  de  desenvolvimento  do  Intercâmbio  a  China  Popular  no  mês  dc 

comercial  se  ocorrerem  contatos  diretos  entre  em-  outubro, 

presas.  A  mlssáo.  sob  a  chpfia  do 

presidente  da  Assoclaçáo  dç 
Expor  tadores  Brasileiros 
(AEB).  Sr.  Oiultte  Coutl- 
nho,  viajará  no  próximo  dia 
30  fazendo  escala  em  Paris. 
Será  Integrada  por  mais  dc 
três  empresários  cujos  no¬ 
mes  ainda  nâo  foram  reve¬ 
lados.  Um  destes  poderá  ser 
do  Grupo  Matarazzo,  segun¬ 
do  se  soube  ontem. 


compra 

o  ortipo  Crectt,  presidido  pelo  Sr.  Tcô- 
fllo  Serur  Filho,  está  negociando  a  compra 
do  Banco  Mercantil  de  Investimentos.  Segun¬ 
do  informações  exlra-o/iclais,  o  grupo  Crecif 
recebeu  uma  promessa  de  venda  na  última 
sexta-feira.  O  valor  da  operação  sHua-ae  en¬ 
tre  CrS  dO  e  CrS  45  milhões. 

O  Banco  Mercantil  de  Investimento  per¬ 
tence  ao  grupo  do  Banco  Mercantil  de  Minas 
Gerais,  que  recentemente  adquiriu  o  controle 
do  Grupo  Campina  Grande,  ficando  com  duas 
unidades  empresariais  atuando  em  sefores 
idênticos,  como  bancos  de  investimentos,  fi¬ 
nanceiras,  seguradoras  e  outras. 

Algumas  das  empresas  repetidas  ja  foram 
negociadas  e  outras,  como  o  banco  de  investi¬ 
mento  e  a  financeira  estão  sendo  vendidos  ou 
oferecidos  no  tnercado  financeiro. 

O  grupo  do  Sr.  Teófilo  Serur  Filho  possui 
a  financeira  Crecif,  a  corretora  Montenegro 
Serur  e  outros  empreendimentos. 


Justlfloando  toLs  suposições  os  téc¬ 
nicos  mostram  que  nos  últimos  dias  os 
estoques  de  arroz  nos  armazéns  oflolals 
tém  sofrido  forte  roduçáo,  sinal  de  que 
gradatlvamonto  o  produto  está  se  trans¬ 
ferindo  para  as  máos  dos  Intermediá¬ 
rios. 

Produção  suficiente 

o  Instituto  Rlo-Orandense  do  árroz 
considera  que  não  há  necessidade  de  Im¬ 
portação  de  arroz  para  atender  oo  con¬ 
sumo  Interno  porque  a  produção  alcan¬ 
çada  pelo  pais  é  moIs  do  que  suficiente. 

Falando  ontem  na  Associação  Co¬ 
mercial  de  Minas  Oerals,  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  0  dlretor-comerclal  do  IRGA,  Sr. 
Mário  Bolzonl,  explicou  que  se  não  há 
necessidade  de  Importação,  multo  menos 
ha  condições  de  exportações.  Isto  porque 
o.s  preços  não  são  compatíveis  com  os  do 
mercado  Internacional. 

Ele  apontou  também  o  fato  de  que, 
no  ano  passado,  a  maioria  dos  produto- 
re.s  vendeu  seu  produto  na  base  de  CrS 
22,00  a  saca  no  Inicio  da  safra  c  ao  fi¬ 
nal  dela  a  CrS  -15,00.  razão  ix)r  que  em 
1072  o  produtor  reteve  o  arroz  aguardan¬ 
do  melhor  preço. 

Ao  fazer  uma  ampla  exposição  so¬ 
bre  as  atividades  do  IRCA  e  sobre  a  la¬ 
voura  do  arroz  no  Rio  Grande  do  Sul  c 
no  pais,  0  Sr.  Mário  Bolzonl  esclareceu 
que  os  altos  preços  desde  o  Inicio  da  sa¬ 
íra  decorrem  íundamentalmente  da  fal¬ 
ta  dc  técnica  no  cultivo.  "Em  muitos  Es¬ 
tados  e  em  multas  áreas,  as  mais  mo¬ 
dernas  técnicos  de  produção  ainda  não 
foram  adotados"  —  afirmou. 

( 

Goiás  abastece 

Em  Golá.*:,  o  Sr.  Osvaldo  Gomes  Ge- 
raldini,  presidente  da  Associação  Pro¬ 
fissional  de  Produtores  de  Arroz,  Infor¬ 
mou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  será 
de  6  milhões  de  sacas  (2  milhões  a  mais 
que  na  safra  passada)  a  exportação  do 
arroz  goiano  para  as  centros  consumido¬ 
res  do  pais,  especlalmente  Belo  Horizon¬ 
te,  Rio  e  São  Paulo. 

O  Secretário  de  Agricultura,  Sr.  Jo- 
slas  Luís  Guimarães,  disse  que  a  situação 
é  normal,  pois  a  safra  foi  boa,  os  pre¬ 
ços  compensadores  e  não  hã  qualquer 
problema  com  o  transporte.  Ele  também 
estranhou  as  noticias  de  que  o  pais  po¬ 
derá  partir  para  a  importação  de  arroz, 
para  o  atendimento  das  necessidades  In¬ 
ternas.  Informou  o  Secretário  que  só  nos 
armazéns  oficiais  —  não  se  considerando 
0  que  é  armazenado  nas  próprias  fazen¬ 
das  —  há  hoje  4  milhões  de  sacas  esto¬ 
cadas,  garantindo  cota  normal  de  Goiás 
para  os  centros  que  se  abastecem  aqui. 

Desestimulo 

Do  Estado  do  Rio,  cuja  Região  Norte 
colheu  na  última  saíra  cerca  de  2  500  mll 
sacas,  técnicos  do  Governo  estadual 
afirmam  que  a  Importação  pode  trazer 
como  consequência  um  desestimulo  aos 
produtores,  que  abastecem  Rio,  São  Pau¬ 
lo  e  Nordeste  do  pais. 

Fontes  do  Governo  de  Mato  Grosso 
disseram  ontem  em  Cuiabá  que  não  há 
qualquer  problema  relativo  à  produção 
de  arroz  o  que,  pelo  contrário,  "toda  a 
safra  agrícola  de.ste  ano  está  correspon¬ 
dendo  ã  expectativa,  inclusive  do  Gover¬ 
no  federal." 


O  quilo  do  arroz,  refletindo  preços 
allOH  no  atacado  c  nos  pregóes  da  Bol¬ 
sa  de  Géneros  Alimentícios,  está  sendo 
vendido  no  varejo  a  Cr$  2,75  e,  segundo 
fontes  da  Oaccx,  há  firmas  requerendo 
licença  de  Importação  do  produto.  Nos 
E?.bados  produtores,  técnicos  e  autorida¬ 
des  consideraram  Isso  um  absurdo. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  maior  produ¬ 
tor  brasileiro  c  grande  abastecedor  dos 
mercados  do  Rio,  São  Paulo  e  Minas, 
mantém  estocados  cerca  de  400  mll  to¬ 
neladas  das  1 375  mU  (24.7%  da  produ¬ 
ção  nacional)  colhidos  na  última  safra. 
Em  outros  Estados  produtores  também 
existem  estoques  de  arroz. 


Hungria,  primeira  meta 

Numa  reunião  realizada  ontem  na  CNC,  ficou 
decidido  que  a  visita  de  uma  missão  empresarial 
ã  Hungria  é  pratlcamente  certa,  podendo  sor  es¬ 
tendida  a  outros  nações  socialistas  da  Europa  Ori¬ 
ental. 

A  'possibilidade  foi  obcrla  por  um  convite  ver¬ 
bal  feito  ã  CNC  pelo  presidente  da  Cainara  Indus¬ 
trial  húngara,  Sr.  Ivan  Soos,  que  velo  ao  Brasil,  a 
convite  do  Governo,  visitar  a  Expo-72. 

Durante  reunião  realizada  na  entidade,  foram 
debatidas  as  dificuldades  existentes  ao  desenvolvi¬ 
mento  do  Intercâmbio  comercial  com  os  paises  do 
Leste  europeu.  Ficou  esclarecido  que  essas  dificul¬ 
dades  estão  gerando  um  excessivo  saldo  na  balan¬ 
ça  comercial  cm  favor  do  Brasil. 

Foi  sugerido  que  a  Hungria,  assim  como  ou¬ 
tras  nações  socialistas  da  Europa,  autorizem  re¬ 
presentações  de  seus  produtos  para  que  os  empre¬ 
sários  brasileiros  se  Interessem  em  comprar.  Atual¬ 
mente  a  promoção  dos  produtos  socialistas  é  feita 
através  de  escritórios  comerciais  que  funcionam 
Junto  ãs  Embaixadas,  sem  maior  capacidade  dc 
vender. 

O  grande  problema,  contudo,  será  reformular 
0  sistema  de  pagamento  do  Intercâmbio,  baseado 
cm  créditos  técnicos,  sem  a  utilização  de  moeda 
conversível.  O  dirigente  Industrial  húngaro  afir¬ 
mou  que  há  possibilidade  de  reformular  o  sistema, 
pois  atualmente  grande  parte  do  comércio  do  seu 
pais  cora  os  países  da  Europa  Ocidental  é  realiza¬ 
do  com  moeda  conversível. 


Siirprcda 

Em  Porto  Alegre,  o  presidente  da 
Federação  das  Cooperativas  de  Arroz, 
Sr.  Homero  Guimarães,  declarou-se  sur¬ 
preendido  com  a  notícia  da  possibilida¬ 
de  dc  se  importar  arroz:  "Até  agora  íol 
comercializada  apenas  a  metade  da  pro¬ 
dução  nacional."  i 

—  Além  do  mais.  o  arroz  Importado 
custaria  bem  mais  caro  que  o  nacional. 

A  não  ser  que  o  Governo  abra  mão  do 
Imposto  de  Importação,  o  que  seria  me¬ 
dida  extremamente  desestlmulantc  — 
acrescentou  o  Sr.  Homero  Guimarães. 

Na  Cacex,  os  técnicos  explicam 
que  até  agora  nenhuma  resolução  foi 
baixada  pelo  Conselho  de  PoUtlea  Adua¬ 
neira  no  sentido  de  alterar  a  legislação 
que  grava  o  arroz  Impovrtado  com  45% 
de  taxas. 

Com  reservo,  fontes  do  órgão  disse¬ 
ram  apenas  que  as  firmas  Interessadas 
na  Importação  citaram  problemas  de  sa¬ 
fra  na  região  do  Triângulo  Mineiro  c 
áieas  vizinhos,  que  fornecem  arroz  prln- 
clpaimenite  ao  mercado  carioca.  No  pe¬ 
dido  de  licença  está  Indicado  um  volu¬ 
me  Inicial  de  4  400  toneladas  a  serem 
Importadas. 

Bom  rendimento 

Em  Belo  Horizonte,  a  Secretaria  de 
Agricultura  diz  que  apesar  dc  ter  havi¬ 
do  nesta  saíra  uma  redução  na  área 
cultivada  de  arroz  em  Minas  Gerais,  o 
rendimento  por  hectare  foi  superior  em 
cerca  de  100%.  e  a  produção,  de  440  mll 
toneladas,  é  49%  maior  que  a  do  ano 
anterior. 

Só  na  região  do  Alto  Paranaiba,  está 
estocado  um  volume  superior  a  50  mll 
sacas  de  arroz,  segundo  o  Secretário  da 
Agricultura.  Ele  afirma  que  aos  bons  re¬ 
sultados  da  safra  este  ano  deve  ser  so¬ 
mado  um  fluxo  de  comercialização  nor¬ 
mal,  já  que  0  escoamento  da  produção 
tem-se  processado  de  modo  regular,  senr 
apresentar  até  agora  qualquer  crise  que 
possa  afetar  os  centros  consumidores. 


Reuniões 


o  Sr.  Olullte  Coutinho, 
que  acaba  de  ser  reeleito 
por  aclamação  para  presi¬ 
dir  a  AEB  por  mais  dois 
nnos,  reunirá  amanhã  em 
São  Paulo  todos  os  inte¬ 
grantes  da  delegação  numa 
reunião  de  trabalho  sobre 
os  entendimentos  a  serem 
desenvolvidos  com  autori¬ 
dades  chinesas,  em  Pequim. 

Sexta-feira  desta  semana 
0  Sr.  Giullte  Coutlnho  con¬ 
cederá  entrevista  coletiva  ã 
Imprensa  para  explicar  os 
objetivos  práticos  da 
missão.  N  a  oportunidade 
lançará  oficlalmente  o  iv 
Encontro  Nacional  dos  Ex¬ 
portadores,  que  se  realizará 
no  Rio  de  Janeiro,  de  27  a 
29  de  novembro. 

O  presidente  da  AEB  In¬ 
formou  ainda  que  procede¬ 
rá  uma  reestruturação  da 
diretoria  da  entidade,  com 
0  -objetivo  de  ampliar  sua 
representativldade.  A  AEB 
conta  atualmente  com  300 
sócios,  sendo  a  meta  do  Sr. 
Olullte  Coutlnho  elevar  esse 
número  para  500  a  curto 
prazo. 

A  nova  diretoria  da  Asso¬ 
ciação  será  composta  por 
um  vlce-presldentc  de  Fi¬ 
nanças,  quatro  vlce-presi- 
dentes  c  1j  Jlretores.  A  re¬ 
estruturação  é  caracteriza¬ 
da  por  uma  distribuição  se¬ 
torial  na  composição  da  di¬ 
retoria,  O  Sr.  José  Bonifácio 
Amorlm,  presidente  da  IBM 
do  Brasil,  foi  eleito  o  vlce- 
prcsldente  de  Finanças.  O 
restante  da  diretoria  será 
Indicado  na  próxima  sema- 


Eui préstimo  u  Lighl 

Um  emprestimo  de  VSS  200  milhões JCrS 
1  200  milhões),  para  financiar  a  cxpatisão  da 
rede  dc  cjiergia  eléirlea  da  Light,  será  lan¬ 
çado  brcvemcnlc  no  mercado  internacional  de 
capitais,  através  da  Bolsa  de  Londres. 

O  emprcsífmo  negociado  pela  Sociedade 
Canadense  de  Inversão  Bracasam  f antiga  Bra- 
ziliam  Traclion  Light  and  PotcerI  para  sua 
filial  brasileira,  a  Light  —  Serviços  de  Eletri¬ 
cidade  S.A.  O  empréstimo,  com  praso  de  15 
anos,  será  organizado  por  um  consórcio  ban¬ 
cário  internacional  que  Inclui  Baring  Brothers 
Credil  Suisse,  Deutsche  Bank  e  Mees  and 
Hope. 

Capital  inglês  na  Vulcânia 

Joseph  Lucas,  fabricante  inglês  de  aces¬ 
sórios  para  automóveis,  anunciou  ontem  em 
Londres  que  passou  a  controlar  45%  do  capi¬ 
tal  de  Acumuladores  Vulrania  Sj4.,  um  dos 
principais  fabricantes  brasileiros  de  baterias 
para  automóveis. 

Ele  explicou  que  sua  participação  na  in¬ 
dústria  brasileira  "decorre  da  rávida  expan¬ 
são  da  economia  do  pais  e  especlalmente  da 
indústria  automobilistica.”  Recentemente, 
Girlind,  filial  dc  Lucas,  obteve  uma  partici¬ 
pação  de  30%  em  Máquinas  Vargas,  fabrican¬ 
te  brasileiro  dc  freios  para  automóveis. 


Petroquímica 

o  Brasil  economizará  anualmente  US$  250  mll 
graças  à  sua  Indústria  petroquímica  —  afirmou  on¬ 
tem  em  Belo  Horizonte  o  dlretor-executlvo  do  Gru¬ 
po  União  dc  Bancos,  Sr.  Chagas  Dlnlz,  em  confe¬ 
rência  na  Universidade  Federal  dc  Minas  Gerais. 

O  Sr.  Chagas  Dlnlz  disse  que  as  31  unidades  em 
operação,  que  colocam  o  Brasil  em  KN  lugar  na  lis¬ 
tagem  mundial  e  na  liderança  da  América  Latina 
—  receberão  nesta  década  Investimentos  de  US5 
1  200  mllhóes  (CrS  7  600  milhões),  passando  a  em¬ 
pregar  direta  ou  Indlrctnmentc  mais  dc  40  mll  pes¬ 
soas. 


Pnllmim  investo 


Cuiiccluiuciito 

Brasília  (Sucursal)  —  Por  problemas  de  saúde. 
0  Ministro  do  Comércio  Exterior  da  Bélgica,  Sr. 
Henry  Fayat,  deverá  cancelar  sua  visita  ao  Brasil 
na  próxima  semana,  sendo  provavelmente  substi¬ 
tuído  pelo  Chanceler  Plerre  Harmel,  cuja  viagem 
será  na  primeira  quinzena  dc  outubro. 

Embora  a  Embaixada  da  Bélgica  tivesse  con¬ 
firmado  ontem  à  tarde  a  chegada  do  Ministro  Hen¬ 
ry  Fayat  a  Brasília,  na  segunda-feira,  ontem  à 
noite  Já  se  admitia  o  cancelamento  da  viagem. 


A  Antônio  A.  Noronha  Engenharia  Lida. 
acaba  de  associar-se  com  a  Swhidell-Dressler 
Co.,  —  do  Grupo  Pullman  de  Pittsburgo,  nos 
Estados  Unidos  —  e  passará  a  representar  a 
firma  dc  projetos,  engenharia,  construção  e 
fiscalização  de  obras  em  todo  o  território  na¬ 
cional,  com  absoluta  exclusividade.  O  contrato 
recém-formado  prevê  o  fornecimento  de  todo 
0  know-how  e  assistência  técnica  pela  Swln- 
dcll-Dressler  dos  serviços  de  engenharia  vi¬ 
sando  especialmentc  aos  projetos  de  siderur¬ 
gia  e  mineração. 


Manol)ra 


Quanto  a  possível  necessidade  de 
Importar  arrof  para  suprimento  do  mer¬ 
cado  Interno,  os  técnicos  mineiros  do 
setor  agiicola  acham  que  não  passa  de 
"balão  de  ensaio"  dos  Intermediários  da 
comercialização  de  arroz  visando  á  que¬ 
da  do  preço  do  produto  nos  fontes  de 
produção. 


Brasil  e  Luxemburgo 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S.A, 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 

fflalrizt  ruA  7  da  talambro  32  rio  da  janairo 


Brasília  tSucursal)  —  O  Presidente  da 
República  constituiu  a  delegação  do  Brasil  que 
negociará,  em  Brasília,  no  período  dc  23  a  27 
de  outubro,  um  acordo  para  evitar  a  blíribu- 
tação  em  rnatéria  de  imposto  sobre  re/idimen- 
tos,  com  o  Crão-Ducado  de  Luxemburgo.  O 
chefe  do  grupo  será  o  Sr.  José  Afaria  Viíar  de 
Queirós. 

Os  Srs.  José  Antônio  Schotag  e  Paulo 
Aíoníeiro  de  Araújo,  do  Ministério  da  Fazenda 
e  da  Carteira  de  Comércio  Exterior  do  Banco 
do  Brasil,  foram  desifirnados  para  representar 
o  Brasil  na  10a.  Reunião  Assessora  de  Esta¬ 
tística  da  Associação  Latino-Americana  de 
Livre  Comércio,  a  realizar-se  em  Montevidéu 
de  25  do  corrente  ate  7  de  outubro. 

Uma  outra  delegação,  designada  ontem,  è 
a  que  constituirá  a  seção  brasileira  para  as 
reuniões  dc  comissão  mista,  a  serem  realiza¬ 
das  de  2Í  do  corrente  a  28  de  outubro,  com  os 
países  da  Europa  Oriental,  em  Varsóvia,  Pra¬ 
ga,  Budapeste,  Moscou,  Bucareste,  Sofia  e 
Belgrado.  O  chefe  será  o  Sr.  Paulo  Padilha 
Vidal. 


MERCADORIAS 


CACAU  . 

Nova  lerqua  (UPI>JB)  -  O  ciciu  para  enirega  Ith 
iuf»  iechou  entre  eito  t  30  ponio»  de  âlta  na  Bolia 
de  Nove  lorqua. 

O  Eiahia  para  entrega  imediata  (oÍ  cotado  a  33,40 
centavot  de  dólar  a  tibra-peio,  cem  alte  de  30  porttou 
O  Acera  fechou  a  34,90,  com  alie  dt  20  ponioi. 


Neva  loraue  (UPIJB)  •  O  café  Uni/enal  oara  en* 
trega  futura  fechou  com  65  ponioã  de  alta  na  balsa 
dc  Nova  Iorque. 

At  coiafôci  dot  principait  caíet  para  entrega  ime* 
diata  foram  at  toguinieit 
Santoi  trót  56 

Santos  quatro  55 

Cotombianos  manixatet  56,50 

Mexlcanoi  lavados  Coatepee  52,50 

Ambriz  número  2BB  46 

ALGOOAO 

Neva  leraee  (UPI-JB)  —  O  algodão  número  doh 
para  entrega  tutura  fechou  cnirc  19  ■  40  pontoa  de 
alta  na  Boiaa  d»  Nova  Iorque. 

Foram  vendidoi  I  050  contratos. 


Taxas  máximas  permitidas  peio 
Banco  Central  do  Brasil 


lendrea  (UPI*JB)  ~  A  lã  merino  de  primeira  fe¬ 
chou  em  mercado  llrmo  na  Bolsa  de  londres. 

Foram  vendidos  26  contratos. 

A  (â  não  lavada  fechou  em  rrvercado  calmo,  inal> 
tereda  e  som  vendas. 

METAIS 

Londres  [UPI-JBl  —  Cotações  doi  molali  na  Boise 
da  londrest 

Chumbo  -  12J,7S/I24 
Cobre  eleirolitlco  —  413/414 
Cobro  em  lingotes  —  423,5/424 
Estanho  -  I  559/1  5ól 
Zinco  ~  155,5/155,75 


Operações  com  Pessoas  Jurídicas  até  60  dias  1 ,4%  ao  mês 
"  "  "  ”  acima  60  ''  1,6%  ao  mês 

"  "  "  Físicas  2,5%  ap  mês 


AÇÚCAR 

lendrta  (UFiJB)  --  O  açvcir  para  enirna  futura 
fechòu  am  mercado  firme  na  Dolia  de  Lendrei,  com 
vendas  de  3  312  lotes. 

O  produto  para  entrega  Imediate  fechou  •  71,00  li¬ 
bras  •  loneladi. 


Teleforx!  para  222-3316 
e  faça  unna  assinatura  do 
JORNAL  DO  BRASIL 


EXPRESSAS 


A  Sociedade  dos  Usuários  de  Computado¬ 
res  e  Equipamentos  Subsidiários  (Sucesui 
realUard  de  16  a  20  de  outubro,  no  Centro 
de  Convenções  do  Hotel  Glória,  o  V  Congres¬ 
so  Nacional  de  Processamento  de  Dados,  que 
reunirá  cerca  de  1 500  particípanteç  nacionais 
e  internacionais.  •  A  Financeira  Imigrante, 
que  integra  o  Grupo  Imigrante,  de  Caxfaj  do 
Sul  (RS),  já  atingiu  a  CrS  6  milhões  entre 
capital  c  reservas.  Até  30  de  julho,  a  Finan¬ 
ceira  Imigrante  obtivera  sobre  igual  perla¬ 
do  do  ano  anterior  um  aumento  de  85%  de 
aceites  cambiais.  •  0$  Srs.  Antõiiio  Esteves 
Marques  e  Aíufsío  Pereira  Esteves,  diretores 
de  Barbosa  <t  Marques,  fabricantes  do  queijo. 
Regina,  estão  em  Franeforte  pesquisando  os 
níveis  de  qualidade  e  tecnologia  das  indiis- 
trias  similares  alemães,  visando  a  aplicá-los 
no  Broslf.  •  O  vice-presidente  da  Petromlnas, 
Sr.  João  José  Batista  Tubino,  foi  promovido 
ao  posto  de  Grande  Oficial  da  Ordem  do  Mé¬ 
rito  MilUar.  •  A  Sudene  aprovou  o  projeto 
da  Marvin  Agro-Industrial  S.A.,  que  está  plan¬ 
tando  12  mil  hectares  de  cajueiros,  soja,  ma¬ 
mona,  amendoim,  gergelim,  girassol,  em  Ara- 
cati.  Ceará.  •  O  Sr.  Sérgio  Androífe  dc  Car¬ 
valho  toma  posse  hoje  no  cargo  de  diretor 
do  Banco  do  Brasil  para  a  3a.  Região,  vago 
com  a  renúncia  do  Sr.  Paulo  Konder  Bor- 
nhausen.  A  cerimônia  será  no  gabinete  do 
presidente  do  Banco,  Sr.  Nestor  Jost,  em  Bra¬ 
sília.  •  A  Fisiba  (Fibras  Sintéticas  da  Bahia) 
recebeu  Cr$  18  milhões  da  Sudene,  uma  das 
maiores  verbas  liberadas  até  hoje.  A  indús¬ 
tria  baiana  produziu  no  ano  passado  3  600 
toneladas  de  fibras  acrílicas. 


Ifwestímcnm,  Crédito 
e  FinonciQmento 


Para  operações  de 
Crédito  Direto  ao  Consumidor 


Rio  de  Janeiro 

19  de  lelembro  de  1972 


•  Grupo  Financeiro  Ipirongo 


Prazo 

MultipU- 
c adores 

Veículos 

0,059145 

Outros 

24  moscs 

0,062145 

Eletrodomésticos 

0,065168 

ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS  -  25 


'jornal  do  brasil  □  Tarça-feiro,  19/9/72  □  1.'  Caderno 


Caixa  e  BNDE  já  podem  receber  projetos  para  Fumcap 


o  Banco  Nacional  do 
D  c  s  e  n  volvlmento  Econô¬ 
mico  (BNDE)  c  a  Caixa 
Econômica  Federal  JA  estôo 
aptos  a  apreciar  sollcltacfio 
de  underwrIUng»  (subscrl- 
çAo  sustentada  do  ações) 
encaminhadas  por  bancos 
dc  Investimento,  com  base 
nos  recursos  do  Fundo  do 
Desenvolvimento  d  o  Mer¬ 
cado  dc  Capitais  (Fumcap). 

A  Informaíjâo  íol  pres¬ 
tada  ontem  pelo  Banco 
Central.  A  maior  parte  das 
recursos  para  a  formag&o 
do  Fundo  Jà  cstA  Integrall- 
aada  —  na  última  semana 
(ol  assinado  o  acordo  copi 
o  U8A1D  —  somente  res¬ 
tando  uma  parcela  de^  USS 
5  milhões  ICr$  30  milhões), 
a  cargo  do  Banco  Mundial. 

REDUÇÃO 


ITN  -  TAXAS  medias  NOS  LEIlOES 


Para  quem  tem 
muito  amor 
aos  seus 
incentivos 
fiscais. 


■  AilmnoU4do|»UCin)4unS.Aí-Ciiato,(in»tic«iiieiitoolmi:»limc.iU)» 

V  Aiiooud»  ao  Banco  Braioui  oe  Invoslmwhlo  S.  A. 

r  Poça  para  aCTefinan  pegar  siiacaulela(no  escritório  ou  om  casa), 

'  polos  leis. 223-9973 e  243-1018.  Ouentreguo-anasagenoas 
dos  Bancos  ílalo  Belga.  Pinto  MagaDiãos  e  Inlernaaonal  ,ou 
aindanapióptia  Ctctinan:Pi;a.PioX,118,8.'’  -  Rio. 


Vcri(lcou-M  grande  oferta  de 
dinheiro  por  prazos  multo  curtos, 
ontem,  no  mercado  aberto.  A  ori¬ 
gem  destes  recursos,  chamados  de 
dinheiro  quente,  foi  creditada  ao 
ingresso  dc  recursos  externos  no 
pais  para  oinprcsllmos  ãs  empre- 
sa.s. 

Os  recursn.s  de  origem  interna¬ 
cional  que  Ingressam  no  país  nos 
lermos  da  Resolução  n?  63,  do  Ban- 
ro  Central,  são  aplicados  em  letras 
do  Tesouro  Nacional,  obrigatoria¬ 
mente,  enquanto  não  ocorre  a  sua 
utilização  pelas  empresas  que  con¬ 
traem  os  empréstimos. 

A  oferta  de  dinheiro  para  apli¬ 
cação  por  um  ou  dois  dias,  obser¬ 
vada  ontem,  foi  atribuída  a  estas 
operações  de  credito  externo  por¬ 
que.  internamente,  as  disponibili¬ 
dades  monetárias  para  aplicação 
no  mercado  aberto  são  bastante 
reduzidas,  conforme  faz  crer  a 
análise  dos  principais  indicadores 
disponíveis. 


len  markel’ 


O  último  leilão  demonstrou  que  ainda  continua  a  faltar  dinheiro 


A  USAID,  a  Caixa  Econô¬ 
mica  c  0  BNDE  participam 
com  ua$  15  milhões  cada 
um  (Cr$  00  milhões),  .sendo 
que  US$  2,5  mllhôc.s  lCr$  15 
milhões)  da  agôncla  norte- 
amcrlcana  são  destinados  a 
as.slstcncla  tôenlea. 

Inlclalmcnte  ,  a  partici¬ 
pação  do  Banco  Mundial  se¬ 
ria  feita  com  seu.s  recurso.s 
próprios.  Mais  tarde,  dccl- 
dlu-se  que  ela  ocorreria 
através  de  uma  de  suas 
.subsidiárias  —  n  Internatio¬ 
nal  Flnance  Coriroratlon 
(IFC)  —  e  seria  reduzida  de 
USS  15  milhões  para  USS  5 
mllhôe.s,  uma  vez  que  as 
taxas  de  juros  desta  organi¬ 
zação  eram  mais  elevadas. 

Durante  a  última  sema¬ 
na,  especialistas  da  IFC  es¬ 
tiveram  no  Brasil  c  man¬ 
tiveram  contatos  com  vá¬ 
rias  autoridades,  tendo  em 
vista  a  próxima  assinatura 
de  um  acordo  neste  .sentido. 
Dc  regresso  a  Washington, 
elaborarão  uma  minuta  de 
contrato,  que  será  po.sleri- 
ormente  remetida  ao  Brasil, 
sendo  cm  seguida  assinado 
dcfinltivamcntc. 


Eilcvt  fr«quinlmo,  oolem,  o  mefCAdo  He 
belii:  He  ei;®»»  Ho  Rio,  com  iwnenie  "«  ou- 
p«ii  lendo  ncgociidoí,  A.  Febfll,  CIA  *  Ou*. 
m«e.  Seoundo  ot  dAdoi  lo^nícidoí  orIb  Aiemb, 
fcrRm  nfQOcirdAt  25  mil  no  v«lof  9»®* 

hRl  d«  OS  6  300,00. 

EH  o  roiumo  dot  ncd^c^oi: 


Rio  O  mercido  «b«rto  d«  letrai  do  Te> 
lowro  Nnlonil  continuou  o  «pr«t€nlAr->e  olere- 
cido*  ontem»  com  m  texit  bRii*nie  AbsrU).  O 
«otume  do  piro,  ugundo  oi  dedoí  divulaidot 
pHi  ANDIMA,  «IcBHçou  ê  CfS  I  350,0  mlihõot. 

VAncim«nlo  Tajibi  »nutU  d»  douonlo 

MÍditt  do  MddiH  di 
compro  vonda 


Ações  de  siderúrgicas 
se  destacam  nas  altas 


lO/M 

17/07 

04/10 

11/10 

11/10 

Ji/10 

01/11 

oe/11 

15.' II 
21/11 
29. 1 1 
06  12 
13  12 


0.24  10  000 
0,40  10  000 
0,30  5  000 


A.  febill  0.2: 

CIA  0,4 

D*iemce  041 

PRINCIPAIS  OfERTASi 


Das  quatro  maiores  altas  dc  ontem,  na  | 
Bolsa  de  Valores  do  Rio,  entre  os  papéis  com-  i 
ponentes  do  indico  oficial  do  mercado  (IBV),  I 
duas  —  Palns  e  Rlo-Grandensc  —  são  dc  ' 
ações  representativas  dc  empresas  do  setor  I 
de  siderurgia.  1 

Sc  considerarmos  apenas  os  papéis  do 
IBV  que  foram  transacionados  (50  títulos  dos  j 
.52»,  chegaremos  à  conclusão  de  que,  ontem,  ; 
72%  da  carteira  retrocedeu;  20%  subiu  c  8% 
manteve-se  estável. 

BEG  —  os  títulos  ordinários  nominativos 
do  Banco  do  Estado  da  Guanabara  lideraram 
a  lista  das  variações  positivas  ao  subirem  5,1% 
até  0  preço  médio  de  CrS  1.44.  No  balanço  se¬ 
mestral  dc  30  de  Junho  último,  a  instituição 
financeira  apurou  um  lucro  liquido  disponí¬ 
vel  de  CrS  21,1  milhões,  ou  seja,  40,4%,  do  re¬ 
sultado  obtido  nos  12  meses  de  1971. 

Siderúrgica  fains  —  apareceu  logo  .abai¬ 
xo  do  BEG.  com  uma  alta  de  4.8%.  A  cotação 
media  da  ação.  ontem,  foi  dc  CrS  4.84.  Nos 
primeiros  .seis  meses  do  seu  atual  exercido 
a  siderúrgica  con.scguiu  um  lucro  liquido  dis¬ 
ponível  dc  Cr$  5,7  milhões.  Desse  lucro  não 
está  retirada  a  parcela  a  .ser  distribuída  co¬ 
mo  saldo.  O  resultado  do  exercido  anual  de 
71  atingiu  os  Cr$  11,7  milhões.  Gráficos  da 
ação  encontram-se  analisados  em  outra  pá¬ 
gina  desse  jornal. 

Rio-Grandense  —  a  siderúrgica  do  grupo 
Gerdau.  detentor  do  controle  acionário  tam- 
I  bem  da  Açonorte.  revelou  um  lucro  liquido  de 
I  CrS  13,5  mllhôcs  —  após  provisão  para  o  Im- 
I  posto  de  Renda  —  no  balanço  semestral  de 
!  31  dc  iulho.  A  Rlo-Grandense  (pref.  port.) 

I  subiu  3.0%. 

CBU.M  —  os  últimos  dados  conhecidas  pe¬ 
lo  mercado  sobre  a  CBUM  indicam  que  a  em¬ 
presa,  no  "lalanço  anual  de  setembro  de  71, 
teve  um  lucro  liquido  disponível  dc  CrS  4,3 
milhões.  O  grupo  Hlme  acabou  dc  fundir  a 
CBUM  e  a  Hlme.  Os  titulos  ordinários  ao  por¬ 
tador  da  empresa  ganharam,  ontem,  2,8%. 


Csmgr*  VRndi 


TUuUi 


A.  fAbril  0.25 

Oomlnluift  (novRl)  O.Jf  .  _ . 

0foi»on  p/D  0,25  n.M 

04i*niet  0.30  0,30 

Ovpiu,"  0^^“ 

P»Vin  0.75 

Socic  Ccm*rci«l  0r*5  — 

Si»  Pêulú  {SueufuU  -  ÍH  eoUÇÓBi  mé- 
d«  oniem  fcfnçtfd»!  pclâ  Ad«v«lt 

Tituloi  C«mpr«  VRnili 

Antérici  r*br(l  0-^^ 

Deniion  Zenifh  ^ 

D*'*"'"  S-ÍS 

Dominlum  (cául.  novíj  0»70  0,80 

D&minluoi  (CBUí.  «nt.l  0,45  0,50 

Gvp.um  0,65  0,B0 

SHrI 

Socic  Coflicfclil  0.55  0,65 

CiB.  Yolintii  S.A.  1.60  - 

Sidefimi  0,50  0.55 

Anderion  CUylDn  0,75  O4W 

1.10  1,20 

Frígorlo  0,17  0,20 

Oo^fnlum  p/b  0.17  ~ 

CIA  0,50  0.55 

M#rAnhofl3C  0,63  0,68 

PRjkln  0.80  — 

Cimb»  0,55 

8»Pb  HorltanfB  rSucu^iil)  —  Ai  icftii  «f 
Q£ri4ri»i  no  mrre«da  de  bakio  dftu  cepHtl 
linhitm,  oniem,  il  tB9ainl.>i  ceiRcòctt 

Ttiutoi  Compra  V«Bda 


□  Mercado  dc  repasaes 

Vi!rífieou*it  gronde  prcKuro  do  lelrii  da 
umbio  f  ceftificidei  dt  depòslroí  a  praid  (Uo 
entem  e  e  voivm»  de  negêcloR  croteeu  ocari' 
luRdamenla.  Ei»  o  comporlBmento  módío  da» 
texa»  da  rentibUldidet 

Praio  (dlèi)  (Taxa  (%  flq.  ao  ma») 

30  2,05 

60  2.10 

90  2,12 

130  »/oferia 

150  »/oftrta 

160  2,20 


LEILÃO  INDICA 


Um  destes  indicadores,  e  tal¬ 
vez  o  principal,  é  o  sistema  de  co¬ 
locação  no  mercado  financeiro  das 
letras  do  Tesouro  Nacional,  atra¬ 
vés  dc  leilões  semanais  promovi¬ 
dos  pelo  Banco  Central.  Os  resul¬ 
tados  dn  leilão  rcaliz.ado  ontem  in¬ 
dicam  que  a  disponibilidade  de  re¬ 
cursos  para  aplicação  cm  titulos  do 
itiercado  ahcrtn  é  bastante  curta. 

Segundo  consultas  realizadas 
junto  a  operadores,  os  pedidos  dc 
letras  feitos  ontem  no  leilão  pelas 
instituições  financeiras  não  che¬ 
garam  a  atingir  os  CrS  550  milhões 
em  titulos  oferecidos  para  venda 
pelo  Banco  Central.  Desta  forma, 
as  autoridades  tiveram  que  ficar 
com  uma  parcela  das  letras  ofere¬ 
cidas,  embora  tenham  sido  rejei¬ 
tados  lances  de  algumas  institui¬ 
ções  que  apresentaram  taxas  mui¬ 
to  altas. 

Refletindo  a  carência  de  re¬ 
cursos  disponíveis  no  sislema  fi¬ 
nanceiro,  as  taxas  apresentadas  no 
leilão  pelas  instituições  também 
cresceram,  alcançando  os  nivcls 
mais  elevados  desde  a  implantação 
da  .sistemática  He  ofertas  semanais 
dc  LTN  a  taxas  competitivas. 

Para  as  letras  dc  182  dias  dc 
prazo  (CrS  150  milhões)  foram 
arcilas  pelo  Banco  Central  as  se¬ 
guintes  laxas  anuais  de  desconto, 
rcspectivamentc,  mínima,  média  e 
máxima;  15,64%  15,66%  c  15,70%. 
As  taxas  aceitas  para  os  titulos  de 
91  dias  dc  prazo  foram  15,62%, 
15.64%  e  15,67%. 


□  Taxas  do  termo 


A»  iBiBs  médifti  ÍÍQuid«i  meniti»  dai  cpB* 
façôet  ê  lefmo  de  90  e  120  diRi  ettivo^Bm  »u- 
DffOfei  is  regíiiridai  ni  icxtideira.  ni  Sol¬ 
ta  ae  Aio.  A  iix*  de  60  diti  céiu. 


Ar»xa 


ATIVAÇAO 


Para  efeito  dc  utilização 
dos  recursos  do  Fumcap.  Já 
chegaram  a  ser  apre.scn- 
tados  alguns  projetos  por 
parte  dc  bancos  do  Inves¬ 
timento.  Estes,  entretanto, 
não  estavam  complctamen- 
te  de  acordo  com  as  normas 
de  funcionamento  do  sls- 
tema,  baixadas  postcrlor- 
mente.  Diante  disso,  tive¬ 
ram  que  ser  retirados.  Ago¬ 
ra,  novos  pedidos  poderão 
ser  encaminhados,  para 
eleito  dc  apreciação. 

Existe  entre  as  autori¬ 
dades  a  certeza  dc  que  os 
projetos  apresentados  deve¬ 
rão  ser  baseados  cm  grande 
técnica,  já  que  os  bancos  dc 
InvesUmetTto  são.  em  úl¬ 
tima  anãllsc,  os  respon¬ 
sáveis  diretos  pelas  opera¬ 
ções.  Por  esta  mesma  razão, 
os  recursos  disponíveis  se¬ 
rão  suficientes,  jã  que  está 
assegurada  a  sua  rotati¬ 
vidade. 

Finalmente,  considera-.se 
n  fato  dc  que  os  rccur.sos 
até  agora  concedidos  tem 
um  prazo  —  entre  carência 
c  amortização  —  dc  4  0 
anos,  0  que  significa  não  .só 
a  confiança  no  mercado  dc 
capitais  brasileiro,  como 
também  que  será  bastante 
tranquila  a  sua  liquidação. 


AméMi*  f*bfll 
A.  TorfeU 
Ac5»  KfOo 
Anderion  CUvfon 
Boc«iüv«  Teiiil 
C«RmÍ 
CtA 

DAtRfnec 
OenHon  pp 
DocenRvf 
Oomtnlum  fnav4) 

Oomtnium  p/b 
Oominíum  (velh«) 

Frtgorío 

Induiba 

luiireni» 

M»ngeH 

Non»  Gi»  Sufinp 

pAtkin 

Roml 

Senncco 

SiderimR 

Siiil 

Sccic  InduAtriil 
SocH  Comerciei 
V»rig  on 
Vnrig  PP 

Perto  A1«gre  {5vevr»Al) 
mefcéido  dr  beitio.  oniom. 
necidu  pelR  Aiemb*SuU 


Taxas  tle  câmbio 


O  B«nco  Central  do  8ratil  adxou  pera  hoje 
soQuifttet  taiei  em  cruzeiro»,  ne  mercado 


COMPRA  VENDA 

5.990  6.025 
14.61260  15,78836 

1,66768  1,69064 

I.B4791  1.B7076 

1,57387  1,59511 

0,010272  0,010393 
0,135973  0.137370 
nominal  nominal 
1,26478  1,27820 

0,86615  0,87734 

0.237270  0.264798 
6.08284  6,16056 

0.90928  0,92063 

0,221031  0.336540 
0,092845  0.097605 
nominal  nominal 
nominal  nominal 
0,019814  0,020111 

5.990  6.035 


MOEDAS 


Dfllar  americano 

*  Libra  esterlina 

*  Marco  álvmie 

*  Florim 

*  Franco  suiço 

*  Ura  Italiana 

*  Franco  betga 
Franco  Irancê» 

Coroa  sueca 

*  C&roa  dinamarQuesa 
Xelim  austríaco 
Dolar  canadense 

*  Coroa  norueguesa 

*  Escudo  porrugué» 

Peseta 

Peso  argentino 
Peso  urtrguaio 
lene 

S  Ccnvènio 
(*)  Alterada  em  rtla^êo  i  interior. 


Compra  Vanii« 


Atirrcsa  on 
América  Fabril 
Borregaard  on 
Cipulne  pn 
Oatamec  pp 
De  Antoni  pn/on 
Oommlum  (c.  antiga) 
tcAnor  pn 
Itacolemi  pn 
Liga  de  Aluinmio  | 
Litiraria  do  Globo 
Mndcprsca  on 
Maitonnave  on 
Novepan  pn 
Pasktn 
Siderama 
Suibra  on 
Usiba  cn 
Verig 
Wigg  on 


Operações  coin  bancos 

moedai  repasse  corirtura 

5.996  6,020 

14.62724  14,77609 

1,86995  1,88907 

1.84976  1,86921 

1.57544  1,59379 

0,010283  0.010384 
0,136109  0,137256 
nomirsal  nominal 
1.36605  1,27714 

0,86703  0,67651 

0.257538  0.264579 
6.08893  6.15545 

0.91019  0.91985 

0,331252  0.326352 
0.09293B  0.097524 
nominal  nominal 
nominal  nominal 
0.019834  0.030094 
5.996  6.020 


RICDESCONTO  ALTO 


Dolar  amerlc«ne 
’  Ub*a  eiterlina 
'  Marco  alemío 
’  Florim 
’  Franco  suiçe 
’  Ufa  italiana 

*  Franco  belga 
Franco  frincE» 

Coroa  sueca 

*  Cofoa  dinamaraueil 
Xehm  austríaco 
Dòtar  canadense 

*  Coroe  norvegunaa 

*  Escudo  português 
Peiete 

Peio  argentino 
Peso  uurgualo 
lene 

$  Convénios 
(•)  Allereda  em  relação  é  anierioi 


Outro  indicador  importante  da 
disponiijilid.ade  monetária  no  mer- 
çado  finnnccirn  é  o  nivel  da  assis¬ 
tência  financeira  das  autoridades 
Hos  hanens  rniucrcinis  (redesconto 
dc  liquidez).  O  valor  desta  conta 
ontem  foi  estimado  cm  aproxima¬ 
damente  Cr$  650  milhões.  Embora 
tenha  sido  verificada  uma  grande 
redução  om  relação  ao  nível  do 
inicio  da  semana  passada,  quando 
foi  alcançado  CrS  1  200  milhões,  a 
cifra  registrada  ontem  ainda  é 
multo  alta. 

Associação  Nacional  dos  Di¬ 
rigentes  dc  Instituições  do  Merca¬ 
do  Aberto  (ANDI.MA)  realizou  on- 
Iciii  à  noite  uma  assembléia  de 
seus  associados  para  a  discussão  de 
diversos  assuntos,  entre  ns  quais  u 
aquisição  de  uma  sede  própria.  Na 
próxima  sexta-feira  deverá  ser  rea¬ 
lizada  outra  assembléia  da  entida¬ 
de. 


Mortailo  a  lernio 


.AItciiiar  loma 
po.ssc  na  BoIkíi 

Durante  a  reunião  d  e 
poucos  minutos,  ontem,  do 
Conselho  de  Administração 
da  Bolsa  do  Rio,  o  novo  su¬ 
perintendente-geral  da  cn- 
tid.adc,  Sr.  Alternar  Dutra 
de  Cnstilhu,  tomou  posse, 
substituindo  no  corretor 
Fernando  Carvalho,  que  vi- 
nhn  desempenhando  Inlc- 
rinamente  us  funções. 

Após  a  posse,  houve  iiina 
ligeira  solenidade  à  qual 
compareceram,  entre  ou¬ 
tros,  0  ex-Goveriiador  Ne¬ 
grão  de  Llniu  —  Dutra  de 
Castilho  foi  seu  Secretário 
de  Finanças  —  o  ex-presi- 
dente  da  Bolsa,  Sr.  Lnis 
Cabral  dc  Menese.s,  c  o  ge¬ 
rente  de  Mercado  de  Ca¬ 
pitais  do  Banco  Central, 
Sr.  Arl  Cordeiro. 


B*.  ar.iíl  O/N  1/ 
CT6  0'N 
Sou*^*  Cfur  O.'*' 
RfO-CfRndente  P/P 
REO-dfjndcnse  P/P 
V.  Rio  Doce  P/P  1/ 


□  Operações 
inierbancárias 


n\o  -  O  marcido  inrerb*ncéfio  ds  IfocA 
df  retervRs  federftis,  «Trivâs  da  chequâs  do 
Bb^co  do  Bfdsll  eilevt  oferecido,  onietn,  com 
•i  iíkss  entre  M.40  t  15,00^4  eo  1*^0.  O  vo* 
lume  das  *i‘3gòcíoSi  legunda  01  didoa  dtvu'- 
gidos  o*U  ANDIMA,  eteençou  1  Cf$  337,7 
milhòat 


Preço  ílo  ouro 
volla  a  baixar 


Neve  lerque  (UPbJB)  -  Foi  e  seguinte  h  médte  Dow-Jones  ne 
Bolse  de  Nove  Iorque,  onioin: 


Frencforle  (UPt-JB)  -  fonfes  do  mercedo 
âdmltifem  oniem  que  e  esgeeuleçéo  em  tomo 
áà\  vende»  d*  União  Sovléiice  e  de  Af#»ce  da 
Sul  poderiem  ttr  motivedo  «  Quede  do  preço 
do  metei. 

N*  p«í»  H,,i»  e*pii*t,  0  preço  Ho  ouro 
ciiu  H«  6S,iB  HòUroí  •  onç*  o«r*  M,03. 

A,  (onie,  diu*f»m  •ind.  que  ''n*(u<*lmín. 

Iiio  nío  P*»‘*  H»  .»petul*çéq  •  ningwém 
ooàe  Hl/»t  0  qu.  «»i*  »tontíC«ndo." 


□  Mercutlo  dc  ORTN 

0  mert«do  dc  Obrio*íóc»  Rc*iu«l**eli  rio 
Teiouro  N*<ion.l  âptcicnlouis  «qulllbl*do.  on- 
lem,  nEo  fCRliirando  modillcíçóo,  n,í  »•**,. 

V.ntlm.íilo  ’•>*»  (*•  "*•) 


RKEÇOS  flNAlS 

Nov*  lofqu. 

nt  t,  nlerti’ 


ML^cor  . . . . . 
A^tbil  pil  .. 
Net  Cesh  . .  • 
Nai  Diitil  .. 
NL  Indusr  *. 
Ot.i  Ei  Co  * 
Pac  Ciit  ..*. 
P4n  Am  We 
Penn  Cenlr 
Philpet  .... 
Pse  e  G  **> 
RCA  Corp 
Republlc  CP 
Rcynind  ■  •  ■ 
Scee  V/  Atfl 

Sears  . 

So  Reli  .... 
ST  Brnd  . 
St  Doce!  . . . 
St  DoInJ  . . 
STD  Ni  ,... 
Studow  . . , 
Swifl  Co  »• 
Tejteco  ... 
Tflif  Culf  E 
Tesiren  . 
limkon  4  I 
Uncerbide 
Unifovil  .  • 
U  Afcr  ... 
Utd  Brend» 
Us  Gvps  . 
Ui  Sti  .  .  r 
Uv  Ind  ... 
Wrstg  El  . 
Woolwh  . . 
Arklâg  ,  ,  , 
OtZf  ... 
Etpey  Mfp 
Glentyel  . . 
Homolf»  I . 
Hitikyol  « . 
Seebfl) 
Svntt*  C  • 


A  J  Ind  . .  . 
Allid  Ch  . 
Allis  CH  .... 
A  Brnd  . . . , 
A*n  Cen 
A.nciLR  . . .  • 
A  5m«n  ...  4 
Am  Stnd  . . . 
Aint  e  T  . .  -  ■ 
Ar^icend*  . . 
Al  RichMd  4 , 
AtUs  Corp  . 
Bencl)» 

Beilt  Stl  ... 
Britpet  .... 
Coupec  .  4 . 
Corro  CP  . . 
CHesoh  ... 
Chrysler  .  4  4 
Col  Cet  .4 4 
Cend  Ed  .. 
Cn  Cen  . . . 
CP  CintI  .4 
Crwn  21  . 4 
Cuflisi  Wri 
Dupent  . .  4 
teslern  Air 
Eakco 

Ford  M  ... 
Gn  Elec 
Cis  Food  . . 
Gnmot  . . . . 
Giilaile  ... 

G02d*VCár  . 

Greco  W 
IBM 
Inlherd 
IntI  Nickei 
Int  1  e  T  . 
Jehnmv  . . 
Kennecolt 
Kroger  .  • . 
Ithtn  .... 
lockKeed  , 
loow  CP 
lene  S  Ind 


A  llnlles  Corretora  Inaugura, 
hoje,  ãs  17  horas,  suas  novas  Ins¬ 
talações  na  Rua  Sete  de  Setembro 
n'/  48,  81’  andar. 


AGRADECIMENTO 


O  prcsiticntc  dn  Bolsa,  Sr. 
Vicente  Caravelo  Filho,  dis¬ 
se  que  o  novo  superinten¬ 
dente  "rciinc  todas  as  con¬ 
dições  para  exercer  e  dar 
a  maior  dignidade  possível 
ãs  suas  novas  funções,  romo 
sempre  aconteceu  nas  ante¬ 
riores”.  E,  finalizando,  agra¬ 
deceu  ao  Sr.  Fernanda  Car¬ 
valho,  "que,  durante  cs.se 
período  liitermctllárlo,  sou¬ 
be  submcler-se  a  u  in  a 
missão  interina  c  dc  sucri- 
ííoio  na  qual  deu  o  melhor 
de  sl". 

Em  seu  primeiro  conlalo 
com  a  Imprensa,  o  .Sr.  Alte¬ 
rnar  Dutra  de  Castilho  disse 
que  pretende  Imprimir  ã 
entidade  uma  adminis¬ 
tração  mais  atualizada,  pro¬ 
movendo  "cada  dia  mais,  os 
serviços  da  Bolsa  para  que 
ela  acompanhe  o  desenvol¬ 
vimento  económico  do 
pais". 


□  Fundos  dc  Iiuienlivos  Fit^citis 


In.lílulç.q  0.1»  C.i,  Üll.  Oi.t.  V.lcr 


Inithvifi. 


Ini.liulti. 


C.BÜnan 


li.  9  1,497  d«  0.151 
14.  9  1,059  |n  0.045 

14.  9  20, J9 

14-  9  2,46  mr  0.08 

ta-  9  3,99 

15-  9  2,99 

18-  9  0,789  dl  0.24 
15  9  1.195  ii  0,05 

13.  9  1,404  (q  0,500 

14  .  9  0,823 

15.  9  3,20 

15  9  0,907  dl  0.141 

14-  9  3,11  *9  0,08 

14.  9  1,149  |o  0,10 

18  9  1,073  d,  0.724 

15-  9  2,976 

15  9  3.620  «h  0,350 

19  9  0,94 

14.  9  1,.30 

14.  9  3.5?  Iv  0,60 
18.  9  1,699 

18.  9  OA0I7 

15.  9  1,71 

,  14-  9  1,50 
,  19  9  1,715 
,  15-  9  3,060 
,  19-  9  3.19 


Mnrc.nlil  . .  *  Í5-  9  1,380 
M.lropqlltino  18-  9  1,15  |u  0,193 

MInn  ....  14.  9  1.41  |n  0,20 

W.ijonnive  .  18-  9  3,0050 

. . 15.  9  1,050 

Sovq  Mur/do  18  -  7  0.949 
N6,/p  R(a  .  .  18-  9  1,65 

N«  qn.l  ...  18-  »  5,313  Hi  2,573 
p.  Wiltenncn*  18  9  1,339 

Prov.l  ,  ,  ,  ,  14  9  2,023 

Rí4) . 18.  »  1.1»  .  . 

Rr.v.l  ....  14.  9  2,40  dt  1.48 

. . 14.  9  2,103 

5.b'o* »  0.3/'-  l"  0 

lolJis  14  9  1.152  dc  3.561 

5.  Bdffos  ...  18*  ^  4,563 
5FI  ....  4  14*  0  0,65 

Sotofrlll  ,  .  ►  14-  9  1,361 

Suollcl  .  .  .  U.  9  1,619 

TIlulO  ....  '4-  »  .  I.JW* 

l.ntolo  ...  12-  9  1,639 
Vil.  Rrf«  .  .  .  la-  9  2.867 
Vlil.tiodi  .  .  15-  »  9'J?Í 
V.tplre,  ...  14.  9  1,317 


Aimoré 


Cniscinco 
Crtfiiul  . 

Docred  . 

0«nRia  * 

EcofdBfnico 

Emissor  . 

Flbpnco  ,« 
Fidelidade 
Fldudiil  . 
Finosii  ,  . 
FInituI  .  • 
FivRO  «  . 

Oef  SR  . 

Gcdoy  .  I 

Hülles  .  . 

Hfimliul  . 


Ap  Ik  .... 
Aplhoc  •  •  • 
Aures  •  •  •  • 

Bnhli  .  .  .  . 
B«merlndu»  .. 
Bánorte  .  .  • 
BRrrcfsirsntflS  . 
Binci«l  .  •  . 
Biiú  »  .  .  .  . 

BCN . 

B^o-Univest  .. 

BMG . 

Bciton  .  .  .  . 
BeCftno  .  .  .  . 
Br«d*3ce  •  .  • 
Breflsá  . 

Bfiint  ffibt-ro 

C«f«velo  .  . 
C«i#rinensf 
CCA  .  .  .  . 
Cf*oel«io  .  . 
Copeg  .  . 
Corbinisno  . 
CfHÍ'»Rf.  .  • 
Creniul  •  . 
CrMlltum  .  * 


Ímpér'o  .  • 
Induured  . 
inveilhRDCO 
ipirengs  •  . 

lUU  .  .  4  « 

l»tr«  •  .  .  « 
levi  .  .  » 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Torça-foira,  19/9/72  □  1.»  Caderno 


26  -  ECONOMIA  BOLSAS  E  MERCADOS 


IBV  SEMI  HISTÓRICA. 
1966-1972 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3,81  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇÃO  0,778' 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


OPiMÇÒCS  A  VISTA 


INFORMAÇÕES  tICNICAI  00  MERCADO 


4o  dli  tnifriof 


MEÇO/LUCRO 


Arotlfi  cft\  tk/d  . 
Ac?:ir«  p/p  OA/d 
AOGS  Orp  .  .  .  . 
AIpRfQRUB  o/p  .  . 
Anlungurro  o.  p  c 

A.  No/le  p/p  .  . 
Aniirttci  o/p  .  . 
Apoio  o/p  .  .  .  . 
ASA  pr  n  •  nd  -  . 

B.  A.  Arnavd  p/p 
P.  Indl.  Binqu  o-p 
P.  IndI.  B«nQu  p^ 
C9£«i  dR  BRrÈhA  o. 
M.  SobRU  o/p  . 

BASA  orn . 

fico.  do  BmiII  o/n 
D.  Cref.  Inv.  p/p  { 
Binob*  p/n  .  .  .  . 


ABR  MAI  JUN 

r^i\r 

oiciiA^Sii  diAiias  do  IIV  11- 

ÍNDICE  JJ  ürlv» J4i) 

£K«fn  losfirirmirii 


t  vUt») 


Graças  ao  comportamento  individual  de  Belgo-Mineira,  o  IJB  teve  ontem  uma  valorização 
de  1,52* r,  ao  se  fixar  em  2  489,0  (mais  37,3  pontos j,  enqiianto  o  índice  BV  acusou  baixa 


DíG  o.‘n  .  . . 

Brlpo  o/p  ev/d/b  «  . 
BãnetpA  o/n  .  «  .  .  . 
BKC  Ind.  070  ...  . 
6HC  Ind.  p.n  •  .  •  • 

B.  HaIIoi  Inv.  p.'»  * 

6.  H*lln  Inv,  p/n  . 

6IB  O/n . 

B.  Inv.  Univeit  o/n  . 

B.  inv.  Unlvcil  p/n  . 

B.  Nofdnstv  o/n  .  .  . 

5.  N.  M.  G?rêÍ8  p/n 

6.  P.  do  BrtiH  o/n  . 

B.  P.  do  6r«iit  p/n  . 
BfAdesco  p/n  .... 
Brihmi  o/p  ..... 
Brnbm#  p.*p  ..... 
Biáhmo  M.  CcfAÉt  o/p 

C.  C«uè  p/p . 

CBEE  o/p  cx/b  .  *  . 

6.  Roupai  o/p  «x/d 

B.  Roupa»  p/p  ex/d  . 

CBUM  a/p . 

Casa  Joié  Sltvè  o/p  . 

Cemip  p/p . . 

Cepatma  p/n  «nd  .  . 

S.  Crua  o/p . 

C.  Bratliia  p^p  .  .  . 

S.  Nacional  p/n  .  .  . 

S.  Nacional  p.p  .  .  . 

C1B  o/n  . 

CtB  p^n  . 

Dínamo  o/p . 

0.  IsabrI  o/p  ...  . 

D.  Isabel  p/p  .... 
Doca»  antiga»  o  p  .  . 
Ducal  o/p  .  .  .... 
Ducal  P  P  .  .  ... 

A.  Eberle  p  p  .  .  .  . 

EUirebri»  p  p  ex/b/i 
Cngeluia  e/p  .... 
Equipo  p‘n  end  .  .  . 

Cairela  p/p . 

F«rb»«a  p/n  «nd  .  .  • 
Forro  o/p  ...... 

Fertiiu)  e/p . 

ferriiul  p/p . 

F.  CuimarSet  o/p  aa/d 
F  l.  Catagua».  p/p  eb 
Ford>V/llly»  o/p  .  .  . 
G.  A.  Fern.  o/n  end 
Gemn>er  o/p  ..... 

Hírcute»  e.>p . 

He^cule»  p/p  .... 

Hime  p/p  . . 

H.  S.  Paulo  p'p  «x/d 

Imbituba  o/p . 

C.  Joté  Õ<imp.  o/p  rd 

E.  J.  Olímp.  p/p  ex/d 

Kth«n*»  p/p  ei/d  *  « 

Kíbon  o/p . 

light  o/n  ea/d  .... 

Light  o/p  c/d  .... 

l.  Americana»  o/p  .  • 
S.  Lanarí  o/n  end  .  • 
S.  lanarl  p/n  «nd  .  . 
lebrá»  o/p  c/d  .  .  . 

LoOra»  oip  cx/d  .  . 

ITB  o/p  ........ 

Mal.  Afoi  p/n  end  .  . 
Rsi.  Mang.  o/n  «v/b 

Manne»mann  o/p  .  .  . 
Marcevan  e^p  C'dív  . 
AAarcovan  p/p  c/div  . 
Metadlex  O/p  .  .  .  . 
AWlalIlex  p/p  .... 

Matai  Leve  p.p  .  .  . 
Mende»  Jr.  p/p  .... 

Mesbla  o  p  .  .  ,  .  . 

Mcíbla  p/p . 

M.  Fluminente  0'p  c/b 

Metalon  o/p . 

Mundial  e/p  ..... 

Mundial  p/p . 

Nova  Amaitca  A/p  .  . 
PaHia  p/n  end  .  •  •  » 
Sid.  Pain»  p/p  .... 
Cim.  Paraíto  o/p  .  .  • 
Poirobra»  o/n  .... 
Peirobrái  p/n  .... 
PetrobrJ»  p/p  c/b/»  . 
Poirobrii»  p/p  ex/h/»  . 
Paul.  F.  luz  op  ex/b 

Píreill  o/p . 

P.  quipamenlD»  p/p  • 
Pct.  Ipiranga  o/p  .  . 
Pel.  Ipiranga  p/p  ,  .  . 
Sid.  Rio*Cranden»e  p/p 
F.  T.  0.  Ro»e  O/p  c/d 
F.  T.  D.  Ro»a  p/p  c/d 
•  Ral.  Urtiâo  p/p  •  «  .  • 
Sul.  Amor.  capü.  o/n  . 

Samilrl  o/p . 

Supargaifarài  o/p  .  . 
Sondotécnica  o/p  •  .  • 
Sondotécnica  p/p  .  .  . 

S.  Admirai  p/p  c/div  « 

T«cr>a»el»  o/p . 

TlfarA»  o/n  nnd  .  .  .  • 
lihrj»  p/p  nnd . 

T.  Janer  p/p . 

UBB  o/n . 

UBB  p/n . 

UBB  p/p  ex/div  .  .  • 
Unlfiar  obrig.  c/dir  .  • 
Unipar  obrig.  ex.dr  . 
Unipar  o/n  end  ,  .  . 
Unipar  p/n  end  .  .  • 
Vate  p/p  e/d/b/i  •  •  . 
Vale  p/p  ax/d/b/»  .  . 

Vcplan  op  . . 

Veptnn  p/p . 

W.  Martin»  o/p  «  •  .  . 
I  Zivi  p/p . 


Menor  correcão  não 

.,9 

influiu  no  mercado 


Fiitidos  de  invesliinetiio 


Na  relativa  tranqullldaclc  em  que  transcorre¬ 
ram  os  nceóclos  de  ontem  na  Bolsa  do  Rio.  os  ope¬ 
radores  tiveram  tempo  para  debater  diversos  as¬ 
suntos  referentes  ao  mercado.  Desde  a  posse  do  no¬ 
vo  superintendente-geral  —  realizada  à  tarde  —  ati 
a  primeira  relação  de  empresas  para  aplicação  de 
recursos  do  157.  tudo  foi  assunto  pnra  análise  c, 
‘evcntualmente.  especulações.  Somente  um  tema  pa¬ 
rece  ter  sido  esquecido:  a  redução  da  correção  mo¬ 
netária  c,  por  conseguinte,  das  próprias  taxas  dc 
juros. 

Alguns  técnicos  consultados  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL.  rcvelar.am  que  a  sua  expectativa  era  no 
.sentido  dc  que  o  mercado  de  ações  reagisse  dlrcta- 
mente  às  mcdlda.s  anunciadas  no  último  final  da 
semana,  após  reunião  do  Conselho  Monetário  Na¬ 
cional.  Esta  Influencia  c  natural,  na  medida  cm 
que  os  rendimentos  dc  tilulos  dc  renda  fl.xa  serão 
reduzidos,  para  atender  a  toda  a  sistemática  mon¬ 
tada  pelas  autoridades  governamentais  dentro  do 
espirito  dc  nova  contenção  dos  indlccs  inflacioná¬ 
rios. 

De  qualquer  forma,  existe  uma  corrente  dc  opi¬ 
niões  no  mercado  que  afirma  .ser  de  dois  a  trés  dias 
o  tempo  decorrido  entre  a  adoção  de  qualquer  no¬ 
va  medida  e  a  sua  rcpercu.ssão  no  sistema  bursà- 
tll.  Diante  disto,  é  possível  que  a  reação  se  veri¬ 
fique  hoje  ou  amanhã.  Além  disso,  o  pregão  teve 
ontem  a  ausência  dc  alguns  operadores  e,  mesmo, 
um  menor  número  dc  ordens  dc  negócios. 

Quanto  ao  157.  houve  uma  discreta  repercussão 
no  sistema,  constatável,  por  exemplo,  através  da 
dúvida  de  um  operador  sobre  se  Slderíirglca  Palns 
estava  na  relação  divulgada  pelo  Banco  Centrai. 
Consultada  uma  providencial  relação  das  primei¬ 
ras  empresas  incluídas,  o  papel  —  ante  a  resposta 
afirmativa  —  teve  a  segunda  maior  alta  entre  os 
do  IBV. 

Além  disso,  o  maior  destaque  do  dia  verificou- 
se  nas  transações  com  Siderúrgica  Rio-Crandense, 
que  além  dc  sítuar-sc  entre  as  maiores  altas  teve 
261  mil  papéis  movimentados,  grande  parte  por 
uma  corretora  das  mais  importantes.  Apesar  da 
baixa,  o  mercado  foi  considerado,  pelos  operado¬ 
res,  melhor  no  fechamento. 
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pregão 


Depol.s  dc  apresentar  a  valorização  de  1,4 ':í  nos 
primeiros  15  minutos  dc  pregão,  o  mercado  dc  açõe.s 
da  Bolsa  do  Rio  começou  a  perder  posição,  grada- 
Uvamente,  e  mantevc-sc  em  declinio  até  o  fecha¬ 
mento  dos  negócios. 

O  Índice  BV  médio,  ao  se  fixar  cm  2  421,1,  per¬ 
deu  32,0  pontos  cm  relação  á  posição  media  de 
sexta-feira,  correspondendo  a  uma  queda  de  1.3%. 
Esse  mesmo  percentual  correspondeu  ã  queda  ve¬ 
rificada  pelo  indicador  do  fccliamento,  cm  relação 
ao  IBV  médio. 

Dos  oito  setores  analisado.s  pela  Bolsa  .somente 
dois  «siderurgia  e  energia  elétrica)  tiveram  alta. 
O  primeiro  subiu  2,6%,  e  o  outro  0,17c.  Os  demais 
setores  sofreram  queda,  liderados  por  "alimentos 
e  bebidas"  (—  8,2%). 

Foram  transacionadas  7  408  mil  açõc.s.  no  valor 
global  de  CrS  26  706  mil.  Desse  montante,  307  mil 
ações,  correspondentes  a  Cr$  535  mil  foram  nego¬ 
ciadas  no  mercado  a  termo,  cuja  participação  sobre 
o  movimento  geral  correspondeu  a  3,007o. 

Das  ações  que  Integram  o  índice  dc  valoriza¬ 
ção  da  Bolsa  do  Rio  36  tiveram  média  inferior  ã 
do  último  dia,  ao  passo  que  10  subiram  e  quatro 
permaneceram  estáveis.  Além  disso  não  se  regis¬ 
traram  negócios  com  as  ações  ordinárias  ao  por¬ 
tador  da  Ericsson  e  as  preferenciais  ao  portador  da 
Mannesmann. 


As  maiores  baixas  {%)  . 

5,1  F.  Brasileiro  OP  12,7 

4.8  Brahma  OP  9.1 

4.7  Mannc.smann  OP  8.9 

3.9  Sondotécnica  PP  8.7 

2.8  Supergasbrás  OP  8.2 


As  maiores  altas  (%) 

BEG  ON 
Sld.  Palns  PP 
Bcigo  OP  cx/ 
Rlo-Grandense  PP 
CBUM  OP 


No  que  se  refere  a  volume  de  cruzeiros,  as  açõe.s 
mais  negociadas  foram:  Pelrobrás  PP  c/  «Cr$ 
3  501  mll):  Belgo  OP  ex/  íCr$  3  300  mil);  Banco 
do  Brasil  ON  ex/  «CrS  2  338  mll);  Valo  do  Rio  Do¬ 
ce  PP  c/  (CrS  1  748  mll):  e  Vale  do  Rio  Doce  PP 
cx/  (Cr$  1597  mll). 
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Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


O  TRf VO  IIBRC  fU  PORTAI  DA 
(AIXA  f  (OnÔfnKR  fCDfRRL  PARA  lUA  f  fflPRiiA 
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Revisão  na  base  do  cálculo  de 
preços  adia  aumento  para  o  aço 


,  o  Conselho  Intcrmlnlsterlnl  de 
Preços  (CIPi  poderá  deixar  de  exoml- 
nar  hoje  o  aumento  dos  preços  dos 
laminados  de  nço  nno  planos.  O  pra¬ 
zo  de  encerramento  dos  e.studos  é  sex- 
ta-íelra. 

Uma  revisão  dos  estudos  está  .sen¬ 
do  considerada  eomo  a  razão  prlncl- 
clpnl.  Isto  diante  da  nova  determi¬ 
nação  do  Ministro  Delllm  Neto,  no 
sentido  de  que  haja  um  uialor  cui¬ 
dado  na  conccs.são  de  aumento  de 
preços. 

O  aiiiiiento 

Os  empresários  siderúrgicos  do 
solor  de  não  planos  solicitaram  ao 
CIP  um  aumento  médio  de  7,0%  para 
os  seus  produtos.  No  primeiro  semes¬ 
tre.  0  aumento  concedido  pelo  órgão 
íol  de  S,3%,  na  media. 

No  quadro  geral,  de.stBCa-se  o  es¬ 
forço  do  Governo  para  que,  ã  medi¬ 
da  que  tende  a  se  materializar  a 
taxa  de  inflação  de  15%,  para  este 
ano,  também  os  empresários  se  cons¬ 
cientizem  do  fato,  cvltando-sc.  assim, 
qualquer  tendência  de  efeito  reoll- 
mentador. 

O  efeito  do  aumento  solicitado 
pelos  empresários  sobre  o  indlcc  de 
preços,  no  último  trlme.stre  do  ano, 
c  o  que  mais  parece  estar  preocupan¬ 
do  as  autoridades.  Estava  sendo  con¬ 
siderado  ontem  que  o  pronunciamen¬ 
to  oficial  do  Conselho  Interminlste- 
rlal  de  Preços  deverá  ocorrer  na  sex¬ 


ta-feira.  Nesse  dia,  estará  sendo  ofl- 
cialmcnte  constituída  a  União  de  In¬ 
dústrias  Siderúrgicas  lUnlsIdcr),  que 
se  encarregará,  basicamente  da  co¬ 
mercialização  externa  dos  lamhrados 
de  aço  nõo  planos. 

UiiíMÍder 

A  respeito  da  Unisider,  algumas 
considerações  estavam  sendo  feitas 
ontem,  no  sentido  de  que  o  Grupo  Ger- 
dau,  que  é  um  dos  acionistas  da  em¬ 
presa,  fará  um  dos  seus  principais 
dirigentes. 

Nenhum  fato  novo  foi  dado  a  co¬ 
nhecer  ontem  cm  relação  à  Unlsldcr. 
Quanto  no  Fundo  de  Exportação  (Fun- 
dexí,  que  .será  gerido  pela  empresa, 
soube-se  que  será  dirigido  por  um 
Conselho  Diretor,  a  .ser  Indicado  pe¬ 
la  direção  da  Unisider. 

A  nova  empresa  vai  funcionar  de 
forma  independente  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Siderurgia  (IBS),  a  não  ser 
no  que  se  refira  a  levantamentos  de 
mercado,  tanto  Interno,  quanto  ex¬ 
terno. 

liiinc 

Ainda  no  setor  siderúrgico,  a  Cia. 
Siderúrgica  Hlmc  confirmou  ontem 
que  é  de  Cr$  200  milhões  o  inves¬ 
timento  global  calculado  para  o  seu 
plano  de  expansão.  O  Investimento 
deverá  ser  realizado  num  periodo  dc 
24  a  30  meses. 


A  empresa  nega  que  tenha  se  as¬ 
sociado  a  qualquer  grupo,  quer  do  se¬ 
tor,  quer  financeiro.  Observa,  contu¬ 
do,  que  está  aberta  a  associações,  Já 
existindo  vários  grvipos,  nacionais  c 
estrangeiros.  Interessados  cm  partici¬ 
parem  acionarlamente  da  empresa. 

O  plano  de  expansão  da  empresa 
encontra-se  atualmente  cm  exame  no 
Con.selho  Nacional  da  Indústria  Si¬ 
derúrgica  (Consldcr).  A  aprovação  de¬ 
verá  ocorrer  cm  breve.  A  empresa  Já 
realizou  todas  as  concorrências  rela¬ 
tivas  à  compra  do  equipamentos  que 
serão  utlllzadi  s  no  seu  programa  do 
expansão. 

O  Instituto  Brasileiro  de  Siderur¬ 
gia  vai  concluir  hoje  os  estudas  refe¬ 
rentes  à  produção  brasileira  dc  aço 
nos  primeiros  oito  me.ses  do  ano. 

Informações  oficiosas  Indicam  ter 
havido  um  aumento  acentuado  em  re¬ 
lação  ao  Igual  periodo  do  ano  pas¬ 
sado. 

PclroqiiJiíiica 

Os  Srs.  Aklhlro  ileeda  c  Edno 
Brandão,  respectivamente  secretário- 
executivo  c  asse.ssor  do  coordenador- 
técnico  do  Conselho  dc  Política  Adua¬ 
neira  do  Ministério  da  Fazenda,  se¬ 
guem  hoje  idla  18)  para  Salvador,  cm 
companhia  dos  diretores  da  Pctroqul- 
sa  Paulo  Vieira  Bclotti  c  Rlnaldo 
Schlfflno.  Vão  visitar  as  obras  de  Im¬ 
plantação  da  Clqulne  —  Cia.  de  In¬ 
dústrias  Químicas  do  Nordeste. 


OPERAÇÕES 

ESPECIAIS 


SID.  PAINS 

AÇOI'4  OtthtMBiA'* 
^  AO  l*0«IAL*CJI 


\.i  N'i,i 

'i  ;  r' 

■V  ■  ' 

'0 


1  000  AÇOES 


I  .*  !•  tl  1»  •  J1  f» 

MAI  *  JUN  JUl  AGO  SET 


GRUPO  FIINJANCEIRO 
BIGUIMIVEST 


0  f/rã/lco  dc  barrai  (à  esquerda  i 
rios  íHulos  preíercnclais  ao  porta¬ 
dor  da  Siderúrgica  Pains  assinala 
Huia  linha  de  tendência  de  baixa 
traçada  desde  os  primeiros  meses 
do  ano.  Na  posição  dc  25  de  agosto 
a  cotação  do  papel  rompeu  a  li¬ 


gara,  com  aumento  do  volume 
transacionado,  mas  os  preços  ain¬ 
da  não  definiram  uma  tendência 
certa.  Ontem,  a  Pains  iprej.  port.) 
subiu  4,S%  sobre  a  cotação  média 
anterior,  colocando-se  em  segundo 


lugar  na  lista  das  maiores  altas 
dentro  da  carteira  do  IBV.  O  pon- 
lo-figura  do  titulo  revela  um  nível 
dc  resistência  na  faixa  dos  Cr$  6,00, 
hoje.  A  ação  reagiu  bem  a  partir  de 
agosto 


Mercado  Nacional 


SÃO  PAULO 


o/n  . . 

A.’nc^lc«  tío  Sul  p/n  ..  ..  , 

AuBÍt*«r  S.  PauIo  o^n  . 

AuKÍIÍ4r  S.  PauIo  p/n  . 

BMG  fico.  Inv.  p.  n  .  . . .  . . . 

Br«d.  Invett.  o/n  . 

Inveii.  p/n  . . . 

Brédeuo  O/n  . . 

SrAdeiro  P/n  . . 

Briill  O/n  . 

Cem.  •  Ind.  S.  PeuTo  p/p  c/02  , 
Com.  »  Ind.  S.  PauIo  o/n  ...... 

Com.  •  Ind.  5.  Piu>o  p/n  . . 

Com.  6r«iui  p/n  . . 

Crédito  Ndc.  o'r>  .  . , 

Crédito  Nâc.  p/n  . 

Defiãul  Inv.  p/p  c/03  . 

E»t<de  d»  OvAnAbAr*  o/n . 

Eit,  SÂo  PauIo  o/n  . 

FrAneêi  Brè».  o/n  . . 

Inv.  Braiil  o/n  . 

Inv.  UnívBtt  o/n  . 

Inv.  Unive»!  p/n  . 

ItAÚ  Amèricd  p/p  . . 

ItAü  AniérICA  o/n  . 

ItAij  AmériCA  p/n 

líAÚ  invett.  o/n  . . . 

Mrrc.  S-  PaüU>  p/p  c/Ô2  . 

Merc.  S.  PaüIo  p/n  . . . . . 

Nard.  BfAiil  o/n  . . 

Noroittfi  Eu.  O/n  . 

PçaI  O/n  . 

RcaI  p/n  ..  . . . 

RbíI  de  Inv.  o/n  . . . 


RaaI  de  Inv.  p/n  . .  Í2J0 

SÃO  PauIo  p/n  . . . .  0,90 

To:an  o/n  . . .  1,05 

Uniío  Bèocoi  p/p  c/03  .  1.00 

UniÀo  Bânco*  p/n  ......  .  1.03 

AetãU  o/p  . .  l.BB 

Açoi  VillA/et  o/p  . 2,30 

Aço»  VHIêre»  p/p  •  .  3,30 

Acot  VilUro»  p/p  b  .  3,25 

Açúcir  Uniêo  e-p  c/C9  .  2,15 

Açúctf  Uniêo  p/p  e/09  .  2.62 

AdAp  o/p  c/03  .  1,10 

Adep  p/p  c/03  . I.SÕ 

AOGS  o/p  c/27  .  2.C0 

A.'perQ»rei  o/p  t./20  ,  .  I.flõ 

AIpArçAtii  p.p  c/20  . .  I.4Õ 

AntártkA  o/p  C/21  .  1.05 

AnA'ecÍdA  o/p  c/01  ............  1,22 

ApAfreidA  pfp  c/OI  . .  ..  1,C3 

Apiik  Créd.  p/e  c/03  .  0.91 

Arro  p/p  c/53  . . 1,^5 

Arno  p/n  .  . . 0.60 

Artfc  p^p  4  c/40  . .  1,06 

Ariur  lAnge  o/p  . . . .  1.70 

Atme  p/p  . 0.90 

Audi  Ad.  Paít.  p/p  . .  1.64 

fiérber  Greene  o/p  c/Q3  ........  2.43 

BAfdellA  p/p  c/03  .....  . .  1,90 

B»re»  BrA»ll  o/p  c/04  . .  1,10 

Btumtr  p/p  c/03  ..............  1,00 

Belgo-Míneird  o/p  .  4,55 

BpnrenaA  o/p  c/04  .  3,15 

Benrenex  p/p  c/04  . 2.95 

3ergAmo  p/p  . . 4,30 

D)c.  Mon^/k  o/p  c/01  . .  Í,S0 

Bortom  p'p  .  0.64 

B^Ahma  p/a  .  2.00 

Brasimei  o/p  c/02  . .  1,30 

Britmotor  o/p  c/49  . 2.25 

BrAwnotor  p/p  c/IB  . 1,70 

BfAiplA  p/p  c/15  . .  0,50 

Bundy  Tublng  o/p  . 1,05 

CTB  o/n  .  .  0.47 

CIB  p/n  .  0.63 

Céclque  o/p  . 1,94 

CKtpuB  p.p  . 3,40 

Cacif^ue  p/n  . . 2,80 

Caia  Angio  o/p  c/03  ........ ..  2,60 

Cam»  Banha  o/p  .  . .  3,CO 

CBÜM  o/p  . . .  . .  2.C0 

C6V  Ind».  Mcc.  o/p  c/04  ......  1,15 

CBV  Ind.  Mec.  p/p  c/04  .  1,50 

Cemig  p/p  c/02  .  0,95 

Cerv.  Pérola  p/p  . . .  1,71 

CESP  p/p  c/03  .  0,80 

Cica  p/p  .  2.05 

CdAmar  o/p  .  2,20 

Cidamar  p/p  . 2,00 

Cfin.  Maú  p/p  c/21  .  2,40 

CIm.  ItAÚ  o/n  .  1.72 

CIm.  IlAú  p/n  .  1,90 

Cimaf  o/p  . 3,B5 

Cíirobratil  p/p  .  3,90 

Cobrisma  o/p  . . .  1 ,90 

Cobratma  p/p  . .  1,71 

Colorado  o/p  c/07  .  1,01 

Coioredo  p/p  c/07  .  .....  1.10 

Com.  B.  Campo  o/p  . .  0,55 

Com.  B  Campo  p/p  . .  1,76 

Concrelca  p/p  c/Ot  . . .  2.95 

Confrio  p/p  b  . .  1.28 

Coni.  Br.  Èng.  p/n  .  0,75 

Conit.  A.  ünd.  o/p  c/03  ......  2,17 

Cenit.  A.  lind.  p/p  e/03  ....  2.90 

Conttr.  Bater  o/p  c/01  .  3,25 

Cóniul  o/p  c/24  . 3,65 

C6niul  p/p  a  c/24  . . 5,55 

C6n»ul  p/p  b  c/24  .  6.00 

Conturaan  o/p  . 1,80 

Coniurian  p/p  . . .  1,82 

Copii  o/p  ....................  4,00 

Copat  p'p  .  4,02 

OecA  p/p  .  1,95 

0.  F.  vaiconcolo»  p/p  .  1,71 

OlAmotro  Emp.  o/t  1,10 

Doca»  Santo»  o/p  v  .  2,60 

Ddca»  Santo»  o/p  n  . .  2,10 

Oulcora  o/p  c/09  . 0,32 

Ouleora  p/p  b  c/09  . .  0,33 

Ouratea  o/p  c/33  ..  . 1,75 

Ourate»  p/p  c/31  .  2,10 

Dura»ei  p/p  e/32  . 1,95 

DX  Lubrificante  o/n  . .  0,30 

Eelsa  o/p  e/04  . 1.70 

Eci»#  p/p  c/01  . .  1,70 

Elepueifé»  p/p  . 1.60 

Clefromar  o/p  . .  1,00 

Eletromar  p/p  . 1,00 

Embrava  o/p  c/67  . . 3,30 

EmbravA  p/p  c/07  . 3,30 

Enb»ia  o/p  c/OI  .  1,90 

EnbAãi  p/p  c/OI  . 1,65 

tnge»A  p/p  </17  . 2.57 

Equlpeua  o/p  .  .....  0,85 

Cqulpnfca  p/p  . 1,16 

Erieiton  o/p  c/05  . . 3,53 

fiirola  o/p  c/65  .  0,93 

Eitrsla  p/p  c/65  .  1,21 

Eicrnll  Brai.  o/p  c/09  .  1,00 

Eucatea  p/p  . 1.20 

FNV  o/p  . 0.60 

FNV  p/p  A  .  0,66 

Feriam  Bra».  o/p  </30  .........  1,95 

FarUm  Bra».  p/p  c/30  .  1,95 

Fer.  Villarei  e/p  . 0,58 


Mfn. 

Mia. 

Fach. 

Qvant 

1.» 

1,28 

1.28 

10  603 

0  n 

0,98 

0.98 

2  0» 

I.W 

1.03 

1.00 

1  ICO 

1.02 

■  .C4 

I.C4 

54  303 

1.3? 

1.32 

1.32 

2  000 

1.M 

1,70 

1.70 

7  0» 

1.65 

1.72 

1,72 

61  300 

?,52 

2.80 

2.70 

29  6C0 

2.?5 

2.32 

2.30 

35  6C0 

11.» 

11.80 

11,50 

66  500 

1,00 

1.03 

1,03 

10  COO 

7.03 

2,00 

7,00 

6  200 

1,03 

1,00 

t.co 

17  000 

0.90 

0,95 

0,95 

21  400 

1,00 

1.05 

1.00 

5  500 

1,10 

1,20 

1,10 

50C0 

2,70 

2.60 

2,80 

9000 

1.20 

1.28 

1.28 

1  OCO 

2.10 

7.18 

2.18 

73  100 

1.10 

1,10 

1.10 

11  9C0 

3,51 

3.51 

3,51 

1  800 

2,50 

2.50 

2.ro 

7  003 

1.50 

1.50 

1,50 

11  000 

1,23 

1.25 

1.24 

12  400 

1,40 

1.40 

1.40 

6  000 

1.15 

1,15 

1,15 

1  000 

1.60 

1,60 

1.60 

2  0» 

I.C5 

l.CS 

1,05 

4  000 

0,97 

0,98 

0,98 

13  030 

3.60 

3.70 

3,65 

4  630 

2,10 

2,10 

2,10 

803 

3.00 

3,00 

3, CO 

2  900 

3,10 

3.12 

3,10 

10900 

10,00 

10.00 

10,00 

100 

12,50 

12.60 

12,60 

3000 

0.90 

0,90 

0.90 

36  500 

I.OS 

1.05 

1,05 

SCOO 

1.00 

1.05 

I.C3 

27  500 

l.CO 

I.C0 

1.00 

3  700 

1,78 

1.93 

1.78 

522  830 

2,33 

2,30 

2.30 

1  400 

3.20 

3,20 

3.20 

3900 

3,20 

3.43 

3,40 

23  500 

2.10 

2.15 

2.15 

12  100 

2,62 

2,70 

2,70 

21  OCO 

1.10 

1.10 

1.‘0 

40» 

1,50 

1.50 

1.50 

32  SCO 

2.00 

2,00 

2.C3 

4C» 

1.70 

1.80 

1.80 

27  103 

1.40 

1,40 

1.40 

3  ICO 

1,00 

1,C6 

1.05 

129  SCO 

1,20 

1,22 

1.70 

1  6C0 

1.00 

l.CO 

1,00 

»SC0 

0,91 

0,91 

0.91 

1  4C0 

1.4S 

1,54 

1.50 

14  9» 

0,80 

0,80 

0.80 

1» 

1,03 

I.IO 

1,03 

2  600 

1,70 

1,80 

1,80 

18  3» 

0.90 

0,90 

0.90 

19  OCO 

1.63 

1.68 

1,64 

865  3» 

2,40 

2,45 

2,45 

1  600 

1,90 

1.90 

1,90 

1  ICO 

0,99 

1.10 

0,99 

5» 

1.03 

1.00 

1.00 

40  000 

4,30 

4,55 

4.40 

529  3» 

3,10 

3,15 

3,10 

20» 

2,80 

2,95 

2,90 

23  6» 

4,33 

4,50 

4.50 

190» 

1,80 

i.es 

1,80 

24  9» 

0.84 

0,90 

0,90 

3  000 

2,00 

2,C0 

2,00 

2  1» 

1,10 

1,30 

1.15 

38  1» 

2,25 

2,27 

2,25 

35  5» 

1.70 

1,70 

1.70 

35  0» 

0.50 

0,52 

0,52 

83» 

1,05 

1.05 

1,05 

830 

0,47 

0,50 

0.47 

236» 

0.82 

0,83 

0,83 

20  2» 

1,80 

1,95 

1,80 

21  ICO 

3.30 

3,40 

3,30 

38  0» 

2.80 

2.80 

2.80 

26» 

2.60 

2,61 

2,60 

14  9» 

3.G0 

3,00 

3.C0 

1  0» 

2,00 

2.00 

2.03 

1  0» 

1.15 

1,15 

1.15 

20» 

1,46 

1,50 

1,50 

26  2» 

0,95 

0,96 

0.93 

100» 

1,71 

1,71 

1.71 

2»0 

0.80 

O.SS 

o,eo 

81  0» 

2.00 

2,05 

7.,03 

26» 

2,04 

2,20 

2.04 

16  C« 

2,00 

2, CO 

2,00 

10  0» 

2.35 

2,50 

2.49 

84» 

1,71 

1,72 

1,71 

3» 

1,90 

1,90 

1,90 

8» 

3,85 

3,90 

3,90 

12  8» 

3.85 

3,93 

3.90 

35  0» 

1,86 

1,90 

1,86 

1  5» 

1.65 

1,71 

1.65 

20» 

1,01 

1,06 

1.04 

II  4» 

1.10 

1.20 

1.» 

49  803 

0,55 

0,58 

0,58 

39  0» 

1,70 

1.80 

1,80 

71  1» 

2.90 

2,99 

2,99 

87  6» 

1,21 

1.28 

1.24 

34  0» 

0.75 

0,76 

0.76 

60» 

2.19 

2,19 

2,19 

5  1» 

2,90 

3.00 

3,00 

2)  5» 

3,25 

3,25 

3,25 

10  5» 

3.65 

3,70 

3,70 

4  4» 

5,55 

5,55 

5,55 

10  0» 

6,00 

6,10 

6,00 

17  7» 

1.80 

1,86 

1,86 

484  3» 

i.ai 

l.« 

1.95 

533  ICO 

nçalvtt  o/p 


19CC0  Metbli  p/p  .  .  2.16 

Â.K  IVk  Isi-.  U..I _ i  ^ 


23  ÔW  Olerol  p/p  .  0,73 


87  6C0  1  Real  Par»,  p/n  . . .  . .  0.71 

& _ «li. 


Abert. 

Mfn. 

144.^ _ 

Feth. 

2.05 

3.05 

2,:  2 

2.10 

11  9» 

3,50 

3.47 

3.:j 

3  n 

14  0» 

4,15 

4,15 

4,:; 

4,23 

.t» 

1.90 

l.bD 

).« 

1.92 

KO 

0,77 

0.77 

0,77 

0.77 

1  C» 

I.OI 

1.01 

1.» 

1,03 

11  4» 

0,62 

0.63 

C.67 

0.62 

1  0» 

1.47 

1.40 

■.49 

i.45 

66  8:2 

2,63 

2.50 

2.62 

2.50 

22  COO 

2,95 

2.70 

2.95 

273 

75  2';' 

o,;o 

0,50 

0,20 

0^ 

»6:o 

0.55 

0.55 

0,55 

0.55 

1  0» 

0,55 

0,55 

0  55 

0.55 

I  coo 

0,51 

0,53 

0.53 

0.53 

1  0» 

3.85 

3.BS 

3.85 

3,85 

5» 

1.15 

1.15 

1.15 

1,15 

22  C» 

2,75 

3.75 

2.75 

2,75 

40» 

1.70 

1.70 

1,72 

1.70 

13  7» 

2.23 

2.20 

2,25 

774 

04  1» 

2.» 

1,8a 

2.» 

1.89 

44  7» 

3,65 

3.65 

3.65 

3.65 

2  7» 

4,05 

4.05 

4,05 

4.05 

16  0» 

2,10 

2.10 

2,12 

7.12 

91  6» 

2.43 

2.43 

2.42 

2,42 

1120» 

1,21 

1,21 

1.21 

1.21 

1  »0 

1.33 

1.25 

1.» 

V33 

117» 

1.15 

I.J5 

I.IS 

1.15 

6f32 

3,75 

3.75 

3.’S 

3,75 

i:o 

4,62 

4.62 

4.62 

4.62 

ICO 

5.95 

5.^3 

5, =5 

5,90 

13  5» 

2.IS 

7.15 

2  33 

2.30 

«ac» 

0,82 

0,83 

0.35 

0.S2 

12  7C0 

0,90 

o.w 

0  95 

0.95 

1  6» 

1,98 

1,96 

1  98 

1.96 

23  IM 

2,23 

2.23 

2,23 

2,23 

1  OCO 

2.13 

7,13 

2,13 

2.13 

1  c» 

1.05 

l.*5 

1.'0 

1.10 

50» 

1,» 

1.30 

1.35 

1  35 

10  0» 

2.72 

2,71 

2,76 

2.76 

47  1» 

0.65 

0,62 

0,65 

0,62 

8  1» 

2,90 

2,85 

2.95 

2.95 

120» 

0.56 

0.56 

0.56 

0,S6 

130» 

1,50 

1,45 

1.50 

1.45 

90» 

1,00 

I.GO 

I.M 

1,00 

1  0» 

3.25 

3.10 

3.25 

3,10 

25» 

1.45 

1/3 

I.J5 

1.45 

1  6» 

1,51 

I.Sl 

UI 

1.51 

1  c:o 

I.6S 

1  65 

1.65 

1  65 

30  c:o 

2,10 

2,:5 

2.20 

2,20 

24  3» 

1.60 

1.63 

1,61 

1.61 

II  a» 

4,00 

3.95 

4,20 

3.95 

s.» 

3.35 

3.35 

3.40 

3.40 

•  IM 

1,95 

1.95 

1.95 

1.95 

10  LC3 

2.60 

2.60 

2.62 

2  63 

2  0» 

1.15 

l.iS 

1.15 

l.»5 

1  c:o 

2.50 

2.50 

2,55 

2.50 

44  t» 

1.25 

1.20 

1.25 

1.20 

4  8» 

1.05 

1.05 

l.CS 

1.C5 

3c:o 

2,16 

2.16 

2,!9 

2.19 

10  100 

3.» 

3,00 

3.00 

3.:o 

4o:a 

0,32 

0.32 

0.32 

0,32 

soco 

0,40 

0,40 

0,40 

0.43 

òC» 

4,90 

4.90 

4.95 

4.95 

45  0» 

1.93 

1.90 

1,95 

1,95 

36  3» 

0.82 

0.82 

0.82 

0.S2 

ssoco 

2.01 

2,00 

2.01 

2.00 

10  1» 

0.73 

0.73 

0.73 

0.73 

2C» 

1.85 

1.55 

1,85 

1.85 

3  3» 

1,70 

1.70 

1.70 

1.70 

ICO 

0.50 

O.SO 

0.50 

O.ÍO 

1  1» 

5.65 

5.65 

5,75 

5.75 

12  1» 

1.05 

1,05 

1.05 

1.05 

1» 

1.» 

1.00 

I.M 

1.00 

29» 

0.91 

0,93 

0.92 

0.91 

40  5» 

1,40 

1.40 

1..» 

1/0 

5» 

3.06 

3.04 

3,06 

3,24 

20  IN 

3.45 

3.31} 

3,45 

3/3 

49  2» 

1.10 

1.’0 

1.10 

1.10 

1  oco 

0.40 

0.40 

0,40 

0,43 

1» 

0,93 

0.93 

0,94 

0,93 

8  ICO 

1.43 

1.40 

1.43 

1.43 

8» 

2.» 

i.as 

2,M 

1.90 

40  700 

1.95 

1.95 

1.96 

1.96 

1  500 

10.78 

10.53 

10.90 

lü,55 

»7  4» 

7,90 

7,90 

7.90 

7,90 

4»3 

3,95 

3,75 

3,95 

3,75 

155  KO 

0.58 

0.56 

0,58 

0,58 

5» 

2,90 

2.B5 

2,90 

2.B5 

48  2» 

2.90 

2,80 

3,00 

2,85 

5  ICO 

3,70 

3,65 

3,70 

3,70 

99» 

1,60 

1.60 

1.61 

1.60 

29  9» 

1.28 

1.28 

1.30 

1,30 

7» 

1.50 

I.£0 

1.60 

1.60 

36» 

1.59 

1,59 

1.66 

1.66 

4  OCO 

1.» 

1,20 

1,20 

1.20 

1  «0 

1.21 

1.21 

1.21 

1.21 

1» 

1,02 

1.02 

1.05 

1,C5 

473  800 

1.60 

1.60 

1.60 

1.60 

1  5» 

2,3 

2.13 

2,13 

2,13 

7  9» 

1,02 

1.02 

1.02 

1.02 

IW 

0.96 

0.96 

0,96 

0.96 

5  ICO 

1.26 

1,75 

1.33 

1.26 

14  600 

O.-ò 

0.76 

0,76 

0.76 

8» 

0.71 

0.71 

0,77 

0.71 

II  a» 

3.44 

3.44 

3.44 

3,44 

5» 

0.79 

0.78 

0.78 

0,7S 

5»3 

2.» 

1.95 

2.» 

3,:o 

295  6» 

1.50 

1.53 

1.50 

1,50 

4  0:3 

1,35 

l.?5 

1.35 

1,35 

■  1  0» 

1,25 

1.25 

1,25 

1.75 

15  500 

1,93 

1.90 

:,TO 

1,90 

1  003 

2.43 

2.40 

2,50 

273 

13  800 

2,55 

2,53 

2.55 

2.55 

47  3:0 

40  3CÕ  Sanderion  Br.  p/p  ... 

119  OCO  Sano  p/p  . . . 

4  eco  Santa  MarU  p/p  . 

5  000  Santa  Maria  p/n  . . . 

3  500  Savena  o/p  . . . 

71  100  S«mp  o/p  c/03  . 

1  lOQ  Slam  Ufil  o/p  .  . 

34  000  Sid.  Aeonorle  p/p  a  c/04  . 

2  400  Sid.  NkíooaI  p/p  b  . 

2  COO  Sid.  RÍo<Grandania  e/p  c/06  ... 
700  Sid.  Río<Granden»e  p/p  c/Õ6  . . . 

12  000  Sllco  Bratll  o/p  c/03  . 

300  5od>e«r  o/p 

35  3D0  Solorrlco  o/o  c/07  . . . 

1  500  Solorrico  p/p  c/07  . 

20  OCO  Si^ave  o/p  c/04  . 

1  OCO  Sopavt  prp  c/04  . 

1  000  Sorana  o/p  c/03  . . 

138  000  SouiA  Cruc  o/p  . .  .... 

176  100  Sudeitt  o/p  c/04  . 

38  7CC  Sude»t«  p/p  c/04  . 

23  OCO  SInteeo  p/p  c/OI  . . 

35  OCO  ^cchno»  Rei.  o/p  c/OI 

3  300  Tecnoaoio  p/p  ............ . 

700  Tranibratil  o/n 

14  700  Trantparaná  o/p  .  . 

7  100  Traniparan*  p/p  ^  . . . . 

9  900  Traniparanê  p/n  fa  . 

1100  Trofion  p/p  c/06  . . 

6  000  Turitmo  Bradeteo  o/n  . . 

8  000  TurUmo  Bradeãco  p/n  ..  ..  ... 

23  eÕO  Ultralar  p/p  ....  ,  . 

14  900  Unipar  o/e  . 

53  500  Unipar  p/e  . 

12  000  VAla  Rio  Ooea  p/p  b/i/d  . 


títulos 

VaI?  Rio  Doc;  p/p  ex . 

V:m*g  p  n  ú  . 

V  •  pUn  0'p  .  . . 

V-.plan  P  P  . . . 

Wagrer  0)p  c  02  . 

Wagnof  p/p  c-32  . 

WKIi*  Martin»  o/p . .  - 

Z^nin  p-p  Ci04  . . 

2*  ini  o  p  c/04  . . 

Fi.ueial  p-n . . . 

Hallrt  C.  'nd.  p’n  ............ 

No.o  p/n  . . 

C.  r*yini  c/p  . . . 

C.  Fabt  ni  P  P  . 

Cotdex  O/p  c/Od  . . 

Concivt  o,p  . . 

Concita  p/p  . . . 

Crua  Abate  o/p  . 

Ecei  p/p  ^/02  .................. 

Edigraf  e>p  ......  . . 

Edigraf  p  p  . 

Lighi  Cp  c/11  . 

Light  o/p  d 3  . 

LtpKl  o'n  . .  r  . . . 

Usa  Ltvroí  p/p  . . . 

Itx  dé  Cunha  o/p  . 

Ltx  da  Cunha  p/p  . 

Raranapanema  o/p  c/03  . 

Paranrpancma  p/p  c/03  ........ 

PUii.  Bfaiil  p/p  b  c/C5  .... 

Rodov  ifj#  p,p  .... 

Sid.  Guaiia  p/p  . . 

Sid.  Mannesmann  o.p  c/»3  • 

Sid.  Mannasmann  p/p  c/23 

TibrÃ»  o/c  . . 

Traniaulo  p/p  .  . . . 

Urupe»  Unida  o/a  . . 

Urup«»  Unida  p/t  . . 

Vdr.  S.  Marina  o/p  iub. . 

Virfr.  S.  AfUrina  e/n  . 

E«0  Ind  SP  o/n  . 

(nti.  Pinheiro  c  . 


Mfn. 

Mil. 

Fach. 

Ovanf. 

6.69 

6  60 

6,60 

130» 

0.64 

0.64 

0,64 

7» 

2.C9 

2,09 

2,09 

1  OCO 

2.34 

2.40 

2.34 

«WO 

1.55 

1.59 

1.59 

21  5» 

1.69 

1.74 

1.74 

38  2» 

3.00 

3.C6 

3.C6 

4  9C0 

1,90 

1.95 

1  91 

11  «M 

1,91 

1.96 

t.«6 

110» 

0.90 

0,91 

0.9: 

41  C03 

1.81 

1.81 

1.81 

4C» 

1,18 

1  20 

i.:8 

4C» 

7,15 

2  21 

2,20 

15  6» 

7.25 

2.20 

2.30 

50  7» 

1.70 

1.70 

1.70 

1  ICO 

1.55 

1.78 

1.78 

55  C» 

1.55 

1.77 

1.77 

91  CCO 

1.55 

1.55 

1.55 

1  O» 

1.50 

1.60 

1.50 

5  8» 

3,40 

3,55 

3.47 

360  IM 

3.39 

3..I0 

3.40 

I33CC3 

1,02 

1,20 

l.?0 

57  900 

l.CO 

1,00 

1,00 

I  0» 

0,95 

0.96 

C.96 

6  5C0 

1.48 

1.50 

1  50 

3K3 

7.S3 

2.62 

2.63 

61  JC3 

2,63 

2,67 

2.65 

80  600 

1.45 

1.45 

1.45 

26  2» 

1,90 

1.95 

1.90 

35  5:3 

2,15 

2,25 

2.24 

37o:o 

1.90 

1,90 

1.90 

23C:3 

0.88 

o.sa 

0.88 

17  003 

4,89 

4,80 

4.50 

12  3» 

3,00 

3,00 

3.C0 

.  5» 

0.50 

0.50 

0.50 

1  000 

0,59 

0.61 

0,60 

65» 

2.10 

2.:o 

2  10 

40  W3 

2,00 

2,06 

7.00 

53  0» 

1,45 

1,45 

1,45 

10  CCO 

1.40 

1,40 

1.40 

ICO 

3.CO 

3.CO 

3.C0 

1  300 

1,40 

1,40 

1.40 

340  0» 

tando  a  cair  0,65^a  rccwp«rand6-»e  k\  12h30m  nm  0,30%.  ANat  no  ho«êrlo  i 
da  encerramettto,  foi  aUxeda  dcivalor ieaçao  de  0.36%.  Foram  rtegociado»  me* 
no»  4  832  097  itlule»  em  relaçio  ã  véspera.  redu/lnde-»r  lambém  o  volumo 
am  Cr  22  501  990.84. 

O»  mdtce»  seior«ii»  calculado»  peta  0<vÍsÂo  Técn.ca  da  Bolsa  paulUta  d<. 
inonitrarAm  que  a  maorta  do»  16  Mtcrei  obteve  doivjJonxaçáa.  Õ  Indica  da 
lucratividade  »imote»  foi  íavo/ável  apenas  para  tíderurgia  «  mineracéo,  mfia 
0,62%.  banco»  do  lnv«»llmen!o.  mau  0,23%,  fertiltcanies,  mal»  0,045ó.  c  cí* 
mento  t  conftruroras.  mal»  0.02%.  «endo  desfavorável  para  texiil  t  vesiuêfle, 
men:i  0,70%.  c  alimentos,  meno»  0,59^,g. 

Quanto  ao  índice  da  valoriracêo  dUrla,  valorisarem.te  et  lelore»  de  ban* 
CO»  dr  invetiimanlo,  mais  2,17%,  borracha,  plâtlico»  e  derivado»,  mata 
0.*6^a.  banco»  comercial»  eitataú.  mait  0,18%,  t  potróleo.  quimka  c  petro< 
quimíca,  maU  0,04%.  Produto»  metaiúrgico»  e  forrarias,  cem  mtne»  1.53%i  • 
teaill  e  vestuirio.  cem  menos  1,43%,  foram  o»  que  mait  caíram. 

OS  NQMEROS 


trtdica 

V..l.,ie|%) 

Abertura 

6^dlo 

F7*;hafnento 

1  282,5 

1  269.6 

1  266.0 

-  0.63 

Titule» 

Quantidade 

V.lo.  (Cril 

Ci«».  di-e*»a» 

A(0ri  df  b:n:e» 
Oprraçoc»  a  teimo 
Dut«to» 

11  341  000 
632  300 
669  000 

363  005 

31  455  570.» 

1  652  259,00 

1  421  940,» 
606  975.11 

Toiül 

I3  025»r 

35  166  744,11 

IADA5 

Titufui 

V.lo.  (C.S) 

Petrobre»  pp 
Be'go-Mii'*£<ra  op 

Audi  pp 

Edigraf  op 
lecnosplo  pp 

5  417  243.» 
2367  115.» 

1  410  876.» 

1  252  540.» 

I  034  540.» 

Resumo  das  operações 

SÃO  Paulo  (Sucursal)  ~  Oscilando  muito  durante  todo  o  pregÃo.  o  mer* 
cado  nêo  conseguiu  minter  a  boa  poiiçêo  ateancada  no  final  da  samana  pat- 
trda  e  aprfi'rniDU  nequeng  desvalorização  ds  0,63%.  cerraspondenie  é  psrda  d« 
8  ponto».  O  volume  e  a  quaniidade  negedado»  lofraram  cinudarêvel  decrè». 
cimo  e  ma»»  da  mntade  do  número  de  açóet  que  permaneciam  com  cotaçoc» 
•cima  da  media  aprettmiaram  queda  de  preço. 

Ahernzdamenta,  o  índice  Bovespa  registrou  evoiuçóe»  ncgahva»  a  posr* 
ilva»!  na  primeira  mela  hora  após  ínlciadcs  oi  trabalhes,  verificou-se  alta  de 
0.64%,  seguindo-se  baixa  dc  0.83%.  Às  11h30m  nova  reação  de  0,C« /a.  pa»« 


MAIORES  OSCILAÇÕES 


fara  mala 

% 

Tara  manes 

% 

Sid.  Mtnnesniann  ep 

9.6 

ParanaDanema  pp 

6,7 

Éci»a  cp 

7.2 

Sid.  Açcnorre  pp.'a 

5.9 

Copa»  ep 

6.6 

Mcinhe  Sentftia  oo 

5.9 

Savena  op 

5,0 

Snno  op 

5,9 

Cansurian  pp 

4.4 

Aço»  Villaret  pp/b 

S,7 

Oat  91  açóis  Que  integram  o  índice  Bovespa,  27  apreirniaram-se  em  aU 
14,  52  cm  ba>a«  t  12  cslãveis. 


Aceiita  op 

BMG  6.  Inveil.  pn 

BMG  Financeira  on 

BMG  Finartceira  pn 

B.  Brasil  on 

B.  Com.  Ind.  MG  on 

B.  Créd.  Real  MG  cn 

B.  Hatlei  Inv,  cn 

D.  Hallet  Inv.  pn 

B.  Mercantil  Inv.  on 

B.  Nacicrtal  MC  pn 

B.  Real  Invesi  on 

0.  Real  Invest,  pn 

B.  5âo  Caolano  do  Sul  pn 

Belgo-Minelra  cn 

Belga-Mineira  cp  cd 

Belgo-Minelra  op  ed 

Brasileira  de  Rcupa»  pp 

CTMG  on 

CTMG  OP 

Cem>g  pn  ’ 

Comig  pp 
Cimento  Cauè  pp 
Ddcai  op  ant. 

HaDes  S.  P.  Adm.  Part.  pn 

Magnesita  op 

Manneimánn  op 

Mendes  Júnior  pp 

Minatméquinas  on 

Petrebrês  pp  cd 

Samilri  op 

Sêo  ioté  op 

São  Joié  pp 

Sid.  Paiiu  pp 

Sid.  Rio-Cran(len»o  pp 

Stl  .pp 

Tifara»  on  and. 

Vaie  Rio  Doce  pp  cd 
Vale  Rio  Dcco  pp  ed 
H.  6frt»it  pn 
B,  Real  Invasi.  on 
Bc>lgo*Mincirr  cp  cd 
Bolgo-Minoíra  op  ed 
Branme  pp 
Brat.  Roupa»  pp 


AbtrI. 

Mid. 

Fach. 

Ouant. 

1.75 

1,75 

1,75 

100 

1.32 

1.32 

1.32 

200 

0,90 

0,94 

0,95 

13B99 

(.45 

1/5 

1,45 

1  oco 

11.20 

11.20 

11,20 

aco 

1.70 

1,70 

1,70 

375 

0.67 

0.71 

0.75 

570 

3.03 

3.08 

3,08 

720 

3,10 

3,29 

3,35 

26  876 

1.21 

1.15 

1.23 

5B  149 

1.30 

1.22 

1,20 

13BE0 

9.00 

9,00 

9.00 

108 

11.00 

11,00 

11,00 

146 

1.17 

1.17 

1.17 

122 

3.80 

3.90 

3.63 

994 

6,00 

5.78 

5.70 

142  900 

4.50 

4/8 

4.30 

296  932 

1.04 

1.04 

1.04 

450 

0.26 

0.26 

0.26 

5SI 

0.71 

0.71 

0.71 

337 

0.84 

0.84 

0.83 

101  694 

0,94 

0,94 

0,94 

77  905 

1,24 

1.25 

1.26 

14  000 

2,55 

2,55 

2.55 

2  000 

2,00 

2,00 

2,00 

255 

2.00 

l.CO 

lOO 

10  OCO 

4,90 

4.73 

4,55 

11  000 

4,60 

4.17 

4.03 

73  200 

0,36 

0.36 

0,36 

2000 

10, BO 

10,70 

10,70 

3  100 

11,90 

11.38 

11,20 

2  600 

2,30 

2,30 

2,30 

1  000 

2,30 

2,30 

2,30 

1  QOO 

4.80 

4,77 

4,70 

7  000 

4.S0 

4.B0 

4.80 

4  000 

1.55 

1,55 

1.55 

10  000 

0,54 

0.54 

0,54 

lOOOO 

11.10 

I0,B3 

10.90 

10B50 

7,00 

6.91 

6, ao 

7  470 

11,10 

11.07 

11,00 

67 

9.00 

9.00 

9,00 

10 

5.80 

5.eo 

S.60 

52 

4.45 

4,42 

4.45 

247 

1,79 

1.79 

1.70 

II 

1.00 

1,00 

1.00 

50 

MINAS  GERAIS 

tant^^^VaM^kl  Tilwlo» 

00  — ’  6,42  Petrebrê»  pp  cd 

!0O  Vaie  Rio  Doce  pp  cd 

199  —  6.00  Vaia  Rio  Doce  pp  od 


10,70  10,70  10,70 

10,80  10,80  10,80 

7.20  7.18  6,90 


Ouant.  Var.( 


7»  RESUMO  DAS  OPERAÇOES 

Balo  HortsenIa  (Sucursal]  ^  A  Bolsa  de  Valeres  de  Minas  Gerali  regll* 
trou  no  pregão  da  orttom.  o  teguinto  movlmonloi 

Indke  Var<açlo(%) 


AbpHura 

156.3 

+  0,97 

Medie 

1S0,S 

-  2,34 

Fechamento 

156,3 

-  5/9 

Tltutes 

Quanildada 

Valoi{Cr5) 

Cias.  divanas 

908  947 

3  237  045.10 

Ootraçôes  a  tfrmo 

3000 

35  830.00 

Total 

911  947 

3  272  89S.IO 

IADA9 

Tiluloi 

V.lo.lCiS) 

Be|go<Mlnolra  op  ex/d 

1  331  204.35 

Beigo-Mineine  op  c/d 

825  420.» 

Mendes  Júnior  pp 

305  010.» 

Vale  do  Rio  Doca  pp 

c/d 

117  47a» 

MAIORES  OSCILAÇÕES 


0,58  Bco.  SÃO  Caetano  do  Sul  pn 
Samitrl  cp 


Cimento  Cauè  pp 
São  José  pp 


Oai  24  açãet  que  csmpóem  o  IfiV.MInas.  oito  subiram,  ollo  baixaram 
e  um.»  manteve-se  estivei.  Nio  foram  negociados  oi  títulos  do  BASA  (on). 
CTMG  (opt,  CTMG  (pn),  Cimotat  (pp).  ferro  Brasileiro  (cp).  Mannesmann  (pp). 
tt  Petrobri»  (on). 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Titules 

Min. 

Mis. 

Max. 

Quaot. 

Açonorle  pp  c/4 

1,60 

1,60 

1,60 

1  046 

Bco.  do  Brasil  on 

11,40 

11.53 

12,00 

850 

Banriiul  on 

3,00 

3,00 

3,00 

985 

Binrisul  pn 

3.» 

3,00 

3,00 

465 

Belgo-MIneira  cp  c/dir 

5,6» 

5,74 

3.78 

2  too 

Bolao<Mlneira  op  ex/dir 

4.50 

4,50 

4.50 

2  000 

Brafutiit  pp 

1,«2 

1.93 

1,93 

900 

Cim.  Gaucho  pp  c/4 

0,80 

0,80 

0,80 

1000 

Dlstrlbuidoia  pp 

2,20 

2.20 

2,20 

3  853 

Gazela  op  e/l 

1,50 

1<80 

1,50 

6  000 

Gazeia  pp  c/l 

1,50 

1.50 

1,50 

6000 

Geral  pp 

1,05 

1,05 

1,05 

4(aX 

Hérculoi  op  c/26 . 

1,50 

1,50 

1.60 

1  000 

Iciia  pp  c/dlv 

2.24 

2.25 

2,25 

2  977 

J.  H.  Sanie»  op 

1.05 

1.05 

t.os 

1  000 

J.  H.  Santos  pp  ex/dlv 

1,34 

1.34 

1,34 

1000 

Marcopele  pn 

1,80 

1.80 

1,80 

1  000 

Maqui.  Ideal  pp  ex/dir 

1,00 

1.00 

1,00 

12  000 

Me*.  A.  Cberle  pp  c/l 

2,10 

2,60 

2.60 

1  000 

Met.  Silbert  op  c/2 

0,60 

0/1 

0.62 

10  oco 

Micheleito  pp-b  r/2 

1,56 

1,56 

1.56 

1  000 

Petrobri»  on  «x/dir 

3,80 

3,60 

3.B0 

2  300 

Petrobri»  pp  c/8 

10,80 

10,60 

10,80 

700 

Refinaria  pp 

3,20 

3.20 

3.20 

15  400 

Rodoviêría  pp  c/l 

1,85 

1.88 

1,90 

6  000 

Su'banco  pn 

1,70 

1,70 

1,70 

8  460 

Sid.  Rio  Grandente  pp  c/6 

4,80 

4.80 

4,ai 

300 

Spritigpr  Cp  c/6 

1,40 

1/0 

1,40 

500 

Sinteco  pp  c/l 

0,35 

0,35 

0,35 

5  000 

Unibancoí  on 

1,» 

1.00 

1.00 

1  000 

Unibancoí  pn 

1.» 

1,00 

1.00 

1  000 

Vala  do  Rio  0<*ci  pp  e/dir 

10,70 

10.70 

10.70 

200 

Vmkola  pp  c/2 

0,81 

0.81 

0.62 

839 

/ivi  op  c/26 

1.50 

1.50 

I.W 

1  000 

RESUMO  DAS  OPERAÇOES 


Betio  Alagra  (Sueuraal)  ~  AAovímanlo  da  ontem  fie  Bolse  de  Veloro» 
Rio  Grando  do  Suli 


MèdJa  aniarior 

Indie. 

81,32 

Média  aluai 

81,37 

■f  0,06 

Tilulee 

Quinlld.d. 

V.loKCiS) 

Cias.  diversas 

107  463 

217  266,87 

Estados 

1  548 

1  575  304,60 

Total 

A0A3 

Tilttlei 

Refinaria  pp 

Suibarteo  pn 
BrIgo.Minelra  cp 

Maq.  Ideal  po 
Redovliria  pp  c/l 

ímõTT 

r782«ÍM7 

V.lor  (CrS) 

4«  mll 

14  mil 

12  mll 

12  mll 

II  mll 

MAI5  NEGOCIADAS 


MAIORES  OSCILAÇÕES 

Pari  mala  Para  menos  % 

Sid.  Rio*Crandrn«A  pp  c/6  4.3  Binco  do  Bratil  on  8,9 

Oai  40  açBrt  qua  ccinpAem  e  Inrfica,  oito  subiram,  seta  ta  mantiveram 
a«rAve>i,  tré»  fixaram  «  a»  reitanic»  não  foram  negociadas, 
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Revisão  na  base  do  cálculo  de 

% 

preços  adia  aumento  para  o  aço 


J  ,  o  Conselho  Intermlnlslorlal  de 
'  Pieços  (CIPi  poderA  deixar  de  cxnml- 
1  nar  hoje  o  aumento  dos  preços  dos 
'  laminados  do  aço  nAo  planos.  O  pra- 
zo  de  encerramento  dos  estudos  é  sex¬ 
ta-feira. 

Uma  revisão  dos  estudos  está  .sen¬ 
do  considerada  como  a  razão  prlncl- 
clpal.  Isto  diante  da  nova  determl- 
.  nação  do  Ministro  Delfim  Neto,  no 
sentido  de  qiic  haja  um  maior  cui¬ 
dado  na  conccs.sâo  de  aumento  de 


preços. 


O  aiiinenlo 


Os  empresários  sldcriirglcos  do 
solor  de  não  planos  solicitaram  ao 
CIP  um  aumento  médio  de  7,0%  para 
os  seus  produtos.  No  primeiro  semes¬ 
tre,  o  aumento  concedido  pelo  órgão 
foi  de  6,3%,  na  media. 

No  quadro  geral,  destaca-se  o  es¬ 
forço  do  Governo  para  que,  ã  medi¬ 
da  que  tende  a  .se  materializar  a 
taxa  de  inflação  de  15%,  para  este 
ano,  também  os  empresários  se  cons¬ 
cientizem  do  fato,  evltando-.se.  a.sslm, 
qualquer  tendência  de  efeito  rcail- 
mentador. 

O  efeito  do  aumento  solicitado 
pelos  empresários  sobre  o  indice  de 
preços,  no  último  trimestre  do  ano. 
é  0  que  mais  parece  estar  preocupan¬ 
do  as  autoridades.  Estava  sendo  con¬ 
siderado  ontem  que  o  pronunciamen¬ 
to  oficial  do  Conselho  Intermlnlste- 
rial  de  Preços  deverá  ocorrer  na  sex- 


la-felra.  Nesse  dia,  estará  sendo  ofl- 
cialmcnte  constituída  a  União  dc  In¬ 
dústrias  Siderúrgicas  (Unlsldcr),  que 
se  encarregará,  basicamente  da  co¬ 
mercialização  externa  dos  laminados 
de  aço  não  planos, 

Uiiiiüider 

A  rcsiHilto  da  Unlsldcr,  algumas 
considerações  estavam  sendo  feitas 
ontem,  no  sentido  dc  que  o  Grupo  Ger- 
dau,  que  é  um  dos  acionistas  da  em¬ 
presa,  fará  um  dos  seus  principais 
dirigentes. 

Nenhum  falo  novo  foi  dado  a  co¬ 
nhecer  ontem  cm  relação  à  Unlsldcr. 
Quanto  ao  Fundo  dc  Exportação  (Fun- 
dex>,  que  será  gerido  pela  empresa, 
.soube-se  que  será  dirigido  por  um 
Conselho  Diretor,  a  ser  Indicado  pe¬ 
la  direção  da  Unlsldcr. 

A  nova  empresa  vai  funcionar  dc 
forma  independente  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  dc  Siderurgia  (IBS),  a  não  ser 
no  que  .se  refira  a  levantamentos  de 
mercado,  tanto  Interno,  quanto  ex¬ 
terno. 

Hiinc 

Ainda  no  setor  siderúrgico,  a  Cia. 
Siderúrgica  Hlme  confirmou  ontem 
que  é  de  Cr$  200  milhões  o  Inves¬ 
timento  global  calculado  para  o  seu 
plano  dc  expansão.  O  Investimento 
deverá  ser  realizado  num  periodo  de 
24  a  30  meses. 


A  empresa  nega  que  tenha  se  as¬ 
sociado  a  qualquer  grupo,  quer  do  se¬ 
tor,  quer  financeiro.  Ob.scrva,  contu¬ 
do,  que  está  aberta  a  associações,  já 
existindo  vários  grupos,  nacionais  o 
estrangeiros,  Interessados  cm  partici¬ 
parem  aclonarlamente  da  empresa. 

O  plano  de  expansão  da  empresa 
encontra-se  atualmente  cm  exame  no 
Conselho  Nacional  da  Indústria  Si¬ 
derúrgica  (Consldcr).  A  aprovação  de¬ 
verá  ocorrer  em  breve.  A  empresa  Já 
realizou  todas  as  concorrências  rela¬ 
tivas  ã  compra  dc  cqulpan^cntos  que 
.serão  utlllzadis  no  seu  programa  de 
expansão. 

O  Instituto  Brasileiro  de  Siderur¬ 
gia  vai  concluir  hoje  os  estudas  refe¬ 
rentes  à  produção  brasileira  de  aço 
nos  primeiros  oito  meses  do  ano. 

Informações  oficiosas  Indicam  ter 
havido  um  aumento  acentuado  em  re¬ 
lação  ao  Igual  periodo  do  ano  pas¬ 
sado. 


Petroquímica 


Os  Srs.  Akihlro  Ikoda  e  Edno 
Brandão,  rcspectivamenlc  .sccretárlo- 
rxccutlvo  c  assefwor  do  coordenador- 
Iccnlco  do  Conselho  dc  Política  Adua¬ 
neira  do  Ministério  da  Fazenda,  se¬ 
guem  hoje  (dia  18»  para  Salvador,  cni 
companhia  dos  diretores  da  Pclroqul- 
sa  Paulo  Vieira  Belottl  e  Rinaldo 
Schlíflno.  Vão  visitar  as  obras  dc  im¬ 
plantação  da  Clqulnc  —  Cia.  de  In¬ 
dústrias  Químicas  do  Nordeste. 


OPERAÇÕES 
ESPECIAIS 


GRUPO  FINAMCEIRO 
BIGUNIVEST 


■”  'VA; 


SID.  PAINS 

ACOP*  0*Dl'tAtiA5 
AO  {■OVIMvjil 


<■  -".K. 


'•  i,'i. 

'  K 


1'  'iL  ; 


1  000  AÇÕES 


I'  *• 

JAN  MV  MAU 


*  f  .*1  ■!  •  i*i  I  •  4 

AU  '  MAI  JUN 


..  !■  ,.l«  •  n  '• 

JUL  AGO  SIt 


O  grálico  de  barras  /á  csquerdai 
dos  litulos  preferenciais  ao  porta~ 
dor  da  Siderúrgica  Palns  assinala 
uma  linha  dc  tendência  de  baixa 
traçada  desde  os  primeiros  meses 
do  ano.  Na  posição  de  2S  de  agosto 
a  cotação  do  papel  rompeu  a  fi¬ 


gura,  com  aumento  do  volume 
traiusaclonado,  mas  os  preço.s  ain¬ 
da  não  definiram  uma  tendência 
certa.  Ontem,  a  Pains  ipref.  pori.i 
subiu  4,S%  sobre  a  cotação  média 
anterior,  colocando-se  em  segundo 


lugar  na  lista  das  maiores  altas 
dentro  da  carteira  do  IBV.  O  pon- 
to-figura  do  titula  revela  um  nivel 
dc  resistência  na  faixa  dos  CrS  6,00, 
hoje.  A  ação  reagiu  bem  a  partir  de 
agosto 


Mercado  Nacional 


SÃO  PAULO 


^  »  U  I  o  t  Ab#fl 

A«tt4/ò«M«  o/n  .  1,35 

Ame»  Ici  00  p » n  0,98 

Auoiliéf  S.  Pâájfo  0,/n  .  I.CO 

Auailtêr  S.  P«ulo  prn  .  t,03 

B/AO  fico.  Inv.  p/o  1,3? 

6»ed.  InvcL*.  o/n  .  .  .  ,  ,  t,70 

Br^d  InvMt.  p/n  . 1,70 

Bradeuo  o.>n  .  2,32 

firAdcKo  p/n  . 2,30 

6r«iil  o/n  .  . 11,50 

Com.  •  Ind.  S.  f»ufo  p/p  e/02  *  1.03 

Cem.  p  Ind.  S.  riuio  O/n  ....  2.C0 

Com.  e  IncC  5.  PauIo  p/n  .  1.00 

Com.  B/Atul  p/n  . 0,95 

Credito  Nee.  o/n  .  |,C5 

Crédito  Nec.  p/'n  .  Í,30 

Crcíiiut  Inv,  p/p  c/03  . .  2,70 

Eiiido  de  Caenebere  e/n  .  1,28 

Cit.  Seo  Péulo  o/n  . .  2,12 

Frencêi  Br«i.  o/n  .  I,t0 

Inv.  8r«til  o/n  .  3J| 

Inv,  Univeit  o./n  . .  2,50 

Inv.  Univeil  p/n  . .  1.30 

Iteú  Américe  p/p  .  1,25 

llRu  Américe  o/n  . .  1,40 

l»*«  Améfice  p»n  . .  1,15 

lieò  Inveit.  o/n  . 1,^ 

Mffç.  S.  Píulo  p/p  e/02  .  1.05 

íAerc.  S.  Peulo  p/n  .  0,97 

Nofd.  BrRilf  o/n  ..............  3,70 

Nofoeite  Eu.  o/n  . 2,10 

ReeI  o  n  .  -  - .  -  .  3,00 

ReeI  p/n  .  3.12 

Roei  do  Inv.  o/n  ..............  10.C0 

Rçül  de  Inv.  p/n  .  12.50 

Sèo  Peuio  p/n  .  0,90 

Tozen  o/n  . 1,05 

Uníeo  Bineot  p/p  c/03  .  1,00 

Unfâj»  Bencos  p/n  .  1,03 

Acevi»  o/p  . 1,66 

Açoi  VllUre»  o/p  . .  2,30 

Açob  VilUrei  p/p  •  . . .  3,30 

A(o»  Vllt«ret  p/p  b  .  3.35 

Aeúter  Umêo  0''p  c/09  .......  2.15 

Açvcer  Uni8o  n/p  c/09  .  2,62 

Adêp  ©'p  c/ô3  .  1,10 

Adep  p/p  </03  .  1,50 

AOGS  o/p  </27  .  2,00 

A.'pèrget«i  o/p  c/TO  .  1.63 

Alpergeidt  p/p  c/20  . 1,40 

Aniêftice  o/p  c/21  . 1,05 

Aoerecide  o  p  c/01  .  1.22 

Aperecide  prp  <•'01  1,C3 

Aplik  C»éd.  p/e  c/02  .  0,91 

Arno  p/p  C/S3  . .  ...  1,45 

Arno  n  'n  .  , .  0,60 

Aftcá  p^p  e  c/40  .  Í,C6 

Arivr  l«noe  e/p  . . . .  1 .70 

Atme  p  p  .  0,90 

Audi  Ad.  Pert.  p/p  .  1,64 

B*rber  Greene  o/p  c/03  . 2.40 

Berdelle  p/p  c/03  1.90 

Bctrt  Breiil  o/p  c/04  .  1.10 

Boumtr  p/p  c/'03  . .  1,00 

Belgo-Mlneiré  o/p  .  4.55 

Benzene»  P/p  c/04  .  3.12 

Benrenex  p/p  c/04  .  2,92 

Eergarrve  prp  .  4,30 

B»c.  Monerk  o/p  c/01  .  1,BG 

Borlom  p/p  . 0,8^ 

Brehme  pAa  . .  2.00 

Breumel  o/p  c/02  . .  1.3C 

Breunotor  o/p  c/49  ............  2,2! 

Brtámotor  p/p  c/18  .  1,7C 

Brasple  p/p  c/15  . 0,2' 

Bundy  tubing  o/p  . 1,02 

CT8  o/n  .  0,47 

CTB  p/n  . . 0.6^ 

Cecique  o/p  . .  1.9» 

Cecique  p/o  .  3,4( 

C4ciqL>e  p/n  . 2,S( 

C«L4  Angio  o/p  c/03  .  2,^ 

CeML  Benlie  o/p  .  3,C( 

CBÜM  o/p  . .  2.C( 

CBV  Ir^i.  Mec.  o/p  c/04  .  1.1! 

CBV  Ind.  Mec.  p/p  ç/04  .  I.M 

Comig  p/p  c/03  . .  0,9: 

Cofv.  RéroiA  p/p  . .  1.7' 

CC5P  p/p  c/03  .  0.» 

Cke  p/p  . 2fii 

Cidemer  o/p  . .  3,2< 

Cidemir  p/p  . . 3,01 

Cím.  luú  p/p  c/22  .  2,4í 

CIm.  ItRÚ  o/n  . 1.7: 

Cim.  Iieú  p/n  . . . . 1,9 

Cimef  o/p  . . 3,8 

Cilrobreiil  p/p  . 3,9 

Cobretma  o/p  .  1,9 

CobráUTVi  p/p  . 1,7 

Coloredo  e/p  e/07  . . 1,0 

Colorodo  p/p  c/07  . I.l' 

Com.  B.  Campo  e/p  . .  0,5 

Com.  B,  Cempe  p/p  .  1,7i 

Concrolex  p/p  c/OI  . .  2.9 

Confrio  p'p  b  . .  1,2 

Coni.  Br.  Éng.  p/n  0,7 

ConU,  A  Und.  o/p  c/03  . .  2,1 

Con%l.  A.  lind.  p/p  C/03  2.9 

Coniir.  Beter  o/p  c/Ol  .  3,2 

CBniul  o/p  c/24  . 3,ó 

Cóniul  p/p  »  c/24  . 5,5 

C6nsul  p/p  b  c/24  6.0 

Ceniurun  e/p  . 1.G 

Contvrun  p/p  . .  I.fl 

CopRi  o/p  . .  4.C 

CopAi  p/p  . . 4,C 

Dec«  n/p  . 1.^ 

D.  F.  Véiconcolot  p/p  .  1,7 

Olemelro  Emp.  o/t  . .  1.1 

Doc«k  Stnloã  q/p  v  .  2,é 

Docti  S4ntot  e/p  n  . .  2,1 

Oulcor*  o/p  c/09  . O.I 

Oukors  p/p  b  c/09  . 0.2 

Ourtiex  o/p  e/33  . .  1.7 

DuMtex  p/p  e/31  .............  3,1 

Durtrex  p/p  c/32  . .  1/ 

DX  LubriMcRnto  o/n  . .  O.' 

Ec<s«  o/p  c/04  . 1,1 

Eciii  p/o  c/Oi  . . 1.1 

Eleqwetrél  p/p  . . . ;  1,! 

Elttromir  o/p  . . 1,1 

tlotrom«r  p/p  . . Í,( 

Embrav*  o/p  c/CÍ7  . 3,1 

ErnbfAvt  p/p  c/07  . .  3.1 

Enb««4  o/p  c/01  . I,< 

Enba>a  p/p  c/Õl  . .  1,1 

Eng&M  p/p  </17  . 2,: 

EqutpttiR  o/p  ..  ....  0,1 

Caulpotoi  p/p  . 1, 

Enction  p/p  c/05  . .  3,! 

Eslfolc  o/p  c/65  . 0,* 

EirreU  p/p  c/6ã  . 1,: 

Ettrnii  Brtt.  o/p  c/09  ..........  t,< 

Euettex  pKp  . . . . 1, 

FNV  o/p  . 0. 

FNV  p/p  4  0, 

Ferltm  Br  ai.  o/p  e/30  . .  1< 

Fertjim  Br^i,  p/p  t/30  . 1, 

Ftr,  VIMiirti  o/p  0, 


Aberf. 

Min. 

Máx. 

Fech. 

1,3* 

1»25 

1,36 

1.28 

0,98 

0.98 

0.93 

0.98 

I.CO 

\.oo 

1,33 

1,00 

1.03 

1,02 

I.C4 

I4C4 

1.33 

1,32 

1.33 

1.32 

'.30 

1.69 

1.70 

1  70 

1,30 

1.65 

1.73 

1.72 

2.33 

2.52 

3.30 

2.70 

3.30 

2,25 

3,33 

2  30 

II. ÍO 

]\.70 

II.SO 

11,50 

1.03 

1.00 

1,03 

l.OD 

3.00 

2.03 

3,00 

2.00 

1.00 

1,03 

1.00 

I.CO 

0,95 

0.90 

0,95 

0.95 

I,C3 

GOO 

1,05 

1.(X) 

1,30 

1.10 

1,33 

1.10 

3.70 

2.70 

3.60 

2.SO 

1.3* 

1.28 

I.2B 

1.28 

3.13 

2.10 

2.18 

2.16 

i,to 

1.10 

1.10 

MO 

3JI 

3.51 

3.51 

3, SI 

3,50 

2.50 

2,50 

2.:o 

1.50 

1.50 

1.50 

I.ÍO 

1.35 

1.23 

1,35 

1.24 

1,40 

1.40 

1,40 

1.40 

1,'S 

1.15 

1,15 

1.15 

1.60 

1.60 

1.63 

1.60 

1.05 

1.CS 

I.C5 

1.05 

0,97 

0.97 

0,9B 

0.9S 

3.70 

3,60 

3.70 

3.65 

3,10 

2.10 

3,10 

2,10 

3.00 

3.00 

3,00 

3.00 

3.13 

3.10 

3,13 

3,10 

10.00 

10.00 

10.CO 

10.00 

13.50 

12,50 

13.63 

12,60 

0.90 

0.90 

0.90 

0.90 

1.05 

1.05 

1.05 

1.C5 

1.00 

1.00 

1,05 

1.03 

1,03 

I.CO 

1.00 

1.00 

I.SB 

1.78 

1,93 

1.78 

3.30 

2.30 

2,30 

2.30 

3.30 

3.20 

3.20 

3.20 

3.35 

3.20 

3.40 

3.40 

3.15 

2.10 

3.15 

2.15 

3.63 

2.62 

2.70 

2,70 

I.IO 

1.10 

1.10 

l.*0 

1,50 

1.50 

1,53 

1.50 

3,00 

2.00 

3.00 

2.C0 

I.B3 

1.70 

I.B3 

1.80 

',•*0 

1.40 

1.43 

1.4D 

I.Q5 

1.00 

1,06 

1,D5 

1.23 

1.20 

1,23 

1.20 

1.C3 

I.CO 

I.CO 

1.00 

0.91 

0,91 

0.91 

0.91 

1.45 

1.45 

1.54 

1.50 

0,60 

0.60 

o.eo 

0.80 

1,06 

1.03 

1,10 

1.03 

1.70 

1,70 

1.80 

1,80 

0,90 

C.90 

0,90 

0,90 

1.64 

1,62 

1.63 

1.64 

3.43 

2.40 

2,45 

2,45 

1,90 

1.90 

1,90 

1.90 

1.10 

0,99 

1.10 

0,99 

1,00 

1,03 

1.00 

1.C0 

4.55 

4.30 

4,55 

4,40 

3.15 

3,10 

3,15 

3,10 

3,95 

2.80 

3,95 

2,90 

4.30 

4.3D 

4.50 

4,50 

1,B0 

1.80 

1.35 

1.80 

0.34 

0.B4 

0,90 

0,90 

3.03 

2,00 

3.00 

2.00 

1.30 

1.10 

1,30 

1.15 

3,35 

2,25 

2,27 

2,25 

1,70 

1.70 

1,70 

1,70 

0,£0 

0.50 

0,53 

0,52 

1,05 

l.OS 

1.05 

1.05 

0,47 

0.47 

0.50 

0,47 

0,63 

0,82 

0.B3 

0,83 

1,94 

1.80 

1,95 
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sando  a  cair  O.65*,0  recuperando-se  as  17h30m  trn  0,30Só.  Mas  no  horário  ^ 
de  cnccrramtnio,  lol  afixada  desvalorização  dc  O.SòVs.  Foram  negociados  me* 
rtos  4  832  097  tlluios  em  reiaçáo  ã  véípcra,  reduzindo-se  tambéirs  o  volumt 
em  Cr  22  501  990,84. 

Os  irsdicrs  setoriais  calculados  pda  OiviséD  Técnica  da  Bolsa  paulista  <k* 
monitraram  que  a  ma  orta  dos  16  sctsroí  obtave  desvalorização.  O  (ndice  da 
lucratividade  simples  ioi  lavorávol  apenas  para  siderurgia  a  mineração,  mais 
0,62%,  bancos  de  investimento,  mais  0,23%,  tertilízanies.  mais  0.04^a.  t  ci* 
mento  e  construtoras,  mais  0.02%.  sendo  dosfavoravti  para  rexiil  t  vestuário, 
mcn;s  0,70V»,  t  alimentos,  menos  0,59*.». 

Quanto  ao  índice  dt  valorização  dlãrla,  vatnfisarain-se  os  setores  de  ban¬ 
cos  d^  invetiirnento.  mais  2.17^*,  borracha,  plásticos  e  derivados,  maii 
Ò.26*!9,  bancos  comerciais  estatais,  mais  t  petróleo,  quimica  o  Mtro* 

qu'mlca.  mais  0,04^ô.  Produtos  ntetalúrglcos  e  forlarias.  cem  inertos  1,53%,  t 
lexiil  t  vestuário,  tem  menos  1,43^»»  foram  os  que  mais  eairam. 


OS  NOMEROS 


Abertura 

Médio 

F-íhamento 


Cias.  di.>e*tas 
Açoes  dr  h.:ncoi 
Opfrraçóes  a  termo 
Diveaos 


11  341  COO 
632  300 
669  000 
363  005 


MAIS  HLOOCIAOAS 


9ÚC0 

1  COO 

2  SCO 
1  630 

1  c:o 

30  CC3 
24  3:0 

11  830 
59:0 
1  100 

10  CC3 

2  COO 

1  c:o 

44  100 
4  RCO 
30CO 

10  ICO 

4  0:0 

5  000 

óceo 

45  COO 
36  330 
55  030 
10  100 

2CC0 

3  330 
ICO 

1  100 

12  103 
100 

2900 
40  500 
SCO 
20  ICO 
49  200 
1  €C0 

100 

B  ICO 
830 
40  7C0 
I  ÍCO 
537  430 

4  0C3 
ISS  4C0 

530 
48  300 

5  ICO 
9  900 

29  900 
700 
36CO 

4  OCO 

I  0:0 
100 

473  800 
I  530 
7  930 
too 

5  ICO 

14  óCQ 

aco 

II  800 
5:0 

5003 
295  610 
4  033 

1  o;o 

15  SCO 

1  0:3 

tasco 

47  330 
154  200 
137  038 

2  7C0 
1  330 

9  303 
ICO 

269  600 
15  ICO 

19  330 
49  600 

10  400 
55  SCO 
12  100 

ICO 
4  100 
79  630 
414  ICO 
176  030 
t  ICO 
22  3C0 
1  630 
18  600 
1  0:0 

IROCO 
239  0» 

1  100 

6  600 
15  000 

20  5:0 

3  900 

2  ICO 
10  OCO 
n  COO 

1  coo 

I5C00 
90  6CO 


Peirebras  pp 
Betna-M>tnc*ra  op 
Audi  PP 
Edigrat  op 
lecnoiolo  pp 


V*rUçio(%) 


Valer  (Cr5) 

31  455  570,00 
1  652  259.00 
1  421  940,00 
606  975,11 

35  166  744,11 


Valor  (Cr5) 

5  417  243.00 
2  367  115,00 
1  410  876.00 
1  2S2  540,00 
1  034  540,00 


Resiiiiio  du8  operações 

Sie  Paulo  (Sucursal)  —  Oscilanda  rnuito  durartte  lodo  o  pregão,  e  mer¬ 
cado  não  conssguiu  manter  a  boa  posição  alcançada  no  final  da  setnana  pat- 
i-’da  e  apres»:ntcu  pequena  desvalorização  dt  0,63%,  correspondente  á  psrda  da 
8  pontos.  O  volume  r  a  quantidade  negcciadoi  sofreram  ccniderãval  decrés¬ 
cimo  e  mois  da  metade  do  niimaro  dc  açôas  que  pcrmarseclam  com  coiaçóss 
«cima  da  media  apresontaram  queda  de  preço. 

Alternidamonie,  o  Indice  Bovespa  registrou  evotuçóns  negativas  a  posi¬ 
tivas:  ni  primtlra  meta  hora  apôs  Inlciadcs  os  trabalhes,  verificoo-«  alta  de 
0,64%,  seguirsdo-st  baUa  de  0.82%.  As  HhSOm  nova  reação  de  0,07%,  pas- 


MAIORES  OSCIIAÇÒES 


Pera  menos 


5id.  Mrnrrcsmann  ofs 

9.8 

Rftraoaoanema 

po 

Ecisa  op 

7.2 

Sid.  Açcnorte 

OP,'a 

Copas  cp 

5.6 

Mcinho  Santiita  op 

Savena  op 

5.0 

Sfmp  op 

Cortiursan  po 

4.4 

Açcs  ViUares 

pp/h 

Das  91  acon  que  mtegram  o  Indice  Bovespa,  27  apresrniaram-ie  em  el* 
ta,  52  em  bet«a  e  12  estáveii. 


MUVAS  GERAIS 


Acesita  op 

BMG  6.  Invest.  pn 

8MG  Financeira  on 

BMG  Financeira  pn 

B.  BraiM  on 

B.  Com.  Ind.  MG  on 

0.  Créd.  Real  MG  cn 

0.  Halles  Inv.  en 

6,  Hatles  Inv.  pn 

B.  Mercantil  Inv.  en 

6.  Nacícnal  MG  pn 

B.  Real  Invost  on 

B.  Reol  Invest.  pn 

B,  São  Caetano  do  Sul  pn 

BelgoMineíra  cn 

Belgo-/.Mneira  cp  cd 

fielgo-MInoIra  op  cd 

Brasileira  da  Rcupas  pp 

CTMG  on 

CTMG  PP 

Cemig  pn ' 

Camig  pp 
Cimento  Caué  pp 
Dccas  op  ant. 

Hailes  5.  P.  Adm,  Pari,  pn 

Magneslia  op 

Mannetrndnn  op 

Mandos  Júnior  pp 

Minasmáquinas  on 

Petrc-brái  pp  cd 

Samltrl  op 

São  José  op 

Sáo  José  pp 

$1d.  Pairss  pp 

Sid.  Rio-Grander>se  pp 

SI  t  pp 

T<bras  on  ersd. 

Vaie  Rto  Ooco  pp  cd 
Vale  Rio  Dcce  pp  ed 
B.  Brasil  on 
n.  Real  InvQsi.  cn 
Belga-Minrlra  cp  cri 
fietgo-Minelra  op  od 
Brahma  pp 
Bros.  Roupas  op 


Açorsettt  pp  c/4 
Bco.  do  Brasil  on 
Barsrltul  on 
Banrisul  pn 
Belgo-MInelre  op  e/dlr 
Boloo-Minelra  op  ex/dir 
Brftnma  pp 
Cim.  Gaúcho  pp  c/4 
Diitribuldorn  pp 
Gazola  op  c/1 
Gazola  pp  c/l 
Gorai  pp 

Hércules  op  c/26 
Icím  pp  c/div 
J,  H,  bjntos  op 
J.  M.  Santos  pp  éx/dlv 
Marcopoio  pn 
Maqu*.  Ideal  pp  ex/rfir 
Me*.  A.  Cbcrie  pp  c/l 
Met.  Sllbort  op  í/2 
Michelelto  pp-b  c/2 
Potrubris  on  ex/dlf 
Potrobfái  pp  c/6 
Rfíinarla  pp 
Rodovlãrla  pp  c/1 
bulbamo  pn 

Sid.  Ria-Crane)enio  pp  c/ò 
Sprittgnr  op  c/6 
Slmecü  pp  c/l 
Uníbencol  cm 
Unibancot  pn 
Vale  do  Rio  0.*ce  pp  c/dir 
VlnlcoU  pp  ç/2 
Z«vi  op  c/26 


Aberl. 

Mãd. 

Fech. 

Ou  ant. 

1.75 

1,75 

1,75 

100 

1,32 

1.32 

U2 

200 

0.90 

0.94 

0.95 

13  899 

1.45 

1,45 

1,45 

1000 

11,30 

11.20 

11,20 

600 

1.70 

1,70 

1,70 

375 

0,67 

0.71 

0,75 

570 

3.08 

3,08 

3,08 

720 

3.10 

3,29 

3.35 

36  876 

1.21 

),1S 

1,23 

58  149 

1.30 

1,22 

1.20 

ISBEO 

9,00 

9,00 

9,00 

loa 

11,00 

11.00 

11,00 

148 

U7 

1.17 

1,17 

122 

3,30 

3.30 

3.80 

994 

6.00 

5.78 

5.70 

142  900 

4.50 

4.4B 

4.30 

296  932 

1.04 

1.04 

1.04 

450 

0,26 

0.26 

0.26 

551 

0.71 

0.71 

0,71 

337 

0.E4 

0.84 

0,83 

101  694 

0.94 

0.94 

0,94 

77  905 

1.34 

1,25 

1.26 

14  000 

2.55 

2,55 

2,55 

2  000 

2.00 

2.00 

2,00 

255 

2.00 

2.00 

2.00 

10000 

4.90 

4.73 

4,55 

11  000 

4.60 

4,17 

4.03 

73  200 

0,36 

0.36 

0,36 

2  000 

10,80 

10,70 

10,70 

3  ICO 

11.90 

11,38 

11,20 

2  600 

2.30 

2.30 

2,30 

1  000 

3.30 

2,30 

2,30 

1  000 

4.80 

4,77 

4,70 

7  000 

4,&ü 

4,80 

4,80 

4000 

1.55 

1,55 

1,55 

10000 

0.54 

0.54 

0,54 

10000 

11,10 

10,63 

10,90 

10650 

7,00 

6.91 

6.80 

7  470 

11,10 

11,07 

11,00 

67 

9.00 

9.00 

9,00 

10 

5.80 

5.eo 

5,80 

52 

4,45 

4.42 

4.45 

247 

1,79 

1.79 

1.79 

11 

1.00 

I.OD 

1.00 

50 

Abert.  Méd, 


Petrebrâs  pp  cd 
Vele  Rio  Doce  pp  cd 
Vale  Rro  Ooes  pp  ed 


10,70  20 

10,80  50 

6,90  155 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Belo  Hortxonti  (Sucursal)  A  Bolsa  do  Valores  de  Minas  Geraii  regia* 
trou  no  pregão  de  ontem,  o  seguinte  movlmentoi 

Indtee  Varlaçie(%) 


MAIS  NEGOCIADAS 


Abertura 

156,3 

+  0,97 

Medio 

150.5 

-  2.34 

Fechamento 

156,3 

-  5,49 

Títulos 

Quantidade 

Vilot(Ct$1 

Clai.  rfiversas 

908  947 

3  237  045,10 

Operações  a  ternso 

3  000 

35  850,00 

Total 

911  947 

3  272  895,10 

ADAS 

Titvloa 

Beloo-Minelra  op  ex/d 
Bolgo-Mineira  op  c/d 
Mondes  Júnior  pp 

Vale  do  Rio  Doce  pp 

e/d 

V<let(Cr5| 

1  331  204,35 
825  420,00 
305  010.00 
n7  47aoo 

MAIORES  OSCILAÇÕES 


0,28 

0,58  Bco.  São  Caetano  do  Sul  pn  10.3B  Cimento  Caué  pp  9,42 

Samiiri  cp  5,08  Sêo  José  pp  B.CO 

Oai  24  açòos  que  cempóem  o  IBV-Mi»ias,  oüo  subiram,  oito  baixaram 
p  irma  manieve-sp  estável.  Não  foram  negociados  es  lilulos  do  BASA  (en). 
CIMO  (op),  ÕMC  (pnl,  Cimelâl  (pp).  Forro  Bresilclro  UpIi  Mannesmartn  (pp). 
M  Petrobrãs  (on). 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Min. 

Méd. 

Maa. 

OuanL 

1.60 

1,80 

1.60 

i  046 

11,40 

11,53 

12.00 

850 

3.00 

3.00 

3,00 

985 

3,00 

3,00 

3,00 

465 

5,69 

5,74 

5.78 

2  ICO 

4.50 

4.50 

4.50 

2  000 

1,92 

1.93 

1.93 

900 

0.80 

0,80 

0.80 

1  000 

2.30 

2,20 

2.20 

3  853 

1,50 

1,50 

1.50 

6000 

USO 

1,50 

1.50 

6  000 

1.05 

1,05 

1.05 

4CIX 

1,50 

1.50 

1.50 

1  000 

2,34 

2,25 

3,25 

2  977 

1,05 

1,05 

1.05 

1  000 

1.34 

1,34 

1.34 

1  000 

1.R0 

1,80 

1.60 

1  000 

1.00 

1,00 

1,00 

13000 

2.B0 

2,80 

2.60 

1  000 

0.60 

0.61 

0.62 

10  000 

1.56 

1,56 

1,56 

1 000 

3.80 

3,80 

3.80 

3  308 

10.80 

10,80 

10,80 

700 

3,20 

3,20 

3,30 

15  400 

1,85 

I.BN 

1,90 

6000 

1.70 

1.70 

1.70 

8  460 

4, ao 

4.80 

4,61 

300 

1.40 

1,40 

1,40 

SOO 

0,35 

0,35 

0.35 

5  000 

1.00 

1.00 

1.00 

1  000 

1.00 

1,00 

1.00 

1  000 

10.70 

10,70 

10,70 

300 

0,81 

0,81 

0,82 

339 

I.SO 

1,50 

1.ÍO 

1  000 

RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Porto  Alegte  (SucurMl)  Movimente  de  ontem  ni  Bolu  de  Velortt 
RIe  Grando  do  Suli 


Média  trsterior 

Indic¬ 
ai. 32 
81,37 

V.rl.,i*  (H) 

Méd<a  atual 

+  0,06 

Titulei 

On.nlld.d* 

Vtlor(Ci5) 

Clat.  diversas 

107  463 

217  296,87 

Eitadoi 

1  548 

1  S7S  304,60 

Total 

ADAS 

Tilvtei 

Refinaria  pp 

Sulbanco  pn 
Bntgo-Minaira  eo 

Maq.  IdMl  pp 
Rodoviária  pp.c/1 

109  011 

r7826ÕÍT47 

Vilar  {CtSl 

49  mil 

14  inll 

12  mll 

12  mll 

11  mll 

MAIORES  OSCILAÇÕES 

Para  mali 

Sid  RIo-Grandense  pp  c/6 


B^nco  do  Brasil  an 


Das  40  açóts  qoa  ccmpéem  n  Indice,  oito  tublram^  sfste  le  mantiverem  ' 
'  eitáveii,  trét  baixaram  a  at  rettantri  náo  foram  nagociadai. 


<-vfXtSxífS'\.^‘^''  • 


IS’4 


í;'í'ÍVÍ^^$*.v'\‘:í^' 


28  -  TURFE 


JORNAl  DO  BtASIl  □  Terça-feira,  19/9/72  □  1."  Caderno 


Mani  retorna  ao  Rio 
para  entrenlar  sele 

rivais  110  clássico 


BINÓCULO 


J.  C.  Morae$ 


0  resultado  do  OP  Doutor  FrouUn,  pro- 
oramado  para  domingo,  na  Oávea,  cm  2  400 
metros,  deverá  apontar  o  representante  bra¬ 
sileiro  ao  Washington  D,  C.  International,  no 
Laurel  Park,  lUaryland. 

A  indicação  será  jelta  pelo  Sr,  António 
Carlos  Amorim,  presidente  ria  Associação  de 
Criadores  do  Estado  do  Rio,  diretor  do  Jó¬ 
quei  Clube  —  Conselho  Técnico  —  e  repre¬ 
sentante  de  John  Schapiro,  presidente  do 
Laurel  Park,  no  Brasil. 

Apenas  oito  animais  tUmram  suas  inscri¬ 
ções  con/irniadas:  Fenomenal,  Mani.  Luccar- 
no,  Quloco,  Tlziano,  Baccardi,  Yakci  c  El  Zum¬ 
bi.  Entre  os  quatro  primeiros,  sairá  o  nome  in¬ 
dicado  para  participar  de  uma  das  melhores 
provas  intcr/iaclonais  dos  EUA,  no  momento. 


Mnnl  volta  a  correr  no  Hipódromo  da  Gávea, 
enfrentando  Tizinno,  Baccardi,  Quloco,  Fenomenal, 
Yakci,  El  Zumbi  c  Luccarno,  nos  2  400  metros  do 
Grande  Prêmio  Doutor  Frontin,  prova  principal 
desta  semana,  marcada  para  a  tarde  de  domingo 
em  pista  de  grama. 

Para  as  próximas  três  reuniões  foram  organi¬ 
zados  27  páreos  pelo  Jóquei  Clube  Brasileiro,  des¬ 
tacando-se  na  programação  de  sábado  a  carreira 
em  que  Chamona  retorna  às  competições  para 
atuar  frente  a  Happy  Musical,  Cimon,  Volex,  Ca- 
miguln.  Ramalhete,  Uvalde  e  Newporl,  em  1 400 
metros  e  rala  de  areia. 


Carest  confirmou 

Caress,  égua  de  quatro  anos  nascida  na 
Argentina  c  cumprindo  campanha  em  Cida¬ 
de  Jardim,  confirmou  o  favoritismo  de  19  mil 
pules,  levantando  o  CP  Marciano  de  Aguiar 
Moreira,  domingo,  na  Gávea,  com  o  tempo 
de  2m30sI/5,  na  pista  de  grama  leve,  no  per¬ 
curso  de  milha  e  mela.  A  descendente  de 
Catgut.  dc  propriedade  do  Haras  Mato  Gros¬ 
so,  dominou  com  autoridade  a  Aradulee  na 
reta  de  chegada,  sob  a  direção  de  L.  Cava¬ 
lheiro. 

A  vencedora  teve  alguns  problemas:  o  .se¬ 
lim,  segundo  seu  jóquei,  correu  para  a  frente 
nos  I  600  metros,  e  no  final  Caress.  sentindo 
de  um  Joelho,  correu  para  dentro,  depois  dc 
tio»«fjiar  a  competidora  Aradulee. 

A  explicação  serviu  para  contestar  a 
acu.sação  de  José  Machado,  que  disse  no  Livro 
dc  Ocorrências  "ter  sido  obrigado  a  levantar 
sua  pilotada,  lançando-a  por  fora,  no  ino- 
mento  em  que  a  competidora  saiu  de  sua  H- 
nha,  prejudicando-o.” 

Carm  completou  a  quinta  vitória  de  sua 
campanha,  incluindo  o  CP  Marciano  de  4piífar 
Moreira,  segunda  colocação  no  CP  Duque  dc 
Caxias  e  mais  um  terceiro  no  CP  Ome  de 
Julho.  Soma  em  prémios  a  importância  dc 
CrS  S5  600,00. 


1f  PitAo  —  ii  14H  >>  1  300  mfiro» 
CrJ  6  mlt  •  0«ilinAd«  •  Ap/tnditti. 


t  -1  On  1k*  Trétl 
2  Olàtcf 

2- ^3  Monçio>o 

4  P&r4o9«Ío  «. 

3- 5  B'«vcn  . . , , 
"  Ap<o  .  .  .  . 

4-  6  Gc!d4Ki  letel 
"  Ovr  OoH 


t  1  Kuroí  : 

"  Kllly  . 

2  2 

3  M>«no4 
3-4  Kimtf  Km 
5  fickfi*  ,  , 
4  6  Sv.  >  ... 
/  Jenuud 


2»  PirM  -  Hh30m  -  1  300  mt. 
Iiot  Cf3  ft  fnit, 

Kg 

11  N.<e  Wfif^  .  5  57 

2  Afr«lA  .  .  -  K  57 

2- 3  Primfliío  Patai^o .  3  57 

4  lite.to  .  3  5F 

3— 5  5enf'fne«t  .  I  57 

**  Càchimhe  ro  .  6  57 

4  -6  C'Arrtino  7  57 

•  7  RftCAnto  ....  4  57 


79  Pi(««  -  ài  I7h|0m  -  1  60 
CrS  9  mil  —  Gf«mA  ~  BvHing, 


Luccarno  foi  inscrito  na  melhor  prova  da  semana,  sob  a  direção  de  J.  Marinho,  na  areia 


!  1  Oi  .Cf  .... 

2  Omnium 

3  H»*y 

2— 4  Faíí  Blue  ... 

5  Qidge  . 

6  Péffvv  .... 

3— 7  S^çttér.Q  , . 
”  Old  Rivor  • 

B  Ouimo  .... 

4— 9  Sembrero 

10  Ar:«nQeto 

11  Tc«  For  Two 
**  OAgcbfrft  . .. , 


Luccarno  assinalou 
2m42s4  nos  2400ni 
em  salone  ritmado 


1- 1  Vo‘fi  ..  . 

2  Omíguini  ... 

2- 3  Pâm*!h»f#  ... 
4  ChinoiTiii  .... 

3- 5  NevMport  .... 

ó  Uvèle  . 

4- 7  HdOpy  AAvi  c«l 

I  C>mcm  . 


B?  Pir*6  -  ••  17h45m 
CfS  I  mil  —  BcUinf. 


.uiicramo,  o  tordilho,  depois  dc  nlHcr  o  ter 
cciro  lugar  no  GP  São  Paulo  para  os  cavalos 
argentinos  El  Virtuoso  c  Locomolor,  foi  exer¬ 
citado  para  reaparecer,  cobrindo  a  milha  c 
meia  cm  2m42s'l/r>  c  a  milha  cm  lm45s4/5, 
com  J.  Marinho  cm  seu  dorso. 

Orphcus,  com  A.  Pinheiro  às  cosas.  Iam- 
hêm  demonstrou  muito  tlescmbararo  no  exer¬ 
cício  dc  2ml2s3/.õ  na  volta  fechada  dc  2(140 
melros,  c  fechando  os  1  (iOO  metros  dc  per¬ 
curso  cm  lml.7s.7/i>.  na  pista  dc  areia  leve, 
na  Gávea. 

OLD  RIVER 

Gongo  —  E.  Ferreira  —  I  onn  cin  lm07s  2/5. 
Exploration  —  G.  F.  Almeida  —  l  OOO  cm  lm04.s 
1/5. 

Bolpeba  —  A.  Ramo.s  —  1  500  ein  lm25s. 

Bon  Sens  —  P.  Alve.s  —  I  200  cm  lm20s  2/5. 
Fnllme  —  A.  Ricardo  —  1  200  em  lm20s  2/5. 
Old  RI  ver  —  C.  /Vmcsicly  —  1 300  cm  lm22s 
3/5. 

Federal  Kldd  —  E.  Ferreira  —  1  200  cm  lm20.i. 
Ercntim  —  R,  Ribeiro  —  1  600  em  lm45s  2/5. 
Falr  Bleu  —  F.  Esteves  —  1  600  cm  ImSOs 
MÍSTICO 

Nice  Work  —  J.  M.arlnho 
Morgann  —  E.  Machado  ■ 
febalhada  —  R.  Ribeiro  - 
Mi.stico  —  F.  E.steves 
lm42.'!  3/5. 

Sogitãrio  —  O.  P.  Almeld.a  —  1  500  em  lm40s 

2/5. 

Mandchürla  —  O.  Mcne.sc.s  —  l  'loO  cm  lm24.s. 
Yapanga  —  C.  Valgas  —  1  200  cm  ImlO.s 
Vcnless  —  R.  Ribeiro  —  I  300  cm  lm27.s  2/5. 
Endiabrado  —  P.  .Maia  —  2  400  em  2m43£  — 
1  600  em  Im-lOs  3/5. 

ORPHEUS 

.Mon.soon  —  F.  Esteve.s  —  1  300  cm  lm24s. 
Luccarno  —  J.  Marinho  —  2  400  cm  2m42s  4/5 

—  1  600  cm  lm45s  4/5. 

Ncckct  —  A.  Pinheiro  —  1  300  cm  lm25s  4/5. 
Orphen.s  —  A.  Pinheiro  —  2  040  cm  2ml2.s  3/5 

—  1  600  em  lm43s  3/5. 

Now  or  Never  —  E.  Machado  —  1  300  em  lm26.s. 
Marseillalsc  —  A,  Ramos  —  1  500  cm  ImSOs 
3/5. 

Nlckname  —  G.  Meneses  —  1  600  em  lm44s. 
Maigret  —  J.  Marinho  —  1  800  cm  lm44s. 
JÜLIO  FLORES 

Flavinha  —  E.  Ferreira  —  1  200  em  lm20s  2/5. 
Hlléia  —  J.  Tlnoco  —  1  200  cm  lm20s  2/5. 
Jíillo  Flores  —  C.  Amestely  —  1 400  em  lm31s. 
Nlsei  —  A.  Pinheiro  —  I  300  cm  lm27s. 

Ollvcr  IJ.  Allaga)  e  Nagpur  iG.  Meneses)  — 
1  600  cm  lm48.s. 

Navlgateur  iJ.  Son.sai  c  Jogral  rj.  Marinho) 

—  1  600  em  lm4Ss  1/5. 

Oratus  (J.  Pedro  F.")  e  Apron  íJ.  Reis)  — 
1  300  cm  lm26s. 

La  Pa.vanca  (A.  Ramos)  e  Macaúba  (J.  San- 
lo.s»  —  1  600  cm  lm45s. 

Jala  <F.  Esteves)  e  Propulsor  (F.  Pereira)  — 
1  300  cm  lm25s. 


O  pedigree 

CARESS  —  Fem.  Cast.  11-10-68  -  Argentina 


!— 1  BêtQímo  . 

2  Eeaíor«N’e6 

3  Fârmood 

3-4  OMi,  ... 

'*  CwUrio 

5  Motie-ro 

6  A*  timo  .. 

3- 7  T«|i)b«r 
S  TrínôniiQ 

9  F*cf«te 

10  ^nd:b'«  . 

4- 11 
\2 

>3  DunQut  . 
|4  Ccvfibàtf 


4?  -  kt  I5h30m  -  1  600  m*. 

Ir6»  —  CrS  B  mil. 

Kg 

1-1  Are#  7  y» 

2  R.o  GtfíGtA .  10  57 

*-3  FUesr»  9  57 

4  Julüi  M«*í  . ,  .  .  n  57 

5  A/uw  fi  ó7 

3**6  Ci  M'f#dOf  . .  6  57 

7  Cl  3  57 

8  F  nt  Híftd  .  2  57 

4-9  Wí.  .  .  ,4  54 

10  Qonron  . .  5  57 

•'  Wofdi:.»  ..  . .  I  57 


99  Fir*o  —  4i  1Bh30m 
CrS  6  mil  —  Biiling. 


59  Páreo  —  I6h 
CiS  7  mil  —  Gr»m«, 


1- 1  Caeewior  .. 

2  Jugo  . 

3  M.ttará  ... 

2 - <í  LincAftier  . 

5  luciui  . 

6  Cdlttrt  . . . . 

3- 7  H2CPV  Ráce 
B  Orenoco  . . 
”  loto  ...... 

4- 9  Ou.r  mbo  . . 
10  Oelmiro  ... 
U  HenriQuo  .. 


1- 1  Jern«d«  . . 
2  UA(>é 

2- 3  Guyrr.fh*  . 

4  0"’«íir«  ,  . 

5  Dccur4  -  ■ 

3- 6  Cger  • 

7  2«mli'inA  , 

a  B 

4- 9  SáüfOá 

10  Progrett  iin 

11  Coroàdl  .. 


Conselho  muda  dain 


o  Con.sclho  Técnico  do  Jóquei  Clube  Bra¬ 
sileiro  fixou  novas  datas  para  a  realização  de 
três  clássicos:  assim  o  CP  Salgado  Filho  será 
corrido  no  dia  22  de  outubro;  o  GP  Lineu  dc 
Paula  Machado,  a  29  dc  outubro  e  o  GP  Fre¬ 
derico  Lundgrcn,  no  dia  12  dc  novembro.  Di¬ 
ferença  dc  sele  dias  para  as  datas  anteriores. 


DOMllNGO 


1  300  em  lm24.s. 

1  200  em  lm20.-;. 

1  300  cm  lm25s  2/5. 
F.  Esteves  —  1  60n  cm 


t*  rirta  —  It  UliUm  —  1  «OO  mi. 
Uo»  —  CiS  V  mil  —  Xni  Cofiv.tifie 
Noeíenil  de  Com4r<i«  loiiiU. 


1-1  Mj:U  . 

?  D<«gon«i 
3-3  VAOAfXJ» 

4  Acreenê  . 
3  -5  NarM 
6  NVmoocâ  • 
•4—7  Surf4xe 
8  PeU  Betie 


E.vplicação  de  Hermany 


1—1 

2  trenrin  . . 

2- 3  CtrrAQfi  . 

4  Ximerrio  . 

3- 5  Nàcume  .. 
ó  Ouro  Arui 
/  trolko  •  . 

4  -  8  OlibAn  . . 
9  Pascall  .. 
10  Rofoli  ... 


0  proprietário  Fernando  Hermany.  expli¬ 
cando  que  não  pretende  se  afastar  do  turfe, 
oc-abatido  com  o  Stud.  Disse  que  vendeu  Gor¬ 
do  Quico  porque  a  proposta  era  multo  boa. 
Costa  dc  cavalos,  mas  vê  o  turfe  lambem  pe¬ 
lo  lado  comercial.  Hermany  ainda  tem  os  ar¬ 
gentinos  Andúbata  e  Baccardi.  c  mais  Ge¬ 
nuíno,  inédito  de  Irés  anos.  Tca  For  Two  e 
Habitat,  e  quatro  animais  em  Buenos  Aires  e 
trés  nacionais  para  a  temporada  de  73.  Pre¬ 
tende  viajar  nos  próximos  dias  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  adquirindo  mais  cinco  pare- 
Ihelros.  Vendeu  Cuniulus  a  Marcelo  Pereira, 
um  dos  titulares  do  Stud  Festival. 


7.0  Pi, ta  -  it  irhtOm  -  I  m.- 
tret  —  CrS  7  mil  —  Beltíng 

Kg 

1-1  láni  .  12  58 

2  fèfncl  .  10  58 

3  H*f\kíno  .  5  58 

3—4  lAnieshi .  8  5B 

"  Bcofri  .  2  57 

5  7e»t»i  .  4  54 

6  CrMhtm  .  14  58 

3- 7  Cifd.n  .  1  57 

Prodigioso  . 15  57 

8  Zêufé  .  n  54 

9  Rertardter  .  13  54 

4- 10  TeiequS  . . 9  56 

**  Amtrgu.to .  3  58 

1 1  MáridáguArI  .  6  54 

12  Fio  d«  Oure .  7  58 


1- l  Wenft 
2  H«rto 

2- 3  H.f  1  ih«r  , . 
4  Hftopv  W  oncf 

3- 5  Zureo  . 

6  Ur^nua  . 

i-7  L«tr.md  . 

8  Oor'  PáfriCiO  . 

9  Morleu 


3?  Páree  —  15it  —  1  300  melrot 
—  CrS  7  mil  Auociicèe  Brèillfire  de 
Imriierâi  dc  Rédio  c  TelcvUSo. 


1  —  1  Queinenie  .  • 
7  Bob‘t  OJeme 
3-3  5i»g  B  rd  .. . 
4  Cwara(«il  . , 

3- 5  AAar  Cgeu  . . 
6  Inteclui  . . . . 

4- 7  XuAu  8c'ezJi 
**  PaUrinedo  .. 


8.®  Pireo  —  k%  17h4Sm  —  mil  mclrei 
CrS  4  mil  —  Areie  —  Belting. 


icm  pouco 


António  Carlos  Amorirn  recebendo  carta 
de  John  Schapiro,  informando  que  o  animal 
que  sair  do  Brasil  ou  dc  qualquer  outro  cen¬ 
tro  para  os  EUA,  terá  de  ser  vacinado  con¬ 
tra  a  encefalomiclile.  A  vacina  será  enviada 
por  um  representante  do  Laurel  Park.  #  Es¬ 
tão  começando  os  leilões  de  potros  em  São 
Paulo,  sob  0  patrocínio  da  Sociedade  de  Cria¬ 
dores  e  Proprietários.  São  308  animais  inseri- 
los,  c  0  horário  mudado  para  as  ISh.  •  Sérgio 
Peixoto  de  Castro  Paihares  afirmando  'que  a 
direção  de  Mani  no  GP  Doutor  Frontin  serd 
de  Eduardo  Le  Mener  Filho,  mas  que  a  par¬ 
ticipação  do  filho  dc  Waldineister  deverá  ser 
decidida  24  horas  ou  no  dia  da  prova,  depen¬ 
dendo  rio  estado  da  raia.  •  Rubeba.  do  pro¬ 
prietário  João  Jabour,  obteve  apenas  a  sexta 
colocação  no  Clássico  Antônio  de  Assunção  Ne¬ 
to.  I  SOO  rnetros,  ganho  por  Tetina,  em  Cidade 
Jardim,  mas  o  comendador  recebeu  uma  co¬ 
municação,  esclarecendo  que  Rubeba  estra¬ 
nhou  0  ajnblenlc.  A  potrancd  permanecerá 
cm  São  Paulo,  para  onde  voltará  imediata- 
mente  sempre  que  correr  nn  Gávea.  #  Slti- 
poll.  que  participou  do  mesmo  clássico,  foi  a 
quarta  colocada  e  Futa  Morgana,  a  oitava.  0 
O  cavalo  Chivas  será  embarcado  para  Sáo 
Paulo  e  operado  pelo  mcdico-vctcrlnário  Fá¬ 
bio  Cavalari.  Depois  regressa  às  cocheiras  dc 
José  Luls  Pedrosa.  0  Henrique  Tobias  ndo  sa¬ 
be  a  que  atribuir  a  fraca  apresentação  de 
Queime  no  oitavo  páreo  da  corrida  de  domin¬ 
go.  Pretende  inscrevê-lo  novamente,  esperan¬ 
do  a  reabilitação  do  filho  dc  Jazarie.  0  E 
Jorge  Pinto,  que  marcou  ponto  na  estatística 
com  Bcn  Ornar,  esclareceu  que.  da  entrada  da 
reta  até  o  final,  o  cavalo  teimava  em  dcigar- 
rnr.  0  O  movimento  geral  dc  apostas  em  Ci¬ 
dade  Jardim,  domingo,  com  a  realização  de 

10  páreos,  atingiu  a  Importância  de  . . 

CrS  1  747  641,00.  0  Blrurna,  .sob  a  direção  de 
Romuro  Ferrcra,  ganhou  o  GP  Seleção,  Derby 
dc  Potrancos,  cm  Montevidéu.  A  filha  de 
Siiom  Cry  c  Blancafor  percorreu  os  2  mil  me¬ 
tros  em  2mnss.  Pikal  c  Baitcis,  completaram  o 
marcador. 


I  ■  I  Oboliio .  3  S7 

Per  Beceo  6  54 

2  Ko-Teo  .  14  58 

2-3  Hemingwâv  .  7  50 

4  Greveto  .  5  54 

5  Bon  Seb»  .  9  53 

3^6  Sereu  . 8  Sü 

”  Desefio  .  2  55 

7  Brjt  .  1  56 

6  Queime  13  56 

4-9  ie  Fertrealic  . 13  5j 

'*  Ubeii  .  11  5e 

10  OtontuI  .  A  55 

1 1  Aoegedor  . .  , .  I0  56 

9®  Páreo  —  àt  1Bh20m  -  mM  meProt 
—  CrS  7  mil  —  Areie  —  BctHng. 


4?  Páreo  -  è«  IShOOm  -  1  MOme- 
1*^  •"  Cr$  9  mil—  Cingutnienário  de 
R4diâfuiáe  Breilleire. 


I  I  Oavioo 
2  S.f  B«e. 

2- 3  Apren 

4  El  Póf.a 

3- 5  NambI 
...  6  lioyd  . 

4- 7  lobuno 

8  Z>em 

9  Cinko 


5®  Páreo  —  At  lóhOSm  -  2  400  me< 
troí—  CrS  40  mil  —  Clátiice. 


Cavalheiro  afirma 
que  movimento  não 
alterou  resultado 


1—1  Miçenge  .. 
2  Hot  Pitnti 

3- 3  Ctlrplde  . . 

4  Sebre  .... 

5  Oe^Gire  . 

3  *6  Ingáyê  . , . 

7  JATidR  ... 

8  Cotmy  , . . 

4- 9  Gfera  Ledy 

10  Conguielede 

1 1  iepifA  . 


PKiSsr 


1- 1  Fenomenel 

2  TijLeno  . . 

2- 3  luccemo 

4  Yerket  .. 

3- 5  MenI  ... 
6  Cl  Zumbi 

4- 7  BeceerdJ  • 
"  Ouioco  . 


Ma7ii  pode  correr  nos  EUA  se  ganhar  domingo 


Ator  tem  trabalho  de 

hndSs  mostrando  bom 
preparo  para  estrear 

Ator  é  um  bonito  estreante  gaúcho,  que  vai 
participar  cio  quarto  páreo  de  sábado  multo  bem 
pi'epai‘ado  nelo  treinador  Carlos  Morgado.  Criado 
})or  Cândido  José  do  God.oy  Bezerra,  representa ra 
nas  "istas  as  cores  do  Stud  Nanclo  e  mereceu,  pelas 
suas  boas  possibilidades  de  vitória,  a  cabeça  da  cha¬ 
ve  um. 

O  provável  favorito  conseguiu  três  vitórias  em 
Porto  Alegre  de  onde  saiu  recentemente  para  ficai' 
alojado,  de  acordo  com  o  que  foi  mencionado  na 
sua  ficha  de  atuações,  nas  antigas  cocheiras  do 
Haras  Monde.s;r,  que  ficam  cm  frente  à  Vila  Lagoa, 
do  Jóquei  Clube  Brasileiro. 

BOM  TRABALHO  O  .segundo  estreante  da 

.'^^rmana,  Trlnômlo.  um  íilho 
dl'  Polar  e  Chicana,  criação 
de  Sernrim  Dornolc.s  Varga.s 
e  p;oprícdade  do  Stud  Gn- 
b.iel  Homsy,  estará  presen¬ 
te  tio  oitavo  páreo  de  sába¬ 
do  lambém  com  boa  chan¬ 
ce.  O  alazão,  em  sua  cam¬ 
panha  no  Hipódromo  do 
Cristal,  apresentou  boas 
qualidades. 


SEGUND.A-FEIRA 


O  jóquei  Loacir  Cavalheiro  explicou  que  sua 
conduzida  quando  se  atirou  para  a  cerca  Interna 
tinha  a  carreira  decidida  cm  seu  favor  c  o  movi¬ 
mento  não  alterou  o  resultado  do  OP  Marciano  dc 
Aguiar  Morclrn.  Logo  dopois  da  prova,  domingo,  o 
piloto  prestou  declarações  ã  Comissão  de  Corridas. 

Esclareceu  Loacir  que  teve  até  de  correr  Caress 
com  precipitação,  pois  logo  depois  da  partida  per¬ 
cebeu  que  o.s  jóqueis  das  éguas  em  atuação  na  Gá¬ 
vea  chamavam  atenção  para  sua  presença,  avisando 
que  não  o  deixasse  passar  próximo  à  cerca  interna 
ou  pelo  centro  da  pista.  Por  Isso  quando  chegou  na 
rela  oposta,  saiu  do  iilllmo  posto  e  procurou  logo 
a  primeira  colocação. 

MUITO  MELHOR 

Loacir  Cavalheiro  dls.se  que  mesmo  sendo  vi¬ 
giado  durante  o  percurso,  tinha  mesmo  que  pre¬ 
valecer  a  melhor  categoria  dc  Caress,  que  contra 
os  adversários  do  último  domingo  poderia  aluar  até 
logo  entre  as  ponteiras,  saindo  das  suas  caracte¬ 
rísticas  normais. 

Insistiu  cm  dizer  que.  quando  Carc.ss  íol  para 
a  cerca  Interna,  de  repente,  .sem  tempo  dc  corrlgl- 
In,  a  prova  estava  definida,  o  que  na  sua  opinião 
"fellzmente  foi  ob.servndo  também  pela  Comissão 
de  Corridas." 

Jo.sé  Machado,  o  Jóquei  dc  Aradulee.  que  tam¬ 
bém  esteve  presente  ã  sala  da  Comi.ssão  dc  Corri¬ 
das,  salientou  que  no  inicio  do  dtrcllo  a  sua  im- 
picssào  era  a  de  que  Caress  venceria  fácil,  mas  a 
competidora  livrou  menos  de  dois  corpos  e  perdeu 
a  desenvoltura. 


1  —  1300  —  CrS  7  mH 
—  Bomcloy  56,  Tolebom  57. 
Zarel  58,  Labl  57,  Pair  Bank 
54,  Lcdar  57,  Plccollno  54, 
Pi-opulsor  58  e  Platão  58, 

'  2  —  1  300  —  Cr$  8  mH 
•—‘Peso:  57  quilos  —  'Vivara, 
My  Mclody,  Paludo,  Aren- 
guelra,  ótica,  Kalolu,  Brasl- 
jLana,  Ródta  e  Recôndita. 


6  —  1  300  —  CrS  8  mH 
—  Pc.so:  57  quilos  —  Keka, 
Boipebn,  Arajana.  Q  u  1 1  x  1 . 
Venlees,  Moru,  Eringa,  Lola 
Negra  o  Kambela,  e  AJanc 
com  55  quilos. 


7  —  1  300  —  CrS  8  mil 
—  Peso;  57  quilos  —  Espy, 
Flord,  El  Roy,  Arpesanl,  An- 
trlrn,  Happy  P  n  r  a  d  1  s  c  , 
Float,  Aplaiuso,  Red  Storm 
Sir  Agaró,  Noir  Et  Blanc, 
Zurcl,  Zaroll  e  Alcinus. 


;  3  —  1  300  —  CrS  8  mH 
• —  Pc.so:  57  quilos  —  Vaque- 
ro,  Endrlgo,  Arruler,  Ulhan, 
Momo,  Olntm,  Mkonós,  El 
Torrito  c  Quechant. 


8  —  1  300  —  CrS  7  mH 
—  Hidrômel  57.  Anncala  56, 
Xcnotlna  58,  Egoísta  57, 
Cleópatra  57.  Hlléia  .58.  F.n- 
tenle  58.  Bonaguc  56,  Deze¬ 
na  58,  MH  Coloi'es  55,  Xan- 
docB  67.  Campeira  57,  Jala 
57  c  Bonaflor  57. 


4  _  1  000  —  CrS  7  mH 

—  Mar  01a  52,  Illos  50. 

3obls  Dilema  56,  Telxelrl- 
nha  52,  Mar  Sal  58,  Quá- 
^Quá  55,  Paral.so  58,  Jernrea 
55,  Exodus  64,  Enigma  55  c 
antaçtus  58.  0  —  1  300  —  CrS  0  mll 

—  Xambrlno  57,  Ruido  .57, 

5  —  2  100  —  CrS  15  mll  Rojacomar  51.  Van  57,  Mos- 

—  Handicap  Extraordinário  tardelro  57,  Zé  Avestruz  56, 

—  Caroalá  66,  Bufo  53,  Ma-  Brometo  56.  Cllnton  58,  Xo- 
hlceba  50,  Anflon  53.  Talfu  dó  Arnby  55,  Oqul  56,  Lasl 
62,  Jonquil  50  c  Clarius  51.  Shot  56  e  Bluc  57. 


Pilho  de  Don  Jango  e 
Aleno.su,  Ator  correrá  com 
um  trabalho  dc  lm45.s  com 
rc.scrva.s  e,  embora  .seu  Ircl- 
miclor  não  tenha  se  deci¬ 
dido  ainda  quanto  no  jó- 
qiiol,  dará  preferência  a 
um  iilloto  que  atue  no  re¬ 
gime  dc  bridão. 


CO 

»o 

o* 

1 

1  )  Cul  Sireim 

Cáchador  - - -  — 

Cru2  dei  Sud 

3 

O 

< 

4J 

EIlMths 

j  Irrition 

Intime 

3 

;  1  'P* 

O" 

1  Icario  —  - -  —  — 

1 

Inceice 

< 

Merigul 

Yemil 

< 

> 

MecHiie 

Mani  retorna  ao  Rio 
para  enfrentar  sete 

rivais  no  clássico 

Mani  volta  a  correr  no  Hipódromo  da  Gávea, 
enfrentando  Tlziano,  Baccardi,  Quloco,  Fenomenal, 
Yakel,  El  Zumbi  e  Luccamo,  nos  2  400  metros  do 
Grande  Prêmio  Doutor  Frontin,  prova  principal 
desta  semana,  marcada  para  a  tarde  de  domingo 
em  pista  de  grama. 

Para  as  próximas  três  reuniões  foram  organi¬ 
zados  27  páreos  pelo  Jóquei  Clube  Brasileiro,  des¬ 
tacando-se  na  programação  de  sábado  a  carreira 
em  que  Chamona  retorna  às  competições  para 
atuar  frente  a  Happy  Musical,  Cimon.  Volex,  Ca- 
miguin.  Ramalhete,  Uvaldc  e  Newporl,  em  1 400 
melros  c  raia  de  areia. 


S.\BADO 


19  Pir*o  —  4»  14h  ^ 

1  300  mrifo» 

—  CrS  h  mil  —  0»itin44o 

»  aprendit*». 

-  CrS  9  mll  -  Or«rna. 

K, 

K» 

».-!  0.1  III»  Tml 

4 

sa 

6 

57 

J  Ol.iff 

3 

iJ 

•'  Kllly  . 

57 

3-3  A'Dnyo»o 

7 

Si 

7' 2  Bo<»m  í/v  . 

7 

53 

4  Pc/1og»!o  . 

....  7 

30 

3  M  rno»  . . . . 

7 

5? 

3-  5  Bfnv^n 

6 

59 

3-4  Kimcl  K«n  ....... 

.  3 

53 

"  Aoiq . 

.  .  .  S 

54 

5  Flfkfr  . 

....  6 

57 

4  -6  Ooiden  lord 

5 

.'a 

1 

53 

*'  Our  DqII 

...  1 

5ã 

7  Jcnquil  . 

.  5 

57 

PifM  -  ii  )4h30m 

-  1  300 

m»* 

7>  PifM  -  ái  I7lil0ni 

—  1  400  ml». 

lie»  —  CrS  1  mil. 

—  CrS  9  mit  —  Gfâm*  * 

B«lTing. 

Ko 

1-1  Ni<»  WorV  .  . 

,  i 

57 

•Cf 

3  Arrom 

8 

57 

1-1  OI  vef  , .  . 

...  13 

56 

2-  3  Primoiro  P<»rAÍ»o  .  . 

.  .  .  2 

3/ 

2  Omnlirm  . 

...  .  8 

56 

4  Eiroiro  ,  . 

...  3 

S7 

3  Hc'y  . .  . 

56 

3“S 

1 

57 

56 

'*  C#ch  mhe  ro  ».. .  . 

6 

57 

5  Ridge  .......... 

.  7 

56 

4-6  G<irdirio  .  _ 

.  7 

37 

6  Pímv  . 

2 

55 

-  7 

J 

57 

3-/  S4Q>r4r<o  . 

.  5 

35 

Old  River  ..... 

.  .  .  11 

56 

30  tSh  -  1  400  METROS 

.  4 

56 

-  CrS  6  mll. 

4-9  Scinhroro  . 

5í 

Kg 

10  Artdrvpelo  . 

1 

57 

11  Teu  Fo^  Iwo . 

56 

1— 1  Vo^e*  . ,  . 

. 4 

33 

**  D«gcbcrr  . . . . 

36 

2  C*m:guím  . 

33 

2*>3  Oimálhotf  . . 

53 

B?  Pii*.  -  1.  l7)MISm 

-  1  300 

4  Chinom»  . . 

55 

«  CfS  B  mil  —  lilling. 

3-5  Ncvpporr  . 

.  3 

53 

6  U.r4}e  . 

.  2 

53 

K» 

4-7  Hàopy  Mu»'Cil  .... 

.  è 

53 

8  Cimen  .  — 

.  3 

53 

1-1  Bórojmo  . 

....  11 

57 

3  E<plor4iior>  . 

....  9 

57 

4f  ?itn  -  IShOOm 

-  1  600 

fn«* 

. .  1 

57 

lr«»  ~  CrS  B  mil. 

3-4  OMj  . 

....  5 

57 

Xg 

“  C<x»ir«o  . 

. 13 

57 

3  Meiteíro  . . 

....  10 

57 

l-al  Ale' 

7 

.V 

....  3 

57 

2  R.O  Guêr»t«  . 

-  10 

37 

....  4 

37 

i-3  Fíicoa  . 

Q 

S7 

8  Trinôm  0  . 

.  13 

S7 

4  Juiet  Mee  . 

.  It 

37 

9  fljtfto  . 

.  7 

56 

5  Afom  . 

R 

57 

10  Endíbit  . 

.  6 

57 

3-6  Ei  M*rídof  . 

_  6 

57 

4-11  Negpur  . 

.  8 

57 

7  El  K».'»  . 

3 

57 

13  Le6n;c6  . . 

.  15 

57 

8  F  r»t  Hend  . . 

...  ,  3 

57 

13  OurvQt/e  . 

.  14 

37 

4.9  VVí.  . 

.  4 

51 

l4  CciKbete  . 

.. .  .  2 

57 

10  Ronren  . 

.  5 

57 

"  No>at;6  . 

1 

57 

9®  Pirão  —  4t  18li90m 

—  t  300  ml». 

—  CrS  é  mil  —  Balfing. 

SO  Fiica  —  4i  léh  — 

1  300  m»rre» 

—  CrS  7  mil  —  Grimj. 

1  —  1  /cfn4d»  . 

.  5 

K9 

55 

1—1  Enecuior  . . 

2  Jugo  . . 

.  5 
.  9 

Kg 

53 

63 

2  Uipe 

11 

!i< 

3  Mit»or«  . . . 

.  IO 

58 

2—3  Ouerr.lh*  . 

.  2 

58 

.  0 

58 

4  Oncir» . 

♦  . 

6 

SB 

5  lucíüs  . . 

.  6 

55 

5  Do^um  . 

7 

54 

6  Ca»»>n  . 

.  2 

5j 

3-6  Ege»  « 

.  b 

58 

3-7  H.rdy  B.te  . . 

.  12 

58 

7  2iímt>r»M4 

.  3 

54 

8  Orenoco  . 

.  7 

53 

,  6  . 

...4 

57 

"  lô'o  . . . 

.  3 

31 

4-9  Seurtif  .  . 

.  9 

50 

4  -9  Qu.r.mbo  . 

.  1 

55 

10  Ptegrcti.ifa . 

.  1 

58 

.  11 

51 

11  CsroJd»  . . 

.  10 

SB 

1 1  HfinríQue  . . 

4 

52 

DOMINGO 


Pifw  •  Y4h  -  I  200  nittro» 
—  CrS  0  mit  —  Atiia. 


FirM  >  éi  UliOSm  -  1  400  m«. 
Iro»  —  Ci&  9  mll  —  Xtll  CeiivtnfÁo 
N«c<onil  do  Comércio  Lotiit*. 


1— 1  MjiU  . 

*  2  Diàjon#! 

2— 3  Ynp^nqii  . . 

4  Atrerno  . 

3— 5  Norp«  . . . 

6  Nrmoocá . 

'4-7  Suriiié  . 

8  8tii«  . 

7®  Piiro  —  it  14h30m  - 
Iro»  —  Cr$  7  mll  -  Aroio. 


1- I  Mc»e»  .  .  . .  4  57 

7  H4flo  .  9  58 

2- 3  H.l  I  Iw  .  6  57 

Ji  Hrppv  V^nner  .  3  56 

3- 5  Zureo  .  7  58 

6  Ufdnu»  . . ,  3  58 

4- 7  L<icr<mo  . . 8  57 

8  Oon  P4tr'c»o  , .  - .  5  59 

9  Marfctí  . J  58 

3?  8ir«o  —  ôi  I5h  —  1  308  mRtroí 
—  CrS  7  mH  AiiociofÀo  BrAtiltrré  d» 
Emís»oi««  d«  Rédio  •  TiloviUo. 


I  — I  Qucinftnio  . .  7  53 

2  Bob'»  Diiemo  . . 5  51 

2- 3  Sing  8‘fd .  7  50 

•  4  Evonfatl  . .  8  SI 

3- 5  Mitr  Egeu  .  4  54 

6  Iniaelut  . 3  $1 

4- 7  Xuíü  Be!««  . .  6  53 

'*  Péiirinado  .  I  53 

4?  Piroo  -  IShSOm  -  1  èCOm». 
Iro»  —  Cr$  9  mH—  Cínqgenlenério  da 
Radiefvtâe  BratHolra. 


1- I  D«¥lor»  . 

3  S  r  B/ave 

2- 3  Aprcft 

4  El  Paco  . 


3- 5  Nomhi  . - . .  J 

6  Uoyd  .  5 

4- 7  lobuno  .  4 

8  Ziem  9 

9  Ciípco  . 3 


5*  Pérao  —  á«  lóhOSm  — 
trct—  CrS  40  mil  —  CU»»i«o. 


1— 1  Fenomenal 
2  Ti£f«no  . . » 

2- 3  Luccarr.o  . 


1- 1  ^^sfutino  .  I  56 

2  Erenhn  . .  .  8  56 

2- 3  Fttrago  .  4  56 

4  Ximarráo  «  •  . .  5  56 

3- 5  Nacumo  .  10  56 

6  Ouro  Azid  . . 7  56 

/  trotlco .  3  íò 

4- 8  Oltbart  . «...  6  Sã 

9  P«Kall  . .  7  54 

to  íofalé  .  9  56 

7.®  Pétao  —  ■»  t7hl0m  —  I  200  m»* 
Iro»  —  CrS  7  mil  —  loMing 

Kg 

t-l  Iam  .  13  58 

2  Farreei  .  10  56 

3  Hankifto  . 5  56 

2- 4  Tarnpchl .  B  58 

"  Bortffi  .  2  57 

5  Tenaz  .  4  54 

6  Erechim  .  14  58 

3- 7  Cirdin  .  1  57 

'■  Prodigioto  . 15  57 

8  Zauro  . . H  54 

9  Renardief  .  13  54 

4- 10  Tetequi  . .  9  58 

**  Amargulro .  3  58 

It  Mandaguari  . 6  54 

12  Ftg  de  Ouro  .  7  58 

B.®  Párae  —  4»  t7M5m  —  mil  metro» 
—  CiS  t  mll  —  Areia  —  Belting. 


I  I  Obellâo .  3  57 

“  Pfr  Bacco  .  6  54 

2  Ke-Táo  .  14  56 

2- 3  Hemingway  .  7  55 

4  Graveto  .  5  54 

5  Ben  Seht  .  9  53 

3- 6  Sarau  .  R  5R 

OeMlio  .  2  55 

7  Brat  .  I  56 

8  Ouitlrne  ........  12  56 

4- 9  Le  Fanfatllc  .  .  . .  13  55 

**  Ubati  .  n  58 

to  Ocontui  . .  -  . .  4  55 

tt  Aixtgador  .  10  56 

9®  Pireo  —  é»  tlhSOm  —  mll  mafre» 
—  CrS  7  mil  —  Areie  —  Batfing. 


>  3  400 

mi* 

Kg 

1-1  Miçanga  .... 

........  7 

58 

Kg 

2  Hot  Pant»  . . 

8 

58 

3-3  Eilreida  . . . . 

..........  2 

38 

.  .  6 

61 

4  Sabra  ...... 

•  9 

51 

...  4 

61 

5  Glra-C>ri  . . . 

11 

50 

...  1 

61 

3-6  tngavé  ..... 

•  6 

54 

..  3 

58 

7  jarada  ..... 

1 

50 

...  2 

58 

8  Coírny  . . , , 

55 

...  7 

5B 

4-9  Gtan  lady  .. 

55 

...  S 

58 

10  ConQui»iada 

10 

56 

...  B 

58 

11  Japira  . 

3 

55 

SEGUNDA-FEIRA 


1  _  1  300  —  CrS  7  mll 

—  Bomcloy  56,  Telebom  57, 
Zarol  58,  Labl  57,  Pair  Bank 

54,  Lcdar  57,  Plccollno  54, 
Propulsor  58  e  Platão  58. 

■  Z  —  1  300  —  Cr$  8  mll 
'^PCvSo:  57  quilos  —  Vivara. 
Aiy  Melody,  Paludo,  Arcn- 
guelra,  ótica,  Katolu.  Brasi- 
lllana,  Ródla  e  Recôndita. 

1 

;  3  —  1  300  —  CrS  8  mil 

—  Pc.so:  57  quilos  —  Vaque- 
ro,  Endrlgo,  Arruler.  Ulhan, 
Momo,  Olnlm.  Mkonós,  El 
Torrlto  c  Quechant. 

4  —  1  000  -  CrS  7  mll 

—  Mar  Olá  52.  llio.s  50, 
^obls  Dilema  58,  Tcixelrl- 
nha  52,  Mar  Sal  58.  Quá- 
_Quá  55,  ParuKso  58,  Jrrnrcn 

55.  Exodus  54,  Enlginii  55  e 
'Intactus  58. 

'  5  _  2  100  —  CrS  15  mll 

—  Handicap  Extraordinário 

—  Caroatú  56,  Bufo  53,  Ma- 
iilcelrn  60.  Anflon  53,  Talfu 
62,  Jonqull  50  c  Clarius  51. 


6  —  1  300  —  CrS  8  mil 

—  Peso;  57  quilos  —  Keka, 
Bolpeba,  Arajana.  Q  u  1 1  x  1 , 
Venlees,  Meru,  Erlnga,  Lola 
Negra  e  Kambela,  c  AJnnc 
com  55  quilos. 

7  —  1  300  —  CrS  8  mll 

—  Poso;  57  quilos  —  Espy, 
Plord,  El  Roy,  Arpcsanl.  An- 
trlm,  Happy  P  a  r  a  d  1  s  c , 
Ploal,  Aplauso,  Red  Storm 
Sir  Agaró,  Nolr  Et  Blanc, 
Zurel.  Zaroll  e  Alcinus, 

8  —  1  300  —  CrS  7  mll 

—  Hldrômel  57.  Anaoala  58, 
Xcnotlna  58.  Egoísta  5  7 . 
Cleópatra  57,  Hllcla  58,  Bln- 
lonte  58,  Bonagué  60.  Deze¬ 
na  58,  Mll  Colores  55,  Xan- 
doca  57,  Campeira  57,  Jala 
57  c  Bonnflor  67. 

9  —  1300  —  CrS  6  mll 

—  Xnnibrlno  57.  Ruído  57. 
Rojacomar  51,  Vnn  57,  Mos- 
tardelro  57.  Zé  Avestruz  56, 
Brometo  56,  Ollnton  58,  Xo¬ 
dó  Arahy  55.  OquI  30,  Lasl 
Shot  50  e  Blue  57. 


LxLCcarno  foi  inscrito  na  melhor  prova  da  semana,  sob  a  direção  de  J.  Marinho,  na  areia 


Mani  pode  correr  nos  EUA  se  ganhar  domingo 


Ator  tem  trabalho  de 


Luccarno  assinalou 
2m42s4  nos  2400m 
em  galope  ritmado 

...iiccnrnn,  o  tordilhn,  depois  dc  obter  o  ter 
cciro  lugar  no  GP  São  Paulo  para  os  cavalos 
argentinos  El  Virtuoso  e  Locomolor.  foi  exer¬ 
citado  para  reaparecer,  cobrindo  a  milha  c 
meia  em  2m42s‘l/.‘5  c  a  milha  cm  Im4.5s4/.í, 
com  J.  Marinho  cm  seu  dorso. 

Orpheu.s,  com  A.  Pinheiro  às  cosas,  lam¬ 
bem  demonstrou  muito  dcscnibnracn  no  exer¬ 
cício  dc  2ml2s3/5  nn  volta  fechada  dc  2  040 
metros,  c  fechando  «s  1  000  metros  dc  per¬ 
curso  cm  Im4.3.s3/3,  na  pisla  dc  areia  Icvc, 
na  Gávea. 

OLD  RIVER 

Gongo  —  E.  Ferreira  —  1  000  em  lm07.s  2/5. 
Explorallon  —  G.  F.  Almeida  —  1  000  cm  lm04.s 
1/5. 

Bolpeba  —  A.  Ramos  —  1  300  em  ImZõ.s-. 

Bon  Sen.s  —  P.  Alve.s  —  1  200  em  ImZOs  2/5. 
Fallme  —  A.  Ricardo  —  1  200  cm  lm20s  2/5. 
Old  Rlvcr  —  C,  Anicstcly  —  1  300  em  lm22.s 
3/5. 

Federal  Kidd  —  E.  Ferreira  —  1  200  cm  ImZO.i. 
Ercntlm  —  R.  Ribeiro  —  1  600  em  lni45,s  2/5. 
Falr  Bleu  —  P.  Esteves  —  1  600  em  lm50s 

místico 

Nice  Work  —  J.  Marinho  —  1300  em  lm74s. 
Morgana  —  E.  Machado  —  1  200  em  lm20s. 
E.sbalha(la  —  R.  Ribeiro  —  1  300  cm  lm25s  2/5. 
Místico  —  F.  E.stcvc.s  —  F.  Esteves  —  1  600  em 
lm42s  3/5. 

Sagitário  —  O.  F.  Almeida  —  I  500  em  lm40s 
2/5.  • 

Mandchúrln  —  G.  Menc.scs  —  1  "lOO  em  lm24.s. 
Yapanga  —  C.  Valgas  —  1  200  cin  lml9.s 
Vcnle.ss  —  R.  Ribeiro  —  1  300  cm  lm27.s  2/3. 
Endiabrado  —  F.  Maia  —  2  400  cm  2m43ã  — 
I  000  cm  lm46s  3/5. 

ORPHEüS 

Mon.soon  —  F.  E.slcvc.'!  —  1  300  em  lm24s. 
Luccarno  —  J.  Marinho  —  2  400  em  2m42s  4/5 

—  1  000  em  lm45.s  4/5. 

Neckel  —  A.  Pinheiro  —  1  300  em  lm25.s  4/5. 
Orplieius  —  A.  Pinheiro  —  2  040  cm  2ml2s  3/5 

—  1  600  cni  ln)43s  3/5. 

Now  or  Never  —  E.  Machado  —  1  300  em  lm26s. 
Mnrsclllalse  —  A.  Ramos  —  1 500  em  lni39s 
3/5. 

Nlckname  —  G.  Menc.scs  —  1  600  em  lm44s. 
Maígrct  —  J.  Marinho  —  1 600  em  lm44s. 
JÚLIO  FLORES 

Flavlnha  —  E.  Ferreira  —  1  200  cm  lm20s  2/5. 
Hlléla  —  J.  Tlnoco  —  1  200  em  lm20s  2/5. 
Júlio  Flores  —  C.  Ameslely  —  1400  cm  lm3Is. 
Nl.scl  —  A.  Pinheiro  —  1  300  em  lm27s. 

Ollvcr  iJ.  Allagai  e  Nagpur  (G.  Mcnescsl  — 
1  600  cm  lm46.s. 

Nnvigatcur  ij.  Sousa»  e  Jogral  (J.  Marinho» 

—  1  600  em  lm45.s  1/5. 

Gratu-s  (J.  Pedro  F."»  e  Apron  fJ.  Reis)  — 
1  300  cm  lm26s. 

La  Payanca  (A.  Ramos»  c  Macaiiba  (J.  San¬ 
tos»  —  1  000  cm  lm45s. 

Jnla  iP.  Esteves»  e  Propulsor  (F.  Pereira»  — 
1  300  em  lm25.s. 


Cavalheiro  afirma 
que  movimento  não 

alterou  resultado 


írndSs  mostrando  bom 


preparo  para  estrear 


Ator  é  um  bonito  estreante  gaúcho,  que  vai 
participar  do  quarto  páreo  de  sábado  muito  bem 
preparado  nelo  treinador  Carlos  Morgado.  Criado 
por  Cândido  José  de  C-odoy  Bezerra,  representara 
nas  •'istas  a.s  core, 5  do  Stud  Nando  c  mereceu,  pelas 
suas  boas  possibilidades  dc  vitória,  a  cabeça  da  cha¬ 
ve  um. 

O  provável  favorito  conseguiu  três  vitórias  em 
Porto  Alegre  dc  onde  .saiu  recentemente  para  ficar 
alojado,  de  acordo  com  0  que  foi  mencionado  na 
.sua  ficha  de  atuações,  nas*  antigas  cocheiras  do 
Haras  Mnndcsir,  que  ficam  em  frente  à  Vila  Lagoa, 
do  Jóquei  Clube  Brasileiro. 


BOM  7’R/\BALHO 

Filho  dc  Don  Jango  c 
Ateno.'íii,  Ator  correrá  com 
um  trabalho  de  lm45s  com 
resei-va.s  e,  embora  sou  trei¬ 
nador  nfio  tenha  se  deci¬ 
dido  ainda  quanto  no  Jó¬ 
quei.  dará  preferência  a 
um  piloto  que  nl»ie  no  re¬ 
gime  dc  bridão. 


O  segundo  estreante  da 
irmana.  Trlnômlo,  um  filho 
de  Polar  e  Chicana,  criação 
de  Scrnfln»  Dornclc.s  Vargius 
e  p.oprlodade  do  Stud  Gn- 
bilnl  Homsy,  estará  pre.son- 
Ic  ao  oitavo  páreo  de  sába¬ 
do  também  com  boa  chnn- 
cr.  O  alazão,  em  sua  cam¬ 
panha  no  Hipódromo  do 
Cristal,  apre,scntou  baa.s 
qualidades. 


O  jóquei  Loaclr  Cavalheiro  c.xpllcou  que  .sua 
conduzida  quando  se  atirou  para  a  cerca  interna 
tinha  n  carreira  decidida  cm  seu  favor  e  0  movi¬ 
mento  não  alterou  0  resultado  do  OP  Marciano  de 
Aguiar  Moreira.  Logo  depois  da  prova,  domingo,  0 
piloto  prestou  declarações  à  Comissão  de  CorrÍda.s. 

Esclareceu  Loaclr  que  teve  até  dc  correr  Caress 
com  precipitação,  pois  logo  depois  da  partida  per¬ 
cebeu  que  os  Jóqueis  das  éguas  cm  atuação  na  Gá¬ 
vea  chamavam  atenção  para  sua  presença,  avisando 
que  não  0  dclxn.ssc  passar  pióxlmo  à  cerca  Interna 
ou  pelo  centro  da  pista.  Por  Isso  quando  chegou  na 
reta  opo.stn,  saiu  do  último  posto  e  procurou  logo 
a  primeira  colocação. 

MUITO  MELHOR 

Loaclr  Cavalheiro  disse  que  mesmo  sendo  vi¬ 
giado  durante  o  percur.so.  Unha  mesmo  que  pre¬ 
valecer  a  melhor  categoria  de  Care.s.s,  que  contra 
os  advei'sãi'los  do  último  domingo  poderia  atuar  até 
logo  entre  as  ponteiras,  saindo  das  suas  caracte¬ 
rísticas  normais. 

Insistiu  cm  dizer  que.  quando  Carc.ss  foi  para 
a  cerca  Interna,  de  repente,  som  tempo  de  corrigi- 
la.  a  prova  estava  definida,  o  que  na  sua  opinião 
"fclizmentc  foi  ob.servado  também  pela  Comissão 
dc  Corridas." 

Jü.sé  Machado,  0  Jóquei  de  Aradulco,  que  tam¬ 
bém  esteve  presente  ã  sala  da  Comissão  de  Corri¬ 
das,  salientou  que  no  Inicio  do  direito  a  .sua  Im¬ 
pressão  ci'a  a  de  que  Caress  venceria  fãcll,  mas  a 
cuinpcUdora  livrou  menos  de  dois  corpos  e  perdeu 
a  desenvoltura. 


_ BimCVLO _ 

J,  C.  Moraes 

o  resultado  do  GP  Doutor  Frontin,  pro- 
ffrnmado  para  domingo,  na  Grivea,  cm  2  400 
metros,  deverá  apontar  0  representante  hra~ 
slleiro  ao  Washington  D.  C.  International,  no 
Laurel  Park,  Maryland. 

A  indicação  será  /cita  pelo  Sr.  Antônio 
Cnrfos  Amorim,  presidente  da  Associação  de 
Criadores  do  Estado  do  Rio,  diretor  do  Jó¬ 
quei  Clube  —  Conselho  Técnico  —  c  repre¬ 
sentante  de  John  Schapiro,  presidente  do 
Laurel  Park,  no  Brasil. 

Apenas  oito  animais  tiveram  suas  inscri¬ 
ções  con/írmadas.-  Fenomenal,  Mani,  Luccar- 
110,  Quloco,  Tiziano,  Baccardi,  Yakei  c  El  Zum¬ 
bi.  Entre  os  quatro  primeiros,  sairá  o  nome  in¬ 
dicado  para  participar  de  uma  das  melhores 
provas  internacionais  dos  EUA,  no  momento, 

Caress  confirmou 

\  Caress,  égua  de  quatro  anos  nascida  na 

Argentina  e  cumprindo  campanha  em  Cida¬ 
de  Jardim,  conjirmou  o  favoritismo  dc  19  mll 
pules,  levantando  0  GP  Marciano  de  Aguiar 
Moreira,  domingo,  na  Gávea,  com  0  tempo 
de  2m30sI/S,  na  pisla  dc  grama  leve,  no  per¬ 
curso  de  milha  e  meia.  A  descendente  de 
Caípiíl,  dc  propriedade  do  liaras  Mato  Gros¬ 
so,  dominou  com  autoridade  a  Aradulce  na 
rela  de  chegada,  sob  a  direção  de  L.  Cava¬ 
lheiro. 

A  vencedora  teve  alguns  problemas:  0  se- 
11711,  scgii7ido  seu  jóquei,  correu  para  a  frente 
nos  1  000  /tietros,  e  »io  final  Caress,  sentindo 
de  U//1  Joelho,  correu  para  dentro,  depois  de 
do/nl/iar  a  competidora  Aradulce. 

A  explicação  serviu  para  contestar  a 
acusação  de  José  Machado,  que  disse  no  Livro 
dc  Ocorrências  "ter  sido  obrigado  a  levantar 
sua  pilotada,  lançando-a  por  fora,  710  mo- 
777  c7ito  C771  que  a  co7/ipctidora  saiu  de  sua  li¬ 
nha,  prejudicando-o." 

Caress  completou  a  qíivita  vitória  dc  sua 
ca77ipanhtt,  incluindo  0  GP  Marciano  de  Aguiar 
Moreira,  segunda  colocação  no  GP  Duque  de 
Caxias  e  mais  um  terceiro  no  GP  Onze  de 
Julho.  Soma  cm  prè7nios  a  importa 7icta  de 
CrS  85  600,00. 

O  podigree 

CARESS  —  Fom.  Cast.  11-10-68  —  Argenfina 
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Conselho  niuda  doUi 

o  Co7isclho  Técnico  do  Jóquei  Clube  Bra¬ 
sileiro  fixou  novas  datas  para  a  realização  de 
três  clássicos:  assim  o  GP  Salgado  Filho  será  1 
corrido  no  dia  22  de  outubro:  o  CP  Lineu  dc 
Paula  Machado,  a  29  de  outubro  e  o  GP  Fre¬ 
derico  Lftridgren,  «o  dia  12  de  novembro.  Di- 
fere/iça  de  sele  dias  para  as  datas  anferiores. 

Expiivuçâo  de  Hermnny 

0  proprietário  Fer7iando  flcr77ia7ig.  expli¬ 
cando  que  77ào  pretende  se  afastar  do  turfe, 
acabando  com  0  Stud.  DisTie  que  vendeu  Gor- 
j  do  Quico  porque  a  proposta  era  muito  boa.  i 

I  Costa  dc  cavalos,  rnas  vé  o  turfe  ta77ibé7n  pe-  1 

i  lo  lado  comercial.  Her7nang  anida  te/n  os  ar- 
j  qc./iti7ios  A/idábala  c  Baccardi,  c  //tais  Ge-  | 
I  71UÍ710,  Inddifo  de  trés  a/ios,  Tea  For  T/vo  e  ' 

I  I 

Habitat,  e  quatro  a/ii/ziais  e/n  Bue/ias  Aires  e 
três  /lacfo/iais  para  a  te/ziporada  de  73.  Pre¬ 
tende  viajar  nos  próxh/tos  dias  para  o  Rio 
Cra/idc  do  Sul,  adq/iiri/ido  mais  cl/ico  pare- 
Iheiros.  Ve/ideu  Cumuhis  a  Marcelo  Pereira, 
u/n  dos  titulares  do  Stud  Festival. 

De  tudo  inn  pouco 

Antó/üo  Carlos  A//iori//i  recebe/ido  carta 
de  John  Schapiro,  informando  que  o  a/ii/nal 
q/ic  sair  do  Brasil  ou  dc  qualquer  outro  cen¬ 
tro  para  os  EUA,  terá  de  ser  vacinado  co/i- 
tra  a  c/icejaloz/iielite.  A  vaci/ia  será  e/wiada 
por  u/n  represe/itante  do  Laurel  Park.  •  Es¬ 
tão  co//ieçando  os  leilões  de  potros  e/n  São 
Paulo,  sob  o  patroci/iio  da  Sociedade  de  Cria¬ 
dores  c  Proprietários.  Sáo  308  a/ti/nais  inscri¬ 
tos,  c  o  horário  //tudado  para  as  ISh.  •  Sérgio 
Peixoto  de  Castro  Falhares  afirmando  'que  a 
direção  de  Ma/ii  /lo  CP  Doutor  Frontin  será 
de  Eduardo  Le  Me/ier  Filho,  //las  q/ie  a  par¬ 
ticipação  do  filho  de  Wald//icistcr  deverá  .ser 
decidida  24  horas  ou  no  dia  da  prova,  riepc/i- 
de/ido  do  estado  da  raia.  •  Rnbeba,  do  pro¬ 
prietário  João  Jaboiir,  obteve  apenas  a  sexta 
colocação  /to  Clássico  A/itõ/ilo  de  Assunção  Ne¬ 
lo,  1  SOO  melros,  ganho  por  Teli/ia.  e/n  Cidndc 
Jardi//i,  /nas  0  co//ie/tdador  recebeu  u/na  co- 
/nu/iicação,  escla/-ece/ido  que  Rtibeba  estra¬ 
nhou  o  a//ibie/itc,  A  potra/icã  permanecerá 
e/n  São  Paulo,  para  o/tdc  voltará  i/nedfata- 
/nc/ilc  sc//ipre  que  correr  na  Grioen.  •  S/H- 
poli,  que  participou  do  /nesmo  clássico,  foi  a 
quarta  colocada  c  Fala  Morga/ia.  a  oitava.  • 

O  cavalo  Chivas  será  c/ubarcado  para  São 
I  Paulo  e  operado  pelo  //lédico-velerl/iário  Fá¬ 
bio  Cavalarl.  Depois  regressa  às  cocheiras  de 
José  Luís  Pedrosa.  •  He/iriquc  Tobias  /tão  sa¬ 
be  a  que  atribuir  a  fraca  aprese/itação  dc 
Quelt/te  no  oitavo  páreo  da  corrida  de  dot/iln-  • 
go.  Pretende  i/iscrctié-lo  /tovamente.  espera/t- 
do  a  reabilitação  do  filho  de  Jazaric.  •  E 
Jorge  Pi/tio.  qtte  marcou  ponto  tia  estalisíica 
com  Bc/i  Ornar,  esclareceu  que,  da  entrada  da 
reta  até  o  final,  0  cavalo  teimava  em  desgar¬ 
rar.  •  O  i/iovlmento  geral  de  apostas  em  Ci-  I 
dade  Jardim,  domingo,  co/n  a  realização  de  ' 

10  páreos,  atingiu  a  l/nporta/icia  dc . 

Cr$  1  747  641,00,  •  Bini/na,  sob  a  direção  de 
Romuro  Fcrrern,  ganhou  0  OP  Seleção,  Derbg 
dc  Potrancas,  cm  Montevidéu.  A  filha  de 
S/ioio  Crg  e  Bla/icafor  percorreu  os  3  /iiil  me¬ 
tros  em  2m09s.  Plkal  e  Batíeis,  completaram  0 
I  tnarvarlor. 


Emerson  treina  6.^-feira 
nara  o  GP  do  Canadá 


Toronto,  Canudu  lUPI-AP-JB)  — 
Conieçom  scxtft*fclrtt  os  treinos  ollclttis 
para  o  Grande  Prômlo  do  Canada,  pe¬ 
núltima  prova  do  Campeonato  Mundiaí 
de  Automobilismo,  quando  Emerson  Flt- 
llpaldl  —  que  conquistou  o  titulo  por  an¬ 
tecipação  —  tontari  obter  sua  sexta  vi¬ 
tória  este  ano  em  provas  oficiais  de  Pôr 


mas  isso  só  mesmo  nos  treinos  é  que  te 
rcl  a  resposta  —  disse  o  campeão  muO' 
dial. 


O  objetivo  de  Emerson  —  que  se  en-  CHEOADA  DE  PACE 
contra  cm  Toronto ,  hã  vários  dias  — 

vencer  nâo  só  a  corrida  de  domingo  coipo  Outro  piloto  bra 
também  depois  o  OP  dos  Estados  unidos,  também  Jà  se  e 

no  dia  8  de  outubro,  c  assim  igualar  o  rc-  chegou  ontem  apt 
corde  do  piloto  Jlm  Clark,  que  ^nnou.  „jjj,go  no.s  Estados  1 
numa  só  temiwradn.  sele  Grand  Prix.  Can-Am  quo 

teve  seu  carro  —  um 

UMA  Sô  DOVIDA  jJq  g  não  pôde  dar  i 

Emerson  Plttlpaldl.  que  chegou  com  nymicGu  o 

antecedência  no  Canada  atendendo  pc- 

dld^dos  organizadores  da  corrida,  que  pnrtc  elétrica  e  Inme 
Sesejam  ?romovê-la  ao  mãxlmo.  eslã  que  s^  f 

tranoullo  Ele  não  íala  em  vitória  mas  ckle  Ollvei,  obteve 
Sa  oue  estará  entre  os  primeiros  no  mesma  prova  -e  cer 
GP  pa“a  o  qual  tem  uma  só  dúvida:  ^derla  ter  Icado  _ 
ainda  não  sabe  sc  correrá  com  o  Lotus  O  vencedor  foi  n  i. 
72-D  re.servn,  com  o  qual  venceu  em  Mon-  vcrl.  com  um  McLni 


Lotus  novo  ou  com  o  reserva 


Emerson  Fittipaldi  já  está  no  Canadá  e  apenas  não  sabe  se  correrá  domingo  com  o 


SÚMULA 


Fischer  volta 
aos  EUA  para 
“dormir  muito 


•  Nove  aiiostadorc*  coriM-Rulmin  ehegar  ao.s 
13  pontus  no  tcslc  lOS  da  Lolerla  Esporllvii 
e  vão  receber  CrS  18Õ0  707.32  cada  um.  8io 
1'nulo  e  Guanabara  tiveram  dois  acerladores. 
Ilrasilia,  Goiás,  Minas  Gerais,  Paraná  «  Rio 
Gmndc  do  Sul  (Ixeram  um  ganhador  cada. 

•  Quatro  equipes  dc  ÍIlmaRem.  auxiliados 
por  uma  produção  dc  mais  dc  100  iic.ssons  c 
dirigidas  por  nove  cineastas  de  vários  paiscs, 
csllvonun  acompanhando  a  XX  Olimpíada 
dc  Munique  em  sfus  mínimos  delnlhcj!.  ^o 
inicio  do  abril  dc  73.  o  fllnic  dc  duas  horas 
deverá  sor  Inncotlo  cm  todo  o  mundo,  üm 
do.s  clnea.stas  é  o  francês  Clauric  Lclouch. 

•  Itcallslas  pela  ma  atuação  c  qurixosos 
(iimnlo  an  mau  estado  do  gramado  do  Pa- 
i-nembu.  os  jogadores  do  Aticlico  chegarain 
a  IteUi  Ilorliontc  afirmando  qiir  o  Ume  terá 
dl-  melhorar  muito  st  quiser  derrotar  o  Flu- 
inrngo  na  partida  de  quinta-feini,  no  Mara¬ 
canã. 

•  MaEurkicw.sXl  voltará  novauunle  á  posi¬ 
ção  titular  c  embora  MumuIb.  que  o  vinha 
substituindo,  lenha  íclto  bons  cstbiçõc.s.  Tc- 
Ic  acha  que  o  retomo  do  primeiro  dá  mais 
conflnnca  aos  jogadores,  pot-s  "cie  tcin  cx- 


Nova  Iorque  (UPI-AP-JB)  —  ”Eu 
vou  é  dormir." 

Estas  foram  as  únicas  palavras  di¬ 
tas  por  Bobby  Fischer  ao  desembarcar 
ontem  ã  noite  no  Aeroporto  de  Nova  Ior¬ 
que,  vindo  de  Reykjavik,  17  dias  depois 
de  ter  conquistado  o  titulo  de  campeão 
mundial  de  xadrez,  derrotando  o  soviéti¬ 
co  Boris  Spasskj'.  Os  jornalistas  que  o 
cercaram  nos  300  metros  que  separavam 
seu  avião  do  carro  enviado  pelo  prefeito 
John  Llndsay  não  chegaram  a  estranhar 
0  laconismo  da  entrevista,  mas  espan¬ 
taram-se  com  um  único  detalhe;  pela 
primeira  vez  em  mutio  tempo  viam-no 
sorrir. 

O  padre  Wílliam  Lombardy,  seu  as¬ 
sessor,  apressou-se  em  explicar  —  ques¬ 
tão  de  imagem  —  que  elè  estava  alegre 
por  ter  voltado  aos  EUA.  que  acha 
"um  país  maravilhoso.”  E  explicou  que 
esse  estado  de  animo  poderia  fazer  o  cam¬ 
peão  reconsiderar  sua  decisão  de  não  par¬ 
ticipar  das  Olimpíadas  de  Xadrez,  na 
Iugoslávia,  "mas  desde  que  ele  continue 
assim  até  o  dia  da  resolução  final."  A 
competição  começa  hoje,  mas  os  primei¬ 
ros  dias  são  dedicados  apenas  a  encon¬ 
tros  de  classificação 


-Ípolfpã-Vel  W  Mevanho.  nem  eelá  -  Ç-; 

lima  úicula  tal  cemparaçao.  aqui."  40  000  habiU 

Quanto  às  chances  de  Nova  Zelai 
disse  _  Isto  e  seu  pais,  Rosseto  disse  que  França,  Méxi^ 

SorVSrjepo«?  Vnos  a  c.assmcação  Oe, denta,  _ 

Sorteio  coloca  Brasil  no  grupo  da  Iugoslávia 

9  Brasil  Iugoslávia  6  -  País  de  Gales.  Sin-  União  Soviéti 

ç,dp£a“pi^L.;a'p=rn  i  Ig-. 

Inglaterra.  Petrossian,  1 

3  —  Hungria.  Polonia.  _  Bulgária.  Austrália,  Valei7  Smysl 

Libano.  Escócia,  Indonésia,  Holanda  Albania,  Porto  Ri-  Os  EUA. 

Marrocos  e  Noruega.  Angola  Colômbia  e  Ira-  mundial  Bot 

4  —  Argentina,  Guern-  «ue.  Grandes  M 

scy,  Grécia,  Nova  Zeiandia.  ^  8  _  nhas  Faeroe  (pos-  Evans  e  wu 

Islândia,  França,  México  e  sessão  dinamarquesa.  38  mil  nao  esiao 

Alemanha  Ocidental.  habitantes),  Ilhas  Virgens, 

A  Hong  Kong  Malá-  Tunísia,  Estados  Unidos.  Ira,  - 
ela  I,irnd"?MonçS’,Tche.  Auelria,  Roménia  e  Ft„p.- 

SnTpSgal.'''”'''  "“'a  grande  tavorUa  é  a  aoe  aoviétlco 

c,  uni  símbolo  da  solidariedade  humana 

ípm  deslumbrado  com  as  Broz  Tito,  e  n  Premier  sovié-  passivament 

iZis  nias  de  sua  cidade,  en-  tico,  Nikita  Kriischev,  visita-  te, o  de  mna 

Mtnda<í  com  ceutcnas  de  ram  Skopie.  Immessionados,  ^ 

iniitos  vaises  aue  ajudaram  fizeram  um  apêlo  a  todo  o  Macedonia 

a  reconstruí-la  comentava.  mundo  para  que  se  unisse  na  meira  reuni 

S/etoTe  Mpri-  .".«d  «"«/o  de  reconetrmr  dynjgta. 

mas:  ''Quando  aquele  teto  uma  cidade.  S  d 

caiu  em  cima  de  mim  posso  n^^is  de  SO  paises  se  oriainal:  sc: 

ter  pensado  cm  tudOj  menos  apressaram  a  mandar  auxi-  fabricados  I 
nisso  que  estou  vendo  agora.  Qg  Estados  Unidos  torne-  yaente,  algi 

E'  maravilhoso.”  ceram  casas  pré-fabrícadas.  o  cidadei 

Japão  enviou  o  arquiteto  _ muita 
UMA  HISTÓRIA  Kesso  Tange  —  o  mesmo  que  disfauria. 

reconstruira  Hiroshima  —  c  jji 

O  abalo  sísmico  durou  outros  paises  contribuiram 
apenas  lí}  segundos,  mas  foi  remédios,  viveres,  rou-  Anilhares  c 

0  suficiente  para  causar  pessoal  especializado  em  arredo, 

1  070  mortes  —  a  maioria  assistência,  tudo  que  pudes- 

üas  pessoas  que  dormiam  —  jg  jg^  útil,  enfim.  hotéis  resi 

Sdd,,Kee“rS'“ 


Foi  realizado  ontem  o 
sorteio  dos  grupos  para  a  fa¬ 
se  eliminatória  da  XX  Olim¬ 
píada  de  Xadrez,  quando  o 
campeão  e  o  segundo  coloca- 
ílo  de  cada  chave  ganliam  o 
Mreito  de  ir  às  finais. 

Os  grupos  são  os  seguin¬ 
tes: 

1  —  União  Soviética. 
Cuba,  Luxemburgo,  Repúbli¬ 
ca  Dominicana,  Finlandia, 
Bélgica  e  Dinamarca. 


e  ele,  se  quiser, 
pode  juntar-se  à  delegação  americana  pa¬ 
ra  os  jogos  finais. 


Displicência 

Físclier  chegou  sorrindo,  vestido  com 
roupas  de  verão  e  acompanhado  polo 
Grande  Mestre  argentino  Miguel  Quin- 
leros,  um  policial  islandés,  Sammy  Pais- 
sou,  e  a  mulher  deste  último.  O  padre  o 
esperava  no  aeroporto,  onde  já  havia  de¬ 
clarado  aos  jornalistas  que  o  prefeito 
Lindsay  programou  uma  festa  ern  ho¬ 
menagem  ao  campeão  para  a  próxima 
sexta-feira  —  informação  que  só  Uie  da¬ 
ria,  mais  tarde,  dependendo  ainda  do  fa¬ 
moso  estado  de  animo  do  campeão. 

—  Cansado  assim,  é  bem  capaz  dele 
respondeu  que  simplesmente  não_  vai  — 
explicou,  preocupado,  o  indefectível  as¬ 
sessor, 

A  partida  do  avião  da  Icclandic  Air¬ 
lines  para  Nova  Iorque  foi  atrasada  em 
uma  liora,  em  prejuízo  de  inúmeros  pas¬ 
sageiros,  porque  Fischer  havia  ido  ao  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Reykjavik  para  colocar 
autógrafo  no  tabuleiro  usado  nas  parti¬ 
das  em  disputa  do  campeonato  mundial. 
O  ex-campeão  Boris  Spassky  já  o  havia 
'  feito  uma  semana  antes,  mas_  o  norte- 
americano  pareceu  fazer  questão  de  dei¬ 
xar,  em  seu  último  ato,  mais  um  motivo 
para  ser  comentado  —  e,  sempre,  por 
uma  atitude  displicente  ou  tempera¬ 
mental. 


Se  um  jovem  atleta  nas¬ 
cido  em  Hiroshima  no  dia  do 

bombardeio  7iorfe-a7nerioa7in 
foi  quem  acendeu  a  pira  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Tóquio, 
ou  se  Munique  pretendeu  ser 
uma  nova  imagem  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  para  o  res¬ 
to  do  mundo,  Skopje,  sede 
da  XX  Olimpíada  de  Xadrez, 
também  é  um  simbolo  —  e 
também  tem  uma  história 
para  contar.  Um  simbolo  da 
solidariedade  mundial,  uma 
história  da  antiga  capital 
macedônia  que,  resistindo 
aos  séculos,  foi  quase  total¬ 
mente  destruída  por  um  gi¬ 
gantesco  terremoto,  e  reer¬ 
guida  em  apenas  10  anos. 

Ivan  Tokovlski  é  enxa- 
drista,  e  hoje  começa  a  dispu¬ 
tar  a  competição  por  seu 
pais.  Em  1962  era  apenas  mn 
dos  moradores  dc  uma  casa 
soterrada  na  catástrofe.  On- 
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Emerson  treina  6.^-feira 
nara  o  GP  do  Canadá 


zn,  ou  com  o  cano  titular  que  ficou  ava* 
rlado  quando  crn  tranaporlado  para  a 
llálla  no  Inicio  do  mès. 

—  Primeiro  quero  saber  se  o  carro 
ficou  rcnimentc  bom  após  o  acidente; 
mas  Isso  só  mesmo  nos  treinos  é  que  te¬ 
rei  a  resposta  —  disse  o  campeão  mun¬ 
dial. 


Toronto,  Canadá  (UPI-AP-JB)  — 

Começam  sexta-feira  os  treinos  oficiais 
para  o  Orande  Prèmlo  do  Canadá,  pe¬ 
núltima  prova  do  Campeonato  MundIM 
de  Automobilismo,  quando  Emerson  Flt- 
tlpaldl  —  que  conquistou  o  titulo  por  an¬ 
tecipação  —  tentará  obter  sua  sexta  vi¬ 
tória  este  ano  cm  provas  oficiais  de  Pór- 
mula-1. 

O  objetivo  de  Emerson  —  que  se  cn-  CHEGADA  DE  PACE 
contra  cm  Toronto  há  vários  dias  —  é 
vencer  não  só  a  corrida  de  domingo  como 
também  depois  o  GP  dos  Estados  Unidos, 
no  dia  8  de  outubro,  e  assim  Igualar  o  re¬ 
corde  do  piloto  Jlm  Clark,  que  ganhou, 
numa  só  temporada,  sele  Orand  Prix. 

UMA  Sô  DÚVIDA 

Emerson  Plttlpaldl.  que  chegou  com 
antecedência  no  Canadá  atendendo  pe¬ 
dido  dos  organizadores  da  corrida,  que 
desejam  promovc-la  no  máximo,  está 
tranquilo.  Ele  não  fala  em  vitória  mas 
acha  que  estará  entre  os  primeiros  no 
GP.  para  o  qual  tem  uma  só  dúvida: 
ainda  não  sabe  .se  correrá  com  o  l,otus 
72-D  reserva,  com  o  qual  venceu  em  Mon- 


Outro  piloto  brasileiro.  Josc  Carlos 
Pacc.  também  Já  se  encontra  no  Canadá. 
Ele  chegou  ontem  após  ter  compelido  do¬ 
mingo  no.s  E.stados  Unidos  numa  prova 
da  série  Can-Am  quando,  mais  uma  vez, 
teve  seu  corro  —  um  Shadow  —  avaria¬ 
do  c  não  pôde  dar  innls  do  que  quatro 
volln.s. 

Pacc  explicou  que  o  defeito  foi  na 
parte  elétrica  e  lamentou  o  ocorrido,  por¬ 
que  seu  companheiro  de  cscuderin,  Jn- 
ckle  Ollver,  obteve  o  terceiro  lugar  na 
mesma  prova  "c  certamente  eu  também 
poderia  ter  ficado  entre  os  primeiros." 
O  vencedor  foi  o  francês  Françols  Ce- 
vert,  com  um  McLaren. 


Emerson  Fittipaldi  já  está  no  Canadá  e  apenas  não  sabe  se  correm  domingo  com  o  Lotus  novo  ou  com  o  reserva 
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Fischer  volta 
aos  EUA  para 

íí  1  .  .  59 

dormir  muito 

Nova  Iorque  (UPI-AP-JB)  —  ’'Eu 
vou  é  dorniif.’’ 

Estas  foram  as  únicas  palavras  di¬ 
tas  por  Bobby  Fischer  ao  desembarcar 
ontem  à  noite  no  Aeroporto  de  Nova  Ior¬ 
que,  vindo  de  Reykjavik,  17  dias  depois 
dc  ter  conquistado  o  titulo  de  campeão 
mundial  de  xadrez,  derrotando  o  soviéti¬ 
co  Boris  Spassky.  Os  jornalistas  que  o 
cercaram  nos  300  metros  que  separavam 
seu  avião  do  carro  enviado  pelo  prefeito 
John  Lindsay  não  chegaram  a  estranhar 
o  laconismo  da  entrevista,  mas  espan¬ 
taram-se  com  um  único  detalhe;  pela 
primeira  vez  em  mulio  tempo  viam-no 
sorrir. 

O  padre  William  Lombardy,  seu  as¬ 
sessor,  apressou-se  em  explicar  —  ques¬ 
tão  de  imagem  —  que  ele  estava  alegre 
por  ter  voltado  aos  EUA.  que  acha 
"um  país  maravilhoso."  E  explicou  que 
esse  estado  de  animo  poderia  fazer  o  cam¬ 
peão  reconsiderar  sua  decisão  de  não  par¬ 
ticipar  das  Olimpíadas  de  Xadrez,  na 
Iugoslávia,  "mas  desde  que  ele  continue 
assim  até  o  dia  da  resolução  final."  A 
competição  começa  hoje,  mas  os  primei¬ 
ros  dias  são  dedicados  apenas  a  encon¬ 
tros  de  classificação  —  e  ele,  se  quiser, 
pode  Juntar-se  à  delegação  americana  pa¬ 
ra  os  jogos  finais. 

I)i.s])ii(-êiuriu 

Fischer  chegou  sorrindo,  vestido  com 
roupas  de  verão  e  acompanhado  pelo 
Grande  Mestre  argentino  Miguel  Quln- 
leros,  um  policial  islandés,  Sammy  Pals- 
son,  e  a  mulher  deste  último.  O  padre  o 
esperava  no  aeroporto,  onde  já  havia  de¬ 
clarado  aos  jornalistas  que  o  prefeito 
Lindsay  programou  uma  festa  em  ho¬ 
menagem  ao  campeão  para  a  próxima 
sexta-feira  —  informação  que  só  lhe  da¬ 
ria,  mais  tarde,  dependendo  ainda  do  fa¬ 
moso  estado  de  animo  do  campeão. 

—  Can.sado  assim,  é  bem  capaz  dele 
respondeu  que  simplesmente  não  vai  — 
explicou,  preocupado,  o  indefectivel  as¬ 
sessor. 

A  partida  do  avião  da  Icelandic  Air¬ 
lines  para  Nova  Iorque  foi  atrasada  em 
uma  hora,  em  prejuízo  de  üiúmeros  pas¬ 
sageiros,  porque  Fischer  havia  ido  ao  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Reykjavik  para  colocar 
autógrafo  no  tabuleiro  usado  nas  parti¬ 
das  em  disputa  do  campeonato  mundial. 
O  ex-campeão  Boris  Spassky  já  o  havia 
•feito  uma  semana  antes,  mas  o  norte- 
americano  pareceu  fazer  questão  de  dei¬ 
xar,  em  seu  último  ato,  mais  um  motivo 
para  ser  comentado  —  e,  sempre,  por 
uma  atitude  displicente  ou  tempera¬ 
mental. 


Olimpíada  começa  com  medo  dos  terroristas 


Skopje,  Iugoslávia  (UPI- 
JB)  —  A  XX  Olimpíada  de 
Xadrez  começa  hoje  à  tar¬ 
de  nesta  cidade  contando 
com  a  presença  de  63  países 

—  0  Brasil  enfrenta  o  Peru 

—  tendo  a  equipe  soviética 
como  grande  favorita  e  uma 
grande  preocupação  dos  or¬ 
ganizadores  para  que  não  se 
repitam  os  atos  de  terroris¬ 
mo  de  Munique,  já  que  ára¬ 
bes  e  israelenses  particii)am 
da  competição. 


—  Não  vamos  ter  uma 
nova  Munique,  disse  um  dos 
encarregados  da  segurança 
enquanto  examinava  aten- 
lamente  se  os  jogadores  que 
chegavam  estavam  devida¬ 
mente  credenciados,  identi¬ 
ficados,  para  então  autorizá- 
los  a  receber  um  pusse  que 
os  permitirá  entrar  em  to¬ 
dos  os  Iccais  da  Vila  Olímpi¬ 
ca. 

O  principal  motivo  pa¬ 
ra  a  preocupação  das  auto¬ 


ridades  iugoslavas  vem  de 
um  comunicado  do  corres¬ 
pondente  no  Oriente  Médio 
do  jornal  Borba,  de  Belgra¬ 
do,  que  informou  estarem  os 
membros  do  grupo  terrorista 
palestino  Setembro  Negi’o  — 
o  responsável  pela  morte  dc 
17  pessoas  em  Munique  — 
dispostos  a  continuar  suas 
atividades,  na  "p  r  i  m  e  i  r  a 
oportunidade." 


No  ultramoderno  Hotel 
Continental  os  jogadores, 
depois  de  uma  cuidadosa  ve¬ 
rificação  na  portaria,  pas¬ 
sam  por  uma  outra  Inspeção 
com  0  maitre  antes  de  pode¬ 
rem  entrar  no  restaurante, 
onde  os  representantes  de 
Israel  ficam  numa  me.sa  que 
tem  a  sua  bandeira  no  cen¬ 
tro.  Guardas  vigiam  de  per¬ 
to  os  quartos  ocupados  pe¬ 
los  israelenses. 


Objetivo  brasi  leiro  é  vencer  Argentina 


Sem  contar  com  Mequi- 
nho.  0  seu  único  Grande 
Mestre  Internacional,  o  Bra¬ 
sil  disputará  a  Olimpíada  de 
Xadrez  com  apenas  uma 
preocupação,  segundo  disse 
Henrique  German:  chegar 
na  frente  dos  argentinos. 


Os  argentinos,  porém, 
desmentem  que  exista  uma 
rivalidade  entre  os  dois  paí¬ 
ses.  pois  para  eles  seria  ri¬ 
dícula  tal  comparação: 

—  Isto  é  uma  piada, 
disse  0  jogador  argentino 
Hector  Rnsseto  depois  dc  dar 


uma  boa  risada,  "nós  somos 
muito  melhores  e  o  único 
brasileiro  que  poderia  nos 
vencer.  Mequinho,  nem  está 
aqui." 

Quanto  às  chances  de 
seu  pais,  Rosseto  disse  que 
pelo  menos  a  classificação 


entre  os  dezesseis  .semifina¬ 
listas  será  tranquila,  já  que 
os  seus  adversários  do  gru¬ 
po  4  —  Guernsey  (ilha  in¬ 
glesa  no  canal  dk  Mancha: 
40  000  habitantes) ,  Grécia. 
Nova  Zclandia,  Islandia. 
França,  México  e  Alemanha 
Ocidental  —  "são  fracos" 


Sorteio  coloca  Brasil  no  grupo  da  Iugoslávia 


Foi  realizado  ontem  o 
sorteio  dos  grupos  para  a  fa¬ 
se  eliminatória  da  XX  Olim¬ 
píada  de  Xadrez,  quando  o 
campeão  e  o  segundo  coloca- 
flo  de  cada  chave  ganiram  o 
ircito  de  ir  às  finais. 

Os  grupos  são  os  seguin¬ 
tes; 

1  —  União  Soviética. 
Cuba.  Luxemburgo.  Repúbli¬ 
ca  Dominicana,  Finlandia. 
Bélgica  e  Dinamaira. 


2  —  Brasil.  Iugoslávia, 
Chipre,  Japão,  Suíça,  Peru  e 
Inglaterra. 

3  —  Hungria.  Polónia. 
Libano,  Escócia.  Indonésia, 
Marrocos  c  Noruega. 

4  —  Argentina,  Guern- 
scy,  Grécia,  Nova  Zclandia, 
Islandia,  França,  México  c 
Alemanlra  Ocidental. 

5  —  Hong  Kong,  Malá¬ 
sia  Irlanda.  Mongólia,  Tche- 
co-Eslováquia,  Israel,  Espa¬ 
nha  e  Portugal. 


6  —  País  de  Gales,  Sin¬ 
gapura,  Malta,  Turquia,  Su¬ 
écia,  Canadá,  Alemanha  Ori¬ 
ental  e  Itália. 

7  —  Bulgária,  Austrália, 
Holanda,  Albania,  Porto  Ri¬ 
co.  Angola,  Colômbia  e  Ira¬ 
que. 

8  —  Ilhas  Faeroe  (pos¬ 
sessão  dinamarquesa,  38  mil 
habitantes).  Ilhas  Virgens, 
Tunisia,  Estados  Unidos,  Irã, 
Áustria,  Roménia  e  Filipi¬ 
nas. 

A  grande  favorita  é  a 


União  Soviética,  que  conta 
com  três  ex-campeões  mun¬ 
diais  em  sua  equipe;  Tigran 
Petrossian,  Mikhail  Tahl  e 
Valery  Smyslov. 

Ós  EUA,  sem  o  campeão 
mundial  Bobby  Fischer  e  os 
Grandes  Mestres  L  a  r  r  y 
Evans  e  William  Lombardy, 
não  estão  bem  cotados  e 
Iugoslávia,  principalmentc. 
Hungria  e  Tcheco-Eslováquia 
são  as  equipes  que  mais  re¬ 
sistência  poderáo  oferecer 
aos  soviéticos. 


Skopje.  um  símbolo  da  solidariedade  humana 


Sc  um  jovem  atleta  nas¬ 
cido  em  Hiroshima  no  dia.  do 
bombardeio  norte-americano 
foi  quem  acendeu  a  pira  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Tóquio, 
oii  se  Munique  pretendeu  ser 
uma  nova  imagem  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  para  o  res¬ 
to  do  mundo,  Skopje,  sede 
da  XX  Olimpíada  de  Xadrez, 
também  é  um  símbolo  —  e 
também  tem  uma  história 
para  contar.  Um  símbolo  da 
solidariedade  mundial,  uma 
história  da  antiga  capital 
macedônia  que,  resistindo 
aos  séculos,  joi  quase  total¬ 
mente  destruída  por  um  gi¬ 
gantesco  terremoto,  e  reer¬ 
guida  em  apenas  10  anos 
Ivan  Tokoviski  é  enxa- 
drista,  e  hoje  começa  a  dispu¬ 
tar  a  competição  por  seu 
pais.  Em  1962  era  apenas  um 
dos  moradores  dc  uma  casa 
soterrada  na  catástroje.  On¬ 


tem,  deslumbrado  com  as 
novas  ruas  de  sua  cidade,  en¬ 
feitadas  com  centenas  de 
tantos  países  que  ajudaram 
a  reconstrui-la,  comentava, 
com  os  olhos  cheios  de  lágri¬ 
mas:  "Quando  aquele  teto 
caiu  em  cima  de  mim  posso 
ter  pensado  em  tudo,  menos 
nisso  que  estou  vendo  agora. 
E'  maravilhoso." 

UMA  HISTÓRIA 

O  abalo  sísmico  durou 
apenas  15  segundos,  mas  foi 
0  suficiente  para  causar 
1  070  mortes  —  a  maioria 
das  pessoas  que  dormiam  — 
e  milhares  de  feridos.  Uma 
triste  madrugada,  que  ainda 
deixaria  um  saldo  bem  mais 
trágico:  toda  a  velha  cidade 
macedônia  destruída. 

Alguns  dias  depois  o 
Presidente  iugoslavo,  Josip 


Broz  Tito,  e  n  Premier  sor/é- 
tico,  Nikita  Kruschev,  visita¬ 
ram  Skopje.  Imvressionados, 
fizeram  um  apelo  a  todo  o 
mundo  para  que  se  unisse  na 
imensa  tarefa  de  reconstruir 
uma  cidade. 

Mais  de  SO  países  se 
apressaram  a  mandar  auxi¬ 
lio.  Os  Estados  Unidos  forne¬ 
ceram  casas  pré-fabricadas,  o 
Japão  enviou  o  arquiteto 
Kesso  Tange  —  o  mesmo  que 
reconstruira  Hiroshima  —  e 
outros  paises  contribuiram 
com  remédios,  viveres,  rou¬ 
pas,  pessoal  especializado  em 
assistência,  tudo  que  pudes¬ 
se  ser  útil,  enfim. 

Ao  mesmo  tempo,  os  so¬ 
breviventes  tomavam  a  si  a 
missão  —  quase  um  compro¬ 
misso  —  de  não  deixar  que 
ela  morresse.  Aceitavam  os 
auxílios,  sim,  mas  nunca 


passivamente.  Seriam  o  es¬ 
teio  de  uma  nova  Skopje. 

Hoje  a  antiga  capital 
Macedônia  é  a  sede  da  pri¬ 
meira  reunião  internacional 
de  importância,  desde  a  sua 
destruição.  .Lv  marcas  fica¬ 
ram,  mas  de  uma  maneira 
original:  seus  subúrbios  pré- 
fabricados  lembram,  curiosa¬ 
mente,  algumas  ruas  de  ou¬ 
tras  cidades  —  e  várias  delas 
—  a  muitos  quilômetros  de 
distancia. 

Uma  nova  usina  siderúr¬ 
gica  proporciona  emprego  a 
milhares  de  trabalhadores. 
Nos  arredores,  grande  núniCr 
ro  de  modernos  pavilhões, 
hotéis,  restaurantes  e  cen¬ 
tros  dc  reuniões  —  contando 
inclusive  com  circuitos  fe¬ 
chados  de  televisão  entre  os 
edifícios  —  foi  terminado,  há 
pouco,  para  receber  o  Tor¬ 
neio  Olímpico  de  Xadrez. 


SÚMULA 


•  Nove  aiiiistadorcs  riinsegulrum  ehcfoir  aos 
13  pniila.i  nu  tcMe  105  da  Loteria  Riportlva 
e  vão  rerrber  CrS  1  8511 707,32  cadu  um.  Súo 
Paulo  r  Gunnufaara  tiveram  dois  HcrrUdarr'i. 
Bmsllln,  Galãs.  Minas  Gerais,  Riranã  t  Rio 
Grande  do  Sul  fizeram  um  zunliudar  cada. 

•  Qirntro  equipes  dc  (ilmnacn.s.  auxiliados 
por  uma  produção  dc  mnls  de  100  |)esson.s  c 
dirlRlda.s  por  nove  clncosto.s  de  vnritts  paise.s, 
estlveniiu  acompaiüiaiido  u  XX  OlUupiadu 
de  Munique  cm  seus  mínimos  delallics.  No 
Inicio  dc  nbrll  dc  73.  o  filme  de  duos  hora.s 
devern  scr  lonçndo  cm  lodo  o  miincln.  üm 
das  elncostas  é  o  francè.s  Claiide  Leiouch. 

•  KralIsUis  peU  má  atuação  r  qurixosns 
i|U.iiilo  an  mau  estado  dn  Rramado  da  i'a- 
cat-mbu.  os  Jngradnres  do  Atlético  cbeçamm 
a  lieln  llorizonle  afirmnndn  que  n  time  Icrã 
de  inelhamr  muito  se  quiser  derrotar  o  Fln- 
meiiço  na  partida  dc  qulnUt-feira.  no  Jlara- 


•  .Mn/.urkievskl  voltará  novamente  ã  posi¬ 
ção  tltulnr  c  embora  Mus.sulo.  que  o  vinha 
siiliiitltiilndo,  tenho  feito  boa.s  exibiçães.  17:- 
lé  achu  que  o  retorno  do  primeiro  ciú  mnts 
eonílonca  ao.s  Jonadore.s.  poLs  "ele  tem  cx- 
eelonie  csiiirllo  dc  lldeninçn." 

•  A  Liga  Campista  de  nrsportos  nd<nu  pa¬ 
ra  hnje  a  prlntelr.i  imriida  da  .serie  de  me- 
llior  de  tres  entre  Ilio  Ilmnrii  e  Anieriruno 
que  dreidirã  n  rampcnnntii  de  pruflssioiiHls 
lia  cidade.  O  Jocu.  mareado  em  principio  pa¬ 
ru  o  último  dumineii,  acabou  transferido  por¬ 
que  a  renda  seria  prejudirada  eom  a  trans¬ 
missão  direta  de  Botafoxo  r  Grêmio  pela 
TV  Rio,  que  mantem  uma  f.sUição  rrpetido- 
r.t  em  Campus. 

•  O  treinador  Hllion  Chave.s  vai  esperar  a 
revisão  de.sta  manhã,  na  Toca  cia  Rapofu. 
para  e.scnlov  n  equipe  do  Cruzeiro  para  a 
partida  de  nmnnhã  contra  n  Corintlons.  Raul 
deverá  icr  o  poleiro  titular,  assim  como  o 
ponteiro  Roberto  Balata,  nfa.stndo  dn  equtpe 
em  virtude  do  íalcclmcnlo  dc  sua  mfte. 

•  O  atacante  1'icolê  r  us  zagueiros  Pauto 
l.umumiia  r  Odair,  as  miils  recentes  conlru- 
l.içúes  dn  Bahia,  não  serão  lançados  na  par¬ 
tida  dc  umanhã  contra  u  llemn.  como  pre¬ 
tendia  o  lécnicn  Silvio  Piriln,  |hiís  a  CBI) 
ainda  não  oficializoii  us  inseriçiies  dos  novos 
Jojtailures. 

•  O  Bntiln  retornou  ontem  de  Curitiba  tra- 
/.eutlo  nn  dclcRHção  o  ponteiro  esquerdo  Nll- 
.son,  32  anos,  emprestado  pelo  .-Mlctlco  Para¬ 
naense  ate  o  finnl  do  ano.  Pirllo  disse  que 
a  vitória  do  Corllilin  (oi  merecida,  mas  tez 
muilns  criticas  no  ataque  do  Bahia  que  co¬ 
meteu  "erros  Imperdoáveis." 

•  U  atacante  Sicupira,  emprestado  ao  Co- 
rlnltans  pelo  Adetiro  Paranaense  ale  o  finul 
do  Campeotmtu  Nuciniml,  eoincça  u  treinar 
lioje  em  seu  novo  clulic  e,  se  sua  documen¬ 
tação  Tirar  pronta  u  (cinpu,  estrenrã  amu- 
iihã  contm  u  Cruzeiro,  em  Belo  Horizonte. 

•  Satisfeito  com  os  três  empates  do  Amcri- 
ea  mineiro  no  Cnmiiconato  Nacional  —  "es¬ 
tou  dirigindo  o  time  há  menos  dc  um  mês'* 
—  o  técnico  Yu.slrlch  não  farn  moriificnçdes 
no  lime  juira  n  partida  de  qulnta-íclra  con¬ 
tra  o  Fluminense. 

•  Na  iuipos.Klbilidadr  de  contar  com  MIckey 
e  Jorge  Carvoeiro,  n  .Nacional  vai  tenlar  a 
eontratação  do  pontii-dc-lunça  Hamilton 
Melo,  do  Ferroviário  de  Fortulcza,  puis  a  Ul- 
relorln  do  clube  chegou  a  ronclusno  que  La- 
cl,  que  vriu  ilu  Atlrllru,  iião  ê  niali  o  ata¬ 
cante  perigoso  que  eni  cm  Minas. 

•  A  equipe  do  Nacional  viaja  huje  ãs  II 
horas  paro  Natal  e  enfrenta  o  ABC  ama¬ 
nhã  íi  noite.  A  rntrndn  do  zagueiro  Cafe  no 
lugar  dc  Fnusio  e  do  alacanie  Campos  na 
vaga  dc  Valmir  são  as  modificações  que  o 
têcnicu  Pnuln  Emílio  larA  no  time. 
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Abílio  retorna  da  Europa  | 
dizendo  que  Copa  de  78  í 
terá  20  países  nas  finais 

o  Sr.  Abillo  de  Almeida,  dirigente  da  CBD,  de* 
clarou  ontem  em  entrevista  coletlva_  à  Imprensa' 
Que  "Já  é  fato  consumado  a  partlclpaçao  de  20  paí¬ 
ses  na  Copa  do  Mundo  da  Argentina  em  1978.  íal-' 
4ando  apenas  a  palavra  oficial  da  UEPA  —  Unlao 
Européia  de  Futebol  —  que  ocorrerá  em  março  de 
73  quando  da  realização  do  congresso  da  FIFA. 

Recém-chegado  da  Alemanha  onde  partlclpoi^ 
de  uma  reunião  do  Comitê  Executlvo  da  FIFA,  o 
dirigente  confirmou  ainda  que  a  Seleção  Brasllelm 
fará  0  jogo  de  abertura  da  Copa  do  Mundo  de  1974' 
que  será  realizado  na  cidade  de  Francoforte. 

PROVIDÊNCIAS  atuaram  e  depois  Irei  dlstrU; 

buir  um  relatório  apcnat) 
como  uma  colaboração  sem' 
qualquer  Interesse.  ; 

O  dirigente  Informou  que 
chegou  a  falar  com  Sir> 
Stanley  Bous,  presidente  da 
FIFA,  sobre  a  necessidade 
de  reformular  as  Inscrições 
no  torneio  olímpico.  Dls.;e 
que  Rous  lhe  deu  a  segulntei 
resposta:  "multa  gente  ix 
me  falou  sobre  o  assunto 
sem  que  qualquer  um  deles 
tivesse  apresentado  um  tra¬ 
balho  profundo  e  completo 
que  pudesse  ser  estudado". 

Ao  que  Abillo  de  Almeida 
conta  que  respondeu: 

—  Então  a  CBD  Irà  faze-' 
lo  c  0  enviará  através  da-< 
Confederação  ú  u  1  Ameri¬ 
cana  de  Futebol,  em  caráter 
oficial  para  que  possa  ser 
estudado,  c  o  caso  solucio¬ 
nado.  " 


Medicina 
quer  ajudar 
o  esporte 

Na  tentativa  de  colaborar 
com  as  órgãos  governamen¬ 
tais  que  buscam  a  formação 
de  uma  Infra-estrutura 
capaz  de  desenvolver  o  es¬ 
porte  amador  em  todo  o 
pais  a  Sociedade  de  Medi¬ 
cina’ Esportiva  da  Guanaba¬ 
ra  elaborou  um  estudo  onde 
apresenta  algumas  propos¬ 
tas  em  forma  de  decálogo: 

1.  Instalação  de  centros 
esportivos,  2.  Integração  cs- 
cola-clube  através  de  con¬ 
vénios,  3.  Isenção  de  Impos¬ 
tos  para  Importação  d  e 
material  esportivo,  4.  Pre¬ 
sença  de  técnicos  estrangei¬ 
ros  de  alto  gabarito  pára 
orientação  das  diversas 
atividades  esportivos,  c  m 
uin  período  de  4  a  0  meses, 

5.  Concentração  de  técnicos 
nacionais  durante  o  mesmo 
periodo,  jvinto  aos  estran¬ 
geiros  com  objetivos  defi¬ 
nidos,  6.  Distribuição  de  téc¬ 
nicos  pelos  estados  para 
preparação  de  equipes  du¬ 
rante  12  meses.  7.  Torneios 
nacionais  na  presença  dos 
técnicos  estrangeiros  para 
avaliação  do  trabalho,  ^  8. 
Realização  de  competições 
Internacionais  com  convites 
a  diversas  equipes  _e  logo 
depois  participação  em 
competições  Internacionais 
do  exterior,  9.  Incremento  ã 
assistência  médica  especia¬ 
lizada  em  colégios,  clubes  e 
seleções  e  10.  Incremento  à 
Integração  esportc-medlclna 
com  a  realização  de  reu¬ 
niões  para  atualização  de 
conhecimentos  técnicos  e  ci¬ 
entíficos  nos  três  nlvels,  In¬ 
ternacional,  nacional  c  regi¬ 
onal. 

A  Sociedade  de  Medicina 
Desportiva  da  Guanabara 
acaba  de  obter  o  patrocínio 
do  Departamento  de  Educa¬ 
ção  Fislea  do  Ministério  de 
Educação  e  Cultura  para 
realizar  cm  maio  de  1973  o 
Iiv  Congresso  Brasileiro  de 
Medicina  Esportiva  e  a  la. 
Jornada  Internacional  dic 
Medicina  Desportiva.  Esses 
encontros  deverão  ser  reali¬ 
zados  na  Guanabara  com  a 
presença  de  conhecidos  no¬ 
mes  da  Medicina  Espor¬ 
tiva  Internacional,  como  o 
professor  Magarla  da  Itália, 
o  professor  Astrand  da  Sué¬ 
cia.  0  norte-americano  Cu- 
reton,  o  espanhol  Agostl  e 
a  professora  Fouvreau  da 
França. 


Comentando  a  campa¬ 
nha  da  Seleção  Olímpica  cm 
Munique  disse  que  a  equipe 
decepcionou  multa  gente  "c 
até  a  mim  sob  certos  aspec¬ 
tos".  "Se  0  futebol  brasileiro 
é  aquele  que  foi  mostrado 
contra  o  Irã,  então  a  coisa 
vai  mal”  declarou  Abillo  de 
Almeida. 

Considera  que  há  uma 
necessidade  urgente  de  re¬ 
formulação  do  torneio  olím¬ 
pico  de  futebol  "pois  há 
uma  grande  diferença  nos 
conceitos  d  e  profissiona¬ 
lismo  entre  nós  e  os  países 
do  Leste  Europeu”: 

—  Talvez  eles  sejam  até 
mais  profissionais  do  que  os 
nossos  profissionais  —  afir¬ 
mou  0  dirigente  —  Tive  o 
trabalho  de  fazer  um  levan¬ 
tamento  das  equipes  que 


Figueiroa  se  recupera  da  ; 
entorse  e  Internacional 
pode  usá-lo  contra  Grêmio 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Figueroa  esperou 
a  delegação  do  Internacional  no  Aeroporto  Salgado 
Filho  ontem  à  tarde  para  dizer  ao  treinador  Dino 
Sani  que  já  está  recuperado  da  entorse  no  torno; 
zelo  e  em  condições  de  enfrentar  o  Grémio  amanhã 
à  noite,  no  Beira  Rio. 

A  delegação  do  Grémio  chegou  a  Porto  Alegre 
três  horas  antes  do  Inter,  com  jogadores  e  dirigen¬ 
tes  muito  otimistas  pelas  vitórias  conseguidas  até 
o  momento.  Ontem  mesmo  os  jogadores  solteiros 
das  duas  equipes  ficaram  concentrados  para  o  cla5;, 
sico. 

TREINOS  rlente  para  jogos  pelo  Caní-*’ 

peonato  Nacional. 

Os  dois  técnicos  afirma¬ 
ram  na  chegada  que  pre¬ 
tendem  manter  as  mesmas 
equipes  que  jogaram  no  úl¬ 
timo  domingo.  Dlno  só  esca¬ 
lará  Figueroa  no  lugar  de 
Herminlo,  na  equipe  que 
venceu  o  ABC,  e  Daltro  con¬ 
servará  a  mesma  formação 
que  derrotou  o  Botafogo. 


ao  bloquear  os  argentinos 


Os  brasileiros  Carlos  Roberto  (número  5)  e  José  Elias  (número  4)  estiveram  perfeitos 


Brasileiros  e  peruanas  vencem 
fácil  no  Sul-Americano  juvenil 


15,  15x5,  15x13  e  15x11.  em 
lhl9m  de  jogo,  sendo  juiz  o 
brasileiro  António  Ramos 
Costa.  Os  vencedores  joga¬ 
ram  com  Muhlhausen,  Boz- 
zo.  Ramirez,  Pollier,  Dragi- 
cevie  e  Miranda. 

A  segunda  partida  mas¬ 
culina  da  tarde,  entre  o  Uru¬ 
guai  e  a  Colômbia,  foi  a  mais 
equilibrada  do  dia  de  ontem. 
Os  mmguaios  venceram  por 
3  sets  a  2,  com  parciais  de 
15x8,  18x16,  15x17,  6x15  e 

15x12,  em  lh50m  de  disputa. 
A  arbitragem  foi  do  brasilei¬ 
ro  José  Santana  Menescal  c 
os  vencedores  atuaram  com 
Uriarte,  Paes,  Gadea,  Noga- 
ra,  Alvarez  e  Guerguerian. 
Os  que  mais  se  sobressaíram 
dos  demais,  Nogara  e  Gadea, 
pela  Argentina,  e  Serrano, 
pelos  colombianos. 


mas  de  um  modo  geral  todos 
atuaram  muito  bem.  As  par¬ 
ciais  foram  de  15x4,  15x4  e 
15x2,  e  a  partida  durou  53 
minutos,  com  arbitragem  do 
peruano  José  Carlos  Rivero. 

A  equipe  masculina  es¬ 
tá  jogando  tão  fácil,  que  o 
técnico  Ivã  Silva  ainda  não 
pediu  um  único  tempo,  du¬ 
rante  as  trés  partidas  até 
agora  disputadas.  Os  brasi¬ 
leiros,  que  não  foram  substi¬ 
tuídos  nos  três  sets,  joga¬ 
ram  com  Mauro,  José  Elias, 
José  Roberto,  Emerson,  Wil- 
lian  e  Carlos  Roberto. 

À  tarde,  foram  dispu- 
'tadas  também  duas  partidas 
no  mesmo  local.  Na  primei¬ 
ra,  os  rapazes  chilenos  der¬ 
rotaram  os  pemanos  por  3 
sets  a  1,  com  parciais  de  lOx 


As  peruanas  tiveram 
uma  excelente  atuação  e 
mostraram  que  são  fortes 
candidatas  ao  titulo.  Tanto 
no  ataque  como  na  defesa 
as  garotas  do  Peru  estiveram 
perfeitas.  Venceram  com  par¬ 
ciais  de  15x8,  15x6  e  15x0. 
em  apenas  41  minutos.  O 
juiz  foi  0  colombiano  Júlio 
Armando  F.  Barra  e  as  ven¬ 
cedoras  atuaram  com  Pilar, 
Verónica,  Mônica,  Márcia, 
Patricia  e  Verônica  Araya,  e 
ficaram  no  banco  de  reser¬ 
vas  Nelly,  Maria  Ester,  Mò- 
nica  Fuster,  Alexandra, 
Adreina  e  Lúcia. 

Os  brasileiros  também 
se  apresentaram  multo  bem, 
e  passaram  a  ser  lideres  iso¬ 
lados  sem  nenlmma  derrota. 
Os  melhores  da  equipe  fo¬ 
ram  William  e  José  Elias, 


A  equipe  masculina  do 
Brasil  e  a  feminina  do  Peru, 
venceram  ontem  à  noite,  no 
Ginásio  da  Associação  Atlé¬ 
tica  Banco  do  Brasil,  com 
muita  categoria  as  Seleções 
da  Argentina  e  do  Chile,  res¬ 
pectivamente,  por  3  sets  a  0, 
em  partida  válida  pelo  I 
Campeonato  Sul-Americano 
de  Voleibol  Juvenil. 

Hoje  serão  disputados 
cinco  jogos,  a  partir  de  15 
horas,  no  mesmo  local,  com 
a  seguinte  sequência;  Chile 
X  Colômbia,  Argentina  x 
Uruguai  (ambos  masculi¬ 
nos)  ,  Peru  X  Argentina,  Chi¬ 
le  X  Brasil  (femininos)  e  Pe¬ 
ru  X  Brasil  (masculino). 
Tanto  as  peruanas  como  os 
brasileiros,  tiveram  ontem 
uma  atuação  das  mais  per¬ 
feitas. 


Os  treinadores  Dino  Sani, 
do  Inter,  e  Daltro  Meneses, 
do  Grcnilo,  marcara:n  para 
a  manhã  de  hoje  os  últimos 
preparativos  para  o  Gre- 
Nal  que,  na  previlsão  dos 
torcedores  gaúchos,  deverá 
marcar  a  reabilitação  do 
Inter  ou  confirmar  o  Grê¬ 
mio  como  equipe  mais  e.xpe- 


Brasileiro 
se  destaca 
no  iatismo 


Dequinha  não  muda  time 
do  Sergipe  para  partida 
contra  S.  Crus,  em  Recife 


Tegernsee,  Alemanha 
Ocidental  (AFP-JB)  — 
Após  a  realização  d  e 
duas  regatas,  o  iatista 
brasileiro  Máiio  Bucup 
encontra-se  no  segundo 
lugar  n  a  classificacão 
geral  dos  campeonatos 
internacionais  de  vela 
com  embarcações  Tem- 
pest. 

A  primeha  regata  foi 
vencida  pelo  alemão  Hei- 
ko  Krick  e  o  brasileiro 
ficou  na  segunda  colo¬ 
cação.  Na  segunda  pro¬ 
va,  cujo  vencedor  foi  o 
alemão  Sepp  Hoess,  Má¬ 
rio  Bucup  voltou  a 
ocupar  o  segundo  posto, 
seguido  de  Heiko  Krick. 

Â  classificação  geral, 
concluidíis  as  duas  pro¬ 
vas,  é  a  seguinte; 

1  9  lugar  —  Heiko 
Krick  (Alemanha)  — 

2.9  pontos. 

29  lugar  —  Mário 
Bucup  (Brasil)  —  3.2 
pontos. 

39  lugar  —  Volker 
Franke  (Alemanha)  — 

7.9  pontos. 


Aracaju  (Correspondente)  —  Mais  animados 
após  o  empate  com  o  Palmeiras  no  último _domingo, 
os  jogadores  do  Sergipe  fazem  esta  manhã  um  levé  , 
treino  individual  e  a  tarde  seguirão  para  Recife,  lo- 
cal  da  partida  de  amanhã  contra  o  Santa  Cruz, 
quando  o  técnico  Dequinha  pretende  manter  a 

mesma  formação.  ■ 

A  única  dúvida,  a  ser  esclarecida  esta  manha 
num  exame  médico,  é  se  o  meio-campo  Carlinhos\( 
terá  condições  de  jogo,  porque  se  ressente  de  uma.-., 
contusão  no  tornozelo  esquerdo.  Dequinha  Kta  sa-n 
tisfeito  com  o  rendimento  do  time,  achando  que:- 


Brasileiro  de  Tênis  em  Recife 
terá  Koch,  Mandarino  e  Lemann 


nejo,  0  peruano  Olmedo,  o 
australiano  Ray  Moore  e  o 
dinamarquês  Ulrich. 

Será  formado  então  um 
grupo  que  realizará  exibi¬ 
ções  em  12  cidades  do  país 
e  os  jogos  marcarão  pontos 
para  determinar  o  vencedor 
do  pool  a  ser  instituído.  Com 
isso,  a  CBT,  que  já  vem  rea¬ 
lizando  0  Plano  de  Integra¬ 
ção  do  Ténis  Brasileiro  com 
a  participação  de  equipes  de 
quase  todos  os  Estados,  pre¬ 
tende  desenvolver  o  tênis  de 
competição,  p  o  p  u  larlzando 
este  esporte  cm  todo  o  Bra¬ 
sil. 


cionais  nos  últimos  três  anos, 
inclusive  váiuas  partidas  pe¬ 
la  Taça  Davis,  torneio  que 
até  então  havia  sido  jogado 
apenas  uma  vez  no  Brasil. 

Além  do  Campeonato  em 
Recife,  os  tenistas  jogarão  o 
Internacional  de  Buenos  Ai¬ 
res  e  0  Sul-Americano  era 
Guayquil,  ambos  em  outu¬ 
bro.  Depois,  os  principais  — 
Koch,  Mandarino,  Tavares, 
Kirmayr,  Bernd  e  Macher  — 
deverão  realizar  um  circuito 
pelo  pais,  acompanhados 
de  alguns  tenistas  estrangei¬ 
ros,  possivelmente  o  argen¬ 
tino  Vazques,  o  chileno  Cor- 


e  Joaquim  Rasgado  Filho. 
Os  atuais  campeões  de  sim¬ 
ples  são  Jorge  Paulo  Lemann 
e  Andréa  Cabral  de  Mene¬ 
ses,  ambos  cariocas. 


O  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  Aberto  de  Tênis  será  jo¬ 
gado  no  periodo  de  22  a  30 
de  setembro,  em  Recife,  com 
a  participação  dos  principais 
tenistas  do  pais,  como  Tho- 
mas  Koch,  Jorge  Paulo  Le¬ 
mann,  Edson  Mandarino, 
Andréa  Cabral  de  Meneses, 
Beatrice  Crystmann,  Regina 
Ferreira  e  outros. 

Disputado  há  40  anos, 
este  talvez  será  o  Campeo¬ 
nato  mais  concorrido,  pois 
tem  58  jogadores  inscritos  e 
os  únicos  ausentes  entre  os 
principais  tenistas  em  ativi¬ 
dade  são  Maria  Ester  Bueno 


sarnento  do  melo  campo, 
porque  ele  era  titular,  ao  la-,- 
do  de  Zé  Pequeno  e  Nani-:-''| 
nho.  na  campanha  do  trl- 
campeonato  sergipano. 

Dequinha  acha  que  as  fa¬ 
lhas  de  João  Carlos  são 
compensadas  com  as  boas,, 
atuações  dc  Nilo  e  Raimun¬ 
do.  Justifica  que  o  laterál- 
dirclto  está  sem  preparo 
físico,  mas  afirma  que  ”dc 
posse  da  bola  João  Carlos 
sabe  0  que  faz.  porque  con-"’ 
Irola  multo  bem  e  sabe  dis-'- 
trlbulr."  - 


GOSTO  DE  VITÓRIA 


Depois  do  empate,  que 
para  os  sergipanos  reper¬ 
cutiu  como  se  fosse  uma 
vitória,  a  equipe  foi  libera¬ 
da  c  apenas  os  jogadores 
que  não  atuaram  é  que  fize¬ 
ram  exercidos  ontem  pela 
manhã. 

O  técnico  Dequinha  Infor¬ 
mou  que  Ailton  será  escala¬ 
do  na  eventualidade  dc 
Carllnhos  não  se  recuperar 
c  sua  entrada  pratleamente 
não  prejudicará  o  entro- 


ISovu  poiíticil 

Com  0  Campeonato  a 
Confederação  Bi'aslleli'a  de 
Ténis  inaugura  nova  fase 
para  a  política  deste  esporte 
no  pais.  Procurando,  desde 
1969,  incrementar  o  tênis  no 
Brasil,  a  CBT  vem  incenti¬ 
vando  o  intercâmbio  e  já  rea¬ 
lizou  14  encontros  interna- 


Preocupação  é  popularizar  o  esporte 

tornando  de  uma  má  tem¬ 
porada  no  exterior.  Ele  par¬ 
ticipou  de  três  torneios  im¬ 
portantes  e  perdeu  nos  pri¬ 
meiros  jogos.  Mas  Koch  não 
gosta  muito  de  falar  nas  der¬ 
rotas  de  Wimbledon,  na  In¬ 
glaterra,  Roland  Jarros,  na 
França  e  Forest  Hills,  nos 
Estados  Unidos: 

—  Eu  não  tenho  muito 
o  que  falar  sobre  isso.  Perdi 
porque  os  adversários  eram 
melhores  do  que  eu,  pelo  me¬ 
nos  na  ocastõo.  Agora,  me 
sinto  bem  preparado  para  o 
Campeonato  Brasileiro. 

Quando  fala  em  popula¬ 
rizar  0  ténis,  Koch  lembra 
que  vo  exterior  o  esporte  re¬ 
cebe  bastante  apoio  por  par¬ 
te  dos  Governos. 

—  Lá  fora,  no  momen¬ 
to  em  que  um  atleta  se  des¬ 
taca,  é  procurado  imediata- 
mente  pelas  autoridades  e 
recebe  o  máximo  de  incenti¬ 
vo.  Aqui,  é  preciso  implorar 
para  se  obter  alguma  ajuda. 
Eu  jamais  gostei  de  pedir  na¬ 
da  para  ninguém,  mas  acho 


Leão  sofre  estiramento 
na  coxa  e  Raul  Marcei  ' 
c  titular  cio  Palmeiras  í 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Leão,  com  estiramen¬ 
to  muscular  na  coxa  direita,  ficará  20  dias  si^tre- 
Eue  ao  Departamento  Médico  do  Palmeiras^  desfaL 
cando  a  equipe  a  partir  do  jogo  de  anianha  contra., 
0  Botafogo,  no  Pacaembu,  quando  será  substituído., 
por  Raul  Marcei.  A  delegação  chegou  ontem  de  Ara-.  i 
caju  e  hoje  haverá  treino  recreativo.  _ 

O  técnico  Osvaldo  Brandão  tem  sérias  queixas 
contra  o  juiz  carioca  José  Marçal  Filho,  resj^nsa-' 
bilizando-o  pelo  empate  contra  o  Sergipe.  Ele  dei¬ 
xou  de  marcar  multas  faltas  e  ainda  perseguiu  os 
nossos  atacantes  com  impedimentos  inexistentes. 

CÉSAR  Ê  SUPERVISOR  comentou  que  vai  procuráf  * 

ser  amigo  dos  juvenis. 

Durante  os  sete  meses  dc  —  A  diretoria  do  Palniel*:  j 
sua  suspensão.  César  res-  ras  foi  multo  gentil  comigo,- 
pondera  pelo  cargo  de  ao  me  o_ferecer  um  cargoí' 
supervisor  do  Departamen-  Assim,  não  ficarei  longe  do 
lo  Amadíor,  ficando  com  a  futebol  nem  do  ani^blente  do 
responsabilidade  de  orlon-  Parque  Antártica  durante,  o 
tar  os  jogadores  das  equipes  tempo  em  que  estiver  sus- 
Interlores  fora  do  campo.  O  penso.  Os  garotos  podeqi, 
atacante,  que  renovou  con-  ficar  tranquilos  que  encour, 
trato  por  mais  um  ano,  ro-  trarão  cm  mim  um  grandç, 
cebendo  Cr$  20  mll  por  mès  nmlgo,  dentro  e  fora  do 
entre  luvas  e  ordenados,  campo.  , 


Alemão 

vence 

hinismo 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Thomas  Koch  prepara-se 
tranquilamente  para  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  de  Tênis, 
procurando  esquecer  suas 
derrotas  na  recente  excursão 
pela  Europa  e  Estados  Uni¬ 
dos  e  buscando  desenvolver 
uma  idéia  que  prega  há  bas¬ 
tante  tempo:  popularizar  o 
ténis  no  Brasil. 

Disposto  a  ficar  no  país 
até  0  fim  do  ano  —  está 
abrindo  uma  loja  de  mate¬ 
rial  esportivo  nesta  cidade  — 
Koch  depois  do  Brasileiro 
competirá  no  Internacional 
de  Buenos  Aires  e  no  Sul- 
Americano  de  Guaiaquil,  no 
Equador,  participando  mais 
tarde  de  um  circuito  pelo 
Norte  e  Nordeste. 


Loju 

Thomas  Koch  pretende 
ficar  no  Brasil  até  o  final  do 
ano,  saindo  apenas  no  perio¬ 
do  de  18  a  30  de  outubro  pa  ¬ 
ra  disputar  o  Campeonato 
Sul-Americano  em  Guaia¬ 
quil,  Equador.  Em  novembro, 
antes  de  realizar  o  primeiro 
circuito  pelo  Norte,  ele  pre¬ 
tende  inaugurar  em  Porto 
Alegre  uma  loja  especializa¬ 
da  em  artigos  para  tênis. 

—  Eu  notei  que  não  há 
ie/»  Porto  Alegre  nenhuma 
ca.sa  deste  ramo.  Por  isso, 
acho  que  terei  algum  su- 

C€SSO> 

A  loja  de  Koch  já  come¬ 
çou  a  ser  montada  na  Gale¬ 
ria  Champs  Elyses,  localiza.- 
da  numa  das  esquinas  mais 
sofisticadas  da  cidade,  no 
Bairro  Moinhos  de  Vento,  na 
coJifluéncia  das  Ruas  Flo- 
réneio  Igartua  e  24  de  Ou¬ 
tubro. 


Roterdã,  Holanda 
(UPI-AP-Latin/Reuters- 
JB)  —  O  cavalheiro 
Hendrik  Snoek,  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  con¬ 
quistou  ontem  à  tarde  o 
Grande  Prêmio  da  Eu¬ 
ropa,  prova  final  do 
XXV  Espetáculo  Inter¬ 
nacional  de  Hipismo, 
disputado  nesta  cidade. 

Snoek,  que  obteve  o 
tempo  de  lm06s,  foi  o 
único  dos  24  participan¬ 
tes  —  de  16  paises  —  a 
completar  sem  faltas  o 
percurso,  que  apresen¬ 
tava  15  obstáculos. 

O  vencedor,  que  mon¬ 
tava  Felner  Kerl,  disse 
após  a  prova  que  "esta 
vitória  foi  uma  surpresa 
para  mim,  pois  embora 
me  considerasse  bem 
preparado  estava  um 
pouco  adoentado." 


Com  enlusiuHiiio 


—  Para  promover  o  té¬ 
nis  no  Brasil  será  preciso 
realizar  dois  circuitos  por 
ano,  um  pelo  Norte  c  outro 
pelo  Sul.  Acho  que  daqui  a  al¬ 
guns  anos  o  tênis  será  um 
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Medicina 
quer  ajudar 
o  esporte 

Na  tcntnllva  dc  colaborar 
com  os  órgãos  governamen¬ 
tais  que  buscam  a  íormaçfto 
de  uma  Infra-estrutura 
capaz  de  desenvolver  o  es¬ 
porte  amador  cm  todo  o 
pais  a  Sociedade  de  Medi¬ 
cina  Esportiva  da  Guanaba¬ 
ra  elaborou  um  estudo  onde 
apresenta  algumas  propos¬ 
tas  em  forma  de  decálogo: 

■  1.  Instalaç&o  de  centros 
esportivos,  2.  Integroçio  es¬ 
cola-clube  através  de  con¬ 
vênios,  3.  Isençüo  de  Impos¬ 
tos  para  importação  de 
material  esportivo,  4.  Pre- 
G6nç&  dc  técnicos  cstrongci- 
ros  de  alto  gabarito  pira 
orlcntaçio  das  diversas 
atividades  esportivas,  em 
um  período  dc  4  a  6  meses, 

5.  Concentração  de  técnicos 
nacionais  durante  o  mesmo 
período.  Junto  aos  estran¬ 
geiros  com  objetivos  defi¬ 
nidos,  6,  Distribuição  de  téc¬ 
nicos  pelos  estados  para 
preparação  dc  equipes  du¬ 
rante  12  meses,  7.  Torneios 
nacionais  na  presença  dos 
técnicos  estrangeiros  para 
avaliação  do  trabalho,  ^  8. 
Realização  de  competições 
Internacionais  com  convites 
a  diversas  equipes  e  logo 
depois  participação  em 
competições  Internacionais 
do  exterior,  9.  Incremento  à 
assistência  médica  especia¬ 
lizada  cm  colégios,  clubes  e 
seleções  c  10.  Incremento  à 
Integração  esporte-medlclna 
com  a  realização  de  reu¬ 
niões  para  atualização  de 
conhecimentos  técnicos  ed- 
cntiflcos  nos  três  nlvels,  In¬ 
ternacional,  nacional  e  regi¬ 
onal. 

A  Sociedade  de  Medicina 
Desportiva  da  Guanabara 
acaba  dc  obter  o  patrocínio 
do  Departamento  de  Educa¬ 
ção  Fislea  do  Ministério  dc 
Educação  e  Cultura  para 
realizar  em  maio  de  1973  o 
UV  Congresso  Brasileiro  de 
Medicina  Esportiva  e  a  la. 
Jornada  Internacional  dte 
Medicina  Desportiva.  Esses 
encontros  deverão  ser  reali¬ 
zados  na  Guanabara  com  a 
presença  de  conhecidos  no¬ 
mes  da  Medicina  Espor¬ 
tiva  Internacional,  como  o 
professor  Magarla  da  Itália, 
0  professor  Astrand  da  Sué¬ 
cia.  0  norte-americano  Cu- 
reton.  o  espanhol  Agostl  e 
a  professora  Fouvreau  da 
França. 


Comentando  a  campa¬ 
nha  da  Seleção  Olímpica  cm 
Munique  disse  que  a  equipe 
decepcionou  multa  gente  "e 
até  a  mim  sob  certos  aspec¬ 
tos".  "Se  0  futebol  brasileiro 
é  aquele  que  foi  mostrado 
contra  o  Irã,  então  a  coisa 
vai  mal"  declarou  Ablllo  de 
Almeida. 

Considera  que  hà  uma 
necessidade  urgente  de  re¬ 
formulação  do  torneio  olím¬ 
pico  de  futebol  "pois  há 
uma  grande  diferença  nos 
conceitos  d  e  profissiona¬ 
lismo  entre  nós  e  os  países 
do  Leste  Europeu": 

—  Talvez  eles  sejam  até 
mais  profissionais  do  que  os 
nossos  profissionais  —  afir¬ 
mou  0  dirigente  —  Tive  o 
trabalho  dc  fazer  um  levan¬ 
tamento  das  equipes  que 


Figueiroa  se  recupera  da 
entorse  e  Internacional 
pode  usádo  contra  Grêmio  ’ 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Figueroa  esperou 
a  delegação  do  Internacional  no  Aeroporto  Salgado 
Filho  ontem  à  tarde  para  dizer  ao  treinador  Dino 
Sani  que  já  está  recuperado  da  entorse  no  tornoj 
zelo  e  em  condições  de  enfrentar  o  Grémio  amanhã 
à  noite,  no  Beira  Rio. 

A  delegação  do  Grêmio  chegou  a  Porto  Alegre 
Irès  horas  antes  do  Inter,  com  jogadores  e  dirigen¬ 
tes  muito  otimistas  pelas  vitórias  conseguidas  ate 
0  momento.  Ontem  mesmo  os  jogadores  solteiros 
das  duas  equipes  ficaram  concentrados  para  o  clas; 
sico. 

TREINOS  rlentc  para  Jogo.s  pelo  Caniu' 

peonato  Nacional.  :l'- 

O.S  dois  técnicos  afirma-' 
ram  na  chegada  que  pre¬ 
tendem  manter  as  mesmas 
equipes  que  Jogaram  no  úl¬ 
timo  domingo.  Dlno  só  esca¬ 
lará  Figueroa  no  lugar  de 
Herminlo,  na  equipe  que 
venceu  o  ABC,  e  Daltro  con¬ 
servará  a  mesma  formação 
que  derrotou  o  Botafogo.  ■ 


(número  4)  estiveram  perfeitos  ao  bloquear  os  argentinos 


15,  15x5,  15x13  e  15x11,  em 
lhl9m  de  jogo,  sendo  juiz  o 
brasileiro  Aiitónio  Ramos 
Costa.  Os  vencedores  joga¬ 
ram  com  Muhlhausen,  Boz- 
zo,  Ramirez,  Pollier,  Dragi- 
cevic  e  Miranda. 

A  segunda  partida  mas¬ 
culina  da  tarde,  entre  o  Uru¬ 
guai  e  a  Colômbia,  foi  a  mais 
equilibrada  do  dia  de  ontem. 
Os  untguaios  venceram  por 
3  sets  a  2,  com  parciais  de 
15x8,  18x16,  15x17,  6x15  e 

15x12,  era  IhSOm  de  disputa. 
A  arbitragem  foi  do  brasilei¬ 
ro  José  Santana  Menescal  e 
os  vencedores  atuaram  com 
Uriarte,  Paes,  Gadea,  Noga- 
ra,  Alvarez  e  Guerguerian. 
Os  que  mais  se  sobressaíram 
dos  demais,  Nogara  e  Gadea, 
pela  Argentina,  e  Serrano, 
pelos  colombianos. 


mas  de  um  modo  geral  lodos 
atuaram  muito  bem.  As  par¬ 
ciais  foram  de  15x4,  15x4  e 
15x2,  e  a  partida  durou  53 
minutos,  com  arbitragem  do 
peruano  José  Carlos  Rivero. 

A  equipe  masculina  es¬ 
tá  jogando  tão  fácil,  que  o 
técnico  Ivã  Silva  ainda  não 
pediu  um  único  tempo,  du¬ 
rante  as  três  partidas  até 
agora  disputadas.  Os  brasi¬ 
leiros,  que  não  foram  substi¬ 
tuídos  nos  três  sets,  joga¬ 
ram  com  Mauro,  José  Elias, 
José  Roberto,  Emerson,  Wil- 
lian  e  Carlos  Roberto. 

A  tarde,  foram  dispu- 
‘tadas  também  duas  partida 
no  mesmo  local.  Na  primei¬ 
ra,  os  rapazes  chilenos  der¬ 
rotaram  os  penianos  por  3 
sets  a  1,  com  parciais  de  lOx 


As  peruanas  tiveram 
uma  excelente  atuação  e 
mostraram  que  são  fortes 
candidatas  ao  titulo.  Tanto 
no  ataque  como  na  defesa 
as  garotas  do  Peru  estivemm 
perfeitas.  Venceram  cora  par¬ 
ciais  de  15x8,  15x6  e  15x0. 
em  apenas  41  minutos.  O 
juiz  foi  0  colombiano  Júlio 
Annando  F.  Barra  e  as  ven¬ 
cedoras  atuaram  com  Pilar, 
Verónica,  Mónica,  Márcia, 
Patrícia  e  Verônica  Araya,  e 
ficaram  no  banco  de  reser¬ 
vas  Nelly,  Maria  Ester,  Mó¬ 
nica  Fuster,  Alexandra, 
Adreina  e  Lúcia. 

Os  brasileiros  também 
se  apresentaram  muito  bem, 
e  passaram  a  ser  líderes  iso¬ 
lados  sem  nenhuma  derrota. 
Os  melhores  da  equipe  fo¬ 
ram  William  e  José  Elias, 


A  equipe  masculina  do 
Brasil  e  a  feminina  do  Peru, 
venceram  ontem  à  noite,  no 
Ginásio  da  Associação  Atlé¬ 
tica  Banco  do  Brasil,  com 
muita  categoria  as  Seleções 
da  Argentina  e  do  Chile,  res¬ 
pectivamente,  por  3  sets  a  0, 
em  partida  válida  pelo  I 
Campeonato  Sul-Americano 
de  Voleibol  Juvenil. 

Hoje  serão  disputados 
cinco  jogos,  a  partir  de  15 
horas,  no  mesmo  local,  com 
a  seguinte  sequência:  Chile 

Colômbia,  Argentina  x 
Uruguai  (ambos  masculi¬ 
nos)  ,  Peru  X  Argentina,  Chi¬ 
le  X  Brasil  (femininos)  e  Pe¬ 
ru  X  Brasil  (masculino). 
Tanto  as  peruanas  como  os 
brasileiros,  tiveram  ontem 
uma  atuação  das  mais  per¬ 
feitas. 


Os  treinadores  Dlno  Sani, 
do  Inter,  o  Daltro  Meneses, 
do  Gremlo,  marcaram  para 
a  manhã  de  hoje  os  últimos 
preparativos  para  o  Gre- 
Nal  que,  na  previlsão  dos 
torcedores  gaúchos,  deverá 
marcar  a  reabilitação  do 
Inter  ou  confirmar  o  Grê¬ 
mio  como  equipe  mais  expe- 


Brasileiro 
se  destaca 
no  iatismo 


Dequinha  não  muda  time 
do  Sergipe  para  partida 
contra  S.  Cruz,  em  Recife 


Tegernsee,  Alemanha 
Ocidental  (AFP-JB)  — 
Após  a  realização  d  e 
duas  regatas,  o  iatista 
brasileiro  Máiio  Bucup 
encontra-se  no  segundo 
lugar  n  a  classificacão 
geral  dos  campeonatos 
internacionais  de  vela 
com  embarcações  Tem- 
pest. 

A  primeha  regata  foi 
vencida  pelo  alemão  Hei- 
ko  Krick  e  o  brasileiro 
ficou  na  segunda  colo¬ 
cação.  Na  segunda  pro¬ 
va,  cujo  vencedor  foi  o 
alemão  Sepp  Hoess,  Má¬ 
rio  Bucup  voltou  a 
ocupar  0  segundo  posto, 
seguido  dc  Heiko  Krick. 

A  classificação  geral, 
concluídas  as  duas  pro¬ 
vas,  é  a  seguinte: 

1  9  lugar  —  Heiko 
Kiick  (Alemanha)  — 

2.9  pontos, 

2P  lugar  —  Mário 
Bucup  (Brasil)  —  3,2 
pontos. 

3P  lugar  —  Volker 
Frankc  (Alemanha)  — 

7.9  pontos. 


Aracaju  (Correspondente)  —  Mais  animados 
após  0  empate  com  o  Palmeiras  no  último  domingq, 
os  jogadores  do  Sergipe  fazem  este  manhã  um  - 
treino  individual  e  a  tarde  seguirão  para  Recite,  lo-^i 
cal  da  partida  de  amanhã  contra  o  Santa  Cruz, 
quando  o  técnico  Dequinha  pretende  manter  a 
mesma  formação. 

A  única  dúvida,  a  ser  esclarecida  esta  manha 
num  exame  médico,  é  se  o  meio-campo  Carlinhos  ii 
terá  condições  dc  jogo,  porque  se  ressente  de  uma. . 
contusão  no  tornozelo  esquerdo.  Dequinha  está  sa-'-. 
tisfeito  com  o  rendimento  do  time,  achando  que 
ele  vem  melhorando  a  cada  partida. 

GOSTO  DE  VITÓRIA 

Depois  do  empate,  quo 
para  os  sergipanos  reper¬ 
cutiu  como  se  fosse  uma 
vitória,  a  equipe  foi  libera¬ 
da  e  apenas  os  Jogadores 
que  não  atuaram  é  que  fize¬ 
ram  exercícios  ontem  pela 
manhã. 

O  técnico  Dequinha  infor¬ 
mou  que  Ailton  será  escala¬ 
do  na  eventualidade  d  e 
Carlinhos  não  se  recuperar 
e  sua  entrada  pratlcamente 
não  prejudicará  o  entro- 


Brasileiro  de  Tênis  em  Recife 
terá  Koch,  Mandarino  e  Lemann 


cionais  nos  últimos  três  anos, 
inclusive  várias  partidas  pe¬ 
la  Taça  Davis,  torneio  que 
até  então  havia  sido  jogado 
apenas  uma  vez  no  Brasil. 

Além  do  Campeonato  em 
Recife,  os  tenistas  jogarão  o 
Internacional  de  Buenos  Ai¬ 
res  e  0  Sul-Americano  em 
Guayquil,  ambos  em  outu¬ 
bro.  Depois,  os  principais  — 
Koch,  Mandarino,  Tavares, 
Kirmayr,  Bernd  e  Macher  — 
deverão  realizar  um  circuito 
pelo  pais,  acompanhados 
de  alguns  tenistas  estrangei¬ 
ros,  possivelmente  o  argen¬ 
tino  Vazques,  o  chileno  Cor- 


e  Joaquim  Rasgado  Filho. 
Os  atuais  campeões  de  sim¬ 
ples  são  Jorge  Paulo  Lemann 
e  Andréa  Cabral  de  Mene¬ 
ses,  ambos  cariocas. 


O  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  Aberto  de  Ténis  será  jo¬ 
gado  no  período  de  22  a  30 
de  setembro,  em  Recife,  com 
a  participação  dos  principais 
tenistas  do  pais,  como  Tho- 
mas  Koch,  Jorge  Paulo  Le- 
mann,  Édson  Mandarino, 
Andréa  Cabral  de  Meneses. 
Beatrice  Crystmann,  Regina 
Ferreira  e  outros. 

Disputado  há  40  anos, 
este  talvez  será  o  Campeo¬ 
nato  mais  concorrido,  pois 
tem  58  jogadores  inscritos  e 
os  únicos  ausentes  entre  os 
principais  tenistas  em  ativi¬ 
dade  são  Maria  Ester  Bueno 


sarnento  do  melo  campo, 
porque  ele  era  titular,  ao  la-., 
do  de  Zé  Pequeno  e  Nanl-’, 
nho.  na  campanha  do  trl- 
coinpconato  sergipano. 

Dequinha  acha  que  as  fa¬ 
lhas  de  João  Carlos  sào 
compensadas  com  as  boas, 
atuações  de  Nilo  e  Raimun¬ 
do.  Justifica  que  o  laterál- 
clireito  está  sem  preparo 
fislco,  mas  afirma  que  "de 
posse  da  bola  João  Carlos 
sabe  0  que  faz.  porque  con-  ’ 
trola  multo  bem  e  sabe  dis-i' 
trlbulr."  •' 


Mova  política 

Com  0  Campeonato  a 
Confederação  Brasileira  de 
Tênis  inaugura  nova  fase 
para  a  política  deste  esporte 
no  pais.  Procurando,  desde 
1969,  incrementar  o  tênis  no 
Brasil,  a  CBT  vem  incenti¬ 
vando  0  intercâmbio  e  já  rea¬ 
lizou  14  encontros  interna- 


Leão  sofre  estiramento 
na  coxa  e  Raul  Marcei  •  - 
c  titular  do  Palmeiras 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Leão,  com  estiramen¬ 
to  muscular  na  coxa  direita,  ficará  20  dias  ®ri”re.- 
eue  ao  Departamento  Médico  do  Palmeiras^  desfal¬ 
cando  a  equipe  a  partir  do  jogo  de  arnanha 
o  Botafogo,  no  Pacaembu,  quando  será  substituído, 
por  Raul  Marcei.  A  delegação  chegou  ontem  de  Ara-, 
caju  e  hoje  haverá  treino  recreativo.  ■i' 

O  técnico  Osvaldo  Brandão  tem  sérias  queixas 
contra  o  juiz  carioca  José  Marçal  Filho,  resj^nsa-' 
bilizando-o  pelo  empate  contra  o  Sergipe.  Ele  dei¬ 
xou  de  marcar  multas  faltas  e  ainda  perseguiu  qr 
nossos  atacantes  com  impedimentos  hiexistentes. 

CÉSAR  Ê  SUPERVISOR  comentou  que  vai  procuráir'^ 

ser  nmlgo  dos  Juvenis. 

—  A  diretoria  do  Palmei"' 
ras  foi  multo  gentil  comigo', •' 
ao  me  oferecer  um  cargo." 
As-sim,  não  ficarei  longe  dó' 
futebol  nem  do  ambiente  dq 
Parque  Antártica  durante,  o 
tempo  em  que  estiver  sus¬ 
penso.  Os  garotos  podcqi,| 
ficar  tranqullo.s  que  enconr,. 
trarão  om  mim  um  grandç, 
amigo,  dentro  #  fora  do 
campo. 


Alemão 

vence 


que  será  preciso  fazer  isso 
para  que  o  ténis  se  desen¬ 
volva. 


Porto  Alegi-e  (Sucursal) 
—  Thomas  Koch  prepara-se 
tranquilamente  para  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  de  Tênis, 
procurando  esquecer  suas 
derrotas  na  recente  excursão 
pela  Europa  e  Estados  Uni¬ 
dos  e  buscando  deseiivolver 
uma  idéia  que  prega  há  bas¬ 
tante  tempo:  popularizar  o 
ténis  no  Brasil. 

Disposto  a  ficar  no  pais 
até  0  fim  do  ano  —  está 
abrindo  uma  loja  de  mate¬ 
rial  esportivo  nesta  cidade  — 
Koch  depois  do  Brasileiro 
competirá  no  Internacional 
de  Buenos  Aires  e  no  Sul- 
Americano  de  Cuaiaquil,  no 
Equador,  participando  mais 
tarde  de  um  circuito  pelo 
Norte  e  Nordeste. 


Loja 

Thomas  Koch  pretende 
ficar  no  Brasil  até  o  final  do 
ano,  saindo  apenas  no  perío¬ 
do  de  IS  a  ZQ  de  outubro  pa  ¬ 
ra  disputar  o  Campeonato 
Sul-Americano  em  Guaia- 
quil.  Equador.  Em  novembro, 
antes  dc  realizar  o  primeira 
circuito  pelo  Norte,  ele  pre¬ 
tende  inaugurar  em  Porta 
Alegre  uma  loja  especializa¬ 
da  em  artigos  para  tênis. 

—  Eu  notei  que  não  há 
'cm  Porto  Alegre  nenhuma 
casa  deste  ramo.  Por  isso, 
acho  que  terei  algum  su- 
ces^o. 

Á  loja  de  Koch  já  come¬ 
çou  a  ser  montada  na  Gale¬ 
ria  Champs  Elyses,  localiza.- 
da  numa  das  esquinas  mais 
.Hofisticadas  da  cidade,  no 
Bairro  Momhos  dc  Vento,  na 
confluência  das  Ruas  Flo- 
rèncio  Igartua  c  24  de  Oti- 
tubro. 


hipismo 

Roterdã,  Holanda 
( UPI- AP-Latin/Reuters- 
JB)  —  O  cavalheiro 
Hendrlk  Snoek,  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  con¬ 
quistou  ontem  à  tarde  o 
Grande  Prêmio  da  Eu¬ 
ropa,  prova  final  do 
XXV  Espetáculo  Inter¬ 
nacional  de  Hipismo, 
disputado  nesta  cidade. 

Snoek,  que  obteve  o 
tempo  de  lm06s,  foi  o 
único  dos  24  participan¬ 
tes  —  de  18  países  —  a 
completar  sem  faltas  o 
percurso,  que  apresen¬ 
tava  15  obstáculos. 

O  vencedor,  que  mon¬ 
tava  Feiner  Kerl,  dlss3 
após  a  prova  que  "esta 
vitória  foi  uma  surpresa 
para  mim,  pois  embora 
me  considerasse  bem 
preparado  estava  um 
pouco  adoentado.” 


Durante  os  sote  meses  dc 
sua  suspensão.  César  res¬ 
ponderá  pelo  cargo  de 
supervisor  do  Departamen¬ 
to  Amador,  ficando  com  a 
responsabilidade  de  orien¬ 
tar  os  jogadores  das  equipes 
Inferiores  fora  do  campo,  O 
atacante,  que  rennvou  con- 
irato  por  mais  um  ano,  re¬ 
cebendo  Cr$  20  mtl  por  més 
entre  luvas  e  ordenados. 


Com  entutsiuHino 


—  Para  promover  o  té¬ 
nis  no  Brasil  será  preciso 
realizar  dois  circuitos  por 
ano,  um  pelo  Norte  e  outro 
pelo  Sul.  Acho  que  daqui  a  al¬ 
guns  anos  0  ténis  será  um 
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Vasco  dis  que  só  faz  antidoping  se  CBD  pedir 


O  próprio  Sr.  João  Sil¬ 
va,  acompanhado  do  pre¬ 
sidente  Agatirno  da  Sil¬ 
va  Oomes  e  do  v  1  c  e  - 
presidente  de  F  u  I  e  b  o  1 
Carlos  Alberto,  procurou 
saber  de  quem  partia  a 
ordem  e  o  Dr.  Amazonas 
Palha  no  lhe  disse  que 
era  da  Federação  Amazo¬ 
nense  de  Futebol,  mos¬ 
trando-lhe  0  documento. 

Diante  disso,  os  diri¬ 
gentes  do  Vasco  respon¬ 
deram  que  .só  permiti¬ 
riam  0  exame  a  n  t  i  - 
dopplng  se  lhes  fosse 
mostrado  a  solicitação 
da  CBD,  credenciado  in¬ 
clusive  0  Dr.  Amazonas 
Palhano  pai^a  esse  fim, 
"pois  não  sabíamos  o 
que  poderia  acontecer 
depois  com  o  material 
colhido  dos  jogadores.  ’ 


O  Sr.  João  Silva,  chcíc 
da  delegação  do  Vasco 
qüe  íoi  a  Manaus,  expli- 
còu  que  não  deixou  seus 
jogadores  Jorge  Carvoci- 
ro  c  Alcir  serem  submeti¬ 
dos  a  exames  a  n  t  i  - 
dopping  após  o  jogo  de 
anteontem  contra  o 
Nttcional  porque  seu  clu¬ 
be  não  havia  recebido 
efu  alquer  comunicação 
da  CBD  nesse  sentido. 

—  O  que  aconteceu  — 
contou  0  dirigente  —  foi 
que  0  Dr.  Amazonas  Pa- 
Inano,  médico  de  lá,  ha¬ 
via  enviado  um  ofício  pa¬ 
ra  0  nosso  Dr.  Nicolau 
Slmão.  a  fim  de  que  ele 
r-e  1  a  cionasse  nominal- 
rfténte  as  drogas  que  os 
jogadores  do  Vasco  ti¬ 
nham  tomado  24  horas 
antes  da  partida. 


area 


Inlorino 

Roma  —  Avianhá,  an  Turim,  a  Sele¬ 
ção  Italiana  de  futebol  retoma  o  seu  pro¬ 
grama  de  estudos  e  preparação  para  a 
Copa  do  Mundo  de  Munique.  Numa  par¬ 
tida  amistosa,  contra  a  renovada  Sele¬ 
ção  Iugoslava  —  terceira  colocada  na 
ilííntcopa  brasileira  —  esta  equipe  ita¬ 
liana  deveria  apresentar-se  igualmente 
rejuvenescida:  com  rostos  e  certidões  de 
idade  que  pouco  teriam  em  comum 
com  aqueles  dos  campeões  europeus  de 
1968  e  vice-campeões  mundiais  de  1970. 
Uma  geração  e  um  ciclo  que  dirigentes, 
jornalistas  e  torcedores  italianos  chega¬ 
ram  a  considerar  esgotados  em  maio  des¬ 
te  ano,  logo  depois  que  se  desfez  a  ilu¬ 
são  de  um  bicampeonato  europeu,  com 
a  vitória  dos  belgas  em  Bruxelas  (por  2 
a  1)  nas  quartas-de-final  do  torneio 
1971/1972. 

Na  realidade,  o  que  amanhã  se  verá, 
em  Turim,  saindo  do  vestiário  italiano, 
será  uma  outra  farsa  de  renovação.  Um 
time  escalado  pelas  concessões  e  acomo¬ 
dações  de  dirigentes  e  de  um  seleciona¬ 
dor  sem  coragem.  Com  quatro  nomes  di¬ 
ferentes.  Com  a  formação  básica  que,  há 
quatro  anos,  vem  fazendo  da  "Azzurra” 
mais  um  saco  de  gatos  do  que  uma  equi¬ 
pe  esportiva.  Uma  coisa  que  sempre  va¬ 
le  como  notícia  de  escandalo  e  que,  na 
hora  da  verdade,  na  hora  do  jogo,  só  en¬ 
grena  e  funciona  quando  os  adversários 
não  atrapalham  demais. 

Depois  de  trés  anos  de  polêmica,  ini¬ 
ciadas  praticamente  na  fase  de  treina¬ 
mento  da  Seleção  Italiana  para  o  mun¬ 
dial  do  México,  o  selecionador  Ferruccio 
Valcareggi  continua  indeciso.  E  amanhã 
espera,  pela  milionésima  vez,  tentar  uma 
definição  do  "enigma"  que  o  acompa¬ 
nhará  ao  paraíso  ou  ao  inferno,  se  antes 
disso  não  puser  a  nocaute  o  bom  futebol 
que  a  Itália  pode  levar  a  qualquer  com¬ 
petição  internacional. 

Ouvindo-o  e  vendo-o  hoje,  rodeado 
de  jornalistas  na  concentração  e  no  cam¬ 
po  de  treino  de  Villar  Perosa  (Turim), 
muita  gente  começou  a  pôr-se  em  dúvi¬ 
da  de  outra  natureza:  não  teríamos  sido 
enganados  nestes  cinco  anos,  desde  que 
0  homem  se  fez  selecionador  nacional, 
pela  convincente  máscara  de  austerida¬ 
de  de  Ferruccio  Valcareggi? 

"Amanhã  —  c  o  que  está  dizendo 
gravemente  o  velho  Valcareggi  —  farei  a 
última  prova,  entre  Sandro  Mazzola  e 
Gianni  Rivera.  O  primeiro  jogará  os  45 
minutos  iniciais  e  o  segundo  completará 
0  jogo.  Depois  desse  teste,  espero  chegar 
a  uma  opção  definitiva  que,  no  entanto, 
pode  não  ser  tão  definitiva,  porque  du¬ 
rante  o  próximo  campeonato  nacional 
estarei  muito  atento  ao  rendimento  des¬ 
ses  dois  grandes  jogadores.  E  ainda  por¬ 
que  não  exclui  a  possibilidade  de  vè-los, 
na  mesma  equipe,  coexistindo  harmonio¬ 
sa  e  eficazmente.  Em  Rivera  e  Mazzola,  o 
futebol  italiano  e  europeu  identifica  dois 
talentos  extraordinários,  desses  que  não 
se  repetem  com  muita  frequência." 

O  rasto  sulcado  de  rugas,  o  cenho 
sempre  franzido,  a  ausência  de  sorrisos, 
a  cabeça  hem  coberta  de  branco,  fazem 
este  selecionador  italiano  parecer  tudo, 
menos  um  cômico  ou  grande  gozador. 
Quanto  um  magistrado,  professor  ou  se¬ 
nador  daria  por  ter,  para  ostentar,  a  aus¬ 
tera  e  respeitável  imagem  de  Ferruccio 
Valcareggi? 

O  que  ele  diz  hoje,  porém,  é  de  se 
desconfiar,  desde  que  se  sabe  que  o  ho¬ 
mem  não  é  um  tolo.  E‘  de  se  pensar  que 
ele,  como  técnico  de  futebol,  como  sele¬ 
cionador  da  Itália,  diverte-se  à  custa  dos 
ingênuos  de  todo  o  mundo.  Até  aqui  po¬ 
deria  ter  sido  apenas  o  maior  humorista 
deste  pais;  nova  versão  de  Buster  Kea- 
ton. 

Esta  hipótese,  embora  excêntrica  e 
divertida,  não  pode  ser  aceita  pelos  que 
tem  alguma  informação  mais  intima  do 
futebol  italiano.  Para  quem  sabe  o  quan¬ 
to  é  influenciado  e  condicionado  pelo 
poder  das  grandes  cidades,  dos  grandes 
clubes  e  das  suas  grandes  vedetes.  Por 
quem  se  informou  do  quanto  e  como  o 
futebol  italiano  foi  e  ainda  é  deformado 
por  um  processo  de  supercomercializa- 
ção,  conduzido  e  articulado  por  mistifi¬ 
cações,  sempre  animado  pelo  propósito 
de  manter  o  povo  entorpecido  pela  fór¬ 
mula  do  panis  et  clrcensis. 

No  mínimo,  enquanto  Mazzola  e  Ri¬ 
vera  jogarem  pelo  Internazionale  e  pelo 
Milan,  e  até  o  dia  que  esses  forem  duas 
das  três  superpotências  do  futebol  ita¬ 
liano,  nenhum  Valcareggi  —  vivo  ou  por 
nascer  —  terá  outra  alternativa,  se  não 
esta  de  adiar  todos  os  dias  a  sua  escolha 
entre  um  e  outro.  O  Internazionale  e  o 
Milan  são  duas  poderosas  famílias  ri¬ 
vais;  Mazzola  e  Rivera,  até  o  dia  em  que  a 
providência  quiser,  serão  os  seus  dois  im¬ 
ponentes  padrinhos,  dois  chefões  into¬ 
cáveis. 

-■1  ranjo  Nefto 


lião  pediu  exame 

A  CBD  informou  on-  médicos  que  o  Dr.  Lidio 
tem  que  não  partiu  da  Toledo  ficou  de  escolher 
entidade  a  indicação  do  para  organizar  a  comis- 
jogo  Vasco  e  Nacional  são  para  os  exames  anti- 
para  os  exames  a  n  t  i  -  doping  durante  o  Cam- 
doping  e  nem  mesmo  peonato  Nacional.  O  dirl- 
soube  se  essa  partida  foi  gente  explicou  que  o 
escolhida,  porque  esse  jogo  sorteado  para  esses 
assunto  foi  entregue  á  exames  na  semana  pas- 
res{»nsabilidade  do  Dr.  sada  foi  o  São  Paulo  e 
Lidio  Toledo.  Ceará,  mas  não  sabe  se 

O  Sr.  António  do  Pas-  o  Dr.  Lidio  Toledo  tam- 
5  0  comentou  inclusive  bém  indicou  depois  a 
que  a  CBD  nem  recebeu  pai-tida  entre  o  Nacional 
uinda  a  relação  dos  20  e  o  Vasco. 


Delegação  chegou 
closiaiido  Bousleiix 


A  delegação  do  Vasco,  Os  jogadores  se  apre- 
trazendo  toca-fitas,  tele-  sentarão  hoje  à  tarde  em 
visões,  gravadores  e  até  São  Januário,  realizarão 
arcos  e  flechas,  desem-  um  tre'ino  recreativo  c 
barcou  ontem  á  noite  depois  se  concentrarão 
muito  alegre  no  Aeropor-  na  Lagoa  Rodrigo  d  e 
lo  do  Galeão,  e  todos  os  Freitas  para  a  partida  de 
jogadores,  dirigentes  e  o  amanhã  contra  o  Améri- 
técnico  Mário  Travaglini  ra.  Sem  Paulo  César, 
fizeram  questão  de  elo-  que  voltou  de  Manaus 
giar  as  atuações  de  Bou-  com  forte  luxação  no 
gleux  no  empate  contra  biaça  direito,  Tiavaglini 
0  Remo  e  na  vitória  so-  escalará  Fidélis  na  late- 
bre  0  Nacional.  ral-direita. 


Vários  torcedores  foram  esperar  o  Vasco  e  Tostão  foi  quem  recebeu  o  abraço  mais  apertado 


América  vai  estrear 
amanhã  Caio  e  Ivair 


Roberto  lílular 

—  Fidélis  só  não  en-  Travaglini  informou  que 
trou  no  decoiTer  da  par-  Ademir,  já  recuperado 
tida  contra  o  Nacional  da  contusão  no  pe  direi- 
porque  tinha  extraído  to,  voltará  à  ponta  es- 
um  dente  e  não  estava  querda. 
relacionado  na  regra-  —  O  Vasco  só  tem 
três.  Por  isso  é  que  fui  uma  dúvida  para  o  jogo 
obrigado  a  colocar  o  Re-  contra  o  América:  Joel 
nè  no  meio  da  área  e  des-  ou  Miguel, 
loquei  Moisés  para  a  la-  Mário  Travaglini  ex- 
teral —  comentou  o  trei-  plicou  que  Joel  se  saiu 
nador  do  Vasco.  muito  bem  em  Belém  e 

Quem  garantiu  a  posi-  Manaus  ”e  eu  não  sei 
cão  de  titular  nos  dois  como  Miguel  está.’’ 
últimos  jogos  -do  Vasco  próprio  aeroporto,  o 

foi  Roberto.  Ti-avaglini  técnico  foi  informado  de 
di.sse  que  o  atacante  já  Miguel  já  sc  encon- 

voltou  à  sua  melhor  for-  recuperado  e  inclu- 

má  fisica  e  técnica.  síve  havia  treinado  em 

^  Para  se  ler  uma  Çonjuntp  onterm  Outm 
idéia  de  como  Roberto  boa  noticia  que  Travagli- 
está  jogando  bem,  basta  ni  iambém  lecebeu  e  que 
dizer  que  foi  ele  quem  atacante 

deu  0  passe  para  Tostão  l-^^^^ido  por  Sai  no 

marcar  o  terceiro  gol  em  ^  em  experiencia  no 
Manaus.  -  “tao  treinando 

,  muito  bem.  Eusébio  mar- 

Silva  tarnlMm  regres-  ^^.§5  gQjg  coletivo 

sou  contundido  no  tor-  ^  garantiu  sua  esca- 
nozelo  esquerdo,  emboi  a  jação  no  time  reserva  na 
nao  seja  caso  grave.  preliminar  que  o  Vasco 
Quanto  ao  substituto  fará  amanhã  contra  o 
dc  Gilson  Nunes,  expul-  Barbará,  de  BaiTa  Man¬ 
so  de  campo  anteontem,  sa. 

Elogio  e  crítica 

'a  delegação  do  Vasco  cadação.  Contra  o  Naclo- 
eloglou  muito  os  árbitros  nal,  como  vencedor,  o 
José  Favili  Neto  e  Romu-  Vasco  teve  direito  a  60 '  ó 
aldo  Arpi  Filho  nas  suas  da  renda  e  lhe  coube 
paididas  contra  o  Remo  mais  de  Cr$  60  mil. 
e  Nacional,  respectiva-  Os  jogadores  recebe¬ 
mente.  ram  Cr$  1  mil  de  gratiíi- 

—  Não  fosse  a  tran-  cação:  CrS  300,00  pelo 
quilldade  do  Favili  Neto,  empate  em  Belém  e  CrS 
poderia  inclusive  acon-  700,00  pela  vitória  de  an- 
tecer  uma  catástrofe  em  teontem.  O  Sr.  João  Sil- 
Belém,  quando  parte  do  va  fez  questão  de  pagar 
muro  caiu  e  os  torcedo-  os  prêmios  a  todos  em 
res  iam  entrando  e  m  Manaus  para  que  pudes- 
panico.  O  juiz  não  só  sem  fazer  compras  na 
acalmou  a  todos  como  Zona  Franca, 
recomeçou  logo  o_  jogo,  A  equipe  desembarcou 
desviando  a  atenção  dos  no  Galeão  às  19h20m. 
torcedores  para  o  aciden-  Apesar  da  quantidade  da 
te  —  declarou  o  Sr.  João  bagagem,  todos  foram 
Silva.  •  r  apidamente  liberados. 

O  que  ninguém  gostou  nq  saguão  do  aeroporto 
foi  das  acomodaçoes,  do  vários  torcedores  espera- 
ambiente,  da  renda  e  do  vam  os  jogadores  para 
jogo  contra  o  Remo.  cumprimentá-los. 

O  Pará  não  tem  a  g  Tostão  foram 

rnenor  coi^içao  para  in-  ^  jogadores  mais  abra- 
cluir  clubes  neste  tor-  çacfos  eoSr.AlvaroPor- 

tela  falou  para  o  filho: 

vestiário  tivemos  até  que  »  i  a  a  i 

passar  no  meio  da  tor-  .  ^  " 

clda  —  frisaram  os  joga-  ®  concorren^  era 

jjQj.gg  ■'  “  artilharia  com  o  Cafu- 

O  Vasco  trouxe  cerca  ringa.  Basta  ele  mai‘car 
de  CrS  100  mil  dos  dois  «ni  gol  e  voce  logo  quer 
jogos.  No  primeiro,  con-  b 

tra  0  Remo,  o  clube  re-  Os  maiores  elogios  dos 
cebeu  CrS  36  mil  e  ainda  jogadores  c  até  mesmo 
reclama  de  que  houve  dc  Travaglini  foram  pa- 
desoneslidade  na  arre-  ra  Bougleux. 


Para  a  partida  de  amanhã  "não  sabem  como  se  impor  na 
contra  o  Vasco,  o  América  es-  Federação." 
treará  finalmente  Caio  e  Ivair,  —  O  América  já  está  acos- 

que,  segundo  o  Departamento  tnmado  com  isto  e  não  vai  ser 

de  Futebol  poderiam  ser  lan-  hoje  que  as  coisas  se  modifica- 

çados  contra  o  Santa  Cruz  se  rão.  Os  diretores  estão  preo- 

não  fosse  "o  pouco  caso  da  Fe-  cupados  é  com  a  parte  finan- 

deração  Carioca  em  só  enviar  o  ceira  do  clube  e  nem  ligam 

documento  de  transferência  para  a  parte  técnica:  tanto  faz 
dos  jogadores  quando  o  cipe-  vencer  ou  não  uma  partida.  O 

dienie  da  CBD  já  havia  encer-  que  mais  interessa  é  a  renda 

rade."  do  jogo  —  dizia  um  torcedor. 

Esta  e.vplicuçãn,  no  entan-  ameaçando  inclusive  pichar  as 

to,  não  convenceu  a  alguns  paredes  da  sede,  caso  o  clube 

torcedores  do  América.  Alegam  não  se  impoiiha  na  Federação, 

que  esta  não  foi  a  primeira  vez  .4  revolta  só  não  foi  maior 

que  o  clube  ficou  prejudicado  porque  o  time  empatou  contra 

por  inn  problema  parecido  e  o  Saiita  Cruz  e  a  atuação  foi 

para  exemplificar  citam  o  ca-  bastante  elogiada,  principal- 

so  de  Renato,  lançado  sem  con-  mente  no  segundo  tempo, 

dições  de  jogo  durante  o  Cam-  —  Parece  até  piada.  A  de- 

peonato  Carioca  do  ano  passa-  legação  volta  de  Salvador  para 
do  contra  o  Fluminense,  provo-  que  Caio  e  Ivair  pudessem  trei- 
cando  a  perda  de  pontos  pelo  nar,  quando  o  mais  lógico  seria 
clube  no  tribunal.  que  os  dois  se  incorporassem 

c‘Q  time  e  de  lá  seguissem  para 
CRÍTICAS  AOS  DIRIGENTES  Pecife,  no  fhial,  elas  não  têm 

condição  de  jogo.  Chega  a  ser 
Os  7nais  exaltados  acusa-  engicçado  —  afirmavam  ou- 

vam  a  direção  do  clube,  que  tros. 


A  delegação  desembarcou 
às  12  horas  de  ontem  e  os  jo¬ 
gadores  foram  liberados  no 
aeroporto.  O  prêmio  de  Cr$  .  . 
250,00  pelo  ernpate  foi  pago 
ainda  em  Recife,  no  Hotel  São 
Domingos,  e,  conforme  a  tabe¬ 
la  de  gratificação,  para  a  par¬ 
tida  contra  o  Vasco  a  vitória  já 
valerá  CrS  600,00  e  o  empate 
CrS  300,00. 

Esta  manhã  os  jogadores 
se  apresentam  no  Andarai, 
vara.  uma  revUão  médica  e  um 
treino  recreativo,  ocasião  em 
que  0  técnico  Wilson  Santos  es¬ 
calará  definitivanienlc  a  equi- 


Mauro,  com  suspeita  de 
fratura  do  pé  esquerdo,  e  Antô¬ 
nio  Carlos,  contundido  no  tor¬ 
nozelo  direito,  são  os  dois  pro¬ 
blemas  da  equipe.  O  médico  Jo¬ 
sé  Fernandes  voltará  a  exami¬ 
ná-los  esta  manhã,  sendo  que  o 
vrímeiro  irá  radiografar  o  local 
cx  contusão. 


Eleição  na  Federação  de 
Minas  será  esta  tarde 
em  ambiente  tumultuado 


Santos  dá  Cr$  700  iiiil  c 
Oberdaii  à  Portuguesa 

Marinho 


para  comprar 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Santos  ofereceu 
Cr$  700  mil  pelo  passe  de  Marinho  e  mais  o  quarto- 
zagueiro  Oberdnn,  e  espera  uma  confirmação  de 
sua  proposta  até  a  próxima  semana.  Os  entendi¬ 
mentos  foram  iniciados  ontem  pela  manhã,  entre 
0  vice-presidente  Claiton  Bitencourt  e  o  emnresá- 
rlo  do  jogador,  Ramondini.  Marinho,  que  teve  seu 
passe  colocado  à  venda  na  semana  nassada.  pela 
Portuguesa,  está  otimista  quanto  à  transferência. 

No  primeiro  contato  com  a  diretoria  do  San¬ 
tos,  a  Portuguesa  pediu  Cr$  1  milhão  e  mais  o  pa.s- 
se  de  Oberdan,  mas  o  vice-presidente  Claiton  Bi¬ 
tencourt  contra-propôs  Cr$  700  mil  é  o  jogador. 
Marinho  não  poderá,  mais  atuar  no  Campeonato 
Nacional  e  esse  teria  sido  o  motivo  da  redução  do 
preço  do  passe  proposto  pelo  Santos,  que  somente 
poderá  usá-lo  no  próximo  ano, 

PELÊ  NAO  JOGA 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  coronel  José 
Guilherme,  atual  presidente,  e  o  Sr.  Francisco  de 
Castro  Cortes  dlsnutam  esta  tarde  a  oresidência 
da  Federação  Mineira  de  Futebol,  em  eleição  que 
deve  sor  realizada  num  ambiente  tumultuado,  com 
acusacões  mútun.s,  denúncias  graves  e  até  pedido 
de  intervenção  federal 

O  pleito  será  em  substituirão  ao  realizado  em 
dezembro  do  ano  nassado,  anulado  pelo  juiz  José 
Pereira  de  Paiva,  eja  Primeira  Vaia  Federal,  devi¬ 
do  ao  não  acatamento  de  um  mandado  de  seguran¬ 
ça  impetrado  pelo  candidato  derrotado,  Francisco 
de  Castro  Cortes,  garantindo  o  direito  de  voto  iso¬ 
lado  aos  44  clubes  amadores  da  capital. 

ACUSAÇÕES  teria  Esportiva  até  uma 

vaga  no  próximo  Campoo- 
Quasc  nove  meses  após  a  nato  Mineiro.  'As  ligas  do 
eleição  do  dia  30  dc  dezem-  Interior,  a  promessa  é  de 
bro,  que  reelegeu  o  coronel  uma  participação  maior  na 
José  Oullhermc  pela  tercei-  quota  que  lhes  é  destinada 
ra  vez  consecutiva,  a  dlre-  nos  jogos  cm  suas  cidades, 
ção  atual  da  Federação  Enquanto  a  situação, 
Mineira  de  Futebol  íol  obfl-  comandada  pelo  presidente 
gada,  |»r  determinação  da  aluai,  coronel  José  Gullher- 
JusLlça  Federal,  a  realizar  mc,  evita  pronunciar-se  .so- 
nova  eleição.  bre  as  eleições,  a  oposição, 

G  ambiente  eleitoral  Icin-  liderada  pelo  candidato 
bra  0  dos  velhas  clelçõos  do  Francisco  dc  Castro  Côrtc»!. 
tempo  do  coroneli.smo  no  denunciou,  nvim  Iclcx  de  32 
Interior  mineiro.  As  pro-  linhas,  enviado  ao  Ministro 
messas  tradicionais  já  fo-  cln  Justiça  na  última  sexta- 
ram  feitas  e  vão  desde  a  dc  feira,  "as  manobras  e  artlfi- 
doação  dc  parcela  do  dl-  i.iOS"  usados  pela  direção  da 
/ihelro  distribuído  pela  Lo-  Federação. 


Gntcm  P  e  1  é  confirmou 
sua  proposta  para  renovar 
contrato  com  o  Santw,  que 
termina  no  próximo  dia  20 
de  outubro.  Afirmou  que 
pedirá  Cr$  45  mil  por  inés 
0  CrS  15  mll  por  Jogo  no  Ex¬ 
terior;  Ci'$  5  mll  por  par¬ 
tida  amistosa  no  Brasil.  A 
diretoria  concordou  e  a  re¬ 
novação  está  prevista  paro 
os  próximos  dlos,  antes  do 
cticerruincnlo  do  atual  con¬ 
trato. 


Alegando  dores  na  viri¬ 
lha,  Pclé  pediu  para  náo 
viajar  com  a  delegação  hoje 
para  Curitiba  c  ficará  de 
fora  do  jogo  dc  amanhã  á 
noite,  contra  o  Corltiba,  pe¬ 
lo  Campeonato  Nacional.  A 
diretoria  do  Santos  concor¬ 
dou  cm  dispensá-lo  c  está 
disposta  a  lhe  dar  uma  li¬ 
cença  de  uma  semana. 
Além  da  contusão,  Pclé  ale¬ 
gou  estar  com  estafa  c  quer 
descansar  alguns  dias. 


K 


I 


■  '  *  ■ '  I 


é  certeza  na  chegada 


BENFICA  PNEUS  CASA  BORGES  PNEUS 

Av.  Itaóca,  360  Av.  Meni  cio  Sá,  71 

HERMES  MACEDO  feRNANDES 

J.  RODRIGUES  DE  UMA  G  SANTOS  LTDA. 

Av,  Itaóca,  805  Rua  Machado  dc  Assis,  49 

FIrestoneeseus  revendedores  estào  sempre  perto  de  você. 


rasi 


Rodrigues  faz  teste  para  saber  se  joga  5.® -feira 


Flu  deverá  ter 
Artime  no  jogo 
em  Minas  Gerais 


Arllnic  treinou  ontem 
com  multo  vigor,  demons¬ 
trou  boa  íormn  e  o  técnico 
Pinheiro  està  propenso  a 
promover  sua  volta  ao  time 
no  lugar  de  Jnlr,  na  partida 
que  0  Fluminense  f  n  r  à 
depois  de  amanhã  contra  o 
América  mineiro  em  Belo 
Horizonte. 

Gérson,  entretanto,  con¬ 
tinuará  dc  fora,  pois  embo¬ 
ra  pratleamente  curado  do 
estiramento  muscular  d  a 
coxa  direita  ainda  está  for- 
temenle  gripado  e  com  um 
pouco  de  dor  de  ouvido.  Há 
possibilidade  apenas  de  ele 
voltar  no  domingo,  contra 
o  Santos,  no  Maracanã. 

PONTOS  IMPORTANTES 

Pinheiro  está  satisfeito 
com  o  rendimento  do  time 
que.  nos  três  Jogos  que  rea¬ 
lizou  pelo  Campeonato 
Nacional,  venceu  dois  —  2 
a  0  sobre  o  Clube  de  Re¬ 
gatas  Brasil  e  1  a  0  sobre  o 
Náutico  e  empatou  o  outro, 
conta  0  Corlntlans  por  1  a 
1. 

—  Portanto,  dos  sets  pon¬ 
tos  que  disputamos  ganha¬ 
mos  chico  e,  o  que  é  mais 
importante,  só  Jogamos 
nos  cantpos  dos  adversários, 
onde  um  empate  no  Campe¬ 
onato  Nacional  pode  ser 
considerado  uma  Tltária. 

Embora  esteja  mennado 
pela  volta  dc  Artime,  Pi¬ 
nheiro  diz  que  Jalr  está 
Jogando  bem.  Mas  Artime 
ainda  é  considerado  o  titu¬ 
lar  e  apenas  estava  afas¬ 
tado  porque  atravessava 
má  forma,  fase  que  ele  es¬ 
pera  tenha  terminado.  On¬ 
tem  pela  manhã,  o  atacan¬ 
te  treinou  com  multo  empe¬ 
nho  c,  além  do  trabalho 
técnico  com  bola,  fez  tam¬ 
bém  uma  série  de  exercícios 
físicos. 

Artime  acha  que  a  extra¬ 
ção  dc  dois  dentes,  ã  qual 
se  submeteu  recentemente, 
contribuiu  para  melhorar 
seu  estado  geral  e  agora  se 
sento  em  boa  forma. 

SILVEIRA  É  TITULAR 

Outro  que  treinou  com 
empenho  ontem  foi  Ari  Er- 
cillo,  mas  Pinheiro  Já  deci¬ 
diu  que  Silveira  será  man¬ 
tido  na  zaga,  porque  vem 
atuando  multo  bem  e  não 
ve  razões,  portanto,  para 
qualquer  alteração  na  defe¬ 
sa.  Silveira  Inclusive  é  con¬ 


siderado  agora  titular  do 
Ume. 

Do  treino  físico  e  técnico 
dc  ontem  participaram  os 
Jogadores  que  náo  enfren¬ 
taram  0  Náutico,  enquanto 
os  titulares  tomaram 
apenas  massagens,  com  ex- 
cessão  de  Denilson,  Tonl- 
nho  e  Rubens  Oalnxlc,  que 
fizeram  questio  de  bater 
bola. 

Gérson  esteve  no  clube 
mas  não  pôde  treinar  por 
causa  da  gripe  e  da  dor  de 
ouvido.  Interessado  numa 
boa  arrecadação  na  partida 
dc  domingo,  contra  o  San¬ 
tos.  0  vlce-presJdentc  Aliton 
Machado  pergimtou  se  o 
Jogador  teria  condições  de 
participar  daquele  Jogo:. 

—  Vamos  ver,  vamos  ver 

foi  a  resposta  dc  Gérson 
que,  embora  tenha  esperan¬ 
ças  de  reaparecer,  acha  um 
pouco  dlflcll.  O  Jogador,  en¬ 
tretanto,  está  satisfeito  por 
se  encontrar  pratleamente 
bom  do  estiramento  muscu¬ 
lar  e  também  porque  na  sé¬ 
rie  de  exames  que  fez  com 
0  otorrino  Angelo  Chaves 
nada  foi  acusado  dc  anor¬ 
mal  sobre  sua  dor  dc  ou¬ 
vido,  que  é  excluslvamente 
provocada  pela  forte  gripe. 

AUMENTO  NO  PRÉMIO 

Esta  manhã,  nas  Laran¬ 
jeiras,  haverá  novo  treino 
Individual  c  técnico  sendo 
que  o  embarque  “para  Belo 
Horizonte  está  marcado  pa¬ 
ra  amanhã  às  13h30m,  do 
Santos  Dumont.  Na  capital 
mineira  a  delegação  do  Flu¬ 
minense  ficará  hospedada 
no  Hotel  Excelslor.  O  re¬ 
gresso  ao  Rio  será  na  sexta- 
feira  pela  manhã. 

Pinheiro  fornecerá  hoje  a 
lista  dc  Jogadores  que  via¬ 
jarão  amanhã.  Disse  que 
considera  multo  Importan¬ 
tes  os  Jogos  de  quinta-feira 
contra  o  América  mineiro 
e  de  domingo  contra  o  San¬ 
tos.  porque  esses  dois  times 
pertencem  à  mesma  chave 
do  Fluminense. 

A  gratificação  pela  vitó¬ 
ria  sobre  o  Náutico,  Inlclal- 
mente  prevista  para  CrS 
600,00,  poderá  ser  aumen¬ 
tada  em  CrS  100,00  para 
cada  Jogador,  o  que  será 
decidido  hoje  peles  dirigen¬ 
tes,  que  elogiaram  multo  a 
vitória. 


Tim  vê  falhas  na 
defesa  e  altera 
0  time  amanhã 


o  técnico  Tlm  pretende 
modificar  nova  mente  a 
equipe  do  Botafogo,  não  só 
devido  òs  contusões  de  Jalr- 
zinho  c  Zcqulnha,  mas  tam¬ 
bém  em  consequência  da 
derrota  de  domingo  quando, 
a  seu  ver,  a  defesa  esteve 
mal,  falhando  nos  dois  gols 
do  Grêmio. 

Além  da  volta  dc  Wendell  * 
e  Osmar,  Edmilson  entrará 
no  lugar  de  Luís  Claúdio  e 
Ademir  substituirá  a  Dorl- 
nho.  Sem  Jalrzlnho  e  Zequi- 
nha,  que  ontem  estiveram 
no  clube  para  fazer  tra¬ 
tamento,  a  delegação  do 
Botafogo  segue  hoje  à  s 
lOhSOm  para  São  Paulo,  on¬ 
de  Joga  amanha  à  noite 
contra  o  Palmeiras,  n  o 
Pacaembu. 

TUDO  NA  MESMA 

Na  tarde  de  ontem,  o  vlce- 
presldente  de  futebol.  Xisto 
Tonlato,  teve  uma  reunião 
com  0  técnico,  o  preparador 
João  Carlos,  o  médico  Lidlo 
Toledo,  o  supervisor  Para¬ 
guaio  e  0  diretor  Nllton 
Santos,  ouvindo  mais  expli¬ 
cações  sobre  a  série  de  fra¬ 
cassos  quo  vem  atingindo  o 
time. 

A  reunião,  que  foi  num 
setor  das  arquibancadas  do 
campo,  durou  cerca  de  uma 
hora  e,  depois,  todos  os  seus 
participantes  disseram  quo 
"não  há  nada,  está  tudo 
bem  e  vamos  ver  se  o  time 
terá  melhor  sorte  contra  o 
Palmeiras."  o  que  levou  um 
torcedor  habitual  em  Gene¬ 
ral  Severlano  a  comentar: 
—  Parece  que  todo  mundo 
aqui  Já  se  acostumou  com 
as  derrotas,  porque  elos  vão 
acontecendo  e  tudo  con¬ 
tinua  na  mesma. 

Mais  tarde,  perguntado 
sobre  a  formação  do  time 
para  o  Jogo  de  amanhã 
contra  o  Palmeiras,  cm 
São  Paulo,  Tlm  disse  que 


'V. 


kocLngues  keto  esta  recuperado  da  cojitusão  no  cotovelo  e  deverá  voltar  ao  time  do  Fia  5."-feira 


ainda  ia  pensar,  mas  ad¬ 
mitiu  a  volta  de  Wendell  e 
Osmar,  que  podiam  ter 
Jogado  contra  o  Grêmio,  e 
duas  modificações  na  defe¬ 
sa,  entrando  Edmilson  na 
lateral  direita  no  lugar  dc 
Luís  Claúdio  e  Ademir  no 
melo-de-campo,  saindo  Do- 
rinho. 

Na  Indecisão  em  que  vive, 
Tlm,  no  entanto,  disse  que 
só  em  São  Paulo  e  na  hora 
do  Jogo  é  que  resolverá  a 
escnlação  definitiva  do 
time. 

JAIR  VETADO 

Desde  domingo,  que  Dr, . 
Lidlo  Toledo  avisou  que 
Zequinha  não  teria  con¬ 
dições  de  Jogo,  Já  que  so¬ 
freu  uma  distensão  mus¬ 
cular.  Quanto  a  Jalrzlnho, 
ficou  para  decidir  num 
exame  que  íol  íelto  ontem 
e  que  vetou  a  presença  do 
Jogador  contra  o  Palmeiras. 

—  Zequinha  está  com 
uma  distensão  —  disse  o 
médico  —  enquanto  que 
Jalrzlnho,  com  os  músculos 
cansados  e  doloridos,  s  e 
Jogasse  amanhã  poderia  so¬ 
frer  tambénr  uma  disten¬ 
são.  Assim,  o  melhor  é  pou¬ 
pá-lo.  Os  dois  ficarão  fazen¬ 
do  tratamento,  sendo  que 
Zequinha  terá  oe  parar  ^r 
uns  dez  ou  doze  dias  e  Jalr¬ 
zlnho,  se  reagir  bem,  já  es¬ 
tará  em  condições  no  fim 
da  semana. 

Para  enfrentar  o  Palmei¬ 
ras  na  noite  de  amanhã,  o 
Botafogo  segue  hoje,  às 
10h30m  para  São  Paulo, 
ficando  hospedado  np  hotel 
São  Rafael.  Os  jogadores 
selecionados  para  a  viagem 
são  os  seguintes:  Wendell, 
Cao.  Luls  Claúdio,  Brito,  Os¬ 
mar,  Valtenclr,  Edmilson, 
Marinho,  Nel,  Carlos  Rober¬ 
to,  Tuca,  Ferretl,  Flschcr, 
Lulzlnho,  Dorlnho  c 
Ademir. 


Testados  nas  pistas  de 
corrida  de  todo  o  mundo, 
os  pneus  Firestone 
vão  para  o  seu  carro 
prontos  pra  tudo. 

Firestone  tem  garra. 

Para  o  asfalto.  Para  o  chão 
balido,  o  cascalho 
ou  a  lama  escorregadia, 

Na  cidade  ou  na  estrada, 
vá  confiante.  Vá  com  Firestone. 


O  Flamengo  faz  um  Ic- 
ve  treinamento  indivi¬ 
dual,  esta  manhã  na 
Gávea,  e  Zagalo  vai  con¬ 
versar  corii  o  médico 
Paulo  São  Tiago  para 
saber  se  já  pode  contar 
com  Rodrigues  Neto  na 
pártlda  de  quinta-feira 
contra  o  Atlético,  no  Ma¬ 
racanã. 

O  treinador  pretende, 
além  de  promover  a  vol¬ 
ta  de  Rodrigues  Neto, 
manter  Zanata  no  meio- 
campo  e,  possivelmente, 
alterar  o  ataque  onde 
deverá  sair  Caio.  Ele  só 
não  decidiu  quem  pode¬ 
rá  entrar,  se  Zlco  ou 
Humberto.  Rogério,  ain¬ 
da  sentindo  dores  no  joe- 
.Iho,  é  a  outra  dúvida  de 
Zagalo. 

A  volta  esperada 

—  Nós  jogamos  muito 
mal.  Talvez  tenha  sida 
nossa  pior  partida  este 
ano.  Mas  apesar  disso, 
merecíamos  ter  empata¬ 
do  pois  no  segundo  tem¬ 
po  0  Rerrio  só  chutou 
uma  vez  a  gol  —  dizia 
Zagalo. 

Ele  não  quis  comentar 
quais  os  jogadores  que 
mais  falharam  na  par¬ 
tida,  mas  elogiou  ana¬ 
ta,  Chiquinho  e  Humber¬ 
to,  principalmente  o  pri¬ 
meiro  que  deu  maior 
agressividade  ao  time. 

—  Com  a  entrada  do 
Zanata  o  time  cresceu  e 
quase  marcou.  Mas  o 
ataque  estava  mal  e  não 
acertou  —  continuou. 

Embora  tenha  elogia¬ 
do  Mineiro,  Zagalo  não 
esconde  sua  preferência 
por  Rodrigues  Neto 
"peça  fundamental  no 
esquema  do  time.” 

—  Se  0  Departamen¬ 
to  Médico  me  informar 
que  ele  está  liberado,  en¬ 
tão  joga  contra  o  Atlé¬ 
tico,  quinta-feira — disse 
Zagalo. 

Injiisliçu  com  Fio 

Ele  não  quer  antecipar 
as  modificações  que  pre¬ 
tende  fazer  no  time.  Pre¬ 
fere  antes  comunicar  aos 
jogadores.  Entretanto  já 
demonstrou  que  quer 
manter  Zanata  no  meio 
campo  e  fazer  uma  alte¬ 
ração  no  ataque. 


—  Ainda  não  pensei 
em  nada  —  falou  Zaga¬ 
lo. 

Mos  é  certo  que  ele  vai 
tirar  Caio.  Quem  entra 
em  seu  lugar  é  o  que  éle 
não  dicldiu.  Humberto 
ou  Zlco  são  os  preferidos, 
especlalmente  o  primeiro 
que,  segundo  sua 
opinião,  "foi  bem  contra 
0  Remo." 

Fio,  que  está  em  ótima 
forma,  pois  treina  duas 
vezes  por  dia,  inclusive 
«ntre  os  juvenis,  dificil¬ 
mente  será  aproveitado 
por  Zagalo.  O  atacante 
está  marginalizado  pelo 
treinador  que  nem  mes¬ 
mo  0  concentra,  como 
aconteceu  quando  da  úl¬ 
tima  partida  do  terceiro 
turno,  contra  o  Flu¬ 
minense. 

Naquela  oportunidade 
0  Flamengo  jogou  com 
um  time  misto,  mas  nem 
assim  Zagalo  o  incluiu. 

Apesar  disso.  Fio  con¬ 
tinua  ti-elnando  com  dis¬ 
posição  certo  de  que 
um  dia  será  aproveitado, 

—  Não  quero  sair  do 
Flamengo  e  vou  provar 
que  ainda  sou  útil.  Sei 
que  0  Zagalo  não  tem 
nada  contra  mim  e  se 
não  me  colocou  foi  por¬ 
que  não  teve  chance. 
Mas  se  me  der  uma,  não 
saio  mais  do  time  —  dis¬ 
se  Fio. 

Preparação 

cuidadosa 

No  treinamento  de  ho¬ 
je,  Zagalo  dará  especial 
atenção  ao  z  a  f  u  e  i  r  o 
Fred.  O  técnico  pensa 
em  colocá-lo  ao  lado  dé 
Chiquinho,  no  caso.  de 
Reyés  ainda  não  estar 
recuperado. 

—  No  Flamengo  o 
jogador  se  escala.  Quem 
está  bem  entra,  desde 
que  0  titular  dè  chance 
—  fala  Zagalo.  • 

C  h  i  rol,  Francalacci, 
Dias  e  Tião  Mendes  pre¬ 
tendem  organizar  u  m 
trabalho  com  os  jogado¬ 
res,  exigindo  mais  de  al¬ 
guns  e  poupando  outros. 
Zé  Mário,  que  cansou 
nas  p^tidas  em‘  Manaus 
e  Belém,  fará  um  traba- 
Uio  mais  leve,  pois  come¬ 
çou  a  sentir  os  efeitos  do 
C  a  m  p  eonalo  Carioca, 
quando  foi  um  dos  mais 
sacrificados. 


Fia  fliega  revoltado 
com  torcida  do  Pará 


A  delegação  do  Fla¬ 
mengo  chegou  às  5  lio- 
ras  de  ontem  e  ninguém 
fez  restrições  à  vitória  do 
Remo,  anteontem,  mas 
entre  todos  havia  muita 
tristeza  e  revolta.  Moti¬ 
vo:  0  comportamento  da 
torcida  paraense  no 
final  da  partida. 

—  Até  parecia  que  nós 
não  estávamos  jogando 
110  Brasil.  O  nosso 
ônibus  foi  apedrejado,  os 
vidros  quebrados  e  tbdos 
ofendidos  com  o  que 
existe  de  pior —  comen¬ 
tou  Arilson. 

Cavalcanti,  funcioná¬ 
rio  do  Departamento  de 
Futebol  so/reu  vários 
cortes  nas  mãos  ao  pro¬ 
teger  0  rosto  dos  estilha¬ 
ços  dos  vidros  quebrados 
a  pedradas. 

—  E  olhe  que  per¬ 
demos  0  jogo.  Imagine 
então  se  a  gente  vence . 
—  disse  Zanata. 

O  chefe  da  delegação, 
Hélio  Maurício,  também 
se  mostrava  triste  pelos 
acontecimentos  e  revol¬ 
tado  por  causa  da  renda 
divulgada. 

—  Fico  triste  por  ver 
que  não  se  pode  jogar 
em  determinados  luga¬ 
res.  O  que  alguns  tor¬ 
cedores  fizeram  conosco 
não  tem  explicação.  Não 
entendo  porque  jogar  pe¬ 
dras  numa  delegação 
visitante.  O  que  isto 
prova?  —  comentava 
Maurício. 

Matemática 
não  falha 

Mas  foi  com  relação  à 
renda  que  o  dirigente  do 
Flamengo  se  revoltou.  A 
exemplo  do  Vasco,  ele  re¬ 
clamou  que  "o  negócio 
não  foi  bcni  contado  e 
esperamos  providencias 
sérias." 


—  Pelos  cálculos  de 
matemática,  que  não  fa- 
Uiam,  a  renda  teria  de 
ser  superior  a  CrS  200 
mil.  Entretanto  não  che¬ 
gou  a  CrS  124  mil.  E' 
fácil  se  observar:  contra 
0  Vasco,  os  i  n  g  r  e  s  s  0  s. 
custavam  CrS  5,00  para 
os  homens  e  CrS  3,00  pa¬ 
ra  as  mulheres  e  milita- 
.res.  Contra  nós  o  preço 
foi  de  CrS  8,00  pai'a 
todos.  Âs  15  horas  o  Es¬ 
tádio  fechou  seus  por¬ 
tões  porque  não  havia 
um  lugar  mais.  Os.  in¬ 
gressos  estavam  esgota¬ 
dos  no  dia  anterior. 
Como  é,  então,  que  a 
renda  só  chegou  a  CrS 
123  990,00?  —  contlnúou  , 
Hélio  Maurício. 

Contou  ainda  o  diri¬ 
gente  que,  em  Manaus 
também  aconteceram 
coisas  estranhas,  como 
ser  tirada  da  renda'  li¬ 
quida,  a  quantia  de  CrS 
13  mil  para  os  partici¬ 
pantes  da  partida  preli¬ 
minar. 

—  Vou  conversar  com 
Richer  e  farei  um  reláW- 
rlo.  Sou  de  opinião  que 
0  Flamengo  deve  tomar 
uma.  providência.  Não 
podemos  continuar 
jogando  e  sendo  prejudi¬ 
cados  nas  rendas  como 
aconteceu  agora.  Afinal 
de  contas,  investimos  al¬ 
to  com  Paulo  César,  Ro¬ 
gério  e  outros.  Só  pode 
participar  de  um  campe¬ 
onato  desta  envergadu¬ 
ra,  quem  tiver  pelo 
menos  um  estádio  que 
ofereça,  entre  multas 
coisas,  garantias  aos 
visitantes.  Enquanto 
não  tivermos  isso,  tudo 
pode  ser  esperado.  Mas 
esclareço  uma  coisa:  a 
vitória  do  Remo  foi  lim¬ 
pa  e  a  atuação  do  jiiiz 
Dulciclio  Boschila,  ótima 
—  finalizou. 
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NOELZA  GUIMARÃES  FOI  CRIADA  PARA  SER  QUiMICA-INDUSTRIAL  E  NAO  CASAR 
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UMA  PONTA  NO  FILME  DE  NÊLSON  PEREIRA  DOS  SANTOS,  QUEM  É  BETA? 
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SEMPRE  E  DORMIRL^ 
sCACHORRO!/, 


Descobri  meu  lado  masculino,  abafado  pela  personalidade  muito  forte 
do  meu  pai.  Apesar  do  meu  jeito  e.rtrovertido,  sou  iimida" 


Aliança  escrava, 
ouro,  18  ql. 


mensais 


Relógio  Omega,  J 
"Ladymalic",  r 
aço  ou  folheado,  ^ 
automático, 
calendário 

36,80  mensais 


Anel 

"Onda  Jovem", 
ouro,  esmaltado 


Relógio  OInamIc 
cromado,  garantido, 
importação  exclusiva 

34/90  ò  vista 


material 

elétrico. 
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Ól,  Snoopy!  Mais  um  livro  dos  •  ^ 

Peanuts  nas  bancas.  Tudo  começou  com 
Puxa-yida,  Charlie  Brown!  e  vai  continuar 
com  É  isso  aí;  Línus! 

MAIS  Úm. LANÇAMENTO  DA  EDITORA  ARTENOVA 
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MÊrrífíSIW^  irma 
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20x8.80 


Relógio  sextavado 
ouro  -  "  da  Pesada" 


39,00 


NOELZA, 

A  INSOLENTE 


Relógio  Noctex, 
suíço,  cromado, 
pulseira  aço 


o  mais  raçudo  desta  cidade. 

Can1r6;  Umgusiana  -  Mal.  Floriano,  Zona  Sul: 

*  Copacabana  -  Ipanema,  Zona  Noite:  Campo  Grande, 

Méiar,  Tijuca,  Mídureira,  Penha  e  Ramoa,  Eat  do  Rio: 

^  Niterói,  ^rili,  Nova  Iguaçu  e  Caxias,  Braailia  e 

15,00 


pulseif®®  xLX,9^ 

-.»níldO  .  vy  'tl-.o”  ^ 


"O  perfil  do  .  lado  esquerdo 
não  é  tanto,  pois  a  Unha  entre 
0  nariz  e  lábio  superior  fica 
meio  curva;  mas  do  lado  direi¬ 
to  0  perfil  de  Noelza  Guimarães 
é  de  uma  beleza  insolente.  E  de 
frente  —  não,  ela  nunca  está 
totalmentc  de  frente,  pois  os 
olhos  são  oblíquos..."  Assim  Ru¬ 
bem  Braga  referiu-se  à  sua 
amiga  Noelza  numa  de  suas 
crónicas,  Com  sua  "beleza  in¬ 
solente",  cabelos  dourados,  pe¬ 
le  queimada  do  sol  de  Búzios  e 
um  eterno  sorriso.  Miss  Elegan¬ 
te  Bangu  em  60,  manequim,  ad¬ 
vogada,  atualmente  Noelza  está 
curtindo  uma  de  cinema,  e  aca¬ 
bou  de  fazer  um  pequeno  papel 
em  Quem  É  Beta?,  de  Néison 
Pereira  dos  Eantos. 

UMA  INTELECTUAL  DE  1 1  ANOS 

Filha  única  de.  Noel  c  Elsa, 
Noelza  nasceu  em  Volta  Redon¬ 
da,  cidade  para  onde  fugiram 
seus  pais  quando  quiseram  ca¬ 
sar,  enfrentando  uma  oposição 
grande  das  famillas.  Advogado, 
seu  pai  viajou  multo  pelo  Inte¬ 
rior,  e  foi  lã  que  Noelza  passou 
sua  Infanda.  Educada  para  ser 
uma  intelectual  fazia,  com  cinco 
anos,  contas  de  multiplicar  e 
dividir  que  não  faz  hóje.  E  aos 
11  era  obrigada  » ler  Eça  de 
Queirós  c  discutl-lo  na  hora  do 
Jantar.  Seu  pal  não  era  de  brin¬ 
cadeira,  por  Isso  nunca  foi  a 
festinhas  de  formatura  ou  ao 
dnema  com  as  amigas.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  em  que  era  educada 
pára  não  se  casar  nunca,  tam¬ 
bém  não  podia  ter  uma  vida 
ilvre.  Seu  génio  rebelde  não 
aguentou  e,  còm  18  anos,  ex¬ 
plodiu.  Brigou  com  o  pal  e 
passou  a  ser  exatamente  o  opos¬ 
to  do  que  ele  sonhava.  Uma 
moça  fútil,  que  vivia  em  cabe¬ 
leireiros.  pintava  muito  o  ros¬ 
to  e  adorava  boates.  Até  conhe¬ 
cer  sou  marido.  Casou-se  e  não 
deu  certo,  mas  nasceu  Olivla, 
hoje  com  10  anos.  Olivla  c  uma 
menina  Independente,  que  faz  o 


que  quer  cea  companheira  da 
mãe. 

—  Na  mesma  época  cm  que 
me  separei,  meu  pal  morreu  e 
eu  mudei  intcirainente.  Até 
aquela  época  não  sabia  o  que 
cra'  dinheiro.  Tinha  tudo  sem 
me  preocupar  com  nada.  Foi 
então  que  comecei  a  estudar  Di¬ 
reito  e  resolver  problemas  fi- 
qanceiros  de  minha  mãe  e  meus. 
Cortei  as  unhas,  lavei  o  rosto 
e  cortei  com  a  maioria  das  • 
pessoas,  passando  a  andar  com 
outro  mundo.  Gente  de  músi¬ 
ca,  cinema  e  teatro.  Comecei  a 
ler.  a  me  preocupar  com  pro¬ 
blemas  sociais.  Meu  lado  mas¬ 
culino,  abafado  pela  personali¬ 
dade  multo  forte  de  meu  pal, 
veio  à  tona.  Hoje  em  dia.  me 
dou  com  pessoas  os  mais  varia¬ 
das,  mns  tenho  pouca  intimi¬ 
dade  com  elas.  Apesar  do  meu 
jeito  extrovertido,  sou  timida. 

ADVOGADA  COMO  O  PAI 

O  complexo  de  Edlpo  mal 
realizado  levou  Noelza  a  cursar 
Direito.  O  curso  em  ui  não  lhe 
deu  nada  do  novo,  mas  a  ex¬ 
periência  dc  vida  foi  grande. 
Sua  faculdade  cm  Piedade  lhe 
deu  oportunidade  de  conhecer 
unr  outro  mundo.  Travou  ami¬ 
zade  com  mocinhas  do  subúr¬ 
bio,  com  rapazes  que  precisa¬ 
vam  daquele  curso  para  viver, 
lidou  com  estivadores  c  até  bi¬ 
cheiros.  Mas  Noelza  não  acha 
que  só  estudar  adiante  para  a 
emancipação  da  mulher.  Esta 
emancipação  tem  que  scr  em 
todos  os  sentidos.  Não  se  deve 
querer  só  as  vantagens  dc  unra 
libertação. 

—  Não  querem  trabalhar, 
mas  aceitam  a  liberdade  do  se-; 
xo.  Torna-se  então  uma  coisa 
fletida,  pois  se  a.  mulher  não 
tiver  dinheiro  vnl  depender 
sempre  de  um  marido  ou  dc  um 
amante  para  sobreviver.  Se  vo¬ 
cê  não  conseguir  se  desenvol¬ 
ver  dentro  de  você  mesma,  se 
não  tem  o  sentido  real  dos  coi¬ 
sas,  não  adianta  cursar  uma  la- 
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culdade.  A  mulher  dependente 
vira  uma  coisa  sedimentada  e 
chata,  e  seu  marido  acaba  pro¬ 
curando  outra.  Mas  no  Brasil  só 
uma  minoria  pensa  assim.  O  que 
existe  mesmo  são  dois  extremos. 
A  mulher  que  quer  se  casar  de 
véu  e  grinalda  e  viver  em  casa 
e  a  garotada  que  partiu  para 
um  exagero  extremo. 

Uma  especialização  do  curso 
está  nos  planos  de  Noelza.  Tal¬ 
vez  fazer  Direito  Internacional, 
um  ramo  mais  aberto,  sem  mul¬ 
tes  especialistas  no  Brasil. 

ATRIZ  DE  CINEMA 

Noelza  ri  quando  se  fala  em 
sua  nova  profissão.  Fez  três  fil¬ 
mes  neste  último  ano,  mas  sem 
profissionalismo  algum.  Foram 
amigos  que  pediram  que  fizesse 
um  pequeno  papel,  e  ela  aceitou 
como  experiência.  Mas  não  pre¬ 
tende  ser  atriz  de  maneira  algu¬ 
ma,  porque,  em  cinema,  quem  le 
diverte  mesmo  é  o  diretor: 

—  Gostei  mais  pelas  pessoas 
que  participaram  do  que  propria¬ 
mente  do  meu  trabalho.  Acho 
qiie  o  ator  é  um  mero  retrans- 
mlssor  das  idéias  do  diretor.  A 
nossa  participação  intelectual  é 
multo  pequena.  Lembro  as  de¬ 
clarações  de  Catherlne  Deneuve 
quando  trabalhava  com  Buúuel 
cm  Trislana,  dizendo  que  não 
sabia  nada  do  que  se  passava  e 
do  que  ela  estava  fazendo.  No 
entanto,  é  dos  melhores  desem- 
penhos  femininos  que  conlreço. 

O  primeiro  filme  íol  com  Mi¬ 
guel  Faria,  Matei  por  Amor.  Faz 
a  mulher  de  um  vellro  político, 
casada  por  interesse,  que  se  apai¬ 
xona  por  um  revolucionário  de 
personalidade  exatamente-  opos¬ 
ta  à  de  seu  marido.  O  filme  qua¬ 
se  não  tem  diálogos  e  nele  Noel¬ 
za  estréia  também  como  canto¬ 
ra.  Nos  dois  outros  filmes,  de 
Bruno  Barreto,  e  Nélson  Pereira 
dos  Santos,  sua  participação  é 
minlma.  Mas(  mesmo  assim,  não 
foi  fácil  para  ela  deslniblr-se  e 
enfrentar  o  barulhlnho  da  ca-, 
mara. 
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artes  plásticas 

Um  mestre  da  pintura  brasileira 


o  coso  de  Martinho  de  Haro,  mie  inau- 
^ou  individual  ontem  na  Galena  Chica 
da  Silva  (Av.  Copacabana  1146)  é  seme¬ 
lhante  ao  de  Vicente  do  Rego  Monteiro.  As¬ 
sim  como  Vicente,  depois  de  40  anos  de  au¬ 
sência  do  Brasil,  teve  que  ser  recolocado  em 
seu  lugar  dentro  da  nossa  história  nacio¬ 
nal  da  arte,  Martinho  de  Haro,  voluntarla- 
provincia  catarinense,  começa  a  ser  foca¬ 
lizado  e  avaliado  em  seu  papel  Inconteste 
de  mestre  e  representante  dos  tempos  he¬ 
róicos  do  modernismo.  Por  volta  de  1030, 
escolheu  o  então  jovem  pintor  Martinho 
de  Haro  para  auxiliá-lo  na  execução  do 
grande  painel  para  o  Teatro  Municipal  do 
Rio  de  Janeli'o.  Em  1937,  Martinho  de  Ha¬ 
ro  conquistava  o  prêmio  de  Viagem  ao  Ex¬ 
terior  no  Salão  nacional.  Naquele  tempo 
integrava  o  grupo  mais  significativo  da  ar¬ 
te  brasileira,  ei^ndo  coletivamente  com 
Oomide,  Portinari,  Ismael  Néri,  entre  ou¬ 
tros. 

No  momento  da  deflagração  da  II 
Grande  Gueixa,  em  1939,  Martinho  de  Ha¬ 
ro  residia  em  Paris.  Voltou  para  o  Brasil  e, 
ao  invés  de  reintegrar  o  movimento  artís¬ 
tico  do  Rio  de  Janeiro,  de  onde  saíra  com 
prestigio,  voltou  para  sua  cidade  natal,  no 


Interior  de  Santa  Catarina.  Talvez  a  náu¬ 
sea  da  catástrofe  eminente,  e  a  impotên¬ 
cia  do  artista  diante  de  acontecimentos  que 
atentam  contra  a  dignidade  e  a  integrida¬ 
de  do  ser  humano  tenham  determuiado 
esta  fuga,  este  exílio  voluntário  no  amago 
da  província.  Martinho  de  Haro  transfe¬ 
riu  residência  para  Florianópolis  em  1944, 
vivendo  intenso  período  de  trabalho,  fiel 
aos  moldes  naturais  de  seu  processo  de  cri- 


Martinho  de  Haro 


atividade,  e  conservando-se  moderno  na 
medida  da  interpretação  critica  e  trans¬ 
cendental  das  imagens  ditadas  em  sua  vi¬ 
vência  da  natureza.  Figurativo,  fiaisagista, 
retratista,  além  da  categoria  de  luz  e  silên¬ 
cio  de  seus  enfoques  plásticos,  Martinho  de 
Haro  soube  colocar,  especUlmente  nos  re¬ 
tratos,  aquele  traço  de  revelação  de  um 
angulo  dissimulado  do  caráter  do  retra¬ 
tado,  nem  sempre  o  mais  autorizado  pelo 
próprio,  mas  sempre  o  mais  inquietante  e 
vivaz  na  revitalização  da  difícil  arte  do  re¬ 
trato  pintado.  A  atual  exposição  de  Mar¬ 
tinho  de  Haro  é  uma  pequena  amostra  que 
se'  completará  com  a  retrospectiva  do  ar¬ 
tista,  que  se  toma  necessária  para  uma 
melhor  compreensão  de  sua  importância  na 
arte  contemporânea  brasileira.  No  momen¬ 
to  em  que  o  modernismo  faz  cinquenta 
anos,  e  que  a  nossa  arte  assume  realmen¬ 
te  sua  maturidade  e  autonomia,  revisões 
como  a  da  importância  de  Martinho  de  Ha¬ 
ro  se  tornam  necessárias,  para  a  comple- 
i  mentação  de  um  panorama  diversificaao  e 
historicamente  nebuloso. 


WALMIR  AYALA 


FIC 


música  popular 


Depois  do  enterro,  o  velório 


Quando  parecia  que  o  velho  FIC  ia 
tomar  jeito,  atualizando-se,  pelo  menos 
em  parte,  ao  anunciar  um  critério  que 
não  prevê  classificadas  (mas  não  adian¬ 
ta,  prevê  ura  primeiro  lugar),  eis  que 
toma,  no  Maracanãzinho,  a  velha  e  mes¬ 
ma  forma  de  todos  os  anos.  É  o  mesmo 
grande  Show,  carregado  de  detalhes  es¬ 
petaculares  —  um  grande  programa  de 
televisão. 

Mais  uma  vez,  o  Festival  Interna¬ 
cional  se  fixa  piincipalmente  nisso  —  o 
grande  show,  o  grande  programa  de  te¬ 
levisão. 

Bem,  isso  tudo  é  a  aparência,  isso 
tudo  é  0  que  fica  para  o  grande  público 

—  0  das  arquibancadas,  o  da  TV.  Mas 
será  —  pergunta-se  —  que  nada  sobrou 
do  primeiro  fim  de  semana,  em  teimos 
específicos  de  música  popular? 

Eu  diria  que  apesar  do  grande  shoio, 
que  além  do  ^ande  show,  sobrou  muito 
mais  coisa  que,  nem  ao  menos  de  leve, 
público  e  p)-udutores  do  espetáculo  esta¬ 
rão  imaginando.  Basta  ollrar  para  essa 
temporada  de  festivais  com  um  pouco 
mais  de  interesse  e  um  pouco  mais  no 
fundo,  e  descobrir. 

Se  Juiz  de  Fora,  pela  filosofia  ado¬ 
tada,  foi  0  antifestival,  o  enterro  dos 
festivais,  o  VII  FIC  estará  sendo,  por  seu 
turno,  o  velório  do  destino  e  do  futuro 
da  música  popular  brasileira.  Aqui  no 
Maracanãzinho,  cercados  pelas  cores  e 
homenagens,  alguns  empresários,  artis¬ 
tas,  críticos,  etc.  estão  negando  publica¬ 
mente  tudo  0  que  pregam  longe  da  opor¬ 
tunidade  dourada  de  aparecer  na  tele¬ 
visão  de  grande  audiência  (por  dinhei¬ 
ro?  por  vaidade?). 

E  então?  Isso  não  é  importante? 

Depois  do  entenro  (dos  festivais),  o 
velório  (da  música  popular  brasileira) 

—  um  processo  meio  às  avessas,  mas  é 
que  os  defuntos  são  diferentes. 

Por  que  o  velório?  Qual  o  significa¬ 
do  dele? 

A  médio  e  longo  prazo,  a  não  sus¬ 
tentação  de  posições  assumidas  nos  bas¬ 
tidores  mata  a  MPB. 

Nos  dias  de  hoje,  a  MPB  precisa  (ou 
precisaria)  estar  contando  especlalmen- 
te  com  os  seus  nomes  mais  famosos  e  co¬ 
nhecidos  em  atitudes  definitivas  e  defi¬ 
nidoras  —  a  favor  do  direito  autoral  pago 


com  justiça,  contra  as  gravadoi'as  que 
abusam  dos  dii^eltos  e  contratos,  etc.  etc. 
etc.  etc. 

Dai.  a  queda  dos  grandes  astros  ser 
tão  impoilante,  tão  lamentável,  tão  ma¬ 
léfica,  a  ponto  de  transformar  num  ve¬ 
lório  um  Festival  que  poderia  ser  apenas 
um  grande  (e  bom)  show. 

O  que  é  que  o  FIC  tem  a  ver  exata¬ 
mente  com  isso?  O  leitor  não  precisa  adi¬ 
vinhar:  é  público  e  notório  que  ele  re¬ 
presenta  (e  tem  repnresentado  ao  longo 
de  tanto  anos)  tudo  aquilo  que  desme¬ 
rece  a  estrutum  da  música  popular  bra¬ 
sileira  —  os  gixuides  negócios,  os  veículos 
e  as  pessoas  que  jamais  assumem  posi¬ 
ções  em  defesa  dos  prejudicados  i>ela  de¬ 
ficiência  da  estrutura. 

Tal  como  o  VI  FIC  foi  importante 
na  medida  em  que  ficou  marcada  uma 
posição  da  classe  artística  relativamente 
à  defesa  dos  seus  direitos,  da  mesma  for¬ 
ma,  0  VII  FIC  é.  Inegavelmente,  impor¬ 
tante  —  no  sentido  exataraente  contrá¬ 
rio.  Fica  marcada  também  uma  posição 
da  classe  artistica  relativamente  à  defe¬ 
sa  dos  seus  direitos  —  mas  é  uma  posi¬ 
ção  que  desmoraliza  e  desmerece  essa 
mesma  classe,  tal  qual  e  tal  como  ela 
está  representada  especialmente  no  júi*i 
(e  vamos  incluh  também  aqui  os  críti¬ 
cos,  os  empresái'ios,  etc). 

Np  palco,  a  pai’  do  velório  que  con¬ 
tou,  com  adesões  como  a  de  Gal  Costa  e 
Nara  Leão,  nada  além  de  Wilson  Pickett 
(no  sábado)  e  de  alguns  números  de  ra¬ 
zoável  gabarito,  entre  classificadas  e  não. 

E  no  portão  de  saída,  encerrado  o 
weekend,  lá  dentro  o  caixão  e  as  flores, 
as  perguntas  se  empilhai^am.  E  agora? 
Quem  é  que  vai  sustentar  e  assumir  po- 
siç^  em  defesa  da  MPB?  Quanto  Nara 
Leão  ganhou  para  mudar  de  opinião?  E 
0  público?  Como  é  que  vai  ser  possível, 
de  agora  em  diante,  dizer  a  ele  o  quê? 

Realmente,  no  momento  era  que  qua¬ 
se  todo  0  chamado  ‘primeiro  time  da  MPB 
parece  desinteressado  e  desestlmulado  de 
olhar  adiante  do  seu  próprio  trabalho 
pessoal,  para  os  problemas  e  o  espanto 
da  comunidade  musical,  multo  mais  duro 
é  ver,  além  da  omissão,  a  troca  de  po¬ 
sições. 


JULIO  HUNGRIA 


televisão 

A  visão  no  video 


A_  nova  organização  do  Festival  da 
Canção  procurou  este  ano,  mais  do  que 
em  qualquer  outro,  fazer  do  grande  show 
do  Maracanãzinho  um  grande  espetáculo 
de  televisão.  Algo  capaz  de  satisfazer  uma 
platéia  de  âmbito  nacional  e  mantê-la 
presente  durante  três  fins  de  semana. 

Até  agora,  contudo,  a  transmissão  de 
tevê  não  encontrou  no  palco  material  cê¬ 
nico  à  altura  da  imagem. 

Além  da  substituição  do  cenário 
habitual,  em  cujo  centro  reinava  o  galo 
criado  pelo  Ziraldo,  a  Globo  estendeu  à 
inovação  do  cenário  até  a  cobertura  tele¬ 
visionada. 

Esforçou-se,  inclusive,  para  resolver 
(ou  atenuar)  o  tempo  morto  que  fatal¬ 
mente  ocorria  durante  a  introdução  dos 
cantores.  Até  então,  como  se  sabe,  a  ca- 
mara  ficava  plantada  em  cima  da  dupla 
de  apresentadores.  Enquanto  um  lia  o 
texto,  0  outro,  que  continuava  enquadra¬ 
do  pela  camara,  nada  mais  tinha  a  fazer 
do  que  rir  à  toa.  Este  ano,  à  medida  que 
a  informação  verbal  era  fornecida  ao  pú¬ 
blico,  tínhamos,  no  vídeo,  uma  sucessão 
de  flashes  ultra-rápidos  sobre  os  autores 
da  música. 

V _ 


A  introdução  de  efeitos  aiiimados 
criados  especialmente  para  o  VU  FIC, 
também  é  uma  inovação  positiva  que,  na 
medida,  do  ■possível,  vem  atenuar  a  repe¬ 
tição  sistemática  dos  mesmos  comerciais. 
É  incrível  que  um  anunciante  cuia  verba 
permite  tal  patrocínio,  não  se  dé  ao  tra¬ 
balho  de  renovar  o  estoque  de  filmes.  A 
repetição  de  uma  mensagem  publicitária 
è  uma  coisa,  mas  a  saturação  da  imagem 
é  outra,  particularmente  quando  tal 
imagem  não  possui  qualquer  facinio 
visual. 

Apesar  do  progresso  registrado  na 
transmissão,  realizada  através  de  várias 
camaras  e  dentro  da  habitual  eficiência 
técnica  da  Globo,  o  fato  é  que,  para 
quem  estava  em  casa,  a  primeira  semifi¬ 
nal  nacional  do  FIC  primou  pela  mono¬ 
tonia.  Poucas  vezes,  como  ocorreu  duran¬ 
te  a  apresentação  de  Fio  Maravilha,  a  exi¬ 
bição  musical  alcançou  um  dinamismo 
cênico  capaz  de  justificar  a  atenção  do 
telespectador.  De  resto,  coube  ao  cantor 
norte-americano  Wilson  Picket  a  melhor 
parte  do  programa,  senão  musical,  pelo 
menos  em  matéria  de  show  pessoal  e  mo¬ 
vimentação  geográfica. 

VALiRIO  ANDRADE 


teatro 


A  graça 
marginal 
de  Derci 


Confesso  que  invejo  certos 
colegas  e  amigos  que,  desde  a  en¬ 
tronização  de  Chacrinha  como 
um  dos  expoentes  máximos  da 
cultura  nacional,  por  obre  c  gra¬ 
ça  do  movimento  tropicalista, 
passaram  a  estender  o  culto  tam¬ 
bém  a  alguns  sub-Chacrinhas, 
tais  como  Derci  Gonçalves.  Con¬ 
vencidos  de  que  não  fica  bem  es¬ 
nobar  0  trabalho  desses  artistas 
primitivos  que  traduzem  com  tan¬ 
ta  fidelidade  as  mais  autênticas 
aspirações  do  nosso  temperamen¬ 
to  nacional,  esses  adeptos  recém- 
coJiquistados  conseguem  esbal¬ 
dar-se  de  rir  com  todos  os  gestos 
e  falas  do  idolo,  independer^pe- 
mente  do  eventual  sentido  desses 
gestos  e  dessas  falas.  Pessoal- 
mente,  por  mais  que  admita  e 
admire  o  inegável  talento  cômico 
inato  de  Derci  Gonçalves,  não 
consigo  achar  o  •menor  interes¬ 
se  no  tipo  de  teatro  que  ela  faz, 
pois  este  me  parece  sempre  des¬ 
provido  da  dose  minima  de  inte¬ 
ligência  que,  digam  o  que  quise¬ 
rem,  sempre  foi  e  continua  sendo 
condição  indispensável  para  o 
surgimento  do  bom  teatro.  Do 
bom  teatro  popular,  inclusive. 

E’  difícil  saber  o  que  ficou, 
}ia  montagem  de  Os  Marginali¬ 
zados,  do  texto  de  Abílio  Pereira 
de  Almeida;  mas  por  menos  que 
tenha  sobrado  da  contribuição 
original  do  autor,  é  o  bastante 
para  definir  a  peça  como  um  fo¬ 
lhetim  repelentemente  vulgar  e 
imbecil,  no  qual  temas  como  a 
prostituição  e  o  submundo  das 
nossas  prisões  são  explorados 
num  espírito  de  demagogia  bara¬ 
ta  e  chula.  O  que  é  mais  grave. 
Os  Marginalizados  não  proporcio¬ 
na  a  Derci  um  campo  favorável 
para  a  exibição  dos  poucos  recur¬ 
sos  eficientes  de  que  ela  dispõe. 
Derci  sabe  ser  engraçada  quando 
compõe  tipos  absurdamente  di¬ 
ferentes  daquilo  que  ela  é  ao  na¬ 
tural:  uma  lady  inglesa,  uma  vir¬ 
gem  psicodélica,  etc.;  ela  conse¬ 
gue  então,  através  de  um  efeito 
de  contraste  gritante,  estabelecer 
um  clima  de  nonsense  que  chega 
ás  vezes  a  ser  atraente.  Mas  o 
seu  papel  em  Os  Marginalizados 
es  fé  muito  próximo  da  sua  pre¬ 
sença  cênica  -natural,  e  não  lhe 
deixa  margem  para  a  composição 
por  contraste,  que  é  o  seu  forie. 
Por  outro  lado,  os  longos  monólo¬ 
gos  demagógicos  que  ela  tem  de 
recitar  não  constituem  veiculo 
favorável  para  a  sua  comunicação 
cômica,  sempre  mais  eficiente  no 
gesto  e  na  réplica  rápida  do  que 
na  fala  extensa.  E  as  suas  tradi¬ 
cionais  intervenções  improvisa¬ 
das,  outro  dos  seus  trunfos,  es¬ 
tão  aqui  raras  e  pálidas. 

Assim,  o  seu  trabalho  em  ce¬ 
na  fica  sobretudo  relegado  a  uma 
contínua  exibição  de  desesperadas 
obsessões  eróticas  que,  tratando- 
se  de  senhora  tão  veneranda,  re¬ 
sultam  deprimentes  e  desinteres¬ 
santes. 

No  elenco  coadjuvante,  a  re¬ 
gistrar  a  curiosa  e  até  certo  ponto 
honrosa  presença  da  veterana 
Aparecida  Pimenta.  O  resto  do 
elenco  é  de  amargar.  A  direção 
leva  a  assinatura  de  Fredi  Klee- 
mann. 


YAN  MICHALSKI 


Rigor  geométrico 


Zaliiar 


de  régua  e  compasso 

Abelardo  Zaluar  é  um  artista  meticuloso  e  fiel 
a  uma  pesquisa  muito  particular.  Expondo  na  Ga¬ 
leria  de  Arte  Copacabana  Palace,  Zaluar  confirma 
sua  ligação  com  o  geometrismo,  expressão  do  artis¬ 
ta  desde  a  década  de  50.  Nesta  mostra,  Zaluar  sd 
apresenta  trabalhos  de  1972  que,  apesar  da  seme¬ 
lhança  com  pinturas  anteriores,  marcam  uma  evo¬ 
lução  e  svitese. 

—  A  feição  de  rigor  geométrico  de  meus  tra¬ 
balhos  —  diz  Zaluar  —  (utilizo  exclusivamenle 
régua  e  compasso)  vão  me  conduz  a  uma  po.sição 
de  abstracionmno  ortodoxo.  Aliado  ao  valor  plás- 
tico-formal  de  uma  curva  ou  de  uma  reta.  meu 
desenho  está  impregnado  de  evocações  teináticas 
que  0  compromete  com  a  vida  e  a  realidade  de 
minha  visão  interior. 

Como  0  próprio  Zaluar  costuma  definir,  a  arte 
não  deve  ser  feita  para  chocar.  Toda  a  sua  obra 
está  à  procura  da  harmonia  e  da  contenção. 

—  Sou  sensível  aos  valores  de  minha  época 
e  procuro  expressá-los  dentro  de  uma  forma  valida, 
sem  preocupação  de  vanguarda.  Encontro  na  soli¬ 
dez  da  experiência  vivida,  um  dado  tão  importante 
quanto  a  trepidação  do  presente,  cujas  continui¬ 
dades  não  consigo  separar.  Através  desse  processo 
de  traçar,  cortar,  deslocar,  amplio  as  opções  e  enri¬ 
queço  meus  recursos  expressivos  em  qué  o  desenho 
ganha  qualidades  artesanais  que  o  identificam  com 
0  espirito  do  objeto,  onde  a  cor  não  está  ausente 
mas  se  subordina  inteiramente  à  primazia  da  forma. 


Cinema 


em  quadrinhos 


Os  cuidados  de  produção 
desse  filme  inglês,  em  parti¬ 
cular  a  direção  de  arte  confia¬ 
da  a  Vetchinsky,  a  direção  de 
fotografia  a  cargo  de  Paul 
Beeson  (Eastmancolor)  e  a  se¬ 
leção  do  elenco,  proporcionam 
ura  verniz  de  bom  gosto.  A  in¬ 
triga  do  romance  de  Charlotte 
Bronte,  Jane  Eyre,  não  deixa 
de  prender  a  atenção  do  espec¬ 
tador  que  não  o  leü  ou  não  viu 
a  primeira  versão  cinematográ¬ 
fica,  realizada  por  Robert  Ste- 
venson,  em  1943.  Mas  em  vão  o 
espectador  procura  algo  mais 
profundo,  por  baixo  das  corre¬ 
tas  imagens  e  além  do  fio  de 
enredo.  Delbert  Mann,  um  caso 
notório  de  impermeabilidade  ã 
expressão  cinematográfica,  ba¬ 
naliza  a  obra,  produzindo  pou¬ 
co  mais  do  que  uma  história 
em  quadrinhos. 

Sem  a  paixão  e  a  imanta- 
ção  onírica  (como  o  Wuthermg 
Heights/0  Morro  dos  Ven¬ 
tos  Vivantes,  de  Emily  Bron¬ 
te,  que  Wyler  converteu  em  um 
filme  que  desafia  a  erosão  do 
tempo),  0  texto  —  impregnado 
de  elementos  autoblogi-áficos 
—  parece  um  melodrama  senti¬ 
mental  de  autoria  de  qualquer 
argumentista  de  experiência 
folhetinesca.  Nem  os  melhores 
trechos  dessa  Jane  Eyre,  ver¬ 
são  1970,  escapam  inteiramen¬ 
te  a  mão  pesada  de  Mann.  De 
inicio,  há  motivos  para  espe¬ 
ranças.  A  amarga  experiência 
de  Jane  na  instituição  para 
meninas  órfãs  dirigida  por  Air. 
Brocklehurst  (Jack  Hawklns) 
se  beneficia  da  atmosfera  som¬ 
bria  e  gélida  armada  pelos 
cuidados  de  Vetchinsky  e  pela 
iluminação  perfeita  de  Beeson. 
As  pequenas  intérpretes  estão 
muito  bem  escolhidas  e  a  ami¬ 


zade  de  Jane  pela  infeliz  He- 
len  Burns,  que  morre  tuber¬ 
culosa,  tem  um  toque  de  irre¬ 
sistível  pungência.  Mas,  até  ai, 
a  direção  consegue  artiíiciali- 
zar  algumas  situações,  a  ponto 
de  um  ator  como  Hawkins  não 
sair  sem  arranhões. 

O  salto  de  10  anos  (Jane, 
então,  teria  18  —  o  que  Su- 
sannah  York  jamais  poderia 
representar  a  contento)  leva- 
nos  à  propriedade  de  campo  de 
Mr.  Rochester  (George  C. 
Scott) ,  de  cuja  filha  ilegítima  a 
protagonista  será  preceptora.  O 
filme,  então,  experimenta  uma 
queda,  para  só  recomeçar  a 
áprumar-se  com  o  aparecimen¬ 
to  de  Scott  naquele  personagem 
interiormente  ferido  pelo  casa¬ 
mento  (inadvertido)  com  uma 
louca  que.  como  era  costume, 
ele  mantém  em  cárcere  priva¬ 
do  no  terceiro  andar  de  Thorn- 
field  Hall.  Quando  o  roteiro  e  a 
direção  dão  oportunidade  à  al¬ 
tura  do  vigor  dramático  e  da 
inteligência  do  ator,  a  amarga, 
sarcástica  e  vulnerável  perso¬ 
nalidade  de  Rochester  sustenta 
0  interesse.  O  mesmo  não  pode 
ser  dito  de  Susannah  York  e  de 
sua  Jane  Eyre.  A  atriz,  embora 
não  lhe  faltem  bons  momentos, 
está  aquém  dos  requisitos  do 
papel  (interpretado  por  Joan 
Fontaine,  ao  lado  de  Orson  Wel- 
les,  na  versão  anterior) .  Ausen¬ 
te  nesta  Jane  a  chama  que  le¬ 
va,  a  heroina  de  Charlotte  a 
afirmar  sua  personalidade,  ela 
parece  exclusivamenle  preo¬ 
cupada  com  sua  virtude  c  en¬ 
fatiza  o  sentimentalismo  do 
filme. 


ELY  AZEREDO 
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O  \*o>//o  I  r/o  Jo/íjs  cs/a  laniiando,  cm  primeira  mão, 
(/  iiohi  iolc\ào  c/c  relógios  do  famoso  “designer" 
frames  “HERíih  C/IRD/N”. 

São  OS  mais  belos  c  sofisticados  relógios 
masctdiuos  c  femininos.  . 

I  cnha  rct  a  nova  coleção  “PI ERRE  CARDIN” 
no  Ponto  Eno  Jóias. 

Exclnsivamen/e  em  nossas  lojas  de  Copcijabdna, 
Ipanema  e  Cqntro,  -r-y  ''-  ■ 


Panorama 


Foram  extraordinaria-  Galeria  Múltipla,  em  se  também  a  escrever  e 
mente  entusiásticos  os  São  Paulo,  está  exarni*  dirigir  novelas  para  a 
comentários  da  critica  nando  com  o  marchand  televisão, 
teatral  belga  a  respeito  Franco  Terranova  os - 

de  Fala  Baixo  Senão  Eu  problemas  surgidas  em  Joseph  Losey,  o  eine« 
Grito,  de  Leilah  Assun-  decorrência  da  utiliia-  asta  de  O  Mensageiro, 
çâo,  montada  pelo  Thé-  ção,  por  ele,  do  mesmo  está  em  grande  ativida* 
ãtre  de  1'Esprit  Frap-  nome,  apenas  com  as  je,  preparando  dois  fil- 
peur,  de  Bruxelas.  Com  p  ala  v  r  as  trocadas  -  „„  simultânea- 

o  sucesso  da  experien-  Múltipla  Galena  —  na 

cia,  a  peça  está  sendo  filial  paulista  da  Pelife  Enquanto  termi- 

negociada  para  vários  Galerie.  a  adaptaçao  cinema- 


Será  marcada  para  abril,  ao  que  tudo  indica,  a  visita  que 
o  Presidente  Médici  fará  a  Portugal 


DOUTOR  Dl 

•  Dl  Cavalcanti  recebeu  ontem  a  noticia 
de  que  tinha  sido  agraciado  com  o  titulo  de 
Doutor  Honorls  cbum,  da  Universidade  Fe¬ 
deral  da  Bahia. 

CONTRASTES 

0  Os  contrastes  do  subdesenvolvimento:  as 
Indústrias  fabricantes  de  leite  em  pó  estão 
pensando  serlamonte  em  começar  a  exportar 
0  seu  produto  por  excesso  de  produção  e  fal¬ 
ta  de  mercado  no  Brasil. 

•  Quelxam-sc  as  indústrias  de  que  são 
obrigadas  a  comprar  dos  produtores  uma 
cota  fixa  de  leite  in  natura  e  que  as  vendas 
não  estão  correspondendo.  Agora,  os  estoques 
chegaram  a  um  limite  Insustentável  e  o  jeito 
será  mesmo  exportar. 

VAIVÉM 

•  Maria  Alice  e  José  Hugo  Celidõnlo  eram 
os  taosts,  domingo  ã  noite,  no  Open,  do  di¬ 
retor  do  Bureau  de  Comércio  da  Suiça,  Sr. 
Hans  Halbhecr,  que  velo  ao  Brasil  ver  a  expo 
Brasil  Export.  Na  mesa,  também,  o  casal  Ed¬ 
gar  da  Rocha  Miranda. 

•  A  Sra.  Ligla  Machado  aniversariou  e  ga¬ 
nhou  bolo  com  velos  no  domingo  em  casa  de 
sua  Irmã  Lourdes  Faria. 

•  Os  Emest  Wallcr  estão  convidando  para 
um  cocktaii-soiiper  no  dia  23. 

QUEM  CHEGA 

•  No  Rio.  a  convite  do  Ministro  Jarbas 
Passarinho,  o  professor  Peter  Edward  Rus- 
scll,  diretor  do  Departamento  de  Estudos  La¬ 
tinos  da  Universidade  de  Oxford. 

•  O  professor  Russell  é  responsável  pela 
criação  da  Universidade  do  Ar  da  Inglaterra 
(utilizando  ródlo  e  televisão)  e  está  Intcres- 
sadisslmo  nos  resultados  que  o  Brasil  vem 
obtendo  no  setor  do  telenslno. 

QUEM  PARTE 

•  A  sala  destinada  aos  VIPs  no  Aeroporto 
do  Galeão  ficou  repleta  ontem  dos  amigos 
do  Embaixador  c  Sra.  Sette  Gamara,  que  deco¬ 
laram  rumo  a  Praga,  onde  o  diplomata,  de¬ 
pois  de  um  pequeno  Intermczzo,  dará  Inicio 
a  uma  nova  etapa  de  sua  carreira  servindo 
como  nosso  representante  diplomático. 

•  Por  falar  em  bota-fora;  igualmente  con¬ 
corridas  foram  as  despedidas  da  Embaixatriz 
Joana  Fragoso,  no  domingo.  A  sala  dos  VIPs 
mais  parecia  um  ponto  de  encontro  da  nossa 
melhor  sociedade. 

MISSÃO  COMERCIAL 

•  o  Embaixador  da  Bélgica  e  a  Sra.  Pa- 
ternotte  de  la  Valllée  estão  mobilizados  para 
receberem  no  dia  22  a  missão  comercial  de 
seu  pais,  composta  de  48  membros,  que  visi¬ 
tará  0  Brasil.  O  roteiro  da  missão  Inclui  via¬ 
gens  a  Brasilla,  Salvador  e  São  Paulo. 

•  Os  Paternotte  partem  em  outubro  de  fe¬ 
rias  rumo  a  Katmandu. 

CONTRAPONTO 

•  Lúcia  e  Carlos  Barroca  recebem  na 
quinta-feira  para  um  grande  cocktail.  Como 
homenageados,  Maria  d’Aparecida  e  Elea- 
zar  de  Carvalho. 

•  D.  Cila  Médici  reúne  as  Embaixatrizes 
estrangeiras  para  chá  no  Palácio  da  Alvo¬ 
rada. 

•  Nada  menos  de  cinco  Ministros  de  Esta¬ 
do  (e  Sras.)  —  Srs.  Mário  Gibson,  Pratinl  de 
Morais,  Jarbas  Passarinho,  Costa  Cavalcanti 
e  Júlio  Barata  —  estavam  presentes  no  fim 
de  semana  à  apresentação  do  filme  O  Pode¬ 
roso  Cbefão,  em  Brasilla,  em  sessão  paia  a 
qual  convidavam  o  Embaixador  dos  Estados 
Unidos  e  Sra.  Wllllam  Rounlree  e  o  Sr.  e 
Sra.  Harry  Stone. 

MEDALHA  PARA  A  FRANÇA 

•  A  nossa  Academia  de  Letras  vai  distin¬ 
guir  a  Academia  Francesa,  por  Intermédio  do 
Embaixador  Lira  Tavares,  com  a  Medalha 
de  Machado  de  Assis,  em  agradecimento  à 
vinda  ao  Rio  do  académico  Roger  Calllois. 

•  By  the  way:  uma  estatística  feita  recen¬ 
temente  mostrou  que  existem  no  momento 
pelo  menos  23  candidatos  em  potencial  à  pró¬ 
xima  vaga  que  se  abrir  na  Casa  de  Machado 
dc  Assis. 

ZIGUEZAGUE 

•  Chico  Anislo  será  homenageado  no  sá¬ 
bado  com  uma  placa  de  prata  pelos  seus  23 
anos  dc  vida  artística.  Autores  da  homena¬ 
gem:  Nilton  Santos,  Pampollnl,  Décio  Este- 
ves  e  outros  craques  do  passado,  seus  atuais 
companheiros  de  pelada. 

•  O  Ministro  da  Justiça  de  Portugal,  Sr. 
Almeida  Costa,  um  bonitão  no  entender  das 
mulheres  que  já  o  conheceram,  chegou  ao 
Rio  no  ílm  da  tarde  de  domingo  e  já  de  noi¬ 
te  aparecia  na  Sucata  para  conhecer  o  sbow 
de  Sargentelll. 

•  O  Ministro  da  Informação  da  Nigéria,  Sr. 
Chelne  Anthony  Enahoro,  Informando  no 
Rio  que  0  Brasil  foi  escolhido  o  pais  coorde¬ 
nador  do  IV  Festival  de  Arte  Negra,  marca¬ 
do  para  janeiro  de  73,  em  Lagos. 

SALVEM  A  MENTA 

•  o  Brasil,  o  maior  produtor  mundial  dc 
menta,  poderá  vir  a  ser  forçado  a  abandonar 
0  seu  cultivo  pela  falta  de  uma  politica  de 
garantia  de  preços  mínimos  para  os  planta¬ 
dores.  Um  grupo  de  fazendeiros  já  entrou  cm 
contato  com  as  autoridades  do  Governo  pe¬ 
dindo  estudos  nesse  sentido. 

MÚSICA  É  NOTÍCIA 

•  Chegando  ao  Rio  para  participar  do  Fes¬ 
tival  da  Canção  o  compositor  André  Pascal. 
0  preferido  de  Mlreille  Mathleu,  e  que  traz 
consigo  a  última  revelação  da  canção  fran¬ 
cesa:  Bernard  Bogart. 

•  Estourando  na  Europa,  onde  faz  sua 
primeira  tournée,  0  norte-americano  Coun- 
try  Joe  McDonald,  guitarrista  que  acompa¬ 
nhou  Jane  Fonda  em  suas  viagens  e  sbows 
de  protesto  contra  a  guerra  do  Vietname. 
Suo.  última  composição,  dirigida  contra  o  Wo- 
mcn’s  Llb,  chama-se  Sexist  Pig. 


•  A  vuiltivillionária  Barbara  ■■  • 

Huiton  mudou-se  de  Tanger,  onde 

tinha  um.  palácio  cinematográfi- 
CO,  para  Paris,  onde,  ainda  sem 
residência  definitiva,  está  hospe- 
dada  no  Rite  com  toda  a  sua 
enorme  corte  de  serviçais  e  em- 

to,  vizinha  dos  John  MÒwinckel, 
que  têm  a  sua  vivenda  de  verão 

•  Em  sua  mudança,  duas  coisas  ' 

mereceram  a  atenc^ão  especial  da  L 

e.tcé7if rtea  milionária:  seus  dois  | 

Rolls-Royce  e  sua  máquina  de  fa-  M 

ser  café,  que  seguiram  antes  por  vá  f  ^ 

via  marítima,  a  tempo  de  chega-  r 
rem  em  Paris  junto  com  ela. 

•  Casada  pela  oitava  vez  — 

Barbara  é  viúva  ou  divorciada  de 
três  príncipes,  um  cortde,  um  ba- 
rão  do  ator  Cary  Grarit  e  de  Por-  ‘ 
ftrio  Rubirosa  —  a  caixa-alta  coJi- 
tinua  fechada  no  centro  de  um 

reduzidíssimo  grupo  de  amigos,  confia  os  cuidados  dc  suas  me- 
raraniente  aparecendo  em  acon-  lenas, 
teeimentos  sociais.  O  ultimo  jan¬ 
tar  que  ofereceu  em  Tanger  foi  •  Seu  casamento  com  o  meni- 
servido  em  pratos  de  papelão  no  Frazier,  apesar  das  demons- 
para  60  convidados  escolhidos  a  frações  desvairadas  de  paimo 
dedo,  mas  que  não  tiveram  o  pra-  que  cercam  as  aparições  do  casal 
zer  de  encontrar  a  hostess,  que  em  público,  está  sendo  encarado 
tinha  seguido  horas  antes  para  co}?io  mais  um  grande  e  bem 
os  Estados  Unidos.  sucedido  golpe  do  baú.  Talvez  o 

maior  de  todos  porque  a  milioná- 

•  Seus  mais  recentes  planos,  ria  deixou  de  ter  herdeiros  depois 
após  0  casamento  com  o  jovem  da  morte  de  seu  filho  único  num 
australiano  Colin  Frazier,  in-  desastre  de  avião  há  três  meses, 
cluem  a  co-autoria  de  dois  livros: 

uni  biográfico,  escrito  a  quatro  •  Nunca  é  demais  lembrar  que 
mãos  com  Clifford  Irving,  e  ou-  a  fortuna  de  Mrs.  Hutton  está 
tro  com  0  coifíeur  Jean,  de  Tan-  avaliada  atualmente  em  mais  de 
ger,  o  único  a  quem  Mrs.  Hutton  US$  60  milhões. 


Ornar  Sharif  —  que 
por  sua  semelhança 
física  esiá  sendo 
chamado  de 
0  irmão  mais  velho 
do  nadador 
Mark  Spitz  — - 
aparece  na 
première  parisiense 
de  Cabaret  ao  lado 
de  seu  mais 
recente  romance, 
Florence  Grinda. 

Ela  é  a  ex  de 
Jean-Noel  Grinda, 
proprietário  do 
famoso  Le  Privé, 
de  Paris 

ZOZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


•  Fráse  proferida  na  televisão  carioca,  domingo 
à  noite,  por  um  comentarista  esportivo  (Fci  ouvida 
por  mim.  Ninguém  me  contou.  Quem  duvidar  é  só 
consultar  a  gravação]: 

"Na  Riviera  francesa,  as  moças  estão  andan¬ 
do  sem  a  parte  de  cima  do  maiõ.  Mas  são  moças. 
Não  é  um  homem.  Mormente  preto." 

•  O  autor  de  Ião  edificante  sentença  refer>3-ss, 
como  os  leitores  já  devem  ter  percebido,  ao  joga¬ 
dor  Paulo  César,  que  em  Manaus  ousou  agredir  o 
pundonor  das  pessoas  dc  recaio  desfilando  pelas 
ruas  centrais  da  cidade  sem  camisa. 

•  Quando  o  próprio  Paulo  César,  em  entrevista 
meses  atrás  a  um  jcrnal,  atribuiu  a  velados  senti¬ 
mentos  racistas  certas  atitudes  tomadas  contra  ele, 
foi  um  escandalo. 

•  Pois  escandalo  por  escandalo,  fiquei  muitíssimo 
mais  escandalizado  ouvindo  de  um  homem  do  es¬ 
porte  na  televisão,  em  plena  capital  cultural  do 
país,  semelhante  barbaridade. 


isento  (Jo  Imposto  de  Renda. 
Letras  Imobiliáriíis  Continental, 
■VxO  negócio  mais  seguro  deste 
píiís.  Informe-se  com 

\  CERTA  DISTRIBUIDORA 
“X  Av.  Rio  llrunco.  156  •  2.'  s/loj», 

V  ft  334 -I-one:  252-7976 -GB 

J  W  ^  SARAMAGO  PINHEIRO 
\  }  CORRETORA  Ru»  Coronel 

\  <  (>omc.s  Machado.  140- s/ioji.. 

7^  (  V _ _  )  Fone;  2-7452 -Niletól 


As  Letras  Imobiliárias 
Continental,  além  de  renderem 
juros  e  correção  monelária^r 
trimestral,  são  garantidas  Ç  ^ 
por  um  avalista 

com  150' anos  de  vida:  — 

0  Governo  Federal.  ^  r/ 

E  0  lucro  que  você  rí 
obtém  é  absolutamenteA 


decorações 


inventou  a  moda 
seguida  por  700 
milhões  de  pessoas 
O  Rubem's  tem  a 
moda  apenas  para 
alguns  elegantes. 


rubèrns 


moda  masculina 
Rua  Francisco  Sá,  36  -  A 
Rosto  Seis  -  a  loja  óa^r'| 
modae^ciusiva^^l; 


AMÇIENTE  NOBIIE  PÁftA  O  SEU  UR 
fl.  CÜHOC  D£  BOItlFIM  6'"  5>2 
)£t.  ?M-9rao  —  m-uii 


AULUS 


TEATRO  MUNICIPAL 
Hoje,  amanhã 
e  5.°-feira 
Às  21  horas 


ENGLISH 

CHAMBHR 

ORCHBSTRA' 


Tee  Shlrfcs  de  Qualidade 

0'AMICO 


NOVO  PROGRAMA:  COPPELIA  (Léo  Delibes  /  Aiihur  Saint-Léon)  —  INTERFERENCES  (Marc  Berlhomieu/  Gilbert  Mayer) 
DELIBIANA  (Léo  Delibes/  Béatrice  Mosena).  -  INGRESSOS  À  VENDA  NA  BILHETERIA  DO  TEATRO. 


Ru*  Condt  d*  Ootiflm, 
2U,  Lojá  II  -  Tíiucs 


REG.  J.  PRlTCllARD 
TEATRO  MUNICIPAL  2/10 


'  DOI^'IVIESlES||ti^ 


para  acontecer.  Foi  pensando  nesta  necessidade 
de  atualização  constante  que  o 
JORNAL  00  BRASIL  decidiu  oferecer  aos 
profissionais  os  CADERNOS  DE 
JORNALISMO  E  COMUNICAÇÃO  a  um 
preço  muito  especial.  Um  negócio  de 
profissional  para  prolissional; 

Assinatura  Noriinal:Çr$  30,00  |1  ano) 
Assinatura  ProfissionalvGrS  24,00(1  ano)  À 
Portanto,  se  vpcô  ê  ptofíssional,  aproveite 
esta  oportunldaçijBpprèencha  O  cupom, 
ind,icandp’ o.iíde  tr^^alha  e  faça  hoje  mesmo  ^ 

stía  á^ipàturè.' Ca^rnos'  de,/' '  '  •  ’ 
nio'  temV,ja'cÕn(.j.í,/è  Jornalismo  .. 

'■còr^ncia.'Çoníè /'^fi^GprpÚpicacâò.'.  ;  / 

a  seus  coiégias.  iS;  /'; -t  Ed'içõ9’»í)ÓRMAL  óó^brasil 


A  velocidade  com  qui-  .i  ctênciii  d<i 
Comunicação  se  desenvolve  rellete  o  riimo  do 
progresso  socidl  Oiidlquer  piolissioridi  de 
Comunicação  sabe  disso.  L  d.i  welociddtJe  com 
que  os  acontecimentos  se  sucerlcm 
Acompanhando  de  pertu  a  expansão  dos  meios 
de  comunicação  —  um  dos  seioies  mais 
competitivos  do  mundo  moderno  os 
...CAQERNOS  DE  JORNALISMO  E 
^iGOI\Ã!JNICA0ãO  interpretam  os  fatos, 
.^alisam  as  tendências  e  registram  o  essepcial. 
,i;tPorp[üe  mais  que  qualquer  outro,  o 
;'.}íli^físsj9,ni^  de  jornalismo,  propaganda, 
/,4jfelèyisãôi, cinema  e  design  é  obrigado  a  estar 
aberto  para  saber  do  que 
do  que  acontece,  E  do  qúè  está  “ 
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MARIA  INES  CARAVAGGI  □  Fotos  WILSON  SANTOS 


Ic  dc  cotsoí  erradas  c  depois  não  r/tierom  sa¬ 
ber,  dão  unia  do  anjo. 

Em  Lc  Cabiircl.  o  homem  c  o  objeto  da 
critica.  Um  menino,  por  não  querer  papar  u 
conta,  mata  as  duas  pessoas  que  vieram  co¬ 
brá-lo,  virando  cm  .seguida  tim  anjo. 

Um  vestido  de  dcbulantc  dos  anos  40,  um 
casaco  de  pele  "melo  podre"  da  avó,  um  smo¬ 
king  do  avó,  plumas,  velas  e  multo  baton  fo¬ 
ram  os  elementos  ulIlUados  para  a  montagem 
do  cabaré,  que  nenhum  dos  quatro  conhece, 
"porque  a  gente  não  tem  Idade  para  Isso."  Ma- 
rllla  dis  "saber  mais  ou  menos"  o  que  é  um 
cabaré,  pois  Já  leu  a  biografia  dc  Toulousc 
Lautree,  "c  ele  vivia  lá." 

Um  bolo  roubado  da  cozinha  —  para  .rcr 
servido  na  cabaré  —  prouoco»  o  único  proble¬ 
ma  do  filme,  "porque  a  empregada  tinha  aca¬ 
bado  dc  fazer  e  a  gente  sufau  pondo  dinheiro 
cm  cima."  A  reação  dos  pais  c,  sempre,  primei¬ 
ro  de  riso  e  depois  de  aprovação. 


ce  um  cigarro.  Ela  não  aceita  c  transforma  a. 
menina  em  maçã.  Outra  criança  morde  a 
maçã,  que  começa  a  .sangrar  e  se  transforma 
novamcntc  na  menina,  que  tem  agora  o  bra¬ 
ço  ferido.  Para  Marilia,  o  filme  mostra  a 
agressividade  dos  habitantes  da  Terra: 

—  A  mulher  do  espaço  transformou  a  me¬ 
nina  em  maçã,  mas  não  machucou.  Logo  vem 
a  outra  criança  e  morde  a  maçã.  A  gente  mos¬ 
tra.  talvez  sem  querer,  esse  desefo  dc  sangue 
do  pessoal  da  Terra. 

■  Soco  foi  0  último,  e  talvez  mais  bem  aca¬ 
bado  filme  do  grupo.  Quatro  crianças  estão 
lendo  c,  em  seguida,  ligam  três  aparelhos  dc 
TV.  Depois  dc  um  certo  tempo,  as  crianças 
caem  e  "começam  as  loucuras":  um  menino 
vrstldo  dc  mulher  dança  com  uma  lata  de 
óleo;  enquanto  um  toma  refrigerante,  outro 
bebe  água  sanitária,  um  come  bolacha  c  o 
outro  sabonete  c  passam  cera  no  pão.  Dulce 
diz  0  que  é  o  filme: 

—  A  televisão  fundiu  a  cuca  de  todo  o 
mundo,  enrolou  e  misturou  tudo  e  ai  começou 
a  confusão. 


Sfio  Paulo  (Sucursal)  —  A  Idade  c  pouca. 
1  técnica  também.  Mas  nem  por  Isso  o  grupo 
de  cineastas  infantis  deixou  de  se  biscrever  no 
Festival  do  Pequeno  Cineasta  —  promovdo  do 
Teatro  dc  Arena  com  realização  prevista  para 
0  dia  30  —  para  um  primeiro  julgamento  pú¬ 
blico.  Os  mais  estranhos  temas  interessam  aos 
cineastas  mirins:  Uma  Mulher  do  Espaço,  A 
Sociedade  dc  Consumo,  Um  Cabaré.  Foi  asshn 
que  surgiram  The  End  of  the  Appel,  Lc  Caba¬ 
ret  e  Soco,  filmes  com  acentuada  crítica  ao 
homem  e  à  sociedade  de  consumo. 

—  A  gente  tinha  multa  votitade  de  fazer 
filmes.  Pegamos  a  máquina  e  fomos  fazendo 
0  que  vinha  na  cuca.  Os  títulos  saíram  em  In¬ 
glês  c  francês  porque  ficavam  mais  bonitos. 


CRITICA  AO  HOMEM 


Dulce  Guimarães  Horta,  Marilia  Valeuça, 
Silvio  Guimarães  Horta  e  Marcelo  Valença  são 
os  responsáveis  por  esses  três  filmes.  Com  Ida¬ 
des  variando  dos  10  aos  14  anos.  o  grupo  dc 
cineastas  jovens  tem  um  ponto-de-vista  ina¬ 
balável  sobre  o  que  fazem. 

—  Nossas  filmes  —  diz  Marcelo  —  que¬ 
rem  mostrar  essas  pessoas  que  fazem  um  mon- 


VISAO  FANTÁSTICA 


Em  The  End  of  the  Apple  e  Soco,  a  criti’ 
ca  é  para  a  sociedade.  No  primeiro,  uma  mu- 
lher  vem  do  espaço  c  uma  menina  lhe  ofere 


UM  DIA  DE  FILMAGEM 


A$  crianças  não  levaram  mais  do  que  um 
dia  para  fazer  cada  um  dos  fllvies.  No  domin¬ 
go,  pegavam  a  máquina  do  pai  de  Dulce  — 
"que  a  gente  usa  sem  rilnguém  ensinar  porque 
é  multo  fácil"  —  e  filmavam  o  dia  Inteiro.  O 
dinheiro  eles  conseguiram  através  de  mesadas 
e  da  colaboração  dos  pais  e  avôs.  Soco  foi  o 
mais  coro  —  CrS  140,00  —  pois  foram  neces¬ 
sários  dois  rolos  de  filme.  Os  outros  ficaram 
cm  cerca  de  Cr$  50,00. 

Nos  dias  de  filmagem,  a  preocupação 
maior  era  arrumar  os  elernentos  para  a  mon¬ 
tagem  do  cenário.  O  sangue  foi  conseguido 
com  guache  c  batom,  o  cigarro  foi  tirado  do 
avô  e  as  roupas  desenterradas  dos  velhos 
guardados.  Algumas  coisa.?  foram  feitas  por 
eles  mesmos,  como  a  peruca  de  papel  de  seda 
szul,  usada  em  Soco. 

Além  de  "cineastas",  Dulce,  Marilia,  Silvio 
e  Marcelo  são  crianças  que  go.sCam  rnuito  de 
ler,  Ir  a  cinema,  teatro  e  ver  televisão.  Mar¬ 
celo  é  0  compositor  do  grupo  e,  segundo  a 
irmã  Marilia,  "suas  músicas  são  bem  bonitl- 
nhas."  Sílvio  é  o  "cientista",  que  vive  mon¬ 
tando  avióezinhos.  Marilia  também  já  fez  mú¬ 
sica,  mas  gosta  mesmo  é  dc  desenhar,  en¬ 
quanto  Dulce  prefere  escrever.  Até  agora,  os 
filmes  que  eles  mais  gostaram  foram  Como 
Era  Gostoso  o  Meu  Francês  c  Abençoai  as  Fe¬ 
ras  e  as  Crianças. 


No  Festival 
do  Pequeno 
Cineasta, 
as  crianças 
poderão 
mostrar  o 
que 

pensam  do 
mundo  eni 
que  vivem. 
Dos  mais 
jovens 
(10  anos) 
aos  mais 
velhos 
(14  anos), 
eles  querem 
tão-somente 
expressar 
suas 
dúvidas 


Na  França,  Gilbert  Montagné  é  um  grande  sucesso  com 
seu  inconfundível  balançar  de  cabeça  e  agressivo  ritmo  pop 


BEATRIZ  BONFIM 

me  influência  de  Ray  Cliarles, 
Joe  Cocker,  Aretha  Pranklln, 
entre  outros.  Aprofundando 
sua  cultura  de  jazz,  ele  tam¬ 
bém  aproveitou  sua  estada  nos 
Estados  Unidos  para  ser  um 
verdadeiro  rato  de  boates: 
"Aqui  na  França  nós  conhece¬ 
mos  uns  poucos  americanos, 
mas  lá,  no  menor  clube,  há 
cantores  maravilhosos,  cuja 
popularidade  não  ultrapassa 
sua  cidade  ou  Estado,  mas 
que  são  geniais.” 

Do  conhecimento  com  Ber- 
nard  Saint-Paul,  seu  atual 
empresário  e  uma  cara  nova 
no  Show  business  francês 
(agente  de  Adamo) ,  que  preten¬ 
dia  fundar  uma  gravadora  e 
descobrir  jovens  talentos,  nas¬ 
ceu  a  carreira  de  Montagné. 

—  Ele  me  pix>pôs  que  viesse 
à  França  e  fizesse  um  disco. 
Eu  aceitei  porque  conhecia  a 
boa  reputação  de  Adamo  e  co¬ 
mecei  a  trabalhar  duro.  "Deste 
trabalho  resultou  o  grande  su¬ 
cesso  do  ano  passado,  The 
Fool,  que  lançou  definitiva- 
mente  este  jovem  de  21  anos. 


Paris  (Sucursal)  —  Cabelos 
compridos,  cobrindo  o  pescoço, 
óculos  negros  que  lhe  escon¬ 
dem  os  olhos  —  ele  é  cego  — 
0  ar  de  quem  está  sempre  fe¬ 
liz  da  \ida.  Gilbert  Montagné 
(que  breve  estai'á  no  Rio)  es¬ 
tourou  ano  passado  em  Paris 
cora  mna  música,  The  Fool, 
que  tomou  conta  rapidamen¬ 
te  das  paradas  de  sucesso  e 
transformou-se  no  disco  mais 
tocado  no  verão  francês. 

Sucesso  fulminante  paia  es¬ 
te  rapaz  de  21  anos  que  gosta 
de  giavar  mas  acha  que  nada 
se  iguala  a  um  momento  num 
palco,  sentindo  a  platéia.  Ele 
tem  um  jeito  próprio  de  se 
apresentar:  acompanha-se  ao 
piano,  balança  sua  cabeça  o 
tempo  todo,  e  vibra  com  a  mú¬ 
sica.  Parece  estar  vendo  os  es¬ 
pectadores,  e  é  ele  mesmo  quem 
diz  que  ”não  sou  um  cego, 
mas  um  non-voyant,  posso  sen¬ 
tir  tudo  que  está  à  minha 
volta". 


TREINAMENTO  NOS  EUA 


Nascido  em  Paris,  em  1951, 
Gilbert  Montagné,  cego  de 
nascença,  foi  educado  nimi 
jardJm-de-infancia  especializa¬ 
do.  Aos  cinco  anos  descobriu  o 
piano  e  se  interessou  cada  vez 
mais  pela  música.  Com  12  anos 
fez  sua  primeira  composição, 
pam  0  Natal.  Mas  o  ambiente 
de  um  instituto  de  cegos  — 
para  onde  iria  mais  tarde  — 
era  muito  triste  é  Montagné 
sentiu  a  necessidade  de  viver 
no  meio  das  crianças  nonuals. 
Desde  então,  no  Liceu  Voltaire, 
tornou-se  conhecido  por  sua 
alegria  de  viver. 

Mas  um  fato  iria  influenciar 
multo  a  vida  de  Gilbert  Mon¬ 
tagné;  sua  irmã  é  nomeada 
professora  de  franefis  em  Mia- 
ml,  e  ele  mora  com  ela  quatro 
anos,  se  inscreve  na  universi¬ 
dade  e  faz  estudos  musicais 
clássicos:  piano,  órgão,  harmo¬ 
nia. 

—  Nos  Estados  Unidos  mi¬ 
nha  innã  me  acompanva  nas 
boates  onde  se  tocava  o  soul 
music,  e  eu,  fascinado  por  es¬ 
tes  ritmos,  comecei  a  ficar  ca¬ 
da  vez  mais  entu.siasmado  com 
a  música  negra.  Foi  nesta  di¬ 
reção  que  comecei  a  trabalhar. 

UMA  BOA  FORMAÇAO 

Gilbert  Montagné  afirma 
sempre  ter  recebido  uma  enor- 


SEMPRE  O  PIANO 


Seus  20  anos  foram  festeja¬ 
dos  ano  passado  no  Olympla. 
Com  um  só  disco  gravado,  ele 
foi  vedeta  americana  (a  se¬ 
gunda)  de  Julien  Clerc.  Para 
exprimir  seus  sentimentos, 
os  dois  instrumentos  de  base 
são  o  piano...  e  a  voz: 

—  A  gente  pode  tentar  fa¬ 
zer  um  máximo  de  variações 
com  a  voz,  como  se  fosse  um 
instrumento,  e  dos  bons.  Quan¬ 
to  ao  piano,  é  um  instrumento 
completo,  com  o  qual  se  pode 
fazer  tudo,  E  é  também  um 
instrumento  que  me  dá  uma 
idéia  de  como  podem  ser  as 
cores.  As  notas  praves  podem 
ser  compar’adas  as  cores  som¬ 
brias,  e  as  agudas  às  claras.  A 
gente  pode  também  variar  nas 
intensidades,  o  que  permite, 
por  exemplo,  imaginar  as  co¬ 
res  brilhantes. 

Graças  a  essa  vitalidade, 
Gilbert  Montagné  teve  um 
inicio  de  carreira  muito  rápi¬ 
do,  mas  ele  estava  preparado 
para  o  sucesso.  Sua  foimação 
americana,  seu  dominio  do 
piano,  seus  estudos  enfim,  fa¬ 
zem  prever  uma  carreha  du¬ 
radoura  como  cantor  e  compo¬ 
sitor  da  juventude. 


Nome 


Empresa  onde  trabalha 


Tompo 


I  End. . 

f  Cargo/função 
End.  p/corresp. 


Assinatura  Profissional 
D  6  meses:  Cr$  12,00 
□  1  ano:  Cr$  24,00 
[  Assinatura  Normal 

L _ □  6mosesCf$  1B.00  i 

sno!  Cr$  30,00'J 
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JOIAS 

PROJETADAS 


COM  QUÍMICA 


Paris  (Sucursal)  —  Na  abertura  do  54°  Salão 
Parisiense  de  Bijuteria,  como  normalmente 
acontece,  não  foi  possível  definir  uma 
tendência.  Este  ano  mais  do  que  nunca: 

650  expositores  de  todo  o  mundo  espalharam 
suas  novidades  em  25  mil  metros  quadrados 
de  passarelas  e  stands,  aumentando  ainda 
mais  esta  dificuldade.  No  entanto,  é  possível 
arriscar  alguma  coisa  —  a  chamada 
"democratização  do  diamante”  é  uma  delas 
As  pérolas,  anteriormente  lançadas  por 
Yves  Saint-Laurent,  ainda  marcam  sua 
presença  neste  Salão,  principalmente 
as  iiTegulares,  de  calibre  diferente  e  nas 
cores  cinza,  rosa-shocking  e  naturais 
A  introdução  de  plaquinhas  de  metal, 
cubinhos  transparentes  e  plexiglass  entre 
as  pérolas  é  uma  outra  característica 
desse  revival  da  pérola. 

Antígona,  uma  artista  norte-americana 
que  há  10  anos  vem  criando  bijuterias, 
propôs  quatro  linhas  de  pesquisa  —  a 
mineral  (pedras  duras),  a  vegetal 
(madeii-a),  a  animal  (couro)  e  a  química, 
utiliz3Jido-se  principalmente  do  plexiglass. 
Antes  acreditada  como  o  lado  kitsh 
da  joalheria,  a  bijuteria  pouco  a  pouco 
vai-se  afirmando  como  uma  indústria 
de  gi’ande  valor  estético.  Esta  talvez  seja 
a  certeza  mais  evidente  deste  54.“  Salão 
de  Bijuteria  que  acaba  de  ser  inaugui-ado 


As  pérolas,  sempre  em 
moda,  têm  agora  novas  co¬ 
res,  além  do  tradicional  e 
clássico  branco 


Duas  linhas  que  se  comple¬ 
tam:  os  brincos  e  o  broche 
em  pedras  duras;  pulseira 
e  colar  em  madeira  polida 


As  pérolas,  usadas  com  ple¬ 
xiglass  e  plaquinhas  de  me¬ 
tal,  são  uma  das  tendências 
na  bijuteria 


José  Guilherme  Rios  faz  pirogravara,  ama 
técnica  aríesanal  onde  o  couro  é  a 
matéria-prima  e  a  tinta,  um  elemento  de  pesquisa 


COURO 
GRAVADO 
A  FOGO 


Autodidata,  esscnclalmente  um. 
pesquisador  de  materiais  e  de  formas, 
José  Guilherme  Rios  dá  uma  nova 
dimensão  á  pirogravura  em  couro,  trans¬ 
pondo  pura  este  material  seus  temas  de 
um  surraelismo  erótico.  A  descoberta  do 
couro  surgiu  por  acaso,  quando  fez  a  de¬ 
coração  c  os  móveis  do  restaurante  da 
PUC,  junto  com  o  arquiteto  Cláudio  Re¬ 
sende.  Agora,  ele  expõe  suas  pirograva¬ 
ras  na  Tora,  na  Avenida  Epltácio  Pes¬ 
soa  280- A. 

Antes  do  couro,  José  Guilherme  foi 
0  iniciador  do  trabalho  artístico  em  ma¬ 
deira.  Com  suas  talhas,  cojiseguiu  dois 
dos  10  votos  de  críticos  categorizados 
para  a  melhor  exposição  individual  de 
CO,  Até  então,  a  talha  era  considerada 
uma  técnica  estrltamcntc  artesanal. 

—  Um  dia  fui  encomendar  molduras 
numa  serraria  c  tropecei  iiií7?i  pedaço  de 
canela.  Senti  atração  imediata  pelo  chei¬ 
ro  e  pela  textura  desta  madeira  e  co¬ 
mecei  a  trabalhar  a  talha,  mas  de  uma 
forma  flexível  em  termos  de  temática. 
Uma  das  talhas,  por  e.xcmplo,  era  basea¬ 
da  7ia  canção  Pedro  Pedreiro,  de  Chico 
Buarque.  Quando  fiz  minha  primeira  ex¬ 
posição  nunca  tinha  ido  ao  Nordeste  e 
não  conhecia  o  trabalho  dos  artesãos  re¬ 
gionais. 

Um  renovador,  dentro  da  escolha  de 
materiais,  José  Guilherme  não  usa  um 
plrógrafo  cotnum  para  queimar  o  cou¬ 
ro,  fá  que  é  preciso  alcançar  uma  me¬ 
dida  exata  do  calor  do  ferro,  mas  um 
soldador  de  rádio  adaptado.  E  colore 
seus  quadros  com  material  fabricado  par 
ele,  à  base  de  produtos  farmacêuticos, 
pois  a  tinta  normalmente  usada  para 


couros  ã  venda  no  mercado,  é  multo  for¬ 
te  e  pe.sada. 

Com  cerca  de  400  trabalhos  vendidos, 
dois  deles  para  Janis  Jopltn,  José  Gui¬ 
lherme  não  costima  fazer  eeboços,  por- 
tindo  direto  para  a  criação,  seja, na  ta¬ 
lha,  na  pirogravara,  ou  nas  muitas  téc¬ 
nicas  que  já  usou:  colagem,  desenho, 
óleos  ou  painéis  em  ferro,  como  o  que 
fez  para  a  PUC.  Mantém  a  temática  em 
todos  eles. 

—  Sou  completamente  desligado  de 
qualquer  tipo  de  observação  do  trabalho 
de  outros  artistas.  Evito,  inclusive,  por¬ 
que  sou  essenclalmcnte  pesquisador,  em 
termos  de  atitodldatismo.  Desde  menino 
gosto  de  me  trancar  e  fazer  sozinho  mi¬ 
nhas  pesquisas. 

Agora  José  Guilherme  vive  exclusi¬ 
vamente  para  a  arte,  mas  já  teve  diver¬ 
sas  profissões,  de  certa  fornia  relaciona¬ 
das  com  0  trabalho  artístico.  Atuabnente 
ele  ilustra  folhetos  para  a  Universidade 
Federal  de  Mato  Grosso,  para  a  Funda¬ 
ção  Museu  Rondon.  a  Missão  Anchieta 
c  0  Projeto  Humboldt.  Recebeu  mesmo 
convites  de  universidades  para  ensinar 
sua  técnica  de  entalhador,  mas  preferiu 
continuar  seií  trabalho  de  pesquisas. 

Nos  30  trabalhos  que  expõe  ago¬ 
ra,  muitas  vezes  há  uma  misbira  de  téc¬ 
nicas,  com  couro  cm  coiape?;:  sobre  ma¬ 
deira  dando  sensação  de  profundidade; 
com  pedaços  dc  madeira  .superpostos, 
como  nos  jogos  dc  .xadrez  essencialmen- 
te  criativos.  Aproveitando  o  formato  do 
couro,  suas  estrias  c  diferentes  espes¬ 
suras.  José  Guilherme’  trata  o  material 
dc  forma  absolutamente  renovadora, 
acrescentando  à  íéoiica  apurada  seu  ta¬ 
lento  criativo. 


Carlos 
Drummond 
de  Andrade 


BICHOS, 

AINDA 


Falei  nos  bichos  metafóricos,  que  vão 
desertando  a  linguagem,  e  Angelo 
Varela,  de  Brasília,  me  escreve  lem¬ 
brando,  entre  outros,  o  bezeiro-desmavia- 
do,  que  já  não  chora  tanto  como  no  tem¬ 
po  em  que  o  choro  produzia  dividendos. 
(Hoje,  tanto  faz  rir  ou  chorar,  o  que  au¬ 
menta  é  0  Imposto  de  Renda).  Angelo 
lembra  também  a  barata-descascada,  tão 
branca,  tão  albina,  de  chamar  atenção  na 
rua.  A  qual  barata  —  lembro  por  minha 
vez  —  podia  ser  dupla,  quando  se  tratasse 
de  mulher  excessivamenie  beata,  e  então 
era  barata-de-igreja. 

Meu  correspondente  anota  ainda  o 
bicho-carpinteiro,  que  a  estas  hoi'as  deve 
estar  mais  quieto,  como  o  recomendam  a 
prudência  e  o  AI-5,  que  cochila  mas  não 
dorme;  a  besta-fera,  de  circulação  restri¬ 
ta  à  cidade  de  Afonso  Bezerra,  no  Rio 
Grande  do  Norte,  que  assim  batizou  seu 
primeiro  e  metuendo  automóvel,  lá  pelas 
fumaças  de  1930.  (Por  que  não  reavivar 
a  expressão,  generalizando-a?  "Besta-fe¬ 
ra  —  vende-se,  modelo  72,  super  equipado, 
cor  bege,  financio  até  24  meses.")  Outros 
animais:  a  pulga-de-cós,  ou  seja,  pessoa 
que  não  larga  a  outra  de  manhã  à  noite, 
e  à  qual  damos  hoje  um  nome  vulgar,  que 
não  preciso  reproduzir  aqui;  a  pulga- 
atrás-da-orelha,  inseto  bem  florianista, 
pois  ensinava  a  desconfiar  desconfiando 
sempre;  e  a  galinha-pedrês,  dama  que 
exagerava  seus  favores,  distribuindo-os 
a  muitos. 

Se  tais  bichos  sumiram  no  pretérito 
perfeito,  cumpre  reconhecer  que  um  ou 
outro  mantém  vitalidade,  como  o  cava- 
lo-do-santo,  de  alto  préstimo  7ios  terrei¬ 
ros,  quando  o  Orixá  quer  manifestar-se. 
Menos  popular,  o  lobo-da-estepe,  saído  da 
"  ficção  de  Hermann  Hesse,  faz  aparições 
de  longe  em  longe  nas  rodas  intelectuais, 
mesmo  porque,  se  fôsse  mais  assíduo,  per¬ 
deria  a  qualidade.  Onça-pintada,  surge 
uma  ou  outra  por  ai,  reagindo  a  provoca¬ 
ções,  mas  em  geral  esta  espécie  ficou 
mesmo  arquivada  no  tempo-do-onça. 
Lembram-se  do  coelho-osváldo?  Nem  eu. 
Mas  0  burro-sem-rabo  ainda  é  visível  a 
olho  nu,  enfrentando  os  carros,  os  bura¬ 
cos,  a  dureza  da  cidade  moderna. 

Chega  de  falar  em  bicho-palavra, 
mas  antes  de  terminar  lanço  uma  idéia, 
sem  exigir  royalty,  nem  mesmo  .salva-de- 
palmas-que-ele-merece.  E‘  sugestão  para 
namorados  em  particular,  mas  oferecida 
às  pessoas  de  boa  vontade  em  geral.  Bom 
seria  que  passássemos  a  nos  tratar  por 
bichos,  carinhosamente.  Meu  amor,  meu 
bem,  minha  flor,  meu  anjo,  tesouro,  estas 
fórmulas  estão  gastas.  Recorramos  às  es¬ 
pécies  animais,  parceiras  do  7iosso  viver, 
integradas  na  comum  aventura  terres¬ 
tre,  e  restauremos,  com  elas,  as  expan¬ 
sões  da  afetividade. 

Permita-se  que  o  rapaz  chame  à  ga¬ 
rota  "minha  juriti",  mas  conta-se  tam¬ 
bém  que  ele  a  declare  "minha  leoa  more¬ 
na",  "meu  leopardo  de  tranças”  ou  "co- 
brinha-coral-do-avior-divino”.  Que  o 
amigo  saúde  o  outro  dizendo-lhe:  "Caro 
panda-americano”  e  o  outro  responda: 
"Salve,  gavião-de-penacho”.  "Minha  ado¬ 
rada  chinchila",  "albatroz  do  meu  cora¬ 
ção",  "lince  três  vezes  lindo",  "está  che¬ 
gando  0  grande  narval",  “amanhã  vou 
visitar  0  meu  querido  tietingà",  "não  fa¬ 
ça  isso  com  a  nossa  ararinha-azul" ,  "bom 
dia,  delfim",  "até  amanhã,  andorinha-de- 
ipanevia"...  sugestões. 

Nas  horas  mais  íntimas,  bichos  de 
menor  ou  nenhum  pedigree  poderão  ser 
Invocados;  o  cannho  transfigura-os.  Dei¬ 
xo  esta  parte  ò  inventiva  do  leitor.  Fico 
nos  bichos  poéticos,  nos  ilustres,  nos  con- 
vencionálmente  citáveis.  Sem  esquecer  a 
lição  do  namorado,  no  poema  de  Manuel 
Bandeira,  que  se  virou  para  a  moça  e 
disse-lhe  "com  muita  doçura”: 

—  Antônia,  você  parece  uma  lagarta 
listrada. 

Parece,  não:  é,  quando  descobrimos  a 
beleza  feminina  da  lagarta  listrada.  E  de 
tantos  outros  bichos  no.ssos  irmãos. 

Se  nqo  sabemos  mais  preservar  a  na¬ 
tureza  ao  vivo,  pelo  menos  a  culhiemos 
em  forma  de  poema  animal  e  afetiva. 


o  PRATO  DO  DIA 


6.«  MÊS  DE  SUCESSO 

WIUIAM  ESS  PRODUÇdES"  •praianU 


ESTRÉIA  HOJE,  ÀS  21  HS 


f 

PÁGINA  6  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  terça-feira,  19  de  setembro  de  1972 


Um  prêmio  único  de  Cr$  23  mil  será  dado  ao 
aiUor  da  melhor  monografia  sobre  O  Ensino 
Técnico  e  Comercial  no  Brasil,  podendo  concor¬ 
rer  apenas  alunos,  professores  e  ex-alunos  per- 
tencentes  a  qualquer  dessas  escolas  especializa¬ 
das  do  país.  A  promoção  é  da  Escola  Técnica  de 
Comércio  Cândido  Mendes  e  os  originais  deve¬ 
rão  ser  entregues  até  o  dia  15  de  novembro  à 
secretaria  da  Escola:  Praça  XV  de  Novembro, 
101.  Informações  pelo  telefone  224-4181 


SERVIGO 
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1EATRO  DA  PRAIA 
CURTINDO  UMA  DIfEHENTE 

QUINTETO  VIOLADO 

Excluiivo  cíi  Philip» 

HOJI;.  AS  21,30  HS. 

R.  Francisco  Sí,  BB  —  Re».:  227-1083 
Estudante:  10,00  —  Intolra:  20,00 
proiviQ(áo  da  TRANSINTER  TURISMO  —  Reo-  EMflRAlUR  293 
SP  -  Cat.  A. 


VAMOS  AO  TEATRO 


CARLOS  IMPERIAL  •prtienli'. 

0  CORDÃO  UMBILICAL 

Um  êrto  em  catM*  eoi  São  Paulo.  Oito  Prémio»  da  Crilíca  Paullila. 
ESTRÉIA  DIA  2B  no  TEATRO  SENAC 
R.  Pompcu  loureiro,  ã5  —  TflI.t  256‘2ôãl 


PEIXE  COM  BANANA  FRITA 


TEATRO  DE  ARENA  DA  GB. 

LARGO  DA  CARIOCA  -TEL.  222-543^ 

1  dom  OlliXOCeTÍ 


Quatro  filés  de  peixe,  sal,  limão,  4  bana¬ 
nas  prata  cortadas  em  laininas  e  fritas,  4  co¬ 
lheres  (sopa)  de  creme  de  leite,  2  tomates  sem 
peles  e  sem  sementes,  1  cebola  ralada,  4  colhe¬ 
res  (sopa)  de  margarina,  óleo  para  fritar,  fa¬ 
rinha  de  trigo  o  quanto  baste,  4  fatias  finas 
de  muzãrella. 

Temperar  os  filés  com  sal  e  limão,  pas¬ 
sar  na  farinha  de  trigo  e  fritá-los  no  óleo.  Fa¬ 
zer  um  refogado  com  os  temperos  e  a  marga¬ 
rina  e  juntar  o  creme  de  leite.  Colocar  os  fi¬ 
lés  em  um  pirex,  despejar  o  refogado,  cobrir 
com  as  bananas  e,  sobre  estas,  acrescentar  o 
queijo.  Levar  ao  forno  quente  por  15  minutos. 

.  MYRTHES  PARANHOS 


CAMISETAS  PARA  HOMEM  — 
Novas  estampas  das  camisetas  Wal- 
kiW,  com  emblemas  da  John  Player 
Special  e  da  Honda,  nas  cores  ama¬ 
relo,  laranja,  msirlnho  e  vermelho, 
por  Cr$  33,00.  Para  acompanhar,  as 
puntalonas  da  Siab,  em  algodão 
acetinado,  sem  costuras,  nas  cores 
branco,  cáqui,  rosa,  marinho,  pêsse¬ 
go,  amarelo  e  verde-abacate,  por  Cr$ 
67,00.  Na  5®^  Avenida:  Av.  N.  S.®  de 
Copacabana,  esquina  de  R.  Bolívar, 
na  Praça  Saens  Pena  e  na  esquina 
da  R.  Sete  de  Setembro  com  Av.  Bio 
Branco. 

CURSOS  DE  CULlNARlA  — 
Doces  e  salgadinhos,  aulas  também 
sobre  preparo  de  bandejas  decoradas 
e  salgadinhos  especiais.  Aceitam-se 
encomendas  para  íestas.  As  aulas 
são  das  15h  às  17h.  Infonnações  no 
Clubinho  de  Arte  das  Estrelinhas:  R. 
Humberto  de  Campos,  635,  s/402,  ou 
pelos  telefones  227-4957  e  227-0914, 
com  D.  Nadir  do  Vale. 

ARTIGOS  DE  HONG-KONG  — 
Réstias  de  legumes,  em  plástico  com 
cebolas,  tomates,  etc...,  para  decora-  •• 
cão,  por  CrS  68,00;  cachos  de  uva  em'^'* 
diversas  cores  por  CrS  13,50.  Na 
Printemps:  R.  Barata  Ribeiro,  529-B_ü‘ 
e  R.  Conde  de  Bonfim,  214,  loja  14, 
na  Tijuca. 


SAPATOS  FECHADOS  —  Para 
mulher,  em  cores  berrantes,  com  so¬ 
la  dupla,  por  CrS  80,00.  Na  Farfan: 
R.  Visconde  de  Pirajá,  86,  loja  5. 

NOVAS  "PANTALONAS”  —  A 
confecção  Tok  está  lançando  um  no¬ 
vo  modelo  de  pantalona,  em  tecido 
resistente,  proprio  para  andar  de 
motocicleta.  Várias  cores,  estilo  unis¬ 
sex.  O  nome  da  nova  linha  é  Garupa 
e  breve  ela  estará  à  venda  no  Rio  e 
em  São  Paulo. 

FABRICA  DE  BOLSAS  —  Tipo 
artesanato,  com  comros  escurecidos 
ou  em  lona,  sempre  em  tamanhos 
grandes.  Na  La  Bagagerle:  R.  Farme 
db  Amoedo,  76,  s/202. 

TRATAMENTO  DA  CELULITE 
—  Com  a  utilização  de  jatos  de  ar 
quente  e  frio,  placas  eletrônicas  e 
esferas  japonesas.  As  aplicações,  in¬ 
cluindo  os  trés  aparelhos,  custam 
CrS  35,00  cada.  No  Belmira  Instituto 
de  Beleza:  Av.  N.  S.®  de  Copacabana, 
680,  s/1103.  Telefone:  257-2082. 

FAXINA  POR  CONTRATO  — 
Para  residências,  escritórios,  consul¬ 
tórios,  agências  bancárias  e  hospi¬ 
tais,  serviços  de  limpeza  com  pessoal 
treinado  e  sem  necessidade  de  vigi¬ 
lância.  Pagamento  avulso  ou  por 
contrato  mensal.  Conservadora  Uni¬ 
ão:  Av.  Presidente  Vargas,  633,  s/ 
1321,  Telefone:  221-1125, 


Cinemas 


ESTRÉIAS _  ; 

MORTADELA  |Li  Moilailclití,  de  | 

ALerio  Monicelll.  Comédia.  Uma  Imi- 
grania  Italiana  cria  um  caio  de  prl-  ^ 
melra  pégina  de  iornal  ao  Iniiillt  em  ^ 
panar  pela  illandega  nova-iorquina  ^ 

com  lua  morladela  (de  Imporiaçâo  ^ 
proibida).  Com  Sofia  loren.  luigi  ^ 
Ptolelli,  Willlam  Devane.  Italiano.  | 

Em  corei.  São  Luii  (Rua  do  Calele, 

315  —  225-7459),  América  (R.  Con-  | 

de  dt  Bonfim,  334  —  24B-45Í9): 

I4h,  I6h,  IBIi,  20h,  22h.  Imptralor  , 
(Miier)i  I5h.  I7li,  I9h,  2lh.  (14 

anei). _  _  1 _ 1 

RECORDA  TEU  PASSADO  (Say  Hallo  ; 
«a  Vailarday),  do  Alvin  RaVoff.  Efc-  | 

mera  avanlura  entre  uma  mulher  ca-  ^ 

lada  e  madura  e  um  (ovem  loltal' 
ro,  «m  londrei.  Com  Jean  Simmoni, 
leonird  Whillng,  Evelyn  layc.  In- 
glèi.  Em  corei.  Viléria  (R.  Sen.  Dan- 
tai,  45-B  —  242-9020).  Rian  (Av. 
Atlântica,  2  964  —  236-6114):  14h 

)6h.  IBh.  20h,  22h.  (IB  anoi). _ 

b  GRANDE  COZADOR  (braillelto), 
de  Vílor  di  Melo.  Comédia.  Um  bi- 
cio  da  Zona  Sul  pana  da  vida  lem 
lenlldo  a  uma  certa  fiioiofía  hippie, 
enquanto  lenta  reconquiitar  a  ex- 
noiva.  Com  Cliudlo  Cavalcanti,  Oil- 
ma  Loai.  Joié  le-r/goy,  Sandra  Bar- 
lotrl,  Rodolfo  Arena.  Em  corei.  Con¬ 
dor-Largo  do  Machado  (largo  do 
Machado.  29  —  245-7371),  Condor 
Copoeabana  (Rua  Figueiredo  Maga* 
iniei.  2B6  -  255-26)0),  leblen 
(Av.  Araulfo  de  Paiva,  391-B  — 
237-7e05),  Carioca  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  333  —  22B-8f7B).  Paratedoi 

(Rua  Aroulai  Cordeiro,  350  —  . 

261-6403):  I4h.  16h,  IBh,  20h,  22h. 
Pathé  (Praça  Floriano,  45  —  ...  - 
224-6720):  12h.  14h,  16h,  IBh.  20h, 
22h.  Miui  (260-9739):  ISh,  17h,  ... 

19h,  21h^(lB  anei).  _ 

QUATRO  PÍsfolEIROS  EM  FÚRIA 
(braillaho),  de  Edward  Freund.  Ca¬ 
çador  de  foragidoi  com  cabeçal  a 
orémio  procura  libertar  lua  mulher 
raptada  por  uma  quadrilha.  Com 
Tony  Vieira.  Maticnc  Rodriguei,  Ed¬ 
ward  Freund.  Em  cotea.  Rax  iRua 
Alvafo  Alvim.  33/37  -  222-6327): 
f3h30m,  17h,  20li30m  (em  programa 
com  A  Forca  Sara  Tua  Recompenia). 
Caxiai:  em  programa  com  O  Sarcó¬ 
fago  Maldito).  Ailoca  (Rua  Caleie). 

(18  anoaV _ _ 

b.<  SÁDICOS  (May  Morningi,  de 
Ugo  llberatore.  Um  jovem  agrent- 
vo  cria  problema»  na  Univeriídada 
de  Oxford  e,  expulio,  procura  bru¬ 
tal  vingança.  Com  Jane  BirVin, 

A  I  e  1 1 !  o  Orano  e  John  Sieir.er 
italiano.  Em  cores.  Òpara  (Praia 
de  Botafogo  340  -  246-7705):  I4h. 
16h.  18b,  20h,  22h.JI8 _anos). 

DEUS  ESTÁ  CÕNtisCO  (Goll  Mll 
Uni),  de  Giuiiano  Mont.ildo.  Drama 
num  campo  de  conceniração  aliado 
ao  fim  da  11  Guerra  Mundial.  Com 
Franco  Nero.  Richard  Johniorv  lar 
ry  Aubrey,  Heimul  Schnelder.  Em 
cores.  Super-6runi-70  (Rua  Visconde 
da  Pirajé.  595  -  287-18801.  Rio  (Rua 
Conde  de  Bonfim,  302,  São  Bento 
(Niterói):  14h30m,  17h.  t9h30m,  ... 
22h.  (18  anoi). 

A  MANCHA  DO  PASSADO  (Going 
Homo),  de  Herbert  R.  leonaid.  Ore- 
ma.  O  relacionamento  conflituoso 
enire  um  jovem  e  o  pai  condena¬ 
do  pela  morte  da  mãe.  Com  Ro- 
berf  Mitchum,  Bronda  Vacearo  e 
Jean-Michael  Vincam.  Americano. 
Em  cores.  Metro-Boaviita  (Rua  tio 
Piueio.  62  -  224-79221,  Mclio-Co- 
pacabani  (Avenida  Copacabana  n  ° 
749  -  237-9797),  Melio-TIjuea  (Rua 
Conde  de  Bonfim.  366  —  248-8840): 
14h,  16h,  18h,  20h.  22b.  lagoa  Drl- 
ve-ln  (Avenida  Borgei  de  Medeiros. 

1  426  -  227-6686):  2eh30m  e  ..... 

?.2h30m.  (18  anoi). _ 

Õ  DESTINO  DE  UMA  PAIXÃO  (Ja- 
na  Eyrt),  de  Deibert  féan.  Drama  ba¬ 
seado  no  romance  de  Cbarlolte 
Bronte.  Com  George  C.  Scofl  c  Su- 
aannalt  YorV  nos  papéis  interpreta¬ 
dos  na  amiga  versão  americana  por 
Otson  Wclles  e  Joan  Fontaine.  Tam¬ 
bém  no  elenco:  (an  Bannen,  Rachel 
Kempion,  Jaek  Hawkini.  Inglês 
Em  cores.  C  a  r  u  s  o  (Avenida  Copa¬ 
cabana,  t  394  -  227-3544):  13h30m. 
I5h40m,  17hS0m.  20h,  22hl0m.  (li- 
vre). 

còntTnXíaçóes 


QUANDO  EXPLODE  A  VINGANÇA 
(Dwclil  You  Sucker),  de  Sérgio  leo- 
ne.  Wastern  em  terrilério  mexica¬ 
no  agitado  pela  revolução.  Com 
Rod  Slelger,  Jamos  Coburn,  Rômuto 
Valll.  Em  eores.  Odaon  (Praça 
Mahalma  Gandhi  n.®  2  —  222-1508), 
Miramar  (Av,  Delfim  Moreira). 

(18  anos). _ _ _ 

MARIDOS  EM  fYrIAS  |0  Mil  dai 
Cigarrai/brasifaire),  de  Konstantin 
Tkaczenko.  Enquanto  mulher  e  li- 
lhos  passam  férias  numa  citação  de 
águas,  um  industrial  tem  uma 
aventura  com  uma  jovem  viúva, 
Com  Mério  BenvcnutI,  Kate  Hanien, 
Roberto  Batalin,  Marina  Mendes.  Em 
cores.  Ari-Pallcio-Méler  (R.  5.  Ra¬ 
belo  20  -  249-4544),  Arf-PaUcio- 
Maduraira,  Plaia  (neste,  a  partir  das 
iOh,  R.  do  Pasieio,  78  -  227-1097), 
Art-Paléeio-Cepacabani  (Av.  Copa¬ 
cabana,  759-8  -  235-4895),  Arl-Pa- 
Ucio-Tijuca  (Rua  Conde  de  BonOm, 
406  -  254-0195).  Arl-Paléelo-Palré- 


polis,  Sinta  Rosa  (Caxias),  Santa  Ro-  _ 
sa  (Iguaçu),  Sie  Joio  (Meriti),  141i,  A 

I6h.  IBh.  20h,  22h.  IB  anos). _  Fln 

QUANDO  6$  OITO  SINOS  YOCAM  'O 
(Whan  llght  Balis  TolH,  de  ítlenna  P»' 
Pcrler.  Um  ofleial  da  Marinha  brita-  TIv 
nica  Invoiilga  o  deuparecimento  de  ox 
navios  que  transporiam  outo  do  et' 
Governo.  Com  Antltony  Hopkins,  cti 
Naihalie  Oeloo,  Robert  ÍAorley,  Jack  ca' 
Hawkins,  Corln  Redgrave,  Corel;  Se 
Bond.  Inglês.  Em  cores.  Comodoro:  1-1 
14h.  I6li,  IBh,  20h,  22h,  Santa  All-  ^ 
ca  (Rua  Barão  do  Bom  Retiro  1095  , 

-  238-9993):  15h,  17h,  I9h,  21h. 

ILl  _ — _  -  i'i' 

OS  VISITANTES  (lha  Vlsilotil,  de 
Elia  Kczan.  Dois  tombatenies.  con-  j- 
dffisdo»  por  eitupro  c  _ 

no  Vietname,  prec^uram  no»  Ettados  Fl 

Unido»  o  companhalfo  do  ainvi»  ouc  fl 
depò»  contra  elei*  Filme  baie&do  no  fi 
roteiro  do  filHo  do  clneest».  Chrli.  rr 
Com  PflUlck  MeVoVa  Potrlcla  Joyce,  p 
Jeme»  Wood.  Chico  Mariincz  c  Stí-  ci 
ve  Ritiiback.  Em  corec,  com  o  com*  4 
plcmento:  lampIiOg  ou  Para  Cada  2 

Crlle  uma  Curilçae  (desenho  anlmi'  ^ 
do  de  Stll).  Clnama»!  lAvcnlda  Pra*  ^ 

do  Junior,  2B1»:  IBh,  20h,  22h.  (T8  ^ 

àno%). _ ti 

INDEPENDÊNCIA  OÜ  MORTE  (bra-  « 

sileiro),  de  Carlos  Coimbra,  O»  c 

acontecimento»  que  culminaram  com  c 

o  Grito  do  Ipiranga  e  oi  amorei  de  f 

O.  Pedro  I  com  a  Marqueia  de  San*  c 

lo».  Superprodução  de  Osvaldo  Mai»  f 

saíní,  com  roteiro  de  Coimbra  e  5 

adapTccÁD  com  a  colaboração  de  ' 

Anielmo  Duarte,  Dioníilo  Azevedo  ^ 

c  laufo  César  Muniz.  No  elenco: 
Tarcíito  Melra,  Glória  Meneie»,  0li> 
níilo  Azevedo,  Kaic  Hansen,  Vanj»  * 

Odeo,  EmilJano  Cue*ró»  e  Anselmo 
Ou.irie.  Joié  lewgoy,  Manoel  de  Nó* 
brega.  Heloísa  Helena,  Cario»  t 

Imperial,  María  Cliudia,  Renato  i 

Reslier,  Em  coic».  Venaia  <Av.  Pa»-  i 

icur,  104  —  226'5S431,  Ro»y  (Av. 
Copacabana,  945  —  235-6245).  Ita* 
ral  (Nilcrôl):  )3h30m,  15li40m,  I2h 
50m.  21h,  22hT0m.  (Livre). 

A  ÚITIMÃ”sÍ55à6  '  DÍ“cTnEMA 
(The  lati  Pietura  Show),  de  Peter 
Bogdanovieh.  A»  ilusôe»  e  fruitra- 
çòet  de  uma  cídadezlnha  do  Teiai. 
no  InIctO  da  déuda  de  SO.  Com  Ti> 
moihy  Boiioni,  JeTf  Bridgeni,  Eien 
Bursiyn,  Ben  Johnion  e  ClorU  Lea* 
chman.  Americano.  Em  prelo  e  bran¬ 
co.  Jóia  (Avenida  Copacabana.  6B0. 
»ubiolo}i  15h,  I7h20m,  l9h4Qm, 
22h.  (18  ãnot). 

'ladrão  QUE  ROUBA  LADRÃO  (The 
Hsiil),  de  Richsrd  Brooki.  Thrilltr. 
Com  Watren  Beeiiy,  Goldie  H,wn. 
Ameriesno.  Em  coros.  Rom, -Bruni 
(Ru>  Visconde  de  Pirejã),  Brunl-FU- 
mengo  (Proio  do  Flamengo),  Bronl- 
Tliuca,  BrunI-Piedadi,  São  Pedro: 
ISlr,  17h20m.  I9h40m.  23h.  (IB 

anos).  _ _ _ 

OS  COWBOYS  aho  Cowboyi),  de 
Mark  Rydell.  Western.  Com  John 
Wayne,  Roscoc  Lee  Browne,  Bruce 
Dcrn,  Collcen  Dewhurst.  Americíno. 

Em  cores,  Pelròpolls:  I6h,  18H30ni, 

2lh.  (14  anos).  _  _ _ 

OPERAÇÃO  FRANÇA  (The  Franch 
Conneclion),  de  V/iIliam  Friedkin.  Po¬ 
licial  baseado  cm  latos  reais:  Invei- 
ligacão  em  lorno  de  um  grande 
contrabando  de  drogas  cm  Nova 
Iorque.  Com  Gene  Hackman,  Fer¬ 
nando  Rey.  Americano.  Em  Cntci. 
Palãcia  (Rua  do  Passeio,  38/40  — 
222-0838),  PIriji  (R.  Vise.  Pltaié. 

'  303  -  247-2668):  14h.  16b.  IBh, 

;  20h.  22h.  Tijuca  IBh.  20h,  22h.  (18 

I  anos). _ _  _ 

,  OS  MACHÕES  íhrasllciro),  de  Reqi- 
.  naldo  Faria.  Comédia.  Três  rtpaze: 
se  (ornam  cabeleireiros  de  senhoras 
e  se  fazem  passar  por  afemlnatfoi 
para  gozar  eja  intimidade  des  n:u- 
íheres.  Com  Rcginaldo  Faria,  Eras¬ 
mo  Carlos,  FlãvIo  Mlgliacclo,  Mãr- 
'  cio  Halhay,  Kate  Hanien,  Mãrlo  Ben- 
*  venuti,  Ncusa  Amaral,  Valentlna 

’  Godói.  Tanla  Scher.  Em  cores.  Im- 
'*  pério  (Pça,  Floriano,  19  —  224*5276), 

'  Cipti  (R.  Voluntários  da  Pilria,  82). 

Centrai  (Niterói):  i4h.  lâh,  IBh,  ... 

'  20h,  22h.  leopeldina,  em  programa 

^  com  Uma  Sepultura  ne  Eternidade, 

Moçe  Bonita;  em  programa  com  O 
!’  Tigre  se  Perfuma  com  Dlnomifo:  )7h 
"  30m,  I9h20m.  Baronoia  (JPA-623); 

ISh,  17h,  19h,  21  h.  Aamoda  (Nite- 
réi),  cm  programa  com  100  Rifles: 

-  única  ás  19hl5m.  Pax  (Caxias),  em 

A  programa  com  Mulhatai  Pré-HIsléil- 

0-  cai:  14h30m,  17h50m,  19h20m.  Vi- 

a-  tétia  (Bangu),  ()8  anos), _ 

Õ  SUPERMACHÓ  (Home  Etellcui)'  Ja 
Marce»  Vicário.  Um  siclliano  de  ex- 
cepcional  virilidade  e  sua  asceniãti 
^1'  social  no  Norte  da  Itália.  Com  lando 
Buzzanca,  Rossena  Podesté,  luclano 
Salce,  Svlvla  Koscina,  Ira  Futiien- 

as  herg,  Bcrnard  Blier,  Italiano,  Em  co- 
lin  ret.  TIjuca-Palece  (Rua  Conde  de 

li-  Boniim,  214),  Asior:  14h.  16h,  IBh. 


FUGINDO  DO  INFERNO  (The  Greal 
EicopeK  do  John  5iurges.  Com  Ste- 
ve  McQueen,  James  Cardei,  Cher- 
les  Bronion,  Jabes  Coburn.  Em  co¬ 
res.  Alasca:  ISh,  IBh.  2lh.  (14 
anos). 


A  GUERRA  ACABOU  (la  Gvaire  eit 
Finie),  de  Alatn  Reinais.  Com  rotei¬ 
ro  do  escritor  espanhol  Jorge  Sem- 
prum.  Com  Yves  Montand,  ingrid 
Titulin  e  Genevieva  Bujold,  Úlllnisi 
exibições  lo  prazo  da  censura  vai 
esqorar)  do  iilme  escotliido  pela 
critica  carioca  como  o  melhor  lan¬ 
çamento  de  1967.  Paiiianiiu  (Rua 
Senador  Vergueiro  35  —  265-4653)i 
l-lli.  I6h.  IBh,  20lt.  22h.  (iB  anos), 

O  MENSAGEIRO  (The  Go  Between), 
de  Joieph  loiey.  Com  Jiillc  Chrií- 
lie  0  Alan  B.slei.  Premiado  no  Fes¬ 
tival  de  Cannei  1971.  Pax  (Viscon¬ 
de  Piralã.  351  -  287-1935):  15h. 
17h20m,  19)t40m.  22h.  (Ifl  anos). 

FESTIVAL  CONDOR  FILMES  -  Um 
filme  por  d!a.  Hojei  O  Sol  por  Tos- 
lomunha  (Ploin  Soloil),  de  René  Clé- 
menf.  Com  Alain  Dclon.  Maria  La- 
porèt,  JAaurice  Ronot.  Francês.  Em 
corei.  Cine  Meibla  (R.  do  Passeio, 
42'56  -  222-7720):  I4h,  I6h,  18b, 
20h,  22h.  (13  anos).  _ _ 

DESERTO  ROSSÕ  -  O  ENIGMA  DE 
UMA  VIDA,  de  Michelangelo  Anto- 
nioni.  No  cenário  de  poluição  Indus¬ 
trial  da  Ravona,  o  primeiro  filme 
em  cores  de  Antonionl,  Mônica  Vitti 
como  a  mulher  (vitima  de  neurose 
depressiva)  de  um  engenheiro  ele¬ 
trónico.  Com  Richard  Hatiii,  Cario 
Chioneili,  Xenia  Valdorl.  Italiano, 
ftiviers  (R.  Raul  Pompõia,  102  — 

247-8900):  I4h40m,  17h,  19h20m. 
21h40m.  (IB  anos), 

QUEIMADA,  de  (íildo  Ponlecorvo. 
Drama.  Com  Marioti  Brando.  Italia¬ 
no.  Em  cotes.  Brunl-Cepieabane  (R. 
Barata  Ribeiro,  255-2908):  15h.  .... 
I7h20m,  |9h40m,  22h.  (18  anos). 

A  ORGANIZAÇÃO  (The  Oiganlia- 
lion)  —  Policial  da  série  que  tom 
como  protagonista  o  detetive  negro 
Tibbs.  Com  Sidney  Poilier,  Barbara 
McNair.  Americano.  Em  cores.  Bru- 
nl-Méier,  Regência  (229.0215):  14h. 
16h30m,  19h.  21h30m.  (18  anos). 


MACUNAÍMA  (faiaillelro),  do  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Andrade,  Versão  li¬ 
vre  da  obra  de  Mério  de  Andrade. 
Com  Grando  Oleio,  Paulo  José,  Di¬ 
ná  Sfat,  Jardot  Filho.  Em  cores. 
Scala  (Praia  de  Botafogo  316  — 
246-7218),  Festival  (Edifício  Av,  Cen¬ 
tral  -  2.0  andar)t  2S2-2B2Bi  lOh, 
I2h.  (Estas  lesiõei  s6  no  Fesflvil). 
14^h.  16h,  20h.  22h.  (IB  ano»), 

RENEGADO  VINCÃÒOR  (Chate't 
land)  —  Western.  Com  Charlas 
Bronion,  Jack  P.ilance.  Americano. 
Em  cotes.  Copacabana  (Av.  Copaca¬ 
bana,  BOI  -  255-0953):  lóhlOm, 
IBhtOm,  20hl0m,  22hl0m.  (IB 

anos). _ _ 

A  BELA  DA  TARDE  (lãlla  da  Jour), 
de  Luis  BuBuel.  A  vida  dupia  eJe 
uma  burguesa  caiada  qua  frequen¬ 
ta  um  bordel.  Com  Cathorine  Oeneu- 
ve.  Jean  5ofel,  Mlchel  Piceoll,  Ga- 
nevieve  Page.  Francês.  Em  coras. 
Britanis  (Rua  Desembargador  lildio 
(Praça  Bsens  Pena).  14h,  16h,  IBh, 

20h.  22h.  (1  Banos). _ _ 

O  SUBMARINO  AMARELO  (Yellaw 
Submarina),  de  George  Dunning,  de¬ 
senho  animado  de  longa-metragpm 
baseado  na  música  dos  Beatles.  In¬ 
glês.  Em  cores.  Cinema-1  (Av.  Pra¬ 
do  Júnior,  281):  somente  á»  14h  e 
16h.  (Livre). 

EXTRA _ 

PANORAMA  00  CINEMA  INDIANO 
<—  Dois  Acrtt  d»  Ttrrt,  de  Blm»! 
Roy.  Com  Bílreí  e  Nirupe  Roy.  Ver¬ 
são  orloinat.  Hoje,  ét  t6h30m.  na 
CInamaleca  do  MAM.  Entrada 

franca.  _ _ _ 

A  CAVALGADA,  de  Charle»  Cha* 
ptin.  Coletanea  de  comédias  muda» 
de  Charle»  Chaplln,  realizada»  erv* 
tre  1915/17.  Hoje,  ii  20h30m  no 
Centro  de  Arte»  Clnamsloqréflca» 

dWUC. _ _ 

CINE  HORA  *-  Sessões  a  partir  da» 
IOh,  apresentando  comédias,  dete* 
nhai  e  aiualidades.  Até  a»  22h.  (Ed. 
Avenida  Central,  lubsolo).  (livre). 
HORÁRIOS  —  Os  tiorifio»  de»  pro¬ 
grama»  do  cintma  divulgado»  neste 
roteiro  tio  fornecido»  pela»  empre* 
»■»  e,  portanto,  de  exclusive  res¬ 
ponsabilidade  de»  dliirtbutdera»  e 
exibidore». 


Para  uma  temporada  a 
principie  de  um 
méi,  estréia  hoje  no 
Teatro  Fonte  da  Saudade 
0  show  de  Hermeto 
Paicoa).  No 
•cempanhamanto,  um 
conjunto  qua  além  dos 
Inifrumentoi  tradicional» 
utilitnré  serra-velho, 
garrafa»  e  panela»*  cic... 


TEATRO 


Teatros 


20lt.  72h.  (18  anust. 

REÀPRÊsÍNTAÇÔES 

POR  OUE  ESTÃS  TODA  NUA?  (Oov* 
Vai  Tulta  NudaT),  de  Pasquale  Fes¬ 
ta  Campaniie.  Comédia  italiana. 
Com  Maria  Grazía  Bucella,  Tomas 
Milian,  Gastone  Moschln  e  Vltto- 
rio  Gattman.  Em  coros.  Rlcama. 
(Avenida  Copacabana,  360  —  .  .  . 
237-9932):  I4h,  lóh.  18h,  20h,  221t. 
(IB  anos). 


OS  MARGINALIZADOS  -  Comédia 
de  Abiiio  Pereira  de  Almeida.  O 
humor  sui  ganeris  da  popular  co¬ 
mediante  DercI  Gonçalves  em  novas 
aventuras.  DIr.  de  Ftedl  Kieemann. 
Com  Derci  Gonçalves  e  outros.  Tea¬ 
tro  Serrador.  Rua  Senador  Dantas, 

13  (232-8531);  2lh.  láb.,  2Ch  e 
22h.  vesp.  dom.,  IBh. 

ABELARDcT E  HElOfSA  -  Drama  de 
Ronald  Miliar.  No  séc.  XII.  um  ca¬ 
sal  de  amantes  enfronu  os  precon¬ 
ceitos  r  a  Intolerância  da  mantalí- 
riade  oficial,  Dit,  de  Flévio  Rangel. 
Com  Míriam  Mehtcr.  Perl  Sales.  Fre- 
golente,  Rosita  Tomás  Lopes,  Érico 
de  Freitas  e  outros.  Teatro  Copa¬ 
cabana  (Avenida  Copacabana.  327  — 
257-0801):  21hl5m,  táb.  t9b30m  e 
22h30m.  veio.  5a.. _l^  dom.,  I6h. 
"CHÈCKUP  -  Comédia  dramática  oe 
Paulo  Ponte*.  Sofrimento  e  alegrias 
de  um  velho  ator  Imcrnedo  num 
hospital.  Dirteão  ds  Cecil  Thtré. 
Com  Zlenibinsky,  Neu-a  Amaral.  Mí¬ 
riam  Muller  e  outros.  Teatro  Giiucio 
Gli,  Praça  Arcoverde  (237-70C3); 
2II>30nt.'sáb..  20h  e  22h30m,  vesp. 
5a.,  17h  e  dom.._1Bh. 
b  INfÉRROGATÚRIO  -  Do:  y.ncn-á- 
rio  épico,  de  auloria  de  Peter 
V/eltt,  sobre  o  pretesso  dos  rev 
poniávels  pelo  campo  elo  concentra- 
cáo  da  Auschwltz.  Dir,  de  Celso 
Nunes.  Com  Fernan;la  Montenegro, 
Fernando  Torres,  Zanonl  Fetrile, 
Jaequeline  Lautenco.  Antônio  Pati¬ 
no.  Carlos  Kroeber  e  outros.  Teatro 
João  Caetano,  Pr.tça  TIradenies  .  . 
(221-0305):  2lh,  sáb.,  2lh30m.  dom., 
I8h  e  2)h.  Preços  populares:  pla- 
lélas,  CfS  8,00,  balcão  CrS  5.00. 
LjM“TÃ'NGO  ARGENTINO  -  Pera 
de  Matia  Clara  Machado,  com  cená¬ 
rios  e  ílgurino»  de  Joet  de  Carva¬ 
lho.  coreografia  de  Suiana  Braga  e 
trilha  musical  de  Guilherme  Vaz. 
Com  Marta  Roiman,  Vania  Veloso 
Borges,  Virgínia  Vati,  Lupe  Gígiiot 
ti  e  outros.  Somente  ás  6oi.-feiras 
e  sábados,  ás  21b,  e  clomingos.  ás 
lBh30m.  No  Tablado,  Av,  linou  de 
Paula  Machado,  795  (226-4555). 

HOJE  É  DIA  DE  ROCK  —  Romance- 
partllura  de  José  Vicente-  Viapem 
mágica  em  busca  de  um  mundo 
novo.  Direção  de  Rubens  Correia. 
Com  Rubens  Correia,  loila  Rlbeíto. 
Nildo  Parente,  Ivone  Hoffman  e 
outros  Teatro  Ipanema,  flua  Pru¬ 
dente  de  Morais,  824  (247*9794), 
21h30m,  sáb.,  20h  e  22h30m,  dom., 

19h  e  2lh30m. _ _ 

5ÕNHO  DE*LjMA  NOITF  OE  VERÃO 
—  Adaptação  livre  do  toxto  de  Sha- 
keipeare,  com  uma  visão  experi¬ 
mental.  Direção  de  Raul  Marques. 
Com  Tenio  Maria,  Sebastião  Lemos, 
Anionio  Palmeira.  Teatro  Cliuc*- 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522.  De 
4a.  a  6a..  ás  21h30m.  Sáb.,  201*  e 

22h30m.  Dom,,  ás  20h. _ _ 

UmYdifICIO  CHÁ'mAOO  200  -  Co¬ 
média.  de  Paulo  Pontes,  Grandezas  e 
misérias  de  um  misterioso  palpite 
para  a  loteria  Esporllvt.  Dir.  do 


José  Renato.  Com  Milton  Morais,  ' 

Tania  Scher,  Vera  Brahim.  Teatro  ' 

Casa-Grande,  Av.  Afranio  de  .Meio  ' 
Franco,  300  (227-6475).  De  3e.  a  6a 
às  21h30m.  Sáb.,  ás  20h30m  e 
22h30m.  Dom.,  ás  IBhSOm  e  .  .  . 

21h30m. _ _ _ _ 

PANORAMA  VISTO  DA  PONTE  - 
Drama  de  Atthur  Miller.  Conflitos 
sociais  c  emocionais  entre  modestos 
imigrante»  italianas  em  Nova  Ior¬ 
que.  Direção  de  Odavias  Petti.  Com 
Leonardo  Vilat,  Vanda  Lacerda,  Hê 
lio  Ari,  Sérgio  Dionisio,  Cecília  loío- 
la  e  outros.  Teatro  Ginástico,  Av 
Graça  Aranha,  167  (221-4484).  Oe 
3a: — e  6a..  as  21h,  sáb..  à»  20h  e 
22h,  dom.,  as  I8h  e  2lh,  e  veio.. 
Sa.s  ãi  I7h.  Em  temporada  popu¬ 
lar  até  o  dia  1.®  de  outubro:  diaria¬ 
mente  CrS  10,00,  eos  sábados,  CrS 

15^00; _ 

Õ  JOGO  DO  CRIME  —  Drtma  po¬ 
licial  do  Anthony  SHafíer.  Ouolo  de 
vida  e  morte  entre  dois  adversários 
inteligentes.  Direção  de  João  Be- 
ihencourt.  Com  Paulo  Gtacindo,  Gra- 
cindo  Jr.  e  outros.  No  Teatro  Gló¬ 
ria,  Praia  do  Russel,  632  (265-3436), 

De  3.».  a  6b.,  ás  21  h,  Sáb.,  ás  20h 
0  22b15m.  Dominoo,  a:  19h.  (18 
anos).  Oe  terço  a  sexta,  Cr$  20,00, 
sáb.  CrS  25.00,  dom,  CrS  20,00. 

FiTeÚD  EXPLICA...  EXPLICA?  -  Co¬ 
média  de  Ron  Clark  e  Sam  Bobrifc. 
Um  repreaontanle  da  classe  média 
declara  querra  á  homossexualid.ide, 
Dir.  de  João  Belhencourt.  Com  Jor¬ 
ge  Dória.  lata  Cortes,  Eduardo  Tor- 
naghl,  Hildegard  Angel  e  luli  Ar¬ 
mando  Queirós.  Teatro  Malson  dt 
Franco,  Av.  Prei.  Antônio  Catloi,  58 
(253-3456).  21  h,  sáb.,  às  20h  « 
22h30m,  vesp.  5a.,  17h  o  dom., 
IBh  e  21h.  (18  anos).  Dc-  dom.  a  6a. 
Cr$  20.00,  láb.  CtS  25,00.  Estudan¬ 
tes,  Cf$  10,00,  exceto  6a.  e  sáb. 
TANÒO  —  Farsa  simbólica  da  Sla- 
vomir  Mtozek.  Uma  família  agitada 
0  exótica  exemplifica  o  processo 
d.i»  revoluções  violonla»  na  socie¬ 
dade  oiuel.  Dir.  Amlr  Haddad.  Corn 
Teresa  Raquel,  Jaime  Barcelos,  Ivã 
Sela,  Ranala  Sorrah  e  outros.  Tea¬ 
tro  Teresa  Raquef,  R.  Siqueira  Cam¬ 
pos.  143  (235-1113),  2lh,  léb.,  I9h 
c  22h30m,  dom..  17h  e  21h.  (18 
anos).  6a.  e  sáb,  Cr$  25,Qp,  Estu- 

dantes,  sempre  Cc$  10,00. _ 

ÕTmÁNSO  —  O  popular  comedian¬ 
te  Costinha  em  nova  apresentação 
doi  seus  recursos  caraclerlstieoc. 
Teatro  Dutcina.  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara.  )3/17  (232-58I7',.  21hl5m. 
sáb.,  ás  20h  e  22h,  vesp.,  5a.  ás 
I7h  -  dom.,  às  ISh  e  21htSm.  (IB 
anos).  Dc  dom.  a  óa  ,  CrS  20,00,  os* 
ludantot,  CrS  10,00,  sáb-,  CtS  25,00- 

_ 

SÍGIO  ÃGONICÒ  CENCl  -  Expe¬ 
riência  de  tealfo  psleoflsko,  com 

os  eiores  argonlino»  Roberto  Gra¬ 
nado»  e  Cario»  Ttaffic  (ex-parllc1- 

pantes  do  Grupo  lobo).  Taalro  Ipa¬ 

nema,  Rua  Prudente  de  Morais.  824 
:  (247-97941.  Â»  sexlas-feiia»,  ãs 

I  0h30m. 


HíRMETÒ  PASCOAl  —  Acompanha-  pj 
do  do  Nenen.  Anunciação.  Mlleto, 

Bola,  Mazinho  a  Alberto.  No  Teatro 
Fonia  da  Saudada,  Av.  Epitácio 
Pessoa,  4  866  (266-3468),  ás  21  h, 
ÕÜÍNTETO  VIOLADO  —  Com  San-  ^ 

do  (flauta),  Marcelo  (violão),  _  Fer-  ^ 
nando  (viola),  luciano  (percussão)  e 
Tonho  (contrabaixo),  No  Ttatro  da  C 

Praia,  Rua  Francisco  Sá,  68 .  b 

227-I0B3).  Diariamente,  ás  21h,  e 

Preço  CrS  20,00  e  Cr$  10,00  (estu-  6 

dantes), _ (i 

CHICLETES  COM  BANANA  —  Show  t| 
com  Jacksen  do  Pandeiro,  Carmem  J 
Costa  e  Joáo  do  Vale,  De  4a.  a  2 
dom.,  ás  21h30m,  sáb.,  ás  20h30m  » 

e  22h.  Ingresso  a  CrS  5,00  e  CrS  ^ 
10,00.  No  Teatro  Opinião  (Rua  51-  1 

queira  Campos,  i43  —  235-21191.  F 

Poucos  dias.  _ ' 

fíisTÕ  Quente  —  com  Agiido  ri-  * 

hn-ro.  Valéria  e  Pcdrinho  Mattar. 

Dir.  Augusto  César  VanuccI.  Prin-  ‘ 
ceta  Isabel,  Av.  Princesa  Isabel,  IB6  * 
t236-3724),  3a.  a  5a..  ãt  2lh30m,  j 
ÓB.  e  sáb.  ãs  2h30m  e  22h30m.  ' 

dom.,  ãs  IBh  o  21h30m. 

RÔDÃ  DE  SAMBA  -  Com  Picollno, 
como  convidado  especial,  o  quarteio 
lelé  da  Cuca,  Rubens  do  Salguclto. 
Balatalka,  Paulo  Chaveco  e  cabro¬ 
chas  da  Escola  de  Semba  da  Porte¬ 
la.  Teatro  Glauco  Rocha,  Praia  de 
Botafogo.  522.  Todaa  a»  sequndas- 

feíras,  às  2ih30m. _ 

ÜMA  KOITE  COM  CHICO  ANÍSIO 
—  Shovr  rom  Chico  Anitlo.  parlirl- 
psção  do  conjunto  Tempo-7,  Texto» 
de  Chico  Anísio,  Mateot  César,  Ar- 
nauH  Rsdtigust.  ArapuS,  J.  Rui  t 
3<jlro».  Direção  de  Osvatdo  Loureira 
Direção  mutital  de  Severino  Filho 
Teatro  i'a  lagoa,  Av.  .•.oti.e:  de  Me¬ 
deiros.  I  426  (227-6606).  4a..  5a.  e 
6».,  21h3Dm,  sáb.,  22h30m,  domM 

20b30m.  _ 

NOITADA  OE  SAMBA  —  Com  Cle¬ 
mentina  do  Jesus,  NéIson  Cavaqui¬ 
nho,  Conlunto  Nosso  5amba,  Ro¬ 
berto  Ribeiro.  Serviço  de  bai  com 
pratos  típico:  .»  Cr$  5,00.  Todas 
as  segundas-feiras,  is  21h30m- 
Tiflro  Opinião,  Rua  Siqueiro  Cam¬ 
pos,  143  (235-2119). _ 

CÃ^  NOTURNAS 

'jÓRGE  BEN  —  Direção  dc  Tarso 
de  Caslio,  com  o  conjunto  de  luís 
Carlos  Vinhas  e  Roslnha  de  Valen- 
ça.  No  Flag.  Rua  Xavier  da  Silveira, 

13  (255  0735). _ ___ 

EVAIDO  GOUVEIA  -  Com  Bárba¬ 
ra  Mell  e  0  piano  de  Viller  Gon¬ 
çalves-  No  Scolch  Ber,  Rua  Fernando 
Mendes,  28  ((256-7337).  __ 

CÉLIA  REIS  —  Todas  as  noites  no 
Blerkieuse,  Rue  Ronald  de  Carvalho, 

55  (237-15211.  _ _ 

SHOW  —  Com  Cláudio  Cavalcanti  e 
Waleika,  de  3a.  a  domingo,  à  meia- 
noite.  Dir.  de  Roberto  Menoscal.  Ne 
Fnssa  Nova,  Av.  Atlanllca,  4  206. 

Ceuveri  arllslico;  CtS  20,00  _ 

PAULINHO  DA  VIOLA  -  Com  o 
conjunto  de  Ellon  Medeiros  de  Sa. 
t  dom.  Diariamente,  shows  com  o 
I  pianista  Julinho,  a  sambista  Cliudia 
>  Regina,  o  conlot  Juan  Daniel  (tan¬ 
gos  e  boleros),  o  sercsleiro  Ronnie 
t  Ferreira  e  os  conjuntos  Gilberto  l- 
s  ma  Trio  e  GM-7.  Na  Churrascaria 

•  Gargalo  (Shopping  Cenler  do  Méier). 
Couvari:  Cr$  15,00.  Até  dia  30. 

’  FURACÕES  DA  DAHIA  -  Show  do 

*  grupo  folclórico  Olodumaré,  eom  60 
figuras  am  cena  o  -participação  es¬ 
pecial  do  cantor  Tobias,  que  faz 

'•  também  um  show  individual  após  a 
®  apraseniacão  do  grupo.  Direção  do 
Evaldo  Carneiro.  Apresentação  às 
'■  3as.,  4a8.,  Sai.  e  dom.,  is  22h.  óas. 

e  láb.  ás  23h.  No  Canetio,  Av.  Ven- 
coslau  Brás  n.®  215  (246-0617  e 

®  246-7188).  Até  domingo. _ _ 

«'  SiiviO  CALDAS  —  Todas  as  sextas 
-  t  sábados,  no  Bigode  de  Meu  Tio, 
Rua  Teodoro  do  Silva  668  .  .  .  . 
(23B-0267).  Alé  o  dia  30  de  selem- 

^  btO; _ _ _ _ 

ÜNA  RIOS  —  Show  da  cantora  com 
a  participação  da  dupla  Acj^oHo  e 
i.  Kyrla  e  do  conjunto  Os  Brasõo».  Da 
24  3a.  a  domingo,  ãs  23h30m.  Som 

ãs  couvert  artístico.  Na  iotle  Click, 
Av.  Atlanllca,  3  056. 


ROSE  —  Restaurante  aberto  24h 
por  dia,  apresenta  um  show,  a 
paillr  das  20h30m,  com  o  aerestal- 
ro  Alberto  Sodré  e  o  pianista 
Malta.  Av.  Copacabana  n.°  80 

(235-3782). 


DARCI  VILA  VERDE  -  Últimos  dias 
no  Mensleur  Pujol,  Rua  Aníbal  de 
Mendonça,  36  (287-0105). 

CV  MAHIFÕlb  —  Em  show  de  sam¬ 
ba  com  os  conjuntos  Samba  Show 
e  Os  Grilo:.  No  Rincão  Gaúche,  Rua 
Marquês  do  Valença,  B3  (264-6059), 

MONSUETO  —  Em  show  com  t  par¬ 
ticipação  de  várias  alas  de  escolas 
de  samba  e  de  diversos  artistas.  Às 
24h  de  3a.,  4a..  5a.  e  dom.  6a.  e 
sáb.,  ás  23h  e  1h  da  madrugada. 

No  Sambáo,  Rua  Conslanle  Ramos. 

140  (237-5368).  Estacionamento  na 
Rompeu  loureiro.  Couvert  de  CtS 
20,00  sem  consumação. 

CLÁUDIA  FERREIRA  —  Show  de  fa¬ 
dos  e  canções,  com  a  participação 
do  pianista  Hiram  Trindade.  Ade¬ 
ga  dt  Évora,  Rua  Santa  Ciara,  292 
(237-4210). _ 

ONE.  TWO,  THREE...  SAMBA  - 
Show  com  Silvio  Aleixo,  Alcione, 
Sandra  Mart,  Samba-4,  African  Girlt 
e  lorolti  Trio,  Oiariamenlt  ãt  ,  .  . 
22h30m  e  Ih,  no  Kaiaeombe,  Av. 
Copacabana,  I  241  (267-273S). 

ZIRIGUIOUM  OI  N.®  2  —  Show  da 
samba  com  Sargenleili  e  passistas. 

Às  22h,  na  Sucata,  Av.  Borgas  de 

Medeiros,  Lagoa.  Reservas: . 

227-3589  e  227-6686. 

NOVA  CAPELA  —  Show  com  t  par¬ 
ticipação  do  cantor  Hélio  Justo,  S> 
raia,  Daíle  (mágico  internacional), 
slrlpleaia  de  Valéria  e  Fábia.  o  co¬ 
mediante  Paulo  Chaveco  e  o  con¬ 
junto  lolly  Popt.  Olarlamente,  ãt 
23h.  Avenida  Mem  de  Sá,  96  —  1.® 
andar  -  252-6228  e  222-3493. 

AIOA  PINTO  BASTOS  —  Tocando 
órgão  e  cantando.  Todas  a»  noitss, 
no  Salão  Nobre  do  Casfelo  da  lagoa. 
Av.  Epitácio  Pessoa,  1  560.  Sem 
ceuvtrl  aflíilico. _ 

ADÉLIA  PEDROSA  —  Antônio  Cam¬ 
pos  e  Maria  Alcina,  No  Lisboa  à 
Noite,  Rui  5  de  Julho.  312  .... 

(257-8339). _ _ 

D'ANGElO  —  Com  as  gêmeas  Céüa 
e  Colma.  Dir.  ariltllca  do  D'Ange1o 
Na  Churrascaria  Tijueane,  Rua  Msr 
quês  de  Valença,  74  (228-8070). 

Aberlo  diariamente  para  almoço  e 
jantar.  Ao»  domingos,  almoço  com 
show  para  crianças,  com  o  palhaço 

Chlqulnho.  _ 

AS  VIRGENS  DA  BARRA  —  Dirigido 
por  Carlos  Machado.  Texto  dt  Mel¬ 
ra  Guimarães  e  Carlüt  Machado.  Coni 
Amandlo,  Sílvia  Martins,  Matlsa  Som- 
mer,  Sanflr»  Mera,  Tina  loulte  e  Car¬ 
tas  Leite.  Na  Boala  Macumba 
Barra  da  Tijuca.  (399-1368). _ 

NUMBER  ONE  —  De  2a.  a  5a.  a  Ih 
da  madrugada  show  com  Baby  Con- 
sucio  e  os  Novos  Ba*anos.  De  5a. 
a  dom.,  a  cantora  Maria  Alcina. 

'  Diariamente,  Oimar  Milito  e  o  Quar- 

I  teto  Forma,  otganltli  Emi  de  Oli¬ 

veira  e  t  canlota  Sally  Baldwin.  R. 

■  Maria  Quiiéria,  19  (267-2231), 

I  GRICHA  BANK  -  Seu  plano  e 
seu  conjunto  locando  para  ouvir, 
jantar  e  dançar.  Com  as  vozes  de 
Glorinha  Magalhães  o  Wermei 

’  Gtietsmann.  No  Al»  Berlin,  Rue  Via 

’  conde  de  Pirajá  22  (287-0302, 

Aberto  aos  láb.  e  dom-,  também 
'  para  almoço.  _ _ 

a  SAMBRASAS  -  Dt  2a.  a  sábado, 
t  ahow  da  mulataa  com  os  conjuntos 
i.  Samba  Quatro  e  Viltor  Amaral.  Dir, 
t-  de  Maurício  de  Paiva.  Na  Churras- 
e  caria  las  Brasas,  Rua  Humalla,  110. 
Sem  couvert  aitlilico. 

»  PlAZÃ  —  As  2at.  0  óas.,  Noilaa 

>-  da  Tangoa  •  Boleros,  com  SIdnci 

Más,  Às  4at.,  Sambas  •  Sareilai, 
’■  com  llamtr  Diai.  Àa  Sas-,  •  canto¬ 
ra  Carmem  Coita.  Aos  sábados,  o 
m  Show  Milionário,  de  Sídnel  Bondim. 
e  Aos  domingos,  Uma  Rosa  a  um  Vio¬ 
le  lio,  com  Rosa  Valonllm  e  Cario* 
m  Odilon.  Sem  consumação  mínima 
k,  nem  couvert.  Av.  Prado  júnior,  25B 
(257-6132). 


/=  fREUD  EXPLICA! 

(EXPLICA?...)  Normin  is  that  you? 

Dir.  e  Itad.i  Joio  Bolhencouil.  —  Can.  —  lig.:  Arllndo  Rodrigues. 
Com  JORGE  DÔRIA  —  Yare  Corte»  —  lul»  Armando  Qualrii  — 
Eduardo  Tornaghl  -  Pari.  Esp.  Hlldogard  Angal.  TEATRO  MAISON 
DE  FRANCI  —  Res.i  252-3456.  "Um  gol  esta  comédia  da  Malson... 
está  na  hora  de  ir  ao  teatro"  (Gilbetio  Tumscil)  —  Amanhã,  ãs  21  h». 
0»»conto  ptr»  «itudinfq»  «té  35  ano» 
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A  Casa  do  Estudante  do  Brasil  acaba  de  lançar 
a  revista  mensal  Rumo,  dedicada  à  informação 
dos  estudantes  e  jovens  em  geral,  com  distribui¬ 
ção  graUiita  para  todo  o  Brasil.  O  diretor  é  Ro¬ 
gério  Sodré  Furtado  e  no  primeiro  número  as 
colaborações  são  de  Pascoal  Carlos  Magno,  Luís 
Alves  de  Mesquita  e  Walmir  Ayala.  Pedidos  e 
informações  na  sede  da  CEB:  Praça  Ana  Amé¬ 
lia,  9  —  telefones  242-2741  e  232-4885  . 


Hoje  na  RADIO 
lORNAL  DO  BRASIl 


Música 


osicoes 


Artes  plásticas 

Martinho  de  Haro  (Galeria  Chica  da  Sil¬ 
va)  e  Maria  Leontina  (Galeria  Ipanema)  são 
as  duas  inaugurações  importantes  da  sema¬ 
na.  Martinho,  o  veterano  que  chega  para 
uma  revisão  e  reconhecimento  histórico;  Le¬ 
ontina,  um  dos  valores  sólidos  da  arte  con¬ 
temporânea,  num  momento  afinado  e  rico 
de  sugestões  de  seu  informalismo.  Márcia 
Barrozo  do  Amaral,  representa  honrosamen¬ 
te  a  jovem  guarda,  na  Petite  Galerie,  com 
pintura  (geométrica)  e  múltiplos  de  acrílico. 

WAIMIR  AYAIA 


DtNCIA  —  E«peil(io  dt  ratraloi, 
obiai  a  documanio»  hlitiricoi.  No 
Arquivo  Nacional.  Praça  da  Rapú- 
bllca.  t6.  Da  2a.  a  6a.,  abaria  dai 
9h  ii  18h. 

TRlnfcÊ" EXPÕsIçAO  -  Do  600  ll- 
luloft  da  llvrot  da  boUo,  2S0  lllutoi 
de  livroa  Infanlii  francotai  a  bra* 
illalrot  o  UO  medalhai  da  Caia  da 
Moeda  dc  Parli.  Na  Bibllolaca  da 
Maiion  da  Pranca,  Av.  Aniònio  Car. 
loi,  68/ 11.®  andar,  dai  9h  èi  19h. 


ARTESANATO  TRAOlCIONAl  DA 
INDIA  —  Promoção  da  Embalaada 
fndii.  Paralelamenle  à  expoiição, 
I  e  r  3  o  exlhldoi,  diarlamenlo,  ài 
I8h30m,  pela  Cinemateca  do  MAM, 
( 1 1  m  a  I  Indianoi  da  longa  a 
curtameiragcni.  Oi  ob|aloi  axpoi- 
loi  eitio  6  venda.  No  Muiou  da 
Aria  Moderna.  Da  3a.  a  domingo, 
dai  Mh  ii  19h.  Domingo,  entrada 
franca.  Atã  o  dia  38. 

A  PRÕcrAMÃÇÀÓ~OA  INOIPEN- 


ANTÓNIO  8AR80SA  -  RecilaI  do 
planlita,  com  obrai  da  Choplni  Po- 
lonaliei  Op.  26  n.®  1  a  Op.  44, 
Polonalia  Faniaila,  Sonata  Op.  SI 
e  Saii  Valiai.  Saxla-falra,  ãi  2lh, 
no  Audildrio  do  DER,  Av.  Preil- 
donla  Vargai,  1  130,  14.®  andar. 

Entrada  franca. _ 

OSS  -  9.®  CONCERTO  SÉRIE  A  - 
VESPERAl  —  Sob  a  regência  do 
m.ieitro  Petar  Eroí  e  com  o  pia- 
nlita  Jacciuei  Klein.  No  programa. 
Sinfonia  n.®  $,  da  Shoilakovilch,  e 
Concerto  para  Piano  a  Orquatira, 
de  Brahmi.  Sábado,  ài  16h30m,  no 

Teatro  Municipal. _ 

MAdVlENA  TAgIiAFERRO  —  Reci¬ 
tal  da  planlita,  com  obrai  da  Cho- 
pln  e  Vlla-Lobot,  entre  euirai.  Dia 
25,  ãi  21  h,  no  Teatro  Municipal. 
COLOMBO  —  Poema  linlônico  de 
Carloi  Gomai,  Interpretado  por  Diva 
PierantI,  Aiiii  Pacheco,  Fernando 
Teixeira  e  8cnedito  Silva,  acompa- 
nhadoi  da  Orqueitra  c  Coro  do 
QUARTETO  ELO  —  Com  Initrumen-  Teatro  Municipal,  lob  a  regincla 

toi  de  lopro.  No  programa,  ohrai  do  maettro  Eleazar  de  Carvalho, 

de  Bach,  Tchalkowiky,  Cacildr  Bar-  Participação  etpecial  do  Coral  de 

boia  e  algum  númeroí  de  inúiíca  Profeiiorei  de  Educação  da  GB  e 

popular.  Sexta-feira,  ii  20h30m.  no  da  Eicola  dc  Canto  Carmem  Gomei. 

Tlluca  Tânii  Clube,  Rua  Conde  de  Dia  26,  ii  21h,  no  Teatro  Municl- 

Bonfim,  451.  Entrada  franca.  pal. 


RECITAL  —  Com  o  tenor  Carloi 
Auguito  de  Carvalho  e  o  planlita 
Marçal  Romero,  No  programa,  20 
compoilçòoi  da  mulherei  braillolrai. 
Ho|e,  ài  18h,  no  Audilêrlo  Lo- 
ranio  Farnandai  (Av,  Graça  Aranha 
n.®  57).  Entrada  franca. 


AIÜSICA  CONTEMPOIIANKA  (15h) 
—  Ho}c  apresenta:  Hod  Stewart. 

PRIMEIRA  CLASSE  (22h)  —  Hojo 
apresenta:  Noite  no  Montecalvo,  de 
Mussoresky  (Stokowskl),  Ondine,  de  Ha¬ 
vei  (Ogdon),  Suíte  Folclórica  Inelesn  dc 
Williams  (Morton  Gould),  Alma  Brasi¬ 
leira,  dc  Vlla-Lobos  (Magda  Tagllnfer- 
rot,  A  Ollni  piada,  dc  Pcrgolcsl  iLcppnrd) 
c  Partida  N'.9  1  cm  Si  Menor,  de  Bach 
(Knrl  Richtcri. 

NOTURNO  f23h)  —  Hoje,  atenden¬ 
do  às  cartas  dos  ouvlntc.s. 

Noticiários  completo.s  (de  segunda  a 
sextai,  às  7h30m  i sábados  e  domingos  às 
Bh30mi  12h30m.  18h30m,  0h30m  e  2h25m. 

Noticias  importantes  a  qualquer 
momento. 

Cobertura  da  Bol.sa  (dc  segunda  a 
sexta),  às  10h30m  abertura;  14h45m  fe¬ 
chamento;  IShSãm  resumo. 

Cobertura  esportiva:  aos  sábados  c 
domingos,  às  20h.  Noticiário  esportivo. 
Diariamente  dc  6h  da  manhã  até  2h30m 
da  madrugada:  música  modulada  com 
Intervalos  lnIormallvo.s. 

Transmissão  em  FM  (09.7  MHz)  em 
fase  experimental:  diariamente  entre 
14h  e  IBh  e  lOh  e  23h. 

Correspondência  para  RADIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  Avenida  Rio  Branco, 
110/112-59  andar.  940  KHz  Mais  música 
e  Informação. 


ASSOCIAÇXO  DE  CANTO  CORAL  - 
Sob  •  diração  do  Cleofe  Perion  de 
Maioi.  No  programo,  obrai  ren.ri- 
ccntiiiai  braillelroi.  Amanhã,  ãi 
2lh,  na  Igriia  Proiblleriono  (Rua 
Barato  Ribeiro,  335).  Entrada  franca. 


QUARTETO  MUSIKUATOK  -  Com 
Edu,  na  gaita,  Roberto  Arnaud  no 
violino,  Edmundo  Bloli,  na  viola,  e 
VValton  Clli,  no  ctlle,  inlerprelon- 
do  VIvaldl,  Albenli,  Erneito  Naza- 
rclh,  PIxInguInha,  Hotel  Tavorei, 
Luii  Gonzaga,  Humberto  Teixeira. 
No  Teatro  do  Cluba  de  Engenharia, 
Av.  Rio  Branco,  143,  25.®  andar. 
Amanhã,  ãi  21  h. 


Museus 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Cem  peç«i 
reldcloruidai  h  Hlifórla  cio  Rio  de 
JflneífOa  No  Perque  de  Cidede.  Es® 
Iradü  Sania  Marinha  (247*0359).  De 
segunda  a  sexta*fe]ra,  das  tSh  ài 
17h,  s4b.  c  dom.»  das  9h30m  4» 

17h30m. _ _ 

MÜSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  - 
Com  valiosas  peças  da  nosia  Hist6* 
ria»  como  a  carruagem  imperial,  tro* 
no  de  D.  Pedro  II*  etc.  Na  Praça 
Marechal  Ancora  (224*0933).  Oe  ter¬ 
ça  0  sexta*fefra.  das  12h  &s  17h30m, 
s4b.,  dom.  e  feriados*  das  14h  As 
17h30m. 


MUSEU  DO  PORTO  ~  Documentos 
históricos  e  fotografias  ligadas  ao 
Porto  do  Rio  âb  Janeiro.  Na  parte 
ds  manhã,  visitas  guiadas  com  con¬ 
dução  grátis  para  escolares.  Diaria¬ 
mente,  dss  13h  át  t7h*  sábados, 
domingos  e  feriados*  das  14  ás  I7h. 


posição  do  acervo  e  biblioteca*  com 
livros  de  artes  pláilicas*  cinema  « 
teatro.  Avenida  Relra-Mar.  Aberto 
de  terça  a  sábado,  das  12h  ás  19h. 
Aos  domingos*  das  )4h  át  19h*  com 
entrada  frarsea. 


Voltando  a  rasidír 
no  Rio  depois  da  uma 
tamporada  de 
longos  enes  em 
São  Paulo, 

Maria  leontina 
inaugura  hoje 
exposição  na 
Oaleria  de  Arte 
Ipanema,  onda 
mostrará  uma  nova 
fase  de 
sua  pintura 


Fundado  em 


MUSEU  NACIONAL 
1816  por  D.  João  V.  Tem  uma  se¬ 
ção  do  Paleontologia  o  uma  Impor* 
lante  coleção  de  múmias  na  seção 
de  Antropologia.  De  3a.  a  domin¬ 
go,  das  I2h  ãs  16h30m.  Segundas 
e  feriados  nlo  abre.  Quinta  da  Boa 
Vítta,  São  CrHlò*/ão  (287*7010). 


Discos 


Entre  os  últimos  importantes  lançamen¬ 
tos  (xorridos  em  música  clássica,  destacamos 
o  novo  álbum  CBS  do  Quarteto  UFRJ,  em 
que  o  célebre  conjunto  cameristico  (ex-Quar- 
teto  Pró-Música)  volta  a  interpretar  autores 
nacionais.  As  outras  recomendações  da  se¬ 
mana  são  o  maestro  Leopold  Stokowski  (em 
edição  Fermala)  na  direção  da  Orquestra  Sin¬ 
fónica  de  Houston,  apresentando  autores 
como  Wagner,  Chopin  e  Thomas  Canning,  e 
a  ópera  La  Cenerentola,  de  Rossini  (em  três 
LPs  Philips),  tendo  como  solista  Tereza  Ber- 
ganza. 

PAULO  FURTADO  DE  MENDONÇA 


CHÁCARA  DO  CÉU  -  Perttncenia  1®'®»  relicicn.doi  ã  HIil6r«  d,  Re- 

ã  Fund.ção  R.imvndo  C..!ru  Mxia.  »  co^d<,co,^»o  de 

,  '  .  i_  ,1  I  Deodoro.  cic.  Rua  dp  Caiele,  153 

PoHuI  357  obra.  oa  afic  brasllel-  ,„5.j302).  De  Icrça  a  sexta-feira, 
ra,  e  curange.ra»,  «nire  quadroí,  121,30m  ãs  17h30m.  aos  sáb., 

estátuas,  ceramlca,  luminária  e  pra-  ,  (criados,  das  15h  às  18h. 

tarla.  Na  Rua  Murtinho  Nobre,  93.  Guias  para  acompanhar  as  visitas. 

De  3a.  a  sábado,  das  I4h  ãs  17Is.  (225.7662). _  _ _ _ 

Domingo  das  llh  ãs  17h.  MUSEU  ~DO  DEPARTAMENTO  NA- 

iT.v.r,'r'iâST 

Cottstruido  nos  fundos  do  Jardim  çh  j,  l,h30m 

Botânico  em  1800.  a  antiga  Casa  ^  ,3^  ãs  I7h30m. _ 

dos  Pilões  e  ex-moradia  de  João  „ÜSÍU  DAS  ARTES  E  TRADIÇÕES 
Geraldo  Kuhlnwnn  ó  a  atual  seda  popuiARES  —  Parque  do  Flamengo, 
do  Museu.  A!  podem  ler  vistos  ob.  gyl  (245-1195).  De  ter- 

ieios  pcüoals  do  cienllsla,  seus  Inv  ,  domingo,  das  I2h  ãs  17h. 
trumcnioa  de  trebalho,  suas  cole-  museÚ~0^BANCO  00  RRASIL  — 
çoes  e  os  reeultadoi  de  suii  pei-  Preiidcnio  Vargas,  328/16.®  are 

quisas.  Na  Rua  Jardim  Botânico  n.®  dar.  De  segunda  a  sexta-feira,  das 

I  008.  De  2a.  a  6a.,  das  9h  ãs  17h.  9h30m  ãs  I7h30m. _ 

MUSEU  NACIONAL  DE  BEIAS  ARTES 
—  G  liaria  Nacional  e  Estrangeira  de 
Píniuras.  Na  Ar-rn'-  4t  Rio  Branco, 
199  (232-3470).  Do  ■  irça  a  sexta- 
feira.  das  I2h  ãs  2U.,  lãb.  e  dom. 
das  ISh  ãs  18h.  Visitas  guiadas  de 
terça  a  lexia-foíra,  dss  I5h  ãs  17h. 
A  peça  do  mês  que  eiti  lendq  ex¬ 
posta  i  escultura  Tiradentas,  em 

bronze  da  Dêcio  Vilares,  _ _ 

CASA  ÕE  RÜl  BARBOSA  -  Exposi¬ 
ção  permanente  com  os  móveis,  rou¬ 
pas,  livros  e  carruagens  que  penen- 
Rui  Barbosa.  Rua  São  Cle- 


Tele  visão 

Um  clássico  de  Frank  Capra,  O  Galan¬ 
te  Mr.  Deeds,  com  Gary  Cooper  e  Jean  Ar- 
thur  à  frente  do  elenco,  poderá  ser  visto  ou 
revisto  hoje  à  tarde:  Globo,  14h.  Um  bom 
filme  de  Jules  Dassin,  Profanação,  com  Me- 
lina  Mercouri,  Anthony  Perkins  e  Raf  Vallo- 
ne,  é  o  cartaz  na  Coruja  da  madrugada.  Para 
os  fãs  de  Randolph  Scott,  e  em  particular 
dos  westerns  classe  B,  a  Tupi  apresenta  (23h 
15m)  Resgate  de  Bandoleiros,  com  Richard 
Boone  na  época  em  que  ainda  era  um  vilão 
secundário.  A  direção  é  de  um  especialista 
no  gênero:  Budd  Boettcher. 

VALERIO  ANDRADE 


BETHV  CIUDICE  -  Gravuras.  Na 
GaltrU  do  B«nce  Andradt  Arnaud, 
Rua  Figueiredo  Magalhãei,  263.  2i. 
4a,*  5a,  dtii  9h  át  18h.  3a.  e  6a., 
ói%  9h  át  22h.  M  o  dia  29  de 
totembro. 


MARIA  LEONTINA  —  Finiurat.  Na 
Caloria  da  Arte  Ipanoma,  Rua  Far* 
mo  de  Amoedo,  5ó  De  2ê.  a  lib.* 
de  lOh  ái  ^2h  e  de  Uh  át  22h. 
Dom.  rão  abre.  Alá  30  de  se¬ 
tembro. 


MUSEU  DO  (NDIO  —  Exposição  de 
váriít  àreat  cuhuralt  indígenas.  Tra* 
bathot  dat  iribot  do  Xingu*  Finda¬ 
ra,  Norte  da  Amaxónia  e  Nordetie. 
nUiiamenie*  dat  llhGOm  át  17h. 
Rua  Mata  Machado,  127  {228*5806). 


Octenhota  Na  Gale® 


JOSÉ  LIMA 
ria  do  IBEU,  Av,  Copacabana,  2.** 
andar.  De  2a.  a  6a.  dat  Uh  át 
22h.  Sib.  e  dom,  não  abre. 


HÉLIO  DAS  NEVES  —  Pinluíât  Na 
Galeria  da  Aliança  Fran<«ta,  Rua 
Muniz  Barreto.  54,  Botafogo.  Do 
2a.  a  6a.,  dai  9h  át  21h,  táh.,  dat 
ISh  áfe  20h,  dom,  não  abre. 


Entra  et  no>’oi  IFi 
clátikot  ediladot 
etia  tamana 
dettaea-ie  e  do 
Ouartato  UFRJ*  gve 
interpreta  Vi1a*lobot 
•  Guerra  Peixe. 

É  uma  edição  CBS 


NEWTON  RESENDE  -  Detenhoi 
con  colagent  e  pranchas  a  óleo.  Na 
Galeria  Benino,  Rua  Barata  Ribeiro, 
578.  De  2a.  a  táb.*  dat  Uh  k\ 
12h  0  dai  16h  àt  22h.  Dom.  nao 
abre.  Até  tábado. 


MÁRCIA  BARROZO  DO  AMARAL  - 
Múliiplot  e  pinturat.  Na  Palite  Ga¬ 
lerie,  Rua  Borao  da  Torre,  220.  De 
2a.  a  làbido,  dat  16h  ás  22h-  Do¬ 
mingo  nàú  abre. 


MUSEU  DA  FAZENDA  FEDERAL  - 
Obíetot  e  documentos  sobre  o  de* 
senvolvimento  dii  administração  tri* 
butária  no  Brasil*  no  Palácio  da  Fa¬ 
zenda,  Avenida  Preildenic  Antô¬ 
nio  Carlos.  375.  sobrelojA,  setor  A. 
AbcJto  de  2.1.  a  6a.*feira*  dat  Uh 


(desenho  animado).  2Ch:  Bei  Ami. 
2Ch3Cmt  Qual  E  o  Sucesso?  (musl* 
cal).  2lh30mi  Tempo  d*  Viver. 
22h15m:  Os  Homens  dc  Branco  — 
Aventura  em  um  grande  hospital 
(a  cores).  23hl5mt  longa^meiragim, 
com  o  filme  Resgate  de  Bandolei¬ 
ros,  com  Randolph  Scott,  Richard 
Boone.  0h4Sm:  Longa-melragem  — 
filme  A  Passageira  do  Planeta  Oet® 
conhecido,  com  John  Neville,  Ca- 
briclle  Líeldi. 
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COLETIVA  —  Gravura»  tlti  Ana  lo- 
llcia.  Vara  Bocaiuva  MIndIin,  Etliia 
Borlng  e  Tereia  Miranda.  Galeria 
Grupo-8,  Rua  dat  Palmeirax,  19,  De 
3a.  a  6a.,  daz  I4h  it  22h.  2t.  dai 
I4h  ãs  I9h.  Sáb,  das  lOh  ãs  I3h, 
MARTINHO  DE  HARO  —  PIniura.  Na  Dom.  não  abre.  Atê  sexta-feira. 

Galaria  Chica  da  Silva,  Avenid.i  Cq.  - _ - rT‘'j  i  I 

pecabana.  1  146.  Oe  ia.  .  sábado, 

dos  lOh  ãs  21h.  Domingo  não  abre.  .N»  dai 

A.é  dia  30  de  setembro.  ™  O'*''""»"’»-  «*» 


COLETIVA  —  Pinturas  dc  Mari»  Es¬ 
ter  Stampa.  Vera  Saião*  Daise  Vale 
e  Dulce  Caiiro,  entre  outros.  No 
Clube  de  Engenharia,  Avenida  Rio 
Branco,  124. 


9h30mi  Artigo  99,  lOh:  Aula  de 
Freneês.  lOhISmt  Aula  de  Inglês. 
I0h30m:  Ciieo  Kld.  llh:  Aguanau* 
tas.  12h:  Homem-Aranha.  12h30m' 
Bicho  do  Rato  (reprise).  13K:  Hojo 
(noticiário).  I3h30mr  O  Prlmalro 
Amor  (reprise).  14h:  Sessão  dat 
Duas.  16^ir  Túnel  do  Tempo.  17h. 
Bip  Blp  Show.  17h30mi  FamilU  Dó* 
Rá*MÍ,  18h;  Bicho  do  Maio.  18h45mi 
Papo  Firme.  )9ht  O  Primeiro  Amor. 
19h-llmi  João  Saldenha.  19h45m: 
Jornal  Nacional  (a  cores).  20h05m: 
Solva  de  Pedra.  21h:  Moacír  Fran¬ 
co  22hi  O  Bofe.  22h40m:  Jornal 
Internacional  (a  cores).  73hi  Persua* 
deri  (a  cores),  24h;  Sessão  Coruia* 
com  o  filmo  Profanação,  com  Meli- 
na  Mercouri  e  Ref  Valone. 


ceram  a 

menio,  134  (246*5293),  Oe  3a, 
domingo,  das  14h  ás  21h. 


Bibliotecas 


QUARTETO  UFRJ.  VILA-LODOS/ 
GUERRA  PEIXE.  CBS.  ISTÉREO. 
160  160  ^  Mais  uma  Importante 
gravação  do  Quarteto  UFRJ,  onde 
o  compositor  VlU*Lobot  é  apresotv 
tado  em  mais  um  dos  suui  céle¬ 
bres  quorieios  para  cordas.  Escrito 
em  1936  e  dedicado  a  Orlando  Frc* 
derico  (professor*  violinista  e  seu 
amigo),  o  Quarteio  n.^  6  faz  pariu 
de  uma  série  de  17*  dos  quais  al* 
gunt  iá  íoraim  gravados  pelo  mes¬ 
mo  grupo.  No  lado  6.  complemen¬ 
tando  o  álbum.  0  Quarteto  n.^  2, 
do  compositor  Guerra  Poixe,  rKriio 
em  Sâo  PüuIo  por  cncomond.i  do 
muticòlogo  Tavares  dc  lima.  FAC6 
A:  Vlla*Loboã  —  Ciiarteto  n.^  6 
(Peco  Animate  —  AlIegroHo  An* 
danie  Molto  —  Allegro  —  Vivace). 
FACE  B:  Guorro  Peixe  —  Quarteio 
n."  2  (AlIogroHo  •—  Presto  —  An* 
dantt  <—  Allegro  —  Allegralto  Mi- 

esloso).  _  _ 

Ieopolo  SÒTOKOWSKI.  FERMAIA. 
ESTÉREO.  SFB.  363  -  IP  quo  se 
destaca  pelo  valor  Insirumentai  que 
L.  Stokowski  sempre  consegue  im* 
primir  em  suai  versões  orquestr«slv. 
Nesta  gravaçSo,  além  de  Fogo  Má* 
glco,  do  compositor  R.  Wagner* 
desteca*ie  a  versão  do  maestro  na 
Maiurca  em  lê  Menor*  Prelúdio  e 


Valsa  n.^  2*  do  conTOOsilor  F.  Cho* 
pin.  Ainda  do  compositor  america¬ 
no  Thom.is  Canning.  a  Fantasia  So¬ 
bre  um  Hino  Religioso  de  Ivstln 
Morgan*  para  duplo  Quarieio  de 
Cordas  o  Orq.  dc  Cordas.  FACE  A: 
Wogner]  O  Adauí  de  Wotan  a 
Brunnhilde  e  Música  do  Fogo  Má¬ 
gico*  da  ópera  As  Valqulriai.  Cho- 
pint  Maturca  tm  li  Menor  —  Pre¬ 
lúdio,  FACE  B:  Chopin:  Valsa  Op. 
64,  n.®  2.  Thomas  Canning:  Fanta¬ 
sia  Sobre  um  Hino  Religioso  da 
Jusiln  Morgan. 


Comandante  Coimbra*  60*fundos 
(230*6713)1  eh  ás  2lh  Rio  Comprido 

—  Rua  Haddock  Lobo,  163*E  e  F 
(228-5178):  8h  ás  21h.  Santa  Crui  — 
Av.  Isabel*  47-Aj  8h  ás  I7h.  Tlluca 

-  Rua  Sinta  Sofia*  104  (228*1695): 
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PAULO  ALVES  Pjnlura.  No  Clube 
des  Decoradores  do  Rio  da  Janeiro, 

Avenida  Copacabana,  1  100.  Diaria* 
mente,  das  I8h  ás  22h.  Até  o  día 
25  de  setembro. 

AC  AAiiikiM  - íT”  VILMA  LACERDA  — *  Pinturas.  No 

TALES  OE  AQUINO  COELHO  —  Pm*  ..  .  .  .  e  a  a  e  . 

.  1.1  u  q  ^  I  o  c*  Museu  da  Cidade,  Estrada  de  SanU 

lura.  Na  Montmarlre  Jorge*  Rua  S*o  .  )«*.-/  al  .  j  i 

Clerr-onla,  73.  A,é  o  dia  Í8.  ‘  í*' 

- - A  dom.*  das  llh  as  17h,  Ate  o  dia 

CISEIDA  «  Trabalhos  em  madeira,  4  de  outubro, 

entalhes  pintados,  tapeçarias  e  cora*  :,~l - 

mica».  Na  Ornafui,  Rua  Diai  da  Ro-  “**^05  RIBEIRO  -  Talha»  e  gra- 
a.u.  <v>n  vuras.  Na  Comunidade  Arltsliea  do 

ena,  20*8.  _  _  A..  Al-_  Al_ 


arquivo  nacional  -  BIblioicca 

especializada  cm  documenío»  c 
obra»  nacional».  Praça  da  Rcpíbli- 
ca,  26.  Dc  2a.  a  6s.-leifa,  das  ... 
®h30m  ã»  17h30m. 

BIBLIOTECA  ESTADUAL  -  Gr.-r.de 
variedade  de  livro»  c  periódico»  an¬ 
tigo»  e  reconte».  Eípcctallzadi  em 
docu.-nento»  sobre  o  Rio  de  Janeiro, 
com  obra»  rara»  e  precisas  sobre  o 


SALVADOR  DALI  —  Exposição  dc 
litografias,  Centre  dc  Pesquisas  de 
Arte,  Rua  Paul  Redfern,  48.  Atê 
o  dia  29. 


12h;  Padrão  (a  corosl.  I3h:  Aber¬ 
tura.  IShOSm:  TV  Educativa.  I3h 
35m:  Aula  da  Francês  (a  coces). 

13h45mt  Pingo  dt  Oente.  14hl5ni: 

Perdidos  ne  Espaço  (aventura  es¬ 
pacial).  IShlSm:  O»  Del»  Trapalhões 
(comédia).  15h40m:  Hisiêrles  do  Ve¬ 
lho  Oeste  (v/estern).  lòhOSm*  Os 
Monstros.  I6h30m;  O  Mundo  Colo¬ 
rido  do  Ceroquinha:  16h31mr  Moby  assunto 
Oick.  16h55m:  Fenlosmai  de  Espa¬ 
çe.  I7h20m-.  Sabrina,  17h45m:  Bal- 
man.  IBhIOm;  Mamãt  Calhambeque 
(comédia  a  coresl.  18h35m:  Honesto 
Trapelhio  (iuper-comédie).  I9hi  O 
Leopardo.  19h30m:  Repórter  Rei 
(Fernando  Garcia  •  Ronaldo  Rosas). 

19h4Sm’.  Rio  Dã  Samba.  19hS0mi 
Haba  Camargo.  20h5Qmr  O  Tempo 
nâo  Apaga.  21hl0mi  Chaparral. 

22h10mi  CIntma  do  Milhões.  Ho|ci 
Vóo  par»  Hong-Kong,  com  Ror-/ 

Calhoun,  Doloret  Donlon  e  Barbara 
Ruih.  0h30m:  Departamanle  "S" 

(filmo  polklal).  Ih30m:  Enterra- 
menio. 


ministério  da  fazenda  —  Obre» 
gerais  e  cipeclalizedas  em  assuntos 
fiscels,  económicos  e  financeiros. 
Av.  Pros.  António  Carlos  n.®  375, 
12.®  andar  (222-3  lóB).  De  2e.  a 
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lOhi  Padrão  Colorido,  com  audio- 
musical.  lOhISmt  TV  Educativa. 
lOhSOm:  Nossa  Filha  Cabriola  (no¬ 
vela).  11)i30m!  Ulira  Seven  (aven¬ 
tura).  12h!  Fllnstenat  (desenho  anh 
mado)  )2li30m.  O  Manda-Chuva 
(desenho  animado).  13*1!  Rede  Ne- 
cionel  de  Noticies  —  edição  vesper¬ 
tina.  13h30mi  Filme  (e  ser  progra¬ 
mado).  15h;  Cluba  do  Capitão  Ale 
(infantil),  com  oi  filmeíi  Nót  e  o 
Fintesme,  Parnilenqe,  Jeannlo  á  um 
Gênio,  A  follkolia.  )7hlSm:  O  Pre¬ 
ço  da  um  Homem.  18h;  O  Signo  da 
Eiporença.  IShãSm*  Na  tdado  do 
lobo  (novole).  19h30mi  Red#  Ne- 
tlenil  do  Noticie»  —  edição  nacio¬ 
nal  (a  cores).  )9h50mr  Tom  e  Jerry 


gat,  I  261.  Tololona  zaa-tioo.  no- 
fário:  8  ã»  20  horaj.  Fochad.»  ao» 

lãbado».  _ 

BIBLIOTECA  ÓPÕSCÜlO  -  Rua  Ami- 
lia  «/n,®  Piedadu,  iso  3.»  .ndar  do 
Colégio  Estadual  Profcisot  Souii  da 
Silveira.  _ _ 

BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Avenida 
Rio  Branct.  n.®  219  (222-0821).  Ho¬ 
rário:  lOh  ãs  2)h.  Pare  o  salão  de 
leitura  exige-se  cartão  de  consulta. 
Informaçüos  na  oortarla. 


óa.-feira,  das  BhSOm  ã»  I7h30m. 


ROSSINI.  ÓPERA.  IA  CENERENTO- 
lA  PHILIPS.  AlBUM  (3  LPs).  7  530/ 
221/222/223  —  Ópera  composta 
om  doh  AlO},  pouLds  vezei  onc«* 
n«da  om  virtude  da  falto  de  nume* 
ro  o>  Inlórprctci  Qt>c  pudessem  te- 
rhfazer  ai  exigências  do  outore 
e^.ta  edíçio.  parx  quo  se  conse¬ 
guisse  chegar  próximo  á  versão  orl- 
pina)  aproseniade  em  1817*  várias 
providências  foram  tomadas,  princi- 
palmente  qcento  á  Instrumeniação 
da  época.  Tereza  Barganza  se  des¬ 
taca  como  a  principal  loKila,  tendo 
o  acompanhamento  do  Coro  da 
ópora  Eicocosa  e  da  Orquestra  Sin¬ 
fônica  de  Londres,  sob  a  direção 
de  Cláudio  Abado. 


RAUL  BRANDÁO 


Pinturas.  No  la* 
Ve  Clube  de  Rio  di  Janeiro,  Av.  Pai* 
teur.  l/n.®  Até  30  de  setembro. 


JEAN-CLAUDE  ECHARO  ~  PinturM. 
No  Salão  da  Aliança  Franctia  do 
Centre,  Av.  Preiidenle  Antônio 
Cã^irlos*  58.  De  2d.  a  6a.,  dai  8h  ás 
21h. 


JOSE  GUILHERME  RIOS  -  Pirogr.i* 
vuras  em  couro.  Na  Tora  (Avenida 
Epilácio  Pessoa.  280-A),  Oc  3a.  a 
6a.*feira,  de  9h  ãs  12h  e  das  Uh 
ás  19h*  sábado*  dos  9h  ás  13h.  Do* 

mingo  não  abre. _ 

ViTOR  DiCIO  GERHARD  -I  Ma*- 
quetos  de  néon.  Na  Galaria  Searle. 
Rua  Venando  Flores*  125.  De  2a.  • 
6a.*  das  9h  ái  22h. 


HAYDÉE  LAGOMARSINO  ^  Pinturas 
com  motivos  do  Brasil.  No  Museu 
da  Imagtm  e  de  Sem*  Praça  Mal. 
Ancora  n.®  1.  De  2a.  •  6a.*  de  9 
át  17h.  Sáb.  e  dom.  não  abre. 


bibliotecas  regionais  —  Bovafe- 

go  —  Rua  Foranl,  52  (23ó'2443)i  8h 
ái  2Ih.  Campo  Orando  —  Praça  Tei¬ 
mo  Gonçalves  Maia  s/n.®  (C.G.201)i 
61:  ás  21h30m.  Copacabana  —  Av. 
N.  Senhora  de  CooacAbnni.  702*B, 
3,®  0  4.®  andares  (237*8607)!  flh  ás 
21h.  Engenho  Novo  —  Ruo  Silvo 
RAbslo,  91  (229*2603):  0h  ás  17h. 
FESTIVAL  ifRICO  —  Apresrsniarào  Exposição  documentária  da 

c'c  quadros  das  óperas  Bgltorfly*  Indapcnrfêncla  do  BrasU.  Ilha  do 

Travlata  e  Irechos  de  outras.  Com  Governador  —  Rua  Apaporli  n.® 

A  participação  do  qu.ilro  soprnnot,  496  (Gov./246}!  6h  ás  17h.  Irajá  — 

quatro  tenores,  um  meto-soprano.  Rua  Monsenhor  Féllx,  420*A  (MH 

um  barítono  e  um  baixo»  Os  aconv-  5l8)r  0h  ás  17b.  Jacarepaguá  —  Rua 

panhamentos  loráo  excculados  em  Cândido  Bonitlo*  2  935,  ®l*  p  l-®!® 

órgão  eleirônico.  Regôncl*  do  maes-  F:  9  ás  IBh.  lagoa  —  Rua  Dias  Fer- 

tro  Mário  de  Bruno  e  direção  cêni-  rolra*  417  (267*8404)  da  2a.  a  6a.- 

ca  do  Tilo  Berlinl.  Amanhã,  ás  21h*  folrs*  das  8h  ás  ^Oh.  Máier  -  Rua 

no  Clube  SIrlo  e  Libanáa,  Rua  Mar*  Frederico  Máler*  32  (291*5769>!  01i 

quês  do  Olinda*  38  (266*0952).  ái  20h.  Olaria  e  Ramei  -  Rw 


JORGE  EDUARDO  —  Exposição  de 
desenhos  na  Oalarla  Oca*  Rua  ian- 
gadeiroí,  14-C. 

MÒSTRÍ  DE  ARTE^ÕTvÃNGUÃROÃ 
~  Com  a  participação  de  Adilson 
Faria*  José  Paulo  Fonseca,  Álvaro, 
Antônio  Olímpio  e  outros.  No  Clu* 
be  Sfrio  e  iibanãs  (Rua  Marquês  de 
Olinda*  38). 


IZRAil  SZAINBRUM  -  Pinturas.  Na 
Gafaria  Celine*  Rua  Teixeira  do  Me¬ 
lo.  37-A.  3a.*  5a.  t  6a.*  das  9h  ás 
)9h.  Sáb.,  das  9h  ás  13h.  Dom,  não 
abre.  Até  o  dia  28  de  setembro. 


NINITA  —  Pinturas.  No  Sludius  Cs. 
leria  de  Arte*  Rua  dat  Laranjeiras, 
498.  Do  2a.  a  sábado,  das  )7h  ás 
23h.  Domingo  não  abre.  Até  do* 
mirqo. _ 


Ballet 


TEATBO  OE  ÓPERA  DA  GUANABA¬ 
RA  (TOG)  -  Aproi.niaçêo  do  Ite- 
chos  da  ópara  Don  Pa.quait,  de  Do- 
nizelll,  com  a  participação  da  Gu- 
pllcmo  Damiano,  do  tenor  Dante  do 
Paola,  do  soprano  Lydla  Podorolskl, 
e  dc  vário,  artlsla»  lirko»  do  Tea. 
tro  Municipal.  Hoio,  ã»  20h,  no 
novo  7eatfo.Aodl»órío  da  Aiiocia- 
ção  Criílê  dt  Meçoi,  Rua  da  Lapa, 


ABELARDO  ZAIUAR  -  Pinturas.  Na 
Galaria  Copacabant  Palac,  Av. 
Atlanika,  1  702,  lo|a  7.  De  2a.  a 
sãb-,  dai  9h  ãi  22h.  Dom.  nio  abre. 
Atã  libado. 

CINCO  MOMENTOS  -  Expoilçlo 
do»  deienhiile»  Adriano  d'Aqulno, 
Antony  More,  Fernando  Guerr^ 
Germano  BIum,  Tanersdo  de  Areú- 
|e.  Na  PIcola  Oalirle,  Av.  Copa¬ 
cabana  919,  tubeuão. 


Jano  Bprlak-Pul,  da  Ópera  dn  Praga, 
o  lugoilavo  Mllenko  Banovic  e  e 
húngara  Evelyn  Terl.  No  programa, 
Clielle  (Adam/Jean  Coralll),  Ludvrig 
(Bcelhoven/Claudine  Allcgra),  Nolr 
al  Blanc  (E.  Lallo/Serge  Llfar).  No 
Teatro  Municipal.  Hoio,  emanhS, 
quinta,  lexia  o  lãbado,  ã»  2Ih, 


JOSAEL  —  Pintura».  Na  Nono  An- 
dar  Oalarla  da  Arit,  Rua  Barata  Rh 
beiro,  774/iala90S.  De  2i.  a  óa., 
da»  10b  ãt  21b,  Sãb.  da»  lOh  i» 
I3h.  Atã  0  dli  25  de  lelembro, 
R05INA  BECKER  DÕ"  VALE  -  pTm 
lure».  Na  Galeria  Maria  21,  Ru» 
Farme  de  Amoedo,  7ó.  Da  2a.  a 
•ãb.,  da»  lólt  i»  22h. 


GRAND  BALLET  CIASSIOUE  DE 
FRANCE  (ex-MarquI»  de  Cuevai)  - 
Com  40  figura»,  lob  a  direção  de 
Claude  GIreud.  Entre  os  bailarino» 
convidado»  ettio  Llene  Daidê,  Jean- 
nete  Jacquel,  Sabirte  Salle,  Vlktor 
Rona,  da  Ópera  de  Budapeste,  Kr.ti- 
ilnlra  Koldanova  e  Bliser  Dyenov, 
da  Ópera  da  Sólla,  TItut  Pomar  c 


5.-  MES  de  SUCESSO 

Sob  o»  auspicio,  do  Gov,  E»|.  Espirito  Santo 
TEREZA  RACHEL  em 


- T0ITIBrSEHRJ!pMapre«nla 

DERCY  eONÇALVES 

KIA  TRAOEDIA  SUPER-CÔMICA 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS  -  R.  Miguel  Lemo»,  Sl-H 
ESTHER  TARCITANO  (arrepiado  do  ano)  apresenta  a  reviita 


TEATRO  DUlCINA  -  R.  Alcindo  Guanabara,  17  —  Tcl.t  3325817 


QUANTO  MAIS  PU...RA  MELHOR' 


colos,  Elza  Gome»,  Renata  Sotrah.  P.iulo  Pc-olo, 
icisco  Dantas.  "É  o  espeliculo  mal»  Importante  do 
i).  "Interpretação  exltaordlnãria."  (Pedro  Blocb). 
Ir  Haddad  —  Cen.-llg.t  Joel  de  Corvalho. 

RACHEL  —  R.  Siqueira  Campo»,  143  —  Rci.t 
Do  38».  a  6a.,  ã.  21  h».  —  Sáb.i  i»  19  a  22,30 
Oom,t  17  e  21  horas 


de  Luiz  Cliudio  A,  Cury  e  Either  Tarcitano 
com.  ZÉLIA  MARTINS,  RONNY  CÓCEGAS,  MIROSLAVA 
latraçio  Intornorlonal),  DEBORAH  (Choctolo),  KALU  (a  mulher  pocedo) 
e  sensacional»  STRIP-TEASES.  Moie,  ã»  21,30  h». 

Reserva»  e  Informações:  236-6343 


OE  ABÍLIO  PEREIRA  DE  ALMEIDA'»  OlR.  FREOI  IÇLEEMANN 


Com  FININHO,  SONIA  PAULA  a  ANTÓNIO  DUARTE. 

Oe  3at  a  6t.,  ã»  21  hi.  —  Sábado,  ã»  20  e  22  hi,  —  Oom.:  16  e  21  hs. 
Ar  refrigerado 


HOJE,  AS  21  HS.  -  RES.:  232-8531 
Desconto  50“»  pata  ciludanio»  até  25  ano» 
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TiATRO  DE  601S0  -  Av.  AuuUo  de  Paivi,  269/A  -  Rei.:  287*0671 
Stanten  getU  de  Olga«  qut  gosta  d#  RoWart^  que  goste  de  Betty,  que 
ié  gostou  de  Stanton.  C  Frfda  e  Oordon?  S6  mesmo  vendo 


4a..  5i.  •  6a.*fe]ra  às  21.30  horas  —  Sdb.:  22.30  horai  (seiiio 
única)  —  Dom.  às  20,30  horas 


Oov.  Est.  G8.  ~  SCOT  Oep.  CuU.  —  Dlv.  Teatro 

CARLOS  IMPERIAL  apresenta 

ZIEMBINSKY 

em 

CHECK-UP 

Um.  Exploião  d.  Girgilhidai  dc  Paulo  Ponlet 
CHECK-UP,  prova  que  rir  ã  o  melhor  remídlo 
Com;Edien  Frinfi,  Neuia  Amaral,  Robtrio  Pitile,  Míriam  Mullar,  Jeii 
Maria  Menlelto  e  Miguel  Carrano.  Dlratío  de  CECIl  THIRÉ  —  Cenirioi 
de  MIXEL.  HOJE,  ÀS  21,30  HS.  -  TEATRO  GLÀUCIO  Oll 
Rea.t  237-7003 


30  MIL  JÁ  APLAUDIRAM  DE  PE 

"A  reiponiebilldade  de  melhor  Inlormar  ao>  meui  leilorei  me 
obriga  a  alirmari  larguem  tudo  c  vejam  o  200"  —  (Renaio  Sirgio 
—  Mancheia) 

"Nunca  vi  tucano  Igual  em  mauí  15  anoi  de  TeaUo.  O  200  i 
I  maior  comídia  do  Tealro  Bratileiro”  —  (Raul  Gludicelll  —  U.H,) 

*'Um  Edifício  Chamado  200  E  teniacional.  Nunca  ri  lanio  am 
minha  vida,  Ji  vi  3  veiei  e  vou  ver  malt,"  Joige  Audi  —  (O  Cruzeiro). 

"O  "200"  6  maravilhoso.  È  um  etpeliculo  que  dignifica  o 
Teatro  Braiilalro.  Rir  i  a  iolu;ão.  "  (Sérgio  BItlancourt  —  O  GLOBO). 


AGORA  TEM  lUGAR  PRÀ  TODO  MUNOOIII 
CARIOS  IMPERIAL  apretenia  MILTON  MORAES  tm 

"UM  EDIFÍCIO  HOJE,  ÀS 
CHAMADO  200" 

A  tuper-gargalhada  de  Paulo  Ponlei. 

Comi  Tinia  Sclicr  a  Vera  Btahim  —  DIr,;  Jotá  Renaio 
TEATRO  CASA  GRANDE  —  Av,  Afranio  da  Melo  Franco,  290 
Informagõet;  227-647S 

Deic.  50%  p/  léclot  do  Flamengo  cl  carteira  atualizada 


SOMENTE  HOJE,  ÀS  21,30  HORAS 

ALAlDE  COSTA 

e  o  conlunio  A  PEÇA 

no  TEATRO  OPINIÀO  —  R.  Siqueira  Can<pot,  143  - 
Ret.:  2352119  —  Uma  rcaliza^áo  Coulinhe  1  Baytr 
Ar  condicionado  perleilo 


VAMOS  AO  TEATRO  i 

Cov.  GO  —  SCOT  —  Dcp.  Cult.  —  Olv.  Tealro 

FERNANDA  MONTENEGRO  em 


com  Fernsndo  Torrei,  Otàvie  Augusto 
grinde  olenco.  Prod.:  Fornindo  Torroí 
SOMINTI  3  S6MANAS 
TIMPORAOA  SUPiR  POPUIAR 


de  J.  B.  Prítitiiy 

Oíreqio:  Aurimir  Rochi  Cenirlo;  Cirlos  Pirry 
Figurinos  de  Fine  Sport  e  Cimillo  Boutiquo 
Com  Aurimir  Rocha,  Carlos  Eduardo  Dolabeila,  Célia  Coutinho.  Ivens 
Godínho,  Rachel  do  Bíise.  Rita  de  Cássia  e  Wanda  Criiiskava 
Hoíü.  ái  21,30  —  5a.*feira.  vesp.  às  16  hs. 


f\\A\HO  Pf 

•  3. 

JÜSR 


2  ULTIMAS  SEMANAS 

3a.  a  6a.;  21,30  ht.  -  láb.:  20  e  22.30  hi.  -  dom.;  19  e  21,30  hs. 

HOJE  E  DIA  DE  ROCK 


àt  Josi  Vieenia 
dire;(o  d«  Rvbens  CwrtA 


fTcátro  GLORIA  1 

'  RlS|RyASJU-343C  | 

PAULO  GRACINDO  GRACINDO  JR. 

O  JOGO  DO  CRIME 

Dir.  e  trad.:  Joio  Balhencourl. 

Heie.  és  21  ht.  —  Rua  de  RuiscI,  632  —  Fécll  eilacionamenio 

TEATRO  FONTE  DA  SAUDADE  apresenta 
A  MÚSICA  LIVRE  DE 

HERMETO  PASCHOAL 

3t.,  4a.,  Sa.,  6a.  o  dom.,  ás  21  lit.  —  Síb.i 
ás  20.30  e  22.30  hs. 

Av.  Epilãclo  Pessoa,  4866  —  Rcs.:  266.3468 
Próximo  80  Túnel  Rebou(at 

Gov,  Est,  GB.  —  Secrel.  Educ.  Cult.  —  Coni.  Est,  Cult. 

Com.  Etp.  Tealro 

ÚLTIMAS  TE/y\PORADA 

SEMANAS  POPULAR 

12,00  -  Estuds.:  6,00 

ESQUINA  PERIGOSA 

TEATRO  DE  BOLSO  -  LEBION 


1  ANO  EM  CARTAZ 

TEATRO  IPANEMA  -  R.  Prudente  de  Moraes,  824.  Rcs.:  247-9774. 
Ar  refrigerado.  Dia  20/10;  A  China  i  Alui,  de  Joié  V/lll(er 


SILVA  FILHO  epresenia 

DAQUILO  QUE  “  * 

VOCÊ  GO^TA  2'-'^ 

qualquer  dia 

com  a  eslrelftslma  NEltA  PAULA,  o  impagável  TUTUCA,  a  volta  de 
Vera  Regina  e  as  atrações  JERRY  Dl  MARCO  e  MAGOA  TELLES  (ve- 
deie-rovelafáo).  10  sirip  leaietl  ChacreletI  Haroldeicsl  SilvcletI 
TEATRO  CARLOS  GOMES  |Pça.  Tiradeniet).  Tel.:  222-7581 


revista  chuchu-beleza 


ESQUINA  PERIGOSA 


8.'*  MES  DE  SUCESSO 
DO  RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BILHETERIA I 
KlCilIllia  A.nillUL  cniirislA  |iara 


tlMA  NOiTE  COM 

CHlCORNfJÍO 


1 1  Dlr.OsvvaldoLourBlio 
9  Dir,  musical  Saverlno 
FIlhooCeiiiCyroDel 
1  NeroGpáirlaTeinpo!/ 


TI^ATnOlKílilIROA  ^ 


^  PANORAMA  ■ 
.VISTO  DA  PONTE 


MUMBIR-PNEb”.:! 


bar  mais  sofisticado 
da  américa  iatina 

AV.  RIO  BRANCO.  277  .  aubtQlo  .  Tol.  232-7Bái9 


CHURRASCARIA 

PAsseio 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


EURO  INTERNATIONAL  FILMS 
FRANCO  NERO  •  RIGHARD  JOHNSON 

L^AfRRYAUBREY-  HELMUT  SCHNEIDER 


Bruni  7o 


IIMPIRATOI 

LuMEIER  c 


COIORIOQ 


Gov,  Est.  GB  -  SCOT  -  D IV.  TEATRO 


BOITES  &  RESTAURANTES 


TEMPORADA 

POPULAR: 


LEONARDO 

VILAR 


apreiania  do  3.”.feira  â  domingo  2  ihowt 

FURACdiS  DA  BAHIA  —  grande  elenco  de  60  figuras,  •fr  Part,  etp. 
do  cantor  TOBIAS.  if  Dir.  Edvaldo  Carneiro,  ir  Coiaog,  Domingos 
Campos,  ir  Dir,  musical  de  José  Pratos,  it  SÓMINTE  ATI  DIA  241 
TOBÍAI  —  grande  thow,  sozinho,  depois  dos  FuracAet.  ir  Acompa¬ 
nhamento  da  grande  orquestra  sob  regãncla  do  maestro  José  Ptalei. 
ir  Al  3i.,  4a.,  5a.  e  domingos:  22  hs.,  6a.  t  sibedosi  23,30  hs. 
ir  Informações  p/  lais.:  2464617  o  246-718B, 


ONDEeSETtVIDA 
A  MELHOR  CARNB  , 
OO  BRASIL 


AOS  SÁBADOS: 


VANDA  LACERDA  15,00 


■  lllAUTtwnOL 

I  IMateno 

■  iriNOME. 

114  TELEFOtr£/24&2685 


RUA  DAS  LARANJEIRAS, 


Últimos 

dias 

Imp.  até  16 
anos 


apresenta  de  2.°  i  S.°  á  I  hora  da  manhi: 


NOVOS  BAIANOS 


no  TEATRO  GINÁSTICO  -  Rn.i  221-4484  -  HOJE.  AS  21  HS. 


além  de  Osmar  MIlHe,  Quarteto  Number  One,  Emy  Oliveira,  Paulinho 
nit  Tumbas  c  a  Ingleiinha  Sally  Baldwin. 

Aberto  a  partir  das  21  horas. 

Rua  Maria  Ouiléria,  19  —  Reiervaii  267-2231 


TEATRO  PAIOL  DE  SAO  PAULO  apraienta 

MÍRIAM  MEHLER  •  PERRY  SALLES 


A  VOLTA  DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOS  OS  DIAS. 
Sébadoi,  Felleada  sexy  c/  show  de  gegs-giris. 


SUCATA 


23.*  MÊS 
SUCESSO  I 


«p  retinta 


COZINHA  INTERNACIONAL  -  NOVO  SERVIÇO  DE  CHURRASCO 
A  casa  Idaal  para  ivas  rafal;ões  no  Canira 

Almc;o  com  música  ao  vivo  —  À  noite,  ianiir  com  a  excelente 
mútica  do  conjunto  Esquima  4 
Ambianle  agiadával  a  familiar 

R.  do  Paiielo,  70,  ao  lado  do  cina  Plaza  —  Tel.i  242-0118 


«as  nULIIiaa  que 

nio  eslão  no  mapa 
2IRIQUIDUM  OI  N.«  2 
COUVERT  CfS  26.00  TODOS  OS  IXAS 
RESERVAS  22;-3S<i»  a  227-6666 1 2B7-S3a4  •  ABERTO  DESDE  21  HS 


com  FREGOIENTE  -  LOURDES  MAYER 
JORGE  CHAIA  -  ÉRICO  DE  FREITAS 
e  ROSITA  THOMAS  LOPES  à 

frenie  de  20  atores, 

DIREÇÃO  GERAL: 

FLÁVIO  RANGEL 

11  MESES  DE  SUCESSO  EM  SAO  PAUIOI 

113  Figurinos  -  NINETTE  VAN  VUCHELEN 
14  Cenários  —  GlAfiJNI  RATTO 
Músicas  de  CARLOS  LYRA 

TEATRO  COPACABANA 

Tel.:  257-0881  (direto)  e  257-1818  (Ramal  Teatro) 
HOJE,  ÀS  21,15  HS. 


FIAG  inltrnacion»! 


Artista  exclusivo  da  Philips. 

UM  SHOW  DE  TARSO  DE  CASTRO 
Diariamente  às  0,30  horas. 


ROSINHA  DE  VALENÇA 

e  LUÍS  CARIOS  VINHAS  -  TRIO 

ORIGINAIS  DO  SAMBA 


Vieira  Souto,  110, 
Novo  itmbienle,  mais  conforto. 
Mútica  ao  vivo,  E  no  Barril  você  já  salte: 

aniversariante  nío  paga. 


’  nulsice  •  As  imJheres  mais  lindes  O  ambienta  maia  ataganM 

POR  ceu.aMVlVoo' 

Müik.  a.  ....  pl  íMttt  consumação 

^^nipjnjr— yAhre  das  15  às  20  hs,  pfditnguHb 
pitlas  do  dança.Sem  couvaii 
■«em  coiisuma(â?.l1eservisi237-K]M 
í  ■  n  ■■  ■■AvPlodoJunar,63-A  COPACABANA 

I  Aoi  libadas,  faiioada  dançint* 

i  partir  do  maio  diA  com  GOGO-QIRLS. 


EDSON  FREDERICO  -  BOTO  -  NILSON 


3  shows  de  TARSO  DE  CASTRO 


TEATRO 

PRINCESA  ISABEL 
sa.  iH-tiit 


Rua  Xavier  da  Silveira,  13  —  Res.:  2550735. 


APRESENTA 

AS  VIRGENS  DA  BARRA 

com  AMÂNOIO,  S*/ivía  Martins.  Tina  loul* 
le.  Marlia  Sommer,  Sandra  Mara,  as  aqua- 
rianas  e  pari,  esp.  de  CARLOS  LEITE. 
Impr.  para  minoras  de  21  anos. 

Bar,  restaurante  e  danças  a  partir  das  20  hs.  Shmv  a  1/2  noite 
(6as.  e  sábs.  á  I  da  manhã).  Folga:  2ai.-feir8s.  Barra  da  Tliuca, 
Ar  condicionado.  Res.i  399-1368. 


Prod.  CARLOS 
MACHADO 


CHURRASCAO  DA  VILA 


CHURRASCO  RODÍZIO  CRS  15,90 
COM  SHOW  AO  VIVO  -  SEM  COUVERT  ARTÍSTICO 
Aberto  de  terça  a  domingo 
Av.  28  de  Setembro,  205  -  VILA  ISABEL 


cHURRAscAma  Las  brasas 


SEM 

COUVERT 

ARTÍSTICO 


Maurício  de  PAIVA  aar.Mnla  is  2TKt 


Afáiico  eo  vivo-pora  dançar, 
R.  HUMAITÀ,  110  •  Ml.  3467IM 


UM  SHOW  DE  SAMBA 

sibade 


Da  segunda  e 


SEBASTIAN 


RESTAURANTE 


No  SCOTH  BAR 

ESTRÉIA  Sa.-FEIRA 

R.  Fernéndo  Mendes.  78  —  Copecabana  — ^  Tel.:  25^7337 


ORQUESTRA  SINFÓNICA  BRASILEIRA 
Tealro  MunUiptl  ~  9.^  concerto  ~  Série  A 
Sabado,  33.  àt  16,30  horet 


NHIU  I  PIANO  -  BAR 

Com  ZÉ  MARIA 

C  C  ,eu  PIANO  BEM  TEMPERADO 

I  rua  SOUZA  UMA,  48 

^  y  COPACABANA  -  Tel.:  287-4212 

Estacionamento  fácil  na  Av.  Ailaniica  e  na  própria  Souza  lima. 


Solista:  J.  KLEIN 
Regente:  P.  EROS 


Festival  Buhms:  Sinfonia  n.^  1  e  Concerto  n.*  2,  para  piano  e  orquestra 
Infs.:  224-2895  •  222-5842 


TEATRO  MUNiCIFAt 
2.**felra.  2  de  outubro,  és  21  hs. 


ÚLTIMOS  DIAS 

NO  BAR 

DARCY 
VILA VERDE 


ENGLISH  CHAMBER 
ORCHESTRA 


ESTRÉIA  -  QUARTA  -  DIA  201 
Agora  dois  SHOWS  diferentas  —  IVON  CÜRf 
O  homem  ihow  e  o  mais  sensacional  show  de  lamba  da  boite  meis 
badalada  desta  paróquia.  —  Rua  Constante  Ramos,  140  —  Tel.i 
237-S3Ó8  —  Est.  ni  Pompeu  Loureiro  —  SALÃO  TÉRREO.  Churrascaria 
restaurante  aberto  a  partir  das  18  horas. 


Regania: 

JOHN  PRITCHARO 

BRITTEN  -  BACH  -  MOZART 

Promoção  AUlUS/BRITISH  COUNCIl 
Ingressos  á  venda  a  partir  do  dia  25,  2.“-feira.  Infs.i  I 


^-^no  rcilauranic:  "CREVEIES  AU  POMME  0'OR' 
(Medalha  de  Ouro  —  Melhor  Corinhelio) 

RUA  ANÍBAL  DE  MENDONÇA.  36  -  TEL.t  287-0105 


Cachimbo  da  Fíaz 

\  TEATRO  E  PUB 


1  Abatlo  a  partir  de  mein-dia  pl  almeçe 
1  I  •  Às  18  hs,  cocktails 

^  tarde,  CHÀ  P/  SENHORAS 
bossas  em  sanduíches:  vocl  6  quem 
escolhe  a  prepara  na  hora.  ir  Chege 
^  data.  ir  Serviço  completo  de  bar.  i( 

Ar  condicionado. 

FEIJOADA  COMPLETA  AOS  SÁBADOS  a  DOMINGOS 
R.  VIsc.  da  Pirajé,  ae  lado  do  cine  Pax. 


A  ABRARTE  apresenta  a  consagrada  pianista 


ESTRÉIA  6a.-FEIRA 

DIA  22 

Promoção  CREDI-BRAS  —  TAP 


MAGDA  TAGLIAFERRO 


Programa:  CHOPIN  -  VIllA  lOBOS 
TEATRO  MUNICIPAL  -  Dia  25,  S.o-felra,  ás  21  hs. 
Ingressos  na  bilheteria 


RUA  ANÍBAL  DE  MENDONÇA,  36  —  TEl.i  287.0105 


JLEONARD 


JEAN 


WUITING 


SIMAimilS 


'íSí'>í: 


Agora  segunda-feira  é  dia 
de  comprar  e  de  vender. 
Nos  classificados 
do  Jornal  do  Brasil. 


^  ‘DAVIONETO  UBCRO  RIPOU 

B  MAP’.a^  WOOOWARO  JAROARCOEFLEXA 

allMCkMl  UwWy* 

V  lÉvWnllaXyM  Ca«4C«8>»«  tawBMMi 

W  e  «aOOQVI.  qirtb-UMU  R*I01 

^  rpisat  ét 

M«.tta*ANBU.MASS«ININETO  aiVlEfl  KRRCM 


Para  receber  seu  anúncio 

Classificado  de  segunda-feira 

ficaremos  de  plantão  aos  sábados  | 

(das  14  às  18  horas),  nas  Agências  1 

Avenida  (esq.  de  Sete  de  Setembro),  Co-  i 

pacabana,  Tijuca,  Ipanema,  Penha,  Méier  e  Q 

Cascadura.  Se  você  não  quiser  sair  de  casa,  disque 

para  264.4422  (aos  sábados  das  14  as 

22  horas  e  aos  domingos  das  8  às  17  horas),  que 

recebererposseu  anúncio  pelo  telefone. 


«ppoqioo 
ATC  lAANOi 


Telefone  p/222-2316 

e  faça  uma  Aniiia^ 
assinatura 


ELfAKAZAN 

OSVlSITAIlTES 


rdoiBioe^tAAféOA  •  un»Ud  oriiits 


censuraUVRE 


JORNAL  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Classificados  que  vendem  também  às  segundas-feiras. 


imETRO 

[BOnVISTR 

mETRO  1 

fOPQiai>o*(i  1 

1  miTRO 

[  -rcqjucn 

LAGÔA 
Dnrvic  IN 

CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  terça-feira,  19  de  setembro  de  1972  □  PAOINA  9 


CÃES  E  «ATOS 


DA  SILVA 


horóscopo 

STARRY 


DR.  JOAO  lACERDA 

AMdko  v.urlnitio,  thofo  do  Sorvljo  de  Zoologl.  do  J.rdlm  Zoológico 


corio)  n  —  betcoí  IndUnon  poiioai  cm  coU« 
Inúleli  ou  volhai»  IZ  —  irvore  d*  famllle  (<a« 
Anaeardiécoei  (pl.)i  21  -  nome  do  uma  plonla 
loQumlnoaai  22  —  mulher  do  uma  raça  negra 
lul-afrleana,  i  qual  pertenciam,  entro  ouiroi.  oi 
eicravoi  no  Braall  chamadoa  congoi, 
filho  de  Ben- 
mee  do  Iodai  ai 


Horlientali!  1  -  vadiar;  vagabundear;  10  - 
relativo  a  cavalou  12  -  Ikula  eelralda  do 
tecido  do  tronco  do  murlcl;  13  —  goalo;  para* 
llila;  la  —  ilmholo  do  ruiSnIo,  elamanio  me* 
lillco  do  grupo  da  platina,  poio  atômko  101,1; 
15  —  cada  um  doi  arligoi  da  um  regulamento 
(pi.);  16  —  nvallia  com  ai  corei  do  arco-lrli; 
IB  -  onomatopéia  do  latido  doi  eáeii  19  - 
Ifngua  daomeana  falada  na  regllo  de  Acra; 
30  —  coiia  nenbumai  nada;  22  *-  poio  Indiano 
que  varia,  conforma  ai  regiõoi,  de  141  a  330 
quiloi;  23  -  olemanio  de  compoilçSo  que  indi* 
ca  tudo,  todo»;  24  -  então,  naquale  rompo; 
35  —  mulher  velha  o  deidenlada;  29  *-  tempo 
da  conlugaçSo  grega  que  indica  haver  ocorrido 
a  ação  cm  época  panada,  lem  determinar  le 
eilé  Iniciramonie  realicada  no  momento  em  que 
jc  fala  (pl.)i  30  *-  nádogai;  31  -  paiiavai, 
lovavai. 

Verlle«it!  1  —  confuiao,  trapalhada;  2  —  gênero 
dr  a.gai  marinhai;  3  —  arame  com  que  le  en¬ 
volve  o  aniol  lunto  ã  linha,  para  elta  não  ler 
lacllmcnir  cortada;  4  -  mirledo,  lugar  onde 
crcicem  mirloj;  5  -  eruiliceo  marinho  da  fa- 


Setembro  comecem  com  o  Sol  no 
10.®  grau  de  Virgem.  Na  lexta-fel* 
ra,  o  Sol  entrarê  em  libra  ãi 
32l<30m  (G.I.M.I  e  no  dia  30  ei* 
tara  no  B.®  grau  do  libra.  A  lua 
chola  lerá  libado,  dia  23. 

Planeia  regente;  Mercúrio. 
Elemento;  Terra.  Mutivol.  Nogitivo. 
Partei  do  corpoi  mãoi,  inlema  nan 
voto,  Inieitinoi. 

Metal;  mercúrio. 

Pedra  Zodiacal:  laiira. 

Corei;  azul<mionto. 


negroí 

moçamblquei,  angolai,  etc.;  26 
jamlm;  neto  do  Jac6;  27 
coliat;  28  —  agarrei;  empunhei. 

(Colaboração  de  Otiugua  -  llaguar). 

SOlUÇdES  OO  NÚMiRO  ANTIRIOR 

HORIZONTAIS  -  cotecoí;  ca;  avolumar;  labu* 
lalai;  ala;  Irar;  volItH;  la;  amarelecer;  lar;  raiada; 
«gt  lagale;  lacela;  toa;  large. 

VERTICAIS  —  coloveloi;  tibalar;  ovular;  colata. 
ral:  olé;  lulllaia;  caiarade;  ar;  mar;  rara;  eme* 
gai;  ilegal;  calor;  loa;  ce;  ne. 

Correipondãncia,  celaborajéei  a  ramaaia  da 
livrei  e  revíilai  para: 

Rua  dai  Palmalrai,  57  apto.  4  -  •otafogo  - 
ZC4)2 


milia  doi  CaUpIdiit  caixa  latangular  de  folha  ou 
madeira,  com  tampa  convexa;  6  -  miilurai  do 
taçai  caracteriíada»  pola  meima  cultura;  grupo 
biológico  e  culiurilmanie  homogêneo  (pl.);  7  — 
pequeno  caranguelo  da  família  doi  Grípildai: 
B  -  acha  graça;  9  —  mulhorei  que  andam  a 


HORÚSCOPO  PARA  HOJE, 
TERÇA.flIRA, 

DIA  19  DE  SETEMBRO  DE  1973 


O  cão  salsicha  é  um  espécime  muito  antigo, 
talvez  originário  do  antigo  Egito 

DACHSIIUND  (■‘leckcr) 

Ilislórico  —  É  uma  das  Pescoço:  longo,  Ilexivel. 
raças  mais  Interessantes  do  largo  c  forte.  Sna  pele  deve 
mundo,  apesar  do  seu  as-  ser  frouxa,  mas  sem  apic- 
pecto  joco.so,  lembrando  um  sentar  barbelas, 
anão  de  4  patas.  Ê  chama-  Membros  anteriores:  mui- 
do  vulgarmcnte  por  um  lo  mais  fortes  que  os  pos- 
apelldo  simpático:  cão  .sal-  tcrlores:  l. 
slchn.  possante 

Acredlta-sc  que  a  .sua  orl-  mãos  f . — 

gem  venha  do  antigo  Egito,  voltadas  para 
pois  foram  encontrados 
muitos  desenhos  com  a  si¬ 
lhueta  multo  parecida  com 
este  cão.  A  palavra  teckcl 
parece  si^lflcar  cão  em 
egipclo  e  c  com  este  nome 
que  ele  c  conhecido  geral- 
mente  na  Alemanha.  É  pois 
uma  raça  considerada  ale¬ 
mã,  encontrada  prlnclpal- 
mente  na  Baviera  e  nas  re¬ 
giões  florestais  da  Áustria. 

È  um  cão  rastreador  multo 
utilizado  na  caça  de  peque¬ 
nos  roedores,  não  sc  Intimi¬ 
dando,  entretanto,  em  ata¬ 
car  animais  de  grande  por¬ 
te,  como  javalis,  veados, 
etc. 

Descrição  —  Aspectos  ge¬ 
rais;  é  um  cão  de  palas 
curtas,  corpo  largo  c  longl- 
lineo,  nanico,  com  membros 
anteriores  arqueados,  ro¬ 
busto,  bem  musculoso,  ale¬ 
gre  e  de  uma  expressão  In-  anus. 
tellgcnte.  p 

Cabeça:  larga,  dlmlnuln-  Icrad 
do  gradatlvamente  em  dl-  Ta 
rcção  ao  focinho,  este  úlll-  peso; 
mo  xKJntudo:  lãblo  penden-  Ex 
te;  dentes  bem  de.senvolvl-  dade 
dos;  olhos  redondos  bem  come 
abertos:  orelhas  não  mui-  pêlo 
to  longas,  situadas  bem  mlnl 
alto  e  para  trás,  achatadas  form 
c  llgeíramcnlc  arredonda-  Uso. 
das  nas  suas  extremidades,  derh 


Seu  eslído  emocional  poderê  oitar 
inil.tvcl.  Piocure  deicamar  e  au- 
menlar  ai  horai  Ou  tono. 


A/os  TeA/)Pos  04 
OCUPAÇÃO  PPMANA 
HAVIA  POIS  TIPOS 
PB  GAULBSes.^- 


TOURO 


antebraço  curto. 

•  e  musculoso; 
firmes  e  llgclramcnte 

_ “rri  fora.  E.spá- 

tluas  longos,  largas  e  fle¬ 
xíveis. 

Tórax:  profundo,  largo, 
volumoso  e  ovalar. 

Dorso:  multo  longo  c  U- 
gelramentc  arqueado. 

Cauda;  não  multo  longa, 
afinando  para  a  extremida¬ 
de  e  na  mesma  Unha  do 
dorso,  com  uma  ligeira 
curva  para  baixo. 

Membros  posteriores:  co¬ 
xas  multo  mu.sculosas;  com 
boa  os,salura  c  bons  apru¬ 
mos.  Pes  direitos  com  de¬ 
dos  bem  cerrados  e  os  co¬ 
xins  plantares  redondos  e 
firmes. 

Pelagem:  textura  ll.sa  ou 
pêlo  curto.  Cores;  unicolor 
castanho,  vermelha  e  ama- 


Mi.ifj  íuloiuficlênci»  poder»  levj; 
„  duenlindlmentot.  So»  reliçóei 
;iitToro»ai 


gEmeos. 


AaUeLES  QUeAceiTAVAtA  A  PAZ  COM  OS 

S^MO^FAZJAM  o  possível,  papa 

seAMPXAP  'A  CNIU2AÇAO  tXiS  I UVA- 


'  «jjemMbo 
iggtTACO  Ê9«- 
ÜM  AUTÍNTICO 
ürAUJ  C>g 
eAiGA : 


(21  d*  miia  a 
30  dt  Iunh«) 


<i<3ZAtW._ 
FDIG  fAtíECe 
MAfò  e  ôALO* 


VAIÉÍIARJ 


m  C?1)E  E 
<SUE  ÍEKVEM 
COUi- 
MAS  Al'? 


Hnverê  modificíçôei  em  toui  a»* 
lunioi  flnínceiros.  Você  ter»  m»l» 
libordcde  pira  agir  p  o  r  conta 
própria. 


CÂNCER 


&i*i4  fole/ànfft.  Nio  iç  âboffcr» 
com  é\  cuifl»  icíéiii  nèo 

concordam  com  as  :iua$. 


BOM  DIA.THOR. 
TRCMtNDA  FESTA 
ONTEM  'a  noite  í 


{73  dt  futho  • 

22  dt  «oô«ia> 


Aja  com  ctimt  t  dlpíomacít.  P«n»e 
antci  de  resolver.  Umite-se  k  rotlot. 


VIRGEM 


VVC1NAC.\0  K  PHOFILAXIA 
'  CANINA 


(23  de  agóito  • 
22  de  letembro) 


Aplicação  de  soro  especi¬ 
fico  contra  clnomo.se,  hepa¬ 
tite,  c  Icpto-spírose,  fsío,  em 
circunstancias  especiais  i al¬ 
ta  inridencia  dc  uma  des¬ 
sas  Ires  doeuçasl;  exame 
de  fezes  para  pesquisa  do 
ciuiopnrasltos. 

—  Sete  semanas. 
Alimentação  e  cuidados 
gerais.  Vacinação  contra 
cinomose,  hepatite,  Icplos- 
plrosc. 

—  Nove  semanas. 

Repetir  a  vacinação  aci¬ 
ma,  pois.  nem  todos  os  cães 
respondem  iwsltlvaroentc  ã 
vacinação  com  sete  sema¬ 
nas;  repetir  exame  dc  fe¬ 
zes. 

—  Doze  semanas. 

Se  os  cães  não  foram  va¬ 
cinados  até  esta  Idade,  de¬ 
veremos  fazê-lo,  não  ha¬ 
vendo  necessidade  de  reva- 
cinà-los. 

_ Quatro  a  seis  meses, 

Vacinação  contra  a  rai¬ 
va;  repetir  o  exame  dc  fe¬ 
zes  que  deve  ser  periódico. 
Esta  vacinação  deverá  ser 
periódica  conforme  orienta¬ 
ção  da  Organização  Mun¬ 
dial  de  Saúde. 

—  Um  ano. 

Revaclnar  contra  cino- 
moso.  hepatite  e  leptosplro- 
se  (após  a  aplicação  da  la. 
dose  das  trcsi. 

Para  finalizar,  devemos 
dizer  que  a  metodologia  aci¬ 
ma  exposta  é  fruto  de  ob- 

•  servação  pessoal,  o  contato 
I  entro  colegas,  a  história 

•  clinica  dos  pacientes,  e  não 
■  é  de  todo  riglda,  podendo, 

evUlenlcmente,  ser  modifi¬ 
cada  cm  circunstancias  cs- 
.  pedais,  ã  critério  exclusivo 
do  médlco-veterlnàrlo. 


pfo-uíe  <oniq;n»t  qualquor  situe- 
i;dO  dciaiQft»dÂvel.  OivefDcnciM  «• 
ráo  pou*vol3. 


seguida,  nâo  se  devem  lor- 
nar  regras  rigldas.  não 
podendo  ser  aplicadas  a  lo¬ 
dos  os  cães  cm  quaisquer 
circunstancias. 

Em  certas  csijéeies  os  an¬ 
ticorpos  são  transferidos  ao 
feto  por  via  plncentárin. 
Em  outros,  esta  transferên¬ 
cia  não  ocorre,  então,  o  re¬ 
cém-nascido  carece  de  Imu¬ 
nidade  passiva.  Normal- 
mente,  se  compensa  depois, 
por  uma  elevada  concentra¬ 
ção  de  anticorpos  no  colos¬ 
tro.  Isto  acontece  nos  cães, 
gado  vacum,  ovelhas,  ctc. 
Os  anticorpos  do  colostro 
são  facilmente  absorvidos 
na  maioria  dos  casos  du¬ 
rante  as  primeiras  24  ho¬ 
ras  dc  vida.  O  Ideal  seria 
que  antes  da  cobertura,  se¬ 
guíssemos  certas  regras  bá¬ 
sicas  tais  como:  exame  dc 
fezes  nos  machos  e  nas  fê¬ 
meas  para  diagnóstico  de 
endopnrnsitos:  tratamento 
pré-natal:  vacinas  í profi¬ 
laxia  i. 

A  incidência  das  enfer¬ 
midades  infecciosas  varia 
multo  dc  um  lugar  para  ou¬ 
tro,  isto  quer  dizer  que  as 
normas  de  vacinação  são 
diferentes  para  cada  loca- 


peanuts 


LIBRA 


SE  EU  COfAECASSe  A  CHORAR,' 

AS  LÁaRiMAS  kiío  corre¬ 
riam  PELAS  FACÊS...  SAI¬ 
RIAM  CAMINHANDO*. 


CANSADO  Da.MAlS)  ATE'»  PA¬ 
RA  CHORAR'. 


f  ESTOU  TÃO  CANSA- 
00,QUE  NEM  POSSO 
.  ME  MEXER.  _ . 


'  PERDEMOS 
NOVAMEN- 
TE.  > 


(23  d»  ittsmWo  • 

22  dft  owliibro) 


Adie  iiíívidad«4  tocUii.  Pdmívcí» 
dcfccmendlmento»  com  éfnlsoi.  Pfc^ 
cure  aotucionâ*loi. 


escorpião 


(23  dc  oulubrD  • 
21  dc  noircmbr^ 


Potsiveis  vaniáoena  em  rnòtérie  pro* 
fI»Íondl  ou  financeira.  Procure 
com  moderação. 


1^1»  cÀsfAft 
Mê 

—  5>ÇS,TÍ>J0..* 


SAGITÁRIO 


(22  de  nevembra  • 
dt  de  dtatmbfo) 


A  MAKlCHA  SOIAR  <ÍUE 

I  ASSOLA  o  Boue 

Tl^seo  Ol^tADAl 


Eviíc  o  cjgoiamcnio  fí»ko  por  um 
jcumulo  do  trabalho.  Tenie  recupe¬ 
rar  a  normalidade. 


CAPRICÓRNIO 


m 

WATÍ  ^fco  iÇi 
"BRÂtiCA  CoMo 
/  h  VlÇMEl  ^ 


(32  d»  ciaitmlwg  • 
I*  da  Itnalro) 


CADE  A  tüfbRiA 

QVJt  NOS  ecMTAGÍWA; 

“K  OMA  CCW  CAMPeU.0? 


AQUÁRIO 


(30  da  linaifa  • 
1t  da  (avaraUal 


NOTICIAS 


nlel  Americano.  VENCEDO¬ 
RES;  l.“  grupo  —  Ch.  Cha- 
niia  do  Cinoblii  —  Cocker 
Spaniel  Americano  —  29 
grupo  —  Pepcrvilnt  Pattv 
oj  Síormfiíll  —  Aíghan 
Hound.  3,9  grupo  —  Jequi- 
nha  —  Colllc  pêlo  longo. 
4.0  grupo  —  Fox-Terrler  pe¬ 
lo  duro  —  clii  Sra.  Ana 
Slegman,  59  grupo  —  Mi¬ 
niatura  Pinscher  do  Sr. 
Marcelo  Mota,  09  grupo  — 
D.almnta  do  Sr,  Robort 
Marchants. 


€  tA^í0CHA  SoiAA,NAo! 
-DtCADêNOiA  DÍK  NosSA 
ttiTfe  íWTeacTUACi  SODOMA  ; 
«GoMOQftAt  íoMPÇlAll! 


ReaUzou-.se  no  dia  10  dc 
.setembro  último  a  XXX  Ex¬ 
posição  do  Santos  Kcnnel 
Clube,  no  Olnàslo  do  Santos 
Futebol  Clube  —  Vila  Bcl- 
mlro,  Sanlo.s.  Os  Juizes:  19. 
29.  39,  49.  59  C  09  g|-up0.s  C 
tlnaLs;  Lnl.s  Carlos  von 
Sho.Hten,  pro.sldentc  do 
Kenncl  Club  Carioca  —  39 
grupo.  O  vencedor  dn  Ex¬ 
posição.  Melhor  Nacional  e 
Melhor  Vlsltanlc  —  Ch. 
Ckanilri  do  Cinobiu,  de  São 
Paulo,  da  raça  Cocker  Spa- 


Ü|A  SAPAtifJlio  Moo  i 

CdHK  LPiSMS  coR  oe  Rosa 
tc  ■peÍTo  e.u  Voo 
AloOAR.  -DeVAGARiUHo  ^  o  BRdTo 
^  CoKigaiJWi  “Hu  T/Ü  P  JÇI 


PEIXES 


(19  di  (iviiilf»  • 
30  da  ni»){9| 


Adi*  «uunio».  imoroioi.  Coneeti- 
Irei.o  rm  %rui  problorpa»  panoalli 
CüUluli- 


■ 

■~9 

l! 

COMÉDIA 


REDESCOBERTA 


HELENA  CHRISTINA 


"Um  país  carente 
de  tudo,  como 
o  nosso,  não  tem  a 
sua  própria  realidade 
para  disCutir  no  palco" 


rí  . 

íT' 


Enquanto  Um  Edifício 
Chamado  200  vive 
o  sonho  de  muitos 
brasileiros  de  ganhar  na 
Loteria  Esportiva, 
Checkup  conta 
as  amarguras  de  um 
doente  —  Ziembinsky  — 
internado  num 
hospital  onde  nada 
funciona 


Paulo  Pontes  é  atualmente  o 
responsável  direto  por  quatro 
sucessos  teatrais:  no  Rio,  Um 
Edifício  Chamado  200  e  Check¬ 
up;  em  São  Paulo,  a  versão  pau¬ 
lista  do  mesmo  Edifício  Cha¬ 
mado  200  e  a  produção  de  O  Ho- 
viem  de  la  Mancha. 

—  E  isto  se  deve  exclusiva¬ 
mente  ao  seu  talento  e  ao  seu  ca¬ 
ráter,  afirma  Flávio  Rangel. 

Paulo  Pontes  teve  sua  pri¬ 
meira  escola  de  redação  no  rá¬ 
dio,  escrevendo  humor  com  Ha- 
roldo  Barbosa.  Em  seguida  jun- 
tou-se  ao  Grupo  Opinião,  ou  me¬ 
lhor,  foi  um  dos  fundadores  do 
Grupo,  ao  lado  de  Oduvaldo 
Viana  Filho,  Armando  Costa  e 
Ferreira  Guílar. 

—  O  meu  primeiro  texto 
montado  em  palco  foi  o  shoxo 
Opinião,  um  negócio  que  me  fez 
muito  bem  e  ao  mesmo  tempo 
me  fez  muito  mal,  porque  fez  um 
espantoso  sucesso.  Uma  pessoa 
que  começa  fazendo  em  teatro 
uma  coisa  com  muito  sucesso,  ao 
primeiro  fracasso  desiste.  Depois 
eu  fiquei  no  Opinião,  sempre  tra¬ 
balhando  em  conjunto,  em  con¬ 
tato  com  gente  muito  boa  e  com 
quem  eu  tinha  muito  o  que 
aprender,  como  Flávio  Rangel, 
Gianni  Ratto  e  Augusto  Bcal.  Eu 
era  o  mais  moço  do  grupo  e  fui 
descobrindo  aquelas  coisas  de 
teatro,  os  macetes  todos.  Daí, 
quando  eu  me  sentei  diante  de 
uma  máquina  para  escrever  um 
texto,  já  era  um  dramaturgo  bem 
prep-rado,  não  do  ponto-de-vis- 
la  do  talento,  mas  da  técnica.  O 
que  eu  tinha  aprendido  no  rádio, 
e  mais  o  que  o  contato  com  esta 
turma  brilhante  tinha  me 
transferido,  me  davam  a  agilida¬ 
de  necessária. 

Quando  o  Grupo  Opinião  se 
desfez,  e  cada  qual  foi  cuidar  da 
sua  vida,  Paulo  Pontes  foi  con¬ 
vidado  para  trabalhar  em  tele¬ 
visão  e,  por  esta  época,  fez  o  seu 
segundo  texto,  o  show  Brasilei¬ 
ro,  Profissão  Esperança. 

—  Vi  que  a  vida  de  Antônio 
Maria  e  a  de  Dolores  Duran  ti¬ 
nham  muito  em  comum  e  que  re¬ 
fletiam  uma  porção  de  coisas  que 
se  passaram  no  Brasil,  e  que  ti¬ 
nham  muito  a  dizer  ao  público. 
O  Show  também  fez  sucesso,  e 
abriu  caminho  para  o  show  de 
Elisete  Cardoso  no  Canecão,  di¬ 
zendo  texto  meu,  e  que  teve  a 
maior  afluência  de  pessoas  em 
espetáculo  do  gênero. 

Como  iiUMcru  o  Edifício 

Milton  Morais,  depois  de 
uma  atuação  marcante  como  Pe¬ 
dro  Mico,  estava  parado  há  al¬ 
gum  tempo  e  foi  procurar  Pau¬ 
lo  Pontes  para  encomendar  uma 
peça.  Ele  queria  caçar  níquel,  o 
que  na  gíria  dos  artistas  signi¬ 
fica  fazer  tournées  pelo  interior 
para  ganhar  um  dinheirinho. 

—  Quando  o  Milton  me  pro¬ 
curou  éu  éstava  doentèVem  vés¬ 
peras  de  ser  operado  e  só  aceitei 
fazer  uma  peça  para  ele  por  cau¬ 
sa  da  sua  insistência.  Ele  tinha 
até  bolado  um  personagem  e  eu 


comecei  a  escrever,  sobretudo 
porque  acreditava  nele  como 
ator.  Foi  assim  que  nasceu  o 
Edifício  200,  que  começou  mal  e 
de  repente  virou  uma  bola  de 
neve.  O  sucesso  de  200  trouxe 
Ziembinsky  à  minha  casa;  ele 
também  queria  uma  boa  peça, 
para  ser  a  sua  despedida  teatral. 
Durante  o  tempo  que  passei  no 
hospital  eu  tinha  tido  uma  idéia, 
que  considerava  boa:  um  cara 
auaixonado  pela  razão,  adcece  e 
vai  para  um  hospital  e  quer  que 
tudo  funcione  direitinho.  Mas  o 
hospital  é  subdesenvolvido  como 
tudo  mais  e  não  pode  dar  nada 
como  ele  espera. 

Assim,  surgiu  o  Checkxip, 
uma  comédia  tão  divertida  quan¬ 
to  0  Edifício  200. 

—  Hoje,  por  causa  destas 
duas  peças,  tenho  muitas  enco¬ 
mendas  para  trabalhar;  de  Cos- 
tinha  a  Fernanda  Montenegro 
muitos  já  me  fizeram  encomen¬ 
das.  Mas  0  que  estou  fazendo  ago¬ 
ra  é  a  adaptação  em  verso  do  Se- 
nhor  Presidente,  de  Miguel  An- 
gel  Asturias;  já  estou  trabalhan¬ 
do  110  texto  há  um  ano  e  meio  e 
recebi  este  mês  a  autorização  do 
autor  para  encená-la. 

A  razão  du  sucesso 

Para  Paulo  Pontes  o  suces¬ 
so  alcançado  não  tem  uma  ra¬ 
zão,  mas  é  uma  soma  de  vários 
fatores. 

—  Primeiro,  em  relação  ao 
200,  a  peça  aborda  um  tema  que 
é  de  todo  mundo,  um  tema  po- 
pulaiússimo.  Depois,  este  tema  é 
abordado  através  de  uma  situa¬ 
ção  facilmente  assimilável;  colo¬ 
cado  e  exposto  o  tema,  a  peça 
consegue  discuti-lo  e  esgotá-lo 
conceitualmente.  Além  disso, 
tem  duas  extraordinárias  inter¬ 
pretações,  de  Milton  Morais  no 
Rio  e  de  Juca  de  Oliveira  em  São 
Paulo.  O  tema  não  é  profundo 
—  há  quem  diga  —  mas  eu  não 
acredito  que  se  possa  aferir  a 
importância  de  uma  obra  de 
acordo  com  a  profundidade  do 
tema.  Amanhã,  quando  eu  fizer 
s,  adaptação  do  Senhor  Presiden¬ 
te,  toda  em  versos,  pretenciosís- 
sima,  ela  vai  me  dar  muito  mais 
prestígio  pessoal  (mesmo  que 
saia  mal  feita)  que  o  Edifício 
200,  que  eu  tenho  certeza  que  é 
uma  joiazinha  de  comédia.  Digo 
isso  sem  a  menor  vaidade;  uma 
pequena  jóia  de  acabamento,  de 
arquitetura  e  de  concepção.  E 
não  era  assim  não  —  na  primei¬ 
ra  versão  a  peça  era  imperfeita, 
tinha  um  final  meio  capenga, 
mas  agora  está  muito  certinha. 

Ainda  uma  razão  para  o  su¬ 
cesso  da  peça:  o  lançamento  real¬ 
mente  em  termos  profissionais, 
0  que  rai'amente  ocorre  no  Bra¬ 
sil.  Para  0  Checkup,  que  come¬ 
ça  também  a  levai’  um  público 
grande  ao  teatro,  Paulo  Pontes 
tem  outra  explicação  de  su¬ 
cesso: 

—  O  tema  é  mais  ambicio¬ 
so.  Neste  hospital  a  gente  já  dis¬ 
cute  uma  série  dè  coisas;  discute 
em  linguagem  bem-humorada. 


que  é  0  meu  jeito  de  escrever, 
talvez  os  problemas  mais  can¬ 
dentes  que  afetam  a  vida  do  bra¬ 
sileiro  de  hoje.  Mas  a  estrutura 
dramática  da  peça  suporta  o  que 
é  discutido;  ela  é  bem  armada 
como  narrativa  e  os  golpes  tea¬ 
trais  que  são  apresentados  a 
cada  instante  fazem  com  que  o 
uúblico  esteja  permanentemente 
atento.  Por  isso  é  que  apesar  de 
—  vou  usar  uma  expressão  que 
não  gosto  —  mais  séria,  o  públi¬ 
co  sai  do  Checkup  com  a  mes¬ 
ma  simpatia  com  que  sai  do  200. 

l*ur  que  u  coiiiédiu 

Uma  pesquisa  feita  recen¬ 
temente  deu  a  Paulo  Pontes  a 
medida  do  valor  da  comédia  bra¬ 
sileira  entre  a  década  de  30  e  a 
década  de  40,  época  em  que  o  es¬ 
petáculo  teatral  dava  17  sessões 
por  semana. 

—  A  comédia  brasileira  ti¬ 
nha  conquistado,  naquele  tem¬ 
po,  uma  força  crítica,  uma  ru¬ 
deza  critica,  um  apetite  pelo 
atual  e  uma  aproximação  do  jei¬ 
to  de  ser  do  homem  brasileiro 
realmente  inigualáveis.  De  re¬ 
pente,  por  motivos  que  não  cabe 
aqui  discutir,  esta  comédia  desa¬ 
pareceu  e  não  foi  por  causa  da 
televisão  ou  do  cinema.  Cora  o 
texto  brasileiro  aconteceu  o  mes¬ 
mo  que  com  o  cinema:  o  cinema 
pulou  das  chanchadas  para  a  re¬ 
volução  estética  e  ficou  sem  um 
produto  intermediário,  comer¬ 
cial  médio,  em  linguagem  ajus¬ 
tada  à  sensibilidade  do  público. 
Não  digo  servil  ao  gosto  do  pú¬ 
blico  mas  acessível  a  ele.  Foi 
talvez  com  a  ajuda  do  meu  com¬ 
panheiro  Oduvaldo  Viana  Filho 
que  senti  que  a  tentativa  tinha 
de  partir  daí:  tentar  apanhar  a 
tradição  da  comédia  brasileira, 
revitalizá-la  com  uma  visão  con¬ 
ceituai  mais  rica  e  com  os  pro¬ 
blemas  da  atualidade.  Mas  esta 
linguagem,  que  dava  17  sessões 
de  teatro  por  semana,  não  pode¬ 
ria  se  perder  assim. 

Paulo  Pontes  acredita  que  o 
comediógrafo  não  tem  sido  esti¬ 
mulado  e  por  isso  a  comédia  de 
costumes  ainda  está  parada.  O 
garoto  que  está  na  escola,  diz 
ele,  quando  pensa  em  teatro  pen¬ 
sa  somente  em  revolucionar  o 
espaço  cênico,  em  entrar  no  mé- 
tier  com  um  acontecimento  tea¬ 
tral. 

—  Se  você  prestar  atenção, 
0  Edifício  200  é  uma  coisa  à  par¬ 
te  no  panorama  teatral,  porque 
em  todos  os  teatros  estão  acon¬ 
tecendo  experiências  ejstéticas, 
propostas  culturalmente  impor¬ 
tantes.  Todo  homem  de  teatro 
sabe  que  para  chamai’  a  atenção 
de  um  público  rotinizado  pelo 
espetáculo  em  casa,  tem  de  fazer 
do  seu  produto  cultural  um 
acontecimento.  O  que  éu  acho  é 
que  este  acontecimento  pode  ser 
um  diálogo  claro  e  engraçado  a 
respeito  de  experiências  comuns 
ao  autor  e  ao  espectador., 

Uiiiu  coiiiuuicução  liúsicu 

Indispensável  para  o  come¬ 
diógrafo,  0  homem  que  pretende 


retratar  em  seu  texto  teatral  si¬ 
tuações  e  problemas  comuns  a 
uma  sociedade,  é  a  comunicação 
inicial,  uma  identificação  preli¬ 
minar.  Para  Paulo  Pontes,  o  au¬ 
tor  precisa  começar  falando  de 
coisas  sabidas  e  não  conquista¬ 
das. 

—  Parece  que  vivemos  em 
uma  sociedade  ou  em  um  país  em 
“que  as  coisas  sabidas  já  foram  le¬ 
vadas  à  prática  e  já  são  domina¬ 
das  porque  partimos  então  para 
sondar  o  desconhecido.  Eu  acho 
que  a  posição  política  do  homem 
de  teatro,  de  arte,  de  cultura  é,  ^o 
contrário,  esfregar  as  coisas  sabi¬ 
das  na  cara  do  mundo  para  que  a 
sociedade  as  conquiste  na  práti¬ 
ca.  E  a  gente  tem  um*a  porção  de 
coisas  sabidas  mas  não  postas  em 
prática  para  revelar,  para  fazer 
disso  0  conteúdo  permanente  do 
nosso  produto  cultural.  Assim, 
nós  conseguimos  fazer  com  que  a 
nossa  arte  tenha  uma  identifica¬ 
ção  preliminar,  que  passa  a  ser  a 
experiência  comum  do  artista  e 
do  povo.  Mas,  por  incrível  que  pa¬ 
reça,  não  é  isto  que  tem  aconte¬ 
cido. 

Dinheiro  —  diz  Paulo  Pontes 
—  as  pessoas  ganham  ou  perdem 
de  acordo  com  o  que  oferecem  ao 
público,  seja  uma  proposta  cul¬ 
tural  séria,  seja  o  que  ele  consi¬ 
dera  como  ploduto  intermediá¬ 
rio,  a  comédia.  Embora  o  Edifí¬ 
cio  200  tenha  batido,  semana 
passada,  todos  os  recordes  de  bi¬ 
lheteria  em  volume  de  dinheiro 
pago. 

E’  isso  aí.  Um  país  caren¬ 
te  de  tudo,  como  o  nosso,  não 
tem  a  sua  própria  realidade  para 
discutir  no  palco.  O  público  diz: 
vamos  conversar  sobre  a  mi¬ 
nha  gravata,  o  meu  fedor,  o  meu 
cotidiano  e  o  artista  responde: 
não,  vamos  conversar  sobre  a 
aventura  do  imponderável,  sobre 
0  que  existe  de  insondável  na  mi¬ 
nha  mente.  E  o  público  que  se  es¬ 
tá  esbaldando  para  poder  tra¬ 
balhar  e  sobreviver,  sabe  que  o 
seu  desconhecido  existe  quando 
não  precisa  fazer  mais  isso.  Ho¬ 
je,  no  Brasil,  nós  artistas  somos 
seres  maravilhosos,  com  uma 
compreensão  e  uma  visão  do 
mundo  cheias  de  beleza,  distan¬ 
tes,  muito  distantes,  de  um  pú¬ 
blico  engravatado,  fedorento, 
careta  e  burro.  Por  isso  é  que  eu 
acho  que  a  comédia  de  costumes, 
por  ser  próxima  deste  público, 
conseguindo  fazer  da  experiên¬ 
cia  do  artista  e  do  público  um 
discurso  claro,  passou  a  ser  van- 
guai’da  neste  momento.  Eu  esco¬ 
lhi  esta  linguagem  de  comunica¬ 
ção  com  0  público,  tenho  as  con¬ 
dições  básicas  para  me  comuni¬ 
car  com  ele,  graças  ao  que 
aprendi  em  rádio,  em  televisão  e 
em  teatro  mesmo.  Pode  ser  que 
haja  alguém  que  torça  o  nariz, 
ache  que  eu  estou  sendo  servil 
ao  gosto  do  público  mas  eu  te¬ 
nho  muita  certeza  das  razões 
que  fazem  do  meu  tipo  de  expe¬ 
riência  teatral  uma  experiência 
•  importante,  inquestionável  e  so¬ 
bretudo  digna. 


O  importante,  segundo  Paulo  Pontes, 
é  restabelecer  a  linha  de  comunicação 
que  tiiiliaiii  as  comedias  dos  anos  30/ 40 
—  o  sucesso  tic  Um  Edifício  Chamado  200 
e  Checliup  de  certa  maneira  atestam  esta 
afirmação:  a  primeira  está  batendo  re- 
conles  de  bilheteria  e  a  segunda,  pouco 
a  pouco,  está  iiido  pelo  mesmo  camiiilio. 
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Botaáoge  —  Praia  da  Botalogo.  400  —  SEARS. 

Copacabana  --  Av.  N.  S.  de  Cooecabana.  610  ;•  O  Ritz 
Pofto  5  -  Av.  N.  S.  d»  Copacabana,  1  100  ~  lo|e  t. 
Ipanama  —  Rua  VlKonde  dt  Plralá,  ^1*C. 
leme  —  Av.  Prado  Júnior,  48  »  loja  20. 

ZONA  NORTS 

Pnea  da  landaifa  —  Pça.  da  Bandeira.  109. 

Campe  Grande  -  Av.  Ci*árÍo  de  Melo,  I  549  -  Ag.  di 
Guandu  Veicule».  ^  j 

Catraduta  —  Av.  Suburbana,  10  136  —  largo  Ca«cadure. 
Maduraira  —  Eftrada  do  Portela,  29  —  loia  E. 

Méier  -  Rua  Díe*  da  Crux.  74  -  Loja  B. 

Penha  -  Rue  Plínio  de  Oliveira,  44  -  ^  » 

Sia  Criilévie  -  Rua  SJo  lol»  Gonzaga.  IW-C. 

TI|uca  -  Rua  General  Rocea,  801  -  **o|*/r 
Bon»uca»»e  —  Rua  Bon*uca»»o,  404  -  loja  C, 

ESTADO  DO  RIO 

Ouqua  da  Cavit»  —  Shccplng-Caoler,  Loia»  36-A  ■  36  B  ■ 

NilefM*  Amaral  Peixoto,  116,  grupo»  703  e  704  • 

Telefone»;  5509  e  2  1730.  i  «  .  »  *ía  im.;.  t 

Neva  Iguaçu  —  Av.  Governador  Amaral  Peixoto.  34  —  loie  l 

NilêpõliVilRuli^ Antônio  Joté  Bittencourt,  31  -  Tel.t  24*61 


Vendo,  prédio  »ob  pllotl».  c/ 
lerdim,  eoto.  4  qti.,  c/,arm. 
emb.  hell  em  mérm:re.  living 
c/  49  mf».  2  banh.  em  cor,  qto. 
empreg.,  c/  arm.  emb.,  galcrra 
ç/  arm.  emb.  crhtaleira,  copa- 
coz*  área  c/  lavanderia  e  gara¬ 
gem.  Chave»  c/  porteiro.  CrS 
320.000.00  c/  50»/a  à  vUta  rB»t. 

a  combinar  em  2  ano».  _ 

URGENTE  -  Ot.  ap.  ll|^  ca»a 


IIMTC.  BARROSO  -*  Vendo  »o- 
breisia  cem  4CCm2.  Inf.  da» 
15  à»  30  h».  266-2977.  -  CRECI 
1278  •  Anoelo  do»  Santo». 


lENTIO  —  Trmaftro  tala  e  ga< 
regem  em  con»1.  o/  Si»el.  Já 
paguei  70  p«»»o  psr  64  mH  •  ' 
deip.  0/  o  comprador  - 
252-8962  -  242*9092. 


a  combinar.  Av,  Ccpacabana, 
1227  ap.  1101.  Chave»  pí^iè 
2  5  2*7956  231*0804  231*0994. 
CRECI  232^_ _ 

apartamento  vazio  -  C/ 

2  qti.  c/armáriot,  »al4o,  copt- 
cez.  bn.  dep.  emp.  área  c-tan* 
qiM,  garagem.  Prédio  piioti» 
n:vo.  Vende*it  ICM.OCO  e«’. 
50.OD0  preit.  2.000  »i.  Rua  Ba- 
réo  Torre».  82  ap.  410.  Chave 
perlaria  252-7956  .  231*0804, 

231-0994.  CRECI  232. _ 

AV.  COPACABANA  9M/502  - 


2O0m2  p.  praia,  bom  o/  criam 
ca»,  franq.  are»  r'  ‘— *’*- 


_  c/  lardlm,  1 1 

p/  and.  Trat.  direto  2360S69. 

VENDESSE  -  Aparta¬ 
mento  de  alio  luxo,  de 
frente.  A 
3150  apt' 


ESCBITOMOS  Ccnlro  vendo  Alm. 

3B0  m3  13  1/ 


$OVV,  J  MO..  •  -r- 

e«..  230m2.  CrS  260  mlj  f; 
PAULO  BUSTAMANTE.  225 
e  235-5311.  Até  2i2hi. 

J662^_ _ 

BAIRRO  PEIXOTO  - 
éptP  quarto  »aU  »ep 
brnhelro  em  «r.  o  i 
II  á  vUta.  256*3662. 
COPA  -  Vendo  apart. 

2  q.  conl.  deo.  ç 


Bartoio  and.  — 

2  gar.  lobretoja  470  m2.  Prox. 
foro  Nilo  pQçanha  lemeio  and, 
1150  m2.  R.  Branco  600  m2. 
S.  Dama»  le.  loc.  1000  m2 
Marc.  de»  Flore»  230  mZ.  Inf. 
242-6621  ete  22hi. 


ni,  OT,  IVIHW  ^Te  »»*»»  fc.1 

Somei.  3314713. _ I 

GARÃCE  -  Viènde-i.  veg»  no  , 
Ed.  CidKl,  Rio  de  Janetio, 
Ru.  México.  eiQ.  Alte.  B.rfo.o 
-  Ct$  33.000.00.  Tr.l.r  Lonei 

M3-I377  e  233  5676. _ 

R.  'RfACHUElO  -  V.ndo  «P. 
multo  bonito  meimo  lat..  3 
ou.rtoi  de  Henie  Itndoi  armé* 
rio».  »ó  8  mil  de  enir.  Tel; 
221*9893  -  224*6315  -  CRECI 


V‘mdo 


Atlantica, 
31,  Posto 
4  1/2,  salão,  2  quartos 
transformado  em  um, 
banheiro  em  mármore 
estatuário,  cozinha  em 
cor,  área  e  dependên¬ 
cias  de  empregada,  to¬ 
do  mobiliado  e  decora¬ 
do,  com  telefone,  gela¬ 
deira,  máquina  de  la¬ 
var  e  ar  condicionado, 
ludo  novo.  Ver  no  lo- 


INTRECA  VAGA  -  Sobi.leie  no 
Castelo  de  frente  c/4  lala»,  m- 
latM  e  unitário».  Proço  CrS 
330.000.00  c/  50%  facíUlado. 
ADM.  IMOB.  SAO  BERNARDO 
S/A.  Rua  do  Carmo  9.  59  ond. 
Tel.  224-5219  231-0594.  C.  A. 
Gélie  -  CRECI  449.  (C 


Junto  é  Colom^  c/»ia.  o  Qio.  | 
d«pi.  eomp.  o/*mp.  tt«.  4 
p/.nd.r  4  vlit»  t/ufg.  55.000 
—  Vef  e/porf.  ,  P.í  Rl* 

b«lto  774.-410  teli.  2544401, 
3544358.  0.  MARTINEIll  CRE- 

Cl  3407. _ 

Ã"aV.  COPACAi.  793  ap.  I  lOB 
olo.  e  il.  «P.  ver.nd,  v.j'0. 
Ver  np  loc.l.  50.000  ê  viil*. 
CRECI  BI9  -  237.7383. 


ESCRITÓRIOS  -  Centfo  -  Ven. 
do  Atm.  Barroto  «nd.  3B0m3 
13  I''  3  gar.  tobreloi.  e70m3. 
Pró*,  (oro.  Nilo  Pe(.nh.  I  , 
maio  and.  llSOm?.  R,  Br.nco 
600m3.  5.  D.nl.i  ll,  lo<.tão 
100m3.  Merc.  d.l  Florei.2Mm3, 
Inl.  343  4431  .|4  22  hl. 


q1i  erm.  emb.  h.nh.  «r,  .ir» 
Qlo.  emp.  Ver  Ru.  Volunierlm 
d.  P.irla.  248.  Ir.l.r  nl.  •  • 
247-2085.  CRECI  1034.  _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
_  Al‘»  luxo,  Irenle.  ru.  Ir.n- 
auila,  lindi  vlii«,  g'P'. 
■egar.,  lodo  «Upel..  novo.  cot. 
grande  /  luxo.  b.nh.  luxo. 
ílo.  grande  lu.o  c/  2  .'mi. 
pen-eadeir.  /  crlt'«l  (embuil- 
dol)  própriol  p/  nevot  -  .p.- 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


AV.  ATLANTICA  -  Vendo  belo  . 
<p.  c'  15  m  de  fronlo  0'  o 
msr.  érc  520m2,  1  P;'  ."dv. 
220  mll  de  entr.  Tel  231-9B93 
-  774.4315.  CRECI  1441. 

apartamentos  novoi,  luxo, 
I.l.  2  qioi.  dep.  compl.  V.le 
r  p*na  ver  entr.  30.000  Ta  do 
Jú  met^i.  Preco  fixo,  *em Juro» 
»/  czrreçâo.  Ver  «  trater  8«rai» 
Ribeiro  806  chave»  apto.  704. 


Casas  6  Terrenos 


VENDO  CENTRO  -  Eicrll4tio 
It.nie  mer  «pto.  m/3  ql.  dep, 
comp.  I20m2.  Av.  Auouiio 
S.vorq,  343/304  -  342.5380  - 
100.000  dai  9  4t  llh.  50?'.. 


CORRETA  IMÓVEIS  vendi 
novi  3  pav.  320(n3  o*c 
ou  ettrií.  R.  André  Cavi 


Ve7  354^>_C«CJ_J3«, 
CÕNSIANIE  RAMOS  aUo  luxo 
living  4  qioi  c.  anr.  3  banh. 
copa  c  cot.  3  a:o».  empt.tg. 
garaqom,  elc.  CRECI  819  " 

337.7383. _ 

COPA  2  talai  2  qli  arm  coi 
banh  dtp  emp  atea  2  p/  an- 
dar  frent»  caixa»  ou  facilitado. 

CRECI  1434  254-2r27. _ 

COPACABANA 


nai;  45  mil  -  al4  2lh.  -  .  .  . 
234-3898  /  234-4009  (CRECI 
1782). 

ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 
-  Iodo  decorado,  Irenle,  v.t- 
t.  p/  mar,  ial»o.  3  dormi,  c/ 
armi.,  2  binhi.  luio.  “P*'  1 
cot.,  depdi.  etc.  -  R- 
Portela,  apenai  55  mll  cnir,,  1/ 
30  meioa  —  234-3898  /  *  ■  •  * 
234-4009  -  ilé  2lln.  (CRECI 

1782); _ _ _ 

ÃDIMINAS  -  Vde.  4iimo  epio. 
2  qioi..  il.,  dep.  Ver  lM4l  R. 
Lauro  Muller,  66*606.  Inf.  *  .  • 
2S443973_^  CRECI  J-3^1. 
AlFREDÒ  CÁVAICÁNTI  VINOE 
—  Etpctacuiar  apto.  praia  / 

I  Botafogo,  «ala,  2  qro»,,  c/  ar- 
!  m»..  banh.  luxo,  copa/co*.,  de- 
5  pdt.  compl»',  fino  acab.  luxo. 

I  Aoena»  60  mil  -  até  2ih»,^ 
236*3890  /  236-4009  -  CRECI 

!  1782. _ _ _ 

I  ATENÇAO  -  1».  loc.  »!..  qto.e 


zem  SUL 


CRECI  3064. 


apart.  CONJUGADO  -  Vago, 
de  Irenle  c/iele  o  au^o  wni.  | 
benh..  cot.  Preço  40-,()W.OO  c/ i 
50-.'.  leeillt.  AOM.  IMOB.  SAO 
BERNARDO  5/A.  Rua  do  Car-  I 
mo,  9/59  end.  Tel.  234.5219/ 
2314)584  C.A.  Géllo  -  CRECI 
^9; _ _ _  l*^- 

ATENÇAO  -  Pechinche  -  Poi 
IO  Seii  rere  oponunidede.  uu- 
plex  eito  luxo.  le.  loe.  Rue 
Bollver.  168/501  e  601.  Coin 
ilêo,  tie  leni  4  grdi  qla,  C/ 
arm  3  benh  3  qli  emp  ç/dep 
deipenie,  geg  elc.  P*aP’*°^,g- 
cel  ele  16  hi.  Tr.  rie  ^ONTI- 


CRECI  1844, 


FLAMINGO 


frente  Av.  Copicabane  610  - 
901.  Ver  direlamente  no  epto. 
76Ç-S197.  Dai  9.30  4t  I2.00hi. 


GLÕRIA  E 
SANTA  TERESA 


-  Ap.  c/  3  on.. 

2  talei,  2  benhi,  c/  garagem.  | 
CrS  220.000  e  comb.  Clero, , 
com  ôllme  viile.  Rue  Toneleroí,  ] 
330  -  ep.  904  —  Chavei  no 
ep.  1004.  211-3759  -  noilei 

256-4133  -  CRECIi  347-  _ 

COPACABANA  -  úr.  proprlcTt- 
flo.  compramo»  urgente  p/cll* 
ente»  ia  »eÍecionados.  «Pic**  • 
catai  dc  texío»  o»  tamanho». 
No»so»  cliente»  pagam  a  viiti 
ou  prazo  cvrio.  Temo»  a  matot 
e  melhor  clleniole  de  GB. 
Coniulte-ooi.  IMOBILIÁRIA 
MARVIL  LIDA.  Av.  Rio  flren 
CO.  37  -  49  e  59  end.  Sede 
picprie.  Teli.  243-B663  .  .  .  . 

323-9B29.  CRECI  J._3.7I- _ 

COPA  —  Perrinho  de  prele.  de 
(reme.  belo  edKiclo,  ótimoi 
aimérioi  lalSo.  3  quertoi,  dçp. 
empreg.  S4  25  mil  de  entr.  Ver 
R.  Ronald.  do  Carvalho  175  «. 
eÒl  no  locei  toh  221-9893 

and,  it.,  2  qloi-  ermi.,  dep.  324.MI£CRECI_J961^ - — 

8Çm3.  CrS  95  mH  lin.  -  COPA,  -  Olimo  ll.  3  qli.  dep. 
PAULO  BUSTAMANtEi  355.2435  omp.  ger.  NELSON  AIIWOUER. 

-  235  5311.  Até  32ht.  CRECI  QUE  IMÓVEIS  R.  *5,*)! 

Cl  1663.  _  _ _  31  H-  Ipan- 

ÃTLAnTiCA;  ÀlíoViuxo  vlita  al4  21Ju.  CBECI_72^_^ — 
pfo  mar.  2  talõei.  3  qloi.  COPA.  -  Ol  mo  laleo  3  r^n.  r 
c/»rmi.  3  banhi  (luxo),  copa'  !  ban.  dep.  ernp.  ger.  NElSOh 
roa  parane  (peimo-ioli  250  mil  aLBÜQUEROUE  IMÓVEIS  R 
éní  n  dn/3  eno,  -  256  6636  Teixeira  «''f»  3  l  -  P'" 

-  CRECI  3395^ _  287.1748  t  267-7245  al6  21  ht 

Apn"A.  1?2. K'“h  coa.  'r'. 


RAINHA  GUIIHERMINA  _ 
qToi.  3  laioi  novinho  1 
perto  praia  boii  cond 
OECl  2038  Tel.  347-9035. 

V ISCONDE  DE  AlBUOUEI 
-  lindo  iPto..  79  endi 
Irenle  e/  talêo  3  plo 
banhi.,  cepc-coí.,  dep. 
ptetj»  e  garaoem.  Tranifoi 
em  ialio.  tala.  3  gloi. 
Preço  300  mil  a  com 
MAURO  JORPERT  -  26. 


raniia  de  RIBEN80IM  ENGE¬ 
NHARIA  ITDA.  Nle  perci  et- 
la  opertunidide.  V4  ainda  he- 
ja  ao  local  al4  4i  22  horai 
OU  diretamente  em  nono»  e»- 
crltériot  é  Av.  Rie  Brence.  a.. 
156  grupe  801.  Tel».  332-3428, 
223-8346.  222-2793  •  252-8774. 
ov  em  Niterói  •  Preie  de  lea- 
rai,  177  loÍ».  Teh.  2-3063,  ... 
2-4298  e  2.413S.  iULlO  80- 
GORICIN.  CRECI  9S. _ 

IPANEMA  -  Vheenda  de  Plrajé, 
309  »  Junto  é  Prece  Nc«»a 
Senhora  da  Paz,  com  viita  para 
o  mar  o  a  Lagoa.  Financiamen¬ 
to  em  34  mete»  •  preco  lixo. 
irreaitftiávet,  lern  juro»  o  »em 
Cerrocio  Menelátie  em  contri¬ 
to.  Sem  neceitidtde  de  com¬ 
provar  ■  renda  familiar.  Aplo». 
de  ialio,  3  quarto»,  2^  banhei¬ 
ro»  »ocÍai»,  cope  e  coiinha,  de- 
pendincia»  completa»  da  em¬ 
pregada,  vaga  da  garagem  em  1 
etcrilura.  Entrega  rigoro*a  em 
10  me»e».  Obra  li  na  2a.  laje, 
acabamento  de  iwx«  com  ha- 
nheire  locial  em  aiulelo»  de¬ 
corado»  ati  o  teto.  Copa-coti- 
nha  0  6r»a  de  lerviço  aiulo- 
|ado»  ate  o  teto.  todo  cem 
pintura  k  óleo,  plio»  om  ce- 
ramfca  vllriliceda.  Eteiuadría» 
em  alumínio.  Informacoe»  no 
local  alá  i»  22  Itora».  inetuilvo 
ao»  domingo»,  ou  dlrotamente 
I  am  noMO»  otcillorlo»  i  Av. 

Rio  Branco.  156  - 
I  -  Tel».;  232-3428.  221-2793. 
222*8346  e  252*1774,  eu  em 


Casas  •  Terrenos 


A  BENJAMIM  CONSTANT  34  / 

803  -  Fte-  linde  vlili-,  lU  2 
eto»..  e  dependi.  Aceito  Cal- 
xa.  Sinal  de  10  mil.  Inít.  tel. 
254-5752  e  334-5882  -  RI8EI- 


CASA  -  Junio  e  Av.  Copa¬ 
cabana  c  CIno  Mirro.  Serva  p/ 
qualqute  tipo  dt  neoòelo  ou 
moradia.  400  mil  a  comh.ner. 
335-7077  ou  a  nollo  237.4990 


FLAMENGO  -  Vand»  pro».  i 
praia  em  piédío  de  fln*  ecab. 
•limei  0,101.  frenle,  tela,  3  { 
qit.  henht.  decoredei,  ample 
i-l.  enerme  éroe  dtp.  emp. 
■arege.  Ru<  3  da  Daiambro 
66.  Tal.;  13441335  -  tjmet  - 

CRECI  439^ _ _ 

FLAMENGO  -  PARÓÜE  GÚVN- 
LE  —  400ni3.  Vendo  eicte.  -pi- 
c/  ialio,  ila.  lanlar,  3  amploi 
qln.,  3  banhi,,  copa,  coi„  2 
Q10I.  empreg.,  linde  yliie.  — 
Garagem.  Inl. 


CRECI  1780. 


ATENÇAO  -  Vdo.  prédio,  Iren- 
le  p/  2  ruei,  lerrcno  18  x  48 
m.  R.  Miguel  dc  Pelve.  690. 
Entr.  80  000.  reii.  a  comb.  - 
Tel,  334.3118,  CRECI  961. 

GLORIA  -  Apt9  e/  3  qii.  I 
lala  e  demeii  dependénciai, 
de  Irenle  c/  gerage.  vago.  Si¬ 
nal  30000,00  lecililadoi  em  6 
meisi  e  o  leldo  bate  aluguel 


IPANEMA 
E  LEBLON 


STICA  OO  mapa  00  DEPARTAMENTO 
MEIIOROIOGIA  INTERPRETADA  «10  J8  - 
Icêl  marilimo  e/coniro  de  1022  mb. 
ow.  Freme  Iríe  loceliiadi  na  diyiw  de  Senia 
ni.  no  liloial,  eitendondo-ie  p/  .“.íí: 
ilcrlor.  Anriciclon-  polar  e/  ceniro  de  1020 
a  3I9S  e  479W.  _ _ 


ÁV.  VIEIRA  SOUTO-  la.  lo- 
ciçio  —  Inccmparével  em  con¬ 
forto  e  requínic.  2  v.  cerroi. 
235-7077  ou  4  noile  237-4990 

CKCI  I^M. _ 

ATENÇAO  -  Apto.  maravllhoeo 
(Elp«ia‘monto  p/quem  tem  cr|. 
ençai).  3C0m2.  Merece  «c  vn- 
10.  AprcMi  300  mll  a  combinar. 


_ _  ^  -  ...  -  --  355-1433  - 

R.  Cândido  Mendei,  336.  Tf4.  CRECI  1438. _ 

lar  PREDIAL  CANADENSE  LTOA  fiAMENCO  E  LARANJEIRAS  - 
—  R.  Alcindo  GuanaUra,  24/  j,  Preprielirlo.  compremoí  ur. 
Gr-  1107  —  J5Í-..;;.;.;ZM8  dai  qçnie  p'clienlei  já  letecione- 
d;i,  aoiot.  e  caiai  de  1od:i 
ca  tamenhol.  Nctioi  cllenlet  ' 
pigam  a  vitie  ou  praio  curto. 
Tetnoi  e  maior  e  melhor  ciien- 
rdi  da  GB,  Contulle-noi.  - 
l»,ORIllARIA  MARVIl  LIDA, 
Av,  Rio  Branco,  37  49  e  59 
renó  c/l.36'5m2.  Conducéo  n/  and.  Sede  orópria.  Tala.  .  .  . 

poria.  Vendo  ll.  3  4  2.5  6  6  1  2/3  8443  223.ÇB29.  CRECI  J. 

F.  NOGUEIRA  -  CRECI  50.  _32h _ _ _ _  _ 

TERRENO  12  X  %  c/  projelo  FLÃMENGO  —  Vdo.  ap. 

'  /  eonitruçío  T 

.000  ou  coni  S  2  sis.  2  qtos.  arm.  emb. 
Ju"'-  %  tíep.  comp.  emp.  gara- 

_ _ _  ge  indevassável,  d  e  | 

fie.  R.  Silveira  Marlins, ! 
48/202.  De  9  ás 18h.  i 

O  ÍIAMENCO  -  R.  Crui  Uma. 

dSA  -  Amplo  »«l-  S'"-  ''-'S-  Vendo  lindo 
Pra.e  Fleníengi  *P  7  aelõei.  3  qlot.  2  benh. 

3  QII,  2  ban9.  Copa  e  coi.  dep.  e  qlo,  emiug. 

Vendo  300  mll  ««'»  " 

2  3  3,6  0  0  4  .  337-7382  até  2Chi. _ _ _ 

CRECI  50.  FLAMENGO  -  Grande  opcri. 

5  -  Aplo.  cõnj  54  30  mll  de  entr.  Vendo  belo 
TO  de  preie  ne  aP-  aTlSo,  7  nP«lo».  <1'P- 
edo.  preço  bam  empreg.  Grande  veranda.  linda 

;'i;^,,ri5/-.p“T3‘i"j; 

TWa-i^. 

líiãu.’ 3  WC»'!*^/  P  R  Ó  N  TISSIMO  no’ 
■oz?'''u'’dT'(rem°  FIAMENGO  -  Com 
'"e-n,"'  M  Sala,  3  quy- 

,.  e  viiiiaii  los,  2  banheiros,  de- 
*CM407.'^'  -Tendências,  garagem, 
j  VACO  -  Sela.  sinol  Cr$  1 3.708,72. 
liV  ^aa^  i  mensal  Cr$  1 .625,95. 

I  c/paila  'iclllla.  I  r~-r«ln,roe  nn  I  n  r  A  I  . 


Otlmo,  109 


CSSARIO  AIVIM  55  AF  605 
C/  »xU.  2  e»i.  « 

dt  emp.  Tr.  265-2793.  CRI 
1537. _ 


2357077  oü  à  noitq  137*4993 

-  CRECI  17B0. _ 

Ã  20  METROS  -  Ot  Av.  OeHlm 
Mcfeira,  na  Av.  Bergó»  de 
Madeiro»,  39  -  Apto».  Mo, 
4  querto».  2  vagt»  garêgem. 
2  qtoa.  tmpragdd».  cstruhjra 
proiTta,  eniffio»  irwço  7  3 . 
Construção  LIS80ETA.  Incorpo* 
r»çJ>  e  vende»  LI5PAN.  Tratar 
355-4735.  CRECI  J-429. 

ALTO  LUXO  -  Quadra 
praia,  bonila  visla.  2 
salões,  4  dormilórs.,  2 
qlos.  p/empreg.  gara- 


Casas  e  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


HUMAITA'  31»  -  SM,.-,  51.. 
2  qii..  depi.  compl.  Smal  de 
35  mll,  prtilaçlo  b.lxliilm.. 
Ch-.vei  porreico.  344.2047 _ 

VOl.  PAIRIA  329/to*  -  Vendo 
tl.  olo.  lep.  c/  erm.  coi.  benh. 
e  4ree  c/lo.  50  vliie  ou 


residência  -  Scnieclonil.  - 
terreno  I.500m2  planoi.  K600 


mil  4  viil*.  Ã'L-  CRECI  1239 

DECIO  -  246.3018. _ 

(FRIÊNO  IPANEMA  -  14x30 

CiS  1  milhlo.  Sem  •Feriei, 
nfn  inierm.  FecHIto.  C«GI 
1239.  ML.  Sr.  Diclo  264.3018. 


A  CHUVA 


Chuva  em  (mm)  recolhide  f»o 

Êoito  dl  Praçâ  15  de  Novem- 
to,  cidide  do  Rio  de  Jènelfo. 
Na»  últ‘maa  24  hor«»  .  .  0.0 

Acumulida  etto  mé»  e  e  .  B-l 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


258.3244. 


ITDA.  R.  .Alcindo  Guen.biie. 
24/  Gr,  1107  -  Tcl.  222.7Ma 
di!  9  4i  17  hi.  CRECI  1357. 
COPACABANA  -  Vendo  éiime 
reildenc'.,  crendo  terreno. 
Rue  Tenclocoí,  210  ceu  27. 

A  vliie.  Aceitem-i«  piopoilei 
por  cicrllo.  Ver  hoje  —  Icl. 

248-251 1  á  nalle- 
COPACJTbANA  -  Vendo  -  Vii- 
le  p/  mer  -  Ver.ndai  3  ouer. 
ü.r  ./  I  lo*.  ‘•'•O'  «P4/«' 

zinhe.  dep.  cornplelei  —  inl. 
iLASTER  .  Copacabaoe,  1018/603.  — 

'  lei:  2|5.2285  -_ÇR,EÇ!_3'4B 

— CldSlOO' IMÓVEIS  -  Vele.  Co 
I  picebene  610  epl9  411  7  eonl 

'«•,  benh.  kil.  l!nl.  Tr.  Bareo  Ipa 


GAVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


Casat  e  Terrenos 


CRECI  95 


ALFREDO  CAVAICANII  VENDI 
—  Suntuo*»  re»ldèr$cl*.  R.  M»r- 
rin»  Ferreira,  nova,  toda  cm 
vitral»,  port&e»  colonial»,  tu 
minária».  mármore»  (tudo  «u 
Téntlco,  amigo  e  Import-),  i« 
l&o  /  mármore,  »•!*  /  l*nlaf. 

in  •  :p  ixcü!^*  e»crl 

lério.  sa1áo/|ogoii  luite,  5 
dormt.  c/  arm».,  4  blinhi,  luxo, 
bar,  deiponia.  copa.  coz..  luxo. 
adega,  lavarvdaria,  garage  p/ 
vário»  auto»,  lirtda  píiclna  / 
pátio  decorada  Aponnt  800 
mll  -  236-3898  /  236*4009  / 
255*4118  /  234*0539  /  254.4775 
Até  21h>.  (CRECI  17821 
BOTAFOGO  ^  Rua  São  Clemin- 
ta  n9  49  -  Vdms».  terreno 
formidável  de  63?m2,  próprio 
p/con»truçáo  diverta».  T.  na 
CONF  ANÇA  IMB.  AOM  - 
243-0609  -  223-0449  -  CRECI 


ge  (2  vagas).  EDVAR 
VASCONCEIOS.  CRECI 
1762  —  235-6783  -! 
255-2^*1.  ^  _  1 

ÁFRANlb  MELLO  FRANCO  85 
apart.  904.  linda  vtlt.  —  S^ 
Ião  40  ml2  -  3  bonl  ql.l,  2 
hnhi.  Otpili  peeai  -  O.r.g- 

-  Chav.l  pornri.  -  C»"*''!' 

[  Benlai  —  Inl.  ROIEWO  Cl* 

RAO  -  247.7918  •  247-0549 

-  CRECI  1822.  __ 

A  BARAÕ  TORRr  19/708  vdo. 

3  qti.  s!  2  ben.  U.  cr., 
p-mefar  —  a.  luxo  -y  220  mt1 
vhl.  ou  (in.  cemb.  Ver 
pert.  Trai.  Av,  CepK.  753  705 

-  COIVAR.  2  57.90  1  9 

M6.4736  -  CRECI  3't9,  ,  1 

APfÒ.  qu.dv.  d.  pr.i.  1  ••- 

l. 1  2  quarloi  dtp.  cempl.m,  j 
g.ran.m  n.  .lerltura.  Prud.nl. 
d.  Mpi.U,  549  .plp.  244. 

APARTAMENTO  novp‘i;o  l.b|pn 
c/  living,  3  quxilP.,  2  b.nhi., 
coz,,  depi.  compl..  e  g.rag.m- 
Anan.i  54  mll  d.  .nlr.d,  • 

1  244,44  pof  mil.  V.r  </  FLA* 
NEJA  I^BIIIARIA.  Ru,  Fir- 

m.  d.  Amo.rlo,  55  lo»n  — 

I  227.7594  -  2874)792.  CRECI  J- 

i  249.  _  _ 

ÀV.'  VIEIRA  SOUTO  -  Suntio- 
«e  .p.ri.m.nio  .m  lln.l  d. 

I  conitruçio  c/  ialio,  al.  j.n, 
lir,  4  quirlei.  3  b.nht.,  copa. 
CPI.,  3  oloi.  tmpr.,  3  v,i.  ga- 
rigam.  V.r  */  PLANEJA  IMO* 
BlllARIA.  Ru.  Farm.  d.  Ame.- 

da,  55  Ip.n  227-7594  . 

1  287-0793.  CRECI  yM.  _ 

luxo. 


PANEMA  -  A  um.  qu.di.  d. 
peie.  Ru.  FrxMnIa  d.  Me- 
l.ll,  1256.  EnIr.  M.il.  Ouité. 
,1,  .  O.rcI.  0‘Av1l»._  Ollenei 
jpirlim.nlPi  tom  ».•••.  v.i.n- 
i,.  2  quiilol,  2  h.nh.lioi  lo- 
clail,  cpp»<olinh.  «lul.jadet 
.m  cor  .14  o  IHo.  '-“I*»  -j" 
cor,  d.p.nd.ntl.i  compl.lal  d. 
tmpr.g.d.  u  vaij.  d.  gir.g.i" 

em  eicriluie.  Tredio  lobie  ph 

loll,  c/  l.ge*  .  i.''*l"» 
rillvoi.  F.th.do  em  p.llllh.l. 
Pare  aniiega  am  9  meial  Im 
prelerivalmente.  5;nal  d*  " 
S  340  04  t  menialldadei  da  .. 
1.855,04  (tquivil.nlai  a  um 
.luguti).  Sem  neceiald.de  de 
comprovei  e  rend.  lamlh.r.  — 
Per  conli  da  Incoipor.dei  et 
av.nlueii  «umento»  doa  .mile- 
ciait  de  toniliuçio  e  mxo  0. 
abra.  Conitruçio  com  i  9»- 
rtntU  de  RI8EN80IM  ENGE- 
NHARIA  ITDA.  Nio  perct  eite 
oportüftididi.  Vá  hoj#  metmo 
ité  i»  22  her»»  ne  locil,  eu 


Amxtentft-ftrá  —  Tempo;  nu-  . 
b'#do  e/pênci«f»»  e»p»r»«»  *o 
NofTo  do  Ejfádo.  Temq.t  está- 
vel:  . ,  . 

Mirtnhio  -  Tempo;  nubledo. 
Tnmp.s  etlável, 

Ceeré-Rio  Crinde  do  Norte- 
Firtlbi-Pernimbuce  —  Tempoi 
nubledo  C7  chuvM  eipifM» 
no  llforél,  bom  c/  nebulotl* 
dide  ne»  demei»  rogíôe»' 
Ternp.j  eiiável. 

Altgeit-Sergipe  —  Tempó:  nu- 
bUdo  c/  chuvo»  eipnr»»». 
Temp.t  estável. 

BthU  —  Tempo:  nubUdo  cr 
chuves  eipirvft»  no  lltortl, 
bom  c/  nebulotidédc  ni»  d^s 
mei»  reglôei.  Temp.j  etiéveli 
Oélái  -  Tempo:  bom  ç/  rie- 
bulotidade  petsendo  n  nuble- 
dò.  Temp.t  em  declínio  »o 
$61.  estável  nt»  dem«â  re¬ 
giões* 

Diitrito  Federil  (BratlH»)  — 
Tempo;  bom  c/  iumenio  df 
nebulottdede  no  decorrer  do 
período.  Temp.:  estável. 

Mini»  Gerilt  ~  Tempo;  bom 
e/  nebulotidide.  Poiiível  Ins- 
tibllidide  è  le'de,  no  Tr-âr»- 
guio  Mineira  Temp.t  e»|áve1. 
iíe  Piuie  *-*  Tompoi  nublodo 
iuielto  ê  InitabiÜdxde  i  t»r* 
de,  c/  poMíVoi»  ifovoèdi»  e»* 
pine».  Temp.t  ctiável. 

Pirtná  —  Tempot  fntiávet  c/ 
iroveedi»  ocenonil»,  no  Uto- 
ril  e  Ceniro.  NubUdo  iuIe>to 
•  ifl»tabilrd»de,  melhorèndo  r.o 
período,  ni»  deme»  reglõa». 
Temp.t  ettável. 

Sente  Citerlni  -  Tomoo;  »n». 
táycl  c/  período»  dc  melho* 
rli'.  Tentp.»  ottávol. 

Rie  Crende  do  Sul  -  Trwpo: 

c/  nebulotidide.  Nubledo 
io'  Norte.  Initebllldíde  c/chu* 
vis  e  irovoeda»  csperit»  á 
lirde.  Temp.»  em  eleveçSo, 


CRESC. 


UNHA  unnipniiwi. 

peticuUr  ento.  fren*e.  t/Hvlng 
d»  n»á»m.  3  qla».  c/arm.  «mb. 
7  bxnh.  »oc.  eopecoz,  empte» 
dep».  rmp.  c  geregem. 
corretor  no  locei  ou 
.  IMÓVEIS  -  Th.  73f 
256-6011  m-  CRECI  13_99 
ATÍNCAO  -  P.  4  ep.  c/ 

S  qtoa.  duplex  cob. 
obro».  CrS  240.  é  vj» 


ÀIFREDO  CAVAICANTI  vende 
n/  elite  do  J.  Boteníea.  o  mirt 
eípcticuler  aplo.  io  bairro,  no¬ 
vo,  ptoiLio,  doilumbrente  ví», 
te  llegoí),  1  p/end»r,  79  pev 
ifvdevai.,  2  »elõe»  (110rn2),  5 
dorm»  c/  erm»  (»er»do  2  »ul- 
te»)  3  benh».  mármore  e/telo, 
sela  Infimi,  copi,  coz.  luxo,  2 
dept.,  lavenderli,  deipanse.  2 
geregen»,  tel.  Interno,  eceba- 
mento  eimeredo.  B»»c;  750 
mll.  234.389B  234-4009  .li  31 

hi.  (CRECI  1782). _ 

ALFREDO  'CAVALCANTI  vende 
n/Lag9A.  eltltiimo  luxo,  1.. 
ioceçio,  vldroí  fumée,  eiq. 
eluminio,  doilumhi.nte  vl.U, 
talio.  3  donni.,  2  b.nht,  luxo, 
ccpaÀoz.,  onormei,  depi.,  ga- 
rege,  apenai  270  mtl  c/70  de 
eni.  e  200/30  moiai.  234-3898 
236-4009  (CRECI  1782)  .14  2) 


DE  15  A  32  OE  SETEMBRO 


OS  VENTOS 


duas  QÜÁÕRAS  RRAIA  -  Ed. ' 

»/  pilotl»,  frente  v«..  empSe 
lila,  2  qt»*,  dep..  gerioem. 
Ch.v.t  porteiro.  130  mil  • 
combinar.  R.  Sm;»*  ‘•'"l*; 
ip.  402.  Tr.lir  2  4  7-9  1  20, 

2.17.7860.  _ _ 

EM  FRENTE  PRAÇA  lERZEOIlO 
CORREIA  -  Oliin*  ap*''..  “ 
1  per  andar  -  $•>•  -  í  Ji'?!' 

.mf;*  aa*íí.« 


LEME  E 

COPACABANA 


apartamento  R.  Bario  de 

Ipinemr.  140.  No  ponto  idot) 
PI  Cop».  3  q».  (uma  tuiie),  se* 
li.  living.  2  banh».  loct.  core» 
izulelc»  lié  0  teto,  tello  p/ 
fflsrai,  te'-,  interno,  tstil  11  eo- 
tzs.  Alto  luxo.  Cempare;  CrS 
2)7.400,  (incluindo  gartaem)  p/ 

1  área  reol  do  2l6.42m2.  Prep. 
o  Incorp.  de  M.  HAZAN  £  NV- 
.  .IMAN  ITDA..  Rua  Arfe»  Sal*  I 
danhr,  92  »l)«.  Id.  235-U8I. 
A  partir  de  hnia  cerr.  no  locei 

•tá  2á  hia^RECl  3729^  _ 

A  BARATA  RIBEIRO  -  Vondo 
-  Frente  -  le.  locação  -  pré¬ 
dio  da  elio  luxo  -*  com;  »»* 
Icie,  lal*  0  banheiro  -  ÓH* 
ma  nPtiócio  —  Inf.  Av.  Cope* 
ceb^n’,  101fi‘'603  Tel,  .... 


Oo  quaelranie  t»ie  a  Norte 
fraco».  Vliibllldede.  moderedx 


ACABADO  DE  CONSTRUIR  - 
Olimo  eoto.  de  frento  c/living 
3  qte».  2  benh».  coz.  dep.  om- 
preg.  garagem.  S0%  fin.  em 
prett.  de  Cf$  1218,00.  ADM. 
IMOB.  SAO  BERNARDO  S/A. 
Rua  do  Carmo  9/S9  end.  Tel. 
224-Sai9/3314}584.  C.  A.  Gá¬ 
lio  -  CRECI  449. _ (C 


RÍo-Ntlor6|  -  Preamar;  OhlBm/ 
t,0m  «  I3h19m/1.2m.  Baixa- 
mar;  6h24m/0.2m  e  19i»03m/ 
0,4m.  Cebo  Frio  -  Balxe-men 
6hoem/0,2m  o  18h44m.  Angra 
des  Roii  —  Beixa  mar;  òhOBm/ 
O.Om  e  Í9h0.4m/'0,4m.  Pree* 
mar;  I2ha9m/l,2m. 

TEMPERATURAS 
No  Riot  doniro  da  baía  n9 
I  Fora  de  barra  219 


APARTAMENTO  201  frenle  R. 
Merla  Angélica  451  c/  lalete, 
2  sela»,  iardtm  inverno,  S  quar. 
to»,  dep.  garagem.  110.000 
cruieiroi.  Favoi  n6o  levar  eri¬ 


ça»  am  cor,  dependcncia»  | 
completa»  d#  empregada  e  va¬ 
ga  de  garagem  em  escritura. 
Prédio  tebre  pilotl*  di»  mai- 
mer»  com  lago»  e  iardin»  d*. 
cernlWc».  Fachada  «m  pi»lj- 
lha».  Preco  265.000.00  com  »i- 
naI  da  5.300.00  o  mensalida¬ 
de»  d»  1.855,00  financiado» 
tm  80  maie».  Ssm  necattida- 
dts  d»  comprovar  a  renda 
familiar.  Per  conta  do»  Incor- 
poradero»  o»  eventual»  aumen¬ 
to»  doi  matarlal»  de  lonilru* 
çêe  t  itiáo  do  obra.  Censiru. 
cio  com  a  garantia  de  RI8EN- 

__.iaa  Bqi«Upq<LI  ■  BE  M  EVIHA  _ 


ARPOADOR  Ptédln 

Todo  almet.do.  LIvl 
j.nl,  4  qlt,  c-  atm. 
COP..COZ.  2  dno.  tiat. 
267-2514  -_CRECI_3J95 
A  VIEIRA  'sÒufo;  -  5 
alio  luio,  la.  bc.  at 
janl.  il.  ínllma,  4  nti. 
c/c.  2  deo.  2  gar.  267 

^ECJ_3I95. _ 

B.  DA  TORRE 


SAVEA  E  J.  BOTÂNICO  -  Sr. 
piopzioii.lo,  esmpramot  ui- 
gcnlB  p/  clienici  ji  loleclona- 
doi.  aploi.  .  catai  de  Ipdoi  ca 
iimanhei.  Noitoi  ellenlei  pi- 
gam  a  vitia  cu  prazo  cutio. 
Temoa  a  maior  e  melhor  cllen* 
lala  da  GB.  Coniullenoi.  - 
IMOBILIÁRIA  MARVIl  LIDA. 
Av.  Rio  Branco.  37  49  e  59 
and.  Sede  própria.  Tela.  .  .  . 
243-8663  233  9829.  CRECI  J/ 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


méximai  de  onlem  e  ptoviiao  do  lempo  p.r. 
adet  aeguintci:  Roma,  20,  chuvai  levei  -  Pj- 
nublado  -  llaboe,  21,6.  aol  --  londtot  16, 
Irrlim,  17,  bom  -  Frantlcrle,  13,  nubledo  - 
nublado  -  Bruxelai,  16,  ' 

o  -  Holilnqul,  19,  aol  -  Moieou,  23,  nublado 
8,  aol  -  Ealocolmo,  15,  cntoberlo  -  Cooenha- 
.  -  Nova  Iorque.  31.  nublado  -  Sío 
loa  Angolea,  37.  nublado  —  Chicago,  30,  clero 
),  clero  -  Tóquio,  33,  chuvoio  -  Hong-Kong, 
-  Monlr.al,  31,  c1.ro  -  Totoolo.  30,  ebro. 


CRECI  389. 


APARTA»4ENI0  p/  rêntia  loiío 
equipado  e  mobil  ado  em  pré- 
clio  ri»  boa  eprcseniAçio.  SI. 
n  otó.  con'.  c/bxnh.  e  «rt. 
Neaó-lo  bom.  Vliltx»  CO 


EME  -  Junto  e  Allanttca.  tele,  j 
qlo,  coz,  ban.  de  emo.  erce ' 
c/ienquo,  fino  aceb.  fie.  vazio, 
V.  p/mer.  CrS  60.000  á  visle. 
Inli,  3;6.0401  -  - 

D.  MARIINELLI  -  CRECI  3407. 
.EMB  —  Vdo.  X  R*  fjuH»vo 
Sempelo,  M2  ep.  1103  c/»elete. 
7  .imulat  sela».  2  amplo»  quar¬ 
to».  banh.,  copacoi.  deo».  om* 
ercG*  çarego.  Preco  130  mll 
c/5b%  flnene.  2  eno».  Mercar 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VEIHO 

ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 
.  P/  apene»  55  mH,  IIi»do 
api9,  lele  grande.  2  bon»  qto»*. 
cepe,  eoz„  cíepd»  ® 

brol  -  236-3898  /  236-4009  - 
a!é  21h».  ÍCRE^1702). 

!  apartamento  -  Vende-te  R. 


CRECI  348. 


lARDlM  BOT.  -  Vendo  ep.  um 
brinco.  Seláo  3  ouartú»  emplo 
qi9  de  empreg.  frraniformével 
em  eociel)  belo»  armir  c».  Pre- 
CA  lotai  110  mH.  Ver  R.  Jirdim 
Boi.  518  ap.  302  (chavei  102) 
tel.  221-9893  224  6315  -  CRECÍ 


APARTAMENTO  COPACABANA 
—  Grande»  salõet,  flo.  mérmo- 
roe  fmp»  ermáric»  Lerca 
30Cm2.  Preço  bate  -  300  mH. 
Ver  icmonio  á  terrie.  Rue  Peule 
Frella».  61-  TO^. _ 

APARTAMENTO  na  Baréo  de 
Ipaneme  15/501  frenle  »/  ti¬ 
la,  3  qii.  arm».  embi».  elc.  n»* 
ragetn.  150  mll  é  vista  ou  165 
mll  combinar.  Var  e  trater  no 
local  c/  porteiro.  Nâo  acoito 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


ro  -  T«l:  256-5093  -  CRECI  1 

1076.  _ _ _  I 

ALFREDO  CAVALCANTI  vende: 
r.  fonfero»,  eeirno,  claro,  lu¬ 
xo*  2  P  ndar,  2  silôe».  3 
cfcMiit.,  copa,  coz..  prédio  luxo 
(c/  9  «nc»)  apeni»  130  mH  — 
236  3098^  236-4Q09  -  até  21 

h».  íCRECl  _ 

apartamento  p/  renda.  Sleta, 
e  qlo,  »ep».  barth.  e  peq.  coz. 
lrtd«ra»»Ado  c/  viita  p/  o  mer 
CrS  40  mil  linanc.  V.sila»  c/ 
CORIM  -  Tol»,  236-3551  - 
256*4296.  CRECI  3683. 


PANEMA  —  Vendo  an»o.,  dc 
frrnie  a  A.  Vio-ra  Souto,  7 
».,  4  nió»..  3  b.ioh.  dep.  2  v. 
garaoc.  Irrr^ar  Av.  fiio  Bran* 
CO.  133  •  29  '  tcl.  224  1422 
rlM  Pá»  II  ou  14  à»  lãh». 


Ca$as  e  Terrenos 


A  CASA  mai»  luxuosa  da  G4* 
vna,  nova.  Prol.  Sérgio  Bcrnar* 
de»,  em  centre  de  terreno,  c/ 
piscina,  gerage  p/  vário»  au¬ 
to»,  salòe»,  »ala/ianier,  3  »ul- 
tr»,  ep.  ti.'  hóspede»,  Uven- 
derle,  adaga,  despem»,  cop*/ 
coz.  etc.  Ver»  256^636  (CRE- 
Cl  3295). 


COSME  VELHO  -  E'  hareil»* 
»fma.  Vendo  belo  epio.  *ala, 
3  nlo».  cope,  coz.  prédio  l^Q. 
hrwJx  vi»le.  Sò  15  de  entr.  Ver 
R.  Efiqénio  207  eo.  201 

(frente  «greli  S.  Jurfe»).  TMi 
221-9893  -  224-6315.  CRECI 
1961* 


iOSE*  LINHARES  -  2  ato».  leU, 
ba-h.  I  qr.  emp.  revefílvel 
•oc.al  varandi  garegem  con- 
dornir^io.  Preço  ótimo  porque 
ó  sen»  elevador.  CRECI  2038 
-  Tcl.  247-9035. 


L  STA.  clara  131/401  -  1 
p/  ander  lulte  mal»  3  o*»., 
Uv.  7  70m2.  3  banh.*  cope, 
coz.,  dep.  ilupl.  emp. 
o»,  novo,  vazio.  —  360  nill 
«mb.  257-9919  236-4734  - 
CRECI  138. 


CORREIA  IMÓVEIS  -  Vrintle 
Prud.  Mer. la.  Cobeiluta  auPar- 
luxo  600m2.  860  mll.  F.cl.  Inf. 
235-4229  •  235-4275.  CRECI  31. 


4 


2  -  CIASIIMCAOOS  -  Jornal  do  Iroill,  3.<>-tolra,  l9-9<73 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA' 


KNHA  vinde  c«i  do  vlli  3 
g,  tili  coc,  binh.  oiuloloi  iid 
•o  leio.  R.  NIciraauí  304  c/4. 

-T:  ?i»-W4. _ 

RÀMÒi  -  Ülllmo  ciia  vaali 
onl.  12,400  proil.  i/lurot  vd. 
2  gu.  il.  coc.  binli.  érn,  Vtr 
14  11  17  PiraniMKimi  136. 
ORLANDO  MANFREDO.  Kr. 
loualoinl  B6.  UI.  24B.OIKM  CRE- 

_a  82. _ 

VlSTÁ  AIEÕRE  —  Ciio  dirploo, 
Ivao,  4  gli.,  iilio,  copi,  coc., 
binh.,  laidim  olc.  Vonoo-io  Rui 
Piiilinga.  Pr.  100  mll,  niitr, 
33  mll,  orou.  1,100.  -  Tiol, 
FRANCÍSCO  XAVIER  IMÓVEIS 
ITDA.  Av.  ftrit  dio  Plni,  Í6  - 
Ponho  -  Tol.i  360-74SI  -  .  .  . 
260-8919  -  26a7l91  -  CRE. 
Cl  1273. 


Tliuci,  oni  iui>  nobroa.  Inl. 
Rvo  Homv  Ford,  120  lola  0, 
7oli.  268-9647,  288-1607  dlnrl*. 
monie  olé  oi  20  hnraa.  CRECI 
3303.  _ 

A2ENCAO  -  Uip.  ip.  c/  aila, 
2  gioa.  dopa,  garipoin.  vacio, 
novo,  alnloce,  etc.  CrS  65.000 
I  vialc.  Vor  t!  porl.  k,  Oie  da 
Aloncar,  26/313,  Tr.  236-0601 
236-6238  D,  MARTINELll  - 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


sítios,  chácaras 

E  FAZENDAS 


MICROFILMAGEM 


CWCI  3407, 


ATENÇAÒ  »  Vontio  titío  Í«cV 
rvpagua  c/250.000iti2  grondt 
ocxyia  tola  2^2331  CRÍCI  — 
2255  Sr.  André; _  _  _ 

AlCANTARA  *^  Vardõ  chécara 
frm  Siniii  Ii4b«i  com  émX  bc« 
cata  !oda  plantada  larania  e 
dlvariai  (rutvirat  com  tu/  lun 
lo  ponto  final  do  ônfbui  dari> 
u  tiabot  25  km  dat  baresi  - 
Traiar  paio  lel.  222-?346. 

FAZINÒÀS  -  Grandct  a  penuc. 
rtat  vrbanat  a  rvraíi.  com 
pralai,  lorrat  e  baixadat  da  U. 
para  lodot  mitlerai  o  ptan* 
lic6o»  criaçio  «  anaorde.  kOle- 
(•menioi.  Co  noitai  proprie* 
dadet  amda  not  rmlani  263  na 
GB  e  RJ  em  15  Mun  eipiot  do 
I  /  100  a  500  a  )  000  alqvc<rct 
(|uc  ettiirto»  liquidando,  maii 
barato  qut  um  lailto.  iJí‘'4C:n> 
lot  de  30%  a  50%.  fraiar  Air. 
Rio  Branco,  156.  tala  373B  do 
15  *1  iBhte 


A  PUC  promoverá  ft  pnrtir  de  hojc,  um 
CurfiO  de  Microfilmassem  que  £cm  ministrado 
pelo  professor  Josá  Lázaro  dc  Sousa  Rosa.  O 
Curso  será  realizado  na  Rua  Aradjo  Porto  Ale¬ 
gro  70  —  1.’  andar.  Informnç6e.s  e  inscri¬ 
ções  na  Rua  Mnrquòs  de  Sáo  Vicente  n.^  200 
—  sala  UB  —  Ala  Kcnncdy  —  Gáveu. 


ATENCAO  >  2  qioi.  lata,  depa, 
ira.  pacai  amplai.  eor^d.  barato 
60.000  à  Vftta  ou  B.  Braiil,  Cat* 
«•  Var  R.  Partira  Orvrato. 
14/302.  Chavai  p/  otnt.  no 
ap.  107,  Tr.  256^1  - 

25Ó'625S.  d.  MARTINEUI  - 


ílTIO  -  4  alq.,  cata  moU., 
tuif  animais  5  •*kT?C 

Mendat.  tni.  Í0  mlí . 

30»K0(».0O  245^390 

IITIO  —  Com  40  mil  m/fo^a 
urbana  Oualmadei,  ónibut  ni 
porra,  lut  agua,  encanada  ca* 
»a  rot.  c/4  qlot.  tala,  Ifobé* 
cui.  banho  varanda  alc.  cai*) 
p/«mpreg.  sobrado  tipo  apto. 
c/qlo.  tala.  banh,  coí.  V  lefa 
c/init.  p/armarem  o  bar<*«cr 
iniov  <1  na  GR.  Inf,  256'0ò0l 
c  256'62S8  de  9  ás  «0  ht.  *• 
0.  MARTINUII  CReCi  3407.« 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


AIENÇAO  -  Apt.  3  gloa,  a.la. 
dopa.  eomp.  g.f.g.m.  I. 
cona».  en'-  Ic".  73  -  Cfl 
70.000  e, '33.000  d»  ini.  •/ 
comb.  Var  </  Sr.  Paulo  R.  C. 
Bonlim.  130/504  «nlt.r  p  R. 
M.  Vclonc*.  10  d»  7  ia  16  ha. 
Ir.  236-0601  -  2566238  O. 

MÍRIINELU  -  CRECI  3402. 


ILHA  CbV.  -  Béncirlo,  - 
Api9t.  auperlu.o,  U.  loc.cio, 
2  gla.  mI8o,  copo,  cot.  brnh. 
dicoredo,  dep.  omp.  otrege, 
ptirflo  conlto  Ifrrtno.  Vindo-ii 
n.  P>»C6  Mcnuol  Mcdiugc,  3 
oiouinc  Ru*  C«p*r)*m*.  Praco 
92  mll,  Enl.  8  inll,  Pt*i(,  873,00 


O  Curso  Vernpck  estnrà  promovendo  to¬ 
dos  os  sÁbudos,  niilns  grátis  dc  Portugtiás  g 
Maleináltca  a  cargo  dos  professores  Sidncl 
Mandarlno  e  SIdnel  Alves  de  Carvalho.  As  au¬ 
las  serão  á  tarde  na  E-strada  da  Caçula  n.**  .... 
1  075  —  Cocolá.  Ilha  do  Oovcntatlor.  Informa¬ 
ções  pelo  telefone  233-5101. 

ATUAIIZAÇAO 

Terá  Iníulo,  hoje,  no  Centro  de  Produção 
da  UEG,  mais  imi  curso  dc  Btuallwçáo  com  o 
tema  Concreto  Protendldo  ein  seus  diversos  as¬ 
pectos:  projeto-normas;  espeeifleações-normas; 
prátlcas-vlsitns  às  obms;  c  dimensionamento 
de  aparelhos  de  apoio  de  ncoprene.  Informa¬ 
ções  podem  ser  obtida.s  e  lascrlçôcs  feitas  na 
secretaria  dos  Cursos  do  Cepucg,  Avenida  Tur¬ 
fe  Clube  n.9  5  —  Maracanã. 


RUA  URUOUAI,  131  *pi9  302 
■  -  Vondo  otJnio  ipi.  c/1  lalc, 
2  q.oa,  b4nh,  cot.  dcp.  omprog. 
voa  c/  poritlto.  Trctcr  PRE. 
DIAL  CANADENSE  ITDA  -  R. 
Alcíndo  Guenabera,  24/  Cr. 
1107  -  UI.  222-7806.  dai  9 
4a_l^7  hi.  -  CRECI  1357. _ 

TIJUCA 


AOS  NOIVOl  —  Eloeiacular  ap. 
lo.  mobiliado  o  daccrtdo,  anl. 
ampla,  3  dorma,  c/  arma,  banh. 
toc,  copc^oi,  oopdi.  impr, 
gartga,  ander  alio.  la,  locacio. 
Apanaa  30  mll  anit.  laldo  30 
moiea  a/  luraa.  VIallat  c/SER. 
CIO  RIBEIRO  268-9937  (CRECI 
36091. 


PARQUE  NOVO  IRA- 

JA'  —  Aparlamenlos 
prontos  para  morar  c/ 
sala,  2  quartos,  demais 
dependências.  Edificio 
em  centro  de  terreno 
ajardinado  c/  p  I  a  y- 
ground.  Entrada  ape¬ 
nas  Cr$  500,00.  Todas 
as  facilidades  de  paga¬ 
mento.  Ver  e  Iratar  no 
local  com  proprietório. 
Av.  Brasil,  17  267,  e  na 
R.  Santa  Luzia,  799,  8“ 
andar.  Tolef  one 
231-9173  e  221-3925. 


VERANEIO 


tO/Caixa.  Var  local  c/FRANCiS- 
CO  XAVIER  IMÓVEIS  ITOA. 
To't.  260.7451  -  260-8919  - 
260.7191  -  260-0665  -  CRECI 
1273.  _  _  _ 

MRDIM  GUANABARA  ■  Mt9«. 
«uperluxo  2  oli.  íaISo,  copa, 
coz.  baMh.  dap.  amp.  garaga, 
prédio  fachada  patlUhai,  et* 
quadr.  aluminlo.  Venda  ta  Rua 
Aurttíaqo  Pimaniel.  123 
101  0  202.  Praco  87  mll,  em. 
10  mif,  Preita  816.00  p/C.tl>a. 
Ver  no  local  c/FRANCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  LTOA.  Teít. 
2607451  -  2  60*69  19 
260-7191  -  260-0665  -  CRECI 


^RARUAMA  -  LnJat  catit.- 
:iiiiin‘i»a<t  -i-.;,  prazo 
McpdftffiJi,  func::n«j.  Perto 
pra  a.  Luz  «  équa  ab*jnd«n«p. 
Inl.  Cimbr*  -  232.7766.  Me».- 
CO,  lií  tK.  1001  -  CRECI 


Brat  de  Pina.  96  lola  Pa* 
nha  ^  Tel.  260-7451»  260-B9I9 
r  2607191  •  CRECI  1273. 

DRAZ  DE  PINA'-  Ra/a  ecaille 
—  Varie,  nove»  ilnleco,  daco* 
fâdu,  franU,  t.  2  qti.  c.  b. 
étar  c/  r»nq.  tlndo  local.  Apo* 
nti  5  mH  da  linal.  Var  Av, 
Brat  da  Pina  1170  aoio.  401. 
T  242*9711. _ _ 

HIOIENÓPÒÜS  -  V<ndo  no 
Rua  Fco.  Medoiroí  4pt9  de 
tala.  3  qUt,  banh.  locial»  co* 
zinha.  garagr  na  eurituia  c 
dfp,  conip.  emprogada  Traitr 
256.8755  -  CRCCt  2061. 

OÍARIA»  Rainoi,  Penha  o  Bréi 
da  Pln.i  Sfa  Propriotérk)» 
tOtnprámot  urqenfe  p.^cileniet 
já  •al(*cionaclot.  »pti’«.  e  catai 
de  todot  ot  lanuinhDi,  Nottut 
d  pntet  pagam  à  vpra  ou  prazo 
curlD.  Temot  a  inelor  t  rne>hor 
clienirla  d.i  06-  ContwSiC-not. 
IMOBILARIA  MARVIl  L70A. 
Av.  Rio  Oranco,  37  —  49  e  59 
and,  Sede  própria.  T  «  1 1 . 
243  B663  -  223-9829  -  CRECI 
J.32I. 


Sr.  proprietário, 
compramot  urgente  p/  ellenloi 
ié  telecionadot»  apiot.  o  cam 
df  lodot  OI  tamanhot  -  Noi* 
tei  eilentet  pagam  a  viira  ou 
prazo  curto.  Temoí  a  maior  o 
mzlhor  clientela  da  GB.  Corv* 
lulienoi  -  tMOBILIARIA 
MARVIl  ITDA.  Av.  Rio  Branco 
37  49  0  59  and.  iode  própria. 
Uli.  243*8663  -  323-9629  - 
CRECI  J.321. 


APINAS  30  MIL  de  ontroda  a 

40  preit,  de  910,00  totellzaruio 
66.400.00  tem  {uroa  o  lom  cor* 
reç&ci,  vondo  apartamenlo 
P'onro»  vizlo,  prcdlo  eleva* 
dorei  0  pHotIi  na  Rua  Co* 
mendader  AUrtlntll].  Tom  tala» 
varandOi  3  quartot  C'  armariot 
cez.  banh.  arre  etep.  omprog. 
Veia  bemt  léo  3  quartot  com 
armarlotl.  Queira  opanhar  cha< 
ve  c '  BUCNO  MACHADO  •*  R. 
Oarâo  Mesoulte  398.A  (de  B  at 
II  ou  de  13  ii  19  ht).  CRECI 
986  -  Tomos  ouirot  eparta* 
mentos. 


BARRA  Of  MARiCA'  iTerrenotl. 
Compro,  urgente.  Pago  è  vitro. 
BOTilNO.  224-5456  -  CRECI 


PONTA  NEGRA  (terrenos;  com* 
pro.  urgrrue.  Paqo  À  VidA. 
Bottino  224*5456  CRECI  I  1t)« 


Procurava.  Vendo  na 
Xa.la*  da  Hv;®  *„  "“J 

Ufuuuel  e  próaimo  k\  CAoAa 
sendas;  flpwlrirínm  pronto 
vazio,  prcclvando  de  pintura 
no  Kui  Or.  Oravlo  Knli,  Tom 
lala,  2  quartot,  corinha.  co* 
pa,  ríep.  fmpríiq.  Eni.  26  ••  I 
e  50  preit.  de  1 0CO  lotall* 
zando  76  mil.  -  J' 

aUENO  MACHADO  -  R-  &*• 
fâü  íAet<íU»t4,  398  A  ^  6 

II  ou  de  13  at  19hsl  - 
CRECI  9S6  (Temos  ouirot 
aparfâmeotoil.  _ 

ANTONiO  BA5IUO  -  óilmo 
èpio.  c.'  itlío  4  qts.  c/ym. 
2  ban.  tocíals.  copí.  coz.  c[ep. 
oareiiem  eKflt.  170  iml.  Inf. 
7^*6258  —  356-0601.  D.  Mar* 
fÍMlll_-  C_RCCI_3f7.  __ 

A  RUA  CONDE  DE  BONFIM  10/ 
304.  la.  toc.  largo  da  Stgun* 
o*  feira.  Vando  2  es.*  4. 
éte«i»  dep.  empr.  dnlaço  ele, 
Erl.  45  mH  l•tlanle  IJfW  p/ 
fr  t/l.  To!.  90  m*l.  Tel.  .... 
234*2831  das  8  i»  *7  N»  «• 
cel  d*t  13  as  U  bt.  Oliveira 
.  CRECI  2240. 


DIVERSOS 


Casas  e  Terrenos 


SOCIOLOGIA 


TIJUCA  —  CoberfLKa  vendo  corti 
ir'raco  de  20«5mt.,  Ilvirtg,  3 
amplos  qti.,  c/  armi.  ombru 
2  bonh.  ledalt,  copa-coz.  am* 
pb.  aroe  de  lerv.  dopt,  em. 
pregada,  yaraga»  frente,  pré* 
dio  luj»o  1/  piíoiii.  Ver  Zo* 
na  Nobre  da  R,  Uruguai  n9 
S33  ap.  C*C1.  Tritar  Sergio 
Caitro  Imdvsit.  R.  Barata  Rl. 
beiro  n9  396  t/  208.  256*3766 
235*1565.  CRECI  22. 


PUNTA  OEl  lESTE  - 
Vondo  ór mo  ferrpno  l.SOuni?» 
bairro  San  Pafael  a  2C0  rn.  d« 
praia,  A'bor<zado  com  pl.nho. 
PreçG  U5S  4.5C0  -  Inf. 
256-0973 


ATENÇAO 


Hermes  vende  ot 


Começará  ntnanhã.  na  Facutdncfc  Cnmlido 
Mendes,  uin  curso  prolerJcto  pelo  profesíior 
francês  Eclgard  Morln.  sobre  os  fiindnmoiuo.s 
de  unm  Sociologia  Gcnenitlvo.  lu.scrlçôcs  e  in¬ 
formações  na  Praça  XV  dc  Novembro  n.®  101 
—  3.9  andar  ou  Seção  Sul  deste  conjunto  — 
Casài  Nossa  tíenhorn  da  Poz,  Visconde  dc  Pl- 
rBjá  n.9  3õl  —  no  térreo. 


melhorei  tertenol  do  Jard. 
Gu.tnabzra.  Ett.  do  Gileio  2775 
i'203  T.  396-3337  CRECI  169. 


6,  DE  MESQUITA,  802  -  Apt. 
£01  —  Prédio  de  lu<o,  nervo 
frenre.  |l,  2  qios.  banh.  coz. 
dept.  cmnpl.  giro.  no  condo* 
minlo.  Cr$  75  ml!  flnant.  Infi. 
e^CORlM.  T.  235*2245.  CRECI 
3663. 


CASA  GRANDE  em  térmmo  de 
contlruqõo  Ié  pede  morar,  e 
29  and.«  falte  Infaite  por  fo* 
ra,  terreno  12x60,  pano  • 
prometia  45.000  e  26  de  600 
ou  aceito  20  e  matt  et  30  em 
4  mriet  R.  General  Edega'dlno 
Pinta.  73.  Freg.  da  Ilha  Cov.» 
tal.  256-3264.  perto  da  prata 
c/  horta»  alicerce  de  pltclne, 
piio  em  mármore,  azuloio  ate 
o  teto  m.  taude.  retirada  do 

p«(t. 

GOVERNADOR  -  Ter.  20  x  25. 
plano,  murado,  jt.  praia,  vd. 
Ett.  da  Bica,  |i.  ant.  161.  OR- 
LANDRO  MANFREDO.  Br.  Igui- 
teml.  S6.  24B-08Q4.  CRECI  82. 

IIMA  —  Rat.  duplex  c/oar.  {ar. 
'-ar.  3  Qli.  il.  banh.  em  co* 
dep.  ampregida  ate.  Entrego 
vazio.  Apenat  35.000.  de  entr. 
O  laldo  em  forma  de  59  siu* 
gvéU  de  1.200.00  t/juroí  e 
t/cor.  Ver  c'  Sr.  Guerra  dat 
9  ét  17hi.  Av.  Parar^epuâ,  1101 
c/6  ~  N.  AbialBo.  CRECI  1095 
*-  Av.  Nova  Iorque.  7)  —  Bcn* 
tucette.  Tet.  260  7323. 


SAMPAIO  -  Vando  o  apto.  103 
da  Av.  Mal,  Rcmdon.  2500  bt. 
3  c/  ft4Ía.  3  qtot.  banh.  copa» 
<0?.  dapdt.  do  emp.  -  local 
p'  carro.  25  mll  fKlUtadot  e 
352.00  p/  mai.  Vor  local  coti 
lelador  e  iraiar  c/  prop.  Te^ 

_24^97C!0._  _ 

RUA  ANA  NIRI,'  3W  •  407 
—  Etquina  do  Abdon  MJÍanez. 
Vrnde-ta  2  pródiet  anilgoi, 
terreno  d»  6l4m2.  P  r  oc  o 
200.000.00  -  Tratar  1  Rua  oa 
Attembléii,  93  1^1504 

222-3030  -  Sébado  t  domi.tgo. 
2Ô0-4I96.  CRECI  697. 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


GRAJAU  -  V.  IZABEI  -  Sr. 
proprietário,  compramot  urgan* 
te  0/  clieniet  ié  lelecíonadot, 
Aptot.  e  cataa  de  todot  ot  ti* 
manhot.  Nottoi  cllenlei  pagam 
a  .itta  ou  prazo  curto.  Te* 
mci  •  maior  e  melhor  cUert* 
talâ  da  GB.  Coniulte-not  — 
IMOBIIIARIA  /AARVIL  ITDA. 
Av.  Rio  Branco,  37  —  49  o 
59  and.  Sede  própria  —  Tclt. 
243*8663  -  223-9829  -  CRE* 
Cl  J-321. 


TIJUCA  —  Ap.  vazio,  frenta, 
tala,  2  qti.,  banh.  Todo  pinta* 
do  excepc.  pre^o  50  mH  «/ 
cor.  e  I.  (uroi.  Ver  R.  José 
Higlno  64  dat  14  ét  16  ht.  e/ 

Aurélio,  Inf.  222-0245  e  . . 

222*4474.  CRECI  J*n3. 


EOUCAÇAO 


Casas  e  Terrenos 


O  Centro  tlc  Aperfeiçoamento  parn  o  Tra¬ 
balho  estará  promovendo  a  pnrtir  de  qulntn- 
íelra  próxlmn,  lun  Cur-so  de  Reeursos  Tecno¬ 
lógicos  da  Educação.  Informaçõe.s  c  iascrições 
no  Conjunto  Unlver.sltiirio  Cândido  Mendes,  nn 
Uua  Humnltà  n.*  170  —  telefone  220-0563. 


ATENÇÃO  —  Nn  Penha  a  psu* 
cot  mtt  do  Clube  Centro  Cí¬ 
vico  leopoldinenie,  rm  exca* 
lenta  r.  oiana,  pertinho  do 
UA.P.l..  Versdo  õt.  resid.  ter, 
c/gar.»  entrega  imtdtata.  Pre* 
fp  65  mil  c.’  12  mH  d#  enir. 
1''  Je  53  mil  preit.  de  CrS 
750,00  c/ita.  2  qti.  gdat.  ba¬ 
nh.  toc.  coz.  área  c/taoque  e 
niai»  uma  cata  nes  fundot  c/ 
rniréda  Indeprndente  tia.  qi9 
L::-.ih.  e  cor.  dlariainenie  a  R. 
I  ‘ -.Ifiçá  445  c/o  pro* 
prifflArío. 


FARMACIAS  -  Vendo  rodct 
ba.rrot  Z.  Sul.  féria  70  ’mM‘ 
p:.nto  p.  venoor  5  mH  dtar 

MIN8RVINO  M  It  17H 
22:-BeOI  -  Av.  R.  Branco.  1C3 

t'603.  — 

HOTEl/BAR  *  Etirada  Pio-Pc* 
Iròpoíit.  Funcionando  (/  22 
aptos.  mob.  ar  cond.  ^e<.  ínt. 
terreno  7  690m2.  VrJo.  *uf(o 
urganie.  Tr.  237-0351  -  CRECI 
463.  _  _  _ 

LANCHONETE  'ntt.  de  !u*o  fé* 
23  em.  40.  Tr.  cSAlG.ADO  R. 
B(4titla  t/202  —  Caicaduri 
-  CáECI  551.  - 


CASAS 

COMERCIAIS 


TIJUCA  —  Vendo  otimo  ap. 
Irente.  2  qioi.  tala,  coz.  banh. 
dep.  etnp.  area.  pronia  entre¬ 
ga  20  mil  rcii.  443.CU  frenta*. 
ff.  Uruguai  qunto  sig.  S.  itz 
MssquHa.  Vl^tat  t*t.  222-5671. 
Paitot  CRECI  1347. 


ATENÇAO  •  Cjitoira  c/rei.  Ir. 
16  tnil  vendo  c/20  de  tnt. 
trai.  c/Soarct  R.  leopoldina 

Rego_234  j|/20l,  OUra^ _ 

ÀTENÇAO  -  Bar  c/hoa  mora* 
d/o  c  tel.  Ramot  fr.  10  mil 
vendo  c  10  ent.  trat.  c/Soa* 
rei.  ft.  (copoidlna  Rego  224 

2/201.  Ofarla. _ 

ATENÇAO  ^  Vendo  mercearia 


Casas  •  Terrenas 


DINÂMICA 


PRÉDIO  o 'renda  3.000  p 'mes 
V  120.000  ou  c/  50  de  em. 
qraridp  terreno  p/  conitruír  •/. 
mot.  saude.  Rua  Conielheiro 
Otaviano  n9  £0  -  258*3364. 


A  CASA*  FICA  na  Rua  Garcia 
Rtdendo.  122  e  etrá  num  «r. 
reno  qua  mede  Il»66.  Tem 
ali>da  uma  cata  vazia  not  fun* 
dpi.  A  cata  precita  dc  pintura 
vendo-a  baratlislma.  Ent.  50 
mH  t  50  preit.  de  1.300.00 
lotalizanrio  115.O0O.CO  tem 
mti»  nada*  Chavei  no  local  de 
9  ât  17  ht.  c/Sr.  NOGU-IRA. 
Trata  e/BüENO  MACHADO 
Tet.  34-0694  ou  28^946  CRECI 


O  Ceniro  de  Formação  c  Treinamento  dc 
Proíeíí«)rc*s  —  CEFORP  —  ostarn  promovendo 
mais  um  .seminário  sobre  rs  novas  funçõe.s  c  a 
nova  dinamtca  do  escritório.  Inscrições  podem 
ser  feitas  na  Coordenação  de  Cursos  e  Seminá¬ 
rios.  na  sola  615  do  bloco  B  da  Rua  Frederico 

SUva  n.9  86*  Infonnaçôes  pelo  lelefonc:  . . 

321-5619. 


TIJUCA  —  3  quartot,  3  ba* 
nhcirot  toc-alt  cm  mármore, 
laláo  cm  marmorr,  papel  pa¬ 
rede,  qaragrm,  dependeneiat. 
luxo.  fiaie  2pO.  Vt^  e  tratar 
na  Rui  Almirante  Cochrene  .. 
266,  aoio.  403  150  meirot  da 
Pra^a  Saent  Pena.  1 


fronte.  7®  anda».  lu«o.  gara.30 
eter.  ialáo.2  dormi.  C/ 
btrih.  e  coz.  luxo.  dnpdl. 
eempli.  Ao.n..  «  ••'í? 

I  .ro.  33*053»  -  354-*775 
__  «^7^,_iCRFaj7831 _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  vend» 
lindo  ql®  mU  len.í.  ««.  h*nh. 
lu.o.  I.rnie,  *)«n«  IS  niil, 
Mldo  600  mEni.t.  i  l-"»*,:- 
23*053*  -  25**775  (CRECI 


Casas  e  Terranot 


LANCHONETE  n».  de  !u.q 
prédio  N*  fer.,.  14  en*.  Tò.  Ir. 

SALGADO  B/at  ima  8 
S'‘202  —  Catzadura  —  CRcC 

Wl*  __ 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 
t  a  uti  rna-t  uxucia  da  ff. 
Grafau.  rtova,  p-onta»  varandai, 
esq.  aiumnio,  itvng  (60(r2,, 
etcr-t.»  mIío,  u-ê  oe  lontar 
(tudo  tibua  co/rldal.  lalio  fes¬ 
tas,  cepa^  coz.  luxo.  3  do/mt. 
enormet  ‘vxet.  s-j  te,  3  banht. 
sMt.  luva  màrmo/e.  2  deai. 
eaipr*.  .t/ander)a,  garaçe  p  4 
auict.  Apenait  6^  mH  i'nanc. 
40  metei  t'iuret  --  234C539 
254.4775/  236*3895/  236*40:.9 
CRECI  1732. 


IHA  -  Freoutiiâ.  Ru»  Mamoet 
Marreirot,  397  —  Vendo  gde. 
rn.  l<DO  palacete  acabando  de 
conitruir  c./2  garegeni.  jard. 
vatanda.  3  qlt*.  2  lU.,  7  ba- 
nhnlrei»  dcp.  empregada  e 
gde.  quintal.  Preco  como  cttl 
Apenai  35.000,00  de  critreda 
r  40  preiMçõet  de  1.5CO.ÒO 
Ver  da»  9  «t 


TIJUCA  *-  Vende-te  a  40.003. 
cotia,  3  4partotner)*ot  à  Go . 
Peta  ISO.  SiU  e  quarto  lopva* 
aet,  banheiro,  «ic.  Financiamo» 
até  50^'a  em  49  mesr».  Ver 
no  local  e  tratar  à  Rua  da 
Attemblé  i  93  s  ^  1  50  4  - 
222*3023  -  Sábado  0  domingo. 
265-4196  >  CRECI  607. 


ATENCAO  -  Iraié  vrio.  terr. 
10x30  c/agua,  luz  Hg.  c/6  de 
ent.  200  p./mèt.  Ver  Run  Un* 
du  221  pró».  Eu  Cnel.  Vieira 
Tr.  Rua  Sio  joáo  Cualbeno  n9 
U-B  l.  B^eôo  CdB?blano  CRECI 


ARMAZÉM  *-  Vd*  com  prédio 
miit  4  loiat  vaziai.  ótimo  local 
zona  Leopoldina.  Tudo  4O  mH 
i  vítta.  Trr.  Ru«  José  .Maurido. 
150.  T.  260*9517»  CRECI  2465 
Gouvéa. 

AÇOUGUE 


MEDICINA 


LOJA  De  artigo»  de  umbarrdv» 
vende.»c.  Rua  dai  Safiras,  32 
ao  lado  do  Rio.  Praça  dc  Ro¬ 
cha  Miranda. _ 

LANCHONETE  ^  'Ém  Jacare- 
pogua.  Pronta  Dara  abrir.  Bem 
msfalada.  Otimo  ponto.  Con¬ 
trato  7  ano»  -  Informações  no 
local»  Ett.  dp  Cafundé.  26I*C. 

MERCEARIA  C-bebid)t  boa 
moradia  fe*.  25  ett.  1B  c.'*e(. 
Tr,  c-SAlGACO  Rua  Br»  Ima 
8  »  202  -  Citeadura  -  CREO 
551. 


A  Soclpdüdc  de  Gastrcnterologta  e  Nutri¬ 
rão  cia  Guanabara  csiã  promovendo  lun  Ciir.^o 
sobre  Ictcriclns  na  Infância,  amanhú.  a  Dou¬ 
tora  Dilina  de  AlcanLara  Xavier  falará  sobre 
Hepatites  c  Comportamento  Hepático  na  In¬ 
fanda.  Informações  no  Hospital  de  Clínicas  da 
P.  C»  M.  da  UEG. 


AtfREOO  CAVALCANTI  verde 
0.  Aqviisr  cto.  C.  Bonfim,  et 
Ir.acüiar  ap*®  frcnic,  aHo  lu«o. 
69  8 ■'da*,  novo,  2  p^anctar,  ta- 
l4o  75^21  em  parquei,  4  enot* 
mrt  riarmt,  2  banhi.  luxo,  la* 
v*bo.  copa,  coz.  luxo.  2  depu». 
C'  armi..  lavandaria»  gjrage, 
aOoPÂi  330  mH  2  onoi  - 
234.C539  -  254*4775  a«*  21  ht 


t/jor.  e  l/cor. 

I7ht.  N.  AbtaUo.  CRECI  1085 
—  Av,  Nova  Iorque,  71  —  Tel. 
260-7323.  Bontueetto. 


Maíhor  ponto  do  j 
biirro.  Motivo  ouirot  nepòciot.  | 
Preço  pechincha.  R.  Joié 
Deminquet,  1 1.  Encantado  ! 
ATENÇAO  —  Excel,  lanchonete, 
ótimo  ponto,  féria  40, *45.  oom 
aluguel»  conir.  novo.  Apenai 
160  mil  entr.  JAaii  delatKet  c/ 
SERGIO  RIBEIRO  -  266-9937 

fCRECI  3609).  _ 

ATENÇAO  lanchonete  fr.  M 
inil  freguetiâ  telecionad.»  ven¬ 
do  c/  120  ent.  trat.  c/  Soa¬ 
res  R»  Leopoldina  Rego»  224, 

Olirl».^ _ 

ATEféÇAO  bar  e/  h.  comercial 
boni.  fr.  26  mil  vendo  c/  40 
ent.  trat.  c/  Soare»  R.  teo* 
poldina  Rego,  224,  1/  2011  — 

Olaria. _ _ 

BAR  lanchonete  —  Vendo  Ilha 
Governador»  motivo  n4o  ter 
do  ramo.  Ferie  15.000  tinal 
7.500.  Tr.  Eit-  Vic.  Carvalho 
1491.  Praça  do  Carmo  CRECI 
_ 

BAR  CAIPIRA  no  M6ier.  féria 
12  000  vendo  c/  tOOOO  ent.  - 
Ajuda  nt  comori.  Mogalhliei. 
Pça*_Naçô«i  32^301. _  _ 

bar' E  PADARIA»  féría  'SÓ  mil, 
vendo  ISO  mil  entrada.  Ajuda 
na  compra.  Vendo,  Maqalhâci. 
PCff.  dat  Nações.  322,  tal# 

JOl^ _ _ 

SARES  CAIPIltÃS  -  Linrhon.i.t 
O  rettzurentcs  —  pedariat  e 
confeitxr.at  —  Postes  de  qaio*  1 
Üna  e  Qiragent,  para  comprar 
ou  vender»  n«o  o  faca  nunca 
lom  nct  crniultar.  aqui  ot 
am«uoi  tem  a  certeza  de  nâo 
errore.n.  dev.do  6  netst  iS  « 
honoüA  orienficlo  em  tedot 
ct  negóciot.  Temot  caiai  para 
tudci  ot  precsi  e  em  todot 
c»  baiirot.  ceniro  de  cidade, 
etc.  efc.  Antomo  Oueirót.  um 
símbolo  no  comércio.  Prei. 
Varge»,  446-39.  _  _ 

b'aR  caipira'  'e"iÃNCHES  no 
coração  da  odade,  lo|e  edUi* 
cio.  horirío  comercial,  ótima 
clientela,  chopo  da  Brahma, 
Cita  muito  lucrativa,  por  diver* 
qéneia  de  sóciet.  vando  na  Av. 
Pre».  Vârgai,  446*39  —  Antonio 

Queirót. _ _ _ _  _ 

BAR  MÉRC.  —  Vend.  rnot.  doen* 
ça,  fér.  10  mll  tinal  3.500  mor. 

I  q,  t.  c.  b.  Tr.  R.  Plínio  de  Oli* 

I  velra,  19  t/IQ2.  f^nha. 

I  BAR  —  Ccnl,  Penha.  fér.  15  mH. 

I  Ent.  1B  mll  ap.  3  q.  1*  c.  b. 

I  lel.  Tr.  R,  Plínio  dc  Oliveira, 

I  19  i/102.  Pcnh-i. _ _ 

BAR  —  Centro  Remot,  fér.  25 
mll»  ent,  30  mH.  lel*  mor.  Tr. 
R.  Plinio  de  Oliveira,  19  i/103. 

Penha*  _  _ 

BAR  —  Cent.  Meler,  fér.  15  mH. 
Enl.  13  mil.  Mor.  2  q.  t.  c.  b. 
tel.  Tr.  R.  Plinio  de  Oliveira, 

J9  »/l02  Ponha. _ 

BAR  g  CAFÉ'  -  Cem  moradia, 
na  Tiiucrt,  num  ponto  excepcio¬ 
nal.  Local  de  valorização  cret- 
conte.  Enl.  20  mll  e  30  preit* 
do  500  totalizando  35  mll.  Tra¬ 
to  c/BUENO  MACHADO,  P.  Bi- 
rão  Meiquita,  390-A.  CRtCI  986 
(do_^t  J  l^u^e  13  ãi^I^9hO.  ^ 

I  BAR  caipira  no  coração  di  Pe* 


ATENÇAO  IRAJA*  Vdo.  caia  2 
qU.  »l.  cops-coz.  gaiagcm  rm 
•cff.  10x26.  c/22  ent.  óOO  0' 
mé».  Tr,  Rua  S4o  Joio  Gi>al 
berio  U-B  L  Blcio  V.  Penha 

</  B£BIANO_-_CRECj_J’399-^ 

ATENÇAO  VanCU”*  -  Vendo 
pertinho  da  eitaçõo  etplèndida 
reild.  t#f.  c  ‘  pUcina.  4  pct. 
mts.  dl  Av.  Ari  Franco.  c/ISO 
m3,  entrega  imcdlara  c '  gu* 
Pfçço  100  ml!  c/  15  mH  c? 
entr.  i/rfe  85  mll  prett.  de 
CfS  1  200.00  c/vard.  talão.  3 
Qtt,  gdet.  banh.  lec.  de  luxo. 
ampla  cop.  coz.  tillo  dr 
feição  r  fdt.  t.  envidraçada, 
rerrxço,  demalt  dept.  e  outra; 
vfntagtnt  6  R.  da  Chita.  r9 
1015.  laltar  no  107  da  A», 
A'i  Frarco  esq-  da  £»tr,  Agur 
Branca,  c/o  propr.  n  ac.  inicr- 
mtdlérioi; _ 

ATNÇAO  -  No  Largo  da~Ãbo 
lição  -  pc».  mrt.  do  DIkc. 
retid.  de  luno.  la.  locacio 
Vendo  por  U2  mH  c/  32  n  ' 
de  ent».  t'  do  110  mH  -•*» 
preit.  de  Cf5  I  520  c/gar.  en¬ 
trega  imediata  e/160m2  de  »f- 
conttrulda,  e/  talão»  3  qtos. 
gdet.  2  binht.  loct.  de  fino 
getto,  «mpla  cop.  coz.  tU.  de 
rzfeição,  lavanderia,  demais 
dpi.  e  bêitanle  ter.  n-fdoi.  n 
ouirai  véntagent  q.  terão  vlt- 
tat  diariamente  é  R.  Ferreira 
leite  n9  100  c/o  prop.  N.B.: 
Nõo  ac.  Intermediário. 

CÒMPRA.SE  E  VENDESSE  no 
Mcior  e  outros.  Catas  o  apt». 
e  terreno:  para  atendzr  meui 
cHtniti,.c.  enirariai  de  10  a 
100  mil  prett.  de  500  a  2.C00. 
vfr  e  tratar  R.  Frecie  ico  M?ir'. 
IS  I/3C4  2BI-5I9B  e  281*0534 
-  CRECI  1531  OtAS. 


VENDO  -  Apl9  402  c/  3  q>i. 
laU.  dtpdt.  cempl.  i  Rua  Had- 
docx  loho.  117.  Tratar  222-2623 
e  252-5613. 


COMPRO  A  VISTA  no  Grajiú, 
Andtrai,  V.  Iiabel  cu  Tljuca, 
CMi  ou  no*^9.  com  4  qu»*toi, 
ou  terreno  oira  conttni'/  cata. 
Prepottat  com  preço,  medldai, 
local  exeto.  para  Potlal 


BEBtANO. 


AlENQUER  é  0  nome  de  uma 
rua  tranquila  em  Bontuceno, 
pertinho  da  Praça  da»  Naçôet. 
Vrndo  3  catit  na  Rua  Alen* 
qur.r»  24  ftão  Z  ótimas  catas 
num  terreno  de  13x3B  metros',. 
Eirâo  vaziAi.  Ent.  16  mil  e  50 
prett.  de  1  070,00  totalizando 
71  500.00  tem  meit  nada  (Ve¬ 
ie  bem:  São  tréi  casasl.  Cha¬ 
se  no  local  dc  9  àt  17  hi.  c/ 
Sr.  Cléudis.  Trate  c/  Bueno 
Machado.  Icl.  34-0694  ou  .... 
20  6946  -  CRECI  986 
BRA5  DE  PINA  •*  Vondo  C4\a 
vazia  2  qti.  2  tlt.  varandão.  coz. 
binh.  conipi.  terrena  2U  4  JC 
lodo  muredo.  Podendo  tozrr 
garagem.  Apenas  17.000.00  üe 
entr.  e  o  taitJa  «m  lotina  cv 
50  aiuquòU  de  550.00  s/ivi03 
e  &rcof.  Ver  Rua  Castro  Menu* 
se».  311  —  dat  9  a»  I7hi,  N. 
áXbsaiâo  —  CRECI  1085  —  tten* 
tucotto.  Tel.  260-7323. 
casa  ^DÜPIIX  SUPER  "lUXÒ“  - 
3  Qti.»  2  lalóet,  copa.  coz.»  2 
banhi.»  garoge»  dcp.  emp*,  la¬ 
vanderia.  lardint  etc.  Vende-io 
Rua  Padre  Bott.  Pr.  140  mH. 
ent.  40  mH,  preit.  1  mtl.  1/  |. 
Tratar  no  Jardim  América,  c/ 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
LIDA.  Rua  Jornaiiita  Geraldo 
Rocha.  205  •  Tel.:  391*5271  - 
391*6937  -  CRECI  1273. 
HIGIENOPOIIS  -"Cata  vaza 
e  aott.  1  o  2  qlt.  tl.  coz.  bann. 

Enl.  paftíf  II  mH.  Juit*- 
niina  Scrpi.  45.  ORLANDO 
MANFREDO.  Br.  Iqutieml,  66 
Tl.:.  248-0304.  CR^CI  82. 
JARDIM  ÂMERICÀ  -  Cata  Va¬ 
zia,  2  Qtt.,  tl.»  coz..  banh.» 
gar.  Rua  Pintor  Marquei  Jú- 
!  nror.  Pr.  50  mH,  entr.  15  mH» 

I  orett.  400  1/  i>  Trat.  Jardim 
América  -  FRANCISCO  IMÓ¬ 
VEIS  ITDA.  R.  Jornalltia  Ge¬ 
raldo  Rocha,  205  —  Tels.t  .  .  . 
391*2335  -  391*6362  -  CRE* 

Cf  1273.  _  _ 

PRAÇA  DÒ  CARMO  -  Vdo'. 


INGLÊS 


30  mH  ent.  10  mü,  prett.  600 
*'(.  Tratar  F9ANCI5CO  XAVIER 
IMOVE  S  LIDA  Av.  6rét  da 
Pina.  96  lola  —  Penha  -  Tebi 
2607451  -  260-89  19  - 
260O6Ò5  -  CffECI  1273.__ 

JARDIM  GUANABARA  •  Vendo 
lote  20,  qda.  54,  e/567m2  Rua 
Verittlmo  da  Cotta.  linda  vitta 
o/mar.  CrS  33.000.00  a  vitta 
Tel.  252-4646  Odilon  CRECI  ^ 
1956. 

JÀRÒIM  GUANABARA  -  Cata 
nova,  c.  vltia  dsilombranin 
p/  baia  Guanabora,  3  amplos 
quartot,  V  b*-nneirot  lociaii, 
copa  cozinha,  gafaorm.  orandn 
terraço,  c/  pitcjna.  ereco  CrS 
260.000,00  podendo  a  c  e  i  t  a  r 
Caixa  e/  emal  do  CrS 
10.000,00.  Ver  h  Rua  Quirino 
d<n  Santot  216  tel:  231-1689» 
245*3583. 


(CRECI  17S2J 


Casas  •  Terrenos 


MERCEARIA  >  Com  copa  rei* 
e  tel.  fr»  IB  mH  vendo  c/\5 
enr.  trat.  R.  leopoldina  Rego 
_M4  »/2^1,  Oltria  c/SorueC  ' 
OFÍCINA  MECANICA  -  Penha 
Circular,  furteienando»  patjf... 
300  mcTroí,  lel.  etc.  Snra.  S^vt. 
tel.  267-7670. _ 


ALFREDO  CAVALCANTI  vende 
R.  Moura  Brito,  alto  iuxq  (fach. 
mármore-.  Sâláo.  3  dorm».  t/ 
arou.  2  banh».  luxe.  copa,  coz, 
rippn»,  q*rago  —  Aorns»  135 
mH  -  234Ü539  •  254.4775  - 
.te  2lh»  íCRECI  I7B2’. 


Teráo  Inicio  Hinanhá.  no  Rio  Engllsh  Aca- 
dcniy  as  aulas  especiais  de  Utcralura  inglc.sa  e 
obnis  dc  Shakespcarc  ministradas  pelo  jirofes- 
sor  britânico  HurIi  Vickors.  da  Universidade 
de  Oxford.  Informações  e  matricula  na  Rio 
Engll.sh  Acndemy  nn  Avenida  Rio  Bronco  n.** 
39,  sala  1  609.  telefone  223-0538. 


LINS  E  B.  DO  MATO 


muito  boniti.  Apenaa  33  mH 
de  cn*.  e  50  prett.  de  1970,00 
toiaiirsndo  131.500,00  tem 
maii  nad».  A  cata  tem  a  f..* 
chada  em  pedras  decorativa», 
ca*itrirei,  garage  cobertura.  »a* 
Ião  em  L.  cozinha»  banheiro, 
4  quarto»  c  armarlct  e  cttan* 
tci,  a/ea.  drp.  empr,  Fíc*  na 
Rua  Barão  de  Itapagipe  c  at 
chf*'f»  Btfào  c-BULNO  MA¬ 
CHADO  Rua  Biiao  de  Mesquita 
398  A  ide  6  èa  11  ow  de  13 


Casas  e  Terrenos 


\LFRCDO  CAVALCANTI  vend, 
rtetcctnunal  »a’a.  mio  o  ql9. 
alto  iuxQ,  Ia-  iocvçãu.  garage 
eit».,  opa.  «or.  !uxo,  1»a.m. 
luxo.  ditpdt.  <omp-t.  lèvanda* 
r.w,  í.  ur.  bxtarnin»  .farte  no¬ 
bre:  api  na»;  55  tn*i  734-0537 
-  254  4775  ate  21ht  (CRtCl 

1782:  _ 


POSTO  E  GARAGEM,  guarae 
100,  vnnde  120  mll  gatolrna  w 
600  lubrif.  vendo  c/  200  mil 
entrada.  Ajuda  na  compra. 
MagalhSe».  Pça.  Naçóe»,  322. 
t/  301. _ 


tINS  —  Vendo  cata  a  Rua  A\»* 
na  An*onia  107  —  Raphaei  Bo* 
ttino  224-5456  C RECI  H0<  RJ* 

UNS  —  Vdo*  cata  de  luxo  e 
maii  uma  anexa  duplex  R. 
Dona  Hort^ana,  437  ver  c/pxpp. 
3  e  2  ot».  tl.  repa  coz.  banh. 
dep.  emp.  vdê.  lar.  aa*.  Terr, 
10  X  30.  Trat.  281-5198  e 
261-0534  -  CRtCl  1531  DIAS. 


Todíts  BS  luformaçóe.s  pnru  n  coluno  EN¬ 
SINO  devem  ser  euvlada.s  ao  Departamen¬ 
to  Educacional  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
na  Avenida  Rio  Brunco  n.s.  110112  —  3." 
ondar. 


POSTO  na  Tljuca,  vende  -150 
mH  litros,  350  lubrif.  5  CCO 
óleo.  vando  c/  120  mil  en¬ 
trada»  Pça  Nações  322»  1/  301* 
Ajuda  na  compra.  Magqlhôe». 

PADARIA  »  P^feiro  com  gran¬ 
de  prãtic»  compra  com  peque¬ 
na  entrada  ou  arrenda,  tratar 
com  Fernando  pela  partu  da 


ái  17  ht1  CRECI  966. 


A  CASA  OUC  TENHO  ã  venda 
na  Rua  Araújo  Uma  parece 
aqutlai  caiai  maravilhoiat  qvr 
coitumarroí  vpf  no  cinema  -- 
Tem  lardim,  varanda,  garagr-. 
talie»  laiflta,  eicrltório.  coré 
cozinhe,  ãroa.  Em  cimir  4 
Quartot  c/  armériot  embutido», 
ar  condicionado  e  2  banht.  c* 
hox  (uma  lindfZil.  Enl.  100 
mil  e  50  prett.  da  3  800  to¬ 
talizando  290  mH.  (Epa,  qua»^ 
etquecia  cie  dizert  A  cata  tem 
um  terraço  maravilhoso  que 
dã  para  fazer  umi  big  piici- 
na'.  Ltiã  vazia  e  as  chavei  es¬ 
tão  c/  BUENO  MACHADO,  ff 
Barão  Meiouita,  396-A  de  b 
ài  II  ou  de  13  ãt  17  ht.  - 
CRECI  986  (Temoí  ouirat  caiai 
linda»;. 


A  RUA  CONDE  BONFIM  -  Vdo. 
eacel.  .tp.  tl.  dupia,  3  qtot. 
a-m.  ernb.  dep.  emp.  pinl. 
tmt.  arca  c'  tanque,  garage  — 
2  p/  andar»  tratar  C'  bOA* 
RES  IMÓVEIS,  leis.  256*5937» 
255*1665  -  CRECI  978. _ 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE  t  BARRA  DA  TIJUCA  -  Vendo 
—  N/  parte  robre  da  M.  S.  I  Imda  ãrca  plana  na  eilrada 
Vicente»  a  cata  malt  nova  (2  9.00Cni2.  ocètião  CRECI  819 

anei)  •  rica  cm  etmrro  e  dc*  —  Tel.  237-7382  até  20h». 
talhei,  teihtt  colorida»  (porto-  reCREÍO  BANDEIRANTES  vêíTdã 

JmiWl.  ladjad»  p/  m»nioM  p„l,  to.OOO  c/SOÍi  enl. 
conhecidas  »  talao  (pito  im*  jjy  ctin 

porl.  •  pinHo  de  rigaj.  4  --  ---  -  _ _ 

do^mt.»  c/  línoi  armi.»  e»pc>  BECREIO  DOS  BANDEIRANTES 
tacular  tvltr.  3  banh».  luxo» 
eipetacuiir  co.*»  toda  importa¬ 
da  (tipo  Kitrheni),  ampla  co¬ 
pe.  ao*9  '  hótoedet.  toUrio» 
lavandaria,  dnpdt.  criadoi»  ga* 
raqe  /  2  auioi.  apenas; 
mll  Vert  236*3698,  234 
(CRECI  17B2>. 


JACAREPAGUA 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


T3fd«  pelo  Tel.  3í7-7<)7a. 


ALFREDO  CAVALCANTI  v«ndo 
n'  ff.  Valperaito.  espetacular 
luxo,  1.'  pilotis,  garage  n/  cs* 
crit»  4  p/anaar,  talão.  2  gr. 
dorm»,  banh.  e  coz.  amplos 
e  de  'uxo,  t»l5o  fcttât,  depett. 
apenia  (paime-tel  65  mil 
234-0539  254-4775  ate  21ht 

ICRECI  17B2;. 


Casas  e  Terrenos 


PASSA-SE  O  CONTRATO  -  Da 
uma  loia  montada,  com  acettó* 
ríot  de  btcíclelffi,  com  oficina 
da  comerto»  motivo  de  viaarm 
Rua  Henrique  luitK,  477.  Mes* 
rtuita,  Et^  _  _  _ 

PASSA-SE  TRANSPÒRTADORA 
Rua  Muniz  Barreio,  12.  Bola- 
fogo.  Tratar  potsoalmenlc.  _ 

PADARIA  —  Ccnlfo  Penha.  f/r1a 
45  mtl  tó  balcão  forno  a  lenha. 
Ent.  50  mll  cata  2  sócio».  Tr. 
R.  Plinio  de  Oliveira,  19  t/102. 
Penha.  _ 


GOVERNADOR  -  Safas  tipo 
«ploi.  ent.  a  partir  7  300  ett. 
da  Bica.  161  ctq.  Iplru.  OR¬ 
LANDO  MANFREDO  -  Br. 
IguaremI,  66.  Tet.  248-0604  ~ 
CRECI  82. 


AORADAVEl  RESIDÊNCIA  - 
Cen<ro  terreno  1.700m2,  exoel. 
cata  ciatío.  4  amoloi  dorm»., 
2  banh».  10c.  copa-cOz.  2  ap¬ 
tos.  p  empr,  y^raqe.  oitclna. 
Aoetias  60  mil  entr.  laldo  40 
mesc^t  t-iurot.  Vititas  c/SER- 
GlO  RIBEIRO  26B-9937  -  CRE¬ 
CI  3609.  _ 


3RAJAU  -  Lola  e  icbrelo|a  «rea 
5Ci0m3  —  It.  locação,  pródie 
c '  estactonamento,  ótima,  et- 
guina.  Vende-se  preço  a  com* 
bnar  --  Rua  Barão  Mesquita. 
944.  Chave*  local  le  10  at  19 
h  -  731  0804  -  252*7956  - 

231-0994  CRECI  232. _ 

vazia.  C  r  S 


ALFREDO  CAVALCANTI  vende 
n/  R.  João  da  Mata,  talso.  2 
qtot.  coz.  grande,  banh.  tuxo, 
depd»,  lindo,  apenas  20  entr. 
tildo  570  -Tientait  234-0539  •> 
354.477^aie  2lhs  (CRECI  17821. 

ALFREDO  CAVÁICANII  vnnde 
n  Pçj,  iniestiio)  frente  0/  Tlj. 
Tínit,  alto,  luxo,  tatue,  tala 
jantar,  2  amptoi  oormi.  e/ 
«rmt,  banh.  copa,  coz.  tvxu, 
deirdt.  cend.  .ipinat 

100  rnil  -  234-0539  - 

254-4775  «te  2)  ht.  (CRECI 
1782). 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE, 
r>psTaeu'A>  lerrcne.  R.  ffega 
tepe»,  piano.  tOx25m.  ladeédo 
p  mansóei  -  Acenas:  75  mll.  3 
ânct  •  234-0539/  2S4-S775 

(C7ECt  _ 


JACAREPAGUA  Vondo  5 
catai  <m  terreno  de  30x76m 
Ovase  e»qur.».  Av.  Nelson  Car¬ 
doso  CAcelenie  localização 
240  OCO  matet  >  Doiamei 
257-1406  -  Marcelo  C^EC 


CASA  c/  teia  Eng.  Novo  peq* 
entrada  laldo  knge  prazo  t 
turet  aceito  apto.  peq.  parle 

pagamento.  256*3208. _ _ 

CASA  vdo.  vazia  R.  Peçanha  da 
Silva»  164  Eng.  Nove  3  qtt., 
sl,  grde.,  2  bnnht»  coz,  botis 
quint.  e  jard.  Ver  «  trat.  lo* 
cat  eu  tel.  238-8115. 


REStDENCIA  COMPRO  -  Saio 
da  BoUa,  para  Imovel.  Compro 
urgente  cata.  Eiijo:  Salòe».  3 
ou  4  qti.  jirdint.  ML  Sr.  DC* 
CIO  266-3018  -  CRECI  1239, 


AV.  COPACABANA.  lOIfl  -  óa- 
lat  ccmerciais  C*04  e  C-05.  Ar 
coruiícicnado  central,  música 
funz.cnal.  Chaves  c/porteiro. 
Vfndat  IISPAN.  Iníormaçôe» 
tel^255.4m  CRECI  J-4:^ 
ÀV.  CÕPA,  945  -  Vendo  uU 
103  na  sobreloja  do  Ed.  '*Ro- 
»v‘*  (vtr  c  porieirof  30  mH 
501Ó  rin.  724*7263  -  DUTRA 
-  CRECI  105. 


LOJA  c/120m2.  _  .  . 

aO.OOO  •  Ver  R.  Tetxe<ra  ffibel* 
10,  32.  Chaves  c/  Sr.  Nelson 
no  n9  56  Tfist  2SÓG60I  - 
256-6258  0.  MARTINELll  • 

ÇffECI  3407. _ 

LOJA  —  Vendo  «m  Ramet  c^ 
2  mured^fli,  grindc  terreno,  ff. 
Cardoso  de  Mereit»  464,  bem 
fat.  AIMIR  232*1188  CRECI 

1303. _ _ _ _ 

TIJUCA  -  loja  c/10  OCO  ent. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  142  — 
Loia  22  Trr.  local  c'prop. 
Tel.  234-1947.  CRECI  1844, 


POSTO  DE  GASOLINA  E  HO¬ 
TEL  -  Vd.  km.  143  P.  Outra 
~  Rezende»  f/  4  bomba», 
pred.  2  pav.  c/  20  qt.  2  aou 
bar,  café.  reit.  Terreno  .*...* 
3.600  in2  c/  ICO  mt.  do  ften- 
te  p/  rodovia,  300  mil  comb. 
Inf.  DELFIM  -  257*9919 

236  *1736  -  CRECI  318. 


CASA  c,'4  qti.»  2  vilat»  2  bn., 
tsoxtt.,  dep.  comp.  emp.. 
q-j*nre'r,  varanda  -  e  garage. 
'/riáo*»e  moi.vo  viagem.  Rua 
Aguiar»  57.  Chaves  local 
C/-proo.  252*7956,  231-0604  t 


SÃO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


JACAREPAGUA  -  Praça  Seca 
—  Vondo  em  fúial  de  constru¬ 
ção  ótima  cata  -  Terreno  12 
X  44  ~Trd*ar  PREDIAL  CANA* 
DENSE  LTDA  -  R.  Alcíndo 
Guanabara»  24  qr.  1107  —  Teit 
722-7808  -  Oii  7  às  IThrs  - 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  Ven¬ 
do  cata  cm  exseiente  citado 
c-arrtpla  tala,  7  OH.,  banh.» 
coz.  e  dema‘i  .dependências. 
Ver  ff,  Ram'ro  Maqftihãet,  Ó4Ò 
c/5  do  8  àt  H  iizrat  traicr 
PREDIAL  CANADENSE  LTDA  - 
R.  A'clr>do  Guanabara,  74  gr. 
IHO?  «  TeH  722*7806  das  9  ãt 
I7hi.  -  CRECI  1357. 


ou  alugo  ot.  cata  c  a  a.  tala, 
aalãc.  var.  hxnh.  cor,  nartmctn 
em  ãrca  600m7.  ótimo  oonto 
chn..  colg.,  benco.  encorp  «tr. 
R.  Gencalvei  doi  Santos  39  T. 
245-8237* 


‘ADARIA  •**  Vcnde-tc  com  boa 
férlA  bom  contrato  por  moti¬ 
vo  de  outra  tel.  260-4533  Sr. 
lira,  _ 


ALFREDO  CAVALCANTI 


vendo 

Rua  Mrftttro  VHa  lobas  (chavot ' 
no  n9  1,  loja  ’‘C"l  espetacular ; 
talão»  3  grandei  dormt.  e/  ' 
arnu.  ledo  frente,  préHto  lucc,  . 
4  pov;^a,  c/  ar  cond..  copa,  j 
coz.  luxo.  depilt,  garage  -  ' 
Apenas  110  mil  234-0539 
2^-^75jti^UT»  (CRECI  I782-. 
ALFREDO  CAVAlCANfr  venÕe 
c/  espetacular  vista  panorâmica. 
Ia.  locação,  79  andar,  cdlf*  olij 
luxo,  próx.  Preo,  enorme  ta* 
tio,  4  dormt,  7  banhi,  cop«, 
coz.  depdt,  garage.  Apenas 
710  mil  -  734-0539  -  754-4775 

-  até  21  iu  -  (CRECI  17621* 
BARAO 'MESQUITÀ  380/610  * 

Vdmt.  Ia,  loc  c/  lUo,  jard  Inv 
2  qlt.  dop.  coz.  arca  tlc.  Tr. 
na  CONFIANÇA  IMO.  -  ADM. 
243-0609,  7230449»  743*3661 

-  CftfCI  J-423. 

CONDE  BÒNFÍM  n9  10  apto. 
401  -  7  qts.  garage  vic.  fron¬ 
te  —  Acal>smenio  de  luxo»  to¬ 
do  em  mõrmore  olc.  •  CrS 
}(X)  mH  ã  vista  -  menos  Cri 
50  mH  que  seu  valor  rea]  — 
urgente  *-  p/  quom  tem  e  di¬ 
nheiro.  Nêo  aceito  oferta.  Vor 
local  c/  Sr.  Míaael.  Tratar  logo 
Apói  c'  prop.  Rocha  221*3413 

e  396*3722.  _  _ 

dÕIS  QUARTOS  E  SAIA  NOVOS 

-  Dep.  comp.  t  garagem  op* 

cional,  pintura  plailica  sinte* 
co  c  izulcio  aló  o  teto  em 
cir.  Preços  cJetde  Cr$  75.000 
e/eni.  dO  CrS  10.000.  facHlIa* 
doi  o  rest.  em  10  anos  p/ 
CREFISUL.  Ver  diariamente  à 
Ru»  São  Fco.  X.»vler  n9  384 
Vendas  excluiivai  WAIOEAAAR 
DONATO  Rut  Sele  de  Setem¬ 
bro  174/6?  andar  tel»  221*0600 
221-0Sfla_CRECl  5.  _ 

ímdveis  zona  no«te  - 

Procvra.D  p/  vend*  imeditla 
Tr,l«r  tom  RAPHACL  BOTTI- 
NO  -  CRECI  3«6  -  Ru* 
Evaritto  da  Voiga,  35  —  a/ 
1314  Fone_224.5456^  Centro 

ÍMõV6l’ÍTDA.  Vendi' ap.'  C*ÕI 
Rua  Condo  de  Bonfim,  648 
composto  de  quarto»  lata  c/ 
sintelio,  cozinha,  banheiro,  2 
ar»av,  v«r  no  local.  Tratar  na 
IM6VU  LTDA.  Av.  Pre».  Var. 
gat,  417-A  —  119  andar  — 
felt.  224*6520  e  224*8901  - 


ATENCÁb 


la.  loc.  loia  Vo¬ 
luntário»  41,  6  meirot,  fte.,  3 
bht.  9C-m2.  Corretor  lotai  hoje. 
PAULO  BUSlAA^ANTE  255*2425 
-  235-^311  CRECIJ662. 

EM  FRENTE  AO^BOB^S  'IPÀNF* 
MA  -  Vunde-se  a  loja  27»  tei. 
rao,  da  8.  Vite.  Piraíã  452. 

CrS  40.000,00.  Var  no  local. 

Tel.  399*1344. 

CONJUNTO  COMIRCÍAl  N/aV. 
Copa  c/40m2  otimo  tocei  «- 
Oportunidade.  Apenai  40  mH 
256  6636  CRECI  3295. 
CÒRRlfÃ  ÍIMOVEiS  -  Verüíè 
tola  94m2.  Siq.  Campos  170 

cREci"ji.“*::;f  • 

SANTA'  CLARA  50/807  frenie, 
ta.  locação  gr.  comercial  com 
saleta,  tala  coni.  banh,  coz, 

Sinal  10  mll,  toldo  financ.  2 
anot.  CRECI  165.  Ver  local, 
traiar  236-4006  255*4570. 


Casas  •  Terrenos 


CASA  VAZIA  -  Vendo,  4  qt». 
têU.  var.  C07.  banh.  dcD.  emp. 
Ver  e  tratar  à  Rua  Senador  fur* 
*ado.  81  c/6  Ou  396  1132* 

CASA  compro  e.  4  qii.  salão  alto 
e  baixo  até  mH  Tiiuca  ou 
Graiaú.  Tr.  MuHer  254*4640  — 
CPECI  1690,^  _  _ 


CRECI  1357. 


JACAREPAGUA*  >  Terreno  10 
x20  —  Eitr.  do  Pau  Ferro  jt. 
c  ant.  do  n9  317  CrS  10.(300 
fáciiitadoi  tr.  234-1947  CRECI 


POSTOS  DE  GASOLINA  na 
Tituea  -  tenho  5  0  vd*  c/  ou 
s-prop.  Oiimat  I  tr.  Dei.  em 
J.  CA5TANHE1RA  &  CIA.  **Roi 
dos  Postos  e  Garageni**.  - 
ff.  Haddock  Lobo.  11/303. 
Aux.  técnico  e  financeiro. 
248-9405. 


lAKRA  UA  TIZUCA  -  Vdo.  Cat4 
de  2  qJi.  e  dep.  comp,  cofit 
truida  em  terreno  d»  440m7 
distante  I  quadra  da  praia 
•Proço  CrS  230  mil  muito  facili¬ 
tado  —  Ver  ã  Rua  Comle.  Ju* 
lio  de  Movre.  268  -  Dtiail^t 
tei.  242-4817  -  CRECI  849. 


MEIER  -  Paulo  Silva  Araújo 
149/151,  fie.»  rua.  Enl.  17  mll. 
Vdo.  3  qts.  2  tlt.  cez.  banh, 
ter.  8x20.  ORLANDO  MAN¬ 
FREDO.  Br.  InuaiomI,  66.  Tet» 
248-0804.  CRECI 


JACAREPAGUA*  -  A  tua  chance 
•>-Vpndo  casa  em  terrer»o  de 
2.200m2»  sala,  3  qtot.  onormr 
varanda,  cata  n/ompreg.  e 
pomar.  5ó  100  mll  à  vista.  Tel. 
22I-9B93  724-6315  -  CRECI 
1961.  _ _ 


CASA  n/  Rua  Bispo  c/|ardim, 
2  qlt,  ila.»  coz.,  banh?»  árci 
om  iftleta  vila  c/  apenas  3 
cata».  Venuo  70  mil  tl. 
232-6004  nogueira  CRECI  50* 


POSTO  OE  GASOLINA  >  Vdo. 
Oand.  Petrobrát  ~  4  bombas  7 
boxes  p/  lavar  ter.  prop.  etq. 
via  princ.  mot.  viagem  —  Pista 
Oario  Ipane- 


lARRA  DA  TIJUCA  Compra, 
mos  algumas  catas  de  2  e  3 
qtt.  para  icrvir  cliontes  — 
Precitamot  de  alguns  tarrenot 
bem  locaMzadoi  -  Neqócío  rá¬ 
pido  -  Detalhes  c/  Atiis  lel. 
247*4817  CRECI  849. 


ORII  PACHECO  -  Vde.  Aba- 
lição,  2  catas  c  I  terreno  30x 
16  juntos.  Ent.  15  mH  saldo 
menor  aluguel.  Ver  R,  Bráullo 
Muniz.  416.  Tr.  Av.  João  RHmI- 
ro.  91.  1/  201.  CRECI  3530. 


PAGO  ‘A  VISTA  ~  Até  100  mil 
retid.  ampla  ou  apto.  gde.  que 
tenhi  battanie  ler.  em  Nova 
Iguaçu»  Mesquita,  Caxias,  pre* 
fsrôncia  no  Centro.  Inft.  dia* 
rtamenle  c/o  ptop.  na  GB.  Av. 
Min.  Edgard  Romero.  176  gr. 
303  ou  p/tel.  390*3897.  Em 
Nova  Iguaçu»  Av.  Gov.  Amaral 


exc.  Neg.  operl. _  ^  - 

ma.  43-29.  Tel.  736*4041.  CRECI 
558. 


CASA  n/  Rua  Maxwell  precita 
rctormat  lerrono  c<'  8  X  44, 
Vendo  c/50%  Un.  Tl.  2424661. 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


lOUARA  -  Bandeirenlet  Ca* 
a  vendo  2  valat»  3  quari  12 
‘U>  CrS  50  00D  Francisco  - 


MENOTI  CRECI  28. 


BARRA  DA  TIJUCA  »  Vendo 
cata  c/talão.  3  qti.  0  dep. 
comp.  c/tel.,  conitrvda  dc  la. 
em  terreno  de  450m2  -Preço 
CrS  350  mil  a  combinar  —  Ver 
ã  Rua  Correia  de  Arauio.  131 
-  Detalhes  lei.  242-4817  CRECI 


SAPATARIA  DE  CONSERTOS  - 
Vend^4e.  Rua  Torres  Homem» 

1 196.^jJ«  Jsabel^ _ 

SAPATARIA  OE  CONSERTÒÍS 
—Vendo  à  vitt»  4.(X)0,00.  Mo* 
rivo  outro  negócio.  Terri  mo¬ 
radia.  R.  Montoviüéu»  874*A. 


PAVUNA  Vdo.  terreno  12x30 
de  etq.  ruas  Asfaltadas.  Peq. 
entr.  t; juros.  R.  Mc.r>tenhcr  La¬ 
deira  etq.  Alto.  Vildemar  Mota. 


NITERÓI  »  V.  linda  cata.  tÍ|M 
apt?  c/  garage.  Sia.  Rota.  Si¬ 
nal  só  35  ntil,  saldo  aluguel. 
07x600.00.  245-6390. 

NITERÓI  —  Centro  vondo  aplo. 
conjugado  -  Vo*  Barão  Ama¬ 
zonas  576/307  (havei  poriarlo 
tmiu  lei.  752-44C8.  -  Alarccio 
>  CRECI  25/0  -  Sinal  10.000 
mait  30  X  500  1.  j. 


NLA  VALQUEIRE  ~  Vendo  na 
£sl.  Int.  Magalhães  ter.  10  x 
50.  Preço  condiçôei  combinar 
Tel.  390-0411  ou  R.  Aricanga 


MARACANA  vendo  ótima  re- 
tidéruli  crsaiio,  3  qtot.» 
banh.,  coz.,  e  demais  depen¬ 
dências,  .grande  lirraço.  V>r 
R,  Jiqu*bi,  43  —  Tzeiar  PRE* 
DIAL  CANADENSE  LTDA.  R. 
Alcíndo  Cuxnabara.  24  gr.  M07 
>  TeIt  222*7808  -  Dat  9  ãt 
17  ht.  CRECI  1357^ _ 


Tr.  232-035I.  CRECI  463. 


Peixoto.  130  gr.  703.  Toi.2S96. 


nha,  féria  25  ÒOO,  vendo  c/ 
100  mH  enir.ida.  A|uda  na 
compra.  Pça.  das  Naçõet»  327, 

»•  301  —  ASogilhães.  _ _ 

BÀR~  E  MERCEARIA,  €/  moradsi 
féria  70  COO,  ven* 


QUINTINO  -  Vde.  cate  nova 
de  gabarito  com  tl.  3  qlot, 
cop.  coi,  banh.  díip.  dept.  em* 
pregada  érea  c/  tq.  7  vatan* 
da»  gar.  e  quintal.  Var  e  tra* 
lar  R.  Vital  56  |»o.  Citação. 
NELSON  FREITAS  247*0632  - 
CRECI  7049. 


PETRÓPÓLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


VENDE-SE  dois  ótimos  lotes  ein 
jKarepaguç  »ltos  em  «t  Ruai 
Imutá  0  MInisiro  Gabriel  de 
Pizza.  Tratar  peto  tal.  242-9169 


loia  C  -  Loufdet.  CRECI  1046. 


VENOE-SE  —  Ceta  de  sucos  e 
docot.  Ruo  lucidio  leQO,-^l36 


e  telefone,  .  _  . . 

do  c/  15  000  enl.  Magalhàei» 
ajuda  ne  compra.  --  Praça  Na* 

çòet,  322/301. _  _ 

BAR  E  CAFE*  ~  Vendo  pronio 
p/furKÍonar.  Rua  Carvalho  dc 
Souta.  187  loja  D.  Merturetra. 
BAR  VÊNOÒ  —  Dentro  mercado 
Mfldurelra»  féria  U  mH  sinal 
Tr,  Eli.  Vic.  Carvalho. 


PAGO  A  VISTA  -  Até  140 
mH  *-  nn  Tljuca  -  Grajaú  e 
adjacências  retid.  q.  tenha  ler. 
ou  apto.  gde.  c/tla.  3  qtoi. 
demais  dcpcndéncíaa,  podo  ter 
•pio.  lipo  residência,  negócio 
direto.  N/  ac.  Inlermedtáriot 
fnvor  não  uiltlzar  e  telefone 
do  vizinho.  Tratar  ó  R.  A’mi- 
ranie  Cândido  Brasil,  63  apt. 


ZONA.  NORTE 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


VALQUtIM  -  V.  Ton.  i  Rim 
cl..  C.rmellit  c/Anl9  Luir  Av. 
Pf«»,  V«g«.  n9  5Z9  i/3M  tet. 
22Z.4I6B  CRECI  1057. _ 

VALQUEIRi  V,  itrr.  U<'*0  - 
Preço  .  vi.l.  7  mll  c/  AnI. 
Lult  Av.  Pfei.  Verge.  n9  5ÍR 
t/307  le.  223.4l&a  CRECI  .  . 
1057. 


INDÚSTRIAS 


ADIMINAS  -  Vde.  óllmo  tenr- 
no  1790  m2  c/3  catas.  Pl»(« 
gar.  |unto  Oultandinha.  Ver  lo¬ 
cai  R.  Guatemala  119  —  Inf* 

2560973^*391. _ 

RIO  0Á5  OSTRAS  -  Evi/ads 
Amaral  Peixoto  Kms.  (153  par¬ 
te)  do  lado  esquerdo  e  diroito 
V*rKÍo-^6  desde  1  (X)0  loiet  He 
t2xW  «?icrilurat  icm  contes- 
rações  com  malt  de  30  anos. 
Tratar  Av.  Rio  Branco  156  tala  i 

2W8Je  ht. _ 

PETROPOlTs  -  Grin^  proprie¬ 
dade  no  perimotro  urbano. 
33.000m2,  cem  duai  boai  catai, 
telefone.  Mata,  riacho»  ótima 
ãgua  de  naicante.  fruteira». 
B«lrre  MotaU,  ciima  teco  tem 
ruço  —  Onlbui  na  poria.  Troco 
par  propriedade  em  Jacaré* 
psgué,  zona  Eilrada  Trét  Ríot 
e  fransvetisii.  Tel.  356-7399  - 
D.  Help  sft.  na  parte  da  tarda. 
mESOPOLIS  -  No  Inielê  da 
terra,  vendo  uma  finde  cata. 
nova  com  um  terreno  de  2  000 
in2  junto  de  2  rios  podendo 
uter  piscina  e  campo  de  es¬ 
portes  do  clube  preço . 

60  000,00  com  30  000,00  de  si¬ 
nal  tei.  322*7346. 

VCNOE.IE'*  ãre7  com'72  'mirm2‘. 
Eitr.tda  Unlôa  •  Indústria  junto 
e  depqii  dn  n9  33980.  com 
ateia  disponível  do  *'R{q'*  — 
Pela  moiade  do  valor.  Te^ 
258  8876. 


FIEDA0E  —  Vondo  terreno 
c/364m2  c/pro}eto  aprovado 
p/galplo.  Ver  R.  Patanapla- 
caba.  165,  tratar  lel.  248*5005. 


:ENTR0  ~  R.  dos  Andradst, 
167/169  vondo  depósito  9Rir?*’ 
CrS  780  mll  fac.  Irrtar  232*1107— 
-  232-3909  -  CRECI  1192. 


LOJA  —  Cenfro  de  Ca¬ 
xias  —  Vdo.  c/  400m2 
e  base  p/  construir  3 
pavimentoF  R.  José  Al¬ 
varenga,  417.  800  mil 
c/  50%.  Rest.  20  me¬ 
ses.  Tel.  2058.  Caxias 
ou  238-1 158.  GB.José. 

VCN0E-5E'-‘Arêe'co<n  SSlvOO 
m2  em  Duque  Je  Caxias,  SCO 
metros  etiaúo  Primavera  ao 
lado  da  refinaria,  com  luz  • 
força.  Preço  CrS  6.00  o  m2» 
Traiar  a  Av,  Ipiranga,  1147  ~ 
8u  andar  c/  63  -  Fone:  .  .  . 
35*9841.  S.  Paulo.  Capitai.  (C 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


QUINTINO  -  Area  fret.  para  2 
ruai  EufMtlo  Corraia  24  e 
Trav.  Andrade  14  c/  1/7  aguat. 
Ãceho  oferta  ORLANDO  MAN¬ 
FREDO  Br.  Iguatcml  86.  ítl. 
J^-OB04  CRECI  82.  _ 

REALENGO  V.  terr.  do  eto.  R. 
Gramongol  a  vista  7  mil  c.' 
Artt.  Av.  Pfos.  Vargas  529  t- 
302  fe.  272-4168  CRECI  1057. 


Casas  e  Terrenos 


5  mll.  . -  - 

MB1J.  CRECI  1172. 

BAR  VE¥ÕE-S'E  -  Mõtivo  d'...' 
ça,  féria  6.000  sinal  3.500.  Tr. 
Est.  Vic.  Carvolhe.  1481.  CRECI 
1 173.  Praça  do  Carmo. 

churrâícÁria' 

Vdo. 


101  c/  0  propflo. 


ANA  NEI1,  320  teb  -  >rli. 
enf.  vazio.  vd.  4  qtt.  salão, 
copa.  coz.  2  banh.  sociais,  ici- 
raço.  Ver  local.  ORLANDO 
A4ANFREDO.  Br.  Iguaieinl»  86. 

CffECI  82. _ 

SAd  CRISfoVAO  -  Últimas  ta* 
sai,  vd,  2  qtt.  il.  coz.  banh. 
como.  irea  laje»  tocos.  Ver 
Carneiro  de  Campot.  20  «it. 
5.  Januãrio.  ORLANDO  MAN¬ 
FREDO.  Br,  Iguaicmi,  86.  Tele- 
fortti  246*061^.  CRECI  B2. 


Malharia 

Vendo 


RESiDINCfA  -  Oe  2  pm. 
<  var..  sita.,  szJa,  t.-‘almtçc. 
3  qts.,  banh.»  coz.»  dep.  em- 
prea..  ãrea  e  quiniai  -  175  mil 
c  45  oe  entr.,  rest.  40  mete». 
Ver  ff.  IbHotuna.  54  c/21  •• 
WALDEMA2  DONATO  -  Teit. 
_221£506_e  221*0600.  C«C1_5* 

110  COMPRIDO  -  Com  B  mH 
entr.  4IX)0,  p.m.  preco  25  s, 
j.  V.  cata  de  vlli  iratar  na  R, 
Arittidei  lobo  35  ap.  701. 

TERRENO  -  USOnG  plano  com 
3  catas  e  3  galpões.  Vertdo  ã 
Rua  Santa  Ãlextndirna.  Inf.  dat 
15  ãs  20  hl.  -  CRECI  1778. 
1el.  266-2977  Artqelo  Sanio». 


QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  Par- 

3ua  Imperial  *-  Rua  Euciides 
a  Cunha»  176  —  Apirtamentet 
de  lala,  7  quartot,  banheiro 
social»  <epa*<oxmha  •  érea  da 
■erviçe  com  asulejos  decora¬ 
dos  até  e  leio,  dependãncías 
completas  da  ompregada  o  ga¬ 
ragem.  Prédio  de  luxo  em  cen¬ 
tre  de  terreno  ajerdinado  com 
fedai  as  poças  de  frente.  Pi¬ 
lotis  de  mérmore.  Fachada  em 
paitilhat.  Construcle  de  fmo 
acabemente  de  MARCOS  ES- 
QUENAZi  •-  Condições  nunca 
vlita:  Sinal  do  1.000,00  —  Na 
ies<rlture  7.000.00  e  pftt»- 
çõet  mensais  de  777,58.  Finin* 
elemento  em  15  anos  pela  BSR- 
BA  S/A.  Nie  perca  esta  opor¬ 
tunidade.  vã  noje  mesmo  ao 
local  ala  ãs  72  horas,  ou  dh 
rotemante  em  nesios  escritó¬ 
rios  ã  Av.  Rle  Brerteo.  156  — 
Grupo  SOI  -  Teli.:  737*3478» 
722-1346»  372*7793  e  752*8774, 
eu  om  Niterói  ã  Praie  de  Ice- 
ral.  177  >  loja  -  Tals.t  7-30Ó3. 
7-4798  0  7*4135.  JUIIO  BO* 

OORICIN  fCRECI  95. _ 

PRACÀ~  DÁ  BANDEIRA  exerp. 
oport.  v.  ap.  conj.  vazio  frrntn, 
40  proJ*  lie  400  mr^niaft  a/ 
corr.  menet.  c/  pea.  ent.  faci* 
M.  Ver  c/  Jorge  10  es  17  ht. 
R.  fiarão  Iguetemi,  71.  Inf. 
747-0610  e  722-4474  -  CRECI 
J.I13. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


. .  Tijuca  -* 

...w.  ou  aceito  sócio.  Negó¬ 
cio  futuro.  Facilito  entrada  — 
Prócilo  próprio.  Tr.  232-0351* 

-  CRECI  463. _ 

CAFÉ*  E  BÀN  na  Ponha  vende- 
to  residência  r»  bom  etfoqua 
f,  17  sinal  13,  traiar  R.  IbUpf* 
na  263  c/Sr»  Gomes  ou  Ha- 
mliton, 

fFRMA  -  Ramo  repretcnlaçõos 
sem  funcionar.  Vendo  ctmno 
c/  tet,  maquinas  etc.  12.000 

lel  742.4933. _ 

FÁRMÃCIÃ  -  Vonde.se  oeq. 
ent.  resto  fma.  I.  prato»  livre 
e  desembaraçada.  C  o  n  I  r  a  t  o 
novo  5  anos.  Rui  Carvalho  da 
Mendonça,  24-8.  1.  SALLES 


35  OCX)  ~  Maquinasi  novas 
—  não  lem  dividas.  Trator  JO; 
fefone:  225-0669. 


LEOPOLDINA 


CACHAMBl  -  Oportunidade 
Vdo.  apto.  safa»  quarto  topa- 
redoi,  copa-coz.  banh.  arei  c/ 
lanu.  fac.  ent.  10  mll  saldo 
t/  (urot.  R.  Silve  Mourlo.  Ir. 
237*0351  CRECI  463. _ 


ATENÇAO  —  Precitamos  urgente 
p/cUenles»  op1?s.  e  cetat  moi* 
mo  alugadoi.  Visitamos  no  lo¬ 
cal  s/compramlsso.  Negócio  30 
dlsi.  sem  doq^esas  pare  o  verv* 
dedor.  Tretar  com  FRANCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  LTDA.  Av. 
Brãs  de  Pirva.  96  —  Penhe.  Teit. 
200-7451  -  260-8919  - 
260-7191  -  260-0665  ~ 

230-0031  -  230-4219  -  CRECI 


Loteria 

Esportiva 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


MEIER  E  CASCAOURA  -  Sr. 
proprietário»  compramot  ur* 
genle  p/  ctleniei  Íó  telecio* 
nadoi»  epto».  n  casas  de  todot 
OI  tamanhot.  Noiioi  clieniet 

Çagam  à  vitta  ou  prazo  curto, 
emot  •  maior  •  melhor  ell- 
antele  da  GB.  Consuitc-nos  — 
IMOeillARIA  MARVIL  ITDA. 
Av.  Rio  Branco,  37  —  49  a  59 
and.  Sedo  ptoprie  —  Teh. 
243-8663  >  223-9829  -  CRE¬ 
CI  J-371. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


Passa-ie  —  Rua  Sabogl 
109-B  —  Bangu.  Tratar  no  lo¬ 
cal  com  i  proprietária. 


ANDARAf,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


ATENÇAO  -  Entre  Nliópolii  c 
Mesquita.  Vendo  na  estação  de 
Edson  Passos  a  pet.  mii.  do 
Colégio  Roborlo  Sliveirn,  Ol* 
rntid.  ler.  Preço  35  inil  c/10 
mil  du  ontr.  t/de  25  mH  em 
preit.  de  Cr$  350.00  c/vat.»  t-i- 
la,  3  Qti..  banh.»  copa*coz., 
(Jetitais  dept.  diariamente  è  R. 
Cordura  n?  542,  saltar  no  5B 
da  Av.  Nkéa  c/o  prqpnclãflo_. 

VENDO  ótimas  casas  o  terrenos 
na  Raixada  Fluminen&e  e  GB. 
Pauaosersios  *  comb.  Ver  tt  tr. 
ff.  ieliriino  SofJrè,  1917  i/1l. 
Mtiqulla  Ic  meime  do  Cattò- 
r'Ot.  CRECI  3437.  Sr.  Brtrefo. 


APARTAMENTOS  LUXO  V. 

Penha.  Vende-te,  2  qts..  copa* 
coi.  binh.  c/piio  viirlficado. 
em  cor,  garagem,  fech.  am 
patiiihat.  Sinal  1.500.  saldo  em 
forme  de  aluguel.  Ver  Rua  Fel*- 
ciano  Pena  421,  ptóx.  do  n9 
1536  da  Av.  Meriti  c/51lverIo. 

todos  os  dias. 


CRECI  2540. 


kPARTAMENTO  -  C/ar  condi* 
clonado»  tapeies  e  telefone,  to¬ 
do  de  ftaole»  vazio»  na  Rua 
Vise.  d»  Santa  Issbel  ••  Teni 
verenda,  isli.  2  quartos»  cozi¬ 
nha,  banh.  aiea»  dep.  empr. 
Ent.  26  mil  e  50  pteit.  rie  1000 
totalizando  76  mH.  Chave  c/ 
BUENO  MACHADO  -  Rua  Ba¬ 
rão  Mesquita  39B-A  (de  8  a» 
II  ou  de  13  «I  17  hl).  CRECI 
?86  —  Temot  outros  apartsmen* 
toi. 


Fazenda 


AINDA  TEMOS  ~  Algumas 
unitJodet.  Rua  Pref.  Gebizo, 
194  ^  Sele,  3  quartos»  2  bs* 
nheiro»  toc.,  cepa-coz.  dep. 
emp.  garagem.  Obra  ent  nlino 
acelerado.  FinarKi.smento  pró¬ 
prio  ou  pela  COPCG.  Correto¬ 
res  nn  tocai*  Construção  IIS* 
BOETA.  Incorporação  e  vendi» 
ItSPAN.  Tel.  2554735.  CRECI 
J-429. 


MADUREIRA  -  Salão  3  qioi,  a 
(K-p.  fronte.  Enl.  10  mH  e 
mental  da  500.  Ver  Domingos 
Lopes,  466/202.  242*7602  - 
CRECI  943. 


Compro  iazertefa  na  Rio— S  Paulo  no  trecho  d#  Rqionde 
a  Eng.  Passos.  Exlfo:  f.*;  Porto  do  asfalto.  2.®:  Bastanlo 
ãgue.  3.®:  Pasto»  para  engorda,  d.®:  Tamanho-  de  70  a  50 
alqueire» 

Tratar  c/  Sérgio  —  leli.t  2ÓB*8974  o  220-1B3I. 


VENDE-SE  -  Cata  vazte»  em  Pa- 


trópoUti  c/  5  qtt.,  3  i.»  4  WC. 
3  qli.  enip.»  •  7  piscinas.  I  óreu 
(Dnii.  46Qm2.  por  450.000,  enf. 
750  n  rett.  prett. ,  aceltendo-te 
ofertai  e  pefmutcs.  Ver  à  Av. 
Keaier.  43.  Chaves  61  c/  Pauli¬ 
nho.  Tratar  cl>reto  teh  737-0754 


CRECI  J-268, 


VPARTAMENTO  -  Vendo  Av* 
Notsa  Sre.  de  Penhe.  497  c/7 
qti.  ala*  e  depend.  cempl,  r/ 
sinal  de  6.000  e  o  laltio  peia 
Ceixi.  CRECI  1991 


MEIER  —  Vmds-ee  apartèmeoto 
quarto,  cozinhe,  banh.  tanque 
e  vaga  geregem.  Trat.  tth 
345-2574,  pel»  manhã. 


RUA  CAMPOS  OA  PAZ  ~  Vdo. 
ólimo  ap.  pintado  novo.  sala. 
qto.  dep».  Ent.  20  mil.  Te'. 
2:72-7742  -  CRECI  43. 


CIASSIFICADOS  -  J«m*l  ds  a.“'f»lri,  H-9-7J  -  3 


•  - IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


(  IIABfl  ^  Aluo«<io  né  Rva 
forroi  Henicrri  4U  c/5  e/v«rAn. 
tiA,  I.,  2  q..  4f«A.  IrAlAt  8  «« 
t2h.  ÁlifQUol  SSO.OO  niAii  lAiAi, 


lUA  PERI,  299  AplP  30;  • 
Alut|4  itt  eixalOAle  «(MiUMten- 
lo,  trlttfone,  «MpeutlOi  ««<«  2 
quArto«,  <^coiaU  clopendfrnciM. 
Viiitoi  d>«i  úloit  «(■cluilvAmQn 
10  d«t  10  hi  12  hl.  Tf«l«r  .... 
222721Ü  Apói  U.30  hi.  CRECI 
808  •-  C4voa  AIuoA'|0> 


ATLANTICA  2  qu«ilov  2  b*- 1  IPANEMA 


BOTAfOOO  •>Alu(rA*»ii  o  ai». 
1004,  Ha  Rua  M«tqu4i  dp 
OtincM,  òl|  €/  iaU.  3  qloi.  7 

b*nh).  dtp.  d«  tmp.  Arni,  tin- 
bundo  1  qlo.  tololonr»  t  o«fA* 
otni  —  Chtvti  c/  pofto<ro. 
IrAltr  R.  d«  AdMiciogi,  33d*A, 
19  tnd.  Tol.  224>417S. 
MO5IUA0O  com  Itli  lÀú.  3/3 
nutrit  t  dept.  Av.  Ptiitur, 
I6fl‘403  hOfiiiA  viiiA.  AluClO 
curto/lango  pttjo  chdve  porl. 
EDVAR  VASCONCELOS  CRECI 
1763  23S.6783  255  2934. 

MÁTrO^UÉS  0€  ÓCÍNDÀ.  90  AO|0 
54,  Alugo  duti  iaÍai,  do«« 
qwtrtoi,  dopondcndiii.  pinMdo 
do  novo.  Tft.  337.SÓI3. 
OUARTO'  -  Alugo  2  Indtp* 


AlUOO  ~  Aolo.  no  Elimingo  i 
—  Fornt^o  fladorti  Idontoi  •  | 
Itficuiivtli  •  Itntdor  Otntti  i 
I17«  itBUndo  ândtr,  •/  231. 
apartamento  luiol/  Itúfoitt 
^  Alugo  e«  vondo  p/  f«milli 
dt  alto  nivtl.  Fitnlo  Uidint, 
•ttrfo.  Novo.  300  m3,  hallf  2 
Mlèti,  inverno,  g«ltrU,  c/ 
armi.  embui.,  4  quirloi,  2  ba» 
nhtirei  loclaii  eompl.  c/  aav» 
Ía|ai  ato  t  tolo,  cepa.coilnho 
ária  da  totvUo  c/  <  tanquai 
c/  aiultiei  ati  o  tato  tudo  c/ 
pUo  coramica  vihUlcado,  quar* 
IO  o  WC  rrlarioi  t  garagam. 

Vtr  </  porteiro.  Av.  Rut  Bar* 
bota  n9  20,  apto  201  —  Trai. 
leli.  242  9315  e  237  4575. 
AlUCO  —  Apt.  tala.  2  qli. 
drpdi.  iompleiAi.  Senador 
Verqueiro,  35/609.  Irat.  propn> 
etário. 

AIUGA*SÊ  —  Duei  vagai  para 
rnp»:  loltoiro,  Rua  do  Cateie. 

214  caM  22. _ _ 

ALUGO  ->  Vaga  mobiliada  i 
moça  120,00,  amb.  tamlllar. 
Qto.  de  duai.  Tol.  24S'451I. 
Careie.  _  . . 

Quarlo  0  vagai  a  ra* 


de  de  Plra|i,  503,  aplo.  401, 
de  Ir.,  (/  «alio,  3  qti,  c/ 
aimi.  embi.  lacar^ndá,  3  b.  lo* 
«laii,  dep.  compl.,  garagem,  la. 
locaçie.  Aí.  3,000  e  laaai.  •• 
Cb.  €/  pert.  Tratar  Av,  Klo 

Branco.  108  i/l09  </  piopr.  » 
Tal  222*4371. 

IPANEMA  —  Aluga. IO  o  apt  804 
da  Ruii  Viiconde  d«  Ptraia. 
186.  Sala.  2  quarioi.  banhniro. 
lo/lnhii,  dependenciai  e  paia. 
Urm.  Chavai  cchm  o  encarrega, 
rio  IMOBILIÁRIA  MELBA 
1v.  do  Paço,  23-119  and 

331.3673. _ 

IPANEMA*  A*ÍuQa-ic  V’R.'Pfu. 
dcnie  do  Moran  1440  ap.  707. 
2  I.,  3  qtoi.,  3  benh.  demaíi 
drp.  2  V.  garauem.  Tratar  Av. 

Rio  Branco,  138  »  Tel. 

324.|,422  dai  9  ii  11  ou  M  ài 


nhoiroí  mobiliado  c/  ttlaíant. 
Cenlraio  ou  lamporada  -*  Tal. 
2S5»t391. 

ALUGA-SE  apli.  auarto  tala  to* 
paradet  moblllaaoi.  Contrato 
ou  temporada.  255*1391. 

ATLANTICA  2  quarloi,  brm 
mobiliadoi.  Contraio  ou  tem* 
poiada  255*1391. 

ALUOÓ  Mobiliado,  ea;elen*e 
ap.  c/i<.,  ql-.  «vp,.  cor.,  banh,. 
dop.,  0mp.  4rea  c/lanquf.  Rua 
6.  Rib»  ro,  737-404.  Chave» 
c/port.  Tratar  c  SOAVE.S 
IMÓVEIS.  Toli.  256.5937  - 

255*1605  -  CRECI  978. 


LINS  E  B.  DO  MATO 


ALUGUEL 


SÃO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


nr'>di(f  d«»  luio  na  Rua  Ca 
bucu.  82  LInt,  ot  aplot 
707,  302,  tomenio  doit  por  an* 
dar.  compotioi  clet  2  quarlot, 
tala,  f07irvha.  Iianheiro  em  cor 
dnp.  p/  omprogada,  garagrun 
c/  atmarlot  embulidot,  chavei 
i-  o  porteiro  —  Trotar  na 
IMOVIl  LTDA.  Av.  Prei,  Var. 
gat,  417*A  -  IIP  andar 

Tolt.  324  8520  e  334  B90I 
CRECI  J-224. 

IINS  DE  VASCONCELOS  -  Alu. 
po-te  òtima  apto.  103  è  R. 
Virtio  de  Março.  II  —  e/  «I., 
cor.,  2  qlot,«  banhP,  dtp.  em- 
preg.  e  irei  c/  tanq.  Vor  no 
local  chavet  c/  porteiro 
Trator  PREDIAL  CANADENSE 
LTDA.  -  R.  Alçinda  Guanaha 
da.  24/  gr.  1107  «  TI.  2227BÚB 
-  üat  09  i»  17  hri.  CRECI 


APARTAMENTO  de  tala  e  quarto 
teparado  n  dcp.  rta  Uarra  do 
Tiiucá.  Ver  Rua  Oiegirlo 
Maciel,  71  ap.  206.  Tratar  Av. 
Pro».  Vargat,  542  gr.  1613 


PAGAMENTOS 


ZCNACENTKO 


o  Banco  (tn  Ealndo  dn  Giiimnbnra  paga 
liujc,  cm  tiiiiui  43  agònrinx  mctropolUanan,  n.<t 
vencimento»  cio  ECT  —  nttvos  gnipo  3,  Siinab. 
Diroiorm  dc  Engenharia  da  Marinha.  Diretoria 
dc  Intcndíncla  da  AER  c  os  seguinte»  do  gru¬ 
po  13:  Servidores  do  Estado,  Tribunal  de  Jus¬ 
tiço.  Trlbnnol  dc  Alçndn,  Trlbunol  dc  Conta». 
Sursan,  Suscunc.  ALEG.  lASEO.  IPEO,  DER. 
c  Fundação  Lcíio  XIII.  ///A  Caixa  Econômi¬ 
ca  Fcdenil  —  Plllnl  da  Guanabara,  cíctua  ho¬ 
je,  cin  lôdas  a»  ngcnclas  de  depósitos,  os  se¬ 
guintes  pagamentos;  SASSE  —  Aposentados  c 
pensionisins:  Acronóullca  —  Hospital  Aeronáu¬ 
tica  do  Onleüo  (itcssoal»  c  Diretoria  dc  Inten- 
dcncln. 


AlUOO  splo.  q’o.,  i.p.ra 
doi.  coi..  iwiiplot.  bela  v«tia, 
R.  Attii  Bratii.  t944iOS.  Chave» 
portebo.  Tel.  227*3823. 

ÃÍUOXSE  «0.  »'fiador,  de  I 
I  3  qti.,  conl.  1  ano  e  p  tem* 
porrda  c  móv««»  e  tel.  de  300 
a  900.  Av.  Coparabana  1085/ 
601. 


quem  trabalhe  íora.  170.00  e 
180.00.  Ex.  dep.  trav.  VíKOnde 
Morei»,  236.  S.  Clemente. 


LojaSf  Efcritórlos 
e  ConiultórioB 


AlUOAM>SE  -  Grande»  coniun- 
lo>  lala»  c/banh.  600/750  niai» 
tavat.  Idif.  Santo»  Seabra.  Av. 

Mal  Tlorieoo  3B.  _ 

AlUOO  tala  no  centra  t/móve  » 
e  Ifl.  4  R.  Gançalvot  0*ai.  Tel. 
255-2535 -Sr.  Joio. 


CENTRO 


LEME  E 

COPACABANA 


lEBlON  Alufl.-t«  Prol.  Ariur 
Ramo»,  151  apt.  101.  da  frerMr, 
r/»l.  grd.  3  6timo»  qto».  0 
drp.  e  gar.  Ver  chavei  ponet- 


Á  *'SPACO’*  riuga  ótima  loia 
4  Pr.  do  Flamengo,  180- A  c/ 
e»q.  Machado  de  A»»lt,  :  ji¬ 
rau,  %ub  solo.  meta  PBX.  Inf.t 
22Í-3B3B  e  352  5813. 

ALUGA-SE  -  Sela  1.203  R. 
Miguel  lemoí,  4),  e»Q.  N.  3. 
Copacabana,  Edif.  nova.  Chav. 
c/  porteiro.  Iní.  c/  Dr.  Reynal. 
do  225-4899.  24$'332B. 


ALUGO  ótima»  vaoa»  caia  da 
fam»<<a  p/  moça»  c  d>reto  la¬ 
var  e  toi.  R.  V/a»hinqton  Lul», 
3  202.  e«^Mmn  ^  Si.  100.00. 

ALUGA*SE  *•  Um  quarto  para 
2  moçai  ou  lenhcrai.  3.  Andfv 
Caya‘tantl.  173  cata  20. 

ÂIUGÒ  -  Qto.  inob.  (cokháo 
ar  mole»,  b.  quertie»  a  cava¬ 
lheiro  c'reícia».  Av.  Mrm  da 
Sá.  315  SOI  Ambiente  familiai. 

ALUOO  ~  Ótimo  apto.  tipo  ki- 
ichnelie,  lervc  retid  ou  e»rt. 
aiug.  240.  Rua  MjrcMio  Dia» 
20  tala  204  i/o  poft. 

ALUGÒ  —  Olímo  aplo.  da  fren* 
ta  c/  «ala  quarto  e  banheiro. 
Rua  Moncetvo  Filhe  66/401  — 
Chava»  no  402. 


A  PARTAMENTOS 

mobiliados  por  tempo¬ 
rada.  Copacabana  Holi- 
day  Lida.  Barata  Ribei¬ 
ro,  90  gr.  204  —  Tels. 
236-1964  e  23.S.5181. 


A  BAfIMAR  ~  leni  tempre  o» 
mrlhoirt  apto»,  mobiliado»  pa* 
rj  temporada  curta  ou  longa. 
Barita  Ribeiro,  90  tala  305. 
r.-rir»  2550371  --  255-1707 
236-3822  -  CRECI  J.4DI. 

ALUGA-SE  apartamento  c/talrta 
lala  3  Quanot  banheiro  co/i- 
ha  di-oendónciat  empregado» 
Andar  alto.  Av.  Copacabana 
entre  Contiante  Ranto»  r  Barán 
dr  IpAnrma.  Iní.  icl.  257'9547, 


AV.  RIO  BRANCO.  IIS/3107  > 
GruPO  com  74m2.  7  aalai  c/ 
ermarict,  b.»nheiio  e  cozinha. 
Iratar  227*8456. 


LEBlON  -  Av.  Atauilo  Paiva, 
50.  BI.  C-2  4pl9  704,  c/  tel.  dr 
lu«o  ‘  3  qt».  dep.  compl.  ar 

cotid.  SETAD  281-1511  •  CRE- 

Cl  1  743._  _  _ _ 

LEBLON  -  Com  teleíone,  alugo 
api9  de  7  quanot,  «.via,  dop. 
empregada.  4  Av.  Aiaulío  de 
Paiva.  Tratar  i«l.  235-3866. 


ALUGO  —  --  -  -  -- 

pa/es.  Café,  r,  cama.  120.00. 
Qlo.  ríe  dol».  R  Pedro  Amért. 
CO.  276.  Tol.  27S6936.  Catete. 


Casa»  e  Terrenos 


ALUCO  >-  Com  tel.  3  grande» 
tala»  I10ni2,  mòvn-i  rnodmno». 
bar,  coirc,  atapeiada.  Ver  Av. 
13  Maim  23  »O30  a  333.  Ah- 
qual  t  500,00.  fiador.  Ver  o 
títa  todo.  íf-MAf  7  Setembro, 
98,  5"  arvdar. 

AIUGA*SÊ  Lo|a  Ecllíloo  Cen¬ 
tral.  paitagem  larqo  Car,oca, 
com  Av.  R«o  Branvo,  cor^uaio 
S  anot  com  Itnialaçoe».  Tel. 
247  0730. 


ALUGO  Apart.  con|.  Rua  Bu> 
arque  Macedo.  70  ap.  403  Var 
5  noi»e  erm  o  locaiano  que 
»e  comprometeu  a  inottrat.  T, 
247  224/.  _ 

AlUGA-SE  Ouano  pata  ra¬ 
pa/.  Rua  Pedro  Ainpiico  300 
ca»a  13  -_C  ateie. 

AIÜCVSE  aoto  »a1i  2  qt».  drp. 
Rua  Andrade  Perirncr-  27/30? 
Chave»  poiiplro.  Tratar  Almie. 


AGENCIA  FEDERAI  IMÓVEIS 
Atuoa  lala  605  da  Rua  Sta.  Cia- 
ta.  50.  frente.  Ia.  locaçSo.  cha¬ 
ve»  porteiro,  352-4211.  CRCCI 
J.)90. 

EXCELENTE  lei.»  am  Copacabana 
—  Aluna-««  magnifica  loÍa  am 
Copacabana,  com  ãraa  de  150 
m2  é  Rua  Miguel  lamo»  n? 
57*A  íaa-agéncla  do  Bante  Bra* 
tilairo  da  Oaicento)  Tratar  tem 
e  Sr.  Joâe  Alencar.  356-0740. 
lOiA  o  «obraloia  1?  t/  40  m2 
29  65  m2  aluqa  itparado 

Ver  R.  Siqueira  Campo»,  228. 
Tratar  tal.  235-1497,  Sr.  Ja- 
ceb  da«  13  a»  14  h». 
lOJA  Copa.  3Sm2,  aluqe  ou 
vendo,  ver  Barata  Ribeiro,  692 
t.  3  e  ir.  flO  774/410.  fpt»..  .. 
256-0601  2S6-62S8.  D.  Marti- 
nelli  C.  0  -«7. 


AOIMINÁS  ALUGA  •  Aplo». 
mohil.  p'  tempornda  curta  eu 
longa.  Inf.  256-0973  Av. 
Prin.  UalKl.  7  t  219  J-391. 

APARTAMENTOS  -  Teutporada 
Copacabana.  C/  Imob.  Turi»- 
ta.  Tel.  236-1573  R.  Barata 
Ribeiro.  54  Ic^a  H.  ^ 
BARATA  RIBEIRÒ,  3  7  9/202 
— Alugamo»  ap*.  Iie.  c.^iaiéo 
Qt.  c/  arm.  ernb.  i*  dap.  emp. 
SOIMAR  LTDA.  Av.  Copa.  750 
»  705.  TeUt  355-3938  0  257  9919. 
CRfCI  318.  _ 

COPACABANA  Alugo  apt» 
il..  trê»  quarto»,  dep.  mip  . 
mob.,  p/  ff»ii*p.  c '  gel  .  ar  re¬ 
frigerada  r  utenaUlo».  Tel.t  *— 


lEDlON  —  Aluqa-»e  apto.  ta¬ 
la,  Qto.  ce/  e  ban.  Av.  Aiaul- 
fo  de  Paiva.  50  bloco  B 
apto  B05.  Chave»  com  o  por¬ 
teiro.  Tr»rrr  IMOBUIARIA 
MtlBA  -  Tv.  do  Paço  (ota- 
Fratmo  Braga,  Ó4j.  73-119  an¬ 
dar  231-3673. 

LEBLON  Aiuga-ie  um  quarto 


Viil  íallar  luz  hoje  nos  logradouros  segum- 
trs:  Ziiim  \ortc  —  No  Klo  Comprida,  cnlrc  7h 
30in  c  16  horas.  Ruu»  Santa  Alexandrina  c 
Paiilu  Ramos;  Avenida  Paulo  dc  Fronlln.  ■  '/ 
.SuliúrliUi»  du  OiUral  —  Em  .Incrtreiiiigiui.  en¬ 
tre  7h30tn  e  10  horas.  Runs  Um.  Um-E.  Três, 
Cinco.  Cineo-E.  Seis.  Scls-E.  Sclc-E.  Oito,  01- 
to-E.  Nove.  12.  13.  16,  23.  26.  30.  31,  32.  33. 

36.  -12,  U.  ->5.  -to.  60.  61.  52.  53,  55.  56. 

01,  62,  63.  64  .  05.  «6.  67.  A.  C.  D,  E.  F. 

G,  H.  N.  R,  António  Americano.  Macedo  Ga¬ 
ma.  Zozimo  do  AmnrnI.  Nova.  Outono.  Prinut- 
veni.  .sem  nome,  da  Natureza,  Projetadas  A,  e 
B.  Gusmão  l-obo.  JoAo  Miiíra,  Otávio  Coimbra. 
Agostinho  JúIlo  de  Castro,  Artur  Marlnlio.  João 
l.oix‘5  Brngn,  Genorol  Miguel  Ferreira,  Joaquim 
Imiclo  Filho.  Peceguelro  do  Amaral.  Elislo  dc 
Araújo.  Luclunn  Gulct,  Via  Nove,  de  Vllo.  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Aparecida.  Mnnhunçu.  Hl.spcran- 
ea.  Álvaro  dc  Albuquerque.  Agapanto.  Mendes 
Quirino,  Queirós  Júnior,  Leonardo  Vilas  Boas, 
Cnndidu  Bcniclo  c  Areinl  de  Cnricicn;  Estradas 
dos  Bandeirantes,  do  Pontal.  Santa  Etlgènla, 
Miguel  Salozar  Mendes  de  Morais.  Boca  do 
Mato.  do  Crumarl.  do  Sacarrão.  Pedro  Correia, 
do  Pacui.  do  Camorim,  Coronel  Pedro  Gomes, 

Suo  Marcelo,  Santa  Mauro,  dn  Pedrn,  Ncgrcl- 
ro.s.  Um.  Cinco- 1  e  Caçumhc;  Pruça.»  Frei  An¬ 
dré  e  Vargem  Grande;  Avenidos  D,  E.  B-E. 
C-E.  das  Américas.  Embaixador  Abelardo  Buc- 
nu  I-  Sernambctlba;  Vila  do  Sapé.  ■  Em  Sc- 
petiliii.  i-iitre  7  c  17  hom.s.  Rim.s  Proícasor  Ar¬ 
tur  Cu...)ill(to  de  Santana,  dos  Lavradores 

EMPRÉSTIMOS 

O  IPEG  paga  hoje.  de  Uh30m  us  16h30m. 
as  propo.sias  .seguintes  dc  empréstimos:  sede. 
tabela  l)  i Plano  01',  pedidos  de  10  135  a  10  425. 
<'om  a.s  seguintes  exceções:  10  222  —  10  224  — 

10  278  —  10  302  10  361  —  10  373.  TA- 

HELA  7  —  (PUAXO  Ull  —  l•^;l)II)t)S  de  14  603 
u  15  062.  com  os  .seguintes  excccões;  14  697  — 

14  702  -  14  731  -  14  740  —  14  745  —  14  749 

14  754  -  14  760  —  14  707  —  14  708  —  14  769 
_  14  TH  —  14  821  —  14  827  —  14  833  —  14  840 

-  14  842  —  14  848  —  14  B49  —  14  854  —  14  856 

—  14  889  —  14  915  —  14  919  —  14  928  —  19  930 

-  14  938  —  14  950  —  14  053  —  14  002  —  14  973 

_  14  878  _  14  997  —  M  999  —  15  004  —  15  010 

—  15  027  —  15  033  —  15  036  —  15  036  —  15  054 

-  15  061.  TABELA  —  9  (PLANO  02)  PEDIBO.S 
<le  322  n  330.  TABELA  —  4  (PLANO  071  —  PE- 
DIDU.S  dc  371  a  391.  com  a  seguinte  exceção: 
364.  Agencia  ii.”  I  —  Campo  Grande  (Uua 
Aiiguslo  Vasenneeliis  ii"  2541  TABELA  —  0 
(PLANO  91)  PEDIDOS  de  102  332  a  102  389. 
com  as  segiilntes  exceções:  102  348  —  102  360 

—  102  .183.  TABELA  —  7  (PLANO  01)  PEDI¬ 

DOS  ilc  lOC  007  11  107  096.  com  as  .-K-guintes  ex- 
ccetK\s:  KlO  921  —  106  925  -  106  943  —  106  957 

-  106  360  —  106  9C6  •  106  967  —  100  971  — 

106  97.’)  106  9H4  —  106  992  —  106  907  —  — 

106  999  107  016  —  107  030  —  107  (Ml  — 

107  043  1U7  045  —  107  066  -  107  069  —  . 

107  074  -  107  1)76  —  107  078  —  107  096  —  „... 

107  087  TABELA  —  4  iPLANO  07)  PEDIDOS 
de  )00  103  a  100  167.  Agência  ii."  ,1  —  Bon- 
.siieessn  iPraea  Uiis  .Naeões  n.”  22)  TABELA  —  0 
(PLANO  01 1  PEDIDOS  de  302  798  a  3(r2  874. 
com  as  seuulnles  exceções:  302  803  —  302  800 

—  302  «27  —  302  865.  TABELA  —  7  IPANO  01) 
PEDIDOS  de  .304  655  ii  301  768,  com  as  seguin¬ 
tes  exeeçóes:  3U4  6,'}8  —  304  659  —  304  661  — 

304  664  -  304  667  —  304  673  —  304  683  —  . 

304  099  —  304  700  —  304  710  —  304  719  —  - 

304  726  —  304  731  —  304  739  —  304  745  —  . 

304  752  —  304  7.59  —  304  764.  TABELA  —  4 
(PLNA  67)  PEDIDOS  de  300  099  a  300  100.  / 

Agénciu  n."  4  —  Bntafngo  lltiiii  ilas  Mnrrrca.s. 

11, •'  21)  TABELA  —  9  (PLANO  01)  PEDIDOS 
de  402  020  u  402  078.  com  a  .seguinte  exceção: 
402  027.  TABELA  —  7  I  PLANO  01)  PEDIDOS 
ile  461  777  a  401  824,  com  as  .seguintes  exce¬ 
ções.  401  793  -  401  804  —  401  817  —  401818. 

TABELA  —  4  (PLANO  07)  PEDIDOS  dc  . . 

400  038.  .tgeiicla  n.“  5  —  Beiilii  Rilieiro  — 
lUiia  Papar!  n.*  15-A)  TABELA  —  0  (PLANO 
91 1  PEDIDOS  ilr  ;>(n  648  a  502  711.  com  a  .sc- 
guinle  exceção:  502  648  502  076.  TABELA  — 

7  (PLANO  «11  PEDIDOS  dc  505  023  a  505  158. 
com  u.-;  .seguintes  exceções:  505  (HO  —  505  044 

.505  050  sa5  «54  —  50.5  058  —  506  059  — 

,505  063  505  075  -  505  090  —  505  108  —  . 

50.5  1  09  '  505  112  —  .505  119  —  505  127  —  . 

505  136  -  .505  135  —  505  138  —  505  141  — 

505  152  TABELA  —  4  (PLANO  07)  PEDIDOS 
de  ãOO  102  n  500  103.  Agencia  n."  6  —  Tl- 
jura  (Ilua  Major  .wila  ii.*  1321  TABELA  —  II 
(PLANO  (lll  PEDIDOS  de  603  010  a  603  092. 
coul  as  seguinles  exceções:  803  024  —  603  079. 

TABELA  —  7  (PLANO  Oll  PEDIDOS  de  . 

603  253  n  003  3-16,  con»  a»  .seguintes  exceções: 

603  255  —  603  206  —  603  271  —  003  278  —  . 

603  312  —  003  310  —  603  336.  TABELA  —  1 
(PLANO  07)  PEDIDOS  de  600  085.  ///  Agênola 
n."  7  —  iMélcr  —  (Bua  l''rcderico  Mêler  n.*  22) 
TABELA  —  0  (PLANO  01)  PEDIDOS  de 
702  187  u  702  243,  cnm  as  seguintes  cxccçóc.s: 

702  209  —  702  220  —  702  237  —  702  239.  TA- 
BELA  —  7  (PLANO  01)  PEDIDOS  de  703  143 
a  703  214,  eom  as  seguinte.»  exceções:  703  149 
—  703  157  —  703  176  —  703  177  —  703  179  — 

703  205. 

VARIAS 

A  Rscoln  de  Cmmmleação  dn  UFRJ  promo¬ 
ve  hoje.  ás  18  horas,  no  Teatro  dn  Mnlson  dc 
France.  n  conlcrcncla  rio  professor  da  Univer¬ 
sidade  dc  Paris  --  Vlncennes.  Ocoiges  Lapansa- 
de.  .sobre  o  tema  iMnriimlm,  Uma  Contracultu¬ 
ra.  A|)ós  a  palt-htra,  será  aiirescntndo  o  (Ume 
Sai  dessa  Exu.  de  atiloriu  dos  próprios  alunos 
da  Faculdade.  A  Editora  Rio  vul  ministrar, 
de  25  n  29.  um  curso  dc  l.rcmnmenio  para  bal¬ 
conistas,  visando  n  seu  npcrfelçoamonlo  e  ren¬ 
dimento  nns  venda.s,  È  gratuito  c  as  Inscrições 
))odem  scr  feitas  im  Avenida  Paulo  de  Pron- 
tln  n."  220,  ,  Aberlas  as  ln.serlções  para  o 
Prémio  Lafl,  ua  Rua  Cardeal  Arcoverde  n*  888. 
em  Sáo  Pnulo,  ate  30  de  outubro.  ,  '  Termi¬ 
na  im  quinta-lcira  o  pruzo  dc  inscrição  para  a 
I  Ex|)oslção  Fotográfica  dn  Ilha  de  Pnquetá. 

O  Clube  Monte  Líbano  coniemnra  no  dia 
30.  o  26."  aniversario  do  sua  fundação.  ///  Ho¬ 
je  ãs  18  horas,  o  concerto  integrado  por  20 
comiiosltorcs,  no  Conservatório  Brasileiro  dc 
Músien.  .1/  Os  festejos  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  começam  no  dln  29.  ///  Mnls  baratas 
28'r  BS  tarifas  aéreas  para  n  Europa.  ///  A 
|)rlmavern  começa  no  dia  22,  às  10h33iu.  III 
O  Regimento  Marechal  Caetano  de  Faria  vat 
recepcionar,  no  dia  21.  às  20  horas,  cm  seu  QG. 
lui  Avenida  Salvador  dc  Sá  n"  2.  o  cônsul-ge¬ 
ral  dn  Sulea,  Sr.  Wlllnn  Roch.  ///  Circulo  dc 
Pais  c  Proíc.ssores  dns  csenlas  estaduais,  locali¬ 
zadas  no  centro  da  cidade  marcou  para  ho¬ 
je.  n  visita  dos  pais  c  alunos  e  professores  ao 
Museu  General  Jn.sé  da  Sllvii  Pessoa.  ///  .A 
Tok  aniba  de  lançar  a  calça  unl.vsex  chamada 
Ouru|ai.  pura  o  verão.  Destma-sc  aos  jovens 
molerizados  (lor  enmbtnar  com  as  botas  e  ea- 
paeetes  A  E.scoltt  Naval  nceiiando  Inscrl- 
çõe.s  paru  o  .sim  eonciir.so  de  admissão  á  aspi- 
ninic,  dosltnadn  (i  íormaçao  de  ofleials  de  Ma¬ 
rinha.  Os  Inlere.vsados  devem  procurar  a  sc- 
eretnrin  de  E.scola  iin  ilha  do  Vlllcgalgnon.  ate 
31  da  oiUubro. 


JACAREPAGUÃ 


ALUGAMOS  apts.  mo. 
biliados  meses  ou  dias. 
Ocupação  imediata.  - 
Adm.  Roraima.  Tel.: 
256-3131.  Tratar  Av, 
Copacabana  óOS  sl. 
704. 


ALUCO  AU  Mcnclo  7  qtoi. 

t.  CO/.  v0/.  P,  n**  407, 

♦p.  203.  ^Sam  (onHottiínto). 
Trjt.  IocaI  Sr.  F^hpqo.  J«c«re. 


AlUOO  »«U  livptr  (*m  «p. 

«oit.  p!  1  ou  2  rftpA/e«  «inb. 

llbofd.  R.  Frincíico  Murn- 
tOf>  47/202  qu«»õ  Ridchücjc, 

ALUOA>S£  p^OAimo  Centro  bom 
quMtQ  c/  ttx-v/i»  p!  <0»0l  >. 
flihct  pi  UvJir»  co/inh»r.  lei 
23J-53ÓÒ  _  _  _ 

AlUGO  ótimA  quurto  p  fiipa/pi 
nut.  trabâlhetp  nn  cm««  rin 
tamllia.  Rv»  7  de  S«tembro  223 
Apto.  401  Centro. 

AIUCA*SE  quarto»  pede-te  lavar 
r  cozinhar.  R.  Denedito  Hipóli 
t0  n9  60.  Centrp. 

ALUOO  —  Quarto  tipo  apt  para 
cavalheiro  detdo  CrS  100.00. 
Rua  Monte  Alegre^  224,  Bairro 

Fali  ma  y  Cenuo. _ 

ÁiUGO  Quarto»  tipo  apto. 
Independentes  para  cavalheiro». 
de»de  100.00*  Rua  V/athÍngton 
luit,  125 —  Centro,  _ 


ALUGO 


.  bala  ar.ipetada,  »i  rr* 

fiqerado,  Ocnçalve»  Gtns 
C/Dorteirc.  Inl.  EKritó* 
r.o  Juão  Menpzei.  253-499?. 


Barroto  90  Adalma  742-Ó319. 
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AV.  PRES.  VARGAS,  Ó33 
Atupiiir-ie  •»»  »aiat  2  201  a 
2  704  e  2  306  ('  b«r»h  indrr 
Cr$  330.00.  ChaF»*  »/  7206 
Pa»  14  a»  17.CO  hi.  AN$A 
Av.  Pif).  Antonio  Carlos.  ói'í 
29  pAw>o.  lei.  242  1314  cu 
262-I23Ô 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


MÕBIIIADO  «p.  roniuu.  c'tttl. 
qrladolra,  cic.  Alugo  curlo  pra 
20.  COVAÍ?  VASCONCELOS  - 
CRECI  176?  3356783  .  .  . 

2553924. 

QUARTO  grandir  com  varanda 
para  vim  Visconde  Rir*ii, 

103  aplo.  303  T«t.  3677670. 

RAPAZ  ettudtnte  procura  em 
Ipiinonta,  ou  próirímo,  um 
quniio  para  morar  em  trora  cie 
«erviços,  Trl.  237*0509  á»  16 


r*aiar  R  Álvaro  Ramo»  B4  | 
aplo.  101.  Boufogo.  ' 

ALUGO  apto.  111  Rva  Martin»' 
Rlbviro.  11.  vinifco.  pintado 
novo.  1  qle.  1  tala,  dapendén* 
cl«t  Tal.  115-0566. 

ALUCO  apnlamenio  rto  flimen* 
ge.  CrS  300,00  1  rn««  udlanla* 
do  Solução  rápida.  Santa  Cla¬ 
ra.  33^  *a1a_911 
ALUCoT  aplo.  rlamenqo  300.00. 
350.  «te.  I  mã«  adiantado.  Se* 
lucáo  rápida,  flguslrado  Ma* 

gtlhi-*,  119/410 _ _ 

ALUGO  qto.  rnob  3  moça»  f a 
ça  vaga.  c/  ou  »/  rpfoiçõc». 
Rua  Brmio  lUboa  170  c/  1* 

Tel.  285-4630.  _ 

ABC  IMÓVEIS  -'Aluga  apt*  703 
Sen.  Verqueiro  21 B.  lie  «ala. 
?  fd».  <o/a.  banh  rfcmaii  dep 
Cha/e»  por».  Traur  Mérito 
119.  502,  Tel.  242.2794.  CRECI 

j_efi4.  _ _  _ 

AlUGO  ao*o  401.  Sen.ider  Ve* 
Qu^  ro«  171»  »aij.  3  o»l-«  2 

banh»,,  toda  »  c  dependfnt  a» 
com  g»*»ge  Chí^e  cem  porte!* 
r--  Tf»»,»*  Dr.  Mu*rrbef?o.  en'ro 
15.30  e  17.3'3_frr%e  122-S9A1. 
CÃTETf  l^  Aiuqa-ie  ótimo  ap- 
»o.R.  2  Je  Oe/ambro.  I15-9M. 


AIÜCA.SC  ap.  SOi 


-  R.  Santa 

Clara,  340  Cz3  qt»,,  »ala,  üep.. 
vaga,  s}.»raqDm.  Al.  1  200.00. 
Trrur  Av,  Rio  Brrpfo,  156  »r 
716.  Chavt»  c.pofteiro,  CRECI 
3007  _ 

ALUGA-SE  -’Aq.  5Ó1r.  Anita 
CaribAldi  42  c/7  qt».  «ata.  Ai. 
670,00  Tragar.  Av.  R/o  Branco. 
156  »/716.  Chave»  c/porteiro. 
CRECI  3007,  I 

ÁlUCb  Bn.úlãii.  cio  P.fU.  j 
143 '905,  »!,.  qt..  cor,  banh  . 
pintado.  2  varanda».  ^  Chav.  I 
port.  252  93^.  | 

AP.  FRENTE  —  Sala,  quarto,  I 
banh.,  co/inha  Sinleco.  pmi 
Ampio,  claro.  B.irata  Ribriro. 
593.  90  Chave  </  port.  Tratar 
7  Selenibfo,  90,  5^*. 

AlUCO  apto.  «m  Copacabana, 
forneço  fiadora»  Idonao»  a  Ir* 
racuiavci»  —  Senador  Danta», 
1J7.  ««guftdo  andar.  »/  331. 
ALUGO  Ap  302.  RÍ  Diat  da 
Rochii.  40.  7  p'ê.nd.  «alão.  2 
ótimo»  qto»..  barh.,  <c/.,  are* 
ie*v.  Dtp  V/C  de  empreg.  Traf. 

227- 2933  _  _ 

A  "SPAÇO*'  aluga  otímo  apt** 
<e»niug>.'do  a  Av.  Prado  Ju- 
nicr.  I35’6I7.  Inl.i  232-5613 
e  227-2B38  -  CrS  360.00. 


ALUGO  2  aot.  nutrin  ».  coz  b 
R.  Dvichamp»  Cavalc.intr-,  o'’ 
69  Rfaiengo  proço  2^.00 
let.  25B  3357. 


COPACABANA  Alugo  api^' 
quarto  e  lala  mob.,  p/  Ir-mp., 
C''  g«t.,  roupa  dc  cama  e  to¬ 
do»  uifn»rlio».  335-1094. 


lOIA  no  flamengo  paiio  con 
irito  de  5  ano»  novo  c/  te- 
tcf.  Aluguel  barato.  Traiai  p  • 
lo  tQlf  245  6618. 


AlUGO  no  Ldlf'Clo  «ir.)i  gtu 
po  de  3  »l.  60  ti*2  no¬ 

va.  Tratar  na  R.  M**lco  31 
«ata  1103  '  16  a»  I9h  lel. 
224  4120 

AlUGO  otima  tnla  frente  »az. 
e  um  qto.  P/  caaal  ou  4  ra¬ 
pa/»»  rrO«.  Cinelandi4.  R. 
F*r»nci»CO  Miralori  106. 


COPACABANA  AIvga-»«  v/ga 
rapa/.  Senhor  apto.  muito  lim¬ 
pe.  Kua  Julto  de  Ca»tiiho.  35 
ap.  919. 


LOJA  ■  R.  Fiquairedo  M.^gn- 
Iháe».  726N  »om  luva»  qual 
quer  negócio.  Ver  local  i. 
265'7768  e  326  2906.  CRECI 
3626. 


TEMPORADA  EM  IPANEMA  ~ 
Rua  0«r5o  de  Tpr/e.  42  apt 
302  Mobiliado  dc  »aU,  3  qu/r- 
tet  e  d(mer»rínr*cla».  Preçc 
2.000.00  tnciuindo  faaa».  Cha* 
ve»  c.  o  porteiro. 


ALUGO  quarro  modc»io.  R. 
Miguel  Fernanrl**»  91  fundo». 
CrS  70.  T  232  3594. 


COPACABANA  Aluga-ie  um 

bom  quarto  p'  uma  oo  rfua» 
De«»oas  direiioi  o  leltlone. 

TrI.  235-7345. _ 

COPACABANA  Atuqri  ap 

coniupado,  mebil.  Temp.  ou 
nie.  3  me»#»  duoosíio.  A., 
PfIncMa*  liabet.  254, ''403. 
COPACABANA  Alugo  eu  ven- 
do  um  lindo  ap.  Rj"  Ga»iío 
Baiana.  112. 304.  f  '  »l.  2  n«». 
arm.  emb  en»  acir.Tidá,  to/. 
ba*Th.  «iiiiar.o,  rinp.  comp.  tnip. 

Chave»  c/  oar*.  Trat-ir  tel . 

322  1791  CRECI  :06. 


lÒJA  OU  OEPOSITO.  aiugo  Rua 
$.  Clemente  9B  loja»  6  e  7  f»ão 
iunia»;  m/in  ISm2  cada.  um 
Miárm  cada,  T.  356-6339. 

LOiA  -  COPACABANA  *  Alu* 

f|i*»a  na  Rua  Inhanqá^  a9  7. 
oja  cem  90  m2.  mai»  araa 
de  40  ml,  em  la  locação. 
Tratar  tal.  236-0163. 


castelo  -•  Alugo  r»o  Ed.  Me 
trôpolc,  à  Av.  Pre».  Wilton 
165.  »ala  com  22rt3,  ao  tado 
Ja  Eftibaiiada  Amarlcin».  Cha¬ 
ve»  (otti  o  poneno  e  tratar  c/ 
Sr  Clemente,  a  Rua  do  Carmo, 
65  59  and.  teli.  232-4685 

e  252  8794  CRECI  2.149. 


AlUGO  ap.  IQ1  Ett.  Intendente 
Maqalhíe»  109  }l.  pto.  - 


AlUOA*SE  ótimas  vapA»  ptr» 
rapa/r»»,  dua»  pe»»oa»  po< 
quano.  Ohmo  «mbicntc.  Put» 
da  Alfandega.  159.  3^  andar 

Senhor__Manuf  I. _ _ 

AlUCO'  -  '  r'.  Taylor  31/  701. 
Ver  r»o  local.  Tratkr  6.  Mirre- 
cat,  40  »*  61?.  Aluguel  260.00 
t/  depótilo  3  rnexe»,  _ 
AIUGA*SE  «p.  coniugado  sal» 
ro/.,  b»nh9,  ároa,  tanque.  Al, 
190  ma  »  fa*a».  Ledo ra  tio  Fá- 
■  •a.  !25.  Chave  tilado*. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


AlUCA-$E 


apt».  501  e  508  .  2 
nis  y.  coz.  aluguel  c/  gararjem 
CrS  450  riaíAy.  Cr$  400.  Av. 

Suburbana,  M75.  Oumtinc. 
ALUGO-  Av.  Suburbana'  7966 
«»pt9  2  qle»..  ».  cc/.  etc.  Aiu- 
nuel  370  f.ador  d»«  13  at  16 
hl.  hote.  _ 

ALUCO  -  Apio  301.  R.  34  o*- 
Maio.  331  2  ol».  dop.  comp 

tmtcco  --  Um  luao  --  SETAO 
3fl1-251l  CRECI  1743. 


APARTAMENTO  301  Irani#  R. 
Maria  Angélica,  451,  c/  «ato* 
ta,  3  »ala»,  {ardtm  írvatne.  J 
quarlo»,  dap.  garagem  1  600 
«rvieire».  Favor  rrão  lavar  cri* 
anca». 

AOIMINAS  •  Aluga  ótírro  «pto. 
3  Qto».  tl.  rfrp.  qa».  la.  lo- 
«acáo  Ch.  oori  R.  fem»»  Sau 
riêdf.  256  fi02.  Inf.  256  0973. 
J.391 


Pa»»4  ie  endar  com 


centro  _  - 

telefone  A  interfone  a  Rua  do 
Ouvidor,  i»9  fl7-A  49  and.  Tra¬ 
tar  no  local. 


SALAS  1  junta»  eu  «aparada». 
Ver  R.  Santa  Clara  50  c/  por* 
laire  317  •  311  3  «aUrlo». 
Tratar  23S-U97  Sr.  iaceb  das 
13  a»  14  k». 


CENTRO  Aluga  »»  a  «ala  n® 
2213  Av,  rrendente  Vatga»  n® 
590,  Chavf»  c/port.  Tr-ctar 
Av.  R>»  Branco  156  gr.  1714 
Tri»,t  253-5917  e  23M603 
'11  t»  I8h«)  na  SIQN.  CRECI 
J-32fl  Pfcposta  gr.Mu. 


COPA  -  Aluga-se  quarlo  qran 
de.  ccnforta*rl  e  mobiliado  t-' 
lodo»  direito»  p^ra  »erho»a 
Sta.  ICara  403-602  _ 

COPACABANA  Aluga  »»  quar- 
10  pequeno  S*#.  ou  cavainetro 
lad  Tabaiarat  20/204. 
COPACABANA  -  Aluga  apt 
305  .V>m.  Viveiro»  de  Ca»<ro. 
54.  Qto  cohi  talela,  etc.  14 
A»  16  K».  Aiirmbièla.  40  59 
and.  SValter 


fRANSFERE-SE  con*raro  cenjuntn 
everitorio  com  mob  lia.  A  ugue' 
antigo.  Tratar  no  !>ra|  Av 
Copacabana,  SOO  ;pir  z»t(*dor. 


ALUGA-SE  Apto.  Rua  Srnhor  ’ 
t»r  Matojinhe»  n9  94  -  ap.-  : 
101.  C/  qr .  »»la.  dcm«>»  dep.  | 
Ve*  c'  »eu  Antprnq,  AOíBRAS. 
Trav.  de  Paço,  23  triola-  ' 
Tel  •  231-1750  e  231-1176 
CENTRO  - 'Aluqa'.»»  o  ao  708 
da  Santtna,  176  cem  ta  a 
Quarro  ccnjugioot,  bi^n  n 
Vvn.  Chave»  ;  parteiro.  Ti*. 
t.'r  Rua  da  Aifindega,  333-A 
■  ^4-4175. 

CENTRO  —  Aluna-to  ani  601. 
R.  Santana.  173.  L'»t.  r  qt. 
conjugado,  <oz  Chave»  c/nort. 
Tr«tar,  Av,  Rio  Branco,  156  qr 
17U.  7el>:  333.1603  e  352-5917 
fll  â<  18  h»l,  na  SlON.  CRECI 
/•3?fl.  Prppo»ta  qrétii 
CENTRO  —  Alugo  axciíinta  pré* 
d»o  d»  leji.  «obrado  a  galpão, 
c/  1  300  m3.  rça.  República,  77 
•  Tratar  30  d»  Abril.  37. 
CENTRO  —  Aluga-»9  o/  com 
agua  corrertio  par#  c#»ali  r 
r*TOÇot  ioiteiroi.  Rua  Frei  Cano¬ 
ra  nO  153  lel.  222-5771  S*.  lo 

pez.  _ _ _ 

CENTRO  -*  Quarto  p/  «olieho, 
.inb>entc  to»»l^gedo,  aluga-te 
0  R.  S.  Pompeu.  65.  Chavei  c/ 


AlUOO  -  Ap.  102  e  302  P.  L»- 
opo'd'r*o  Battsi,  26.  3  a.  t  « 
»  dnma.i  d»p.  CHavo»  Snr.  A'- 
.aro  L-  Baito».  44  fab. 

AlUGA-SE  Apte.  ã  Rua  Amà- 
liJ,  17  «obrado.  Chave»  no  'ér. 
*eo.  Irar.'.*  Rua  das  Marrr;#», 
gt  403 

AIUCA*SE  Apa*taiticnro  cem 
I  quarto  e  .-'a  conju^a^o» 
Irvtdf  no  foral.  Rua  24 
Md..-.,  396  c.  7  ap.  201 

ALUGA*S£  apto,  2  qlo».  »f.  co/. 
Arra  c  tanque  dep  cmp.  comp 
E»fncl«  d»  PotieU  54.205  - 
Ã^a-.fureifa. 


A  PARTAME  NTOS 

—  Mobiliaidos  —  Tem¬ 
porada  —  RIO-ALFA 
IMÓVEIS.  Barata  Ribei¬ 
ro,  87  s/  loja.  Tcis. 
237-1133  -  255-2016 


CENTRO  Alugo  lala»  at»n  I 

c/banh,  ptiw.  e  l.tch  p'U'n  ! 
»»1,  m  n.  fac  e»iac.  carro  Rua 
iotqu'»p  Silva  11.-704  e  1007 
etq.  Av.  Auau»*o  Sp»nro  Tel. 

252  7669  _ 

CASTELO  Alwqémo»  rd. 

<o;nréí  *1.  Av.  Graça  Aranha 
416  grupo  »«tcn  801a  603.  Ch». 
ve  na  «ala  610.  Tr«tar  £pe 
lniob>liat«4  Itd».  Av.  Graça 
Aranha  4l6  »  610.  Fort#.  .  •  ■ 
J;47  776I  ÇRECI  1381. 

CENTRO  -  A!uoa-»r  «  ta-a  122? 
da  Av.  Preiidenle  Vafqai  n9 
633.  Pa»a  ver  r  marcar  oelo  le» 
224.4175. 

EDIFÍCIO  MUNICIPAL  A^uga- 
*0  eicclentn  grupo  3  grande» 
«Is,  armàrip»  omb.,  3  banh».  Av 
13  lio  ÃVílo.  Tratar  PREDIAL 
CANADENSE  LTDA  -  R.  Alem- 
I  do  Guanabara,  24/qr.  1107  re!. 
222  7008  da»  09  ai  17  hr».  - 


ZCWANCEITE 


A‘i*qa-ie  um 
emíweçada.  Tr'. 


CLOS1GO  IMÓVEIS  -  AptC, 
vocn  p»f.fpftt!e  lif.ar  nn  Rio 
mai»  de  I  lemana  .‘'uque  I 
apt^  our  Iara  oconouua  Te¬ 
mo»  apt^»  mebi  liados  tede» 
t»n*arihot.  Barão  Ipanema.  43 
30  *nl,  236.4041  CRECI  550 


OUARTO  —  Alugo,  a  caiai  mn»- 
•ro  coiM  fiihc»  porjp  lav.  co/. 
Pua  Aureliano  Portugal  356. 
RIO  COMPRIDO  AÍuqe  quarto 
R  Ar.»tidet  Lobo.  126  Ctia- 
vev  na  Trv.  da  luí  sem  n®. 
Jiarar;  322-1479^ 

RIO  COMPRIDO  -  Alugam  ap* 
fo-  /3  Qt» .  e  dep.  dc  cmp. 
R.  Barao  de  Petrópohi.  732 
Chav.  no  apt.  Ml.  Infornt, 
234-W54. 

11JUCA  -  Aluao  ap.  «afa  7 
Quartot  rfnp.  Pua  Valparaiso, 
22,  Chave»  </  porteiro  T. 
?.*?*0231 


ALUOA-SE  quirto  mob.  a  rnoça 
qut  trabalhe  fora  c  cafe  ma¬ 
nhã.  E  v*gs  d#  gareqem.  An  ta 
Garibaldi  63604.  F.  23S-4755. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


ALUCO  vaqa  para  moça  nu«  tra¬ 
balho  fo/a,  orti  Cepocabon» 

Frrte  245-0378. _ _ 

ALUGA*SE 


ALUGO  b.»rato  »al' 


_ _  qfo».  drp. 

1  por  andar  alüg.  400  não  pa¬ 
ga  l.t«a  nem  condorn.  Praça 
Ubalar»  66  apt.  301  iacaré 
T0I.  242.6060. 


FLAMENGO  -  Temp.  ou  «ont. 
R.  Sl  veira  Martin»  T33  ap. 
707  <on!  mnl*.  gel.  «iní..  rou¬ 
pa  cama,  louça  700,00.  Tudo 
Incluído  -  245-1441  -  .  ,  . 
265  9469. 


CLOSICO  IMÓVEIS  -  Atuqa 
apr®  »l.  2  oi9»,  cor.  banh. 
cícp»,  mobili.»rfo  Av.  N  S.  Cc- 
pjcah.rna  I  171  1  001  Trm- 
porada.  Chv.  fi«*èo  Ipanema. 
43  2®  -  CRECI  558  -  T. 

236-4041. 


AlUGAM.SE  apto»,  e 
qt».  »  «ala.  Vtr  na 
neial  Argolo  n^  73. 
3a».  •  4a». .(«Ira»,  1 
13k». 


um  quarto  p/  2 
meçat  eu  rapa/et  q.  trabalhem 
fera,  Tratar  p-  fcl.  256-9070. 

ALUGA-SE  dué»  véqa»  a  rnoça 
qua  trabalh»  fera.  Tel 
257  7670.  _ 

AVENIDA  ATLANTICA  ~  Leme 
^  alugamo»  do  ftc.  com  vi»ta 
loUl  para  o  mar,  luvuo»an'.cntp 
mobiliado  apt.  com  «aUo.  3 
ql»  2  banh.  »oc  drp.  cornp., 
copa-coz.  garagr  ar  condicio- 
rrado  c  lelef.  Contrato  tratr» 
SOIMAR  ITOA.  Av.  Copa  750 
V  705.  Tel»'  255  3936.  257-9919. 
Aluq.  CrS  7.000  m»'»  ••»* 
CRECI  31»:. 


AlUGA-SE  quario»  para  rapa/ 
toheiro  ou  ca»al  »«m  filho»- 
Rua  Sio  Cmtóvão.  5C9, 
AlUCA-SE  quarto  mobiliado  pa¬ 
ra  um  «apdt.  Aluguel  CrS 
fSO.OO  Rua  Coara  95  «ob.  íra- 
»a»  122  P.  BandriM. 


OTIMO  aparramento  perm  da 
prarn  em  cau  dc  fami-la  hi 
vaga  pf  C/  cafe  d.a 

manhã  24B-2^4  _ 

PRAIA  DO  FLAMENGO  -  A^uq.»* 
»e  ót^mo  apro.  ã  Pra  a  do  Fla¬ 
mengo.  72-126.  ql9.. 

PCED  Al  CANADENSE  LTDA  R. 
A*:;ndo  Guanabara.  24  o». 

1107  Tel.  2Í2  780Í  d/«  9  a» 
17  hl-  CPECl  1357 


COPACABANA 
me)f»  c».  jp 
c  »  dep.  t‘m 
C/»*iho»  25 


CPECI  1357 


Ru*  He*to»  BeltrJo, 
ga  »*•  bom  tilão  3r7, 
'i»nr»ue.  quintal,  a  tatal. 
*  D.  Augupr  Tel. 


quidr»  pr»ia 


ESTACIO  -  Aluga  »e  fot#  ra 
Rua  Preildontr  Barroio  n9  77 
A  T/atai  »el,  222  6571. 


AGENCIA  FEDERAL  IMÓVEIS 
A'ug.*  ap.  305  Aittãnco  Br«t  ' 
en»o.  241.  I  qto.,  saU,  co/ 
binhe.  area  :  trnque.  t< 
252-4211.  CRECI  J  |9C 


ALUGA-SE  -*  Quarto»  mdeperr 
ornre»  ptra  1  rapa/.  Praço 
CrS  160,00  e  CrS  I1Q,C0.  Rua 
Coita  lo^.  372  Final  6nlbu» 
472 

ALUGA-SE  apto.  íu»o  ptr,i 
Quern  gevlê  de  cpntorto.  R. 
São  fanuárie.  907/201  -  São 

Critõvão.  _ 

ALUGO  3  apto».  3  qto»..  3 
»l«..  cot.,  banh.,  Itttaço,  var 


CIOSIGO  IMÓVEIS  o  Aluga 
tcmpor.ída  iuHA  ou  'ongi* 
lOt  Gurmaráet  tUtal.  16  St. 
3  qtO»  tel.  lotalmeni»  mobi¬ 
liado,  í  •  oarag^'»’.  T*  Batao 
fuaneir*.»  43  2®  Tel,  . 

236-4C4I  -  CRECI  55B. 


CENTRO  -  Aiuon-te  o  ap.  1 102 
o*  Rua  Marque»  de  Pemba'. 
172.  Cenlugado.  banh..  e  coz 
nha.  Ver  cem  o  porreiro. 
IMOSfLIARIA  MEIBA  Tv.  dc 
Paço.  WJl»  ind.  231-3673. 

CENTRO  -  /t  uga-te  et. mo  apr® 
109  ã  R.  Cae<e»  dc  Car.a'ho. 
34  f/»!,  Q|0  fonj.  ce/.  banho. 
»»««  c/»ar*q.  Ver  na  loc#l.  Tra- 
lar  PREDIAL  CANADENSE  |T0A 
R.  Alcinde  Guanabara, 
24.'Gr.  1107  -  To!,  222  7808 
da»  09  at  17  hr».  ~  CRECI 
1367. 


IMOVIL  LTDA  Alugas»  no 
Centre.  Sala,  720  da  Av.  R-o 
Branco.  IBS.  chavei  «•'porteiro- 
Trat.  n»  IMOVIL  ITOA  Av. 
Prti.  V(*rg#«.  417-A  ll®  andar 
Tels.  224-8520  e  224  6901 
CRECI  1-224. 


Aluao  olimo  qu»riQ 


TIJUCA  ___  ..  . 

•mfa.  f.im,  3  m.  dea.  R  lútio 
Mendonça,  17  e  0.  frantíjca. 

TIJUCA  S.  PENA  Vaga»  ra 

pazet  e  moça»  ectucado»  Amb. 
fnm  Far,  mével»  e  rnlafane  P 
refe^énria».  734-5267 


AlUCO  *0*0  ♦'  ade.,  qtu. 

ror  «  Ijrnh.  od?».  .  *.'n*.  Vrr 

p  «ror.  R.  Wario  rcrriit»  60 
En«i.  da  Rainha 
BANGU  Aluqa-ie  eacelente 
apto.  em  la.  locaçâ-o  c  »l., 
2  qloi  .  banh®  área  e'  Uno- 
drp.  compl.  rinprrg..  v.  qara 
1  vinicho  P.  Doí'' 
de  Fevereiro,  493  —  Chave» 
no  local  c/  Sr.  NILO 
Trívfdr  PREDIAl  CANADENSE 

ITDA.  R.  aMcinde  CuambaM. 

24  1107.  tel  :  222*7BOB  da» 
09  ã«  17  hM  -  CRECI  1357 
ENGENHO  NOVO  Rua 
ha,  90  ot.  101  Ite. 
p-nu-Jo,  tl.  q‘o,  »ep. 

;o/.,  ó*ea  t-  tanque 
ME1ER  aiuya-»»  quar*  R 
re»ra  Sampaio  n**  12  C* 

1 40,00  e  ouíra  90.00. 
MARECHAL  HERMES  Alirqo 
au*ft  com  2  qt».,  «.ila  t 
prndrniia».  Iratar  Ru*  t»*'*»  • 
n®  3Q-B.  Olarlftm^mte. 

MEIER'-  Aluga-»*  ipt,  402  R. 
M*Oü0l  Fçrnanrtf»  691,  bl  17 
»aU  2  qto».  rfert.  compl.  Cha* 
ve»  c/port  Tratar  Av.  R.  Bran. 
<0  156  qr.  1714  icli.  2.52*5917 
c  232-I6C3  (11  a»  IShi.l  na 
SlON  CRECI  i-32e  -  Propmtí 


AV  COPACABANA,  636  -  Alu- 
gamet  cen|tg#do  pequeno  ten- 
rfo  a*m,  emb.  coz.  qde  are# 
c  tanquf  •  varanda.  Mobiltada. 
SOIMAR  ITOA  Av.  Copa.  750 
s  7P5.  257-9919  e  255  3939  - 
CRECI  318.^ 

AlUGA-SE  aot^  630  Av.  Coí>« 
cabaria.  1241.  Sl..  gt9.  coz., 
Tratar  2.17-7054 

ALUGAMOS  p.^temporada  mobi* 
{•ade»  Tode»  o»  tipo»  de  <»prot. 
ínclualve  cobertura  ç^tel.  Infc*- 
maçoc»  Fiyiiçiredo  Migâlhãe», 


DUVIVIER  96  ap.  303  O*  n 
»l.  «rp.  rnqb.  ifçnie  5W)  e  ta* 
» »«.  Chave»  pa»t.  Av,  R.  Br  in¬ 
co  173  »obreioia  224-B770, 


RUA  SENADOR  VERGUEIRO  2C3 
api*)  205  Alug«*»Q  coniuga 
dn  gr.tndr.  Chavei  porteiro  - 
Ver  9/1T  hora». 

SENADOR  VERGUEIRO.  307 
Alugo  Ipr*'  205  2  »h.  2  Qt». 
bar»,  coz,  et<-  CrS  600.00  e  t» 
Tel.  2<5  0n5. 


IMOVIL  LTDA  -  Aluga  no  Cen¬ 
ho.  4  Rua  Setador  OanT»».  40 
•  79  pdvItP.  e;70m2.  thavc»  c/ 
perte<ro  ~  TratA*  ra  IMOVIL 
nOA  -  Av.  Pre»  Varqat, 
417-A  no  Ancí..r  T»!». 

224  P  520  r  724  B90I  CRECI 

J  22  -1. 


TIJUCA  Aluga-sa  e  ap  203 
tia  Rua  B-trâo  de  Mapagipo  n® 
75,  c.'  »al».  2  a»oi  c'  arm 
(*<Tib.,  coz.,  banh ,  dtp,  emo. 
Chave»  nc:  #p».  101,  e  201. 
Tr  .rar  na  Ru#  da  Alfandega, 
338  A.  ]o  aad.  Tel  224-1175. 


DOMINGOS  FERREIRA,  130 
Ar  1002  -  Alugo  tl-  2 
banh.  r 


BENFICA  *>  AÍuga.»r  ap.  2  »lt- 
2  qto».  íí»^n*  nevo  vag  na  qa* 
Vr«  8h  *»  12h.  Ru»»  Gent-ra’ 
Gwilavo  Coídeito  de  Faria,  S69 
ap.  101. 


C07.  bar»h  área. 

222  6165.  CRECI  5B2  Ch.  nort. 


CENTRO  •  Alug#-ie  ot<mo  apr9 
a  R.  Ub/Sdmo  da  Am#*al, 
41/504,  c/*l,  qt9  conj,  k.f, 
b#nh9.  área  c/ tanque.  Trèfaf 
PREDIAL  CANADENSE  LTDA  » 
R.  Aicindo  Guanabara.  24'Gr, 
M07  -  Tel  2227608  da»  09 
ãt  17  hr».  -  CRECI  1357. 


Ponwn  71 


IMOVIL  LTDA  Aluga-»e  «ala» 
303,  603  e  703  da  Pua  dat 
Marrec/s,  4fl  «i«avu  £.-Pí«*cto 
Tratar  n*  IMOVIl  ITDA  Av. 
Pre».  Va*Q#i.  4171 19  :''.»dr. 

Toh.  2J4  8520  e  224-8901  - 

CRECI  J-324. 


HOTEL  R  Samt 
v4nh»cnte  f*mili#r  1 

Ç*«  dt»rinçio  Ç.-T 

256  6.587  eni.  Sã  Ft-rre  ra. 


TEMPORADA  -  Fhmengo  Alu- 
qo  ptcelerie  apatiamcnto  ceni. 
mobiliado,  grtadelra,  com  t»l, 
525-1 167. 


ANDARAl,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


10:^0 


Ca54s  e  Terrenos 


2  MP.»/ei 
Pua  Santa 


ALUGA-SE  quafo  a 
«aia  de  f‘-n»lia  ã 
Clara.  281  301. 

APARTAMENTO  te* 
mebdiado,  muitn  at>9«o.  P-  A»- 
rr»  Saldanha.  76  701.  O  própr.o 
Ctq.  M’guel  lemoí. 

AlUCO  Prà/o  turto^longo  P 
frçnlo  mob.  »•'*  2  qto».  dep 
lomo.  tel.  355  0750  CRECI  - 


LEME  Ap’o.  hnm  mob.  «fl 
p.  pfrfU  C/  2  qlQi-  »*"•  -hov 
Tpmp,  I  a  4  mr'  Tr  336-l.‘7j 
-  R.  Baral#  Ribeiro,  54  -  loi» 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


AlUGO  Oimio  «cbt-idi 
«alão,  c9/inha.  copa, 
quitt».  9.  Bala.  669. 


ALUGA-SE  Apto.  Canav  oira». 
220  »ai.  Qto.  banh.  coz.  uio. 
emp.  0  dcpen.d.  P  ntado  e  «in- 
feco.  Chares  no  331.  T 
,'38-2039. 

ALUGO  -  Aplo.  .102.  Srla. 
QiMr»^  e  rff*JDnoên:  a».  Te-raço 
C'-v»t.vo.  R.  Itabaiarj-,  278. 
ChAves  ;  zelador. 

AlUGA-SE  -  Olímo  quarto  p.ua 
I  «enlior  ou  rapar  em  cata 
rir-  famiha.  P  Teedo^o  d»  54- 
V/,  873.  Craiau. 


ESTACIO  Alugé*»o  õtímo  ap^d 


IMOVIL  LTDA  -  /vug-  talas 
701  c  703  da  R  da  Ou<tinda, 
4.5  •  chave»  c  .'pr.rte*ro.  Ttal 
IMOVIl  ITOA.  A*.  Pre».  Va*- 
QAi  417-A  -  119  andar  -  Tel». 
224-8520  e  224ôW|  -  CPECI 

J2M 

IMOVIL  LTDA  -  Aluga->r.  lo»a 
da  Rua  da»  Marreca».  48.  qu.»»e 
etq.  de  Evar.vto  da  Veiga  — 
área  110  m2,  chave»  c^poriedo. 

Traí  IMOVIl  ITDA.  Av.  Pre:. 
Viraas.  417.' II9  ardar  -  Tr  » 
224-6520  r  224-6901  -  CRECI 
J-224. 


a  Rua  Hiddodr  Lobo.  11. '402, 
C’'»l,  oi9  conj,  Lit.  b*n9,  Tratar 
PREDIAL  CANADENSE  LTDA 
P  Afe  ndo  Guanabara,  24  Gr 
1107  Tel.  232-7608  dz»  09 
Ãs  17  hrs.  -  CRECI  1357- 


LIUGA-SE  Ca».»,  Quarro,  vala, 
coz.  brtiiti.  Pua  Jantem  rio  M.*lo 
n9  10  furdo».  São  CratowAc 


LEME  -  Alugo  apto.  dc  auar 
to,  »ala,  banh.  «>Z.,  arm. 
»mti'co.  GüitAvo  SampAio.  - 


APARTAMENTOS  Lie  «ata  c  quar¬ 
to  f*n  LivaOiairál.  V^r,  Roa 
larinieires,  336  *p».  720  A  e 
150’  B.  Trata*.  Pre»  Várgr». 
542  gr.  1613  -  Tel.  243-3113. 
AlUGA-SE  2  vaga»  p'  moça  cu 
senhora»  ci  cafã  e  hanho  </ 
ou  »/  refeíçôe».  R.  rfa»  laran- 
i»ifa»  lO^Ap.  508.  __ 

ALUGA-SE  con|i>n»do  Ru»  da» 
LarAnie  rè»,  o®  336  —  «o.  203-E 
—  Cheje»  <,''pDrletre.  AD1B9AS 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


ESTACIO  Alug*-»o  óhmo  acH» 
301  Ã  P.  HaddoeV  Lobo.  11 
r.  il,  qt9.  conj.  íill,  bânh9  c/ 
»nlel(0*  Ver  no  local.  Tratar 
PECDIAl  CANADENSE  HOA  - 
P.  A1;mdo  OuanabdfA.  24  Cr. 
1107  -  Tel.  222-7608  d*i  09 

ã»  17  hr».  -  CRECI  1357. _ 

ESTACIO  DE  SA  -  Quarto  qran. 
rie,  e'uga-»e  *  casat  ou  2  se¬ 
nhoras  P  Iav.  cor.  ambienre 
famil<4r.  P.  referências.  tSO.CX) 
m» »  tA«*i  2  meses  depo» 'o. 
Tri/er  C*  Prof i»S'Onr»l.  Ver  R. 
Man»  Lacerda  221  dr  10  as  17 


OUARTO 
trab.  Fo| 
use  cezl 
nior,  28 


Afuna-s»  meça 
ib  lan».  dlfêlie 
Fona.  Prado  Jú* 


íA.SE  P  I  pr»»-  to 

/  fcfsr.  quarto  irwJrpendrn 
tel.  lapfo.  lu»o  de  ca 
lOvom],  Posto  2-  Tel.  ,  . 


OUARTO  étimo  da  frrnta,  alugo 
para  duas  meçt»  trab.  fora  «/ 
ref  CrS  2S0.00  cada.  Barala  Ri* 


AlUGO  V.  Isabel,  ao  201 
R.  Maimell,  118  »dia.  3  qto». 
área.  varrnda.  cor.  banh.  qto. 
fliiifxi.».  tratar  P  Tcôfilo  Oten'. 
117  30.  Jel.i  223-3435.  Ver 
local  JORGE  CRECI  1790. 
AllÍGO  de  frente  ap,  307  R.  fia¬ 
rão  Bsm  Retiro,  t.45S  de  2 
Q«».,  CO/.,  tffp.  emp.  etc. 

Ver  local.  Ira».  252-9542: 
ALUGO  quarto  »#>«  co/mha  e 
banheiro  Rti»  Barão  de  Sôo 
Fri»nci»co  n9  438. 

ALUGA.se  ãnio  402,  Rua  Ube¬ 
raba.  104,  sala.  3  quarto»,  co¬ 
zinha,  ccoí».  dep  emnrr*qariA. 
Pffíço  580.00  mais  laxa»  ua- 

tar  252-1692.  _ 

APARTAMENTOS  tipo  ca»a  me 
de»ra»  alq.  250  e  300.  Bem 
•ndep  R.  Con»elhe<ro  Olavíano 
n®  BO  29  and,,  fcl.  258-3264. 


MflER  Aluqam*»e  aplo».  A  Rua 

Cònnqo  Tobiá»  156  CtS  . 

400.00  e  CrS  557,00  c  l.i>a». 
236-1873  e  ;52-7498.  Ver  local 


oh.  lertr- 
AtUnliia 


ALUCO  ani::»  <eni 

porada  ou  nart  / 


Rua  JaccQuat,  91.  CrS  7CO  c 'f'- 
arior  Tratar  Ouitar^oa,  49  203. 
Ver  no  local. 

ALUGO  apto.  na  Tijuca.  Fernteo 
fiador»»  idonao»  •  brecuiÃvoU. 
Senador  Dania»  n9  117,  »»gurt* 
do  andar,  %/  23). 

A  “SPACO"  -  Aluqa  ap». 
204*  303  </  7  qt».  »aU.  dopd». 
compl  R.  Battr/7At  lisboo.  21. 
Inf  273-2B30  c  252-5813. 


Boiro  531 /60T 


LOJAS  —  Ceiilro.  AtuQim.ie 
próximo  Praç#  Miajã  ■»  de  n9 
IA  e  IB  da  Rur.  Leonciq  Al* 
buquerqun.  Chaves  nc»  locai»  * 
Tíatar_255-10e5. 

LOJA  —  Cai»r*s  A'uq<*  se  A^. 
Pre».  V>irçMi4,  1.145  lola  4 
25m2.  Chavei  e  tnfcfmacôts 
na  poMar-a  c’  Sr.  V*:enfe. 

PASSA-SE  escriròrio  na  Cineirn- 
dia.  3  «ala»  atapetad.»».  com 
movai»,  telefono  c'e»ienfáo. 
geladeira,  b*nh,  e  rozmha  Tel. 
252-3C23  ã  lardt. 

PASSA-SE  CONTRATO  >  De  Icja 
corn  nft/gunl  bafdto.  ótimac  íns- 
laUçòrs  e  em  hoin  ijonio 
comercial.  Ve*  c  t»atar  a  Av. 
Gomes  freire»  fi03-B.  fel. 
252-^87. _ _ 

PASSA.SE  ESCRIT,  2  grupos, 
4  i,a1a».  mzb. liado  ou  neo  tel.. 
lapela»,  cortina»-.  Av.  Rio  Bron- 
to,  151  —  gf»/po* 

RUA~DO  ACRE,  90  »«U  90l7 - 
Alugo  em  ocl.  comorcial.  salão 
com  50m2.  com  dep.  sanilãrio». 
TraMf  á  Roa  do  Cormq,  65  •* 
59  and.  leU.  232-4685  e 
2528794  C/  Farròco.  CRECI 
2.149, 


OUARTO  do  hente^  visia  mar, 
ira.  freoccia  prol.  aluqa,  arim 
ente  »o»».  Posto  6  —  Tel. 

247  1017  _ _ 

OUARTO  grandr*  mobibado  tele¬ 
fone  br*m  <eníortãvf;l  para  »ra 
Ou  »c.  quO  trobolh»  fora 


ALUCO  otjmo  apto  ‘.ala  qu« 
to  >rp.  temp.  contrato  B.  Ri¬ 
beiro,  201  ap  402.  *  Trarar 
257  2508  e  257-2S84 
ALUGO  ótimo  apío-  mob.  sa 
I5c,  3  quartn»  tcl.  Spü»» 
lima.  257-501  Cha.-»  pc*». 
Aluguel  CrS  2.500  Tratar  .... 
257-2508  p  2S7  28B4 


c  porioira. 


IMOVIL  LTDA  <  Aluo»  lu»uo»o 
apro*  n«»  loranieras  ã  Rua  Ss- 
ore»  Cabral.  21  apto.  106  c/t» 

1  e  fone,  armário»  entixirida», 
cemooito  dei  3  quartos.  t«ião. 
czz.nha,  2  binheifç».  érea  dçp. 
p'ep»preadda,  oaragem.  árei 
iSOm^  Chavei  c^P0fia-«c.  Tra- 
r#r  na  IMOVIL  LIDA  Av,  Pre» 
V/.rna».  417-A  119  andar  Te!». 
224  8S20  e  224-890!.  CREC 
J-224,  _ 


OUARTO  Alugo  pArlIi  t2U.03 
podr  Uv-ir  co/iiuar  e  quarto 
r'  co/«nha.  2  metes  Hepóvito. 
R.  Forrçifa  de  Andrade,  25*1- 
OUARTOS  alugo  pode  Id^fU  r 
ro/lnhar  indeosnrirn' •  J  mt 
101  rir  firposito  R  íài.^u  t.'c 
Bom  Retiro  nO  26*1.  Fng.  NV-o. 
OUINTINO  -  Aluga  »»  ap.  r 
2  t}u/rtcs.  sala  e  depenccr*c<ai 
de  empregaria»,  ã  Rua  João 
Bsrbalho»  169  rp,  202- 


FATIMA  —  Alugo  quario  f  »aU  | 
kcpjrodo.  dn  frer>te,  Rua  Carlos  1 
Sampaio,  ^4/  304.  Vet  no  lo-  , 
cal  com  M*indonça. 

NA  ''CfNElANÓlA*  Aluga-te 
vigas  com  reftiiçòes  *  covalhet- 
ro».  çozinha  itrio-bratileira.  Rua 

dat  Maifccas,  13. _ 

OUÀWtOS  aiug.  3  a  partir  de 
90  bem  Incl.  e  saU  grende  n 
Kítinit.  R.  Almirante  Alexandri¬ 
no,  1886  lOmn .  do  Largo  da 


287  0209. 


OUARTO  Qtandc  mob.  2  moças 
nivel  untve*»ilar,e  trab.  fora 
rié  mforrn.  237'4l6lp _ _ 

flMPORADÃ^’-  Sala.  1,  7  cu 
3  qt»..- 35.00  a  100.00  o  d*â, 
ótimos  apl».  ra/-ie  r»s«fvas. 
R,  255-4959  -  adm.  GRAN- 
FELO.  CHK]  1836. 

TEMPORADA  -  Alugo  apt.  com 
lu<o.  fronte,  mobll.  gelod. 
cha,  uirms-  Vor  R.  Bat.:-la  Ribei¬ 
ro.  520  Apt.701.  ç/port.  Tel, 


Otimo  ap.  de  «ala 


AlUGA-SE  _  - 

e  quarto  e  riepcndcn:i*ii,  Crt 
330.00.  Rua  Man#  Amaba.  623. 


AlUOO  quartos  c/  dUv.io*  2 
meio»  erri  depósito  ã  R*  Artt* 
tjílc»  lobo  167* 

A  "SPAÇO"  -  Alug»  otimo  ip* 
201  ã  R.  do»  Artiitai  63.  </ 
2  qto»,  taU,  Vdranri*»,  gr#nde 
nrea  e  dep».  congr!.  Chave» 


BOTAFOGO 
E  URCA 


QUARTO  ótimo  alugo  a  lonlio- 
la»  ou  moca  sò  153.00  c/  ri(<n<* 
los  p/  refrr,  Rr  24  de  Maio 
406.' 101.  Riâchueto* 


Copacabana,  1355,  sala-quarto, 
co/inha,  banheiro.  CrS  550,03 
(Tusis  ta»#!.  Tratar^]ej^  257-1692. 
ÀBC~IMOVEtS  aluga  ãpt.  IC6. 
Gulmarãe»  Natal,  16.  de  »!.  7 
qt».  (c/  armi.)  demais  dep. 
Chave»  port,  Tratar  Mo*kc. 
119/502.  Tol.  242-2/94  -  CRE¬ 
CI  IH84.  _  _ 

AlUGÀ-SE  aplo.  904  Rua  Prtn 
ce»a  Itabnl,  282,  sala,  3  quar¬ 
to»,  cozinha.  dr*p.  empregada* 
Pr-íço  1,000,00  miis  ta»#» 

Tratar  tel.  252-1592. 

AVENIDA  CÒPACAnÃNÀ.  300. 
opto.  301  -  Frrnlc.  AbiO-V^ 
amplo  aparlamnrilo  mn  ••díflcio 
dn  iu«o.  2  ‘lalas.  varanda»,  3 
quanot,  banheiro  seçMl,  copa- 
tozlnhi,  depundrnci.i'.  dc  om¬ 
progada.  garagem  Chave:  com 
o  peneiro.  Tratar  232-7318 
após  14.30  h»,  -  CR^C»  VBB  - 
Copacabana  -  Aluna  sn, 
ALUOO  a  sr.  de  recurso,  Itrauo- 
tp  ap  conj.  «tm  Copne.,  tnobll. 
c.'  tnri.,  ••*  rrl.4  çel,»d.  *j  local 
pf  esiac  carro.  Paulo  24*1  1204,  ' 
APARTAMENTO  mobiliado  c/  'e- 
trfene,  vaga  garagem,  3  quar 
tos.  2  saift»  cic.  R.  8.  Ribeiro. 
587/901.  2.100.00  «/  ta»a».  P,' 
ver  256  004Ó. 

APARTAMENTO  mebi1]r.cto'  R. 

1  Oortn  Fertfflra  171,  fiãntn,  po- 
1  ano  2  quarto»,  sola.  eir, 
K.^OO.CO  »/  iflaai.  mensais  - 
informeçãt»  T560Q46 
ALUGA-SE  temp.  c/  TV  lal.  to¬ 
do  conforle.  ótima  «mpragida, 
terfe  serviçe,  ep.  quadrj  praia, 
linda  vlila,  n«ça»  ampla»,  f* 
237*3002. 


Carioca.  T.  258-3264, 


OUINTINO  >  Aluua-»e  ap.  201 
ris  Travessa  Barro»  LoItP  66-F 
c/sâla  2  qlo».  co/,  banh. 
Chave»  peri.  visita»  3a.,  5i  e 
«ibados  da»  13  ã»  15  h».  Tro¬ 
tar  Av  Rict  Bnneo  156  gr.  n© 
1714  lal».  252-5917  c  232*1603 
(It  ás  18  h»|  na  SlON.  CRt- 
Cl  J-338.  Proposta  grau». 

RUA  CtRNE  MAIA,  62  ap.  401 
-  Bleco  I.  Aluga-se  ap.  ç  3 
q.  «ala  coz  dep*  ccmpleia  rio 
omp.  Chavtt  c/  zelcdor.  Tratar 
R  Ouiiartda.  194,  311.  Tçl- 

243*9493  CRECI  1806. 

VILA  K05MOS  -*Alug.  ap.  Av. 
ASofilí.  114  ap.  201.  Alug.  300 
tiuis  tara».  2  q.  lal  el(*  Ch» 
ve»  204.  Tr.  R.  Rcincrio».  IBô 
Dr.  Rodollo. 


APARTAMENTO  sala 


CLOSIGO  IMÓVEIS  -  Aluga 
aptes*  101,  201,  202  Rua  Sil¬ 
va  Pinto  27  Ver  local  VIU 
Uabel.  Tr.  236-4041  -  CRECI 
55B.  Ver  hoj». 

GRAJAU’  ->  AIstqo  «pt.  101  Rua 
N.  Sra.  dc  Loutdes.  S-l  A  BI 
3.  2  qt».  e  der»»-  CrS  450.00 
e  taiai.  Tol.  222-8623.  _ 
GRAJAU'  -  Alugo  qde.  «obrado 
•es.  B.»rão  Bom  Reil»o  2407.  Ch. 
loja.  At*  300.  Tr.  Alm.  Barroso 
63  gr.  717. 


. . .  .  p  Qu/no 

cm  Botafogo.  Ver  Pram  dc 
Botafogo,  316  ap,  327.  Tratar 
Pfc»  Vargn»,  542  g»  1613  — 


Casas  e  Terrenos 


AlUGO  -  1)10.  p/]  r. 
prrf.  Ir«b#llii»ta|  tol* 
{depels  das  16,00) 


TEMPORADA  -  VÍ»1A  p/mar  - 
aluga*te  #pto.  quarto  sal»  se¬ 
parado»  mobiliado  p/2  pessoas 
40,00  p/dU  Av.  Copacobana 
1145/909.  Tel.  227-3046. 

TEMPORADA  ou  não.  Apto», 
moh.  ou  não.  conj.  grunde* 
Avrnida  Atlantic#  928/410. 

TEMPORADAS  -  AÍuo> 
lamento»  mpbtbade»,  ri»a» 
mesvt.  Av.  C  o  p  a  c  #  ba  n  a  . 
3;4'30ó.  Tcl.  255-3074.  Da. 
Nalr. 


ALUOA-SE  -  Case  I  P  UurinHo 
Rabeio,  M3  qiO.  sala,  Al. 
250,00.  Tratar  Av.  Rio  Brarseo, 
156  ».^716.  Chaves  no  local. 

CRECJ^^7. _ 

CASA  »  De  fréi  pavtmenlo» 
Atuga-se  ou  pa»»a-!e  com  IB 
quartos,  todo»  mobHiado».  com 
rontraro.  Informaçóci  ã  Rua  ria 


ALUGO  um  qu.Trto  gramb 


per»d:nlc.  Pode  co/inha*  o  la 
var.  Ru>i  ArÍ»tldoi  lobo,  81- 
Rir»  Comprido, 


aUGA*SE  apto.  Av.  Paulo  de 
Fionlln  pr*  394  -  ap.  402.  C/ 
2  qt»,  Hcmais  dop,  otimo  es¬ 
tado.  Vsr  local.  CrS  560.00  e 
lanas.  ADIBRAS.  Trav*  do  Pa¬ 
ço.  23  -  »/  loja.  Tcl.  .  .  . 
231  1750  e 

LLUGA-SE  apto.  Ru>i  do  Biapo 
r\P  265  -  ap.  209  c/  ql  o 
sala  «irp,  ann.  rmb.  gar.»gem. 
Ciravos  porl7iro.  ADIBRAS. 
Trav.  do  Paço.  23  ••  s/  loia. 
Tet.  231  1750  e  33MI76. 


GRAJAU'  --  Aluga-io  ap.  331 
R.  Graiaú.  22.  3  as  hvlng, 
jardim  inverno,  baritveifQ.  ar 
mãrio»  «mbutide»,  lu»iru».  rea 
barni*n*A  tuao.  O.  e  dou.  em 
prr-gado,  $r,  Moacy*  ou  lown 
de»  e  Sons.  Av.  P. 


ojas.  Escritórios 
e  Consultórios 


Svs-jor 


ALUGA-SE  39  andar  da  Ru* 
Leandro  Martin»,  n®  10.  Teínfo- 
net  224*3674  eu  245-6732. 


Casas  e  Terrenos 


AIUCA'SE  p«,  MWt  do  ,r*lo 
quarto  qrande  de  freni»  mob. 
direitos.  Tel,  gel,  coz,,  R.  Vo¬ 
luntário»  I,  praia  237-2697. 

ALUGA-SE  4p.  coniugado  pata 
casal  «•m  filhos  ou  2  srtnho- 
ffl»  iiue  «rabalíiem  lota.  CrS 
3*0.00  Av.  João  Luí»  Alvoi. 


VILA  ISABEL  -  Aluga-se  ótimo 
aplo  ã  R.  Visconde  dr  Santa 
Isabel.  186/703.  c/  sl..  2  nios  , 
banO.  co/.,  área  c/  ianque, 
Qlo.  f  ban°  H»  emo'erí  — 
Tr.star  -  PREDIAl  CANADENSE 
LTDA  R.  Aicmdo  Guanabara 
24/  qt.  1107  -  Tel.i  222-7009 
-  das  09  a»  17  hn.  CRECI 
1357. 

VILA  tSABEl  —  Alugo  #  Rua 
Hipólilo  da  Costa.  37  ant9.  c‘ 
tala,  2  quarto»  e  d»pendcnc>a» 
completa».  Chaves  com  0  pon¬ 
teiro  e  tratar  ã  Rua  iId  Car* 
mo,  65  59  andar.  Trli.i  ...  ... 

I  232-4685  «  252-8794.  CRECI 
7  149. 


ALUGA*SE  Uni«  casa  rs»  Rua 
Cadele  Polónia  752  lundo», 
»ala.  quarto,  cozinh4.  Tet.i 
379*7653. 


ALUGAMOS  Vagas  para  au- 
to<nóve-i  CrS  904X1  Cendo  tln 
Bunfim,  152.  Garagem  Car 
W*th. 


ZONA  SUL 


ALUGA-SE  Casa  7  Q«i.  \\. 
ce/.  banh.  Ru#  Solimões.  71 
On<bu»  279  •  Piedade 


AIÜGA*SE  Ouanoi  na  R.  Ar* 
ú|D  Lima.  16.  R.  B.>râo  Itap*- 
glp».  90.  Tlluca.  f.  245-9045. 


73.  Lldq.  Fone  257-6^53, 


ALUGO  ■  mor  -i  de  fainiha  va- [ 


AlUGA-SE  —  Boa  crsa,  quarto, 
sala.  coe.  por  23*1,00  0  taRa». 
F*4dor.  Rua  Oiamantei,  555. 
Rocha  Miranda. 

ÃLÜ0A*SE  -~ Casa,'  Pua  Alan 
K  rdec  nP  21.  C/2  qts.  2  »ata» 
d  e  m  #  I  »  dep*  Sorve  p 
residófscí#,  «ndúktrl#  ou  comór* 
cio,  Chave»  ca»#  fundo».  ADI¬ 
BRAS.  Trav.  do  Paço,  23  srloi#* 
?3!-l  176. 

ALÚOÁ-SE  ~  Cata  Rua  FrancUen 
Faiardo  n9  93.  C/3  Ql».  demais 
iiep.  varanda  quintal.  Chave» 
nQ  104.  /DIBRAS.  Trav.  do 
Paço.  23  »/  ktia.  Tel.  231-1750 
t  73)-ll76. 

BENTO '  ribeiro  '  -  Álu(]am.»r 
7  peq  cisas  c/  lodo  conl 
R.  Tàrciio  Ein-oriz.  145  «iró». 
t*»i<.cão  lado  de  João  Vlcrmir. 


ALUGÒ  '  Quarto  mob.liado  na¬ 
ta  ratai,  com  toda»  rcfoíc^i. 
Rua  Visconde  de  Ciibo  F*  o. 


q«  mob*  ci  lei  .  pode  lav.  co/. 
R.  Roqurle  Pinto,  63.  Pral#  ria 
ürc».  CeS  120.  Inf.  226-6088. 
ALUOO  —  Aplo.  ã  Pua  Cot.  A 
fonio  Romano,  25/101.  Boja- 
ÍC4JO.  Inf.  Es:*ilório  Joio 

Mfnezos.  252-4999. _ 

AlUOA-SÈ  -  Um  quario,  na  Rua 

Anihal  Reli.  BB  apl*  201- _ 

ALUOO  apartamento  «m  Botaú* 
ge.  CrS  300,00,  1  mó»  ndUn* 
lado.  Solução  rãMiia.  •  Santa 

Clara,  33  »aU  921.  _ 

ALUGO  —  Áplo».  Boiafogo  *« 
300,00.  350,00,  400,00  Um 
má»  arbantada.  Solueís  rápida. 
FIg.  Magilhá»»,  219/410. _ 


GLORIA  —  Conde  Laja.  22  alu¬ 
go  «pto.  510.  saia,  quarto  Vli. 
banhuiro  cemplelo.  5  lanela» 
freniv.  Fiador  e  inquilino  prs 
guisado».  Tairtf*  245-0345* _ 


IPANEMA 
E  LEBLON 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


QIORIA  ~  Aluua-se  vaga  mob. 
em  ambienit  selecionado  a  ra¬ 
paz  trab,  fora.  90,00.  Tel. 
232-7712^ _  _ 


ÀIUGO  apto.  503  da  Rua  Cân¬ 
dido  Mendot  n^  335.  c/  2 
qfoi.,  —  «aln  —  depond.  Cha* 
ve»  port.  Traiar  Av.  Nilo  Pe* 
çanha,  12,  »/  513.  At*  bSO  # 

inal»  ta*#». _ _ 

APARTAMENTO  311  -Sala,  qlo.', 
coZi.  dop.  450  tnatt  ta*#c.  ft. 
Cândido  Mondo».  2*10.  Traiar 
á  Trav.  Ouvtdor.  21-6.  _ 


9  arnurto  omb.  R.  Mariz  0 
Barro».  318  aplo,  703  -  Tcl. 
234-5491  depol»  das  I7h»  c/ 

proprio. _  _  _ 

AÍUCÂ*SE  quarro  a  rapa/  Rua 
f^reir#  de  Siquoira  n9  5  otil* 
201  eiq.  de  S.  F.  Xavier  — 

Ibwto.  _ 

GARAGEM  -  Tlluca  -  \tugo 
2  vaga»  Cario»  Vmsc unidos. 
U8  P.  S.  Pena.  CfS  IDD  çada. 
Tr.  Alm.  Barroso,  63  gr.  717. 
PENSIONATO  -  V.iga»  n-  mo¬ 
ca»  I*  ira»,  c*'  rntriç.  250.  5/ 
refelç  c-  cafe  ria  n<*nhá  160. 
Pedro  Gu  rirs  15.  1>  . 

734  7725, 


ALUOO  apartamanlo  am  Copa¬ 
cabana.  CrS  300,00.  1  mi»  adí* 
antade  Solução  rapirfs.  Santa 


Aiuqo  AP.  2  qt». 


VILA  ISABEL 
cic.  28  Sei9  397  ap  104/404. 
Ch.  poti.  Al.  350*  Tr.  Alrp.  B«r. 
roso  63  gr.  717.  _ 


Clara  33  «ala  921 


GLORIA  —  Alugo  apto.  104  á 
Rua  Cartdido  Mondes  n9  359 
c/  3  qtoi.,  -  »ala  -  depenri. 
**•  Chave»  port.  Tratar  n#  Av. 
Nilo  Peçonha  n®  12,  »/  513  — 


ALUGO  apto»,  Copacabana  — 
300,00,  350,  itc.  1  mó»  adinn* 
tado  Seluçie  rapida  —  FIg. 

Magalhioi.  219  */4l0.  _ _ 

ALUGO  N.  S.  Copacabana  1265 
AOt.  1103.  Sl.  qt.  separado  > 
650,00  mal*  tait»  Chav.  pert. 
Traiar  lene  745*8636. 


Casas  0  Torronos 


AlUGA-SE  -  Sobrade  casal  com 
tala.  2  Qlos.,  coz..  banir.  1* 
árcâ  Ver  na  R.  Borda  dn  Mi.*o 
n9  413. 


AlUOA*5E  »  Apartamento  de 
lala.  quarip.  coiinha,  banhei¬ 
ro  arpa  c/  tanque,  na  lodelr# 
do  Catiro.  191  aplo.  201.  Ver 
no  local  da»  13  a»  17  hoM» 
Traur  iielu»  telefonei  2-13-9759 
223-2923  *  724. 1331.  c/O- 
Alda. 

ALUOO  ótimo  rpto,  4  gdo».  qt», 
salóo,  coz.  2  banti,  g>niadp  e 
r.;»mfaco.  CrS  650.  P.  M  quol 
Rrsend».  325  Ch,  323  ot» 
346. 

ALUGA-SE  apf»  305.  9^»  Sanfe 
Amaro.  29.  «ala,  «■Irl».  Quario. 
Vrr  c/pQrtnro. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


ALUOA-SE  vaga  o  rap/t  com 
reIcKÓnÇia»  »  que  trabalhe.  Rua 
Voiuntáncí  da  Páir.a,  135-A 
c/3.  Bo*afcgo. 

BOfAFC<0O  Alugo  Oen.  5e. 
vnrlano,  705.  apto.  301*  r/  »a 
ta.  7  q.  e  flrprnriónrm».  Alu 
qwel  700,00  «tal»  la»a».  Ver 
r<  porteiro  e  iratar  Revrz  Imó¬ 
vel»  Av.  Pio  Branro,  135  '* 
801-4  Tel.  731.1082  o  232-9533 

CRECI  2316.  _ _ 

BOTAFOGO  -  Aluga-sp  vayai 
pard  rapa/rs  c/roupa  dr*  ca 
Mia.  pinheiro  Cülmaráe»  53 


ÁIUGA-Sf  òhrno  opto.  qto.. 
»/  dep  i.  inv.,  moh,,  a<  «ond., 
r<d'C>vltreila.  te-ef  t-r.,  geladei¬ 
ra,  tapetes,  cortinas,  Icuça,  f. 
cama.  Tudo  no-zo.  Az.  N  5. 
Ccpacahana.  1017-ÍO2.  Chavei 
eOi] 

APARTAMENTOS  -  Temporada 
curta  ou  longa,  irirso»  tfe/ona» 
Iodos  os  tamarsho».  Algun»  c/ 
tri.  ar  for*H.  g-iraiiem.  Basiho- 
Barata  Pihtiro.  54  so))roloi*s. 
T»!.  235.4013.CRtCI  1777. 


‘AVALCANTI  —  Alnq.iio  c»»a 
quario,  sala,  tianhe  ro  e  qu*r» 
lal  OS  330  V«i  R.  lumnfuma 


CrS  250.00  •>  30Ü  350  400 

450.  Aiuqo  vrtsas  /  aplo». 
/  nda*#!,  Or^iau.  ViU  liabe*. 
tiiucA,  M*»rr>  enà.  Rocha.  Enqe- 
•>ho  Novo,  soiM  fiador  c.- 1  mas 
sri-an'A*i<i  Inf.  R.  Clanmundo 
de  Mr'o.  469  Piedade. 


AÍÜGO  -  Ap.  C02  P,  Sen. 
Vergueiro,  157  yar  ,  «1-,  3  qts., 
Ilt..  2  banh..  play  gtounrt,  dep. 
compl.  ta.  loc.  c/  /riarior  T, 
732*3594. 


OUARTO  T*nsiDa  id*'<nra  l 
i'  mòveh  rpfe  çòet  c/ia  fami'*a 
f>i»o  iram.  Araújo  lirtia  n9  67. 
Tol.  268  0548  .  5.  Pen# 

QUARTO  A1ug#-»o  P  C»ssl 
ou  i.»»)a/c».  R.  Prrf  Lufro  Ra 
belo,  ,203  -  Tel.  264.W35.  Ma- 

raç/fiâ. 


:t$  220.00  -  270  -300  350 

400  Aluon  ca»a»  e  apts». 
na  A\»nhç«n,  Benio  R»be*ro, 
Lairadvra  Del  Castilho.  Incm 
t,»rio,  Maduieiia,  Oumtino, 
Log.  Drtitro.  sem  harior  com 
I  más  atitanlario.  I11I  Roa  Cl»- 
•  ■inundo  dr-  Meto.  -169  air  7h. 


moqnilKo  ato.  s. 
han.  c  ço/.  qrande, 
9  piKj.  rio  edilic-ü. 
tB6  api9  705  TrI 


ALUGA-SE 
separado, 
linico  op' 
PaUiandó, 
225  5265. 


•  IMÓVEIS  -  AlUGUEL  »  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  FINANÇAS  E  NEGÒ^OS 


*  COMPRA.  VINOA  OU  TROCA 


«ASSIFICADOS 


OIPIOMATA  tf«ntl«tido  «t>dj 
1  aelid«l«  WMlInohow,  I 
mio.  d»  Itvif  Toifl»  0  I  ton|. 
dl  nli  c/3  p«(«.  Av.  Allin- 


do  ICU  (iloloni  poditi  «tf 
Uiti  um  pfoliliçôti.  im  oít* 
inis  tondli*'*  “ 

JJl.«90é/  3B5070!/  28S-367J/ 

7B5-3T7»_:;  HiWill. _ _ 

AftNÇÁO  -"telil.  ««ndj  « 
con>pro  lotl«%  I.nhai.  P^tjo 
o  maior  preço  da  praça, 
V5B.0303  a  3S;HB?.  3r«.  Atua. 
ATINÇAÒ  Telei;  compro  • 
vapdo.  Pago  at.ma  do  mamr 
preço  da  praça  766C30T.  Sra, 


ROUPAS  UIAOAt  -  Compra-te 
lemoi.  yoilldM,  iimliii.  tapi- 
101.  TInloriilo  Alltnço  —  Tol. 
773.414S,  Al,  Mom  do  ti,  J03. 
TROCO  JÓIAS  X^TIrUiNÓ  oú 


Trtbuna  Í«o1oro«  ali  i  luniatj 
T.  T,  ModuroUo  IM  tolat  -Ac, 
oferia.  Av.  Rio  ttto,  ISA  3- 
7975  lel.  737-B7IS  JUANMA^ 

cadeiras'  bo  MÃRACANA  - 
Vendo  duai  luniai  «  uma  lio 
Ioda.  Onma  loíallraçio.  Saioi 
7.  Melo  da  campo.  lal.  .  . 


LoIas,  Etcriióriot 
n  Consuilórios 


Casas  •  Tarranes 


Cortinas  novas 

Confecções  artísticas  para  residências. 
Grandes  descontos  para  hotóls,  clubes,  teatros. 
Orçamento  som  compromisso.  "CASA  JULIO  . 
Tels.:  226-4683  -  246-0026. 


riça,  l33t/WTtl.  23A.BSI3. 


dou  com  anirada  r«a  irea  5. 
J.  MarKI.  Vlllir  doi  talai. 
Caaloi  a  Guanabara.  Tam  31 
pecai  cem  oure  brillianiei  • 
dliuntntei  e  mali  iOOg,  ouro 
4  rei.,  ouro  o  4  pulielrai,  oncli 
eic.  Tel.  260'a003  dii  11.30  ii 
KI40  lie  tog.  i  libado.  ArI. 


7  ciuatioi 


ÃlUOA.H  casa  .  I 

7  lalai  coilnha  e  bannalro.  I 
Preço  batiio.  Rua  Doutor  No- 
pocbl  371  -  Ramoi.  _  , 

AlUOO  cãia  4  comodoi.  Cil 
730  e  gianda,  6  çomodoi  Cri 
750  R.  Oolli.  57B,  paflinho 
da  Eiiaçio  do  lucai. 
AIÜÕA-SE  caia  t/i|i.  il,  cor. 
banh,  a  caial  i/1llboi  -  Rui 
Of,  Nepucbl  n?  775.  Rarnoi. 
AÍUDÃ-SE  uma  caw  pepuant, 
duai  a  Itli  peiioai.  Rua  San. 
ilano.  17a  Penha.  . 

AlUGA-SE  -  Uma  fit  na  Rua 
Alvaranoa  Pciaoio.  30  caia  7, 
em  Irenia  a  eiiaçlo  V.  Coral. 


CLUBES 


ATENÇAO  -  la.  locaçlo.  Alupo 
ili,,  c/  tin.  atum.,  ilnlaço, 
banh.  ptiv.  R.  Darka  Mtioa  795. 

Chiv.  W  -  257.9347. _ 

AlUOO  R.  Haddock  lobo,  73 
«.303  ativa  rara  eiciHòrip  ou 
popuana  oficina.  Tel.  2B7.1906, 


EDGAR  DE  CARVAIHO  JÜNIOR 


poQuanâ  oficin*,  Tol.  2fl7'1‘?06. 

C*Í  390,00  alufliiotr  _ _ 

AVUOÒ  wií  c/  hinh.  pfivail* 
vo  fl.  Atqulat  Cofdfliro,  474. 
£d.  comiiicl»l.  Ct%  200,  Tol.t 

232*3594.  _  _ 

•IÍM  PÍNÁ"-  R.  Taboral»  199 
praça,  ouma  lota  p/  qoatqüai 
rawo.  Al.  300.  Chavet  bar, 
Tel.t  2M*0l9l_c/ jwop*  .. 
IOJA’  -  Alugo  lua  Torrai  Ho* 
mom.  ISOC  -  VHi  liabal  - 

Chamo  no_ap»o.  20»*  _ _ 

LOJAS  —  Alugam*!#  com  dirol* 
IO  ttla.  400.00  0  »  200.00.  Rua 
1  ftario  Iguaiomí,  43  lal.i  . 


ViSTÍDÕS  uaããlat,  lalat,  bluiai 
blutio  O  <alçat  do  htmam 
compro  0  domicilio  fOfo  bom 

>  *ã  a  aina»  oabís 


ALO  fclolortt!  compro  vendo 
m/  preco  qualQuar  b*lrro.  U* 
oACÃo  rápida,  Conllanc#  hone»* 
lidade.  2W*?J»7_yERA.  _ 

AUNÇAO  Talafona  291 
lelado  9  luncionando  vondo  - 
CrS  3.500  rratar  38»‘43*1  V. 

rvariiio.  ^ . . 

AGORA  Compro  v#r»do  Iodai 
és  tinhM  CtB.  pagta.  no  alo. 
compro  46,  66.  27.  j9.  64.  A 

'.ea  %..■  nt.ll  AAAe*  r» 


tocto  ADMITO  -  C'  7.000.00 

alocado  Dou  lollrada  livra 
montai  1.500,00.  Inlorm.  —  R. 
Cnol,  Gomo.  Machado,  181  - 
Nileról.  Coniro  -  d«»  15  *> 

I6h.  ló.  _ 

TlfÚLÒS  DE  CIUSE  vondo  Rio 


MlllUr  -  PI»™  siibüdo  0  Militar  pronroma 
0  Ballf  óiiB  DebulonUis  com  a  parllcIpBçlko  do 
conjunto  Chlquinho.  Reserva.s  de  mc.sas  nu  sede 
soclul. 

BoUfofo  —  Todo»  0.5  domlnfio*.  a  parilr  da» 
jBh.  reaina-Be  um  encontro  dc  Rente  Jovem.  O 
aora  é  da  Equipo  Quadrasom. 

Caaa  do  Porto  -  Pepino  e  seu»  Botmlos 
MUílcals  serão  0.5  responsável»  prla  animaçao 
A.  Iinicn  de  sábado  na  Casa  rio  Porto. 


OElAOEIRiTlioo  condlç.,  vondo 
lombim  6  cothoroí  orato  o 
mola  poruca  nova  loira.  .  •  . 

754.4746;_ _ 

MOflVÓ  VIAOIM  vdo  T.V., 
galadalra,  dormll.,  tnifl. 

?,upo  ait..  gravador  e  logio. 
udo  7.000.  Junio  ou  lap. 

249.0333_; _ _ 

moveis'  -  Vaudo  ylrloi  logio 
c/l  bulioa  aama  da  caial,  bu- 
laaa  luta  aafi.cama,  aamaa  da 
lelialto,  cldlo  tala  lomplala. 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


PAPELde 

PAREDE 


J.  C.  Club.  Calçarai,  Joçkoy  a 
compro  lalt»  Tljuca  Tonii  a  i 
Touring  lal^  222*24^  Macedo 
fnUlOS'DR  CIUIII  ~  lata  a| 
Caicarai  —  Vando,  compro  ca*] 
dairat  do  Maracaai*  A/l.  Tol.t  | 
226*7642.  Corroter  L.  Ouarra. 
rifULO  HOSVlTÀl  SILVESTRE 
mollvo  viagem  vendo  urgent« 

p®'_ _ 

VÉNDO  -  Joquei.  Coile  ftravA. 
numinanie.  {  iaiol  Couniry  C 
R  J.  Morecta  -  Farieral.  Mêra* 
per^clii  Boialogo.  Touring 
-Comping.  NEVADA.  Av.  Rio 
fico.  156  S-  292S  lel.  232*8215 


A.  Aa  A.  »  N6o  conieguiu  van* 
dor  a  máquina  anunciada?  Cl* 
ANCi  -  Rua  do  Ouvidor, 
I30/30B.  Tal.  232*4645.  Rtiolva 
tudo  na  Hora.  Comprmaoi,  iro* 
camot.  var^domoii  miquinai 
lotogrillcai,  fllmador,  pro)a:cr. 
impTificador.  oblnlvai.  ace»i6> 
riota  a  ca^a  onda  tnconlra  ludo 
0  que  quef.  ... 

ATENÇAO  -  MInelia.  Roljtl* 
cord.  Rolleiliox.  Yaihica.  Mai. 
filiros  a  acoicórlo»  am  qeral. 
Tudo  barato  ~  Rio  firanco  n9 
lOe/lBOS  -  Mkrolofotécnica 

CiancI  —  Fllialj _ _  _ _ 

mVNOX  c7ioÍ6motro  rtmhuHdo 
550.  Polaroid  C/OÜOÍO  luxo 
530.  tira  a  lovala  o  f•^ralo  em 
I  minulo.  Ver  R.  Senador  Oan* 


CrS  190,00  -  230  •  280  *  320 
*  380.  Alugo  caiai  e  «ofoi. 
em  Olaria.  Boniuceuo.  Rxmoí, 
Higíenópolit  •  Penha  icm  lia* 
dor  c'l  mei  acHar^iado.  m». 
Rua  Clarlmwndo  de  Melo  n9 


sempre 

NOVIDADE  COM  QUALIDADE 
IMPKESSOS  A  MAO  MESMOIIi 
Estamparia  de  VELUDO 
e  tinta  Acrílica 
FÁBRICA:  RUA  DA  UNiAO.Ii 

223-2725  -  243-6040 


leiiairo,  mar.»*,  — 

»ua^a_J>tltci»  tlT  5.  tirfoo. 

MOTIVO  VIAOIM  -  ydo.  ut. 
acme  tetv.  crlilili  Irtnce.oi 
3?  peça.  800.00.  Meia  ioert- 
faria  eil.  Inglôa  lampo  couro 

W,00.  Tal.  347  7438. _ 

MÓTIV0''MÜD'ANÇ’A  -  Vendo  .t 
mdvoli  antigoi.  modornoi,  ta* 
la  laniar,  uianallloi  domiiilcoj. 
ciloWoi.  Telefonei  337.3485. 
b»OEMTE""vond.  polod.  arnoric. 
utado.  «r  eonde.  G.C.,  ar. 
mario  coiinho.  R.  Eng.  «*. 
chard.  744/501  -  Gr4|tu.  . 
VENDE  lÃRÃTÓ  Arc.|.chirvi)a 
—  Cobeça-Bolhoven,  7  malai- 
couto  —  eiiolla  de  pollo  - 
Rtdio  -  Coiêco  preto  0  mari 

237  7414.  _ _ 

VENDO  boraio,  doioc.  lugar:  I 
Niuiliut  100%  2  pcrtianai. 


OJA  NA  TIJUCA  -  A  ma.of 
0  m.ii  twm  loctiiitdt,  pa«io 
contraio.  Sorvo  pualuuor  ramo 
ncgàclc.  1.264  4798. 

"'Raiio  óitino  ccnl-alo. 

p/  emprcia  de 
cactiente.  ini- 
«Cf  utade. 


CASA  -  Aluga.«c  tala.  qlD.  R. 
Alfonto  Orlii  Tirado,  43 
Porrtuo  Marcúrio,  km.  7  da 
Rio-S.  Paulo  -  lcl._735-4256. 

RAMOS  -  Aluuo  cc«a  7  Q1a«. 
3  lal»,  a  lamilia  «/cntncti. 
CrS  32O1OO  —  Rua  Andrt  Pinro. 
53.  Em  iranto  i  c»iaç3e._ 

RAMOS  -  Caia  conferlaval, 
var.,  iardim,  3  pt«..  2  «a1a«,  e*c. 
uulnial.  650,00  abana  3t.  4a, 
Rua  At.cail,  127.  Pt4aimo  R, 


iOJA 

alupual  balao. 

■ncd  o  perto.  c. 
talrç60«.  prenia  prra 
Tal.  734.7355. 

IOJA  CASCADURA 
dc  parlar. a.  Alugo, 
bwia,  9448- B  Sarv 

fjtno.  I.  779-1391,  _  _ _ 

lOJÁ"  Alugâ-ia  »uc  Pnul  94. 
A  iraiat^  741-1737^ 

IOJA  Aluoaae  a  niagnlfita 
I  a  etpaço:.  da  Roa  34  da  Maio 
720  "A".  Tratar  tom  Dr.  CactM- 
tho  á  Ptalo  flamengo  116.307 
ou  Tfav,  do  Paço  73/708.  rol. 
2í54>»a4  e  73I.C753.  _ 


,ai  71  0nJ903  lol.  247-5884 
VINDO  -  Rollovlíê».  7.8,  R 
loyklm  0  Roltoynar,  floi  ol 
ludo  novo,  7  500  cruf.  I 


DUPIEX.  A'RCAS,  camas,  IJhtl- 
<a  fac  «aniaçlonal  venda  de 
mòvc.a,  iccitindi,  imbuía  ecro- 
(cra.  Ti  moa  mutlo  a  lhe  olcro- 
cer,  mm  o  nosso  maior  prmer 
9  a  sua  visita.  Se  lam  probSe* 
iras  na  escolha  ou  medida  do 
ifu  duplex,  noi  consullt  Qua 
nrocuraremos  resolva-lo.  Algu¬ 
mas  das  nossas  cltrtatt  míni 
duple»  4  porias  700,00.  duplex 
3  porixs  770.00,  femos  duplex 


Contas  de  luz 

OBftlOAÇÕES  ElETROBRAS 

Ações 


Dor.  Noguchi. 


RESIDÊNCIA  c.-garago  var. 


pra..  2  «I»..  cop.  co«.  «eparada 
banh.  tompl.  cm  cor  eti.  A[u. 
gucl  480,00  Rua  Almirante  In. 
graa,  «36  o»Q.  £«•■  Qu  turmo. 
Vllc  da  Penha.  Pcdc  ic  frador. 
N.  Ab..lío  CRECI  1085  .^^Av. 


DIVERSOS 


Felifoi 


Comurçai 
Shaniurvg  Plaifilicado 
Juta  plail.  Aaniagem  Plait. 
Col.  Pcrfclla 

Pça.  Serjodolo  Correio  15 
/20I.  Tel.  736-7578. 


lUIDADE  -  Compro  pra- 
porcelana,  lapoia  Poria, 

.  criilali.  — ^ 

bronze,  r 


LOJA  ORANDE  -  Rua  Saravaii. 
57  8.  M.  Hermo»  fienie  eilaçia 
390.00.  Chave  pidaria.  Iralai 
Almie.  Barroto,  77  «/404.  _ 
MAOUREIRA  -  Cofiiuntp  7  «ala» 
c.  b-«nh,  priva,.  #  o»rac.  p/  au¬ 
to.  Piédo  novo  t/  elav.  CrS 
300.00  c.’  porloiio  ou  «•'  407. 
-  Tol.J90^349a.  CRECI  N9  963. 
OTIMA  «ala  no  Míler.  Ver  i 
Rua  lucidto  Lago.  91  «,/  410- 
Tf. lar  Prc».  Varga».  542  gr. 

1613.  TcL  243  31 13; _ _ _ 

OTIMA  IPii  da  Tiiuea  na  Rua 


VÊNÓE-SE  m6vol*  uitdoi  iiuii- 
to  ca.al,  «alo  lanlar,  golidolra 
amoricarta.  Rua  Al^rl*  ,  *• 
Campok  705  apl.  707.  Tol.  ... 

777-7013. _ 

VÉ'NDE-5E  uma  «ala  de  lantar 
comploia.  «orninova  a  «ma  T.V. 
Phileo  porlaitl.  Var  Rua  Arrgc- 
lo  de  Rcl«.  745,  ca«a  I.  Uttna . 
VSNOO  otcfivanínha  Securll  5 
gavoiti  300.00.  cadeira  glriio- 
tia  o.iulo  biaçoi  cromado. 
700,00,  Pot.ianii  Columb.a 
40.00  cada  uma.  ludo  perlai. 


b,  OlkVUlI»* 

. .  movcli.  quadros, 

gairéi,  peso  papal  e/  bicho  ■ 
flores.  237*6153  cu  246*2595. 
:A0EIRA  de  'rodas  -  Dobra* 
ve1  Dstado  de  r\ova.  Ocasião 

500.00.  Tela  247*7438. _ 

ÃfCNÇAO  -  Compro  inilgui* 
daoes.  praias,  cristais,  bis* 
cuitt,  mévcii,  quadres,  tapaiai, 
brçnjc.  lustres,  moedas,  aic. 

Tal.  221*9260  ou  255*1373. _ 

ÁfiATiOURS,  espelhos,  lapales. 
«SC.,  aip..  vertia,  arm.,  coz., 
2  p..  bar.  crtst..  bufet. 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÂ 


dc  Igrori  700.00,  ccncpc,'  7 
lugarc.  750.00,  cimc  ccxl  ga- 
vclôoa  390,00.  meia  cabetetra 
a  90.00  conioic  dc  perede  c|  CTDft. 
90,00.  m.mcàmada  170JÍ0.  ca.  CtC  I  RV./ 
ma  dupla  730,00.  E  ainda  mais: 
milharei  do  peça.  como  atrni.  l/wiTiSiU 

rio»,  arca.  império,  coontal.  _ _  _ 

lul.  folipc,  camagavoiõo»,  te-  asPIRAOOR 
li«.  lul.  Follpo,  Joio  V.  colo-  |y,  ,50  ,1 
nlal,  mo.a»  divot.o.  modelo»,  0.51 

cadtrrat  «c.  Ao.  noiyoii  no.  ,,  ; 

con.uho  quo  remo.  plano»  c.-  _  Av.  Gc 

pcctal».  OUIM  MOVEIS  E  OE;  £niieÃO 
CORACOES.  Rua  Almirante  Att  AltNÇAO 
Parteira.,  419,  jKcrc.  Tel,  9^*"'" 
341-5327.  EVa  tua  In.cra  i  Ru.  "“•*./*' 
Ana  Neti  nO  1498  a  ic.mma  9*'*"''ío 
a  Rua  lino  Telaeif.; _ _  . 


Contas  de  luz 
Obrigações  - 
Ações 


PRAIA  DINDE  -  Alupa-tc  «Pt. 
Irenle  7  qio».  «I.  cor.  banh. 
dep.  «np.  simeco.  na  Rua  Haia, 
445  apio.  201.  Alugue]  .  . 
550.00.  Chaves  local.  Tej.:  *. 
2607451  e  260^7191.  CRECI 


Municipal  —  O  baile  ac  coroação  ua  nai- 
nha  dos  Servidores  scra  no  dia  28  dc  oiiluliro. 
Aa  inscrlçac»  estão  abertas  na  secretaria  do 
clube,  na  Rua  Haddoclt  Lobo.  353  c  257.  na  Tl- 
Juca. 

Uniilos  da  Tljuca  —  festa  da  Ala  dos 
Bocmioa  será  sábado.  A  animação  (tearã  a  car¬ 
go  do  conjunto  Rio  Santana  Show.  ///  O  Al¬ 
moço  dos  Partldelros  será  domingo. 

Renascença  —  Sábado  rcallza-EC  inais  unia 
Noite  de  Samba. 

Irajã  Atlélico  —  Baile,  sábado,  a  partir  da.» 
23h,  com  os  AnalíablUcs.  /  -'/  The  Fevers  scrao 
os  responsáveis  pela  animação  do  dia  30.  ás 
22h.  no  Irajá. 

Clube  dos  Quinhentos  —  A  Equipe  Quln’s 
Sound  Syster  e.stará  na  domingueira  do  dia 


Compro  —  C.T  B  —  Cciel 
—  Oomtniuni  —  lighi  —  Ou- 
caI,  a  ouirds,  8-  Boonoi  Aires 
224  s/1  -  Tcl.  224*9910. 


0.  roup,  _  . 

Vr»r>do  24S»Í323.  _ 

•ARATíSSIMO  vala  a  p«na  ver 
dormll.  f6r.  quase  rsovo  4  por* 
t«s  eitb.  volt.  p/  TV  60c.  rel6- 
Qto  da  mata  Cileo.  Geladeira 
GE  m.  g6lo.  Tembém  peças 
up.  dormll.  Diariamente  Av, 
Nilo  Peçarshi,  1715  D.  Caxias. 

1  fiARRACÁ'  do  camping  argentina 
I  arma.  em  cima  do  carro  c/  ins 
i  lalações  alétrkêi.  Vendo  por 
qualquer  preco.  Tel.  269*8760. 

compro” fllócr  -  DorwiVòrioi. 

geladeira,  TV,  lesães  c/bu* 
{éas,  grupo  aitefado,  atendo  a 
demíclllo  Sr.  Joaquim  .  .  .  . 

252*9915. _ 

CÒMMO  televisio.  radiola,  ar 
cond.  geladeiras,  móveis  for* 
mica.  prataria  objetos  d«  arte 
etc.»  á  domicilio.  Tal*  232*56)1 
—  Amcrim. 


Casas  •  Terrenos 


PAS5A-5E  —  Conlr.lP  t)i  um. 
loi«  bom  poflto  d«  coméfc.o 
S0m2  d»  *re.  n.  Tiluci.  Ru. 

Cond.  Bonfim^  75-C. _ _ 

PA5SA.SE  CONTRATO  5  '  .np». 
loj.  Ru,  Rlcrdo  M.th.do. 
131. A.  Tr.',r  no  loc.l  —  B.rbc- 
«r.j  Cê.ltrj. _  _ 

PAORE  MIGUEI  -  Alug.-U!  M 
loi»  "A  r-  B".  R.  Prol.  Cl« 
rnenr.  Ferreir.  I  ISO.  Ch.ve. 
no  loc.l.  Tr.r.r  Av.  Rio  Br.nco. 
156  gr.  1714.  TeU.  257-5917  . 
737.1603  Ml  é«  IBhíl.  n.  SlON 
CRECI  J-378.  Prepo.l.  Çriii.. 

SAIAS  Alugím-t»  com  d.tíi- 
to  lelcFone,  p*r,  comércio, 
etc.  250.00  dfpò.tio  2  me.e». 
Ru.  B.-éo  Iguireml,  43.  Tol.t 


-  S.lio,  3  qio».,  «rm. 
bíti..  çop*.  CO»,  C«t.,  I«- 
ri.,  depend.  emp,,  g.l* 
Ru.  Combu,  176.  B.lrto 


Obrigações  da 
Eletrobrás 

VENDO 

Todo.  o.  ,no»  pr.ç.  XV,  3fl 
t.l.i  53  e  54. 

Tel.:  231-2587  e  224-197? 


Antiguidades 

Compro  o^oedas.  pratifra 
porcelanas,  luitres,  bílcuils 
crlilaíl,  bronzes,  marfins,  la 
peles,  quadros,  móveis,  pe 
sos  de  papel,  quadros  bras 
lelros,  oilranfjelros.  736-3I87 
-  236  1219. 


IIHA  ro  GOVERNADOR  -  A 
ga*ie  ótima  casa  do  frentt  < 
qlos.  grande  ila.  a  demx-i 
pendóneas  —  Ver  R.  Am 
304  -  Chaves  nos  fundos 
Tf*»»r  PREOIAl  C.* 

ltoa  ; 

24  q:.  Iip_7  -  .TeJ. 


Hsddock  lobo.  18. 


ESTANTES  da  Jacarandá  ou  ca*  í 
vtúna.  llr»da  aprasaniacio.  Im* 
pacávfl  attbamanio.  Por  CrS 
59,00  montais,  sam  onlradi, 
n.  MobilUii.  Ur  N.cton.j. 
Av._Mara<bal  Plodajso,  124.  (C 

feira  de  MOVEIS  na  2ona  $ul. 

2  grandes  fábricas  tslofados  e 
móveis  locarandá  lançim  %/ 
modelos  p/  1973  o  versdem  dl 
rrnirrenie  ao  público  cm  su 
I  perfcíra-expcilçâo.  Preços  «n* 

I  criveis,  lançamentos  e.TClus.wos. 

1  Grupos  eiiofadoi  classrcns  e 
modernos  cm  gobelim,  5®“í’ 
vim,  couro,  tecido  c-" 
lobat  c  ff*3s.  Mfias  p.'  refei* 
(õo  (18  modelos)  cadolras  Cj 
palha,  tecido  etc.  EsUrsIr  mo¬ 
dularia  c/  bar.  bi'llei  b.cama 
marquesa  e  rela,  arca,  arqul* 
nha,  tómoda.  cama  c/  *!»ava- 
fóes  (ínódiu)  camii  claisicas, 
iogos  maimhas  c/  ou  s»*  már¬ 
more.  lummírias.  •ola<ama, 
estrivaninha,  molduras  c/  es¬ 
pelho,  abajures,  oicama,  mosa, 
cadeiras  o  grupo  eitcrado  la* 
oueidos.  Aceitemos  certao  de 


_  CANAOEN5E 

R,  Atcindo  Gu.n.b.r., 
...  ....  772  7808 

d»  09  4tJ7l^  CRECI  1357. 

IHA  DO  GOVERNADOR  - 
Ofnpê  —  Alup.-.e  «ícolento 

Ml.  .  Pr.i.  d*  R*'*'  I'*' 

fcom  SOBSAGll  c.'i.rdlm  de 
inv.  living,  3  Qlo».  2  b.r-ho,, 
cop..  Jres  c,'i.nq.  dep  compl. 
«mpreu.  •  quln:el  c.ieielonc 

—  Ver  no  loc.l  -  Tr.l.r  PRE- 
OlAl  canadense  ITOA  -  R. 
Alclndo  Gu.nrfa.r..  34  or.  1107 

-  Tel.  723-7808  ■  d.»  09  .. 


TELEFONES 


ATENÇAO  Teirlon»  compro  i 
e  vendo  todo.  o,  b.trro*.  5n- 
luçJo  rép.d*  melhor  preço. 
Qu.lpuer  hor.  764-3335  Són... 
ATENÇAO*  COMPRO  Vende 
leli.  72,  .3.  31.  24,  58.  74. 
61,  30.  56.  21.  56.  .17  etc. 
P.go  no  .10  Ctrl  p  nhetfo. 
2570967._ 

ATENÇAO  -  Compro  ,«l«.  47/ 
57/37  -  71/74  -  37/47/47  - 
34/56/57/78/48/44  -  73/43  - 
M.t.  PABX  .  PBX  -  Cop.c. 
bana.  Vendo  masa  PABX  5 
tronte.  C.nfro,  Conl.  V[.no.  • 
Eli.  -  378-6747  •  278-4171. 
ATENÇAO  -  COMPRO.  VENDO. 
I  TROCO  TElEfONES,  TRONCOS 
p(a:bx  o  carnes  seriados 
lINHASr  36  -  55  -  77  -  67 


334-9608. 


TIJUCA  -  Alugíie  loí.  5  R. 
Hrddoçk  lobo  145  (Clleti.  Co- 
modoro'  Tr.r.r  Av.  Rio  Br.n- 
to  156  gr.  1714  lot.  257.5917 
e  737.1603  lll  ..  Uh»!  n. 
SlON  CRECI  J  328  -  Propou. 
gr.r.i. 


financãs 

ENEQOdOS 


Tel.  242M/24  e  3H  0439. 

FÕCOES  NÓVOS  e' USAOOS  4' 
boc.«  buléo  e  ru».  *  lu.o  e 
«i.nd.r  .  p.rlir  d*  90  00.  Av, 

Gpme.  Fre.rc,  547. _ 

CEI’'aOEIIÀ  -  Nuv*. 
e  queresone.  a  partu  de  25U. 
retilíneas.  Av.  Gomos  Fratre. 

547  e  a_praxo^  _ 

RÃDÍÕVITROIA'  moderna  com 
3  .iio  l.l.nie»  roc.-drKo  C.r 
tíd.  P.  de  cuUo  1.700.  VenJo 
por  600,  e  unr.  mio.  de  coiru- 
r.  SInger  nov.  tuiio  550.  Vtn. 
do  por  250.  R.  Bonro  Gonçii- 

vc.  198  Eng.  de  Dem/?: _ 

RA^ÕIOVITRÒÍA  -"Pllh.  e  luz. 
móven  »  porléh!.  C""* 


I7hr,  -  CRECI  1357. 


37.  47.  67.  78,  48,  3- 
64,  38.  53.  30.  60,  4 
com  melhor  preço  Insl.  IJ 
fj  lo  Co.:..  2  7  6-303 

748.5401. 

ATENCAO  Cempro  ufg 


River  —  Domingo,  á»  'ríOli.  Boale  Rlvrr.Msn. 


ESTADO  DO  RIO 


Fcdrral  —  Roborlo  Carlos  ehtarà  no  dia  30 
animando  o  baile  do  TR  aniversario  do  Federal. 
O  som  ficará  com  RC-7. 

Iate  .lardiiD  Guanabara  —  A»  Sandálias  do 
Pescador,  com  Anthony  Quinn  c  Oscor  Werner, 
é  o  filme  do  dia  29. 


em  24  HORAS  -  Dinhe.ro  com 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


oaranhé  da  <ar»o  ou  fiocíor. 
Pagio.  em  aré  24  meses.  Jures 


éO  Vendo  u»q.  3ó  —  52  — 
87  67  -  Tel.  258*9906.  louf* 

dp» 

ATENÇAO  -  Telefones 
—  compro  —  vendo  — 
froco  todas  as  estações 
da  GB,  pelos  melhores 
preços;  264-6 111  — 

.Sra.  LEDA.  _  _ 

COMPRÓ  E  VENOO  -  Tel.  ÇtR 
ou.lquar  Itnh.  é  vi.le.  L'0.r 

7^2760._  Oi.  «  noite. _ 

COMPRO  l.l.fon.»  73  43  i  31 
42  57  II  74.  otg.nf.  p.go  . 


.  57  CONTADOR  ROlANDOj 
R.g,  no  C-R.C.  «ob  o  n?  14158  ' 
—  R,  MIgu.l  Couto.  105,  »/ 
877  -  777-6374  -  243.5709. 

ATENÇAO  -  Telefones 
e  mesas  P(A)BX:  com¬ 
pro-.  Vendo:  Troco:  26 
/46  /66  I  22  I  22  I 
42  /  52  /  31,  21  / 
24,  23  /  43  25  /  45 
/  65  /  35,  27  /  47 
/  67  /  87  /  28  /  34 
/  48  /  54  /  64,  29 
/  49,  30  /  60  /  80, 
35  /  36  /  37  /  55  / 
56  /  57  /  38  /  58  / 
68  /  61  /  81  —  Transf. 
na  CTB  efe  a  lei,  ins¬ 
talações  imediatas  — 

SR.  RAMOS  -  . 

234-8988. 


VERANEIO 


PETRÔPOLIS, 
TERESÔPOLIS 
E  FRIBURGO 


ATfNÇAO  Agora  dinhtlrq  a 
prato.  Alá  30  mesas,  cem  a 
manar  taxa.  Aprevamas  am  72 
horas.  Náe  parra  mais  lampa. 
Vanha  canvtrsar  eonoseo.  Av. 
Rio  Brinca,  156/1313. 

ATENÇAO  dinheiro  x 
aulomovel.  Continua 
seu  nome  e  poder. 
Mesmo  alienados.  So¬ 
lução  rápida.  Av.  Rio 
Branco,  120  s/  1105  — 
Galeria  do  Comercio. 
Tel.  24^638^ _ 

ÃfENOO  HOJE  DINHEIRO  -  Se 
precisa  a  possui  carro  leva  na 
hora.  Fica  •/  nome  a  podar, 
amorli;#  mans.  C«p.  á  iuro 
bancário.  Consulte-nos  após  13 
hl.  Tel.  :3S*ó5e3.  Sr.  Oaudíe. 

AGORA  (dinheiro  x 
carro.  Continua  seu  po¬ 
der  e  nome.  Solução  no 
dia.  R.  Maris  Barros, 


ORUPO  ESTOFADO  - 
4  parttr 


iofa  ««nia  •  partir  de  mu.* 
350.  Grande  )!qufd.  á  visla  « 

?  prazo.  Gomcs  Freira,  547 .  _ 

CRUP05  ESTOFADOS  -  6Q 
datas  difarantas  da  ranamadis 
marcas.  Garantidas  palas  pra* 
pfiâs  fábricas  por  CrS  41.00 
mensais  stm  anirada  na  Mobi¬ 
liária  lar  Nacional  -  Av.  Ma* 

racha)  Flartario,  176,^ _ _ 

LUXUOSO  sofá,  torna  novo. 
3.1fr".  5  lugares.  Encosto  em 
gomos  reiangulares,  CrS  ....**• 
6  000.00  |l/3  da  valor).  Moh* 
vo  mudança.  Av.  Copacabana, 

12.1 902  -  Lgftio- _ _ _ 

MOVEIS  —  Avulsoí  a  dormnó- 
uos.  Vende*sa  saUí  t  g.roupâs 
novos  e  ujodos.  Baratíssimos 


CABO  FRIO  -  Alwoo  p/ férias 
«.  f.m  de  leniana,  apto.  duplex 

nx  pr.4.«  do  forte  rjtilnzer>a 
200,00.  Tel.  258*3475, 


Counlry  dc  JncarcpURuà  —  Dia  29 
baile  com  o  conjunio  Lincoln  Ollveitl, 


IlAlPAVA  Alugo  bx**gxl6 

moo.  O  cu  peq  f*'»’  x  - 

to  traio.  Ten*o.  ate  31  dct.  CrS 
550  meniit.  Tel.  23Ó-I412* 
FETROPOIIS  Cenrro  Aaga* 

le  o  2  i.  M'aia,  2  q  orm. 
errb..  ban.  »tu'  dep.  etno.  Ru* 
16  de  Mirçc,  39  api.  30l*B  <• 


FIANÇA  A  fRAZO"  P«r*  lo-  | 
cacão  dr*  tasss,  aaios.  snUs  i 
e  loÍ«i  ftirioros  quentes.  I’xqa  | 
menio  la-ol-h-la-do.  Inf-  Rua 
Clqrimtirrdo  de  Mala.  469. 

FIADÕR'  PARA  ÃIUCUÍL  -  Fl  | 
nanceíra.  Procure  Intermediário  I 
~  nagòelo  Av.  Rio  firerteo.  185  { 
tala  I  504  Ed.  Marquês  Hrrval. 
PRYcfSA-SE  c/  urgência  da  Cr 
50,  100,  ISO,  200  a  250  mil 
para  hipataca  da  Imávaii  d« 
alta  valer  na  Zana  Sul.  prato 
4  mesas.  Paga*sa  bons  iuroi. 
Inf.  R.  Senador  Dantas  71  gr. 
1902.  Taj^2424BB4  ■  222*8669. 
SEU  PROBLEMA  i  d-r^Ka  ro?  Sa- 
iução  rápida.  Renda  rr-enial 
mm.ma,  CtS  1.000.  Pr  ar  os 
ótimos.  Praça  Mahntma  Giiandi, 
Cnelanoie.  Tel. 


LS  Stéreo  Shari 
leústirat  s/novo. 
R.  Lavrao-o  11 


,AO  lOURENÇO  -  Alugo  casa 
i  quarros.  garagern,  mobdr.  • 
p.r:lr  rie  600,00.  Ru.  Adílci- 
rir  V.i.«llo.  313  Ch.vM  «o 
lado.  Guanabara  Rua  dai  Mar* 
gxr.ctas.  537* 


Vliti  ><é  4.0M.  Tr.t.r  c.m  5r. 

Jo.é._U[.  46.W7. _ 

CENTRO  OA  CidÃOE  -  í««tl- 
lário  da  Engenharia  compra  3 
talefonas  para  sao  uso.  DUpan- 
11  Inlermad.  Or.  Almeida  •  •  • 

224.30^6  a  224*0690. _ .  _ 

^PACÃfiÂNA  -  CÍinIca  madl* 
lá  eempra  direlo  da  atiinanla 
2  laUlenas.  Dr.  Malla  •  •  •  • 

2in875  124*7044; _ _ 

CTB  •  Ceiol  compro,  vendo.  Iro- 
co  Iodes  as  linhos  da  GB  - 
ASelhor  preço  pagto.  no  e|o 
da  Iransf,  na  CTB  cm  drnh. 

Tf  Or.  AnercWlo.  Rua  Gonç. 
Dím  89  I/70B  Teis.r  285*3217 

22*3973. _ 

CETEL  vendo  2.2ÕO.ÒÒ  av  Unhas 
90*91*92*94.  Tratar  R.  Joaquim 
Sarmento  173  esquina  c/  9. 
fAtiicot  cia  Matedo.^^adalupc. 

ctb  x^cetYl  ou’ více.versa 

—  Parmuto  rapldamanla  quais* 
quer  astaçóas  dis  duii  campi* 
nhias  talafónicai,  da  acorda 
<em  as  normas  vlganlai.  Con* 

I  lidor  Ralando,  264-7497  —  ...* 

I  223*^86  a  2234374. 

,  CETEL  compro  urgente  93  paqo 
I  em  dinheiro  na  sua  f»s»rientiv 
I  Trato»  390*2266  qualquer  dia 

t  e  hora.  _ 

UNHA  39»  -'Veodo  C«»l  • 
rtB  —  Tr.iítí  direto  prcoricfe- 
fio,  lel.  731.;^8  -_23I-«80B 
MESA  FIAIBX  COM  TRONCOS 
SERIADOS:  Compro  otgenli».i* 
me  p»r»  Cop.t.beno  e  Cen¬ 
tro.  CONTADOR  ROIANDO  - 
Ru.  Miguel  Couto.  105,  »/837. 

_  173-6374  -  343-5709  e  . 

133-9586. _ _ _ _ 

TEIEFONE  —  Vendo  757  .'in- 


porlc  *0. 


aluguel 

COMEECIO  E  INDUSTRIA 


QUE  VENDEM 

21 A3ÊNCIAS 
SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


2  s  B09. 

224-6083.  _ 

S*a'  AO  MÊS  -*  Esta  «  »  rand» 
qua  vocá  podará  obter  aph* 
«anda  sau  capital  #m  negócio 
Infoimaçio  pala  tal. 


MERCADO  SAO  5EBAST1AO 


Alugo  amplo  armazém  na  st* 
tar  de  cereais,  a  Rua  Hum, 
ga-A.  Serw.ndo  para  comercio 
ou  índúitri*,  tem  força  llgs* 
ria.  Tratar  Clcmtmle.  á  Rua 
do  Carmo.  65  -  S** 

232-4ÓB5  f  252*9794.  CRECI 


CASAS 

COMERCIAIS 


Compramos  talafo< 


ATENÇAO 
nts  a  trancai  sariados  P(A 
pagando  muilo  bam,  para 
pacabana,  Botafogo  —  Ca 
o  Tljuca.  Sii.  Itda.  264*j 
a  264*6863. 

ATENÇAO 


segura, 

235*1332. 


AlUGA-SE  um  armarem.  Rua  Pe 
riro  Ernesto.  30.  Detalhas 

734j3â7^  ou  245.6732. _ 

AlUGO  loja  com  nogócos  re 
dende  CrS  8.000.00  mensan. 
Com  espaço  para  cultos  nego* 
CIOS.  Av.  Gomos  freire  31 5-C. 

ÃLÜGaYE  uma  casa  para 
pensão  6  quartos  e  1  salào  •" 
Aluguel  CrS  400,00  Treiar  Rus 
Pontes  Correia  44  fundos  T** 

I  iüca. _ _ _  _ _ 

ARRINDA-SI  reílfurente  tipo 
I  «hurrasearie  —  Ria*Maga  Km  6 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  264-2945 


feieronos,  compro, 
vrrsdo  Troco  todas  As  linhas 
ri«  GB.  Catnêi.  Desligados 
Ooerfrcend.»  ai  normas  da  CTB 
Mmr.  Ribeiro  237*5954, _ 

aíençaòi'  telefones  E  *me. 

SA5  P(A:BX;  -  Compro 
vendo:  trocai  22  /  32/  42/  ■ 
32/  31;  21/  14;  23/  43;  25/  | 

45/  65/  BS;  26/  46/  66;  77/ 

47/  67/  87;  78/  34/  48/  54/  ‘ 

64.'  79/  4»;  30/  60/  10;  35/ 

36/  37/  55/  56/  57;  38/  58/ 

61;  61/  81.  Cenfermt  •  lel 

-  SR.  FIRE5:  764-8081. 
AIENÇAOI  TElEfONES:  COM'- 

PRO  -  VENOO  -  TROCO: 
37/  47/  67/  87;  77/  37/  47/ 
51/  31;  33/  43  ;  71/  74;  75/ 

45/  65/  »5:  36/  46/  66;  78/ 

34/  48/  54/  64;  79/  49; 

30/  60/  80;  35/  36/  37/  55/ 

56/  57;  38/  58/  68;  61/  i>. 

-  SR.  ROBIE5;  756-3675. _ 

ATENÇAO  -  Telefone..  Compio, 

vendo,  treco:  38/34/41/54/64, 
37/33/43/53/31,  71/34,  33/43, 
15/45/45/83,  74/44/46.  77/47/ 
67/87,  79/69,  30/40/80,  15/36/ 


CAUTEIAS  DA  CAIXA  ECON. 

COMRRO 

Btilhaniet  gronefo».  Prato- 
riat,  cau:el4i  e  Jóia».  Paqo 
o  real  valor  aluai.  Tradição  — 
Atendo  a  domicilio  da.  8  ás 
22  horas.  Sr.  MIRANDA. 

Anéis-Brilhantes 
Jóias,  Pratarias 


Aluqa-se  loja  com  350m 
em  edifício  novo.  tem  lorç. 
«ervindo  para  indústria  ou 
comófcio.  Ver  na  Rua  tio  Ria- 
ehuolo.  325.  Chavci  con  o 
porteiro.  Trniar  pelo  .  ... 
242-4070, 


HICIENOPOIIS  -  Alug.  itt  aot. 
7  q.  «ala.  dep.  garagam.  P 
Frederico  de  Albuquerque,  39 

tolelone  730.3858. _ 

HIGÍENOPOIIS  -  Alug.-ia  eoi. 
«ale  7  qlot  e  dependenciei 
compteiA..  Rui  Armarrdo  Go- 
do-,  1 1 1  apio.  304.  ____ 


CASA  -  Alugo  c/aala,  7  quar¬ 
to».  quintal  tudo  grande.  Rua 
Emil.o  dt  Meneze».  270  t.q. 

c/Av.  Suburbana.  Piedade. _  _ 

EÜGENHÒ  DE  DENTRO  -  Ãlu. 
gi-M  ce.a  com  2  quarioa,  .«la. 
cozinha  e  banheiro.  Rue  Eulme 

Ribeiro  n9  145  ce.a  3. _ 

ÊNÕENHO  NOVO  -  Alugo  çeti 
R.  2  Melo  444  «I.,  2  ai...  copa, 
coz..  banh.  e  autnlal.  Chave. 

«ob r .  Tratar  228-6210. _ 

ETÍGENHO  novo  -  Aluga-.o 
caia  e/3  pav.  e  R.  Raul  Barro- 
.0,  73  -  2  «.  3  qloi.  dem.it 
dep.  Chave,  por  favor  n9  75, 
Tr.ter  Av.  Rio  Branco.  I3fl 
29  lel.  224-1422  d.i  9  6. 

11  ou  14  á.  16h. _ 

PARQUE  ANCHIETA  -  Aluga-jo 
eiima  ca  á  E»l.  Enqenho  No¬ 
vo,  1178,  e/«l.  2  qioí.  banh?. 
coz.  dep.  empveq.  garaqe  e 
Quinlal  —  Ver  no  le<al  —  Tr.iar 
PREOIAl  CANADENSE  ITDA  - 
R,  Alcindo  Guanabare.  74  qr. 
1107  -  Tel.  727.7808  -  dw 
09  41  17  hf».  CRECI  1357, 
pTeOADE  -  300JXI,  alugo  e/al, 
7  qlo»,  coz.  2  banh».  e  qlÉl. 
R.  Joaquim  Soara»,  67  e/6.  G.P 
deK.  folhe.  Tel.  249.1473. 
REÃÍInoO  —  A.lugo  ea.i  gran- 
de.  Rue  Correia  Teizelre  r:9 

796  -  Tef.  272-8673. _ 

RIACHUEIO  -  E.quine  de  74 
dr  Mele.  Aluge-.e  cate  nove 
com  3  quarto.  2  banh».  >  ma.» 
dependu  Rue  Figoeiti»  lima, 

59.  A  ce.a  7.  _ 

RIACHUEÍÒ  —  Aluga_t«.4  7  ql« 


dl.  735-1337  e  757-4048 


CAUTEIAS  DA  CAIXA  ECON. 

Compro.  Pago  na  hore-  St- 
gllo  lotai.  Ouro.  Plairna,  etc. 
Atendo  a  domicilio.  Rua  do 
Ouvidor,  149.  7.®  and.,  tala 
704,  Tel.:  221-0818,  Ew.  do 
Ufugueiani  —  Sr.  Scorzslll. 


AIMEIDA  èiende  hoie  mo.mo 
até  300  mil  e/  ou  tem  cttto, 
imóvel,  fichai,  oN.  fintnclamoi 
cirroí  e  camlnhõet  itm  eniradt 
doidc  1952.  Sen.  Dtniai.  117/ 


IMOVIl  ITOA. 


INSTAlATEl  ITDA.,  IntIaU 
amena  otpecial  o  tupor  re¬ 
forçada  para  televiiáo  4  cor  0 
TV  comum  com  garaniia  por 
etcrilo.  Reviiamot  anione. 
Alendomos  cm  qualquer  lu- 
oar.  Tol,:  252-9100  . 


utilidales* 

E  lECORACOES 


saLa,  cozinha,  banhoho,  átaa 
choves  ns  apl.  303  da  Av. 
Oliveira  Belto,  243.  Tratar  na 
IMOVIL  LTDA.  Av.  Pres,  Var. 
gas.  4)7,  119  andar.  Tels.  ... 
334.8530  f  324-8901.  CRECI  J* 

_224. _ 

)MOV)L  LIDA. 
aoiov  102  e 
voira  BeliOi  3 
2  quartos,  si 
nhairo,  ár«a 


COMPRO  -  Promliidzlas  vincu* 
Iodas  á  venda  de  imóveis  na  | 
GB.  Solução  rápida.  Av.  Rio 
j^ancop  183/501.  Tal- 

DINHEIRO  >  Com  garantia  de 
tinóvcl,  prazo  3ó  meies  sem 
cprroção  tsionalária.  Também 
financiamps  a  compra  da  seu 
apartamonlo,  praio  até  48 
meses  sempre  sem  cerração 
monetária.  Rua  AsiemfaléU,  93 
1/1504  322-30M.  Sábado  a 

domi^Qo  268*A19Ó. _ 

ÕI^eIRCT  -  Improslo  tfb 
hipoteca  •  ptemitsoriti  vtn* 
culadas  ■  vanda  da  imóveis 
Centro  -  Zona  lul^  a  TIluea, 
qualquer  qtia.  Soluçia  rapldi. 
Av.  13  da  Mala.  33  s/Z  I3Z 

Tal.:  253*94é5. _ 

OINMÊIRÓ  amplo,  aprovo  34  hs. 

3  m)l  diante  pag.  34  ms.  Renda 
minima  1000-  Av.  13  Maio  44. A 
100  and.  1001  353*960)  Cunha. 
DINHEIRO  -  Consigo  p/func. 
Cap.  do  giro  firmas,  c/garanlU 
de  carro.  Juros  cic  lal.  Talef. 
226*1  *68.  C/  Albalice. 
DINHEIRO  -  Emprestamos  a 
partir  de  3000  p/  resgate  em 
24  meses.  Nio  cobramos  taxas. 
Rua  Álvaro  Alvlm,  37*99  s/917. 

I  dInWEIRO  ^  Emorèillmo  rápido 


TELEFONE  -  Compro  carne»,  li* 
nado.  Urgente.  R.  Nilo  Peçanha 
151  sl.  404.  343*3606  - 

2 *2 .7030  Brzerrg  rac*d os- 
TILEFONYYbI  -  Compro  pago 
á  vista.  Urgente.  Tratar 
281*983).  Sr.  Ptulo  ou  Manoel. 
TELEFONE 
77.  67.  í 


Anéis-Atenção 
Tel.;  267-9916 


ATENÇAO  Tlluce  tompto 


Aiugt-.e  0. 


32  p/conifo,  Hildcti.  Telelenc 
225-9906.  785-7675  n  78^3979. 
ATENÇÃO  llh»  do  Govetnidot 
compro  Itl.  linhn  96  urgenie 
225.9906  -  285-3979  - 

IBSWO?  -  785-7675  Hildeii. 
ÃTENÇAO  Copocablne  eõmpto 


MODAS.  ROUPAS 
E  JÓIAS 


ATENÇAO  -  Cempramos 


Compro  brillunies  grandes 
pago,  3,  4  e  S  mti  p.  Me.  ou 
mais.  Jóias,  pratarias  o  caute* 
Us.  Pag.  Â  viilft.  Atendo  e  do¬ 
micilio.  Tradição  comprovada. 
Sr.  CosU.  8  ás  23  tu.  Tel. 
267*9916  -  lebton. 


:  —  Ccwnpro  vendo  47, 
q,,  56,  35.  64.  48,  58.  34, 
32,  23*  43.  49.  29.  46,  66.  45, 
65  3Ó.  60.  Tel.  256  9029  -* 

335.7555.  Amélia. _ 

TELEFONE  ~  Financeira  compre 
urqonte  4  op.  Est.  333  ou  234. 
Favor  apres.  doc.  am  ordem. 
R  Uruguaiana,  I3*A  49  and* 

das  9  is  12  U  ás  IS. _ 

tYÍÉFONE  -  Não  é  mais  pro« 
blsma  antes  de  contprar.  ven¬ 
de:  eu  permutar,  faça-nos  \ 
consulta.  Y  Miguel  Couto,  27*- 
Si^ôO?.  Tel.  2S3.3321_Machad^ 
TELEFONE  —  Vendo  qualquer  li* 

I  nha  cem  1600,  Restanla  lango 

praio.  33I-U31. _ 

TELEFONE  -  Compro  plano  da 
eapansáo.  Maimo  am  atrasa.  • 
Mesmo  com  unta  só  prestação 

paga.  324*5396. _ 

TELEFONE  —  Flamengo,  Caiala. 
Vendo  urganta.  Cr  2.000,00.  ~ 

23L143L _ 

TELÊFÒNES  compro  vendo  tro- 
<0  67  17  47  35  37  66  26  65 
25  2B  32  64  24  •  ovirot.  Atan* 
do  dia  o  italta.  fiiuno  .  .  .  • 
235*6338. 


vais,  armarioi  dupla»,  oinst* 
torlos,  aftas  a  salas  coloniais. 
Paga«so  bam.  Tal.  232*0111. 

L  GÊÍ  vcncle  urgente  grupo 
ciiofado  moderntisimo  por 
apenas  345,00.  fiicamai  «rn  es¬ 
tilo  ou  linha  reta  por  446,00. 
Colchôm  a  partir  da  75,00. 
Tudo  novo  sem  uto,  Entrega 
imediata.  Ucilitamos.  Acoito 
OirsMi  e  CBC.  R.  Sanwfor  Oan- 

.71-  .9'* 

armário'  MARFIM  3  portai, 
mesi  fórmici  cor  gelo  olásnea 
0  buffei  peroba.  Vendo.  Rua 
Vinte  de  AbrU  38/304. 
ATENÇAO  -  Compro  m6vels 
usados,  dormllóiles,  salas, 
armários  duplex,  colonial  a 
peças  âvvisas.  Tet.  _  248*0996. 
COMPRÓ  -  Móveis  dormllórici 
poças  avulsas.  Foner  252*0489 


ATENÇAO  brotos,  laça  suas  cal¬ 
çai,  baiai  6  vestidos  com  Ira¬ 
cema,  o»  preços  é  um  barato. 

_Cpp^3KJ|237j^_ _ 

natal  a  VfSTA  -  Coniwnlos 
d»  rendas  p/cama  a  rntia  B 
poças  180.00.  Outras  miudezas 
feitas  À  moo  no  Norte.  Amos¬ 
tras  dieriamenle  Av.  Teixeira 
da  Castro  277  Bloco  I  apl9  306 
Boniucesso.  Informações  2«.  a 
6a.  fe.ra  9  ás  13  hs.  230-999B. 
Ramet  222.  Moacir.  Ou  e  domí- 

cillo  som  ccmpromisso. _ 

PERUCAS  “KÁNEKÁldN  -  Im¬ 
portadas  visla  em  proo,  «a  TV 
t  rt*s  mais  lindas  artistas.  V. 
S.  «nccrsira  e  C/$  55 
total).  R.  Uruguaiana,  86  s/4l2. 
1  el.  331-Q833  *~  C ród.  na  hora. 
PERUCAS  KÁNIKÁiÒN  -  A  Cr$ 
54.  N.  B.J  e  preço  de  fábrica 
confecção  de  la.  Igtranlla 
roiil)  Oesc.  0  troce  pA»v  R. 


oala  peças  avulsas  M.  S.  Vícerv 
te  154‘A.  Gávea.  Começa  no 

JóqueL _ _ _ 

VENOO  -  Ótima  cama  marquesa 
solteiro.  Rua  Araúlo  Pena,  46 

apto.  101.  Tijute.  _ _ 

VENDE*SE  grupo  estofado  rosa 
choque  sofá-cama.  dues  potlro- 


330,00  meia  rirdonda  elástica 
390,00  cadeira  30.00  duplex 
lacarandá  4  pts.  750/)0  cerro 
5b  chá  80.00  cain»  marque^ 
95,00  bicxma  p-^colchio  150,00 
mosa  de  jacarandá  c/lampo  d« 
mármore  c/1,30  de  diâmetro 
250.00  e  mosa  t/o  mármore 
120,00  as  trós  t/rnármore  e 
tudo,  coma  reta  ConÇilo  Alves 
55.00,  camas  osiíto  barroto, 
camas  estilo  Lulf  XVI*  c/itieda- 
Ihão  a  palhinhe  clup^s  Luls 
XVI,  moia  cie  cabeceira,  penre; 
aJc»r«  350,00  estante  jacixar^da  [ 
570,00  sala  lu.s  Fel-p«,  Impo*  | 
rip,  qrupo  oeioiado  lacarenda,  i 
almofadas  soltas  sofá  o  2  pol¬ 
tronas  490,00  bicama  jacaran¬ 
dá  llrshè  roíí  360,  mesa  p/lolc* 
fone  85,00  os  mesmos  móveis 
em  vlnhático  ou  cereja  tem 
20%  de  doiconloi.  Ternos  a in* 
de  çolchio  ortopédico  280,W 
console  parede  80,00  boMO  de 
igreje  lacarendá  160,00  bicema 
vinhático  195,00.  c  a  n  a  p  é 
2^,00,  criido*mudo  2  1  5,  0  0, 
moldura  jacarandá  110,  mesa 
jacarandá  holandesa,  sol  jacan- 
randé,  abajour  diversos  pa¬ 
drões,  tupeles  cm  nylon  ou  bu* 
clé  a  partir  de  45,00  mini- 
cómoda,  mlnl*sap«teira  mesas 
retangulares  entalhadas  e  ou¬ 
tros  anlgoi  nosso  fahrleo. 
Grande  fábrica  vende  p/  deso¬ 
cupar  lugnr.  Esta  fábne*  tem 
2  entredas/  uma  pela  R.  C«* 
chamb*.  outra  pela  R.  Honor.o, 
1437.  Olaftatnnnt»?  até  23  ho¬ 
ras.  Inclus.ve  sábados.  Fones 
281*8215  *  281  0233  -  Náo 


ATÊI4ÇÁb  Ipanema  «  íeblon 
Compro  tels.  67  87  27  47  co* 
rnefrial  ou  residencial  também 
Uça  troca  Hltrieii  23S-990Ó  - 
7bY3979  -_3B5.0702_ 
ATENCAO  telefones  vontie-se  55 
49  64  66  lodos  com  carnés,  s<r. 
Qonir*  só  para  particular.  Tel* 

_237;5954._  _  _ 

ATENÇAO  —  Compre  •  vendo 
tels.  26  46  66  -  29  49  23  43 
-  32  42  52  -  21  24  27  47 

67  87  *>  35  36  37  56  -  28 

48  34  64  -  25  45  65  30  60 

61  •  31  58  6S.  mtm  PBX 


242*2761.  CRECI  1. _ 

ÓlARtA  •  Atuga*ia  lindo  ap: 

3  q.  sala.  sinieco,  árts,  vf.;a 
n.  Fusca  Rua  Antonio  Rcgc, 
76B.  Alug.  600  cruz.  IncL  :a. 

xai. _ .  _  . 

ÒiÀRIA  —  Alugo  aptO  301  da 
R.  Cartma.  81.  Chaves  no  301. 

Traiert  222*1479. _ _ 

PENHA  CÍRCÚLAR  Quarto  3 
moças  R.  Gurupema  S/209.  Fi¬ 
nal  Cuba  próK.  Mercado  S. 
Sebastião,  Família  MS.OO. 
PENHÀ  ••  Alugo  ao.  403,  saia, 
2  querios  banh.  cor.,  área  t 
vararsde.  Largo  Vicente  de  Cer* 

valho,  16.  Tti  229.l39lt  _ 

PRAÇA  DO  CARMO  -  Aluge-se 
ótimo  apt9  ftc.  2  qli.,  sa)«, 
área,  «K.  Ver  Rlm  Ene.  Moreira 
Lima,  27  ep.  203.  Alug-  3ó0. 
CIsaves  ao  ledo.  Inf.  CONFt* 
ANÇA  Imeb.  Adm.  CRECI 
J.423  -  Tel.i  243-0609  - 

2234)449. _ 

PENHA  *  Alugo  apto.  102  à  R. 
Cintra,  129  -  e/2  qis*.  etc. 
Chaves  no  201.  Tratar: 


Atenção  -  At 
brilhantes 


CAUTEIAS  DA  CAIXA  ECON, 
Caulqi.t,  pago  até  100% 
de  Jdiat,  Brllhanlet,  Prataria, 
qfi,  pag,  à  vitta.  A,  tomenia 
a  domicilio,  Tcl,  252-2263  - 
Sr.  Wallar, 


2  tl«-  quinlal  ilc.  Eimeraldinq 
Btndair».  77.  Al.  300.  Tr.  Alm. 
Barrw  63  gr.  717. _ _ 


Loucura?  Não! 


LEOPOLDINA 


Cautelas 


FABRICAMOS  MESMO 
Duplex  3,  4  c  5  porlat  dq.- 
ds  CrS  630,00  —  Grupo  otto- 
fado  3  lug.  CrS  550,00  —  Bi- 
CrS  390,00  —  Jogo  de 


AlUOA-SE  —  Ctu  »tU  nu.rto 
cozinha  o  dtp.  trtt  R.  Mitael 
da  Mendonco  121  P-  dt  lucat 
AlUGA-tE  —  Olaria.  Olln»  apl. 
Ilpo  caM  2  1-,  3  qtoi.,  copa- 
coz..  Jf.a  grond.  o  garagqm. 


Moedas 


todos  estiles  e  modelos,  clis* 
sicos  e  moderno».  Polo  menor  | 
preço  da  Guanabzfê.pronia  en- 1 
irega.  Vale  e  pena  vir  de  lon* 
ge.  Praça  das  NaçÒes,  394. 
Bdnsucesso.  Tel.  360-901 4  e 

230*4591. _ 

ÓORMITÔRI05  EM  LAMINADOS 
PliitUos  datdt  CrS  85,00  t 
atmáriei  duplex  dt  4  #  5  par¬ 
tas  desda  CrS  65,00  mansali, 
lem  entrada,  na  Mobiliária 
lir  Nacional.  ni  Av.  Marech^ 

Floriano,  124^ _ (C 

0ORM1TORIO  Ch.panclola 

usado,  berço  c/grade  sofanete 
junto  ou  separado.  Tel: 

258-5982  -^58*5983^ _ 

OORMÍTÓRTo  casal  35Ò.  Sala 
lacerandá,  cama  tnarquesa  130- 
Rua  Or.  Alfredo  Bsreeioe,  704. 
Olaria  tiq.  Urinos  I  400. 


TELEFONES  E  TRON¬ 
COS  P(A)BX.  Compro: 
221/  23/  32/  36/  57/ 
65/  67/  64  e  29.  Sr. 
Genlil.  264-7497. 

VENDO  “lelêlone  25  por  3.700 
*  vi.ia.  Tal  2656070. 


Cautelai  da  Caixa  Ecenô- 
mka,  moeda»,  prata,  ouro, 
brilhaniei.  Pago  o  máximo. 
Rua  do  lavradio  ii.*  8  tala  6 
—  Tol.  222-9676.  Aicnao  a 
domicilio. 


camai 

Meiai  cl  lampo  de  mármoro 
CrS  120,00.  Grando  varie¬ 
dade  de:  arcai  de  iacarandá, 
wlnhilko  e  cera|elra.  Etieo- 
Ici,  cadelrai,  camai,  carro  de 
chã,  moioi  redondas,  contole 
e  de  cabocoirat,  tttòvoii  la¬ 
queados  etc.  Oacidimoí  ven* 
der  dirolamenie  ao  público 
Fábricat  Rua  tino  Teixeira, 
20g.A  —  Jactré.  Expoti;ão: 
Rua  Barão  de  Me.qulie,  rl2J.A 
—  Tiiuea  —  funclonamo»  aot 
tabatjot  até  t»  16  liorat  no» 
dois  enderefot.  (C 


Cf  750.  Ver  Rut  Gomenioro, 

1l8/20f. _ 

AlUOA-tt  epio„  Oto,  itlt,  c/ 
tinleto,  coz.,  banh,  arat  c/l.n- 
Quv  1  eonlugado.  Var  R.  Ft- 

li»b«lo  ff.lre,  135.  Ramo». _ 

'[KA5A  -  Aluga  tpl9  ÍÕI  Av, 
W.  5.  Penha,  385  »l.  2  ql*., 
rj.pl.  compl.  .rnor.  Ch»vo»  no 
lor.l  Cri  350.  Tr.  /  Stternoro, 
98,  5"  i.l,  222  2957  CRECI  Jr 

426  _ 

HIOIENOPOIÍS'  ■  Aluqo  *plo». 
’  .  2  qlo».,  i.li  -  depent. 
Ver  Rue  frenti.to  Madeiro» 
n9  184/302.  pfon._224-3M5^ 
HIOIENOPOLIS  -  Alugo  tplo. 
Irenle,  7  qlo».,  ttle.  dooendi. 
rmpregMf.,  Ver  Rut  Cemhucl 
tA  135/401.  Infi.  224  3595. 


ATENCAO  —  Tnlel.  comoro  . 
vendo  pego  nui-lo  hern  em  di 
nheiro  nt  hore.  Alando  noilt 
»  rli4  2640245^  Henrique. 
ATENÇÃO  —  Telefono  -  Com. 
pro,  vendo,  iroco.  lodtl  a.  ti- 

nha».  265.7405.  5r».  Sondre. _ 

ATENCAÓ  -  Tolof,  compro  e 
vendo.  Pago  o  métíino  ern  dr. 
nheiro  ã  viila.  Tel,  246-8398 
Sit.  CItudit,  dl»  •  nollo. 


RAMOS  prtia  -  Alugo  eplc. 
Ilpo  ra»  2*3  iiuiriai,  iti», 
coz,  btnh,  compl  c  érea»,  alu- 
puel  Cr  322,00  e  CrS  403.00. 
Ru»  Artgirst»  46.  Ver  l■■4^:t 

0.  dlfli. _ _ _ _ _ 

VIIA  PENHA  -  Alugt-to  óiimu 
tpl.  2  Qii,  itia,  Jrat,  tini.  etc. 
Aluo.  370.  Ver  Pç».  Ptulo  Seiú- 
btl.  82  ep.  204.  Inf.  CONFI¬ 
ANÇA  Imob.  Adm.  CRECI 
J-423  -  Tel.  2434)609  - 

233-1509  -  2234)449. 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 


VENDÒ  '  Tel!'245.  oriMio  4.M0 
ir.  2564)601  -  356.6258.  Si. 

Merllnotte. _ _ 

VEN^~~TbI.  ÚÍ^  334.  Tft. 
33*1*1947.  Cr$  3.400.  Trata:  Sz. 

Oimar^  _ _  • 

VENOO  TEIEFONE  268  4  par*z. 
ticular.  4.000.00.  Trat.  238*3039. 


v«lh»  por  1  nova.  Ãv.  Copa. 
ÒI3  s/to[i  309.  Tcl.  255*3881  ♦ 
PERUC  AS  X  A  N  E  K  À  l"0  N  -- 
Atacado  #  varejo,  CrS  50.00. 
Vários  mod«los.  Facilltamoi, 
Importadas  dc  todos  os 
Rua  F.gu«ir#do  Magalhies,  219 
s/303  —  Copacaboni. 


AÇÕES  COMPRO  -  Pago  muito 
bont.  Ducal,  Cctola  C10.  M.  Aço, 
Eletrobrás,  e.  luz  •  outras.  R 
Alcindo  Guanabara,  24  •/  1004, 
T.  222*2356. 


ATENÇAO  -  Compramos  mévtis 
armários  dupl#x  dormitórios  or¬ 
cas  o  salas  (oloniâls.  Paga*st 
faim  -  r#l.  2284229. 


chame:  237-8419 

BELBIDX 

R.  Figueiredo  Magalhães, 


286  •  cj.  311  -  Guanabara 


CLASSIFICADOS  -  Jern»!  do  Irêill,  3.®-folri,  lí-í-TÍ  -  5 


MAQUINAS  •  ENSINO  •  SERVIÇOS  PROF.  #  DIVERSOS  #  LEILOES  #  EMPREGOS 


reiCISA-tl  irmónhi  p/  io>ví(m 
lovoi  c»i*  Fotnllla,  B/  hof»*  o« 
Pt  àoitnii.  Ordenado  ISO.  Tra. 
lar  R,  Ooli  da  DtMmbro,  77, 

*1?;  Í?J’  *pSa  9  Iw.  _ 

RRICÍSXSl'  -  Oi  moloflota  prp. 
liuiottal,  para  trabalhar  dai  7 
ái  '9  horat,  am  Kotnbl.  Paoe-aa 
llao  oti  comiitio.  Ruo  Dola  da 


■MFRIOAOA  -  Prociia-aa,  qua 
coilnbo  bom,  aala  ranpa,  eol* 
dadoaa,  raipontával.  com  tola- 
«trtclai  da  '  ano.  ^'*'*í_í,*ua 
Sanidor  Vari  .«•- 

E^ro_U  a  la 
fMPRIOADA 
ceiinliar,  R. 


COIlNNilRA  -  Coi.  a  atfuma. 
triv.  fiflo  variado,  c/eart.  Ralar. 
300,00.  Dap.  Rhi.  Vlic.  Plrt|l, 

SVa/303. _ 

CbZINMilRA  ~  Para  lodo  aar- 
viço  -  300.00  -  E«ioa-ia  car- 
taira  o  ralarirwia.  R.  Paulo 

Fvallaa  90/1001. _ 

CblINHifRA  -  Forno  lóÕRo 
com  tal.  aiS  CrS  330,00  Uina 
paiioa  aó.  R.  Altaa  Saldanha, 

IJ7/2»I. _ _ 

CÕZÍNHÍIRA  -  Ptaclia-ia  i 
Rua  Eng.  CortEz  tlgaud.  167 
-  49  and.  tal.  227-6039  - 

Loblon.  _ _ 

COZINHEIRA  TRIVIÀl  -  Prõcu- 


Vondo  um 


PIANO  Pliril  -  - 

com  capo  malal  cordaa  cruia- 
dat  ate.  Eacetonfa  Inairumanlo. 
R.  Sf  Viana  314  ap.  103  .... 


A  VISTA  -  Catnpra  I  plana, 
para  lavar  p/  a  Intarior  qual- 
quar  llpa.  Papatnattlo  Invadia- 

hi._ral. - 

"A  VIltíT 


B  MATERIAIS 


..  _  pUnê 

mirc«  êw  1Ípo.  Til. 
354*4014  ripiO»,  h»i*,  ttrttnit, 
qiiâlqmf  htfi.  354*4014. 

A  VIITÁ  —  Caifipr*  plin»  £ 
qutiqvtr  mttê  fip*.  Tql. 
154^004,  rápU«,  ur|«A> 

tt.  yiilquif  híf.  154»40t4. 

A'~CAlÃlMOTtA  -  Fiinoi  caudt 
«paa  «rmlrlo  ■  prazo.  Ai«rHÍt 
tâmbém  i4bêtlp  •  «faminoo.  3 
da  Dtwmbfo,  l|3  ~  CêUH. 

Á  CASA  MIÜÃN  FIANOS  -  Ei. 
tr«noetroi,  mclonaUa  cauda  «p- 
lo.  •  «rmlrio.  A  lonao  orozo 
Ouvidor  I30  3^  #00#/  loiii  3I6 


•  P«ctia*ct 

. . . .  ...  Pâdrp  Eiíir»  Go«  . 

rnyebd  34.  'Pon*.  (Com»c* 

n»  Ca  d»  Bonllmp,  3gM.  _ 

IMmiOAOA  -  "KiTlw-»#  p«ra 
fodo  icrvlco  do  caxilp  quq  • 
ba  coqlnbar  b^m,  Enirada  At 
8hi  •  aaida  At  <14h«.  EvioP-at 
cArttira  «  r»f«r4rKla,  CrS 
160.00.  Ssqutiré  Campo», 

|.*3/n0«  bl.  Z. _ 

EMftfÒAOÀ  -  Oui  s)9it9  é* 
crlanca.  Rua  Odilon  d»  Ar«u|o, 

99  apfo.  3W.  Cachembl.  _ 

ÍMPÃCOADA  CÒPÀCAIÀNA  ~ 
Pr*cl»aN»t,  c/  reíerérsciai,  para 
lodo  o  «trvlçe  irtclutlvo  cozi* 
nhéf.  SaUrio  CrS  3^.00.  Júlio 

Catiilhot,  6/1 104. _ _ 

EMPRÉÕÁDA  »  Para  cozinhar 
itrvlcet  dométileot.  R.  Alml* 
rarvte  Cochrane.  170  ap.  704. 
tiiuca.  CrS  )B0.  Durma  empr. 

Dft  rei.  _  _ _  _  _ _ 

IMPRiÒÀOÃ  fodo  tprviço 
mono»  pattar.  Trivial  variado. 
Gotiar  dc  criancat.  Rtf.  Ord. 

300.00.  Tal.  367-6228. _ 

FÃXlNilRA  —  Prociia^ta  dt  uma 
A  Rua  Maria  Oulléria.  77  ~  ; 

l^nairifl. _ _  _ 

PAXINEiRb  para  cata  de  fant^ 
lia.  Preciie  2  vtxet  na  «emana, 
heeirio  dat  6  da  inanHI  At 
4.x  da  larda.  Pago  a  dUrla 
de  X.00  cruzoirot.  Peço  rafe* 
rSftclM  qua  «erio  ton^dai  pet* 
loalmenia  com  ai  pairoAi.  Só 
torvem  raCerónclat  de  caaa  de 
Tamilia.  Tratar  A  Av.  Borqet 
de  MedeWoi  3.513  apl.  401. 
lagoa  perlo  do  Jardim  Bolani* 
CO.  S6  trato  no  herArio  de 
10  da  marvhâ  A» ^  da  tarde. 
ÕOVEtNANTA  ou  dama  da  com* 
panhia  da  38/40  anta  Indap. 


VENDE>SI  dota  acordeOot  tendo 
um  Rainpaio  80  baUoi.  t  ouiro 
Hering  33  baixo».  Te  I  e  ( .  t 
390  ani  Coleite. _ 

VINDI*SC  um  plano  pouco  utoi 
Rua  Renoir,  130  .  I.A.P.C.  Del 
Caitlllo.  eiq.  da  Av.  Suburba* 
na  e  o  Po»io  do  I.N.P.S.  Tra* 
tar  34.. (eira  ou  Sa..  da  10  A» 
14  hera».  _ _ 


Óaiambro  ft9  71*  da»  11  Aa  ^5 
horai.  U.  Gitten  ou  Sr.  Marcm. 
FRECItA^M  -  €n»pf#q*dt”jõdõ 
aervi^o  o  aaiba  ooilnnar.  Relt* 
rónciii.  Tola  235*SÓ69  pota  ma- 
nbi. _ 

PRÍCISA*SÍ  -  Oe  babá  c/prA* 
tiu.  Pede-»«  raleréncii  da  I 
ano.  Paga-sa  bam.  Olai  da  Re* 
cha.  Sy  apt.  701. _ 

PMClSA*5f  -  Empragadt  para 
3  oe»»oa».  Que  durma  no  am* 
prego,  trazer  ralerAtola.  Rua 
Silva  Gcmet  n9  39.  Caacadura. 
MtCISA*5f  Da  omprega^a* 
com  reíerènciai.  Traur  Rua  Vi¬ 
úva  Lacerda»  316.  HumatlA. 

Ttl.i  736.1644.  _ 

PIQUENA  PAMIUA  -  Procura 
empregada  retpontivti,  cozi¬ 
nhar  e  lavar.  Pago  bam.  Xavier 
da  Silveira,  92  1019  601. 


VINOO  -  MAq.  coniab.  Ruff, 


MÁQUINAS 


dot  Romriroii 
Comoi^ _ _ 


OERAOORIS  -  3  versdo  do  5 
.  35  -  90  KVA,  marca  M-V/.M. 
Olime  atiado,  c/Quadro.  Rua 
Miguel  da  Friat,  66.  Tal. 

241.5760.  _  _ 

MAQUINA  OE ‘'costura  SIN* 
OIR  induiiriêl  para  capoielro 
ou  tapaiaUo  A  partir  da  400.00. 
R.  d.  Pedro  Maicaranha»  38  — 

Caf^mbi.  _ _ 

^QUINAS  -  Vando  maquinai 
a  inolors».  Ver  Senado,  110. 

loja.  _ _ 

maquinas  TIPOÕRAFICAS  - 
Vcndcm  te  3  boat  ímpreitp 
ra»  auiomAticat.  Rua  BarAo  da 

_S4o_  FAIU.  JiJ* _ _ 

nraORAFIÁ  *  Vendã~tt  1 
ittourio  p/ancadarnaclo.  Rui 
Eacobar,  87  — ^S.  CríttávAo. 
VEN0l*Si'  uní  comprtiior  marca 
Waynt  c/300  librat  am  perlel- 
tai  cendicort.  Rua  Sanioi  Ro- 
drigue»  60. 

vendITi  uma  máquina  cit  fu 
rar  marca  Erpe  em  perleliat 
condicõeja  Rua  Santot  Rodrl- 


DIVERSOS 


COFRE  ANTIGO  IrnSO  c/2  tien- 
l.i  150  crt.  mivi.  aicr.  lunloi 
ou  Mpa.  vondo  232-6533  v 
399-1412  a  232-6523  -  Juilinc. 


FIÀNOS  -  Ralorma.  coniarlot 
cvamvi  allnacdet  elc.  Cario. 
Amaro.  Tal.  258-7949  266-1033. 
RIANO  EiMnfãrdar  llqo  apl.  at'- 
tade  nova  c/alta  .anotidada 
vanda.  Rua  Arnaldo  Ouinttia 

T05.  Ealalaqa. _ 

Í>TÀNd~IECH5TirN  iVq  da  cu. 
da  teminovo  vanda-io  Itl. 
246-4424. 


A  llrmâ  BENEDITO  LUIZ  DA 
SILVA  —  SORVETES,  aaMbole- 
clda  i  Rua  ProFoiior  Botcoll, 
135  —  Maria  da  Grata,  lolici- 
ta  0  compareclmanlo  urgqnlc 
do  uu  ampregado  RAUL  SIL¬ 
VA  DE  SOUZA,  portador  da 
carielra  proflsilonal  n.®  .  .  .  . 
97.273  —  «/218a.,  no  prazo 
de  10  dias.  O  nio  compatcci- 
menlo  »er<  coniiderndo  cerno 
abandono  de  emprega. 

Rio  de  Janeiro,  74  de  .0- 
lembro  do  1972. 

p/  Bervediio  Luiz  da  Silva 
—  Sorvete. 

I  ai.)  laurdei  BaiMie  a  Silva 


EM  S4  MESES  SEM  INEtADA 

NRlIonzI  •  31,  32,  30,  3000. 
OIlTRitl  Audil  302,  402,  S02, 
S13,  4)13.  ■■Boftoughs  F-1500, 
1400,  1200,  6200.  Rul7/35. 
Intio  27  Sildo  Duplex. 
Remlnslon,  Foiemosi,  Aicoli. 
SISTEMAOUINA  DO  IRASILS/A 
I.  Socatleta  Cab.at,  61 1.*  and 
Tala:  223  4960  223-5108  243-3199 


VfNDE-SI  c<rielt4t  eieel.ttt 


PRICISA-SI  da  coc-nhivra  par. 
e  trivial  Uno,  quv  d6  relaiin- 
cia.  Tratar  4  Rua  MarouEi  de 
Abraniea,  116/204,  ale  ái  9 
horii. 

preciso' 

lorviçD 

prego,  - 

300.00  Dona  Deilina, 

—  ^(uca. _ 

FRECISÀ-SE  de~  cotinhelra  do 
trivial  ou®  pa»e  roupa  a  lir- 
ro,  durma  no  aluguel,  dè  beai 
retorènclai  3  Rua  Miguel  le* 
inot,  24  apto.  501  Cop.  Pega- 

.e  CrS  250.00. _ _ 

PRECISA-SE  copeira  que  laiba 


Tslafena  p/ 222-23 16 


com  mait  de  39  ano».  CrS 
400^.  Visconde  Caravela»  78 
Real  Grandeza  Beiafogo  depaU 

da  9  e  mela. _ ^  __ 

COPEIRA  »>  Pr«ci»a*te  com  mait 
da  35  anoi  da  idade,  cem  bas- 
tanta  prAltca.  foloa  «amanai. 
Tratar  Av.  Copacabana, 

718  1007. _ _ _ 

COZINHEIRA  -  Prect»a-ta  cem 
prilica  tfivial  fino  variado,  fol¬ 
ga  tamartal.  Tratar  Av.  Cept- 

cabana,  218/1007.  _ _ 

COZINHEIRA  da  iriviêf  variado, 
de  45  anoa  aié  55.  preci»a-ie 
com  cart.  ref.  Tal.  727-7167. 

IpAn^^ _ _ _ 

COZINHEIRA  **  forno  e  fegâo. 
lavar  ImAquina)  e  pastar,  catai 
de  tratamemo.  Paqa->e  400.00. 
Ex'ge-»e  carteira  e  raferóneia 
—  Favor  nio  le  apretonlar  tem 
condicÔt».  Av.  Rainha  Elizabeih 

244  tp.  101. _ 

COZINHEIRA  -Tfiv.  fino,  ma  or 
25  anoi.  Sal.  260,00.  R.  Raul 
Pcmpóla  61/602  774-4922  R. 

236  A  noite  767^5450. _ 

COPflR*b  -  Com  bastante  pra¬ 
tica  deiembaracado,  prect»a*»a. 
Tratar  Siqueira  Campo»,  43  loia  | 

321. _ ' 

COZINHEIRA  .  C/trivial  varei* 
do  P'  famiha  pequena,  aiudan- 
do  na  limpeza.  Pr»ci»a-»t  c/i* 
dsniidade  t  refar,  Av.  Copa¬ 
cabana.  252-29  -  Tül. 

23^90; _ 

COZINHEIRA  ^  Precita-ia  da 
forno  e  fogão,  com  documen* 
to»,  que  «aiba  ler  c  coonhar 
bem.  Sal?  CrS  300,00.  Tratar 
Rua  Hilário  Gouveia,  18  ap. 

701.  Copacabana.  _ _ _ 

CO~ZINHEÍR'a  -  Catai  precita 
qua  «aiba  bom  e  trivial  varia¬ 
do.  CrS  250.00.  Rua  Sou»a  U. 
I  ma,  410  apt9  901.  Copacabana. 

I  207jO256. _ 

COZINHEIRA  -  Preciia*ie  trivial 


V  E  N  O  E*  $  E  cariotrai  e»coiarei 
u»tdai,  meta»,  máquinaa,  ar¬ 
quive  etc.  R.  Marechal  Floriano 
1724  sobrado.  N.  Ipuaçu. 


e  faça  uma 
assinatura 


—  Empregada  lodo 
catai,  dorma  no  cm* 
aaiba  cozinhar.  Orden. 

25/101 


257-9713. 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


FBOFISSIONÂIS 


AREIA*  OUÃNOÜ  -  M3  CrS  .. 
34,00,  pedra,  talhre,  t.  ambe- 
CO,  cimento,  fijolo»  de  lodo» : 
ei  tipo»,  (erre,  madeire,  ate.  i 
Crhien  Mit.  Cen»i.  ~  Oepó- 
•itet:  Rue  Cetme  Vaibe,  415 ; 

Tol.  335*0595  »  Ettrada  da 
•arra  di  Tlluce  n?  147.  Tei.i 
399*1071.  Umi  fiola  da  cirroí 
p/  aniiaga  imadiala. 

CIMENTO  MAUA  *-  9.60  taco 
azuleio  bco.  mt.  8.90  —  ztedra 
AiaU.  tarr»,  emboço.  tiloloi 
madeira»  tm  qer«l  Av. 
OamoerAlíco».  733  e  735  #  739 
I  —  Bontucetto.  let»  230-1104 
e  2607673. 

FORMAS  uiada»  para  cimente 
armado  pita  70  placa»  paia 
mvra  paia  coluna»  a  eutra».  - 
Rua  GI1  Oalrée  31  Hlgianépo* 


Detetive 

Walter 

I  n  V  etitgacõei  parlicularei 
cm  geral.  Fl#gr.intoi  —  Sindi¬ 
cância»  —  Vigilartciat  — Pro* 
vai  loiçgráfica»  —  oic.  Servh 
CO  de  oquipo  cl  a»i.  Jurídica 
Rua  Álvaro  Alvlm,  37  i/fl04 
7el.  747*9994  —  Clnolandia 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


VENDO  ««  maquina  duplo-ellcie 
ditiribulcio  cilíndrica  marca 
Aulovie.  ótimo  etrado,  Ver  a 
Rua  Joaquim  SHva  n9  133  ** 
lapa.  Dr(»i»  dat  iO.OQ  hcxai^ _ 


ABERTURAS  DE  FIRMAS  -  Cen* 
rabiildade,  aheracoet  contraiu 
ai»,  a»»e»iofla  juritlíca,  aue». 
ifnria  litcal  e  »r»b*ilhi»ia». 
Avenida  Rio  Branco  156  -  tala 

537  -  leis  722  4063- _ _ 

advogados*  ÒPioulir-.  ift 
venrárío»,  detpelot.  cobrancai. 
cauta»  irabalhltta».  cauiat  rrl- 
minaii,  eic.  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  156  -  tala  537  •  lei: 

727*4063.  _  _ 

ADVOCACIA  am  gerai  retiau* 


Agradecimento 


Guilhotinas 


EMPREGOS 

ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


Precíiamo»  AlUGAR  2  gui¬ 
lhotine»;  tendo  um»  de  1/7^* 
e  ouira  dp  1".  Tratar  com  o 
Sr.  Pedro  emi  J.  TOROUATO 
~  Com.  e  tnd.  S.A. 

Rua  praia  do  Caiu.  547  — 
Caju  Tet».t  PBX  264-0762  - 
234*7552  -  234.7558  —  Gua¬ 
nabara. 


Gctinafo  M.  Rodtiouea.  vem  alravéa  deata  «gr»- 
docer  dc  todo  o  coração,  ao  Exmo.  Doutor  Máximo 
Caatellani.  dignlaaíttto  Diretor  d»  CUnka  João  Maga- 
Ihãe»  e  a  ioda  a  aua  brloia  »  dedicada  equipo,  pela 
lorma  carinhoia  e  compeieni»  como  me  alendou,  em 
um  principio  de  colapso,  cuia  minha  vida  voa  devo. 
Sabendo  da  voaia  averaão  a  agradcclmentoa,  poço 
deiculpa  pelo  que  catou  fazendo,  maa  i4  aaiim  minha 


SgPER  SYNTEKO 

n  P«iletiz«$í»  ^ 

Vitrlflrador» 

arco-íris  LTDA.  ’ 

Apltcidn*»»  A'jrerindei 
FACIlllAMOl 

261*9103  -  26I-274S 


SAtCONISTAS  per*  Unchonal* 
tipo  Bob'»  *>  Precifte-»e  oem 
pritice  comprovtdn  cm  certeire. 
Rue  Cond*  dc  Btniim,  9G4  lei» 


AUMENTE  teu  ordenfdo  reven¬ 
dendo  biutôot  por  centâ  pró* 
p;i«.  Fornecemo»  emoiiret  grá* 
tU.  Rue  Repúbllee  do  Itbeno. 

61  lele  901.  Centro  GB. _ 

AÜfONÓMO  REÒISfRÃOO  - 
Par»  reprotcntencéo  de  lébrice 
de  eccitórioi  n*  GB  *“  Zon* 
Cenlfo/Norln  com.  10%.  Prel* 
pfofi»»icnehzedo»  n  moiorl- 
zedst.  Prpcwrer  Sr.  Nei  n«  gp- 
r«tgem  C»r*W«»h,  Conde  d» 

,  Bcnfim.  152.  «n<re  H  ht  •  12 

hl,  EK>9em*»e  rcfcrènciet.  _ 

Aü'’xaiÃR  “ESCRnORlÓ  ■  Ra¬ 
pazes  e  moçei  c/gin.,  2a.  cer. 
Irire,  d«l..  b,  apar.  t»l. 
5^/700.  Rua  Pereira  lope».  43 


BALCONISTA  com  prdtice  peda- 
rt».  Boe  eparénoe.  Cepitio 
Jctu»  n.fOO  Meier, 

BALCONISTA  -  Com  prática*, 
p»r«  lote  de  confecções  femi* 
ninis,  do  prelerénci»  quem  lá 
trabalhou  no  ceniro.  Rue  Se¬ 
nhor  dot  Pattot,  171.  _ 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


PAK  Vende-»e.  aparelho 
oaigènio  porfálil,  novo  em 
>lo.  Tel.  775*9566  diar  ame^ 


Ouc  DEUS  vo»  prolejá,  esiirrt 
rU  protege  o»  »eu»  temelHanies.  » 
t  de  meu»  famllíere». 

(a.)  Cetmano  Maria  Rodtlguat 


BOYS  —  Aié  17a,,  morando  p/ 
S.  CrittovAo.  c/gin. ,  b.  eptr., 
tal.  268.80.  R.  Pereir»  lopet. 
40  tob-  Telti  248-6303  a 

334.1617.  S.  CriilovAo. _ 

BALCONISTA  -  Pr'sci»e>»e  d» 
j  moca  para  balcão  de  doee» 
1  com  prática,  boa  aparência. 
Rua  Gustavo  Sempele.  373  lolt 


coialooo  I  RimuNTAçOu 

«ANTA  CUIA  LTDA. 

IIASPA6EM  PAU  CfU 
PORTAS  PAU  BOUS 
COUWAS  JAPOMtSAS 

25MSB3  224*6745 


Olhos,  ouvidos 
nariz,  garganta 


AUXILIA*  CÓNTI’  -  6.  iíiia, 
2a.  de  cart.,  maa.  de  czittíl.t- 
S.l.  SCO.  R.  Petolta  leD».  -10 
,ob.  Tela.  249.6302  a  234-iai7. 

S.  CmlQvão.  _  _ 

AUXILIAR  DE  ESCRiVcTriÒ  600, 
recepcionitia  c/2®  ckIo.  bonna 
900,  dal.  800.  au».  pe»»-  moca 
900,  <h.  e.  ap.  apagar  2.500.  ' 
a»«.  orcamentoi  1.500.  Av.  Rio 

Branco.  128  »/707.  _  ^ 

AUX.  ESCRITÓRIO  -  Datilog. 
boa  aparcoçia  Rua  M»l.  Cart- 
luáiSa.  _102  C  At  W.M^h». 

I  auxiliar  de  contabiudãdê 
moça  ou  rapaz  práf.  C*.  Oíáno 
RiizSo  alualizaop  parte  Ütcel 
A‘é  balanceie  atá  35  600  Av. 
R  Branco  151  »/'  lolaj_  »/  21 1. 
AUX.  ESCRtIORIo' “  Moça/ra- 
paz  c  ’  conhecimento»  de  e»crl* 
tério  e  b/  datilografl».  Salário» 

I  lrt'Cl»li.  conforme  coohecimen. 

I  !o».  Inkio  Imediato.  Av.  Prc». 


62/201.  liranielra»  -  Paga-te  prego.  Traga  ref».  e  doc.  Av. 

inuiro  bem.  Copecaban».  750/406. _ 

■  Z"  MENINO  -  Prec.ia*»e  14  e  13  / 

lOZINHEIRA  —  PreCT»a*»e  pwa  ano»,  p/»erwtçei  ieve»,  dunn» 
catai  ello  gabarito  tabendo  empreqo.  Tratar  »  Rua  rio 

muito  bem  ferno  «  fogão,  re*  85. 

de'‘"BmÍiÍog«'  528  ipu  HoÍ*  «ÓC*  "  '’nfÍ“ 

í?;,*: r co'p«.h;;;.'Lo5l«6 

lASAl  -  F'®®"*:**.  ho®  apafíncla.  300. 

cozinheira  e  {ardme'to,  pratica  ,,_»i  - - .  .  *,  j’ 

.  tcfcrênci.a.  Ru.  Caputi,  220  «OÇA  -  P.r.  todo  lyviw  d. 

-  227-9234.  eu  399-0981.  e.a.!  cttiangoito.  Ord.  300.00 

coiiNHtíiÃ-^Píãõto  &.'ís;.?o:i..';:'?a3  -  806' 

?,lv"ai  Õ7d.  ãSo-M™®"  3'ooSÍ  MfNiNd--  Até  ü.nõrpreei». 
Av.  Copacabana,  534  ap,  407.  «  o/j.  tatviçot  de  I, moei.  . 

*AtfXr~^v«~Ãi:mãíiBn: - coznha  em  caia  de  i.-.miia. 

CASAL  ESTRANGEIRO  Preci»  mtciel,  90  cruze'rc»  cata 

cozinhei^  d»  forno-fogio  pega  ^  g.  p*uia  Ramo»  407 

.le  4M,00.  ^rme  no  emprogo.  2j3_,jo5_  (jo  Comptldo 

Av.  Copacabana,  534  >p.  402.  _  acomoanhado  do 

DOM6STICA  —  Praci.i-1«.  Rua  .etpenaãvet. _ 

ÍJ®*^®,  **“,  *:  "J*"'.  ®''  moça  -  Pree:«a-»e  do  lã  a 

507.  Oe  II  At  16  hora»  —  25  anoi.  pare  arrumaçáo  e 

17Q.00.  tervíçoi  levei.  Rua  Boíivar,  fl7 

ÉM'PRECA0A  pare  lodo  »orv]«o  aoi.  Tel.i  736-6295  -  Co- 

do  pequena  família.  Pr«el»a-te  pacabana.  _  i 

com  moca  -'Todo  serviço,  cozi* 

■am  otd^ade.  JTat._236.4qn.  lenhor.  Tliuc».  ' 

EMPREGADA  pata  todo  aofviço  p/  dotmit  c'  telorénci»  - 

lofno  »  fogão  ofeie:e-íe  p.'»  150.00.  Tal.:  268-5764. 

catai  wm  Tlfho  350JX).  Tel.  moç*  _  c,  )3  4  i7"»no'».'Ptt. 
257-3532  Palmit».  aiudat  .m  cata  de  famil'a_  e 

cuããE>Tnã'  P-.rl.»  tomar  com»  do  Clianc».  Ru. 

no  emprego.  Tt.t.r  à  Ru.  do  O?,'*'»®®: - - 

Maloio,  85.  MOÇA  -  P»t»  <000  lerviço  ca- 

ETqTRE^OÃÕÁ  pata  cozinhar  e  ar-  ‘*J  «'J  'imib  “Tiro*.  'rTr'e 

rumar,  dotm.r  no  emprego,  PO  0'<l.  300,00.  Traga  rai.  e 

com  ref.  Rua  Sonador  Furtado,  doc.  A.._Coo.cab.n»_5B3r^0O6 
109  c/8.  P.  Bandeira.  NECESSITO  mota  alá  30  anoi 

EMPREGADA  aue' durma  no  .'m;  «®m  bo.  •R*'”*‘*  ®*'*  '*■'• 

?:X„í.'-9o!°‘'“  ?Í>V.  2'32.«2?.°“ 

EMPREGADA  preciao,  da  36  a  ÕTERECE-SE  --  Engomadelra.  1». 
50  anoa.  p/  3  p«..o.>.  Todo  i*'*'.;™. 

tervíço,  que  eoztnhe  bem  set-  de  tjnlorene.  Telef.  221*0260, 

viço»  leve»,  pego  bem.  R.  To*  efetive.  _  - 

neletos,  55  cate  1.  Cpecabeni.  OFERECE  tersho'*  p/1imnci*» 

Traier  depo »  9  h». _ em  escritório»,  cU»  7  às  M  h». 

empregada  p/todo  a  •  r  v  IC  0  ‘"'“'Sfi*®  ®-  *""*  “  '*• 

precita-i®  e/expefiòncla  e  rele-  45o.S4t4J._ - __  — _ - 

rõnclaa,  uldaa  quir-zanala,  dor-  OFERECEMOS  -  Ollmai  cot', 
mir  no  emprego.  Salarlo  250.  nheirtn,  cppeitai,  babá.  com 


BAICONISTA  -  P/  faimicia 
com  prãlica.  Tratar  laranlabat. 
466-E  da.  8  at  10  c/  Gon<«l- 

we»,  _  _ _ _ 

CONTÍNUO  -  C/cur»o  ginatíal, 
boa  aparancla,  eap.  2  anot, 
OS  300  -  Av.  Prei.  V.rgat, 


Or.  Fortunato  —  Crm  10398. 
Rua  doa  Andradaa  29/803.  De 
13  «a  18h.  Tel.:  221-0036  o 
245-8557. 


f  CLIENTES,  qu*  nio  maia  trabalha  na  Firma  Tele-Rio. 
Elelre  Doméalicoa  lida.,  onde  exeicla  deade  01  de 
junho  de  1967,  o  cargo  de  Diretor,  aendo-me  entre¬ 
gue  uma  cana  com  o  carimbo  cia  Krma  e  aiainada 
pelo  Chefe  do  Departamanlo  de  Peaaoal,  Sr.  Artur 
Caalro,  abonando  a  minha  conduta,  eficiência  e  Ho- 
neatidade  ao  qual  agradeço,  aaiim  como  agradeço 
penhoradamante  o  cavalhoiriamo  •  diplomacia  do  pro- 
prielário  da  Firma,  Senhor  Domingoi  Carneiro  de  Se- 
quolroi,  homem  de  uma  eapacidadq  extraordinária 
em  lodoi  o»  aentidoa,  aaalm  como  a  amizade  aincera 
de  meu  ex-colega.  Senhor  João  Carneiro  de  Lima. 

Ouiresiim  lenho  »  honre  de  aviaar  e  moua  AMI¬ 
GOS  e  CLIENTES,  que  continuarei  trabalhando  no  ra¬ 
mo  de  Elelro  Doméillcoa  e  que  para  toda  e  qualquer 
Informação  terei  o  máximo  prazer  am  vo»  atender 
alravéa  do  telefone  246-9317  -  agradecendo  a  lodoi, 
o  carinho  qua  por  mim  aempre  tiveram,  na  confiança 
que  em  mim  depoaitaram  a  que  aempre  cpnlinuam 
confiando  em  minha  peaaoa,  poii  jamal»  voa  dcccp- 
óonarel. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  lolembro  de  1972. 

(a.)  Germana  Maria  Redriguea 


l6rloa  m.nuaia.  alãlricai  a_ala. 
Irónicaa,  novaa,  raconitruidaa, 
«.mbãin  (am  laliaa  modatnaa 
oua  pataciffi  impraaaaa  a  tãc- 
nicaa  tnlcia  giganta,  ptaae  • 
atcolhar.  garantia  na  hora  — 
ICO  IMFORIAÇAO,  Rua  Rodil- 
go  Silva,  42,  49  Tal.  2524)651. 
252.848». 

MAOUINAS  OE  CONTABILIDADE 

-  OI’vet!(  Audit.  1513  -  1502 

-  513  -  502  -  413  -  402  - 
Venda  t  aluguel  com  piogia- 
mncão  e  imolanl.çáo  p/n.  cen- 

l.  ASSISTÊNCIA  MAQUINAS 

LIDA  Ru.  do  Roaãt-o.  99  - 
6®.  Tel.  221-9839  231-1207 

-  231-2314  231-1705  -  Re- 

ucndedot.i  Olivetti  —  Reming- 
lon.  F.CI1,  Burtougha. ________ 

MAdOlNAS'DE~ESCREVER  e  tõ- 

m. r  .  panir  de  Oi  150.00. 
Preço  eioet-.l  o-'  revenda.  Av. 
R.o  hfinco.  9  a  '  305. 


CONTABILISTA,  preciie  esm 
pratica  e  conhecimento,  geraia 
de  legialacão  tiacal.  Tratar  Av. 

Rio  Branco,  IBS  lale  229. _ 

COBRADORES 


FIRMA  IDÔNEA  aplica  o 
genuino  lupar-aynlalio  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  Calale- 
e  alto  brilho. 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


Pruciie*»e  eorn 
experiência  »  ótima»  refarán- 
ci«».  Tratar  com  o  Sr.  Milton, 
à  Av,  Rio  Branco.  257 
1508  a  parlir  de  10  hora». 
CAIXEIRO  com  prát<i  de  bal¬ 
do  de  pediria  oreota-ee.  Rgt 
Ocm  ngo»  FerreVa  710  Cooi* 


lação  especial 
—  Diariamente  da»  6  As  20 
hora».  Inclusive  domingo»  — 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


Rua  Esteve»  Júnior.  22/10. 


Ã.  OITÍTIVE  OONZAIEZ  «xecu- 
t  o  inveitlgaçôe»  oarifculare» 
c/»'gÍlo  abielulo  flagrante»  p/ 
deiquite».  Dou  referência».  Tel. 
247-5738  ou  3B5-7386.  _ 

A.  DETETIVE  FERNANDES.  Ir», 
vestigo  caio»  de  carater  confi¬ 
dencial  €/tnaximo  sigilo.  Tel. 

725-5417  Catele,  _ 

A.  DÊmiVE  ARAUiO  Investlga- 
çóe»  part.  Magrante».  prova» 
p.  deiquite»  líndlcanctai  elc- 
Slqllo  absoluto.  27SD077  — 

I  Copeeab^na.^ _ 

A.  DETETIVE  PORTEllA 

I  —  Investigações  parti¬ 
culares  —  Flagrantes, 
i  provas  fotográficas  — 
Longa  prática  —  Sigilo 


SUPER  SINTECO 
Cr$  4,80  ni2 


Varga».  529MBO  and.jm 


MAQUINA  REGISTRADORA 

Nalional  ótimo  funcior»amento 
1500,  Ace*io  oferta  •  fmenefe. 
R.  lavradio,  II  -  722*7205  - 

Rubem.  _  _ _ _ 

VENDE-SE  ~  t*  cortador  d»  friot 
manual  c/pouto  uso.  Rua  Es* 

cobar,  87  -  Sâo  Crhtovlo^ _ 

VENDE*$E  *  Vitrine  e~ba1cie. 
Rua  Escobar,  87  ~  SIo  Críi* 
tóvAo. 


cabena. 


AUX.  CONTABILIDADE  Ra. 
oâZr  iTTOCã»  p/  centro  Zona* 
Norte  •  5ul.  Otlmo»  latárlo» 
tnlcai».  Apreientar-ie  e  Av. 
Pre».  Varge»,  529/  18®  artd, 

Tt*0.  _  _ _ _ 

auxiliar  ESCRlTORtO  -  C/ 
prátTca  dp  datilografia.  Av. 
londre».  453_  Bon»ucci»o. 
ÁÜXUlÁr  OE  e'5CRITORTo  - 
Prcc'»a-»e  para  Seção  Peiical 
Inúial  lalArío  mínimo  á  Rui 
lu*»  Catn»fa.  7a2  Olaria. 
AUXrtlAR  ESCRITOR  I  O  - 


CANDIDATOS  -  Que  queiram 
rreinar  na  máquina  IBM  esféri¬ 
ca  déiríca.  apre»eniem-ie  ni 

13  de  Maio,  45  sala  606. _ 

OÀtriOGRAFOS  (AS)  -  Preciso* 
»R  de  8  moça»  c  rapaz»»  maq. 
j  eléirice  e  cemum  sal.  500  /  600 
I  /  400,  650.  Av.  13  de  Maio, 


Ap1lce-«e  superHogitímo.  4 
camada».  5  ano»  de  garantia. 
Caiafetaçâo  especial.  Inicio 
imediato.  Aicndfr-»e  etó  21 
hora»,  inclusive  sabido  e  do¬ 
mingo  —  Roa  Jeronimo  Le¬ 
mos.  123  -  Tel-;  258*2745. 


47  »/1306. 


DATILOGRAFAS  (OS)  /.  // 
máquinas  mecanicas  e  elétrieat. 
Grande»  firma»  no  ceniro  t 
zanx  none.  ótimo»  tilário» 
Inicial».  Av.  Pre».  Varga», 


Imobii.àrfa  «dmi*a  rapaz  até  75 
•noi.  boa  aparência,  bom  datl* 
lógrafe.  min. mo  cuno  g.na»  al 
completo,  com  alguma  experl* 
ènc'a  Total  inicial  &C0  cruzcl 
ro»,  T»aiar  Av.  FranVlln  Rooje* 
weit,  39,  140  õ^ar  g  upo  1419, 
tamenta  de  9,30  à»  ll|CQ  e 

16.30  At  _I^J  hora». _ 

AUXUIÃR  ÓÊ  ESCRTtORIO 
prec  to  que  tenha  conhecimen¬ 
to»  de  iCM.  Tratar  Av.  Rio 

Braf.:o,  185  »  ,;a  _ _ 

APRENDIZES  de  Escrituração  Fli- 
cét.  iPt.  ICM,  tSS.  Preparamot 
ao  t'i*bilho  cm  I  méi.  Ensino 
p.4ttco.  Tel.  288jj99D._^ 
ÃTENÔÊNTE5*‘7Moço»r.  Emprer» 
em  late  de  e«paniáo.  prectia 
de  3  para  atender  tua  clientela. 
Oferece  possibilidade  de  car¬ 
reira  e  salário  cornoeniidor. 
Ex  ge  boa  aparânela.  idade  da 
18  a  35  anot  e  Instrução  n<na> 
tial.  Av.  13  do  Ma]o,  45-49 

anda ( Largo  da  Carioca). _ _ 

AUXÍHaVêS  diversos  Steno* 

PDft.  tal.  1000.  aux.  custo  »»t. 
800.  recepcionlflat  mocH  tal. ' 
400.  aux.  eteritórie  400,  au». 
contabilidade  600,  aux.  com¬ 
prai  tal.  800a  au«.  dep.  pessoal 
sal.  700.  aux.  enfermagem 
moçi»  »al.  a/c.,  balconista» 
moça»  sal.  270.  Av.  13  Maia 


OATIIOGRAFAS  -  Precisamo» 
diversa»  c/exp.  anter.  maq.  flet. 
conh.  tsbola»  copia»  em  inglet, 
mapa».  CrS  7Í» 


COMUM  —  COLORIDO 
243-3377  -  254-3612 

Garantia  5  ano»  p/  escrito 
—  Ratpagcm  p/  cera  —  Pin¬ 
turas  -  222-7587  -  245-5417 


ARTES  ' 
E  MUSICA 


Varq at,  633  —  Gr.  1622. 


DATILOGRAFAS  (OS)  -*  Maq. 
manual.  Até  30  anor,  c/glriMi* 
al,  boa  aparenc.  exp.  antarier. 
Cf$  500  -  Av.  Pra».  Varga», 
633  -  Gr.  1822. _ 


Super-Synteko 

S,00m2 


DEMONSTRADORAS  <*  Emprata 
no  ramo  d»  coimétieoi  neces¬ 
sita  de  moçi»  c  senhora»  com 
instrução,  boa  aparéne*#,  p/ira- 
balho  inierno  c/produio»  dt 
beleza.  R-  Buenos  Ahei,  65/29. 
DATILÓGRAFA  máq.  dél.  IBM 
esfera  e  comum  prát.  serv*  ge¬ 
rai»,  loli.  iié  30a.  500/700.  Av. 
R.  Branco.  151  »/loia  t/ZII* 

DATILOGRAFO/A  -  Preciso 
e«imÍo/a  para  Olivelti  tlálrici. 
Pago  ótimo  salário.  Tratar  Rue 
do Ro»irk),  146  —  Sobredo» 

DROGARIA  •  Precisa-ie  de  bal- 
coniita  com  prática.  Rue  Conda 
Bonfim,  I6Q-A. 

OAÍILOCRAFÃ  Maior  ata  75 


INGLÊS  -  AULAS  PARTICULA¬ 
RES  -  Viagens.  bot»a-de- 
esiudoi  converticio  •  aramáti- 
ca  aluno»  »em  baie  —  qualquer 
nível.  Inteniive  American  En- 
yliilt  Coutie  **  Rua  Síoueira 
Campei,  43/618,  —  Centro 

_C  : merçial  Copacafaan é. _ 

INGLÊS  •*  CrS  20.0Ó  men»aís. 
MTtode-  pratico,  faeli  e  eftcl- 1 
cnic.  lurmat  A  tarde  »  i  not. ! 
t».  Intiiluio  OENAVE.  Av. 
Prei.  Varga»,  1146  -*  169 

andar.  _ 

INGLÊS  -  Prfa.  c/  »xp-  Michl* 
gan  Audiovisual  DIDIER  ensi¬ 
na  part.  convet.  corresp. 
comer.  elc.  256-4246. 

ÍNGLES  AMÍrTcA^NÓ  »  Para 
médico»,  advogados,  profíisio- 
naii,  homens  da  neg.,  fundo, 
náriof,  aeronáuticos,  por  prol», 
nativo».  Sen.  Danta»  117/935. 

252*9649.  C.  Rooievelt. _ _ 

INOIES  -  lAÜLAS'-  Rapaz 'fõr- 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


ma»  geral»  de  casa  ao.  armário 
embutido.  T.  221-029D  -  Caril. 

to  crç.  gráii». _ _ 

CORTINAS  -  Confecções  e  re¬ 
forma  com  fino  acabamanfo  — 
Orçamento  »em  tcmpromUio. 

laj.  229-1181  -  Sarttoi. _ 

CORTINAS  -  Confacçio  lefor. 
me»  lavado  oficina  ttptciallia* 
dl.  Moitruario  moderno  —  Da. 


Banco  Mineiro 
do  Oeste  S/A. 


Aplicamos  super-sirrioco.  | 
Calafeiaçáo,  raspagem  para  i 
cera,  dedetizaçáo  e  pinturas. 
Orçamento  Graiii.  largo  Sao 
Francisco  26  s/521. _ _ _ 

Super-Synteko 

CRS  6,00  M2 
SERVIÇO  GARANTIDO 
Fazemos  serviço  cm  lodo» 
ús  bairros,  G.  Oliveira  con¬ 
servador  de  assoalho  forve  ^ 


Comunica  aos  seus  clientes  e 
amigos  que,  a  partir  de  hoje,  todas 
as  agências  e  empresas  componen¬ 
tes  do  seu  grupo  financeiro,  na 
Guanabara,  serão  atendidas  pelo  te¬ 
lefone  PABX  n.®  244-7272. 

Av.  Rio  Branco,  131 


Naiv.  386.3836. 


ESTOFADOR,  a  domicilio  forra* 
ç^»,  capait  modiffc»-«a  e/  re- 
lecia.  facll.  psgamio.  745*9062. 
Gomyrcinde.  _ _ _ 

EXECUTA-SE  -  Serv,  de  ointura. 
ladrilho,  censirucio  am  geral. 
Oov  ref.  Tel.  230-7638.  Orç. 
»/  compromlsto»  Sr.  Jo*oe. 

ESTOFADOR  -  LU5TRAOOR  - 
j  Reformo  móvel»  em  geral  qual- 
I  quer  bairro  e  domtclllo.  Tel 
226-4139  -  Almin _ 


AULAS  particulare»  dai  por* 
lugvê»,  maiemálica,  lIcIo»  pri¬ 
mário  tf  oinailat.  Teleloftar  A  I 
tarde  e  á  nolie.  267*o029  — 

Sérgio, _ _ _ _ 

ÀUIÃS  OE  MATEMATICA  recu¬ 
perações  de  prova  para  Artigo 
99,  Ginásio  e  Cientifico.  Ange- 

Ja  -  236*4061^ _ 

aprenda' VOIRIOIR  «m‘Volk». 
Matfcula  grátis.  Aula»  inclusive 
à  notie  e  domingo».  Ap.  domi¬ 
cilio  Zona  Sul.  Tet.  255-4772, 
AUTO  ESCOIA  MAURÍCIO  -  O 
bom  sento  cm  Volks.  Filiada 
ao  Oiner'»  Club.  Apanha.te  a 
domicilio.  Zona  lul,  Centro  « 
Iiiuea^JjtlB  distar  256  513/. 
acadêmico ‘OE  MEDICINA  - 
Aula»  da  química  -  Finca  — 

Biologia.  Cláudio  256-1806. _ 

AUCaS^Í  MATEMATÍCA  -  Arti 
99,  qin..  cienl..  Economia  — 
Administração.  P|ic.,  paranic 
«xito  Prof.  Samuel.  767*5047 

jCOPAl^ _ _ _ 

lÓLSÃS  —  Inglêi  >  conversaçAc 


768-461S. 


EMHEOADA,  caial  preciaa,  lé 
faz  almoço.  Dorme  oo  empre¬ 
go.  Rua  Caniog,  71  entre  Rai¬ 
nha  Eliiabete  •  Coma»  Carnei- 


ÓFERCCE-SE  »  Senhora  pas¬ 
sadeira  lavadeira,  ligeira,  1  cu 
7  veze»  p/*eman.»  da»  9  Ai ' 
•ITh»,  Tel.  247*5306.  Comb'na-»e 
outro  servtÇQ.  Piária  CrS  70.0Q- 
ÕFERSÇÓ^ME  Como  diarista 
3  vete»  na  icmana.  Por  favor 
chamar  Juraci  78B-0926.  _ 

PRICTsA*SÉ  de  ceslnhofra  de  Iri- 
viaJ  firto,  «raiando  roTtrâncU». 
R.  Fònta  da  Saudade  77. 
PRÍCÍSÁ-SE  copeira  arrumadalra 
com  rtfaráncU,  dormir  no  em- 
prago.  CrS  SDQ.fX).  Av.  Delfim 
Mcreira  370  ep.  401,  L^lon. 
HECISA-SE  a»Mimadefra.govtr. 


30/707. 


ro.  Copacabana,  ^727-0565. 

ÍMmGADÃ~CfS  250700.  Com 
prática  para  cozinhar  e  arrumar. 
Dormir  no  emprego.  Trazer  re¬ 
ferência»  e  carteira.  Ç*  8*^" 
da  Torte.  260  apto.  SOI.  Tol. 

2874)803.  Ipanema.  _ 

EMPREGADA  com  refrrene^ 
pequena  famlha.  Rua  S-  Cle¬ 
mente.  514  ap.  601.  Tfliefoisa 

226*7614. _ 

empregada  preciso  de  35  a 
40  eno»  dè  referencias.  dorm>r 
no  emprego,  todo  serviço  4 
pessoa»,  eozlnharsdo  “ 

200,00.  SIo  Clemente.  158/403 

-  ^746*7064. _ _ 

ÉMPRCOADA  p/  casei  todo  wr- 
vico.  Jzngadeiro».  15  «pt9  301 


>ATIlOGRAFA  -  Prectsaie, 
eximia,  p/  máo.  I&M  de  eifera. 
Favor  nio  le  apreicniar  »am 
qualificação.  Pç.  Floraino.  55 


Tels.;  257-6535  -  252*6311 
-  26B-8847  até  22  hs. 

Acoitamos  Caclôei  de  Cre¬ 
dito»,  Nacional  Cnodl-Car 
efc.  Oedetlzeçõo  —  Garantia 
I  ano  ratos,  barata»  pulgas. 

Pagios,  «pós  30  dia».  CO¬ 
REL  LTDA.  5.  Dantas,  118  - 
»/717. 


lio.  móvel»,  piano»,  etc.  Iraba, 
Ihoi  perfeito»  resid.  391*3344, 
Eito. 

MARCENEIRO  -  Executase  »er 
viço  do  arm.  emb.  fórmica, 
lambfl».  forros  divisório»,  ver 
nlz.  Ref.  734*4649  -  Hamilton, 
f^RP  w  FInluras  *  Reformai 


ça,  aux.  sacão  compra»,  apara¬ 
dor  Audi  513,  sacrelarU,  aux. 
centabilidde,  datllógrfo,  ivx. 
•scritórie.  Av.  RIe  Branco,  IBS 

109  tã^TWI- _ 

ÀÒMITÊ.SE  patsea  bom  qualifica¬ 
da  cem  Instrução  ginasial,  bea 
aparência  o  multa  di»po»lcao 
para  trabalhar.  Salário  da  CrS 
05O,OD  com  ampla»  poitibilida- 
da»  do  aceito.  Comparecer  com 
fedo»  e»  documenlot  e  ref.  a 
Av.  Rio  Branco  135  «onl.  1002/ 
3  cem  5r.  Citar  ou  Cario»  - 


DATILOGRAFAS  -  Minimo:  150 
batida»  por  minuto.  N  I  v  o  I 
tocwndário.  Salário  CrS  400.00 
c/  almoço  no  local*  Rua  Anfi* 
lóMo  de  Carvalho.  29  —  79 
and.  Caiiilfl  ~  Horário  da»  9 
i  ã»  17  hora». 

DATUOGRAFOfA)  -  Proelia-ao 

Íevom  cem  bastante  prático  — 
lua  Andfá  Cavalcanti  13-A  * 

lo]a.  _ (f* 

ESCRITORÍO  -  Prociia  manor 
que  taiba  ler  escrever  e  conhe¬ 
ce  serv.  de  rua.  Sacaduri  Ca* 


Declaração 


Doclaro  que  foram  extraviada,  e»  eaulola,  números 
44  306  —  B4.645  de  444  açòei  preferencial,  nominelivaa, 
emilida,  em  nome  de  HUGO  CAPETO  por  PETRÓLEO  BRA¬ 
SILEIRO  S/A  PETROBRÂS,  o  que  ea  lome  aem  efeito. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  lelcmbro  de  1972. 

(a.)  Merla  da  Gloria  Irance  Capelo 


praçol  madico»,  orçamentos 
lam  compromisso,  Av.  Rio  ... 
Branco,  113/501.  Tol.  727-5671, 
MASSAGISTAS  p/  cavalheiro  ~õ 
laribora  eitélica,  «rnsgrece,  fia* 
cidez,  calista,  limpeza  de  pele, 
depilação  c/  Suely  a  Carmiia 
TaC  287*2235  Copa.  T./  • 

domlcHio.  _ _ _ 

ÓFEREÇO-MI  pira  serviço  ívuIjo 
ICM  -  IPI  -  I.R.  -  INPS 
-  FGTS  -  fl».  pagt9  -  Homo¬ 
logações  —  Cobrança  —  Roqst. 
empragido»  etc.  Tratar  p/tei* 
224-5364.  Sr.  Jota  Rota  dii 

6  A»  IBh». _ 

PINTURA  em  garal  casa»  j. 
ipd.  c/bom  preço  boa»  ref. 
também  laqueio  mévei».  Tel. 

237-W4 Leonardo. _ _ 

PÍNÍURAS  PLASTICA  e  •  óleo. 
Acabamento  perfeito,  Orçaman* 

to  qrátit.  25I»75S1«  _ 

REfORMA“lM  ÓIRAl  -  BÓrn* 
beiro  ga»i»»i  ladrllheiro  eletri¬ 
cista  e  pintura»  237-1313  — 

Algemlro,^  _ _ 

$INT'IKÓ*~  Rálpantrm  para  céra 
é  »ó  dlicar  -  281  2551.  orça- 
mtnto  grátia.  Rapidez  c  garar»- 


3S2/20S. 


COLÉGIO  NAVAL  —  Concurso 
em  laneiro  p/alunoi  que  cur¬ 
tam  4a.  t.  ginasial  Inicncões 
aberta»  aié  K)  de  outubro 
Cruto  Xlyttron  -  Preparo  In¬ 
tensivo  —  Diretor  ofidal  de 
Marinha.  Av.  Copacabana  647/ 
1012  dat  7  á»  10  ou  15  àt  18. 


TEL.  765-096D  4,60  M2 
Aplica-so  o  (cgltimo  4  do 
mão  5  ano»  do  oofjpI'* 
Almiranle  Tamandaró  n.®  26 
Loja  61  -  CANENE  -  Gui¬ 
lherme. 


eubOrbio  40  a  45  ariot  sem 
compremitío.  Irr.taf  A  n®!*®; 
Carvalho  de  Mor^donça  n,  29 

apto.  403.  _ _ _ _ 

empregada  -  procura-»»  P*ra 
uma  pessoa  »ô.  cem  dcc^en* 
to»  t  referáncias.  Rua  Barata 

Ribeiro  M7  -  pt.  1QQ4-_ _ 

empregada  -  Para  €m«I,  com 
reforências  entrar  A»  8,  saindo 
A»  I6  h.  Rua  Sâo  Salvador  59 


ESCRITORÍO  PRECISA  meça 
muno  boa  nparáncia.  escrava 
a  máquina  ■  lenha  boa  letra. 
Sacodura  Cabral.  81  gr.  602. 
FATURISTA  -  Moça' aié  30  ano», 
c  ^ginasial,  datítografli,  maq. 
eletrica.  CrS  400,  Av,  Pre». 

Varga».  633  Gr®  ,\B22^ _ 

FIRMA  'tRÁDICIONAI,  admita 
representantes  —  Moça»  de  boa 
aparência  para  conlaete  com 
clientela  leleta.  Traia.ie  dq 
prestação  de  serviço»  inédito 
no  8r«»«Í  9  de  uto  obrigalórlo* 
I  Wão  cxtgime»  horário  integral, 
I  Rua  Ibilufuna,  11-A.  2».  Tf-re. 


EMPREGOS 


CANTO  /  DICÇÃO  /  IMPOSTA. 
ÇAO  a  recuperação  da  voz, 
afinação,  »/  Umlte  de  idade. 
Profa.  SYLVIA  LAMOUNIER  - 


DOMÉSTICOS 


COMUM  —  COLORIDO 
243-3377  —  254-3612 
238-8441  -  222-7587 
Gítanli,  5  «noa  p/eaerito 
Rasp.oem  p/cer«.  Alendomoj 
Umbárn  dominoo  —  Feflado. 


COZINHEIRA  -  P««  Klvial  «im- 
ple»  que  lave  «  pa»»t  peça» 
miudai.  Preciia-se  á  Rua  Marta 
Qulténa._77  -  lp»oama. 
CÕZÍ^HÍIRAT  -  Senho/ã  p/  ®o»- 
l.var  I  paiM'  c'  leh-  Salda 
c/  15  d;«a,  R.  Soarei  Cabral, 
71  «p.  602  -  laranjeini. 
COZINHEIRA  -  Todo  lerviço. 
PrecUa-i.  aenhor  lò.  Pag.-.o 
bom.  Ru»  Marquè»  Abronic), 


Tk.  1/500  /  1000/  Prni.  Cu.io 
Com.  FInanc.  /  CU.ilHc.  Ay. 


ÍMPREOADA  -  Ptoci.a-M  c»»« 

3  pano»,  lodo  wrviço  Rua 
Soma  Ciar»,  365  .p.  M3  Çom 
refwánclai  ordanado  700,00. 
EMPREOADA  -  Todo  aorvlto. 
Poq,  lam.  MKhado  dc  A.il», 
73/405.  Exilo  fol.  cart.  dor- 

me  lora. _ 

ÊMPREOADA  -  Procii«-io  lai- 
ba  cozinhar  boai  reloronci». 
Rua  Dfuqual,  630  «p.  603.  __ 

ÊMPREOÃDA  -  CrS  180,00. 
Proílao  todo  lorvlto.  R«fe'®m 
ciai.  R,  Inhangá,  42  ap.  601 

Copa. _ _ _ 

EMPREOABA  -  Pt»çi.MO,  aor- 
vioo  ea.al  do  2a.  á  6a.  da  B 
ái  17  hl.  Exlge-aa  carla.ra  • 
roferânclaa,  R.  Clark,  índto 
do  Brai[l,_8/301  -  Bolafiço. 
EMPRÉÒAOA  OFERECEiSE  -  P> 
todo  terv.  c/reloráncla,  não 

dorm».J^i  234-7887.  _ 

l‘MPRÊGAbÃ'PRECI6Á.5E  -  Para 
casa  do  caial,  pago  bom.  c/re- 
foróncla.  Tol:  ?34-7887. 
EMPREOABÁ'*-'  Rua  Raul  Barro¬ 
to,  92.  C,  Novo. 

EMPREOÁbÃ"  -  Prõclta-.i  para 
lodo  i«rvko.  Pedcni-ta  rola- 
róntiai.  Rua  Boniucciio,  1 10/ 

ap.  402._  _ _ , 

EMPREGADA  -  Sibondo  corl- 
nhaf  bom.  Dormir  no  omprcoo. 
Prior.  Paga-ta  bom.  Rua  Uru¬ 
guai,  297  -  apto.  601.  Ti|uca. 


GERENTE  Dl  VENDAS  I  MAR¬ 
KETING  -  P/Illlal  no  Sul.  Exji. 
3/5  airoí  n«  função,  eapicldad, 
de  liderança  hablHdada  no  tra¬ 
io  c/  cliente.  6/7.000.  Trazer 
Curriculum.  Almio.  Barroto,  90 

t/908.  _ 

HOMEM  01  VENDA:  te  4  Hvre 


Roc.  Form.  Adm.  5/mcieiltlt 
nnacloi.  1500.  Pcopaoanditii  p/ 
lab.  Inic.  até  23a,  A»,  P.  Var- 

gai,  435  i/605. _ 

AUXILIAR  MOÇAS  -  Dat.  Fal. 
Dat.  /  Corrotp.  Inurpraie  Ing. 
400  /  800  /  Rap.  Fal.  0»t-  Mq- 
El  670  r  E«.  Flical.  O.  Pottoal 
500  /  600  /  bovi.  Alá  16a.  Av. 
P.  Varqat,  435  t/605. _ _ 


DIVERSOS 


ARTES  E  COLEÇÕES 


disposto  a  trabalhar  da»  8  ás 
27  nó»  0  aceiiamoa  como  ai- 
tociodo  e  aludaremo»  a  ganhar 
2.000  p/  cima.  Adiantaremot 
400,00  a  reaidirá  no  lebion. 
Cxlgimot  excetenta  epreien* 
ração-  Favor  procurar  Sr.  PierrOa 
Av.  Atlanticé  7406  —  U. 

INFORMANT6  para  crediário. 
Pteci»a*»a  2  com  exparilnci«p 
comprovada  e  29  ciclo  comple¬ 
to.  Procurar  Sr.  Coelho,  cia»  9 
ás  II  hora»,  na  Rua  Uruqua’*® 

na,  I2  A.  _ _ _ 

KAXDECYsTA  rapaz  pfái.  mínima 
2  an.  gina».  até  30  a.  p/o 
Jecaré.  550.  Av.  R.  Branco,  151 


219/802. 


COZlNHflRA  -  300.00,  caaal 
precita  forno  Togio,  aomanio 
ceiinha,  »abondo  lor.  6I* 
nha  llIaaS®*!'.  •»-  " 

Ipanawa.  Tal.  247.403Í. _ 

CASAL  ESTRANGEIRO  -Precita 
cozinhoir»  Irivial  variado.  Foino 
0  fogão  ®  copeira  á  franceia. 
Av.  Copacabana,  750  —  406, 

cSsÊIRO  -  Olerece-te  tanhor 
mela  Idade,  com  prática,  copa, 
iardim.  ptteina  oo  faxina. 

6íimat  rnf^  ^1-0360. _ 

cozinheira'  poriúoúesa  - 
Olareco  p.ira  cata  da  Irataman- 
10  lal.  255-3381  D.  ETIa®. 

COZfNHÊIRA  da  lorno  e  fogão 
—  ivaclto  para  caiat  eittang®!- 
ro.  pago  500,00.  Rua  Barata 


COZINHEIRA  -  Preclta-i»  da 
uma  que  durmo  no  emprego. 
Paga-i®  bim.  Tratar.  Av.  N. 
S.  Cfluacabana,  n9  126  ap.  301. 
CÒZÍNHIIRA  -  Oferaço  2  che¬ 
gada  de  VItOrla.  Fno  1®'®° 
fogão,  lodo  ttrvlçs.  Ref.  9 

«tot  -  252-2328. _ 

COZINHEIRA  ferno  *  fogão, 
prec1ta-i®  p/3  pettpat.  arru¬ 
mando  também.  Exigam-ta  te- 


Moedai. 


lENHOR-  C/60  anoa.  própria- 


DEPENDENTES  DO  MADUREZA 
—  I®  Ciclo.  Turmai  oipaclait 
para  aaualai  gua  nic  conta- 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


lário  desquitado  deseia  conhe¬ 
cer  lonhora  até  50  anos  pa^a 
compromisso  sàrlOt  Carla»  para 
portaria  deste  iornal  sob.  ny 
026904. 


gulram  aprovação  em  Matema- 
tica,  Portugué»  o  Ciências. 
Iititituto  DENAVe.  Av.  Pre». 
Vargas.  1146  ~  169  andar. 

INSINA  MANiCUftE  -  Trata  3a 
4a.  5a.  faíra.  Rua  Sorocaba  693 
ca»a  1  fundo».  A  noite.  Vot. 
da  Pátria  354  —  D.  Nadi. 


apreatntaçio  o  boa  caligrafia. 
Favor  apiiiontar.»o  I  Rua  Al® 
miranta  Cochrana,  14I.A  —  TI® 
(uca,  munido  da  fedo»  o»  da* 
(Umontet. _ _  _ _ 

BALCONISTAS  -*  A  Ca»a  Joiá 
Silva  Conftfcçée»  S.A,  precisa 
tie  rapaze»  de  boa  aprcsfniacío 
com  pratira  de  venda  Hf  «oupa 
CK8r«  homem,  cambaria.  rouDi 
para  ranazo».  Apre»enlar*»e  ao 
Sr.  Sylvin  Ctmh'*.  Oen.  df  Fes¬ 
toai.  Ha  R  á»  17  h».  tom 
doiumenio».  á  Rua  Miqucl 
Coulo.  3  4®  /fndar, 

BANCARlO  B«fo  7  mil  que 
conhoca  «cc»»or.a  He  crédito 
Ptfiioal  0  flnanclamnnt®'.  P^®* 
cwrar  StNNA  Ha»  I2-I7h*.  «•! 
P,  Sfin  Dama».  117*844. 


LINDOS  niholos  de  paitor  45 
dias  150.00.  Tal.  245-3860  i6 

hoje. _ _ _ _ 

PátDIDA  -  Cotme  Velho,  ca 
chorra  m«»l.  p.  arame  valha 
cega,  queridlsilma.  Achada 
Copacabana  cachorra  baisar. 

725-1029  226  4961. _ 

VENDÊM-SE  ovo»  dc  pHa»  bran> 
ca»,  para  incumbaçlo.  Ett.  Pau 
Ferro  977.  Jacarepaguá. 


i6  um  vat.  mal»  R.  Sousa  Fran¬ 
co  n9  370  »ob.  Vj  Jssbel. 
VENOE-SE  coteTão*^'’**  blho  d« 
Bo "  30.  60.  90.  CrS  7.400.IX 
Tt),  758-0876.  _ _ 


Gestantes  e 
Mamães 


'RANCES  prefa.  racám-rhaq.  Pa¬ 
ri».  Máfede  matlarne  e  rápido. 
Tudo  sobra  Pari».  Indiv.  a  lur< 
ma  paq.  Tal.  757-8435. 


s/lojx^ritl 


Souto,  144  aph  401. _  _ 

CÒ2VNHITRÂ“‘-  Forno  <  foglo 
para  pequena  família.  Ordena¬ 
do  300,00.  Rua  Sowia  Uma, 

^9  tp.J^OOl.  _ _ 

COPÍIRA  ARRÜMAÓE1RA  -  Pr«* 
elM*4a  com  prática,  referencia» 
I  ano.  Ordl  220,00  -  Rue 
Vde.  Ouro  Prelo,  67  —  Botalo- 


MEIO  EXPEDIENTE  -  Dia  •  noi¬ 
te,  CrS  735.00,  nivel  ginasial, 
boe  ap#tf»entaiçáo,  docunserv 
raçáo  completa.  Intcrlçõoi  da» 
8.30  a»  9h».  R.  do  Ouvidor, 
108/39  and.  (oiq.  Rio  Branco). 
Em  Niterói  a  Av  Amaral  Pet- 
«oro,  207  coni.  1010. 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


ro,  pago  500.00. 

Rlbeltc  n® __54jr^208. _ 

CASAL  ESTRANÕIIRO  c/  do;» 
filho»  necessita  uma  cozinholia 
e  uma  babá  urqenle.  Tratar 
Av.  João  Lui»  Alvo»  n9  136 
~  apl®  18  —  Urca,  da»  8 
á>  14  hora»  de  3a.  a  6». 


PRECISA-SE  cozinheira  pmx  um 
casal,  tratar  á  Rua  Prof.  Castão 
Bahiatta,  43  ap.  401. 

PRECISA-SE  empregada  da  tri 
vial  cemo'ato.  c  ma*»  servicot 
(wfa  três  pessoa».  Lecooldo 
Mlguez  82  W1  Ccoac, 


FRANCIS  Com  prola.  ri»  Pa 
rit  Eicolar  lít.  convert,  Rainha 
Flitaharh  714/301.  Mme.  Yvo* 
nnt  267  0694, 


Nio  contprom,  nom  lavem 
fralda».  Chamoni  o  BABY-5ER- 
VICE  e  transfiram  osio  proble¬ 
ma  para  Tcl.r  734*2995. 


DIVERSOS 


a'  a,  casa  SIRGIO  FIANOS 
-  Oe  cauda,  armário  a  ap*  f»- 
irangeiro»  rt  nacionaii.  Exçe- 
lenta  financlimanio.  Rua  San¬ 
ta  Sofia,  54,  Pça.  Sien»  Pona. 


REPOUSO  para  velhinhos.  Aceita 
peniionato.  Astliièncla  a  boa 
alimentação.  Rua  Ene»  dt  Souza 
71  •  67.  f.  268*5620. 


física  I  MATEMATÍCA  >  Alu¬ 
no  PUC  Há  auU»  p/  qualquer 
tiival  lnclu»lva  19»  ano»  Facul¬ 
dade.  Tel.  225*0407  t  245-9272. 


\ 


•  EMPREGOS 


Jornal  Jo  Braill,  3.Melr«,  I9»9»7J 


CLASSIfICADOS 


ABRIL  S.A.  CULTURAL  E  INDUSTRIAL 


ORGANIZAÇÃO  QUE  MAIS  CRESCE  NO  PAÍS 

PRECISA 

jgas,  em  diversos  departamentos  em  expansão,  de  pessoas  di- 
boní  nível  cultural,  que  queiram  crescer  com  a  nossa  Arvore, 
odas  as  garantias  trabalhistas,  inclusive  assistência  médica 
mília,  remuneração  média  de  CrS  3.560,00  mensais. 

r.  Lukas  —  hoje  terça  19  e  amanhã  quarta  2^/9f72,  das  9,00 
!ua  do  Passeio,  56  —  7.°  andar. 

AMBOS  OS  SEXOS. 


Comoanhia  de  âmbito  internacional  (a  maior  no  ramo  da  América  Latina) 
com  matriz  em  São  Paulo,  expandindo  suas  atividades  na  Guanabara  e 
Norte  do  pais,  está  admitindo  pessoas  dinâmicas,  maiores  de  21  anos,  ní¬ 
vel  secundário,  que  desejem  iniciar  uma  profissão  moderna  e  lucrativa. 

Carteira  assinada,  férias  remuneradas,  13.°  salário,  assistência  médica  e 


Moca  de  boa 
:cr»i  ptf»en^ncia  rie 
ca<ia  de  ou 

«.miiflf,  300  tfu/euoi 

Tf»mf  »T»lfe  10  e  12  hora^. 

çj  Gharrt'  3. 

B15  .  , 

RECCPCIONISf A  OtH.a 
rcnín.  20  ctdo.  t  «lijutfa  da»-- 
Icarrfia  CiS  4C0  A-  Ptíf. 


PRECISA-SE 


Vafgas,  633  -  C<.  I622 


RECEPCIONISTA  p  wab 
/M-r.f  (Perucn  Hl  <  prál-fa 
venda  de  prrutai  lerv  -nK 
-  f-Ku  ma*»  co«n.  Iraiar  P. 
r»o  Ipanem-i.  43  »1.  2 


Necessito  de  10  (dez)  pessoas,  possuidoras  de  curso  de 
RELAÇÕES  PÚBLICAS  ou  RELAÇÕES  HUMANAS,  para  admissão 
imediata. 

Exigimos  dedicação  exclusiva. 

Salários  a  combinar. 

Entrevistas  sigilosas  com  o  Sr.  Darcy  Carvalho  à  Rua  São 
José,  40  —  Sala  402. 

Comparecer  munido  de  documentos  no  horário  de  10,00 
às  19,00  horas. 


MOÇAS  -  P'eci»«>»  dt  3  p-í» 
e*n  iafo*.  Ru*  do 


NOSSOS  AOENTES  -  TREINADOS  RELOS  MÉTODOS  MAIS  MODERNOS, 
alcançam  RÂPIOAMENTE,  remuneração  de  nível  INTERNACIO¬ 
NAL.  ESTAMOS  SELECIONANDO  PARA  O  PREENCHIMENTO  Dl  10 
VAGAS. 

Oleracemos:  Solicitamos: 

'  •  Entusiasmo  •  Amblcio 

•  Vibração  •  Eapiríto  da  lula  ^ 

•  Técnica  •  Vontada  da  aprandar 
a  Assistência  parmanenia  •  Dedicação  Integral 

•  Maior  Idada 

.  VISTA  A  SUA  MELHOR  ROUPA  E  VENHA  CONHECER-NOS 
A  RUA  SAO  JOSÉ,  40  -  •.•  ANDAR. 

com  documentos* 


HtCIPCIONISTAS  -  Mnça»  t 
aparêncu»  o’  ü-efTtAi 
fiTntits  00  Cen'rc»  p  ■ 

Inico  imcdialo.  Av.  Ptp».  Vst- 

3»,  539/  189  "irf  TTO: _ 

WCtrCIONlíTA’  -  C  /  õl  I  m  < 
,p,iiíncia,  c/«  notoei 

de  deiiloo-.íie,  bom  i.lafo 
R  Pecclie  lope».  .*0  »oo.  Iri- 
3.18.6302  e  334.1813.  S.  Cil« 
_ro,iQ. 

RAPAZ 


moça  eu»,  eutii.  d.iil0flf.,  be» 

.piet.  D.s  Av.  ^0 

Brinco.  123/503.  Cri  400.00. 


IsO.  inirQtAl 


MOÇA  de  U  a  16  ino»  meí. 
Bér«Tâ  H  beiio  ’0|*  ” 

CoOR:âbans  onjíni-ie  o  t*^b, 

MOCAS-SENHORAS  -  AdiV.ic-»c 
p.pícmovff  prod.  alimertilcio 
do  oio  cbri04lo'»o»  S2ã.00 
m<*m4'i  mi*»  eonutiâo.  Nio 
horjfto  *niep**l.  Av. 
Crpacíbmf,  6S0  504  Sf. 


Meno*  0.'se»v.  » 

—  etcríiòt‘o  *€^v.  *0».  r  este’- 
no.  Kué  Júli*  lcp«»  d«  Almc 
da.  16.  Sf.  PcEV-  _ 

HAPA2  de  18  í  23  «"o’  p<e:'u- 
ie  T1ST4  lut-Mí*  <cm  pMi:» 
de  »atMt4r  ‘  Sete  Se«en'. 


PreeiiAmoi  de 
jcí.  dp»cmb«»«' 
ve*vdAb  r«»c»n« 
À|u<t4  de  e  oin»-*  lomi» 
sÁo  nens  tí»4N4rrtenri.v  Ay. 
Pfdnlltn  Rçe»ev«li,  23.  6®  end.. 
6l0  de  ^  12b 


menores 


Hoje  e  amanhã  •  p*fllt  <Jat  0.30  horas 


RflACót!  PUBIICA5  Arrbot 
0»  ie»0L.  p4T»  t4-r.o  ‘n;b*U 
a»*o.  SOO.OO  r  çomi»>òr»  Cn*'»* 
viíta»  t'  St.  Nc*ion  -  Conae 
de  Bcnf-'”.  370  705 


Uviidorc» 


PRECISO 


cheita  Praça  Mau4,  73. 
PERUCAS  IT  PreL-%«  cabe- 
tetre«80»  p-rtmo  ç/eâocricnçia 
anterior.  Rua  Barão  loAnerna. 
43  sala  2.  _ 

PINTOR  '  OE  AUTOMOVEtS 
Cof*»nc*enlc  e  répido  preci*4 
»f.  R  Ov.*Tvnovi»  de  Outubro, 
I  B  -  Bon»ucei»o.  1.  260-688^ 
Sr.  Rcbrrta. 


■  10  por*  l•v••l•lo.  I 

Condo  de  Sonl  m.  J52,  _ | 

PHECIIA.SE  —  De  um.  lonbor* 
pa.ji  ir*b*lb«r  tavípdcf'*.  «om 
or.trM.  A*.  Cop«e«b*n*. 

719.A. _ _ _ _ 

PRECUA-SE  Oe  um  mo<o  D*'» 
ir.bílhir  I.v4nderr4  torj  P'4' 
|lt«.  Av.  Co(»c«^i^ 
PORIEIRÕS'-  líito)  »e  voté  »!■ 
li  ir.vh*lh4ndo  «m  ed>l>tio, 
oode  o»nh.r  Cri  40.00  d.irroi 
(«tilmenie.  Vonh*  l.l»r  tono». 
CO.  Av.  Cooacibatv*.  680  i4l* 

504  Sr.^moí.  _ _ 

frecisa.se  -  «»o««  P*'* 

t,rtMe».  vervdrr  tev.iUl.  Um 
nei*.  tic.  8u*  Alv»ro  Alvim. 

24  í.1^103^ _ 

RAPAZ  com  prf.c* 
de  bar  -  Frotu  ie. 

Ih*  *0»  domlnpoi. 

ScQundo.  232_*0  j 
RESTAURANTE  ' 

:  um*  co*.nbeIt«, 
dr  talgtdinbd* 

I  Utbo*.  n?^  80.  _ 

'  RAPAZ  -  Prec.M 
I  em  Clíê.  Crpráti 
P.rnl*.  114; _ 

tinturaria  - 
lim  lt*  «ut  tl.b 

1 1  Sliiencouri.  5_t. 

'  TRATORISTA  -  I 
rorretegem.  P» 

Av.  Rio  Branco, 

,  tio  IS  *»  líhi-,. 

•  teieponista  - 

,  de  irabalbo,  a. 

30  ano*.  Almif 


revendedores  (AI  ISjlv.b.l  • 
ade  de  q.mnar  3.0CO  iiuro'- 
rol.  Revendendo  luprr  nov 
d.vdc.  •  T.al.r  *  Rua  Conde  i 

Bunfim.  23-C  liiuta  _ 

REVISOR  TIPOGRÁFICO  -I 
Iditora  de  ’  vrcí  piet.ia  dc 
bom  rrfon»»  onal.  Rua  Pirío 

^_S.  fél'».  JB2  _  .  _ 

$0'  HOJE  r  rma  ir4d.TÍon«l. 

ainntiando  tual  âtív.daidts*  df- 
I  fCCD  oportunidade  a  «Inntênto» 
dinaiTiico»  maiore»  de  18  «no» 
r  Cor«  initruçio  cnajial.  G*- 
1  i’lit»».  iniçici».  CrS  750,C0f  pov 
»ib«lididc  dn  UffeitA.  Av  13 
'48  «r.dsr.  tUrqO 


EMPREGOS 

NÍVEL  SUPERIOR  E  EXECUTIVOS 


NOTISTA  -  Com  pr 
em'i;áo  tm  mapgini 
Av.  lendrei  453  Bo 


motorista  oferece  te  c/lcnq* 
pritIcA  e  rcrvhec  rnenio»  na  C8  . 
noTTP  tw»  P  dnetC'  ;  a  »  t 
Iam'  1  B«»»o  mor«8  toca‘,  cu, 
/  «iat  rrf.  fl*n  mio  m«t|  5 
função  Irl.  2S8.C232  *  01»- 

vr^irjl.  _ 

motorista  faa  Volkv  4  prrM»  I 
deponro  CrS  1. SOO  CO.  Fâvor 
réo  »e  «pre>.*n»èr  quem  ««o 
I  ri4‘«r  prat  fiOvo-redo  Ma.ja- 

I  ‘liiet.  870  fo  605  __C4oa._^ 

MCCANICO  MAQUINA  pesada 
I  Pretitat-ir*  com  piaítca  com- 
.  pcQvnda  im  eirtsira  de  no  mí¬ 
nimo  2  *r>ct.  Apre»cniit-te  ri« 
i  Av.  13  de  M«o,  23  -  «yl.ôOB 


DESENHISTA  MECÂNICO  d  r 
30'35,  c/  curto  tecniio,  ronh. 
detenho»  mcc*n'Cot  de  lefrige 
racêo.  Chp.  ntin.  de  3  ar^oi 
Cri  I  603  Av.  Prei.  Varoat, 
633  -  rjr.  Ifi22. 


OPERADOR  NATIONAL  moddo 
3)  opeiar  c  çleiid.  al  35  a. 
6C0  Av.  R  Branço  151  »/loi« 

1/211. _ _ 

PRÉCtSA.ÊE  haicenhtai  </  pri< 
Conltilaría  Rili-  19  d« 


ADVOGADO  —  DetpacH.rrste: 
Corretor.  pfrc'»4*ie  Av.  R'0 
Branco.  tSò  »«l>  2726  de 

273B,  tratar  df  15  at  líhi. 


PRECISO  fozinhOTra  (Ol  para  rct- 
taurantr 


.  .  _  .  con»  prática.  R.  João 
Torpuato,  157 -Q  -  Bontucrtvo. 
PADEIRO  -  Para  fahr<co  de 
pÁet.  dpcei  etpeçiai»  e  piizei 
■  Prei-ta  te  corn  muita  práitca 
Eslaern-te  ref«rrnc*at  Rua 
Conde  dn  Benlim,  904  loia 


tic«  - 

MarçOi^ _ — _ 

PRECISÃTsE  c»  «e-ro»  prarlca 
baleio  ptdaria.  Rua  Diolm»  UI- 

fiçh  rtÇ  184.  Copacabana. _ 

mOSA-SE  üffitcboy  ma  or  de 
Idade,  pva  «  Ru*  Almir4n»e 
Cochrane.  210.  _ _ 


EMPREGOS 


I  de  0.  43 

da  C»fioí«i 
I  SENHOR  OU  SENHORA  Prei  ¬ 
to  dc  um  quf  »n»  propr^ctár.o 

1  de  *movci  «a  OS  t  due  POiTi 
I  da»  referéneí*»  B.ts«  ment-d  de 
j  CfS  lO-OCtí.CO  Rua  Clif-ttundo 
oc  MíIo_469, 

I  SECRETARIA  DAT.  c  |K#f..  boa 
j  aparência  p'ierv.  ncr»ti  eicrl- 
tório.  Sal  CrS  6C0.03.  Rua  fúU» 
I  Icpet  de  Alinnida,  16.  Sr.  Wal- 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


PRECISA-SE  —  De  urna  cozinhei¬ 
ra  c  prilrca  em  talpado.  Quem 
nio  tiwer  pratico  lavor  riio  se 
aprtKniar.  Rua  Cario»  Vateon. 
ceio».  134  -»  luuca. 

PRECISA-SE  -  Um  ceourtdo 
cozinheiro,  Restaurante  Novo 
T^panas  Rui  Slo  Jo»è  ri9  20. 
PRECISO  —  Pintor  em  Volk» 
com  bastante  prâtict.  Rua  Con- 
í  selheuo  MavrinV,  413.  Rocha 


COSTUREIRA  r  aiudente  c/ 
prahea  de  a*elier.  Prectsa-ie  á 
Ruã  V.tcondc  de  P>raiá,  336 
Api.  301. 

CHOFER  PARTICULAR  PreciT 
ia-»e  dc  u.-n  c-  referênc  a».  or 
drnado  CrS  500,00  C'  refet- 
çóes.  Trat.  9.  Josi  L*nhare», 
X  ~  Lrolon. 


ATENDEN1E  -  Precito  pr«l«<a  * 
onlermaçcm  pessoa  uiialdícada 
p-acompanhér  sra.  idesa  Pc'-  | 
manéntta  deímifiva.  folga  ! 
semanal.  Tel.  2J7-2058. 

auxiliar  enfermagem  -I 

Moç.*  ou  senhora  c.  pré»  ca  c 
dotunienrot.  Precisamo»  p/CÍ<- 
nic*  dc  pctsoat  idoia».  Marcar 
hora  254-30711.  Prr^ferênça  ri* 

'  •«ri  r  no  trabalho. 

AJUSTADOR  MECÂNICO  -  Pre¬ 
cisa-se  compotrnre  pratica 
comprovada  na  carteira  m-n-mc 
3  arto».  Rua  Senadev  Alencar. 


PRECISA-SE  de  datiloqrila.  com 
pfáücii  Que  poticem  rrtéauine 
para  fabalho  em  ccti,  «pre- 
5fniar-se  a  Rua  Buenos  Aires. 


apó»  *19  herai. 


300.00 


MOTORISTA  -  ln*c*al 
moMfilt.  £■  qe-te  prat-ca  no 
Uâfejo.  Atattento  ce»^o  p/ 
quem  prc»af  cípac  aade.  Te'. 


PRECISA-SE  dc  rseroio,  prática 
de  café  a  Rua  do»  Andrades, 
46  -  Centro.  _  _ 


ira  t*aba'r>«r 

R.  ViKoride 


Ate  40  ane», 


MOTORISTA 


boa  aparen.  e*p.  anio»  min,  | 
3  ano»  em  earteira  nrof  dn 
trabalho,  c  psicotécnico  atual-- I 
74do  CrS  504  Av.  Pre», 
Varga».  633  o*  *822 
MOTÒ8ISTA  -  p/  ! 

trabalhar  cm  Lombi.  Apreten- 
lar-L*  Av.  Ministro  Aiihur  Co»  , 
la,  1B2  •  Jaíd»rn  Amprka  KM 
I  da  Pretidenic  Dutra 
MECÂNICO  AUTO  -  Pretls*  s? 

prolisttonal  p.toda  a  linha  Na- 
I  cronal  '  Pagi-sc  hem.  aoresen- 
lar  cem  todo*  o»  riorumenios 
a  Ru«  Motaluca.  119  Ilha 
1  do  Gavernador  aroatmo  AO 
Catf^o  de  Bembrtrc»^ 

MESTRE  OBRÁ  r  pedrc*ro,  Rua 
hU\.  CinluiriA.  102  C.  à« 

;  J9.30b»-  _ . 

'  MOÇA  —  Pfec»»«-»o  do  21  a  30 
1  anas.  n-cata  de  saúde,  c,  pra- 


TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE 
-  Até  70  «nos,  Cf  CRC,  e«p. 
d«  2  «nec  e  otima  aoa*ancia 
CrS  t  100  Av.  Prci.  Varga». 
633  Or.  IB22.  _ 

TELEFONISTA  Cem  prãiíca 
dr  I  ano  em  PBX.  boa  apamn 
i.«  C'S  450.CÜ.  Av.  Prti.  Var 


PRECISA-SE  de  2  mocas  efe  25 


;erv.  ■r>t*e>r.  F  2  raoDses. 
Públicas.  Av.  CopKflbana, 


COZINHEIRA  precivt-se  c/  prá¬ 
tica  p,  bar  Rua  Capitão  félix 
nO  26  Mrrrtado  R.  16  r^9  M 
S.  C'«StOVjQ. 

CABELEIREIRA  e  1  mjnicura  dê 
aparência  c."  inuits  pratica 
ptgo  60^  ■  Rua  Rccha  Pela, 
218  -  L.O.  CKhamb.  ^ 

MéiPf. 


AJUDANTE  costura  meto  e«p. 
Prcc»»o  2  p  '  começar  togo.  Tel.  i 
264-6629.  .  ' 

AUXILIAR  OE  OFICINA  -  Sr»-  : 
v,;o»  de  lantcrniqem  c  pintura. 

R.  Bambina.  *12.  Boiafoqo.  ! 
AJUDANTE  dr  pintor  aummõvrl 
r  auiihâr  mecânico  oincrsa-se.  ‘ 
Tratar  Cônciio  Toblas.  154  —  [ 

M'  «'•  .  ,  -  • 

ATENCAO  -  Woceslitamoí  c/  | 
vruênb*a  de  lotografo»  e  moç«L  | 
qu9  ia*bam  l.dar  c/çr.anças. 
Trat.  ).  Pire»  LAboreiòno  8. 

I  João  Vicente  1223  »  203  Bento 
Ribeiro.  Horãr-o:  terça-feira  S 
ás  7  hl.  c  quarta  de  6 

I  as  12  h».  . 

BARMANN  -  Prcci»a-i«  pA»a 
,  trJtwíhair  em  f«»TAorAnt«  de  lu- 
I  bo  com  ba»tante  p'a*ica  e  refe 
ténçias  arvetrore».  Bom  saUrio. 
Iratar  rsa  Av.  Reprfier  Nestor 
■  McaeifA,  11  Botafego.  Ao  lado 
j  do  Sa  vamat.  Depoi»  das  13 


ciocumcnioi  nu»  o  «• 

PREClSA.$r,bT"Í10 'VENDEDO.  "o--.  ”“■*"'"7 

RA5  Produto»  Al.mentlf  c»  dc  950,00  em 

Jame»  Udi,.  deseiando  arnoltar  imb.entc  de  trebelho 

seu  quadro  de  vendederat.  nedcr«rf»o»  faze»  c/que  »r;u 
,unto  AO  çoiTiertio,  oferece  ut.l-zado  rmO* 

»cg  .  em  carieira.  OrdenAdu  míatme.  Apr«»eni»r-»r. 

r  aiuda  de  custo  t  doc.  tomplela  #  R  do  Ou 

rem  «  Rua  Stiadura  Cabral  ,»23  vtdsr.  tOfi-3®  and.  feto-  R'0 

»a»A.  202. _  _  .  Br-ncol  em  N-lrró»  a  A* 

PRECISA-SE  de  n-.c-e  com  i  A...«ral  Pr. .o-o.  207  toni 

fv-ática  de  t*s*u*a''a.  Pua  Itap- 
fu  729.B  -  Catumb».  ^ 

FADARIA  ~  Preci»»  de  bal- 
c&fs.»ta  com  pratica.  Rua  Ri.». 

chueiD.^I'»^  _ 

PRECISO  moça  o/irafaalMr  *rm 
•fofo*»tud‘0.  Av.  Men*  ie  b», 

164-  |0  rndar._ 

PRECISA.SE'  e«-in<u  dahlógrafa 
pue  tenha  noção  de  outra  lin- 
nua.  R.  do  Resário,  152  5. 


CARPINTEIROS  DE  ESQUADRIAS 
—  Pf«lLa-«e  —  IraiAT  Rua  M»’ 
rechpl  Jafre.  16  —  Grataú. 
COPEIRO  PrccÍtA-»e  pera  lart- 
chorct»*.  R-  InHanga,  30-6. 
Copacabarsa 


Ambos  os  sexos 
1  200,00  + 
comissões 


PRECISA-SE  -  Copalto  qu«  >*J- 
ba  tirar  minutas  Rua  Had- 


ELETRICISTA  OE  MANUTENÇÃO 
c/  prática  da  bombeiro.  Saf* 
a  combinar,  fiani.  Rav.  Volk»- 
wagen  Av,  26  Setembro,  66 
—  Ferrari. 

ENFERMEIRAS  •  Chogcw  a  opor- 
tun-dadr  puo  vocé  esperava. 
Venha  gjrthar  dinhero  na»  *»q« 
ra»  de  folga.  Somente  para  e«v 
fttrmeir,)»  d»  Maiern>cÍode  ou 
de  Gin  ecologi»tat>f^'>}Atra». 
Ln»revl»te»  a  partir  de  2a.  feica 
ãs  9  bora».  Rua  Ibtturunc  1  IA. 


.OPOR  IND.  E  COM.  DE  PLÁSTICOS  S/A 

Necessita  p  '  admissão  imediata. 

Exige:  Experiência  comprovada  na  função. 

Idade;  até  27  anos.  _ 

Tratar  à  Rod.  Pres.  Dutra,  Km  2,5  -  terça-feira. 


PRECISO  -  Cozmhciro  w  toz*- 
nhtiri  quA  também  trabalhe 
como  Untherfa.  Rua  Álvaro 
Seiva».  37-A  -  Cale  c  Bar  Céu 

Azul.  _ ^  .  _  .  _ 

PRECISA-SÊ  Cozinheiro  do 
qrande  prãnca  de  lanchonete 
a  Av.  RíO  Brinco,  123  •-  39 


TELEFONISTA  Mnta  r.BX.. 
c 'prática*  d*t .  b  Apèfència, 
300  *''.r.  P  í*n»e'ra  looe»,  40 
lob.  Tnlv  246-6302  e  234-1617. 

56d  Critiovao. _ 

TRACA  seus  rtocwrtimros  o 
comece  a  trabalhar  hoic  Pret 
Varqai  463  13“  arsdar.  S»  Rur 
ou  Òfva. 

VENDEDORES  -  Junio  a  indú»« 
Iria.  eon»truloia»  a  Initalado- 
»e».  Com]»»é«»  mai»  fixo.  Tra 
lar  Rua  RIachuele.  221  _L/T. 


Chamaitio»  pesioa»  nuc 
nunca  venderam  nada.  Extgt 
mo»  oiinra  aprcieniaçâo-  Av 
Pre»,  Varga»,  590  j/1005  esq, 
Uruguaiana  3a.*fe»r»  d.»»  8  ãi 
13  lii. 


and.  da»  12  ã»  16  hora». _ ■ 

PRECISO  de  ajudante  lerno  Ca¬ 
minho  de  Itararé,  340  -  Ra¬ 
mos.  _  _  _ 

PASSADEIRA*  ~  De  camua  com 
prãi-CA  de  féb/ica.  cxscadc*ra 
B  costureira.  R.  Miguel  Couto. 
124,  5®  and^  i/8:_Ç«r.VS!. _ 


EMPREGADA  ~  Para  nontéo. 
Preei»a-se  Ru.t  lurupar*.  21 
~  Pç«.  Sacni  Per^a.  Foloa  ao» 
dúmmqos  -  1»iuca. 


Estudantes 


PRECISA.SE  da  um»  ba' 


_ 

Rua  do  C«»mo  5,__I»|a._Cen»ra_ 
PRÊCISA-SE  —  Dr>  4  moça»  com 
prática  de  loterU  Eiporliva  à 
Pua  Santa  Fé.  133.  ^^e■^r 
PRECISÁ-SE  Oi:  sm*  moca  pa¬ 
ra  C».  dc  padariH.  Sga  Barão 
d»*  Mesquita  n®  J65 


Trabalho  Tixo  com  saUrio 
real  em  carteiro.  /Aclo  expe¬ 
diente  ou  iniegra*.  Não  opera 
mo»  com  livros,  tnveslimon- 
lo»,  cic.  Enlrcviita»  cl  do¬ 
cumentos  Av.  Prc»«  Varga», 


EMPREGADO  Precí»a-»c  com  1 
prática  para  trabalhar  em  lan-  I 
rhanote.  Rua  Uruguai.  194  loÍ« 
A.  Tífuca. 

FABRICA  ~ÕE~6ÓLSAS  Precisa 
costureira  para  máqutna  indui* 
tfia!  dr  braço  com  grande  prá¬ 
tica  •  Rua  Catete.  249  Sob. 
GARÇOM  ~  Pri<ita<»«  com  muU 
ta  prática.  Tratar  à  Avanida 
Monsenhor  Fálix  538  »  Iraii. 
GARÇONS  ^  Pera  alto  >,«1^100, 
preci»a-»e  cem  referências.  Rua 
Cor>d«  rfe  Bonfun,  904  tei« 
3.A. 


VENDEDORES.  Firma  cem  pro-  | 
dutoi  da  aceita.áo  nu  lndú»<  ' 
tfias.  loíat  do  f  nta»,  matefiai» 
de  tonuruçao.  predsa  de  v«n 
dedores  para.  Guanabara,  Is- 
tado  do  R‘0,  r^a  l»»»n  de 
comassões  e  atuda  de  custos- 
Tratar  a  Pua  Te6Mo  Ottoni.  56 

•  631  da»  9  ai  1 1  hya». _ 

VENDEDORES  -  Piva  ^crjda  de 
ariigo  de  fácil  colocação  po¬ 
dendo  ganhar  açima  cie  Cr* 

I  3.000.00.  Prccurar  Sf  Paulo.  R- 
I  Viiccndt  oe  Maraogutpe.  n<3 


PRECISA-SE  -  Caixo 
prática  copa  e  caiez' 
Bahaietne  Bua  I 
Mesquita.  524. 
PRECISA-SE  "  Emproo 
limpeza  Holha-corrtda 
ral.  Tratar  —  Rua  I 
Rogo.  502.  Olaria.  _ 
i  PRECISO”  Copeiro» 

Ítici  p/  café  f  copa. 
tio  Exército.  17-C. 
l6^ão. 

PEF^SAO' 

çoneie 


áERCEARIA  -  Precisa  de  um 
iv.nnor  0á-»e  comida  e  dor¬ 
mida.  R.  Conde  Donl.m  n®  71. 


PRECISA-SE  -  Rapac  «cnhe- 
c.mofs‘:i  de  Dr.pe'.»/ia-baz«r 

A«  J-j|iO  Furtado,  108-B. _ 

PRECISA-SE  -  D'e" üit  baícon  in 
r  ofitici  de  interior  c/carteira 
de  »»údc  Ar.  Joâo  Rlboro. 


MOTORISTA  Com  prática  da 
caminhão  basciilanie  precita-»e. 
Rua  Aurriiano  le»»a,  Ml  apto. 


COPEIRO  ->reç*»a-»e  á  Rua  São 
Jo»è.  22  lobrado  •  Restauran- 
fc  Aríieco. 

COPEIRO  -  Pretlsa-se  nara  IM- 
balhar  em  restaurante  -Je  luxo 
Com  bftjtanie  prál>ca,  «  »e|c- 
rência»  anteiioros.  Bom  laiário. 
Tratar  na  Av.  Reporiez  Nestor 
Moreira,  11  Botafego.  Ao  lado 
do  Saivamar.  DeiMi»  da»  13 


461  Ramos. 


Avenida 
io  CrI»- 


OPERADOR  OE  PA*  MECANICA 
—  Prcc«5a-Mt  com  prálka  com* 
provade  em  cartoira  do  rto  tm- 
n.ino  2  ano».  Apresentar-se  n» 
cb»rt  da  Empresa  Ca»iec«  na 
Ilha  der  Fundão  -  C*dadB  Um- 
varsitár-a  $4.  _*1Í^0. 


PRECISA-SE  -  De  rapaz  p/  »e- ' 
erelK*»/  no  horario  de  16  at  | 
22  ht  R.  Campos  Sales,  71.  | 
Curso  Bebetio  Alves.  I 

PRECÍSÕ  OE  BALCONISTAS  ~  | 
Aludente  da  forno  c/  prática 
He  padaria  —  cenfcllar<a.  Rua 

rto_Caictr  n®  2W. _ _ 

PRÊCISÁ-SE  ~  De  ums  balconis¬ 
ta  com  prát.ra  de  calçados,  sa¬ 
lário  acima  de  6G0.CÕ.  Corsde 
Bonfim,  545-A.  Tel.  268-7129. 
PRECISASSE  -  Dr  lefefonitú 
coin  pratte»  de  euritórlo.  Meio 
cioedienle.  Tratar  á  Av.  N.  S, 
CopKabana.  613  ao.  .106  com 
D.  Ana  lúf‘t. 


Preci»a-»e  uma  gar- 
,  .  .  boi  aparência  e/  prá- 

íica.  Roa  Fonsec»  fele».  199. 

São  Criítévão. _  _ _  . 

PRECISÁ-SB  De  um  aiutJanlc 
de  toníeíieifo  t/  prática  em 
biscoito».  Arguia»  Cordeiro. 

346. _ .  _  _ _ 

PRECISA-SE  -  Holímiila  que  lave 
e  passe  efet.vo  ou  biscate.  E 
I  bom  caixeiro,  «ua  Pereira 

Nunc»^  237.  Tc).  24B-2479.  _ 

PRECfSO” "Motorista  prat.co 
em  inudarsças  —  Rua  do  Catete. 

74.  C  Sf.  Joào. _ _ _ _ 

PRECÍ$A*SE'  -  De  um  ajudante 
de  cozinha  com  práttea  ^ra 
I  Rua  do»  Artina»  n»  2.  V..a 

I  Isabe]^  _  _ _ 

PASSÀOEIRA”-  Para  t.nturarla. 
I  cem  pfál.:a  e  boa»  referencias 


GOLEIRA-PREGAOEIRA  -  Comi 
pratica  o  ca»c«delr«  a  ccalu- 
reira  de  camisa  com  práiícii. 
R  Msguol  Couto.  124.  5^  andar 
í/íi.  Centro.  _ 

IaNTERNEIRO  -  Pretlsa-sa  </ 
larramontas.  Tratar  è  Rua  Cam¬ 
pes  da  Pa*  96.  Rio  Comprido. 
LANTERNEIRQ  Preci»a  »e  de 
3  c /grande  o*per*ór»c»«.  Estrado 
Jono  Paute.  200.  Honêrio  Gur- 


Precisa  se  com  prá- 


COPEIRO  - -  . 

tica.  EtHacia  Vtcenie  de  Ca' 
valho  n®  270- A^ 

COPEIRO  -  Coin  bo»»amo  prá 
tica  de  ba»,  que  dé  boa»  refe 
lôncia».  Pre<i»a-»e  Av.  Nilo 
Peçanha  n9  38-8.  Tra».  d.  dai 


VENDEDOR  auto-pecai  exige-v; 
e*,oorióncia  na  rame.  P  Gua¬ 
nabara.  Motorizado.  Marcar  en- 
trovíita.  T._  236-66C2. 

VENDEDORA  EXTERNA  r  reven 
dedora  particular,  precito,  pa»* 
rouoa»  finas  de  senhora.  Fone 
245-0378. 


PRECISA-SE  do  cotlnKilre  o  lan- 
chflire  cem  prélíca,  documen¬ 
te»  tm  dia.  Pinaria  La  londo. 
Rua  Central  Arliga»  «9  239-A. 

Ltblon.  _ _ 

PRECISA-SE  do^  copeira  para 
pensão  com  prática  0  boa  pro- 
sentaçío,  horário  comercial.  — 
Tratar  ã  Rua  llcinia  Cardoso, 


Moça 

balconista 


Seleção  de  Pessoal, 
Dm  uma  foto  3x4  e 


CHURRÃSOUEIRO  E  COZINHEI¬ 
RO  Preosa-se  com  muita 
prática  o  referénete».  Favor  não 
se  apresentar  sem  condlcoe». 
O  Gargalo  Pu»  Dias  da  Cruz. 


Prcct»a*5e  par»  lota 
venir»  de  preferontla 
IrtglDS. 

Rua  Duvlvier  24-B 

rehaná. 


lanchonete,  Praça  Snrzednlol 

Corrêa.  27. _  _  , . 

LTÍNfERNlÍRÒS  -  temos  vaga» 
p/profissmnal  comurtcnlc,  pa- 
ga-»o  bem,  apresentar  c.  lodo» 
os  documento»,  a  Rua  Muiaiu-  j 
ca.  1 19  Ilha  rio  Governador 
—  Prox-mo  ao  Corpo  da  Bom- 

bo*ro». _ 

UNTÊRNEIRO  e  eletricista  c/ 
prãtka  efe  VolL»,  piecitase  à 
Rua  TcUeira  da  Castro.  n9  124 
Boniucesto.  _ 

lANTERNEIRÒ  -  Procuro  proF ». 
lional  compeitniB  o/serviço»  á 
combinar.  R.  DarTibin».  42  — 
fioiafono. 


EMPREGOS 


O  Gargalo 
255  •  30  arnl, 

COPEIROS*- -  .  .  ^ 

prática  de  bar.  sandurches  e 
torvetofia.  Só  tarvem  pessoa*, 
desembareçada»  e  c/  ótimo» 
roFercnclat.  Tratar  na  Churras¬ 
caria  da  Rodoviária  Novo  Rio 

lola  225  _ 

CAIXEIRO*  com  prática  de  rtola- 
I  quim.  PrecUa-ie  á  Rua  de 
1  Maloio,  M4  Praça  da  Bar» 


PRECISA-SE  de  paiieleuo  para 
pasisUrl»  R  café.  Avenida 
Cnurchll,  )09-A. 

mcÍ5Á“srde  ccõolro  c/prátiço 
que  saiba  faze'  contas,  e  que 
dó  redetência».  Ru»  Dias  Ferrei¬ 
ra.  64  '  lebicn.  _ 


INDÚSTRIA 


Pintor 

automóveis 


MONTOR  -  MONTREAL 


Lancheiro  e 


PRECISA-SE  Cozinheiro  c/ 
prática  de  lancho».  Barata  Rt- 

be  ro,  727-0,^ _ _ 

PRECISA-SE  pára  moiel  porielros 
e  lolelomsia»  com  referências 
e  boa  caligrafia.  Estrada  da 


PRECISÁ-SE 


copeiro  c/  prática  e  ref 
Conde  de  Bonfim  n® 

lanches  LÍndo^l»r.  Tljuca. _ 

PRECTsÁ-SE  -"Oe  um  lante 
fOa  Firma  Auto  Técfsica  In 
lida.  Rua  Sio  Francisco  X 
n®  186.  _ _ _ 


PrficíM*»®  oficiai  competon- 
le  na  oficina  Mccanica  Tupi. 

Rua  Chave»  Faria,  96  —  São 
Cristóvão  — -  CarKcla-. 


lOMBÊlRO  -  Hetnl  Vila  Rtca, 
Admita  c/  prálka  comprovada 
em  carteira  --  salário  Ink^al 
600/10  —  Tratar  00  Motel  Pre¬ 
sidente.  Rod.  Pra».  Outra  Km 
á.  5.  João  de  Meriti. _ 


deira. 


IMPRESSOR  Automática  iGra 
fo-pre»».  Precisa-ta  comurtente, 
Av.  ioáo  Ribetro,  414  Pita- 


NECESSITA  DE: 

ANALISTA  PROGRAMADOR 


COPEIRO  -  Fax>r.fiiro  com  mui¬ 
ta  prátiCái  boa  aparência  pa¬ 
ra  ca»«  do  alto  tratamento,  sa- 
henrio  servu  ã  francesa.  Re¬ 
ferência».  Rua  Cupertino  Ou 
ráo.  45/405.  Lo^o^.  227-2025. 
CAICEIROS*  interno»  e  externoi, 
pfCCí»a-»o,  favor  trazer  amotira. 
Rua  do  Catete,  347  sobrei.  223. 
COZINHEIRA  "nti 
orálica  refeição 
Beco  do  Bfaqanca. 


LAVADORES  —  Precisa-»#  com  | 
prát*ca  para  posto  de  gatohna  ' 
P.  Campos  Sales  rfi  105.  _ 
LAVADOR  DE  PRATOS 
Precisa-se  menor  com  prática 

R.  Alfandega,  57^ _ 

LANTERNEIRÒ’-  1/2  olkul 
Prccisa-sa  pessoa  rornpeleiiir 
pronto  para  trabalhar.  R  . 
r«guflir«  rJe  Melo*  338,  Sr.  lau- 


PADARIA  -  Precisa  moça  para 
caixa  com  prática  Estrada  ioáo  } 
Paula  ri®  1^6.  Gutgol. 

PRECISA-SE  do  um  senhor  p/  | 
verviçoi  da  c»cr»torlo  c  boa  , 
aparência  0  desembaraçado.  1 
Idade  de  30  a  40  anos.  R.  Cl»- 
rtinurido  de  Melo.  469.  _  \ 

PRECISA  de  inontado/es  para  • 
sandália.  R.  fiernaidirso  do 
Campo»  á7«C.  Pjrdade. 
PRECISA-SE  de  Tinlernoiro  e 
.  tnrc«n»ce.  Av.  “tto»  Oemoctá- 

I  tico»  742  -  Botssucasse. _ 

£ADARIA  *•  fTfoci»a-»c  um 
«iuritmte  de  ferrso.  tratar  Rua 
Ana  NerI  n9  Íl04.  Eiçá.  Ria- 

cKuelo.  _  _ 

POLIDOR  -  Com  prática  alu- 
min  o  «  «ço  irsoxidáveta  Tratar 
Pua  do  Prooósito  9./.  Praça 
da  Harmcnla._ 

PINTOR  ‘  de  auiomovai»  cem 
multa  p  r  a  t  1  <  a  apresentar-se 
mun.do  de  documentos.  Rua 
Feinandrn  Gulmirôe»  h9  90 
Bcrtafuçio. 

PRECISA-SE  atüdanie  cie  cabn- 
Iriíriro»  com  prática.  R.  Xaviar 
I  Ha  Silveira,  59  s/ZS.  Conacaba- 


IFISTA  —  Bico.  Precisamos 
obras  t  tabela»  Av.  Ara- 
531  -  Brás  de  Pina. 


Moças  e  senhoras 


COMPOSITOR  Com  conhe 
cimento»  de  impressáo  gráfica 
-  Pr»ci»a-s«  á  Av.  Venezuela, 

27  s/233, _ _ 

COMPOSITOR  -  Apresentarse 
com  documentos.  Rua  Cardoio 

de  Morae»  465-B.  Ramo». _ 

CARPÍNTEIRÒS  -  Marceneiro» 
prático»  em  armário  embuf. 
Empreitada  permanente.  Diária 
»up.  45  cruz.  R.  Siqueira  Cani. 


PRECISA-SE  de  pntoros  bsn» 
prof<i»ten«<s  para  m»»ian.  dão- 
se  tarefai  «presentarem-te  cotn 
o»  documento»  rra  Rua  Viuva 
Lacerda,  27  Humará.  _ 

POLIDOR  OE  GRANITO  -  Pre- 
eivo  urgente.  Tel.  281-2551.  Pa¬ 
dre  André  Moreira  206  Meier. 


comercial. 


PRECISA-SE  1/2  ofloalL  dr  pin 
tor.  Rua  Miguel  Couto  n9  105. 

»!.  204. _ _ 

PEDREIRO  -  'Competoníe  pra- 
ciso  urgente  un»  üiai  roparg», 
toda  o  construção.  P.  Barão  rfo 
flananal  r.í»  :^0-F.^Sr._MarMn6. 
PRECISÁ-SE  ~  ~  De"  Taloeiro 
prática.  Ru»  São  Cristóvão.  509 

das  6)30  cm  iJtanie _ 

RAPAZ“Y*M*Òç’Á"15  a  30'Vno» 
p/  n*aih4r‘a  tnimo  ofKlo.  R 
Constituição,  33  s.'?-  _ 


Pintor  para 
móveis 


Construtora 

MENDES  JÚNIOR  S  A. 

Necessita,  para  trabalhar  em  sua  obra 
Rio  — Santos,  em  Mangaratiba. 

Auxiliares  de  laboratório 

Tratar  a  Av.  Beira  Mar,  216,  13.®.  (C 


CA88INIEIKO  -  Pfe;l>*-ic.  i* 
doira  df  Sarsia  Teresa  99. 


Telefonista 

PABX  -  SIEMENS 

Precisa-se  com  bastante  prática, 
admissáo  imediata. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Bran- 
257  —  11.°  andar.  Sr.  Sérgio 


ENCARREGADO  OBRA  -  Precho 
bom  profisslonat  expor.  con. 
(.rela  «rm.  acabam.  Hoie  c/doc- 
to»,  ã  Rua  7  Seterrvbre,  98 


Prrci»a-»e  para  lo 
coinpclcriie.  Rua  I 
241. A  —  Sr.  Neljors. 


21  A3£NC^ 

PÁRA 

SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


IMPRESSOR  HEtOElBERO  2  anç» 
exp.  comprovada  carteira,  rofe- 
rénc  a.  Joaquirn  Silva,  85  La* 


Secretária 
Cr$  3  000,00 


IMPRESSOR  Mihftle  V  45 
—  Apreiantar-se  com  ilocuifen- 
tea.  Rua  Cardoin  da  Motae» 
áSS-B^Ranio»-  ^ 

IMPRESSOR  MINERVISTÁ  -  Pre 
Ciia-ie  Rua  Alexandra  Maritfn. 
tir.  74. _ 

Impressor  máquina  manuai. 

Precíca-Le  Ru«  Cu>lherm.na  432 
tn<j*rv*ado. 


TIPOGRAFIA  "  Preciiam.ift  de 
cempo»(tore»  (Oin  prática  com¬ 
provada  para  »efviço»  corrserc* 
*•»  0  paginaçéo  N  livro»  f  re- 
viita».  Tratar  a  Rua  da  P.el«çAo 
nO  31  t/  Neuza  _ 


PRECISO*  MECÂNICO  I  i  n  h  a  » 
Volh»,  WillyL.  P«co  relnróncln». 
Èrtrarfa  Pbnm  Caiade  »*9  I08í> 
>  Nova  Iguaçu. 


TORNEIRO  Prechaii»  ã  Ru» 
Ai»i»  Carneiro,  n**  504.  Mum. 
do  ríf  rincumenrot* 


/ 


•  veículos,  emb.  e  esportes 


ClASSiriCAOOS 


expo/koo  de  opolo/  7Í 


Temos  o  melhor  preço 
MESMO! 

.  Venha  conferir,  na  ÓTIMA 
seu  carro  usado  vale 
muito  mais. 


o  bòm  ficou  ÓTIMO.  Todos  os  modelos  'e  hdas  os  cores  para 
pronia  entrega.  Leve  poro  coso  o  Corro  do  Ano,  pelas  melho¬ 
res  condições  do  ano.  O  PLANO  VOCÊ  É  QUEM  FAZ. 


<  í?  *  Se  vocé 
nio  pode  vir  ali  à 
ÓTIMA  a  ÓTIMA 
vai  alé  vocft.  Tele¬ 
fone  e  marque  hora 
para  um  óllmo  ne¬ 
gócio  I 


otima 


CoAcosi/pftiSrio  d»  Otfoftdodu 
Av.  Sufaurbona,  NOVE -ZERO-QUATRO  i 
ME/A-TELS..  22<?-5í5d  e  24'9.92Í2. 


OPEL  olímpia  61  Llndó. 
|ÒU«  «r  cond.  pnoui  n.  ridio 
•(t6r40.  Vendo,  iroco  fíntnclo 
c/enlr.  m  lem.  A  vUU  »up. 
üifoio,  Kue  CorrM  Dufre  59> 

C.  Ver  7ò.-f. _ 

ÒPaLa  COMPRO  •  P*oe  è  «Ufe 
meim«  ellenedo  melher  pie^e 
pprau*  vendo  E  praie.  R.  Cen* 
de  lenfim  M7.  Tel.  ISt-ORM. 

Cempiev#^ _  . 

OPALA  69  •  73  OK.  modele» 
e  Cdre».  Troco  a  financio  com 
ou  tem  entrada.  Rua  Marti  e 
&»rro».  72  e  Rua  Conde  Bon> 
fim,  40.  _ 

OPALA  70  Sodán  tuao.  Eipete* 
eular  t»i.  de  con».  Vendo  a 
v-»ta  »roco  e  fK,  at6  30  mete». 
Rua  24  de  Maio.  316  lota  O 
e  332  toia  A  e  B.  Tel». 
2810U3  r  26l.a00a^ _ 


DART  70  —  linico  dono  pouco 
rociado.  Rev.  gar.  3  m.  REATA 
venefo  k  vliia  ou  fine.  c/ 
pequena  eni.  Balão  de  Mc»* 
116.  Tol.  234.5107. 

DODGE  DART  4  porta»  70  3aT 
aérie  aiul*melá(lco  bom  pr«co 
à  vlita  ou  flrtanelado.  froco 
carro  menor  valor.  T.  364'il29B 
Hiddoek  Lobo  403.  _ 


*310  2ERO  —  Todis  a»  corei. 
Melhor  preco  è  vi»f«.  Ag. 
Campo  Grando  do  Auiom.  Ltde, 
O  moihor  revendedor  Ford.  Av. 
Ceiário  de  Melo.  953.  T«|,) 
394.1536  -  394*0702  - 
394*1171. 


KOMBl  61  —  Carga  »  patieio^ 
mrcaníca  boa  p.  para  trabalhar 
-  3.100  -  R.  BuihBsi  Marcial. 

815  -  V.  Geral. _ 

kOMBl  1962  —  MacanUa  bea, 
lataiia  no  eilade,  6  vltta.  CrS 
3  200,00.  Rua  Volunfiito»  da 
Pitria  468.  _  _  _ 

KOMBl'  70  -  '(Vèría»  corê«). 
6timoi  CÜPECAR,  6  vitto,  lln. 
•lé  i^ntrada.  troca.  R.  Oarke 
de  Mato».  164  -  230-6606.  _ 

KOMBl  64  -  Irirêtra  -  6.350.00. 
Rua  fiaturitè.  4  ~  Fleritta. 
KARMANN.GHIA  TC  71  -  No 
vitiimo.  Ent.  2.500  «  7ÓB  men». 
ou  crãdito  aprovado  na  here, 
entrego  ca^ro  m/  d'a.  Ver  R. 
S3o  Clemenre,  130.  Tratar  R. 
Afrnto  Pena,  71-A  -  Tfjuee. 


CORCIL  OK  -  Verde-aaida  vinil 
cariió  coop6  luao  2.  CrS 
21.500,00.  Troco  financio.  Ed* 
oar  Romero.  364,  F.  390-1490. 
Mtdureira. 


DKW  COMPRO  -  Sadan.  Vema* 
Quaia  a  Fliteri  al4  p/coniarle 
•u  atlanada.  Paga  mathor  pre- 
fp.  Hoj#  Rua  Maiwell  357  - 
Jl|uca.  356*l70i._Ha|a^ _ 

DKW  COMPRO  -  Pago 
á  vista  mesmo  alienado 
melhor  preço  porque 
vendo  a  prazo.'  R.  Con¬ 
de  Bonfim  867  Tel. 
258-0204.  Comprove. 


KOMBl  69  ~  Capa»,  cortina», 
pneu»  novo»,  máquina  a  caixa 
na  garantia,  p.  9.200  holo.  R. 
Cordovil,  371.  P.  Loca».  Tel. 
391-6216.  _  _ 

kOMBl  FURÒAO  66/67/68/69/70 
-  Toda»  revi».  Pronto  p/traba 
Miar  fin.  r/peq.  ontr.  créd. 

Moni.  Félia 


GORDINI  COMPRO  - 

Alé  para  conserto  62/3 
a  2  000,  64/65  a 

2  800,  66  a  3  200,  67 
8  e  4.  R.  Maria  Amália 
67.  Tijuca  238-3891. 


veículos, 

embabcâcoes 


CORCEL  COMPRO  - 

Pago  á  vista  mesmo 
alienado  melhor  preço 
porque  vendo  a  prazo. 
R.  Conde  Bonfim  867 
Tel.  258-0204.  Com¬ 
prove. 

CORCEl  *♦  '  COUfl  Bt.ntõ 
Ótimo  aindn.  Cr$  12.000.00. 
Troco  financio.  Edgar  Romero. 
364.  F.  390*1490.  A^durjJr.1. 
CORCirn  OT"-  lIncioPArvii. 
lA.  rroco  fji.  SODO  I  36ma. 
P.  Mirit  e  fiairo»,  554,  TROIA. 
Tel.  734-7240. 


FU5CAO  •»  Ok,  emplacado,  no 
revendedor.  CrS  15.700,  factli* 

.  _ 

FÚSCAO  7Í  pouco  rodado  únko 
dono  k  viaM  ou  financ.  Rua 
Emiiia  Gu*mafãet  n9  13  airá» 
Igrcia  Saiaie.  Catumbi.  Tol. 
2324543. 


eprov.  ho 
786._lf.ilá, 

K  A  R  M  A  N  N-GHIA 

70  —  Vermelho  equipa¬ 
do  enir.  4.000  saldo 
até  36  meses.  Tel. 
266-7229  Sr^  Nelson.fC 

KARMANN.GHIA  TC  7Í  -  Btin. 
CO  lolut,  ótimo  eatado,  CrS 
18.200.00  k  viija.  Tef.  256-U95. 
KARMAN  69  líndo  k  vliia  troco 
foc.  3000  »/  36mi.  R,  Maria  e 
Bn»ro»  554.  TROIA.  T.  234-7240. 
KÀRMAN  70  (indo 


GORDINI  Compro.  Pago  1 
viita,  qualquer  eno,  nie»mo  ali¬ 
enado.  Maior  prefo.  Iroco  - 
R.  Afonto  Pen.»,  71  *A  Tiluca. 
Alô  6»  21  CREFIN-AUIO. 

GALAXIE  —  Compro  — 
Pago  na  hora  mesmo 
para  conserto  ou  alie¬ 
nado.  Vou  a  domicilio. 
Tel.  254-3586  -  Inclu¬ 
sive  domingos.  R. 
Afonso  Pena,  71 -A.  alé 
21  hs.  CREFIN-AUTO. 


ESI>tANADA  A«  -  Toda  r«vaa<ii 
em  ótimo  e»t.  fin.  c/500  ou 
»/enl.  5âo  Frandico  Xavior, 
189.  Tel.  254^47^ _ 


DODGE  71-3  porta»,  te>o 
vinil,  equínario,  ett.  de  novo. 
A  Viila  ou  ê  prato,  aceita 
troca.  Tratar  Ru<  Alm.  Cullhani, 
454  £/  Franclico. 


FÜSCAO  71 


Vendo 


-  -  - _ tom 

pequena  entrada  ou  troco  por 
ouiro  maii  veliio  e  o  rearente 
a  prato.  Trotar  k  Rua  Ma]or 


ESPLANADA  68  —  Otime  eatado, 
rrv.  gar.  3  in.  REATA  vende 
k  viitx  ou  fac.  c/peo.  ent.  Bs- 
rão  do  Mrtquila  n9  1)6  1<i. 

J34.5|^ _ _ 

ESPLANADA  67  -  Vendo  5'md 
a  viita,  maquina  novo.  Ver  £»r. 
Agua  Grande,  32t-D.  IraSá. 


Avíie  455  Ij  C._TI|uc4. 

FORO/46  Tudo  funcionando 
-  5cni  rntrad»  -  98,00  r»of 
mn»  -  Vfja  Itoje  -  Uruguai 
205  B  Tet.  ?38.0I06._ 

FORO  CORCEL  70  -  fòdi  ‘  Vã- 
V  »ado  em  óllmo  e«t.  fin,  e/5C0 
ou  ».'eni,  Sáo  Francilco  Xfvíor. 
189.  Tei.  254  0647. 


AUTOMÓVEIS 


CORCEI  COUFE’  lUXO  IT6?  - 
Branco,  rádio,  pouco  rodado, 
único  dono,  lindo.  Preii.  do 
482,60.  Vendo  k  víita.  treco 
Por  corro  nac<ono'.  R.  H.  Loho, 
332.J.  234-2458.  4  o.  Inco.  _ 

CORCEL  —  Compro  na 
hora  mesmo  alienado 
ou  para  conserto.  R. 
Dona  Mariana,  91-B 
próx.  esq.  Vol.  Pátria. 
246-8616.  NORCAR. 

CORCEL  CÒÜ>E  -■l,u,o“lV7). 
branco,  poxo  rodado,  l>ndo 
carre.  Vendo  á  vlita,  troco, 
financio,  c/  675.00  rpenial.  R. 
234-2459.  AGENCIA  INCA. _ 

CORCÊL  COMPRO  - 

Pago  a  dinh.  na  hora 
mesmo  alien.  ou  p/ 
conserto.  Av.  Beira 
AAar,  216.  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 

CORCEl  COUPÊ'  lUXO  70  - 
Crôdilo  aberto  na  hora,  entrego 
cerro  ro/  dia,  lam  entrada.  laK 
do  alô  36  mesei.  Ver  R.  5âo 
Cleinenie.  130.  Tratar  R.  Afonto 
Pena,  7l-A  ~  Tijuca.  CRE- 
JIN-AUTO^TeL  22^3534. 

COMPRO  CÃRRÒ  NA- 
CIONAl  —  Vou  a  do¬ 
micilio.  Pago  na  hora 
mesmo  alienado  ou  p/ 
conserto.  Galaxie,  Cor¬ 
cel,  Dodge,  Volks,  LTD, 
Aero,  TC,  TL,  JK,  Vnri. 
ant,  Rural,  Opala, 
K-Ghia.  R.  Afonso  Pe¬ 
na,  71-A.  Tijuca.  Alé 
21  hs.  T.  254-3586. 
CREFIN-AUTO. 


DART  70/71  -  Eitaoo  de  novo 
4  poriai.  3-500  enrrada  e 
812.CO  meniat».  Aceite  troca, 
Atf.  B->r’olrmeu  Miti».  613. 


Otimo  proco  à 


OPALA  1969 


vi»la  3  soo  ou  »«m  entrada 
24il93.  R.  íáo  ClemcntíN  J30. 
KARMANN-OHIA  65/67  -  Crô- 
d‘?o  ra  her#,  entreqo  carro 
rn.  dia  ou  2  OCO  e  308  meni. 
Ver  R,  5áo  Clemente  130.  Tra* 
t<r  R.  Afonto  Pena  7t-A. 
I.ri.  :76-353.1.  CBEFINAUTO  _ 


donri  ârut.  Treco  e  fac.  c/l.OCO 
ne  ent.  e  24  «  756, €0.  Av. 

Suburbano, _ 4  754. _ 

OPALA  70  >  4  (U.  tujo  eacep. 
•A  V  »i«.  frero.  fx.  4  OCO 
a  3ónt«.  R.  M.»r>x  e  Berre»,  554. 
TkOlA.  Tel.  234.7240.  _ 


CORCEL  69  -  Coupôriu»»  c 
GT.  ‘A  víitê.  iroco,  fac.  4  2ÔQ 
I  36mi.  R.  hWit  ti  Bairc»,  554, 

FROÍA.  Tel.  234  72-10. _ 

CMEVRÓIÉT  56  .’8«|.air, 
2.600/)0.  Vendo,  6  cH.  c^^ío»'. 
ridq,  urgente.  TeL  281-4834. 

CORC£l"7r 


..  •  viita  trocD 
36iii>.  R.  Marir  « 
TROIA  T 


OOOOE  DART  1972  -  Zero  km. 
Ccupé.  Cof  asulnôurtco  Todo 
equ^oado.  CONDORSA  S.A.  Tol. 

2870286.  _  _ 

OOOOE  70  •  72  coupè.  4  piai. 
etc,,  novittima»  e  orlgmeit. 
Troco  e  firtenclo  com  ou  lam 
entrada.  Rua  Conde  de  Benfim 
40  e  Rua  Aáa/tx  e  Borre»,  72. 


AERO  t  ITAMARATI  CÓMPllO, 
pjge  e  dinhtire  na  hera  ma»- 
mo  alien.  eu  p/  conierto  « 
Av.  Beira  Mir  216  Centre  - 
Tel.  2534341  -  Sr.  Cabral. 

AERO  62~ 


FUSKINHA  71  >  Pouco  rodado 
em  ótimo  eit.  fin,  c/500  ou 
i''enr.  Sâo  FronclKO  Xavlar, 
189.  Tel.  254-0647. 

FUSCAO  >*  Ázul-diemante.  Êt- 
P7tacu'/r.  Facilito  a'ô  36  meie». 
Ac.  ircca.  R.  Rtachuelo,  33.  Tet. 
222-7036. 

FUSCAO  OKM  ~  Vendo  abalno 
da  tabela  ou  trooo  oor  mal» 
u>»do.  Rua  Einrüa  Gulmarde» 
n9  12.  AirÔ»  da  Igreja  Saiete, 
Calum^.  Tel.  232-3543. 

FUSCAO  72  '-'AxuI.  Emolacado! 
Equipado.  4  mil  km  I4.90C 
S  vbta.  Troco  e  facíldo  aiô  30 
meie».  Rua  Camtrino.  75.  Tet. 
243-8393. 


KARMANN  64  (irperoqulpido 
trantf.  p  6rl  lindo  è  v'ira  tro¬ 
co  fac.  »/  fiador  atv  24  mr.  R. 
ALsriz  e  Barro».  563  C  ipi. 
-  Tel.  264-7195. 
KARMANN-GHIA  69  e  70  tem 
entrada  em  31  ttitie».  Temo» 
outro»  plano»  cem  entrada  R. 
Sáe  Fr/rtciico  Xavier  341.C  — 
MaracanS.  Tel.  234^833  810 

KAR. 

KARMANN.GHIA  68  -  Eitado 
do  novo.  I.OCiO  en*T<di  e  -M.) 
mensait.  A«.  Bartotomtu  M  "c 
613. 


LA  69  ~  4  luao  a  viita  ou 
>0  e  36  ■  524  ou  s  ent. 
iiadof  troco.  Cd.  Bonfim, 


KARMANN  E  KOMBl 


— jeial  lOO"* 
rad.  pneu»,  3.500,00  -  Ac./ 
ofer.  R.  Attuncio.  326  ep./6. 
domg.  266  5611  -  froco  -  Ve* 
^jn^uefe. 

AERO  6S  -  íacfli.  coniervacio, 
ent.  1.500  e  275  men».  ou 
entrada  c/  vário»  plano». 
Ver  R.  $àe  Clemente,  130.  Tra¬ 
tar  R.  Afonto  Pena.  71-A,  atô 
CRcFIN-AUjO. 
aero  66  -  Nunca  vi»to  Igual. 
Lmdo.  »rm  entrada  c/  várto» 


.  -  .  Couoé  luxo,  em 
ett.  de  nevo,  tuj.  á  qua’quef 
prova,  A  vl»ta,  ou  fac.  C'’3.000 
Mido  24/30«n  -  24  Maio,  331 
-  201-9766. 


Compro  —  Pago  a 
dinh.  na  hora  mesmo 
nlien.  ou  p/conserlo, 
Av.  Beira  Mar,  216. 
Ceoiro.  Tel.  252-8341. 
Sr.  Cabral. 

KOMBl  «3.  67,  6S.  67,  70  - 
vitada»  poev»  e  banco»  novo», 
pintura  nacelinte.  Aprovo  no 
fneimo  dia.  troco  cu  peq.  entr. 
lafdo  3óm  Eitr.  Vken*e  rfe 
C.wv*lhc.  M30  _ 

KARMANN  -  KOMBl 
—  Compro  —  Pago  a 
dinheiro  qualquer  ano. 
Mesmo  alienado  ou 
p/  conserlo.  Vou  domi- 
cilio.  Tel.  254-3586  - 
Inclusive  domingos.  R. 
Afonso  Pena,  71-A  — 
CREFIN-AUTO. 


lAiPAlA  62  novlttima,  único 
dono  hid.,  dir.  hidr.,  óllmo 
praco.  Vé-lo  Av.  Copacaba¬ 
na  314.  Tal.  255-0623. 
IIAMARATY  69  -  Tato  vma. 

M.  novo  da  GB  Troco  ou  fac. 
Rua  Moralt»  d«*  toi  R‘ú»  10 
Maracanã  iuca*»  Cari. 


ESPUANÔÂ  REGENTE  69  - 

Ol:ma  ett.  equip  fac.  c/600 
enir,  */  ató  36m.  troco  -  Maric 
c  Birre»,  665  '  228-3422. 

esplanada"  69  -  Em 

perfeito  estado  de  con- 
s  e  rvação.  Financia-se 
Rua  Voluntários  da  Pó- 
DODGE  -  72  -  O  km.  ,  'ria,  323. 

Temos  todos  os  mode¬ 
los.  Aceito  troca  a  vista 
ou  financ.  Av,  Beira 
Mar  216  -  252-8341 
-222-9612.  _ 

DAUFHINE  63"  -~Olimo '  e,i. 
equ  pado  fac.  c-*  300  enir.  « 

24  pieit.  de  CrS  135,00  ~  E»t. 
troca  -  A^ar•z  e  Barre»,  665  - 
228-3422. 

DKW  VEMÁGUETE  Í963  ~íãm 
rádm  mecaníca  jóia.  A  vt»ia 
3.300.  Rua  Cal.  Eiprfito  Samu 
CafdcMo.  326. 


OPALA  1970  —  Vendf-ie  um  lu* 
■o.  4  porra»  d»  part.cular.  Var 
Rwa  rnmeca  Trlet.  51. 

OPALA  69  -  Cor^vermelHo* 

ccreia  todo  equipado.  FaciUto 
aié  30  m«te».  Aceito  »eu  carro 
como  parte  de  pagamento,  Av. 
Suburbana,  9991  —  Catcadura. 


>KW  65  —  r.ntura  e»»of..  motor 
novd,  '.nds  a  vai.'  tro:o  fac. 
»' fiador  até  24>n».  R.  Maríi  v 
Óifto»,  563  Ciprl.  Tcl. 
264-7)95. 


CORCEL  70~ 


luio  ccupe 


Ollmo  eitado.  Suielte  a  qt>a)- 
quer  prova.  Vendo  •  viita.  tro¬ 
co  e  fic.  em  24  ou  33  mete». 
Rua  24  de  Ma>0.  316  bja  O 
e  332  loja  A  e  “ 
281-0)43  e  261-  8008. 

CORCEL  69  " 


e»!.  rc- 
»/aié 
Borro». 


ITAMARATI  69  E  66  -  Orin.o» 
c.^rrot,  rev.  par.  3  rn.  REATA 
vcncie  a  viita  ou  I  n.  c/).400 
»a1do  30  rn.  Bsréo  d?  Mtsquíla 
r.9  116.  Tnl.  234-5197. 


OPAU  S.S.  71  -  Su- 
perequipado  rodas  de 
magnésio,  rádio  Blau- 
punkt,  conta  giros, 
etc. Rua  Real  Grande¬ 
za,  193  lojas  2  e  3  - 
DISVEL. 


-  4  porta», 

eirado  de  nove.  t.OOO  en*. 
487.20  mentali.  Av.  Btrtolomeu 
ire,  6|3.  ____ 


KOMBl  60  Terl.»  rov.i  4.t»0 
P.ckuo  E.  F.  103  66  nova  • 
2  ftroa  pirada  CrS  d.5?0  A?q 
(O  oferta  na»  2  lôrm  no  I  rrtm. 
P.  Souia  Franco  nQ  378  tcb. 
V.  Iiabei. 

KOMBl  FURÒAO  65 


ITAMARATY  69  unVo  dono. 
47.000  krn  reau.  Vendo  k  vitta 
hoje  CrS  8.9CO.CO  if<»cD  r  faci¬ 
lito  atô  30  m.  R.  Rlachwcio,  37 
-  T.  222-281). 


FUSCAO  73  —  Equíp.  C/ar  eonrf. 
na  garantia  á  vitra  rrec.  Far. 
S.  Franc  X,ivier,  358- A.  Tel, 
225  3433  ÍA.  NEVADA*, 


AERO  68' 


COMPRO  CARROS  - 

Firma  precisa  diversos 
urgente,  mesmo  aliena¬ 
do  ou  p/conserlo.  Pa¬ 
go  à  vista  melhor  pre¬ 
ço  porque  vendo  finan. 
ciado.  Rua  Conde  Bon¬ 
fim  867  Tel.  258-0204. 
Comprove. 

CORCEL  COMPRO  —  Ata  p/con- 


278,40  maneai»  en- 
tragamo»  o  carru  rtvriado 
equipado.  R,  Haddock  Lobo. 
437.  Tel.  234-8533. 


FUSCAO  '  7l 


B^anto-purola. 
radto.  eic.  úoico  donc,  ptvco 
rodado,  troco  ou  peg,  en*r, 
laido  36m.  Solucâo  mrimo  dia. 
£»tr.  Viccnre  Ue  Carvalho, 

1438^  _  _ 

FORO  CORCEL  69/70*-  3  per. 
ta»  a  4  perti)  luao  a  STO  — 
Todo»  ettade  taro  km.  Flnan- 
clomo»  a/anlrada  alô  36  ma* 
M».  -  OêlSUL  REVENDEDOR 
FORD.  R.  Franciico  Olaviino 
41-A.  287-3332.  Rua  Gat.  Poli- 
dore  81  -  26Ô-14S2. 


-  -  Patio 

ccri»fato  c^icrviço  I6  crrat.içõft» 
de  CtS  353.00.  Rua  Ca»*ro  Al- 
vet,  1CB-S. 


IMPALA  65  8  c-l.  inecftn  c», 

dcc.  embaixada.  Otimo  c»t.  - 
Troco  ou  finciir.  R.  luranic-rA», 
147  -  Tel.  265-6550  arô  20h. 
-  VINHAIS  veículos. 

ITAMARATT  LINDO  1968  En- 
trada  2.000,00  e  34  preM*c6«» 
de  CrS  540, GO.  Ag.Campa 

Grande  de  Auiom.  Itd.».  O  me. 
Ihor  revendedor  Ford.  Av 
Cttério  do  Mr'o,  953.  Tci.» 
394-1536  -  3  9  4  -  0  7  0  2 

394-117). 


F.  350  70/71  — ^  E»t.  de  zero  kni. 
pnoM»  novo»,  à  vi»ta.  fín.  30 
m.  Darke  de  ASalct,  184  -  T. 
230-6606. 


AERO  WILLYS  1967  vendo  único 
dono  C/  radio  capai  e»t.  OLm. 
Ver  R.  Afonto  Pena  66  A  e  B. 
AERO  61  última  «ètie  piinti  dè 
(ourg  rádio  cm  ol  mo  est.  ge¬ 
ral  urgente  2  800  ac.  oi.  24  de 

V- lo^I  junde». _ 

AERO  69  —  Branco-pèfola  pre- 
c  lar.do  lantemagem,  o  ra»io 
•rnpecavel  ç/  rád>0,  pneu» 
novo».  7.000,00  é  vnta.  Domlru 
go»  Ferreira,  122  garage  procu¬ 
rar  Severino  ou  Naoor. _ 

ÀERO  WIltYS  1964  -  PcKiiTütar. 
pneu»  nwvdi,  farei  nebóna.  a 
*  »ta  3.700  rem  pedr#  pcr«j 
naie-ra,  da  até  para  revendi 
Rua  G-ii.  Eipirito  Santo  Ca*. 

doto.  326.^Tijucj. _ _ 

AERO '63'  -  C/Zadio 
ótimo  de  me:,  lar.  | 

Preco  p'levaf  na  hora 
Jo»6  HIgmo,_JOA 
AERO  '  6S  '» 
tudo  100%.  I 
30  mt.  R.  Dr, 

228-3097.  _ 

AERO  62  a  69 


Verrre- 


OPALA  COÜPE  1972  * 
lho  rôd  o  B  aupunkt,  câTC  o 
no  chão.  Treco  •  flrranclo.  Tal. 

256-1948.  _ _ 

ÒPAIA  70  E  71  -  O»  rra  » 
nove»  do  R'0,  à  v)»^»  b«m  p^e- 
ço  ou  •reco  e  fac.  atô  “tem 
entrada.'*  Rua  Conde  Boni  m. 

86/.  1_el.  2S8-0204.  _ 

OPALÃ  69  -  Luao  6  c.  raroet- 
trdo.  RFA7A  vende  6  viita  cu 
brc.  (  3  ma»,  da  qar.  R.  Ba.*io 
fie  Maiquira  n9  116.  T. 
23-Í5I97.  __ 


KOMBl  67  -  luao  -  Pneu» 
novo»,  rnec.  100*:'n  -  Tr^q- 

Mec.  A  N.»»i.  cu  ftc.  <'1.5W 
•  •  SâMo  cm  24  33m.  24  dr 
KW  o.  331.  381.9766. 

KARMANN-CHIÀ  73.  71  TC  ' 
Pcuce  U10.  Exc*  e»t.idn  de 
eon».  Vondo  a  viita.  troco  e 
fac.  ate  30  meiet.  Kut  34  de 
M.i.f».  3I6.  Q  e  337  loi#  A  B 
Tel».  331-0143  e  36Í-6006. 


FÜSCAO  71  •>  Umi  [óia  luoe'** 


(iu)n>do  e  rrvbado  apena» 
464.00  menta)  c/i^eniraor. 
H:ddock  Lobo.  437  Tol 
214  «535. 


FÜSCAÒ  71 


r  n.  err  .r?e  X; 
m  :.*cu  \-or.\  PHILAOELPHO 
ATCMOVEIj.  3.  S  C-emente, 
45-A. 


OARf  73  Couua  branco. 
Apçna»  d  m>l  F.n>  ettado  tf#  ir 
ro.  CrS  26.500.00.  Troco  Itnan* 
Cm.  Ed.i^td  P:inhtra,  3ó4.  F. 
3W'l4^.  Madureira. 

DODGE  7Í.  Ccupô  novl»».m;i 
a  vitta  ou  5.000  c  36x1  110  cu 
t'  ent.  t''  fiedor  troco  Cd. 
BonFím  13.  34-5635. 


FUSCAO  71  >  3a.  «ária,  atlado 
fviQ  hm.  vária»  cora».  Flnan- 
ciamo»  «.'anlrada  atô  36  maiaa. 
DELSUL  REVENDEDOR  FORO  • 
R.  FranctKO  Otaviano  41-A  — 
Tel  287-3331 

FUSCAO  71  -  U.  tôfie  equip 
Pau:o  fotiado-  Aq.  Soarc»  t^o- 
ca  lln.  R.  S.  Frandaco  Xavier 

400  T.  248  S476. _ 

F.3S0  e  toda  linha  Ford  novo» 
0  uiado»  por  bom  preco  a 
boa»  condlcóes  de  psqimenfo 
tomente  ni  AutoUnda  Rtv. 
Ford  TtU.  36I-4ÓS1  261-5213 

-  261-1201.  Rua  Dr.  Garn>er, 

700  Rocha. _ _  fC- 

FUSCAO  -  Mod.  71  -  Mat»  no¬ 
vo  da  GB.  20m.  k.  Moca  vtnde. 
Rádio  Btaup.  e  loca-lita  orK 
Domíngoa  Ferreira  2)4 


IMPALA  1965  -  Ven- 
de-se  em  perfeito  esta¬ 
do  de  conservação. 
Preço  1 1 .000.  Ver  e 
tratar  na  COCA-COLA 
em  Niterói.  Rua  Dr. 
Luís  Palmier,  63  —  Bar¬ 
reio  —  Niterói,  com  Sr. 
Carvalho  -  Tel.:  7133 
e  22683.  (C 


FUSCAO  OK  Vrrm..  rnont.  en¬ 
trego  heie  empla:.'^^  e  In 
em  alô  36  m.  :'cu  •  ent.  PHI 
LADÊIPHO  AÜTOMOVEI5.  R.  S. 
Clemen**  aS-A. 


re»,  pronta  entreoa.  Aceito  tro¬ 
ca  carro  nacion.M.  cfnr-ivc 
diferença  em  dinheiro,  freb»; 
•lô  36  mete».  M'Kan)ca  tur. au¬ 
to  Rc-endedar  Veilttw.igen.  R. 
Cons  Calvin,  684  M»durc’r.i. 
pl.mrSo  aot  tôbrdo»  a'é  18  na 
ra*:. 

KOMBl  1962  luxe  á  texta  p^eva. 
troco  e  fac.  c/l. SCO  cnr.  c 
24i310.  Av.  SubufbaM,_4^54. _ 

KARMANCHIA.  1967  ''.~£qj  p. 
a  t?d»  prova,  IfíTo  t  f.»;. 
c.'l.S00  de  «ni.  e  24  «  436.00. 
At.  St.t)Mrb.Lna,  *;754. 


.ro  69  C/  rr  cond.  icp. 
nowo.  crédito  aberto  na  ho*a 
nitr*  c.‘.no  mr  dia  ou  »cm 
roU0vt»  >i'lo  74.  30,  36  moiei. 
Vf'  R.  Sáo  Cleiner'^',  133.  Ver 
ku*  Alonto  Pana.  7  1-A. 


OPALA  72  r»oec  al 


_ .  _  _  verm,  c»t- 

pio  baite.,  ban:o  rerilnavel  ei- 
Toftdo  mederne.  Teatén  o  Re¬ 
gada».  27  -  Laoa._  _ 

OPEL  COUP£'6a  0  67  o»  mal» 
corxservado»  da  GB,  carro»  le.-n 
defeifo  k  viita  cu  financiado. 
Haddock  Lo^  403  T.  264-4298. 
OPAÍÁ/7Ó  —  ST  capota  da  vinil 
~  Equipado  ~  Reviiarlo  Iroco 
^  Fín.  peq.  entrado  —  Uruguoi 
205  B  238-O106. 


DODGE  70  —  Coupô,  amarelo, 
ótimo  eirado,  k  viita  línanc 
Ac.  troca.  Av.  Beira  Mor,  216 
-  252-8341  222-9612. 


capé», 
ii.  etc, 
2-650. 


,AN0AU  71  Hioramálico  O 
ar  condic.  azul-moiálico  eitade 
ds  novo  R.  Pir\he*ro  Machado, 


GALAXIE  E  LTD  - 

Compro  —  Pago  a 
dinh.  na  hora  mesmo 
alien.  ou  p/conserlo. 
Av.  Beira  Mar,  216. 
Centro.  Tel.  252-8341. 
Sr.  Cabral. 


CORCEl  69  -  4  porta»,  eipeta- 
cular.  Sem  entrada  Ou  3.000 
e  436  mrnt.  Crôdito  na  hora. 
entrego  carro  m/  dia.  Ver  R. 
Sáo  Clemente,  130.  tratar  R, 
Af©«vo_Pcna,  71-A.  226-3S34. 

CORCEl  COUPE  lUXO~-~69. 
70  e  71.  linda»  cores,  òilmo 
eitado.  á  vl»ta  ou  eié  36  mei^s 
ate  i/«fltrada.  R.  Oarkc  di 


DODGE  CHARGER  1971  ^  Todo 
equipado,  único  dono,  16  mil 
km  rodados.  Carro  iraiad'Ulmo. 
Vondo  à  viita  ou  facilirado. 
Av.  Paitour,  184.  Tel.  226-8157. 

DODGE  'CHÀROER  72  >  Vendo 
na  garantia  S.OOOkm.  Verde, 
C'ar  cond.  dir.  hidr.  freio  di» 
CO,  roda»  erom.  iiirpat.  Rua  Pi¬ 
nheiro  Machado,  61.  Preco  dt 
ccai'ào  —  treco. 


LTD  70  Brinca  icminovo  toca- 
litfl»  CrS  26.3C3.CO.  Troce 
financio  Edg.tr  Romero.  361 
F.  399-1490.  Mttdwffira. 


CAMARO  1970  -  RS 


OPALA  73,  zero  km.,  tcdoi  mo¬ 
dele»,  e  core».  Entrega  l.*ne- 
diAta.  Troe.  financ.  RECOVE- 
MA  -  Concoitionária  Chovro- 
ler.  Camno  de  São  Criatõvio. 
58.  Tel.t  264.2432.  Francisco 
Otavivio.  42.A.  Tel.t  287-3110 
alô  22.3Òht.  -.C 

OPALA  '69  -  6  clrTlwxo.^Pouco 
redado.  R.  Pinheiro  MKhado, 

61. _ 

OPALA  1972  *-  4  porta»  lu*e 
c/ar  cond.  e  71  Gran  luxo  am- 
ho»  c  lO.OOOkm  ».  «quip.  á  vtf- 
1v  »roc  fac,  S.  Franc.  Xavlof, 
3S8-A.  lei.  228-3433  (A.  NEVA. 

DA).  _  _ 

OPALA  1970  2  500“  e  3  600 

equip.  a  v>»iA  troe,  fac.  S. 
Franc.  Xavier,  356-A.  Tel, 
228  3433  'A.  NEVADA). 

OPALA  73  -  Vendo 
Okm.  pronta  entrega, 
várias  cores.  22.600.  A 
vista  ou  pelo  CDC.  Li- 
docar.  R.  Barata  Ribei¬ 
ro,  48  -  Tel.  236-4013. 


-  _  Novf»»ims»  I* 

originai».  Troco  i*  financio  cem 
ou  <otn  enrrada.  Run  Marti  e 
Ea^fc».  72  e  Rua  Conda  Bon¬ 
fim,  40. 

AERO  67  —  L>ndo  carro,  tquip. 
fac.  c/ 1-000.00  ent.  r  e  » t . 
24*395,76.  Av,  Suburbana  4704. 
Cichantbt. 

AERÓ  68  vnicQ  deno,  67.OÓ0  Lm 
recelcnfe.  Vendo  á  vy»tA. 
•r.vo  e  facilito  aiô  ^  m.  R. 
t  achuí  o,  37  J. 

AERO  61  Oiiitto  oUdo.  mr< 
100' í  2.450  6  vista.  Rua  Gene 
fel  Clarinrio  n®  728  •  Encan¬ 
tado. 


—  Superequipado,  8  cil. 
hidr.,  rádio  tape,  ar 
cond.  etc.  Um  espetá¬ 
culo  de  carro  pouco 
uso.  Vendo  Av.  Pas- 
leur,  214.  Tel. 
226-8157. 

CORCtl  COUPf  70  ,RU.P.  I.no 
irrto  tríKO  facJI.  c'  3.000  »’ 
36  mt.  R.  Maria  a  Barro»  963 

T.  2/?-6ip3. _ 

CORCEl  7*0  coupô  Itndn  ã  vlita 
troco  fac.  3200  */  36  m».  R. 
KKnrlx  e  Barro»  554,  IROIA.  T. 

234-7240^ _ 

CORCEL  0  KM 


IMPÁIÃ  64  —  Ótimo  eit.,  4 
p.trta».  vendo  ou  troco  carro 
pfO.  Cr{  tO.SOO.  R.  Nitcimenio 


c»t.  equipado,  fac.  c/BOO  entr. 
»•■  eiè  36m.  troco  Mar'»  r 
Barro»^  655  -  22a-3421. 

KOMBl  Í965  CrS'4.SOO.OO  não 
aceito  oferta.  Tratar  Ru»  M> 
chado  de  Aiib.  31  Bo»  -d), 

KOMBl  iÓ/  65/  66/  67/  68^  697 
70.  A»  m»  I  Hndi»  GB.  Tod^t 
rev.t.  1.CO0  c/  cred.  aprov.  r>.. 
r.*.  Av.  Mtn».  Féll»  786  lf»|á 


ITAMARATY  66  único  dono  irn- 
pneávei  á  viita  troco  fac.  »/ 
fiador  atô  24  rn».  R.  Mariz  e 
Btío»  563  ■  Capr»  '  lel 

264-7195.. 


fundo» 


GALAXIE  69  em  estado 
de  OKm,  á  vista  ou  a 
prazo  ótimo  preço.  Se- 
dan  S/A.  Av.  Princesa 
Isabel,  481.  (C 


MUSfANG  66-6  cU.  mecAn<c». 
'r  fefr.qera:Jc  -  Ot-mo  ett. 
Troco  ou  ftn.  ff.  laranielrd», 
i.(7  tri.  265-6553  até  20h. 
VltiHAlS  VEICUIOS.^ 

MERCEDES  BENZ  1971 

-  280  SL  —  Super 
equipado,  apenas  1 1 
mil  km  rodados.  Vendo 
a  vista  ou  facilitado. 
Av.  Pasteur,  214.  Tel. 
226-8157- Ac.  Troca. 

MEüCURY  'ebUOA*  67  *  H- 

drarit.  8  cil.  dif.  hirfráui*c>». 
freio  a  diico  -  Troco  ou  finar>. 
í^  Laranieiraa,  147  —  TpI. 
265  6550.  atô  20h.  VINHAIS 
VEICU105. 

MERCEDES  BENZ  66  -  Ar  cond. 
rf^ffÇiTo  hlrif.  cambio  no  rKâo, 
bance»  »  •  p  Exlf»crd  nárV, 
Troco  ou  finartcio.  Rui  dai  1 1- 
rarijelr.n.  I47.  f?f.  265-655»>. 
Ahrro  atô  30  hera»,  VINHAIS 
VCICUIOL. 


Mato».  184  -  230-6606. 


-lAT  67-8S0  -*  Branca,  coupô. 
rárflo,  prteu»  clnturado».  carro 
p/corrprader  eitocntc.  Fmartdn 
Cr4.0CO.  »aldo  atô  36  m.  Aceitn 
troca.  ff.  Humaitá,  68  -  Tal- 
246-9700. 


CORCEl  COUPE  1971 


tu>o 

couip.  único  dono  à  vl»ta  trcc. 
fac.  S.  Franc.  Xavier,  358-A 
TeL  22í-343ajA.  NEVMJAl. 
CORCEl  7T  -  Cõupé  fuVo 
Oiiniq  eitado.  R.  Pinheiro  M»- 
chade.  61. 

chevrolet^vmàncTó'^;” 

E»i4do  de  nova  Troco  ~ 
fina*tclo  —  R.  Pinheiro  Macha¬ 
do.  6). 

CHEVRÒLET  Vfianelo  73,  zero 
km.,  prent»  entraga.  T»oc.  fl- 
nant.  RECOVEÓLA  -  Concr». 
lionária  Chevrolet.  Campo  de 
Sãn  Criitovão,  58.  Tel.  .  . 
264-2422.  Franebeo  Otaviano. 
42-A.  Tel.  227-6466  a«ô  32,30 


DODGE  DART  1970/71/72  - 
Compro  e  pigo  á  Vi»ta  Wll- 

tnn  -  Tol.  287-0236  _ 

O.K.W.  VEMÁGUETE  66  -  luxe, 
ci'ro  de  moça.  Vendo  pela 
meiho#  oferta.  R.  Dom  Meirtra- 
do.  27.  Cancela.  T^2344WL 
DKV9  66  BELCAR  -  Otimo  o»- 
létic,  mcc.  100* ...  3.6^  a  vitta. 
Rua  General  Clarindo  n9  728. 

_Enc»nrêdo^ _ 

DAUPHINE  62  ótimo  cttadõT 
mec.  100®fl.  950  a  vl»id.  Rua 
Ornera)  Clarindo  n9  728  En¬ 
cantado. _ 

ÒXW  ~VÊf4ÃÕU'ETE'~65  -  Motor 
novo,  iat.  i/ferrugtm,  ca.  su»o. 
tudo  100%.  Rádio,  «ic.  3.600. 
Jctô  Hlglnio,  1Ü7.  __ 


ITAMARATY  66  —  lindo  carro. 
Equip.  Ix.  C  500.00  rntr.  reir. 
349,  20x24.  Av.  Suburbana  n9 
4704.  Cacfiamhí. 


FUSCAO  73  —  Tire:  rio  coniór- 
cò.  Paguei  11.500.  Patio  p^r 
9.500.  Fernando  Av,  R.  Elizabe¬ 
te.  769. 


GALAXIE  67 


tado  fxcepcionel.  todo  eout 
ptdo.  Vendo  ótimo  preço,  Av. 
P.ij‘ouOB4.  Tol.  226-8157. 
KOMBl  -**1.972  -  Emrad. 
3.500,00  o  retiaire  em  prei- 
taçóe»  675.00.  Ag,  C  a  rn  n  c 
Grnnde  de  Aufrm,  l»d».  O  mv- 
Ihor  rovendeder  Fcrit,  Av. 
Cetárlo  de  Melo,  953.  Te'.: 
394-1536  -  394-0702 


.  .  _  .  _ _  rora  ccn. 

lervaçio.  Aq.  Soa'e»  vendo 
ircca  fin.  R.  S.  Franeiico  Xavier 
400  t.  264  2221. 


ITAMARATY  66  -  Laceteme  et¬ 
tado  geral,  motor  novo  tudo 
poqo,  5  900  •  vitta  ou  I  500 
entr.  330  p^me».  R.  Parlmá, 
47.  luca».  Tal.  3916216. 


FUSCAO  71  -  Vendo  per  CrS 
i2.530.C0  a  vis*a  rteqócio  ur¬ 
gente.  R.  Cuperilno  Djrâo.  37 
>«p.  202.  Trator  c/  porteiro  Si. 

‘OtfO.  _  _  _ 

FUSCAO  •  VOLKS  1300 '70  a 
72  super  equipt.  Troco  e  fir\Arw 
<Io,  com  ou  »om  erstrada.  Rua 
Mar-z  e  Borro»,  72  e  Rua  Condo 

Brnf  rn,  aO. 

FUSCAO  71  —  £xc.  est.  dô  con. 
lífvaçác..  Vendo  a  vi»r-t.  iroco 
e  facilito  atô  30  rr^ttes,  Rua 
24  de  Maio,  316  loja  Q  e 
332  loi#  A  e  B.  Tet».  281-0143 

e  26I-800B.  _ 

FARINA  NASH,  52  -  Spvt  - 
9CÒ.C0.  Vendo,  coi/oó,  ó  cíl. 
miK.  capwta  automat.  Tel. 
2fi’-4fi3i. 


ALFA  CTV  irsO  '  Erunta  - 
Oiimo  e»*.  equipada  Troco 
cn.  F.mnc’0  R.  Laranjeira», 
147  -  Tel.  2656S50  aiè  20h. 
-  VfNHAIS  VElÇUiqS^^  _ 
ainda'  bobeis  zero  Vrn.  cond. 
c*cepc<Dnap.  Nova  Tear»  trcca 
c  f--3nc‘Z  /té  36  rresn»  m«ma 
ttm  entrada,  Av.  Atlantica  eiq. 
R.  D. alma  Ulrích  |Po*.to  5’.  Afe 
22  Kr»,  236-7781  e  256-6230 
(chame  n  o  i  »  c  reprcientanis 
»<m  ccnipromiiio}. 


GALAXIE  68  ótimo  es¬ 
tado,  à  vista  14.000,00. 
Ver  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481.  (C 


---  -  .  E  toda  llnKa 

Ford  oor  bom  prveo  e  boa» 
condiçBr»  de  pagamento.  So¬ 
mente  na  Ainelinda  Pev,  Ford, 
venha  atô  nói  e  saia  motoriza, 
do.  Tel»i  261-4651  -  201-5213 
261.1201.  Ruü  Of.  Garni>r. 
700.  Rocha.  rr 

.67  Tijuca.  ‘ 

CORCEL  72  —  Todos  os 
modelos  e  cores,  pron¬ 
ta  entrega  as  maiores 
avaliações  nas  trocas  e 
as  melhores  condições 
de  venda  e  financia¬ 
mento.  SEDAN  S/A  — 
Av.  Princesa  Isabel, 
481.  ÍC 


KARMAN  GHIA  M 
ertulpado.  Hncf»  cor,  Em  ú  imo 
aitidn,  F.icd-to  .vlc  30  •rtefev. 
Aceto  troe/.  Av.  Suburb/na, 
9^71.  Ca»cidur.T. 

KOAlãi' STANDARD  60  -  Tm 

perfe  (0  estâdc.  Nunca  batr  .. 
Facilito  Atô  30  rnftn»,  Arolio 
troca.  Av.  Suburbana.  9991. 
Ca-.cadura.  __ 

KARMANN-GHIA  70‘-  Eaeelenie 
cktado  Puco  rodado  iroco  ou 
fin.  R.  La/an(eira»,  147  -  Tel, 
265-6550  etc  2Ch.  VINHAIS 

veículos. _ _ 

KOMBl  71  STÕ  -  Otimo  estado, 
fsiuco  rodaria,  particular.  Ven¬ 
do  6  vIitA  CrS  12.100,00.  Troco 
•  facilito  olé  30  m.  R.  Riachut* 

2?2-28n. 

KARAtANN-GHIA  Í3  -  É»ccpt“ 
or»at  e»iado,  tuocr-aquipado. 
brance,  lindo  cano.  Vrt^do  J 
vbta,  Iroco  e  facrUto  atô  30 
m.  R.  Riachuclo,  37  T. 
222-7911.  _  _ 

KARMANNÍGHIA  1971  -  Var 
melhn.  Super  novo.  P.  rodadn. 
11.  dono.  Oem  preço  A  vi»ta  cu 
fin.  c.'2.000  —  R.  Annôhta 
Mota,  440  —  Olaria 
KÒMBI  68  •  69  -  71  .  ffev«ia 
dat,  Pronta»  p/rodar.  Bom  pre¬ 
co  k  vl»ra  ou  fin.  c^l.SOO  — 
R.  Angelina  Mola,  440  -  01a- 
'‘®*  _  _ 

KARMANN-GHIA  63  ->  64  - 
lindo  carro  mec-  a  toda  prova. 
Fac,  c4>eq.  eni.  re-r.  em  24 
m.  Av.  Suburbana.  4704, 


—  68  —  Váriai  cere»  revisado» 
«•ntrada  CrS  SOO.  ^^en!a1  «  pan 
tir  da  Cr$  190,  »cm  parcela». 
Tel.  326-6578  Ro«or. 


CHASSIS  Ckevrolal  73,  zero  Lm 
pronta  enircga.  Troe.  financ.  - 
®FCOVEWA  Conceiilcnári» 
Chevro.ti.  Campo  de  Sáo  Crls- 
továo,  58.  ut.  264-2422.  » 
fr;nciieo  Otaviano.  42-A.  Teh 
267-3110  atô  32.30h».  (C 
CORCEL  71  a'70  -■  tGTl  -  CÕu- 
oô,  luxo  —  a  vi»»a  ou  financ. 
R  Conde  Bonfim,  66-A.  T, 
234-9909. 


DODGE  S/E  -  Branca  vend. 
abitixo  isbeia  c»t.  irse.  fac.  $, 
Franc.  X-vier,  358-A.  Tel. 
225-3433  i'A.  Nevada). 

I)ODGE  —  Venha  aos 
nossos  salões  de  ex¬ 
posição  escolher 
o  seu  DODGE  usado. 
Oiimos 


iX  FNM  sa  -  Ccmol.  novo  , 
original.  Iroco  e  llnancle.  R. 
Condo  Bonlim,  40  e  Ru*  Mariz 

a  Barro^  72^ _ 

JK  67  —  Lindo  carro.  M*c. 
olmo  e»t.  Fac.  c/l.QOO.  ent. 
re«t.  24  n  376.30.  Av,  Si>buf* 
bana  4704,  Cachambi. 


GORDINI  68  -  lindo.  lóT, 


OPAIA  COUPE  S$  72  ~  Super. 

equio.  »ó  928, CO  mtna*  s 
vendo  c-i/enrrad*  atô  3ó  me¬ 
te».  Haddock  lobo.  4^  —  Tel. 


AERO  66  Ollmo  e»’ado  qera 
.VdOO.  Troco  R.  24  oe  Mm: 
3;5  !«:  781-0491. 


novo»,  rádio.  1  at.  o  mec.  100'’  . 
t.OOO  ent.  24x213  ou  tem  ent. 
Corre*  Dutra  59.  l.  Mcd.it.  Ver 

2a.  f.  _ 

GORDINI  64  Ò  mali  ^nlte 
do  Rio.  Vendo  e  vlila  ou  lac--. 
|Ito  ^atô  sem  entrada.  R.  Maria 
Amállg,  67  -  Tijuca.  _ 


AERO  63  €  66  -  Ot 


_  _  mo  c»T. 

euuipTtdo  Ik.  c/  500  mu.  »/ 
AU  3Emi.  troco  —  Mar.r  »  Bar- 
r  t.  665  -  220-3422. 


MUSTANC  67-6  cl),  mecânico 
o<r.  hiriráuiica.  óhmo  ejt.  Tr:* 
ou  finan.  P.  laranielra».  |47. 
Tel.  265-6550  -te  2eh.  -  VI 

NHAI5  VEICU^S. _ 

MERCEDES  25  0  68  Dir^  hf- 
dráullca,  rádio  c/aniena  cietrica 

—  Òttmo  vtiaclo.  virho  c/inifl- 
rior  prato.  R.  Laranielra»,  147 

-  tr-T  245  4914  C 'Lu  Z  Emili». 


OPALA  COMPRO  - 

Pago  a  dinh.  na  hora 
mesmo  alien.  ou  p/ 
conserlo.  Av.  Beira 
Mar,  216.  Centro.  Tel. 
252-83.-1 1 .  Sr.  Cabr.il. 


JK  69  lindo  a  viira  iroco  fac. 


FUSCÃÕ  72 


ASPO  66  ■  Mecaníca  a  ted» 

prova.  Vendo  a  visia,  boco 
e  fac.  em  24  ou  30  mace». 
Pi.s  24  tia  Mato,  316  loja  Q 

f  332  leia  A  e  B.  leti . 

781-0143  e  261*8008. 


CORCEl  COUPE  LUXO  -  70  e 
71.  Novinho»  Umeo  dono. 
pr.cihtD  #10  36  me»e».  Ac.  troca, 
ft.  Riachü«So._33.  Tel.J22-70W. 
CÒRCEl  69  —  Àiul,  4  portas, 
ridio  Motorola,  excepcional 
conirrvaçêo  e  multo  pouco  ro¬ 
dado.  CrS  U.SIXI.OO.  sem  Iniir- 

mcdtário».  246^^1.  _ 

CORCEL  69  2  Dorta»  luxo 
lodo  equiprdo.  R.  Pinh/.ro 
Mr-:h»do  61. 


equipado,  fa:.  <-8C*0  onuaria 
»'  alô  ^11  - 
e  Sarro»,  66.5 


3000  »/  36ms.  R.  Mar-z  e  Bar 
fot  554.  TROIA.  T.  234-7240. 


revisados. 
Bons  preços,  bom  fi¬ 
nanciamento.  Ainda  te¬ 
mos  alguns.  R.  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  323  g 
Rua  General  Góis  Mon¬ 
teiro,  125  (em  frente 
ao  Canecão). 


23S-3*27. 


JK  63  excel.  e»t,  tarar.  mec. 
equip.  troco  facK.  c/  2.000.  R. 
Mariz  e  8arro»  963  T.  746  6103. 
JEEP  WHLYS  S8  ~  Rufaí  Wíllyt 
66.  Preço  a  combinar.  R.  As* 
sunçio.  246  boi  21.  Nelson. _ 


FUSCAO  70  ~  lindo.  'A  vtsia. 
Uoís,  lac.  3  400  »/36ms.  R, 
Mariz  «  Barro»,  SS4.  TROIA. 
Te.  234-7740. 


CÕRCEl  69  4  porta»  —  Estado 

geral  ICO*;  -  A  vista  ou  fin. 
Aceilo  troca  -  R.  S.  Luiz  Gon- 
zaga  151/S  -  234-5611  -  Nit* 
ton. 

CORCEl'  COÍIPE~69/70~ luw, 
carro  swprr  equipado  único  do* 
*2®*  ^  vista  Ou  linancto  c/ 
2.j00.  R.  Uno  Teixeira  n?  173 

Tcb.  28JJ2^.  LuÍ£._  _ 

CHAROÊR  RT  71  Super  novo 
e  equipado.  Ag.  Soares  troca. 


AUTOS  COMPRO  - 
Firma  precisa,  urgente 
diversos,  mesmo  alie¬ 
nado  ou  p/ conserto. 
Pago  à  vista  melhor 
preco  porque  vendo  fi¬ 
nanciado.  Rua  Conde 
Bonfim,  867  Tel. 
258-0204.  Comprove. 

AERO  compro"-  Pío#  i  v<lt. 
mesmo  alienado  melnor  preço 
porque  vtndo  á  prato.  R,  Con* 
de  Bonfim  867.  Tal.  258-0204 
Comprova. 

AUTOS*  COMPRO  -"Oa  1959  a 
1972  toda»  •»  mirca»  alô  p/ 
censotto  ou  alienado.  —  Page 
mat»  3S0  mil.  Confirma  , . , . 

J58-1J06. _ 

AÈRO  67  lindo  a  vitta  troco  fac. 
3.500  »/  30m».  R.  Mariz  e  Bor¬ 
ro».  55-1.  TROIA.  T.  234-7240. 


GORDINI  COMPRO  -  Page  k 
vista  matmo  altanade  melhor 
ptaçe  porque  vando  á  praio. 
Rua  Conde  Bonfim  867.  Tel.: 

258-0204  —  Comprove. _ 

ÒÁlAXIE  nsÁ^-  Eitr“d<rccm\. 
me:.‘nica  a  tods  prova.  Ven  Jo 
a  vista,  troco  e  focflito.  Sftida 
e'ii  24  ou  30  niesei.  Rua  24 
de  Maio,  316  lo)#  Q  o  332 
loin  A  e  B.  Tel».  281-0143  a 
201-8038. 

CORÒINE '  6$  -  Vendo  CrS 
1.700.00.  A  vista.  Rua  Sáo  Pau* 


MERCEDES  1964  220  S  -  Em 

citido  fora  do  comum  nâo 
ex-ilo  Igual.  Vrndo  á  vista  cu 
farilitado.  Av.  P«»!«ur,  *84. 

Teh  726-B157.  _ 

MO  MÍDGET  1968  -  Convortk 
vai.  ern  oitadu  nxcepcionil 
multo  bem  trotado.  Vendo  a 
vista  ou  fiCÍlit.ido.  Av.  PA»>eur 

»84.  Tol.  236-8157. _ 

MERCEDES  1961  -'Tipo  230  5 
vermelha  nslado  de  nova,  á 
vl»t#  ou  Iroco,  por  carro  mal» 
haralo.  devolvo  dlntH>lro  rta 
hora,  T  u  r  í  a  u  t  o  Revendedor 
VolV.twarien.  Rira  Conselheiro 
Galváo  710,  Madureira.  Aberto 
diariamente  nté  át  I9hij_ 

MERCEDES  BENZ  1969 

—  Superequipado,  ai 
cond.,  direção  hidr.,  rá¬ 
dio,  tape,  etc.  Carro  su¬ 
per  novo,  tratadissimo, 
pouco  use.  Vendo  Av. 
Pasteur,  184.  Tel. 
226-8157. 


fU$CAO-7t 


_  .  . . .  carro. 

Equip.  e  rev.  fac.  c/I.OOO,  ent. 
ml.  34x756,60.  Av.  Suburbana, 
4704.  Cachambl. 


JEEP  1960  TaU»  pneu»  novo», 
ótimo  preço  a  vista.  Av.  Subur- 


PUMA  70  >  Larania-eranado,  *k» 
dm,  conioie.  imdo.  Ent,  a  par* 
tir  ds  CrS  5-000,00.  Fmincio 
*rô  30  mefo».  Troco  por  carro 
nacional.  Rua  H  Lobo,  382-A 
Inca.  Ict.  234-2456. 


FUSCAO  -  72  -  AruI  paváo 
—  10.500  km.  como  zero.  Ven¬ 
do  ou  troco  66  ou  69.  Caielo 


JK  66  -  ünico  deno.  equip.  Fac 
c/ftOO  entr.  »/aiô  36  m«»e*,  tro- 
CO.  Marti  e  Bivrro»,  6  6  5. 
228-3422 


CI4I6  —  Veraneio  uniro  dono, 
POUCO  uio,  rdv.  oar.  3  m.  REA' 
TA  vende  á  vista  ou  c-^flnc. 
pequena  eM.  Oarío  dr  Mciqui- 
ra  n9  116  Te!  234-5197. 


DODGE  DART  73-2  porta»  - 
Teto  vinil  na  garantia.  R.  Pi- 

nheírt>_Machario,  _ 

DODGE  CHARGER  72  ■  Todo 

equipado  apenet  S.OOO  km»., 
na  garantia.  Rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  61.  _ 

OÒDGÊ' COUPE  I97f 


FUSCAO  72  -  Azul.  effdo  ds 
zero  km.  jóia,  á  viiU  ou  polo 
CDC  c/  pequena  enuiiria  e  sal. 
do  até  36  m.  CLÍPER  %fA.  VIk. 

de  Niterói,  1298  ~  Tel . 

264  8917. 


JK  68  •  lindo  carro,  motor  n* 
garantia  Okm.  Iroco  l>n.  Rua 
laranielra»  U7.  Tel.  265-6550 
»lô  20h.  VINHAIS  veículos. 

JK  1970  —  3  relógio»  «amhío 
no  chóo,  banco  separado, 
brance,  cem  rádio.  Troco  e 
firwocio.  Tel.  756-1948. 


PUMA  67  —  Cínza-praia  ótimo 
de  tudo.  A  viita  ou  fin.  alô 
30  m.  Darke  de  Mato»,  184  - 

230-66C».  _ 

PICk-UP  CHEVROLET  -  Procuro 
de  62  em  diante.  Treco  por 
Volk»  65  enauto.  Paqo  diferen¬ 
ça.  391-0763.  CARLOS.  _ 

PUMÃ'70  GTE  -  Otimo 
estado  —  Sr.  Nelson  — 


CORCEl  71  —  Coupê  luxo  òtlrro 
«tfaHo,  rev.  gar.  3m.  REATA 
verdrr  à  v)»ia  ou  fine.  c/4.500 
aaldo  30m.  Barão  de  Mc»quita, 
1 16  -*  Tei.  234.5197. 


_ ....  Amare- 

lo/proto  e  7)  trinf.  p/Chorgor 
t.  eouíp.  á  vlita,  troe.  tac.  R. 
S.  Franc.  Xavier,  3SB-A.  Te). 
228343^.  NE^VAOAI. _ 

DKW  CÓMPRO  - 

Vemaguete  ou  Sedan 
alé  para  conserto  59/ 
61  3  2  800,  62  a  3  200, 
63  a  3  600,  64  a  4  200 
65  a  4  800,  66  a  5  700 
67  a  6  800.  Rua  Maria 
Amália,  67  casa  Tijuca 
Tel.  238-3891. 


FUSCAO  —  Toda»  a»  cerr», 
lodo»  rovíiado»  t  equipade». 
Faclito  atô  30  me»e».  Devolvo 
dinheiro  na  iroca.  Av.  Subur- 
b.ina,  W9I.  Caicftdur ik _ 


CORCEl  72  -  Mod.  73-5  mll 
km  —  Zero  meirno  —  Troco  — 
Fin.  na  garantia  »  Otimo  preço 
Uruguai.  205  8.  238*0106. 


JK  ALFA  ROMEO  19a  -  Carre* 
çarlo  lattal  ao»  72.  cifnbln  no 
tháo,  banco»  icpuadoi.  B.COO 
e  troco.  R.  Gal.  Espirito  Sanio 
Ca:d:io,  32Ò. 


GALAXIE  69  -  Oranco  excelente 
ettaoo.  CrS  17.800.00.  Troco 
financio  Edgar  Romero,  36-t. 
F.  390*1490.  Maduroira. 


KARMANN.GHIA  a  ~  Novlt 
»lmo,  supercqulp.  Troco  r* 
flrrancio  com  ou  •♦■m  •nrradi. 
Rur  Mariz  e  Banoi.  72  e  Rua 
Conde  Bonfim,  40.  _ 

KOMBl  63  a  69  -  Novisilma» 
e  orlgmal».  Troco  e  fhvsnclo 
(»m  nu  ipm  entrada.  Rua  Con¬ 
do  Bcndm,  40  e  Rua  Marij  r 
Barro»,  72. 


CHEVROLET  51  -  1  390,00 

mecanko  coupô,  novíssimo  e 
original.  Saldo  a  comb.  Rua 
Mariz  e  Barro»,  72. 

CHEVROÍeT V  -^Mecan.co^  h 
cilindro»,  estado  do  novo,  lodo 
originai.  Vondo  Ru»  Sèo  Crl»- 


FIAT  8S0  69  -  Cenveriivct  c/2 
capotas  vermelha.  Ot.  cil.  tr. 
ou  finan.  R.  Laranleirai,  147. 
Tel.  265^6550  alô  20h.  VI- 


GORDINI  64  -  Otimo  estodo. 
mec,  100^;  —  1.550  á  vista. 
Rua  General  Clarindo  n9  728 
-  Encantado. 


PUMA  71  —  Otimo  es¬ 
tado.  Sr,  Nélson.  Tel. 
226-4351.  (C 

PICK  UP  F  75  -  t  lod,  llnh» 
Ford  per  bom  preço  o  bc*t 
conrilçBc»  d»*  nagemanto.  So¬ 
mente  na  Aurojlnda  Rev.  Fo^d, 
venha  até  nó»  e  iiia  motoriza¬ 
do.  Ta)».:  26l-t651  -  261-5213 
-  261-1201.  Rua  Di  Oarnler. 

700  Rocha  _ _ ,  (C. 

PÕNTIÁC  —  Particular  venrie 
beliulmo  convornvel  1  965. 
Tratar  Rua  Barata  Ribeiro,  295 
c  porlutfo^ _ 


NHAIS  veículos. 


FUSCAO  71  >  Otima  conte'* 
vaçáo  fin.  atô  36  n>».  crédito 
imediato.  R.  Dr.  S  a  ( i  m  1  n  I 


Vondo  how  oxcep- 


Qrimo  eit.  mectn.  porf.  Ent. 
3.800.  t/30m.  Ac.  troca.  Lavra- 
dh.  206.  T.  242-02Q1.  AuiomK. 


AERO  65  _  .. 

cíonal  automóvel,  par  somenie 


Jóta  de  mec.  Ut. 
udo  100%.  2.20Ü 
>D0  e  10x170.00. 


KARMANN-OKIA  1968  Azu). 
rádio,  otimo  c»;aüc.  lindo  ca'* 
to,  prat*.  tie  CrS  355,60.  Vondo 
á  viita,  troco  por  cairo  nacio* 
nat.  Muz.  H.  lobo,  362.  Tele. 


>S  4.500,00.  R.  Marta  Amáíl.i. 


CHARGER  72  -  Cambio  embai, 
xo,  ar  refrigerado  ’  Otimo  w»f. 
Troco  ou  fm.  R,  Uranjeirai, 
147  -  Tel.  26S6550  alé  20h. 
-  VINHAIS  VEICU105. 


KARMANN-GHIA  69  -  OUmo 
eirado  (In.  i/ent.  atô  36  m». 
R.  Dr.  Satamini  15  1  ■  A . 
228-2097. 


AERO  1968  -  C/rádio. 


_  capa», 

pneu»  b/braoca,  p.  8.200.  Aero 
1965  Em  bom  eitado.  P. 
4  500.  Av.  Bra»  de  Pina  737, 

^n1^  _ 

AÍffO  1962  E  1964  -  Ám^t 
rnuHo  bon».  Bom  preço  â  vb- 
la,  estudo  financiamento.  Tu- 
rtouio  Revendedor  Volkiv/an**ti. 
Rua  Conselheiro  Gaivão,  ^  710, 
Aberto  diariamente  alé  á« 


FUSCAO  70  -  Unlco  dono,  p/ 
rodado,  inteiro.  Urgente  m/ 
oíerU  á  v<iia  ou  fin.  R.  Conse- 
Ihelre  Zenhe,  66/301.  Tiluci. _ 

FUSCA/  71  -  1.300.  Apena» 
S.OOOkm»  rodados.  Un-co  deno. 
Vendo  samente  á  vlila,  Treiar 
(ono  221-8239  dai  14  ài  17  ho- 


GALAXIE  67  -  A  vfsla.  troco. 
fK.  3  000  i/36m».  R.  Mrriz  e 
Barres,  554.  IRQIA.  Tel- 
234  7240.  _ 

OOROttjf  65  ^  Estado  de  novo, 
rádio,  etc.  216,00  meniat»  *bam 
entrada"  Rua  Conde  Bonfim. 
867.  Tel.  258-0204. 


dodge  DART  LUXO  70  Sup. 
imqecávoi.  crédito  aberto  na 
hora.  entregr»  carro  m/  dia. 
ent.  3.000  «•  774  mon».  ou  »nm 
entrada,  c/  váno»  plano».  Vc* 
R,  SSo  Clemente,  130.  Tratar 
R.  Afen»o  Pena,  71-A  -  Tel.i 
276  3534.  -  CREFIN-AUTO 


ÓOOOI  4  poria»  70  —  Vando 
neyiiifmo,  pouco  rodado,  por 
étimo  preço.  VI-Io  Av.  Co¬ 
pacabana  31^  Tel.  355*0633. 
ÒObÒE  DART  r  pertas  71 
Veisdo,  único  dono,  linde  cor 
dtr.  hid.  V8*lo  Av.  CepKa* 
bon».  314.  Til^2$5.0623. _ 

dodge  DART,  69,  últi¬ 
ma  série,  pouco  uso,  c/ 
ar  refrigerado,  à  vista 
ou  a  prazo,  ótimo  pre¬ 
ço.  SEDAN  S/A  -  Av. 
Princesa  l^bel,  841. (C 

ÒOn(jr~DÃRf~ l»7J  CÕupè 

luxo.  radio,  unlco  dono.  entr. 
10.000,  aceilo  carro  menor  va¬ 
lor.  Av.  Braz  de  Pina  737,  Pe> 

nhg  f/Sr.  Geraldo. _ _ 

OÀRT  73  —  "Coupe  c/ar  refrlg, 
Apt-na»  SOOOkm.  Ag.  Soiroí 
troca  fin,  R.  $.  FrancIico  Xa¬ 
vier  400  T.  264-2221. 


CORCEL  COUPE  -  Brlina.  G1 
4  pia».  Revisados  e  eqvlpr. 
Troco  e  financio  com  cu  »e<Ti 
entrada.  Rua  MAft»  i>  R.srrc», 
72  Rua  Conde  Bonf<m,  40. 


"KOMBl  E  KARMANN 

COMPRO"  -  Pago  á 
vista  mesmo  alienado 
melhor  preço  porque 
vendo  à  prazo.  R.  Con¬ 
de  Bonfim,  867.  T . 
258-0204.  Comprove. 


eu  t.SCO  nni.  30x262.  Tenho 
piano  lem  ent.  t/fíedor.  R. 
GonçaNe»  Cre»po  7  4 
24»U99.'0. 

KARMANN  69  -  Jól»“  equip. 
rov.  REATA  vondu  cAh».  3ni 
á  viita  ou  finc.  (''peauene  t*fi* 
Salde  atô  30  m.  Barjo  Mt*»- 
quita  nO  116  Tm.  334  .1197 


OPALA  71  ■  luxo  —  4  cilln* 

dro».  Vcrtdp-te  no  citado.  Ver 
Av,  Marechal  Rondon,  2231. 
Propoita»  para  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  103  -  156  _ 

OPALA  6  cil  69  vende,  luxo, 
em  eilâde  de  nove  por  beni 
preço.  Vé-le  Av.  Copacabana, 
314  Tel.  355-0623. 


CHEVROLET  VERANEIO 
Somineva,  toda  prova, 
viita  Bete  15.000,  V 
Niterói,  1197.  Sr.  João. 


PICKUP  63  -  Jóia  nova  meimo. 
Pneu»  noven  capota  C  r  S 
5.600,00.  Financio.  Edgar  Ro¬ 
mero,  364.  F.  390-1490.  MatJu, 


ALFA  JULIA  1970  - 

Estado  excepcional  su- 
perequipada.  Rua  Real 
Grandeza,  193  lojas  2 
e  3  -  DISVEL. 


DODGE  DART  COM¬ 
PRO  —  Pago  a  dinh.  na 
hora  mesmo  alien.  ou 
o/conserto.  Av.  Beira 
Mar,  216  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 


CAMINHAO  70  -  TIim  r-35a, 
vemin-svo.  pouco  rodado, 
pnnu»  fábnea,  v,  m.  oferta.  11 
ctnlo  Cardoso.  261-A.  V/almôr, 


KARMANN  TC  71  ~  Pouco  ro¬ 
dado  equip.  ro«.  REATA  ve'.dfi 
À  vlita  ou  ftn.  c/4.500  taldo 
Atô  30  m.  Barão  de  Mesquita 
n9  M6.  Tel.  234.5197. 


OPALA  70  -  2.500  lu¬ 
xo  —  Verde  —  Vinil  — 
B.  branca  —  Forração 
preta  —  Troca-se  —  Fi- 
nancia-se  —  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  323. 

OPÉr )9SI  -  Oll^l*.  iòl,  d. 
carro.  'A  vista  950,00  lem  en¬ 
traria.  T  u  r  I  a  u  t  o  Revendedor 
Votkswencn.  Kua  Cooaelhelro 
Caivão  710,  M-tdurnira.  Aborto 

diariamente  alô  ái  19h»^ _ 

ÒPAÍA  ' 'mo*'  - '  C/rádIo.  óllmo 
estado,  ent.  3.000.  Vendo  Á 
v-»ta,  aceito  carro  menoc  valor, 
Av  Bf<*i  lie  P.na.  737.  Pef>ha. 
OPALA  71  4  cil  tuxo  bata 

1H7C0  dctftmbar .içado  ou  alô 
•  “Ot.  »,'■flador.  Troto 
Ccl.  i5onii-n  18  34-586). 

0'ALA  69  luto.  Pouco  iito< 
Alt  Soa*c»  vende  (roca  fin. 
r  *'ianei»(o  Xavier  400  f 
7  11  '14/6. 

OPAU  72'l!ndo 


(OMQI  1966  e  1968  Ambn» 
(óla  de  mecan.ca.  bom  preço 
k  vistQ.  asludo  financiamento. 
Turlaufo  Revendedor  Volktwa- 
qon.  R.  CoAiolheíro  Galvão. 
710.  Aberto  dlariamonto  atô 
àt  19  hi. 


PUMA  OT  67  -  O  mal»  noto 
e  equip,  da  GB.  Fac«  c/pequ. 
nntr.  s-até  30m.  Troco.  MsrJz 
e  Barro».  665.  228.3422, 

PUMA  GTE  70  -  Rádio  tapo, 
laroli  milh4,  eir.  E»r.  da  zero. 
Troco  ou  firt.  laranielra»,  147 
'  Tet.  265-6550  -  VINHAIS 


CORCEl  71  --  4  porto»  luxo, 
granai,  em  ettado  de  novo,  á 
vhla  ou  pelo  COC  atô  36  rn. 
clíper  s/a  -  Vl»e.  de  Niierói, 

1298  "ilel:_364^0_917^ _ 

COMPRA-SE  -  Cavalo  mecanko 
usado  com  5i.  roda  para  re¬ 
boque  de  carreta  atô  25  lon. 
Tel.  260-5494  c/Sr,  IINCOIN. 


KARMANN.GHIA  1968  ~  Sa.  »ô 
rl''.  Ettado  de  novu.  Unieu 
cloro.  Equip.  Rácllo,  dirpl»  c«r 
buraçá.').  Vcntfo,  troco,  financ. 
Baiáo  Mnsqulta,  131. 

KARMANN-GHIA  "  61  óllmo' ei- 
taóo  -  pérola  vondo  —  a  qual¬ 
quer  prova.  Rua  Ana  Nôri,  2)84 
-  NeUon  Tel.  26) -02)  2. 

KÁRM ANN-OHI A  “68  Vírtííí  - 

lho.  Jóia.  2.000  entrada  ijtldo 
facirtado.  Ac.  troca.  R.  RikIiu- 
do,  33.  Tel.  222-7036. 


DODGE  DART  COUPE  71  -  Azul 
r/vlnil,  c/ar  refilqerado. 
2n.000km,  vendo  á  vitta,  troto, 
financio  c^7.500.00  eni,  prett. 
da  864,00.  Rua  Haddock  lobo, 
382.  T.  234.7v(56.  Ag.  Inca. 


KARMANN-GHIA  1958  •  Ata- 
mào  lodo  original,  tranilorma- 
do  para  1970  k  vl»ta  boxn 
preco  Turiiuto  Rovrdtntlor 
Volktwaqrn.  R.  Contolhelro 
Galvêo  7)0<  Madureira.  Aber¬ 
to  diariemunte  alô  á»  19  ht. 
Com  o  5f.  Adriano. 


BUGRE  '  Apena»  7.000  mll, 
neg.  oport.  volrnie  Fórmuia 
1  --  tala  larga.  Vk  R.  Dia»  Ro¬ 
cha.  Banca  jornal  hoie.  Domai» 
dia»  Bsráo  Ipanema  43  —  29. 

Tel.  336-4041^^ _ 

BEUNA  71  -  luxo  equip.  esta. 
rio  de  O  km.  linda  cor.  Troco 
fin.  R.  5.  Francisco  Xavier  400 
1.  264^22K 

BEUNA  7Õ  Excelente  pouro 
rodada,  C'5  I4.30).n0.  Tri'f-' 

IfM-rtcic».  Edga'  nuin''ro.  364. 
I-,  390  1490,  Mídw'*'!. 

BFIINA  COMPRO,  pago  na  he¬ 
ra  masme  alien.  eu  p'  eetiter- 
te.  Av.  Bfira  Mar.  216  Centro 
Te).  253-834)  >  Sr  Cab«al 


VEICUIOS. 


PUMA  DTE  72  ~  Rádto,  tape 
Ph4*p»  9.0(X)Vm.  superequipado 
-  Troco  ou  (In.  R.  Laracleirat. 
147  -  Tol.  265-6550  >  atô 
20h» I NHAIS  Vt ICUIOS. _ 

PUMA  1969  —  Amarelo-llmôo 
t.  equip.  á  viita  troe.  fac.  S. 
Franc.  Xav>er.  35B-A.  T  e  I  • 


COMPRE  vou  Dodge  zero  Ok 


ainda  bem  cond.  excepcional». 
Nova  Texas  troca  e  financia 
eté  36  mete»  meimo  t«m  en¬ 
trada.  Aw.  Altanllea  eiq.  R. 
Oialin#  Ulr.ch  (Potio  5t.  Até 
22  hr».  736.7781  e  2566230 
Ichérr.p  ri  o  «  «  o  roprcicntante 
»cm  curpromiiso).  _ 


DODGE  DART  e  Chtrger,  0  km 
•btixe  de  preço  anilgo.  En¬ 
trega  imediata.  Oualqutr  cer, 
rnetmo  »/  entrada.  Tiocame»  e 
íinancianio»  alô  40  mete»  e 
V.  5.  eornaça  a  pagar  temtnte 
am  março  da  73.  Alendtmo» 
alá  22  hora».  Nova  Taxa»  S.A. 
Av.  MareciMl  Rondon.  539.  Tei. 
281*1812  —  Av.  Allantiea  tiq. 
da  Díxlma  UIrith  —  Tel.  .  . 
236-7781.  (C 


DART  71  —  Coup  vermelho 

equtpade  pouco  u»o.  Ag.  Soa¬ 
res  troca  fin.  R.  S.  FrancIico 
Xavier  400  T.  348  5476. 

DART  MOD,  71  coupé  bndo  a 
vlslft  troco  fiC.  6C00  »'■  36m». 
R.  6V*r.z  e  Burros  5S4.  TROIA. 
r,  234.77-fO. 


KOMBl  1966  ••  Em  bom  ettado. 
unlco  dono.  P.  5.700  ao  19 
Av.  Braz  deJPina  720.  Penha. 

kombiTkarmann  - 

Compro  p/  conserlo  ou 
alienado,  cubro  c/350 
mil  qualquel  oferta.  R. 
Maxwell,  357 
258-1706.  Hoje. 

KAKMÁNN.‘OinÃ~  U  ~  JÓI4 
vermelho  equtp.  rara  comer 
vuçào.  Troco  fin.  ff.  5.  FrancI». 
CO  Xavier  400  F.  264-3221. 


KARMANN.GHIA  70  •  Too.»  fe 
vlsauu  em  ótimo  e»i.  In,  c'!iC0 
ou  «'fni.  Sáo  FrancIico  Xavie'. 
1B9.  Tel.  254  0647. 


PICK-UP  VOLKS  61  -  Raviiada. 
qarantldo,  CUPECAR  afé  36 
ma«e»>  troco.  R.  Oarkt  de 
Maiot.  184  •  230  6606 _ 


CORCEl  1969  rey.sado 
D^cio  financ.  (/  1  OOQ 
crôd.  aprov.  hc 

Mrm.  Fp!;i  786  Iraiá. 


KARMANN  68  -  Rarióanu  «rt 
.n»ar.iç.»o.  Fm,  eoi  31)  .u 
c/cu  i  nnt.  PHIIAOEIPHO  AU 
TOMOVEI5.  R.  5.  Clemcnln, 
45  A. 

KARMANN-GHIA  68  ( 

tralg.  Credito  almrlo  r  n  hora. 
entrego  c-vro  m.'  u  .i.  loti  r-> 
tradi»  ou  2.000  n  560  mn.''.» 
R.  Afonto  71-A.  Tijuca. 

ntò  21  )ii.  CREFiN-AUtO. 


DKW  63  Ioda  nova  lietün  pintu¬ 
ra  e  pne^s  á  vUta  troco  Ur. 
»/  !*.4dor  atô  24  mt  ff.  M»riz 
e  Br.rro»,  563  -  Clprl  -  fel. 
264.7195. 


DODGE  DART  2  e  4  perla»  » 
Chargar  69,  70,  71,  revisado», 
c/garaniU.  Trecamei  e  Finan- 
«Ume»  em  alô  40  meses.  Ven¬ 
dam»»  lambôm  »/  entrada  «/ 
presiaçêei  a  partir  de  marçe 
da  73,  Neva  Texas  S/A.  Av. 
Maiachat  Rondon  n9  S39,  dia¬ 
riamente  alô  á»  21  hl.  (C 


CAM1NHAO  F.  600  57  v.  zeotte 
mercjtlorla  cano  c/  parte 
pagamento  cpc'tuniü*de.  R. 
Guopvfô  462  B.  Plr>a. 


_  a  v.strt  troto 
f.H  4300  30m»,  ff,  ."ariz  e 

Dano»  554.  TROIA.  T  234. 72-10. 


RURaI  6$  -  lmoi:ávtl  tnt. 
3  5ÚO  e  220  men».  ou  outro» 
pt«ivc».  Ver  P.  Sáo  Cemenfe 
130.  I'  ?.ir  9.  Afonto  Pena 
7l.A  Tç)  226.3534. 


DKW  COMPRO  >  VemaguelM, 
urginta,  á  vista.  O  pr«c»  ml- 
xim»  que  ninguôm  paga.  Rua 
Conda  Bonfim  8ft7.  258-0204. 


3PALA  69  t4«a'.  «»t.  aceitp 

tcf"  a  Vi-ra  ircco  fxcll.  c' 
4,1>jC  •  3r»  'I’  ff  Ml'-/  p  D*f 
n.»  963  1  243  6103 


CORCEL  71  LUXO  -  4  p.  branco 
vnil  CrS  15.900.D0.  Troco 
I marco.  Edgard  Romero.  364. 
F  390-1490.  Madureira. 


CORCEL  69.  <uA<i,  Puuco  *0- 
(iodr,  iiiir  ru.  PAt.<i>iu.  1-. 
2-«>-b31V. 


FORD  NA  GUANABARA 
e  coma 

SEDAN  s.a 


HADDOCK  LOBO 
429  E  437 
TELS-  23'»-8538 
264-  3533 


RODASA^ 


Ru4  Sjínadof  Vc»9uejio  177 
FlÃmengo  Fone  979  1  BOI 

Boipakumüiio  et 

CIMM  UitDIll 


rodasaÃ 


Av.  OtwalM  Cfui.  BB 
Fltmango  •  Fon«:  749-I1I7 


•  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


ClASStFiCAOOS  -  Jornil  úo  ■risll,  19-»'7J 


Í^UTO  ISTUPA  ATOIO  -  PínIurB 
porcBUnlxBda  oin  ««tuf*  p«lo 
moirno  pfOCBtio  d*  Hhrkê  por 
4p«mii  600,00.  Cofnpteto 
vi^  do  rtcuptriçlo  d«  vBku* 
lo«,  UntBrnAoBmf  ctpoTtkOf  vl« 
dr4Colro,  m»c«n{<è  om  atui 
pBÇM^  Bíe.  SBfvl^oi  p/  loqufoi, 
c*rtle  n«clon»l.  PlnaneUmoi 
álé  7á  miiB»  i/  «nlrAdi.  R. 
Maria  lopei,  42S  Juoio  VIad* 
Madoralra  -  Tal.  VfO-WZ. 
TÀXIMITRÒ  «  Cipolinha  bbvb 
madalB  4  ali.  pap.  alé  9t 
maii»  aapoilfla  •  VBfidit  — ^ 
Av.  Valadifio,  7f. 


Equip»  ótimoí  rtvítadot.  OarVa 
cio  Mflloi,  164.  Toi.  230;ò606. 
VÃRIANrn  -  titddo  OVmTl 
vlti«  alt  36  moioi,  lioto.  Ru, 
Oarka  da  1B4  — 

230-6606^ _ 

VÓiKtl  rORTAS  H 


VOIKI-At  —  linda  carro. 
Equip.  lac.  c/l, 000,00  anl,  lail, 
am  24x300,00.  Av.  Suburbana, 
4/04.  Caciiambl. 

VOlKÍWÀOiN  M,  *7,  a,  tf 
-  Raviiadoi  lindo.  anl.  2.000 
a  24x317,00.  R,  DIai  aa  Crua, 
33S  l.  H  -  247.73IS. 

VOÍl(l-7«  —  Lindo  carro.  Unico 
dono.  Fac.  c/  1.500,  eoi.  roit. 
74K616i97a  A  Va  Suburbana, 

.  4704.  dachambl. 

V.W,  M  —  Novinho  p,  uio 
unko  dono,  «quip.  8.300  Rua 
Doii  dt  Maio,  725  -  Tol. 

26].]^ _ _ _ 

VOlkS  M  —  Olítno  ett.  Rua  da 
Aniérica,  174  J«r6nlmo 
facilitar  mot.  carro  novo, 
VÒIKS  63  65  66  67  69  Fuk<o 
70  71.  Carroa  oxctkniaa  troco 
financio.  Edpard  Roenaro,  364. 

F.  3900  490.  Madurotra, _ 

VOlKi  69  «-  4  poriai.  Suparo* 
qulpadoa  O  mila  novoi  do  Rio. 
Nunca  balou.  Azul*nápoli. 
4l.000km  orlglnali*  Unteo 
dono.  Var  #  iralar  Rua  do  Ri<. 

chuelo,  161.  Na  girapom. _ 

VINOi-SI  VOLKS  64  -  Equi¬ 
pado,  particular  um  tô  dono, 
pnauí  novoi  pintura  nova  mui¬ 
to  bom  irafado.  Barata  RIbalro, 
416  -  apto.  307  -  7«l. 

237-2490. _ 

VENDS-Si  CHEVROLET  ItlAIR 
56  ^  Mocaniea,  (6)  clflndcoi, 
pintura  nova,  pnvui  novo» 


dinheiro 
parã  fazer 
compras 


vi;.:::';  rc:::A:  :7  -  particu¬ 
lar,  19  dono,  Ji  vlita  ou  até  36 
tnesot.  R.  Oariui  dt  Milot,  164 
^30_6i06. 

VOlki  CdMI^AO  -  Al4  ■rtd- 
tando  raparoa  ou  allanado  — 

10  af6  S  100.  61  ati  S  700,  62 
alt  tOOO,  il  ali  tSN,  44 
al4  7  000.  U  alt  7  400,  U  alt 
0  100,  47  alt  I  too,  tO  alt 
0  700,  tf  alt  10  300,  70  alt 

11  SOO.  Rvpa  Maria  Amtlla  07 
ca.  Tlluta.  Tal.  230‘3ifl. 

VOLKS  -  Pago  me¬ 
lhor  preço  60  . 

S.lOO  61  5.600  - 

62  6.000  -  63  6.500  - 
64  7.000  -  65  7.000  • 
66  8.100  -  67  8.600  - 
68  9,700  -  69  10.300 
70  1 1 .400  e  TL,  Varl- 
ant,  K.  Ghia,  Fuscão  e 
4  p.  Dona  Marlana, 
91-B  próx.  esq.  V.  Pá¬ 
tria  t.  246-8616  NOR- 
,  CAR^ _ 

VOLKS  69  -  Eacelonie,  flnincio 
direto  <u'ent.  3  000  e  30k364. 
Ver  R.  Slo  Comente.  130. 

VOLKS  67  -  66 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


RUA  MARII  E  BARROS  1037  -  TELS.:  228-1831,  248-8974,  248-5702 


A  sua  disposição:  ‘  Km 

Cr$  1.340,00  em  dinheiro  vivo  I  ‘‘ 

para  comprar  o  que  quiser  e  •  1  ^ 

onde  quiser,  pagáveis  em  < 

è  a  30  vezes.  1  fcjF' 

Se  precisar  de  mais,  resotverrx» 

seu  problema  de  dinháro  " 

numa  faixa  de  cinco  a  cem 
salários,  mtnimos. 

Veja  como  é  fácil  obter  financiamento  na  CEDULAl 

Baa(n  írocer  JMO  Corícira  Pro/usional  walnada,  cmriproraiido  (jire  sarilL 
Ofiiiia  de  Cri  700,00,  mora  na  Guanabara  e  nao  pr»»»*  dejabO' 

nndoras.  Para  fiador  qualquer  amigo  em  liruaçoo  iddritica. 

Cem  diHbeiro  vivo  na  mão,  vocé  compra  o  que  qiitier  t  onde  qit.nr, 
j;or  prfçü  niirífo  mfffior. 

^  Não  Aceitamos  Intermediários.  Só  al^idemos  o  próprio  Interessado. 


AOdÚÍRÃ  SUA  HONDA  ^  De 

qualquer  cilindrada,  financiada 
alá  36  m«iBi  um  tnirida.  Cc* 
ntieca  q  nqvo  modale  72/73 
da  CB  I2S  Luro.  ROTOR  Rua 
Roal  Crandfxa,  74.  T  v  I  • 
226‘6578jÍlarlarn#niB  até  19h. 
ADQUIRA  SUA  MOTO  -  Maxl- 
Puch,  por  149,00  por  mei,  iim 
anl,,  ttmot  ot  molherei  planoi 
de  financ.  Ag.  Humaltá  de  Au- 
tomòviU  —  Revondador  Aulo< 
rixado.  Rua  Humaltá,  66<  1>l» 
24^700- _ _ _ 

YÁMÁHA  180  CC  - 

1 970  —  Estado  excelen¬ 
te,  5.900  è  vista  ou  fi¬ 
nanciado  pelo  CBC.  Rua 
Real  Grandeza,  193  lo- 
ias  2  e  3  -  DISVEL 


CARRO 


340,00 
365  00 
405,00 
446,00 
528,00 
553,00 
487,00 
812.00 
610  00 
483,00 
577,00 
733,00 


VOLKSWAGEN 

VOLKSWAGEN 

VOLKSWAGEN 

VOLKSWAGEN 

fUSCAO 

FU5CÂO 

karman  ghia 

TL 

TL 

CORCEL  LUXO 

VARIANT 

TC 


•A  Compramos  carros  nacionais,  mesmo  alienado  ou  precisando  de  reparos  ^ 
1  valor  real  do  automóvel.  "W 


VOIKSWAOEN  Ifto  -  Mau 
datdo  novo,  Miá  atuallxado 
para  65.  A  viitt  4.300.  R.  Gal. 
Eipirito  Sanio  Cardoeo.  326. 
VOLKS  70  noviulmo  á  vkia  ou 
2300  e  30x446  ou  alá  36  m. 
8/  ent.  %/  fiador  iroce  Cd. 

Bonfim  16  ~  34-5865. _ 

VOlKS  64/  65/  66  -  Todoi  rt- 
vtiadoB  •  oquipadoi  crádlto 


-A  Pagamos  na  hora  o 


.  _ _  ..  _  Impecáveis, 

crédio  aborto  na  hora  tem  fl- 
cba  entrego  carro  m/  dia  ou 
sem  enirada  e/  vários  planos 
aiá  36  m.  Ver  R.  Sáo  Clemenia, 
130.  Tratar  R.  Afonso  Pena, 

7I.A.  T.  226-3534. _ 

7oLKS  —  Pg-  na  hora 

64  7.000 


ABERTO  DIARIAMENTE  ATÉ  21,00  HORAS 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


ATENÇAO  -  Mudanças  Transp. 
Marquês  e  Almeida,  local  •  In- 
leresUduil.  Orçamentos  s  / 
compiom.  Eicr.  R.  da  Glória# 
336_sl.  202^F.i  224-1603. 
AL0oAM'SE  kÔMBIS  ~  Cxcur- 
BÓes.  p/  mudanças,  entregas 
comarctãli*  Por  hort.  Tal.t 

249-7161. _ 

ALUGO* VOLKS  2  ou  4  pi.  Cor. 
cef.  Variam,  Kombl.  Aero  c/ 
ou  s/  motoriila.  Passeio,  a  par. 
tlr  da  60,00.  Aceitamos  cartio 

ji9  crádlto.  256-9607. _ 

AiUQÀ^SE  -  Kombl  para  qual- 
quar  irpo  da  carretos  rmidan- 
Ç3I.  etc.  6  crutelrea  e  hora. 

2364723^^ _ _ 

ALUÓXTe  VOLKS  1.300  60.00 
1.500  60,00  -  e/  seguro  e 
franquia  livre  d«  qullomatro- 
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aprovt  rse  hora  enir.  Í.SOO.  Àv. 

AA^i.  Fáltx  766  —  Irajá. _ _ 

VOLKS  él  Motivo  compra  da 
carro  nove.  Arranio  financia¬ 
mento.  Av.  Pedro  II  322  São 

Cristováo. _ 

VOLKS  1*969  m.  70  4  perlas 
totalmente  novo.  Fin.  c/2.000 
troco  carro  menor  velor.  Av. 

Mons.  Fá»x  766  trali. _ 

VOLKS  67  ..  Vendo  motivo  car- 
ro  novo,  mas  trranjo  financia¬ 
mento.  Rua  Slo  CristóvSo  772. 
Tel.  246-3237. 

VERANEIO  H  -  Azul,  ótimo 
estado.  A  vista,  financ.  Ac. 
troca.  Av.  Eelra  Mar,  216  — 

222  9612.  252  8341. _ 

VOLKS  69  Particular  vende 
6  viita  ou  Iranifore  12  pres-  | 
tações  de  Cr9  466.00.  Rui  Too-  I 
- tônio  Regadas.  9  —  Upe. 

VÒLKS  67  —  Pintura  nove  ~ 
Bom  estado.  Av.  Copacabana. 
756  ~  Garagem  com  Epitéclo 

ou  garaQlila. _ 

VOLKS  70  —  4  portes,  particular. 
Otimo  ostado.  Finando.  Av. 

Pedro  II,  322. _ 

VÒLKS  69  —  Estado  de  novo. 

1  ló  dono.  Arranjo  fmarsdar. 
Veu  viajar.  R.  Chaves  Faria,  25. 
S.  Crktóváo.  T.  226-4177. 
VARIANT  70  -  Cor  pérola,  em 
étimo  estado  de  conservação. 
Facilito  até  30  mesci.  Aceito 
trnca.  Av.  Suburbana,  9991. 

Caicidurg. _ 

VOllâ  1300  ~  Mod.  novo,  cor 
amareio-cclonlal,  super  equi¬ 
pado.  Em  estado  de  novo. 
Facitiio  até  30  meiei.  Aceito 
trocai.  Av.  Suburbana,  9991. 
Caicsdura. 


6.000  ~  63  6.530  . 

-  65  7.500  -  66  8.100  - 

67  8.500  -  68  9.700  -  69 
10.200  -  70  11.203,  1f  Varlan», 
Faseio  •  Corcel.  R.  Gen,  Poli- 
doro  185.  T.  246-5723  POLI- 
PORO  AUTOMÓVEIS. _ 

VÒLKS  COMPRO  -  Pa- 

go  a  dính.  na  hora 
mesmo  alien.  ou  p/ 
conserlo.  Av.  Beira 
Mar,  216.  Centro,  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral. 


VÍ/Z/M 


CURROS  NOVOS  MOflFORO 

Ford  Corcel  —  Belina 
Gálaxie,  500  —  Landau 
Rural  -  Jeep  —  Pick-up  F-75  e 
F-lOO 

Caminhões  F-350;  F-600  e  F-750 


CftRROS  USADOS 


Entra  d. 


Ana  M.rca 


552.00 

552,00 

SCi.OO 

506,00 

414,00 

390,00 

805,00 

460,00 

434.00 

408,00 

408,00 

383,00 

500,00 


-  BELINA  3.000, 

-  CORCEL,  luxo,  2  p,  3.500, 

-  VOLKSWAGEN  2.500, 

-  fUSCAO  2.500, 

-  VOLKSWAGEN  2.500, 

-  RURAL  (4  X  4)  2.500, 

-  GALAXIE  500  4.500, 

-  CORCEL,  4  p.  Sund.  2.500, 

-  CORCEL,  4  p.  Luxo  3.000, 

-  VOLKSWAGEN  2.000, 

-  JEEP  (4  X  4)  2.000, 

-  VOLKSWAGEN  2.000, 

-  FORO  FUSCAO  2.000, 

todos  os  CARROS  USADOS  SÁO  100% 
REVISADOS  E  GARANTIDOS 


VOLKS  TO  -  71  -  C/  15  mll 
fcms.  sup.  novo.  Crédito  aberto 
na  hora,  «ntrego  carro  m/  dia. 
ent.  2.500  e  460  mens.  ou  sem 
entrada  e/  vários  pianos.  Ver 
R.  Sás  Clemente.  130.  Tratai 
R.  Afonso  Pena,  71 -A.  Tel. 

I  226-3534  CREFIN-AUTO 


CARROS  USADOS 


CARROS  NOVOS 


froifaçio 

72  —  TL  .  900,00 

71  -  FUSCAO  .  618,00 

70  -  TL  .  660,00 

70  _  VARIANT _  660,00 

70  -  VOLKSWAGEN.  525,00 

69  -  OPALA .  660,00 

69  -  ESPLANADA  . .  420,00 

59  -  RURAL  .  570,00 

68  -  GÁLAXIE  .  650,00 

67  -  RURAL  .  432,00 

67  -  VOLKSWAGEN.  420,00 

67  -  GÁLAXIE  _  660,00 

66  -  OLDSMOBILE  .  691,00 

66  -  ITAMARATY  .  360,00 


Sem  enirada  ou  20%  de  entrada,  saldo 
ate  36  meses.  Parcelas  intermediárias 
semestrais. 

Fique  Cientel  Temos  um  plano  de 
Venda  Para  Cada  Cliente. 


•  LTD  •  GALAXIE 
•CORCEL*  BELINA 
•JEEP  •  RURAL 

•utilitários 

•CAMINHÕES 
F-100  -  F-350 
F-600  -  F-750 


FAIKÒMBIS  TBANTPOIttfS 
ITDA.  -  Kombís  Pick-Up  a 
cimlnhóes  F-3S0.  Enirada  com 
peq.  mudanças  viagens  p/  ledo 
piii.  Ffote  própria,  fazemos 
coni.  c/fIrmas.  R.  Gal,  CelU 

dwell  227  -  252-6204. _ 

kÒMBI  72  é  frete,  Cr$  ZfiO 
•  hora,  mudanças,  passeios,  vi¬ 
agens.  Faço  contr.  e/firmas.  T. 


Sem  enirada  mesmo, 


252-4624.  Arthur. 


â  Praça  da  Bandeira 


Rua  Senador  Furtado,  129  (Esq.  Av.  Radial  Oeste)  Prox. 
Tels.:  234-9316-248-7454  i  Tels.:  234-4 


KOMBIS  -  P,(á  mud«nç»i,  vl,. 
geni  e  entregm  comerciais.  Tei. 

^49-4746.  Ma«er. _ 

liCOMBIS  >  Áiuga-se  c/  motoris- 
fi  p/  entregas  peq.  mudanças. 

TeUi  247-5566. _ 

kOMBI  —  Àlwgamoa,  wíiím»  tipo 
com  ou  itm  motorlsli.  Melber 
praçe  dl  praça.  Teli.  335-4I3S 

246-3600  g  242-0950. _ 

KÒMÍIS  a  hora  p/  mudanças 
r  passageírci.  O  menor  wow 
da  Guanabara.  Tel.:  234-9^3 

-  Rio-Nik»  Transportes. _ 

kÒMBfS  —  Entregas,  mudanças, 
vtagens,  t  passeios.  Fazemos 
contratos  </  firmes  comerciu». 
Tel.  264-7283  -  Maracanã. 
LE8LON  -  Kombl,  GaUxIt  p/ 
casamentos,  viagens,  passeies. 
Kombl,  plck-up, 

Ir egas ,  mudançaa,  Tel.  267-684J 
MUDANÇAS  PORTUOAl  -  loceia 
a  lede  Brasil.  Rapldel  •  per- 
■  '  ■  Itfildos.  Fona 


VOLKSWAGEN  66  69  70  71  sam 
entrada  om  31  masae  —  1967 
entrada  1.000,00  resUnte  30 
mesas  aem  parcelas  inferme- 
diiriiB.  Vandemoi  com»  anun¬ 
ciamos.  Rua  Sie  Francisco  Xa- 
Maracanã  —  Tal. 


ádito  iTAXI  OKW  67  -  Com  autono- 
carro  |  mie.  Vendo  Iniondenta  Maga- 
3.5CO  e  357  me«i.  ’  Ihiot,  -1239.  M.  _ 


RUIAl  66  •  NovIsiTma.  c 
aberto  na  hor*^ 
m/  d-a  em.  Z.Z‘Z  -  T-* 

Vof  R.  São  Clemente.  130.  Tra¬ 
tar  P.  Afonso  Pena.  71-A. 
2J^3S34.  _ 

RURAL  COMPRO  -  Fir¬ 
ma  necessita  comprar 
vários  alé  p/conserlos. 
Pagamos  realmente 
mais  a  dinheiro.  R.  Ma¬ 
ria  Amália,  67  casa  Ti- 
juca. 

RUfAl  67 


VARIANT  77  -  Arul  nfpcilf. , 

pcuco  rodada.  Em  estado  de 
nova.  Grande  oportunidade. 
Facilito  ité  36  meses  c/ou 
sem  entrada.  Aceito  troca.  Av. 
Suburbana,  9991.  Ceteadura. 

VOLKS  66-65-64-63-61  -  Todas 
revisados  e  equipados.  Facilito 
até  30  metes.  Aceito  troce.  Av. 
Stffaurbang,  9991.  Cateadure. 

VOLKS  1600  4  PTAS.  TC.  Tl, 
Variant,  Kombl,  Fuscão  a 
Sedon.  todoa  os  anoa  e  cores 
Troco  e  financio  com  ou  sem 
erflrede.  Rua  Marlz  e  Barros, 
72  e  Rua  Conde  de  Bonfim, 


ou  2.000  «r»tr.  R.  Parimà,  47, 

I'.  lucat.  Tel.  3^1*62^6^ _ 

VOLKS  Okrtt.  Passo  consórcio, 
cerro  ]á  sorteado,  aceito  troca 
ícl.  2^91549  ou  226-0078  - 

Alfredo. _ _ 

VOLKS*" 61  -  Lindo  cerro.  Equip. 
F«.  c/l.OOO.OO  tnl,  resl.  24  x 
272.80.  Av.  Suburbana  4704. 

Cachembl. _ 

VOLKS  63  -  EqJip.  F  è  c . 

,  c/800/»  ent.  resl.  em  24x 
I  347.00.  Av. 


Vermelho, 


..  .  _  _  ..  pouco  ro- 

dado,  ótinio  estado,  i  vista  ou  I 
pelo  COC  até  36  m.  CLÍPER  : 
S/A  >-  Vise.  de  Niterói.  I2?B  j 

-  1e]._264.B9l7; _ _  ' 

TAXi*  VOLKS  63  -  Versdo  com 
emeo  anos  de  autonomia.  R. 
Sacadura  Cabral.  357.  Sr.  Fran¬ 
cisco^ _ _ _ _ 

Tl**7'2  -  cVTô.ÒOÕkm  todo  equi; 
pado.  V  en  d  o  loor  CrS 
18.000,00.  Tratar  Rua  Costa 
B<.eios,  34  apt^  212.  Fãllma. 

Tl  71  noviss  mõ^ã  viole  ou  3.000 
e  30x597  ou  s/  ent.  s/  fiodot 
‘  Bonfim 


vier  343-C. 

234J833  JIC  JOML _ 

V~Ã'RlANf  M*ÒDElO  73  -  linda 
cor  estado  de  O  km.  Ag.  Soa¬ 
rei  troce,  fin.  R.  S.  FrancÍKO 
Xg vier  400  T.  264-2221. 

VÒLKS  72  -Vendo  0 
km.  Fuscão  16.100,  Va- 
SubLVh.n.  ,704.  |  riant  20.200,  Tl.  2p. 

- ^12  0.5  00  1.300  - 

15.  1  00.  Kombi 
18.500L  Da  carreia  para 
suas  mãos.  R  e  v  e  n  d  . 
GB.  'A  vista  ou  pelo 
C.D.C.  sem  acréscimos. 
LIDOCAR.  R.  Barata  Ri- 
be  i  r  o  ,  4  8  tel. 

236-4013. 

VOlklWAGEN  tl  ■  71  *  iãao 
carre  neclenal  c/  financlaman- 
10  tm  34  e  30  mases.  Venha 
buscar  o  dínhalre  •  compre  e 
carre  do  seu  vltinho,  amige  ou 
aonde  quiser  pelo  preço  de  è 
«lata.  Ató  s»m  liidor.  Solução 
no  dia,  54  ptra  ceda  l.MO.OO 
— ^  Av.  Hlo  Branco  IBS  lala  214 
—  Ed.  Marquãi  do  Herval. 

VOLKS  U  -  Entr.  1300.  Um 
dono,  pneua  novos,  «quipadii. 
limo,  roviiade,  garantia  3.000 


e  Imediato 
I  -  Tel.  264-4912 
Tel.  255-2810 


Financiamento  proprio 
R.  Mariz  e  Barros,  774  a  824 
Av.  Princesa  Isabel,  481  - 


Cachgntbi. 


VOLKS  67  -  Cor  bago,  átimo 
•ifado.  Financiamos  s/entrada 
até  36  mesos.  OILSUl  HEVEN- 
OEOOR  FORO.  Rua  Francisco 
Olgvlano^  41  »A  —  367-3332. 

VENDA  SEU  CARRO  - 

Qualquer  marca  nacio¬ 
nal,  mesmo  aliena¬ 
do  ou  p  r  e  c  i  sando 


ê*á  36  m.  Troe 
18.  34-5a65._ 

TAXI  VOLKS  M 
estado  ã  vista.  Vendo  tudo  ou 
só  autonomia.  Rua  do  Cattie, 


Bem  calçada  —  «uxu 
beleza.  —  Pasiê-te  contrato. 
Mensalidades  de  397.00.  Tel. 


filçáo.  Praçoi  ti 


VARIANT  E  BELINA  70  e  73  - 
Novissimas  e  originais.  Troco 
e  financio  com  ou  sem  entrada. 
Rua  Mariz  e  Barros,  72  t  Rua 
Conde  Bonfim,  40. 

VOLKS  60  —  Unico  dono,  muito 
bonito,  OQuip.  ã  viste  4J00  eu 
pela  melhor  oferta.  Tel, 
234-D91 1-  Rua  Dom  Meinrade, 


gamos  o 


2464153. 


RÜRÃl  -  1964  -'a  vis;a  OS  | 
3.300,00.  Ag.  Campo  Grande , 
de  Aviom.  lida.  O  melhor  le- 
vendedor  Ford.  Av.  Casario  de 
Melo,  953.  TrL:  394-1536  - 

394.0702  -  294-1  m. _ 

RURÃl  COMPRO  -  Pago  á  vis- 
tj  mismo  alUnade  mtlhor  pre¬ 
ce  porqua  vende  ã  praso.  R. 
Conde  Bonfim  867  —  Tal.t  •»• 

2564204  Comprova.  _ 

RURAL  72  ~  Avariada.  Vendo-se 
no  cs‘ado  pele  tne'her  oferta. 

R.  Frcl  Cais«a._3^; _ _ _ 

BüRAl  0*  KM  *-  E  toda  linha 
Ford  por  bom  pteço  e  boas 
condições  do  pagamento.  So¬ 
mente  na  Aulotifvda  Rev.  Ford, 
venha  atá  nos  e  s«ia  motoriza, 
do.  Tels:  261-4651  -  261-5213 
^  261-1201.  Rua  Dr.  Gernlcr. 

700.  Rocha^ _ (Ç 

RURAL  1965  -  Motor,  latarijt. 
pneus  novos,  único  dono.  P. 
5.200  80  19.  Av.  DtiZ  de  Pina. 


NOSSOS  CARROS  SÀO  TODOS  DA  GUANABARA 


Tl  2  •  4  PORTAS  -  Okm  - 
Todrs  as  cores  pronta  entrega. 
Aceito  troca  cerro  nacionii. 
devolva  d.ferenca  em  dinheiro, 
facilito  até  36  meses.  Mecankâ 
T  u  riaulo  Revendedor  Votks- 
Rua  Cons.  Galvio,  684 


OKM .  . .  OKM ...  OKM .  . .  CARROS  -  REVISADOS 

Varienls  todas  coros,  c  Opalas,  Fuscoes  Volki,  63.  64.  65,  66,  67,  68,  69,  70 
—  e  Fuscas,  iodes  cotos  Fuscões,  70-71,  Suporoquip. 

.  I  f-  •  Opalas.  69-70-71,  o  Veranoio  69 

Kombís,  TL  —  TC,  Pickupi,  Furooes,  Cor-  ^  • 

cci».  Belinâi,  Gelaxte.  ITD.  Kombi»,  69,  Rurat.  6,,  DKW,  82,  65 

.  Corcel  Bino,  molor  earenli,... 

Aicn;io,  d«mo»  mtior  «vahaçoo  no  icu  ,,  ,  ,  ^n  71  71  71  a.—  ai 

«rro  ucedo,  e  demo,  boniticçio  n*  ^«1,01.  70-71,  TL,  71  -  Aero  63 

compr,  do  um  0  km.  Opalas,  Coreéii,  Fuseoes,  ló  aqui 

UMA  FIRMA  DE  NOME  COM  OS  MELHORES  VElCUlOS.  VERIFIQUE 

Aprovação  imediau,  enltcoa  na  hora,  sem  llador  nos  votculos  com  ,0%  de  enirada. 
Horário  dias  úteis  alô  20  hs.  Sábados  10  hs.  Dominoo  13  hs. 

RUA  PIAUl,  66,  LOJAS  "A"  "B"  "C",  72  LOJA.  TEL  249-2,20  -  2,9-8132 


VOLKS  U  —  Excepcional  estada, 
super-equlpado,  be[e,  lindo 
carro.  Vendo  ã  visla.  troco  • 
facilito  até  30  m.  R.  Riachuelo, 

37  -  T.  222-2611. _ 

VOLKS  69  »  Excelente  estado, 
tuper-oQuip.  pouco  rodado. 
I  Vendo  ã  viste,  troco  t  facilito 
I  etá  30m.  R.  Riachuelo,  37  ~ 


a  vista.  R.  Afonso  Pe- 1 
na,  66  A  e  B.  Cyma  I 
Automóveis  Lida. 

VÒIKSWAGCN  63  UH.  série 
u.  dono  troco  e  |5n*nclo.  R^ 
São  Francisco  Xavier  nv  400 

Tel.  21^2221.  _ _ 

VOLKS  1965  C»S  6.200  c/ 
1.2C0  ent.  Rua  Parme  Amoedo, 
150/2C1~B.  Ipanema.  Ttl. 
334.1947.  yef_</03t_t; _ 

VOLKSWAGEN  ANO  1966  -  Su¬ 
per  equ>pado.  Esl.  ^ 

vlst»  ou  focilit.  com  1?200.  Rua 
LIno  Teixeira  n9  173.  Tols. 
2B1-0297. _ 

VÒlkSWAGEN  68,  69 

e  Fuscão  71,  revisados 
I  e  equipados.  'A  visla. 


wagen.  - - -  -- 

»  Médureira.  Plantão  oes  lába- 

da*  até  16  horas. _ _ 

TC  71  lin^  i  vista  troco  fec. 
4000  %/  30ms,  R.  Mariz  e  Bar- 
rot  554.  THOIA  T.  2347240. 

Tl  MOO.  72  Original  poucê 
rod,  rãdlo  Bfaup.  pankulat 
vende,  ou  troce.  Domingos  Fcf' 

fgira  207  ept.  101.  Çop. _ _ _ 

fl  71  —  Éauip.  pouco  fodade 
I  rara  conservação.  Ag.  Soato 
I  Troce  fin.  R.  5.  Francisco  Xi 


VOLKS  65  Ixt.  pint.  mcc.  impos¬ 
tos  pages.  5.700.  R.  Bulhões 
Marcial,  615  —  V.  Geral. 

VÒLKS  67  -  69  -  70  -  Bem 
equipados.  Revisados.  Bons 
preços  ã  vltla  ou  fin.  c/1.500 
»  R.  Angélica  Mota.  440  — 

Olaria. _ 

VARIANT  70  ~  Pouco  rodada 
I  lin.  s/ent.  até  36  ms.  R.  Or. 


Tnlatmante  tevisado.  C  «0 
ir  chegando  e  ateolhondo. 
Todoa  Oâ  modfltos.  do  ano 
que  vúca  qutaer  e  na  cor 
que  ntaie  thc  ig^adar.  O 
melhor  hnancianenta  do 
mercado.  Ta  esperando  e 
n  jr-'* 


Rua  de  Maloao  112-A. _ 

VOLKS  CÒMPRO  -  Fir¬ 
ma  precisa  urgente  di¬ 
versos  mesmo  alienado 
ou  p/ conserto.  Pago 
melhor  à  vista  porque 
vendo  fin.  Também  TL, 
Fuscão,  TC  e  Variant.  R. 
Conde  Bonfim  867  T, 
258-0204,  _ 

VOLKS  $!•  1  -  Pronta  enttena 

—  platine.  Vendo,  troco,  facili¬ 
to.  Av.  Banolomqu  MHft  613. 

VÒLKS  70  -  Eitedo  de  novo 
1.500  entrada  e  487,20  mensais. 
Av.  Banolomev  Mliro,  613.  _ 
VOIK  67  E  70  -  Em  ótimo 
estado  —  c/  qarantla  -  froco 

—  financio.  Rua  5.  Clemente, 

255.  Tel.  226-0056. _ 

VARIANT  71  -  Otimo  estado 
com  garantia.  Troco,  Financio. 
R.  Sêo  Clemante,  355.  Fone 

226-0056.  _ 

VOLKS  —  Revisados  pirc.  ont. 
63  c/  1.500  maia  250  p/  m6i 

-  65  c/  1.500  meii  295  P/ 
mês  -  68  c/  1.700  mais  409 
p/  môi  —  69  c/  2.000  mais 
420  p/  mos.  $/  deip.  Apro¬ 
vação  imediata.  Humaltá.  151 

-  46-7000. _ 

VENDE-SÈ  um  caminhão  Scania 


Aluga  —  OpaU,  TL,  DarI, 
Fuscão,  Fuiquinha,  a  pafllr  de 
75,00  c/kms.  livros  e  seg.  lo¬ 
tai.  Centro, 

Av.  Beira-Mar  216-C  Tol.: 
252-4366  Est.  Oende  ÓBB  Tol. 
396-1860  -  Ilha  Gov. 


UNS  VOLKS  61.  65.  66.  67.  66. 
69.  Todos  rev.  estado  Okm  ori- 
pinais.  Venha  ver  para  crer. 
R.  Afonso  Pene  66  A  e  3 

tCYMA^ _ _ _ 

iÍNS  VOLKS  COMPRO  --  Atã 
p/  conserle  au  allanida.  Page 

_ II  U,... 


fW  67  equip.  novinho  p.  uso 
lindo  à  vista  troco  fac.  i/  fia¬ 
dor  alá  30  ms.  R.  Miríz  e  6rr. 
ros,  563  -  Cspri  —  Til. 


pela  melhor  oferta.  Aceito 
rtnanciimento.  Rua  Lfrugual  26.  j 
VOLKS/  66  •  68  -  Excelente 
»  Treco  lin.  peq.  entrada  ro- 
vizados  ~  Garantidos  —  Uru- 

_guai_20%B  Tel.  238-0106. _ 

VOLKSWAGEN  -  Í3ÕÔ.  1500  - 
Okm.  Todas  as  cores,  pronta 
entrega.  Aceito  troca  carro 
nacional,  devolvo  diferença  em 
dinheiro,  facilílo  stá  36  meses. 
MKanko  Turiauto  Revendedor 
Volkswagen.  Rua  Cons.  Caivão, 
684  ->  Madurcír».  Piintáo  aos 

sábados  até  16  horas. _ 

vòlks*  6's.  64.  Todo  re. 

visado  em  ólímo  est.  f-n.  c/500 
ou  s/ont.  Sâo  Franciuo  Xavier, 

JB9.  Tel.  254-0647. _ 

vòlks  Tl  71  -  Todo  revisado 
em  ótimo  est.  fin.  c/500  ou 
•/ont.  São  Francisco  Xavier, 

*  89.  _ 

VÒLKS  67  —  Alemão.  Espeiocu- 


SKOOA  60  >  Vende-ie.  R.  Bom 

Pister  508  Tijuça. _ _ 

SP2  tmpla.  c/  T.SOOkm  melhor 
ofert.  é  vista  es*,  troe.  fac.  S. 
franc.  Xavier,  35B-A.  Tel, 

228-3433  (A.  Nevada). _ _ 

^CA  Í963  -  Jóiè  d#  tudo 
ã  vista  1.900.  Venha  ver  na  Tu. 
riâuto  Re.endedof  Volkswagen. 
Pui  Corssolhelro  Galvio  710, 
Madureira.  Aberto  digrlamanie 
gté  ãs  19hi.  Com  Sr.  Jurandlr. 


Copa  Júnior 

aluga 


Particular 


a  dinhairo  mais  350  mil.  Veu 
«  damlcllio.  60/61  •  5.9  - 
62/63  a  6.7  -  64/6S  i  7.7  - 
66/67  a  6.9  -  M/69  a  10.6 
etc.  Variant,  Fuicio»  Tl.  TC  4 
p  etc.  Rua  Maxwell  357.  Ti|u- 
«j.  Tal.  256-1706  atã  19  hs. 


vendte  ã  vista  pela  melhor 
oferta.  R.  São  Vicente  16  to- 

bredo  Tljuca. _ 

VÕIKS  66  ~  Vendo  ótimo  es¬ 
tado.  Entr.  Cr$  1.600,  reii.  em  , 
24  meses.  Rua  Miguel  do  Frias 

6Ó.  tel.  248  5760. _ 

VOLKS  64  -"66  -  67  -  Todos 
revisados  troco  —  financ.  R. 

Itapiru  521  fundes  Caiumbi. _ 

VOLM  61  -"Ótimo,  tudo  100% 
pouco  rodado.  Unico  dono, 

equipado, _ Inf. _ 232-9700. 

VOLKS  tí  capes  rádio  painel 
jacarandá  (inoo  5  600  ã  v.  ou 
1500  anl.  24x279.  R.  Gonçal- 
ves  Cfoipo  74  246-9950.  _ 

VW  69  superequip.  impec.  de 
tudo  troco  facll.  c/  3.000  i/ 
36  ms.  R.  Mariz  e  Barros  963 

T.  246-6)03. _ 

VW  71  -  Porf.  est.  Impec.  troco 
I  facll.  c/  3.000  i/  36  ms.  R. 


VOÍKS  4  p.  69^  único  dono. 
pouco  rodado,  última  lárie  á 
Visla  ou  c/  1.600,00  615  p/m. 
Av.  P.  Varges  2663  T.  221-4323. 
VÒLKS  70  —  Novo  apenas  12 
mll  kms.  Unico  dono.  Equipado. 
Vendo  troco  firsanclo.  Barão 


CARROS 
ÚLTIMOS  TIPOS 
Galflxle.  Darl.  Opala,  Vòlks, 
1500  e  Kombi  c/  ou  sem  mo¬ 
toriila.  Carros  p/  exoeulivoi 
cl  ar  condicionado.  R.  Duv>- 
vier,  46-B.  Teli..  235-4135  ” 
235-41  BB  e  257-3313.  Atuga- 
moi  também  p/  hora. 

Pague  com  cartões  de  Crá« 
dito. 


VOLKS  61  -  Sincron.  c/rádio, 
capas,  ótimo  de  lat.  pini.  mec. 
Preço  orasi-sD  ã  vista,  troco  oc 


VOLKS  St  —  Transf.  para 
cão,  ótimo  eitodo  de  lat.  plni. 
mec.  c/rádio,  cre,  3.950  ao  19, 
José  Higinio,  107. 

VOLKS  67  -  100%  ã  toda  prova 
>  Afastadares,  bi-íodo  —  Base 
6.000  —  R.  Conde  da  Bonfim. 
152  no  Posto. 

VOLKS  69  E  67 -Otimo  estado 
equip.  REATA  vende  c/gar.  3 


VOLKS  1971 


_  ....  novo 

apenas  22  mil  kmi.  único  dono 
equip.  Vendo  troco  financio. 

Bar ão  de  Mesquita,  13 1 . _ 

VOl'kS  1966  (áAodelinhol  cor 
pérola  c/  rádio  líndo  carro  rcv. 
Ver  R.  Afonso  Pena  66-A  Sr. 

Rogério.  _ _ _ _ 

vòlks  1966  vendo  único  dono 
c/  rádio  grenai  lindo  carro.  R. 

>^nso_Pena  66-A. _ 

VARIANTE  71  -  Modolo  72  - 
luporequlpado  carro  para  pes¬ 
soa  bem  sucedida  na  vida,  iro. 
CO  ou  facilito  e/  peq.  entr.  sal- 
Vícentt  dc  Car. 


Todas  as  coma.  Entiega 
•mediMtã.  Leooooooongo 
iinanciamonio.  nm  alft  34 
meass.  Na  ttooa.  ninguém 
paga  maia  peto  seu  esrm 
uaadD  Sb  nâo  puder  Ylr, 
lolelone  que  vemos  a  voce 


VOLKS  67  -  Revisado  -  equip. 
troco  poq.  enirede,  saldo  30m 
aoravo  no  mesmo  dia  —  Est. 

Vicen^  de  Carvalho,  143jL _ 

VOLKS  71  -  1  SM.  0‘km,  Itt. 
06,  (cr  ■  escolher,  ab.  da 
'  -  "•  '  942.7323. 


entrada  ou  pea.  ent.  s/fíador. 
A.  Marechal  Rondon,  539.  Tel. 

28M922. _ iS: 

SIMCA  64  e  65  -  Otimo  ostaoo. 
31  meses  s/eni.  eu  pco.  ent. 
c/fiador.  Av.  Marechal  Rondon, 

539.  Tet.  281-1922. _ (C 

SiWa  TLÍFAO  1965  -  Em 

átimo  estado.  Vendo  por  Cr$ 
2.600  —  Rua  General  Polldoro, 

48  apt9  210.  5r.  /^tonlo. _ _ 

SP  2  —  Platina  pronta  entiega. 
Vendo,  troco,  facilito.  Av.  Bar- 
tolcmeu  MilfC,  613-  _ 

StNCA  EMISUl.  66  Azul,  lin¬ 
de,  rádio  tecla  4.400.  Troco  R. 
24  de  Ma.o,  325  -  Tei. 

261-0491. _ _ 

SINCA  TUFÃO,  64  Muito 
bonita  3.400  ou  froco.  R.  24 
de  Maio,  375  -  tel.  281-0491. 
SIMCA  CHAMBÒRO*  63"-  Novli- 
llma  e  original.  Troco  e  finaru 
elo.  R.  Cendejonfim,  40. 
STnCA  RALLYe  IRÓS  -Ysse  tipo 
ganhou  piémio  da  beleza,  tem 
todos  equipamentos  de  carro 
de  luxo  —  à  viiti  4,900.  Tel. 

2_M-0659j _ 

SP2  OK  —  Luxo  couloado  e  fatu. 
rar  em  nome  comprador.  Pronta 
entrega,  vendo,  troco,  financio. 
Barão  da  MesguUa.  131. _ 


Ema 

Automóveis 

Alugamos  Vòlks  70  e  Aero, 
Cr$  40,00  p/  dia.  Fuscão  72 
Cf$  50,00  p/  dia.  Acella  Car¬ 
tão  Credito.  Pfoço  eipecial  p/ 
maíi  15  d.  Estacionamenlo  no 
local  grallt.  Tolf.  224-1510  e 
224-7371.  Av.  Mem  de  Sá 
14A. 


m.  ã  visla  ou  fine.  c/2.500  sal¬ 
do  atá  30m.  Barão  de  Mesquita 
n9  116 -Tel.  234-5197. 
vòlks  65  —  Vãriis  cores,  r«v. 
gar.  3  m.  REATA  vende  à  visla 
ou  fin.  c/pequena  enirada.  Ba- 
ráo  de  Mesquita  nP  116  —  Tcl. 

234-5197. _ 

VOLKSWAGEN  69  -  Bcos.  reel. 
rãdio,  superequlpado.  Peq. 


tèb.  Tratar  Simâo, 


Mariz  e  Barros  963.  Telefone 


do  36m.  Estr. 
valho,  14^0.  _ 

VÒLKS  ÜSADÓ  -  Re-I 
vis.  ou  okm,  abaixo  la-  i 
bela  é  na  LEVI-CAR. 
Fin.  36  ms.  s/ent  s/ 
fiador  solução  2  4  h  s  . 
Aceito  troca  até  carro 
alienado  e  cartão  de 
I  crédito.  62,  63,  64,  65, 
66,  67,  68,  69,  70,  71, 
Variant,  TC,  TL,  Kombi, 
C  o  mpro.  Voluntários 
ida  Pátria,  150-G.  Tel. 


rARUNT  -  OKM  -  To<l«  M 
cores,  pronte  entrega.  Aceito 
troce  carro  nacional,  devolvo 
diferença  em  dmboiro,  facilito 
alé  36  meses.  Mocaniea  Turiau- 
lo  Revendedor  Volkswagen  — 
R.  Cons.  Gatvão,  684  —  Madu- 
relra  —  Plantão  aos  sábados 

atá  18  horas. _ 

VÒLKS  de  todos  os  típot  e 
•nos.  Cor  «  escolher,  loclli- 
tamot  com  ou  sem  entrad?,  re¬ 
cebemos  seu  carro  mesmo  que 
esteia  alienado  devolvemos 
diferença  ne  hora,  prevtaçóei 


vryr’ano  54'  -  Precisando 
de  reparos  3.500  ã  vista  motivo 
de  outros  negócios.  R.  Thomaz 
Antônio  nP  14.  Realengo  - 


VOLKSWAGEN  70  - 

69  —  68  —  67  —  Várias 
cores  —  Todos  revisa¬ 
dos  e  equip.  Facil.  até 


VÒLÍH  M  -  41 .  •  *7  -  Equi. 
pados,  rov.  c/garjniia  Cré- 
dilo  imediato  -  R-  Conde  Bon¬ 
fim,  66.A.  T.  234-9909. _ 

VÒLKS  64  -  Excolênü»  esfido 
sulelto  e  qualquer  prova.  CrS 
6.500  ou  550,  ent.  e  24  x 
405,00  som  fiador.  Rua  Uranos 

Oi«'Í*  .?60  ®^f'_ 

^íkS  68/69  —  Excelente  ea- 
I  tado,  radio  etc.  1.000  ent.  e  o 
i  restante  a  combinar,  tem  fia- 
I  dor.  Rua  Uranos  1284  Olaria 


30  meses  c/  ou  s/  en¬ 
trada.  Aceito  troca.  Av. 
Suburbana,  9991  — 

Cascadura. _ 

VÕIKS  M  -  Verde  oaui|].  r«u 
c/gar.  fac.  e/l.OCiO  saldo  afá 
30  m.  R.  Humaltá,  66.  Tel. 

246-9700. _ __ 

VÒiKS  69  -  Cereli  -  Equip- 
único  dono,  rev.  c/gat.  fe« 
e/2.S00  saido  alf  36  m.  R.  Hu 
maltó,  68.  Tel.  246-9700- 
VÒIKSWAGÉN  1970  -  Particular 
vende  todo  equipado  radio  fa¬ 
rol  de  Millen.  Rua  Monsenhor 


Entrego  na  hora.  Facilito 
alè  30  meses  —  Aceito  trocas. 
Av.  Suburbana,  9991  —  Cas¬ 
cadura. 


J.  Pedro 
Auto  Locadora 

eSP/EM  VOLKS 
cl  SEGURO 

Fuscão  Ok  —  75,00.  1300 
—  60,00.  Buggy  —  90,00.  R. 
Campos  Sales  15  esq.  H.  Lobo 
e  Mariz  «  Barros  748.  T.t  — 
264-8  UB  e  234-4702. 
CARTÕES  DE  CREDITO 


VOLKSWAGEN  79  -  Equipado 
um  ló  dono,  Peq.  entr.  longo 
prazo.  Barão  de  Mesquita, 

JO^B. _ 

VOLKSWAGEN  1.300  MODEll- 
NHO  —  Ano  1970  modelo  71 
equip.  estado  zero  km.  Fac. 
Barão  Mesquita,  205-8. 
VÒTKSWAÒÉN  71  -  Fuscão  es¬ 
tado  de  zero  equip.  Fac.  c/ 
peq.  entr,  lonqo  prazo,  fiario 
Metqu^,  205-fl. 

VÒLKSWAGEN  '69  -  J  6  i  a 

branco-lótui,  superequlpado. 
Facilito  longo  prazo.  Av.  26 

Setembro,  165. _ 

VOLKSWAGEN  67  -  Uiiime  sé¬ 
rie  equipado  revisado.  Fac.  c/ 
p«-Q.  ontr.  saldo  36  m.  Av.  28 

SBlamLKO,  16S. _ _ 

VOLKSWAGEN  FUSCAO  71  - 
18.C00  kms.  equipado,  estado 


Vòlks  compro 


16  horas. 


VOLKS  70  -  Fuscão  vende-so 
àz.-diam„  ótimo  estado,  equi¬ 
pado.  Ver  e  tratar  Av.  Arlan* 

llc^JWB  ap.jpw^ _ 

VOLKSWAÒIN  66  -  Particular 
vende.  Otimo  estado.  Nunca 
bateu  pinos,  nunca  deu  supera 
queeímento.  Ver  e  tratar  á  Rua 
Ana  Nor»,  770  depois  das  IS 


rvos^  1284.  OlaMa_jBl._  260-8404.  I 
VOLKS  67  -  Veôdo  CrS 
ou  troco  carro  maii  nevo  dan¬ 
do  voha  parí.  a  pari.  Tel. 

’’75-54[7^Sr.  P.iulq. _ 

V^^ÍKS’  4  PORTAS  1970  3e. 
série.  Novo.  apertas  9  mil  kms., 
ónico  dono,  equip.  Vendo  tre- 
.4..  d:'<44.>  Mes<iu«Ta.  131. 
variant"  Í973  ~  Òkm.  Com 
todas  ai  garantias  fabrica.  Pre¬ 
ço  abaixo  rabela.  Vendo  troco 
rtnan.  Barão  de  Mesquita,  131. 
VARrÃNT"l971  —  4  faróis  nova. 
Aponas  15  mll  kmi.  Unko 
dono.  Equip.  Vendo,  troco, 
Mnancio.  Barío  Mesquita,  131. 
VARIANT  70  -  Exc.  eitêdo,  rev. 
c/  garantia  --  A  visto  ou  finan¬ 
ciado  —  R.  Conde  Bonfim, 

6Ó-A.  T.  234-9909. _ 

VÒLKS  65  -  Vende-se.  Tel. 

2à4-7J6X  __  _ _ _ 

VOÍKSWAGÊN  68  -  Vendo. 

Prata  do  Flamengo,  244  porta> 
rlé  SIMo. 

VOLK’5  70 


Alienado  ou  para  reparos. 
Pago  tabelii  4  Rodas  di¬ 
nheiro  na  hora.  R.  Uruguai, 
293  A  258-2705. 


Manoel  Gomes  227. 


VOLKS  63  â  65  -  Compro  i6 
de  particular,  p/meu  use,  á 

vista.  TcL  242-4933. _ 

vòlks  63  ~  Vendo  financiado, 
1.800  24  X  290,00.  h  vista 
6<000,  Rua  Marquês  oe  Valenca 
11 8/201 .  Tei.  264-4734,  manhã. 
VÒLKS  Okm  —  Passa-Se  União 
Revenderes.  226-432 1. 
VÒlks”!^  e  1961“  -  Amiy» 

multo  bons,  i  visla  4.650.  tu 

tudo  financiamonlo.  Turiauto 
Revendedor  Volkswagen.  Rua 
j  Conselheiro  GaivSo  710.  Madu- 
Tl  71  —  C/  IS  mt|  kma.  tup.  reira.  Aberto  diarltmenla  até 

novo,  crédito  aberto  ne  hora  ãs  19hi.  Com  Sr  JerbM. _ _ 

entrego  carro  m/  che  ou  2.500  ^  _ 

ent.  e  648  mens.  R.  Sáo_  de-  VARIANT  70  —  ExceO- 
rr.ente.  130,  Iratar  R.  Afonso  .  ,  v 

PefLo,  71-A.  CREFiNAUTO.  Tel.  cionol  eslado,  d  visia 

- - - ou  a  prazo  ólimo  pre- 

Tl  71  -  Süpo/conservado  mental  c  j  -  cl  a  a.. 

556,80.  Vendo  sem  onirada  até  ÇO.  bGClan  5)/A.  MV. 
3ò_mc«i,  Ru,  H.dd«k  lo*»».  |  p,inrp<a  Isabel.  481.(C 


VOLKSWAGEN  71  -  Revitxdo. 
jét,.  vmdo  com  ou  lem  onlriK 
d.  .l4  36  meiei.  R.  H.ddock 
Lobo,  ,37  -  T.  234-8535. 

VOLKS  47.  U,  «  .>0  -  Rov. 
«  c/g,r.  Fúi.  em  .té  30  m.  cl 
ou  i/.nt.  PHIUOELPHO  AU 
TOMOLEIS.  R.  S.  Ctem.ni.. 

_,5.A. _ 

VE'NDE.SE  caminhie  F-iÓ)  - 
Ano  I94B  —  Basculenl.  ótimo 
estado.  Tr.iir  com  Snr.  Jaime 
-  Av.  Ftanklin  -Rooievali  n? 
23  -  89  -  S7  811.  _ 


VOLKS  1948  -  Equipado  a  toda 
prova.  Ifoco  e  Fac.  c/1.000 
da  anl.  e  24  i  523.  Av.  Subur- 
bana,  4754. 

VOLKS  19ÍI  |óla  i  loòi  pforva. 
troco  e  ÍBc.  c/l.OOO  anl.  a 
24x310.  Av.  Suburbana.  4754. 
VOLKS  47,  48,  49  •  7«  -  Ravli. 
a  equipados  Fac.  c/  800  entr. 
s^  alé  34ni.  troco  —  Marii  e 
Barros.  645  -  228-3427. 

VOLKS  1971  —  Fuacio  equipado 
toda  prova,  troco  a  lac.  lam 
anl.,  a  24  X  7B5D0.  Av.  Subur. 

bana.  4754. _ 

VOLKS  42  E  *8  -  Exc.  «I. 
aqulpado  fac.  c/500  entr.  ,/ 
a  cemb.  troco  —  Marii  •  Bar. 
ros.  665  -  2284422. 


VOLKSWAGEN  OKFA  lamoí  toda 
linha  abaixo  da  labaia,  acat- 
lamos  sau  carto  el  entrada, 
mesmo  alienado.  LIBRA  VEICU- 

L05  -  27B.2097. _ 

VAtlANT  70  linda  a  vista  troco 
Fac,  4200  i/  30itit.  R.  Maria  e 
Barros  554.  TROIA.  T.  234.7240. 
VW  S9  lindo  a  vista  iioco  fac. 
1750  t/  24mi.  »/  Fiador.  R. 
Maria  e  Barros  554.  IROIA.  7. 

234J240.  _ 

VW  48  lindo  4  visla  troco  lac. 
2900  a/  SOms.  R.  Maria  e  Bar. 
ros  554.  IROIA.  T.  234-7240. 
VW  42  lindo  i  vista  troco  fac. 
2000  1/  24mi.  s/  fiador,  H. 
FAarla  a  Barros  554.  IROIA.  7. 


Locadora  Júnior 
aluga  72 

GaUxie,  Dodgo,  Opala  c/af 
condicionado,  Voiki  1500  • 
Kombi  c/  ou  aem  motorista. 
R.  Passagem,  98.  Telefones: 
240-3800  -  24Ó-3136.  Agora 
também  no  Aeroporto  Sanioa 
Dumont.  tcl.  242-0950.  Acei- 
larTTOs  cartão  de  crédito. 


fAXI  -  Compra-st  ou  só  au¬ 
tonomia  com  mais  de  2  anos 
p/permui».  Tel.  223-2791  — 


Veículo 

acidentado 


VOLKS  42/43  -  7toea.se  por 
Gordini  Aero  ou  DKW  e  fac. 
alé  24  mesas.  Filguelras  Lima, 

8  —  atq.  24  do  Maio. _ 

VOLKS  41  —  Última  aérie  granai 
eil.  da  novo  som  podre  nunca 
bateu.  4.800.  Ac.  troca.  24  da 
Maio  n9  411.  Bw. _ 

VOlKS  COMPRO  - 

Até  p/  conserto  ou  ali¬ 
enado,  cubro  c  /  350 
mil  qualquer  oferta.  R- 
Maxwell,  357 
258-1 70Ó.  Tijuca.  Hoje. 


VOLKSWAGEN  SEDAN 
AA.78-28  1943 
Vende-ae  no  estado.  Ver  na 
Av.  Marechal  Rondon,  2231. 

Proposta  para  Rua  do  Car¬ 
mo  60. 


248-8262. 


VARIANT  -  Verde-folha  super, 
nova.  Equlpade  c/  rádio  reló¬ 
gio,  volante  esporte,  protetores 
de  pára-choque  e  etc.  Vendo 
Cf$  13  800  ã  viitt.  Rua  Cemsrl- 

no,  75.  Tel.  243-6393. _ 

VÒLKS  SR-2  Sport  -  Platina 
merájico  c/  rádio  Blaupunkl, 
•  faturar.  Pronta  ertirega.  Telef. 

243-8393. _ 

VW  64  lindo  ã  vista  troco  fac. 
2300  s/  2<imt.  R.  Miriz  e  Bar. 
ros  554.  TROIA.  T,  234-7240. 
VW  69  lifsdo  a  vUta  poco  lac. 
3000  1/  36mB.  R  .Mariz  e  Bir- 
ros  554.  TROIA.  T.  234-7200. 
VW  70  linde  á  viita  troco  l»c. 
3.000  »/  36ms.  R.  Mariz  a  Bar¬ 
ros  SSA.  TROIA  T.  2347240. 


VENDA  SEU  CARRO  - 

A  Rua  Afonso  Pena, 
71-A,  Tijuca.  Qualquer 
ano  ou  marca,  mesmo 
alienado  ou  p  /conser¬ 
to.  Pago  na  hora.  Vou 
a  domicilio  —  Tel. 
254-358Ó  até  21  horas 
-  CREFIN-AUTO. 


234.7240. 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


Locadora 


/OIKS  63  E  65  -  Equipados  • 
revisados.  Flnarsclp  c/  peq.  enl. 
crédito  na  hora.  Rua  Dr.  SaU- 
mini,  136.E.  Tijuca.  228-6384. 
/ÓIKS  79  Um  aó  dono.  pou¬ 
co  rodado,  mK.  lu].  á  qualquer 
prova.  A*  vlita*.  ou  fac. 


V  o  I  K  S  W  A  GEN  - 

okm.  não  compre  sem 
nos  consultar.  A  melhor 
avaliação  na  troca.  To¬ 
das  as  cores  a  sua  esco¬ 
lha.  Plano  c/  ou  s/ 
ent.  Av.  Suburbana, 
9991  —  Cascadura, 


_  .  .  Vendo  equipado, 

lindo.  Ver  ã  Rua  Figueira  d# 
Melo.  261  esquina  Av.  Pedro 


VOLKS  61  —  Sinc.  ia>u  di* 
23-)2-61  um  ló  dono,  equip 
1.150  saldo  em  24  ou  30  ms. 
Av.  P.  Vargas,  2.683.  T.> 

22143^3^ _ 

VÒLKS  ~  Transfiro  coniórcln 
Touring  Sorteado*  Faliam 
apenat  7  mens,  -  Grupo  A-l. 
Tratar  Lang.  lei-  243-93j6,  Hor. 
com. 


Aluguel  de  Galaxii  Merce¬ 
des  Opala  Fuicão  c/  ou  sem 
mot.  Executivos,  Embaixadas, 
Caiamenios  etc.  Av,  Prado  Ju¬ 
nior  4S  Loja  22  Tol.  23S1S72 
dia  a  noite. 


ACESSORtOS  -  Vende-se  rádio 
e  ioc»-fttas  Philips  csieroo  10 
faixas,  conia-giros,  butína  tipo 
Fiam  3  cornetas,  antena  elétri¬ 
ca,  lampada  dn  poruo,  pega 
ladrão.  ícl.  225-9566  das  19 
ás  2lh. 


VENDE-SE  Voiki  70  4  portas  c/ 
autonomia  na  mão.  fralsr  tot. 

230-8«5, _ 

VÒLKS  65  —  Ru»  Cachamhi 
47/303  -  Méier.  Var  de  17  ás 
19  horas.  So  a  vaii  6.000,00. 


VARIANT  70  -  Equipado  mode- 
lo  71,  464.00  mensal.  Rua  Had- 
dock  lobo,  437  ->  Tel. 

234-8535. 


V01KS~69  »  Lindo  carro. 
Equip.  fac*  c/1.2(^,  ent.  resl. 
34x564.57.  Av.  Suburbint,  4704 
Ctchambi. 


1  ANO 

A  VISTA 

ENTRADA 

67 

8.300 

1.660,00  1 

6B 

8.900 

1.780,00  1 

69 

9.900 

1.980.00 

70 

10.900 

2.180.00 

70/71 

12.900 

2.580,00 

71 

13.500 

2.700,00 

69 

11.900 

2.380,00  I 

Okm 

19.900 

3.980,00  1 

1  70/71 

14.900 

2.980,00 

49 

11.800 

2. 360.00 

1  70 

14.100 

2.820,00  1 

71 

17.900 

3.580,00  1 

I 


